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PRIMEIRA  PARTE. 


CAPITULO   L 


Em  que  se  dá  noticia  breve  da  terra,  e  dos  motivos ,  que  deram 

principio  ás  sedições. 

Em  todas  as  terras  sujeitas  ao  domínio  do  Portugal  se  reputa  pela 
mais  excdlenle  Pernambuco ;  porque  na  extensão  do  terreno  tem 
de  cosia  208  legoas,  que  são  do  Rio  de  S.  Francisco,  da  parte  do 
sul ,  até  o  Ceará- Grande  para  o  Norte,  té  onde  chega  a  jurisdicrik) 
do  seu  bispado,  posto  que  não  a  do  governo  das  armas  e  politico, 
por  estar  de  permeio  a  Parahyba  ^que  tem  o  seu  a  parte.  Comprehende 
dilatados  sertões,  em  que  se  recolhe  numeroso  povo  de  gente,  nu- 
merável criação  de  gados,  que  os  fazem  parecer  um  novo  mundo. 
O  clima  é  o  mais  salutifero.  Contém  em  si  Pernambuco  quarenta 
fregueziasy  em  que  se  acham  oito  villas,  e  três  cidades  ^  e  outras  de 
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bastantes  vizinhos  povoadas. —  Dnzenlos  e  cinroenla  e  qnatro  en- 
genhos de  fazer  assucar ,  todos  mui  rendosos,  ecada  um  d'elles  com 
sua  capella  ,  e  sacerdote  para  os  sacrifícios  e  sacramentos ;  alem  de 
muitas  que  ha  por  varias  parles. 

Foi  esta  terra  cm  seu  principio,  quando  descoberta,  povoada  de 
pessoas  mui  qualificadas  na  nobreza  de  seus  ascendentes ,  de  que 
lioje  ha  grandes  familias,  e  d'onde  procedem  as  que  pelas  mais  parles 
da  America  se  espalharam ,  onellas  ha  de  melhor  nome.  Augmen- 
tou-se  nos  cabedaes;  e  augmenlaram-se  os  vicios  de  tal  sorte,  que 
indignada  a  Divina Magcstade  das  dissoluções  dos  homens,  desde 
HoUanda  lhe  enviou  o  castigo  na  era  de  1630 ,  que  durou  24  annos, 
como  largamente  se  mostra  nas  historias  que  o  referem.  No  fim 
d'elles  intentaram  os  naturaes,  levados  do  seu  valor  e  brio,  lançar  fora 
aos  Hollandezes.  Para  o  que  fizeram  de  páos  agudas  armas,  quedo 
mato  tirando,  cada  um  no  fogo  a  seu  modo  preparava.  Assim  se 
ajustam,  ecom  ellas,  e  as  do  seu  furor  o  valor,  armados  com  glorioso 
nome  conseguiram  o  queemprehenderam  :  restaurando  a  sua  pátria 
á  custa  de  muito  sangue,  de  muitas  vidas,  destruição  de  suas  fa- 
zendas, e familias,  supportando  frios,  fomes,  sódcs,  calmas,  vigí- 
lias, e  todas  as  mais  penalidades,  c  accessorios  d'uma  ardente  e 
viva  guerra,  tão  continuada  ,  etão  desigual  nas  forras,  como  eram 
as  de  poucos  moradores  desarmados,  sem  disciplina  militar,  sem 
munições  e  mantimentos,  contra  o  poder  incomparável  dos  vetera- 
nos soldados  de  Ilollanda ,  de  tudo  bem  prevenidos  e  ahaslados.  E 
foram  tão  liberaes  os  naturaes  de  Pernambuco,  e  tão  isentos,  que 
comprando  tão  cara  a  sua  liberdade,  ea  da  terra  ,  sempen'íão,nem 
interesse  algum ,  a  deram  ao  seu  Hei ,  em  obsequioso  penhor  da  sua 
liberdade. 

Tem  mais,  e  teve  sempre  esta  terra  ser  benigna  mSi  dos  foras- 
teiros, agosalhando-os,  e  fazendo-lhes  mimos,  sem  que  os  naturaes 
invejassem  a  dita  de  quem  os  maternos  aíTagos  lhes  roubava ,  antes 
Iratando-os com  igual  benevolência,  os  estimaram  sempre,  favore- 
ceram ,  e  ajudaram ,  do  que  se  originou  sua  ruina  ;  e  foram  estes  be- 
nefícios armas  que  contra  si  deram  ofTcnsivas.  Porque,  não  satisfeitos 


os  estranhos,  principalmente  os  mercadores  do  se  verbm  authorisa- 
dos,  occu pando  postos  e  legares  da  republica ,  que  nào  são  da  mer- 
cancia; hábitos  de  Christo,  que  por  juramentos  falsos  conseguiram 
(como  de  alguns  poderei  justificar),  justiGcando-se  parentes ,  sem  o 
serem  dos  que  impossibilitados  da  inópia ,  e  da  miséria  por  pouco 
mais  de  nuda  lhes  venderam  os  seus  serviços,  quizeram  de  todo 
abater  e  destruir  toda  a  nobreza ,  porque  isentos  ficassem  logrando 
as  honras  que  pelo  brar^  e  sangue  alheio  foram  adquiridas. 

£  trazendo  jade  longe  este  intento  tão  maligno ,  os  que  para  esta 
conjuração  haviam  cons[)irado ,  rcgeilando  a  ordem  mercantil  no  que 
o  negocio  permittia  em  quanto  licito ,  tractaram  só  do  que  desse  mais 
ganância  afim  de  enriquecer  á  custa  de  quem  fosse,  e  sem  temor 
dos  encargos  das  usuras  na  mora  do  um  anno  se  dobravam  os  ganhos 
do  fiado,  para  serem  no  oulro  acredores  de  todo  o  rendimento  e  lu- 
cro dos  engenhos;  o  fazendo  enlâo  arrematar  por  sua  conta  em  4 
tostões  cada  arroba  de  assucar ,  com  a  mesma  por  quatorze  satisfa- 
ziam aos  seus  correspondentes,  por  se  náo  oíTerecer  outra  conve- 
niência melhor  do  que  esta,  ou  de  embolsarem  o  dinheiro,  ou  do 
pagarem  as  dividas. 

Doeste  modo  se  puzeram  brevemente  grossos  nos  cabedaes ,  e  infia- 
dos  na  soberba ;  e  com  tanla  confiança  que  iam  os  de  mais  assistência 
aos  governadores,  nos  palácios  e  actos  públicos.  Em  todas  estas 
destrezas  deram  os  modernus  mascates,  que  os  antigos  não  passavam 
das  suas  mercancias.  £  sendo  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  o  go- 
vernador no  anno  de  1708,  acharam  em  seu  génio,  para  a  fre- 
queycia  de  corteja-lo  ,  melhor  capacidade ,  por  ter  tào  pouca  que 
indigno  se  fazia  do  logar ,  e  cargo  ,  que  occupava,  dando  niáo  exem- 
plo em  ser,  sobre  deshonesto  e  escandaloso  ,  contrario  á  igreja ,  e  seus 
ministros,  abstraindo  dos  sacramentos  como  si  christào  nào  fora;  e 
finalmente  em3annos,  que  esteve  em  seu  governo ,  nem  pelo  pre- 
ceito annual  se  confessava  ,  disfarçando  esta  falta  com  estar  parte  do 
tempo  da  quaresma,  em  que  o  devia  fazer ,  em  Olinda,  e  parte  no 
liecife. 

Com  este  governador  se  uniram  para  os  seus  negócios  e  para  os 
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contractos  reaes,  em  que  iam  interessados ,  o  pela  communicação  e 
companhia  se  facHilou  orneio  de approvar as  conveniências  da  nova 
villa,  sobre  que  se  baldaram  vários  requerimentos  antecedentes, 
que  a  el-rei  se  fizeram  ,  e  nSo  se  conseguiu  por  então  fazerem-se  ma- 
nifestos os  prejuizoà ,  que  era  certo  resultarem ,  e  pela  informação  de 
Sebastião  de  Castro  e  Caldas ,  que  deu  a  Si^  M.  se  occultaram.  Vinda 
que  foi  a  ordem  pra  a  criação  da  nova  villa ,  se  ensoberbeceram  mais , 
do  que  já  estavam,  os  ânimos  d'aque11es  moradores  do  Recife»  e 
com  o  governador  a  quem  os  interesses  haviam  obrigado ,  se  decla- 
raram de  todo  oppostos  á  nobreza ,  tão  superiores  e  com  dominio  tanto, 
quanto  era  o  que  já  tinham  nos  cabedaes ,  que  pela  mercancia  lhes 
haviam  usurpado,  com  o  que  se  desmasiaram  na  insolência  de  tal 
modo ,  que  impossivel  parecia  poderem  os  naturacs  já  com  elles 
consenar-sc :  porque  somente  admittiam  a  si  os  do  Recife  por  favor , 
aquelles  nobres,  que  eram  do  termo,  que  instavam  se  concinasse  a 
sua  villa.  Este  foi  o  motivo  das  primeiras  desconfianças. 

Scguiu-se  o  segundo  na  divisão  e  repartição  do  termo,  que  o  go- 
vernador com  o  ouvidor  geral  haviam  de  dar  á  nova  villa.  No  que 
se  descontentou  com  mais  razão  o  ouvidor  por  ser  de  voto  se  não 
desse  mais ,  do  que  tem  de  freguezia ,  e  com  fundamento  por  ser  o 
povo  bastante  para  a  conservação  d*aquella  republica,  em  caso  quo 
a  houvesse,  o  não  ficar  a  do  Olinda  diminuta,  que  em  breve  tempo 
perderia  toda  a  estimação,  que  era  o  que  os  do  Recife  pretendiam. 
Valendo-se  da  opportunidade  de  terem  o  governador  comprado  e 
prompto  para  o  que  quizessem.  D'aqui  se  originaram  as  opiniões  e 
diversidades  nos  pareceres,  seguindo  os  do  Recife  pelo  empenho  quo 
fizeram,  e os  mais  ao  ouvidor  pela  razão,  que  os  ajudava  :  vindo 
ficar  Olinda  sem  a  preeminência  de  cabeça ,  coarclando-se  o  seu  ter- 
mo,  o  já  subordinada  ao  Recife ,  onde  se  rematam  os  contractos ;  o 
que  deviam  entíio  fazer  os  do  seu  senado ,  quando  não  logo ,  corren- 
do mais  o  tempo  o  alcançariam. 

A  opinião  era  certo  perder-se  da  nobreza,  por  ficarem  dos  nobres, 
uns  igualando-se  aos  mercadores  nos  Ioga res,  e  outros,  sendo  pou- 
cos ,  para  na  cidade  os  encherem  em  todos  os  pelouros;  o  por  essa  falta 
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viriam  a  occupa-losos  peOa^,  como  fazem  nas  villas  mais  remotas  • 
onde  não  ha  outros,  nem  negócios,  que  traiar  Mo  imporlnnles. 
Perdia  S.  Mapeslade  nos  coniractos ,  por  serem,  os  que  nplle  lançam , 
os  mercadores;  e  remalando-os  os  mejimos ,  que  os  fizessem  remalar, 
ot)mo  republicas,  sem  contradicção  nem  embaraços  o  fnziam  a  seu 
salvo.  O  povo  havia  de  perder  lambem  por  sua  prrle ,  jwrque  tendo-a 
no  que  se  vendesse  os  almoíaceis  d^aquelln  praça  era  sem  duvida 
pôr-lhe  a  taxa  que  quizessem.  Esles  damnos ,  e  oulros  muitos  se 
T58guiam  da  sem  razHo  de  quererem  os  mercadon^s,  que  vieram  de 
suas  terras  a  tratar  dos  seus  negócios,  ter  na  alheia  o  governo  da 
republica 9  o  que  em  nenhuma  d'aquellas,  cm  que  nasceram,  se 
consente,  nem  se  ha  visto. 

Foram  crescendo  as  queixas  e  estímulos;  e  o  governador  contra 
todos  os  que  do  seu  parecer  desconcordaram  obrando  excessos,  que 
pareciam  desatinos,  promet tendo  dessolar  toda  a  nobrc/a  ,e acaba-la. 
O  que  se  via  por  olira  execular-se  nas  rigorosas  prisOes ,  em  que 
poz  logo  a  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti ,  e  a  seu  irmão  Manoel 
Bezerra  ;  a  Luiz  Barbalho  de  Vasconcellos ,  a  Manoel  Barbalho  Feio , 
seu  primo;  aAiTonso  de  Albuquerque  de  Mello,  e  outros;  c  aos 
mais  em  fugida  pelos  matos  ;  e  finalmente  a  todos  em  tal  desespe* 
raçào  exasperados,  que  em  17 de  Outubro  de  1710  lhe  deram  um 
tiro  na  rua  de  S.  António  do  Recife,  pela  tarde,  indo  com  outros 
mais  de  25  em  sua  companhia,  fazendo-lh^o  de  uma  casa,  que  se 
achou  sem  gente,  csó  se  viram  dous  a  bom  correr  d'ella  sabidos. 

As  bailas,  que  fizeram  seu  emprego,  nào  foram  mortíferas,  por 
náo  serem  penetrantes;  porque,  parece,  fiava  mais  o  escopeleiro  da 
actividade  e  virtude  do  veneno,  cijra  que  as  hervára,  poupando  por 
isso  a  pólvora  para  que  ficassem  dentro  no  corpo ,  onde  fizesse  o 
herpe  o  seu  effeito ,  do  que  da  violência ,  e  impulso  d'ella  ,  si  fosse 
a  necessária.  Mas  o  certo  ó ,  que  a  Sr.*  da  Penha,  d'onde  sabira 
lhe  ouviu  a  sua  oração  n'aque! la  hora,  e  por  isso  quiz  livra-lo.  E 
posto  se  nào  soube  quem  fossem  os  aggressores ,  como  elle,  por  li- 
songeiras  revelações  de  alguns  malsins  (que  nunca  falta  um  Jano  de 
dous  rostos)   andava  suspeitoso ,  usou  com  mais  ira  dos  meios  da 
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vingança  èonlra  o  género  humano ;  porque ,  como  nâo  líoba  certa 
sciencia  ,  (1'onde  odamno  procedesse ,  executava  a  fúria  em  todos  para 
ncerlarem  algum,  si  acaso  fosse.  Mandou  prender  logo  ao  capitão 
André  Dias  de  Figueiredo  ;  destruir  e  saquear  ao  capitão  mór  Lou- 
renço Caetano  Uchôa  ,  que  havendo  fugido  de  sua  casa ,  por  nâo 
ser  preso ,  ll)e  mataram  os  soldados  para  comerem  e  venderem 
toda  a  boiada,  e  quanta  criação  de  toda  a  sorte  tinha,  dispondo  de 
tudo ,  como  saque  de  campanha;  no  que  lhes  deu  HOOflp  rs.  ou  mais 
do  perda.  O  mesmo  fez  com  o  capitão  mór  Pedro  Ribeiro  da  Silva , 
c  com  outros  contra  os  quaes  o  seu  ódio  se  estendia. 

Odiado  ficou  também  com  clle,  e  com  os  de  Recife  o  Ouvidor, 
que  então  era  José  Ignacio  de  Arouche,  por  nâo  convir,  em  que  se 
ampliasse,  como  queriam,  o  termo  d'aquella  nova  villa,  escândalo 
universal  de  toda  a  terra :  e  por  isso  d'elles  aborrecido,  e  suspeito 
na  conjuração  do  tiro,  que  lhe  deram,  quiz  prendé-lo;  mas  escapando 
por  occulto,  teve  noticia,  que  partira  para  a  Parahyba  em  companhia 
do  £x."'  Bispo,  que  sahia  de  visita  aos  19.  Atrás  despediu  em  20  o 
ajudante  Bernardo  de  Allemão,  com  infantaria  em  seu  alcance,  e 
lh'o  deu  em  Tapirema,  onde  pressentida  a  diligencia  de  o  buscarem^ 
teve  logar  de  se  recolher  na  capella  d'esse  engenho  que  por  cerco  o 
ajudante  fazendo  aviso  ao  governador,  em  como  assim  Dcava;  e 
quando  no  outro  dia  lhe  foi  a  resposta  por  um  sargento ,  e  mais 
soldados  resolutos  a  tirarem-o  vivo  ou  morto,  o  não  achavam;  por- 
que os  padres  Domingos  Dias  Portozcllos,  Jeronymo  de  Mattos 
Tavares,  e  outrosque  pela  parte  da  Igreja  concorreram,  o  impuzeram ; 
em  um  cavallo  o  levou  o  padre  Portozellos,  por  caminhos  exquisitos, 
de  que  tinha  bem  noticia,  até  o  pôr  na  Parahyba  a  salvamento. 

Mas,  o  que  mais  arruinou  os  ânimos  dos  moradores  foi  prohi- 
bir-lhes  as  armas,  manda-las  recolher  nos  armazéns,  e  deixa-los 
desarmados ,  quando  pelo  receio  dós  Francezes  deviam  estar  mais 
prevenidos;  o  que  parecia  cautela  para  rendô-los,  e  entrega-los  ao 
inimigo  facilmente.  Esta  desconfiança  e  o  aperto,  em  que  os  presos 
estavam  postos,  esperando  a  hora  por  instantes  de  mandar  arcabuzear, 
como  se  dizia  a  Leonardo,  e  a  seu  irmão,  e  o  haver  assentado  da 
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infanUiría  paga  dous  presidies,  em  S.  Lourenço  da  Mala  um  do  que 
era  cabo  com  titulo  de  capilâo-mór  o  capitão  Plácido  de  Azevedo,  e 
do  outro  o  capitão  Jono  dn  Mota  em  Santo  Antão,  excitou  os 
ânimos  dos  moradores  para  a  nm  mesmo  tempo  se  elevarem  todos; 
ç  foi  tal  o  furor  do  povo  levantado,  que  nâo  deu  logar  a  que  alguém 
se  socegasse,  ou  se  houvesse  neutral,  e  indifferente,  porque  pelo 
mesmo  caso  morreria ;  e  por  livrarem  as  vidas  toJos  o  seguiram ;  o 
se  houvera  de  abalar  a  5  de  Novembro,  segundo  entre  ellesse 
ajustara :  mas  como  o  governador  dera  ordem  ao  capitão  João  da 
Mota,  para  prenderão  capitão  Pedro  Ribeiro  da  Silva,  e  licarlhe 
no  seu  posto;  pretendeu  fazé-lo  no  Domingo  2  do  mez,  quando 
fosse  a  ouvir  missa.  Tendo  porém  o  eapitão-mór  esta  noticia,  não 
deixou  por  isso  de  ir  á  igreja,  prevenindo-se  para  o  que  pudesse 
succeder,  quanto  bastasse;  o  que  foi  causa  do  Mota  diíTerir  a  prisão 
para  melhor  tempo;  e  para  esse  effeito  marchou  em  demanda  do 
engenho  de  D.  Marianna,  sogra  do  capitão-mór,  aquella  noite;  e 
este,  sabendo-o,  partiu  para  ter-lhe  o  encontro;  que  presenlindo  o. 
capitão,  se  fez  de  volta  do  caminho,  que  levava,  sem  que  de  todo  o 
intento  fosse  descoberto,  e  se  recolheu  ao  seu  presidio,  até  onde 
O  seguiu  o  capitào-mór,  e  o  pôz  em  cerco.  Ahi  na  segunda  feira  o 
fez  render-se,  deixando  nas  capitulações,  que  para  Iher  dar  liber- 
dade se  fizeram;  o  não  ir  para  o  Recife,  sem  que  primeiro  o 
povo  descesse  para  baixo;  e  logo  mandou  a  algumas  partes,  que 
pôde,  que  todos  marchassem  a  encorporar-se. 

lá  d'antes  tinha  João  da  Mota  mandado  aviso  ao  governador  dos 
termos,  em  que  estavam  os  moradores ;  e  em  resposb  lhe  mandou  90 
homens  em  soccorro ;  mas  todos  uns  e  outros  foram  poucos.  Plácido 
de  Azevedo  Falcão,  vendo-se  também  nas  mesmas  pressas,  porque 
soube  que  no  engenho  de  S  João  estavam  já  juntos  os  moradores, 
tocou  a  recolher  na  quarta  feira,  para  que  as  ordenanças  lhe  acudis- 
sem ,  e  avisando  a  alguns  dos  capitães ,  com  cllo  se  encorporaram 
perto  de  300  homens :  e  quando  foi  ao  amanhecer  se  achou  só  com 
40  9  por  fugirem  os  outros  a  incorporar-se  com  o  mais  povo,  que 
descendo  vinha  já  junto  para  baixo.  £  n'essa  noite  foi  o  capitão  Cosme 
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J^Azevedo,  que  saliíra  do  presidio  do  Plácido,  persuadir  aos  que^ 
desciam,  que  coiivinlia  niarcliareni  logo  lodos,  antes  que  a  iiifanlana^ 
que  so  esperava  de  soccorro  com  peças  de  campanha,  chegasse  a 
encorporar-so  com  a  outra,  eso  pozesse  em  lermos  mais  diíTicullosos 
de  rendê-la.  Com  lanla  instancia  se  houve,  (jue  a  lodos  obrigou  a 
porem  marcha  a  laes  horas,  dizendo-lhes  os  levaria  como  pralico, 
que  era  n^aijuellas  paragens  o  Ciiminhos  com  toda  a  segurança.  E 
chegando  â  vista  da  povoação  de  S.  Lourenço,  fez  com  que  ali 
ficasse  parle  ih  gente,  (|ue  marchava,  e  com  a  oulra  deu  voltas  por 
atalhos,  de^ivrando-se  das  casas,  e  de  ser  visto  até  chegar  com  o  troço 
lodo  ao  riacho  da  Cachassa,  que  ficou  ao  pé  do  outeiro  atrás  da  matriz 
para  a  banda  do  Uecife. 

E  não  SjUisfeilo  o  capitão  com  o  ter  ganhado  o  posto,  que  (juería, 
sem  impedimento  algum,  nem  embaraçx) ,  foi  subindo  a  buscar  a 
povoação  onde  estavam  os  soldados  do  Recife;  e  sendo  presentído 
das  sentineilas,  que  tinham  ao  largo,  disparando  estas  as  armas  em 
lom  de  dar  rebate,  mataram  ao  capitão,  e  a  dons  mais  dos  que  o 
seguiam ;  e  foi  causii  a  sua  morte  de  se  evitarem  muitas  que  por  teme- 
ridade sua  haviam  de  succeder  por  sor  de  noite;  porque  ia  o  abalroar 
a  infantaria ;  e  os  ()ue  ficaram  na  fronteira  da  Igreja  forçosamente 
houveram  de  acudir,  como  acudiram;  e  sem  poderem,  pelo  escuro, 
distingo  irem- se  dos  seus,  os  inimigos  n'aqueiia  confusão  embara- 
filados,  ^rà  certo  matarem-se  uns  aos  oulros.  Visto  esl&caso  do  mais 
troço,  deu  uma  raiga,  que  nao  malar  a  muitos,  que  adiante 
marchavam,  foi  milagre:  ouvindo-a  os  que  tinham  ficado  na  parle 
fronteira  da  Matriz »  rompendo  com  as  vozes  o  silencio  que  até 
aquelle  ponto  se  observara,  e  voltando-se  a  correr,  se  descobriram, 
levando  adiante  de  si  as  sentineilas  dos  da  praça  ;  e  os  que  as 
levanlaram,  sem  chegar  a  elles  sustiveram  a  carreira,  por  ser 
aquellas  huras,  e  até  amanhecer  estiveram  em  armas  postos  uns  e 
outros.  Pela  manhãa  mandaram  logo  os  moradores,  como  práticos 
dos  lugares,  tomar  as  aguas  e  os  caminhos  para -que  ficassem  impos- 
sibilitados os  contrários. 

Çm  aperto  se  viu  o  capitão  e  a  sua  infantaria  com  esta  diligencia , 
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conhecendo  a  desigualdade  do  parlido,  e  veiido-se  cercado,  sendo 
difficuUosa  a  retirada,  o  impossível  e  resistência.  Checou  logo  a 
vigaria  da  Luz,  Appollinario  Moreira  de  Vasconcellos,  e  buscando 
n'aí|uella  povoação  o  da  mesma  freguezia  JoSo  de  Medeiros  Furtado. 
come<;arani  a  mediar  de  tima  e  outra  parte  interessados  para  que  os 
moradores  se  salifizessem  com  dcixar-llies  os  soUados  o  campo,  e 
retirar-se:  o  que  fariam  logo,  antes  que  a  mullidíio  da  gente,  que 
vinha  vindo  os  impedissem.  Como  os  medianeiros  eram  estes  dous 
sujeitos,  e  entre  os  que  do  povo  ali  se  achavam  havia  muita  nobreza 
e  gente  principal ,  cujos  intentos  não  dispunham  para  a  ruina  o 
desolações,  senão  para  um  socego  commum,  o  para  as  melhoras  do 
lodos,  convieram  em  que  logo  despejassem ,  e  se  fossem  para  baixo ; 
e  mandaram  as  sentinellas  e  mais  guardas  ,  com  que  lhes  tomavam 
os  caminhos,  os  deixassem  passar  sem  impedi-los. 

Partiu  o  capitão  Plácido  e  os  seus  soldados ,  e  com  tão  grande 
pressa  se  deram  a  caminhar  para  o  Recife,  parecendo-lbes  os  segui^ 
riaic  arrependidos  já  do  partido,  aquelles  (\wò  lh'o  deram,  que 
marchando  estes  atrás  até  o  engeníio  dos  Apepucos ,  lhes  não  foi 
possivel  dar  alcance.  Ahi  ficou  o  povo  junto  aquella  noite,  e  no 
sabbado  seguinte  foi  a  Boa  Vista  com  os  mais,  que  chegando,  se 
aggregaram  pra  entrarem  no  Recife.  £  por  particular  favur  do  céo 
se  leve  domar-se  tanta  gente  sem  razáo,  aos  que  com  mais  uso  d'ella 
a  persuadiram  a  não  commetter  os  absurdos  que  intentava.  E  assim 
chegados  no  Recife  no  domingo,  para  onde  raminhavam  sem  darem 
perda  de  um  real  a  pessoa  alguma,  foram  para  a  cidade  eniquanta 
se  não  fizeram  de  volta  a  suas  casas,  sabida  a  retirada  do  governador, 
que  era  o  objecto  total  d'aquelle  movimento.  C  porque  a  causa 
haviam  sido  os  mer&idores,  das  máos  de  alguns  tiraram  as  insígnias, 
por  se  terem  feito  com  ellas  insolentes. 

Achou-se  uma  ordem  d'El-Rei ,  vinda  n'aquella  frota ,  como 
prevendo  a  falta  do  governador,  para  que  o  substituísse  o  ma<tre  de 
campo  Joào  de  Freitas  da  Cunha,  e  na  sua  o  111.'°*'  Bispo  D.  Manoel 
Alves  da  Costa :  e  achando  esta  ao  mestre  de  campo  morto^  se 
mandou  aviso  ao  lil.""*  Bispo  ú  Parahyba,  que  vindo  tomou  posse 
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do  governo  em  IS  de  Novembro,  e  ficou  como  S.  Magestnde  dispunJmy 
sub^ituindo  a  Sebastião  de  Castro,  que  embarcado  se  foi  para  a 
Babia ,  e  cora  elle  dos  seus  parnines  Joaquim  d'A1meida,  Miguel 
Corroa  Gomes,  Domingos  da  Cosia  d'Araujo  e  SímHo  Ribeiro  Ribas 
mercadores,  o  sargento-mór  Manoel  Pinto  e  o  medico  Domingos 
Pereira  da  Gama;  onde  estiveram  o  tempo,  que  foi  bastante  para 
8  maquinação  da  sua  vingança,  indo  todos  a  loma-la:  o  governador 
dos  mercadores,  por  haverem  sido  causa  de  perder-se,  querendo  quo 
na  mesma  moeda  fossem  pagos;  e  d'ellesda  aíTronta,  com  que  das 
inâos  lhes  tiraram  as  bengalas;  justificada  com  falsos  testemunhos  a 
desculpa,  que  poderiam  dar  as  quo  forjavam. 

Logo  que  o  III.""  Bispo  tomou  posse  do  governo,  no  mesmo  dia 
deu  perdão  aos  moradores,  que  para  o  i)edirem,  e  lh*o  darem  se 
detiveram;  e  era  na  forma  que  se  segue: 

Copia  do  perdão,  que  o  111,"*  Bispo,  em  nome  de  5.  M.  concedeu 
aos  moradores  de  Pernambuco ,  pela  sublevação  contra  o 
governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas. 

cc  D.  Manoel  Alves  da  Costa,  Bispo  de  Pernambuco,  e  do  conselho 
de  S.  M. ,  quo  Deos  guarde,  governador  doestas  capitanias  de 
Pernambuco,  otc. 

«c  Attendendo  a  se  acharem  os  povos,  doesta  dita  capitania  ,  desde 
o  rio  de  S.  Francisco  até  a  Parahyba ,  sublevados  contra  o  gover- 
nador que  d^ellas  era  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  e  ser  necessário 
por  bem  do  serviço  d'El-Rei  Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde, 
aquietar  o  povo,  visto  o  requerimento  e  causas,  que  me  expuzeram, 
ao  tempo  que  tomei  posse  do  governo  d^elles :  Hei  por  bem  em  nome 
do  dito  Senhor,  perdoar,  como  perdoo,  aos  povos  sublevados  o  crime 
da  dita  sublevação,  revolução,  e  tiro  dado  ao  dito  governador, 
confiado  na  grandeza  d'£l-Rei  Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  o 
baja  de  confirmar. 

<c  Dado  e  passado  na  casa  da  camará  d'esta  cidade  d'01inda,  aos 
16  dias  da  mez  de  Novembro  de  1710. 
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« Itanoel  dos  Santos  Corrêa  ,  escrivão  da  camará  o  escrevi.  -^ 
Mnnoel ,  Bispo  e  governador  de  Pernambuco.  » 

Disposta  tendo  o  governador  Sebnsiíào  de  Castro  e  Caldas  e  seus 
sequazes  a  matéria,  tornaram  outra  vez  para  o  Recife,  os  mercadores 
que  com  elle  estavam  na  Bahia,  menos  Joaquim  d*Almeida ,  que 
mais  atrás  foi  para  a  Parahyba,  por  ser  assim  necessário  para  o 
intento;  porque,  sendo  esto  de  se  levantarem  os  maiores  com  os  da 
terra ,  tomar  armas  com  moto  repentino ,  occupar  os  fortes ,  por 
cntrepresa,  dar  de  mào  ao  governo,  e  Gearem  absolutos  com  o 
dominio  de  prenderem  a  quantos  o  ódio  malsinasse;  crimina-los  de 
traidores,  conhecendo  mui  bem  que  era  falsidade,  mas  para  ser  o 
crime  o  maior ,  e  o  nome  o  mais  infame :  comludo  como  o  succeãso 
era  cunlingcnte  e  podia  desmentir  o  que  traçavam,  quizeram  prevê- 
Tiir-se  para  os  revezes  da  fortuna,  si  contra  elles  desandasse, 
mandando  a  todas  as  capitanias  por  pessoas  de  sua  confiança  n'ella 
assistentes,  comprar  as  farinhas  e  mantimentos ,  que  houvessem  para 
ossoccorrer  por  mar,  si  o  da  terra  se  impedisse,  som  reparo  no  preço, 
posto  que  caro  fosse,  porque  também  dobrando-se  o  das  fazendas, 
que  em  troco  davam,  e  que  vendiam,  ficava  sendo  a  conta  a  mesma, 
e  com  ganância,  pela  pouca  que  tinham  os  moradores  em  paga-la  a 
tanto  custo. 

CAPITULO  II. 

Do  cuidado  com  que  se  forneceram  os  mercadores  de  mantimentos , 
e  da  prevenção  que  tiveram  para  o  levante. 

Nem  sempre  se  logram  os  intentos  como  no  desejo  se  debucham, 
e  é  discreto  parecer  de  acautelados  nâo  duvidar  jamais  do  que  é 
possível.  Seis  mezes  gastaram,  por  esta  contingência,  em  fornecer-se 
de  todo  o  necessário,  farinha,  arroz,  feijão  e  milho,  carne,  e  peixe 
secco,  que  mandavam  conduzir  de  toda  a  parte,  enviando  dinheiro 
com  largueza  a  conlldentos  para  estas  encommendas  ;  por  outra  via 
mascates  com  fazenda,  para  a  troco  d*ella  a  venderem ;  e  em  caixões 


^om  lilulo  e  mnrcas  de  asfucar  mandarem  em  barcos  para  o  Recifev 
Com  esta  prevenção  indiislrio^a  se  abaularam  de  sustento  para  muitos 
mezes,  pelo  que  podia  succeder;  e  com  tanta  cautela,  que  sabendo-o 
todos  os  de  dentro,  nunca  se  rompeo  o  segredo,  que  aos  de  fora 
chegasse  a  revelar-se,  na  forma  que  o  negocio  se  dispimha.  Com 
igual  se  houveram  na  compra  dos  capitães  d'aquelle  Terço,  e  de 
t)Utros,  e  das  pessoas  particulares  de  muitas  freguezias,  expondo  a 
todos  o  seu  inlenlo,  e  como  para  aquelle  d<»sempenho  os  empenhava 
também  Sebastião  de  Castro  com  cartas  de  persuasão  e  cortesia, 
inculca  ndo-lhes  fazer  a  El -Rei  grande  serviço.  Obrigado  d'estas^ 
e  mais  obrigado  João  da  Mola  de  seis  mil  cruzados  que  lhe  deram, 
o  meslrc  de  campo  dos  Henriques  Domingos  Rodrigues  Carneiro  de 
quatro  centos  mil  réis,  os  mais  a  respeito;  e  os  soldados  das  pagas^ 
com  que  logo  lhes  foram  concorrendo:  o  governador  dos  índios  D. 
SebasiiSo  Pinheiro  Camarão  de  três  mil  cruzados:  o  capilào-mór 
Christovam  Paes  Barreio  da  quitação  de  paga  do  muito  que  devia 
aos  mercadores ;  os  de  Goianna  do  quatorze  mil  cruzados ,  que 
Athanasio  de  Castro  por  elles  r»partiu :  o  capit5o-mór  da  Parahyba 
João  da  Maia  da  Gama,  de  copia  de  mil  cruzados,  e  copiosas  cartas 
de  Sebastião  de  Castro,  e  outro«í  muitos  que  lodos  se  compraram  a 
dinheiro.  Conformes  nos  pareceres,  e  unidos  nas  vontades  dispuxcram 
fazer  sediciosa  guerra  a  Pernambuco,  destrui-lo  e  abrasa-lo  a  ferro 
e  fogo,  apezar  de  quantos  fosse  e  de  toda  a  resistência,  que  o 
impedisse,  em  satisfação  do  q\ie  haviam  recebido,  e  dcsaggravo  da 
offensa,  que  se  fez  aos  mercadores. 

Bem  se  pode  moralisar  acerca  da  facilidade  com  que  ambiciosos 
tantos  se  venderam  e  se  captivaram  a  si  próprios  pelo  limitado 
dinheiro  dos  mascates,  sem  outro  algum  interesse  nem  ganância;  e 
quão  dispostos  estejam  para  mais  facilmente  se  reduzirem  e  sujei- 
tarem ás  offertas  e  promessas  d'EI-Rei  de  França  acostumado  a 
despender  com  liberal  e  real  m5o,  e  dá-la  aos  pequenos  que  aspiram 
a  ser  grandes,  ainda  qtie  sagaz  depois  os  venda  por  mais  alio  preço 
do  que  der  para  obriga-los. 

Haviam  entro  si  disposto  os  conjurados  farezem  o  seu  levante  no 
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HBtílfOf  qve  a  frota  api^recesBe  por  teBiÉreiíi  o  aperto,  cora  ^uo  a 
anteeípação  podia  pô-k».  Era  o  eonselfao  tomar  logo  as  fortalezas^ 
diiendo  que  os  Pemamlnieanos »  por  rebeldes  o  queriam  fazer  para 
impedirem  o  governador,  que  vinha,  si  nSo  trouxesse  ò  perdfio 
i'tíhmf  que  em  seu  real  nome  o  lil-**  bispo  havia  dado  da 
elevação  passada  contra  Sebastião  de  Castro;  porque  nSo  vindo» 
oome  o  esperavam ,  tinham  em  França  certo  o  seu  recurso ;  o  que 
sabendo  elles  as  tomaram  pafá  oomo  leaes  as  entregarem  epela  acção 
merecerem  grandes  premies. 

Mas  dizendo  alguns  soldados  ao  capitão  André  Dias  de  Figueiredo 
que  estavam  com  ordem  para  se  aóbarem  com  suas  armas  ás  portas 
doa  seus  capitães,  tanto  qtie  alguma  náo  de  bandeira  apparecesse, 
quiz,  por  saber  a  causa,  investigar  o  desengano  da  confiança,  que 
heia  do  capitão  João  da  Mota,  de  quem,  como  natural,  fiava  mais 
fidelidade  á  suapotrla:  edeclaraiHto-lheo  que  alcançará,  se  mostrou 
o  eá]^tao  Mota,  isento,  e  alheio  na  matéria:  e  ao  outro  dia  18  de 
Junho  em  nrtia  quima  íeira  se  representou  de  publico  a  tragedia  dò 
levante  do  Recife,  antes  da  senha  qiie  esperavam:  parece  que  pelo  risco 
que  podia  correr  já'o  segredo  em  revelar  Se.  £  pretendendo  primeiro 
na  forte  do  mar  prender  ao  III."*  bis^,  n*éssa  manhãa  o  cohvidaram 
para  o  ir  ver,  como  por  eitame  de  sua  prevenção :  o  que  nfio  fez ;  e 
estatido  já  na  praia  para  embarcar-sé  por  se  levantar  um  Vei^to  áspero, 
que  alterando  os  liiárés  ó  livrou  então  do  naufragia  de  tal  conviíe. 

Ko  raenno  teilopo  tomararti  por  prele)tto  a  ficção,  que  forjaram 
na  consulta:  coméQam  a^  clamar  poucos  soldados,  aos  quáes  foráni 
h^ò  outros  seguindo :  viva  él-rei  D.  João  V.  r  liioi^ram  traidores. 
A'8  vozes  aecudiu  stía  III.*'  ò  otividoí'  ^eràl ,  e  niuita  gente.  Per- 
guma  o  ouvidor  pelos  traidores;-  liada  sé  lhe  responde;  e  foram  itidò 
todos  vociferando  para  a  casa  áé  sârgento-roór  Bernardo  Vieira  de 
Mello,  que  appareeetido  á  janélla  confuso  da  novidade',  lhe  derahi 
dous  tiros  a  mata-lo  si  o  acertaram.  Antepoz-se  a  pretidc-lo  o  oúvidol^, 
{k^Haeltendo  fazer  justiça  para  assim  se  soiícgarem.  D'ali  partiram 
pára  66  fortes  as  ordenanças :  Miguel  Corrêa  Gomes  para  o  Brura  a 
gilaméeé-iô;  ô  Manoel  Clemente  com  o^  pbrdos  para  o  Buraco :  para 
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as  Cinco-Pontas  os  capitães  de  inrantaria  Euzebío  de  Oliveira  Mon- 
teiro» e  António  de  Souza  Marinho.  O III."*  bispo  ticou  suspenso  do 
governo,  e  com  o  ouvidor  por  então  recolhido  no  collegio,  para  onde 
foi  também  pelo  nâo  prenderem  o  capitão  André  Dias,  mas  por 
poucas  horas .  porque  logo  os  seus  soldados  o  foram  tirar  e  acompanhar 
até  o  porem  fora  do  Recife. 

CAPITULO  III. 

Do  que  mais  succedeu  até  o  cerco» 

Retirados  o  bispo  e  o  ouvidor  para  o  Collegio  por  se  livrarem  n*aqucl1a 
confusão  da  alguma  violência,  passaram  lá  o  dia  até  a  noite,  em  que 
se  recolheu  cnda  um  a  sua  casa,  que  tinham  no  Recife,  onde  os  do 
governo  intruso  (que  ficaram  sendo  João  da  Mota  e  o  negro  mestre 
de  campo  dos  Henriques]  lhes  mandaram  pôr  dobradas  guardas,  150 
homens  ao  IlL""  bispo,  e  ao  ouvidor  geral  18;  e  além  doestes  eram  dos 
mais  tão  assistidos,  o  bispo  mormente,  que  não  estava  em  casa  nem 
sabia  fora  sem  vigias.  Fizeram  assignar  cartas  por  elles,  e  pelos  mais 
do  seu  parlamentar  conselho,  já  escriptas  aos  capitães  maiores  das 
f  rcguezias,  que  se  não  alterassem,  nem  movessem  com  a  noticia  d'aquella 
mudança  e  novidade ,  que  nada  era ;  e  na  contínua  assistência  ,  que 
lhe  faziam  o  obrigaram  a  passar  aquellas  ordens,  que  quizeram 
que  passasse  sem  ver,  nem  ler,  o  que  passava;  tal  era  o  receio  e 
aperto,  em  que  se  via ,  e  por  este  constar  já  e  ser  notório  não  Gc^u 
sem  dizer-se  por  fora,  que  ao  divino  o  tinham  preso. 

Mandaram  lançar  bando  logo  no  outro  dia,  que  Sebastião  de  Cas- 
tro fora,  e  estava  sendo  governador  de  Pernambuco,  e  n'elle  deram  ao 
Recife  titulo  de  cidade,  supportando  o  III."""  bispo  estas  affrontas, 
sem  quererem  que  sahisse  do  Recife;  e  n'elle  esteve  com  toda  esta 
sujeição  até  Domingo  21  do  mez,  que  junto  com  o  ouvidor  foi  para 
a  cidade,  que  para  a  parte  do  Norte  tica  uma  légua  do  Recife  pela 
praia  ou  pelo  rio  Riblribe,  que  a  costeia,  e  por  debaixo  da  ponte 
entre  uma  e  outra  povoação  do  Recife  e  Santo  António  no  mar 
eaiboca,  e  actualmente  em  canoas  se  navega;  ficando  em  meio  das 
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aguas  dó  mar  e  rio  o  espraiado,  que  é  um  estreito  combro  de  areias,  ou 
restinga ,  onde  estão  os  fortes  do  Brum ,  e  do  Buraco;  e  sahiram  com 
disfarce  de  ir  a  ve-los;  mas  chegando  aelles  mandaram,  que  appli- 
cassem  os  remos  os  romeiros  pnra  escaparem  so  os  seguif^m.  E  com 
muitas  lagrimas  vendo-se  o  IlL"®  bispo  na  cidade  dava  graças  a  Deos 
de  se  ver  livre. 

No  dia  seguinte  do  levante,  que  foi  a  19  do  mez,  se  recolheu 
D.  Francisco  de  Souza  ao  Recife,  que  foi  da  conjuração  o  mais 
empenhado,  e  que  fez  o  maior  mal  a  toda  a  terra,  porque  pela  graça » 
que  de  graça  os  de  fora  lhe  faziam,  pôde  reunir  a  muitos  que  o  tinham 
por  cousa  muita,  sendo  a  sua  utilidade  bem  pouca.  Por  elle  se  rebel- 
laram  seu  filho  D.  Joào  de  Souza,  Felippe  Paes  Barreto,  eseus 
dous  irmãos  António,  e  Miguel  Pões,  Christovão  Paes  Barreto, 
António  de  Sá  e  Albuquerque,  AfTonso  d'Albuquerque  de  Mello,  o 
governador  dos  Índios.  D.  Sebastião  Pinheiro  Camarão,  Paulo  da 
^mortm  Salgado,  José  de  Barros  Pimentel,  todo  o  cabo,  e  outros 
muitos,  que  a  todos  deixou  dispostos,  emquanto  esteve  fora,  ede 
dentro  afuzilava  com  carias,  como  so  viu  nas  que  tomaram ;  com  as 
quaes^  e  com  o  dinheiro  dos  mercadores,  com  que  os  mais  d'estes  foram 
comprados^  e  eoro  os  mantimentos  que  de  suas  fazendas  mandava  ir 
em  jangadas,  fez  sustentar  a  guerra,  que  tanto  para  sentar  foi  de 
tantos,  por  fazer  a  Sebastião  de  Castro  essa  lisonja,  semanleporo 
damno  commum  de  que  era  causa,  nem  a  graveza  do  crime,  que 
commettia,  fazendo-se  sedicioso  com  os  mais,  e  incorrendo  nas  mesmas 
penas  que  elloi. 

Manoel  Cavalcante,  o  o  capitão  André  Dias  partiram  a  dar  parte 
do  easo  aos  que  puderam,  e  por  outra  o  alferes  André  Vieira  fez  o 
mesmo ,  como  pela  prisão  de  seu  pai  Bernardo  Vieira  mais  empenhado. 
No  caminho  teve  a  desgraça  do  desastro,  que  a  seu  lio  Manoel  de 
Mello  Bezerra  succedeu ,  do  se  matíu*  a  si  próprio  com  uma  carabina, 
com  que  o  acompanhava ,  fugindo  da  tropa  que  mandara  Felippe 
Paes  em  seus  alcances,  pretendendo  vingança  da  morte,  que  a  seu 
irmão  Joào  Paes  Barreio  havia  dado  André  Vieira. 

Porém  com  as  cartas,  que  de  S.  111."*  tiveram  os  capitaes-móres, 
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^V9gi  irresolu(o6  mfi  SQberem  o  que  fisessem;  porque  n'ellas  os 
q^Oeava  do  soicego»  em  que  se  Ifaeç  offerecia  tanta  duvida,  quanta  a 
d^aqi^eUaa  policias ,  é  de  outras »  que  já  tinham  de  estarem  os 
mercadores  senhoreando  as  fortalezas,  eom  o  governo  das  armas  usur- 
padrQj  a  artilharia  virada  para  a  terra,  fazendo  de  novo  (dataformas 
e  trincheiras  contra  o  rio,  applicando-as  c  assistindo  a  faze*las  o 
^te  Joào  da  Costa ,  e  os  mais  da  sga  Recoleta ,  Bernardo  Vieira 
com  testemunho  falso  preso  a  má  vontade  para  com  os  de  fora  conhe- 
gda,  o  o  bispo  corrido  da  ousadia,  sem  declarar  o  seu  sentimenta» 
Qiotivos  todos  de  se  dever  ter  em  pouco  o  tal  socego. 

N^estie  labyrintho  de  confusões  passaram  alguns  dias,  até  que  por 
Indícios  e  conjecturas  se  veio  a  descobrir  o  rebuço  da  consulta 
antecedente,  o  por  conseguiqte  a  tençSo  de  prenderem  a  maior  parta 
da  npbreza,  impondo-lhe  o  mesmo  testemunho,  e  falsidade,  que  a 
HerDprdo.  Vieira  haviam  imposto.  Com  este  desengano,  que  tiveram,  e 
(^1  cartas  do  senado,  que  os  chamava,  e  outras  já  do  111.*^  bispo,!, 
e(n  que  se  conhecia  o  malévolo  intento  dos  homens  levantados  do 
Kecife,  se  resolveram  os  capitães  maiores  Jeronymo  César  de  Mello, 
dos  Uaranguapes,  António  da  Silva  Pereira,  d'Iguarassíi,  Josó 
CaiDello  Pessoa,  th  Várzea,  Pedro  Ribeiro  da  Silva ,  de  Santo 
Apt$(),  I^ureoço  Civalconte  Uchon,  de  S.  Lourenço^  Mathias Coelho 
Barbosa,  de  Nossa  Sra.  da  Luz,  Pedro  Corrêa  Barreto,  de  Ipojuca, 
Joào  Cavalcante  de  Albuquerque,  de  Tracunhem»  e  Francisco 
Fernandes  Anjo,  de  Seriohaem,  a  convocar  a  infantaria  da  ordenança 
de  seus  regimentos  para  vingarem  o  aggravo  a  todos  feito,  e  de  seu 
governador  o  desacato. 

Em  22  de  Junho  chegou  o  capitão  Jono  de  Barros  Rego ,  cha- 
mado por  carta  do  III."*''  bispo,  aos  AfTogados,  onde  lhe  ordenou 
se  acampasse  com  a  sua  ordenança  pra  franquear  a  entrada  dos 
mantimentos  ao  Recife  (de  que  já  dentro  dos  que  eram  usuaes  havia 
falta ,  por  fugirem  de  os  haver ,  os  que  d'antes  o  faziam,  achando-se 
obrigados  a  assistir  no  trabalho  dos  reductos  e  trincheiras,  em  que 
a  todos  occnpnvnm)  eo  fez  o  capitão  mór  emquanto  se  não  descobrifi 
de  todo  a  desobediência  e  damnado  intento  d*aquelies  rebeldes  mo- 
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n4ores  por  algumas  diligencins ,  que  para  iiaver  da  reduzi-los, 
débslde  se  fizeram.  Àhi  se  aggregaram,  passados  poueos  dias,  o 
capitão  mór  Pedro  Ribeiro  da  Silva  cora  a  sua  gente :  o  eapiiào  André 
Dias  de  Figueiredo,  eocapilào  mor  da  Muribeca  António  de  Si 
d'AlbiK|uer(}ue,  que  d'ahi  foi  para  o  silio  da  Barreia. 

A  23  ehegou  o  capitão  mór  Jeronymo  César  de  Mello  á  cidade 
com  06  do  seu  regimento,  e  (içaram  os  seus  capitães  Sebastião  Dias 
d'Abreo,  e  Francisco  Berenguer  d' Andrade  presidiando  a  guarita 
ahi  visinha,  que  está  no  principio  da  praia  ,  que  vai  para  o  Recife : 
eo  capitão  Manoel  Geraldo  Monteiro  do  mesmo  regimento,  foi  com 
a  sua  companhia  para  o  porto  dos  Frades  do  Desterro.  No  varadouro 
ficaram  com  as  suas  companhias  o  capitão  Duarte  Tavares  do^lego» 
da  freguezia  da  Sé ,  e  Francisco  Xavier  Cavalcanti ,  da  de  S.  Pedro 
Martyr »  e  alguoia  infantaria  tomando  aquella  entrada ,  e  para  d'aU 
soQOorreremj  e  acudirem  onde  íosse  necessário,  como  fizeram  muitas 
vozes.  A  9k  êe  deu  uma  earla  da  capitão  mór  da  Parabyba  João  da 
Akia  da  Gama  ao  senado  da  camará  de  Olinda ,  em  que  se  offerecia , 
e  inculcava  poder  ser  medianeiro  d'aqnelia  rebellião ,  e  ó  de  reparar 
que  aeadloião  moderna,  tão  pouco  tempo  pòz  em  lite  ser  notória, 
estando  tão  longe.  E  por  mais  que  quiz  disfarçar  o  seu  conceito,  não 
ço  disfarçaram  as  inclinações,  com  que  propendia  para  a  parte  do 
Recife, 

Indiflfarentes  licaram  os  do  senado  na  resposta ,  e  desconfiando  pela 
carta,  já  do  zelo,  por  vir  cheia  de  uma  aleivosia  empenhada ,  ecom 
9ppareDCÍasconbeci()ds  do  zelosa.  D'esla  indifTerenya  se  livraram  no 
outro  dia;  porque  occupando  as  ordenanças  as  estradas,  que  a  ci- 
dade franqueia  para  o  Reoife ,  do  modo  que  fica  dito ,  prenderam  um 
negro  com  muitascartas ,  entro  ellaj>  uma  de  João  da  Maia  para  o 
padre  João  da  Costa  dtt<H)np;rognçào  do  Recife,  o  congregado  mór 
dos  levantados,  em  que  lho  dava  noticia  individual  de  que  no  senado 
havia  escripto ,  e  instruindo  aos  do  levante  na  forma  que  haviam  de 
observar  em  lhe  es(!rever ;  quanto  ao  soccorro  que  estava  prompto 
para  dar-ihes,  para  o  qual  se  achava  com  3  mil  homens,  entrando 
n'esse$  os  Tapuias;  e  que  obrassem  o  que  entendessem ,  o  depois  do 
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obrado  dessem  parte  então  ao  bispo,  crendo  que  ainda  estava  no 
Recife, a  quem  escrevia  em  caria  aberta  para  que  primeiro  a  vissem. 
£  logo  também  se  soube  haver  escripto  á  camará  de  Goianna  com 
império ,  concitando-a  para  vir  contra  Pernambuco  em  fnvor  dos  re- 
bellados  do  Recife.  Com  esta  occasiâo  ,  <»nhecido  do  capilSo  mór 
o  animo  caviloso  e  fementido,  responderam  os  do  senado  o  que  se 
8^ue.  E  nào  vai  também  aqui  escripta  a  copia  da  sua  carta ,  porque 
o  descuido  de  aguardarem  a  sumiu  de  modo ,  que  mais  náo  apparece : 
mas  nos  pontos  da  resposta  se  refere  o  que  continha. 

Resposta  do  senado  da  camará  de  Olinda  ao  capitão  mór  da 

Parahyba, 

«  Sr.  Iodo  da  Mota  da  Gama.  —  Si  o  Sr.  governador  e  capitão  ge- 
neral d'este  estado  do  Brazil  nos  quizesse  estranhar  alguma  acção 
injusta ,  por  assim  lhe  parecer ,  o  não  fizera  cono  o  império ,  e  ameaça 
com  que  Vm. ,  sem  lhe  tocar,  o  fez  na  carta  que  nos  mandou. 

«  Quando  ao  dito  Sr.  chegaram  as  notícias  confusas  da  justa  causa , 
com  que  os  naluraes  de  Pernambuco ,  tomaram  armas  para  se  re* 
mirem  das  tyrannías,  e  violências  do  governador,  que  então  era 
Sebastião  de  Castro  o  Caldas ,  sondo  por  este  carregadas  contra  nós 
as  ditas  noticias ,  escreveu  ao  dito  senado ,  o  dilo  Sr. ,  estranhando  os 
successos,  porém  sem  ameaças,  mas  antes  com  uma  advertência 
prudente  e  reparos  benignos.  Mas  Vm.  náo  sendo  nosso  capitão  ge- 
neral, nem  tendo  domínio  algum  sobre  nós,  escreveu  a  este  Sr. , 
ameaçando  e  mandando,  e  se  assignou  na  formarem  que  fazem  os 
superiores  para  com  os  súbditos :  e  posto  que  algumas  vezes  nos 
falia  pedindo ,  comludo  nno  nos  obriga  quando  pede,  porque  nos 
offende  quando  manda .  e  ameaça ;  e  não  é  este  o  estylo  de  quem 
não  tem  mais  jurisdicção,  que  a  que  el-n(|,  nosso  Senhor  lh'a 
determinou. 

«]>i/.  Vm.  primeiramente,  cfiie  os  moradores  do  Recife  com  a 
infantaria  pretenderam  segurar  as  fortalezas,  e  lhes  acha  razão.  Ao 
que  respondemos  que  até  agora  se  seguraram  muito  bem  as  fortalezas 
na  forma  om  que  estavam  presidiadas i  por  ordem  dos  Srs.   go- 


Teraadores  pela  mesma  infantaria  da  terra;  e  menos  seguras  esiao 
pelos  mercadores  do  Recife  do  que  em  poder  dos  filhos  de  Pernam- 
buco f  dos  quaes  se  deve  fiar  a  maior  segurança ,  como  descendentes 
dos  que  á  custa  de  suas  vidas  e  fazendas  as  restauraram  do  poder  do 
inimigo :  porque  mais  fundamentos  de  lealdade  se  deve  n*elles,  que 
nos  moradores  do  Recife  *  cujos  princípios,  esern'esta  terra  conhece- 
mos mui  bem.  E  os  naturaes  de  Pernambuco  trazem  sua  origem  de 
nobrezas  mui  qualificadas»  que  vieram  povoar  esta  terra,  das  quaes 
se  devem  esperar  sempre  as  melhores  resoluções  de  valor  e  brio » 
como  tem  mostrado  a  experiência. 

«Diz  mais  Vm.  que  tem  obrigação  de  nos  fazer  esteaviso.  Não  nos 
consta  que  tenha  Ym.  ordem  d*eUrei  mais  que  para  governar  a 
Parahyba;  e  assim  se  não  pôde  intrometter  na  jurisdicçáo  alheia. 
Porém  si  por  vassallo  do  mesmo  rei  e  Senhor,  e  levado  de  zelo» 
quizesse  Vm.  mediar,  não  havia  de  ser  ameaçando»  senão  interce- 
dendo, e  interpondo  o  seu  respeito,  e  havia  de  ser  em  outra  matéria» 
em  que  Vm.  nào  fosse  igualmente  cúmplice,  como  o  sáo  os  mora- 
dores do  Recife.  E  como  Vm.  fez  táò^propria  esta  causa,  por  haver 
fomentado  aos  ditos  moradores  para  excesso  tào  temerário,  tão  contra 
o  serviço  de  Sua  Magestade,  e  socego  de  seus  vassallos ,  claramente 
conhecemos,  que  esta  diligencia  de  Vm.  não  é  intervenção  pacifica» 
senão  industriosa  cautela  para  segurar  aos  do  Recife  no  delicto,  que 
commetteram.  Tudo  tem  Vm.  obrado  a  contemplação  e  rogo  de 
Sebastião  de  Castro  e  Caldas»  seus  sequazes ,  e  dos  padres  da  Madre 
deBeos. 

«Diz  Vm.  mais,  que  podem  succeder  n*esse  caso  mortes  e  ruínas» 
qoe  não  poderá  atalhara  sua  diligencia.  Antes  será  Vm.  instrumento 
de  outras»  seguindo  a  parte  d*cl-rei.  E  quando  nada  vem  Vm.  a 
declarar-se»  que  os  naturaes  de  Pernambuco  contendem  com  el-rei» 
como  partes,  e  quHfela  parte  dos  moradores  do  Recife  está  el-rei» 
ou  que  d'el-rei  tivera  ordem  para  emprehender  tào  criminosa  e 
Inopinada  revolução,  ou  que  Vm.  é  o  rei,  pois  da  parte  d'elles  está. 
Pois  agora  dizemos  a  Vm.,  que  de  nossa  parte,  é  que  está  el-rei» 
pois  em  nenhuma  das  quatra  do  mundo,  tem  o  dito  Senhor  mais 
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tBMs  vMâHos ,  quo  os  P«mambu«ittos»  Âsám  o  ooohMmita  ás 
Augustas  Magestades  dos  Sanhoríssimos  Reis,  Senhores  Dossos  !D. 
loío  IV,  D.  Aífonso  VI,  6  D.  Pedro  II,  qye  estão  no  céô,  e  o  ba  <ie^ 
mifík  confessar  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  e  fazer  com  qtie 
Vm.  também  o  confesse.  Em  neubuma  parte  do  mundo  liberlarattt 
praoas  os  vassallos  da  coroa  do  Portugal ,  como  os  Pernambucanos , 
pois  sem  despoza  da  bzenda  real ,  e  sem  ordem  do  seu  rei>  que 
julgava  a  restauração  impossível ,  se  levantaram  comra  o  inimigo,  6 
com  perdas  consideráveis  de  suas  fazendas ,  e  copiosas  efifusões  de 
sangue,  descalços,  sem  abrigo,  ao  rigor  do  tempo,  e  mortos  à  fome 
restauraram  a  seu  rei  eslas  capitanias.  E  foram  táoleaes,  que  em  seu 
serviço  desprezaram  todas  as  convenienciaSi  e  enchentes  de  cabedal, 
que  lhes  oíTorecia  tuda  a  Hollanda. 

«Em  dizer-nosVm.,  que  será  instrumentos  de  mortes,  eruinas^ 
nos  justifica  o  que  publicamente  se  falia,  e  é  que,  ou  Vm.  vem,  oa 
manda  tropas  a  contender  com  os  Pernambucanos  .em  defensa  do» 
homens  do  Kecifo.  Si  Vm.  tem  ordem  d'el-rei  para  nos  fazer 
guerra,  ou  fugiremos  com  o  temor  do  castigo  do  dito  SeAhor ,  ou 
obedientes  nos  entregaremos  ao  tal  castigo.  Mas  si  Vm.  não  a  tem, 
é  sem  duvida  que  nos  havemos  de  pôr  cm  defesa ;  e  em  tal  caso  uns 
e  outros  corremos  igual  perigo,  porque  os  successos  da  campanha- 
são  contigentes,  e  a  fortuna  incerta.  E  nSo  será  muito  que  seja  Vm. 
instrumento  de  mortes  e  minas,  quando  tem  sido  causa  do  intem- 
pestivo tumulto  do  Recife,  origem  doestas  mesmas  ruinas  e  mortes. 
E  para  que  nos  acabemos  de  explicar,  dizemos,  que  a  pedra  funda- 
mental em  que  os  do  Recife  se  levantaram  e  formaram  o  chimérico 
edificio,  e  fabrica  do  industrioso  levantamento  é  Vm.  de  quem  nos 
havemos  de  queixar  a  el-rei  nosso  Senhor,  e  aos  ministros  de  seus 
mbunaes;  portanto  quiz  Vm.  fazer  a  vontade  a  Sebastião  de  Castro, 
seus  parciaes,  e  aos  padres  da  Madre  de  Deos,  qde  todos  conspiraram 
oontra  nós.  Ha  muito  ha  que  os  homens  do  Recife,  por  industria  do 
ditt)  Sebastião  de  Castro ,  e  dos  referidos  padres  da  Madre  de  Deos, 
6 seus  sequazes  andam  publicando,  que  os  Pernambucanos,  queriam 
toiDar  as  fortalezias  para  não  deixarem  entrar  o  novo  governador,  que 
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seria  essa  uma  acção  barbam,  infiel,  irracioiíal  e  louca.  Os  Pemani- 
bacanos  estavam  n'esta  matéria  em  uma  serena  tranquillidade» 
sem  tal  cousa  Ibes  occorrer  ao  pensamento,  e  succedeu  que  o  sargento- 
mór  Beniardo  Vieira  do  Mello  descobrisse  uma  traição ,  que  no 
Recife  se  fulminava  ahi  por  avisos  ou  por  lições  de  Sebastião  de 
Castro,  e  sous  parciaes,  pela  qual  fosse  preso  o  Sr.  bispo  governador, 
e  o  Dr.  ouvidor  geral,  e  os  remcltessem  para  Lisboa  em  uma  sumaca; 
6  se  desse  morte  ao  Dr.  José  Ignacío  de  Arouche,  como  tudo  está 
prosado  em  uma  devassa,  que  se  tirou ,  de  que  está  preso  o  procu- 
rador da  coroa,  que  isto  aconselhava,  dizendo  que  si  assim  o  não 
fizessem  os  Pernambucanos,  ou  fugissem  ou  buscassem  outro  rei, 
a  quem  dessem  obediência.  Como  de  tudo  souberam  os  do  Recife, 
ficaram  contra  o  dito  Bernardo  Vieira,  arguindo  que  se  queria 
levantar,  e  ser  governador  de  Pernambuco ,  e  que  os  soldados  de  seu 
terço  roubavam  os  homons  do  Recife. 

•Está sabido,  averiguado  o  provadoquo  por  influencia  de  Sebastião 

I 

de  Castro ,  Vui. ,  e  os  moradores  do  Recife ,  que  estão  n'essa 
Parahyba,  a  saber:  Joaquim  d'Almeida,  Simão  de  Góes,  António 
Rodrigues  Campello ,  Pascoal  da  Silva  Siqueira ,  o  provedor  loão 
do  Rego  Barros,  Pedro  do  Mello  Falcão,  Agostinho  Ferreira  da 
Costa,  António  Aliz  Bezerra,  os  padres  da  Madre  de  Deos,  o 
alguns  moradores ,  que  estão  no  Recife,  traçaram  este  levanto  contra 
os  Pernambucanos  afim  de  os  malquistar  com  el-rei :  Vm.  lhes 
prometteu  soccorro  de  gente,  e  mantimentos,  que  tudo  tem  prevenido; 
e  se  assentou ,  que  para  este  tumulto  se  convocasse  ao  Recife  o  Sr. 
bispo  governador,  para  que  feito  elle  o  obrigasse  a  passar  ordens  aos 
capítães-móres  das  frcguezias ,  para  que  se  não  alterassem,  nem 
fizessem  movimento  algum.  E  Vm.  tanto  que  foi  noticiado  do 
successo,  escreveu  logo  aos  camaristas  d'Itamaracá,  Iguarassú ,  e  a 
este  senado  com  ameaças ,  para  que  se  não  alterassem  contra  os  do 
Recife,  como  si  fora  um  capitão  general  d*este  estado.  O  Sr.  bispo 
governador  assignou  as  ordens  para  os  ditos  capitães-móres  na  forma, 
que  os  do  Recife  quizeram,  porque  se  achava  intimidado  d'elles,  o 
com  temor  de  ser  preso.  Logo  que  os  mesmos  homens  do  Recife  $c 
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sublevaram,  começaram  a  dizer,  que  linliam  a  Vin.  para  sua  defeusa 
com  genle  que  havia  de  mandar,  e  manlimentos ;  c  agora  de  próximo 
lhes  mandou  Vm.  uma  caria,  cm  que  lhes  diz,  obraram  bem,  eque 
sustentassem  tudo.  Elles  no  forte  das  Cinco-Pontas  acciamaram 
grandes  vivas,  publicando  a  carta  de  Vm. 

«Também  agora  se  prendeu  um  negro  com  muitas  cartas,  que  trazia, 
uma  de  Vm.  para  os  capitàes-móres  das  freguezias ,  recommendan- 
do-lhes,  que  não  entendessem  com  os  do  Recife;  e  outra  para  o 
padre  João  da  Costa  da  Congregação  com  a  copia  de  uma  earta  que 
Vm.  mandou  ao  Sr.  bispo,  que  trazia  o  mesmo  negro.  Na  carta 
do  padre  João  da  Costa  insinua  Vm.  que  os  do  Recife  façam 
primeiro  o  que  entenderem,  e  depois  dôm  parle  ao  Sr.  bispo.  Dos 
padres  aífírma  Vm.,  n'outra  carta  antecedente,  que  são  os  mais 
leaes  vassallos,  que  os  das  outras  religiões,  mas  Sua  Magestade 
saberá  quem  olles  são.  Outras  cartas  de  varias  pessoas  trazia  o  dito 
negro  occultas  entre  o  forro  do  cbapéo,  das  quaes  to3as  se  colhe  a 
traição ,  que  n*essa  Parahyba  se  armou  contra  os  Pernambucanos, 
e  n^ellas  se  declara  o  gosto  que  Vm.  teve  do  novo  motim,  e  prepa- 
ração que  tem  feito  de  gente  e  mantimentos  para  vir  contra  nós: 
de  tudo  ha  de  ser  sabedor  Sua  Magestade.  £  as  mesmas  cartas  de  Vm . , 
e  das  mais  pessoas  d'essa  Parahyba  são  as  melhores  testemunhas  e 
mais  authenticas  certidões,  com  que  se  justifica  o  que  Vm.  tem  obrado 
contra  o  serviço  d'el-rei,  e  paz  dos  seus  vassallos.  Todas  estas  cartas 
hão  de  ir  ás  mãos  de  Sua  Magestade,  e  por  ora  os  traslados  se  hSo 
de  remettcr  ao  nosso  governador  geral,  a  que  Vm.  está  usurpando 
a  sua  jurisdicçSo ,  prometlendo  perdões  em  nome  d'el-rei ,  como 
si  tivera  poderes  para  isso. 

«Grande  é  o  ódio, que  concebeu  Vm.  contra  os  Pernambucanos,  e 
tanto  assim  que  escreveu  ao  Sr.  D.  Lourenço  de  Almada,  que  queria 
vir  conquista-los  pela  sublevação  contra  o  governador  Sebastião  de 
Castro ;  o  que. estranhou  toda  a  Bahia,  e  o  dito  Sr.  governador  geral, 
6  de  que  Vm.  não  teve  a  resposta  que  desejava,  o  sem  embargo 
d*isso,  porfia  Vm.  ,  em  seu  procedimento  contra  nós,  motivando 
indignações  no  animo  de  Sua  Magestade  quando  o  souber,  de 
estragos,  desassocegos,  e  mortes  em  seu  vassallos. 
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ti  O  empenho,  com  que  Vm.  está  pelos  do  Recife,  bem  moslra  e 
justifica  o  haver  Vm.  sido  a  causa  do  seu  tumulto :  porque  é  certo, 
que  pelos  eiTeitos  se  conhecem  as  causas ;  e  para  que  Vm.  considere 
nas  prejudiciaes  consequências,  de  que  é  causa,  lhe  queremos 
insinuar  o  successo  do  tumullo  do  Recife. 

a  Em  18  do  corrente  estava  para  ir  o  Sr.  bispo  governador  com  a 
ouvidor  geral  para  o  forte  do  Mar  para  ver  a  artilharia  si  estava  lestes 
pelos  incidentes  que  podiam  haver  de  alguma  invasão  francesa, 
segfundo  os  avisos  das  fragatas,  que  se  preparavam  para  as  partes 
occidentaes.  Determinaram  os  do  Recife  fazer  n^esse  dia  o  seu 
tumulto,  traçando  que  ficassem  detidos  ou  presos  no  dito  forte  o  Sr. 
bispo  governador,  e  o  ouvidor  geral,  e  succedeu  levanlar-se  um  pé 
de  vento  e  chuva ,  que  lhes  impedio  a  viagem ;  e  mandou  o  Sr. 
bispo,  que  o  capitSo  mandante  do  Recife,  fosse  fazer  essa  diligencia ; 
e  succedeu ,  quo  n^esse  dia  se  achou  no  Recife.  Como  se  lhes 
mallogrou  o  intento ,  fizeram  o  seu  motim  pelo  meio  dia  para  uma 
hora  na  forma  seguinte. 

«Haviam  os  moradores  do  Recife  comprado  a  dinheiro  a  infantaria 
d'aquella  praça  (que  por  dinheiro  tudo  se  comprai,  lovantaram-se 
10 soldados,  e concorreram  logo  os  mais  e  todo  o  povo ,  clamando 
— Viva  el-rei  D.  Jo5o  V.**,  e  morram  traidores.  — Acodiu  o  Sr.  bispo , 
e  ouvidor  geral ,  e  de  nenhum  fizeram  caso,  e  do  Sr.  bispo  muito 
menos.  O  ouvidor  geral  em  altas  vozes  dizia ,  que  lhe  declarassem 
quaes  eram  os  traidores,  que  elle  os  queria  prender  como  ministra 
deS.  Magestade,  e  elles  sem  se  explicarem  marcharam  para  casa  de 
Bernardo  Vieira dq Mello,  sargenlo-mór do  terço  dos  Palmares  para 
o  matarem.  E  chegando  elle  ájanella,  lhe  deram  dous  tiros  ^e  ven- 
do-os  o  ouvidor  geral  brutamente  investir,  lhes  disse,  qut)  si  era  o 
traidor  socegassem,  que  elle  o  prenderia,  e  a  nada  obedeceram. 
Anticipou-se  o  dito  ouvidor  geral ,  e  sem  embargo  de  conhecer  a  fide- 
lidade de  Bernardo  Vieira,  chegou-sea  elle  eo  prendeu  por  socegar 
o  tumulto  9  proferindo  a  vozes  altas ,  que  elle  o  faria  castigar ;  porque 
a  infantaria  emais  povo  queriam  dar-lho  a  morte,  e  por  contempo- 
rizar com  elles  o  recolheu  á  cadôa ,  e  lhes  declarou  quo  aquellc  |>reso 
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era  seu ,  c  nào  do  povo :  c  se  recolheu  t\o  collc^io  da  companhia  por 
aviso,  que  leve,  que  o  queriam  prender  e  lirarem-lliede  casa  a  de- 
vassa ,  e  os  papeis  provados  contra  Sebastião  de  Castro  e  os  da  conta 
que  d'elies  se  deu  a  S.  Magestade.  £  lambem  se  deu  aviso  que  se 
havia  de  prender  o  Sr.  bispo  governador ,  e  logo  nomearam  elles 
mesmos  os  capitães  que  fossem  presidiar  as  fortalezas;  porque  tudo 
estava  premeditado  entre  elies. 

«  O  Sr.  bispo  eslava  como  si  não  fosse  governador  feito  por  el-rei. 
Lançaram  mais  outro  bando •  no  qual  disseram,  que  Sebastião  de 
Castro  fura  governador  de  Pernambuco,  e  ainda  estava  sendo;  e  o 
Sr.  bispo  no  Recife  supportando  em  sua  presença  todos  estes  des- 
prezos. No  dito  bando  deram  ao  Recife  o  litulo  de  cidade ,  merca 
própria  da  jurisdicção  real;  e  estão  dispondo  o  que  querem,  sem 
ordem  do  Sr.  bispo ;  e  sem  sua  ordem,  nem  do  Dr.  ouvidor  geral 
tiraram  a  Rernardo  Vieira  da  cadôa  y  e  o  levaram  para  o  forte  dasCinco 
Pontas.  Vendo  o  Sr.  bispo,  e  o  ouvidor  geral ,  que  se  lhe  dobravam 
as  guardas,  com  os  avisos  de  serem  presos  se  retiraram  para  esta 
cidade  industriosamente,  dizendo,  que  logo  tornavam  para  o  Re- 
cife; e  doesta  sorte  escaparam  de  ser  presos.  Mandaram  logo  os  ditos 
moradores  assestar  a  artilharia  dos  fortes  para  aparte  da  terra,  não 
fazendo  menção  do  mar  por  onde  nos  pôde  commetter  o  inimigo.  Para  a 
parte  da  terra  fizeram  trincheiras  grandes.  Impacientes  osnaturacs 
de  Pernambuco,  com  o  nomo  de  traidores,  dizem,  que  querem 
saber  quaessão  estes,  para  elles  mesmos  lhes  tirareni  as  vidas , 
porque  nelles  não  assenta  esta  infâmia,  quando  no  sangue  de  seus 
pais  e  avós  herdaram  a  mais  constante  fidelidade  para  com  o  seu  rei. 
£  si  Bernardo  Vieira  assistia  por  ora  no  Recife ,  era  por  causa  de 
lhe  culparem  um  filho  por  uma  morte,  e  demandarem  outro  por  um 
casamento.  NSo  soffrem  os  ânimos  Pernambucanos  ouvir  proferir  o 
nome  de  traidores ;  e  a  não  ser  o  Sr.  bispo ,  o  o  ouvidor  geral ,  e 
este  senado  já  no  Recife ,  não  apparecia  sombra  de  pessoa  alguma ; 
e  tem  muita  razão;  porque  a  traição  é  um  caracter  infame  ,  que 
dura  para  filhos  e  netos. 

<cVe[aVni.  o  de  que  tem  sido  c^usa,c  como  se  tomarão  estas 
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cousas  em  Portugal  por  S.  Magesladc,  iidalguia  c  ministros.  Con- 
templo Vm.  no  que  tem  feito ,  e  achará  que  se  prdsume  ser  causa  c 
instrumento  de  muitas  mortes  nossas ,  e  ha  do  ser  da  sua  própria  ruína. 
As  suas  cartas  tudo  provam.  Temo  Sr.  bispo  passado  portarias  no 
Recife  para  socego  e  quietação  de  todos ,  e  lhe  não  querem  obedecer. 
Está  mui  justificado  para  comDeos,  el-rei,  e  os  moradores,'  c 
tem  derramado  muitas  lagrimas.  Esto  senado  trabalha  quanto  pódc 
para  moderar  os  ânimos ,  e  pôr  tudoom  uma  universal  concórdia ;  c 
Vm.  nos  está  irritando  para  uma  sanguinolenta  disputa  com  as 
cartas,  que  cá  escreve,  eameaçus  quede  lá  vem  de  gentios,  e bran- 
cos. Nós  tratamos  da  paz  e  Vm.  da  guerra.  Oh  I  como  se  ha  de 
Vm.  arrepender  do  que  obra,  quando  S.  Magestade  for  sabedor 
de  tudo  I 

«  A  Deos  pedimos ,  que  se  ponha  tudo  em  socego :  porém  si  por 
algum  accidente  ou  desgraça  succeder  o  contrario ,  o  houverem 
mortandades ,  de  tudo  protestamos  a  Vm.  da  parte  de  Deos ,  e  d*el- 
rei  f  a  quem  havemos  do  dar  conta  de  tudo ,  pois  do  tudo  é  Vm. 
causa.  E outra  e  muitas  vezes  protestamos  a  Vm.  por  toda  a  ruina 
de  Pernambuco,  desserviço  de  S.  Magestade,  prejuizo  de  sua  real 
fazenda y  e  destruição  de  seus  vassallos,  porque  tudo  isto  se  pôde 
seguir  de  tudo  o  que  Vm.  tem  obrado  e  obrar.  A  cópia  doesta  carta 
havemos  de  remetter  authenticada  a  S.  Magestade,  e  ao  nosso  go- 
vernador geral  do  estado. 

«  Guarde  Deos  a  Vm.  Olinda,emcamara,  26deJunhodo  1711. 
—  Domingoê  Bezerra  Monteiro.  —  António  Bezerra  Cavalcanti. 
— Esiecâo  Soares  de  Aragão. » 

Assim  responderam  estimulados  da  conGança  d'um  homem  para 
com  o  senado  de  Olinda  tik)  particular ,  como  qualquer  outro ,  e  em 
matéria  tâo  prejudicial ,  tão  empenhado,  e  contra  o  merecimento , 
que  podia  fazer  servindo  a  el-rei  com  o  cargo,  que  occupava  na  sua 
capitania,  d'onde se nào estendo ,  nem  passa  a  jurisdicção  do  quem 
a  governa. 
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CAPITULO  IV. 


Como  foi  levado  o  capitão-mòr  José  de  Sá  c  Albuqtierque  aos 
Affogados ,  e  da  primeira  sahida  j  que  fizeram  os  do  Recife  á 
Boa  Vista  f  e  das  ordens  ^  e  editaes  que  se  mandaram  ao 
Recife. 

No  mesmo  dia  24  ,  em  que  se  deu  a  carta  de  capitão-mór  da  Pa- 
rahyba,  foram  Leonardo  Bezerra  Cavalcanti,  e  Manoel  Cavalcanti 
Bezerra  rogar  ao  capiíào-mór  José  de  Sá  e  Albuquerque  (que 
por  decrépito  e  doente  não  sahia  já  fora  da  cidade ,  nem  de  casa)  fosse 
aos  Affogados,  onde  estavam  seu  filho  António  de  Sá  Albuquerque, 
capitSo  mór  da  Muribeca ,  e  Felíppe  Paes  Barreto  seu  sobrinho ,  que 
da  freguezia  do  Cabo  occupava  o  mesmo  posto,  usurpado  por  meio 
de  um  motim  por  elle  urdido  a  Pedro  Tavares  Corrêa,  era  quem 
primeiro  se  provera ,  a  persuadi-lo  com  o  respeito  paternal ,  e  de 
seus  annos  desistissem  do  animo  de  soccorr43r  aos  levantados  do  Re- 
cife com  gente ,  e  ajuda-los  ao  que  por  influencias  de  D.  Francisco 
de  Souza  como  era  publico  se  dispunham. 

E  obrigado  o  bom  velho  de  persuasões  tão  concernentes  ao  seu 
sangue ,  ao  seu  credito ,  o  ao  bem  de  sua  pátria,  se  deixou  mettcr 
em  uma  rede  com  muitas  lagrimas  em  seus  olhos,  por  ver  que  os 
mesmos  dous  irmãos  o  levavam  em  seus  hombros  pelas  ruas  até  de- 
fronte do  palácio  dos  governadores ,  onde  então  pegaram  os  negros 
a  continuar  o  mais  caminho.  £  ainda  que  n'aquella  occasião  lhe 
pareceu ,  que  aquelle  excesso ,  e  o  de  seus  rogos  fizeram  algum  fructo ; 
como  soubõ  depois  que  o  filho,  pela  Barrota  onde  tinha  o  seu  pre- 
sidio, deixava  entrar  mantimentos  no  Recife,  e  que  para  o  não  con- 
sentir, se  mandara  para  o  mesmo  porto  o  capitão-mór  Pedro  Corrêa 
Barreto,  augmentando-lhe  o  desgosto  a  enfermidade  em'2domez 
de  Junho  deu  completo  termo  a  sua  vida. 

Já  n'esto  tempo  as  balas  combatiam,  que  dos  fortes  jogava  a 
artilharia  para  todas  as  partes ,  d' onde  os  de  fora  podessem  aos  de 
dentro  fazer  frente.  Era  a  Boa  Vista  o  logar  que  mais  convinha  aos 
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(lo  Recife  ter  desimpedido;  o  por  isso  maior  combale  conlra  elle. 
Havia  ahi  chegado  a  25  de  Junho  o  capilão-mór  Custodio  Camello, 
e  a  26  o  capitão-mór  António  da  Silva ,  seu  cunhado ,  lodos  com 
gente.  A  27  lhes  deram  os  do  Recife  uma  assnhada,  e  tomaram  6 
homens,  que  levaram  para  dentro  por  os  acharem  em  descuido,  antes 
do  arrancbados;  e  fariam  outras  avarias,  porque  os  capilães-móres 
ambos  em  um  cavallo  deram  em  se  retirar  descompostamente ,  si 
iressa  occasiào  lá  se  nào  achassem  os  capitães  Duarte  Tavares,  e 
Urbano  da  Silva;  era  este  do  regimento  do  capitão- mór  Lourenço 
Cavalcanti,  que  com  5  homens  cada  um  os  repelliram  de  além  do 
rio,  que  tinham  já  passado  íazendo-os  retirar  para  elle,  onde  ficaram 
com  intento  de  presidiarem  esse  porto,  para  que  o  não  occupasso  a 
sua  gente ,  ou  tivesse  sem  opposíçào  o  que  occupava.  Mas  d'ahi  logo 
os  sacudiram  n'aqueila  madrugada  o  mesmo  capitão  Duarte  Tavares, 
e  o  capitão  Carlos  Ferreira,  mandante  da  infamaria  da  cidade,  c 
deram  principio  a  uma  trincheira,  que  pela  vizinhança  dos  fortes 
foi  sempre  combalida ,  por  se  não  raetter  entre  meio  mais  que  o 
rio,  e  n*ella  assistiu  o  alferes  Francisco  Lobão  Botelho  com  os  pagos 
da  cidade. 

A  esse  mesmo  arraial  da  Boa  Vista  se  aggregou  com  os  do  seu 
regimento  o  capilão-mór  Lourenço  Cavalcanti,  chegando  n^essa  (ardo 
os  que  d^elle  ainda  faltavam,  que  era  a  gente  d'Alagoa  Grande  com 
o  seu  sargento-mór  Miguel  Pessoa  d' Araújo.  £  na  manhàa  seguinte 
29  chegou  o  capitão-mór  João  Cavalcanti  d'Albuquerque  ao  mesmo 
arraiai:  e  d*ahi  a  5  dias  ó  capitão-mór  Francisco  Fernandes  Anjo, 
que  todos  ahí  ficaram  por  ser  o  presidio  o  mais  importante,  tanto 
pra  a  repulsa  dos  contrários,  como  para  soccorrer  as  mais  partes, 
oode  fosse  necessário.  Ao  capitão-mór  Mathias  Coelho  coube 
guarnecer  X)  porto  de  Santo  Amaro,  Santo  Amarinho  vulgarmente 
chamado,  por  ser  a  imagem  pequena  de  uma  capei  la  sua  em  distincção 
de  outras  maiores,  e  igrejas,  que  ha  do  mesmo  santo. 

Obstinados  persistiam  os  homens  do  Recife ,  disparando  contra  os 
do  cerco  muita  artilharia;  e  desejando  o  senado  e  a  nobreza  adverti-los 
domáointenlo,  comque  estavam, para  que  senãosi>guissem  os  estragos 
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de  lâo  imprudente  guerra ,  moveram  com  razões  mui  ajustadas  o 
animo  do  III."*  bispo  governador,  que  os  mandasse  outra  voz 
admoeestar  além  das  mais,  que  já  o  tinha  feito,  que  desistissem  do 
sua  damnada  persistência,  para  que,  os  que,  quando  da  razão  se  não 
vencessem,  ficasse  a  sua  rebeldia  mais  notória:  o  que  elle  fez 
mandando  logo  ao  Recife  o  edital  seguinte,  que  por  fazer  ao  caso 
d'esta  historia  se  refere. 

Edital  qm  mandou  o  III.'^*  Bispo  Ur  e  fixar  no  Recife. 

«  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  do  conselho  de  Sua  Magestade , 
bispo  e  governador  de  Pernambuco,  e  mais  capitanias  annexas. 
«  Por  quanto  os  officios  do  senado  da  camaro,  capilães-móres,  c 
mais  nobreza  d*estas  capitanias ,  que  se  acham  juntos  buscando  todos 
os  meios  para  que  os  moradores  do  Recife  desistam  da  alteração, 
que  com  pretextos  apparenles  tem  feito ;  tem  assignado  termo  pelo 
qual  perante  mim  como  seu  governador  protestam  toda  a  obediência, 
sujeição  e  lealdade  a  Sua  Magestade  e  seus  ministros,  requerendo- me 
lhes  mandasse  intimar  o  referido,  para  mais  se  convencerem  na 
sua  ardilosa  suspeita :  termos,  em  que  pela  defensão,  que  lodos  ficam 
obrigados,  em  razão  do  dito  termo,  lhes  era  desnecessário,  quando 
por  tantas  acções  obradas  na  mesma  defensa  doesta  terra  de  que  são 
naturaes,  sempre  se  acreditaram  no  real  serviço. 

<í  Mando  a  todos  os  oíficiaes  de  milícia ,  e  mais  moradores  da 
villa  do  Recife  desistam  da  violência,  que  tem  feito,  relirando-se  das 
fortalezas  com  toda  a  guarnição  que  se  lhe  pòz  fora  da  que  é  uso,  e 
desvaneçam  a  fortificação,  que  se  tem  feito  para  a  terra,  para  eu 
presidiar  as  fortalezas  com  a  infantaria ,  que  eu  vir  ser  necessária 
para  que  se  consiga  o  socego  e  quietação  de  uns  e  outros  povos, 
com  a  certeza  de  que  a  dita  nobreza  e  mais  povo  que  se  acha 
junio  se  retirem  logo  sem  ofiensa  dos  moradores  e  infantaria  da 
dita  praça.  Aos  quaes  por  esto  edital  torno  a  admoestar,  requerer 
c  protestar  quarta  vez  se  sujeitem  ao  dito  arbítrio,  pelo  qual  se 
mostra  desvanecida  a  suspeita,  de  que  possam  incorrer  om  qualquer 


eulpa,  que  se  )faes  poesa  arguir  em  Virtude  da  fidelidade ,  sujeição , 
féf  e  lealdade ,  que  protestam  guardar  oomo  leaes  vassallos,  a  Sua 
Magestade,  e  a  seus  ministros  pelo  dito  termo  que  assignaram. 

ic(  E  os  que  faltarem  a  obediência  e  cumprimento  d'6ste  edital  os 
haverei  por  traidores,  o  inimigos  da  paz  para  proceder  crfnlra  elles 
na  tórma  das  leis. 

«  E  para  que  cliegue  á  noticrn  de  loJos  se  fixará  este  na  parte 
publica,  e  costumada  da  dita  praça  ,  ínlimando-sc  primeiro  no 
«apítâo  mandante  João  da  Motta ,  para  que  lhe  faça  dar  seu  devido 
cumprimento  como  pessoa,  e  cabo  maior  da  dita  praça. 

«  Dado  ii*esla  cidade  de  Olinda  aos  26  de  Junho  de  1711.  Lisardo 
Ribeiro  Montão,  oíTicial  maior  da  secretaria,  o  subscrevi  por  ausência 
do  secretario  António  Barbosa  de  Lima.  — Manoely  Bispo  gover- 
nador. D 

A  esta  portaria  e  edital  responderam  por  escripto,  que  de 
nenhum  modo  lhes  serk  licito  entregar  as  fortalezas,  estando  elles 
rodeados  de  tão  copioso  numero  de  homens  de  fora,  eque  eram  leaes 
vassallos  de  Sua  Mag&Ntade  Fidelissima,  e  que  se  não  obedeciam  á 
portaria  eram  obrigados  da  defensa  natural.  Ao  pó  d'ella  passaram  a 
certidão  abaixo,  os  que  a  intimaram. 

Certidão  da  intimação  da  portaria  aos  homens  do  Recife, 

\i  Certificamos  nós  osajudantes  Pascoal  de  Freitas  Gomes,  e  Simào 
Mendes,  do  terço,  de  que  é  mestre  de  campo  Clirístovão  de 
Hendonça  Arraes,  d*esta  cidade  de  Olinda,  que  fomos  á  praça  do 
Recife  aos  26  de  Junho  de  mandado  do  Sr.  bispo  governador  D. 
Manoel  Alvares  da  Costa  com  esta  portaria  para  a  fixarmos  nos 
logares  puUieos  da  dita  praça  com  outras  mais  do  mesmo  theor  para 
o  mesmo  eíTeito.  Além  de  que  também  a  levávamos  ao  capitão  man- 
dante loáo  da  Moita  para  a  fazer  dar  acxccuçáo.  £  sendo  lida  em 
publico  a  dita  portaria  por  mim  e  pelo  Dr.  António  de  Souza 
Magalhães,  e  presente  o  mestre  de  campo  dos  pretos  Domingos 
IMkigittes  Gameiro,  e  bem  entendida  foi  pelo  dito  capitão  mandante, 

IVI  ^ 


3i 

povo  e  soldados^  qu6  se  aôhavam  juntos  e  não  deram  cumprimento  â 
dita  portaria,  dando  a  resposta ,  que  n'e]la  se  acha  nssignada  pelos 
capitães  João  da  Moita  Plácido  de  Azevedo  Fabião,  e  o  mestre  de 
campo  dos  pretos  Domingos  Rodrigues  Carneiro.  E  querendo  nós 
pregar  esta  portaria  e  outra  que  levávamos  para  pôr  nos  togares 
públicos  da  dita  praça,  que  já  iam  com  obreias  para  esse  efíeito  o 
não  podemos  fazer,  por  mandarem  cm  nossa  companhia  mais  de  20 
homens  para  o  impedirem.  E  por  esta  causa  as  trouxemos  outra  vez, 
e  uma  d'e]las  é  esta,  em  que  passíunos  a  presente  certidão :  e  lodo  o 
referido  passa  na  verdade,  e  assim  o  juramos  aos  Sant)s  Evangelhos. 

«  Olinda,  28 de  Junho  de  1711.— PascooZ  de  Freitas  Gomes. — 
Simão  Mendes.  » 

A  visla  de  que  por  esta  ordem  se  não  movessem  os  rebeldes  nem 
da  cominação  da  pena  do  traidores  lizessem  caso,  antes  inteiro  cada 
vez  mais  em  seu  procedimento  continuavam  a  sediciosa  guerra,  a 
que  se  haviam  disposto  com  tanta  prevenção,  estando  senhores  de 
todas  as  munições ,  e  os  do  cerco  faltos  d^ellas,  por  cuja  causa  se 
impossibilitava  d*estes  a  defensa,  e  d^aqueltes  a  ousadia  se  animava; 
foi  o  procurador  do  senado  fazer  presente  ao  III.""  bispo  governador, 
esta  necessidade  pelo  requerimento  que  se  segue : 

* 

Requerimento  do  procurador  do  senado  da  camará  de  Olinda 

Estevão  Soares  d' Aragão  ao  III.^''  Bispo  governador. 

• 

((  Aos  28  dias  do  mez  de  Junho  de  1711,  n'esta  cidade  de  Olinda 
no  palácio  do  Ill."°  Sr.  D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  bispo,  gover- 
nador de  Pernambuco,  e  d*eslas  capitanias,  appareceu  o  procurador 
do  senado  da  camará  d'esta  cidade  Estevão  Soares  d'Aragão,  e  por  elle 
foi  dito  e  requerido,  que  tendo  feiío  termo  toda  a  nobreza  e  capitães- 
mores  doestas  capitanias  de  obediência  a  el-rei  nosso  Senhor  D. 
João  V,  como  seus  (leis  e  ieaes  vassallos,  que  são  e  sempre  foram,  e  a 
seus  governadores  pelo  dito  Senhor  nomeados,  e  perante  o  dito 
Sr.  bispo,  que  actualmente  os  governa  ,  toda  a  segurança  necessária 
aos  moradores  do  Recife  para  que  desistam  do  levante  o  violência» 
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que  tem  feito  cm  tomarem  as  forlnle/as  pondo-lhes  prcsidíos  n  siid 
ordem  com  os  mesmos  moradores  do  Recife,  que  i)ào  sào  os  nflluraes 
da  terra,  mas  pessoas  que  pnra  ella  vieram  de  fora ,  abocando  a 
anilharia  para  os  iialiiraes,  iinpondo-llies  o  infame  nome  de  traidores, 
que  nunca  mereceram  pela  sua  lealdade;  antes  os  moradores  do  dito 
Recife  o  mostram  ser  na  presente  occasiào,  em  que  tiraram  as 
fortalezas,  e  presidies  de  mar,  por  onde  os  inimigos  da  coroa  podem 
vir,  voltando-os  para  a  terra,  que  está  em  paz,  e  na  obediência  de 
Sua  llagestade,  e  seu  governador :  comprando  para  este  eíTeito  os 
sobreditos  as  vontades  do  6  capitães  de  infantaria,  e  o  do  forte  do 
Brum;  e  o  mestre  de  campo  Domingos  Rodrigues  Carneiro.  £ 
lendo-lhes  o  dito  Sr.  bispo  governador  mandado  passar  portaria,  em 
virtude  do  dito  termo,  para  que  os  ditos  moradores  do  Recife  desis- 
tissem da  dita  violência,  e  força,  repondo  tudo  no  primeiro  estado, 
debaixo  da  segurança  promcltida  no  dito  termo,  a  nada  obedeceram, 
noliflcados  1.%  2.',  3.*  e  4.'  vez  por  portarias  com  as  penas  n*ellas 
impostas  de  serem  havidos  por  traidores  á  coroa  do  Portugal,  e  de 
privar  aos  ditos  capitães  de  seus  postos;  antes  dizendo  que  sãa 
vassallos  do  Sua  Magestade  persistem  na  mesma  rebellião ,  e  contu- 
mácia, atirando  peças  dos  fortes  contra  os  naturaes  da  terra,  e  para 
esta  cidade,  como  se  está  vendo  notoriamente.  £  para  se  defenderem 
da  aíTronta  que  se  lhe  faz,  e  recuperarem  a  praça  e  fortalezas  de  Sua 
Magestade,  querem  e11os,como  leaes  vassallos  do  dito  Senhor, 
recupara-las ,  pondo-asa  obediência  do  dito  Senhor,  e  seus  gover- 
nadores; para  o  que  necessitam  de  munições,  e  armas,  que  não  tem 
pelos  ditos  levantados  lh'as  tomaram  todas;  e  assim  requeria  que 
mandasse  a  todas  as  fortalezas,  que  se  acbam  fora  da  dita  rebellião , 
lhes  dém  as  munições  necessárias  para  o  dito  cíTeito.  £  ouvido  pelo 
dito  governador  este  requerimento,  mandou  a  mim  escrivão  Manoel 
Coelho,  que  presente  estava,  que  o  tomasse  por  escripto,  juntando-(> 
ás  mais  portarias  com  termo  para  differir :  ao  que  satisfiz.  » 
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Despacho  do  /tt."**  Bispo  governador  ao  requerimento  do 

procurador  do  senado. 

«  Visto  os  moradores  do  Recife  persistirem  na  sua  rebetlião,  e 
conlumacia;  c  eslarem  desobedientes,  e  levantados  ex)m  as  fortalezas 
de  Sun  Magestade,  e  com  as  peças  abocadas  para  osnaturaesda  terra, 
alirando-H)es  por  todas  as  pries  cont  balas;  e  sendo  notiticados  os 
cabos  e  capitães  sublevados ,  para  desistirem  da  dita  violência  e 
virem  a  conselho  de  guerra  a  minha  presença,  com  pena  de  pri- 
vação de  seus  postos,  a  cousa  nem  utna  obedeceram ,  corpo  consta,  da 
certidão  do  secretario  do  governo  o  respostas  dada^  nas  portarias ;  o 
o  ser  constante  estarem  comprados  os  ditos  cabos:  portanto,  atten- 
dendo  ao  meu  estado  episcopal ,  rcmetto  este  requeri o^çn to  com  os 
mais  documentos  ao  Dr.  Luiz  de  Valensuela  Ortiz,  e  ao  mestre  de 
campo  Chrislovào  de  Mendonça  Arraes,  e  aos  QfTiciaes  do  senado  da 
camará,  para  que  neste  particular  determinem  o  que  lhes  pare- 
cer mais  acertado  para  o  serviço  do  Deos  c  do  Sua  Magestade,  e  bem 
de  seus  vassailos.  Para  o  r|ue  demitto  e  largo  nas  suas  mãos  o  poder 
temporal,  que  tenho  n'esle  particular:  comtanto  que  náo  haja  eíTu- 
sSo  de  sangue:  e  assim  o  protesto  uma  o  mil  vezes,  como  já  protes- 
tado tenhíj ;  e  ({ue  para  esta  restauração  e  negocio,  e  tudo  o  mais  que 
d*elle  se  pôde  seguir  não  concorro  direcle  nem  indirecte,  porque  só 
quero  a  paz  e  socego  nos  vassallos  de  Sua  Magestade  que  Deos 
guarde.  E  poderá  outrosim  o  dito  Dr.  ouvidor  geral  proceder  contra 
os  ditos  capitães,  e  cabos  comprados,  e  desobedientes,  na  forma  de 
direito  com  as  penas  consignadas  nas  noUtiçaçòes  que  se  lhes  fizeram. 
Olinda,  27  de  Junho  de  1711.  —  Manoel ^  Bispo  governador.  » 

CAPITULO  V. 

Das  disposições  que  houve  para  a  guerra ,  e  como  foi  levado 
Santo  Amaro  para  o  Arraial  da  Boa  Vista ^  e  o  que  ahi 
obrou ,  e  do  mais  que  foi  procedendo. 

Como  o  bispo  em  occasiso  tão  perigosa  a  seu,  estado  pelas  mortes 
que  da  guerra  podiam  resultar,  cedeu  do  governo  das  armas  nas  pes- 
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soas  do  ouvidor  geral  Luiz  de  Valcnsucla  Orliz>  do  mesire  de  campo 
Cbrislovào  dé  Mendonça  Armes ,  e  do  senado  da  camará,  que  cons- 
tava do  coronel  Domingos  Bezerra  Monteiro,  vereador  mais  velho, 
que  servia  de  juiz  do  fóra ,  do  vereador  o  capilão  António  Bezerra 
Cavalcanti»  e  do  procurador  Estevão  Soares  d' ArogfSo,  mandarara 
estes  para  refazer  de  pólvora  e  bala  aos  moradores  que  se  achavam 
desprevenidos,  conduzir  as  de  um  fortim  da  paragem  chamada 
Pilimbú,  além  de  Itamaracâ :  o  que  quízeram  impedir  os  de  Goianna 
por  estarem  já  comprados;  mas  não  lhes  foi  possível  pela  valentia, 
com  que  o  ajudante  Felippc  Eind  'ira  de  Mello  se  houve  em  repelli* 
los.  As  mais  munições  necessárias  para  a  camppnha,  se  tiraram  dos 
fortes  de  Itamaracâ  e  Páo  Amarollo ;  e  para  se  poder  usar  da  artilha- 
ria, que  se  conduziu  de  outro  forte,  eulHo  menos  importante,  que 
era  Olinda  fica  atrás  do  convento  dos  religiosos  franciscanos,  e  d'ella 
se  assentaram  na  trincheira,  que  se  fez  na  Boa  Vista,  cinco  peças:  na 
do  loirar  d'Asseca,  forte  de  Santo  Amaro  duas,  e  uma  no  Arraial 
dos  Aífdgados^  e  outra  na  guarita  da  cidade. 

O  111."*  bi^po ,  antes  quo  cedesse  do  governo,  elegeu  cabo  maior 
a  io$o  de  Barros  Rego^  assistente  no  Arraial  dos  AlTogados,  que 
dominava  até  a  Barreta ;  e  o  capilào-mór  Carlos  Ferreira  ficou 
dominando  o  Arraial  da  Bon  Vista,  o  as  mais  estancias,  que  d'elle 
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se  guarneciam :  como  eram  a  Olaria,  o  Sac-ca,  a  Conceição,  o  padre 
Paulo,  a  força  nova  de  Santo  André,  o  Cortume,  a  camj  ina 
d'As6cca,  e  Santo  Amarinho.  Para  a  cidade  ficavam  os  presidies 
cliamados  da  Tacaruna,  a  carreira  dos  Mazombos,  o  p«)rto  das 
Lavadeiras,  e  os  dos  Padres,  e  os  mais  do  Varadouro  até  a  Guarita, 
regendo-os  o  tenente  coronel  Joi^ó  Tavares  deOlanda,  e  o  sargento 
mór  Domingos  Gonçalves  Freire  com  as  duas  companhias  da  cidade, 
.  e  as  que  de  novo  se  fizeram :  uma  a  da  Justiça,  de  que  era  capitão 
Dionísio  de  Freitas  da  Cunha,  e  outra  a  dos  Estudantes,  seu  capitão 
António  Tavares,  que  ambas  occupam  a  trincheira  juato  ao  muro  de 
S.  Bento. 

Em  o  1.*  de  Julho  mandarain  os  do  governo  lançar  bando 
axpondo  Q'elle  aa  diligencias  que  o  IIL""  bispo  havia  feita,  até 
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chegar  a  quarta ,  cm  ordem  iodas  a  reduzir  a  termos  de  paz  aos 
rebellados  do  Recife,  e  cada  vez  estavam  mais  pertinazes  em  sua 
rebeldia ,  sem  os  fortes  cessarem  de  dia  nem  de  noite  com  os  tiros; 
pelo  que  os  haviam  por  traidores  á  coroa  do  Portugal  e  aos  cabos, 
assim  por  paga  militares,  como  da  ordenança,  que  contra  a  gente 
de  fora  tomassem  armas,  com  perda  de  seus  postos  e  dos  serviços 
até  ali  feitos  a  Sua  Magestade  que  Deos  guarde.  Ceando  incursos 
nas  penas  os  que  se  não  recolhessem  aos  Arraines. 

Porém  como  os  rebeldes  tinham  feito  opinião  de  sua  perfídia ,  e 
pouca  fé,  nonhuma  ameaça  era  bastante  pura  os  mover  ao  conhe- 
cimento do  mal,  que  obravam ;  antes  desprezando  toda  a  obediência 
eram  espelho ,  aos  que  os  seguiam  para  com  seu  exemplo  se  animarem 
as  mais  rebelliões,  que  doesta  sua  se  originaram.  E  porque  a 
diabólica  sízania  do  tão  pestilencial  maldade  se  espalhou  por  todas 
as  freguezias,  entre  os  de  Goianna  houve  um  motim  a  3  do  Julho 
por  defenderem  uns  a  parle  do  Recife  e  outros  a  de  fora.  E  foi  o  1.« 
de  oito,  que  lá  fizeram,  até  ficar  por  ultimo  actualmente  amotinada 
a  gente  d'ella  fazendo  roubos,  e  mortes  sem  piedade. 

Com  a  noticia  d'este  mandaram  o  111.""^  bispo  os  do  governo 
chamarão  ajudante  de  tenente  Francisco  Gil  Ribeiro,  que  por 
achaques  estava  retirado  nas  salinas,  meia  legoa  da  cidade,  para 
lhe  fazerem  cargo  da  defesa  do  forte  de  Itamaracá ,  que  só  fiavam  da 
sua  assistência ,  por  ser  bem  conhecida  a  sua  fidelidade,  e  o  seu 
talenlo,e  receiarem  o  invadissem  osGoiannistaspela  opposiçao  d'entre 
elles  e  osda  Ilha.  Partiu  logo  a  rege-lo  com  amplas  ordens,  e  em 
breves  dias  tomou  um  barco  navegando  para  o  Recife,  e  a  poucos 
outro,  que  sahia  por  mantimentos  pela  costa  a  buscar  as  Alagoas 
com  licença  só  dos  levantados,  e  impedido  dos  ventos,  que  á  sua 
navegação  eram  contrários descahiu  do  rumo,  que  levava,  e  deu  no 
forte.  £  fez  numero  de  3  a  presa  dos  barcos,  que  tomou  no  pouco 
tempo  que  lá  esteve. 

Era  incessavcl  o  desejo  da  paz  na  gente  do  povo  e  da  nobreza,  por 
verem  os  estragos,  o  ruinas  impendentes;  e  assim  deprecando  todos 
a  Deos  com  devoção,  cada  qual  áquelle  santo  a  que  mais  o  aífect» 
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lhe  pedia ,  buscava  por  terceiro  o  por  valido ,  para  quo  Deos  Nos90 
Senhor  se  movesse  por  seus  rogos ,  o  abrandasse  os  corações  d'aquelles 
obstinados.  Estará  Santo  Amaro  lá  no  seu  retiro  solitário,  sem 
aquellc  frequente  concurso  de  devotos,  que  já  teve,  quando  sua 
casa  era  oratório  dos  Recoletas;  mas  sempre  nas  lembranças  de  todos 
saudosas,  desde  esse  tempo  mui  acccito.  Esto  santo  quiz  o  povo  da 
cidade ,  que  fosse  o  íi;encral  dos  seus  exércitos ;  porque  já  o  da  matriz 
de  Jaboatân,  que  lá  ó  orago ,  presidia  aos  seus  freguezcs,  e  aos  mais 
que  estavam  assistentes  no  Armial  dos  AlTogados.  E  havida  licença 
do  III."'  bispo,  domingo  5  do  Julho  para  ?o  tirar  da  sua  igreja, 
concorreram  a  busca-lo  muitos  clérigos,  c  seculares  n*essa  tarde;  e 
altemando-se  uns  aos  outros,  quiz  a  devoção  do  todos  carrega-lo  em 
uma  rede  descalsos  aquelle  1/4  de  Ic;;oa,  aló  o  porem  na  capella  de 
S.  Sebastião  no  Varadouro;  e  no  outro  dia  do  manhàa  depois  da 
missa,  que  em  sou  louvor  se  disso,  foi  com  a  mesma  competência 
de  zelosos,  o  maior  numero  do  genlc  para  o  arraial  da  Boa  Vista  , 
onde  se  rec4'beu  com  aíToctuosa  devoção,  o  urbanidade,  segundo  o 
estvio  militar.  Ahi  se  lho  fez  uma  capellinha,  de  pencas  de  coqueiros 
as  pareiies,  por  cima  coberta  de  telha ,  muito  capaz  e  asseiada  para 
n'ella  se  celebrar,  emquanto  a  campanha,  sendo  o  padro  António 
Jorge  Guerra  o  quo  mais  vezes  o  fazia  por  assistente  n*esso  arraial, 
o  ter  o  cargo  de  acudir  com  sacramentos  aos  feridos;  e  nunca  se 
divertiu  d*esse  exercicio  si  nso  fosse  para  outro  tão  importante ,  que 
só  do  seu  cuidado  se  fiasse. 

Nao  passou  aquella  devota  diligencia,  sem  que  o  santo  a  pagasse 
agradecido;  porquo,  havendo  Jançado  as  fortalezas  do  Brum ,  do 
Buraco,  do  Mar,  das  Portas,  díis  Cinco  Pontas,  das  Torres,  e  da 
Trincheira  dos  Estudantes  tantas  balas  quanUis  sahiram  do  numero 
de  54t6  tirosdc  artilharia,  o  muitas  bombas,  que  lançaram  com 
morteiros;  e  do  todos  estes  não  passariam  Jo  200,  os  que  somente 
n5o  foram  contra  aquelle  logar  da  Boa  Vista ;  em  tão  grande  quanti- 
dade do  pessoas  sem  reparo,  só  três  homens  d*ollas  perigaram  por 
descuido,  estando  d'oIIas  tão  perto,  e  não  havendo  por  todo  aquelle 
rampo,  em  quo  estava,  assentado  o  arraial  arvore,  ramo  ou  tronco^ 


nem  outra  oousa ,  em  qUenSo  tívessem  as  balas  feito  emprego»  e 
que  por  ellas  se  nfio  arruinasse  e  desfizesse.  E  ainda  foi  maior  a 
maravilha  de  arrebentar  uma  peça  ao  primeiro  tiro  pela  camará  e 
lança-la  atrás ,  muita  distancia  em  diversos  pedaços  dividida ,  sem 
estes  offenderem  a  pessoa  alguma  das  muitas»  que  estavam  ali 
juntas,    correndo  em  voltas  espalhadas  por  entre  ellas. 

No  mesmo  dia  5  de  Julho  «n  tarde,  tomou  uma  balandra  franceza, 
um  patacho  vindo  das  salinas  do  Rio  Grande  carregado  de  sal. 
E  mandou  ocabod^elta,  queo  mestre  com  três  mais  sahissem  em 
terra  a  buscar  com  que  o  resgntassem ,  e  queriam  que  fosse  de 
mantimentos  o  seu  resgate ,  por  virem  faltos  d'elles.  Não  qui/.eram 
os  do  geverno  dar-lhes  lirenca  para  tornarem,  por  não  terem  os 
corsários  noticia  do  estado ,  em  que  a  terra  estava,  supposto  nfio 
faltaria  adiante  quem  lli'a  dósse;  e  mais  estando  elles  admirados  da 
muita  artilharia ,  que  ouviam  ,  desejosos  desaber  a  causa  porque  fosse. 

No  outro  dia  mandou  o  III."*'  bispo  polo  padre  António  Alvares 
da  Cunha,  capcilào  da  sua  Sé,  protestar  por  escripto  aos  do  Recife 
o  perigo  da  terra  por  estar  com  a  artilharia  virada  para  el!a,  andando 
na  costa  o  ininngo;  mas  elles  na  sua  inculta  soberba,  pertinazes,  e 
rústica  politica  teimosos,  nem  deixa-los  queriam  passar  do  forte  do 
Buraco,  d'onde  mandaram  aviso  aos  do  Recife,  e  ao  padre  depois  o 
deram  que  se  tornasse  sem  resposta.  Não  deixou  de  assaltar  o  receio 
a  muita  gente  temendo  n'aquella  occasião  alguma  armada,  pois  para 
ter  o  encontro  aos  inimigos  além  das  munições  estarem  captivas, 
era  largando  mão  dos  de  quem  se  náo  tinha  menor  desconfiança ; 
Kas  quiic  Deos  quo  passasse  pelo  susto  emquanto  se  nâo  teve  o 
descngaito. 

Em  10  de  Julho  á  noite  se  tirou  Nossa  Senhora  do  O'  da  igreja 
de  S.  João ,  onde  tem  o  seu  aliar,  e  em  procissão  solemne  pelo 
reverendo  cabido,  clérigos,  nobreza  e  mais  povo  descalços  todos, 
foi  levada,  indo  também  a  Senbora  do  Rosário  com  o  seu  terço 
canUtdo  pelas  ruas;  como  sempre  era,  e  é  costume,  e  posta  na  capella 
do  Santo  Chrisio  da  Sé,  se  lhe  fez  uuin  novena  de  preços  nove  noites, 
pregando  em  todas  dias  o  padre  Fr.  Maaoel  de  Sauta  Catbarina,  e 


lá  ficou  acompanhando  a  seu  amoroso  Filho,  a  pedindo-lhe  por  nós 
até  que  por  seus  rogos  teve  fim  a  guerra. 

Esperava-se  pela  gente»  que  faltava  para  com  o  cerco  atacarem  os 
do  Recife,  de  sorte  que  não  entrassem  mantimentos  nem  refrescos, 
que  ás  furtivas  diligencias  de  alguns  affeiçoados  lhe  mettiam.  No 
mesmo  tempo  veio  nova,  que  Paulo  de  Amorim  Salgado,  eChristovSo 
Paes  Rarreto ,  redusindo  os  das  suas  freguezías,  Una,  e  Serinhaem, 
vinham  com  o  Camarão  a  metter-se  no  Recife  a  soccorre-lo.  £ 
aabendo-se  depois  que  já  marchavam ,  mandaram  os  do  governo  a 
encontra-los  e  prende-los.  Partiram  dos  arraiaes  os  capitàes-móres 
JoSo  de  Rarros  Rego,  e  Francisco  Fernandes  Anjo,  e  outros  cabos 
a  11  de  Julho  com  1,000  homens,  entre  alguns  que  foram  da  cidade, 
e  outros  também  da  infantaria :  e  chegando  ao  sitio  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres,  nos  Guararapes,  três  léguas  do  Recife  para  o  sul ,  os 
acharam  arrancbados  com  800,  e  sem  demora,  porque  por  ella 
muitas  vezes  se  perde  o  bom  successo ,  botando- lhes  um  cordão  de 
gente  á  roda,  metteram  dentro  d'elle  toda  a  sua.  Vendo-se  os  do 
rancho  sem  partido,  em  se  metterem  ao  barato  o  fizeram  com  os  cabos, 
dízendo-lhes  que  vinham  em  sua  ajuda,  e  no  outro  dia  se  punham 
em  marcha  a  incorporarem-se,  o  que  logo  nSo  faziam,  polo  destroço, 
com  que  estavam  do  caminho,  e  quererem  descançar  aquella  noite; 
e  dando  palavra,  e  as  mãos  em  fé,  e  penhor  da  promessa,  se  voltaram 
08  cabos  com  o  seu  exercito  a  esperar  o  desempenho  do  que  ficaram* 

Esta  foi  a  total  causa  de  todos  os  desau^,  inquietações,  destroços, 
.6  ruínas,  que  ao  diante  succederam;  e  ainda  se  lamentam;  por- 
que si  ali  logo  os  sujeitassem,  pois  podiam,  não  lhes  ficara  liberdade 
para  usarem  d'ella  tanto  á  custa  do  melhor  de  Pernambuco. 

Pa&saram  as  horas  í^em  chegarem,  e  o  capitão  André  Dias  presa- 
gíando  mal  da  tardança  foi  investigar  a  causa  d'clla^  e  achou  que  a 
desfilada,  a  quem  com  mais  pressa  se  havia  retirado.  Epor  ir  menos 
ligeiro  Paulo  de  Amorim  em  uma  rede  ficara  mais  atrás;  e  dando-lhe 
alcance  o  prendeu,  e  a  três  tilho^  seus,  que  o  acompnhavam,  o  a 
todos  os  levou  para  a  cadôa  da  cidade.  Soubo-se  depois  que  o  puzcrani 
em  consulta  o  virem,  como  promeltoram,  mas  receioso  Christovão 
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Faes  por  hrver  tomado  mas  cartas,  que  o  IH."*'  bispo  governador 
mandava  ao  capitão  general  da  Bahia ,  por  hwet  um  correio  de  que 
'nâo  hoQve  mais  noticias,  e  só  presumpçao  de  ba\'o-lo  mono,  incitou 
aos  mais  a  fugida,  entendendo  achar  n'ella  melhor  desculpa  que  na 
culpa,  em  que  se  via  eomprehendido. 

E  havendo  o  capitão  Manoel  da  Fonseca  Jayme,  que  no  forte  do 
Tamandaré  por  cabo  eslava,  a  mesma  desconfiança  de  comprado  pelos 
mercadores,  mandaram  os  do  governo  em  Í2  de  Julho  ao  ajudante 
Pascoal  de  Freitas  Gomes  rende-lo  por  uma  portaria ;  e  apresenlan- 
do-a  não  deu  o  Jayme  por  ella,  antes  os  que  com  elle  assistiam,  que 
já  não  eram  só  os  pagos ,  mas  alguns  da  ordenança ,  e  outros  de 
Gamarão,  se  amotinaram  com  armas  contra  o  ajudante,  pondo-o  de 
traidor,  e  o  despediram :  como  si  o  mesmo  fossa  ser  traidor,  que  não 
obedecer  aos  do  Recife,  e  seus  sequazes. 

A  14  do  mez  vieram  novas,  quea  Parabjba  revolta  se  incorporava 
com  Goianna;  e  a  gente  de  uma  e  outra  junta  vinha  levantar  o  cerco 
em  favor  dos  do  Recife.  Partiu  por  ordem  dos  do  governo  o  ajudante 
Bernardo  d'Âllemão  e  Mendonça  com  20  homens  a  unir  ao  capitão 
Bento  Bezerra  de  Menezes  com  a  sua  companhia  de  Araripe,  e  o 
«ajudante  Felippe  Bandeira  de  Mello  com  os  da  ilha  dltamarecá  a 
terem-lhe  o  encontro.  Chegando  todos  a  Goianna  puzeram  em  fugida 
<B  revoltosos,  não  só  os  d'essa  freguezia,  mas  500  mais  da  Parahyba, 
Je  que  era  cabo  Luiz  Soares,  mandado  por  JoSoda  Maia;  e  estiveram 
aquartelados  no  engenho  do  capitão  Bento  Corroa  de  Lima,  á  vista  da 
povoação  bastantes  dias;  e  n*essa  tropa  vinha  Joaquim  de  Almeida, 
que  os  baniu  a  todos  com  dinheiro ;  e  vinha  também  Pedro  de  Mello, 
que  por  vir  eleito  capitão- mór  sahíu  do  Carmo  delmixo  de  um  pallio, 
e  assim  foi  até  a  casa  da  camará,  acompanhado  dos  oiBciaes  d'ella,  e 
dos  frades  no  dia  antes  d*este  incurso ,  em  que  pelo  successo,  com 
pressa  se  retiraram  outra  vez  para  a  Parahyba,  sem  nada  cons^uirem 
^0  que  emprehenderam ,  antes  lhes  succedeu  muito  ao  revez  do  que 
tanto  desejavam. 

Em  19  sahiu  um  troç^  de  300  homens  do  Recife  entre  brancos, 
D^pros,  captivos,  e  os  Henriques,  acommetler  o  presidio,  de  Santo 


Ammikkaf  ma  que  «tava  com  40»  Manoel  Nunes,  CDpiíao  do  regi- 
menlo  da  Luz «  homem  na  idade  ]á  proveclo ,  roas  nào  que  Ibe 
aUasaase  o  valor»  com  que  as  oocaaiões  de  p^ígo  destemia,  antes  por 
sa  adiantar  sem  consideração  temerariamente  foi  morto  de  uma  bala, 
e  com  elle  3  Tapuias ,  e  dous  que  de  outros  também  cahiram  logo ;  e 
de  amboa  os  contrários  cortaram  as  cabeços^  por  ficarem  debaixo  de 
soa  artilharia,  e  puzeram  espetadas  em  páos  no  rio  por  alarde ;  e  outro 
que  ainda  clivou  vivo  ao  arraial  a  confessar-se.  N'e$ta  batalha,  em 
que  o  arrojo  do  capitão  os  empenhou  até  quasio  forte  do  Buraco,  onde 
pelas  balas  das  peças,  que  jogavam,  se  nSo  podiam  soccorrer ;  morreram 
esles;  e  dos  contrários  9 ;  a  saber:  2  brancos,  5  dos  captivos,  e  2 
Henriques;  e  foram  feridos  17,  dos  quaes  em  chegando  morreram 
logo  4 ;  segundo  a  relação  do  Matioel  do  Rogo,  que  fez  estando  entio 
fresQ  na  cadôa  do  Recife,  além  das  noticias,  que  se  colheram,  dos 
que  de  dentro  sabiam  para  fora. 

Em  22  botaram  os  do  Recife  500  homens  em  barcos  artilhados 
cem  peças  de  campanha  na  Barrota ,  onde  estava  o  capitão  mór  Pedro 
Corrâa  Barreto  com  30,  sendo  esses  só  para  sentinelhis  poucos;  e 
ahilbe  mataram  o  seu  sargento-mór  Fernão  Bezerra  Monteiro,  e 
2  mais  sem  poderem  ser  a  tempo  soccorridos  dos  AfTugados  por  estar 
a  maré  cheia.  Evalendo-se  da  opportun idade  que  tiveram  os  das 
barcas  antes  de  serem  assaltados  do  alguma  outra  desgraça,  se  foram 
retirando  com  li  dos  seus,  mortos. 

Em  o  ultimo  de  Julbo  se  soube  haver  dado  uma  sumaca,  que  do 
sol  ia  para e  Recife  bem  importante  do  todo  o  mantimento,  na  praia 
da  Candelária,  acossado  de  uma  baiandra  franceza  ;  e  por  lhe  poder 
escapar  se  fez  á  terra ;  mas  nao  lhe  valeu ,  porque  até  lá  a  perseguiu 
a  lanofaa  da  mesma  baiandra,  que  chegou  a  fazer  presa,  e  tratava 
com  muita  diligencia  refazer-se  do  muito,  quo  havia  na  sumaca. 
Deu-se  aviso  ao  sargento  mór  Anionio  de  Araújo  Pessoa,  que  os 
Francezea  em  duas  embarcações  lançavam  gente  n*ai]uella  praia  a 
elle  vizinha,  que  foi  o  que  entíío  se  pôde  julgar.  Acodíu  com  seus 
escravos,  eoutras  pessoas ,  que  por  todos  eram  11 ,  o  tanto  que  foram 
vistas,  quizeram  os  da  lancha  pòr-so  em  salvo;  mas  impellindo-a  as 


ondas  para  a  terra ,  a  ella  se  lançaram  os  de  fora  com  agua  pelos 
peitos  9  e  lançando  mão  ao  mesmo  tempo ,  que  das  armas  o  faziam  os 
de  dentro,  «ntregando-as  ao  mar,  os  reduziram  a  ficar  prisioneiros , 
nove,  por  mais  não  serem,  que  logo  d'abi  rendidos  se  mandaram 
para  a  cidade. 

O  111."^  bispo  no  seguinte  dia  por  dous  reverendos  sacerdotes,  o 
Deão  da  Só,  Nicoláo  Paes  Sarmento,  e  António  de  Abreu,  da 
companhia,  mandou  fazer  novo  protesto  em  carta  aos  rebeliados, 
que  a  balandra  dos  Francezes  andava  tão  afToita,  como  se  viu  na 
contíança  de  ir  a  uma  praia  da  praça  tio  visinha,  e  da  gente 
frequentada,  que  poderiam  com  máo  intento  vir  com  ella  meios  de 
guciTa,  que  abocassem  as  peças  para  o  mar,  pois  para  defesa  da 
barra  era  toda  a  prevenção  das  fortalezas.  Mas  elles  sem  termos,  nem 
respeito,  negando  a  reverencia  ao  sacerdócio,  os  fizeram  deter  na 
praia  que  não  chegassem  ao  forte  do  Buraco ,  mandando-os  logo 
despedir  por  uns  soldados,  negros  e  mulatos.  Como  os  padres  viram 
isto,  e  que  João  da  Motta-,  e  os  mais  cabos  rebellados,  em  razão  de 
inimigos  excediam  aos  bárbaros  mais  incultos,  em  não  admittirem 
tregoas  de  embaixadas  contra  o  estyio  politico  da  guerra;  pelo» 
mesmos  negros  lhes  mandaram  de  palavra  expor  o  motivo  por  que 
os  buscavam,  e  se  fizeram  de volti  d'ahi  para  a  cidade. 

GAPITULO  VI. 

Do  que  neste  tempo  succedia  na  Parahyba, 

Inquietos  se  viam  os  moradores  também  da  Parahyba  com  as 
disposições  de  João  da  Maia  por  favorecer  aos  do  Recife,  de  cuja 
parte  tào  empenhado  so  mostrava ,  como  quem  por  elles  fora  com 
dinheiro  reduzido ;  e  para  que  podesse  aquella  capitania  ter  socego  e 
livrar-sc  iodamno,  de  que  ate  então  se  via  livre,  e  por  disposição 
do  CO  pilão- mór,  que  a  governava,  indubitavelmente  lhe  provinha, 
o  quiz  o  padre  Manoel  de  Aguiar  reduzir  a  melhor  termo  escrevendo» 
lho  a  carta  que  se  segue ; 


Carta  do  padre  Manoel  de  Aguiar  ao  capitão  mor  governador 

da  Parahyba. 

cc  Entre  tantas  variedades  de  discursos,  juizos,  pareceres»  e  adver* 
tencias,  que  me  parece,  terSo  continuamente  aturdido  os  ouvidos 
de  V.  S**  lhe  peço  também  agora  queira  passar  pelos  olhos  estas 
regras,  para  quando  nâo  mereçam,  por  néscias,  serem  admiltidascom 
«dvortencia ,  poderem  por  ridiculas  servirem  de  divertimento.  Mas 
o  qne  posso  affirmar  é ,  que  ate  agora  ouviria  V.  S.*  na  matéria  da 
perturbação  presente ,  discursos  mais  eloquentes ,  e  razões  mais  bem 
enfeitadas,  porém  nem  umas  mais  sinceras,  o  menos  interessadas, 
porque  nâo  leram  outro  fundamento  mais,  que  o  bom  commum, 
que  é  o  de  que  Deos  mais  se  agrada ,  e  o  socego ,  e  conservação  de 
V.  S-' ,  que  ó  o  que  mais  desejo  :  E  digo : 

Que  me  tenho  persuadido,  que  querendo  Deos  castigar  a  pro-> 
vincia  de  Pernambuco,  escolheu  para  instrumento  d'este  castigo  ao 
governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas;  porque  lambem  em 
semelhantes  casos  se  serve  Deos  de  semelhantes  ministros,  e  bem 
se  pode  entender  isto  das  suas  mesmas  palavras,  quando  o  disse:  — 
neee$$e  est  ut  veniant  escandala  in  mundum.  —  Mas  também 
disse  V.  g.  —  autem  homini  illi ,  per  quem  scandalum  venit.  — 
E  por  isso  digo,  que  foi  o  dito  governador  ministro  de  Deos. 

Não  se  pode  negar  que  tudo  quanto  tem  succedido  em  Pernam- 
buco foram  desordens,  começando  os  do  governo  a  abrir  as  portas  ás 
do  povo,  que  sempre  os  desconcertos  andaram  encadeados  puxando 
uns  pelos  outros  —  abissus  abissum  invocai. 

Porém  ha  de  se  conceder,  que  esta  ultima  sublevação  do  Recife 
nSO  teve  por  fundamento  mais  que  os  particulares  dos  homens  levan- 
tados, qne  n'elle  moram ,  e  parece  qne  quizeram  emendar  um  erro» 
•com  outro  maior;  porque  si  agora  acharam ,  que  deviam  conservar  o 
governador  que  tinham,  muito  mal  andaram  em  nSo  fazer  então  o 
que  agora  fazem;  e  si  aceitaram  por  seu  legitimo  governador  ao  Sr. 
bispo,  como  pessoa  iromediata  para  aquella  occupação  na  ausência 
do   governador  posto  por  Sua  Magestadc  Sebastião  de  Castro  e 


Caldas  ^  que  tem  com  isso  os  homens  de  negocio  do  Recife »  nio 
havendo  concorrido  para  a  tal  facção  senão  deixarem-se  estar  fiocegados 
em  suas  casas,  tratando  de  suas  mercancias,  e  deixarem  o  conhecí- 
meolo  d'essa  culpa  para  os  ministros »  que  Sua  Mageslade  mandar 
devassar  de  todo  o  suecedído,  e  guardar  para  então  as  queixa» 
particulares  d*aquel1a  parte,  si  é  que  as  tem  formaes;  si  não  alterar 
de  oovo  o  povo ,  que  já  estava  por  hora  socogado  com  tantas  perdas  da 
fazenda  por  uma  e  outra  parte,  e  tantos  encargos  de  consciência,  qu« 
tem  muito  diflScultosa  a  restituição  e  muito  fácil  a  eonderonação  das 
almas.  Porém  eu  quero  pôr  do  parte  tudo  isto,  e  ventile  a  questão 
quem  melhor  a  entender ;  e  o  que  só  quero  dizer  é  que  si  Nosso 
Senhor  permiitiu »  e  a  Sua  Magestade  foi  servido  mandar  V.  S.*  a  esta 
capitania  para  a  governar  em  paz ,  e  esse  governo  até  a  presente 
occasiào  tem  feito  com  USo  aceita  prudência,  que  lhe  tem  grangeado 
a  melhor  aceitação  d*este  povo ,  que  até  agora  adquiriu  nem  um  dos 
que  occuparam  este  posto :  será  lamentável  desgraça  que  por  causas 
alheias  se  percam  tantas  conveniências  próprias. 

Senhor;  nas  grandes  controvérsias,  em  que  a  razão  está  posta» 
em  opiniões  sempre  foi  politica  mais  provável ,  e  mais  segura  con- 
servação a  neutralidade.  £  nào  é  má  razão  d'estado  mostrar 
sentimento  de  tudo,  sem  descobrir  a  inclinação,  porque  sempre 
fica  logar  para  encostar  a  opinião  mais  bem  succedida  sem 
grangear  inimizades. 

Meu  senhor,  isto  agora  é  dizer  a  V.  S.*  o  que  tenho  ouvido. 
Queixa-se  já  publicsmento  todo  este  povo ,  que  no  tempo ,  em  que 
os  povos  (que  todos  podem  ter  este  nome )  estão  por  decreto  divino 
jpadecendo  tào  grande  falta  de  mantimentos,  que  se  tem  comido  por 
nuintimento  muitas  fructas  bravas  do  mato,  experimentando-se 
extremas  necessidades,  tenha  V.  S  *  tomado  a  empreza  de  concorrer 
a  ^08  homens  amotinados,  tirando  da  bocca  a  este  povo  innocente  o 
sustento  para  o  mandar  a  essa  gente ;  e  accrescentam  a  isto  que  a  tal 
sublevação  foi  fundada  nos  soccorros ,  que  d*esta  praça  esperavam 
negociados  pelos  homens,  que  aqui  se  vieram  acoutar,  assim  do 
Recife  como  da  Bahia.  £  parece  que  não  tem  pequeno  fundamento 
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para  assim  o  presumirem ;  porque  si  estes  homens  se  ausentaram 
para  a  Bahia  na  companhia  do  seu  governador,  como  se  não 
deixaram  lá  estar  com  elle  alé  o  recurso  da  maior  alçada?  Ou  como 
Bio  foram  para  suas  easas ;  pois  tão  fora  estavam  d'ellas  aqui  como 
lá?  Queixam-se  mais  que  V*  S/  os  inquieta»  fazendo-os  andar  com 
M  armas  ás  costas  no  mesmo  tempo ,  em  que  para  remediarem  as 
fabat  presentes,  e  se  prevenirem  os  receios  futuros  deviam  andar  com 
oi  trados  e  eexadas  nas  mãos ;  o  quando  o  districto  de  Mamanguapa 
está  exposto  a  ser  destruído  por  uma  só  dúzia  de  Tapuias ,  si  acaso  lhes 
viera  a  noticia ,  que  estava  aquella  fregueaia  destituída  de  toda  a 
deCauaa ;  e  eencluem  com  dizerem  a  uma  vez »  que  no  primeiro 
alvoroço ,  que  V.  S.'  teve  bem  viu,  e  experimentou  a  vontade  com 
qoo  todos  se  acharam  para  defender ,  e  seguir  as  ordens  de  V.  S.*, 
por  eotenderem  que  nem  uma  razáo  havia  para  aquelle  movimento 
primeiro ;  porém  já  agora  dizem  que  se  nio  hão  de  abalar  de  suas 
easas  pare  contenderem  com  os  seus  mesmos  naturaes  por  vontades 
alheias  e  particulares. 

^  Senhor :  por  hlui  de  advertência  do  artíGce,  que  com  uma  pedra 
as  remediava,  se  viram  arruinadas  grandes  machinas;  eporuma 
bisca,  que  ao  principio  se  não  atalhou  com  a  saliva  da  bocca,  sd 
levantaram  ao  diante  grandes  incêndios,  que  com  muita  agoa  se  não 
podaram  apagar.  Pelas  chagas  de  Chrísto  faça  V.  S.*  reflexo  sobre 
estas  advertoDcias  y  e  si  lho  parecer  conGança  da  minha  necedade 
isto  que  aqui  digo,  considere  V.  S.*  que  muitas  vezes  avisam  aos 
hoaaens  das  tempestades  os  mesmos  brutos;  e  que  a  estes  costuma 
Deoa  por  sua  alta  provkloncia  ás  veze»  dar  o  conhecimento,  que 
sega  aos  racíonaes. 

Tomo  a  ratificar-me  na  sinceridade  com  que  (silo  n^este  parti- 
cular, porque  assim  ro*o  mandam  as  obrigações  do  meu  estado,  e  06 
estímulos  do  meu  aiTecto  assim  ne  obrigam :  e  quando  ou  por  desgraça 
minha  ou  pi>r  melhor  consideração  ferem  molestas  a  V.  S* estas 
minhas  regras,  com  as  mandar  reduzir  a  cinzas  padecerão  o  castigo 
de  seu  atrevimento»  que  pCN*  niinlia  conta  nâo  correrá  mais,  quo 
encommendar  muito  a  Deos  este  negocio,  e  pedir-lhc  com  muitae 
veras  a  saúde  o  vida  de  V.  S.» 
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Jleâposta  de  João  da  Maia  da  Gama,  á  carta  do  padre  Manoel 

d'Aguiar. 

«  Muito  reverendo  padre^ — Nào  culpo,  nem  estranho,  antes  louva 
e  agradeço  a  Ym.  o  favor,  que  mo  faz  de  me  dar  novas  suas,  e  adver- 
tlr-roe  o  que  entende*  Mas  tomara  ver-me  assim  mais  desembaraçada 
de  tanto  tropel  de  cuidados,  e  com  a  cabeça  mais  alliviada,  porquer 
a  trago,  por  falta  de  descanso,  de  tal  sorte,  que  nem  com  ella  posso; 
6  esta  é  a  causa,  por  que  não  respondo  a  Vm.  palavra  por  palavra. 

«  Ainda  que  sem  Vm.  ver  com  seus  olhos  as  cartas  do  Sr.  bispo, 
dos  oíliciaes,  e  mais  avisos,  nunca  podia,  a  meu  ver,  clara  e  distioc- 
tamente  conhecer  que  nem  por  pensamentos  me  tem  levado  as  minhas 
disposições  mais,  quo  ao  serviço  de  Deos,  e  de  Sua  Mageslade,  e  bem 
Gommum  de  todos,  e  conservação  do  que  me  está  entregue ;  e  Deos 
a  quem  recorro  unicamente  sabe  esta  verdade.  £  no  que  toca  ao  Sr« 
governador  Sebastião  do  Castro  ser  causa  de  tudo,  Deos  o  sabe,  e  as 
causas  e  motivos  para  a  permissão  de  tanto  estrago ;  o  que  me  nào 
metto  a  averiguar,  pois  me  não  toca,  e  passo  ao  mais;  nem  memetto 
a  averiguar  as  causas  do  levante  do  Recife;  só  respondo  ao  que 
Vm.  diz  que  negam  obediência  ao  Sr.  bispo  governador :  o  que  é 
falso ;  e  falsissimo  dizer,  que  o  queriam  prender. 

«  Tenho  a  carta  do  dito  Sr.  bispo  que  me  diz,  que  o  acciamaram, 
6  reconheceram  por  seu  governador ;  e  si  o  Sr.  bispo  se  não  retirara, 
estivera  tudo  acabado  e  quieto. 

«  Diz  roais  Vm.  se  lhes  importa  aos  do  Recife  si  o  primeiro 
levante  foi  justo  ou  não:  e  que  deixem  o  conhecimento  doesta  culpa 
para  os  ministros  de  Sua  Magestade :  ao  que  respondem  elles,  que 
nSo  tem  nada  com  o  levante  nem  com  o  castigo  d'elle,  que  só  seguram 
suas  vidas  o  fazendas.  £  pergunto  agora  a  Vm. :  e  que  tem  os  de 
fóra  com  o  levante  do  Recife?  £  quo  poder  tem  para  castigar  um 
povo?  £  si  elles  fizeram  bem  ou  mal,  porque  se  não  espera  que  o 
novo  governador  quo  vier ,  o  castigue?  £  porque  não  guardam  para 
então  as  queixas,  e  pedir  a  satisfarão  da  falsa  affronta,  que  dizem  lhe» 
fizeram  ? 
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«  Di£  Vm.  maU  i  como  hao  de  resiitoir  as  perdas»  daoiDOSi  e 
encargos  de  conseieneia :  e  só  pergunta:  e  6  de  dirdto  eoclosiastíoo^ 
divino,  e  humano  defender  cada  um  soa  vida  e  fazendaf  Vm.  dará 
o  resposta.  E  esses  homens»  que  defendem  soas  vidas»  e  fazendas^ 
do  Recife»  vao  huscar  a  algum  fórai  ou  entendem  com  as  freguezias» 
00  coro  pessoas  d'ellas?  Nâo.  Pois  coroo  se  hao  de  entregar  aos 
mesmos  que  os  esUlo  avisando,  e  disendo  publicamente ,  que  se  hSo 
de  lavar  no  seu  sangue»  que  os  hâo  de  passar  a  espada»  que  hSo 
de  arrasar  toda  aquella  villa »  e  que  hâo  de  repartir  toda  a  sua 
lazenda?  E'  isto  justo»  ou  o  devem  faserf  Eu  o  não  sei»  nem 
aconselharei»  nem  faltarei  em  tal. 

«  E  pergunto  agora  mais:  para  se  fazer  guerra»  e  esta  ser  justa  é 
necessário»  como  Vm.  sabe»  autoridade  do  príncipe,  causa  justa,  e 
recta  intenção :  e  sentem  o  commum  dos  Drs<  S.  Thomaz,  e  Santo 
Agostinho»  que  sem  estas  três  circumstanctas,  ou  sem  qualquer  d'ellas 
é  injusta  a  guerra  e  peccaminosa.  E  pergunto  a  Ym^ :  quem  deu 
aotorídade  aos  Srs.  de  Pernambuco  para  convocarem  gente»  for- 
marem exercito »  sitiarem  o  Recife »  e  fazerem  uma  guerra  viva  e 
cott(k«açfio  de  bens»  e  fazer  prisões  e  o  mais»  que  lastimosamente 
estso  fazendo?  Tem  autoridade  d'el-rei  para  isto»  Sr.  padre?  Não. 
E  sentem  gravissimos  autores,  como  o  nosso  Portugal »  que  todo  o 
que  convoca  exércitos»  sem  o  expresso  mandado  d'el-fei»  commette 
crime  de  lesa  MagesUideé  Já  falta  a  autorídade  do  príncipe. 

«  Vamos  a  causa  justa  para  a  guerra  presente  só  fundada  na 
aifronta,  que  dizem  lhe  fizeram  na  sublevação,  dizendo —  Viva 
EWú-^,  morram  traidoreSi  Isto  infama»  ou  podia  infamara  toda 
a  ndireza»  ou  aos  naturaes?  E'  certo  que  não»  coroo  claramente 
mostrei  n'um  papel,  que  fiz:  e  agora  digo  roais  ainda:  pergunta 
Bonacinas»  sendo  a  guerra  justa  si  a  pôde  fazer  sempre  o  prín- 
cipe? E  responde  com  muitos  Drs.  por  elle  allegados,  que  não. 
Pois  deve  primeiro  pedir  a  satisfação  da  aíTronta ;  e  com  sufficiente 
satisÍBCio  não  pôde,  nem  deve  faze-la.  Pois  si  o  príncipe  com 
autorídade  e  com  justa  causa  a  nfio  pôde  fazer,  como  a  podem  fazer 
os  Brs.  de  Pernambuco,  ainda  dandu-se  a  satisfação  de  dizerem 
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pubttemènft  !q«ké  uso  ima  neídá  «om  à  Mlwezà ,  nèm  a  culpam?  E 
^  ^  «na  pMift  ir  anfrtfr  )U)  Reoift ;  ^  que  se  ({oeixam  de  Pedro; 
e^e  Paiilo;  t'qm  obedecem  a  es6e  premptos  a  obediência  do  Sr. 
kíspeT  ]IÍQSt)ik6^  peto  Htco-de  ams  peísioas,  a  Tâcendas,  qae  os  deixem 
fiear  aTmadoa  até  a  eliegada  do  governador:  que  razSo  ha  para  que 
^  bab  fa^  as^m?  Quem m'a  dará? 

«  Resia  a  intençio  da  guerra  fiem  a  qual  nilo  pôde  ser  Justa.  E' 
tecia  intenção  o  querer  matar,  ferir»  saquearão  desfrmr?  Ym.  o 
iKga,  que  eu  nSo  e*ntendo  d^isio  nada,  nem  tentio  parentes  ou  amigos 
IH)  Recife,  e  na  cidade  tenho  muitos,  e  sou  obrí^gadb^  a  iodes  os  Sr9. 
de  Pernambuco,  e  tenho  sido  OdelissimoeaniaMi^mo  servidor  do  Sr. 
fciapo,  amigo  de  José  Ignaoío,  obrigado  de  Lui2  de  Valénsuela ;  e 
sendo  ea  honrado  e  agradecido,  ainda  i  mínima  acçSo  de  qualquer 
preto,  «omo  liei  de  «ar  ingratt)  e  desoonheeída  a  taatos  Tavores, 
dividas,  e  obrigações?  Nfleré  aer,  mas  na»  se  dbve  esperar  de  João 
da  Maia  ;^  06  entender-se,  oertillcar-se,  e  cenherer*se,  que  tudo 
tfuanto  obK),  4fgo,  faço,  e  desejo  fesser,  60  que  me  inspira  Deos,  e 
o  que  entendo  mais  acertado,  e  conveniente  ao  seu  serviço,  e  d'èl-rei, 
meo  Senhor,  e  ao  bem  commum;  e  d*Í8lo  ser  assim  Deos  o  sabe, 
conhece  e  è  testemunha. 

«Dia  Vm. ,  que  tenho  governado  ^m  acerto  e  aceitação  de  todos, 
e  que  será  desgraça  >  que  por  causas  alheias  se  percam  conveniências 
próprias.  Ao  que  respondo  com  o  acima  -dito,  que  nào  obro  por  causa 
alheia',  nem  por  ninguém  roais  que  por  Déos.,  por  ei-rei,  e  para  a 
conservação  do  povo,  que  me  entregou..  E  bem  sei  que  quando  a 
desgraça  quer,  e  que  qjando o  animo  dos  bomens  é  recto,  seguro» 
firme  e  constante,  náo  valam- ditigenciaa  humanas,  nem  bastam,  nio 
digo  só  o  desapego,  mas^ainda«a  destruiçàO)geral  de  tudo  o  que  Unha 
para  sabir  com  credito ,.  e  servir  bem  a  el-rei  Nosso  Senhor.  Nào 
baslam  as  continuas  diligencias  e  grandíssimos  cuidados,  com  que 
•  aolliciteí  o  augroento  d'ésla  capitania»,  o  a  conservação  do  credito,  e 
augmento  da  nobreza ,  e  o  bem  e*co»veniencia  da  paz,  sem  altendiT 
i  minha,  e  meu  proveito*  sóm  faltar  ao  favor,  a  esiimaçio  e  galanteria, 
a  a  tudo  quanto  da  minha  parte  pudesse  iazer  para  agradar  a  todos ; 
e  nâo  basta  tudo  isto? 
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«  9tô  Viu;  <fii9  este  povo  m  -«(uoiKr  quo  eu  toobo  toaaiio  por 
empresa  lirar-lhe  o  $u0teatQ  da  booca  para  soofxxrrer  a  um  boaieB6t 
que  ínlenlavam  praiider  ao  Sr.  bwpo.  Oh  t  desgraça  {aUl  d^  tempo  l 
Ohl  íalaiidade  da  era  preseolel  Com  isto  4igo  ludo,  o  respondo 
a  Vm.«  poie  (^  bispo  governador  mo  escrevin,  que  por  servi(o 
de  Deos,  e  de  Sua  Magestade,  o  4e  sua  parto  me  pedia  soccor-, 
resse  com  farinhas ,  armas ,  e  %\iAo  o  mais  que  pudesse  aquelU 
praça y  e  o  mesmo  me  pede,  da  parle  d*ei*rei»  o  capilâo  maa* 
4anteY  6  mais  oQiciaes;  e  cem  tudo  islo  embarquei  uuicaroente 
185  alqueires  de  Carinha  y  e  7  pipas  de  carno ,  que  nào  sei 
$i  chegaram,  por  nae  lerem  ventos  pêra  irem.  Veja  Vm.  si  seria 
mais  serviço  d>l-rei  Nosso  Senhor,  e  de  Deos  mandar  muitos  mil 
alqueires,  «u  deixar  perecer  à  forno  tantas  vidas,  ou  deixa-Jas  chegar 
a  uma  desesperação  2  Mas  iito  era  niecessiHo  sentencia-lo  el-rei,  que 
équem  o  ha  de  censurar «  ou  Itomens  desapaixonados,  o  não  quem 
falia,  o  que  Vm..  diz.  E  emqwante  aos  homens  da  Bahia  mando  Vm« 
perguntar  ao  Sr.  governador  geral,  ^ue  por  carta  sua  m'os  recom-» 
mondou,  que  vinham  aqui  basear  o  meu  amparo  para  se  recolherem 
is  suas  casas  com  a  chegada  dos  navios,  e  d^aqui  se  levantam,  dixem» 
«  facem  o  que  querem.  £  só  lhes  perguntara,  quando  não  iiouvera 
outra  razio»  de  abrigar,  recolher,  e  amparar  oe  vassallos  de  Sua 
ftlageslade,  si  é  próprio  de  qualquer  àomem  molestar  a  quem  vem 
buscar  o  seu  amparo  e4àbrigo?  Será:  mas  nilo  m'o  ensinaram  meus 
pais. 

«  Diz  Vm.  mais,  ^ue  se  queixam  de  os  fazer  andar  com  as  armas 
is  castas.  E  perguntará  quem  são  estes;  pois  fora  a  gente  de 
HamanguapB ,  que  por  mais  distante  para  a  ter  prompta  a  mandei  vir, 
os  mais  onde  foram  £azersentinellas,  marchas  ou  jornadas?  Mas  o 
certo  éque  isto  nasce  da  era  e  do  tempo;  o  que  todos  não  se 
aoeommodam  com  o  bem  que  lhes  procuro ,  desejo  o  sollicito ,  procu- 
rando eom  brandura  e  pouco  trabalho  evitar-lhe  o  maior ,  e  os 
estrague  da  guerra,  da  qual  Deos  os  livre,  e  a  todos  nós,  pois  não 
«  pemitta  Deos,  mas  temo  que  lhe  achem  o  erro ,  pois  que  nso 
colkalamlevar-se  pejo  jcaminho  mais  suave,  nfio  sei  si  o  farão  pelo 
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mais  trabalhoso.  £  veja  Vm.  e  jalgará  si  é  boa  a  desculpa  dos  falsos 
fondamentos » e  si  é  boa  niauma  a  de  não  quererem  ser  contra  seus 
patricíosy  para  serem  contra  el-reí  Nosso  Senhor,  Temo»  tremo  e 
pasmo  só  de  imagina-lo  ;e  estimara  queVm.  me  ensinasse  a  respeito 
da  faisca  o  modo  de  apaga-la,  que  eu  não  deixei  até  agora  a  pessoa 
alguma ,  antes  ouço  a  todos »  e  colho  o  que  é  necessário ,  para  tomar 
4X>m  Deos  resolução  do  que  mais  convém  ao  seu  serviço ,  e  d'el«rei 
Nosso  Senhor.  E  também  tomara  que  Vm.  me  dissesse  algum 
caminho  com  segurança  para  que  si  succeder  alguma  cousa »  que 
el-rei  me  não  aceite  a  desculpa  de  eu  lhe  dizer — eu  nSo  presumi 
tal  f  nem  cuidei  que  tal  succedesse,  e  os  vassallos  de  Vossa  Hagestade 
estSo  pobres,  eu  fuioscrupuloso  deos  tirar  fora  de  suas  casas»  e  de 
suas  lavouras. —  £  si  Vm.  me  dá  esta  segurança ,  me  fará  o  maior 
favor  do  mundo»  que  certamente  além  do  gasto  de  minha  fazenda  e 
d'el-rei  me  corta  o  coração  desaoommodar  a  minima  creatura.  E 
assim  espero  de  Vm. »  se  achar  algum  meie  m'o  advirta » e  conheça » 
que  nào  tenho  earne  nem  sangue,  nem  amigo,  nem  parente,  nem 
cousa  do  mundo  que  me  obrigue  a  fazer  o  que  faço  mais  que  o 
serviço  de  Deos  e d^eUrei.  E  para  servira  Vm.  me  achará  com  boa 
vontade. — Guarde  Deos  a  Vm,  Parahyba,  31  de  Julho  de  1711. 
— Muito  amante  e  obrigado  de  Vm, ,  Joãê  da  Maia  da  Gama.  » 

Insta  o  padre  Manoel  d^ Aguiar  eontra  a  resposta ,  e  apparentes 

rtízões  de  João  da  Maia. 

«  O  tencnto-coronel  Gonçalves  Rodrigues  de  Castro  me  fes  presente 
um  papel  feito  e  assignado  por  V.  S.*  dizendo ,  que  assim  o  havia 
V.  S.'  ordenado;  e d'esta  diligencia  e  da  resposta  que  V.  S.*  foi 
servido  dar  á  minha  carta  venho  a  colher ,  que  entendeu  V.  S.*  que 
tanto  havia  mister,  convencido  com  aquellas  razões,  quanto  a 
rainha  habilidade  com  esta  se  acha ;  que  por  algum  modo  quiz 
impugnar  os  suas  determinações.  E  eu  agora  digo,  que  só  comigo  me 
pareço,  e  cesse  a  tal  diligencia ;  porque  vivem  na  minha  opinião 
lambem  aceitas,  todas  as  suas  generosas  acções,  e  nSo  haverá 
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tcaaifesito  por  mais  justificado»  que  seja  9  queproduia  em  mim  nova 
fé,  para  acredila-las,  pois  d'ella8  tonbo  sciencia  experimental , 
que  ó  a  mais  verdadeira  —  et  quod  per  se  patet  non  indiget 
friAaiUme. — Porém  o  tempo  queé  o  mais  abonado  fiador  mostrará 
a  V.  &*  quanto  dizia  n*aquella  carta ;  e  agora  digo  não  tem  outra 
direcção  mais  que  ao  socego,  e  conservação  de  V.  S.*  Porque 
eicepto  a  pessoa  do  Sr.  D.  Mathias,  que  Deos  tem  na  gloria ,  nem 
uma  me  excede ,  e  póJe  ser  que  nem  me  iguale  no  aíTecto  9  com  que 
venero  tudo  quanto  pode  tocar  aos  particulares  de  V.  S.' ,  e  sem  o 
menor  escrúpulo  de  consciência  o  posso  aflirmar  com  ornais  licito 
jursmeato;  e feita  esta  protestação,  lhe  peço  agora  licença  para  com 
uma  só  resposta  satisfazer  a  todas  as  perguntas,  queV.  S.*  na  sua 
carta  me  faz.  £  assim  digo: 

«  Primeiramente  eu  nunca  disse  que  o  que  se  faz  e  se  tem  feito  em 
Pernambuco  era  justo,  nem  isto  se  pôde  colher  das  razões  da  minha 
carta ,  mas  antes  cuido  que  n'ella  condemno  tudo ,  porque  conse- 
quências tilo  erradas  não  podiam  ter  premissas  certas;  e  si  dei  por 
causa  instrumental  para  castigar  Pernambuco  ao  Sr.  governador 
Sebastião  de  Castro  Caldas,  foi  porque  sem  duvida  d'aqiiella  fonte 
emanaram  todos  estes  regatos.  Fallei  agora  com  este  decoro ,  porque 
parace-me  quiz  V.  S.*  advertir,  que  era  cousa  sua;  porque  não 
sendo  assim,  parece  que  não  eslava  eu  obrigado  a  aquelle  termo; 
porque  si  nas  ausências  se  fíilla  nos  maiores  títulos  de  Portugal  sem 
aquella  attenção  como  V.  S.*  o  faz  no  seu  manifesto  com  a  pessoa  do 
marquez  de  Marialva ,  e  o  fizera  com  qualquer  outro  titular ,  mal 
podia  logo  persuadir-me  devedor  a  esta  ceremonia ,  que  só  se  deve 
a  algum  parente,  por  urbanidade,  ou  ás  pessoas  reaes  por  regalia. 
E  quanto  estivera  melhor  ao  dito  senhor  sahir  d'aquella  praça  como 
sahiram  nove  antecessores  seus,  que  n*ella  conheci ,  do  que  com 
lastimosa  retirada,  por  lhe  não  dar  outro  nome  ?  Mas  como  para  seu 
tempo  se  guardarão  todas  asduvidas  econtroversiasd'aquelle8  povos,  ou 
o  dito  senhor  quiz  ou  de  necessidade  havia  de  ser  assim.  Lembra-mo 
a  este  propósito  que  querendo  um  fidalgo  da  nossa  corte  ir  governar 
a  índia,  para  onde S.  Magestade  o  liavia  despachado ^  foi  este  á  casa 
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de  outro  fidalgo ,  parente  seu ,  que  já  havia  passado  pela  mesma 
ocoupaçao ,  e  com  acerto  lhe  disse »  qoe  desejava  sahírbemsuoeedido 
d'aquelle  governo,  e  para  isso  Itie  pedia  uma  instrucçào  sua,  que 
Itie  servisse  de  roteiro  para  elle  governar  as  suas  disposições.  Ao  que 
]be  respondeu  o  velho ,  que  já  o  era »  cora  as  experiências  do  tempo : 
sohrinho,  o  que  vos  posso  dizer  é  que  si  quizerdes  conservar-vos,  segui 
este  conselho.  O  que  estiver  de  muito  tempo  torto ,  não  o  queirais 
indireitar;  o  o  que  estiver  direito  de  nenhum  modo  o  entortes* 
Parece  que  me  tenho  explicado.  Esuppostome  diz  Y.  S.*que  isto 
nso  nos  toca,  impossível  será  fallar  nos  effeitos,  sem  puxar  pelaa 
causas;  que  eu  não  me  intrometto  em  inveí^tigar  pensamentos  ,  pois 
sào  remettidos  a  Deos  —  scrutans  corda  et  reneê  Dew.  •—  Porém 
bem  podemos  fallar  nas  obras,  porque  se  vâffl,e  apalpam  ,  ed'ellasno8 
deixou  o  mesmo  Senhor  occasiao  para  conhecermos  aos  homens — ex 
fructibus  eorttm  cognoscetis  eos» — Bem  poderá  eu ,  senhor ,  ser  mais 
extenso  nas  minhas  respostas,  eallegar  também  n'ellas  meus  autores, 
que  não  me  haviam  de  faltar ,  porque  lú  disse  a  grandeza  de  Lourenço 
Graciano  —  no  ay  error  sin  attthor  ,  ni  nessedad  $in  padrino  — 
porém  não.  quero  gastar  o  tempo  aV.  S/  emlâr  as  minhas  nece- 
dadds;evenhoconeluircom  dizer-me:  ha  de  V.  S.*  conceder  que  esta 
sublevação  do  Recife  foi  muilo  intempestiva,  e  mais  licenciosa  eda 
mais  prejudiciaescircumslancins,  que  a  primeira  ,  pois  essas  estio 
patentes,  e  logo  assentarei  a  espada  n'este  particular;  porque  se 
fizeram  na  presença  do  sou  governador  „  o  que  agora  fazem  ,  ficará 
condecorada  aquetia  acção,  o  não  consentir  na  fugida;  e  acham 
meios  de  se  defenderem  a  si ,  e  ao  governador ,  não. 

«  Eu  nunca  encontrarei,  nem  encontrei  nunca  o  capricho  e  termo 
honrado,  nào  digo  eu  só  o  das  possôas,  como  a  de  V.  S.*,  mas 
ainda  de  outras  muilo  particulares  a  oocupar  a  quem  se  abriga  ,  a 
que  é  obra  muilo  christãa ,  porque  tambern  o  aprendi ;  mas  também 
sei  que  nemo  tenetur  cum  íanto  onere;  porque  o  timbre,  que 
me  obriga  a  defender  a  pessoa ,  não  me  manda  oppôr  a  causa ;  por- 
que isso  c  fazer*me  parcial  no  delicio.  E  também  convenho,  em  que 
se  concede  a  natural  defosa ;  porém  é  sem  duvida  quo  se  entende 
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oom  o  perigo  irremediavol  á  vista,  e  na  uUima  necessidade,  e  não 
presupposta,  e  contíogento  como  foi  a  em  que  se  fundou  aquelle 
alvoroço;  porque  consta  que  foi  muito  ante»  da  sablevaçSo,  e 
piBffleditada  nihil  occuUum  quod  non  ret^bltir. 

«  E  quanto  á  queixa  queeu  fazia  de  V.  S.'  tirar  d'esíta  terra  oe 
mantimentos  y  para  aquelle  soccorro  em  tempo  da  maior  falta  d'elle, 
que  se  experimentou  ba  muitos  annos ;  V.  Sk*  dix  n^esse  caso  que 
maior  serviço  de  Deos,  íôra  mandar-lhes  muitos  mil  alqueires,  por- 
que só  embarcara  1S5  alqueires;  respondem ,  e  eu  com  elles,  o  que 
responderam  as  virgens  prudentes  ás  néscias  ;  ne  forU  nan  sufjieifU 
nobiê  4t  vobis.  Porque  tirar  o  »2eile  de  uma  lâmpada  para  reme- 
diar a  outra  é  querer  que  ambas  se  apegvem ,  e  aquella  falta  de 
caridade  chamou  o  mesmo  Christo  prudente  prevenção. 

«  Também  me  pede  V.  S.*  lhe  insinue  o  medo  com  qie  pôde  ser 
admittida  a  desculpa  para  com  Sua  Mageslade.  Grande  conSança 
fora  a  minha  si  assim  o  fiaesse ;  porém  sé  me  parece  que  não  pôde 
resultar  culpa  a  quem  náo  concorreu  pêra  o  ddicto ,  e  como  minis- 
tro de  Sua  Magestadedá  boa  conta ,  do  que  se  lhe  encarregou,  e 
que  lem  feito  sem  nota  a  sua  obrigafàe.  E  a  pergunta  que  V.  S.* 
me  manda  con  galanteria  fazer  ao  Sr.  governador  gera)  da  Bahia , 
a  fizera  eu  de  boa  vontade,  cora  muitas  veras,  si  para  isso  tivera 
occasiào.  Porque  si  o  mesmo  Deos  se  nâo  eITende  do  lhe  pcrguD- 
tarem,  dizendo  a  Job — interroga  me ,  et  ego  re$fonMo  tiíi — por^ 
que  temerei  de  a  fazer  a  um  homem.  E  aesim  lhe  dissera :  Senhor 
que  razSo  tem  V.  S.*  para  mandar  inquietar  uma  capitzmia  muito 
inferior  no  poder  á  de  Pmiambuco,  com  a  ida  doestes  homens,  a 
darem  occasiâo  a  quem  n  ella  eslá  socegado  ha  3  annos,  governan- 
do-a  com  tanta  aceitação  para  o  ver  também  involk)  nas  perturbações 
d'uma  gente,  que  está  obrtinada  na  sua  opinião^?  Isto  é  dar  matéria 
ao  seu  fogo.  Náo  fora  melhor  que  V.  S.*  a  amparasse ,  conx)  até 
agora  o  lem  feito,  até  que  socegadamcnte  vão  para  suas  casas;  pois 
tôte  abrigo  não  pótie  cangar  »  V.  S.*  a  menor  moléstia,  e  acolá  lhe 
pôde  servir  de  grande  prejuízo?  Esta  fòrn,  senhor,  a  minha  pergunta, 
e  ouvira  a  sua  resposta ,  e  até  a  naior  razão  puzera  ás  minhas  ins- 
tancias ,  si  nno  cedera. 
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'  kE  qoâifto  00  Sr.  bispo ,  como  V.  S.'  iit  ser  causa  de  toda  esta 
inquielaQlo ,  não  me  toca  lambem  a  súa  defesa »  que  quem  é  tão 
grande  letrado/  coroo  elle,  pois  se  fiou  da  sua  sufBciencia  o  peso 
de  toda  a  justiça  ecdesíastiea  de  uma  corte,  e  a  sua  virtude  tâo 
conhecida ,  que  d'ella  se  fiou  o  gotemo  das  armas  de  uma  província 
tio  dilatada ,  qfie  nâo  é  necessário  que  lhe  avalie  as  suas  acçOes , 
MnSo  quem  Ibo  incumbe  o  julga-las  r  quanto  ao  mais,  lá  se  avenha 
Deos  com  o  seu  mundo. 

o  Pede^me  V.  S.*  ou  me  manda  lhe  declare  d  parábola  da  faísíca  f 
de  que  usei  na  carta ,  que  a  Y.  S.*  mandei ,  eu  me  nfio  posiso 
e!iplicar  melhor  ^  que  com  dizer  a  V.  S.*  que  nas  cidades  e  povoações 
se  costuma  pôr  grande  vigilância  e  guardas  para  nâo  entrar  n'elFas, 
por  nem  uma  via  a  peste,  que  nos  outros  legares  arde,  e  que  ó 
muito  licito  entfio  faltar  a  caridade,  sem  offensa  d'esta  grande 
virtude ,  aos  que  vem  tocados  d'aque)le  mal ,  para  doeste  modo  evitar 
o  contagio;  que  o  primeiro  grau  de  caridade  assim  obriga  a  faltar 
no  segundo.  Isto  é  o  que  quíz  dizer  nas  minhas  razões,  e  nestas  me 
tomo  a  ratificar,  e  dizer  juntamente  com  T.  S.%  que  quem  nâo 
deseja  a  paz  dos  corpos ^  e  bem  das  almas,  nem  é  amigo,  nem  leal, 
nem  christâo,  que  é  o  mais.  Mas  como  as  minhas  razões  se  nâo 
hâo  de  seguir,  eu  as  quero  dar  por  nullas ,  e  só  qoizera  que  Y. 
S.*  se  persuadisse,  que  desejo  nesta  occasiao  ser  uma  grande  per- 
sonagem ,  para  com  etla»  e  com  o  sangue  das  minhas  veias  mostrar 
a  Y.  S/  a  minha  fidelidade  que  o  tempo  nunca  saberá  mudar , 
ainda  que  elle  se  mude. 

«  A  psssòa  de  Y.  S.*  guarde  Deos,  ftc^  » 

Nem  um  fructo  se  acha,  que  d'estas  advertências,  se  colhesse; 
mas  ao  menos  ficaria  entendendo  JoSo  da  Maia ,  que  nem  lodos  se 
deixavam  encadear  das  suas  razões ,  com  que  suppunha  justificar-* 
se,  e  encobrir  a  igualdade  da  culpo,  em  que  com  os  parciaes  sabiam 
todos  estar  incurso,  que  quando  por  outros  principies  nâo  fosse 
conhecida,  sulficientes  eram  os  sopbisticos  argumentos ,  que  traz  na 
•  sua  resposta  para  se  dar  a  conhecer  e  se  fazer  publica  a  obrigação 
'  do  seu  empeniM) ,  em  que  o  puzeram  os  quatorzo  mil  cruzados  dot 
bomens  do  Recife. 
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GAPITUtO  Vil. 

Das  ímís  revolíições  que  procederam. 

Confusa  e  revolta  andava  toda  a  terra ;  os  homens  inquietos ,  e 
perdidos  sem  poderem  tratar  de  suas  fazendas,  o  lavouras ,  an- 
tevendo que  haviam  ao  diante  fazer  falta ,  porque  o  melhor  tempo 
d*ella3  se  perdia.  As  mulheres  assustadas  o  chorosas  pelos  riscos 
de  seus  filhos ,  e  maridos ,  e  vendo-se  já  no  principio  de  seu  triste 
desamparo.  Era  o  desgosto  maior  por  outra  parte  conhecida  a  falsa 
fé  com  que  tantos  empenhados,  de  todos  os  intentos  avisavam  ao9 
do  Recife,  e  lhes  mandavam  por  mar  soccorros  ás  escondidas:  o  que 
oi  causa  para  divertir  o  com:nercio  doesta  navegação  de  se  man« 
darem  picar  e  desfazer  quantas  jangadas  na  praia  até  a  ilha  de 
Itamaracá  se  acharam ,  que  servissem. 

Õs  do  Cabo  ainda  como  d'antes  revoltosos  pelo  seu  capitSo-mór 
FeVippe  Paes  não  ser  seguro,  que  posto  lhe  constava  da  descon- 
fiança e  mim  conta,  em  que  o  tinham,  vestindo  de  cores  a  desculpa  ^ 
a  forma  de  Jano  não  mudava.  Goiana  da  mesma  sorte  em  bandos 
alterada,  querendo  obedecer  á  Parahiba  para  se  unirem  na  opposição 
de  Pernambuco.  Fizeram  seu  parlamento ,  com  o  qual  se  consi- 
deravso  os  conjurados  mui  seguros ;  mas  em  breve  tempo  se  viu 
desfeito ;  porque  em  2  de  Agosto  chegaram  alguns  d'elles  á 
cadéa  de  Olinda ,  que  foram — António  Dias,  Braz  Dias,  Aurélio 
Alves,  e  Domingos  Rodrigues,  que  estava  constituído  juiz  do  povo 
levantado. 

Em  3  do  mesmo  Agosto  se  mandaram  do  Páo  Amarello  presos 
João  Fernandes  Burgos,  c  Gonçalo  da  Silva,  porque  de  lá  soccorriam 
o  Recife.  E  no  mesmo  dia  mandou  o  ajudante  do  tenente  Francisco 
Gil  Ribeiro  aos  do  governo  umas  cartas,  que  com  um  barco  de 
mantimentos  tomara,  que  da  Parahyba  ia  para  o  Recife ;  e  entre  ellas 
ucna  de  Simão  de  Góes  para  Sebastião  de  Castro,  suppondo-o  outra 
vez  estar  já  n'elle,  com  varias  noticias  da  sua  diligencia,  e  gasto,  e 
de  Joaquim  d'Almeida  na  fomcntaçào  da  guerra,  e  do  descuido, 
com  que  já  se  achava  João  da  Maia.  £  supposto  que  esta  por  se  tomar 
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não  foi  é$  mãoSf  a  que  se  enviou,  não  faltariam  outras,  em  que  se  Ibes 
manifestasse  e  indilTerença  que  via  no  sujeito  de  quem  se  representava 
queixoso ;  e  assim  enviaram  da  Recdeta  dous  missionários  á  Para- 
hyba  a  fervorisa-lo,  que  em  ajuda  de  táo  justa  guerra  náo  cessasse. 
Porque  y  como  estes  servos  de  Deos  não  tem  para  sua  conservação  o 
melhor  titulo,  convém-lhes  se  conservem  os  mercadores  com  o  que 
pretendem  por  serem  da  mesma  fabrica,  e  irem  a  destruir  osnaturaes 
despojando-os  do  que  logram ;  como  elles  também  fizeram  aos  donos 
dos  conventos,  que  possuem,  que  pondo-os  na  rua  sem  mais  direito 
lh'os  tomaram :  sendo  que  esta  politica  nem  entre  gentio  deve  ser 
usada,  e  si  o  da  terra  vive  desviado ,  permitto-o  a  sua  barbaridade 
inculta  e  tyrannia ;  mas  nem  eomludo  se  lhe  usurpa,  nem  como 
povoador  mais  antigo  se  lhe  nega  com  seus  bárbaros  ritos  habita-la. 

Isto  é  o  que  por  fora  se  passava ,  e  dentro  do  Recife ;  conta  Manoel 
do  Rego  na  sua  narração  que  em  6  do  referido  mez  de  Agosto  se 
amotinaram  os  soldados  contra  o  seu  cabo  e  governador  intruso  João 
daMotta,  pondo-o  de  traidor,  e  iam  a  mata-lo;  e  ellevendo-seem 
faes  pressas  posto  de  joelhos  lhes  pediu  pelo  amor  de  Deos  o  não 
matassem ;  e  foi  muito  de  agradecer  que  uns  homens  engolfados  em 
tantas  tyrannias  usassem  com  elie  de  tanta  piedade,  quando  por  ser 
sua  a  maior  culpa ,  de  maior  castigo  a  si  se  ameaçava.  Era  gente 
perdida  um  e  outro,  e  para  fazer  mal,  amotinada.  Tudo  houvera  do 
ser  n'ella  sem  razões,  tudo  desordens;  e  mais  havendo-se  exhaurido 
em  33  dias  29  pipas  d*aguardente,  e  de  vinho,  de  cujos  vapores  a 
acrimonia  subindo-lhes  ao  alto  das  cabeças  os  fazia  mais  alucinados, 
do  que  estavam ;  e  por  isso  dando  tiros  toda  a  noite  contra  as  sombras 
d'aquelles,  que  o  temulento  phantasma  lhes  expunha;  suppondo-os 
conforme  o  seu  tenwr,  Leonardo  Bezerra  e  André  Dias,  que  eram  a 
máxima ,  e  a  continua,  que  dentro  do  Recife  iam  a  mata-los.  £  ó 
isto  o  que  refere  o  mesmo  Rego. 

Por  muitas  vezes  se  viram  assaltados  de  temor  os  do  Recife,  de 
que  os  do  cerco  entrassem  dentro  a  devasta-los ;  o  Manoel  do  Rego, 
a  quem  então  a  desgraça  linha  preso,  sendo  homem  rico  e  abastado, 
a  taes  termos  estava  reduzido,  que  lhe  era  necessário  lavrar  fusos 
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para  sustenlar-se;  e  para  os  poder  fazer  lhe  permitiiram  por  favor 
um  canivele.  Mas  ello  como  foi  sempre  coraçudo  e  parcial  dos 
homens  de  ínAwrezn ,  entendendo  que  poderia  succeder  abalroarem 
os  de  fóra  aos  do  Recife,  deu  em  fazer  espetos  de  pouco  mais  de  um 
palmo,  dos  páos»  que  tinha  para  os  fusos,  e  esconde-los  debaixo  da 
esteira,  em  que  dormia ;  fazendo  conta  si  chegasse  occasí9o,  quo  se 
dizia,  dar  a  cada  um  dos  presos  o  seu,  para  que  usando  d'ello,  como 
de  oma  faca,  obripssem  o  carcereiro  a  abrir  as  portas  da  cndôa,  e 
«oitos  fazer  pelos  de  fóra,  e  contra  os  do  Recife  o  que  o  animo  o 
eoraçio  de  cada  qual  os  ajudasse.  Mas  como  se  nao  pòz  por  obra  o 
primeiro  pensamento,  também  o  secundo  ficou  sem  ter  eíTeito.  £ 
assim  tornamos  ao  que  mais  passava  fora. 

Da  derrota  que  levaram  Chrístovâo  Paes  e  o  Cimarão  do  cerco  dos 
Prazeres  foram  parar  a  Una  a  suas  casas ;  d'onde  foi  o  empenho  de 
ambos  favorecerem  aos  sediciosos  do  Recife  com  tudo  que  pudessem. 
Partiu  a  Tamandaré  ChristovSo  Paes,  a  remetter-lhcs  um  barco  de 
farinhas,  que  achou  prompto,  por  descuido  do  capitão  Filippe 
fragoso,  em  lhe  parecer  o  deixava  incapaz  de  fazer  viagem  sem  as 
vellas,  que  lhe  tirara,  presumindo  assim  livra-lo  do  descuido,  com 
que  já  de  antes  pretenderam  remetle-lo :  quando  a  menos,  com  que 
devia  segurar-se,  era  queimando-as.  E  prevenindo  muita  carne , 
iòmeceii  também  o  forte. 

O  capitão  Christovão  da  Rocha  Wanderley,  cunhado  de  ChristovSo 
Paes,  e  seu  opposto,  que  andava  em  contrarias  diligencias,  quiz  fazer 
eslorva-k);  mas  nfio  teve  bom  efleito,  por  fugirem  os  que  o  acompa- 
nhavam, da  batalha,  que  tiveram,  em  que  de  uma  e  outra  parte  houve 
morto  de  alguns,  o  outros  feridos.  £  tornando  d'alí  a  unir-se  ao 
Camarão  Christovão  Paes,  violentaram  as  vontades  de  muitos  para  que 
os  acompanhassem;  o  de  outros  roubaram  as  fazendas,  que  nao  foram 
âo  pontuaes  em  obedecer-lhes.  Mandou  para  isso  botar  bandos  em  seu 
nome,  e  CamarSo  impondo,  e  ameaçando  graves  penas,  sendo 
a  que  mais  obrigava  aos  moradores,  a  de  lhes  confiscar  os  bens, 
eomo  fazia.  Por  este  modo  se  puzcram  em  poucos  dias  com  1,500 
homens,  e  com  parte  d'elles  soccorreram  o  forte  de  Tamandaré,  e 
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com  o  maiSy  qud  era  necessário,  prometiendo  fazer  o  mesmo  aos  do 
Recife. 

De  tão  grande  atrevimento  sabendo  os  de  Goianna  assentaram 
manda-lo  conquistar  sem  mais  demora ;  dispondo  que  o  mestre  de 
campo  Christovão  de  Mendonç^a  com  400  entre  os  moradores «  e 
soldados  partisse  a  reprimir  as  influencias  d'aquelles  pérfidos  rebeldes, 
que  tão  desleaes  aos  mesmos  seus  estavam  sendo,  e  a  sua  pátria.  E 
sabindo  da  cidade  a  6  de  Agosto,  chegou  ao  engenho  do  Giquia,  uma 
légua  do  Recife  para  o  occidente,  a  apresentar-se  até  prefazer  o 
numero  com  alguns  que  ^inda  faltavam.  N'esta  espera  o  deixaremos, 
para  tratarmos  do  que  logo  succedeu  com  a  sua  ausência. 

CAPITULO  VIII. 

l)o  que  resultou  de  partir  o  mestre  de  campo  para  o  Camarão^ 

O  sargenlo-mór  Manoel  d'01iveira,  que  desde  a  fugida  do  gover-? 
nador  Sebastião  de  Castro,  estava  recolhido  no  convento  dos  descalços, 
por  algumas  boas  obras,  que  havia  feito,  teve  modos  de  sahir  aquella 
noite,  e  metter-se  no  Recife,  sem  que  o  vissem  as  nossas  sentinellas; 
porque  dn  parte,  em  que  assistia  registava  os  atalhos  por  onde  pudesse 
d'ellas  dcsviar-se.  £  julgando  aquelia  pela  melhor  occasião  de  os  de 
dentro  ganharem  a  champanha ,  os  avisou,  que  ficaram  os  arraiaes 
desprevenidos,  por  se  tirar  d'elles  a  gente,  que  partira  para  fora; 
e  inlimando-lhes  a  opportunidade  da  empreza  na  segurança  da 
victoria ,  os  dispôz  a  sahirem  a  campo  resolutos,  como  na  manhãa  9 
do  mez  fizeram :  e  ao  romper  d'ella  disparando  o  forte  do  Buraco 
algumas  peças,  houveram  também  das  armas  dentro  grandes  cargas, 
que  por  eniSo  pareceram  ser  de  fora,  além  de  outras,  que  já  pelos 
mangues  disparavam. 

O  ajudante  do  tenente  Francisco  Gil  Ribeiro  (a  quem  para 
presidir  as  infantarias  na  ausência  do  mestre  de  campo  haviam  os  do 
governo  mandado  vir  d'Itamaracá,  e  deixar  a  recommendação  da  força 
po  alferes  Carlos  Teixeira  de  Azevedo}  julgou  ser  no  Buraco  a  bateria, 
e  montado  em  um  cavallo  partiu  a  toda  a  pressa;  mas  chegando  ao 
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forte  a  desufio  com  os  de  dentro  viu  mui  bem ,  que  ali  nSo  era;  e 
correndo  já  de  volta  lhe  deram  dous  tiros  de  peças,  que  o  erraram : 
tive  comtudo  logar  de  ver  um  troço  que  formado  na  praia  junto  ao 
rio  se  julgava  de  soldados,  serem  negros,  remangndos,  mulatos,  e 
rapazes  com  páos  aos  hombros  postos,  ao  modo  de  armas,  para  que 
eerem  de  fogo  assim  representassem. 

Os  do  Recife  sahiram  a  picar  por  todos  os  presidios,  para  que  cada 
qual  no  seu  se  defendesse,  sem  soccorro  ao  outro,  onde  n  maior  força 
carr^ase.  E  posto  que  no  principio  se  viram  os  de  fora  duvidosos, 
oomtudo  conhecendo  a  fraqueza  do  poder ,  com  que  as  picavam  ,  e 
d'onde  o  estrondo  da  armas  mais  se  ouvia,  tiveram  o  desengano  que 
a  batalha  se  dava  em  Santo  Amarinho;  e  assim  era :  porque  botaram 
400  homens  em  dous  troços  buscando  um  a  trincheira,  cm  que  com 
1 6  eslava  o  sargento-mór  da  Luz  António  Moreira  de  Vasconcellos, 
e  com  esses  resistindo  ás  fechadas  cargos  da  investida,  lhes  matou  3; 
indo  o  poder  sobre  elle,  melhorando-se  no  posto  dn  trincheira,  resistiu 
oom  valor;  e  já  ferido  em  uma  perna,  que  foi  passada  de  uma  bala, 
pelejou  sem  receio  das  muitas  que  choviam  dos  contrários;  obrigan* 
do-os  a  deixarem  o  campo  e  alguns  outros  n'elle  mortos.  No  mesmo 
tempo  jogava  do  forte  do  Buraco,  sem  cessara  artilharia  a  impedir  o 
soccorro  da  cidade,  d'onde  despediu  o  ajudante  de  tenente  dous 
eapítães  com  as  suas  companhias  Francisco  Xavier  Cavalcanti  o 
Duarte  Tavares  do  Rego ,  que  chegaram  quando  já  se  retiravam  os 
inimigos  por  ser  a  distancia  grande,  e  maior  no  desvio,  que  pelo 
alcance  das  peças  necessariamente  fizeram. 

Outro  troço  dos  20O  commettendo  o  presidio  do  capitão  Francisco 
Nunes  de  Freitas  achou  com  7  homens  só  o  seu  alferes  João  Nunes 
Tinoco  sem  o  capitão,  porque,  ignorando  que  iam  também  a  visita-lo, 
acodiu  com  a  sua  pessoa  aos  brindes  que  lhe  mandou  fazer  o  sar- 
gento-mór da  Luz  para  o  convite,  que  o  buscava.  O  alferes,  vendo 
a  desigualdade  do  partido,  fez  voluntária  doixaç^lo  do  posto,  onde 
assistia,  antes  que  o  maior  poder  o  obrigasse  a  ínzer  violenta,  e 
com  os  poucos  seus  pondo-se  de  emboscada,  veio  n*eila  quanto  poder 
D'elle  poderá;  porque,  sem  que  os offendesscm os  contrários,  a  muitos 
offendeu ,  que  alguns  ficaram  ali  mortos ,  e  outros  foram  feridos. 
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O  capino  Carlos  Ferreira»  que  vigilante  aoodia  a  toda  a  parle» 
indo  d'aquella  manhsa  do  seu  arraial  para  a  cidade,  no  caminho 
ouviu  estrondo  das  armas ;  e  voltando  atraz  a  Bosí^Vista ,  d*ond6 
haviam  alguns  poucos  já  acodido ,  acodiu  com  os  mais  a  soccorrer 
os  dous  presídios  do  combate.  Apenas  appareceu,  e  ao  mesmo 
tempo  os  dous  capitães ,  que  marcharam  da  cidade ,  quando  virou 
oostas  o  inimigo ,  e  a  bom  correr  os  que  poderam  ir  por  seus  pés  se 
acolheram  ao  amparo  da  sua  artilharia ,  e  de  todas  as  fortalezas  eram 
sem  numero  então  as  balas  contra  os  que,  em  alcance  dos  seus 
iam.  N'esta  batalha  que  da  nrenhàa  durou  até  ás  10  horas,  morreram 
dos  arraes  somente  dous ,  e  dous  foram  feridos ,  o  sargento-mór  e 
outro  y  ambos  nas  pernas.  I>os  do  Recife  morreram ,  que  foram  logo 
vistos,  6 1  e  3  que  depois  se  acharam  mortos  entre  o  mato :  dos  que 
levaram  feridos  pra  dentro  morreram  18,  como  disseram  os  mesmos 
seus  que  de  lá  sahiram  :  porque  o  máo  penso ,  pela  falta  de  dieta 
e  de  sustento,  os  reduziu  n  incuráveis,  e  foi  o  maior  verdugo  para 
as  vidas.  Além  d*estes  faltaram  outros  muitos,  que  d'elles  se  não 
soube ;  e  alguns  se  foram  estando  fora ;  com  que  chegou  a  falta  de 
todos  a  60  ,  segundo  a  sun  própria  conta  mais  secreta. 

Era  o  sou  cabo  o  capitão  Manoel  Carvalho,  que  sendo  morador, 
c  do  Terço  da  cidade,  contra  olla  se  rebellou  pelo  comprarem , 
esquecido  do  amor,  com  que  os  seus  moradores  o  tratavam,  e  com 
que  sentiram  a  sua  desgraça  na  grande  cutilada,  que  na  cara  lhe 
mandou  dar  Sebaslino  de  Castro,  segundo  se  dizia,  de  que  livrou 
com  vida  por  milagre.  £  devendo  da  offensa  resentir-se  e  agradecer 
a  quem  em  seu  pezar  o  acompanhara,  trocando  os  termos  se  poz 
em  menos  de  um  anno  da  parte  do  autor  do  seu  aggravo,  e  contra 
os  que  sentiram  havc-lo  feito. 

D'esta  avançada  nSo  fic-aram  os  do  Recife  mui  contentes;  nem 
houve  repicar  de  sinos,  como  das  outras  vezes,  em  que  por  encobrir 
o  que  sentiam ,  e  satisfazer  ao  povo  mulheril  do  medo ,  que  mostrava, 
eom  repiques  de  festa  nas  igrejas  eram  as  desgraças  dos  mortos 
celebradas.  N'esta  occasiào ,  trocou-se  a  sorte  na  consulta ;  e  foi  a 
falta  dos  muitos  que  morreram ,  a  que  avisou  a  publicidade  para  todos 
ficai'em  ressentidos ,  e  de  Manoel  de  Oliveira  bem  queixosos  pelo 
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alvitre,  e  de  os  metlcr  por  elle  em  tal  galiiofa.  Nos  discursos  dos 
suGcessos,  e  sentimento  geral  agora  fiquem,  que  tomamos  ao 
Giquiá ,  onde  lambem  ficou  o  mestre  de  campo  para  partir  espe* 
rando  por  mais  gente  :  o  que  fez  na  mesma  tarde  d'este  dia ,  por  se 
ihe  aggregar  o  alferes  Diogo  C  arvalbo  com  25  homens,  que  trouxe 
de  Goianna,  e  prefizeram  os  que  faltavam ;  se  foram  dormir  aos 
Prazeres  d'ali  duas  legoas,  n'essa  noite. 

Iam  por  cabos  da  ordenança  o  coronel  Duarte  d'Albuquerque  da 
Silva,  e  seu  filbo  o  sargento-mór  Jacinlbo  de  Frei  tas  Acciuii ;  o  coronel 
Ifanoel  Garcia  de  Moura  e  o  capitão- mór  Francisco  Fernandes  Anjo, 
supposto  que  faltos  alguns  da  sua  gente ,  mas  dispostos  a  aggrega-la 
de  caminho ;  o  que  não  succedeu  porque  uns  por  temor ,  outros  por 
malícia,  todos  se  arredaram,  e  se  esconderam.  Os  padres  Fernando  de 
Sobral ,  e  José  Maurício  Wanderlcy  iam  para  cijudar  aos  perigosos 
no  conflícto.  O  vigário  da  Luz  Appolinario  Moreira  de  Vasconcellos, 
eo  padre  Domingos  Dias,  se  uniram  á  mesma  companhia,  mas  com 
diverso  intento :  porque  os  seus  era  ,  antevendo  os  riscos  da  batalha , 
e  iaeiiitando-os  a  amizade,  que  tinham  com  alguns  dos  empcnliados , 
que  a  moviam,  expôr-lhes  o  seu  engano,  e  move-los  com  razões 
oppostas  a  sem  razào,  que  os  empenhava.  Maliogruu-se  porúm  a 
diligencia  pela  que  puzeram  o  Camarão,  e  os  aggregodos  cm  remctter 
as  armas  á  custosa  decisão  d*aquelle  enredo. 

Partiram  do  manhãa  os  que  pousaram  nos  Prazeres,  e  foram 
dormir  ao  cabo  em  S.  José  perto  do  três  legoas ;  e  no  outro  dia  ao 
trapiche,  engenho  d'Ipojnca  ,  outro  tanto  quasi  de  caminho  :  onde 
se  detiveram  dous  dias  por  adoecer  o  mestre  de  campo  d' uma  perna 
(e  melhor  fora  adoecer  de  ambas ,  e  que  dalii  adiante  nâo  passasse), 
havendo  já  noticia  que  Christovão  Paes,  e  o  Camarão  estavam  no 
engenho  do  Anjo  entrincheirados.  Tornou  o  exercito  a  pôr-se  cm 
marcha  ;  e  ás  3  horas  da  tarde,  na  entrada  de  uma  mata,  mataram 
as  sentinellas  do  Camarão  um  dos  que  o  campo  iam  descobrindo,  e 
feriram  outro,  que  por  livrar  do  perigo,  em  que  se  viu,  foi  mais 
bem  livrado.  Com  este  susto,  c  successo  repentino  se  resolveram 
todos  a  ficar  ali  u'aqucUa  noite  com  receio  das  emboscadas,  que  em 
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parte  tão  capaz ,  poderiam  occultar-se.  E  estando  já  posto  em  rancho, 
sabendo  da  tenção  o  padre  Fernando  de  Sobral  os  dissuadiu; 
obrigando  os  a  que  marchassem  pela  inconvenieneia  do  sitio,  e 
ainda  pelo  risco ,  a  que  a  estreiteza  d'elle  o  sujeitava ;  e  offere- 
eendo-se  para  explorador,  se  poz  a  pé  diante  com  uma  escopeta  nas 
mãos ;  e  os  mais  seguindo-o  atésaiúrem  fora  a  uma  campina,  onde  por 
mais  espaçosa  com  melhor  commodo  e  mais  seguros  se  arrancharam. 

Foram  ao  outro  dia  ao  engenho,  que  chamam  o  Genipapo,  muito 
perto  du  sitio  occupado  pelo  CarnarSo  com  1,300  homens  de  seu 
i^equito.  O  mestre  de  campo  considerando  a  desigualdade  do  poder, 
faria  contrastar  dos  menos  a  fortuna,  mandou  pôr  soccorroá  cidade 
n  toda  a  pressa ,  avisando  aos  do  governo  a  contingência  do  perigo, 
em  que  ficava  ,  e  ainda  que  sem  demora  alguma  partiu  logo  com  elle 
de  300  homens  António  Dias  nào  passou  do  Engenho  Velho,  porque 
ahi  o  toparam  as  novas,  que  já  vinham  de  ficarem  o  mestre  de  campo 
com  todos  os  mais  cabos,  e  muitos  dos  soldados  prisioneiros ,  ese 
deteve  até  a  ordem,  que  ao  outro  dia  foi  de  se  retirar. 

Bem  poderá  semelhante  caso  ter  desculpa,  si  asantecedenciasd'este 
o  não  ilzcram  suspeitoso ,  porque  nem  sempre  teve  o  maior  poder, 
seguro  o  vencimento.  Mas  o  descuido  dos  cabos,  do  mestre  de  campo 
mormente,  a  cujo  cargo  se  consideravam  as  disposições  d'aquella 
guerra  ,  e  a  quem  se  devia  attribuir  tudo  o  louvor  ou  vitupério  do 
bom  ou  mdo  successo ,  que  tivesse,  indiciou  a  desconfiança ,  que 
houve  d'elle  de  que  iam  a  entregar-se  de  mão  posta,  si  não  é  que 
a  falta  de  animo,  e  sobras  de  fraqueza,  intempestivos  accidentes  nas 
batalhas,  n'aquella,  primeiro  que  os  inimigos  o  assaltassem.  Por- 
que devendo  baver-se  comcautella,  e  prevenção,  leve  tiSo  pouca, 
que  se  prevenir  de  munições  os  soldados,  nem  de  reparo  algum  que 
os  defendesse,  ainda  sendo  advertido  por  um,  que  mostrou  ser 
mais  vigilante,  ao  qual  devia  agradecer  o  conselho  a  tão  bom 
tempo,  estando  o  inimigo  tSo  defronte;  de  nada  se  valeu,  antes 
dando  tempo  nas  demoras  da  investida  com  pretexto  de  tregoas 
escusadas,  a  que  mandassem  a  Taroandaré  pôr  uma  peca  do 
campanha  9  vinda  que  foi  para  que  não  chegasse  o  soccorro ,  que  já 
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sabiam  se  mandara  pedir,  o  commetteram  em  18  do  mez,  largando 
primeiro  fogo  a  um  canavial  para  na  capacidade  franquearem  a 
segurança  do  eiercito. 

E  posto  que oç  capitães  Faustino  Figueira,  e  Fiiippe  Fragoso,  o 

sargento-mór  Jacintho  de  Freitas  Accioli,  e  outros  alguns  intrépidos 

por  entre  as  balas  se  arrojaram  a  investi-los  briosamente  pelejando, 

que  duas  vezes pozeram  a  Christovâo  Paes,  e ao  Camarão  em  termos 

já  de  retirada,  como  os  mesmos  foram  a  ajuda-los,    porque    os 

mais  uns  deram  as  costas,  e  fugiram,  como  foi  Manoel  Garcia  de 

Moura,  com  todos  os  seus  da  retaguarda ,   e  outros  de  uma  casa 

oom  o  mestre  de  campo,  eos  mais  cabos,  pasmados,  não  sahiram; 

nâo  podem  ser  tão  poucos  contra  tantos  resistirem ,  e  mais  estando 

sem  balias,  que  as  que  então  se  deram  aos  quo  as  procuraram  com 

instancias,  nas  boccas  das  armas  não  cabiam ;  e  o  mestre  de  campo 

muito  de  assento  na  pólvora  sobre  o  barril  d'ella  sentado  ,  que  para 

a  poderem  tomar  alguns ,  que  pedindo-a  lh'a  nâo  davam ,  o  quebrou 

o  padre  Domingos  Dias ;  e  foram  os  debilitados  annos  dos  cabos, 

queaosseus  desanimaram,  o  escudo  melhor  para  a  resistência  dos 

contrários. 

Andava  n'estaoccasiSo  a  descobrir  campo  com  50  homenso sargento 
António  dos  Santos ;  ouvindo  a  bateria  da  peleja,  devendo  buscar 
os  seus  e  soccorre-los,  que  isso  só  era  bastante  a  pôr  os  contrários 
todos  em  fugida ,  fugiu  elle  primeiro ,  tendo  por  mais  seguro  pòr-se 
em  salvo.  D'ali  logo  partiu  para  a  cidade ,  sem  de  si ,  nem  dos 
outros  saber  parte.  A  todos  aborreceu  pela  fraqueza,  e  já  de  antes 
era  aborrecido  por  se  fazer  na  paz  temer  dos  negros,  e  moleques  nos 
açougues,  nas  fontes,  e  nas  praias,  picando-se  com  todos  por 
malvado;  aquando  na  occasião  mais  importante  cobardemente  corre, 
sem  correr-se.  Pelo  que  lá  não  fez ,  e  alvitre,  que  cá  deu ,  também 
lhe  deram  sua  sentença  de  tratos ,  que  por  menos  acerto  se  não 
executou  logo ;  ficando  esperado  na  cadéa  até  o  fim  da  guerra  dos 
mascates. 

Dous  erros   crassos  n'esta  marcha,   para  haver  tal  desgraça, 
concorreram ,  um  patente  a  todos,  outro  occulto.  que  depois  veio  a  ser 
ivi  O 
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sabido:  o  primeiro  foi  irem  a  Serinhaem  a  provocar  o  inimigo ^ 
podendo ,  pois  que  vinha  espera-lo  longe  já  do  seu  terreno,  e  óo 
seu  centro ,  (onde  como  todas  as  causas  que  se  acham  fora  d'elle) 
estivesse  violentado:  o  segundo  íoi  capacilar-se  o  mestre  de  campo  a 
abalar  um  exercito,  e  pô>lo  á  vista  do  contrario,  levando  uma 
ordem  occulla  por  escriplo  do  reverendo  bispo,  para  náo  julgar  nem 
fazer  gJiorra  quando  so  ia  a  tralar  do  paz;  fura  escusado  defraudar  os 
arraiaes,  liran<iu  a  gente,  quelào  nucessaria  ireiles  era,  podendo  ir 
só  com  10  au  12  homens  de  sua  guarda;  porque  enlào,  ou  lhe  n§o 
fariam  desacato,  ou  si  o  fizessem,  era  secntriumpho,  e  menos  aíTronto&o. 
E  vem  a  concluir-se ,  que  nem  a  resolução  de  dar  tal  ordem,  e  nem 
a  de  aceita  Ia  fura  de  soldados ;  por  isso  leve  o  suceesso  tão  infausto. 

Estas  desordens  ,  aquellas  faltas  e  outras  muitas  deram  a  victoria 
dos  contrários,  aos  quaes  com  cinco  que  nos  mataram ,  e  pouco 
maior  numero  dos  seus  mortos,  se  rendeu  o  mestre  de  campo,  como 
quem  outra  diligencia  não  fazia,  entregando-se  prisioneiro,  eo  seu 
alferes  Francisco  de  Mello  da  Silva,  e  os  mais  cabos,  o  coronel 
Duarte  de  Albuquerque ,  seu  Olho  o  sargento-mór  Jacintho  de  Freitas 
Accioli,  o  capilSo-mór  Francisco  Fernandes  Anjo,  e  os  alferes 
Diogo  Carvalho,  o  António  da  Cunha,  e muitos  dos  soldados.  Com 
çlles  ficou  também  rendido  António  Rodrigues ,  capiíào-raór  doe 
Tapuias  do  Limoeiro ,  homem  pardo,  valoroso,  ao  qual  mandaram  os 
vencedores  açoitar  com  bacalháos,  amarrado  com  um  páo  por  entro 
as  pernas,  ChristovãoPaescomtodos  os  presos  despidos  e  roubados, 
e  com  cordas  atadas  pelos  índios  do  Camarão ^  com  o  desprezo  maior, 
que  SC  considera ,  caminhou  para  o  fort^  de  Tamandaró ;  e  ahi 
çsliveram  até  os  embarcarem  para  o  Recife,  onde,  chegando  logo  a 
nova  do  suceesso ,  houveram  muitos  repiques  de  sinos  pr  todas  as 
igrejas,  e  conventos  com  luminárias  geraes  por  toda  apraoaem 
applauso  do  triumpho,  que  alcançaram. 

Logo  Christovuo Paes,  o  o  Camarão  prometieram ,  que  brevemente 
partiriam  a  vir  desalojar  a  JoSo  de  Barros ,  e  a  todos  os  seus  Affogado» 
pela  injuria,  que  aos  vassallos  d*el-rei  faziam  no  cerco,  e  aperto  em 
que  os  tinham;  ecom  resolução  de  chagarem  á  cidade  e  conduzirem 
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o  reveretxio  bispo  para  o  Recife,  a  assistir  -  lhes ,  ameaçando 
mala-lo,  si  por  vontade  o  nâo  fíxesso.  Miguel  de  Godoes, 
capitão  do  Terço  dos  Palmares,  que  até  ahi  os  acompanhara 
com  a  sua  gente,  induzido  por  lhe  dizerem ,  que  a  nobreza  e 
os  mais  moradores  violentando  ao  Ex.""  bi^po  seu  governador, 
por  Cavoreceros  do  Recife,  o  tinham  preso  na  cidade;  ouvindo 
de  suas  mesmas  boccas  o  contrario;  e  movido  já  das  razões 
de  um  seu  filho,  e  de  uma  carta  mais,  que  este  levou  do  III."'' bispo, 
a  cuja  presença  o  mandara  ir  o  capitão  Manoei  de  Nabalbas, 
cbamando-o  para  isso  dos  seus  curraes,  onde  assistia,  â  com  outras 
mais  noticias  verdadeiras,  que  ouviu  ao  padre  I>omingos  Dias,  se 
capacitou  a  conheceras  falsidades,  o  enganos,  com  que  o  moveram, 
ea  deixa-los  passa ndo-se  queixoso  a  parte  da  nobreza,  e  do  III."" 
bispo,  contra  elles. 

CAPITULO  IX. 

Da  batalha  naval  qttê  sahiram  a  dar  na  Boa  Vista  os  do 
Recife;  revolução  da  gente  de  Goianna ;  e  edital ,  que 
mandaram  pôr  os  do  governo ,  e  kando  que  lanharam. 

Mão  perdiam  o  ponto  de  alteração  os  do  Recife,  umas  vozes 
descamando  ao  som  do  dinheiro,  que  espalharam  com  os  do  fora, 
e  outras  tocavam  arma  de  dentro  a  cada  passo  contra  os  presidies; 
e  quando  em  âl  de  Agosto  o  quizeram  fazer  na  Boa  Vista  com  14 
barcas  de  gente  carregadas,  discordes  deixou  logo  a  10  nas  vozes  o 
desentoado  echo  de  uma  pe^,  ajudada  de  muitas  granadeiras,  com 
que  os  nossos  de  fora  responderam ,  que  a  todos  poz  cadáveres  sem 
vida.  E  sem  esperarem  os  mais  d*aqnelia  vez  melhor  forlunn,  nem 
outro  peiorrevez  de  sua  mudança,  de  volta  se  foram  recolhendo  a 
bom  remar,  a  pôr-seemcobro,  disparando  dos  fortes  contra  a  Boa 
Vi&li  237  peças  n'esse  dia. 

E  Manoel  do  Rego  refere  que  no  de  antes  se  quizeram  fugidos 
embarcar  Miguel  Corrêa  Domingos  da  Cosia,  Zacarias  do  Brito, 
Lourenço  Alves,  e  o  Ribas,  tendo  a  bordo  j.i  muita  fazenda,  dinheiro 
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Estas  acções  indignas  esiáo  eivsinando  a  toda  a  nobreza  Pernambucana 
a  mais  justa  e  irritada  vingança,  vendo  aos  sous  naturaes  e  parentes 
ignominiosamente  ultrajados:  cujo  aggravo  comprelíende  a  todos, 
e  ao  valor  de  uma  táo  bellicosa  e destemida  infantaria  o  desempenho 
do  mesnK)  aggravo  feito  á  pessoa  do  seu  mestre  de  campo,  em  cuja 
contemplação  o  mesmo  pejo  se  envergonba ,  e  o  mesmo  valor  se 
anniqiiila.  E  não  parando  aqui  o  escandaloso  Crato  doestes  rebeldes,  tem 
passado  com  maior  desenvoltura  a  oíTender  o  sagrado  da  pessoa  do 
III.""  bisp  nosso  legitimo  governador,  atrevendo-se  a  proferir  inde- 
corosas palavras  contra  o  seu  respeito  e  autoridade  episcopal, 
negando-Ihea  devida  obediência,  e  publicando  o  dito  Christovão  Paes, 
que  lhe  vem  cortara  cabeça^  e  faze*loem  postiis;  palavras,  que  mais 
mostram  serem  de  inimigo  da  igreja,  e  da  fé  catholica,  do  que  de 
ehristão,  indignas  de  se  proferirem  contra  um  prelado  de  tantas 
letras,  e  virtudes,  e  o  de  maior  supposição»  que  voio  a  estas  capitanias : 
causa,  que  obrigou  a  Sua  Magestade.  que  Deos  guarde,  a  nomea-lo 
por  governador  d'ellas.  £  que  vassallo  do  dito  senhor  ha,  ó 
cathoHcos ,  que  vendo  ultrajadas  os  seus  respeitos  que  se  incluem 
Dl  sua  pessoa  por  bispo  e  por  governador  não  facilito  a  vingança? 
não  solicite  os  meios  a  prostrar  aos  pés  do  dito  senhor  uma 
soberba  mal  intencionada?  um  regulo  reconhecido?  um  alvorotador 
prejudicial  á  republica?  E  iinalmento  comprado  cõm  dinheiro 
pdios  sediciosos  do  Recife  para  da  sua  parte  comprehendor  estes 
absurdos?  E  o  que  mais  faz  aggravar  esta  causa  é  vir  o  Camarão 
com  animo  do  governar  estas  capitanias;  o  que  ja  vem  executando, 
passando  patentes  a  homens  brancos  que  as  aceitam.  A'  vista  do 
referido,  quando  deviamos  excitar  o  refazer  os  ânimos  a  este 
desempenho,  como  a  causa  se  considera  geral,  só  pedimos  e 
rogamos  a  todos  os  que  professam  lealdade  e  obediência  ao  IIL""* 
Sr.  governador  tenente  de  Sua  Magestade,  e  aos  seus  ministros, 
que  sáo  a  base,  em  que  se  estriba  a  fidelidade  dos  vassallos, 
abram  os  olhos  do  entendimento  para  reconhecerem  si  obra  mal 
quem  obedeço  ao  governador,  eaos  ministros  de  el-rei,  e  está  subjeito 
ás  suas  disposições,  ou  quem  fora  da  obediência  se  conservava 
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abBotulOy  regendo-se  pelos  aetos  da  própria  vontade  cm  prejuízo  do 
dito  sçobor :  e  sign  cada  um  a  parte,  que  lhe  dictar  a  razão,  ou  da 
obediência ,  seguindo  ao  governador  e  roini$tros,  ou  desobedientes, 
a  de  Chríslovão  Paes,  e  do  Camarão,  que,  unidos  por  interesses 
particulares  eom  os  levantados  do  Recife,  nos  pretendem  destruir  as 
vidas,  o  credito,  e  as  fazendas.  Olinda,  26  de  Agosto  de  1711.  » 

Seguiu-se  a  este  edital  mandarem  os  do  governo  em  28  lançar 
bando ,  promeltendo  n'elle  prémios  a  quem  matasse  a  Chrislovão 
Paes,  e  ao  Camarão  pelos  estragos,  inquietações  e  mortes ,  do  que 
haviam  sido,  e  estavam  sendo  exiículores;  para  quo  não  prevalecessem 
aquelles  dous  monstros  tão  desobedientes ,  e  perniciosos  a  tantas 
capitanias,  e  republicas,  como  de  seus  injustos  procedimentos  era 
manifesto. 

CAPITULO  X. 

Da  determinarão,  que  se  tomou  em  se  ir  buscar  o  Camarão,  e 
í/o  mais,  que  succedeu  nessa  conquista. 

São  de  alguns  muitas  vezes  as  desgraças  prelúdios,  para  outros 
da  fortuna,  e  o  mesmo  que  para  aquelies  foi  ruina  a  estes  costuma 
dar  a  mSo  para  a  subida.  Na  infelicidade,  que  o  mestre  de  campo  teve 
occasionada  de  sua  própria  inctiria,  si  não  foi  porque  assim  o  quizesse 
de  pensado,  esteve  do  Camarão,  toda  a  soberba:  e  sem  exageração 
do  seu  Iriumpho  por  se  não  alargar  uma  em  outra  pena,  pela  qual  a 
sua  gloria  se  resente,  bem  se  considera.  Resoluto  em  partir  para  o 
Recrfe,  demandando  primeiro  os  arraiaes,  e  levanta-los  conquistar  a 
cidade,  e  sujeita-la,  prender  o  bispo,  ou  defendendo-se  dar-lbe  a 
morte,  eram  de  Camarão  os  seus  desígnios,  e  de  tão  barbara  ousadia 
os  avisos ,  que  chegavam ;  e  quo  para  rofazer-se  de  mais  gente , 
mandara  botar  bando,  que  com  pena  de  traidores  e  perda  de  bens  o 
acompanhassem. 

Não  bavia  gente  pelos  divertimentos  de  tantas  inquietações,- com 
que  se  pudesse  ter  o  encontro  ao  caboclo,  e  aos  que  com  elle  juntos 
vkihamt  e  guarnecer  o  cerco  de  duas  teguas  e  meia  de  distancia,  que 
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lia  dôsd  a  cidade  alé  a  Barreia ,  que  toda  se  cerca  com  20  presídios 
necessários,  além  das  muitas  seniinellas,  que  era  preciso  sempre  ter 
providas,  e  as  rondas,  que  por  varias  partes  descorriam  atalaiando,  o 
descobrindo  os  impulsos,  e  motus  dos  inimigos,  e  apenas  se  achariam 
800  homens  para  tudo,  havendo  mais  de  6,000  de  armas  dentro  do 
Recife,  segundo  o  numero  das  que  se  soube,  repartiram,  tiradas  dos 
armazéns,  com  as  que  tinham. 

N'este  aperto  cônsul tando-se  entre  os  cabos  os  meios  de  se  obstar 
ao  rebelde  índio,  e  a  seus  sequazes  Christovào  Paes,  José  de  Barros, 
e  os  mais ,  que  se  lhe  aggregaram ,  resolveram  ir  sem  falta  contra 
elles  a  toda  a  pressa ,  e  promptamente;  convocando-se  com  a  mesma 
os  da  ordenança,  que  liaviam  ido  a  refazer-se  a  suas  casas;  nas 
esperanças  também  de  que  chegasse  n'este  breve  intorvallo  os  Tapuias, 
que  segunda  vez  fora  por  elles,  por  se  livrar  das  balas  dos  pre- 
sidies o  capitão  Manoel  Barbosa  Camello,  ao  Ararobá,  dizendo 
havô-ios  impedido  da  primeira  o  padre  da  Recoleta,  missionário, 
que  os  regia  e  era  parcial,  como  os  Recoletas  todos  são,  dos  do 
Recife. 

O  111."""  bispo  das  ameaças  temeroso  mandou  convocar  de  fora 
todo  o  clero  para  assistir-lhe ,  e  ao  padre  Manoel  Rodrigues  Neto 
remelteu  ao  arraial  do  CamarSo  a  declara-lo,  ea  Christovào  Paes 
por  excommungados,  por  conspirarem  tão  soltos  contra  elle.  £  por 
se  impedir  ao  padre  o  paço ,  já  com  receio  da  censura ,  a  fez  publica 
em  varias  partes,  e  em  Ipojuca  na  matriz  á  vista  do  Godóes ,  que  já 
dos  dous  andava  desunido;  e  d'ella  nem  um  caso  então  tízeram, 
nem  depois  procuraram  absolver-se.  Os  mais  clérigos  com  o  .aviso 
da  afflicçio  do  seu  prelado  promptos  acudiram  até  cem  com  seus 
escravos  cada  um  a  dous  e  três  ,  outros  a  mais,  mui  bem  armados , 
e  para  qualquer  desempenho  mui  capazes.  £  foi  este  soccorro  a  tão 
bom  tempo,  que  novo  animo  influiu  nos  da  cidade;  e  n'ella  botavam 
de  noite  a  sua  ronda  muito  bem  disposta  e  prevenida ,  acudindo 
também  aos  rebates  si  os  havia,  O  sargento-mór  Mathias  Vidal  de 
Negreiros ,  chegando-lhe  a  mesma  noticia  a  Parahyba  com  quarenta 
entre  mulatos  e  negros  seus  armados,  veio  logo,  e  pelo  zelo  se  fez 
digno  do  agrado,  com  que  foi  de  todos  recebido. 
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O  oipilâo-mór  João  de  Barros  Rego ,  achando-se  no  seu  arraiai 
já  com  perto  do  mil  homens,,  por  lhe  haverem  chegado  os  que 
tinham  ido  a  refazer-se,  se  foi  oíTerecer  ao  Illm.  hispo,  e  aos  do 
governo  para  ir  ter  o  encontro  ao  Camarão  com  todos  elles,  e 
reprimir-lhe  o  impulso ,  e  ousadia  com  que  eslava ,  e  com  que  vinha. 
Foi  esta  oíTerta  de  todos  bem  aceita  e  agradecida  por  ser  na  força 
da  maior  necessidade ,  e  mais  urgente ,  quando  já  desmaiavam  de 
soccorro  as  esperanças;  pois  só  se  tinham  do  coronel  António  da 
Rocha  Bezerra,  que  chegasse  do  Rio  Grande  com  o  seu  gentio,  e  o 
do  capitào-mór  Affonso  de  Albuquerque  Maranhão,  que  eram  mui 
dilatadas.  E  dos  Tapuias  do  Ararobá  havia  já  o  desengano ,  que  os 
tornara  a  impedir  o  padre  Recoleta.  Nem  da  diligencia  de  quem 
foi  a  oonduzi-los  se  podia  esperar  mais,  porque  era  (posto  que  occulto) 
parcial  dos  do  Recife ,  além  de  ser  só  as  suas  andadas  afim  de  fugir 
o  corpo  ás  assistências.  Logo  se  dispoz  para  a  marcha  João  de  Barros 
para  com  o  capitão  Audró  Dias  a  fazerem  irmanados  até  o  Engenho 
Velho,  d'ondenão  levavam  ordem  de  passar,  sem  novo  aviso,  por- 
que o  tinham  feito  os  do  governo  ao  ajudante  de  tenente  sahissc  a 
toda  a  pressa  de  Goianna ,  que  por  socego  de  seus  moradores  até 
cntao  lá  se  deteve ;  que  a  experiência  de  seu  valor  e  fortuna  o 
elegera  cabo  d*aquelle  exercito ;  que  se  punha  na  campanha. 

O  capitão-mór  Lourenço  Cavalcanti  fui  do  arraial  da  Boa  Vista  com 
cento  e  cincoenta  homens  do  seu  regimento  a  substituir  os  Affogados, 
e  d*ahi  partiu  o  capitão  João  do  Barros  Rego,  e  o  capitão  André 
Dias  de  Figueiredo  a  29  de  Agosto  com  toda  a  nobreza ,  que  no 
mesmo  arraial  assistia,  que  era  muita:  eleito  cabo  d'clla  o  sargento- 
roór  CbristovSo  de  Hollanda  Cavalcanti.  O  padre  António  Jorge 
Guerra,  assistente  actual  da  Boa  Vista,  picado  do  orgulho  dos  parentes, 
e  amigos,  que  fazendo  cada  qual  a  causa  sua,  todos  a  despicar-se 
concorriam,  qoiz  também  acompanha-los ,  do  que  deu  ao  III.*''  bispo 
parte,  que  com  assaz  urbanidade  se  mostrou  de  seu  zelo  agradecido, 
mandando  por  substituto  capellflo  do  arraial  ao  padre  seu  primo 
Manoel  Lopes  Guerra ,  que  no  pouco  tempo ,  que  ahi  esteve  se  fez 
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pela  brHKiurQ  do  seu  animo,    e   pelo  destemor^  com  quo  nas 
Accasíde^  o  deeoobria,  com  aíTectuoso  agrado  amor  de  todos. 

No  ultkno  dia  do  Agosio  chegou  á  cidade  o  ajudante  de  tenente 
Francisco  Gil  Ribeiro  com  quarenta  homens  da  freguezia  de  Goian- 
na,  onde  fícou  morto  e  degolado,  António  Coelho,  sargento-mór, 
que  era  dos  contrários,  e  trouxe  preso  a  Jeronymo  Paes  ferido, 
portfue  o  culpavam  de  amotinador  e  cabeça  de  motim,  que  por  tal 
Q  eiegeram  procurador  do  povo  revoltoso,  a  quem  movia ,  e  obrigava 
com  dinheiro  avista  em  um  açafate  pelas  ruas,  dizendo  sarem 
rosas,  que  do  céu  n'elle  cahiram  ;  e  por  isso  lhe  deram  nove  tiros 
e  moitas  cutiladas  na  cabeça ,  de  que  não  foi  peqiK^na  fortuna  sua 
escapar  com  vida,  quando  iam  a  mala-Io.  De  presidio  ficou  dentro 
da  villa  António  Rabello  com  a  sua  companhia  ,  que  com  brio ,  e 
destemor  n*ella  assistiu  sempre  defendendo-a ,  e  a  seus  colonos  de 
todas  as  invasões  dos  levantados,  quo  t^into  alvoroço,  e  perda  deram 
aos  moradores,  o  ainda  maior  foro  si  nào  temera  o  seu  talento, 
6  ^  resolução  de  repollir  a  lodos  os  rebeldes. 

No  outro  dia  1.**  de  Setembro  chegou  novas,  que  estando  o 
capitao-mór  Jo9o  do  Barros  em  o  Cabo,  teve  noticia ,  que  mandara 
o  Camarão  prevenir  mantimentos  de  carne  e  farinhas  em  Jurissaca; 
e  botando  uma  tropa  contra  os  executores  d'esta  diligencia  ,  tomara 
todo3  os  que  por  elles  estavam  já  feitos ,  matando-lhe  dous  caboclos 
em  vingança  do  um  negro ,  quo  pelos  accommelter  também  foi  morto. 

Em  três  partiu  o  ajudante  de  tenente  e  outros  cabos  com  120 
bomens  a  se  incorporarem  ao  exercito ,  com  que  esperando  estava 
João  de  Barras,  cuidadoso  em  dpliberar  sobre  uma  traição,  que  se 
lhe  hayia  descoberto  contra  elle,  e  contra  a  sua  gente  machinada,  e 
pelos  mesmos  que  levava  em  sua  companhia.  Eram  elleç  Felippe 
Paes  Barreio,  como  cabeça  dos  de  cabo,  em  quem  a  lealdade  foi 
sempre  u'este  caso  escrupulosa  ,  e  António  de  Sá  e  Albuquerque, 
da  Muribeça ;  o  seu  sargento-mór  Álvaro  Marr^iros,  João  de  Barros 
Correia,  e  António  Ribeiro  de  Lacerda ,  que  todos  iam  de  mSo  posta 
a  se  passarem  com  a  sua  gente  das  suas  fregUQzias  a  parte  do  inimigo 
toda,  dando  em  João  de  Barros  Rego  primeiro  pelas  costas,  e  na 
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flòr  do  seu  exercito  mais  luzida  para  que  tivesse  roais  de  lamenUivel 
a  desgraça  y  e  fosse  mais  odiosa  a  aieivozia  de  seus  mesmos  parentes  ^ 
naluraesy  companheiros,  e  amigos  sem  duvida  por  inveja  do  seu 
zelOv  e  por  se  não  atreverem  a  incita-lo. 

Impulsos  de  melhor  accordo  teve  João  de  Barros  em  remelte-lo^ 
d*ali  presos  para  a  cidade  para  que  separado  aquelle  bando 
desfallecessem  os  mais,  que  conspiravam ,  e  fosse  o  abatimento,  e  o 
castigo  de  uns,  exemplo  de  ludibrio  para  os  outros.  Mas  vendo  o 
aperto,  em  que  semelhantes  conjurações  nos  tinham  posto  mal 
guarnecidos  os  arraiaes  por  causa  d*elbs ,  e  o  Camarão  soberbo  pelo 
séquito,  que  trazia,  assentou  por  mais  acarto  dar-se  por  entendido 
da  aleivosa  consulta,  e  fementida ,  fallando-llies  a  todos  n'esta 
maneira:  «  Senhores  e  parentes  meus ,  amigos,  e  naluraes  :  nilo 
ignoram  Vms^  a  obrigação,  que  aqui  nos  traz  ser  a  mesma ,  com 
que  até  agora  me  empenhei ;  e  de  presente  pela  necessidade,  que  vejo 
maisme  empenho  contra  estes  sediciosos,  que  tyrannamente  nos  dão 
guerra.  Bem  consta  a  todos  a  soberba,  a  ousadia  e  atrevimento  com 
que  os  mercadores  do  Recife  se  levantaram  a  tomar  armas  contra 
BÓs,  negando,  e  desconhecendo  para  o  fazerem  ao  governador,  as 
justiças,  e  ao  senado,  qae  é  o  mesmo  que  se  negassem  e  desconbe^ 
cessem  ao  próprio  rei,  pois  com  a  spa  voz,  e  em  seu  nome  nod 
govaroanj;  abatendo  se  por  outra  parte  ao  natural  com  roais  aquelles, 
que  09  seguem  em  recoivbecerem  por  seus  cabos ^  e  governo  a  Joào  da 
Motta,  e  ao  negro  mestre  de  campo  dos  Henriques,  cujo  captiveiro  por 
moderno  escusa  a  nossa  memoria  recorda-lo.  Esta  desobediência  só, 
e  a  obediência  vil,  porque  a  trocaram ,  quando  de  niai^  nuo  houvera 
a  injuria,  que  nos  fazem,  bastava  para  devermos,  como  bons 
vassallos»  em  fé  da  nossa  lealdade »  destruí-los 9  quanto  mais  tendo 
nós  aquellepor  estimulo. 

•  A  quem  nap  picará  o  brio  vendo  a  Miguel  Corrêa  Gomes  ^  que 
hontem  nos  deu  agua  ás  mãos,  nos  serviu  á  mesa  muitas  vezes  em 
casa  deseu  amo  Domingos  da  Costa  de  Araújo ,  carregado  do  alforges 
de  drogas,  que  apregoando  vendia  peias  portas ,  e  os  nossos  negros: 
lhe  davam  agasalho  em  suas  casas.  Joaquim  de  Almeida  ,  moço  de 
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um  mulato,  o  Paciência  e  outros  muitos  inferiores  ainda  d'estes ,  que 
foram  seus  criados,  que  havendo-nos  tirado  destros  a  substancia  dos 
cabedaes  pelas  usuras;  despóticos  os  legares  pela  confiança,  intentem 
falsarios  tirar-nos  também  a  nobreza  pela  ousadia?  Que  opiniáo  é 
a  nossa?  Deixa-los triumphar do  nosso  nome,  da  nossa  fé,eda 
nossa  lealdade  ?  Até  onde  chega ,  e  para  quando  se  guarda  o  valor 
Pernambuco ,  que  deu  realce  ao  braço  Portuguez  em  todo  o  mundo  ? 
Que  determina?  Que  espera?  Consentir  que  em  vil  escravidão 
DOS  ponha  aquella  picara  canalha  ?  Aborto  parecera  do  discurso  o 
proferi-la,  si  tão  descabidos  não  estiveram  os  altivos  pensamentos 
dos  nossos  naturaes ,  que  se  deixassem  muitos  comprar  dos  mascates 
por  dinheiro :  e  em  que  conta  se  podem  ter  os  que  por  venda  se 
reduziram  ao  preço  d'elle  de  contado?  Pois  por  certo,  que  por  roais 
cores  com  que  queira  o  pincel  da  desculpa  disfarça-los,  sempre  nas 
tristes  sombras  decaptivos  nos  serão  eternamente  manifestos. 

«  O  injusto  proceder  dos  compradores,  e  ainda  mais  injusto  o  dos 
comprados ,  nos  traz  a  todos  inquietos ,  sem  socego  por  defendermos 
a  nossa  liberdade.  Fallo  d*aquelles  que  a  venderam  ,  que  pelo  mesmo 
caso  se  quizeram  a  tantos  ver ,  e  por  sujeitos;  tributando  submissões 
até  ao  Camarão,  que  sendo  índio  gentio  lhe  obedecem,  e  a  seus 
bandos;  aceitam  patentes  suas  para  postos,  que  só  são  da  regalia  dos 
governos;  e  com  circumstancias  mais  licenciosas ,  porque  depõem 
alguns ,  que  lhe  nSo  agradam ;  e  por  isso  se  tem  feito  tão  ousado , 
e  tSo  hydropico  de  mandar,  que  se  considera  o  primeiro  em 
Pernambuco  ;e  vem  com  poder  de  gente  contra  a  pessoa  III."^'  do 
bispo ,  nosso  o  seu  governador,  e  contra  nós  tão  insolente ,  fazendo, 
e  ameaçando  estragos,  eruinas,  que  me  obrigou  (impondo  o  meu 
arraial  a  cargo  de  outrem  por  falta  de  poder  menos  guarnecido  e 
acudindo  a  maior  necessidade)  offerecer-mea  vir  ao  encontro  a  este 
pérfido  rebelde,  e abater-lhe  os  brios  que  tdo  altivo  adquiriu  da 
vez  passada. 

«  Todos  Vms.  animosamente  com  destemor  marcial  se  offereceram 
logo  a  acompanhar-me ,  como  fizeram ;  a  cujos  aíTectos  tributará  o 
meu  obsequio  rendimentos  toda  a  vida  de  obrigado,  sem  que  mt 
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desobrigue  a  certeza  dos  que  n'este  exercido  conspiraram  contra 
mim,  para  matar-me;ese  animam  a  faze-lo  com  intento  d« 
pagarem  ao  Camarão ,  onde  ache  asylo  tào  grande  aleivozia ,  e  com 
ella  alcance  a  victoria,  que  pretende ,  em  quesesegurao  triumpbo,  a 
que  aspiram  os  do  Recife. 

<x  Não  quero  persuadir-me  a  que  coubesse  acção  tão  odiosa  em 
tinimos 9  que  se  dispõe  pra  emprezas,  que  os  acreditem.  £  quando 
para  incentivo  dos  que  me  vôm ,  e  me  acompanham  não  baste  o 
meu  zelo,  e  de  alguns  o  temor ,  ou  conveniência  objectivarmos 
desanime  para  que  me  desamparem  fugindo,  ou  passando-se  a  parte 
d'este  inimigo ,  constará  ao  mundo  ,  que  sacrifico  a  minha  vida  nas 
aras  d'esta  campanha,  satisfazendo  por  credito  da  minha  pátria  as 
obrigações ,  com  que  n'ella  nasci ,  e  de  quem  ,  ou  pela  não  ver 
DO  abatimento,  em  que  a  malicia  intenta  pô-la.  E  ver-me-hão 
mais  facilmente  rendido  ao  impulso  de  uma  bala,  do  que  á  copia 
de  mil  cruzados,  com  que  me  fizeram  tiro  de  bem  perto.  » 

Assim  fallou  JoSo  de  Barros  Rego;  e  todos  abjurando  emotivo 
da  desconfiança  ,  que  manifestara ,  magnânimos  se  offereceram  de 
Dovo  acompanha-lo  até  darem  a  ultima  goita  do  seu  sangue,  com  a 
mesma  deliberaçiSo,  que  n'elle  conheceram.  Entretanto  marchava  o 
ajudante  detenente  com  portaria  para,  incorporados,  se  lhe  dar  de  cabo 
a  preferencia,  como  era  bem.  E  o  Camarão  escrupuloso  da  censura , 
que  contra  elle  se  havia  declarado ,  mandou  do  engenho  do  trapiche 
de  Ipojuca  por  mar  pedir  ao  mandante  do  Recife  João  da  Moita , 
lhe  remeltesse algum  Theologo ,  que  a  validade  d'ella  lhe  explicasse, 
e  si  era  justa  a  guerra  que  faziam.  E  logo  lhe  remetteu  o  padre  da 
Recoleta  João  da  Costa,  agente  principal  da  missSo  do  levante,  e 
levantados,  e  o  superior  do  Carmo  da  Reforma;  mas  não  chegaram 
a  tempo,  que  lhe  dessem  o  desengano ,  por  ter  ido  já  para  o  Cabo , 
onde  muito  pouco  se  deteve ,  pela  pressa ,  que  os  nossos  lhe  deram  a 
retirar-se. 

Em  7  de  Setembro  sahiram  os  do  Recife  a  tentar  o  poder,  que 
nos  ficara  pretendendo  romper  o  nosso  cerco ,  e  ir-nos  pelas  costas 
do  exercito  em  soccorroao  Camarão,  que  era  a  ancora  firme  das 
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suas  esperanças.  Sdhiramcoin  400  homens:  200  a  fazer  frente  ao 
arraial  dos  AfTogados,  e  buscando  com  200  a  ilha  de  Joanna  Bezerra ; 
e  não  foi  pequena  a  dissimulação,  com  que  o  Qzeram ;  porque  lhes 
deu  logar  a  que  chegassem  alé  onde  ,  si  foram  vistos,  o  não  fariam. 
Ahi  os  bateu  com  os  poucos  do  seu  presidio  o  alferes  António  Bezerra, 
e  ficou  morlo  de  uma  bala.  Pressentindo  porém  esses  do  Recife 
poderem  ser  soccorridos  os  da  nossa  parle,  se  emboscaram  para  que 
a  seu  salvo  fizessem  minero  estrago  em  quantos  acodissem.  O  que 
prevendo,  e  jade  todo  tendo  visto  100  homens,  que  dos  AfTogados 
acodiram ,  o  passo  sustiveram  para  se  livrarem  da  cilada,  até 
que  disparando  uma  peça  do  arraial  dos  mesmos  AfTogados  contra 
o  nosso  fronteiro  dos  200,  que  deu  com  dous  d'elle  em  terra,  o 
acodindo  já  lambem  os  da  Boa  Vista,  levantados  da  emboscada , 
dando  cosias  com  temor  a  bom  correr,  viradas  as  armas  para  trás  ao 
dardos  tiros,  uns  sobre  outros  se  acolheram  au  amparo  da  sua 
artiharia. 

N'cste  assalto  perdemos,  além  do  alferes,  2  homens,  e  4  mais  nos 
feriram.  £  dos  seus  morreram  7 ,  entrando  n^esses  os  2  da  peça,  e 
toroou-se-lhes  um  crioulo  dos  Henriques,  ferido  de  uma  bala  por 
um  braço,  que  sem  romper  fora  Uie  ficou  junto  do  peito. 

CAPITULO  XI. 

Da  necessidadey  em  qtie  estavam  os  do  Recife,  e  de  como  foram 
os  de  fora  buscar  o  Camarào^  e  da  batalha  que  tiveram. 

Era  a  fome  táo  geral  nos  do  Recife ,  e  tão  grande  a  oiiseria^  em 
que  se  viahn .  que  chegou  a  dar-se  um  vintém  por  uma  espiga  de 
milho.  E  com  ser  o  aperto  tanto  não  perderam  os  mestres  as  usuras, 
nem  conjuncção,  em  que  reinar  pudesse  o  interesse:  antes  n'aquelles 
mantimentos,  que  alé  ali  poucas  Tezes  em  algum  baroo  de  fora  Ihe^ 
entravam,  punham  os  preços  tão  subidos,  que,  adulando  a  necessidade 
dos  famintos^  attrahiam  a  si  toda  a  ganância.  Perecendo  estavam 
todds,  e  o  misérrimo  estado  de  famélicos,  os  movia  a  mandarem  nas 
vasttntes  das   marés  pelos  mariscos,  com  tanta  perda  sua  e  doã 
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mercadores  arriscada  diligencia,  que  nunca  se  recolheram  os  mesmos, 
que  fahiram,  porque  uns  morlos  a  tiros,  outros  tomados,  eram 
despojos  commummenle  da  vingança,  que  da  insana  nlliveza  de  seus 
donos  appeteciam  tumar  os  oíTendiíJos,  querendo  por  este  modo  o 
pelos  mais,  em  que  da  ira  tomaram  as  lições,  altenua-los,  impossibi- 
litando lhes  as  forças,  e  o  poder,  para  que  mais  de  pressa  se 
rendessem.  Lastima  era  ver  o  custo  do  pouco  o  vil  marisco  pedra, 
que  si  por  íiel  mantenedor,  ainda  sem  farinha  era  appetecido,  e  bem 
buscado,  nunca  sem  grande  risco  se  alcançava. 

E  como  não  podiam  o  perigo  evitar  das  mariscadeiras,  nem  escu- 
sa-las da  occupaçâo  por  d*ella  depender  o  seu  sustento,  costumavam 
dispA-ias  nas  marés,  que  fossem  juntas  com  as  escoltas  de  armas, 
que  as  guardasse,  disparando  primeiro  muita  artilharia  as  fortalezas; 
umas  a  descobrir  as  emboscadas  d'entre  os  mangues,  e  outras  poios 
arraiaes chovendo  balas  contra  os  que  sahissem  a  pilhagem;  e sendo 
quotidiano  este  exercício,  e  muitas  vezes  duas  ao  dia,  poucas  se 
recolheram  a  seu  salvo,  sem  que  de  fora  lhes  apanhassem  algumas 
negras,  ou  dos  que  iam  em  defesa  perderem  alguns  as  vidas.  Na 
assidua  repetição  d'esia  competência  se  tomaram  mais  em  numero  de 
iOO  peças  (das  fêmeas  por  menos  ligeiras ,  ou  par  serem  mais  as 
d*esse  trato  foi  o  maior  sempre)  como  foram  18  a  15  de  Julho  nos 
AfTogados:  12  cm  26  do  mesmo  na  Barreia:  na  Tacaruna  9  em 
outro  dia,  e  em  diversos  se  Ozeram  muitas  presas,  ainda  que  menores, 
repetidas. 

Estes  descontos  e  estes  apertos  supportaram  até  o  tempo  da 
victoria,  que  teve  o  CamarSo ,  que  depois  d'ella  começx)u  a  abun- 
da-los de  carne,  farinha,  e  de  todo  o  necessário;  porque  como  se 
achava  com  o  passo  livre,  e  a  força  deTamandaré  a  seu  dominio, 
com  o  porto  franco  para  os  embarques,  o  com  as  freguezias  de  seus 
confederados  pôde  soccurrer  os  do  Recife  com  largueza  á  custa  de 
quem  fosse  pondo  os  de  dentro  d*elle  em  tr^oasda  interior  guerra, 
que  a  fome  até  ali  lhes  tinha  feito;  e  foi  a  mais  fresca  viração,  que 
tiveram  em  tanta  calma,  e  o  orvalho,  que  humedeceu  tão  grande 
r^terílidade. 


80 

Em  4  de  Setembro  chegou  a  incorporar-se  o  ajudante  de  tenente 
com  João  de  Barros  Rego,  e  André  Dias  de  Figueiredo,  que  espe- 
rando  o  estavam  no  Engenho  Velho  do  Cabo;  e  chegado  pela  tarde» 
sahiram  a  recebe-lo  com  todo  o  corpo  do  exercito,  com  aquella 
urbanídade,  que  insinua  a  boa  politica  da  milicia,  em  que  eram  todos 
bem  instruidos,  senSo  por  experiências  do  uso,  por  suíTicientes  lições, 
que  tinham  da  arte.  Depois  das  primeiras  cortezias  de  uns  e  outros, 
com  que  se  saudaram ,  ^oíTerecendo  o  ajudante  a  ordem  que  levava 
com  ella,  aos  mais  assim  fallou  que  a  ouvi-lo  estavam : 

«  Meus  senhores  e  amigos,  a  quem  o  trato,  o  amor,  e  a  pátria,  e 
agora  mais  que  tudo  os  sobresaltos  da  guerra ,  os  descommodos  da 
campanha,  e  os  trabalhos  fazem  intimo  no  affecto.  O  Sr.  bispo 
governador,  e  os  mais  senhores  do  governo  das  armas  me  enviam  á 
presença  de  Vms.  com  esta  portaria,  em  que  me  elegem  cabo  doeste 
exercito  para  a  conquista  do  rebelde  Camarão,  e  seus  sequazes.  E 
sendo  tâo  justificada  a  causa,  por  que  pretender  sopear  o  atrevimento 
e  ousadia  d*estes  levantados  me  parece,  que  a  cada  um  de  nós 
estimulam  as  obrigações  de  a  defendermos  como  própria ;  pois  em 
desabono  nosso  e  da  mesma  pátria  nossa,  vem  soberbos  invadir-nos 
a  cidade,  e  destrui-la ;  e  publicam,  que  a  prender,  ou  dar  a  morte 
ao  lU.*^  Sr.  sem  respeito  a  ser  governador,  nem  a  ser  bispo. 

«  A  f é  e  lealdade,  que  foram  sempre  realce  da  nobreza,  e  do  valor 
Pernambucano,  e  que  tão  igualmente  em  Vms.  todos  resplandecem, 
e  eternisem  a  gloria ,  que  agora  com  vantagens  podem  conseguir  em 
despicar-se  de  um  convicio  vil ,  e  de  uma  affronta ,  que  este  gentio 
nos  impõe  para  culpar-nos;  porque  o  motivo  com  que  nos  busca  é 
bem  sabido,  e  o  pretexto  temerário.  Um  e  outro  nos  inculcam  o 
natural  direito  da  deffensa,  e  de  tal  sorte ,  que  seja  o  nosso  braço,  o 
que  decepando  d'este  altivo  ícaro  as  azas,  que  com  cego  voo  o  levam 
á  insana  presuropção  de  governar  a  Pernambuco ,  disperte  a  sua 
culpa,  para  que  o  precipite  a  memorável  desprezo  das  idades. 

c(  Parece  que  havia  consultado  o  pérfido  Camarão  já  d'antes  a 
desgraça  do  mestre  de  campo,  e  dos  mais  cabos  para  no  seguro  d  ella 
franquear  as  portas  á  fortuna,  que  tão  prospera  lhes  foi  para  vencemos. 
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Porque  é  certo,  que  si  cm  ódio  d'aqueila,  esta  o  não  aspirúray  nunca 
a  tSo  loucos  pensamentos  se  subira »  que  o  fizessem  de  seu  agreste  t 
bumilde  culto  transcender  sem  mais  [)olitic«i,  as  presumpcões  do 
general  mais  belltcoso;  nem  agora  o  chegaram  a  este  precipicio, 
d' onde  tem  indubitável  a  niinn ;  á  vista  do  seu  ser,  o  de  tão  nobre 
luúmento,  e  valentia,  como  estou  u*cste  exercito  registando;  de  que 
se  Terá  corrido  brevemente,  perdendo  toda  a  ^oria,  que  conseguir 
pôde  por  ousado.  A  Vms.  como  bons  patrícios,  encarn^go  as  dispo- 
si<,*ões  doesta  campanha,  e  doesta  guerra  para  rege-las  do  modo,  que 
até  aqui  fízeram,  em  que  adquiriram  aquelle  louvor,  que  nunca  por 
mais  encarecido  poderá  igua)ar-se  ao  que  merecem.  E  me  ofTereco  a 
acompanha-los  p^r  soldado,  debaixo  do  suns  bandeiras*  militante, 
alédar  a  ultima  gotía  do  meu  sanguo,  em  defesa  do  nosso  rei  e  senhor, ' 
Oeaaggravo  dos  nossos  naturaes,  e  credito  da  nossa  pátria,  que  ó  nome 
e  logar  maior  a  que  pôde  subir  o  meu  desejo.  » 

Acudiram  os  cabos,  o  a  mais  nobreza,  que  o  ouviam  a  agrade- 
cer-llie  a  obsequiosa  urbanidado  com  demonstrações  de  ânimos 
oiwigados,  e  eom  a  mesma  correspondência  se  ofTercceram  a  acom- 
pnba-k)  obrando  tudo  quanto  lhes  encarregasse  e  dispozesse, 
mostrando-se  muito  satisfeitos  de  o  terem  por  cabo  d*aquelle  exercito, 
e  occasíáo  da  batalha,  que  esperavam,  em  que  todos  iam  tâo  inleres- 
aadoB  na  victoria.  Com  a  qual  resposta  continuou  dizendo: 

c  Obrigam-me  Vms.,  sendo  tSo  dignos  do  emprezas  mais  relê- 
Tantes,  e  me  habilitam  para  esta,  em  que  eu  poderá  militar,  não 
tomo  soléado ,  mas  visto  mo  fazerem  tanta  mercê ;  peco  a  quaesquer 
que  aqui  se  achem  com  alguma  repugnância  a  conseguir  esta 
determinação  com  quo  estamos,  e  que  intentem  por  ossa  causa 
desvíar-se  na  batalha,  ou  antes  d*ella,  que  desde  logo  se  manifestem, 
e  se  deixem  ficar:  que  nem  por  isso  os  hei  de  ter  cm  menos  conta, 
sem  recebem  damno  algum  em  suas  pessoas ,  ou  fazendas  que  lhes 
promelto,  e  dou  minha  palavra  de  os  defender,  c  a  tudo  o  que  seu  fôr, 
^em  que  tenham  damnifícaçao  em  cousa  alguma.  E  esta  diligencia 
laço  come  imponanie  para  saber  a  ordem ,  em  que  hei  de  dispor  â 
peleja,  segando  a  gente,  que  achar  prompta  a  acompanhar-me.  i» 
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Kenhum  houve »  que  se  escusasse  de  o  seguir ,  antes  todos  (xmf 
idemoDStraçôei  de  afTectos,  valor,  e  urbanidade  se  offereceram  de  novo 
a  acompanha-lo ,  desejnndo  cada  qual  já  chegado  o  con flicto  da 
batalha  para  por  obras  encarecer ,  o  que  interiormente  afl*ectava ,  e 
com  resolução  heróica  promettia. 

Trataram  do  pre[»arar-se  parn  marcharem  d'ahi  a  dous  dias  para 
buscar  o  Camarão  onde  estivesse,  prevenindo-se  bem  do  cartuxos; 
porque  além  dos  que  levava  cada  um,  de  que  inm  cheias  as  patronas, 
mandaram  ir  mais  2  bahús  bem  arrumados  d*elles,  e  em  números 
dú^postos  para  nHo  haver  engnno  das  armas,  a  que  tocavam.  Condu- 
ziram também  duas  peças  du  campanha  da  casa  de  Chris^lovào  de 
Barros  Rego  para  melhor  seguro  dos  resolutos  ânimos,  com  que 
combater  a  ferro  e  fogo  se  dispunham.  Proveram-se  de  mantimentos 
necessários,  que  foi  alguma  parte  principal  da  demora ,  que  fizeram* 
O  Camarão  com  aviso,  que  teve  dos  do  cabo  de  o  nosso  exercito 
estar  no  Engenho  Velho,  marchando  com  o  seu  do  Trapiclie  d*Ipojuca, 
onde  estava,  se  pôz  no  engenho  de  D.  iMaria  Magdalena  na  lagoa, 
que  Gca  entre  o  Garapu,  6  S.  José,  meia  legoa  de  nós^  ou  pouco 
menos.  Ah!  se  entrincheirou  ajudado  do  negros  de  toda  a  freguezía, 
cujos  donos  eram  nos  vivas  e  applaus^os  do  Camarão  empenhadissímos ; 
08  occultos  por  quem  elles  o  sabiam,  como  também  não  ignoravam 
as  perigosas  e  muitas  emboscadas,  que  n^aquelle  caminho  por  onde 
necessariamento  havia  de  ser  dos  nossos  a  passagem  estavam  postas  ao 
largo;  e  comtudo  si  foi  grande  a  cautela  para  conserva-las,  os  que 
as  formaram,  não  foi  dos  confidentes  o  honrados  moradores  menor  o 
segredo  em  encobri-las  de  U)I  sorte,  que  nem  pudessem  vir-nos  a 
noticia,  nem  ellcs  tivessem  caridade  para  dd-la. 

Mas  Deos,  que  sempre  nas  pressas  nos  acode,  e  nos  livra  das 
tenções  malévolas  dos  homens,  dispoz,  que  sabendo  os  nossos  do 
sitio,  que  tomara  o  Cunarào,  e  partindo  logo  em  busca  d'elle» 
deixassem  a  estrada  das  Cidreiras,  que  era  a  mais  commua  para 
todoSy  onde  estavam  prevenidas  as  ciladas,  e  seguissem  a  outra  do 
Boto  não  tão  direita,  nem  tâo  boa ;  e  por  Lsso  menos  trivial  e  menos 
publica.  Em  balde  foi  d'csta  vez  a  astuciosa  malicia  dos  contrários  ;e 
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neautehndo-se  os  nesses  já  da  outra  Iraii^iio  e  riscos  semelhantes ,  ao 
passar  pelo  canavial  de  Rodrigo  da  Silveira,  primeiro  lhe  mandaram 
pôr  fogo ;  e  melhor  a  elle  lho  puzeram ;  e  a  .«eu  sobrinho  Francisco 
Vieira  de  Medeinjs,  que  tão  perniciosos  desejaram  sor  ambos  n'csta 
guerra ,  e  d'elles  se  pode  fiar  mui  pouco ,  havendo  oulrn ,  que  supposto 
para  fazerem  bem  nào  valliam  muito ,  para  mal  todos  podem  quando 
querem ;  porque  a  mesma  maldade  os  esforça ,  os  anima ,  e  es 
agiganta. 

Pelas  8  horas  da  manhàa  chegaram  ao  engenho,  em  que  estava  d 
Camarão  com  I^SOO  homens  entrincheirados  dentro  d'elle fortemente; 
a  roda  com  muitas  emboscadas  que  ao  chegar  nos  feriram  alguns 
logo;  mas  fazendo  então  os  nossos  pouco  caso  d'essa  valentia,  com 
a  maior y  que  se  considera ,  investiram  a  combater  aos  do  engenho; 
6  cercando-os  ao  redor,  a  todo  o  risco,  coarctaram-lhes  o  passo,  e  a 
fiberdade;  e  os  tiveram  como  presos,  sem  licença  desahirem  para 
fora ,  nem  poderem  usar  das  com  que  vinham. 

Por  assalto  lhes  tomou  o  capitão  André  Dias  uma  casa  das  dl9 
mais  porto;  d'onde  com  sua  gente  lhe  fez  má  vizinhança.  Por  outra 
parte  lhes  ganharam  os  nossos  uma  peça,  que  traziam,  dl3 campanha, 
deixando  sem  poderem  mais  tar  uso  d^ella ;  e  por  todas  combatendo 
lào  repetidas  cargas,  e  UIo  horrendas,  que  pasmar  fazia  vô-las,  e 
terror  causava  ouvi-las.  O  ar  se  poz  de  improviso  tenebroso,  e 
escondeu  a  luz  do  sol,  que  se  nào  visse:  exhâlavam  a  um  tempo 
mesmo  as  armas  ehammas,  e  os  homens  fúrias;  era  tudo  estrondo, 
horror ,  fumo,  fogo,  confusão  e  alarido.  O  valor  de  fora  competia 
com  o  temor  de  dentro  na  igualdade,  assombro  a  uns  e  outros 
assombrados;  nSo  se  podia  aqui  julgar  vantagem.  Instava  a  sanha  as 
armas  destramente  maneando :  o  som  das  caixas ,  e  das  trombetas,  os 
clarins  rompendo  o  ar  em  desafio  os  montes  atroavam.  O  apertado 
termo,  em  que  se  viram  os  de  dentro,  os  poz  por  muitas  vezes  a 
pontos  de  rendidos;  mas  o  receio  de  alguns,  regulado  pelos  mere- 
cimentos de  todas,  os  fez  desconfiar  do  bom  quartel,  a  que  appelavam, 
e  sofTrer  os  tremores  do  medo,  sem  reparo,  e  com  o  das  trincheiras 
•as  investidas  dos  contrários;  remettendo-se  as  esperanças  de  poderem 
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fugir  cobertos  coro  ú  sombra  da  escuridão  da  noito  (sdCq  que  cho»- 
gasse:  o  quo  assim  lhes  succedeu  como  pintaram ;  porque  passando 
o  dia  todo  em  continua  balaria ,  sem  tregoas  de  um  instante  de 
descanço ,  entrou  a  noite ,  e  sem  aíTrouxarem  os  ânimos  ofendido» 
J'aquelie  povo  marcial  escandalé^do,  e  da  nobresa  beilícosa  ressen^ 
lida  9  foi  continuando  a  batallia  tão  intensa ,  resoluto  o  ar  em  fcgo, 
que  entro  o  morrer  ou  vencer  se  não  dava  meio.  Recorreram  os  de 
fora  á  cidade  por  mais  pólvora,  e  cm  moCo  succossíto  andavam  todes 
a  quem  com  mais  disteroor  e  de  mo  is  perto  os  tiros  dava ,  desaíkodo 
6  descompondo  injuriosamente  aos  que  tinham  encurralados,  pro- 
iQCltendo-lhcs  levar  no  seguinte  dia  do  manhíla  ás  (ortes  trincheiías 
a  escala.  Tímidos  e  confusos  estavam  os  tristes  dentro ,  vendo  e 
supportando  as  temerárias  resoluções ,  que  em  tanto  aperto  os  tinham 
poslos,  julgando-os  como  diziam  de  homens  desesperados ;  por  cuja 
resistência  se  nâo  achavam  com  partido }  pois  em  vinie  horas 
continuas  de  peleja,  sem  comer ,  e  sem  descanso ,  não  eafraque*- 
£Íam  as  forças,  nem  os  brios  nos  de  fora,  para  que  de  algum  modo 
o  impulso  moderasse ;  antes  cada  vez  mais  assanhados  todos,  eram  as 
vantagens  de  uns  emulações  picantes  para  os  outros. 

O  tempo  não  era  já  do  muita  chuva ,  mas  parece  que  a  quiz  De09 
dar  n'aquella  noite  para  melhor  se  conhecerem  os  talentos,  que 
jBustenia  em  Pernambuco ;  porque,  sem  se  repararem  do  rigor  d'elki, 
nem  das  balas,  a  um  e  outro  se  expunham  em  descoberto  com  um 
mesmo  coração  intrépido  sempre  e  sempre  varonil.  Quatro  horas 
seriam  quando  descarregou  a  chover  na  madrugada  com  maior  força, 
ficando  por  isso  a  noite  mais  do  que  então  esteve  tenebrosa.  D*esta 
opportunidade  se  valeram  para  fugir  os  opprimidos,  sahindo  por 
dentro  da  lagoa  vizinha  a  parto,  onde  estavam  sitiados.  E  posto  que 
de  algum  modo  a  fuga  fosse  pressentida,  não  foi  comtudo  possivel 
impedi-los,  nem  ir  em  seu  alcance  pelo  escuro  ser  grande,  e  a 
chuva  muita  ,  além  do  conçasso,  e  desvelo  de  tantas  horas  sem 
socego  nem  repouso. 

Amanheceu  o  dia  8  de  Setembro,  e  o  engenho  despejado  sem 
>uUo  de  pessoa ,  mais  quo  dous  feridos »  e  investigando*se  a  parle , 
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que  lhes  franqueou  o  subterfcgíOi  se  via  ser  a  lagfia,  pela  qual 
passaram  nús  com  muito  risco,  aquclles,  que  nJto  tinham  e^cpe-^ 
ríencia  em  vadea-Ia,  deixando  algumas  armas,  e  ouiras  dentro  d'ella, 
a  pe^n  de  campanha ,  lodo  o  trem  de  bnhus,  eavallos,  e  mnis  cousas 
de  seus  usos,  por  tratarem  só  de  pôr  em  salvo  as  suas  vidas,  que 
em  lania  dependura  as  viram  postas. 

O  padre  Affonso  Broa  da  Fonseca «  um  dos  mais  empenhados 
parcíaes  do  Camarão,  seu  capellao-mór,  e  conselheiro,  que  para 
chronista  de  seus  progressos  cm  todas  as  occasiões  o  acompanhara, 
n'esta  aguardou  como  bom  no  engenlio  o  chasco;  e  sefido  estes 
serviços,  que  voluntnriamenle  havia  feito  ,  o  seu  mesmo  (iscai,  que 
o  acccusara,  temeroso  d *elles  mais,  que  do  affogar-se ,  se  metteu 
por  dentro  d*agua  também  até  o  pescoço  a  passar  pelo  escamei  por 
onde  os  mais  passaram. 

Quizeram  os  vencedores,  e  era  acerto  segui-los  emquanto  der* 
rolados,  sem  demora ,  nem  dar-lhes  tem|)o  a  que  se  prolongassem, 
ou  podessem  refazcr-se  de  sustento,  mas  a  facilidade  portngueza, 
o  o  destroço,  em  que  ficaram,  não  permilliam  fnze-Io  a  tanta  pressa, 
quaota  era  necessária  a  reprimir  a  que  levavam  em  rctirar-se  cada 
qoal,  como  pôde,  pelos  maltos,  tratando  só  de  fugir,  sem  mais 
cuidado,  o  iSo  desfallecidos ,  que  um  só  negro  do  coronel  Duarte 
de  Albuquerque  com  um  páu  na  mâo,  sem  outra  arma,  seguindo 
a  dez,  a  todos  lhes  tomou  as  espingardas. 

Deixaram  mortos,  que  se  viram,  onze,  fora  outros,  que  ás  escon- 
didas, para  que  nno  fossem  vistos,  deram  na  lagoa  septiltura. 
Morreram  oito  dos  de  fora ,  entre  os  quaes  foi  dos  primeiros  o 
sargento-mór  dos  índios,  que  levávamos  comnosco,  homem  de 
alento  conhecido.  Feriram  muitos,  mas  todos  bem  livrados,  que 
nem  um  leve  perigo.  A  Christovào  de  Hollanda  deti  nos  peitos 
uma  bala,  que  {X)slo  o  fez  cahir  não  fez  forida,  e  se  teve  o  milagre 
por  um  corporal  sagrndo  que  trazia.  Mandaram  logo  os  cabos  dar 
parte  ao  III."*  bispo  e  aos  do  governo,  e  n*este  mesmo  dia  haviam 
partido  da  cidade  com  um  barril  de  pólvora  cinco  homens,  levando 
também  bala  moída,  e  para  as  peças  outra  grossa,  que  tudo  aos 
nossos  ia  de  soccorro. 
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Pelo  que  n*esla  occasião  obraram  os  Pernambucanos,  e  executivas 
mostras,  que  deram  do  sou  valor,  merecia  cada  um  cm  particular 
seu  elogio,  que  o  louvasse;  pois  para  credito  do  que  referem  as 
historias  acerca  dos  passados,  á  vista  ,  e  manifestas  foram  as  acções 
do  que  é  justo  referir-se  dos  presentes.  £  bem  se  pôde  entender 
que  a  cada  qua]  compete  inteiramente  o  louvor,  que  em  geral  se 
diz  de  todos.  Só  a  Manoel  Garcia  de  Moura  é  bem  particularíse 
agora  pelo  bem,  que  procedeu  n*esta  batalha  com  formidável  coração 
em  toda  ella  ,  aOm  de  mostrar,  que  na  primeira  se  desgostou  das 
desordens  que  viu,  e  foram  instrumento  de  perder^se. 

CAPITULO    XII. 

Continua  a  derrota  do  Camarão  ,  prisão   do  filho 
de  Paulo  de  Amorim ^  e  outras  noticias. 

Mão  era  já  do  Camarão  outra  a  diligencia,  nem  dos  mais,  que 
até  ali  o  acompanharam,  do  que  fugir  cada  qual  como  pudesse*. 
Os  constrangidos  buscando  as  suas  casas,  outros,  dos  nossos  o 
seguro,  para  quie  os  amparasse;  e  os  cabeças  alongando-se  de 
nós  pelos  livrarem.  Alguns ,  que  com  o  mestre  de  campo  em  Sibiró 
pelo  mesmo  Camarão  ficaram  presos,  voltando  ainda  agora  o  encon- 
traram a  pé  com  bem  poucos  dos  seus  índios,  fugitivo,  humilde, 
como  vencido,  e  como  receioso  assustado.  D'aquella  vereda  se 
soube  logo  fora  em  demanda  de  uma  aldeia  sua  de  pouca  gente , 
que  tem  em  S.  Miguel  nas  Alagoas.  £  Christovão  Paes  dividindo-se 
d'elle,  cortara  por  outro  rumo  a  alongar- se  com  José  de  Barros, 
ambos  Camarões,  para  o  porto  do  Cabo;  mas  por  indicies,  de  que 
poderia  este  recolher-se  antes  ao  trapiche,  engenho  de  José  Gomes 
de  Mello,  seu  primo  e  cunhado,  que  é  também  no  Cabo,  com 
uma  tropa  lhe  deram  em  casa ,  e  pasto  que  n*ella  não  estava , 
acharam  entre  os  forros  do  telhado  um  filho  de  Paulo  de  Amorim, 
sobrinho  do  mesmo  José  Gomes,  que  querendo  a  tiros  defender-se, 
e  a  pelouradas  o  prenderam  e  foi  para  a  cadôa  da  cidade  a  9  de 
Setembro  a  fazer  companhia  a  seus  três  irmãos,  pela  que  fazendo 
vinha  ao  Camarão.  E  Paulo  d'Amorim ,  seu  pai ,  a  quem  por  seus 
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achaques,  e  velhice  haviam  dado  a  cidade  por  homenagem*,  com 
a  occasiâo  do  quarto  filho  preso  o  recolheram  outra  vez,  e  com  elles 
ficou  lambem  rechiso. 

O  ajudante  de  lencnle,  que  havia  promellido  perseguirão  Camarão 
até  dentro  da  Bahia  ,  quiz  pôr  oíd  lermos  o  fazê-Io;  mas  nào  lhe  fui 
possível  por  quererem  uns  ir  a  descansar,  e  outros  refazer-se;  e  o 
intervallo  doesta  dilação  se  dava  aos  fugitivos  lambem  para  se 
alongarem .  além  de  duas  diíTicuhiades,  que  seoppunhnm:  a  primeira 
dos  que  fugiram  divididos,  que  nào  era  o  melhor  para  o  alcance  por 
carecer  de  rasteja-los  pelo  mato ,  e  nunca  com  essa  victoría  se  podia 
compensar  a  moléstia  custosa  de  segui-los :  a  segunda  por  ter  a 
orgo  a  conquista  do  forte  do  Ta  manda  ró  até  rendá-lo ,  como 
assim  o  haviam  disposto  os  do  governo,  e nào  linha  mais  demora  que 
efnquanlo  se  preveniam  mantimentos  o  chegavam  alguns  soldados 
dos  que  foram  ás  suas  casas  com  licença. 

O  capilào-mór  João  de  Barros  marchou  para  o  Engenho  Velho 
por  alguns  dias,  para  que  servisse  a  sua  assistência  de  opposição  á 
rebeldia  d'aquelles  moradoras,  emquanto  lambem  chegam  outros, 
a  quem  permiltiu  poderem  ir  ver  suas  famílias  E  quando  pareceu 
conveniente,  se  tornou  a  recolherão  seu  arraial  dos  AÍTogados. 

Entre  os  despojos  do  Camarão,  se  achou  no  seu  bahú  uma  carta 
de  João  da  Moita  a  elle,  e  a  seus  companheiros  cscripta,  que  sem 
embargo  de  conter  muitas  mentiras,  como  são  as  façanhas  dos 
seus,  e  suas  disposições,  nossas  minas  e  trincheiras,  rogativas  do 
III."*  bisp,  seus  cónegos  e  clerezia  com  o  S.  S.  em  custodia ,  e 
outras  pataratas  infinitas;  ainda  assim  tem  que  ver,  que  notar  o 
estylo,  comque  exagera ,  merecerem  as  proezas  e  o  nome  de  caboclo 
esta mpar-se  nos  annaes  da  fama.  E  para  que  não  passe  em  silencio 
o  quanto  tem  obrado,  se  refere  aqui  a  mesma  carta,  que  c  a 
seguinte : 

Carta  de  João  da  Motta  aos  Camarões. 

«  Senhor  governador  D.  Sebastião  Pinheiro  Camarão;  Sr.  capitão- 
mór  Ghristov&o  Paes  de  Mello;  Sr.  capitão-mór  José  de  Barros 
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Pimentel ;  Sr.  capiUIo-mór  Miguel  de  Godòes  Vasconeelios.-^Heds 

senhores.  Nào  sei  usar  de  palavras,  com  que  encareça  o  applauso  e 

alegria  universal,  quo  leve  ioda   esta   praça  com  a  victoria,  que 

VV.  SS.*»  e  M."'  alcançaram  lâo  valerosamenle :  assim  pelo  bom 

snccesso  das  nossas  armas,  como  pelos  valorosos  ânimos  de  VV. 

SS."  e  M.**"*  e  seus  soldados,  cuja  façaiíhaé  digna  de  se  estampar 

nos  annaes  da  fama ,  e  nas  muinorias  de  lodos ,  com  o  litulo  de  serem 

VV.  SS."  e  M.*'"  os  restauradores  de  Pernambuco,  desempenbos  da 

nobrc7^  e  pais  da    pátria:  e  o  que  nos  toca  logo  fizemos,    para 

demonstração  do  nosso  festejo,  mandar  repicar  os  sinos  das  igrejas, 

e  convénios,    e  ordenei  em  um  bando,  que  a  som  de  caixas  se 

publicou,  que  lançassem  lodos  os  presidies  e  casas  luminárias,   e 

disparassem  todas  as  fortalezas  e  presidies  a  artilharia ,  o  mosquetaria, 

que  em  lodos  sAo  mais  de  trinta,  e  ainda  achamos  ser  diminuto 

applauso    para   tào  grande    façanha,    e    victoria;  e  em    perpetuo 

agradecimento  nos  applícaremos  a  coniinuos  louvores  ,  sem  quo  em 

nossas  boocas  cessem  os  repetidos  vivas,  que  a  VV.    SS.'»  e  M.**' 

damos.  Da  gcnle  que  foi  aggregada  ao  mestre  de  campo  de  Olinda* 

e  rendida  ao  poder  de  VV.  SS."c  M  *",  se  não  faça  a  mínima 

conliança;ponpjede  homens,  ((uoaoseu  rei  feiram  traidores,  se  nào 

pôde  esperar  fc  nem  lealdade ;  u assim  recommcndo  muilo  a  vigilância , 

e  cautela ,  porque  mio  succeda  com  alguma  dissimulação  conseguirem 

o  seu    intento,   que  é  de  matarem   a   VV.    SS."  e  M.""  para 

d'este  modo  unirem  a  si ,  os  que  nos  tem  sido  leacs;  e  por  essa  razão 

faço  a  sobredita  recommendação,  n Ao  por  advertência,   porque  das 

suas  boas  disciplinas  devo  tomar   lições,  mas  sim  por  aviso,  que 

faço,  para  que  dâ  tudo  fielmente  parte ,   como  companheiro  a  tâo 

heróicas  acções. 

«  Sobre  a  pergunta,  que  W.  SS."  e  M.'"  me  fazem,  si  os 
que  tem  crime  de  lesa  mag«íslade  podem  gozar  da  immunidade  da 
igreja :  com  a  resposta  dos  doutores  respondo,  que  não  devem  gozar 
da  immunidade  da  igreja;  e  VV.  SS."»  e  M.'"  farão  u*essa  matéria 
o  que  fòr  mais  conveniente,  havendo  sempre  muita  veneração  ao 
sagrado.  Quando  se  determine  tirar  ao  valoroso  Filippo  Fragoso, 


«  tonofilter-ine  para  esla praça ,  porque aei  ópoderoaoem  Seríoluierii, 
eomo  tive  de  VV.  SS.**  e  M  '*'  aviso,  qae  tanto  que  d'e8te  cereo 
despedissem  os  contrários  gente  em  soccorro  dos  que  buscavam  a 
W.  SS.**  e  M.**"»  houvesse  en  também  de  lançar  algum  troço 
para  divertir  o  soccorro «  que  aos  seus  fizessem;  sendo  a  21  do 
corrente  mez  no  dia  de  sexta-feira  em  umas  barcas  mandei  gente 
eom  alguma  artilharia,  para  que  discorrendo  por  todas  as  trincheiras, 
que  ten  o  inimigo  fronteiras  ao  rio,  os  desbaratassem,  e  lançassem 
380  homens  em  terra ,  e  rompessem  a  campanha ,  afim  de  fazer 
Toltar  08  do  soccorro ;  e  como  as  marés  eram  mortas ,  encalharam  á 
^ista  da  ponte  da  Boa  Vista ,  onde  se  acham  bem  ioriificados  os 
contrários,  e  com  os  tiros  e  resolução  da  nossa  gente,  que  a  peito 
descoberto  recebeu  as  cargas  do  inimigo,  que  bem  coberto, 
6  íntrineheirado  estava,  fee  este  tocar  caixas  pelos  mattos  e 
tivemos  noticia  que  a  gente,  que  ia  de  soccorro,  tomara  atrás,  ou 
com  a  noticia  de  como  lá  se  hospedava ,  ou  com  a  noticia  de  que 
rompíamos  a  campanha.  E  como  nâo  ajudaram  as  marés,  ordenei, 
que  se  recolhessem  os  nossos ,  dos  quaes  me  faltaram  dous  homens 
mortos  de  duas  balas  dos  contrários,  por  serem  t8o  temerários,  que 
nunca  seqnizeram  encobrir  com  o  costado  das  barcas;  porém  em 
paga  d*estes  tivemos  o  gosto  de  ver  da  nossa  praça ,  que  muitos  dos 
eontrarios  voavam  com  a  nossa  artilharia ;  de  cujo  numero  não 
lemos  ainda  a  certeza.  E  nâo  repeli  em  romper  a  campanha  pela 
notícia  da  volta ,  que  o  inimigo  fazia  :  o  que  farei  todas  as  vezes 
que  VV.  SS."  e  M.*"  me  ordenarem.  Como  espero  me  façam  a 
bonra  de  me  virem  ajudar  a  disparatar  este  cerco ,  repilo  os  rogos 
de  tão  acertado  intento  para  com  aviso  despedir  d*esta  praça  gente, 
afiro  de  darmos  geral  batalha ,  a  esses  homens  obstinados. 

«  Já  fiz  aviso  a  VV,  SS."*  e  M/" ,  como  foi  saqueada 
Goianna,  e  agora  digo,  que  está  em  parcialidades;  porque  os  que 
estão  em  nosso  favor  se  uniram  com  a  Parahyba ,  e  os  rebeldes  com 
o  inimigo ,  prohibindo  a  conducção  dos  gados  para  Goianna.  E 
como  tem  noticia ,  que  D.  Pedro  vem  rompendo  o  sertão  em  nosso 
favor  e  ajuda,  vèm-se perdidos  e  desesperados,  e  sóseapplicarat 
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industrias  e  maehinaçftes ;  e  com  o  bom  successo  das  armas  de 
VV.  SS.**  6  M/'*,  dos  rebeldes  se  retiraram  os  da  freguezia  da 
Muribeca. 

«  Chegou-me  mais  a  noticia,  que  os  contrários  rebeldes,  s6 
uniram  a  dar  nos  Affogados, «  que  punham  uma  sumaca  n'esta  costa 
afim  de  se  metter  a  pique  toda  a  embarcação ,  que  d*esses  portos 
partisse  para  o  d'esta  praça,  para  aprisionarem,  e  tomarem  as  presas, 
que  VV.  SS.**  e  M.**"  remettessem  a  esta  praça;  e  juntamente  para 
que  esperem  a  frota,  e  informarem  ao  governador  que  vier,  que  VV. 
SS."  e  M."" ,  e  os  d*esle  povo  somos  os  traidores  contra  a  coroa  de 
Portugal ,  afim  de  fazerem  desembarcar  o  governador  em  parte,  para 
o  terem  da  sua  induzido. 

«  Com  esta  noticia  mandei  logo  aprestar  uma  sumaca  com  bastantes 
peças  de  artilharia,  e  soldados  experimentados,  para  desde  o  Cabo, 
até  a  nossa  barra  guardar  a  cosia  do  inimigo,  e  livrar-nos  os  barcos 
que  d'esses  portos  vierem.  £  assim  tenham  entendido  VV.  SS.'*  e 
M.*",  que  a  embarcação,  que  virem  desde  o  Cabo  até  a  nossa  barra 
é  a  sumaca,  que  mando  correr  esta  costa,  e  o  signal,  que  tem  para 
ser  conhecida  de  VV.  SS."  e  M.*"  é  o  que  consta  do  regimento, 
que  fiz  e  remetto  incluso,  para  que  o  façam  publicar  aos  mestres 
dos  barcos,  e  mandar  correios  a  esses  portos  com  o  regimento, 
trasladado,  para  que  se  não  assustem  os  barcos,  que  vierem,  e 
tenham  mais  confiança  em  navegar  seguros. 

«  Corre  noticia  que  o  Sr.  bispo  com  o  SS.  em  uma  custodia , 
acompanhado  dos  cónegos,  e  clerezia,  intentava  buscar  a  VV.  SS." 
e  M."*,  e  d*este  modo  obriga-los  a  desisiir  das  armas,  valendo-se 
de  Doos  para  as  suas  maldades,  e  não  para  os  seus  arrependimentos. 
O  que  eu  digo  n'esta  matéria  é  contar  uma  historia,  que  ouvi  a  um 
frade  de  S.  Domingos,  que  assiste  n'esta  praça,  homem  de  letras,  e 
virtudes:  diz  que  estando  um  rei  christianissimo  de  Castclla  em  uma 
batalha  os  contrários  offereceram  uma  custodia  com  o  SS.  para  que 
se  não  desbaratasse  uma  cidade ;  e  tendo  o  rei  christianissimo  ao 
lado  um  religioso,  seu  confessor,  homem  muito  virtuoso,  pergun- 
lou-lhe  o  que  havia  de  fazer  n'aquelle  caso :  respondeu  o  virtuo- 


9t 

^s^mo  fonléssor :  —  Senor^  tener  buena  fi^  e  atirar*  —  Eu  assirir 
•  digo  aconselhado  de  religiosos  virtuosos  e  letrados,  que  sabem  e 
f  oe  dizem ;  e  assim  com  toda  a  constância  levem  avante  VV.  SS.** 
e  M.***  o  nosso  intento,  porque  só  nos  convém  a  todos  para  o  serviço 
de  Deos,  e  d'el-reí ;  e  o  Sr.  bispo ,  e  os  mais  vém-se  perdidos ,  e  e 
seu  intento  é  ver-nos  com  qualquer  traça  perdidos. 

«  Sobre  os  presos  vejam  W.  SS.*»  e  M."*  como  os  remettem,  e 
como  OB  tem  seguros;  e  quem  os  trouxer  seja  um  homem  de  toda  a 
supposiçSo,  e  não  um  sargento  de  terço  do  mestre  de  campo  preso.  E 
tomo  a  repetir,  que  não  haja  confiança  de  um ,  por  se  náo  mallograr 
vm  trabalho  e  uma  victoria,  que  tanto  custou  a  VV.  SS."  e  M."% 
e  venham  todos  os  presos  em  ferros,  recommendando  ao  capitão  da 
fortaleza,  que  esses  presos  não  tem  homenagem,  e  os  tenha  bem 
seguros  na  cadéa  da  fortaleza,  desde  o  maior  até  o  menor;  e  assim 
lhe  mandem  VV.  SS."  e  M"*  reqnerer  da  parte  d*el-rei  com 
protesto  de  que  obrando  o  contrario  se  haver  o  dito  Sr.  por  mal 
servido;  e  vigie  muito  se  nno  levantem  contra  o  capitão  da  fortaleza; 
porque  o  mestre  de  campo  Duarte  d'AIbuquerque,  e  o  anjo  rebelde 
são  homens  de  muitas  manhas. 

«  N'este  instante  me  veio  noticia,  que  os  contrários  em  um  dos 
eaminhos  faziam  minas  para  fazerem  voar  VV.  SS."  e  M.'";  vejam 
a  cautela,  e  n'essa  matéria  o  que  obram ,  e  as  pesquisas  que  devem 
fazer,  botando  batedores  e  segurando  as  pessoas  de  VV.  SS."  e  M.'** 

«  Parece-me  avisar  a  W.  SS."  e  M."'  que  indo  o  bispo  com  a 
clerezia  e  frades,  não  consintam,  nem  permittam  chegar  a  si,  nem 
ao  seu  troço  gente  alguma  d*esta,  assim  de  seculares,  como  ecclesias- 
ticos;  e  o  melhor  accordo  é  não  lhe  dar  audiência  nem  uma  e  fazô-loa 
retirar;  e  da  parte  de  Deos,  e d'el-rei  assim  o  requeiro  a  VV.  SS." 
e  M."*  assim  o  executem,  porque  hoje  veio  um  soldado  da  Boa  Vista, 
e  diz,  que  vai  o  dito  bispo  com  empenho,  e  os  seus  parciaes  a  matar 
a  VV.  SS,"  e  M.*"  pelo  modo  que  poderem;  nem  se  fiem  em 
aceitarem  presente  ou  mimo,  porque  n'elle  pôde  vir  disfarçado  o 
Teneno ,  que  eu  assim  uso  em  não  aceitar  correio  nem  frade,  nem 
con^,  e  sempre  me  livrei  de  trato  com  esta  gente ;  e  como  o  Sr^ 
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bispo  é  peior  qae  todos»  e  está  perdido,  Dfio  duvido,  que  use  de  todt 
•  cavillação.  Em  conclusão,  meus  senhores,  tragam  sempre  batedores 
resolutos,  para  que  avistando-os  os  façam  retirar,  e  não  o  querendo 
fazer  9  usar  das  armas;  e  vindo  com  excommunhio  appellem  ant€ 
omnia  et  post  omnia,  como  já  avisei.  E  no  caso  que  a  VV.  SS.'*  e 
M.*'*  fòr  necessário  provimentos  de  mais  munições,  e  armas  em 
qualquer  parte,  que  se  acharem ,  com  aviso  os  remetterei  engajados. 
£  venham  marchando  com  brevidade,  buscando  a  ilha  do  Nogueira, 
porque  ahi  me  posso  incorporar  com  VV.  SS.  e  M  "•  para  deter- 
minarmos o  mais  acertado;  e  então  buscarei  a  VV.  SS."  e  M.""* 
por  mar  ou  por  terra  na  dita  paragem,  advertindo  que  os  contrários 
se  estão  fortiGcando  com  artilharia,  onde  chamam  a  Emberibeira, 
adiante  dos  AíTogados,  e  ouço  dizer,  que  também  o  fazem  no  sitio 
de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres;  e  n'essas  trincheiras  poderão  facil- 
mento  ter  as  minas,  de  que  faro  aviso.  E  toda  a  mais  disposição, 
e  ordem  deixo  ao  arbitrio  de  VV.  SS."  o  M.'"  a  quem  Deos 
guarde. 

«  Recife,  24  de  Agosto  de  1711.  De  VV.  SS."  e  M."%  muito 
obrigado  e  captivo. —  João  da  Moita.  » 

Assim  se  continha  na  carta  do  mandante,  um  dos  dous  governa- 
dores pelos  do  Recife  introduzidos,  que  se  conheceu  ser  da  letra  do 
Dr.  António  de  Souza  Magalhães,  e  também  denota  pelas  cautelas» 
temores  e  receios,  que  n'elb  representa,  como  quem  ainda  náo 
perdeu  os  medos  de  estudante:  o  qual  com  outros  dous  letrados  mais 
Francisco  Ferreira  Castro,  e  João  Mendes  de  Aragão  estava  sendo 
eonselbeiro  de  guerra  e  nada  acerca  d'ella  se  dispunha  sem  serem  os  3 
em  conselho,  por  esse  titulo  consultados;  e  de  seus  pareceres  sabiam 
as  resoluções  do  maior  escândalo  contra  os  da  terra ;  porque  como 
de  oráculos  se  ouviam,  o  se  acreditavam  as  suas  respostas,  e  se  obser- 
vavam os  seus  preceitos,  que  por  serem  de  taes  talentos  eram  irrefra- 
graveis. 

Aos  occultos  juizos  de  Deos  nenhum  entendimento  creado  pode 
dar  alcance.  For^  de  desgraça  nossa  pareceu  a  qiie  tivemos  peta 


93 

tietoria  do  Camartío  fio  (lenipspo,  já  culpando  as  desordens  dos  qoe 
eram  cabos,  a  do  mestre  de  campo  mormente  na  pouca  prevenção , 
que  teve  para  a  guerra,  e  menos  advertência  em  sujeitar- se  a  abalar 
um  exercito »  sem  ordem  de  faze-lo ;  a  falia  de  escrúpulo  de  quem 
lh'o  deu  para  pôr  em  tal  risco  tanla  gente;  parecendo-nos ,  que  si  se 
dispuzera  em  outra  forma  tivéramos  o  latirei  do  triumpho»  que 
perdemos ,  e  com  elle  as  esperanças  do  nosso  socego  mais  seguras  : 
e  escusara  o  dar-nos  o  mesmo  Camarão  motivo  agora  para  este  abalo, 
6  fugir-nos  das  niâos  quando  colhe-lo  entre  ellas  esperávamos, 
llysteríos  foram  ambas  estas  occasiões  da  Divina  Providencia ,  que 
nào  permitliu  o  conseguir-se  de  outra  sorte,  livrando-nos  sempre  de 
maior  mal,  que  por  cegos,  o  não  vi.nmos;  pois  é  certo  que  si  os  nossos 
na  primeira  vez  o  vencessem,  como  desejavam ,  escandalisados  do 
seu  atrevimento,  e  sem  o  s^n  amparo  os  do  Kecifo,  entrariam  de 
fora  os  moradores  a  abrasar  quantos  dentro  n'elle  achassem.  E  st 
ii'esta  segunda  batalha  nos  vencessem,  vinham  do  mesmo  modo  sobre 
nós  a  acaba r-nos. 

A  nossa  gente  que  estava  na  Barreia  de  presidio,  sendo  em  12  de 
Setembro  tomou  as  cargas  de  carne,  e  farinha,  que  8  negros  de  D. 
Francisco  conduziram  para  o  Recife ,  parecendo- lhes  achar  a  entrada 
franca  como  outras  vezes;  mns  S(*ndo  presentidos  as  largavam  de 
mio,  e  86  valeram  dos  pés  para  correr,  por  se  livrarem  do  mais  mal, 
que  podia  succeder-lhes.  Algumas  cartas  ahi  se  acharam  em  prova 
do  conceito,  que  d'elle,  e  de  outros  da  mesma  cathegoria  com 
bastantes  fundamentos  já  se  tinha. 

£m  15  fugiu  do  forte  de  Brum  para  os  nossos  um  soldado,  e  este 
confirmou  por  verdadeira  a  noticia,  que  se  deu  vinda  da  Bahin  em 
uma  sumaca,  havia  5  dias,  que  o  capitão  general  mandara  um  sargento 
com  cartas  ao  111."'*  bispo  governador,  dando-lhe  parle  como  Sua 
Magestade  buuve  por  bem  de  conGrmar  o  perdão  que  em  seu  reat 
nome  dera  aos  moradores  de  Pernambuco,  por  se  elevarem  contra  o 
governador  Sebastião  de  Castro;  e  que  mandando  os  homens  do 
Recife  pelo  mesmo  sargento  o  masso  das  cartas,  em  que  este  aviso,  o 
s^puro  se  continha,  tomara  do  meio  da  praça,  por  lhe  sahir  uma 
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tropa  de  soldados  do  Reeife ,  dizendo-lhe  serem  da  cidade,  e  qoe  se^ 
não  queria  morrer  por  ella  não  passasse,  embargando-o  d'este  modo- 
com  as  cartas.  Expondo-lbes  o  sargento  a  importância  da  nova,  que* 
levava,  lhe  responderam,  a  não  queriam,  nem  do  perdão  faziam  caso ; 
que  se  fosse  embora,  e  que  assim  o  dissesse  ao  capitão  general,  e  aos- 
do  Recife. 

Não  podia  mais  a  malicia  dos  homens  rafínar-se,  nem  chegar  a 
maior  excesso,  que  a  emprohender  a  maehinação  de  tão  desesperado 
e  aleivoso  fingimento,  nascido  da  inveja,  com  que  se  mostraram 
sempre  opposlos  os  mercadores  a  tudo  o  que  pudesse  ser  conveniência 
da  nobreza,  e  socego  do  mais  povo.  E  porque  julgavam  o  perdão  por 
impossível,  querendo  pelo  seu  enlranhavel  ódio  mensura-lo,  presu- 
miram se  saciasse  n'essa  falta  a  sua  vingança,  e  a  sua  sede;  mas 
vendo  primeiro  que  os  interessados,  o  contrario  tâo  opposlo  ao  seu 
desejo  nào  sabiam  de  sentidos  o  modo  de  inhabililar  a  estes,  para 
que  lhes  não  aproveitasse;  e  vieram  por  fim  a  dar  n'aqnella  subtil 
traça  de  mandarem  aos  soldados  do  Recife,  que  fingindo-se  serem 
da  cidade,  impedissem  os  passos  ao  sargento,  que  facilmente  os 
acreditaria,  incerto  em  conhecer  a  uns  e  outros;  para  que  occulto 
procedesse  o  trágico  enredo,  em  que  cada  qual  fazia  o  seu  papel,  a 
quem  com  mais  falsidade,  e  mais  engano.  Porém  tudo  lhes  succedeu 
pelo  contrario,  porque  o  sargento  se  desenganou  bem  pelas  circums- 
tancias,  como  com  miudeza  o  relata  Manoel  do  Rego. 

Divulgada  de  todo  esta  noticia,  mandou  o  111.''°  bispo  no  outro 
dia  ao  Recife,  o  reverendo  Dr.  Pedro  Ferreira  Brandão  com  uma 
censura  para  que  por  ella  se  descobrissem,  e  (entregassem  as  cartas, 
que  vieram  da  Bahia,  e  que  por  malicia  sonegaram.  E  i)osto  que  d'este 
reverendo  Dr.  se  nào  tivesse  o  melhor  conceito ,  antes  por  algumas 
suspeitas,  e  indicios,  muita  desconfiança  de  interessado;  veio  corn- 
udo dizer,  que  tanto  que  chegara  ao  forte  do  Buraco  lhe  sahiram 
ao  encontro  alguns  soldados  de  armas  prevenidos,  e  o  levaram  em 
custodia  a  Manoel  Clemente,  que  o  recebeu  com  mostras  de  cortez , 
e  foi  guiando  para  uma  sala,  e  dentro  d'ella  sem  clemência,  lhe  dea 
de  fora  volta  á  chave ,  e  o  deixou  fechado  só  fazendo  entes  de  razão  ^ 
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wx  dTaquella  sem  razão ,  que  com  elle  usara ,  sem  quem  lh'os  estor- 
vasse lodo  o  tempo ,  que  poderia  ser  bastante ,  emquanio  se  fosse 
tx)nsultar  o  parlamento  no  Recife,  e  vir  a  resolução  de  o  mandarem 
despedir,  se  fosse  embora,  sem  mais  termo,  nem  exame  do  negocio, 
que  levava.  Mas  o  padre  como  viu  o  apologético  eslylo ,  com  que  o 
despediam ,  fez  publica  a  excommimhão  sobre  a  matéria  ás  mesmas 
guardas,  e  d'ahi  se  voltou  para  a  cidade. 

Em  16  mandaram  para  a  Bahia,  os  do  Recife,  uma  sumaca, 
e  n'e]la  o  capitão  António  de  Souza  Marinho  com  a  noticia  da 
maranha,  que  haviam  urdido,  para  da-la  a  seu  modo,  e  tomar  salvo 
conducto  dos  inventos  de  sua  maliciosa  habilidade ,  refundindo  a 
culpa  por  elles  machinada  nos  que  para  ella  nunca  concorreram. 
£  era  a  cegueira  tal,  que  emquanio  autores  do  malefício ,  o  nâo 
reputavam  por  crime ,  mas  só  de[)0Ís  de  o  attribuirem  aos  que  o  ódio 
queria  fossem  os  culpados.  Bem  se  viu  nos  que  obraram  com  o 
sargento;  porque  si  a  acçào  de  impedi-lo  foi  má,  e  por  isso  a 
eommetteram,  d'elles  procedeu;  e  si  foi  boa,  injustamente  con- 
demnam  os  da  cidade,  a  quem  a  atlribuem  como  má. 

Em  19  chegou  ao  Recife  preso  o  mestre  de  campo  e  os  mais 
cabos,  que  com  elle  estavam  no  forte  de  Tamandaré,  depois  de  se 
Terem  perdidos,  ao  sahir  da  Barra  sobre  as  pedras,  de  que  se 
livraram  por  milagre.  N*esse  dia  veio  nova  de  ter  o  ajudante  de 
ienente  posto  cerco  ao  mesmo  forte  debaixo  da  sua  artilharia ,  onde 
esteve  até  a  vinda  do  novo  governador ,  e  elle  atirando  em  todo  esse 
tempo  150  peças  contra  os  do  cerco. 

Do  caminho  que  fez  para  esta  diligencia  mandou  dar  n*a1dóa  do 
fugitivo  Camarão;  e  achou-se  despejada;  o  só  se  descohriram  os 
ornamentos  da  igreja ,  que  tinham  enterrados.  E  parece  cousa 
digna  de  reparo  ,  que  ao  mesmo  tempo  ,  que  pelos  roubos,  e  rapinas 
d*este  caboclo,  movido  por  D.  Francisco,  todos  o  temiam,  não  tendo 
d*elle  cada  qual  seguros  os  seus  bens  por  mais  recônditos ,  temesse 
também  elle,  que  o  mesmo  lhe  fizessem,  que  fazia  vindo  tão 
licencioso  desolando  a  muitos ,  e  roubando- os ,  como  o  sentiu ,  além 
de  outros,  o  sargenio-mór  Gonçalo  Coelho  Nigramonte  no  seu 
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engenho  da  guerra  em  Ipojuca»  que  de  perda  lhe  deu  mais  de 
MOitp  rs.  na  comida  de  quarenta  bois  de  carro ,  e  de  doz  vaécas,  e 
mais  criação  miúda,  que  pôde  matar<Ihe;  deslruição  que  fez  no 
mesmo  engenho,  e  nos  partidos,  deixando  um  feito  tapera,  e  os 
outros  razos. 

Como  dos  do  Recife  era  o  seu  maior  cuidado  justifícar  por  santa 
a  sua  hypocrisia .  p')rn  que  todo  o  mal ,  que  sem  escrúpulo  obravam 
se  tomasse  bem,  ea  boa  parle,  avniíando-se  por  virtude  justa  e 
christãamente  exercitada  :  e  pelo  contrario  em  ódio  da  nobreza 
queriam  fazer  veneno  da  triaga,  transformando  com  enredos  cavillosos 
em  seus  próprios  ardis  a  sincera  condição  de  quem  os  regei  lava ,  e 
dispitz  o  III.***  bi^po  a  mandar  em  jangadas  dous  pescadores  a  Bahia 
a  fazer  presente  por  carta  ao  governador  os  procedimentos  da  sua, 
e  da  outra  parte  n'este  caso ;  visto  até  então  não  haver  notícia  dos 
correios,  que  enviara  por  terra,  antes  presumpções  de  os  terem 
morto  para  que  de  nem  um  modo  a  verdade  se  soubesse.  E  com 
effeilo  partiram  a  21  á  meia  noite ,  horas ,  que  se  lhe  consignaram  , 
por  nào  serem  pressentidos  do  Recife:  ainda  assim  se  teve  a  suspeita, 
que  com  aviso  dos  confidentes,  que  fora  tinham ,  haveriam  mandado 
em  seu  alcance ;  mas  depois  se  soube  chegarem  os  dous  a  salvo  pela 
resposta  do  governador  que  veio  om  uma  sumaca. 

CAPITULO    XIII. 

Da  morte  do  coronel  António  da  Rocha  Bezerra:  prisão  do 
padre  Àffonso  Broa:  morte  do  tenente-coronel  Estevão  Fi- 
cente ;  e  de  uma  carta  escripta  aos  do  Recife. 

De  alguns  dias  era  já  esperada  a  vinda  do  coronel  António  da 
Rocha  Bezerra  pelos  avisos,  que  se  adiantaram ,  que  vinha  coma 
sua  genle  do>  sertões  do  Rio  Grande  ,  e  com  a  que  mandara  con- 
vocar o  capilào-mór  AÍTonso  d'Albuquerque  Maranhão ,  trazendo 
em  sua  companhia  dez  barris  de  pólvora,  e alguns  cunhetes  de  balas, 
que  por  ordem  dos  do  governo ,  se  lhe  commetteu  o  conduzi-los 
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dó  fortâ  do  Rio  Grande ;  d*onde  prelendeu  o  cápitâo-mór  André 
Nogueira  da  Cosia ,  como  parcial  dos  do  Recife ,  impedir  que  se 
tirassem  ;  mas  como  por  cabo  da  força  assistisse  o  capiláo  Relchior 
Pinto,  que  era  do  Terço  pago  da  cidade,  consiando-lhe  a  repug* 
naocia,  que  se  oppunba.  fez  que  fossem  remettidos,  entregues  ao 
mesmo  coronel  que  marchava  a  soccorrer-nos. 

Nas  esperanças  de  sua  chegada,  se  anticipou  a  nova,  que  a  27 
de  Setembro  se  deu  de  o  haverem  morto  no  caminho,  estando  arran- 
chado;  divulgando-se  que  o  mataram  por  ordem  dos  capitdes-móres 
dfl  Parahyba,  e  do  Rio  Grande,  o  de  Luiz  Soares  para  divertirem 
a  opposiçâo,  que  vinha  fazer  aos  do  Recife,  a  quem  elles  tão  de 
publico  ajudavam.  Não  foi  dos  do  contrario  bando  sentida  esta 
desgraça,  antes  festejada  para  n'ella  terem  a  fortuna,  do  que  podiam 
carecer,  tendo  nós  tão  bom  soccorro;  porém  os  mais,  uns  por 
parentes,  e  outros  por  amigos,  além  da  necessária  occasião,  porque 
ora  appetecido,  tiveram  muito  que  sentir  em  sua  morte,  retribuindo 
cada  qual  por  viciima  o  sentimento,  que  a  sua  benignidade  em 
•correspondência  a  todos  merecia. 

Em  29  chegou  á  cidade  preso  o  padre  Aflbnso  Broa  da  Fonseca, 
que  era  legitimo  Camarão,  seu  Gel  companheiro  nas  batalhas;  que 
prompto  lhe  assistiu  no  Ginipapo ;  que  com  elle  no  engenho  do  Cabo 
esteve  entrincheirado;  que  ao  fugir  lhe  deu  a  agua  da  lagoa  pela 
barba;  que  querendo  parecer  Santo  António  pregando  aos  peixes 
doutrina  para  os  homens,  pregava  aos  homens  seitas  para  os  Gama- 
rdes,  vendo*os  com  os  mais  do  cerco  escapo,  em  que  estiveram ,  se 
foi  metter  em  um  mucambro,  dentro  de  um  alagadiço,  como 
camarão,  onde  o  prenderam,  sendo  descoberto,  e  o  levaram  d'aii 
para  a  cidade.  N'ella  o  recebeu  a  turba  dos  rapazes  com  clamor ,  e 
festim  TOciferantes ;  para  applacar  os  quaes ,  o  ?oeega  los,  mandou 
Sua  III.**  em  sua  guarda  ao  padre  Manoel  Rodrigues  Neto  até  ser 
posto  em  s^uro  d'elles  na  cadéa. 

Restituído  da  conquista  do  Camarão  o  padre  António  Jorge  a  Boa 
Viata,  mandou  o  111.**'  bispo  ao  padre  Manoel  Lopes,  que  por  subs- 
titulo  do  primo  então  ficara ,   que  impossando-o  outra  vez  no 
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exeréiciOy  que  elle  até  ali  substituirá ,  fosse  a  Goianna  >  onde  tínKa 
a  sua  casa,  e  n^aquella  ffeguezia  por  uma  carta  moDitoría,  que 
lhe  deu ,  notificasse  a  certos  clérigos  cujos  nomes  expressava  9  para 
que  em  sua  presença  apparecessero ,  afim  de  corrigi-los  da  escan- 
dalosa missão  de  andarem  reduzindo  os  ânimos  dos  que  os  ouViam 
a  seguirem  por  selecta ,  e  segura  a  nova  doutrina  introduzida  pelos 
malignos  espirilos  dos  homens  conjurados  do  Recife,  com  que 
comrooveram  as  sedições,  que  deram  tanto  abalo  a  toda  a  terra.  E 
que  juntamente  expondo  a  aquelles  moradores  o  apocrypho  veneno, 
que  no  enredo  mais  tecido,  e  maldade  mais  requintada ,  com  que 
se  allucinaram  todos,  se  occultava,  os  persuadisse  ao  socego  de  tão 
cruéis  tumultos,  e  ao  recurso  da  obediência  aos  seus  governos  para 
os  disporem  ao  que  o  serviço  de  Deos  e  d'el-rei  se  via  ser  con- 
veniente. 

Partiu  o  padre  a  fazer  com  diligencia  o  que  se  lhe  encarregara 
em  companhia  de  seu  irmão  o  tenente-coronel  Estevão  Vicente ; 
e  chegados  a  Capissura  de  caminho  para  a  aldéa  de  AraUígui ,  onde 
tinham  seu  tio  o  padre  João  Alves  da  Encarnação,  e  iam  de  pas- 
sagem a  visita-lo ,  lhes  sahiu  ao  enconlro  uma  grande  tropa  de 
homens  de  pó,  que  usando  das  lições  dos  foragidos,  os  investiram 
com  as  armas,  e  sem  algum  reparo  ,  dispararam  ires  nos  peitos  do 
tenente-coronel ,  que  com  elle  deram  do  cavallo  abaixo ,  e  no  chão 
ainda  mais  tiros  para  de  todo  acabar  a  vida  ás  mãos  da  tyrannia , 
sem  consentirem,  que  o  padre  seu  irmão  o  confessasse;  antes 
estiveram  resolutos  a  lhe  fazerem  outro  tanto,  pela  noticia,  que 
já  tinham^  de  que  ia  a  aqueila  diligencia  contra  os  clérigos,  si 
aos  rogos  de  um,  enl5o  mais  compassivo,  nSo  se  moderassem, 
retirando-se  depois  de  a  ambos  despojarem  de  quanto  corasigo ,  e 
sobre  si  levavam ;  ficando  o  angustiado  jKidre  n'aquelle  deserto  á 
vista  de  tão  lastimoso  e  lamentável  espectáculo. 

Os  executores  d*esta  impiedade  eram  dos  que  seguiam  a  Manoel 
Gonçalves  Jundacumbe,  que  em  três  esquadras  divididos  os  do  seu 
séquito,  sendo  uma  d'ellas  a  que  fez  esta  avaria ,  em  que  era  cabo 
Pedro  de  Lima;  estas  e  outras  semelhantes  commeltíam  absoluto» 
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sem  leoior  de  castigo  humano,  nem  divino;  e  o  que  mais  é,  que 
assim  ficaram ,  e  n^este  uso ,  e  modo  de  vida  se  conservam  de  matar 
d  roubar  a  quantos  querem. 

•  Toda  esta  noticia  se  deu  a  7  de  Outubro  na  cidade,  dia  em  que 
chegou  ao  porta  do  Recife  o  novo  governador ;  mas  antes  de  sua 
vinda  so  escreveu  ao0  mercadores  uma  carta  em  4  do  mesmo  mez, 
sem  expressão  da  pessoa,  que  a  escrevera,  por  nào  ir  assignada, 
CDJa  cópia  é  a  que  so  segue : 

Caria  que  se  escreveu  aos  do  Recife, 

«  Srs.  mascates  do  Recife.  —  Poderá  de  algum  níodo  ao  monos 
apparente,  posto  que  nunca  em  vigor,  parecer  louvável  o  zelo,  com 
que  Vms.  em  abono  da  mascateria  pretenderam  inculcar-se  os  mais 
leaes  a  Sua  Magcstadc  si  esso  zelo  se  nào  desmentira  facilmente 
arruinados  e  desfeitos  os  dous  fumiaínenlos  principaes,  em  que 
estribaram,  e  estabeleceram  o  ciiinierico  eJiiicio  da  cavilução  mais 
odiosa,  que  pôde  inventar  a  mnlicia  liiur.aiia.  Mas  como  a  fabrica 
d'estes  fundamentos  se  compunha  de  matcriaes  incompaliveis,  não 
era  possivel  tivesse  subsistência ,  nem  deixar,  qual  a  estatua  do 
Nabuco ,  de  dar  comsigo  em  terra. 

«  O  primeiro  fundamento  das  sonhadas  glorias  dos  Srs.  mascates, 
para  credito  de  seu  encanecido  zelo ,  ou  precipício  de  suas  fantásticas 
presumpçdes,  foi  a  calumnia  que  quizeram  impr  do  inconfidentes 
aos  Pernambucanos,  maculando  o  timbre  melhor  de  sua  nobreza 
com  tão  infame  vilipendio;  sendo  estes  os  que  entre  todos  os 
Portuguezes  se  podem  jactar  de  jubilados  na  fé  e  lealdade ,  para  com 
seu  rei;  como  de  seus  pais  e  avós,  cujas  acçGes  com  o  sangue 
herdaram,  o  publica  a  fama  largamente;  pois  pelo  valor  d*elle  sem 
ajuda  nem  despeza  da  real  fazenda  ,  venderam  as  vidas  em  restaurarão 
de  Pernambuco,    que  ao  mesmo  rei  generosos  tributaram. 

«  Esta  acção  só  era  bastante  a  encontrar  e  desfazer  qualquer  juizo 
temerário,  motivado  de  uma  inclinação  sinistra ,  e  malévola  suspeita. 
Qtumto  mais  que  si  este  estimulo  se  originou  da  elevaçSo  pa^-sada 
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'd*estcs  povos,  com  que  repelliram  os  oxcessos  de  um  governador 
tyraonoy  e  que  com  evidencias  claras  se  fazia  suspeitoso;  pois  mandava 
desarmar  a  todos ,  e  desprevenir  toda  a  defesa «  ao  mesmo  tempo 
que  pelos  avisos  de  Portugal  era  a  prevenção  mais  necessária ,  estando 
o  reino  ardendo  em  guerras.  Não  era  o  motivo  d'esta  elevação 
sufiBciente  para  que  os  mascates  assim  o  confirmassem;  e  maissabendo 
elles,  que  se  esperava  da  real  e  benigna  Magestade  d'el*rei  Nosso 
Senhor  o  perdão  d'este  movimento,  si  n'elle,  antes  de  examinado 9 
se  podesse  considerar  alguma  culpa  :  e  não  se  suppondo  esta  da  parte 
dos  moradores  de  Pernambuco,  nâo  era  de  presumir  a  quizessem 
acreditar,  impondo-se  a  si  outra  de  um  labéu  tào  affrontoso. 

«  Este  é  um  dos  fundamentos  da  artificiosa  erecção  d'aquella 
estatua  fabricada  nos  tendelhões  dos  mascates  do  Recife.  E  sendo 
tào  falso,  como  está  visto,  só  se  podia  verificar  d'elle  a  ruina  fatal 
de  toda  a  obra ,  ficando  frustrada  a  consulta  o  a  malicia  de  todo 
descoberta. 

«  O  segundo  fundamento,  cm  que  também  assentaram  o  seo 
maior  triumpho  fci  debaixo  da  mesma  supposirão  contra  os  Pernam- 
bucanos arguida,  fingirem  os  do  Recife ,  que  aquella  praça  se  nâo 
segurava,  sem  que  as  fortalezas  d'ella  fossem  por  clles  e  seus 
confederados  capitaneadas;  porque  de  outra  sorte  era  sem  duvida, 
não  os  entregarem  os  naturaes  ao  governador ,  que  el-rei  mandasse, 
e  entrega-las  aos  Francezes  com  a  terra.  Feita  entre  si  a  conferencia , 
se  seguiu  a  execução ;  e  sem  fazerem  caso  do  governador,  que  por 
'el-rei  estava  sendo,  nem  lhe  darem  essa  parte,  se  apoderaram  os 
mascates  de  todas  as  fortalezas  com  a  infantaria,  que  haviam  com 
adiantadas  pagas,  obrigando  e  comprando  a  dinheiro  os  capitães 
d'aquelle  terço;  e  alguns  dos  da  cidade.  E  fazendo  mais  forças  e 
trincheiras ,  se  artilharam  de  tal  sorte  que  ninguém  podesse  contras- 
ta-los. Este  fundamento  é  consecutivo  do  primeiro ,  e  ambos  incluem 
a  mesma  falsidade;  e  por  isto  com  as  razões  de  um  se  desvanece  o 
outro.  Mas,  caso  negado,  que  fora  verdadeiro,  sempre  o  pretexto 
dos  mascates  era  falsissimo  quanto  a  entrega  da  terra,  porque  nem 
elia,  nem  a  praça  do  Recife  se  segura  com  as  fortalezas,  do  que  se 
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adargam ,  por  níio  serem  eslas  as  que  as  defendem.  E  si  sSo,  demos 
por  caso,  que  chegasse  uma  armada  a  quem  a  lerra  se  entregava  ,  e 
lançasse  gente  em  uma  parte  qualquer  da  costa  marítima,  que  é  bem 
extensa  sem  fazer  conta  da  barra  mais,  que  somente  para  pôr  junto 
a  eilas  dous  navios ,  ou  um  só,,  que  esse  é  bastante,  defendendo  que 
para  dentro  nào  entrasse  soccorro  algum  de  mantimentos,  e  que 
a  gente  sem  se  lhe  impedir  o  passo,  se  punha  em  cerco  do  Recife , 
assim  como  o  que  agora  está  impedindo  também  o  que  lhe  podia 
entrar  da  terra :  em  breves  dias  se  achariam  os  do  Recife  mirrados  a 
fome,  e  como  cordeiros  se  entregariam  ao  sacriiiciosem  lhe  valerem 
fortes  nem  trincheiras.  Eis  aqui  conhecidas  e  desfeitas  as  falsidades 
dos  mascates  e  suas  consultas. 

«  Nem  estes  se  justificam  com  a  simulação  de  acautelados, 
senhoreando  os  fortes ,  por  se  não  negar  a  obediência  ao  governador 
faluro ;  porque  tudo  é  ficção  imaginaria,  sem  outro  algum  principio ; 
aliás  não  fora  o  descuido  tanto  em  repellír-lhcs  o  impulso,  que  antes 
de  táo  artilhado  fora  facil ,  si  os  naturaes  não  estiveram  revestidos 
de  uma  singeleza  muilo  alheia  da  reconcentrada  maldade  dos  mascates : 
o  que  se  verifica  dos  vagarosos  passos ,  com  que  depois  de  muitos 
dias  do  levante  começaram  os  mais  a  vir  descendo ,  chamados  para 
o  cerco. 

«  A  justificação  d'este  conceito  mascatal  é  muito  metaphysica ,  e 
muito  diflicilde  provar  a  desobediência  ao  governador  futuro,  e 
si  ainda  n'este$  termos  o  avaliam  mal ,  como  se  tomará  bem  negarem 
ao  governador  presente  táo  de  publico ,  e  tão  absolutos ,  como  si 
vassallos  d'eUrel  não  fossem  ?  £  um  governador  bispo ,  cora  tanta 
ousadia,  e  despreso  como  quem  não  conhece  a  igreja,  e  nega  o 
Pontifico?  estranham  a  repulsa  de  um  governador  tyranno,  com 
falsificadas  industrias  presumem  mal  da  lealdade  mais  sincera  acerca 
de  um  governador  futuro ,  e  no  mesmo  tempo  eslão  fazendo  guerra 
a  um  príncipe  da  igreja ,  seu  governador  presente ,  que  os  tratava 
eomo  filhos,  quando  elies  como  inimigos  lhe  respondiam. 

«  E  dado  outra  vez  caso  que  a  falsidade ,  e  odiosa  calumnia  dos 
mascates    tal  náo  fora,  e  tivesse   algum   principio  apparentc  de 
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verdade,  equo  o  perdão  nào  viesse,  como  veio;  quem  lhes  deu 
poder,  ou  jurisdicçào  para  a  vingança  d*aquelle  aggravo  ?  Desobe- 
decendo ao  governador  e  ás  justiças  do  mesmo  rei,  com  quem 
querem  fazer  merecimento ,  tomando  cavilosa  e  atraiçoadamcnte  as 
fortalezas,  e  fazcndo-se  senhores  d'el)as,  e  da  barra,  disparando 
artilharia  para  terra  para  todos  como  absolutos?  Por  ventura  sáo 
procuradores  de  el-rei ,  ou  el-reí  faria  tanto  si  contra  estes  povos 
estivesse  ? 

a  Que  fosse  dos  mascates  o  impulso  não  ba  duvida ,  dispostos 
porém  por  Sebastião  de  Castro  da  Bahia ;  porque  como  [)or  os  favorecer 
se  via  arruinado,  quiz  por  este  meiove-los  tamboia  perdidos ,  e  foi 
causa  de  que  por  seu  ensaio  se  sujeitassem  muilos  dos  naiuraes  ao 
preço  por  que  foram  comprados ,  que  sem  esta  diligencia  seriam  as 
mais  tudas  baldadas.  Nem  dos  mascates  se  podia  fiar  tanto ,  sendo 
uns  miseráveis,  vis  por  nascimento  e  humildes  por  oxercicio.  Que 
comprassem  o  infantaria  e  seus  cnbos  não  causa  miiila  admirarão , 
porque  pouco  mais  se  podia  esperar  d*ella ,  e  de  João  da  Moita ,  sendo 
filbo  do  caldeireiro  das  AlMgòas,  que  fui  um  bem  amanhado  feitio. 
E  muito  menos  coníiança  se  podia  fazer  do  Garro  ,  o  do  mestre  dos 
Henriques  por  ser  mulato  um,  e  outro  negro,  que  ambos  são  vcnaes 
por  natureza,  e  pelas  cores.  O  que  se  eslranlia ,  e  so  abomina  é 
que  outros  de  mais  supposirào  pela  qualiJado ,  e  por  naiuraes  se 
deixassem  comprar,  e  licar  captivos  dos  mascates,  vendendo comsigo 
juntamente  o  brio,  o  credito  ,  e  a  nobreza ,  que  seus  pais  compraram 
com  seu  sangue,  e suas  vidas  para  deixar-lhes  por  burança.  E  de 
todas  estas  excellencias  se  fizeram  indignos,  inliabilitados ,  e 
desherdaram  pela  infâmia  vil  por  que  as  venderam. 

«  Sobre  a  de  todos  se  admira  a  reducção  de  D.  Francisco,  que 
sendo  sempre  retirado  de  todas  as  funcções,  que  o  tirassem  d^aquella 
ordem  de  socego,  em  que  se  conservava,  foi  n*esia  o  exemplar,  e 
adail  de  todo  o  Cabo,  da  Muribeca,  d^Ipojuca,  e  dos  mais,  que 
rebeldes  se  mostraram,  para  que  enganados  com  elle  se  perdessem. 
Justo  juizo  parece  de  Deos  ser  o  arrojo  do  tal  sujeito;  porque  como 
teve  sempre  as  mãos  fechadas  para  dar  esmolas ,  ainda  ao  mais 
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necessitado,  pennitiiu-llie  este  dcsconlo  no  que  sonegou  a  caridade 
para  perder  agora  tudo,  si  não  é  devida  restituição  da  fazenda  alheia, 
por  injusto  titulo  por  que  a  herdara.  E  quem  pelo  seguir  se  vô  também 
perdido,  a  si  próprio  se  culpe  de  indiscreto;  pois  devendo  em 
matéria  duvidosa  aconselhar-se  com  os  mais  doutos,  quiz  lisongeiro 
seguir  o  parecer  de  um  autor  tão  notoriamente  leigo. 

« Inútil  para  o  bem  foi  este  varão  sempre,  e  d'esse  eitrcmo 
passou  a  tanto  mal,  que  se  reputa  pelo  mais  pernicioso  dos  conju- 
rados; pois  com  seu  exemplo  se  animaram  uns,  e  serebellaram 
outros,  para  as  sedições,  estragos  e  ruínas,  que  padece  toda  a  terra ; 
oppondo-se  com  os  mais  sediciosos  contra  o  seu  governador.  E  o  que 
mais  é  que  sem  fazerem  caso  algum  da  bulia  da  Cea,  cm  que  pelo 
mesmo  estão  incursos,  se  oppocm  contra  a  pessoa  do  seu  bispo , 
negando-lhe  a  obediência,  infamando-o,  e  fazendo-lhc  tão  viva 
guerra,  como  testemunham  esses  ares  por  onde  soam  todos  os 
estrondosos  echos  do  cinco  mil  e  tantos  tiros  do  artilharia,  quo  tem 
disparado  contra  os  do  cerco  em  perlo  do  4  niezes,  sem  descanso  de 
dia,  nem  de  noite,  sahindo  a  fazer  assaltos,  e  investidas :  o  quo  tudo 
clama  ao  Céo,  e  a  el-rci  exemplar  caslipjo,  como  jusln  satisfação  do 
que  merecem,  tanto  pelo  presente  darrno,  que  tem  causado,  como 
pelo  que  ao  diante  ainda  ha  ác  brotar  líio  posiifera  sementeira, 
deixando  desde  logo  exhaustos,  e  perdidos  os  moradores,  aterra 
desmantelada  de  munições  para  rci)íilcr  qualquer  impulso  dos 
contrários,  os  direitos  rcaes  sem  recompensa,  por  ser  incompensavel 
a  perda  que  lhes  d  oram. 

«  Toda  a  causa  c  razão  de  Vm^.,  Srs.  mascates,  para  a  sem  razão, 
queemprehenderam,  foi  nascida  da  soberba  que  os  inchava,  vendo-so 
com  hábitos,  commcndas ,  e  insignias,  de  que  puderam  ler-se  por 
indignos,  pois  as  não  mereceram  no  cxercicio  das  armas ,  onde  se 
adquirem,  mas  na  destresa  da  mígociação,  e  sabida,  que  deram,  aos 
seus  hamburgos,  irocando-os  pelo  serviço  do  melhor  soldado.  E 
julgando-se  os  mais  dignos  d'essas,  e  de  outras  honras  avantajadas, 
deram-se  por  abatidos,  e  aíTrontados,  quando  pela  demasia  de  seus 
excessos  os  fiforam  os  Pernambucanos  conhecer  a  extensão  da  sua 
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€sphérj,  tirando-llics  os  bastOes  das  mãos.  e  pondo  oulros  nas 
cabeças  de  alguns,  que  foram  menos  cuidadosos  do  seu  salvo.  £ 
{M)sto  que  esta  rcnumeracJo  lhes  processe  então  muito  accommodada 
pelo  estado,  em  que  se  viam ;  comtudo,  recordando  depois,  quando 
já  menos  assustados,  a  liçào  que  lhos  podia  servir  de  documento , 
tomaram  d'ella  motivo  para  a  vingança,  urdindo  o  maior  enredo, 
que  no  mundo  se  tem  urdido ;  o  absurdo  maior  de  todos  os  absurdos ; 
o  caso  roais  atroz,  que  a  mesma  atrocidade;  e  Gnalmenle  a  mais 
diabólica  ousadia  ,  que  do  conselho  infernal  sahir  pudera ;  porque 
do  parto  d'esta  conjuração  infausta,  nasceram  mortes,  roubos, 
mentiras,  traições,  escândalos,  vitupérios,  e  outras  innumeraveis 
espécies  de  insultos  d'este  lote,  que  se  contém  no  género  sumono  de 
todas  as  maldades. 

«  Foram  Vms,,  Srs.  mascates,  quando  com  as  azas  se  viram  já 
mais  crescidas,  excessivos  em  ires  vícios :  na  usura,  na  guia,  e  na 
soberba.  Na  usura  requintaram  de  sorte  seus  ardis,  que  se  podiam 
compor  grandes  volumes  acerca  dos  negócios  de  cada  um  parti- 
culares, em  que  apostava  a  cmulariio  destrezas;  e  tiSo  gananciosos, 
que  era  um  galarim  cada  negocio,  attrahindo  a  si  de  todos  os 
moradores  a  substancia  para  se  engrossarem  noscabedaes,  ese  fazerem 
poderosos,  como  estavam,  multiplicando  também  no  ganho  os 
sacrilégios ,  com  a  repetição  dos  sacramentos,  e  sepultura,  que  a 
igreja  nega  aos  usurários. 

«  Toda  a  sua  fadiga  e  desvelo  em  ajuntar  dinheiro  disparou  nos 
estrondos  da  pólvora,  que  tem  queimado,  com  a  qual  puzeram  fogo, 
e  abrasaram  quanto  tinham ,  ficando  só  os  encargos  para  o  ajuste 
das  contas,  que  Ih'as  ha  de  tomar  Deos,  quando  menos  o  esperarem, 
mui  estreitas,  assim  da  licença  para  os  lucros  passados,  como  da 
autoridade  e  da  razSo  para  os  dispêndios  presentes :  e  hão  de  ser 
mui  diversas  d'aquellas,  com  que  aos  seus  correspondentes  satisfazem. 

ft  Na  gula  se  desmandaram  e  elevaram  tanto,  que  era  em  qualquer 
dia  particular  a  mesa  de  cada  um ,  um  esplendido  banquete  de  todas 
as  iguarias,  e  regalos  mais  deliciosos  ao  gosto ;  custando-Ihes  táo 
pouco,  que  tudo  se  carregava  á  conta  dos  moradoreg  de  fora ,  c  dos 
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mais»  tim  que  no  reino  as  tiobam ;  porque  n*eUas  iam  ji  eneapadai 
estas  despesas  por  serem  úteis  e  necessárias.  Em  desconto  porém  de 
tantas  demasias ,  chegaram »  por  mal  contentes ,  a  ter  agora  por 
sustento  o  marisco  pedra ,  sem  farinha ,  á  custa  de  muito  sangue  ^ 
muito  susto  e  muita  artilharia»  bebendo-lbe  o  caldo,  e  dando-o  as 
paridas  por  dieta;  e  já  para  purgarem  um  doente  suppriu  um 
papagaio  a  falta  de  gallinha. 

«  Na  soberba  se  consumaram  por  estylo ,  que  a  si  próprios  desoO'^ 
nheciam,  vendo-se  tão  empenadas,  tão  arrogantes,  e  crescidos » 
sem  nas  ruas  caberem,  por  onde  passeavam,  e  desconhecendo  a  quem 
CS  ajudou,  lhes  deu  a  mão,  e  os  fez  gente,  tudo  o  que  elles  não  era» 
em  pouco  tinham,  ou  nada.  Trocou-so  poróm  esta  sorte  por  d'ella  se 
nlo  contentarem ,  querendo  que  o  Favonio  vento  mais  soprasse ;  mas 
nao  soprou,  e  a  seu  pezar  estão  cercados  sem  poderem  dar  um  passo 
lÒra  dos  limites  d*aquelle  breve  circuito  do  Recife ,  porque  poder* 
Ihes-ha  custar  as  vidas  si  quizerem  intenta-lo. 

«N'estes  descontos  pararam  os  excessos,  e  as  demasias,  como  já 
chramente  se  tem  visto,  e  assaz  experimentado.  Resta,  senhores 
mascates,  esperarem  Vms.  o  premio,  que  merecem,  e  posso  assegu- 
rar-lhes  não  lhes  falte ;  supposto  creio  não  ser  tanto  a  seu  desejo, 
porque  duvido  muito  cheguem  a  salvamento  as  corjas  de  mentiras 
que  levantaram,  em  que  pretendem  salvar-se ,  inculcando  a  razão 
com  que  apaixonados  procederam ;  e  que  a  verdade  opposta  a  todas 
elbs  se  haja  de  esconder  de  sorte,  que  não  chegue  já  mais  a  ver-se 
em  publico  por  corrida ,  tendo  ella  também  cá  da  sua  parte  tantos 
empenhados  a  ampra-la.  Porque  me  quer  precer,  que  a  primeira 
diligencia,  que  deve  fazer-se  é  exbauri-los  dos  bens,  si  alguns 
restarem  dos  excessivos  gastos ,  que  para  agora  se  manterem  estão 
fazendo ;  por  ser  direito  assim,  que  logo  os  percam ,  pois  sem  elles  e 
sem  titulo  se  constituíram  sediciosos,  malignos  e  tyrannos. 

c  A  segunda  diligencia  será  tirar- lhes  as  cabeças  de  seus  corpos, 
que  como  são  de  tanio  caco  no  pelourinho,  ou  em  pontas  de  páos 
dirão  seu  dito.  E  d'alii  por  diante  nâo  entrará  mais  em  predicamento 
.cousa  sua.  E  ficará  do  exemplo  o  de  escarmento,  que  ninguém  coni 

z\í  14 


HMniM  e  tèfianiifnliaâ  hfaoi  (rreicnidá  àalvar-èe;  Nem  ettidero^  que 
em  rJlÉMr  traidora»  «os  de  fóni  se  limun  a  si  de  o  serenif  c  passim 
Ii'elie9  o  seu  mune;  pois  pdo  que  obram  uns  t  outrosi  absoltos  hiè 
de  ser  ou  eondemnados^ 

«  SI  em  irio  obedecerem  os  de  fora  a  Joaoda  Motta  ao  Gamarfo,  e 
a  JoSO  da  Maia,  são  por  isso  traidores,  sejam  embora.  Si  negar  JoSo 
da  Uotta  a  qacm  é  seu  governador,  o  dar-ihe  giierra,  mandar 
irateàr  e  botar  bandos ;  governar  o  ReeiCe ,  e  fora  independente ; 
usurpar  o  índio  Camarão  por  outra  parte  o  gotemo  de  Pernambuco; 
tonqtiisla^lo  ajudando  nos  levantados;  passar  patentes  de  capitães- 
mores  a  brancos  insensatos;  dar  a  outros  baixa;  bolar  bandos  como 
ri  o  fizera  aos  seus  caboclos;  excitar  João  da  Mara  a  Parabyba» 
aherâ-Ia;  pô-la  em  parcialidades ,  e  tirar-lbes  os  mantimentos  para 
fioeeorrer  os  amotinados  do  Recife ;  mover  Guianna,  e  incita-la  part« 
unido  eom  ella,  vir  contra  Pernambuco;  não  chegar  a  faze-lo  por 
temor;  ser  de  tantas  mortes  o  instrumento;  serem  os  trcs  para  isto 
bomprades  com  dinheiro  dos  nuncates  do  Recife;  si  são  serviços  que 
a  el*rei  fazem,  ou  já  tem  feito,  o  premio  d^elles  terão  os  compradorea^ 
B  os  comprados^  tal,  qual  devem  ter  e  merecem. 

K  Has  si  por  alucinados  do  peocado  original  d'este  oontagló,  não 
Vêm,  que  no  negocio  d'esses  serviços  se  perderam,  o  tempo  sem 
remédio  lhes  mostrará  o  desengano,  abrindo-lhes  os  olhos,  que  a 
nalicia  lh*os  fechou  para  não  verem  o  mal,  que  faziam;  sem  que 
possa  valer  desculpa,  nem  ao  minimo  soldado;  porque  posto  nSo. 
lenha  este  obrigação  do  especular  se  a  guerra  é  justa,  e  só  lhes  basta 
entender,  que  obra  bem  obedecendo  ao  seu  cabo,  não  se  livra  com-*» 
tudo  em  obedecer  a  João  da  Motta ,  vendo  este  desobedecer  ao  seu 
governo*  £  me  inclino  a  crer,  que  el-rei  antes  quereria,  que  vindo 
t  frota  a  Pernambuco  voltasse  carregada  de  assucar,  páo-brazil,  e 
do  mais,  em  que  lucra  os  copiosos  rendimentos  dos  seus  direitos^ 
do  que  tomar  vasia  d'esta  importância,  e  cheia  do  noticias  da 
inquietação  geral  dos  moradores,  destruição  de  suas  fazendas,  e 
lavouras,  por  quererem  os  mascates  do  Recife  apurar  seus  brios,  e 
apostar  ânimos  vingativos,  e  guerreiros.  Doquevenhoarecciar-lhe» 
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ditlra  doqpmça  do  AmSo  quando  a  iiiacbixmv^  a  Mardochdo,  e  qu0 
9ejam  do  roesmo  modo  castigados,  quo  para  outroa  traçavam  o 
ensiigo;  troeanJo-se  o  premio,  qtia  pretendiam  era  saveio  rigor 
executado;  e  que  Gnnlmentoem  epitaphios  tristes  de  seãs  sepulchroa 
se  iroquem  os  epiíalamios  dos  desposoríos,  quo  procuniYam  da  suas 
alogrias.  Videam.  —  4  de  Outubro  de  171 1 .  » 

CAPITULO  XIV. 

Da  chejada  da  frota,  c  do  tnais  que  succedeu  depois  d^ella* 

Bem    poucas   esporanras   havia   de  quo  chop[asso  a  frota  tão 
antieipada  as  noticias  do  sua  vinda  polaj<  cirornstmcias  e  oonjec* 
luras,  que  seoflbrecínm  para  a  sua  dilação,  quando  terra  feira  6 
de  Outubro  ao  amnniiecer  se  descobriram  sobro  o  Páo  Amarello 
Irasse  velas.  Alp^umn  desconfiança  fiouve  do  quo  pela  novidade  repen- 
tina fosse  armada  de  inimi|;os;  mas  crescendo  o  dia  se  descobriu  de 
lodo  ser  a  frota.  Logo  mandou  o  III."*  bispo  em  uma  jangada  fazer 
presente  ao  governador,  que  n^elta  vinlia,  por  carta  que  Ihcescroveu, 
o  estado  em  que  aebava  a  terra ,  o  as  praças  com  o  levante  dos 
homens  do  Recife :  e  nâo  pôde  mandar  pessoa  de  supposíçâo  dar-lhe 
esta  parte,  por  falta  do  lancha ,  que  a  não  havia  na  cidade;  o  que 
fizeram  os  do  Recife  para  as  terem  todas ;  e  ainda  qoizeram  impedira 
da  jangada  com  tiros,  quo  dos  fortes  lhe  atiraram.  O  governador, 
qne  vinha ,  Fclit  Ji>sé  Machado  de  Mendonça,  recebendo  a  carta, 
mandou  logo  ao  capitão  loSo  da  Motta,  que  foi  a  visita-lo,  fosse  para 
terra  com  resoluta  ordem  do  entregar  as  fortalezas,  a  do  III."*  bispo, 
como  a  quem  por  direito  o  gove  rno  pertencia ,  e  de  cuja  mão 
esperava  recebd-lo;  e  quando  assim  o  nâo  Gzcsse,  seguiria  viagem 
para  a  Bahia.  Não  ficaram  mui  contentes  os  do  tumulto,  porquo 
esperavam  outra  cousa ,  pretendendo  quo  a  sua  mnlicia  campeasse 
com  as  lucubrações  de  tanlo  estudo,  em  que  tão  assíduos  tiveram  os 
ensaios;  mas  houveram  por  sou  barato  o  entrega-las  aos  cabos  o 
soldados,  que  por  ordem  do  III."'  bispo  foram  da  cidade ,  e  sahiram 
para  fora,  os  que  presidi ando-as  até  cnUIo  haviam  estado.  Em  8 
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desembareou  o  governador,  e  partiu  para  o  Collegiode  Oltoda,  onde 
86  recolheu  pela  uma  hora  depois  do  meio  dia,  e  n'elle  esteve  até 
(isibbado  10  do  mez,  em  que  na  Sé  se  lhe  deu  a  posse  do  governo ,  e 
d'ahi  logo  foi  para  o  Reeife. 

No  mesmo  dia  8  de  Outubro  mandou  o  lU."*  bispo  soltar  a 
Bernardo  Vieira,  ao  mestre  de  campo,  e  aos  mais,  que  foram  presos 
pelo  Gamarão.  £  n'essa  tarde  tiraram  os  da  Boa  Vista  a  Imagem  de 
Santo  Amaro,  que  estava  no  arraial,  para  a  igreja  de  S.  Sebastião 
do  Varadouro,  emquanto  se  não  recolhia  á  sua  própria. 

Dispostos  estiveram  a  nobresa,  infantaria,  e  moradores  a  não 
levantarem  o  cerco,  sem  que  os  do  Recife  fossem  presos  para  serem 
castigados,  ou  por  si  tomassem  d'elles  a  vingan<;a,  querendo  antes 
n'elle  perecer,  que  padecer  na  reputação  a  menor  nota,  que  podia 
resultar-lhes  de  se  não  estranhar  muito  o  escandaloso  excesso  dos 
mascates;  roas  cederam  do  intento,  movidos  pelo  111."*  bispo,  cujos 
agrados  procuraram  todos  sempre.  E  deixando  os  arraiaes,  marchou  o 
exercito  com  seus  cabes  a  assistirem  emquanto  a  posse ,  inda  que 
menos  satisfeitos  pelos  poucos ,  que  viram  o  governador  demorar-se 
na  cidade;  porqua  presumiam  merecer  louvor  o  zelo  com  que  se 
tinham  empenhado :  ainda  cresceu  mais  o  seu  desgosto,  vendo,  que 
n'esse  mesmo  dia  foram  por  elle  soltos  Paulo  do  Amorim,  seus  filhos, 
o  outros,  que  todos  se  prenderam  por  rebeldes.  Com  estes  pezares,  se 
foram  retirando  cada  qual  para  a  sua  casa,  tristes  por  nSo  ficarem  os 
mascates,  e  os  que  os  seguiam  da  empreza  a  seu  pezar  arrependidos. 
Logo  que  o  governador  tomou  posse  do  governo  mandou ,  que 
os  que  haviam  levado  para  os  arraia&s  a  artilharia,  a  tirassem 
d'olles.  £  d'ahi  a  dousdias  mandou  ao  capitão  Carlos  Ferreira, 
que  pelos  seus  soldados  mandasse  desmanchar  a  trincheira  ,  que 
se  havia  feito  no  sitio  do  padre  Paulo ,  por  se  lhe  haver  este 
queixado  ,  que  sendo  um  clérigo  pobre ,  lh'o  damni ficaram  com 
aquelle  impedimento.  E  tudo  foi  engano ,  porque  nem  elle  passa 
praça  ,  sinão  de  muito  rico  ,  e  mercador  como  qualquer  dos 
outros,  e  a  trincheira  fizeram  os  soldados  moradores,  que  assis* 
liam  n*aquclie  presidio ,  e  não  a  infantaria  paga  da  cidade. 
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Esta  ordem  aggravcm  mais  a  queixa  e  a  desconfiança  dos  oppostos 
a  parte  do  Hecife;  porque  quando  o  capitão  houvesse  mandado  fazer 
aquelle  reparo  para  defensa  sua ,  e  de  seus  soldados ,  náo  era  deso- 
bedecendo ao  bispo  9  e  aos  mais  seus  governadores ,  que  presentes 
ali  estavam ,  aos  quaes  se  devia  aUribuír  toda  a  arção  de  bem ,  ou 
mal  d'aqueila  guerra ,  em  que  pareciam  estar  justificados,  o  con- 
formes ao  direito,  pelo  que  se  colho  do  manifesto,  que  vai  noiim 
d'esta  historia  como  alma  d'este  corpo ,  que  quando  a  guerra  mais 
ardente  estava  em  seus  principios,  sahiu  a  publico  para  desengano, 
e  deseocargo  do  que  se  obrasse. 

£  o  que  mais  motivo  deu  a  esta  desconfiança ,  o  a  esta  queixa 
bú,  que  as  trincheiras  e  plata-fórmas,  qne  estavam  feitas  pelos  do 
Becifé  contra  a  parte  do  rio  providas  bem  do  artilharia  so  conser- 
varam largos  dias,  até  quo  a  devoção  dos  mesmos  que  as  fizeram^ 
Aies  dei|  para  as  mandarem  desfazer.  Ajnnlou-so  mais  mandar  o 
governador  por  despacho  seu,  a  instancia  dos  homens  do  Recife,  que 
o  ajudanie  de  tenente  entregasse  a  seus  primeiros  donos  os  barcos « 
em  que  havia  feito  presa ,  quandt)  por  cabo  esteve  na  força  da 
Itamaracá,  sendo  eslcs  por  direito  seus,  menos  a  parte,  que  a 
d-rei  tocava,  tanto  por  serem  bens  do  sediciosos,  que  por  armas 
na  guerra  so  adquiriram ,  como  por  se  acharem  sem  despacho  ,  que 
conforme  a  um  capitulo  do  regimenlo  do  governo  so  hso  por  esta 
filta  por  perdidos.  Todas  estas  demonstrações  causaram  nos  animes 
dos  moradores  notável  sentimento,  vendo  agradar  tão  pouco  o  bem, 
que  entttidiam  ter  obrado. 

G)mo  cessaram  as  armas,  e  se  abriu  o  Recife,  se  entregou  a 
joaria,  que  retiveram  do  governo  da  Rahia  para  o  senado  com  a 
noticia  da  confirmação  do  perdso,  que  el-rei  dava  aos  moradores 
de  Pernambuco ;  e  era  do  teor  seguinte : 

.  Mesposta  do  governador  da  Bahia  ao  senado  da  camará 

de  Olinda. 

«  Recebi  a  carta  de  V.  M.***'  de  28  de  Junho  em  os  primeiros  de 
Agosto,  com  as  cópias,  e  papeis,  que  a  acompanharam,  pelas 
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quaes  vejo  o  estado  em  que  se  acha  Pernambuco  com  as  sublevações 
dos  moradores  do  Recife.  E  nào  sei  verdadeiramente  como  o 
fapitâo-mór  da  Parahyba  João  da  Maia  se  resolveu  a  commetter  o 
absurdo  de  se  fazer  cabeça  do  semelhanto  levantamento ;  por  so 
lazer  prcial  do  quem  foi,  o  ó  prínrifial  instrumento  dosdamnos, 
oppressões,  e  ruínas,  que  assa  capitanb  tem  experimentado.  Eu  lhe 
escrevo  estranhando  asperamente  haver-se  mettido  em  semelbantes 
negócios,  nfio  se  estendendo  a  sua  jurísdicçào  mais  que  ao  que  com- 
prehende  o  termo  da  Parahyba ;  e  da  mesma  sorte  Ibe  coodemno  a 
desattençao ,  com  que  escreveu  a  V.  M.**%  e  o  desvanecimento  com 
que  os  ameaça ,  quando  se  achava  na  Bahia  um  governador  geral 
do  Estado,  a  quem  devia  fazer  presente  os  escrúpulos,  que  tivesse 
sobre  as  presumpções,  que  cavillosamente  arguiram  contra  a  nobresa 
de  Pernambuco ,  de  cuja  fidelidade  e  valor  so  n&o  devia  presumir  a 
mínima  ou  levo  suspeita ,  nem  sombra  de  culpa  ,  na  que  o  ódio  e 
vingança  dos  emules  llie  queriam  accumular.  Mas  como  o  dito  Joào 
da  Maia  foi  lâo  mal  succedido  em  outra  conta,  que  me  deu, 
dizendo «  qne  os  moradores  do  Pernambuco  se  queriam  senhorear 
da  Parahyba,  parn  o  que  me  pedia  o  soccorresse  com  dinlieiro, 
gente,  e  munições ,  e  eu  conhecps^o  o  Qm  a  que  so  encaminhavam 
06  estratagemas,  e  chimeras,  com  que  queria  acreditar  o  que  fal-* 
sãmente  presumia ,  nem  um  caso  fiz  das  suas  representações  pelo 
conceito,  qiie  senipro  fiz  da  nobresa  d*cssa  terra,  a  quem  dou  o 
parabém  de  Sua  Magcsiade ,  que  Deos  guardo ,  haver  confirmado 
o  perdoo ,  que  o  Sr.  bispo  e  governador  concedeu  em  seu  real  nomo 
aos  moradores  de  Pernambuco,  cm  que  o  meu  gosto  não  tem 
sido  pouco  interessado.  Com  a  chegnda  do  novo  governador  que  vai 
na  frota,  íkvnrâ  tudo  resiitiiido  a  sou  antigo  ser;  e  espero  que  V. 
M."*  o  roceb.nni  com  Ioda  a  demonstração  do  alegria ,  e  obsequio 
quo  pede  a  oaasião  presente.  Nos  ritie  so  ofíerecom  do  augmenlo  e 
convcnicncia  d'csso  senado  me  hão  de  achar  sempre  com  grando 
vontade. 

«  Dcos  guarde  a  V.  M.*"  Bahia,  9  de  Agosto  de  1711.  —  D. 
Lourenço  de  Almada.  » 
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Estt  era  a  respoBta  da  earta ,  que  o  senado  e8C^e^'eu  ao  gover- 
nador da  Bahia  com  as  noticias  do  levante»  e  sublevação  dos 
mercadores  do  Recife ,  que  pelos  inopedimentos,  que  haviam  posto 
nos  caminhos  tiveram  uma  demora  na  chegdda ,  e  outra  maior,. 
por  dar  em  suas  mãos,  onde  o  sonegaram.  E  como  o  governador 
trazia  a  confirmação  do  perdão  em  sua  companhia ,  logo  que  tomou 
{WBse  do  governo  a  deu  aos  do  senado  ^  e  é  a  que  ee  s^ue. 

Cápia  do  perdão  f  que  el-rei  concedeu  aos  moradores 

de  Pernambuco. 

«(  Félix  José  Machado  de  Mendonça :  Eu  cl-reí  vos  envio  muito 
saudar.  Havendo  considerado  as  justas  causas,  que  o  bispo  tem  para 
conceder  aos  moradores  d'essas  capitanias  em  meu  nome,  um  perdão 
do  crimo,  que  confessaram  ter  commeilido  da  sublevação  contra  o 
governador  Sebastião  de  Castro  e  Caldas ,  obrigados  das  vexações, 
era  que  os  tinha  posto  com  seu  governo  ,  de  que  se  livraram  com  a 
sua  retirada  para  a  Bahia,  rogando  ao  bispo,  que  na  forma  das 
minhas  ordens ,  entrasse  a  governa-los,  perdoando-lhes  o  tal  delieto. 
Houve  por  }iem  de  confirmar,  como  por  este  confirmo,  o  perdão, 
que  em  meu  nome  deu  o  bispo  a  esses  poi^os;  assim  e  da  maneira 
que  elle  lh'o  concedeu.  De  que  vos  aviso  para  que  assim  o  façais 
publicar. 

«  Eseripto  em  Lisboa,  a  8  de  Junho  de  1711. —  Bei.  » 

CAPITULO  XV. 

Do  mais  que  se  passou  depois  da  posse  do  governador. 

Ressentida  a  nobresa,  e  o  mais  povo  do  pouco  caso,  que  o 
governador  fez  do  escandoloso  absurdo  dos  mascates,  e  mais  homens 
do  Recife ,  disfarçando-o  de  sorte ,  que  para  onde  elles  estavam 
ia  de  morada,  que  era  oquemais  appeteciam,  para  na  frequência 
das  visitas  que  lhe  fizessem,  e  alguns  religiosos  Recolelas  seus 
parciaes,  poderem  enfeiUir  sua  maldade,  e  introduzira  calumnia 
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contra  os  que  tinlidm  por  oppostos.  Assentaram  os  nobres,  e  pesBóas 
de  cargos ,  fazer-lbe  cada  qual  sua  visita ,  e  recolher-se  emquanlo 
a  obrigação  de  algum  negocio  os  não  cbamasse,  para  se  evitarem* 
d'este  modo  as  occasiõcs  de  encontros  repetidos  ^  onde  eram  inevi- 
táveis as  desgraças,  pois  se  viram  bem  as  diligencias,  que  até  ali 
baviara  feito  ciquelles  rebellados  por  tirarem  as  vidas  de  iodos, 
contra  quem  se  declararam  inimigos:  o  se  via  na  dissolução  com  que 
picavam,  descompondo  aos  que  lá  inm,  sem  respeito,  nem  ainda 
mesmo  ao  bispo. 

Posto  o  mestre  de  campo  solto  na  cidade,  mostrou  então  do  III."*' 
bispo  a  ordem  secreta,  com  que  fora  a  buscar  o  Camarão  a  Sabiró. 
K  ella  lhe  encarregava  tratasse  com  elle  somente  fazer  pazes ,  e  da 
nem  um  modo  lhe  dar  guerra ,  e  com  este  dictame,  sem  mais  outro 
se  partira,  e  não  pudera  conseguir,  porque  pelos  indicios  das 
contrarias  resoluções,  que  para  um,  ou  outro  effcíto  se  requerem, 
conheceu  o  índio,  que  podia  pelejando  vencer,  como  fez,  sem  resis- 
tência. Bem  poderá  não  servir  ao  mestre  de  campo  esta  ordem  de 
desculpa ;  antes  devia  antever  levava  n'ella  a  sua  perdição  mais 
arnscada ,  e  em  perigo  evidente  a  todo  o  exercito ,  pois  se  lhes 
atavam  as  mãos  ainda  para  a  defesa,  sendo  accommeltidos :  que  para 
concertos  de  paz  sendo  enviado ,  não  era  necessário  corpo  de  gente , 
que  tanto  augmento  deu  ao  seu  desdouro,  quanto  ao  vencedor  serviu 
de  maior  gloria ;  e  não  anteviu  o  III."'*  bispo  o  risco,  em  que  poz*se 
o  que  teria,  como  teve,  tanta  gente. 

Em  o  1.**  de  Novembro  chegou  á  cidade  d'Olinda  o  capitão 
Belchior  Pinto  com  a  sua  companhia,  que  guarnecendo  eslava  a 
fortaleza  do  Rio  Grande,  pelo  haver  expulso  d'ella  o  capitão  mór 
André  Nogueira  da  Costa ,  parcial  dos  do  Recife,  introduzindo-se 
á  falsa  fc  com  a  ordenança  a  oocupa-Ia  ^  para  assim  desembaraçar 
a  navegarão  de  dous  barcos  de  farinha ,  e  muita  carne,  que  pela 
capitão  estavam  impedidos,  conforme  as  ordens  dos  governadores,  que 
eram  do  se  impossibilitarem  os  levantados,  para  que  impossibilitados 
se  rendessem. 

Achavam-sc  com  a  mão  leve,  e  tão  seguros  os  do  levante ,  que 


quizenra  em  li  de  Novembro  fazer  outro,  ao  tenpo  de  se  passar 
iDOSlra  á  infantaria ,  começando  coroo  no  primeiro  pelos  soldados* 
para  que  lhes  fosse  fácil  conseguirem  o  perdão ,  que  por  incúria 
nascida  de  sua  demasiada  confiança  ,  nào  pediram,  querendo  no 
segundo  emendar  o  seu  descuido,  e  constranger  a  violência  do 
motim 9  se  Ibes  desse  também  a  devassa,  que  contra  os  tumul- 
tuosos se  tirara  ,  para  a  queimarem.  Mas  como  a  consulta  d'entr8 
dies  se  descobrisse  ao  governador ,  mandou  que  a  infantaria  da 
frota  estivesse  presente  no  mesmo  acto  com  cxercicio  das  armas 
por  disfarce ,  emquanto  a  mostra  se  passava ;  e  com  este  se  frustrou 
por  aquella  vez  a  execução  da  malicia  consultada ;  e  era  quando 
mais  a  pêlo  vinha  por  estar  de  partida  um  navio  para  Lisboa  com 
a  noticia  de  todos  os  movimentos  succedidos.  Porém  si  por  esta  via 
não  alcançaram  quanto  pretenderam ,  tiveram  por  outra  a  fortuna 
de  haverem  a  devassa ,  que  o  ouvidor  novo  tinha  em  casa  para  cabal 
informação  do  que  constava ,  e  das  pessoas,  que  foram  testemunhas, 
além  de  ficar  a  seu  arbítrio  o  sonega-la. 

Foi  a  criação  da  villa  do  Recife  o  objecto  primeiro  de  todas  as 
discórdias ,  por  cuja  causa  no  tumulto  do  povo  contra  Sebastião  de 
Castro  se  demoliu  o  pelourinho  e  queimaram  os  pelouros.  Vindo 
porém  novo  ouvidor  para  Pernambuco  João  Marques  Bacalháo, 
intentou  logo  levanta-lo,  e  fazer  outros;  c  sem  obstarem  as  objecções 
que  pelos  do  senado  em  um  manifesto  lhe  foram  oíTerecidas,  para  que 
sam  ordem  d'el-rei  não  executasse  o  que  intentava,  pela  diminuição, 
que  ásua  real  fazenda  se  seguia,  e  detrimento  de  seus  povos,  além 
de  estarem  os  que  houvessem ,  para  servir,  de  ser  eleitos,  com- 
prehendidos  na  devassa,  e  criminosos  por  cabeças  de  motim ,  e  em 
tantas  mortes,  quantas  por  causa  d*elles  se  fizeram,  e  serem  jun- 
tamente feudatarios  da  republica  e  camará  de  Olinda ;  adulterando 
todos  estes  requerimentos,  e  protestos,  por  prendado,  mandou  erigir 
o  pelourinho  em  18  de  Novembro ,  e  em  19  fez  pelouros,  que  a  21 
do  mesmo  mez  se  abriram ,  do  que  tudo  se  deu  conta  por  carta  do 
senado  a  S.  M. 

Em  30  se  divulgou  por  uma  sumaca  vinda  da  Bahia,  ficar 
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Sebastífio  de  Ca^ro  prèso  em  um  forte  por  desconfiança ,  que  $e  toVe 
'de  que  se  acolhesse  a  uma  balandra  franceza,  que  a  vista  da  terra 
andava ,  e  fosse  n'ella  dar  comsigo  no  Recife  para  d'ahi  obrar  o  que 
tnelhor  lho  occommodasse ;  e  que  os  seus  parciaes  o  operavam,  nào  ha 
duvida,  pelas  muitas  circunstancias  e  noticias,  que  haviam  espalhado  \ 
e  por  isso  no  bando  primeiro  que  lançaram ,  o  fizeram  ser  e  haver 
de  ser  governador  de  Pernambuco. 

N'este  mesmo  dia  chegaram  ao  Recife  o  Camarão,  Cbristovão  Paes, 
e  José  de  Rarros,  um  temo  maligno,  e  dos  que  deram  maior  ruina  e 
e^ndalo  maior  a  toda  a  terra  chamados  pela  sua  confiança ;  e  á 
vista  do  governador  lhes  fizeram  os  mercadores  táo  aulorisado  rece- 
bimento (ao  CamarSo  principalmente ,  a  quem  as  honras  todas, 
venerações,  e  acatamentos  se  dirigiam]  que  não  é  para  acredilar-sc. 
Miguel  Correia  Gomes,  um  dos  seus  remidos,  o  foi  esperar  aos 
Affògados,  lhe  lançou  ao  pescoço  uma  medalha  em  um  listão 
lavrado  de  ouro;  e  soltando-se-lhe  uma  fivella  do  sapato  Zacarias 
se  abaixou  (não  do  seu  ser,  porque  era  pouco)  a  pôr-lhe  as  suas,  que 
eram  de  ouro.  Pelas  ruas,  por  onde  passava,  que  todas  estavam 
alcatifadas,  as  mulheres  das  janellas,  de  que  pendiam  custosas  tapes- 
sarias,  lhe  lançavam  agoas  de  Córdova,  flores,  e  confeitos,  e  mãos 
cheias  de  vinténs,  com  grandes  vivas,  que  diziam  do  nosso  governador 
e  o  mais  povo  repetindo :  viva  :  e  mulher  houve  (*)  tão  louca  que 
pediu  licença  a  seu  marido  para  ir  abraçar  o  Camarão. 

Com  esle  applauso  passando  as  ruas  todas  acompanhado  de  muita 
plebe,  e  até  dos  mesmos  padres  da  Recoleta,  se  foi  recolher  ao 
convento ,  onde  o  tiveram  oito  dias :  no  cabo  d^elles  lho  mandou 
dizer  o  governador  se  fosse  embora  para  a  sua  aldôa ;  o  que  fez  com 
menos  apparato  d*aquelle  com  que  enlrára,  em  companhia  de  400 
índios  seus,  e  se  foi  com  muita  cautela  e  vigilância,  mandando 
diante  de  si  18  batedores,  receioso  de  poder  pagar  o  mal,  que  tinha 
feito. 

Havia  de  celebrar-se  a  festa  de  Nossa  Senhora  do  O'  em  o  seu 
dia,  de  cuja  imagem  milagrosa  o  suor  no  anno  de  1709  a  28  do  mez 

(*)  A  de  AlloDso  Maciel,  por  dizer  tudo. 
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io  lutba  nos  presagiou  tiío  grande  perturbação,  e  tanta  guerra  ;^  o 
por  estes  effeitos  se  passou  do  seu  all«ir»  que  tem  na  igreja  de  S.  João 
para  a  capella  do  Santo  Christo  da  Sc.  Era  juiz  o  physicoda  cidade 
Diogo  Rodrigues  Pereira,  e  escrivão  José  de  Paiva.e  Souza,  e  levados 
de  affectuoso  zelo ,  quizerara  para  maior  demonstração  dos  ânimos 
agradecidos,  fosso  a  missa  de  pontiflcal ,  e  depois  do  dia  se  flzessem 
3  comedias,  e  cavalhadas  também  outros  3  dias.  Para  mais  conde- 
corarem estes  actos  quizeram  a  assistência  do  governador ;  o  sendo 
convidado,  se  passou  para  a  cidade  a  7  de  Dezembro,  onde  o  receberam 
com  demonstrativas  acções  de  gosto,  e  de  alegria;  e  foram  5  figuras 
as  primeiras,  que  o  esperaram  muito  bem  vestidas  a  cavallo,  que 
faziam  as  4  partes  do  mundo,  e  a  5.'  era  Olinda  ,  que  defronte  do 
palácio  lhe  fallou  d'um  tablado,  em  romance  curioso  debaixo  de 
uma  parreira,  agradável  na  forma,  e  abundante  de  uvas  com  passa- 
rinhos por  cima  que  as  picavam.  D'ali  partiram  todas  a  cavallo, 
caminhando  diante  do  mesmo  governador,  que  foi  apoar-se  com  os 
mais  do  seu  luzido  acompanhamento  ao  palácio  do  III."*  bispo  a 
visita-lo. 

Anticipou-se  a  celebridade  do  dia  a  tornada  da  Santa ,  da  capella 
do  Senhor  Clirislo  da  Sc,  para  o  seu  altar  em  S.  Joào;  o  que  na 
véspera  se  fez  com  grande  acompanhamento,  indo  lambem  com  o  seu 
lerco  cantado  pelas  ruas,  a  Senhora  dos  pretos  do  Rosário,  que  levava 
nas  mSos  o  reverendo  mestre  escola  Joào  Máximo  d'Oliveira, 
devoção  sua  muito  antiga,  grata,  e  aceita  de  todos  igualmente.  E 
passada  a  festa  da  igreja ,  se  continuaram  as  comedias,  e  cavalhada^ 
alternativas:  as  comedias  defronte  do  palácio  do  governador,  e  as 
cavalhadas  ao  do  III.'*»  bispo,  por  serem  para  um  o  outro  acto  os 
logares  mais  accommodados;  o  assentaram  entre  ambos  banquetearem 
a  nobreza  em  todos  esses  dias,  como  fizeram ,  altemando-sc  um  ao 
eutro;  e  ficou  o  governador  passando  na  cidade  a  festa  do  Natal  ate 
o  dia  de  S.  Thomaz,  em  que  tornou  para  o  Recife. 

Seguiram-se  logo  as  noticias  de  Goianna  alterada  novamente,  e 
indomável  por  falta  de  castigo  nos  cabeças  d'aquella  parcialidade 
levoltosa,  que  a  alteram ,  e  que  de  próximo  repudiaram  a  camará 
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eitfiui,  levantando  outra  de  escolhidos  do  seu  séquito,  e  assim  Gcoa 
a  introduzida;  e  n'esta  alteração  apezar  dos  moradores,  que  a 
supportam,  se  conserva. 

Era  tempo  de  recolher-çe  Santo  Amaro,  pnra  que  em  seu  dia  o 
achassem  em  sua  casa  os  devotos,  que  em  todos  os  annos  costumavam 
visila-lo.  Esendoal^deJaneirOjOlevaramemprocissâodo  Varadouro, 
indo  n*ella  muita  gente,  e  o  reverendo  João  Máximo,  mestre  escola 
com  o  terço  da  Santa  do  Rosário.  Chegando  o  Santo  a  horas  de  Ave 
Maria  na  sua  igreja,  n'ella  ficou,  e  ao  outro  dia  se  lhe  fez  a  sua  festa 
em  rendimento e  acção  de  graças,  que  a  Deos  eao  mesmo  Santo  se 
deviam. 

N'esle  mesmo  mez  fizeram  os  do  Recife,  ao  governador,  ires  come- 
dias, em  correspondência  das  quaes  os  banqueteou  emlodasellas,  para 
que  conhecessem  os  da  nobreza ,  que  não  era  favor,  mas  satisfação 
commum,  coili  igualdade  para  todos,  que  em  festejar  sna  vinda  ^e 
empenhavam.  E  antes  que  entre  a  quaresma ,  ficam  os  mesmos  do 
Recife  preparando  outras  comedias,  para  se  lhe  representarem. 

£  aqui  fica  esta  narração  até  vermos  o  que  dispõe  Sua  Magestade^ 
que  Deos  guarde ,  acerca  do  caso,  que  a  ella  deu  assumpto. 


MANIFESTO 


Cm  que  te  pretende  mostrar  de  direito ,  ser  injusto,  tjranno,  e 
contra  legem  Magestatís  ,  e  utilidade  publica ,  o  movimento 
sedicioso  dos  meradore»  do  Recife  ,  e  a  pena,  que  pelo  caso 
merecem.  E  que  licitamente  e  conforme  o  direito  pôde  o  III."*» 
Sr.  bispo  governador  delegar  a  administraçAo  das  armas,  sem 
medo  de  irregularidade,  ainda  que  no  exercito  succedam  morte» 
e  cortamento  de  membros. 

Primeiramente  devemos  advertir,  que  ha  muita  differença  de 
sediciosos,  uns,  que  incitam  com  obras,  ou  plavras  tumultos  na 
republica,  dirigidos  somente  ao  damno  de  uma  pessoa,  ou  pessoas 
particulares;  e  n'esle3  ou  succedem  mortes,  e  ferimentos,  ou  náa 
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succedem:  si  succedem  são  castigados  com  pena  do  morlc;  e  si  nâa 
succedem  sâo  castigados  com  outras  penas  menores ,  a  que  a  nossa 
ordenação  chama  —  assuada  —  contra  estes  so  procede  por  meios 
ordinários  de  justiça ,  prendendo-os,  ou  no  tumulto,  ou  acabado 
elle ;  e  nào  é  necessário ,  que  se  lhos  faça  guerra ,  porque  se  nSo 
defendem  com  poder  e  séquito  armado. 

A  outra  qualidade  de  sediciosos  é  quando  o  tumulto  se  dirige 
contra  a  obediência,  estado,  e  bens  do  rei,  e  senhor  natural,  e  do  seu 
reino  ou  detrimento,  e  damno  da  republica  :  a  estes  chama  o  direita 
rebeldes,  e  verdadeiros  sediciosos,  e  delinquentes  contra  Icgem 
Hagestatis,  ou  da  1/  ou  da  2.*  cabeça;  e  sào  castigados  com  as 
penas  de  traidores  impostas  por  direito  civil,  e  canónico,  de  que 
abaixo  faremos  menção.  £  porque  estes  ordinariamente  se  acom- 
panham com  gente  armada ,  e  se  recolhem  em  legares  fortes  para 
d*ahi  ofTenderem,  e  se  defenderem  com  instrumentos  bellicos,  por 
esta  rnzão  se  procedo  contra  elles  por  meio  das  mesmas  armas  e 
hostilidades. 

£  porque  o  nosso  intento  aqui  é  só  dnr  a  conhecer  a  verdade  do 
presente  caso,  tanto  aos  sábios ,  como  aos  que  o  nào  sào,  para  que 
todos  possam  entender  o  que  devem  seguir,  e  guardar,  e  o  que 
devem  evitar,  manifestaremos  sem  episódios,  nem  discursos  curiosos 
o  que  o  direito  n'este  caso  dispõe,  reduzindo  os  textos  e  opiniões, 
que  citaremos  á  lingua  porlugucza  para  esse  ciTeito.  £  porque  no 
facto  assenta  a  disposição  de  direito,  proporemos  em  summa  o 
successo  do  acto  sedicioso  sobre  que  falíamos,  que  é  na  forma  s  >guínte: 

Estavam  estas  capitanias,  e  estado  do  Brazil  em  summa  paz,  e 
quietação  descansando  do  rigor  e  tyrannias,  que  tinham  padecido 
de  um  governador  tyranno  e  cruel,  sem  a  menor  mostra  de  inquie- 
tação, quando  n'este  mesmo  tempo,  por  decurso  de  alguns  mezes  os 
sediciosos  da  povoação  do  Recife,  meditando  na  vingança,  e  inquie- 
tações dos  moradores  d'estas  capitanias,  começaram  a  tirar  entre  si 
fintas,  dizendo  aos  de  quem  não  fiavam  seus  intentos,  que  aquelle 
pedido  era  para  uma  obra  necessária ,  e  aos  que  não  queriam  pagar 
a  quantia,  em  que  eram  fintados,  lh*as  faziam  pagar  a  força,  por  sua 
própria  autoridade. 
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Por  meio  d'esta  finta  adquiriram  os  motores  c  cabeças  dos  sediciosos 
60  ou  70  mil  cruzados;  e  com  este  dinheiro  trouxeram  a  si  os 
ânimos  de  alguns  cabos  de  guerra  e  soldados,  e  outras  pessoas,  assim 
d'esta  capitania,  coroo  de  outras  fora  d'esta  jurisdicçâo,  e  governo; 
.  e  tanto  que  trouxeram  a  si  os  ânimos,  que  pretendiam,  quizeram 
mover  um  motim  pelos  soldados,  fazendo  muitos  fingimentos,  e  avisos 
em  mascarados  de  que  se  queria  pôr  fogo  na  casa  da  pólvora  9 
tomando  por  pretexto,  que  o  sargento-mór  Bernardo  Vieira  de  Mciloj. 
com  os  Tapuias  que  linha  seus  soldados  para  o  conduzirem  para  o  seu 
presidio,  se  queria  levantar  com  a  terra  e  ser  governador  d*eUa. 

Com  este  pretexto  falso,  malicioso,  e  premeditado  concorreu  o 
tumulto  dos  soldados  para  a  casa  do  dito  sargento-mór,  c  atírando-lhe 
alguns  tiros  com  a  voz —  morram  traidores —  o  levaram  ignominio- 
samente preso  para  a  enxovia  do  Recife.  £  querendo  o  Sr.  bispo 
governador,  e  o  Dr.  ouvidor  geral  acudir  a  socegar  este  tumulto,, 
lhes  perderam  o  respeito  e  a  obediência,  não  se  querendo  socegar; 
mas  anies  os  tiveram  n*aquella  povoação  como  presos  honestamente, 
fazendo-lhes  as  ordens ,  que  aos  sediciosos  eram  necessárias  para 
consumação  do  seu  desejo ,  fazendo-se  lego  senhores  dos  fortes ,  e 
pondo  n'clles  seus  sequazes,  além  dos  cabos,  e  soldados,  que  estavam 
de  antes  comprados. 

£  assim  que  se  deu  principio  ao  tumulto,  e  rebelliSo,  sahiram 
todos  os  sediciosos,  e  seus  sequazes  armados,  e  com  vestidos  já  de 
antes  feitos^  para  a  mesma  occasiào;  arcrescentando  com  suas  pessoas 
e  vozes  o  motim,  que  tinham  feito  mover,  e  pronunciando  muilas^ 
palavras  injuriosas  de  traidores,  e  outros  defeitos  nào  só  contra  o 
dito  sargento-mór  preso,  mas  também  contra  os  naluraes,  e  outros 
em  abono  d'aquella  povoação,  cliamando-lhe  cidade  d'ali  em  diante, 
e  pondo-se  em  armas  junto  com  os  cabos  do  guerra,  e  soldados 
comprados  para  se  sustentarem  por  for^a  na  sua  rebeliião,  pondo,  e 
dispondo  d'aquelle  povo,  fortificações  e  fazenda  real,  como  absolutos 
senhores;  fazendo  dos  cabos,  e  ministros,  com  que  se  governarem  e 
regerem,  sem  altençào  alguma  ao  seu  legitimo,  e  verdadeiro  gover- 
nador, até  as  justiças,  e  ministros  de  Sua  Mageslade,  que  Deos 
guarde,  ele. 
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l)^aqui  se  seguiu  allerar-se  o  capitão- niór  da  Parabjba,  e  seu 
povo,  e  o»  moradores  da  capitania  do  Goianna  ,  e  alguns  de  Seri- 
nhaem,  e  índios  todos  comprados  com  dinheiro  para  os  ajudarem 
a  consen^ar  na  rebellíào,  e  sediciosos  procedimentos,  e  estorvar  o 
justo  castigo,  que  os  senhores  governadores  ,  a  justiça  e  os  naturaes 
tia  terra  justamente  lhes  pretendem  dar,  concorrendo  para  este  efTeito 
pelos  meios  licitos  de  direito.  £  tem  os  ditos  sediciosos  revoltas,  e 
postas  em  armas  todas  as  capitanias  de  Pernambuco,  e  fora  d'elle» 
pondo-as  em  estado  do  grandes  damnos  e  perigos,  e  outras  círcums- 
tancias,  e  miudezas,  que  aqui  nâo  relatamos  por  conciliar  a  brevi- 
dade, que  temos  promettido.  £  estes  excessos  sediciosos,  e  de 
rebelliSo  fizeram  os  sobreditos  em  contemplaçlío  do  dito  governador 
lyranno,  por  serem  seus  parciaes ,  e  concorrerem  para  as  tyrannias 
que  obrou  n'estn  capitania  contra  os  naturaes ,  por  se  haverem 
sublevado  em  sua  defesa  contra  o  dito  governador,  e  os  ditos  seus 
parciaes,  e  haverem  feito  tirares  bastões  dos  cargos,  que  occupavam, 
dó  que  se  mostraram  muito  oíTcndidos,  ameaçando  vingança,  que 
puzeram  em  eíTeito  com  presumpçáo  e  indicies  de  inconfidentes. 

E  foi  lào  premeditada  e  consultada  esta  rcbelliào  e  sediciosos 
procedimentos,  que,  como  lemos  dito,  muitos  mezes  antes  se  preve- 
niram, e  proveram  de  muita  farinha,  carnes,  peixes,  e  outros  manti- 
mentos para  sustentar  a  hostilidade  que  pretendiam ,  e  se  veriiicar 
esta  consideração,  como  se  vô,  que  sendo  hoje  4  de  Agosto,  que  se 
faz  este  papel,  decurso  de  48  dias,  e  havendo  dentro  d'aquella 
povoação  do  Recife  mais  de  8  mil  pessoas,  e  havendo-se-lhe  privado 
todos  os  caminhos  de  provimento  por  mar  e terra,  se  eslào  sustentando 
pertinazmente  na  desobediência,  e  actos  sediciosos,  o  que  natural- 
mente nâo  podia  succeder,  si  nâo  se  houvessem  provido  plenamente 
para  a  guerra  sediciosa. 

Conhecido  este  facto,  e  procedimentos,  vejamos  agora  o  que  o 
direito  dispõe  contra  os  taes  sediciosos  e  seus  sequazes,  e  favorece- 
dores. Seja  a  primeira  autoridade  a  de  Porlug.  de  donat.  Reg.  T.  I, 
iib.  2.^  cap.  26  n.**  122  e  123,  que  diz  assim: 

«  Quando  alguns  machinam  contra  a  magestade  do  rei,  c  senhor 
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natural,  ou  contra  a  quietação,  c  socego  da  republica ;  porque  enlSo 
pode  o  governador,  ou  magistrado  superior  d^aquoUa  terra,  e  província 
fazer  guerra  contra  estes  homens,  como  sediciosos,  e rebeldes,  sem 
para  isso  esperar  licença,  e  autoridade  de  Sua  Mageslade,  porquanto 
pelo  mesmo  feito,  e  actos  sediciosos  da  referida  qualidade,  incorrem 
os  rebeldes  em  pena  de  lesa  magestade,  e  podem  ser  mortos,  como 
inimigos,  o  enforcados,  sem  proceder  processo  algum;  e  comg 
captivos  perdem  seus  bens,  e  se  pode  fazer  n*elles  presa,  e  pertencem 
aos  soldados,  e  pessoas  que  os  apanham.  » 

A  segunda  seja  de  Surd.  no  Cons.  40  n.  35  : —  a  Â  pena  dos 
sediciosos  c  capital ,  principalmente  quando  no  tumulto ,  e  actos 
sediciosos  acontecem  mortes  ;  e  devem  haver  as  penas  de  forca ,  e  de 
serem  lançados  ás  feras ,  ou  outras  semelhantes  penas ;  porque , 
congregando  o  povo  em  detrimento  da  republica ,  devem  ser 
punidos  com  pena  capital ,  por  ser  crime  de  lesa  magestade,  e  crime 
gravissimo. » 

O  mesmo  dizem  Barthe ,  e  mais  Drs.  tratando  dos  sediciosos 
na  extravagante  ad  reprimend. ,  e  mais  textos  de  direito  canónico 
civil,  que  tratam  da  sediciosa,  e  qualificada  rebellião,  e  crime  de 
lesa  magestade.  £  posto  que  a  Ord.  não  explique  este  caso  especial- 
mente ,  virtualmente  explica  quando  diz ,  que  incorre  em  pena  do 
lesa  magestade  todo  aquelle,  que  tem  fortaleza  ou  castellos,  e  se 
levantar  com  elles ,  e  os  não  entregar  logo  á  pessoa  do  rei,  ou  a  quem 
para  isso  seu  especial  mandado  tiver.  Outrosim  os  ministros,  eoíliciaes 
de  justiçiie  fazenda, que  nào  entregarem  os  cargos,  e  oDBciosá  pessoa, 
que  Sua  Magestade  mandar  por  successora,  incorram  na  mesma  pena 
de  lesa  magestade  de  segunda  cabeça. 

Logo  si  n'estas  penas  incorrem  os  governadores  e  olíiciaes  que  tem 
os  ditos  oíHcios  com  autoridade  real ,  virtual  e  forçosamente  devem 
ser  comprehend idos  n'ellasaquelles,  que  sema  dita  autoridade  se 
apoderam  das  forças,  legares,  eoílicius  administrados  pelas  ditas  pes- 
soas, que  o  dito  Sr.  tem  provido ,  desobedecendo-lhes  ,  e  mallratan- 
do-as  por  obras  e  palavras.  Porém  ó  certo  que  os  taes  sediciosos 
expressamente  Gcam   comprehend  idos   nos  textos  assim  canónicos 
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como  civis ,  0m  que  se  fundam  os  referidos  DD.  e  outros,  que  nós 
lambem  referiremos.  Seja  primeira  a  L.  1  e  3  Cod.  de  sedicios. 

9  O  que  incita  o  povo  contra  a  republica  deve  ser  punido 
gravemente,  que  é  [)en<'i  de  morle  como  explica  a  glosa.  » 

Todo  aqucKo  que  induz  e  incita  o  povo  a  tumulto  para  conseguir 
alguma  dignídaduou  oiíicio,  devo  ser  [umido  com  es  penas  do  sedicioso, 
si  nâo  consegue  o  que  intentou  alranç.-ir ;  e  si  o  conseguiu  ú  privado 
d*elle. » 

Segunda  é  a  I^  Denunciamuê  Cod,  de  iis  qui  ad  eocksiam 
confugiunL —  «  Niní(nemusoil«'clamores;  ninguém  mova  tumulto, 
ou  commella  Ímpeto,  o  forca  com  e^se  tumulto,  ou  ajuntamento  com 
multidão  congregada,  emtiUHlijuer  parlcda  cidade  ou  villa ,  ou  de 
qualquer  logar  pnHenda  ajuntar  gente.  £  na  verdade  saibam  todos 
que  si  alguém  contra  a  re^ra  (fe^te  cdiclo  intontar  fazer  aiguiua 
trousa ,  ou  mover  sedií^ao  ,  tirará  sujeito  ao  ultimo  supplicio,  i» 

A  terctMra  é  a  extravagante  ad  reprimend.  eo  modo  in  las.  Mag, 
^m.  prout  ca  extravag^nti :  qurmiam  nuper  qui  sini  rebciles. 

€  Determinamos,  que  em  qualquer  crime  de  logo  magestatis, 
principaln)ciile  onde  contra  os  inq^cradores  dos  Romanos ,  ou  reis 
se  diga  commeltida  alguma  cousa,  que  pertença  ao  tal  crime^  se 
possa  proceder  por  accusarão,  devassa,  ou  denunciaçUo  sumaria  « 
de  plano,  sem  estrépito,  ou  ligiira  de  juixo,  confonne  parecer  ao 
magistrado ,  que  conhecer  do  tal  crime.  Pelo  t!»eor  das  presentes 
letras  declaramos,  o  determinamos,  e  pronunciamos,  que  todos 
aquelles^  e  cada  um  d'ellos  sdo  rebeldes ,  e  iníieís  ao  nosso  impurío , 
que  em  qualqaor  parto  publica  ou  occultamente  contra  nossa  lionm 
e  íitlelíilado ,  fnz')m  obras  de  rcbolliào ,  e  machinam  alguma  cousa. 
€on(ra  a  prospuridado  do  nosso  império,  rcbel la ndo-se contra  nós, 
OU  contra  nossos  ofíiciaes  i/aquellas  cousas,  que  pertencem  a 
eomm)9SJío  do  seu  oflioio.  » 

A  q-.iarta  óa  L.  3  §$  ult.  ff.  ad  leg.  Cornei,  de  sicar. 
«  Os  que  fogem   da  obediência,  ou  commcttem  caso  porque 
nereçam  pena  de  lesa  magestade,  onde  quer  que  forem  adiados  podem 
ser  mortos.  • 
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Esla  lei  SC  explica  pela  lei  Preditores  fT.  de  re  milit. 

•  Os  traidores  fugitivos  muitas  vezes  sdo  castigados  com  pena  de 
morte ,  e  despidos  da  dignidade ,  sào  atormentados ,  porque  enlSo  são 
tidos  por  inimi|::os    e  não  por  moldados,  o 

A  quinta  é  a  L.  1.  íT.  ad  leg :  Jul.  de  magest. 

«  O  crime  de  lesa  magestade  é  aquelle,  que  se  commette  contra  o 
povo  Romano,  ou  contra  sua  segurança;  pelo  qual  é  punido  aquelle 
por  cujas  obras  com  dolo,  ccom  o  conselho  fòr  commeitido.  Os  que 
matam  ao  que  está  dado  em  refém  por  mandado  do  príncipe;  os  que 
estão  em  alguma  cidade  c^m  armas  ou  pedras,  e  façam  ajuntamento 
contra  a  republica,  e  occupem  seus  logares  e  templos ;  aquelles  que 
hzem  ajuntamento  e  conventiculos,  e  convoquem  homens  para 
fazerem  sedições  c  motins;  e  os  que  por  obra  c  conselho  seu ,  com 
dolo  máo  incitam  os  ditos  ajuntamentos;  os  que  matarem  os 
magistrados  do  povo  Romano ,  ou  os  que  n'elle  tem  império  e  poder : 
os  que  trouxerem  armas  contra  a  republica ,  os  que  aos  inimigos  do 
povo  Romano  mandarem  mensageiros,  ou  cartas,  ou  derem  signal 
Gomdolo  máo,  e  fizerem,  que  os  inimigos  do  povo  Romano  com 
seu  conselho  sejam  ajudados  contra  a  republica,  os  que  solicitarem 
os  soldados  ou  incitarem,  que  se  faça  motins  e  tumultos  contra  a 
republica,   &C.  » 

A  sexta  é  a  L.  3,  4,  5  in  princ.  o  11  íT.  ad  leg.  Julian.  de  vi 
public. 

«  N*esta  pena  incorrem  os  que  dão  conselho  para  se  fazerem 
ajuntamentos  e  tumultos,  e  tiverem  para  isso  servos  ou  Glhos  em 
armas:  e  os  que  com  máo  exemplo,  convocado  o  tumulto  ex pug- 
narem as  casas,  e  fazendas  e  com  armas  lhes  roubarem  os  bens: 

«  Os  que  com  ajuntamento  e  concurso  de  multidão  e  sedição 
puzerem  fogo;  os  que  roubarem  as  casas  dos  casaes  alheios,  e  os 
que  os  quebrarem,  e  fazendo  isto  em  multidão,  e  tumulto  com 
armas ,  são  condemnados  a  pena  de  morte.  » 

£  fundado  em  todas  estas  leis,  e  outros  semelhantes  logares,  ó 
em  l,*"  logar  a  elegantíssima  lei  3  tt.  19  partit.  2  com  a  qual  se 
excusava  todo  o  trabalho  de  ai  legações  acima ,  porque  n'ella  se 
acha  pata  o  presente  case  toda  a  claresa,  e  disposição  necessárias. 
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E  posto  quo  a  nós  nos  nuo  «bii^uo  como  lei ,  comludo  nos  obriga 
como  opinião  mais  qualificada ,  a  antorisuda  com  a  sabedoria  dâ 
ura  rei  legislador  tâo  prudenU; ,  pur  quem  foi  feifa. 

«  Reino y  é  chamada  a  terra ,  que  icm  rei  por  senhor ;  o  tem  • 
uome  de  rei  pelos  feitos ,  que  ha  de  fazer  n*ella ,  m-inlendo^  em 
justiça.  £  por  isso  di&;eram  os  sobios  antigos ,  que  sào  como  a  alma 
e  o  corpo ,  que  posto  em  si  <H)jam  divididos^  a  unido  os  faz  ser  umâ 
cousa.  Donde  vem,  que  posto  qua  o  povo  guardasse  a  el-rei  em 
todas  as  cousas  sobreditas,  st  o  lúo  guardafvse  dos  males,  que  Iht 
poderiam  vir,  não  seria  a  guarda  cumprida  e  perfeita.  £  a  primeira 
guarda,  que  lhe  convém  fazer  ó  quando  algum  se  levaiMa  com.  o 
príncipe,  ou  quer  fazer-lhe  outro  damno,  que  em  tal  feito,  como  esto, 
devem  todos  vir  e  acudir  o  mais  prestes,  que  poderem,  por  muitas 
razões  :  primeiramente  para  guardar  a  cl-ret,  seu  senhor  do  damno, 
e  vergonha ,  e  que  nasce  de  tal  levantamento ,  como  este :  porém  a 
guerra,  que  lhe  vem  dos  inimigos  de  fora  não  é  maravilha  alguma; 
porque  não  tem  com  elle  parentesco ,  nem  obrigarão  de  naturew , 
nem  do  senhorio ;  porém  do  levantamento  feito  pelos  súbditos 
mesmo,  nasce  maior  deshonra,  como  em  quererem  os  vassallos 
igualar-so  com  o  senhor ,  e  contender  com  elle  orgulhosamente  a 
com  soberba.  £  é  outrosim  maior  perigo,  porque  tal  levantamento, 
oomo  este,  sempre- se  move  com  grande  falsidade,  afim  de  fazer 
engano  e  maldade:  e  por  isso  disseram  os  sábios  antigos,  que 
no  mundo  não  havia  maior  pestilência,  que  receber  uma  pessoa 
damno  d'aquelle  em  que  se  fia,  nem  mais  perigosa  guerra,  que 
dos  inimigos,  de  que  cada  um  se  não  guarda ,  que  não  são  conhe- 
cidos, mostrando-se-lhe  amigo,  assim  como  fica  dito.  £  ao  reino 
succede  outro  sem  grande  damno ,  porque  lhe  nasce  guerra  dos  seus 
mesmos  naturaes,  que  tem  em  si,  como  lilhos,  e  criados,  c  se  divide 
o  reino  por  causa  d'aquelles,  que  o  devem  conservar,  e  ajuntar;  o 
destruição  d'aquelles  que  o  devem  guardar,  porque  sabem  os  legares 
e  occasiões,  por  onde  podem  fazer  mal ,  melhor  que  os  outros,  que 
não  são  naturaes.  E  por  isso  é  assim  como  a  peçonha ,  que  si  logo 
q^ue  é  dada  não  acodem  a  quem  a  toma,  lhe  vai  direitamente  ao. 
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euraçflo  e  o  mau.  £  (Xir  isso  os  antigos  cbainnrain  a  esta  (ai  guerra^ 
lido  de  dentro  do  corpo;  e  alóin  d'isto  succede  grande  damno,  porq«0 
te  levanta  grande  branK)  e  infamin,  nào  tão  sómenle  aos  que  ti 
fazem,  mas  lambuni  a  todos  os  da  terra,  si  k)^  quo  a  sab^m  não 
moslram ,  que  lhes  pesa ,  indo  logo  com  presteza  a  cstorva-Ia  títut 
cruelmente ;  ptirqna  tão  grande  maldade,  como  esia,  não  se  enc^nda. 
Bem  el-rt)í  refeba  por  isso  miiigoa  em  seu  pixier ,  nem  em  sua 
honra  9  nem  a  sen  reino  possa  d^ahí  vir  grande  dainno ;  e  que  os 
máos,  atrevendo  se,  touKissem  d*abi  exenifilo  para  fazer  outro  ta(. 
£  por  ÍS80  deve  Sifr  lego  apagaiio  ,•  e  extincto  de  maneira ,  qu# 
não  só  não  saia  delie  fumo,  porque  se  possa  enegrecer,  eeecu- 
xeeer  a  fama  boa  da  terra. 

«  £  por  todas  estas  razões  devem  lago  vir  todos  os  que  soiii)ereni 
d'e6ta  hostilidade,  sem  esperarem  mandado  d'eU rei,  quo  tal  levan- 
tannenlo,  como  esto,  o  tiveram  por  tao  estranha  cousa  os  antigos,  que 
mandaram  que  ninguém  se  podesse  escusar,  por  ser  de  alta  linhagem^ 
nem  por  ser  privado  d^el-rci ,  nem  por  ser  sacerdote ,  si  não  fosse 
professa  em  religião,  e  clausura,  ou  os  qiie  licâssetn  para  avisar, 
e  conduzir  o  qtie  lutviam  de  vir  para  ajudar  com  suas  mãos,  ou 
eompanbias,  ou  com  seus  bens. 

€  £  tão  grande  alaria  tiveram  os  sábios  da  verdade,  que 
mandaram,  que  si  tudo  o  acima  fuifjme,  as  mulheres  Tiessem 
também  para  ajudar  a  destruir  (ai  feito ,  como  e^e :  que  pois  e 
mal,  e  o  damno  toca  a  loda'^  n.io  tiveram  os  ditos  sábios  for  bem, 
nem  por  direito ,  que  alguém  se  podesse  escusar ,  que  todos  não 
TÍesseni  a  desfazô  lo. 

Portanto  os  que  tal  levantamento,  como  este,  fazem  sfio  traidores, 
e  devem  morrer  por  is30.  e  [wrder  tudo  quanto  tiverem.  Outrosim 
os  que  a  tal  hostilidade  como  esta  não  quizessem  vir,  ou  si  fossem 
delia  sem  mandado,  porque  se  pres«ime,  qnn  lhos  não  pezo  de  tal 
íeito,  devem  haver  a  nuisma  pt.*na  o  que  é  direito  conhecido  ;  qtie 
es^ue  fazem  o  mal,  e  seus  consellieiros.  e  sequazes  sejam  castigados, 
fofém  n^  cahiráõ  n'essa  pena  osquepodessem  vir  mirstrando  escusa 
kgilima ,  aaiim  como  os  <pie  são  de  menor  idade  de  14  ennos,  ou 
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maior  de  60,  ou  enfermos  ou  feridos  de  maneira  que. não  podesAjiiT 
vir,  ou  á  fossem  impedidos  por  grundes  neves,  ou  enclientesde  rio^» 
que  não  podessem  passar  de  nem  uma  sorte. 

c  Mas  de  tal  soccorro  e  hostilidade  necessária  iião  seria  algum 
escuso  para  se  poder  ansenlur  d'ella  si  nào  fosse  enfermo,  ou 
chagado  t9o  gravemente,  que  nao  podesse  tomar  armas.  Porém  o  que 
dizemos  acima  dos  velhos,  que  devem  ser  escusos,  não  se  entende 
d'aquelles,  que  fossem  tão  sábios,  e  experimentados  na  guerra,  que 
podessem  ajudar  com  seu  juizo  e  conselho  aos  da  hostilidade  neces* 
saria ,  que  uma  das  causas  do  mundo,  em  que  mais  se  hSo  misteres 
velhos  é  em  feilos  de  armas ;  e  por  esia  razão  os  antigos  faziam 
fabricas  e  industrias  pata  levar  comsigu  no  exercito  os  velhos,  que 
oào  podiam  cavalgar  para  poderem  ajudar-se  do  seu  juizo  e  conselho.» 

Esta  lei  ó  cifra,  e  summa  de  todo  o  direito,  e  leis,  que  acima  temos 
allcgado  ;  e  nVlIa  se  vé  ser  justíssima  a  guerra,  que  se  iaz  aos 
sediciosos  com  destruição  de  suas  vidas,  e  bens,  sendo  todos  obri- 
gados a  concorrer ,  e  assistir  para  este  acto  •  e  ajuntamento  tâo 
neci.«sario  ;  pois  os  ditos  seiliriosos  c  rebeldes  estão  entrincheirados 
n'aquei]a  povoação,  dcS{)edindo  artilharias,  o  outras  armas,  e  fazendo 
entradas,  e  commeltendo  homicidios  e  roubos  contra  a  republica,  m 
moradores  d'este  estado,  como  verdadeiros,  o  próprios  inimigos  do 
reino  com  pretextos  falsos,  de  que  nunca  se  viu  ac^o  nem  sombra, 
desobedecendo  ao  verdadeiro  governador,  e  ministros  de  justir^  de 
Sua  Magestade.  £  quniido  fossem  verdadeiros ,  a  elles,  coino  pesso^i 
privadas,  e  de  seu  poder  absoluto,  nào  pertencia  o  manda-los  ]>or 
meio  de  liostilidades  tâo  cruéis,  mas  ^ó  deviam  dar  noticia,  e  requerer 
ao  verdadeiro  e  legitimo  governador,  que  os  emendasse,  e  estorvasse, 
ajudando-o  elles.  £'  resolução  fundada  no  texto  ex{)r.  in  L.  Nont$t 
êinguliê^  137  íf.  de  regul.jur.  que  diz  assim  : 

Nào  so  deve  conceder  a  pessoas  singulares  e  privadas  o  poder, 
que  publicamente  deve  ser  exercitado,  e  executado  pelo  magistrado, 
6  ministros  de  Sua  Mageslade,  a  quem  só  [lertence  esta  acção,  para 
que  assim  se  iiâo  dô  occasião  de  so  fazerem  maiores  tumultos.  » 

E  demos  caso  que  os  pretextos  dos  sediciosos  fossem  verdadeiras,  e 
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(K)m  zelo  do  serviço  de  Sua  Magestade ,  c  etles  tivessem  poder,  é 
autoridade  pra  por  si  os  poderem  estornar,  o  emendar ,  ainda  assim 
como  SC  acha,  (jiie  os  eíTcilos  de  suas  acções  redundam  cm  damno 
da  republica ,  e  do  serviço  de  Deos,  e  do  dito  senhor,  licitamente 
pôde  o  legitimo  magistrado  oom  o  povo  ofíendido,  e  injuriado  fazer- 
lhes  justa  guerra  ,  e  eastiga-los  com  as  penas  de  direito,  assim  nas 
|)essoas,  como  nos  bens.  Também  esta  resolução  se  funda  na  mesuKi 
lei  de  partid.  e  de  Greg.  L^p.  nn  gloss.  Falsid.,  o  em  outro  text. 
expresso  na  L.  sub.  pre.  tcx.  ÍT.  de  extraord.  criminib.,  dizendo: 

«  Com  pretexto  de  religião  ou  de  cumprir  o  voto,  se  não  devem 
fazer,  nem  permittir  ajuntantentos,  e  tumultos  illicitos.  » 

Tem  qualificado  os  sediciosos  o  crime  de  lesa  magestade  da  1/ 
cabeça,  com  um  caso  horrendo;  e  é  que  pondo-se  uma  bandeira 
branca  com  as  armas  reaes  na  trincheira  da  Boa  Vista,  elles  apon- 
tando de  propósito  para  ella  com  artilharia  a  derruba-la^  lhe  tem 
atirado  muitos  tiros,  e  a  tem  passado  por  varias  partes  com  as  balas. 
Este  crime  manda  castigar  como  da  1.*  cabeça  a  Ord.  liv.  5.**  tit. 
6.°  §  8." 

Não  só  são  sediciosos,  mas  tyrannos;  pois  com  seu  tumulto,  e 
sedicioso  movimento  afíligem  não  só  aos  violentados  d'aquelle  povo 
do  Recife;  mas  também  a  todos  osd'osta  província,  e  como  tyrannos 
podem  ser  perseguidos  e  castigados  com  guerra  cruel  ,  por  ser  nâo 
menos  damnosa  a  tyranuia ,  que  a  sedição ,  como  nota  Barth.  no 
ii  atado  da  tyrannia. 

£  é  certo  que  ao  tyrannu  intruso,  e  sem  titulo  o  pôde  matar 
qualquer  pessoa  particular,  ainda  que  não  seja  em  natural  defensão 
da  vida,  honra  ou  fazenda;  o  que  se  não  dá  no  lyranno  titulado, 
porque  este  nào  pôde  ser  morto  por  pessoa  privada  antes  de  sentença, 
sinâo  só  na  necess.')ria  defensão  referida ;  como  adverte  Mollin,  de 
Just.  trat.  3  dispôs.  6. 

E  por  esta  razão  se  dá  muita  diíTerença  da  rcJjelliáo  dos  sediciosos 
presentes  a  sublevação ;,  que  os  moradores  d'esta  capitania  fizeram 
contra  o  governador,  que  tyrannamente  os  buscava ,  e  perseguia 
para  os  matar ,  e  prender  sem  causa  justa ,  e  contra  os  seus  sequazes 
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«m  necessária  defensão  dos  ditos  povos:  o  que  se  nào  acha  na 
rebelliào,  sedição,  e  lyrannia  dos  sediciosos,  que  com  um  gover-* 
nador  paciGco,  e  benigno,  que  a  todos  amava,  e  cslimava,  regendo-os 
cm  paz,  sem  causa  justa,  levantaram  o  tumulto,  e  rebelliSo  damnosa, 
abominável  e  execranda,  tão  prejudicial  ao  bem ,  e  socego  commum 
de  todas  estas  capitanias,  o  os  prctomieni  disfarçar,  e  desculpar  são 
suspeitosos  na  participação  dos  mesmos  dclictos  por  obras  ou  poi* 
conselhos  como  declararam  os  text.  acima  citados. 

Falta-nos  mostrar  agora  que  o  111."'  Sr.  bispo  governador  licita, 
justa  e  necessariamente  subdelegou  o  poder  militar  nos  Srs.  três 
governadores  actuaes  para  deliberarem ,  castigarem  e  fazerem  a 
hostilidade,  que  o  direito  manda  contra  os  sediciosos,  sem  que  por 
isso  flque  o  111.*'  Sr.  bispo  governador  enodado  com  pena  do  irre- 
gularidade; porque  ninguém  duvida ,  que  o  dito  senhor  ó  delegado 
de  Sua  Magestade,  quo  Deos  guardo,  sem  limitação  de  casos,  nem 
prohibiç^o  de  sublegar  o  seu  poder ,  ou  alguma  parto  d*elIo,  como 
delegado  do  príncipe,  a  quem  è  permiuido  pelos  text.  iu  L.  tit. 
Cod.  de  jud.  L.  in  fin.  ff.  de  ollicio  ejus,  cui  mnndat.  est.  jurisd.  L. 
More  et  L.  quia  ÍT.  de  jurisd.  omni  judie.  L.  1.  (/)d.  qui  pro  sua 
jurisd.  E  é  resolução  commum,  e  por  isto  nos  não  demoramos  u'esle 
artigo. 

£  ainda  que  alguns  inadvertidamente  imaginam^  que  os  governa- 
dores das  províncias  são  como  procônsules  Romanos,  e  que  a  estes 
nào  é  permittido  subdelegar  os  actos  do  mero  Império ,  coercendi 
reos  pelo  tx.,  que  lhes  pareço  próprio  in  L.  solet.  íl.  de  oílicio 
procônsul*  e  não  advertem  os  fundamentos,  em  que  o  dito  tx.  assenta 
a  sua  resolução,  que  c,  que  lodo  o  procônsul  assim  que  entrava  na 
província  nomeava  legado  seu  com  approvação  do  senado  para  o 
conhecimento  dos  negócios,  com  declaração.,  que  sendo  caso  grave, 
era  obrigado  o  legado  a  remelter  os  actos  ao  procônsul,  para  por  elles 
mandar  sem  ordem  judicial  o  que  lhe  parecesse  justiça,  como  se  prova 
dos  text.  do  mesmo  titulo  in  L.  si  in  aliquemaim  duobus  sequen- 
tibus,  E  no  fím  da  dita  L.  si  in  aliqnem^  vers,  fin.  et  in  L.  Nec 
quidquam  §  fin.  ad  fin.  se  lhe  dá  o  poder,  que  tem  todos  os  magis- 
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tradc» ,  que  conhecem  de  pinno  sem  estrépito  de  jaizo,  porque  isto 
se  não  usa  diante  dos  governadores,  e  se  lhes  dá  plenissiiíia 
jurisdicção. 

E  por  ter  nssim  o  dito  procônsul  o  seu  legado  a  quem  dá  toda  a 
áua  jurisdicçâo  do  conherimonto,  lhe  nâo  pcrmitliu  o  direito,  que 
•pudesse  subdele<::ar  em  sun  pessoa,  sinSo  n*aq(iella  approvada  pelo 
senado.  E  isto  nâo  milita  no  outro  caso,  que  nào  tem  substituto,  nem 
limitação,  aliás  pela  jurisdicçao  plena  do  dito  procônsul  podia 
áubddcgar  em  quem  quizesso  pola  regra  ordinária  dos  mais  magis- 
trados; porque  si  o  subdelegado  pôde  subdelegar  em  quem  quizer 
por  Ibe  nso  ser  probibido ,  nem  se  lhe  dá  sub-lituto  pela  L.  legatus 
12,  eod.  til.,  injuria  seria  ter  o  seu  legado  maior  poder,  que  elle,  se 
lhe  nào  houvera  signalado.  E  assim  fica  desvanecida  a  inadvertida 
opinião  em  contrario,  quanto  mais  que  só  ndo  pôde  o  magistrado 
subdelegar  o  mero  Império,  quando  se  lhe  probibe  como  so  faz  na 
dita  L  solit. ,  ou  quando  pela  dita  L.  ou  constituição  especial,  e 
declaradamente  se  lhe  entrega  alguma  consa  para  elle  a  tratir  perten- 
cente ao  mero  império;  poróin  si  o  conhecimento  da  tal  cousa  lhe 
[lertenco  rationz  officii  et  jurisdictionis  a  putle  sem  impedimento 
subdelegar.  E'  text.  expresso in  L*  1.  ff.  de  officiiejus,  cuimandat. 
csl  juiisdict. 

Mas  para  que  não  fíque  aiiula  espécie  de  duvida,  se  adverte  que 
a  referida  resolução  sô  procede  do  direito  antigo  do  ff.  Porem  do 
direito  mais  novo  do  Cod.  pelo  mesmo  titulo  do  procônsul,  e  seus 
text.  se  lhe  dii  o  poder  ordinário,  e  não  delegado,  só  com  a  obrigaçio 
de  sentenciar  os  casos  graves,  que  lho  devem  ser  remettidos  pelo  seu 
legado,  como  lemos  dito;  a.^im  o  adverte  Wesemb.  expoíído  o 
mesmo  titulo  do  Cod.  E  tendo  a-^sim  jurisdicçao  ordinária  a  lege 
nnimata  com  pleno  poder,  quem  Ibe  poderá  tirar,  que  possa  subde- 
legar em  quem  quizer? 

Isto  assfm  assentado  por  infallivel,  nenhuma  duvida  pôde  haver 
que  os  Srs.  três  governadores  subdelegados  tem  pleno  e  amplo  poder 
Ba  administração  das  armas,  e  eia  todos  os  actos  militares,  sem  os 
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Também  é  sem  duvida  t  que  o  Ilh^*  Sr.  bispo  governador  eier- 
eeodo  a  soa  jatísdícção  pela  ordem  de  Sua  Magestade  que  Beos 
guarde,  lem  pieoo  poder  de  direito  para  subdelegar  alguns  artigos  o 
atíos  do  seu  governo  sem  modo^  nem  sombra  de  irregularidade, 
ainda  que  na  execução  dos  ditos  actos  subdelegados  hajam  mortesi 
cortamento  de  membros,  e  effusão  de  sangue  pelos  meios  da  justiça, 
e  do  direita  E*  text.  expresso  no  direito  canónico  do  cap.  fin.  Ne 
derici  vel  monachi,  in  6^  que  di2  assim,  talhado  para  o  nosso  caso 
presente: 

«  O  bispo  ou  qualquer  prelado,  que  tiver  jurisdicçâo  temporal, 
se  oommeltido  algum  homicídio,  ou  outro  maleficio  por  alguém 
em  sua  jurisdicçâo,  encarregar,  e  mandar  ou  delegar  ao  seu  juiz  ou 
a  outro  qualquer,  que  sobre  o  dito  crime,  inquirindo  a  verdade  da 
justiça,  execute  a  devida  pena,  nào  pôde  ser  julgado  por  irregular, 
ainda  que  esse  seu  delegado  proceda  contra  os  malfeitores  a  pena  de 
sangue  mediante  a  justiça  e  ordem  permittida  de  direito. 

«  Porque,  ainda  que  nao  seja  licito  aos  clérigos  tratar  das  causas 
de  sangue,  como  tem  a  jurisdicçâo  temporal,  as  devem  e  podem 
delegar  a  outras  pessoas,  ficando  cessado  o  medo  da  irregularídadoi  » 

A  esta  resolução  segue  Mol.  de  Just.  trat.  2.  dispôs.  100  n.*  15$ 
et  diqios.  108  n.*  3  e  n.*  9  da  mesma  dispôs,  mostra,  que  no  caso 
presente  podia  o  III."*  bispo  governador,  si  quizesse,  pelejar,  e 
administrar  esta  guerra,  sem  pena  de  irregularidade,  ainda  que 
d'ellas  se  seguissem  mortes,  e  mutilações  de  membros :  e  ainda  que  o 
dito  senhor,  por  suas  próprias  mãos  ferisse  no  conflicto  da  guerra, 
náo  se  seguindo  do  próprio  ferimento  morte,  ou  mutilação,  não 
ficava  irregular,  como  explica  o  mesmo  Molin  na  dispôs.  109.  Porquo 
todas  as  vezes  que  a  guerra  é  justa  por  alguma  raziío,  ainda  que  nSo 
seja  n*aquelles  casos,  em  que  o  clérigo  é  obrigado  a  matar,  ou  ferir 
sub  lg.  thalí  culpa,  pode  comtudo  julgar,  e  ferir  sem  morte,  e 
animar  e  reger  o  seu  exercito  sem  incorrer  em  irregularidade,  nem 
ser  necessária  delogaçfio,   sinào  a  voluntária,  a  que  induz  o  texto 
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eftttotikso  èeimt  eitfido,  como  prova  omefimòMoIinDadisp.  110^ 
n.*  2.  Mas  a  delegação  foi  feita  por  honestidade,  e  reverencia  do 
soitimô  sacerdócio. 

•  Si  com  isto  a  piedade  catholica  não  abrir  os  olhos  para  conhecer 
A  verdade  do  presente  caso»  e  justo  procedimento  d'clley  não  se 
queixará  ao  depois  dos  successos  adversos  que  lhe  podom  vir»  sendo 
este  papel  testemunha  fortíssima  contra  os  transgressores  do  serviço 
de  Deos,  e  de  Sua  Hagestade,  que  Deos  guarde,  etc 

Olinda ,  4  de  Agosto  de  1711  • 
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Tutto  d   proYÒ,  la  gloria 
Mag;gior  dopo  il   periglio, 
La    fuga   e  la  Tittoría» 
La  ptLce  e  il  triste  esiglio : 
Due  Yolte  nella  polyere 
Due  Tolte  sugll  altari. 

MAiftosiL  Cinquê  wutggUh 

Si  €  loitiuito  Histórico  imo  eiistisse ,  si  elle  me  não  mandasse 
aqui  derramar  uma  lagrima ,  eu  viria  como  amigo  fechara  sepultura 
d'aquelie  que  nasceu  na  mesma  terra  e  no  mesmo  anno  em  que 
naci ,  e  recebeu  dos  mesmos  mestres  o  mesmo  alphabeto ,  os  mesmos 
IWroa,  a  mesma  doutrina,  e  as  mesmas  impressões  do  tempo  e  da 
natureza. 

Pari  o  deputado  académico  lia  um  dever,  mas  para  o  amigo  mais 
mdfao  ha  a  amizade,  aquella  sagrada  amizade  que  raiano  coração 
eom  o  abrir  da  vida ,  e  se  conserva  atravéz  do  tempo  e  dos  aconteei** 
nentof  oom  toda  a  innocencia  da  sua  origem  primitiva. 

Brinquei  com  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet  junto  do  berço 
conwwim ,  confundido  com  seus  irmãos ,  e  ao  pé  de  sua  virtuosa  mãi; 
anei-o  na  inbneia,  na  juventude,  na  puberdade,  e  na  virilidade » 
t  sempre  o  conheci  com  os  mesmos  sentimentos:  toda  a  sua  vida 
imerpoiada  de  trabalhos  gravitou  sempre  e  vicloriosamente  para  esse 
foalo  de  honre ,  que  i  o  throno  da  dignidade  humana : — a  fidelidade  I 

As  suas  brilhantes  qualidades dalma  havia  o  céo  juntado  as  do 
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coração:  cabeça  pcnsaDte,  abraçava  as  sublimidades  malhcmalicas  e 
psycbologicas  com  aquella  amena  facilidade  com  que  empunhava  » 
lyra,  ou  peneirava  no  sancluario  das  leis^  ou  no  dédalo  variado  dos 
interesses  sociaes:  a  elevação  do  seu  pensar,  a  sua  actividade  e  zelo- 
o  collocaram  sempre  n^essa  almosphera  brilhante  que  Deos  só  concede 
"MÁ  homens  'superiores. 

«<  fergunlai  aos  ministros  com  quem  serviu  si  conheceram  wn 
homem  què  mais  que  elle  reunisse  á  "Jpromptidão  do  engenho  a 
celeridade  da  execução',  á  fidelidade  6  ao  segredo  a  argúcia  e  a 
prudência? 

Perguntai  ao  amigo,  não  ao  amigo  das  relações  mundanas,  ma» 
ao  amigo  do  peito ,  si  aquella  mão  se  estendeu  em  algum  dia  para 
trabir  uin  homem ,  ou  si  aquelles  lábios  se  abriram  para  deslustrar 
o  talento ,  ou  deprimir  a  virtude? 

Perguntai  a  esses  orphàos, mas  não :  deixemo-los  chorar^ 

deixemo-los  crescer  para  que  então  possam  dizer  ao  mundo  até  onde 
^  estendia  aquello  coração  paterno. 

<  Perguntai  ao  pobre,  perguntai  á  viuva, .  •  • .  •  masnào  pergun- 
lemos  mais,  porque  o  céoé  quem  responde  á  caridade. 

As  lagrimas  que  cahem  sobre  este  ataúde,  as  saudades  qtie 
eonvergem  para  os  restos  d'esse  homem  tão  venerado,  authenticam 
as  minhas  palavras,  sagram  a  sua  memoria,  e  embalsamam  o  seu 
cadáver. 

O  peregrino  da  vida,  que  adormeceu  na  meta  que  abre  o  caminho 
da  eternidade,  não  foi  um  d*esses  homens  felizes  a  quem  a  sorte 
complanou  a  existência :  todo  elle  sofíreu  1  As  dores  mais  pungentes 
ao  coração  de  um  filho,  de  um  pai  extremoso,  de  um  marido  amante  ^ 
de  um  amigo  verdadeiro  e  de  um  cidadão  honrado  elle  supportou, 
todas  as  correntes  impetuosas  das  vissitudes  humanas  lhe  passaram 
pela  vida:  passaram  por  seu  corpo  todos  os  celicios  da  enfermidade 
gemedora;  passaram  sobre  a  sua  fronte  todos  os  perigos  da  vida; 
•passaram  sobre  o  seu  rosto  as  lagrimas  e  os  risos,  mas  nunca  passou 
Mra\ózdoseu  coração  um  acto  aviltador,  um  desejo  que  não  íosse 
'Oma  virtude! 
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O  mestre  qae  ensiDou  as  verdades  de  Euclydes,  o  advogado  que 
curou  da  justiça  dos  seus  clientes ,  o  oflJcial  maior,  o  arauto  do 
governo  9  o  cofre  dos  segredos  do  homem  edo  estado,  o  deputado  de 
uma  ideia  inabalável,  o  homem  do  futuro,  sempre  marchou  na 
terra  em  linha  recta :  amigos  e  inimigos  o  respeitaram,  porque  elle 
nunca  se  dobrou  ao  Ídolo  flucluante  das  paixOes  do  dia,  e  nem  ao 
protheo  dourado  que  a  politica  arroja  sobre  nossas  cabeças,  para 
sopfaismara  lei  e  engrandecer  o  mundo  da  iniquidade. 

Ei-!o  dormindo  o  ultimo  somno  do  homem,  para  nos  deixar  mais 
ura  exemplo  dos  triumphos  do  trabalho  honesto,  de  um  coração 
Diagnamimo,  e  de  uma  consciência  vigorosa. 

O  seu  cadáver  vai  engrandecer  a  terra  da  pátria,  porque  no  seu 
cadáver  se  deposita  uma  memoria  santa,  uma  ideia  grandiosa: — 
aquellado  homem  que  tudo  alcançou  pelo  seu  próprio  mcrito. 

£  a  terra  só  é  grande  quando  imprime  n'alma  a  imagem  de  um 
passado  heróico  e  virtuoso;  porque  ó  nos  túmulos,  nos  epitaphios« 
T)a  cruz  singela,  nas  recordações  da  morto,  na  memoriados  que  jú 
foram,  que  existem  os  diplomas  de  toda  a  grandeza  social  o  os  foros 
da  mais  elevada  nobreza;  pois  que  a  terra  pode  ser  immensa  e  o 
homem  pequenino. 

Desappareça,  pois,  dos  nofssos  ollios  a  mortalha  de  barro  que 
envolveu  uma  alma  generosa ,  mas  fique  entre  os  homens  a  sua  bella 
pagina  de  amigo  e  do  cidadão. 

Adeoe,  Calvet,  adeos  amigo  da  primeira  infância,  adeos 
i^ompanbeiro  da  minha  ínnocencia,  adcospara  sempre.  A  terra  to 
seja  leve,  o  Deos  to  guarde  na  eternidade. 

14  de  Julho   de  1853. 
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A  2t  do  roe2  de  Novembro  de  1791  ehcgou  ao  Rio  de  Jnneiro 
tinda  de  Lisboa  a  náo  de  guerra  Nossa  Senhora  da  Lampadosa, 
com  ordem  do  Sua  Magestade  Fidelíssima  para  que  o  I1l."*e  Ex."*^ 
Sr.  general  Gomes  Freire  de  Andrada ,  a  quem  o  mesmo  Senhor 
tia  dita  náo  Ihé  mandou  a  patente  de  mestre  de  campo  general,  como 
seu  principal  commissario  das  demarcações  da  America  Meridional 
entre  as  duas  coroas  do  Portugal «  e  Hespanha ,  embarcou  na 
mesma  nno  para  a  ilha  de  Santa  Cathnrina,  d^onde  marcharia  pof 
lerraaCaslilhosGrandj  a  enconlrar-so  com  o  marquuz  de  Vai  do 
Lírios,  principal  commissnrío  do  Sua  Mageslade  Catholica,  parn 
fazerem  as  ditas  domorcarôcs ;  pondo  nas  principacs  divisões  ps 
quatro  marcos  fenos  com  as  armns  do  uma  ^  o  outra  corÒ9  que  na  di|a 
tiáo  femclteu* 
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padres  Italianos  inalheroaticos  Brímier^  Pihchéte,  e  PetiegajTf  O 
capitfio  André  Vaz  Figueira,  o  ajudante  Gr^oriò  de  Moraes  Crasto* 
o  alferes  de  dragões  das  minas,  António  Pinto  Carneiro»  o  secretario 
de  S.  Ex.*  Manoel  da  Silva  Neves,  o  piloto  da  dita  náo  Joaquim 
Pereira,  seis  músicos  de  S.  Et.'  o  cirurgião  Tbeoàosio  Fernandes, 
a  mestrança  do  trem,  e  o  relojoeiro  José  da  Cru2. 

A  29  chegou  o  Sr.  general  na  náo  de  guerra  a  Santa  Catharina,  a 
n'ella  desembarcou  com  as  ditas  pessoas  atrás,  onde  se  demorou 
alguns  dias  por  causa  dos  ventos  contrários.  Levou  mais  em  sua 
companhia  da  dita  ilha  o  provedor  da  fazenda  real  Félix  Gomes  da 
Figueiredo,  e  da  Laguna  foram  todos  por  terra  para  o  Rio  Grande, 
escrevendo  primeiro  na  dita  ilha  para  a  côrt6  por  um  navio  de  trans-' 
porte  das  ilhas  que  n*ellas  se  achava  a  partir  para  ellaa. 

Março  de  1752, 

A  10  sahiu  o  dito  Sr,  pela  barra  do  Sul  em  um  escaler  para  as 
Tizinbanras  da  Laguna,  onde  cheigou  com  dous  dias  de  viagem,  ò 
tornando  n'elía  a  embarcar  em  uma  canoa,  para  o  sitio  do  Garupaba» 
d'ellc  seguiu  sua  viagem  a  cavallo  pelas  praias  ao  estabelecimento  do 
Kio  Grande. 

Sahiu  do  Rio  do  Janoiro  a  20  de  Fevereiro  passado  para  o  Rio 
Grande  uma  sumaca  com  o  capellõo  do  Sr.  coronel  Alpoim,  dous 
cabos,  e  10  soldados  fuzileiros. 

Abril  de  1752, 

A  7  chegou  o  Sr.  general  ao  Rio  Grande  com  as  ditas  pessoas, 
aonde  já  achou  as  tropas  seguintes: 

Tropas  do  Rio  de  Janeiro*  regimento  da  artilharia,  coronel  o  Sr. 
José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

Companhia  de  granadeiros. 

O  capitão  Álvaro  de  Brito  Rego,  que  a  cubriu  por  impedimento 
do  próprio  o  tenente  Vasco  Fernandes  Pinto    A!poím« 
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o  MefH  Franciseo  Xavier  Barreiros. 

O  sargenlo-supra  Joio  Soares  de  Brito,  quatro  cabos  de  esquadra 

56  soldados. 

3  tambores,  e  pífano. 

Companhia  de  fuzileiros  do  menno  regimento, 

O  capitão  André  Vaz  Figueira. 

O  alferes  Manoel  Vieira  Leão. 

O  alferes  Thomaz  de  Souza. 

O  sargento  do  numero  Jeronymo  de  Mattos* 

O  sargento  do  numero  José  da  Silva  Santos. 

O  sargento-supra  José  Martins  Coutinho. 

3  cabos. 

12  soldados. 

i  Tambor. 

Regimento  velho ,  companhia  de  granadeiros. 

O  capitão  João  de  Mascarenhas. 
.0  tenente  Alberto  Freire  Sardinha. 
O  alferes  Manoel  Corrêa  de  Avezedo. 
O  sargento  do  numero  Ayres  Francisco. 
O  sargento-supra  Manoel  de  Araújo. 
3  cabos. 
W  Soldados. 
S  Tambores  e  pifano. 

Regimento  noto ,  companhia  de  granadeiros, 

O  Capitão  António  Teixeira  de  Carvalho. 

O  tenente  António  Gonçalves. 

ò  alferes  Crispim  Teixeira. 

O  sargento-supra  José  Rodrigues. 

9  cabos. 

to  soldftdcis. 

3  Tambores  com  o  pifano. 


No  mesmo  Rio  Grande ,  foi  o  Sr.  general  achar  sem  eflteilo  as 
prevenções  que  muito  anlcs  elle  liavia  mandado  adiantar:  fez 
trabalhar  vigorosamente  na  factura  de  uma  falua  nova,  eno  concerto 
de  oulras,  para  transportar  pela  lagoa  Merim  algumas  tropas  e 
bagagens,  pnra  a  fortaleza  de  S.  Miguel ,  o  em  carretas,  e  carros 
para  conduzir  três  [lesados  marcos  de  mármore,  c  as  mais  munições, 
e  viveres  que  deviam  ir  a  Caslilhos 

Logo  que  o  Sr.  general  chegou  ao  Rio  Grande  passou  mostra  a 
Iodas  as  tropas,  mandando  pagar  aos  soldados  na  mão,  e  ordenou 
SC  desse  de  mincstras  aos  senhores  coronéis  duas  patacas  por  dia 
a  cada  um,  uma  pataca  aos  capitães ,  e  tenentes  lambem  por  dia, 
6  0  mesmo  a  todos  os  oíSciaes,  e  engenheiros  de  capitão,  para 
baixo,  e  aos  capcllàes,  cuja  mincstra  só  se  daria  aos  da  expedição, 
que  acompanhavam  ao  dito  Sr.  como  assento  de  expedição,  e  não 
destacados,  ainda  que  os  mandasse  vir  depois,  por  não  serem  para 
o  mesmo  cileito. 

N*esle  mesmo  tempo  adoeceram  no  Rio  Grande  os  tenentes  Mrs* 
Escò,  e  Aton;,  foram  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  já  tinham  ficadb 
os  capitães  Mr.  Ahel,  servindo  no  regimento  de  artilharia,  e  Mr- 
Reveran  no  regimen  lo  velho. 

Junho  do  17o2« 

A  1  mandou  S.  Ex.'  marchar  ao  Sr.  coronel  Alpoim ,  com  as 
três  companhias  de  granadeiros,  dos  regimentos  do  Rio  de  Janeiro; 
e  alguns  fuzileiros;  levando  cidd  companhia  a  sua  peça  de  amiudar. 
Pouco  depois  marchou  o  roronel  do  dragões,  Diogo  Osório  Cardoso, 
com  o  capitão  Francisco  Rarrelo,  o  tenente  António  José  de 
Figueiròa,  o  tiMienleManocl  de  V^idigal ,  o  alferes  Jo5o  Nogueira 
Reji,  o  alferes  António  Rorges ,  que  com  elle  se  emcorporou 
quando  chegou  a  S.  Miguel ,  onde  este  se  achava  destacado  ;  levando 
do  Rio  Grande  o  dito  coronel  os  mais  officiaes  declarados,  e 
1 20  soldados  d  ragõcs. 

A  23  marchou  S.  Ex.'  do  Rio  Grande  por  terra  para  Chuy, 
gastando  na  sua  jornada  vinte  e  dous  dias,  com  feliz  successo. 
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Julho  da  1752. 

A  20  chegou  o  Sr.  general  a  Chuy,  onde  acampou  as  á\{ss 
tropas;  a  esperar  o  aviso  do  marquezde  Vai  de  Lirios;  e  na  mesma 
guarda  recebeu,  e  respondeu  ás  cartas  da  frota. 

Logo  que  o  dito  Sr.  teve  o  aviso  do  marquez,  so  pôz  em  marcha 
para  Castilbos  Grande. 

Agosto  do  1752. 

A  25  chegou  S.  Ex.'  a  uma  lomba  pruxima  ao  serro  de 
Navarro,  e  n'ella  acampou  distante  do  arraial  castelhano  meia  légua, 
onde  se  achava  jí  um  tenente  de  dragões  hespanbol ,  que  o  marqucz 
tinha  adiantado ,  com  algumas  equipagens. 

A  29,  pelas  oito  horas  da  noite,  chegou  o  marquez  ao  campo. 
Logo  fez  participar  a  S.  £x.%  o  qual  logo  no  dia  seguinte  o  mandou 
visitar  e  comprimenta-lo,  pelo  Sr.  coronel  Francisco  António  Cardoso-, 
da  sua  parte,  cortejo  que  o  Sr.  marquez  pagou  ao  outro  dia  pelo 
capitão  de  fragata,  D.  Manoel  António  do  Flores. 

Setembro  do  1752. 

A  1.*  tiveram  os  commissarios  principacs  uma  entrevista,  na 
jnargem  de  um  ribeiro,  que  corria  entro  os  dous  acampamentos, 
Hiais  próximos  aos  Castelhanos;  e  chegando  S.  £x.*  a  clle,  vendo 
que  pela  sua  inundação  o  marquez  o  vinha  passando  cm  pelota, 
metteu  o  cavallo  a  corrente  do  ribeiro ,  e  encontrando-se  no  moio 
d'elle,  so  detiveram  em  corlezáas  disputas,  vencendo  S.  Ex."  ao 
man|uez,  que  retrocedeu  ,  saltando  ambos  da  outra  parle,  onde  sós 
6  em  pé  estiveram  communicando  por  espaço  do  ires  horas. 

A  3  fui  o  manjuez  visitar  a  S.  Ex." 

A  25  foi  S.  Ex.*  pa.^ar  a  visita  ao  marquez,  o  que  náo  fez  logo 
nos  seguintes  dias  por  serem  lempesluosos. 

A  7  furam  ambos  á  praia  do  Caslilhosr,  distante  dos  acampamentos 
i|iiatro  léguas,  cachando  tapada  a  bocca  do  ribeiro,  quu  vai  aa 
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mar;  etambemdilTerente  a  enseada,  do  que  a  figuramos  mappas-^ 
Convíeram  cm  mandar  vir,  o  marquez  pela  sua  parte  os  pratico^ 
do  paiz,  qud  eilfi  bavia  trazido ,  e  que  no  entanto  fossem  os 
geographos  conGgurando  o  terreno,  ribeiro ,  e  enseada,  para  se 
determinar  a  duvida  na  primeira  conferenoia. 

O  tempo  era  o  maior  rigor  do  inverno ;  que  teve  principio  no 
mez  de  Junho,  com  insupportaveis  neves,  e  frios,  sendo  tào  conti- 
nuadas as  chuvas,  que  puzeram  intratáveis  os  caminhos,  desde  o 
Rio  Grande,  até  aquella  paragem  de  Castilhos  com  tno  horríveis 
pântanos,  e  alagadiços,  que  a  marcha  das  tropas,  sem  hyperbole,  se 
pôde  dizer ,  a  fizeram  por  baixo  d'agua :  o  que  deu  também  motivo, 
com  a  inundiíção  dos  valles,  a  suspenderem-se  os  geographos,  pof 
algum  tempo,  o  seu  trabalho. 

A  22  presenteou  o  Sr.  marquez  a  S.  £x/  com  o  mimo  seguinte , 
peio  seu  secretario : 
Um  espdim  de  ouro. 
Um  bastão  com  casláo,  di(o. 
Umas  fivelas  de  ouro. 
Um  relógio  de  ouro. 
Uma  caixa  de  ouro ;  e  mais  tabaco  castelhano. 

O  Sr.  general  deu  ao  dito  secretario  outro  relógio  de   ouro 
exceilentissimo. 

A  23 ,  dia  em  que  fez  annos  el-rei  B.  Fernando ,  correspondeu 
o  Sr.  general  com  outro  presente  ao  marquez,  pelo  capitão  Gaspar 
dos  Reis,  o  qual  continha  do 
Um  espadim  de  ouro. 

Uma  bengala  de  abada  bellii^ima  ,  com  castflo  de  ouro. 
Um  Jogo  de  chá,  e  chocolate  do  páo  coberto  por  dentro  de  prata  dourada. 
Um  livrinho  de  ouro  com  folhas  de  marfim,  para  memorias,  muito 

excellente. 
Deu-lhe  mais  a  sua  berlinda  rica ,  para  quando  chegou  á  collina 

n'eslc  dia.  Logo  de  manhãa  foi  o  Sr.  general  com  os  coronéis,  o 

Sr.  Alpoim,  e  Menezes,  Blasco,  e  o  desembargador  Robi ,  assistir 

ao  seu  banquete. 
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De  iloíte  chegou  á  barraca  ilo  marquei  um  f^aráo  noss«3  sem  ser 
esperado  pelos  Castelhanos ,  que  conlinha  do  uma  daiisa  de  caboclos 
uma  de  jacarés,  e  ligres,  oulras  de  Chinas,  o  outra  mais  do 
ofliciaes  das  tropas ,  e  subailernos ,  teodo  as  figuras  d*ellas  a 
significação  das  partes  do  inundo ,  como — Invenio — Outono-— Verão 
— Prima-vera — Europa — America.  Todos  muito  bem  vestidos,  e  seni 
embargo  de  ser  cousa  dó  campo  podia  apparecer,  em  qualquer  cidade, 
porque  até  diamantes  houve  pard  duas  figuras  de  mulher ;  as  quaes 
titeram  brincos,  anneis,  laços  finos  de  ouro ,  duas  saias,  camisas^ 
eolleles,  e  roupas  abertas,  que  se  fizeram  de  colchas,  e  como  tudo  fosse 
dé  noite,  tudo  muito  lustrou,  estas  dansas  foram  cm  três  carretas  tocadas 
por  peães  mascarados;  Hécolheram-seá  meia  noite,  ficando  admiriídos 
os  Castelhanos,  o  muito  confusos,  de  que  se  pudesse  no  campo  fazer 
cousa  láo  boa  ;e  oquo  mais  os  admirava ,  eram  as  figuras  de  mulher. 

Querendo  elles  despicarem-se ,  fizeram  toda  a  diligencia  por 
darem  grande  somma  de  pesos  por  ordem  do  marquez  aos  mascaras; 
o  que  nào  puderam  conseguir  nem  do  mais  inferior  soldado,  também 
investiram  aos  músicos,  estes  regeitalram ;  mas  atrancando  depois 
ao  musico  Joào  Gomes  para  melhor  ãiter  o  Rebecào  lhe  introduziram 
1(K)  pesos. 

No  dia  seguinte  estava  o  nosso  general  muito  alegre  O  pelo  tereni 
os  nossos  soldados ,  e  alguns  ofiiciaes  desbancado  dizendo  que  nunca 
TÍra  tão  bem  sarào;  e  que  para  mais  desbancarem  em  novo  dansas 
nenhuma  3e  errou ;  e  juntamente  agradecido,  por  não  terem  aceitado 
dinheiro;  e  ordenou  aos  músicos,  que  nenhum  aceitasse,  e  só  ficasse 
o  JoSo  Gomes  com  tudo,  que  elle  lh'o  remuneraria. 

A  25  mandou  o  marquez  outro  presente  ao  Sr.  general  de  douâ 
excellentes  cavallos,  porque  já  vivia  empenhado ,  e  obrigado  de  tanid 
obsequio.  Hoje  lhe  chegaram  Os  seus  práticos;  e  com  os  que  S.  Ex;* 
Unha  trazido  se  dissolveu  a  duvida ,  e  sendo  mandado  descobrir 
paragem  sufficienle  e  próxima  ao  monte  de  Castilbos,  que  ficava  ao 
pé  do  mar,  para  que  na  forma  do  tratado  se  estabelecessem  os  acampa- 
mentos, e  se  terem  as  mutuas  conferencias :  declarado  ser  impossiveV 
o  mndarem-se  pelos  medanos  do  arcas,  o  conlinuos  alagadiços  que 

XTI  i9 


1A6 

haviam  encontrado;  por  cujo  respeito  con vieram  os  oommissarics 
principaes  em  qiio  se  piizcsse  no  meio  dos  iloiis  aeampamenlos  umo 
tendli  de  campnnhn,  que  S.  Ex.*  havia  levado  de  sobreoellente^  para 
n'ella  se  celebrarem  as  conferencias. 

Outubro  de  175S. 

Foi  hoje  ai/  conferencia,  e  nella  apresentaram  os  douscom- 
missarios  principaes  um  ao  outro  os  plenos  poderes;  e  as  mais  ordens 
que  tinham  de  seus  soberanos;  noticiando  também  cada  um  as 
prevenções,  que  na  forma  das  ditas  ordens  haviam  adiantado 
condecentes  a  facilitar  a  demarcação;  e  assentaram  em  que  no  dia 
12  passariam  a  praia  de  Castilhos  a  escolher  e  assignalar  paragem  em 
que  devia  erigir-se  o  1.*  marco,  tendo  esta  conferencia  o  logar  de 
1.*  visita. 

A  lâ  veio  o  marquez,  e  depois  de  comer  com  S.  Ex.*  (o  que 
sempre  fez  na*ida^  e  na  vinda  do  Castilhos)  marcharam  aquella 
paragem  onde  vendo  insuflicieole  por  arenoso  o  terreno  em  que  se 
devia  na  forma  do  tratado  collocar  o  marco  convieram  (depois  da 
commetter  a  dousoiTictaes  a  diligencia  de  buscar  o  sítio  mais  propríc^ 
em  que  se  elevasse  sobre  uma  pedra  ao  pé  do  mar  e  mais  próxima 
ao  monte  de  Castilhos  Grande  delineando-se  logo  com  umsinzei  na 
mesma  pedra  o  quadrado  da  base ;  e  que  os  commissarios  nomeados 
para  a  primeira  partida ,  o  coronel  Francisco  António  Cardoso  e  o 
capitão  José  Ignacio  de  Almeida  assistiu  a  sua  positura. 

A  18  houve  a  segunda  conferencia ,  em  que  assentaram  os  princi- 
paes commissarios  em  mandar  S.  £x/  para  a  Colónia,  e  o  roarquez 
para  Buenos- Ayres  os  oITiciaes  de  segunda  e  terceira  partida,  como 
também  em  passar  a  praia  de  Castilhos  grande,  logo  que  os  com- 
missarios da  1/  partida  dessem  porte  de  estar  já  levantado  o  marco» 
o  que  fizeram  no  dia  29. 

A  30  foram  os  principaes  commissarios  a  praia  de  Castilhos ,  o 
acharam  posto  o  dito  marcx)  na  parte  em  que  haviam  determinado. 

Está  o  marco  primeiro  collocado  norte  a  sul ,  da  parte  do  norta 
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estiu>  as  armas  de  Porlugal ,  da  parte  do  sul  ostso  as  armas  de 
Hespaoha  com  as  inscrípcõcs  que  se  podem  ver  nas  estampas  dos 
mesmos  marcos. 

D'este  primeiro  morco  se  tirou  uma  linha  ao  monte  de  Castilhos 
Graade,  aoode  passaram  os  principaes  commissarios ,  e  subiram 
até  a  sua  eminência  para  melhor  descobrirem  d'cila  o  [ronio  aonde  se 
havia  de  erigir  a  linha  divisória ,  o  que  por  então  ficou  indeciso  por 
diíer  o  marquez  devia  buscar  o  monte  de  Navarro  ,  qua  íicava  na 
retaguarda  do  nosj^  acampamento,  eS.  Ex.%  que  era  mais  conformo 
ais  disposições  do  tratado  que  mandava  buscar  os  montes  mais  altos  , 
tirou  a  linha  a  ao  monte  de  Charalole,  que  ficava  nn  retaguarda  ,  o 
distante  quatro  léguas  do  acampamento  castelhano ,  |)or  ser  o  rnais 
elevado,  enáo  se  conformando,  determinaram  que  osgeogrophos 
configurassem  novamente  o  terreno  para  que  com  a  configuração 
d'eUe  80  decidisse  a  qucslfio* 

Novembro  do  f  752: 

A  16  e  a  19  so  fes  a  torceir»  corrforoncía- ,  e  assentaram  o» 
coromissarios  principaes  em  mandar  os  geograplios  descobrir  para- 
gem própria  cm  quo  se  devi»  eoilecar  o  segundo  marco,  ao  que 
com  efieito  foram  ,  e  vottaram-  com  a  noticia  de  a  terem  achado  na 
índia  Murta,  esenoandou  conduzir  e  levantar  n'clln  o  dito  marco. 

Dezembro  de  1752. 

A  3  foi  a  quarta  conferencia »  em  que  se  tratou  da  extençâo  quo 
devia  (era  falda  meridional  do  monte  de  Castilhos,  e  não  se  deci- 
dindo ,  se  resolveu  para  o  dia  5 ,  em  cuja  conferencia  repetiu  o 
marquez  as  razões  que  lhe  occorriani  para  não  cumprir  em  que  a 
dita  falda  excedesse  ao  declivio  do  mesmo  monte,  e  pelas  que  S. 
Ex-'  produziu  em  contrario ,  se  deu  ao  marquez  trtis  quartos  de. 
légua  para  a  parte  de  llospanha  |M)r  sor  a  distancia  que  se  julgou 
o  alcance  de  tiro  de  canhão. 


A  7 ,  depois  de  se  assignalar  a  dita  falda ,  se  dispatou  vigoroe 
Síimeoto  na  sexta  conferencia  de  \\o]e  á  yista  da  oonfiguraç9o  do 
terreno ,  n  direcção  que  devia  ter ,  ou  dar-se  a  linha  divisória  ,  a 
durando  a  questão  quatro  lioras ,  se  concluiu  o  dia  ,  sem  que  se 
resolvesse  a  matéria,  o  que  se  efTectuou  na  sétima  e  ultima  confe- 
rencia. 

A  9  se  fez  a  sétima  e ultima  conferencia,  cedendo  o  roarquez; 
e  convindo  se  tirasse  a  linha  ao  alto  de  ChaCalote,  se  assentou  cm  que. 
se  apromptassem  para  a  partida ,  que  seria  logo  que  chegasse  ao 
marquez  os  mantimentos  da  primeira  tropa ,  os  quaes  havia  mandadoí 
buscar  a  Montevideo.  Chagados  que  foram  os  ditos  mantimentos  aa 
marque;^ ,  $0  pu^çeram  em  ordem  para  marchar. 

A  ^  Q  hoje  se  deu  princípio  á  marcha  ,  mas  antes  d'ella  se  lan- 
çaram sortes  para  se  sabçr  quem  devia  levar  a  vanguarda  que  tocou 
n*esse  dia  aos  Hespanhóes,  observando-se  nos  mais  dias  a  nltemati\'a 
disposta  nas  reaes  ordens  dos  dous  soberanos.         • 

A  28  se  continuou  a  marcha  ,  e  a  linha  divisória  pelo  cuma 
d*ura  monte ,  cujas  vertentes  vão  pela  parte  do  Hespanha  ao  mar  ^ 
o  pela  de  Portugal  á  Lagoa  Merim ,  acampando  no  logar  chamado 
a  índia  Morta ,  em  que  se  havia  erigido  o  segundo  marco.  A  esta 
paragem  veio  o  coronel  da  ordenança  Chr  isto  vão  Pereira  de  Abreu 
dar  parta  a  S.  Ei.*  de  ter  já  da  guarda  de  Chuy  os  duzentos  serta- 
nejos Paulistas  que  lhe  havia  mandado  conduzir  da  comarca  de  S. 
Paulo ,  para  abrirem  as  picadas  e  caminhos  a  segunda  e  terceira 
partida  por  serem  práticos  o'este  ministério.  Nos  mais  dias  se  seguii^ 
o  cume  do  mesmp  monte,  continuando  os  astrónomos  e  geographos 
d'uma  e  outra  parte  a^  ^uas  observações ,  e  em  toda  a  parte  se 
encontraram  pedras  grandes  :  n^ellas  se  abriram  as  letras  iniciaes 
4a  parte  de  Portugal  R,  F\ ,  e  da  parte  de  Hespanha  R.  C. 

janeiro  de  1753. 

A  8  acampou-se  ein  uma  das  serras  de  Maldonado ,  distante 
ciuco  léguas  do  dito  porto ,  o  se  lhe  deu  o  nome  de  Monte  dos  Reis 
por  se  lhe  pôr  o  terceiro  marcp. 
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A  6  se  Gollocou  no  dito  Monte  dos  Reis  o  terceiro  marco  de  már- 
more, d*ODde  resolveram  os  principaes  commissarios  expedir  a 
primeira  partida. 

A  12  sahiu  a  primeira  partida  do  Monte  dos  Reis,  sendo  o  Sr* 
coronel  Francisco  António  Cardoso  primeiro  oommissario  d'eUa ,  o 
segando  o  capitão  José  Ignacip ,  para  continuarem  a  demarcação, 
até  a  bocca  do  Rio  Ibicui ,  em  que  íinalisava  o  seu  destino. 

A  13  marchou  S.  Ex/  comomarquez  o  Sr.  coronel  Alpoim,^ 
e  os  mais  comendo  sempre  juntos ,  assim  S.  Ex/ ,  como  o  dito 
marquez,  até  19  d'este  mesmo  mez,  qm  que  elle  se  apartou  para 
Montevideo ,  e  S.  Ex/  para  a  praça  da  Colónia. 

A  28  chegou  a  Colónia  o  alferes  de  dragões  das  Minas  António 
Pinto  Carneiro  a  dar  parte  em  como  S.  Ex.'  chegava  no  seguinte  dia. 

A  25  chegou  S.  Ex.*  á  dita  praç^  da  Colónia  pelas  três  horas  da 
tarde ,  e  foi  o  governador  d/ella  o  Sr.  Luiz  Garcia  de  Bivar  a 
cavallo  receber  o  dito  senhor  na  Arraya  com  a  guarda  de  trinta 
dragões  e  seus  ofliciaes ,  todos  bem  montados ,  esperando-o  na  guar- 
da das  patrulhas  do  campo  ,  distante  da  praça  um  quarto  de  légua. 

Deixou  fora  das  muralhas  d'clla  o  terço  da  mesma  praça  com 
todos  os  destacamentos  do  Rio  do  Janeiro  em  forma  de  batalha, 
e  logo  que  acabou  o  dito  Sr.  general  de  passar  pela  frente  d*estas 
tropas  lhe  deram  a  salva  de  trcs  descargas,  chegando  mais  perto 
da  praça  salvou  artilharia  do  baluarte  da  bandeira ,  que  está  pouco 
distante  d^ella. 

Da  parte  de  dentro  da  dita  porta  achava-se  o  capitão  João  de 
Mascarenhas  com  o  tenente  Freire,  e  o  alferes  Manoel  Corrêa 
com  a  sua  companhia  de  granadeiros  do  regimento  velho  da 
praça  do  Rio  de  Janeiro  em  duas  alas  con^  um  pallio  no  meio, 
aonde  as  principaes  pessoas  da  praça  receberam,  debaixo  d*elle  o 
Sr.  general,  até  aqui  acompanhou  ao  dito  senhor  uma  esquadra  de 
dragões  com  o  tenente  Manoel  de  Vidigal,  guarda  que  elle  tinha 
trazido  do  campo ;  depois  a  companhia  de  dragões  da  p^ça , 
seguindo-se  atrás  da  patrulha ,  que  estava  montada  com  seus  ofli- 
ciaes, a  qual  peou  da  banda  de  fora  das  muralhas. 
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Na  porta  da  praça  foi  esperar  o  Sr.  general  o  dito  governador 
d'ella,  que  se  adiantou  d'elle,  e  oom  uma  salva  de  prata ,  que  estava 
na  mão  do  sargento-maior  da  praça  pegou  n*ella  quando  o  dito  se- 
nhor já  estava  debaixo  do  pallio,  pondo-se-1he  diante  lhe  fez  a  entr^ 
da  praça ,  e  das  chaves  d'ella,  postas  na  dita  salva  com  as  palavras 
seguintes : 

Felicitar  a  boa  vinda  de  V.  Ex.*  a  esta  praça  é  obrigaçSo 
minha  ,  e  também  a  tenho  de  dizer  a  V.  Ex.*  com  as  mais  eflicazet 
expressões  que  sendo  muitas  9  e  mui  singulares  as  virtudes  de  que 
é  dotado  o  mesmo  alto  e  poderoso  rei  Fidelissimo  o  Sr.  D.  Josá 
o  primeiro  Nosso  Senhor  9  nos  mostra  a  experiência  que  ó  uma  das 
que  eCTectivamente  exercita  digníssima  de  louvor»  é  a  da  escolha  de 
beneméritos  para  o  emprego  de  seu  real  serviço,  assim  o  acredita 
com  a  que  fez  de  Y.  Ex.*  para  o  seu  principal  commissario  das 
divisões  dos  limites  n'esta  America;  commissão  assaz  importante  aos 
interesses  da  monarchia ,  e  por  isso  só  a  V.  Ex.*  encarregada ,  por 
ser  precisa  a  sua  incomparável  capacidade  para  conclui-la «  a 
desempenhar  o  emprego  em  que  ao  mesmo  tempo  Sua  Magestade 
Fidelíssima  dignamente  o  conserva  de  capitão-general  de  todas  estas 
capitanias  que  ao  meu  intender  só  ditosas  quando  por  V.  Ex^* 
governadas. 

Eu  que  tenho  a  ventura  de  me  achar  encarregado  do  governo» 
d*esta ,  que  Y.  Ex.*  vem  boje  honrar  com  a  sua  assistência ,  mo 
vejo  na  obrignçiio  de  oíTerecer-lhe  j  não  só  as  chaves  doesta  praça ,  o 
o  governo  d'ella ;  mas  também  a  minha  fiel  obediência  junto  com 
a  de  todos  estes  vassallos  de  Sua  Magestade  Fidelíssima ,  que  mui 
obediente,  e  gostosos,  nos  oflerecemos  para  fieis  executores  de 
suas  ordens,  pois  nos  promette  a  experiência,  que  dos  prudentes 
acertos  de  Y.  Ex.*  nos  hão  de  resultar  não  somente  felicidades, 
mas  credito  á  naçiio  e  augmcnlo  ao  Estado.  Com  esta  certeza  indi- 
vidual todos  damos  a  Y.  Ex.*  os  parabéns  da  sua  feliz  vinda,  com 
aquelle  aílécto,  que  devemas,  o  somos  obrigados,  o  eu  com  espe- 
cial distincção  de  criado  tâo  antigo  da  illuçtre  casa  do  Y.  Ex.* 
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Resposta. 

Si  os  effcitos  da  minha  commissâo  podessdtn  ser  regulados  pelos 
meus  desqosy  nSo  haveria  povo  mais  feliz ,  que  o  da  Colónia. 

Pondo^se  o  dito  governador  atrás  do  lenentc-general  debaixo 
do  pallío^  o  levaram  com  grande  acompanhamento  de  officiaes, 
6  do  todas  as  pessoas  graves  da  praça,  e  marchando  ao  pé  do 
pallio  em  duas  aias  a  companhia  dita  de  granadeiros,  com  os 
dous  esquadrões  do  dragões,  como  vinham  atrás,  levando  ao  dito 
senhor  pela  rua  mais  principal,  recebendo  salvas  da  fortaleza  por  toda 
a  roda  da  praça ,  e  forte  de  S.  Gabriel  ao  mesmo  tempo ,  que  por 
defronte  d'e11e,  e  dos  baluartes  d'ella  passava,  em  cuja  salva  se 
deram  21  tiros;  até  chegar  a  freguezia :  também  achava-se  na  porta  da 
igreja  uma  esquadra  de  soldados  da  armada  em  duas  alas;  vieramaella 
todos  os  clérigos ,  e  vigário  com  um  pallio ,  e  recebendo  debaixo  d'él]e 
ao  dito  teoente-general  o  levaram  pela  igreja  acima  aonde,  com  ú  Se- 
nhor exposto,  cantaram  Te-Deum  laudamus ;  repetindo  no  fim  outra 
salva  d'artilharia  com  21  tiros,  e  sendo  conduzido  para  palácio, 
achou  á  porta  uma  guarda  de  60  soldados  com  seus  oiliciaes,  a  qual 
mandou  embora. 

Fevereiro  de  175^ 

A  12  passou  mostra  o  governador  da  praça ,  a  quem  o  Sr. 
general  nSo  tomou  o  governo  d'ella ;  mas  assistiu  na  mesa ;  cuja 
mostra  só  foi  para  a  guarnição  da  mesma,  e  para  todos  os  des- 
tacamentos ,  sem  se  entender  nada  com  a  expedição. 

A  13  chegou  o  coronel  Cbristovâo  Pereira  á  dita  praça,  vindo 
de  fazer  a  reconducção  dos  Paulistas. 

A  14  chegaram  a  ella  130  Paulistas  do  dito  coronel. 

A  19  chegou  ao  seu  arraial  de  Veras,  vindo  de  Montevideo,  o 
marquez  de  Vai  de  Lyrios^  de  tarde  foi  o  Sr.  general  na 
carruagem  do  governo  a  busca*l0|  junto  com  alguns  oiSciaes  a 
cavaUo,  Achavam-so  sobre  as  armas  todas  as  tropas,  o  ao  recebe-lo 
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com  algtimas  salvas  d*anilharia  logo  á  entrada  da  praça ,  de  2t 
tiros 9  o  3  descargas  de  intantatía,  passando  alguns  homens  por 
diante  de  duas  pecas,  fugindo  do  outras  que  se  achavam  no 
baluarte  da  bandeira  ao  disparar  de  um ;  só  com  a  força  da 
pólvora,  u  taco  fez  em  pedaços  a  um  moço  calafate ,  apanhando-o 
pela  cintura  lhe  levou  a  cabeça  inteira»  com  alguma  parte  do 
eorpo  pelos  ares,  tâo  longe  quanto  pôde  alcançar  um  tiro  de 
espingarda ;  e  de  meio  para  baiio  lhe  consumiu  tudo  que  nada  se 
achou  roais  que  sangue. 

A  22  houveram  cavalhadas,  e  sarau,  que  tudo  estava  guardado < 
e  prompto  para  a  chegada  do  Sr.  general,  e  depois  d'isto  houveram 
operas. 

Marco  dò  175^. 

A  7  partiu  para  Buenos-Ayres  o  marquciz  pelas  Drizé  horas  dH 
manbãa;  arrumaram  todas  as  tropas;  e  o  acompanhou  S.  Ex.* 
a  bordo  em  um  escaler  com  musica,  e  nluitos  oíTicíaes  em  ouita 
escaler ;  deram-se-lhe  (res  descargas  de  mosquetaria ,  e  21  tiros  Úe 
artilharia. 

A  24  chegou  a  Colónia  um  próprio  com  cartas  dos  commissaríos 
da  primeira  partida,  que  iam  demarcando,  em  que  davam  parte  de 
que  tendo  marchado ,  e  demarcado  terrehd  que  poderia  incluir  100 
legoas,  chegaram  ao  logar  chamado  Santa  Tecla,  primeiro  porto  dos 
Tappés;  n'elle  acharam  álguiis  atmados,  qilé  lhes  negaram  o  pa^, 
e  pretendendo  dispersuadi-los  d*aquelle  interesse,  procuraram  os 
ditos  commissarios  associa-los,  dándo-Ihe  alguns  géneros,  que 
levavam  para  esse  fim,  e  ti^tando-os  com  docilidade,  mas  que  riada 
fora  bastante  para  dispersuadi-los  d'aquelle  intento,  dizendo  em 
conclusão ,  que  os  seus  bens  ditas  padres  lhe  aconselhavam  defen- 
dessem aquellas  terras,  qiie  eram  suas,  e  ninguém  Ih*as  devia  tirar, 
e  porque  não  levavam  ordem  os  ditos  commissarios  para  os  obrigar 
com  armas  haviam  tomado  o  expediente  de  se  retirarem  á  Colónia. 

O  mesmo  encontrou  uns  índios  chamados  Minuanos  que  tinham 
ido  em  Castilhos  furtar  a  cavalhada  do  marquez  atrás  dos  quaes 
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tinham  ido  dragões  faespanhoes »  e  doa  nossos »  que  elle  pediu  soe* 
corro,  ao  Sr.  general ,  e  encontrando-os  uns  foram  prisioneiros ,  e 
outros  fugiram  para  tão  longe,  que,  faltando-lhes  o  sustento,  comeram 
08  cavallos,  e  acabados  estes,  seus  filhos,  dito  por  ellesao  tal  próprio 
que  os  achou  a  pé. 

A  â6  o  mesmo  disse  um  peão  chamado  Jofio  Gromes ,  que  foi 
mandado  por  Chaque  dos  commissarios  da  mesma  partida  ^  o  qual 
linha  ido  do  Rio  Grande  para  a  Colónia. 

Abril  de  1753. 

A  9  partiu  da  Colónia  o  tenente  Vidigal  com  dez  dragões,  e  quatro 
carros  de  mantimentos  para  o  coronel  Francisco  António,  commis- 
sario  da  dita  partida ,  e  com  ordem  para  este  recolher-so  á  Colónia. 

Ali  chegou  a  Colónia  o  capitão  José  Ignacio,  segundo  commis- 
sario  da  primeira  partida. 

A  12  chegou  o  coronel  Francisco  António,  primeiro  commissario 
da  dita  partida  com  os  dmgôes  que  tinha  levado  para  as  Missões^ 
vindo  de  volta  de  S.  Tecla,  e  se  desencontraram  do  tenente  Vidigal. 

Tendo  o  marquez  esta  noticia  em  Buenos-A jres ,  entregou  ao 
capitâo-general  Andonegue  uma  carta  de  el-rei  catholico ,  em  que 
lha  ordenava  no  caso  da  sublevação  ou  resistência  passasse  a 
evacuar  por  força  as  sete  Missões,  que  se  haviam  de  entregará 
coroa  de  Portugal. 

A  27  chegou  o  marquez  a  Colónia,  vindo  de  Buenos-Ayres, 
aonde  entrou  de  noite  a  conferir  com  S.  £x.*  a  expedição  da  terceira 
partida ;  convieram  em  ir  a  ilha  de  Martim  Gracia  a  despacha-la. 

Maio  de  1753. 

A  2  voltou  o  dito  marquez  para  Buenos-Ayres. 

Embarcaram  para  Martim  Garcia  o  capitão  Gregório  do  Moraes, 
e  o  ajudante  Manoel  da  Silva  ;  c  outras  faluas  mais,  os  quaes  tendo 
ama  grande  tormenta  arribaram  a  Colónia  a  do  capitão  toda  der- 
rotada ^  e  sem  amarras,  e  a  do  ajudante  sem  bote,  lenha,  e  outras 
cousas  mais  que  perdeu,  depois  tornaram  a  ir. 
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A  25  parliu  o  Sr.  general  no  Iiiate  S.  João  Baptista  para  a  ilha 
de  Martim  Gracia,  e  teve  por  noticia  que  já  lá  se  achava  o  marquez^ 
e  o  governador  de  Bucnos-Ayres  Andonegue. 

A  26  mandou  S.  £x.*  sahir  da  Colónia  as  faluas  da  terceira 
partida ,  que  se  achavam  promptas  para  marcharem  a  divisão  do 
Jaunu  ficando  só  os  commissarios  d'ella  o  sargento-mór  José  Custodio; 
e  o  capitão  Gregório  de  Moraes  para  receberem  na  mesma  ilba  as 
ordens  de  S.  £\/  e  do  marquez,  cuyn  commissarios  se  haviam  de 
ir  a  encontrar  nos  pranarcs  com  os  das  faluas. 

Junho  de  1753. 

A  1  sahiu  da  ilha  de  Martim  Garcia  a  terceira  partida  para  o 
Jaurú,  sendo  o  primeiro  commissario  o  sargento-mór  engenheiro 
José  Custodio,  segundo  o  capitão  Gregório  de  Moraes  com  o  ajudante 
Manoel  da  Silva  o  capellão  António  Alvos,  o  Dr.  Sicra,  malhematico 
e  ajudante  Mr.  Pilon  ,  e  o  cirurgião  Polian ,  dons  sargentos  e 
cincoenta  soldados  transportados  em  sete  faluas.  Da  parte  dos  Cas- 
telhanos foram  cinco  ditas  com  ofBciaes ,  e  outra  tanta  guarnição  :  o 
rio  Jaurú  fica  distante  da  Colónia  950. 

Na  conferencia  que  os  dilos  commissarios  principaes,  o  governador 
fizeram  na  dita  ilha  tratou  o  governador  com  S.  Ex.' conforme  o 
tratado  o  modo  de  obrigar  as  aldeãs  sublevadas  ;  na  mesma  declarou 
S.  Ex.'  quo  da  sua  parle  tinha  promplos  mil  homens,  e  o 
dito  governador  que  lhe  fazia  preciso  alistar  nova  tropa  por  nào 
ser  numero  suííiciente  a  veterana,  o  que  concluído  tornariam  a  ajun- 
tar-se  na  mesma  ilha,  para  ajustarem  o  dia  em  que  se  devia 
emprehender  a  marcha. 

A  3  sahiram  de  Marlim  Garcia  o  marquez ,  o  governador  para 
Buenos*Ayres ;  e  o  Sr.  general  para  a  Colónia  aonde  chegou  ás 
cinco  horas  da  tarde ,  e  recebeu  cartas  do  Rio  de  Janeiro. 

Logo  que  se  recolheu  Andonegue  a  Buenos-Ayrcs,  vendo  os 
padres  da  companhia  as  prevenções,  e  diligencias  á  factura  das  no\'as 
tropas  para  com  ellas  ir  vacuar  as  Missões.  Resolveram  os  padres 
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mandar  a  ellas  dous  padres,  eniro  ellcs  o  do  maior  autoridade» 
a  persuadir  aos  índios  a  mudança,  ou,  como  elles  aflectadamento 
dizem,  a  retirar  os  curas  no  caso  que  elles  os  não  possam  reduzirá 
verdadeira  obediência.  Aos  ditos  dous  padres  deu  o  capitão  general 
Andonegue  até  o  fim  de  Agosto  do  1753  para  elTectuarem  a  dili- 
gencia ,  c  que  foram  ;  a  qual  se  intendo  virá  ser  eflicaz ,  por  verem 
pros^uir  nas  prevenções  precisas^  e  conducentes  a  fazer  a  evacuaç.lo 
por  meio  das  armas. 

Nos  presentes  avisos,  que  os  principaes  commissarios  tiveram 
dos  seus  soberanos  se  lhes  recominendam  pTmittam  aos  padres  tempo 
conveniente  a  fazerem  na  parto  que  se  llu*s  determinar  porá  obe- 
decerem os  índios  alguns  ranclios  em  que  se  recolham ;  e  a  faculdade 
de  poderem  colher  na  em  que  ao  presente  cstâo  situados  os  furtos, 
Que  tiverem  pendentes ;,  cuidando  no  intento  em  despedirem  as  par- 
tidas, que  fazem  a  demarcação  para  que  esta  se  adinnte,  ao  que  deu 
motivo  uma  caria,  que  em  21  de  Abril  de  53  escreveu  S.  Ex.'  do 
Rio  Grande  ao  marquez,  dizendo-lhe  que  sendo  aqiielle  tempo  em 
que  d'esta  parte  tinham  principio  as  scnieiíteims  não  devia  permittir 
que  os  índios  as  fizessem,  por  nào  se  demorarem  com  a  colheita  dos 
fruclos  a  evacuação  d.is  alJ(ks  quando  as  dous  soberanos  recom- 
mendam  tanto  a  brevidade  na  execução  do  tratado,  e  avisando  o 
marquez  ao  padre  Altamirano,  commissarro  geral  doestes  povos,  o 
fizesse  assim  praticar;  não  fui  outro  o  seu  cuidado  que  o  remctter  a 
Madrid  9  e  a  Roma  ao  seu  geral  as  ditas  cartas,  o  de  protestar  com  a 
desobediência  dos  Índios  a  demora  do  tempo  que  era  preciso  para 
obter  da  corte  a  dilação  que  agora  se  lhes  concede.  Com  eíTeito  no 
ultimo  de  Agosto  teve  o  marquez  cartas  dos  dous  padres  que  foram  ás 
Missões,  os  quaes  avisam  não  poderem  voltar  ainda  o  máo  desígnio 
dos  índios ;  porém  voltando  das  Missões ,  e  ficando  nas  margens  do 
Rio  Tepeju,  procurariam  todos  os  meios  de  os  accommodar;  porem 
ainda  não  deram  outra  resposta  ao  marquez.  Não  tem  cessado  o  capitão 
general  Andonegue  do  preparar  trem  para  seguir  a  sua  marcha 
ás  Missões^  o  mesmo  faz  S.  E\.*  n*csta  praça  da  Colónia. 
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Novembro  de  1753. 

A  26  chegaram  de  Buenos- Ayres  a  Colónia  cartas  do  governador 
Andonegue ,  em  que  avisa  a  S.  Ex.'  querer  entre  meado  de  Dezem- 
bro passar  para  a  margem  oriental  do  Paragnay  6,000  cavallos,  e 
que  com  effei  to  pretendia  evacuar  as  Missões  ainda  n'este  verSo,  com 
cujo  aviso  ficou  S.  Ex.*  muito  contente,  e  todos  os  mais  officiaes» 
porque  tudo  o  que  é  demora  nos  serve  de  desgosto. 

A  30  chegaram  a  esta  praça  da  Colónia  noticias  da  terceira 
partida  ter  já  passado  a  cidade  de  Paraguay:  no  mesmo  dia  se  soube 
que  no  Passo  das  Gallinhas  aonde  o  governador  de  Buenos-Ayres 
pretende  passar  a  cavalhada  se  acham  800  índios,  e  náo  se  sabe 
a  que  fim. 

Janeiro  de  1754. 

• 

A  9  chegou  o  marquez  a  esta  praça  conferir  com  S.  Ex.*  sobre  a 
parte  que  deram  os  commissarios  da  terceira  partida  por  nâo  acharem 
na  divisão  um  rio  de  que  o  mappa  faz  menção. 

A  conferencia  acima  resultou  mandarem  os  dous  commissarios 
principaes  novas  ordens  pelo  tenente  António  de  Moraes  aos  com- 
missarios da  terceira  partida ,  afim  de  que  nSo  demorassem  a  vinda. 

Março  de  il^h. 

A  8  chegou  ao  porto  de  Buenos-Ayres  a  nau  Aurora  vinda  da 
Cadix. 

A  10  se  divulgou  novas  de  que  ol-rei  de  Hespanha  se  tinha  dado 
por  mui  lo  mal  servido  do  governador  Andonegue,  a  quem  por  uma 
carta  ,  que  lhe  mandou  entregar  pelo  marquez ,  ordena  passasse  a 
evacuar  as  Missões,  e  o  reprehende  pelo  não  ter  já  feito. 

Ali  recebeu  S.  Ex.'  carta  do  governador,  em  que  o  avisa  para  se 
achar  no  dia  15  na  ilha  de  Martim  Garcia  ,  já  a  ultima  conferencia: 
n'este  mesmo  dia  recebeu  S.  Ex/  carta  do  commissario  da  terceira 
partida ,  e  juntamente  do  111."''  e  Ex.""*  T.  D.  António  Rolin  ,  gene- 
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ral  do  Malto-Grosso,  o  qual  lhe  escreveu  do  Jnuru ,  aonde  pessoal- 
mente levou  ao  sargento-mór  cominissario  da  diUi  partida  muitos 
refrescos. 

Ali  recebeu  S.  Ex.'  carta  do  governador  do  Rio  Grande,  cuja 
inanifésta  terera  mil ,  commandados  pr  um  padre  da  companhia 
MU  9  atacado  um  forte  fabricado  do  novo  no  contínento  de 
Víamão,  aonde  chamam  o  Rio  Pardo,  em  cujo  ntaquo  valorosa- 
mento  pelejaram  os  nossos  soldados  ,  destroçando  os  índios,  e 
fazendo  a  poder  de  fogo  render  as  vidas  a  dezenove ,  e  em  todos 
mui  grande  hostilidade,  cujo  destroco  os  obrigou  a  fugirem ,  sendo 
a  nossa  perda  de  trcs  pessoas ,  e  referidos  sendo  um  o  commandante 
o  tenente  Francisco  Pinto  Bandeira ,  r^m  uma  flexa  no  braço 
esquerdo. 

A  18  foi  S.  Ex/a  ilha  de  Mnrtim  Garcia  fazer  a  ultima  con- 
ferencia comomarquez  e  governador  de  Bucnòs-Ayres,  delermi* 
lumdo  irem  evacuar  as  Missões  a  força  de  armas. 

A  29  chegou  S.  Ex/  a  Colónia  ,  vindo  da  ilha  dcMartim  Garcia, 
ese  divulgou  o  ajuste,  quo  com  o  governador  de  Buenos-Ajres 
concordava  em  se  acharem  em  meado  de  Julho  nas  Missões. 

Abril  de  175*. 

A  1  mandou  S.  £x.*  aprestar  três  embarcações  para  levarem  toda 
a  infantaria ,  e  ofTiciaes  pertencentes  á  expedição ,  e  todos  os  desta- 
camentos que  na  praça  da  Colónia  se  achavum  ,  para  o  Rio  Grande. 

A  17  deitou  S.  Ex.'  um  bando  ,  para  que  no  dia  em  quo  rece- 
besse as  Missões  havia  de  entregar  a  Colónia  ao  marquez ,  pondo  de 
aecordo  aos  homens  de  negocio  que  cm  Biienos-Ayres  e  Montevideo 
se  achavam  ,  editaes  para  poderem  vir  a  Colónia  os  Hespanhóes  com- 
prar bens  moveis  e  de  raiz ,  o  que  os  commissarios  ou  homens 
de  negocio  estivessem  de  aecordo ,  que  na  ocrasiSo  da  entrega  da 
praça  vira  um  homem  por  parte  d^cUrei  do  Ilespanha  ajustar  toda 
a  fazenda,  c  no  caso  que  se  nuo  ajustassem  poderiam  retira-las  para 
onde  lhes  parecesse  ou  ficarem  sendo  vassallos  d'ol-rei  de  Hespanha  f 
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pagando-lh^as  das  suas  fazendas  os  direitos  que  lhes  costuma  pagar 
os  seus  vassallosy  para  as  poderem  vender  como  as  que  vem  de 
Cadix  9  para  o  que  já  tinha  mandado  impedir  no  Rio  de  Janeiro 
para  se  nào  embarcar  mais  fazenda  secea ,  <&c. 

Com  este  bando  se  acabou  de  saber  o  ajuste  que  o  governador  fez 
com  S.  Ex/  para  cíTeito  de  se  acharem  ambos  em  meiado  de  Julho 
d*este  anno  de  1758  nas  Missões ,  dia  mais  ou  menos ,  devendo 
entrar  S.  Ex.'  pela  Missão  de  S.  Angelo  ,  que  é  a  mais  oriental  dos 
Sete  Povos,  pertencentes á  coroa  deel-rei  de  Portugal,  e  Andonegue 
para  do  Santo  Borge,  que  éa  mais  occidental ,  e  entre  outros  capí- 
tulos das  conferencias,  foi  ura  de  que  pertenceria  a  S.  £x.*  a 
evacuação  de  Ires  Missões ,  e  os  Hespanhóes  quatro,  isto  seria  no 
caso  que  nCo  admittisscm  a  entrada  das  Ex."  debaixo  de  toda  a  paz; 
e  si  com  esta  os  deixassem  tomar  entrega  das  Missões,  se  lhe 
passariam  um  pcrdso  em  nome  d'el-rei  calholico  ,  e  que  seria 
aquartelada  toda  a  inraiitaria  portugueza  nas  Missões  qu&S.  £\.* 
elegesse. 

A  18,  estando  pnrn  embarcar  em  todos  os  destacamentos  quo 
estavam  na  praça  da  Colónia  para  irem  para  o  Rio  Grande,  d'onde^ 
se  haviam  ajuntar  as  tropas  ,  nSo  leveeíTeito  por  ir  os  hiates  5.  Joãiy 
Baptista  e  ^V.  F/  ancisco  bnsrar  as  cartas  que  trazia  para  a  Colónia 
o  navio  Quinjorit ,  e  um  pff  j^o  (l'el-rei ,  por  se  achar  o  dito  navio» 
encalhado  no  Rosário ,  vindo  lio  Rio  de  Janeiro ,  e  ser  preciso 
passar-lhe  a  carga  pnra  as  ditas  eníharcaçõos. 

A  20  se  nos  passou  ordem  para  no  dia  seguinte  embarcaroRXr 
para  o  Rio  Grande ,  e  a  21  embarcamos  para  o  dito  Rio  Grande 
todas  as  tropas  seguintes  ,  que  eram  os  dcslacamenlos  que  se  acha- 
vam  na  Colónia ,  excopto  o  alferes  Manoel  Vieira  Thomaz  de  Souza , 
o  tenente  Alberto  Freire  Joflo  de  Abreu  ,  o  copitSo  André  Vaz  cora 
dezoito  granadeiros  do  regimento  velho,  um  sargento  dos  ditos,  e 
outro  de  fuzileiros  com  doze  soldados  dos  mesmos,  que  eram  da 
expedição. 

Em  trcs  embarcações  se  fez  o  dito  transporte  ,  a  saber :  na 
corveta  d'cl-rei  que  serviu  de  capitania  ;  no  hiate  que  se  alugou  j  e 
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na  lAuàHollandeza  da  magesiade.  Embarcaram  na  corveta  o  capitão 
de  iniaotaria  da  ilha  de  Santa  Catharina  Jacintho  Rodrigues  da 
Cuofia;  o  capitão  d'artilharía  do  Rio  André  Vaz  Figueira;  o 
tenente  de  granadeiros  do  regimento  velho  Alberto  Freire  Sardiniia 
eom  quatorze  soldados  seus ;  o  tenente  João  de  Abreu ,  do  regimento 
novo ;  o  alteres  de  infantaria ;  o  alferes  de  artilharia  Manoel  Vieira 
Leão ;  quatro  sargentos  fuzileiros ,  e  trinta  e  sete  soldados  dos 
ni6flno6. 

Embarcaram  no  hiate  o  capitão  do  regimento  de  artilharia 
leronymo  Moreira  de  Carvalho;  o  alferes  da  mesma  Fernando  de 
Albuquerque»  Simão  Rodrigues,  e  Thomaz  de  Souza  com  quatro 
sargentos  e  sessenta  e  um  soldados  fuzileiros. 

Na  Hollandeza  embarcaram  dous  sargentos  o  treze  soldados 
fuzileiros » com  ordem  para  que,  tanto  ella  como  o  hiate,  seguissem 
a  conserva  da  corveta  d*el-rei  até  o  Rio  Grande. 

A  21  chegou  o  hiale  São  João  Baptista  com  as  cartas  e  prego 
que  trazia  o  Quinjorze  para  a  Colónia  ,  e  d'elle  se  não  descobriu 
nada. 

A  22  fízemo-nos  a  véla ,  e  topemos  com  o  Quinjorze  logo  pela 
manhãa  ;  ao  pôr  do  sol  demos  fundo  e  diante  de  cofre.  Hoje  sahiu 
ttmbem  o  Sr.  general  da  Colónia  para  o  Rio  Grande. 

A  23,  logo  pela  manhâa,  nos  fizemos  a  véla,  c  dêmos  fundo 
ao  meio  dia  por  faltar  o  vento.  De  tarde,  por  se  achor  a  llollandeza 
muito  a  terra,  chamou-se  com  uma  peça  ,  e  flâmula  no  páo  da  ban* 
^ra;  o  hiate  repeliu  o  signal  do  noite,  se  deitaram  foros  até  chegar 
a  Bollandeza, 

A  24  nos  Tizenios  a  véla  ,  o  hiato  signal  de  vira  falia  ,  e  [icdiu 
roteiro  dos  signaes  que  havia  seguir ;  tainbcm  veio  a  Hollandeza ,  se 
lhes  levaram  os  ditos  signaes  sobre  o  que  haviam  observar.  Ao  meio 
dia  faltou  o  vento ,  demos  fundo. 

A  25  armou-se  uma  trovoada ,  arriámos  o  hiate  maslareos  da 
popa  ,  c  abonançou  pelas  nove  horas  da  manhãa ,  em  que  nos  fízemos 
a  véla 9  e  passamos  Montevideo  ao  pôr  do  sol,  velejando  toda  a 
noite  cOm  vento  muito  forte  ,  sudoeste. 
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A  26  amanhecemos,  passando  t  serra  de  Ifiddonado  oom  toiIo 

forte,  e  foi  crescendo  tanlo^  que  passou  a  uma  grande  tormenta  ^ 
de  forma  que  velejamos  em  arvore  seoca ;  e  pelas  duas  horas  da 
madrugada  nos  visitou  o  Corpo  Santo  na  ré. 

A  27  continuou  a  tormenta  com  mais  força  e  violência ,  obrigai!'» 
do-nos  a  dar  a  bomba  de  ampulheta  a  ampulheta  y  que  era  de  meia 
hora  em  meia  hora,  sem  se  poder  dar  vasãoa  tanta  agua  que  a  dita 
corveta  fazia ,  entrando-lhe  pelo  convez  e  pelos  irincanizes  que  tinha 
alluídos ,  de  forma  que  d'uma  e  outra  parle  lhe  cabia  uma  mâo.  De, 
tardo  veio  um  mar  tào  violento ,  e  arrebentou  na  popa ,  que  parecia 
uma  grande  peça  d'urtilharia  quase  tinha  disparado  n'ella ,  atirando 
para  dentro  foita  em  pedaços  uma  portinhola  da  camará ,  mettendo 
por  ella  tanta  agua ,  que  entendiamos  iamos  a  pique ,  porque  che- 
gou desde  a  popa  até  a  proa  por  baiio  da  coberta ,  que  chegou  a 
cobrir  as  pipas  no  porSo ,  d'onde  vinham  os  soldados  fechados ,  e 
se  viram  qiiasi  afogados ,  que  para  se  livrarem  se  punham  em  pé  por 
cima  das  ditas  pipas,  molliando-se  toda  a  carga  da  corveta »  e  fato 
de  cada  um ,  que  quasi  tudo  se  perdeu  por  podre.  Arriou*se  logo 
logo  a  verga  grande  abaixo,  fazendo  viagem  em  arvore  secca.  A' 
noite  navegamos  com  o  traquete  nos  rins  e  entre-gallas ;  mandou  o 
capitão  Jacinlho  Rodrigues  da  Cunha  deitar  ao  mar ,  em  louvor  èò 
Nossa  Senhora  da  Lampadosa  ,  um  frasco  de  azeite  doce ;  o  mesmo 
fez  outro  devoto  ,  por  nos  vermos  lodos  em  grande  perigo.  N'esta 
noite  cuidaram  os  capitães  das  embarcações,  assim  o  da  corveta  ^ 
como  o  do  hiate ,  e  Uollandeza ,  cada  um  em  ver  como  se  haviam 
salvar ,  sem  poderem  pôr  pharócs  senão  da  meia  noite  para  o  dia  ^  a 
ainda  muito  mal. 

A  28 ,  já  de  manbâa ,  se  não  avistaram ,  nem  o  hiate ,  nem  a 
Bollandeza  do  bordo  da  corveta,  em  que  se  subiu  ao  mastro  grande. 
Mudou  o  venlo  para  oeste ,  sempre  grande  ;  e  chegando  ao  meio  dia 
se  pôde  observar  o  sol  com  trabalho ,  e  nos  achámos  de  latitude  em 
33*^0  4'.  A  noite  abonançou,  e  de  manhàa  abriu-se  a  escotilha 
para  se  darem  duas  bolachas ,  e  aguardente  aos  soldados  dos  que 
se  achavam  fechados  no  porão,  haviam  dous  dias  sem  terem  comido. 
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Mm  beUdo »  e  tomou*8e  a  feebar ,  por  esttr  o  lenpo  ainda  muito 
incapas, 

A  29  amanheceu  o  dia  melhor ;  abríu-se  a  escotilha ,  sahiram  ca 
soldados  para  o  convés  alagados  em  agua,  com  toda  a  roupa  quasi 
perdida  e  podre ,  que  se  deitou  ao  mar.  Fizemo-nos  a  vela ,  seguindo 
caminho  de  nordeste ,  que  nos  achávamos  de  latitude  em  31*  e  5. 

De  tarde  avistamos  uma  embarcação  de  dous  mastros  com  bandeira 
larga,  que  caminhava  para  nós ;  mas  como  o  vento  era  muito  fraco 
não  pôde  chegar,  e  não  se  cenheceu. 

Deitou-se  hoje  outro  frasco  de  azeite  doce  ao  mar,  que  haviam 
promettido  os  soldados  a  Nossa  Senhora  na  occasíáo  da  tormenui. 

A  30  armou-se  outra  tormenta  com  trovoada,  com  chova  alguma 
cousa  forte,  mas  logo  abonançou  com  vento  contrario,  de  Uirde 
paasou-nos  uma  bomba  d*agua  pela  popa. 

Maio  de  1754. 

A  1  amanheceu  uma  grande  tormenta ,  que  nos  deu  ao  recolher 
da  lua  ,  com  vento  e  chuva ,  de  tal  sorte  que ,  não  governando  a 
embarcação  com  o  traquete,  nos  vimos  perdidos.  De  madrugada 
rompeu-se-nos  o  dito  traquete,  o  qual  se  offereceu  a  Nossa  Senhora 
da  Lapa  dos  Navegantes;  e  abrindo  a  dita  corveta  pelos  seus  trinca- 
nizes  por  elles  recebia  ella  muita  quantidade  d'agua ,  que  toda  ia 
parar  no  porão,  sem  se  poder  darvasão  a  ella  com  a  bomba;  e 
arribando-se  para  baixo  a  verga  grande,  depois  de  termos  corrido 
muito  tempo  com  grande  bolso  no  dito  traquete ,  elle  ser  da  diUi 
Senhora  se  nso  rompesse  mais,  e  pouco  a  pouco  foi  abonançando  o 
tempo,  de  sorte  que  nos  deu  logar  a  pòr  outro  novo,  e  logo  tornou 
a  continuar  o  vento,  obrigando-nos  a  navegar  somente  com  elle. 
Ao  meio  dia  achámo-nos  de  latitude  em  30*  e  38',  que  foi  quando 
se  poz  o  novo  traquete. 

A  2  amanheceu  o  mesmo  vento  com  bonança ;  largou-se  mais 
panno,  e  achamo-nos  de  latitude  em  29*  e  46*. 

A  3  puxou-se  por  panno,  e  achnmo-nos  na  latitude  de  28*  e  18', 
caminho  de  oeste ;  e  noroeste,  conforme  o  vento. 

ivi  U 
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A  iadiamoHm  cm  27*  e  35'  eom  vento  nordeste^  caminho  de 
oesle. 

A  5  caminho  de  oeste  cm  87*  e  18'  com  vento  nordeste; 

A  6,  no  4/  da  lua,  se  avistou  terra ,  seria  uma  hora  da  tardo, 
faasamos  i  ilha  da  Galé,  por  entre  ella  e  a  terra  firme;  ás  Ave 
Marias  demos  fundo  defronte  de  Inbatomery,  que  foi  o  escaler  á 
fortaleza.  Logo  nos  fizemos  a  vela,  e  dêmos  fundo  na  villa  do  Desterro 
da  ilha  de  Santa  Catharina  pelas  três  horas  da  madrugada. 

A  7  de  manbSa  foi  o  capitão  da  conecta  á  torra,  e  o  tenente  João  de 
Ahreu,  a  qual  nos  trouxe  ordem  do  Sr.  governador  D*  José  de  Mello 
Manoel  para  desembarcarmos;  fomos  logo  á  casa  do  dito  senlior,  e 
de  tarde  nos  aquartelámos  com  todas  as  tropas  na  dita  villa  eu, 
o  capitão  Jaeintlio  Rodrigues  da  Cunha,  com  o  tenente  Alberto 
Freire  Sardinha,  o  alferes  Manoel  Vieira  Leão  e  o  cirurgião 
Bartholomeu  da  Silva  fomos  sempre  jantar,  e  cear  á  casa  do  nosso 
amigo  o  capitão  Miguel  Gonçalves  Leão,  o  capitão  André  Vaz 
Figueira ,  com  o  tenente  João  de  Abreu,  e  o  cabo  de  esquadra 
Vicente  José  á  casa  do  capitão  José  Bernardo  Galvão. 

De  tarde  chegou  a  HolUmdexa  sem  ter  prejuízo  algum.  Nós  já 
sentíamos  uma  grande  falta  de  lenha  e  sustento,  e  todos  os  que 
embarcaram  os  seus  trastes  na  dita  corveta  ficaram  com  elles  quasi 
todos  perdidos  d'agua  salgada. 

A  8  jantamos  todos  os  ofliciaes,  e  até  o  cabo  Velasco ;  o  Sr.  go- 
vernador esplendidamente  com  um  notável  agrado  e  tratamento  mui 
politico  comnosco ,  acções  de  um  fidalgo  muito  illustre.  Logo  deu 
parte  ao  Sr.  general  da  nossa  arribada  com  um  próprio  por  terra  ao 
Hio  Grande^  eo  foi  encontrar  ainda  a  Gbuy  vindo  da  Colónia. 

Ali  chegou  uma  corveta  arribada  também,  que  tinha  sabido  da 
dita  ilha  com  casaes  das  Ilhas  para  o  Bio  Grande  com  trinta  dias  de 
viagem,  investindo  três  vezes  a  barra  faltando-Ihe  já  cinco  velas. 

A 12  jantamos  com  o  Sr.  governador  da  mesma  forma,  e  todos  os 
dias  de  maoháa,  ao  recolher  da  missa,  chocolate  com  pão  de  ló  e 
bolinhos. 

A  16  chegou  o  bergantim  d'el*rei|  vindo  do  Rio  de  Janeiro  com 
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o  umnte  Joio  Manoel ,  cinco  soldados ,  2HX>»000  cnnados  para 
pagamento  das  tropos  do  exercito;  n'esledia  logo  foi  chasquo  para 
o  Rio  Grande. 

A  19  tornamos  a  jantar  todos  com  o  Sr.  govomadon 

A  23  atirou  a  corveta  e  a  Hollandeza  peça  para  embarcarmos; 
roas  nfio  teve  eSeito  por  faltar  de  repente  o  vento  para  o  sul.  De 
noite  veio  a  noticia  que  estava  o  hiato  na  barra. 

Mandou  o  Sr.  governador  uma  canoa,  e  pela  meia  noite  chegou 
n'ella  o  alferes  Simáo  Rodrigues  Cardim,  que  vinha  no  mesmo  hiato. 

A  M  mandou  o  Sr.  governador  o  seu  escaler  buscar  os  oíTicínes, 
por  se  achar  a  embarcação  nos  Ratones  som  poder  ir  para  a  vilin. 
JVâo  desembarcaram  os  ditos  ofliciaes,  por  não  ficarem  as  tropas 
sem  elles ;  muito  á  pressa  lhes  mandou  outras  embarcações  para  o 
reboque. 

A  25  desembarcaram  os  ditos  odicines  e  soldados ,  e  o  dito  biale 
ficou  encalhado  em  lodo.  Logo  foi  parada  ao  Sr.  general. 

A  2G  jantamos  todos  os  que  linhamos  chegado  adianto,  e  os  ditos 
oflBciaes  do  dito  híate  com  o  Sr.  governador. 

A  30  fugiram  dous  soldados  fuzileiros  do  hiato,  e  não  appareceram 
mais.  No  mesmo  dia  de  tarde  se  embarcou  para  bordo  do  dito  biate 
Ioda  a  sua  infantaria  para  que  não  fugú^sem  mais. 

Junho  de  1754. 

A  S,  de  manhaa ,  embarcou  para  bordo  da  corveta  toda  a  nona 
infantaria,  e  de  tanie  todos  os  ofllciaes,  tempo  em  que  já  a  corveta 
se  tinha  feito  á  vela.  Veio  o  Sr.  governador,  e  nos  levou  a  todos 
no  seu  escaler  a  bordo,  tanto  do  hiale ,  como  da  corveta,  acompa- 
nhando-nos  até  a  ensoíida  de  Brito  em  que  se  deu  fundo. 

A  3  mandou  o  capitão  da  corveta  JoAo  Rodrigues  os  signaes  ao 
hiate,  c  juntamente  apresentar-lho  a  ordem  do  Sr.  general ,  pela 
qual  tinha  domínio  n*ello ;  e  veio  o  capitão  da  Hollandeza  a  bordo» 
d*unde  também  recebeu  as  ordens  e  signaes. 

Foi  o  boto  á  terra  encher  uma  pipa  d'agua;  o  depois  do  jantar 


oosfiMnoBá  Télâ ,  á  corveta  9  faiata  e  dt  Hollandesa ;  mas  tãmbem  â 
corveta  de  Manoel  de  Jesus  com  as  ditos  cosaes  arribados ,  sahimos  â 
barra  do  sul  pelas  quatro  horas  e  dous  minutos.  Veio  o  tenente 
Rocha  a  bordo »  salvamos  com  cinco  peças ,  e  o  forte  com  outras 
cinco,  Continuou-se  o  rumo  de  sueste. 

A  4  f  com  o  rumo  de  sudueste ,  na  latitude  de  30*  e  16\  e  dè 
tarde,  tomamos  o  caminho  de  susudoeste. 

A  5,  da  meia  noite  para  o  dia  ,  escasseou  o  vento  para  oeste ,  e 
de  manhaa  arriou-se  todo  o  panno ,  ficando  o  traquete  e  mezena  ^ 
tornou  o  vento  ao  nomoroesle ,  largou  todo  o  panno ,  e  fez  caminho 
do  susudoeste  ,  4'  a  oeste  a  latitude  31*  e  49^  De  tarde  caminlio 
d'oeste,  sondou-so»  achou-se  Iodo,  e  noventa  braças  de  fundo, 
pela  meia  noite  trinta  braças  com  oito  léguas  distante  da  terra  virou 
o  vento  para  o  Sul. 

A  6  caminhamos  a  sueste  coro  vento  sudoeste «  e  a  lessueste  com 
traquete  e  mesena.  Pela  meia  noite  virou  o  vento  a  leste;  todo  o  dia 
houve  cliuva. 

A  7  navegamos  a  noroeste,  latitude  de  320*  e  8'  com  venio 
nordeste  ;  de  tarde  sondou-se,  acharam-se  trinta  braças.  Pelas  7 
Iforas  da  noke  fez-se  signnl  com  uma  peça  para  se  tornara  sondar» 
aclinram-se  2^  braças.  A'  meia  noite ,  nove  l)raças ,  fez--8e  signal » 
e  voltamos  no  mar. 

A's  Choras  sondou  se,  aeharam-se cincoenta  braças,  tornamo- 
nos  a  fazer  na  volta  de  terra. 

A  8,  pela  manliâa  ,  estávamos  com  vinte  e  oito  braças  de  fundo, 
e  vento  nordeste,  appareceu  uma  sumaca  de  Francisco  Dutra ,  do 
Rio  de  Janeiro ,  pelas  sete  lioras  avistamos  terra ,  abonançou  o  vento 
f)elo  meio  dia  na  latitude  de  350'  e  15\  correndo  a  costa  em  distan* 
cia  de  meia  légua  com  oito  braças,  e  ás  oito  horas  demos  fundo. 

A  9  lizemo-nos  a  vóla  logo  de  inanhàa  ,  o  a  sumaca  que  tinha-se 
feito  na  volta  do  mar  nos  appareceu  pela  nossa  pròai ,  e  entrou 
primeiro;  seguiu-so  a  UolUmdeza ,  depois  a  corveta  e  o  híate  ;  por 
ultimo  todos  demos  fundo  pelas  dez  horas  da  manhaa  na  ponta  dos 
Poutaes,  por  ser  e  vento  escasso;  a  corveta  e  o  biate  deram  umas 
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poucas  de  cutapadas  na  barra ,  mas  sem  perigo.  Achava-se  a  corveta 
de  Manoel  de  Jestis  ao  sul  da  dita  barrai  Veio  o  patrSo-mór  a  nosso 
bordo  9  o  logo  te  recollieu. 

A  iO  foi  o  tenente  Alberto  Ferreira  Sardinha  á  terra  pedir 
gente  do  mar,  embarcações  e  cabos,  para  nos  espiarmos.  Chegou 
João  Barbosa  pela  meia  noite ,  e  deu-se  uma  escapula. 

A  11  chegaram  as  lanchas  com  ordem  para  levarem  a  infantaria  ^ 
a  qual  nío  foi  por  ventar  muito  forte  o  norte,  que  era  pela  prda. 
Chegou  também  opalrào  com  uma  falua  e  viradores  para  espiar,  a 
qual  se  fez,  e  Gcamos  entre  os  pontaes.  Fez-se  a  Hollandeza  a  vela  ao 
pAr  do  sol  por  virar  o  venio  para  o  sul  com  chuva  e  tormenta. 

A  13  príncipiamo-nos  a  fazer  a  vela ,  e  por  nos  vermos  duas 
vezes  encalhados  com  perigo  sobre  a  arêa  dura  ,  acabamos  ao  pôr  do 
sol ,  e  demos  fundo  na  amarração  pelas  sele  horas  da  noite.  Ficou 
opaCráo-mór  com  as  lanchas  para  ir  espiar  o  hiate  na  noilodell. 
Com  uma  grande  tormenta  de  vento  sul  fez  a  dita  sumaca  a  vela 
debaixo  do  grando  perigo ,  e  foi  dar  na  amarração  felizmente. 

A  13  foi  o  escaler  a  terra  com  o  tenente  João  d' Abreu ,  e  desem- 
barcamos quasi  noite ;  fomos  recebidos  do  Sr.  general  com  muita 
alegria ,  o  qual  nos  fez  a  honra  de  nos  esperar  na  praia.  Já  a  estaa 
horas  ae  achava  o  hiate  na  Mangueira. 

A  14  fomos  vertidos  de  todos. 

A  15  desembarcaram  os  do  liiale. 

A  16  deram-sc  chapéos,  jalecos,  sapatos  a  todos,  e  fardas  aoí 
que  as  nio  tinham  ;  hoje  viemos  achar  n'e$te  Rio  Grande  a  certa 
noticia  do  segundo  ataquo  que  fizeram  os  índios  na  fortaleza  de 
J.  M.  i.  ,  no  Rio  Pardo,  no  mez  de  Abril  d'este  anno  de  175&, 
eujo  foi  na  forma  seguinte :  «<  Tendo  por  vésperas ,  no  dia  28  do 
mesmo  mez,  um  grande  fogo  dentro  da  dita  fortaleza,  em  que  se 
queimou  uma  rua  inteira  de  quartéis.  » 

A  S9  do  mesmo  mez  de  Abril  de  54,  pelas  8  horas  da  manhaa, 
chegaram  três  esquadrões  de  índios,  assim  de  pé  como  de  cavallo, 
a  dita  fortaleza ,  meitendo  primeiro  fora  d'ella  a  três  soldados,  que 
fugindo  86  retiravam  para  a  mesma  ^  attacando-a  portres  partes» 
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sendo  uma  d^ellas  pelo  baluarte  da  bandeira ,  com  qtialro  peças  dé 
artilharia  9  duas  do  calibre  de  dous,  e  duasd'um;  príneipíatHto 
elles  a  dar  fogo  assim  com  a  dita  artilharia  ,  como  com  as  armas ; 
e  atirando  lambem  com  suas  flexas  em  distancia  de  dmentos  o 
cíncoenta  passos.  Recebendo  elles  a  primeira  força  do  fogo  da  nossa 
artilharia  logo  a  poucos  passos  se  puzeram  em  retirada ,  já  muito 
destroçados ;  deixando  seis  índios  mortos ,  e  duas  peças  do  calibro 
de  dous  f  com  quatro  carretns  d'ellas «  e  levando  ás  outras  duas 
a  sinha  de  cavallos  que  lambem  se  suppOe  as  deitaram  no  fundo 
do  Rio  Pardo ,  quando  por  elle  passaram  a  nado ,  por  irem  a  quero 
mais  podia  fugir.  Atrás  d'elle  sahiu  l(^  o  tenente-coronel  de  dra* 
gões  do  Rio  Grande  Thomaz  Luiz  Ozorio ,  que  na  dita  fortaleza  se 
achava  por  commandante ,  levando  oomsigo  o  capitão  de  granadei- 
ros do  regimento  de  artilharia  do  Rio  do  Janeiro ,  com  os  oíficiaes 
d'ella  f  o  capitão  Álvaro  de  Brito  de  Rego  ,  e  o  alferes  Francisco 
Xavier  Barreiros,  dous  dragões  e  trinta  Paulistas,  lodosa  pó,  o 
qual  achando  parados  no  campo,  antes  de  chegar  ao  Rio  Pardo, 
cincoenta  e  três  índios,  eum  capitão  d'elles;  lhe  mandou  dizer  odito 
lenente-coronel  que  pelejassem ,  ou  lhe  entregassem  setenta  cavallos 
reiunos  que  lhe  tinham  furtado.  Respondeu  o  dito  capitão  que  lhe 
deixaria  aquella  gente  na  fortaleza ,  emquanto  elle  mesmo  os  ia 
buscar,  o  que  fizeram ,  recolhendo-se  todos  a  ella ;  e  sahindo  logo 
com  o  dito  capiíào  o  tenente  de  dragOes  Francisco  Pinto  Bandeira , 
e  quatro  aventureiros,  todos  a  cavallo :  no  caminho  se  lhe  escapou 
o  dito  capitão,  mettendo-se  em  um  capão  a  pé,  deixa.iJo  o  cavallo 
em  que  ia ;  e  como  o  dito  tenente  o  não  pôde  achar  ,  vollou  para  a 
fprtaleza,  em  cuja  parte  se  prenderam  todos  os  cincoenta  e  três 
índios;  e  depois  disseram  elles  que  quando  o  seu  capitão  os  man- 
dou metter  dentro  da  fortaleza,  era  para  buscarem  occasiao  de 
fazerem  n'ella  um  levante,  para  melhor  a  poderem  attacar  e  tomar. 
Estiveram  presos  os  dilos  índios  na  mesma  fortaleza  quinze  ou  viole 
dias ,  emquanto  chegou  unm  grande  falua  para  os  levar  seguros  ao 
Rio  Grande ;  e  mettendo-os  n  ella  o  dito  tenenic-coronel ,  e  uma 
guarda  do  onze  soldados  e  um  furriel  de  dragões ,  chamado  Gaspar 
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José;  ebegindo  na  lagoa  de  Yiamão,  se  levantaram  es  índios, 
matando  no  porão ,  d'onde  estavam  presos»  a  treze  sentinellas  que 
estavam  de  guarda  aos  ditos ,  senhoreando-se  logo  da  embarcação  , 
saltando  do  porão  acima  do  convez ;  e  emquanto  os  mais  soldados 
foram  buscar  as  suas  armas  á  camará,  foram  os  índios  atrás  d'elles  e  oa 
fecharam  com  o  furriel  na  mesma  camará  ^  e  ikaram  senhores  de  toda 
a  embarcação ,  dando  logo  fundo  para  irem  acabar  de  malar  os  ditos 
soldados  e  furriel  que  estavam  fechados ,  cujos  soldados  já  nào 
eram  mais  que  seis ,  e o  dito  furriel,  por  terem  morrido  três  edous 
feridos,  incapazes  de  pelejarem:  os  mesmos  seis  e  o  furriel, 
obraram  de  tal  sorte,  e  com  tanto  valor,  que  fazendo  um  buraco 
para  oporão,  d'elle  lizeram  com  as  suas  armas  tanto  fogo  para 
o  convez,  que  lhes  mataram  treze  índios;  e  vendo-se  os  mais  em 
grande  aperto ,  fizeram  por  fora  da  embarcação  abaixo  da  cinta  dous 
palmos  um  grande  rombo  com  um  machado  que  haviam  apanhado 
no  convez,  para  meUerem  a  embarcação  a  pique  e  morrerem  todos 
afogados,  atalhando  a  mesma  guarda  este  grande  perigo,  tapando 
o  rombo  com  capotes  o  mais  que  puderam.  Subiram  com  grande 
trabalho  e  anciã  ao  convez  sobre  os  Índios ,  d'onde  muitos  se  lança- 
ram ao  mar ,  que  todos  morreram  ,  prisionando-se  [lor  todos 
somente  quinze,  que  escaparam  vivos,  e  estes  foram  conduzidos 
para  o  Rio  Grande ,  aonde  trabalharam  em  galés ;  e  quando  em- 
barcaram todas  as  tropas  para  Santo  Amaro,  os  mandou  também  S. 
Ex.'  vir,  e  d*aquella  fortaleza  os  remeiteu  com  cartas ,  e  dous  lin- 
guas  nossos  aos  seus  caciques,  ou  aos  seus  padres ,  para  ver  o  que 
resolvem. 

A  20  arrumaram-se  todas  as  tropas  de  manli^a  para  se  benzerem 
as  bandeiras  novas  e  estandartes  da  cavallaria  ;  o  quo  se  fez ,  indo 
dous  cabos  de  esquadra ,  um  do  regimento  novo ,  outro  de  artilliaria , 
com  dous  do  dragões  atrás  da  ala  dos  tambores ,  seguindo-se  todos 
os  alferes,  e  àe\ms  os  sargentos ;  seguindo-se  uma  guarda  de  qua- 
tro soldados  armados  de  cada  regimenlo ,  puxando  por  todo  o  corpo 
o  ajudante  atrás  dos  tambores.  Na  porta  do  oílicial ,  onde  se  acha- 
vam as  bandeiras,  as  receberam  os  cabos  de  esquadra ,  assim  mesmo 
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enroladas,  a  marebarom  todoa  até  o  corpo,  sem  toQafani  caixaa» 
Quando  foram  para  a  igreja  pegaram  as  Srs.  coronéis  de  artilham 
Alpoim;  e  regimento  novo,  Menezes,  nas  suas  bandeiras;  e  dotia 
capitães  mais  antigos  de  dragões  nos  seus  estandartes ,  marchando 
com  as  mesmas  guardas  e  alferes  que  haviam  de  pegar  n*ellas;  o  que 
depois  fizeram ,  logo  que  ficaram  benzidas ,  recebendo-as  das  mios 
dos  ditos  coronéis  commandantes ,  e  capitães  roais  antigos ,  em  logar 
de  conimandanies. 

Junho  de  1754. 

A  26  embarcou  no  Rio  Grande  para  Viamâo  o  Sr.  coronel 
Alpoim  na  falua  S.  Vicente ,  com  os  seus  oflBciaes ,  e  capitão  Jacintbo 
Rodrigues  dn  Cunha  ,  o  tenente  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim  ;  os 
alferes  Simão  Rodrigues,  Manoel  Vieira  Leào,  Thomaz  de  Souza 
com  Mathias  de  Oliveira ,  alferes  de  Santos.  Todos  os  soldados  de 
artilharia,  assim  dos  destacamentos,  cumo  da  expedição,  e  alguns 
do  regimento  velho  e  novo.  Todas  as  tropas  se  repartiram  em  sete 
embarcnções  chamadas  faluas  em  que  entraram  duas  sumacas. 

A  27  fez  o  Sr.  general  embarcar  de  manhàa  cedo  o  resto  das 
tropas  nas  sete  embarcações  com  um  vento  tão  forte  nordeste,  que 
obrigou  a  irem  arribados  á  guarda  do  norte  os  doos  ofBciaes  hespa- 
nhóes,  e  o  Sr.  coronel  Francisco  António  dormiu  dentro  da  barco 
por  nâo  poder  tomar  a  sua  sumaca  chamada  Carpinteiro, 

A  28  passou  o  Sr.  general  á  guarda  do  norte,  e  no  outro  dia  fez 
a  sua  marcha  por  terra  para  Víamâo ,  e  continuaram  os  ventos 
contrários. 

Julho  de  1754. 

A  1  veio  a  nosso  bordo  o  Sr.  coronel  Francisco  António^  foi 
recebido  com  salva  cinco  peças,  e  de  caminho  visitou  todas  as 
embarcações. 

A  2  veio  o  governador  do  Rio  Grande  Pascoal  de  Azevedo  com  o 
provedor  capitão  e  o  doutor  desembargador  a  bordo  de  todas  as 
embarcações. 
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A  3,  pela  moia  noite ,  volejainos  com  um  oxcellento  luar,  cousa 
de  uma  légua ,  c  por  encalharmos ,  esperemos  que  amanhecesse 
pondo-nos  a  nado. 

A  4  telejamos  de  dia  e  de  noite. 

A  5  fomos  dar  fundo  de  noite  á  ponta  do  Coaygussú. 

A  6  velejamos  até  o  meio  dia»  e  demos  fundo  no  sitio  da  Velha. 

A  7  cb^ou  a  Hollandeza ;  o  coronel  Blasco  e  Paulo  Caetano  foram 
dar  fundo  na  ponte  do  Estreito.  De  noite  chegou  o  secretario  de 
S.  Ex.'  e  o  capitão  Mascarenhas.  ' 

A  8  chegou  o  coronel  Francisco  António  em  uma  falua  pequena, 
e  a  subiu,  que  voltaram  a  ir  desencalhar  a  sumaca  dos  dragões,  aos 
quaes  se  levou  carne  fresca  do  dito  sitio  da  Velha,  o  também  a  fizemos 
para  nós  e  aguada. 

A  9  fizemo-nos  á  vela  do  roanhsa ,  pelas  sete  horas ,  e  demos 
fundo  ao  meio  dia  na  ponte  do  Estreito.  Tivemos  vento,  seguimos 
viagem.  Ás  Ave  Marias  passamos  a  ponte  de  Bojurú,  e  demos 
fundo  ás  dez  horas  da  noite  por  se  ter  errado  o  canal. 

A  10,  pelas  seis  horas,  fizemo-nos  á  vela,  e  ás  oito  demos  com  o 
baixio  da  serra  dos  Tappes  pela  prda  da  embarcação;  fizemo-nos  na 
volta,  caminho  do  sul ,  cousa  de  uma  légua,  para  seguirmos  viagem 
com  vento  fresco ;  faltou  ao  meio  dia ,  demos  fundo  para  diante  da 
ponte  dos  Enforcados. 

Ali  faltou-nos  o  vento. 

A  12  fizemo-nos  á  vela  pelas  duas  horas  da  tarde.  Logo  faltou  o 
vento,  e  a  reboque  trabalhamos  com  todas  as  tropas,  e  mais  gente  do 
mar  e  n^;ros,  de  forma  que  vencemos  uma  grande  parte  do  rio.  Logo 
que  foi  noite  demos  fundo. 

A  13  rebocamos  da  mesma  forma»  e  demos  fundo  ao  meio  dia  em 
Domingos  Gomos.  Á  tarde  tornamos  a  rebocar  até  a  ponta  do 
Furriel,  onde  demos  fundo. 

A  14,  pelas  5  horas  da  manhãa,  fizemos  á  vela.  Passamos  a  Ponta 
Grossa  e  a  do  Dyonisío,  e  fomos  dar  fundo  na  ilha  das  Pedras. 

A  15  velejámos  e  fomos  dar  fundo  no  arraial  de  Viamão  ás  quatro 
horas  da  tarde. 
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A  16  fizeino-nos  á  vúla,  e  seguimos  Núigem  pelo  Rio  Gahiba^ 
(Hide  chegamos  a  20 ,  e  adiamos  Paulo  Caetano  e  a  Hollandeza. 
Passamos  pelo  Sr.  coronel  Francisco  António,  que  estava  com 
a  sua  embarcação  encalhada ,  e  demos  fundo  no  porto  de  Santo 
Amaro  a  20. 

A  21  chegou  o  dito  Sr.  coronel ,  que  se  tinha  passado  para  a 
falua  Santa  Ánna^  e  deu  fundo  no  dito  porto  de  Santo  Amaro  de 
madrugada,  e  de  manhSa  desembarranios  todos  para  terra ;  o  Sr.  coro- 
nel Alpoim  não  quiz  ficar  nn  fort^ileza,  foi  abnrracar-se  emcima  no 
campo  com  as  suas  tropas  e  os  oiUciaes  seguintes :  o  capitão  Jacintho 
Rodrigues  da  Cunha,  o  capitão  Manoel  Martins  dos  Santos,  o  tenente 
Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim,  o  tenente  Alberto  Freire  Sardinha, 
u  alferes  Simão  Rodrigues,  o  alferes  Manoel  Vieira  Leão ,  o  alferes 
Thomaz  de  Souza,  o  alferes  Mathias  de  Oliveira. 

A  26  chegou  o  Sr.  general  em  uma  canoa  pelas  nove  boras  da 
noite  ao  dito  porto  de  Santo  Amaro,  vindo  do  arraial  de  Viamão. 

Agosto  do  1754. 

A  1  chegaram  ao  mesmo  porto  do  Santo  Amaro  as  embarcações 
seguintes :  as  faluas  5.  Vicente,  Santa  Anna,  S.  Francisco  e  a 
Hollandeza  com  granadeiros ,  dragões,  e  os  200,000  cruzados  que 
tinham  vindo  do  Rio  c  Santa  Catharina  por  terra  a  Viamão  para 
pagamento  das  tropas. 

A  6  foram  logo  para  cima  a  Hollandeza^  S.  Francisco  e  Santa 
Ànna  com  o  Sr.  coronel  Alpoim  e  varias  tropas. 

A  11  chegamos  no  porto  da  fortaleza  de  J.  M.  J.  do  Rio  Pardo, 
e  nos  fomos  abarracar  no  campo,  fora  da  dita  fortaleza. 

A  14  chegou  S.  Ex.  ao  mesmo  porto. 

A  15  foi  o  dito  senhor  com  uma  guarda  de  dragões  examinar 
onde  se  havia  de  abarracar  no  Rio  Pardo  com  o  exercito. 

A  16  mandou  aos  Paulistas  abrir  caminho  por  um  capão,  e  fazer 
uma  ponte  sobre  dezoito  canoas  para  passar  todo  o  exercito,  carros, 
carretas,  cavalhadas  c  boiadas,  peças  de  artilharia  nas  suas  carretas^ 
e  lodo  o  trem  de  guerra. 
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A  24  boje  se  poz  em  marcha  todo  o  exorciío ,  o  qual  consta 
geralmente  da  relação  s^uinte  : 

Relação  geral  de  todo  o  exercito,  com  que  o  Illm.*  QExm.'' 
Sr.  general  Cromes  Freire  de  Andrada,  principal  commissario 
de  S.  M,  F.  das  demarcações  da  America  Meridional, 
marcha  f  como  auxiliante  de  S,  M.  Catholica  para  fazer 
evacuar  as  Missões  sublevadas,  que  esta  coráa,  por  ajíiste, 
nos  manda  entregar,  pondo-se  em  marcha  o  dito  exercito 
da  fortaleza  de  /.  M,  J.  do  Rio  Pardo ,  em  2i  de  Agosto 
de  1754. 

General ,  o  III.""  e  Ex.^  Sr.  Gomes  Freire  de  Anrfrada,  mestre 

do  campo  general. 
Secretario,  Manoel  da  Silva  Neves. 
Capitdo  da  sala,  para  o  expediente  do  dito  senhor,  Paulo  Caetano 

de  Souza. 
Officiaes  da  fazenda  real:  provedor,  Félix  Gomes  do  Figueiredo. 
Thesoureiro,  João  Alves  Mourão. 
Escrivão,  João  Teixeira  de  Magalhães. 
Capellão  de  S.  Ex.%  Fr.  Vicente  de  Santo  António. 
Coronel  engenheiro,  e  quartel- mestre  general,  Miguel  Angelo  Blasco. 
Seu  ajudante  do  campo,  Jeronymo  do  Mattos. 
OiSciaes  do  Hespanha,  tenente-eoronel  D.  Martin  José  doEebaure. 
CapitSo,  D.  Francisco  Gurrete. 

Tropas  da  praça  do  Rio  de  Janeiro, 

Kegimenio  de  artilharia,  coronel,  o  Sr.  José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

Sargento-mór,  Luiz  Manoel  de  Azevedo. 

Ajudante,  António  da  Veiga  de  Andrada. 

Capellão,.  o  padre  Joaquim  Pereira  de  Carvalho. 

Cirurgião ,  Bartholomeu  da  Silva. 

CapitSes,  Jeronymo  Moreira  do  Carvalho 1 

n       André  Vaz  Figueira 2 

*       JacintliO  Rodrigues  da  Cunli» 3 
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Teneote,  Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim 1 

Alferes^  Simão  Rodrigues 1 

»      Fernando  de  Albuquerque 2 

»       Francisco  Xavier  Barreiros 3 

»      Manoel  Vieira  LeSo 4 

»       Tbomaz  de  Souza 5 

Sargentosdon.,  Ignacio  da  Silva  Medellas 1 

m           Jeronymo  Velloso 3 

»            Ignacio  da  Silva  Costa 3 

»            José  da  Silva  Santos. 4 

Sargentossupras,  João  Soares  de  Brito 1 

»            Domingos  Corroa •    •    •  ? 

»            João  de  Campos 3 

*            Joseph  Martins  Cputinho. 4 

Cabos,  e  soldados  granadeiros 5Ç 

»     e  fuzileiros 88 

1^0 


Tambores ,  e  pifano $ 

Escravos 22 

Resumo  do  regimmío  de  aríilharia. 

Coronel , 

Sargento-mór 

Ajudante 

Capellào 

Cirurgião. 

Capitães 3 

Tenente 1 

Alferes 5 

Sargentos  do  numero  ...••......•        4 

Sargentos  supras 4 

Cabos»  e  soldados  granadeiros,  e  fuzileiros 140 

Tambores,  e  pifano 5 

Praças 167 

Com  22  escravos,  somma  tudo 189 
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Regimento  velho. 

Capitão,  JoSo  Mascarenhas  CastcIIo  Branco 1 

Tenente  Alberto  Pereira  Sardinha 1 

»      JoSo  Alves  Ferreira 2 

»      Salvador  da  Silva  Freitas 3 

Alferes y  Manoel  Corrêa  de  Azevedo 1 

»      Joseph  da  Silva  Mattos. 2 

»       Qaudio  António  Saraiva 3 

»      José  Alves  Coutinho 4 

Sargentos  do  n.,  Manoel  Rodrigues 1 

»           Josó  Corrêa  Vasques.     .    .     ^    .    .    .     .  2 

»           Ayres  Francisco 3 

Sargentos  supras,  Manoel  de  Araújo i 

»           António  Martins  Crasto 2 

»           Sebastião  Coelho  de  Souza 3 

Cabos  e  soldados  de  granadeiros 60 

Cabos,  e  fuzileiros 100 

Tambores  e  pifano 4 

escravos 25 

Renmo  do  regimento  velho. 

Capitão 1 

Tenentes 3 

Alferes 4 

Sargentos  do  numero 3 

»        supras. 3 

Cabos  e  soldados  granadeiros,  e  fuzileiros 160 

Tambores  e  pifano .•     •    •  ^ 

Praças. 179 

Com  25  escravos  somma  tudo 204 
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Regimenío  novo. 

Coronel  y  o  Sr.  Francisco  António  Cardoso  de  Menezes. 
Capellào ,  Francisco  Caetano  de  S.  Alberto. 
Cirurgião,  Maurício  da  Cosia. 

Capitães,  António  Teixeira  de  Carvalho i 

»       Thomaz  José  Homem  de  Brito 2 

Tenentes,  João  de  Oliveira  Barbosa 1 

tt        António  Gonçalves 2 

»       João  de  Abreu S 

»        Salvador  de  Siqueira  Rondon 4 

Alferes,  Cbrispim  Teixeira  da  Silva f 

»      Mathias  de  Oliveira 2 

»      Manoel  Corrêa  Vasques 3 

»       Gaspar  dos  Reis  Silva 4 

Sargontodon.,  João  de  Almeida 1 

»           Ignacio  Corrêa 2 

»           José  Bernardo  de  Abreu 3 

»           José  Ferreira  Coimbra 4 

»           Euzebio  da  Silva  Gomes.    ......  5 

»           Bartholomeu  José  Vahia 6 

Sargento  supra,  José  Rodrigues 1 

»            Manoel  Pinto 2 

»            Sebastião  Gomes 3 

Cabos  e  soldados  granadeiros 60- 

Cabos  e  soldados  fuzileiros. 98 

156 

Tambores  e  pifano 4 

Escravos 13 

Resumo  do  regimento  novo. 

Coronel 1 

Capellào 1 
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Cirurgião 1 

Capitães 2 

Tenentes 4 

Alferes 4 

Sargentos  do  numero 6 

Sargentos  supras 3 

Cabos  e  soldados  granadeiros  o  fuzileiros 158 

Tambores  e  pifano 4 

Praças 184 

Escravos 13 

Somroa  tudo 197 

Infantaria  da  praça  de  Santos. 

Capitão,  Manoel  Martins  dos  Santos 1 

»        Fernando  Leite  Guimarães 2 

»        José  Galvilo  de  Moura 3 

Alferes,  Mathias  do  Oliveira  Basto 1 

Sargento  do  numero.  Salvador  Dias 1 

Sargento  supra.  Custodio  Martins  do  Mendonça 1 

»             José  Pires  Rosa 2 

»             Filippo  de  Santiago 3 

Cabos  o  soldados  fuzileiros 86 

Tambores 3 

Escravos 7 

Resumo  d'esta  infantaria. 

Capitães 3 

Alferes 1 

Sargento  do  numero 1 

Sargentos  supras 3 

Cabos  e  soldados  fuzileiros.     . 86 

Tambores 3 

Praças 97 

Com  7  escravos^  somma  tudo. 104 


D 
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176 


Regimento  de  dragões  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

Tenente-coronel,  Thoroaz  Luiz  Ozorio 1 

Capellâo,  o  padre  Fílippe  de  Souza *    .    .  1 

Cirurgião^  Manoel  Francisco  Basto 1 

€apitãOy  José  Ignacio  de  Almeida 1 

»      Francisco  Barreio  Pereira  Pinto 3 

»       Pedro  Pereira  Chaves 3 

»      António  José  de  Figueiróa 4 

»      Franeisco  Pinto  Bandeira 5 

l^enentOy  António  Pinto  da  Gosta^ 1 

Manoel  de  Vidigal 2 

Manoel  Pereira  Roriz 3 

AlfercSy  António  Borges  de  Figueiróa    .    .     i    .    .     .    •  1 

»      António  Pinto  Carneiro 2 

»      Manoel  da  Cunha ^    .    .  3 

»      João  Nogueira  Beya 4 

Forriely  Gaspar  José    « 1 

•       Manoel  Ozorio 2 

»        Francisco  Pinto 3 

n        José  Ribeiro  *    •    .     ^ 4 

»        Bernardo  José 5 

»        Francisco  Manoel 6 

Cabos  e  soldados  dragOes 394 

Tambores»  trombetas  e  timbaleiros 6 

Escravos « 7 

Resumo  do  regimento  de  dragões. 

Tenenle-coroneh 1 

Capellão , i 

Qrurgiao , 1 

Capitães  .     .    . 5 

Tenentes 3 
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Alferes U 

Forrieis 6 

Cabos  o  soldados  dragões 394 

Tamhorcs,  trombetas  c  timbaleiros 6 

Praças 421 

Com  70  escravos,  somma  tudo     ....;.;..  491 

Paulisías  e  Lagunisias  aventureiroà  fazendo  dous  eiquadrôei 
montados  com  o  regimento  de  dragões,  e  por  commandante 
d'elles  o  capitão  do  dito  regimento  Francisco  Pinto  Bandeira 
e  o  alferes  de  dragões  de  Minas  António  Pinto  Carneiro. 

Capitão  dos  ditos  Paulistas,  Matheus  de  Camargo  ....  1 

Sargento,  Francisco  de  Camargo  Paes 1 

M        José  Moreira 2 

»        Francisco  de  Brito 3 

Cabos,  soldados  Paulistas,  Lagunistase  aventureiros    .     .     .  162 

Escravos 3 

Sorama  toda  esta  gente  e  escravos 169 

Mestre  do  trem ,  João  Barbosa 1 

OíTiciaes  de  carpinteiro  da  ribeira 8 

Sommam 9 

Mestre  pedreiro,  Luiz  dos  Santos  Lisboa. 1 

Official  do  dito í 

Sommam 2 

Piloto  da  náo  de  ^uorm Lnmpadosa,  Joaquim  Pereira  da  Silva.  1 

Relojoeiro  da  expedição,  Josó  da  Cruz ;     .  { 

Criados  particulares  de  S.Ex.*e  do  alguns  officiacs  9 

Peães  das  carretas,  carros  o  cavalhadas  d'el-rei;     «...  160 

Ditos  das  carretas  e  cavalhadas  de  particulares 40 

Escravos  de  S.  Ex/  e  de  particulares 44 

zYi  23 
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Kesumo  geral  de  todas  as  tropas  do  exercito  e  mais  peSBOúi 

nesta  relação  expressadas. 

O  III.»*  c  Ex.-  Sr»  f;enernl 1 

O  secretario  de  S.  Ex/e  expedição 1 

Ocapitfio  da  sala  deS.  Ex/ «  I 

O  provedor  da  fazenda  real  da  expedição 1 

O  thesoureiro  da  dila  e  expedição 1 

O  escrivão  da  dita  e  expedição 1 

O  coronel  engenheiro  e  quartel-mestre-generai 1 

O  seu  ajudante  de  campo 1 

Officiaes  de  Uespanha  (tenente-coronel>  capitão). 

Coronéis  de  infantaria  e  artilharia *  2 

Tenente-coronel  de  dragões    .*.•«».»..  1 

Sargento-mór  d'artilharia  ......     4.».     .  i 

Ajudante  d'artilbaría   ..»...».*«.*  1 

Capellães.     •    .    .    ^    ^ «     •     .    •    .  4 

Cirurgiões « 3 

Capitães  d^artilharia,  infantaria  o  dragões 14 

Tenentes  das  ditas  e  ditos 11 

Alferes  das  ditas  o  ditos 18 

Sargentos  do  numero  das  ditas  e  ditos 20 

Ditos  supras  d*artilharía  e  infantaria 13 

Cabos  e  soldados  das  ditas  e  dragões *     .  938 

Capitão  Paulista «    .    «    .    4    *  1 

Sargentos  dos  Paulistas. •    .    »    .    •  3 

Soldados  Paulistas,  Lagunistas  aventureiros é  162 

Tambores,  pifanos,  trombetas  e  timbaleiros 23 

Mestre  do  trem  com  oito  ofliciaes  da  ribeira 9 

Peães  das  carretas,  cavalhadas  d'el-rei  e  da  particulares    «    .  200 

Mestre  pedreiro  com  um  oi&cial   ...««.•..  2 

Piloto  da  náo  de  guerra  LompadoBa    «    «    •    •    •    ^    .  1 

Relojoeiro  da  expedição ••••«•  i 

Escravos  de  todo  o  exercito  e  de  particulares 186 

Somma  total  do  exercito 1 ,633 


• 
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Trctn  de  guerra. 

Peças  de  ferro  de  calilire  um  para  amiudar 3 

Dilas  de  bronze  de  colibra  dous 7 

Cartuxos  de  bala-mestra  de  calibre  um  para  amiudar  .     .    .  \T2 

Ditos  de  lanternetas  para  amiudar 2,535 

Ditos  de  bala-mestra  de  calibre  dous 112 

Ditos  de  bala  de  metralha  de  calibre  dous 111 

Balas  d'artilharia  de  calibre  dous 900 

Ditas  de  dita  de  calibre  um 110 

Cunhetes  de  balas  de  metralha 18 

Ditos  do  dita  de  espingarda 25 

Ditos  de  dita  de  pistola.    .    .     .    .' 18 

Granadas  de  mão 460 

Barris  de  pólvora 40 

Toda  a  palamenta  necessária  d'artilkarxa. 

Lanças 340 

Machados 130 

Encbadas 171 

Fouces 98 

Carretas  e carros  del-rei  para  o  trem  de  guerra  e  bagagens.      60 

Ditas  de  particulares 13 

Cavalhada  d'el- rei 4,630 

Cavalhada  dos  particulares 1,300 

Boiada  d'el-rei,  mansa ^ 820 

Dita  dos  particulares,  mansa 156 

No  mesmo  dia  24  de  Agosto  de  1758,  em  que  partiu  o  exercito 
da  fortaleza  de  J.  M.  J.|  marchou  adiante  o  Sr.  coronel  Alpoim , 
como  destacado ,  para  a  ponte  do  Rio  Pardo ,  que  se  tinha  feito 
sobre  trinta  canoas,  para  a  guardar,  emquanto  diegavam  e  passavam 
as  mais  tropas  do  dito  exercito  ,  levando  comsigo  cincoenta  o  seis 
granadeiros  e  oitenta  e  quatro  soldados  fuzileiros  do  seu  regimento 
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d*arlilharia,  vinte  granadeiros  do  regimento  velho,  e  oitenta  eseis 
fuzileiros  da  praça  de  Santos  com  os  capitães  Jeronymo  Moreira  de 
Carvalho ,  André  Vaz  Figueira ,  Jacintho  Rodrigues  da  Cunha  , 
Manoel  Martins  dos  Santos,  Fernando  Leite  Guimarães  e  Jos(; 
Galvão  de  Moura  o  Lacerda ;  tenentes  Vasco  Fernandes  e  Alberto 
Freire,  e  oiliciaes  do  granadeiros,  em  cuja  vanguarda  marchou 
com  a  companhia  dos  ditos  o  a  pequena  peça  de  amiudar  do 
regimento  d'artilbaria,  e  com  os  fuzileiros  e  capitães  acima,  excepla 
Fernando  Leite  Guimarães,  os  alferes  Simão  Rodrigues  da  Cunha, 
Francisco  Xavier  Rarreiros,  que  também  este  marchou  com  os  ditos 
granadeiros,  ppr  ser  seu  alferes,  Manoel  Vieira  Leão,  Thomaz  de 
Souza  e  Mathias  de  Oliveira  Rastos. 

Ao  capitão  Fernando  Leite,  por  ser  de  artilharia,  se  lhe  encar- 
regou a  conducção  de  7  peças  de  artilharia  de  bronze  de  calibre  dous ; 
duas  carretas  com  quarenta  barris  de  pólvora  e  seis  carros  de  pala- 
menta  e  munições  de  gMcrra* 

Para  as  barracas  d'esta  guarnição  ac^ma  se  deu  quatro  carrçs ,  o$ 
quaes  marcharam  também  comnosco. 

Abarracamos-nos  perto  do  Rio  Pardo ,  clogo  pa^^u  a  ponte  para 
a  outra  banda  a  companhia  de  granadeiros  dita,  assegurar  o  passo 
aonde  já  estava  o  Sr.  general ;  do  tardo  pelas  cinco  horas  vimos  fogo 
na  fortaleza  de  J.  M.  J.,  acudiu  logo  S.  Ex.",  e  chegou  ás  Ave  Maria ; 
tinha  já  ardido  quasi  toda  sem  se  poder  livrar  tanto  fato  que  todos 
nós  Unhamos  deixado  dentro  das  casas  do  sargento-roór  Álvaro  de 
Rrito,  governador  da  dita  fortaleza,  que  também  tudo  perdeu,  e  de 
outras  pessoas  que  n*ella  tinham  ficado  de  guarnição. 

O  Sr.  coronel  Alpoim  perdeu  tudo  o  que  tinha  deixado,  S.  £x/ 
piuita  coqsa;  e  alguns  oíljciaes  só  Gearam  com  o  que  tinham  trazida 
no  corpo  pelo  não  poderem  conduzir  se  lhes  queimou  tudo. 

A  25  passou  a  ponto  a  explorar  o  campo  um  esquadrão  de  vinta 
dragões  com  o  tenente  António  Pinto  da  Costa ,  que  nos  tinha 
acompanhado.  Logo  se  seguiu  o  seu  tenente-coronel  com  o  resto ; 
António  Pinto  Carneiro,  alferes  de  Minas,  com  os  Lagunistas;  eo 
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capitão  Francisco  Pinto  Bandeira  com  os  Paulistas ,  c  dístanlo  da 
ponte  um  quarto  do  légua  esperaram  as  tropas. 

N'este mesmo  dia  de  manhaa  passou  por  nós  o  quartel-mestre-generat 
Miguel  Angelo  Blasco »  coronel  de  engenheiro ,  e  o  sea  ajudante 
Jeronymo  de  Mattos  deu-se-lhe  a  sua  guarda  de  oito  sargentos  & 
dezoito  soldados  oom  as  bandeirolas  do  exercito  para  ir  buscar  terreno^ 
e  medi-lo  para  se  achar  marcado  o  logar  do  abarracamento. 

Já  n*este  tempo  nos  achávamos  com  as  no^ssas  barracas  mettidas 
nos  carrosy  e  nós  sobre  as  armas  para  marcharmos^  Os  carros  foram 
andando  adiante  para  passarem  a  ponte. 

N'este  tempo  passou  o  Sr.  general  por  nós,  vindo  da  forta- 
leza,  enos  mandou  marchar  ao  mesmo  tempo;  passou  primeiro 
3  anilharia ,  com  muito  trabalho.  Logo  se  seguiu  atrás  de  nós  a 
regimento  novo  com  o  Sr.  coronel  Menezes,  sessenta  granadeiros 
pom  seus  oiBciaes  todos,  e  noventa  e  oito  soldados  fuzileiros  do  seu 
r^imento ,  e  trinta  granadeiros  com  cem  fuzileiros  do  regimento 
velho  foram  o  capitSQ  Thom^z  José,  o  capitão  João  de  Mascarenhas ; 
os  tenentes  Joào  do  Abreu  Pereira ,  Salvador  da  Silva ,  João  de 
Oliveira  e  João  Alves  Ferreira  ;  os  alferes  José  da  Silva  Mattos , 
Mathias  de  Oliveira,  José  Alves,  Cláudio  António;  c  na  retaguarda 
o  capitão  José  Ignacio  com  trás  esquadrões  de  dragões. 

A  uma  légua  distante  do  passo  da  ponte  nos  abarracamos,  caminho 
do  oeste,  ficando  todos  os  carros  no  dito  passo  junto  á  ponto,  por 
esta  se  quebrar  antes  de  passarem,  e  da  outra  parte  d'ella  uma  peça 
de  bronzo  empantanada. 

Ao  pé  da  dita  ponto  Geou  o  Sr.  coronel  Alpoim  para  a  mandar 
fazer  de  novo,  para  passar  tudo  com  a  sua  assistência ,  cuja  foi  feita 
com  trinta  e  três  cSanôas. 

A  â6,  de  tarde,  chegaram  os  carros  das  barracas,  e  tomaram  ao 
Rio  Pardo,  indo  á  ponte  a  conduzir  o  mais;  cada  regimento  tem  a 
sua  guarda  de  campo  com  um  oíDcial  subalterno  e  vinte  soldados; 
os  dragões  nas  suas  guardas  avançadas  do  campo  também  tem  um 
subalterno,  tanto  para  o  lado  direito  do  acampamento,  como  para  o 
lado  esquerdo,  e  só  o  não  tiveram  nas  suas  guardas  de  campo. 
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A  S7  chegaram  os  carros  do  trem  de  guerra^  e  a6  pôr  do  sol  o 
Sr.  coronel  Alpoim  junto  com  S.  £x/  que  tinha  hoje  a  ponte. 

A  28  deitou  o  Sn  general  um  bando  para  que  não  nos 
s^uisse  mulher  alguma  com  pena  de  que  as  casadas  teriam  um 
anno  de  prisão,  e  os  maridos  galés;  e sendo  nobres,  400 jj)  rs. ;  para 
mulatas  e  n^[ras  forras,  marcadas  na  cara ;  e  as  captivas,  arrematadas 
na  praça.  Este  foi  o  campo  de  S.  Lui2y  primeiro  abarraeamento  em 
forma. 

Ao  linha  de  batalha  do  exercito  postou  sempre  no  campo  da  forma 
seguinte : 

Ao  lado  direito  de  toda  a  infantaria,  dous  esquadrões  de  dragões 
Mm  o  ten6nteHX)ronel  Thomaz  Luiz  Ozorio ,  sendo  o  segundo  do 
dito  lado  formado  dos  Paulistas,  e  por  seu  commandante  o  capitão  do 
mesmo  regimento  Francisco  Pinto  Bandeira. 

Ao  lado  esquerdo  da  mesma  infantaria  outros  dous  esquadrões 
de  dragões  com  o  capitão  José  Ignacio  de  Almeida,  sendo  o  terceiro 
composto  dos  Lagunistas,  commandado  pelo  alferes  de  dragões  de 
Minas  António  Pinto  Carneiro. 

A  lado  direito  de  toda  a  infantaria  se  postou  o  Sr.  coronel  Alpoim 
com  todo  o  seu  r^mento  d'artílharia  e  seus  oDBciaes ,  expressados 
na  relação  geral ,  incorporando-se  também  a  elle  toda  a  infantaria 
da  praça  de  Santos,  com  os  seus  ofiSciaes  declarados  na  mesma  ides 
relação  e  trinta  granadeiros  do  regimento  velho  com  o  seu  tenente. 

Ao  lado  direito  do  mesmo  regimento  d'artilharia  se  poz  a  sua 
companhia  de  granadeiros,  e  á  esquerda  d'elle,  ou  da  infantaria  de 
Santos,  os  trinta  do  regimento  velho. 

Na  vanguarda  e  centro  do  mesmo  regimento  d'artilharia,  distante 
d'elle  vinte  passos»  se  poz  uma  guarda  de  campo  com  um  subalterno 
e  vinte  soldados,  e  ao  pé  d'ella  uma  peça  de  amiudar  com  ouUn 
guarda  pequena  oom  que  ella  sempre  marchou  adiante  dos  granadeiros. 

Ao  lado  esquerdo  do  regimento  acima  postou- se  o  regimento  novo 
com  o  seu  coronel  e  officiaes^  ficando  incorporados  ao  seu  lado  direito 
o  capitão  de  granadeiros  do  regimento  velho  Jofio  de  Mascarenhas 


«MH  trÍMt  granadeiros  seus,  metiendo-se  no  mesmo  corpo  todos  os 
seos  foaleiros. 

Ao  lado  esquerdo  do  ditt)  regimento  e  de  toda  a  infantaria  se  poz 
o  capitão  Anionio  Teiíeira  com  sua  companhia  de  granadeiros  do 
mesmo  regimento  novo,  preferindo  o  capitão  João  de  Mascarenhas 
em  campOy  por  ser  mais  antigo,  e  ter  marchado  com  a  sua  companhia 
ooronel  e  regimento ,  e  o  dito  João  de  Mascarenhas  vir  destacado 
com  a  sua  sem  ooronel. 

Assim  o  resolveu  o  tenente-general ,  dando  a  razão  acima ,  e  por 
se  acharem  em  campanha ,  aonde  preferem  as  antiguidades  dos 
postos,  sáo  destacados  para  fóra  das  soas  praças,  e  nâo  as  dos 
regimentos. 

Ba  mesma  forma  que  o  regimento  de  artilharia  teve  sempre  a  sua 
guarda  de  campo ,  a  teve  também  o  regimento  novo ,  e  ao  pó  d*elle 
a  sua  peça  de  amiudar ,  e  mais  para  o  seu  lado  direito  a  peça  do 
regimento  velho ,  fazendo  todas  três  uma  linha  para  vanguarda  com 
asguaidas  de  campo  algumas  vezes ,  e  outras  com  as  bandeirolas. 

Os  dragões  também  tiveram  as  suas  guardas  de  campo ,  mas  nao 
«om  subalterno ;  porém  sempre  o  tiveram  nas  suas  guardas  avançadas 
o  cavallo  com  que  rondavam  a  campanha. 

Pda  retaguarda  de  todo  o  exercito  y  distante  d'elle  ciocoenta  ou 
sesBonta  braças ,  se  pozeram  sempre  todos  os  carros  a  carretas 
d'el-rei  com  o  trem  de  guerra  e  bagagens  em  linha  curva ,  como 
quem  fazia  praça  vazia  redonda  ;  tudo  com  seniinellas  e  guardas  de 
sargentos ,  e  com  elles  marchavam  quando  se  levantava  o  campo. 

A  fi€  marchámos  uma  légua  a  oeste  pela  esquerda ,  de  noite  houve 
um  rd)ate  por  una  gritos,  dizendo  algumas  sentinellas  que  eram 
índias.  Todas  as  tropas  pegaram  em  amas  ao  toque  das  caixas. 
Averiguaodo-4e  logo  aonde  se  4eram  os  gritos ,  foi  se  achar  um 
soldado  nosso  junto  a  um  capão,  e  diSse  que  elle  tinha  ido  ali 
a  uma  diligtnoia ,  e  que  um  cfio  lhe  avançando ,  de  forma  que 
atendeu  ser  um  tigre ,  que  gritou  para  lhe  acudirem  ;  tomou -se 
a  dar  sanha  e  contra-senha  no  campo  das  Palmas. 

A  30  sahimos  da  mesma  forma  a  marcha  pela  esquerda ,  caminho 
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de  oesle,  Icgua  c  meia  ,  em  meia  marclia ;  passamos «  morro  das 
Pederneiras.  Esle  é  o  campo  da  Boa-Vista. 

A  31  seguimos  a  marcha  pela  direita ,  caminho  de  oesie  f  duas 
li^uas.  Este  é  o  campo  do  Bodejo. 

Setembro  de  1754^ 

A  1  seguimos  a  marcha  da  mesma  forma ,  pela  direita ,  légua 
e  meia ,  e  acampamo-nos  defronte  do  morro  do  Botocaraby  avistado 
muitos  fogos  dos  Tappes ,  Campo  Verde. 

A  2  seguimos  a' marcha ,  uma  legua  a  oeste ,  o  passamos  o 
rio  Botocaraby ,  e  alguns  carros  no  outro  dia ,  e  paramos  no  campo 
das  Lombas. 

A  5  fizemos  a  marcha ,  uma  legua  a  oeste ;  ficamos  no  campo  das 
Flores. 

A  6  seguimos  a  marcha  a  oeste ,  duas  léguas,  o  antes  marchou 
o  quartel-mestre  com  a  sua  guarda.  ?«a  ponte  de  um  capão,  por 
onde  haviamos  de  passar  com  todas  as  tropas  do  exercito.  Mandou 
o  tenente-general  enforcar  um  negro  por  ladrão  ^  assistindo  a  esta 
diligencia  o  dito  quartel-mestre ;  quando  passámos  já  estava  enforcado 
no  galho  d'uma  arvore. 

Fomo-Dos  acampar  uma  legua  distante  do  rio  Jacuhy ,  o  logo 
vimos  fogos  dos  Tappes;  indo-se  a  examinar ,  viram-se  ginetes; 
por  cuja  causa  com  mais  cautella  se  passou  a  noite  n'este  campo 
chamado  do  Fogo. 

A  7  marcharam  as  companhias  de  granadeiros  com  as  Ires  peças 
de  amiudar  pela  borda  do  malto  da  direita ,  e  os  fuzileiros  com  as 
peças  de  bronze  e carros  do  trem  de  guerra,  e*' bagagens  pela  da 
esquerda ,  com  trcs  esquadrões  de  cavallaria. 

Chegámos  ao  paço  do  rio  Jacuhy  pelo  meio  dia,  aonde  se  achavam 
os  índios  da  outra  parte  com  tal  ou  qual  parapeito »  e  uma  legua  uma 
estancia ,  e  foliaram  dizendo  que  eram  nossos  amigos ;  porém  que 
nSo  tinham  ordem  para  nos  deixarem  passar ,  escrevendo  a  S.  Ex.* 
que  estimavam  que  viesse  com  saúdo,  mandando-lhe  um  pouco  de 
charque. 
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Intentou  8.  Ex/dar-Ibes  de  noite  ,  em  um  passo  mais  adiante » 
fom  dofentos  homens  a  nado ,  e  armados ,  para  o  que  mandou 
de  madnigada  pôr  as  peças  de  bronze  no  passo  sobre  a  margem  do 
rio ,  onde  se  achavam  as  ires  companhias  de  granadeiros  com  três 
pegas  de  amiudar;  frustrou-se  o  intento,  chegando  de  madrugada 
Bartholomeu  Coelho  com  o  aviso  do  governador  de  Buenos-Ayres 
D.  José  Andonegue ,  dizendo  que  alrás  d'elle  vinha  um  capitão 
hespanhol ,  e  ordens  d'elle  para  que  no  mesmo  iogar  em  que  o 
Sr.  general  se  achasse  parasse  >  ató  lhe  chegar  a  dita  carta  com  ò 
mesmo  ofljcíal;  e  foi  isto  tanto  a  tempo  que  fez  admirar  a  todos 
nós  do  exercito  ;  porém  com  nosso  pezar ,  por  não  estarmos  já  ao 
meoos  mettidos  nas  primeiras  Mi^sõcs  com  o  dito  Bartholomeu. 
Parou  tudo. 

A  8  mandaram  os  ditos  índios  dizer  que  o  maior  favor  que  S. 
Ex.*  lhes  podia  fazer  era  deixar-lhes  as  suas  terras,  eretirar-se 
também  da  fortaleza  de  J.  M.  J.  do  Rio  Pardo ,  e  que  também  nos 
dariam  todo  o  necessário. 

A  9  chegou  da  banda  d'elles  um  dos  nossos  Caciques »  que 
tinham  ido  com  as  cartas  do  Sr.  general ,  que  elle  tinha  escripio 
na  dita  fortaleza  aos  seus  padres  ou  Caciques  quando  lhes  re- 
metteii  os  seus  índios ,  que  estavam  no  Rio  Grande ,  dos  do  levante 
da  embarcação,  cujo  língua  se  chama  João,  e  veio  acompanhado 
com  um  mestre  de  eampo  e  mais  ofiiciaes.  Logo  deitaram  bandeira 
branca  no  porto ;  correspondemos-lhes  da  mesma  forma ;  passaram 
eom  o  lingua  para  a  nossa  parte  alguns  Tappes,  e  o  mestre  de 
campo;  depois  de  algumas  repugnancias  a  respeito  de  passarmos, 
oeneedeu  a  passagem  do  rio  para  a  parte  d'elles ;  mas  que  não 
noa  adiantássemos  do  porto  até  virem  os  Caciques  que  estavam  a 
di^ar* 

A  10  ebamaram-nos  e  disseram-nos  que  passássemos  quarenta 
até  cineoenta  homens  ^  e  passaram  cento  e  setenta  com  a  peça  de 
amiudar  do  regimento  de  artilharia  :  os  cento  e  setenta  homens 
conpuzeram-se  de  granadeiros  do  regimento ,  e  alguns  fuzileiros  , 
como  tambeoD  dos  roais,  que  sabiam  nadar ,  e  Paulistas  e  Lagunistâs 

ivi  3) 
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com  os  oDiciaes  seguintes :  o  tenente  de  granadeiros  Vasco  Fernandes 
Pinto  Alpoim;  o  capitso  de  dragões  Francisco  Pinto  Bandeira;  o 
aKeres  de  dragões  das  Minas  António  Pinto  Carneiro ;  o  alferes  de 
artilharia  Manoel  Vieira  Leão  com  doze  soldados  para  laborarem 
com  a  peça  de  amiudar ,  si  fosse  necessário;  o  alferes  do  regimento 
velho  José  Alves,  com  ordem  para  mandar  deitar  logo  o  matto 
abaixo  da  margem  do  rio. 

A  il  passou  o  Sr.  coronel  Alpoim ,  com  o  reslo das  companhias  de 
granadeiros  dos  regimcnios  ^  e  os  seus  offíciaos  o  capitão  António 
Teixeira  de  Carvalho ;  o  capitão  João  de  Mascarenhas  Castel  Branco ; 
os  tenentes  António  Gonçalves,  e  Alberto  Freire ;  os  alferes  Manoel 
Corrêa  de  Azevedo ,  Francisco  Xavier  Barreiros  e  Chrispim  Teixeira 
com  o  tenente  João  Alves ,  para  este  laborar  com  a  sua  peça  de 
amiudar  do  regimento  velho  ,  tendo  mais  doze  soldados  fuzileiros  de 
cada  regimento  para  cada  uma  das  peças  de  amiudar. 

A  12  y  lK)ie  chegou  ,  perto  da  noite  ,  o  capilfio  hespanbol  com  a 
carta  ,  e  assignada  do  governador  de  Buenos-Ayres  Andonegue , 
dizendo  que  elle  tinha  chegado  perlo  de  IJapeju  com  as  suas  tropas, 
d*onde achou  os  índios  levantados,  e  lhe  mataram  um  sargenlo-mór 
correntino  e  cinco  pessoas  das  mesmas  tropas ;  o  que ,  por  se  achar 
com  a  sua  cavalhada  cançada  e  derrotada  ,  voltava  para  trás  cinco 
léguas,  para  efTeito  de  melhor  pasto,  e  engorda-la  com  algum 
descanço,  cuja  verdade  manifestava  como  signada  por  todos,  e  para 
S.  £x/  se  nSo  adiantar ,  mas  sem  ello  também  o  fazer. 

A  13  passaram  também  o  rio  para  a  parte  dos  Tappes ,  a  incor- 
porarem-se  com  o  seu  coronel  o  Sr.  Alpoim  os  capitães  Jeronymo 
Moreira  de  Carvalho  ,  André  Vaz  Figueira  e  Jacinlho  Rodrigues  da 
Cunha ;  os  alferes  Simão  Rodrigues ,  Fernando  de  Albuquerque 
e  Thomaz  de  Souza ;  os  capitães  de  Santos  Manoel  Martins  dos 
Santos  e  José  Galvão  de  Moura  com  todos  os  soldados  fuzileiros , 
cabos  e  sargentos ,  assim  do  regimento  de  artilharia  como  de  Santos. 
Ficou  n'aquelle  acampamento  o  Sr.  coronel  Menezes ,  do  regi- 
mento novo ,  com  todos  os  seus  fuzileiros ;  e  os  do  regimento 
velho  com  osofliciaes  de  ambos ,  excepto  os  ofiSciaes  de  granadeiros^ 
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6  doze  fuzileiros  de  cada  um  que  se  acliavara  eom  as  peças  de  amiu- 
dar; ficaram  também  lodos  os  dragões  guardando  as  cavalhadas  e 
boiadas  ,  e  ioda  a  campanha  d'aquella  parte. 

A  14  fez  o  Sr.  general  conselho  de  guerra  para  aiusiar  si  se  havia 
marchar  para  diante  com  o  nosso  exercito ,  ou  si  se  havia  esperar 
nova  resolução  de  Andonegue.  Assentou-se  em  que  esperássemos  no 
mesmo  logar ,  onde  nos  achávamos. 

A  15  marchou  com  a  resposta  para  o  Andonegue  o  alferes  de 
dragões  das  Minas  António  Pinto  Carneiro  com  o  dito  capitão  hes* 
panhol  o  Bartbolo ,  e  João  Soares. 

Hoje  fugiram  quatro  peâes  e  dous  Paulistas ;  foram  dizer  aos 
índios  que  se  não  Gassem  em  nós ,  que  os  havíamos  de  ir  matar  em 
uma  noite  9  assim  como  o  queríamos  fazer.  Logo  que  chegamos  n 
este  passo,  os  índios  conceberam  tão  grande  medo  que  fugiram 
todos  por  um  par  do  dias,  emquanto  se  nao  ajuntaram  mais ,  sem- 
pre ficaram  desconfiados. 

A  17  viii-se  vir  um  índio,  e  muito  de  longe  deixou,  á  vista 
da  guarda  da  patrulha  avançada  dos  Paulistas,  uma  carta  posta  na 
ponta  d'um  páo  espetado  no  chão,  e  voltou  i  a  qual  dizia  que 
eram  chegados  cem  índios  de  S.  Luiz,  e  que  não  tinham  as  armas 
que  nós  tínhamos,  que  só  se  fiavam  em  ].  M.  J. ,  e  Nosso  Senhor; 
e  que  nós  tínhamos  alma ,  e  considerassetnos  que  elles  também  a 
tinham ;  mas  para  nós  lhe  não  fazermos  mal. 

A  18  chegaram  os  índios  que  se  tinham  retirado  para  a  sua 
{)rímeira  estancia  com  o  receio  de  nós  os  matarmos ,  e  se  vieram 
inetter  da  sua  estacada,  que  se  achava  distante  de  nós  meia  légua , 
que  para  elles  virem  foi  necessário  irem  dous  dos  nossos  línguas 
em  busca  d'elles ,  e  tornaram  a  ficar  nossos  amigos,  pelos  dispor- 
fluadirmos  da  desconfiança  que  tinham  de  nós. 

A  19  fugiram  mais  5  Paulistas  dos  que  se  achavam  no  acam- 
pamento do  Sr.  coronel  Menezes,  que  é  da  parte  onde  nos  abarra- 
camos  quando  chegamos  o  rio  Jacuhy  d'este  passo  entre  os  quacs 
foram  dous  aventureiros  que  são  Lagunistas,  e  três  Paulistas  levaram 
os  armamentos  e  munições  d'el-rei. 
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A  21  fugiram  inais  duus  peàes  dos  carros  da  mesma  parte 
d'aquelle  acampamento. 

A  23  fez  annos  el-rei  de  Hespanha  D.  Fernando.  Arrumaram 
todas  as  nossas  tropas  dando  três  descargas  de  mosquetaria»  e  vinte 
e  um  tiros  de  anilharia  com  sete  peças  de  bronze  de  calibre  2 ,  e  as 
trcs  de  amiudar  dos  três  regimentos  do  Rio  de  Janeiro:  esta  salva 
se  deu  pelo  meio  dia. 

Ao  mesmo  tetupo  que  estávamos  para  dar  a  dita  salva»  cbagaiam 
de  17  Índios,  8  d*estes  foram  de  outra  parte  fallar  a  S.  Ex/;  lhe  dis- 
seram  quo  o  seu  capitão  minuano  llie  mandava  dizer  que  o  maior 
favor  que  S.  Ex.*  lhe  podia  fazer  era  largar-lhes  logo  logo  as  soas 
terras,  e  a  fortaleza  de  J.M.  J.  que  era  sua,  e  que  para  a  sua  marcha 
lhe  mandariam  os  seus  padres  santos  assistir  com  mil  rezes ,  e  que  st 
assim  o  nSo  quizesse  fazer  por  bem  seria  a  força  do  guerra ;  porque 
eram  muita  quantidade  de  índios :  que  nem  o  poder  dos  Portuguezus 
nem  o  dos  Ilespanbócs  os  podiam  vencer ,  e  que  só  o  poder  de  Deos 
o  podia  fazer;  que  para  olles  se  salvarem  só  podia  ser  em  com- 
panhia dos  seus  padres  santos ;  e  nfio  entre  os  Portuguezes  com  tanios 
galões  t  e  tantos  lustros ,  porque  tudo  isso  era  para  irem  para  o 
inferno ,  e  que  os  seus  santos  padres  lhes  tinham  ensinado  para  se 
salvarem ,  e  que  elles  desejavam  apanhar  lá  os  Castelhanos,  para  se 
vingarem  d'el!es  pelas  suas  falsidades,  com  quo  os  tratam  porque  bem 
se  lembram  ainda  de  os  convidarem  os  Hespanbócs  quando  foram 
cinco  mil  índios,  que  levavam  de  seu  soccorro  para  darem  um  assalto 
na  praça  da  Colónia  ha  muitos  annos  em  que  perderam  uma  grande 
quantidade  de  índios  ao  pé  das  muralhas  com  artilharia  que  então 
eram  os  Hespanhóes  contra  nós,  e  que  agora  nos  buscaram  para  irmos 
contra  elles  e  bota-los  fora  das  suas  casas,  e  das  suas  terras. 

Estes  mesmos  índios  tinham  ajustado  comnosco  boa  amizade , 
mas  debaixo  d'ella  foram  pela  margem  d*este  rio  distante  de  nós 
por  elie  abaixo  légua  e  meia  a  quererem  deitar  n'elle  duas  canoas 
para  nos  irem  furtar  a  outra  banda  as  cavalhadas,  o  que  não  con- 
seguiram n'e8ta  occasiso  por  serem  sentidos  por  nossos  soldados 
pescadores. 
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A  â4  fugiram  cinco  Paulistas  do  acampamento  do  Sr.  coronel 
Menezes  que  serviam  de  pe&es  dos  carros  d'el-rei. 

Hoje  de  tarde  trouxeram  os  nossos  soldados  pescadores  as  duas 
canoas  dos  Tappes  que  n'aquelle  instante  as  tinham  bolado  ao  rio 
distante  doeste  porto  legua  e  meia  rio  abaixo. 

A  S6  choram  n'este  abarracamento  cinco  índios  a  eavallo ,  e 
foram  em  uma  canoa  a  outra  banda  do  rio  faltar  ao  Sr«  general» 
deixando  aqui  os  cavallos,  e  lhe  disseram ,  que  elles  não  estavam  de 
má  fé  comnosço,  nem  levantados  como  se  dizia ;  e  que  os  seus  santos 
padres  sabiam  que  os  Castelhanos  nfio  haviam  de  ir  ás  Missões,  e 
que  a  este  respeito  nSo  iriamos  nós  também  os  Portugueses  por  não 
ser  a  diligencia  nossa,  mas  sim  do  governador  de  Buenos-Ayres 
Andonegue  por  ordem  do  seu  nM)narcha ,  e  que  este  já  tinha  voltado 
para  trás. 

A  28  houve  no  capão  d'e$te  passo  do  rio  Jacuhy  da  parte  do» 
Tappes,  d*onde  estávamos  abarracados,  um  tào  grande  cerco  a  porcos 
do  matto  que  n'elle  apparec^ram  pelas  8  horas  da  manháa  dado  pelos 
Paulistas,  e  soldados  nossos,  que  com  a  machina  de  tiros  por  toda 
a  parte  parecia  uma  grandiosa  batalha  por  entre  os  matos,  e  n'elle 
morreram  doze  porcos  grandes  e  doze  pequenos  vivos  apanhadoa 
i  mão. 

Durou  esta  batalha  de  porcos  montezes  até  as  duas  horas  da  tarde 
desde  as  oito  da  manhâa. 

Hoje  depois  de  jantarmos  vieram  á  patrulha  do  campo  dezoito 
índios  a  commerciar  com  a  sua  congonha  algum  cebo  e  charque. 

Despediram-se  dizendo  que  amanhãa  que  ó  sabbado  iam  fazer 
vésperas  de  festejar  no  domingo,  que  se  hão  de  contar  trinta  d'este 
mais  ao  Sr.  S.  Miguel ,  e  que  no  dia  de  segunda  feira  nos  haviam 
vir  fazer  frente  no  campo,  todos  elles  com  o  seu  capitão  guasú,  que  ó 
general  entre  elles,  para  o  que  nos  haviam  de  mandar  embaixada,  o 
que  nós  também  lhes  haviaroos  dar  um  official. 

A  29  não  appareceu  índio  algum. 

A  30  hoje  que  é  domingo  dia  de  S.  Miguel  depois  de  o  festejarem 
os  índios  vieram  dous ,  e  disseram  que  o  seu  Cacique »  que  e8|«- 
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ohde  ir,  porque  el-rei  de  Castella  lhes  nâo  dá  terras.  Que  M 
Castelhanos  os  tratam  a  elles  muito  mal,  que  bem  mostram  serem 
traidores,  que  nós  nos  nâo  fiássemos  n'elles;  porque  nos  andam 
enganando.  Disseram  mnis  ao  Sr.  general  que  nós  podíamos  entrar 
nas  Missões  si  quizessemos  sem  elles  nos  impedirem  isso :  porém 
q/M  querem  ficar  sempre  nas  suas  mesmas  terras ,  e  que  nào  querem 
lá  os  Castelhanos. 

A  6  tem  hoje  chovido  todo  o  dia. 

A  7  escreveram  os  Tappes  de  manhSa  ao  Sr.  general ,  dizendo 
qae  elle  lhes  fizesM  o  favor  de  se  retirar  com  os  seus  filhos ,  porque 
easas  terras  sio  suas ,  e  que  o  governador  de  Buenos^Ayres  Ando- 
n^ue  já  $e  tinha  recolhido,  que  assim  lhe  mandaram  dizer  os  índios 
de  Itapeju  ,  e  que  o  seu  rei  d'clles  os  tinha  consolado  ,  dizendo  que 
se  deixassem  estar  naâjsuas  terras.  Disseram  mais,  que  elles  nos 
nffo  tinham  molestado»  ^^ra  qne  nóstambcm  os  não  maltratássemos. 
A  chuva  continua  desde  hontem  de  dia  ,  e  de  noite ,  que  também 
nos  afilíge ,  por  conta  da  humidade  que  causa  as  munições ,  e  das 
grandes  lamas  todas  as  noites ,  assim  das  guardas ,  patrulhas ,  como 
das  rondas  ,  andando  por  ellas  todas  as  noites ,  rondando  todos  os 
ofRciaes  uns  aos  outros ,  na  noite  em  que  lhes  toca  a  sua  ronda ,  de 
três  em  três  horas  cada  um ,  recolhendo-se  todos  ensopados  em  agua» 
e  lamas  para  e  sua  barraca. 

A  8  ainda  a  ehuva  não  completou  o  seu  tempo ,  porque  continua 
actualmente  sem  diminuição ,  e  o  rio  d'este  passo  Jacuby  enchendo 
de  sorte  que  nos  cansará  alguma  moléstia. 

A  9  continua  a  chuva  da  mesma  forma ,  e  já  o  rio  nos  vai  dando 
cuidado. 

A  10  apertou  a  chuva  com  mais  força ,  e  o  rio  crescendo  com 
mais  violência ;  desconfiando  d'elle  o  Sr.  coronel  Alpoim ,  deu 
parte  ao  Sr.  geaeral ,  que  se  achava  abarracado  também  na  margem 
do  dito  rio  da  outra  banda,  d'onde  nos  acampamos;  quando  che- 
gamos a  rile  mandou  o  dito  senhor  dizer  ao  Sr.  coronel  Alpoim 
por  escripto ,  que  o  rio  enchia  muito ,  que  dava  de  parecer  levan- 
tasse 8.  S.*  o  40a  canpo  doesta  margem  do  mesmo  rio  em  que  se 
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passar  nunca  adiante ,  para  o  que  já  podiam  ficar  na  fortaleza  de  Í. 
M.  J.t  mas  nada  mais  para  a  parte  d'elles.  Que  viviriamos  sempre 
em  paz  si  assim  o  fizéssemos;  e  quando  não  nos  fariam  despejar. 

A  resposta  que  o  Sr.  general  lhe  deu  foi  que  viessem  com  as  suas 
armas. 

A  4  logo  de  manliSa  andaram  escarmuçando  a  cavallo ,  e  nós  lhe 
deitamos  bandeira  de  guerra  á  sua  frente  foi  virem  quatro  índios 
com  um  Cacique ,  e  distante  de  nós  cousa  de  cem  braças  fazer  alto  • 
e  mandar  um  dos  Índios  com  bandeira  branca  depois  dizer ,  que  lhe 
mandasse  o  Sr.  general  o  oOicial  hespanhol  Echaure ;  e  o  capitSo 
Pinto.  Indo  estes  lhe  disse ,  que  o  seu  rei  os  nào  tinha  mandado  largar 
as  suas  terras ,  para  se  darem  aos  Portuguezes,  e  que  tivéssemos 
entendido  que  dentro  de  três  dias  se  havia  ajustar  com  os  mais 
Caciques  em  que  havia  de  ficar. 

A  5  ajuntaram-so  muitos  mais  índios  nas  suas  estacadas;  e  logo 
formou-se  sahindo  d'ella  tocando  caixas  de  guerra,  e  cobrindo  todos 
os  altos  das  .lombas  do  seu  campo  distante  de  nós  um  quarto  de 
l^ua  em  partes ,  e  em  outras  um  sexto  conforme  corriam  as  lombas. 

Deu-se  parte  ao  Sr.  general  mandou  logo  tocar  a  recolher  pondo-se 
Iodas  as  nossas  tropas  sobre  as  armas  a  espera  d'elles;  por  não  poder- 
mos romper  primeiro  guerra  com  os  ditos,  conforme  as  ordens  sem 
chegar  a  ultima  resolução  do  governador  de  Buenos-Ayres  D.  José 
Andonegue  a  respeito  da  sua  carta  que  elle  mandou  por  um  seu 
capitão  ao  Sr.  general  que  por  elle  e  o  alferes  António  Finto  lhe  foi 
a  resposta ;  porém  o  que  elles  fizeram  foi  deitarem  bandeiras  brancas, 
o  darem  5  tiros  de  espingarda  para  signal  de  que  nos  queriam  fallar. 
Mandou  o  Sr.  general  deitar  bandeiras  brancas,  e  dar  cinco  tiros. 

Veio  logo  um  Cacique  de  S.  Miguel  com  um  índio  olBcial ,  e 
fallondo  ao  Sr.  general,  ajustaram  com  elle  de  não  entenderem  com- 
nosco,  nem  nós  com  elles  sem  fallar  o  dito  Cacique,  mais  em  que 
nos  retirássemos  para  trás,  que  elles  já  havia  muito  tempo  tinham  dado 
principio  a  mudarem-se ,  mas  que  os  mais  índios  que  estão  peias 
outras  Missões  que  ficavam  pertencendo  á  divisão  de  Hespanha  o» 
não  quizeram  consentir  n'ellas ,  e  que  assim  não  tinham  elles  para 
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^os  Paulistas  que  vinham  descendo  pela  lomba  abaixo  para  ameânft 
guarda  quarenta  e  dous  índios  a  cavallo  com  sua$;  lanças,  arcos 
c  flexas ,  e  algunuis  armas  de  fogo ,  seus  laços  e  bollas.  Puzeram-se 
promptas  muito  á  pressa  todas  as  nossas  tropas ,  destacando  para  o 
campo  9  aonde  eslava  a  dita  companhia  de  granadeiros  de  artilharia  ^ 
ficando  escondida  no  malto  de  soccorro  a  guarda,  no  caso  que  fosse 
precisa.  Chegando  emfím  os  ditos  índios  a  ella ,  era  um  d'ellos  o 
Cacique  de  S.  Miguel ,  e  disse-nos  que  hão  intentássemos  ir  para 
diante,  porque  as  terras  sfio  suas,  elies  lem  aqui  um  grande 
poder  de  índios ,  que  não  quizessemos  derramar  o  sangue  de  tantos 
chrislãos,  porque,  ou  elles  nos  haviam  vencer  com  as  suas  armas, 
ou  nós  a  elles  com  as  nossas,  c  só  assim  perderiam  as  suas  terras. 

Um  d'estes  índios  quiz  ver  uma  arma  de  fogo  de  um  Paulista 
dos  da  patrulha ,  e  «assim  que  a  colheu  ás  mãos  voltou  com  o  cavallo 
e  abalou  com  ella.  Vendo  isto  o  dito  seu  Cacique ,  por  advertência 
de  outro  Paulista  nosso,  mandou  logo  atrás  d'clle  outros  índios,  o 
lhe  fizeram  tornar  e  entregar,  trazendo  debaixo  dos  recontros  das 
suas  lanças ;  e  para  o  dito  Paulista  licar  amigo  do  tal  índio,  tirou 
este  da  sua  cintura  uma  cinta  e  lh*a  deu. 

Hoje,  pelas  quatro  lioras  da  tarde ,  saliiram a  cavallo  três  olliciaes 
nossos ,  os  capitães  Manoel  Martins  dos  Santos  e  Francisco  Pinto 
Bandeira,  e  o  ajudante  António  da  Veiga,  para  o  campo  dosTappes, 
,n  buscar  terreno ;  e  chegando  elles  ao  alto  de  uma  lomba ,  de 
repente  lhe  sahiram  quatorze  até  dezoito  índios  a  pé  com  suas 
lanças,  e  os  fizeram  correr  pela  lomba  abaixo  para  a  patrulha,  que 
acudindo  logo  os  Paulistas  d*ella,  voltaram  com  a  mesma  carreira, 
e  se  foram  metter  noc^pào. 

A  13,  pelo  meio  dia,  sahiram  da  sua  estacada  uma  grande 
multidão  de  índios ,  e  foram  cobrindo  todas  as  lombas  do  seu  campo , 
armados,  como  quem  queria  romper  guerra comnosco ,  deilando-nos 
bandeira  vermelha  d* uma  banda,  e  em  outras  bandeiras  brancas; 
fizemos-lhe  frente  á  entrada  do  seu  campo  na  guarda  da  patrulha 
com  duas  companhias  de  granadeiros  de  artilharia  e  regimento  novo, 
e  mais  os  Paulistas;  porém  nSoquízeram  chegar,  desafiando-nos 
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com  três  tiros  de  espingarda ,  em  resposta  de  outros  três  seus.  S& 
mandaram  os  Caciques  dous  índios,  e  por  elles  dizer  a  S.  £x/  quo 
dia  lhes  fosse  fatiar. 

A  resposta  do  dito  senhor  foi  que  viessem  elles,  ou  que  trouxessem 
as  suas  armas ,  que  nós  os  estávamos  esperando.  O  que  fizeram  foi 
voltarem  todos  e  metterem-se  na  sua  estacada  ,  dando  \arios  tiros 
de  espingarda  sem  bala ,  isto  era  para  que  soubéssemos  que  também 
tinham  armas  como  nós. 

Hoje  foi  o  dia  em  que  Ceamos  cercados  d'agua ,  mettidos  em  uma 
lombazana  da  margem  do  rio  pelas  grandes  enchentes,  o  da  inun- 
dação que  fez  por  todo  este  capão ,  que  lhe  fica  d'uma  e  outra  partu 
pelas  suas  margens. 

N'esto  dia  mandou  S.  Ex.'  fazer  uma  balça  sobre  duns canoas,  o 
pô-la  prompta  para  se  metter  n'ella  com  os  seus  trastes ,  e  a  sua 
família ,  para  passar  para  o  nosso  abarracamenio  u  qualquer  hora  do 
dia  ou  da  noite,  que  o  rio  lhe  sobrasse  a  margem  onde  estava 
abarracado  defronte  de  nós ,  e  irmos  todos  com  as  tropas  e  peças 
de  amiudar  ás  mesmas  horas  buscar  o  campo  dos  inimigos  para  nos 
livrarmos  das  grandes  enchentes. 

O  acampamento  do  Sr.  coronel  Menezes  inundou-so  também  ,  de 
forma  que  o  levantou ,  arrumando-se  para  junto  d'um  capão  quo 
lhe  Geava  mais  alio ;  mas  ainda  foi  preciso  fazerem  todos  os  seus 
giráos  altos  dentro  das  barracas  para  estarem  n'ellas,  e  também  por 
cima  do  algumas  arvores ;  e  desde  soldados  ate  sargentos  se  descal- 
çaram para  fazerem  a  obrigação ,  e  andarem  no  acampamento  com 
agua  até  os  joelhos ,  o  em  partes  até  a  cintura.  Os  ofliciaes  andaram 
em  canoas  para  irem  d^uma  parte  a  outra ,  ou  a  visitar  os  caminhos. 

Este  mal  foi  geral  para  nós  todos ,  e  com  maior  aperto  no  nosso 
abarracameiito  ,  por  nos  vermos  em  dous  apertos ,  um  do  rio  c  outro 
do  inimigo ,  por  conta  do  nao  podermos  levar  as  nossas  munições  de 
guerra  sem  o  risco  de  se  molharem  ,  e  além  d'isto  ser  muito  preciso , 
conforme  ás  ordens ,  nSo  rompermos  guerra  com  os  índios  sem 
primeiro  vir  a  resolução  ultima  do  governador  de  Buenos-Ayres 
pelo  alferes  António  Pinto ,  por  cuja  causa  parámos  aqui  n'este  rio. 
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A  14  aioda  continua  a  enchente  do  rio ,  mas  eom  menos  vio« 
iencia;  porém  ainda  assim  nos  obriga  de  dia  e  de  noite  a  um 
laborioso  trabalho  para  termos  mão  n'agua ,  que  nos  nfio  acabasse 
de  sossobrar  a  margem  do  rio  em  que  estávamos  recolhidos ,  faaeado 
uma  continuada  fachina  de  estacada»  ramos  elerra»  com  grossos 
páos  deitados  sobre  a  terra  para  se  levantarem  parapeitos  pdaa 
partes  mais  baixas  da  margem  do  rio»  que  toda  se  acha  cercada 
d'dgua  por  onde  andam  candas  paiti  se  passar  para  a  parle  do  campa 
dos  inimigos  a  mudar  e  soccorrer  a  guarda  da  patruUia  dos  Paulis- 
tas» ^ue  está  á  entrada  d'elle »  sabiado  do  eapio  da  mesma  margem. 

A  15 ,  dia  de  Santa  Theresa »  de  quem  o  Sr.  general »  o  Sr. 
coronel  Alpoim  e outros  muitos»  somos  seus  devotos»  depois  de  sua 
missa  cantada  e  sermfio  na  mesma  margem  do  rio»  onde  está 
abarraoado  S^  £x.* »  nos  ki  mercê  a  diUi  Santa  de  fazer  parar 
as  continuadas  enchentes»  ejá  pda  tarde  nos  deu  o  grande  gosta 
de  ver  vasar  o  rio  caudaloso^ 

Para  memoria  doesta  dia  nos  deu  o  Sr.  general  nás  ordens  por 
senha  ^-  desterro -r-»  e  contra-senba  —  milagre, . 

Hoje  de  tarde  veio  aguarda  da  patrulha  um  índio»  ckro»  e  mais 
bem  tratado  que  os  outros»  em  que  mostrava  ser  filho  de  branco»  ou 
de  algum  dos  seus  padres,  e  disse  em  castelhano»  que  elle  tinha  uma 
carta  de  seu  rei  em  que  lhe  ordenava  se  deixassem  estar  nas  suas 
terras,  e  que  as  conservassem. 

A  16  veio  á  mesma  guarda  da  patrulha  do  campo  um  índio»  e 
disse  que  elle  era  criado  do  general  d'elle$,  e  que  este  nos  mandava 
dizer  que  os  índios  que  aqui  nos  vem  fallar  nos  estão  mentindo  e 
enganando»  que  não  demos  credito  ao  que  elles  dizem ;  e  que  quanda 
tornassem  a  íallar-nos  lhes  mandássemos  dar  vinte  e  cinco  açoutes  a 
cada  um»  e  os  tivéssemos  seguros  até  elles  mesmos  vir,  porque  sd 
elle  é  que  ha  de  trazer  passaporte  do  dito  seu  general  quando  fôr 
preciso  mandar  dizer  alguma  cousa  ao  nosso  general  do  exercito,  e 
que  elle  estava  esperando  por  cartas»  ou  dous  oíOeíaes  do  governador 
Andonegue»  que  logo  chegaram  a  respeito  d'es(a  diligencia»  a  que 
nos  vimos»  e  que  d^aqui  por  diante  só  déssemos  credito  ao  que  elle 
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dito  índio  dissesse ,  porque  só  bavia  de  vir  com  ordens  do  seu 
general;  que  os  índios  que  tinham  corrido  atrás  dos  nossos  ires 
o£Bciaes  já  foram  açoutados  com  vinte  e  cinco  açoutes  cada  um,  e 
presos  por  fazerem  desaforos  sem  terem  ordem. 

A  18  chegaram  dous  índios  á  guarda  da  patrulha  do  campo» 
vindos  a  pé  de  manhãa  cedo,  com  uma  pouca  de  herva  para  mate,  a 
algum  cebo  para  velas  a  entregar  ao  Sr.  general,  remetlido  por  um 
Cacique  de  S.  Luiz,  dizendo  que  está  a  chegar  á  sua  estacada,  para 
a  qual  tinha  jà  mandado  adiante  um  filho  seu  com  o  dito  mimo,  para 
qual  o  enviasse  logo  pelos  ditos  índios,  e  que  também  mandou  ordem 
aos  mais  da  dita  estacada  que  se  nào  impedisse  ao  dito  Sr.  general 
si  quizesse  vir  para  o  campo  e  marchar  para  adiante,  ou  estar  onde 
elle  quizesse,  e  que  se  lhe  assistisse  com  gado  emquanto  elle  não 
chiava,  que  ficava  fazendo  conduzir  mais  para  nos  assistir  com  elle« 

A 19  chegou  á  dita  guarda  da  patrulha  um  índio,  mandado  pelo 
Cacique  de  S.  Miguel,  oSerecer  ao  Sr,  general  gado.  Respondeu  o 
dito  senhor  que  sim ,  si  fosse  comprado ;  e  foi  o  índio  com  esta 
resposta* 

A  20,  boje  de  tarde,  veio  um  capitSo  dos  índios  fallar  a  S.  £x.% 
pedindo-lhe  fosse  servido  entregar-lbe  os  dous  índios  desertores;  e  nào 
cons^uindo  o  dito  capitão  o  seu  intento  se  recolheu  sem  elles,  porém  o 
dito  capitão  com  os  roais  índios  se  resolveram  a  vir  pela  meia  noite,  ou 
uma  hora  procurar  a  guarda  da  patrulha,  com  o  desígnio  destacarem, 
vindo  uns  a  pé,  e  outros  a  cavallo ,  com  as  suas  armas  costumadas,  e 
algumas  de  fogo;  porém  sendo  presentidos  das  sentinellas  avançadas»^ 
disparou  a  arma  dando  signal  de  inimigo,  recolhendo-se  logo  a  patn»^ 
lha,  cuja  fez  lambem  segundo  e  terceiro  signal,  com  os  quaes  prompta^ 
mente  pegaram  em  armas  todas  as  nossas  tropas  que  se  acham  d'esCa 
mesma  parte,  e  estivemos  sobre  ellas  até  de  manhãa,  cada  um  no  seu 
posto  determinado.  Fizeram  os  ditos  índios  por  toda  a  margem  docapão* 
da  parte  do  seu  campo,  tal  gritaria,  com  tantos  alaridos,  que  pareciam 
negros  novos  d' Angola,  e  mostravam  ser  uma  grandiosa  quantidade 
d'elles;  porém  temendo  a  força  e  rigor  das  nossas  tropas,  nào  ti  vetam 
animo  de  nos  procurarem  no  districto  em  que  nos  achávamos  na 
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mesmo  capão ;  e  sendo  de  manhSa  vistos  d'alguns  d'elles  pelas  nossas 
sentinellaSy  que  foram  descobrir  o  campo,  se  puzeram  em  retirada,  e 
80  foram  metter  na  sua  estacada. 

Novembro  de  1754. 

A  4  nSo  veio  índio  algum  ao  commercio,  que  sempre  faziam,  por 
se  receiarem  de  nós. 

A  5,  logo  de  manhSa,  vieram  dous  índios  pelo  seu  campo  abaixo, 
e  pararam  no  meio  da  várzea ;  fizemos-lhes  signal  para  que  chegassem, 
o  que  fizeram,  e  deram  por  salisfaçfio  que  elles  não  tinham  sido  os 
motores  d'aquella  noite ,  mas  sim  os  das  Missões  de  S.  Angelo , 
porque  esses  eram  nossos  inimigos ;  e  vendo  que  nós  não  estávamos 
de  má  fé ,  e  que  não  faziamos  caso  do  que  elles  tinham  feito,  s& 
resolveram  a  continuar  com  o  sou  oommercio,  porém  sempre  com 
o  temor  das  nossas  armas  e  valor. 

A  6  sahiu  o  delinquente  Ignacio  dos  Reis  da  prisão  para  o  posta 
d'onde  havia  ser  arcabuzado ,  porém  indo  no  meio  do  caminho  lhe 
recebeu  S.  £x/  uns  embargos  em  que  declarava  não  ter  ouvido  ler 
o  regimento  das  novas  ordenanças  nocap.  211,  pertencentes  aos 
desertores  e  induzidores,  cuja  graveza  da  culpa  ignorava,  e  assim- 
a  grande  piedade  de  S.  Ex/  lhe  revogou  a  sentença  para  galés. 

A  11,  pela  uma  hora  da  tarde,  chegou  noticia  a  S.  £x.*  de  que  os 
índios  inimigos  tinham  atacado,  logo  abaixo  do  passo  d'estc  rio  Jacuhy, 
umas  canoas  de  vivandeiros  carregadas  de  mantimentos  que  vinham 
para  o  exercito  fazer  seu  negocio ,  logo  o  dito  senlmr  no  mesmo 
instante  despediu  a  companhia  de  granadeiros  do  regimento  d'arlilharia 
com  o  tenente  e  alferes  d'ella  em  outras  canoas  pelo  rio  abaixo  a 
resgata-las  á  força  d'armas. 

A  12,  peias  quatro  horas  da  tarde,  chegaram  os  ditos  ofliciaes  e 
soldados,  trazendo  comsigo  as  ditas  canoas  com  tudo  o  quanto  ellas 
traziam  para  o  dito  negocio,  menos  os  remadores  que  haviam  fugido 
logo  que  viram  os  índios,  e  estes  as  não  roubaram  com  medo  do 
alguma  emboscada,  por  cujo  respeito  se  acharam  encalhados 
na  margem  do  rio  opposta  aos  ditos  índios  com  a  mesma  carga. 
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Keslc  mesmo  din,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  chegou  óom  a 
resposta  do  governador  Andonegue  o  alferes  António  Pinto ,  sendo 
recebido  coro  imroensos  vivas  de  todo  o  exercito,  não  só  pela  sua 
vinda,  mas  também  por  entendermos  todos  que  a  resposta  que  elle 
conduzia  era  a  ordem  de  marcharmos  para  diante  com! o  exercito, 
porque  este  era  o  geral  gosto  de  todos;  porém  lida  a  dita  resposta 
se  achou  tudo  pelo  contrario,  dizendo  o  dito  Andonaigue  a  S.  £x.' 
que  era  muito  conveniente  que  voltasse  com  o  seu  exercito  para  o 
campo  do  Kio  Pardo  até  se  tomarem  novos  medidas,  noticias  estas 
que  para  todos  nos  serviu  de  gravissimo  desgosto ,  pois  estando  nós 
á  porta  para  entrarmos  nas  Missões,  tornávamos  a  perder  aquelle 
laborioso  trabalho  que  tinhamos  ganho  com  tanta  honra. 

A  13,  comoS.  Ex.'  não  desfez  o  intento  do  general  castelhano 
Andonegue,  avisou  aos  Caciques  que  se  achavam  commandando  os 
cinco  corpos,  em  que  estava  a  gente  inimiga  dividida,  segundo  a 
baixo  e  acima,  para  virem  a  sua  presença  assignar  um  termo. 

A 1^  chegaram  os  ditos  Caciques  pelas  dez  horas  da  manhãa,  e 
estando  todos  com  S.  £x.%  depois  de  jantarem  com  elle,  fizeram  um 
tratado  em  que  ajusfaram  que  elle  não  passava  para  d'ahi  para  dianto 
em  respeito  das  ordens  que  tinha  recebido  do  general  de  S.  M.  C, 
o  que  voltava  com  o  seu  exercito,  porém  que  d'aquelle  passo  todas 
as  terras  que  ficavam  para  o  noroeste  d'aquelle  logar  que  haviam  de 
ser  d'el-rei  F.,  d'onde  elles  nSo  criariam,  nem  plantariam,  nem 
d*aquelle  rio  passariam  para  as  ditas  terras  sob  pena  de  serem 
castigados  como  inimigos,  e  todos  os  seus  animaes  que  n'elles  fossem 
achados,  e  seriam  tomados  por  perdidos;  que  o  mesmo  se  entenderia 
com  os  Portuguezes ,   excepto   si  fossem  próprios ,  ou  levassem 
algumas  ordens,  aos  quaes  se  lhe  daria  passagem,  ajuda  e  favor,  e 
da  mesma  forma  os  seus. 

Advertindo  que  este  termo  n5o  impediria  a  tempo  algum  a 
marcha  do  nosso  exercito  para  diante  e  entrar  nas  Missões ;  deter- 
minando-o  assim  as  magestades ,  fizeram-se  quatro  tratados  de  um 
theor,  dous  em  portuguez  o  dous  em  lingua  tappe,  e  estes  levaram 
um  dos  seus  e  outro  Portuguez. 
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A  18  vieratn  outros  índios,  também  príncipaes,  e  contentes  com 
t)  dito  ajuste  do  tratado  renovaram  o  termo,  e  pediram  se  dissesse 
missa  em  demonstração  do  seu  contentamento ,  e,  assistindo  a  ella» 
houve  musica  dos  ditos  Indíosi  com  charamelas^  gaitai  rabecas  e 
caixas  de  guerra. 

blARIO 

Do  saeeedido  detde  o  di*|  ein  qae  príaeíj^íáraiA  á  iahir  m»  tropas 
portogaexaá  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  para  o  forte  de  8.  Goa* 
calo  qme  te  aeha  titoado  na  margem  do  Rio  Píratiním  da  JaaefAo 
das  tropa*  no  dito  forte  e  da  ma  nuurdiui  para  MiMòet. 

Dezembro  de  ItâS. 

A  7  começaram  àsahir  as  tropas  em  algumas  embarcações,  bus- 
cando a  barra  do  rio  de  S.  Miguel ,  que  nasce  da  lagoa  de  Merim , 
no  qual  desagua  o  Piralinim ,  cm  cuja  margem  se  acha  o  forte  de  S. 
Gonçalo.  Continuando  n'esta  diligencia  o  nosso  general,  ch^ou  na 
dia  11  um  chasque  de  Montevideo  com  canas  do  general  castelhano, 
em  que  fa2ia  aviso  ao  nosso ,  que  no  dia  5  do  corrente  roez  se  punha 
em  marcha,  com  cujo  aviso  ordenou  S.  Ex/  que  no  dia  13  sahissom 
os  coronéis  Alpoim ,  e  Menezes  com  o  resto  das  tropas  por  terra  em 
direitura  ao  dito  forte ,  o  que  executaram ,  pondo-se  em  marcha  no 
dito  dia  12  pelas  6  boras  da  maahàa ,  índo-de  aquartelar  na  estancia 
do  capilSo-mór ,  distante  do  Rio  Grande  4  léguas ,  d^onde  chegamos 
pelas  2  horas  o  meia  da  tarde. 

A  13  sahimos  da  dita  estancia  ás  4  horas  da  manhãa  em  boa 
marcha  até  o  passo  do  Rio  de  S.  Miguel ,  que  dista  da  dita  estancia 
três  léguas,  onde  chegamos  pelas  3  horas  da  tarde,  havendo  soffrido 
um  fortíssimo  sol,  e  tendo  juntamente  passado  um  grande  pântano , 
em  que  se  atolaram  os  soldados  até  o  meio  da  perna ,  e  uma  ponte, 
que  fica  sobre  um  rio,  sem  expedifÀ)  d'agua,  o  que  se  tinha 
feito  o  anno  de  53,  quando  se  inientoa  a  primeira  sabida ,  que  ir 
fizemos  pelo  rio  Iguayba  aoima  pelo  Rio  Pardo  até  o  Jacuby. 

A  14  pelas  7  horas  da  manhãa  passamos  o  rio  a  outra  parte  em 
algumas  canoas ,  e  os  animaes  a  nado ;  em  cujo  tempo  nos  veio  um 


borrasca  de  chuva ,  que.nos  amoGnou  ;  porém  tendo  nós  passado  ò 
tio,  e  pondo-so  o  dia  claro,  seguimos  a  marcha  até  o  referido  forte 
de  S.  Gonçalo,  que  fica  distante  duas  léguas  e  meia ,  e  entrando  no 
campo  pelas  1 1  horas  e  meia  ^  fora  do  forte  d'onde  estava  o  nosso 
abarracamento  com  as  tropas  que  haviam  marchado  adiante,  estas 
nos  não  receberam  como  deviam ,  não  obstante  o  chegar  cada  corpo 
a  metter-se  em  batalha  na  praça  d*armas  do  seu  campo  com  a  mais 
formosa  bizarria,  que  se  podia  imaginar,  não  dináinuindo  esta  o 
grande  cansaço  que  traziam  os  soldados  de  marcha ,  e  incommodos 
do  caminho  que  n'ella  se  encontraram. 

A  15  pelas  5  horas  da  tarde  chegou  ao  dito  forte  o  nosso  general 
com  toda  a  corte,  e  provedoria. 

A  16  pediu  S.  £x.*  mappas  da  gente  que  havia,  e  começou  a 
dispor  a  marcha  dando  grande  pressa  ao  director  dasxarretas,  para 
que  com  brevidade  se  acabassem  por  estarem  muitas  tão  somente 
principiadas ;  e  emquanto  se  apromptavam  as  munições,  e  trem  da 
artilharia  esperou  que  chegassem  o  resto  das  embarcações  que  fal- 
tavam com  os  últimos  dragões  e  viveres,  que  dentro  em  5  dias, 
se  preparou  tudo,  com  estado  do  marcha,  e  se  achou  constava  o 
exercito  de 

1606  Pessoas  que  recebiam  pão. 

152  Carretas. 
3760  Cavallos. 
2823  Rezes  de  abasto. 
1816  Bois  de  carro. 

271  Bestas  muares* 
Entre  negros  de  particulares,  e  vivandeiros,  são  mais  de  250. 

Artilharia. 

7  Peças  de  bronze  de  duas  libras  de  bala. 

3  Ditas  de  amiudar  de  uma  libra  cada  uma. 

14  Carros  monchegos  para  a  conducção  da  palamenta  e  muniçõest 

3  Carros  de  pólvora. 

XVI  26 
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DIAUIO 


Da  «egunda  marcha ,  que  fazemos  com  notto  exercito  porlagáèi 
auxiliando  o  de  S.  M.  C  para  a  evaenafio  das  sete  Mittòes ,  tfu» 
pelo  tvatado  de  limitei  «e  ha  de  cntrei^ar  á  eor6a  de  S.  M.  P. 

Anno  17$5.  Dezembro. 

A  15  o  III.""  c  Ex.***  Sr.  general  sahiu  do  Rio  Grande  de  S. 
Pedro  por  lerra  para  o  forte  de  S.  Gonçalo,  aonde  chegou  a  15 
pelas  5  horas  da  tnrde ,  e  no  campo  do  roesmo  forte  ajuntou  todas 
as  tropas  do  exercito  do  Sua  Magestado  Fidelíssima  como  auxilianto 
do  de  Sua  Magestade  Calholica  com  o  qual  marcha  o  dito  Sr.  general 
para  nos  irmos  ajuntnr  todos  no  passo  do  Ysseguay  e  irmos  por 
Santa  Tecla  entrar  nas  Missões,  evacuando  as  ditas  sele;  e  tomar- 
mos p4)sse  d'ellas ,  conforme  as  reaes  ordens  dos  dous  soberanos. 

A  22  marchamos  do  campo  do  forte  de  S.  Gonçalo  com  lodo 
o  exercito,  destroçando  pelo  lado  direito  para  o  campo  do  Parateny 
pelas  4  horas  da  madrugada  ,  e  chegamo<;  a  elle  ás  8  da  manhãa, 
andamos  duas  léguas  caminhando  para  oeste.  N'este  campo  mettemos 
em  batalha  pela  vanguarda  do  acampamento  oom  quartos  de  con- 
versão por  divisões  sobre  o  lado  esquerdo ,  ficando  toda  a  frente  do 
exercito,  assim  de  infantaria  como  da  cavallaría  a  dous  de  fundo  : 
marchamos  sobre  a  vanguarda  dez  passos  fora  das  bandeirolas. 
Montaram-so  as  guardas  de  campo;  puzeram-se  os  sarilhos  e  logo 
mettemos  em  piquete  por  linhas  todo  o  exercito  ao  mesmo  tempo. 

A  25,  pela  l  hora  depois  da  meia  noite,  ouvimos  todas  as  tropas 
do  exercito,  o  mais  pessoas  as  Ires  missas  de  Nalal  no  campo  do 
Parateny.  Pelas  3  horas  da  madrugada  tocou-se  a  alvorada :  pelas  4 
horas  deitou-?o  o  abarracamento  abaixo  e  pelas  4  e  48  minutos  mar- 
chamos com  o  exercito  para  o  Campo  Verde,  aonde  chegamos  ás  8 
horas  c  i/i  da  manhàa.  Andamos  duas  léguas  e  meia  sempre  camn 
nho  do  sudoeste :  destroçamos  pelo  Udo  esquerdo :  mettomo-uos  era 
baialha  da  mesma  forma  que  o  fizemos  no  primeiro  acampamento, 
c  o  mesmo  também  se  fez  das  mais  evoluções. 
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A  M  {»elas  4  horas  e  50  minutos  da  manhàa,  destroçamos  pefo 
lado  esquerdo,  e  marchamos  eom  todo  o  exercito  para  o  campo  do 
Rincão  9  caminho  de  oeste,  5/  ao  sudoeste,  andamos  ires  léguas,  e 
n'e1Ie  acampamos  ás  dez  horas  e  meia  da  dita  manhàa ,  e  tudo  o 
maia  se  fez  do  mesmo  modo. 

A  28,  pelas  quatro  horas  e  cinooenia  miniHos  da  manhâa ,  mar- 
chamos pelo  lado  esquerdo  para  o  Campo  Alegre:  e  chegamos  a  elle 
ás  9  e  íneia  da  dita  manhàa:  andamos  duas  léguas,  caminho  do  Sul : 
meltemo^nos  em  batalhe ;  e  eom  toda  a  frente  do  exercito  fizemos 
quarto  de  conversão  sobre  o  lado  esquerdo  pela  retaguarda  do 
acampamento,  e  marchamos  sobre  a  vanguarda  dez  passos  fora  das 
bandeirolas;  e  o  mais  se  fe2  da  mesma  sorte. 

A  29  marchamos  pela  esquerda  para  o  campo  dos  três  Irmãos 
pelas  5  horas  e  5  minutos  da  manbãa,  aonde  chegamos  ás  10  o 
meia  da  mesma :  andamos  duas  léguas  caminho  do  Sul :  mellemo- 
nos  em  batalha  por  divisões  sobre  o  lado  direito  pela  vanguarda ,  c 
marchamos  sobre ella  dez  passosadiantedas  bandeirolas,  e  tudo  o  mais 
se  fez  da  mesma  forma  que  Uca  dito. 

A  30,  pelas  quatro  horas  e  cincoenia  minutos  da  manhàa, 
marchamos  pela  esquerda  para  o  campo  do  Arroyo  Velhaco ,  o 
chegamos  a  ellc  ás  nove  e  um  quarto;  andamos  Icgua  e  meia, 
caminho  de  sudoeste,  mettemos^nos  em  batalha  pela  retaguarda  do 
acampamento  ,  e  fizemos  quarto  de  conversão  com  toda  a  frente  do 
exercito  sobre  a  esquerda,  e  em  tudo  o  mais  exedutamos  a  mesma 
ordem  já  passada. 

A  31,  pelas  três  horas  e  cinco  minutos  da  tarde,  marchamos 
pela  esquerda  para  o  campo  da  Boa  Vista,  aonde  chegamos  ás  cinco 
e  dez  minutos  da  mesma  ,  andamos  meia  légua  ,  caminho  do 
sudoeste  ;  mettemos-nos  em  batalha  da  mesma  forma  ,  e  assiu)  se 
íbz  tudo  o  mais. 

Janeiro  de  1756. 

A  1 ,  pelas  cinco  horas  e  cincoenta  minutos  da  manhâa ,  mar- 
chamos para  o  campo  da  Arroyo  das  Pedras .,  o  chegamos  á  étle 
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pela  uma  hora  da  tarde ;  andamos  três  léguas  e  meia ,  caminha  do 
oeste  9  quarto  ao  sudoeste ,  destroçamos  pela  esquerda »  e  mettemos^ 
nos  em  batalha  como  nos  mais  acampamentos ,  e  assim  se  fez  o 
mais. 

A  3  y  pelas  seis  horas  e  vinte  minutos  da  manhàa ,  marchamos 
pela  esquerda  para  o  campo  do  Capão  da  Saya ,  aonde  chegamos  ás 
nove  e  cincoenta  minutos  da  mesma  manhSa ;  andamos  légua  e 
meia ,  fazendo  caminho  de  oessudoeste.  Este  caminho  ó  muito 
estéril  d'aguaspara  osanimaes,  no  qual  a  não  beberam.  Mettemosr- 
nos  em  batalha  da  dita  forma,  •  o  mais. 

A  4  marchamos  pela  esquerda  ás  seis  horas  da  manhSa  para  o 
campo  da  Vacca,  logar  d'ondo  se  achou  uma  muito  chucra  dos 
índios,  e  foi  o  primeiro  animal  que  d'eUes  encontramos  por  estas 
largas  campanhas  atií  aqui,  d'onde  chegamos  ás  onze  horas  e  vinte 
minutos  da  mesma  manháa;  andamos  duas  léguas,  caminho  de 
oessudoeste :  meltemos«nos  em  batalha  da  mesma  forma ,  e  tudo 
o  mais  se  fe^  do  mesmo  modo. 

Hoje,  pelas  cinco  horas  e  cincoenta  minutos  da  manhãa,  partiu 
do  campo  do  CapSo  da  Saya  o  alferes  de  dragões  das  Minas  António 
Pinto  Carneiro,  com  cartas  do  Sr.  general  para  o  general  do 
exercito  castelhano  D.  Josó  Andonaigue,  a  encontra-lo  até  o  passo 
do  Jasseguay,  aonde,  por  ajuste,  se  haviam  de  ajuntar  os  dous 
exércitos  para  marcharmos  todos  por  Santa  Tecla  ás  Missões ,  em 
cuja  carta  fez  o  noiso  general  aviso  ao  Andonaigue  ,  que  por 
informações  dos  nossos  práticos  ficava  a  nossa  marcha  muito  abreviada 
si  marchássemos  por  uma  paragem  chamada  os  Sarandizes ,  que 
vai  ter  a  Santa  Tecla;  e  que  por  este  caminho  evitávamos  nós  ao 
nosso  exercito  s^is  dias  de  marcha,  deixando  de  ir  ao  dito  passo  do 
Jasseguay ;  e  attendendo  a  isto  o  nosso  general ,  avisou  ao  dito  , 
mandando-lhe  dizer  que  admittia  o  parecer  dos  ditos  práticos ,  e 
que ,  emquanto  chegava  a  sua  resposta ,  ia  por  cá  fazendo  pequena 
marchas,  esperando  a  sua  resolução  com  alguns  dias  deparada. 

A  5  marchamos,  pelaa cinco  horas  e  meia  da  manhãa,  para  o. 
campo  Dobrado ;  chegamos  a  elle  ás  oito  e  meia  da  mesmia  mantiãa 
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destroçamos  pelo  lado  direito ,  fazendo  caminho  de  norte  até  me?» 
marcha ,  e  depois  para  o  nornoroeste :  andamos  l^ua  e  meia  > 
roettemos-nos  em  batalha  pela  retaguarda  das  bandeirolas ,  buscando 
primeiro  o  lado  do  acampamento ,  fazendo  quarto  de  conversão  sobre 
o  lado  direito  por  fileiras  cada  uma  sobre  si ,  e  depois  mettemos- 
nos  em  batalha  com  quarto  de  conversão  por  fileiras  sobre  o  lado 
esquerdo  todo  o  exercito  ,  e  ficamos  a  dous  de  fundo ;  marchamos 
em  batalha  sobre  a  vanguarda ,  avançando  fora  das  bandeirolas  dez 
passos ;  montaram-se  as  guardas  de  campo',  puzeram-se  os  sarilhos , 
e  logo  nos  mettemos  em  piquete  por  linhas. 

N'este  campo  appareceram  n'elle  algumas  rezes ;  porém  nSo  se 
podiam  conduzir  nenhumas  por  bravas,  que  nem  ajuntando-lhe  gado 
manco  quiz  parar ,  e  por  ficar  longe  do  acampamento  se  não  roattou 
algumas  por  respeito  da  conducçâo. 

Esta  diligencia  se  fez  logo  que  chegamos  a  este  campo  ,  porém 
05  peões  que  se  não  descuidaram  ,  juntos  com  os  nossos  práticos  , 
continuaram  a  fazô-la ,  e  quando  foram  cinco  horas  da  tarde  entraram 
DO  nosso  acampamento  com  uma  vitella  viva  presa  por  um  laço  y 
e  tão  brava ,  que  a  tudo  investia  ,  e  nao  fazia  estrago  prejudicial  ás 
pessoas,  e  mais  aos  animaes,  que  podia  apanhar , porque  ainda  não 
tinha  pontas. 

Os  mesmos  peões  apanharam  mais  uma  rez ,  e  a  deixaram  presa 
a  uma  arvore  para  amanhãa  a  matarem  ,  quando  marchar  o  exercito; 
o  que  não  fizeram  hoje  por  ficar  muito  longo  do  acampamento. 

A  6,  pelas  cinco  horas  e  três  quartos  damanhãa,  marchamos 
para  o  Campo  Bello ,  ouvindo  primeiro  missa  pelas  quatro  horas  e 
meia  ,  por  ser  dia  santo  e  dia  de  Reis.  Chegamos  ao  dito  campo 
ás  dez  horas  e  meia  da  dita  manhàa  :  andamos  caminho  de  oeste 
duas  léguas  e  meia;  marchamos  pelo  lado  esquerdo,  e  mettemos 
em  batalha  n'esle  campo  com  quartos  de  conversão  por  divisões  sobre 
o  lado  direito ,  entramos  n'elle  pelo  mesmo  lado  sobre  a  vanguarda 
e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Hoje,  pelas  cinco  horas  da  tardo ,  deu  parte  a  guarda  da  cavallaria 
avançada  que  estava  para  a  parte  do  oesnoroesto  do  se  avistarem  oito 
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fogos  para  a  mesma  parte ,  cuja  ficava  defronte  de  Santa  Tecla  f^ 
e  com  pouca  distancia  entre  fogo  ,  e  fogo ;  que  a  maior  será  d'uma 
pequena  légua.  O  Sr.  genenl  lhes  mandou  corresponder  com  outros 
oito  fogos  do  alto  d'uma  lomba  em  que  ella  se  acha^-a. 

Da  mesma  lomba  se  avistaram  outras  do  posto  de  Santa  Tecla  » 
e  se  julgou  que  pouco  mais  ou  menos  estaremos  oito  léguas  distante 
d'esta  paragem. 

A  7,  pelas  cinco  horasda  manhfia  marchamos  para  ocampo  da  Lagda 
Formosa  y  aonde  chegamos  ás  dez  e  meia  da  mesma  ,  andamos  duas 
léguas  e  meia ,  destroçamos  pelo  lado  direito ,  e  marchamos  um 
terço  de  légua ,  caminho  de  noroeste,  e  depois  para  oesnoroeste  , 
mettemos^nos  em  batalha  pelo  lado  direito  do  acampamento  sobre 
a  retaguarda  com  quartos  de  conversão  por  divisões  sobre  o  dito 
lado,  íicando-nos  as  bandeirolas  na  vanguarda  dez  passoà  adiante ; 
montaram-se  as  guardas  de  campo ,  puzeram-se  os  sarilhos ,  e  Ioga 
nos  mettemos  em  piquete  por  linhas,  como  sempre. 

Este  campo  tem  uma  lagoa  bostantemente  funda ,  em  que  os 
animaes,  logo  que  entram  n'ella  para  beberem,  nadam;  a  aguaé 
pesada ,  grossa  e  nào  mata  sede.  Dizem  que  tem  signaes  de  muito 
peixe  ;  porém  eu  até  a  noite  ainda  nso  vi  pescar  nenhum. 

Logo  adiante  doesta  lagoa  trezentas  braças  de  distancia  corre  um 
pequeno  rio  norte  sul  com  agua  boa.  £'  este  campo  muito  falto  de 
pasto  para  os  animaes  por  estar  com  grandes  massegas  e  muito  seccas , 
e  só  tem  um  pequeno  terreno ,  em  que  acampamos  queimado  de 
pouco  tempo ,  e  dizem  os  práticos  que  foi  d'um  raio. 

Depois  das  Ave-Maria  se  pescaram  n'esta  lagoa  uns  poucos  de 
peixes  chamados  jundiás  de  boa  grandeza,  e  alguns  mariscos;  os 
iundiás  foram  apanhados  a  linha  com  anzol  da  margem  da  lagoa. 

Hoje,  pelas  oito  lioms  da  noite^  chegou  a  este  acampamento  o 
alferes  de  dragões  António  Pinto  com  a  resposta  dogeneral  hespanhol , 
que  o  foi  encontrar  com  o  seu  exercito  antes  do  dito  general  ler  che- 
gado ao  passo  du  Jasseguay ,  e  que  distava  doeste  campo,  aonde  elle 
se  achava ,  dezoito  Icguas.  A  resposta  foi  que  o  nosso  general  fazia 
bem  em  marchar  pelos  Sarandizes  direito  a  Santa  Tecla ,  que  lá 
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nos  ajuntaremos  todos  ;  mas  que  seria  bom  fazer  o  nosso  general 
marchas  pequenas ,  para  que  a  nossa  infantaria  se  náo  fatigue, 
porque  Ixun  precisa  ba  do  ser  para  esta  funcção.  Já  o  dito  general 
hespanliol  tinha  adiantado  por  estas  campanhas  três  partidas  de 
duzentos  homens  a  descobrir  o  nosso  exercito ,  para  darem  parte 
ao  nosso  general  de  que  elles  vinliam  continuando  a  sua  marcha,  e 
o  togar  d*onde  já  se  achavam;  porém  duas  que  já  se  tinham  reco- 
lhido sem  pos  encontrarem ,  nem  terem  de  nós  noticia ,  e  que  a 
outra  ainda  andava  fora. 

Diz  o  dito  António  Pinto  que  os  achou  com  animo »  vontade  e 
rei^luçáo  de  concluírem ,  com  eíTeito »  d'esla  voz  esta  diligencia » 
entrando  infallívelmente  nas  Missões ,  e  nós  juntos  com  elles  como 
auxilianles. 

O  dito  general  hespanhol  dizem  que  traz  dous  mil  o  trezentos 
homens  no  seu  exercito,  e  que  ainda  espera  mais  seiscentos  Corren- 
tínos;  que  traz  todos  com  grande  lustro  e  aceio ,  e  bom  tratamento ; 
que  traz  duzentas  c  tantas  carretas ,  muita  quantidade  de  peões  , 
e  muitos  mil  animaes,  e  muitos  mantimentos ;  que  traz  também 
trezentos  e  oitenta  mil  cruzados  para  pgamento  das  tropas. 

D'amanhãa  por  diante  se  ha  de  disparar  sempre,  ás  Ave-María, 
uma  peça  de  artilharia  y  para  que  nenhum  dos  dous  exércitos  se 
adiante  muito  um  do  outro ,  até  nos  ajuntarmos  e  encontrarmos. 

A  9»  pelas  3  horas  da  tardo,  estando  nós  ainda  acampados  no 
campQ  da  Lagoa  Formosa,  se  levantou  do  nornoroesie  uma  tão  rigorosa 
tormenta  repentina,  de  furioso  vento,  extraordinária  trovoada,  com 
vários  coriscos,  raios  egressa  chuva,  que  em  um  instante  deitou 
por  terra  uma  grande  quantidade  de  barracas,  em  que  também 
entrou  a  do  estado,  ou  da  mesa  do  Sr.  general,  sem  haverem  forçaa 
das  tropas^  que,  segurando  os  esteios  d'ella,  a  pudessem  sustentar,  o 
também  a  sua  da  dormir  esteve  em  termos  de  ir  ao  chào ;  tudo  se 
lha  molhou,  e  a  nós  também  nada  nos  ticou  enxuU)  ^  e  alguma» 
pessoas  que  estavam  doentes  ficaram  ao  rigor  do  tempot  por  se  não 
poder  acodir  uns  aos  outros^  porque  todos  estavam  tendo  mào  nas 
sua$  emquanto  durou  esta  furiosa  tormenta»  que  aturou  meia  hora. 


No  maior  incêndio  dn  trovoada  cahíu  para  a  retaguarda  do  boâso 
aòampnmento,  distante  d'elle,  trezentas  braças  com  pouca  diirerença4 
um  raio,  o  dando  em  um  peSo  d'el-rei,  chamado  Martinho,  o  matou 
instantaneamente  e  ao  cavallo  em  que  andava  montado. 

A  10  nâo  marchamos  por  haverem  algumas  trovoadas  e  estar 
sempre  a  chover, 

A  11,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  marchamos  para  o  campo  do 
rio  Claro,  onde  chegamos  ás  onze  da  mesma;  andamos  duas 
léguas  e  meia,  caminho  de  oesnoroeste,  destroçamos  pelo  lado  direito 
sobre  a  vanguarda  para  o  esquerdo,  e  quando  acampamos  nos 
roettemos  em  batalha  pela  retaguarda  das  bandeirolas  com  quartos 
de  conversão  por  divbòes  sobre  o  lado  direito,  e  tudo  o  mais  se  fe2 
do  mesmo  modo. 

No  meio .  do  caminho  da  nossa  marcha  chegaram  cartas  ao 
Sr.  general  com  noticias  da  Hollandeza  ter  chegado  de  Lisboa 
com  cincoenta  e.tres  dias  de  viagem,  sabida  do  Rio  de  Janeiro. 
Estas  cartas  vieram  á  Bahia  em  uma  náo  de  guerra  que  trouxe 
bispo  para  oUaránhâo,  e  dizem  que  também  governador,  esc 
remetteram  ao  Rio.  Por  uma  sumaca  que  d'aquelle  porto  tinha  sabido 
taioibem  para  o  Rio  se  tinha  mandado  com  mai^brevidade  e  cuidado 
o  prego  d*el-rei  para  o  Sr.  general,  o  ainda  lhe  n5o  tem'chegadp. 

A  13,  pélas  cinco  horas  e  meia  da  manhSaí,  riiarchamos  para  o 
campo  da  Macega,  onde  chegamos  ao  meio  dia  ;  andamos  duai^lèguas 
e  três  quartos,  caminho  de  noroeste  até  uma  légua;  depois^ a)'òessu- 
doeste  encontramos  em  meia  marcha  uma  baixa,  a  què  chamam 
—  várzea  — ,  porém  secca,  com  uma  continuada  macega,  tão  alta 
como  os  soldados  e  fechada,  que  foi  necessário  passar  o  gado  adiante 
da  cavallaria  e  da  infantaria  para  a  irem  abaixando  para  $e  poder 
marchar.  Esta  macega  é  chamada  —  teririca  — ',  e  corta  como  vidro 
quebrado.  Tem  de  comprido  o  caminho  que  por  ella  fízebos  um 
terço  de  logua,  e  logo  no  fim  d'ella  entramos  em  um  fechado  e  alto 
carrasquenho  na  mesma  várzea  de  um  oitavo  de  iegua ;  destroçamos 
pelo  lado  direito,  e  mettemos  em  batalha  n'este  campo  pela  vanguarda^ 
entrando  n'ell6  o  corpo  de  Alpoim  pela  esquerda  do  mesmo  corpo^ 
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fazendo  quartos  do  coUYersao  por  fileiras  sobre  o  lado  direito»  e 
«iapois  por  divisões,  quartos  de  conversão  sobro  o  lado  esquerdo. 

O  corpo  de  Menezes  entrou  pela  sua  direita  em  quartos  de 
tronversão  por  fileiras  sobro  o  lado  esquerdo,  e  depois  por  divisões 
3obr6  o  direito ;  o  mesmo  fez  a  cavaliaria  para  os  Iados«  Tudo  o 
mais  se  fez  como  sempre. 

Hoje  de  tarde  se  mataram  quatro  rezes  qíie  se  acharam  bravas  e 
orna  viiella  n*este  campo;  e  pelas  Ave  Maria  se  recolheu  a  elie  o 
nosso  pratico  dizendo  que  tinha  visto  para  a  parte  do  oesnoroeste  um 
abarracamento  posto  em  campo  e  vários  animaes ,  em  distancia  de 
quatro  l^uas  d^^ste  nosso,  pouco  mais  ou  menos,  e  que  o  nosso 
caminho  nos  guia  para  o  mesmo  abarracamento.  Julga-se  que  infalli- 
velmente  ha  de  ser  o  exercito  de  S.  M.  C. 

A  14,  petas  seto  horas  da  manhila,  mandou  o  Sr.  general  ao 
tenento-coronel  Thomaz  Luiz  Ozorio  ver  si  era  cerlo  o  tal  abar- 
racamento em  campo,  e  reconhecido  que  fosse,  sendo  o  exercito  de 
S.M.C.,  chegasse  com  a  esquadra  que  levava  a  elle:  assim  o  executou; 
e  conhecendo  ser  o  dito,  entrou ,  o  com  o  general  d^elle  jantou,  e 
por  elle  soube  que  haviam  três  dias  que  ali  se  achava  a  espera  do 
nosso  exercito  auxilianto ,  que  por  conta  dos  máos  passos  e  máo 
lempo  não  chegaram  adiante,  e  juntamente  porque  as  nossas  tropas 
nào  podem  a  pé  andar  tanto  como  elles  a  cavallo. 

Hoje,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  marchamos  para  o  Campo  Razo« 
e  chegamos  a  elle  asseis  da  mesma,  andamos  uma  légua  caminho  do 
norMile»  Destroçamos  pelo  lado  direito  com  quartos  de  conversão 
por  divisões  para  o  mesmo  lado,  caminhando  para  o  norte;  uma 
pequena  distancia  mettemo-nos  em  batalha  pelo  lado  esquerdo  do 
acampamento  sobre  a  vanguarda,  dez  passos  adiante  das  bandeirolas, 
com  quartos  de  conversão  por  Oleiras  sobre  o  lado  direito,  e  depois 
por  metas  fileiras,  quarto  sobre  o  esquerdo ;  ficamos  em  batalha  toda 
a  frente  do  exercito,  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

O  campo  atrás  chamado  da  Macega  foi  o  mais  péssimo  do  todos 
pelo  grande  perigo  em  que  n*elle  estávamos,  a  respeito  do  fogo,  por 
causa  de  ser  muito  alta,  secca  o  mui  fechada  ;  e  sem  embargo  de 
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))aver  grandes  prevenções  e  ordens  bem  executadas  a  respeito  dos 
ditos  fogos  e  cachimbos,  comtudo  sempre  esta  manhãa,  pehs 
dez  horas,  nos  não  livramos  de  pegar  o  mesmo  fogo  por  duas  vezes 
na  retaguarda  do  acampamento,  que  por  ser  o  vento  do  lado  direito 
d'eIlo  nos  nâo  poz  em  evidente  perigo ,  pontue  todo  o  capim  era  o 
mesmo  que  pólvora,  e  ainda  assim  a  poder  de  muitos  ramos,  e  com 
todas  as  forças  do  exercito  nos  custou  muito  para  o  apagarmos. 

O  dito  tenente-eoronel  trouxe  por  noticia ,  quapdo  se  recolheu 
do  acampamento  hespanhoU  que  o  Sr.  general  d'eile  lhe  dissera  que 
já  por  Santa  Tecla  não  havia  índio,  num  animaes,  e  que  no  seu 
primeiro  posto  tinham  elles  deixado  uma  carta  em  que  diziam  ao 
dito  general  que  elle  com  a  sua  gente  podia  entrar  nas  Missões,  mas 
nào  os  Portuguezes,  porque  então  se  declaravam  com  guerra. 

A  15,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  marchamos  para  o  Campo  Alto, 
e  chegamos  a  elle  ás  nove  e  um  quarto;  andamos  uma  légua  e  três 
quartos,  caminho  de  oesnoroeste,  destroçamos  pelo  lado  direito,  e 
com  toda  a  c^vallaria  na  vanguarda  mettemo-nos  em  batalha  pela 
retaguarda  do  acampamento  com  quarto  de  conversão  por  meias 
fileiraâ  sobre  o  lado  esquerdo,  e  marchamos  em  batalha  sobre  a 
vanguarda  com  toda  a  frente  do  exercito,  pondo^se,  como  sempre, 
um  esquadrão  de  cavallaria  ao  lado  direito  e  outro  ao  lado  esquerdo. 
Tudo  o  roais  se  fez  do  mesmo  modo. 

Depois  de  estarmos  acampados  nos  avistou  o  exercito  hespanhol,  a 
quem  também  já  tinhamos  visto.  Despediu  o  general  d'elle  um  capitão 
com  um  tenente  e  uma  guarda  de  quatorze  soldados  de  cavallo  a 
comprimenlar  o  nosso  general.  Chegaram  a  este  campo  ao  meio  dia, 
trazendo  na  vanguarda  uma  grande  flâmula  encarnada,  guarnecida  á 
roda  de  fita  branca.  Jantaram  com  o  Sr.  general,  e  pelas  seis  horas 
da  tarde  se  despediram. 

A  16,  pelas  seis  horas  da  manhãa,  marchamos  destroçados  pelo 
lado  direito  para  o  campo  das  cabeceiras  do  Rio  Negro,  onde 
chegamos  ás  dez  horas  e  meia  da  mesma ,  andamos  duas  léguas 
sempre  caminho  de  noroeste.  Vieram  na  vanguarda  da  infantaria 
iodas  as  ciirrelas  d'el-rei,  excepto  as  das  barracas ,  toda  a  artilharia 
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grossa  cora  os  carros  dos  suas  munições  e  plamenln.  A  cavallaria 
inarchoa  a  metade  na  vanguarda,  c  a  outra  na  rcliguarda  como 
sempre. 

Na  vanguarda  de  cada  companhia  de  granadeiros  marchou,  como 
actualmente  se  féz^  uma  peça  de  artilharia  de  amiudar,  e  junto  de 
cada  uma  muar,  carregada  com  cimhetes  de  cartuxos  de  lanternctas  e 
bala  mestra  para  qualquer  oecasiso  repentma. 

Junto  do  corpo  de  cada  regimento  de  infantaria  c  dragões  marchou 
para  cada  um  outra  besta  muar,  conduzindo  pólvora  e  bala  do 
mosquete  para  os  soldados,  alem  de  cada  um  ter  a  sua  arma  carregada 
e  a  cartuxeira  cheia  de  cartuxos. 

N'este  campo  achamos  acampado  o  exercito  de  S.  M.  C. ,  pira 
o  qual  se  adiantou  do  iidsso  o  nosso  general  antes  da  nossa  chogaila, 
cousa  de  um  quarto  d'hora,  e  foi  recebido  com  a  salva  de  treze  tiros 
de  peça  d^artiiharía ,  e  todas  as  tropas  de  infantaria,  cavallaria, 
dragões,  Correnlinos,  Snntafecinos  c  pcães,  formados  uns  com  armas, 
outros  com  lanças,  e  tudo  a  cavallo. 

Com  o  nosso  exercito  marchamos  destroçados  entrando  pelo  lado 
direito  do  acampamento  do  exercito  de  S.  M.  C,  o  marchamos  pela 
sua  frente,  fazendo  todos  os  nossos  oíUciaes  com  as  armas  as  cortezi.is 
(que  com  ellas  entre  nós  ó  estylo  fazermos  aos  Srs.  gcneraes  e  mais 
pessoas  a  quem  se  devem)  ao  general  hespanhol  sobre  a  nossa  marciía, 
o  qual  se  achava  na  frente  e  centro  do  seu  exercito ,  que  tinha  em 
batalha ,  e  elle  a  pé  jimto  com  o  nosso  general  vendo  com  muito 
gosto  marchar  o  nosso  exercito ,  cujo  principiou  a  passar  pela  frente 
do  seu  ás  dez  horas  e  meia  da  manhda^  e  acabou  ao  meio  dia  pela 
extensão  do  seu  grande  fundo. 

Entramos  no  nosso  acampamento  pelo  bdo  direito,  e  mcttcmo-nos 
em  batalha  pela  retaguarda  d'elle,  com  quartos  de  conversão  por 
divisões  sobre  o  lado  direito,  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Foi  convidado  o  nosso  general  pelo  do  exercito  de  Sua  Magcs- 
tade  Catholica  D.  José  Andonegue,  para  hoje  jantar  com  elle,  co 
mesmo  fez  a  todos  os  Srs.  coronéis ,  sargentos ,  majores  e  capitães  : 
todos  fomos  a  sua  barraca,  e  deu  um  banquete  esplendido,  cm. 
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«imilKante  paragem ,  principiamos  ás  â  boras  da  tardo ,  acabamos  ás 
4  horas  com  uma  saúde  ásMagestades  F.  e  C,  dando-se  ao  mesmo 
tempo  uma  salva  de  treze  tiros  de  peça  d'artUharía  com  dez  que 
traz  o  exercito  hespanbol  quatro  de  calibre  três,  e  seis  de  um. 

Acabando  nós  de  jantar  nos  levantamos,  e  viemos  para  o  nosso 
acampamento  que  se  achava  ao  lado  esquerdo  do  dos  Hespanhóes 
em  distancia  de  um  quarto  de  legua ,  ficando  o  nosso  general  coro 
o  dos  ditos  Hespanhóes»  e  conversando  elles  sobre  o  pleno  poder, 
e  jurisdicçào  real  que  cada  um  tinha  do  seu  monarcha  para  as  pro- 
moções dos  postos  militares,  disse  o  general  bospanhol  ao  nosso» 
que  podia  n'estas  campanhas  fazer  todos  os  postos ,  que  vagarem  do 
seu  exercito  até  de  capitão  inclusive. 

Respondeu-lhe  o  nosso  general  que  elle  também  tinha  poder 
pleno  por  um  decreto  de  5  de  Janeiro  de  1755 ,  para  prover  no 
nosso  exercito  todos  os  postos  vagos,  e  que  vagarem  até  o  de 
coronel  inclusive  n'esta  expedição ,  fazendo-lhes  logo  vencer  soldos , 
e  tempo,  e  que  também  podia  prover  os  que  já  tivessem  sido  propostos 
em  primeiro  logar ,  os  quaes  infallivel mente  haviam  de  ser  na  frota 
despachados ;  porque  altendendo  S.  M.  F.  aos  grandes  incon- 
venientes que  se  seguia  a  cada  um  dos  pretendentes  pela  demora  dt 
dous  annos,  e  mais  que  haviam  de  ter  para  alcançarem  as  suas 
patentes/por  respeito  da  muita  distancia  que  ha  d*estas  conquistas, 
e  dilatadas  campanhas  d*esta  America  a  Europa ,  era  o  dito  senhoi 
servido  dar-lhe  o  dito  poder  durante  esta  expedição ,  ou  emquantc 
nSo  mandar  o  contrario,  derrogando  para  este  efTelto  todas  as  suas 
leis,  regimentos,  decretos,  emais  ordens,  que  se  acharem  passadas, 
o  qual  decreto  amplia  mais  o  poder  de  prover ,  desde  a  Ilha  de  Sant2 
Catharina  até  a  Praça  da  Nova  Ck)lonia  do  Sacramento,  todos  os 
postos  vagos ,  e  que  sempre  forem  vagando ,  sendo  primeiro  pro- 
postos pelos  seus  governadores  ao  mesmo  nosso  general  quando  a 
pretendentes  não  estiverem  servidos  na  sua  presença  :  cuja  rea 
grandeza ,  foi  attendendo  também  a  mesma  demora.  Tudo  isto  fes 
admirar  ao  general  hespanbol. 

Recolhendo-se  o  nosso  general  és  6  horas  e  meia  da  tarde  pars 
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o  nosso  acampamento ,  o  exercito  logo  deu  a  este  campo  o  nome : 
Campo  das  Mercês. 

A's  Ave-Haria  deu  o  general  do  exercito  de  S.  M.  C.  as  ordens 
para  os  dous  exércitos  como  general  mandante  d'esta  acção,  com  as 
quaes  deu  para  o  santo  d'esta  noite  —  S.  Gonçalo  — ,  e  para  senha  — 
Évora. 

Pelas  9  horas  d'esla  mesma  noite,  mandou  o  nosso  general 
chamar  a  sua  barraca  ao  tenente-coronel  de  dragões  Thomaz  Luiz 
Ozorio,  e  o  fez  logo  coronel  do  mesmo  regimento  que  estava  vago , 
6  ao  capitão  José  Ignacio  de  Almeida  também  o  fez  seu  tenente- 
coronel  na  mesma  noite  e  hora. 

A  17  pelas  5  horas  da  tarde  veio  ao  nosso  acampamento  o  general 
bespanhol  visitar  ao  nosso  general,  e  para  não  dar  trabalho  ás  nossas 
tropas,  adiantou  da  sua  corruagem  ajudante  de  ordens  pedindo 
ao  dito  nosso  general  quizesso  ter  a  bondade  de  não  mandar  inquietar 
as  nossas  tropas  com  arrumamentos  nem  em  mandar  dar  salva 
alguma :  assim  se  fez  menos  o  arrumamento ;  porque  já  estávamos» 
porém  elle  quando  chegou  passou  muito  distante  de  nós  pela 
retaguarda  para  a  barraca  do  nosso  general. 

A  18  continuou  o  nosso  general  com  os  accrescentamentos,  e  fez 
n'estedia  mais  dous  tenentes-coroneis  ,  quatro  sargentos  maiores,  o 
quinze  capitães,  a  saber :  para  o  regimento  da  artilharia  da  praça  do 
Rio  de  Janeiro :  um  tenente-coronel,  e  três  capitães»  para  o  regimento 
novo  um  sargento  maior,  e  cinco  capitães :  para  o  regimento  velho  um 
sargento  maior,  e  4  capitães  para  a  Ilha  de  Santa  Calharina ,  dous 
capitães,  e  para  a  praça  da  nova  Colónia  do  Sacramento ,  um  tenen- 
te-coronel, um  sargento  maior :  outro  para  o  regimento  de  dragões 
a  um  capitão. 

Hoje  mandou  o  general  castelhano  dar  parte  ao  nosso  de  quo 
pela  nossa  retaguarda  se  achavam  cinco  mil  e  quinhentos  índios  em 
distancia  de  duas  léguas  com  pouca  diíTorençn ,  porque  cinco  dos 
ditos  sahiram  ao  encontro  de  sessenta  carretas,  que  ainda  elle  estava 
esperando ,  o  que  disseram  aos  peães  e  carreteiros ,  que  os  Hes- 
panhóes  si  quizessem  podiam  entrar  nas  suas  Missões ,  mas  não  os 
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Porluguezes;  porque  tinha  faltado  a  palavra,  que  deram  em  cf 
passo  do  Jacuhy  de  não  entrarem  n*ellas ,  sem  novas  ordens  dos 
monarchas ,  e  que  estas  ainda  nào  tinham  chegado.  Logo  largaram 
fogo  ns  campanhas  na  dita  retaguardri,  e  também  na  nossa  vanguarda 
para  o  lado  direito  do  acampamento  dos  Castelhanos,  mas  bastan- 
temente  distante  de  nós,  d'onde  os  ditos  cinco  dizem  se  acham 
lambem  seis  mil ;  porém  tudo  se  suppõe  ser  basofia  d'elles. 

Â  19  chegaram  ao  acampamento  dos  Hespanhoesas  ditas  car- 
retas, que  elles  esperavam ,  com  muitos  mantimentos. 

A  21  pelas  seis  horas  da  manhaa  marchamos  com  dons  exerchocr 
de  S.  M.  C.  e  F.  para  o  Campo  Alto ;  aquelle  que  se  achava  ao  fada 
direito  marchou  por  um  passo,  que  foi  preciso  fazerem  para  o 
seu  mesmo  lado  direito  distante  de  nós  mais  de  um  quarto  de  légua, 
e  este  por  outro ,  que  também  fizemos  para  o  nosso  lado  esquerdo 
pelo  qual  destroçamos,  e  marchamos  sempre,  fazendo  duas  linhas^ 
paralellas  com  a  mesma  distancia  entre  um  e  outro  exercito  até 
uma  légua  e  três  quartos,  que  depois  nos  ajuntamos,  marchando 
na  vanguarda  o  dos  Hespanhoes. 

Chegamos  ao  dilo  campo  ás  dez  horas  e  um  quarto  da  mesma 
manhâa :  andamos  duas  legnas  sempre  caminho  do  norte  oitava  ao 
nordeste. 

Acampou  o  exercito  hespanhol  ao  lado  direito;  e  o  nosso  ao 
esquerdo  em  distancia  de  um  oitavo  de  légua:  entramos  no  nosso 
campo  pelo  lado  esquerdo  do  acampamento ,  e  esquerdo  de  cada 
corpo;  mettemo-nos  em  batalha  pela  retaguarda  com  quartos  de 
conversão,  cada  fileira  sobre  si ,  e  marchamos  era  batalha  com  toda 
a  frente  do  nosso  exercito  sobre  a  vanguarda ,  e  tudo  o  mais  se  fez 
comQ  sempre,  e  amanhàa  que  fizemos,  foi  com  as  mesmas  preven- 
ções, como  no  dia  16. 

A  22  pelas  cinco  horas  da  raanhãa  marchou  o  exercilo  caste- 
lhano pelo  lado  direito ,  e  nós  com  o  nosso  pelo  lado  esquerdo 
buscando  cada  um  seu  caminho  por  cima  das  lombas,  em  distancia 
um  do  outro  um  oitavo  de  légua,  em  algumas  parles  ,  o  em  outras 
um  quarto  conforme  a  capacidado  das  ditas  lombas,  para  fazermos 
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todos  a  niarcba  para  o  cartnpo  do  Tappe,  fazendo  com  ellcs  duas 
linhas  como  parallelas,  aondd  chegamos,  e  nos  ajuntamos,  pondo-se 
elles  na  vanguarda  para  acamparmos  ás  sete  horas  e  meia  da  mesma 
manhàa;  andamos  uma  légua  e  um  quarto  caminhando  para  o 
noroeste ,  e  para  o  norte  quarta  a  nordeste ;  metteram-se  os  Cas- 
telhanos em  batalha  pelo  lado  direito  com  quartos  de  conversão 
sobre  o  esquerdo,  o  ficou  o  seu  exercito  á  direita  do  nosso  ,  com  o 
qual  meltemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  nosso  acampamento, 
entrando  n'elle  com  o  lado  esquerdo  do  corpo  fazendo  quartos  do 
conversão  cada  fileira  sobre  si,  sobre  a  esquerda,  e  depois,  com 
outro  quarto  sobre  a  direita,  ficamos  em  batalha,  e  assim  marchamos 
sobre  a  vanguarda  dez  passos  fora  das  bandeirolas,  ficando,  por  este 
modo ,  o  lado  direito  do  nosso  exercito  fazendo  lado  esquerdo  dos 
dous,  porque  hoje  ficamos  todos  em  linha,  com  pouca  distancia  entre 
um  exercito  e  outro.  A  nossa  marcha  veio  com  as  mesmas  prevenções, 
como  no  dia  16  a  re.«:peilo  da  artilharia,  munições  deguerra  e*bocca : 
tudo  o  mais  se  fez  n'este  dito  acampamento  como  sempre. 

Doeste  mesmo  acampamento  já  estamos  vendo  o  logar  do  Porto  de 
Santa  Tecia ,  distante  de  nós  pouco  mais  de  duas  léguas  para  a 
parte  do  noroeste ,  o  qual  nos  fica  peia  nossa  vanguarda. 

Uoje  peias  seis  horas  e  meia  da  tarde,  remetteu  o  general  do 
exercito  castelhano  ao  nosso,  um  índio  prisioneiro,  que  foi  atacado 
por  uma  das  guardas  avançadas ,  na  campanha  do  mesmos  Casto- 
llianos,  cujo  índio  andava  com  outros  que  escaparam  em  bons 
cavaiios,  fazendo  a  diligencia  de  nos  verem  a  forma  com  que  acam- 
pamos, marchamos  e  as  forças,  que  trazemos,  como  também  o 
caminho  por  onde  marchamos,  para  darem  parte  aos  seus  Caciques 
e  maioraes.  N'estes  chamam  elles  bombeadores  dos  seus  campos. 

Pelas  seis  horas  e  quatro  minutos  da  manhàa  marchamos  com  os 
Castelhanos  para  o  campo  de  Santa  Tecla,  aonde  chegamos  ás  onze 
da  mesma  ;  andamos  duas  léguas  e  um  quarto ,  caminho  de  norno-^ 
roeste  até  meia  marcha,  e  depois  para  o  norte.  Destroçamos  com  o 
nosso  exercito  para  o  lado  esquerdo ,  o  mesmo  fizeram  osHespanbóes» 
o  marchou  sempre  o  nosso  à  direita ,  d  o  d^elles  á  esquerda ,  fazendo 
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duas  linhas  como  parallelas ,  conservando  entre  um  e  ontro  exercito 
a  distancia  de  duzentas  braças,  com  pouca  differença,  até  que 
chegamos  a  este  can>po ,  e  n'elle  tomaram  os  Castelhanos  a  van^ 
guarda  9  acampando  ao  lado  direito ,  e  nós  ao  esquerdo,  d'onde 
nos  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  acampamento  com 
quartos  de  conversão  por  fileiras  cada  corpo  para  o  mesmo  lado ,  e 
depois  outro  quarto  com  as  mesmas  fileiras ,  fazendo  o  nosso  corpo 
quarto  sobre  a  esquerda  ,  e  o  do  Menezes  também  para  a  mesma. 
A  cavaiiaria  se  pôz  aos  lados  do  nosso  exercito,  como  é  costume  , 
e  o  mais  se  fez  como  sempre.  Entre  um  a  outro  exercito  ficou  a 
distancia  de  quatrocentas  braças  com  pouca  difTcrença. 

Hoje  ficamos  junto  do  posto  de  Santa  Tecla  ,  no  qual  não  achamos 
nem  índios,  nem  animal  algum  ,  &ó  sim  o  signal  d'onde  estiveram 
muitos ,  os  quaes  deixaram  todos  os  seus  ranchos  queimados ,  o 
que  se  nSo  fizeram  a  uma  pequena  capelta  de  Santa  Tecla ,  que 
toda  desornaram ,  ficando  com  o  páo  a  pique ,  e  coberta  de  palha 
de  que  ó  composta ,  e  sem  ser  barreada ,  mais  do  que  no  seu  fundo , 
d'onde  tinha  no  seu  campo  d'elles  um  único  altar ,  d*onde  se  dizia 
missa.  Tem  a  sua  porta  para  a  parte  de  oeste ,  e  uma  cruz  de  páo 
defronte  d'ella  {lOuco  distante.  Hoje  mordeu  uma  cobra  a  um 
soldado  castelhano,  e  não  durou  mais  que  três  horas. 

A  24 ,  pelas  cinco  horas  e  um  quarto  da  manhãa ,  marchamos 
com  os  dous  exércitos  para  o  campo  de  CovaquSo ,  aonde  che- 
gamos ás  nove  e  um  quarto  da  dita;  andamos  duas  léguas  e  um 
oitavo,  sempre  caminho  de  norte.  Destroçamos  pela  direita  para  o 
mesmo  lado,  e  marchamos  com  o  nosso  exercito  na  vanguarda,  e 
os  Hespanhóes  na  retaguarda. 

Acampamos  com  o  nosso  exercito  ao  lado  esquerdo  do  d'elles,  e 
nos  mettemos  em  batalha  pela  retaguarda  do  acampamento  com 
quartos  de  conversão  por  divisões,  cada  corpo  sobre  si  sobre  o  lado 
esquerdo ,  e  depois  marchamos  com  a  frente  de  todo  o  nosso  exer- 
cito sobre  a  vanguarda ,  como  muitas  vezes  se  tem  praticado ;  e 
Hido  o  mais  se  fez  como  sempre. 

Desde  Sania  Tecla  para  dentro  das  Missões  são  estas  campanhas 
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Vsiiílo  alegres  com  excelleiHes  ares ;  boa»  agnas>  o  bons  pastos  pàrá 
os  anioiaes,  até  aqui. 

Hoje ,  pelas  dez  horas  da  noiio ,  se  nomearam  vinte  soldados  e 
um  ofijcial  de  cada  corpo  do  nosso  exercito ,  e  foram  rondar  é 
guardar  os  carros  d'ei-ret ,  que  se  acham  fazendo  linha  curva  pela 
retaguarda  do  nosso  acanopameoto,  d*onde  é  de  âtyio  porem-sò 
sempre  os  ditos.  Estas  rondas  são  eíTectivas  atC»  pela  manhãa. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  d'esto  mesmo  dia  foi  visto  um  Indió 
a  cavallo  pelas  nossas  guardas  de  cavaHaria  avançadas  para  a  parte 
da  nossa  vanguarda ,  e  seguindo-o  estes  o  não  poderan)  apanhar. 
Hoje  mordeu  uma  cobra  a  um  negro  d'um  sargento  nosso. 

A  âG ,  pelas  quatro  lioras  e  meia  da  manhãa  ,  marchamos  para  o 
campo  do  Arroyo  de  Yburemina ,  aonde  chegamos  pelas  oito  horas 
e  meia  ;  andamos  légua  e  meia  ,  caminho  de  nornoroestc.  Destro- 
çamos cora  o  nosso  exercito  pelo  lado  esquerdo  sobre  o  mesmo ,  e 
marchamos  sempre  na  vanguarda ,  e  os  Castelhanos  na  nossa  reta- 
guarda. Acampamos  ao  lado  esquerdo  ,  e  os  ditos  ao  direito;  nós 
mettemos-nos  em  batalha  pela  retaguarda  do  nosso  acampamento 
com  quartos  de  conversão  por  divisões  sobre  a  direita,  e  marchamos 
sobre  a  vanguarda  com  todo  o  exercito  dez  passos  fora  das  bandei- 
rolas; e  tudo  o  mais,  como  também  as  prevenções  da  marcha  ,  se 
fez  como  todos  os  dias  so  pratica. 

A  27,  pela  uma  hora  da  tardo,  marcliamos  para  o  campo  das 
Palmas ,  chegamos  a  cllc  ás  quatro  e  meia  da  mesma :  andamos 
légua  e  meia ,  caminho  de  noroeste ,  até  meia  marcha,  e  depois  ao 
Dornoroeste ;  destroçamos  pela  direita  do  nosso  exercito  sobre  o 
mesmo  lado;  marchamos  sempre  na  vanguarda,  e  os  Castelhanos 
na  nossa  retaguarda ;  mettemos-nos  em  batalha  n*este  acampamento 
pela  retaguarda  d'elle  com  quartos  de  conversão  por  divisões  sobre  A 
direita ,  e  tlcamos  á  esquerda  dos  ditos  Castelhanos  ;  e  tanto  a 
marcha  como  tudo  o  mais  so  fez  como  sempre. 

Depois  do  estarmos  acampado  ,  mordeu   uma  cobra  em  uma 
perna,  por  cima  da  bota,  a  um  cabo  de  esquadra  nosso. 
A  28,  pelas  quatro  horas  e  quarenta   minutos  da  manhãa, 
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marchamos  para  o  cntipo  de  Taquarembó ,  sotiãe  cbegamos  á$  oiízef 
horas  da  mesma  :  andamos  duas  léguas  c  tre^^  quartos,  caminho 
de  noroesie  alé  merâ  marcha,  e  depois  ao  nomoroeste:  destroçamos 
pelo  lado  direito,  e  sobre  o  mesmo  do  nosso  exercito;  marcha- 
mos na  vanguarda  do  dos  Castelhanos  até  meio  caminho ,  depois 
lizemos  duas  linhas  com  osdous  exércitos;*  marchando  o  dos  ditos 
á  nossa  direita.  Vindof  nós  todos  em  marcha ,  se  avistaram  em  uma 
lomba  ,  distante  de  nós  cousa  d*unia  Icgtra  para  a  parto  de  leste, 
três  pessoas  a  cavado  ,  e  logo  qtie  rms  viram  e  observaram  fugiram 
todos ;  julgamos  serem  Índios  boniboadores  ,  e  quo  seriam  dos 
mesmos  que  esta  noite  passada ,  ao  amanhecer ,  quizeram  furtar  a 
cavalhada  dos  Castelhanos ,  que  a  nSo  levaram  pela  prevenção'  das 
suas  muitas  guardas  avançadas  de  cavallo. 

Para  acamparmos  n'este  campo  foi  preciso  fazerem  os  Castelhanos, 
em  um  grande  arroio  que  «o  pé  d^elle  encontramos,  dous  passos 
para  passar  todo  o  seu  exercito ;  a  mesmo  fizemos  nós  também  pam 
o  nosso,  e  como  os  Castelhamus  se  achavam  mais  avançados, 
principiou  a  passar  primeiro  pelos  detis  passos  ^  d'onde  Idgo  p02e- 
ram  seirfinellas  para  nào  passar  tK)r  elles  siuàú  os  seus ;  porém 
nós  que  nào  cuidamos  mais  que  em  apromptar  as  ditos  passos  para 
lambem  passarmos,  entramos  a  passar  por  elles  sem  fazermos  caiso 
dos  seus.  Estando  já  da  outra  parte  a  maior  parte  do  nosso  exercito  , 
entraram  os  officiaes  castelhanos  a  pedir-nos,  com  ordem  do  seu 
general ,  que  fossemos  servidos  de  pat^sar  também ,  ao  menos  as 
carretas ,  pelos  seus  passos ,  que  tanto  os  d'elles  conrro  os  nossos 
foram  feitos  uns  bem  junto  dos  outros ;  porém  como  elles  tinham 
d'antes  posto  senti nelias  com  ac|uella  ordem,  nem  uma  só  carreta 
nossa ,  neni  pessoa  alguma  do  pé  ,  nem  de  cavallo ,  nem  animará 
passou  [)elos  ditos  seus  passos. 

AdiaiUe  d'esie  arroio  ^  distante  d'elle  cousa  de  quatrocerffars  e 
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trinta  braças,  acampamos;  mettendo-nos  em  batalha  pela  retaguarda , 
ficando  o  nosso  exercito  á  esquerda  ,  e  o  dos  Castelhanos  à  direita, 
eomo  sempre.  Tudo  o  mais  se  fez  do  mesmo  modo. 
Depois  de  estarmos  acampado ,  avistou  a  nossa  guarda  de  cavallariap 
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•rançada  pela  vanguarda  ,  distante  d'el]a  cousa  d'uma  légua,  trc<) 
cayalloiw;  deu-ae  paife  no  nosso  genenil ,  ordenou  que  se  lho 
lizease  signal  de  virem  a  falia;  porem  elles  o <]ue  fi2eriun  foi  desap- 
parecerem ,  e  não  se  viram  mais. 

A  29 4  pelas  cinco  boras  e  um  quorlo  da  manliàa,  marchamos 
para  o  campo  primeiro  do  Ybaassó ;  che^^ninos  a  ello  ás  nove  horas 
da  mesma  ;  andamos  uma  légua  e  três  quartos,  caminho  du  norte , 
quarta  ao  noroeste.  Destrocamos  pela  esquerda  do  nosso  exercito 
sobre  o  mesmo  lado  ,  ^  marchamos  buscando  um  passo  ;  o  mesmo 
fixeram  os  (^telhaoos  peio  seu  lado  direito,  buscando  outro;  e 
lodos  marchamos  em  duas  linhas ,  fazendo  elles  a  da  direita ,  e 
com  pouca  distancia  entre  uma  e  outra :  meUeroos  om  batalhn  pela 
vangiiarda  do  acampamento  com  quartos  de  conversão  por  divisões 
aobre  a  direita ;  e  tudo  o  mais  ao  executou  do  mesmo  modo  como 
até  aqui ,  e  também  as  prevenções  da  marcha. 

Ficamos  hoje  á  viMa  de  Santo  António  Novo,  d  onde  os  índios 
eslabeteceram  ,  por  ordem  dos  seus  padre.< ,  uma  nova  povoação 
(dizem  os  nossos  praUcos  que  Jiaverá  dez  annos) ,  que  hoje  terá 
duzentos  casaes  dos  ditos  Índios  povoadores.  Está  csia  [K)vonrrio 
para  a  parte  de  oeste,  quarta  ao  sudocsto  ,  o  d  imante  deste  nosso 
acampmento  cousa  d'uma  légua,  por  linlia  recta. 

Logo  que  acampamos  avistamos  alguns  índios  para  aquella  parte ; 
pelo  meio  dia  vieram  dous  buscando  a  guarda  avançada  dos  Caste- 
lhanos, que  se  achava  para  n  vanguarda  sem  a  verem  :  llye  sahiram 
estes  ao  encontro,  mas  nào  a  tiro  do  mosquete;  e  indo  dous  d*estes 
sobre  elles  os  não  puderam  alcançar,  e  na  mesma  carreira  em  que 
os  ditos  índios  iam  se  lançou  um  d*elle$  do  cavallo  abaixo,  e  instan- 
taneamente largou  fogo  ao  campo,  e  tornou  a  montar,  e  fugiram , 
bzendo  por  este  modo  signal  aos  outrga  seus  companheiros,  que  logo 
vieram  dez  em  6eu  soccorro ;  e  como  os  ditos  Castelhanos  eram  sd 
dous  se  retiraram  para  a  sua  guarda ,  e  esta  foi  apagar  o  fogo. 

Ás  duas  horas  da  tarde  foram  do  r»osso  campo  mais  soldados  de 
cavallo  em  uma  partida  reforçar  as  nossas  guardas  avançadas  de 
cavallaria. 


UoDtem  e  hoje  encontramos  umas  poucas  de  queimada^  por  OIIdÈ^ 
fizemos  as  nossas  marchas,  cujo  fogo  foi  lançado  pelos  Índios  ha 
«ousa  de  oilo  dias  pam  eflfeilo  de  nSo  acharmos  pastos  para  o» 
^nimaeSy  porém  nâo  puderam  queimar  tudo. 

Pelos  seis  horas  da  tarde  mandou  o  general  castelhano  uma  partida 
de  duzento»  homens,  levando  pr  seu  commandante  ao  governador 
de  Montevideo,  que  corasigo  traz  no  exercito»  di%em  que  com  ordem 
de  ir  ao  logar  de  Santo  António  No\'o,  e  de  noite  dar  um  assalto 
aos  índios  que  n'elle  se  acham;  poróm  amanhecendo  o  dia  30, 
quando  esperávamos  alguns  prisioneiros,  corria  a  noticia  n'este  nosso 
exercito  que  o  dito.governador,  sendo  já  de  dia,  fatiara  com  alguns 
índios,  e  que  um  d'elles  lhe  dissera  com  o  mai(H^  atrevimento  e 
desaforo  que  não  intentassem  os  Castelhanos,  nem  os  Portuguczes 
passar  mais  para  denko  das  suas  terras,  porque  não  eram  do  seu  rei, 
e  só  eram  do  Sr.  S.  Miguel ;  e  que  respondendo-lhe  o  mesmo 
governador  que  n'estes  exércitos  vinham  dous  generaes  dos  dous 
monarchas  d  e  F.  com  ordena  para  entrarem  nas  sete  Missões 
determinadas^  e  tomar  posse  d  elles,  e  que  assim  se  havia  de  executar^ 

A  estas  palavras  dizem  que  respondera  o  tal  índio  que  isso  não 
esperavam  dos  Castelhanos ,  e  que  si  quizessem  os  exércitos  entrav 
elles  tinham  muitos  Indtos,  e  que  lá  veriam  o  que  haviam  de  fazer, 
e  assim  se  recolheu  a  partida  sem  maiftnovidade. 

A  30,  hoje,  não  se  marchou  por  ordem  do  general  castelhano,, 
dizendo  era  para  dar  descanso  ás  tropas  e  animaes,  porque,  dizem 
elles,  todos  os  que  os  trazem  vem  muito  fracos,  magros  e  já  cansados. 

Com  o  descanso  do  dia  de  hoje  continuou  o  nosso  general  cm  dar 
gosto  aos  nossos  oíTieiaes  oom  as  promoções  seguintes  dos  postos  que 
se  achavam  vagosw 

Fez  boje  dous  ajudantes,  quinze  tenentes,  dezeseis  alferes,  quatorze 
sargentos  do  numero  e  doze  sargentos  supras ;  a  saber :. 

Para  o  regimento  de  Alpoim^ 

Ajudante  . í 

Xenenles 5 


m 

Alíeros ft 

Sargentos  do  numero  ....     ^    ......     ^        5 

Sai^geotos  supras 5. 

Para  o  regimento  de  Menezes. 

Tenentes , 4 

Alferes 4 

Sargentos  do  numero 4 

Sargentos  supras 4 

Para  o  regimento  de  Souza. 

Ajudante 1 

Tenentes 4 

Alferes 5 

Sargentos  do  numero 4 

Sargentos  supras 3 

Para  o  regimento  de  dragões  do  Rio  Grande. 

Tenente 1 

Alferes 1 

Forriel í 

Hoje  soubemos  que  o  povo  de  Santo  António  fugiu  esta  noite , 
deixando  algumas  gallinhas ,  patos ,  poreos  e  frutas ,  e  tudo  o  mais 
arruinado. 

A  31,  pelas  seis  horas  da  manhSa,  marchamos  para  <>  eampo  de 
Santo  António ,  onde  chegamos  ás  onze  e  três  quartos ;  andamos 
duas  léguas  e  meia  de  caminho  a  oesnordeste  até  uma  legua,  depois 
ao  nomoroeste  outra  tegua,  emeia  foi  caminho  do  norte.  Kão  fomos 
a  Santo  António  Novo,  porque  os  Castelhanos  como  formavam  a 
linha  da  direita  e  nós  a  da  esquerda ,  logo  na  primeira  légua  de 
marcha  voltaram  para  o  dito  rumo  de  nomoroeste,  e  por  este  cami- 
nho achamos  grande  parte  das  campanhas  queimadas  de  pouco  tempo. 

D'aquello  campo  destroçamos  pelo  lado  direito,  c  marchamos  para 
este,  onde  nosmettcmos  em  batalha  peh  retaguarda  do  acampamento 
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eom  quartos  de  conversão  sobre  o  lado  esquerdo ,  e  tudo  o  roais  se 
executou  como  se  tem  praticado. 

Hoje  ficamos  á  vista  de  duas  estancias  dos  índios  de  S.  Miguel, 
que  se  acham  ao  nornoroeste  pela  nossa  vanguarda  pouco  distante 
d'o1la. 

Esta  manhSa  despediu  para  trás  o  nosso  general  oo  mcsoK)  teropo, 
com  cartas  para  o  Rio  Grande,  ao  nosso  pratico  Lucano.. 

Fevereiro  de  1756. 

Ao  t.**,  pelas  seis  horas  da  manhaa,  marchamos  para  o  campo  do 
.Jaguary,  chegamos  a  e!lo  ás  nove  e  um  quarto ;  andamos  légua  c  meia, 
caminho  de  nornoroeste  aló  uma  légua  de  marcha,  onde  eucouiramos 
H  primeira  estancia  dos  índios,  çem  nVlla  acharmos  algum,  e  só 
constava  esta  de  dous  ranchos  de  palha,  onde  elles  se  recolhiam ,  o 
um  pequeno  curral  para  osanimaes,  que  era  necessário  terem  seguros 
para  com  elles  poderem  cuidar  nos  mais. 

Depois  de  marcharmos  ao  norte  ,  e  chegando  a  este  campo ,  en-^ 
centramos  em  um  rio ,  que  para  o  passarmos  foi  preciso  fazer  um 
passo  para  o  nosso  exercito,  rio  abaixo,  e  outro  rio  acima  para  o  dos 
Castelhanos. 

Pararam  as  tropas  portuguezas  junto  de  um  capão,  a  margem  do 
dito  rio,  cmquanto  se  fez  o  dito  piisso,  qqe  se  acabou  a  uma  hora  da 
tjardo  em  que  fomos  acampar  da  outra  parte. 

Logo  que  fomos  chegando  a  este  campo  se  avistaram  (mais  longe 
<J'elle,  em  uma  lomba]  quatrp  casas  de  palha,  e  indo  alguns 
Castelhanos  ver  si  teriam  gente;  logo  que  foram  chegando  fugiram 
;d'ellas  uns  poucos  de  índios,  e  os  nâo  puderam  apanhar ;  pojrém  um 
d*elles ,  que  já  linha  icstado  comnoscp  no  Jacuby,  dcixou-se  ficar 
dizendo  que  nos  queria  visitar  e  acompanhar;  este  foi  trazido  «m 
companhia  do  governador  de  jjijontevidcp  que  tiiiba  ido  a  esta 
(diligencia. 

Este  Ijodio  nos  ensinou  a  nós  e  aos  Castelhanos  onde  havií^mos 
de  fazer  os  ditos  passos  do  rio  para  melhor  passarmos. 

Hoje  correu  a  qotjjcia  no  do$so  exencito  que  o  general  castelhanQ 


228 

inâtidáta  )ogo  de  raatibâa  uma  pequena  partida  para  o  campo  d 
explora-lo,  indo  por  comrnandante  d^ella  um  alferes,  e  que  sendo  já 
fiove  horas  da  norte,  ainda  r\f5o  linha  novas  d*ella ,  nem  sabia  o  dito 
general  que  caminho  cila  linha  levado,  porque  em  todo  o  dia  tambeni 
lhe  nSo  deram  noticia  d'eiln,  o  qual  general,  dizem,  que,  fállando 
com  algumas  pessoas  na  dita  partida  ^  mostrava  estar  com  cuidado 
n*6lb. 

A  2^  pelas  sete  horas  da  manháa ,  marchamos  para  o  campo  do 
Gallo  de  Jnguury,  onde  chegamos  ás  nove  o  três  quartos.  Andamos 
legiia  e  meia  ,  caminho  de  noroeste  até  meia  légua  de  marcha ,  e 
n'e8te  caminho  encontramos  em  uma  pequena  IcKíiíba  quatro  ranchos 
de  palha  e  um  pequeno  curral  f  que  os  Índios  tinham  deixado  sem 
mais  cousa  alguma  que  em  algumas  partes  mortos  a  lança  os  animaea 
que  lhe  cansavam. 

Meia  légua  adiante  d'estes  ranchos,  fozetnlo  nós  caminho  de  norte^ 
achamos  roais  dous  dos  ditos ,  e  com  três  eurraies ;  um  d^elles  ora 
grande,  e  logo  ao  pé  d^elle  uma  pequena  cerca  onde  os  índios  tinham 
plantado  mdanciaSi  das  quaes  só  deixaram  a  rama,  o  nada  mais, 
8Ó  aUm  de  nos  nào  utilísarmos  da  fruta  ,  porque  nem  as  pequenas 
ficaram. 

Mais  adiante  doestes  ranchos  achamos  em  uma  baixa  uns  poucos 
do  pés  de  milho,  mas  sem  espiga  alguma,  o  mostravam  os  seus 
grandes  c  viçosos  pés  que  as  dariam  excellenies. 

NVsta  paragem  nos  sobreveio »  além  de  outras  que  no  principio 
de  nossa  marcha  nos  mulhou,  uma  extraordinária  trovoada  de  grossa 
chuva,  que  havendo  a  maior  cautela  e  prevenção  de  cada  um  de 
nós  n'este  exercito  guardarmos  as  nossas  armas  para  que  se  lhes  não 
molhasse  a  escorva  e  cartuxos,  abotoando  as  vestias  por  cima  das 
cartuxeiras,  ecobrindo-as  muito  bem  com  as  abas  da  casaca ;  nada 
bastou  paraquduma  quantidade d'elles  deixassem  de  chegar  a  este 
campo  molhadas  as  suas  cargas  e  varies  cartuxos,  porque  a  chuva 
foi  tanta,  e  tão  grossa,  quó  nem  uma  só  pessoa  se  livrou  de  íicar  com 
roupa  alguma  ciíxííta  no  corpo ,  pois  desde  a  cabeça  até  ôs  pés  tudo 
era  agua  corfcndò  pelo  corpo  abaixo.   Kâo  houve  carrgueiro  que 
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Vambem  deixasse  de  chegar  com  tudo  muito  bem  molhado »  sem 
embargo  do  algumas  prevenções  de  ligares  o  reposteiros  forrados  de 
encerado.  Muitas  carretas  também  Ihessuccedeu  o  mesmo ,  e  mais 
eram  cobertas  de  couros. 

EmGm ,  chegamos  a  este  campo  ás  9  1/4  horas  da  manhãa ,  e  a 
chuva  a  cahir ;  mettemos-nos  em  batalha  pelo  lado  direito  do 
acampamento  sobre  a  vanguarda  com  quartos  de  conversão  sobre  o 
dito  lado  por  divisões  ,  ficando  o  nosso  exercito  á  esquerda  do 
dos  Castelhanos..  Tudo  o  mais  se  fez  como  sempre ,  é  a  chuva 
continuou  até  uma  hora  depois  do  meio  dia,  que  cessando,  e  abrindo 
o  sol  cuidamos  todos  em  preparar  as  armas ,  enxugar  os  cartuxos  ^ 
e  reformar  os  preditos ,  como  também  enxugar  as  fardas  alguma 
cousa. 

Hoje ,  depois  de  eslarmos  acampados ,  correu  a  noticia  de  qué 
a  partida  que  o  general  castelhano  tinha  mandado  hontem  a  explo- 
rar a  tampatiha  desappareceu  ,  junto  com  o  alfebes  commandante  ^ 
e  que  não  ha  noticia  alguma  d'ella,  qUo  o  dito  general  está  com 
cuidado  si  seria  sorprendida  pelos  índios;  porém  correu  tanlbeni 
outra  noticia  queépeior  que  as  suspeitas  desditos  Índios. 

A  3  não  marchamos ,  para  hoje  enxugarmos  todas  as  nossas  fardas 
O  mais  roupa.  Pelas  nove  horaá  da  manhãà  mandou  o  nosso  general 
ordem  aos  nossos  commahdantes  dòs  regimentos  do  nosso  exercito 
para  que  mandasse  tocar  a  sargentos,  e  por  elles  se  Gíesse  publico 
a  todas  as  nossas  tropas  que  a  todos  os  oíHciaes  que  o  dito  nosso 
general  proveu  n'este  exercito,  em  virtude  do  novo  decreto  de 
S.  M.  F. ,  os  respeitássemos  e  conhecêssemos  por  taes  a  cada  um 
conforme  a  sua  graduação. 

Sentaram  todos  praça  nol.*"  d'este  mez  de  Fevereiro,  ficando 
cada  um  com  a  preferencia  da  sua  antiguidade  que  d'antes  tinham 
nos  postos  que  occupavam. 

A  4  não  marchamos  por  causa  da  muita  chuva ,  que  toda  a 
noite ,  depois  das  ordens ,  principiou ,  e  continuou  todo  o  dia  4 
sem  dar  logar  a  qiie  se  podesse  executar  a  ordem  que  já  tinhamos 
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i}iâtriibuida  nas  ordens  do  dia  3  á  noUo ,  que  foi  honiciu ,  para 
marcharmos  boje. 

A  S  marchamos  peias  sete  horas  da  manbSa ,  jd^sslroçando  pela 
4irei(a  aobre  o  mesmo  lado  dos  dous  exércitos ,  segi^indo  o  nosso  a 
lijDba  da  esquerda «  e  dos  Castelhanos  a  da  direita  para  o  campo 
ie  Jai3«ciBby  >  aonde  chegamos  ás  nove  horas  e  meia  da  manhSa  , 
iodamos  uma  legua  e  um  quarto ,  caminho  do  norte.  Indo  nós  em 
miuthA  wusa  de  meia  legua ,  encontramos  no  caminho  com  quatro 
npfHkCã  de  palha  e  dous  curraes ,  um  mais  pequeno  que  outro ,  sem 
«pp^iree^r  pessoa  alguma  ,  nem  anímaes ,  porque  os  índios  tMdo  tem 
l^irado,  recolhendo  a  maior  quantidade  para  a  parte  de  oeste, 
aipnda  dizem  os  nossos  práticos  se  acham  muitas  e  grando?  est^^pcías 
d-ídlaSy  eque  ficam  distantes  do  caminho  que  faixemos  couaa  de 
teggii  e  meia. 

^oiraipos  n*este  campo  pela  dirdta  sobre  a  vanguarda ,  e  nos 
mettemos  em  batalha  com  quartos  de  conversão  sobre  a  rpesnv*! 
direíia ;  ^  i^do  o  mais  se  execuloq  icomo  sempre.  Ficou  o  exercito 
4(asteUuino  a  direita  e  o  nosso  á  esquerda. 

Hoje,  pelas  três  horas  da  tarde,  apanhou  a  nossa  guarda  da 
G^vallaria  avançada  a  dous  Índios »  e  um  d'ellcs  trazia  uma  faca 
d'Mm  dos  Castelhanos  da  partida  que  uSo  appareceu  mais ,  junto 
com  o  alferes ,  e  outro  trazia  duas  esporas  d'outro  Castelhano  da 
me^na ;  o  que  tqdo  foi  conhecido  pelos  mais  Castelhanos  do  seu 
ei^ercito  na  presença  do  seu  general  ,  a  quem  ps  reimetteu  o 

006SO. 

Pelas  quatro  horas  d'esta  mesma  tarde  foram  d'este  catppo  sem 
ordem  onze  peâes  nossos  para  aquella  mesma  parle  das  eslancias 
Atacar  e  camear  algumas  rezes  gordas ,  e  estando  elles  já  n'esta 
pmpreza»  lhe  sabíram  uma  grande  quantidade  de  índios,  e  apa- 
nharam seis  dos  ditos  peães  com  um  cerco  que  lhes  deram  quando 
le  nehavani  os  ditos  peães  carneando»  e  só  escaparam  os  mais  por 
«staciam  de  vigia  e  mais  distantes  dos  índios ,  que  quando  os  viram 
já  estavam  perto  dostaes  peães,  pelas  baixas  de  suas  lombas ;  e  si 
08  não  mataram  logo ,  nao  chegaram  a  ter  vinte  e  quatro  horas  de 
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Vida,  |x>rque  é  costume  ii'es(a  vil  canalha  de  índios  nSo  darem 
quartel  a  pessoa  alguma. 

A  6  y  pelas  cinco  horas  c  vinte  minutos  da  manhna ,  destrocamos 
]iela  direita ,  e  logo  entramos  a  passar  pelo  piísso  d'um  rio,  que 
sendo  o  dos  Castelhanos  rio  acima  ,  e  o  nosso  no  abaixo ;  e  indo  a 
(lassar  os  dous  exércitos  ao  mesmo  tempo  ,  quando  acabamos  de 
passar  tudo  para  a  outra  prte  eram  dez  horas  e  meia  da  mesma 
roanhãa,  e  com  um  .tào  grande  calor  do  sol,  que  nosaffligiu,  e 
fatigou  tanto  aos  animaes'  que  ciliiam  como  mortos.  Aquellas 
horas  marchamos  com  os  dous  exércitos  em  linha,  indo  na  vanguarda 
o  dos  Castelhanos ,  e  o  nosso  na  retaguarda  para  o  campo  dos 
Milhos:  chegamos  a  elle  ás  onze  horas  e  meia  da  dita  manhãa  ; 
andamos  meia  legca  ,  caminho  do  norte ,  o  nos  mel  temos  em  bata- 
lha sobre  a  vanguarda  d'este  acampamento  com  quartos  de  conversão 
sobre  a  direita  |)or  d'onde  enu^amos  n'elle.  Fez-se  tudo  o  mais 
como  sempre  se  pratica. 

Hoje  na  marcha  e  passagem  desditos  passos  vimos  ir  no  exercito 
castelhano  os  dous  índios  que  hontem  remetteu  o  nosso  general  ao 
d'ellos,  cujos  iam  a  cavallo  e  presos  por  um  estylo  muito  novo,  e  muito 
hcguro ;  e  pelas  confissões  que  hoje  se  lhes  fez  a  respeito  da  par- 
tida dos  Castelhanos  que  nho  tem  apparecido  junto  com  o  alferes, 
declararam  ao  general  hespanhol  que  já  elles  hontem  tinham  morto , 
primeiro  que  tudo  ao  alferes  ,  e  depois  a  seis  pessoas  da  sua  partida , 
(3  que  cinco  ficavam  para  se  malar  no  dia  de  hoje.  Já  faltam  aos 
Castelhanos  vinte  e  trcs  pessoas  ,  que  todas  suppoem  elles  já  mortas 
|»elos  índios ,  entrando  n'este  numero  os  doze  da  partida  com  o 
alferes. 

A  7 ,  pelas  cinco  horas  o  meia  da  manhãa ,  destroçamos  pela 
direita  ,  o  marchamos  sobre  o  mesmo  lado  para  o  campo  Guacucayq^ 
aonde  chegamos  ao  meio  dia.  Andamos  três  léguas,  duas  caminho 
do  noroeste  ,  em  cuja  distancia  adiamos  quatro  ranchos  de  palha , 
nm  d'elles  era  d'onde  se  dizia  missa  aos  índios,  os  quaes  se 
tinham  retirado  havia  pouco  tempo»  Este  tal  rancho ,  que  servia  de 
capolla ,  tinha  ns  |>arcdes  de  couros  postos  sobre  páos  a  pique , 
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coberto  dú  palha ,  e  caiada  por  dentro  com  uma  pcípiona  do  cal. 
Tem  a  sua  poria  para  oeste. 

Andamos  a  outra  legna  ,  caminho  do  norte  ,  e  acampamos  junto 
d'um  rio ,  ao  pé  d'elle  achamos  um  grande  rancho  de  palha,  d'ondQ 
assistiam  vários  índios;  e  com  a  pressa  com  que  tinham  fugido ^ 
deixaram  quatro  pintinhos  de  gallinhas  que  estavam  criando. 

Logo  que  fomos  chegando  a  este  campo  avistamos  pela  outra 
parte  do  rio  bastantes  animacs  espalhados  para  cima,  e  para  baixo 
encostados  á  sua  margem ,  o  também  pelas  lombas.  Entramos 
fCeslo  acampamento  pela  direita  ,  e  nos  metíemos  em  batalha  com 
quartos  por  divisões  sobre  o  lado  direito  ,  ficando  o  nosso  exercilo 
á  esquerda  ,  eodos  Castelhanos  á  direita;  etudo  o  mais  se  execulou 
do  mesmo  modo. 

Antes  do  acamparmos  se  adiantaram  ,  como  é  costume,  os  guardas 
castelhanas  do  cavallaria  avançadas ,  e  nossas ;  e  passando  a  outra 
parte  do  dito  rio,  subiram  as  lombas ,  e  logo  avistaram  alguns  índios 
que  se  adiavam  cm  partes  mais  altas,  os  quacs  se  foram  logo  reli- 
rando ;  e  passando  também  o  rio  a  outra  parle  vários  peSes  nossos 
sem  pedirem  licenç;i ,  depois  das  ditas  guardas,  p(ira  o^nrnearem  o 
gado,  quedo  propósito  tinham  os  índios  conduzido,  o  conservando 
por  aqucllas  paragens  para  os  enganarem  ,  e  apanharem  do  repente: 
assim  succedeu,  porque  vindo  uns  poucos  de  índios  escondidos  das 
ditas  guardas  por  uma  baixa  os  lancearam  o  mataram ,  estando 
elles  carneando,  o  logo  fugiram,  sem  que  as  ditas  guardas  as 
podessem  apanhar,  porque  quando  foram  vistos  já  iam  devolta. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  se  foram  avistando  muita  quantidade 
de  índios ,  de  que  deram  parte  as  mesmas  guardas.  Logo  o  gene- 
ral castelhano  mandou  varias  partidas  de  dragões  seus  a  reforçar 
as  ditas  guardas,  cujo  também  pediu  soccorro  ao  nosso,  que  instan- 
taneamente lhe  foram ;  o  assim  po/«  da  outra  parle  do  rio ,  por 
cima  do  todas  as  lombas,  mais  de  oitocentos  dragões.  Sendo  já  seis 
horas  e  meia  da  mesma  tardo,  veio  marchando  do  pé  do  matto 
um  grande  corpo  de  índios ,  que  foi  visto  dos  mesmos  dragões  que 
se  achavam  nas  lombas  em  distancia  do  meia  légua.  Logo  se  uni^ 
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ram  umas  poucas  das  nossas  parlidas ,  assim  Caslelhanoa  como 
Portuguezes  ,  e  marcharam  a  buscar  os  dilos  Indiúls ,  indo  por 
commandante  o  governador  do  Montevideo ;  e  diègiAftclb  tt  ellès  ás 
oito  horas  da  noile  eom  exceDente  lua ,  dãratii  ^dtíte  elIes  isom 
tanto  valor,  que  logo  á  segunda  dedcarga  fugiu  toda  íqoella 
grande  quantidade  de  índios ,  ficafido^lhes  mortots  sete,  e  o  seu 
grande  capitão  Sapé,  o  maior  general  que  elles  tinham ,  d  qual 
o  maiou  o  dito  governador.  Acharatn-se^ihe  duas  cartas,  cujo  theor 
éoseguiàte,  que  dixem  ser  dos  seus  maioraes  oú  dos  padres  : 

• 

Copia  dos  carias  que  se  acharam  na  algibeira  do  general  dot 
índios,  o  mais  famoso cofiíâo  qtie  entre  elks  havia,  e  chc^ 
mado  José  Sapiy  que  lhe  tinha  mandado  os  padres  das 
Missões ,  traduzida  fielmente  no  nosso  idioma^  a  ^  de  Feve- 
retro  de  1756.  E'  a  seguinte : 

«  Deos  Nosso  Senhor  e  a  Virgem  Santíssima  sem  mancha ,  e 
o  nosso  padre  S.  Miguel  se  sirvam  de  companhia  de  todos  os  soldados 
vizinhos  doeste  povo.  Nosso  padre  cura  recebeu  a  sua  carta  no  dtá 
5  de  Fevereiro  om  esta  estancia  de  S.  Xavier ,  e  flca  inteirado  do 
que  todos  estais  bons. 

((  Aqui  o  padre  todos  os  dias  diz  missa  diante  iú  Imagem  de  Nossa 
Senhora  do  Loreto ,  para  que  interceda  por  vós  outros ,  e  vos  dè 
acerto  em  tudo ,  e  vos  livre  de  lodo  o  mal,  e  também  a  Deos  Padre 
Eterno  bom  :  o  bom  padre  cedeu,  e  o  bom  padre  Miguel  também 
fazem  o  mesmo,  celebram  todos  os  dias  missa  ,  as  quaes  applicam  por 
vós  outros,  e  todos  os  padres  dos  outros  povos ,  estào  com  seus  filhos 
rezando  continuamente  para  que  Deos  vos  dô  acerto :  pelo  amor  do 
Deos  vos  peço  tenhais  união  entre  vós  outros  os  do  povo ,  e  jun^- 
tamente  constância  em  os  perigos,  e  soiD^imento  para  quo  os  possais 
experimentar  invocai  continuamente  com  o  doce  nome  de  Maria 
Santíssima  do  nosso  padre  S.  Miguel,  e  de  S.  José,  pedíndo-lfae6, 
que  vos  ajudem  nas  vossas  emprezas,  e  vos  allumiem  para  ellas ,  è 
vos  tirem  de  todo  t>  mal ,  e  perigo ;  si  assim  o  fizerem  tudo  é  pani 


D0(»  ajfiAir-vos  e  a  Virgem  Santúsima  j  o  todos  os  anjos  da  eôrte 
celestial  serio  vossos  companheiros. 

a  Desejamos  saber  de  qte  povo  distante  do  nosSO  anda  a  gente 
entre  vás  outros ;  e  assim  avisai-nos :  ignoramos  também  que 
governador  vem  eom  os  Hespanhoes,  si  o  de  Buenos- Ayres  ,  o  ú 
o  de  Montevideo  ou  os  dous  juntos,  e  também  que  caminho  tracem 
as  carretas  dos  Castelhanos ,  e  estas  tem  ehegado  a  S.  António ,  e 
08  Portagoexes  que  caminho  trazem ,  ou  si  vem  incorporados  cotH 
os  Castelhanos,  e  de  tudo  avisai^nos:  si  os  ditos  vos  enviarem 
alguma  carta,  despachai-a  immediatamente  ao  padre  cura ;  pelo  amor 
de  Deos  vos  peço  não  vos  deixeis  enganar  d'e$sa  gente  que  vos 
aborrecem.  Si  por  vetttura  vós  outros  lhes  escreverdes  alguma  carta, 
manífestai-^lbe  o  gmnde  sentimento  que  da  sua  vinda  tendes ,  e 
fazei-lhes  conhecer  o  pouco  medo  que  vos  causam ,  e  a  multidão 
que  sOmos  5  e  que  quando  esta  mullidflo  nossa  não  fora  tanta  não 
os  temeríamos ,  por  ter  em  nossa  companhia  a  Sentissima  Virgem, 
e  os  santos  Anjos;  si  colherdes  alguma  perguntai^lhe  bem  o  que  faz 
no  caso :  o  que  me  fizestes  pedir  para  o  artilheiro  agora  chegara 
do  povo ,  e  promptamente  o  remetteres :  agora  te  mandei  uma 
bandeira  com  o  retraio  de  Nossa  Senhora.  Do  nosso  povo  não  ha 
novidade  alguma  que  te  participe.  Tendo  grande  confiança  e  mais 
orações  de  todos  os  do  povo  em  especial  das  crianças  innocentes, 
que  todas  se  emproam  em  vos  encommendar  a  Deos. 

«  Nosso  padre  oura  vOs  manda  muitas  memorias,  e  a  todos  vds 
•utros  vos  encarrega  reze^  muito  a  miúdo  a  Maria  Santíssima,  e  ao 
nosso  padre  S.  Miguel;  e  também  diz  que  si  vos  faltar  alguma 
eoQsa ,  escrevais  immediatamente  ao  padre  cura,  e  que  todos  os  dias 
escrevais  o  que  vai  de  novo,  e  isto  sem  falta. 

<c  Em  todos  os  povos  estão  desqando  saber  por  instantes  vossos 
acontecimentos^  Nosso  padre  cedeu ,  e  o  bom  padre  Miguel  vos 
envia  moitas  saudades ,  e  á  todos  vós  outros ,  e  recebei  as  mesmas 
de  U)dos  nós,  tanto  dos  que  em  S.  Xavier  residimos,  como  dos  que 
no  povo  esUimos:  Deos  Nosso  Senhor  e  a  Virgem  Maria  e  o  nossi» 
padre  S.  Miguel  sqam  vossos  companheiros.  Adlen.  Povo  pequeno 
de  5.  Xavier  era  $upra.  «^-Minar  Domo  Folenlàil  IbaringfÊã.  1» 
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A  outra ,  que  também  so  achou  no  dito  Sapé ,  pareço  coma 
ínstrucçâo. 

<c  Em  primeiro  legar  todos  os  dias  quando  despertamos  devemos; 
manifestar  que  somos  filhos  do  Beos  Nosso  Senhor ;  e  da  Virgem 
Santíssima  de  todo  o  coração  nos  devemos  entregar  a  Deos  Nosso 
Senhor ,  e  da  Virgem  Santissima  ,  a  S.  Miguel  e  aos  santos  Anjos , 
e  a  todos  os  Santos  da  côrlo  celestial ,  fazendo  orações  para  que 
Qovindo-as  consigamos  a  que  attendam  ás  nossas  niiserías ,  acre- 
doras  do  toda  a  lastima,  e  nos  livrem  dos  espirituaes  e  temporaes 
damnos ;  também  havemos  conservar  o  santo  costume  de  rezar  o 
santíssimo  rosário  a  Nossa  Senhora ,  devoção  que  tanto  lhe  agrada, 
e  com  a  que  conseguiremos  nos  olhe  com  aquella  misericórdia  que 
nossas  misérias  necessitam ;  e  assim  alcançaremos  com  a  sua  san- 
tíssima protec4^o  ver-nos  livre  do  tanto  mal  como  nos  ameaça. 
Logo  que  nos  ponham  aquella  gente  que  nos  aborrecem  ,  havendo 
de  invocar  todos  juntos  a  protecção  de  Nossa  Senhora  a  Virgem 
Santissima ,  a  de  S.  Miguel ,  de  S.  José,  e  de  todos  os  Santos  dos 
nossos  povos;  e  sendo  fervorosas  as  nossas  supplicas,  nos  hjSo  do 
attender  aos  que  nos  aborrecem ;  quando  nos  pretendam  fallar , 
havemos  de  escusar  a  sua  conversação,  fugir  muito  dos  Castelhanos, 
6  muito  mais  dos  Portuguezes ;  por  estes  se  nos  acarrcam  lodos  os 
presentes  prejuízos:  acordai -vos  que  nos  tempos  passados  mataram  a 
nossos  defuntos  avós,  mataram  muitos  mil  d*elles  por  todas  as  partes, 
sem  reservar  as  innocentes  creaturas  ,  e  também  fizeram  escarneo  ,  e 
mofa  das  santas  imagens  dos  Santos  que  cm  nossa  igreja  adornavam 
os  altares  a  Deos  Nosso  Senhor ,  isto  mesmo  que  então  passou  , 
querem  fazé-lo  agora  com  nós  outros,  e  por  isso  quanto  empenho 
ponham  não  nos  havemos  de  entregar  a  elles ;  si  acaso  nos  quízerem 
fallar  hão  do  ser  só  cinco  Castelhanos  não  mais  não  sejam  Portu- 
guezes ;  porque  si  viesse  algum  não  lhe  ha  de  ir  bem  :  não  queremos 
a  vinda  de  Gomes  Freire,  porquo  olle ,  e  os  seus,  são  os  que  por  obra 
do  demónio  nos  tem  tanto  aborrecimento ;  este  Gomes  Freire  c  o 
autor  de  tantos  distúrbios,  e  o  quoobra  tão  malmente,  enganando  ao 
seu  rei ;  por  cujo  motivo  não  o  queremos  receber.  Deos  Nosso 
Senhor  foi  o  que  nos  deu  estas  torras  ^  e  ello  anda  machinando. 


231 

como  empobrecendo ,  tirando  notas  para  que  vos  levantam  muitos 
falsas  f  o  também  aos  bemditos  padres,  de  quem  diz  nos  deixam 
morrer  sem  os  santos  sacramentos ,  o  por  estas  causas  julgamos  que 
a  vinda  dos  ditos  nâo  é  para  o  serviço  de  Deos ;  nós  outros  em  nada 
temos  faltado  ao  serviço  do  nosso  bom  rei  sempre  que  nos  tem 
occupado,  com  toda  a  vontade  temos  cumprido  os  seus  mandados, 
e  em  prova  o  dito  as  repelidas  vezes  que  de  ordem  sua  temos  expos- 
to as  nossas  vidas  e  derramado  nosso  sanguo,  em  os  sitios  que 
na  Colónia ,  Portuguczes  se  tem  feito  ,  o  isto  só  por  cumprir  a  sna 
vontade ,  sem  manifestar  nós  outros  sinSo  grande  gosto  em  que  se 
cumpram  suas  ordens ,  de  que  sào  boas  testemunhas  o  Sr.  general 
D.  Bruno  ,  c  o  outro  governador  que  lhe  succedeu ,  e  quando  nosso 
bom  rei  nos  necessitou  no  Paraguay  fomos  lá  e  fomos  muitos  ,  que 
fizeram  tão  signalados  serviços,  assim  da  Colónia  como  no  Paraguay 
se  acham  hoje  entre  estes  soldados:  nossos  serviços ;  e  porque  temos 
cumprido  as  suas  ordens ;  o  com  tudo  isto  nos  dizeis  que  deixemos 
as  nossas  terras,  nossos  ervaes,  nossas  estancias,  e  emCm  todo  o 
terreno  inteiro :  este  mandado  nâo  é  de  Deos,  sinâo  do  demónio ; 
nosso  rei  sempre  anda  pelo  caminho  de  Deos,  e  não  do  demónio; 
isto  ó  o  que  sempre  ouvimos ;  nosso  rei ,  inda  que  miseráveis  o 
desleixados  vassallos  seus ,  sempre  nos  tem  tido  amor  coroo  a  taes ; 
nunca  o  nosso  bom  rei  tem  querido  tyranisar-nos,  nem  prejudicar- 
nos ,  altendendo  as  nossas  desditas  ;  sabendo  nós  estas  cousas , 
não  havemos  de  crer  que  o  nosso  bom  rei  manda  que  uns  infe- 
lizes sejam  prejudicados  nas  suas  fazendas,  e  desterra-los  sem  haver 
mais  motivo  que  servi-lo  sempre  que  se  tem  oíTerecido ;  e  assim 
nâo  o  creremos  jamais ,  quando  diga,  vós  outros  índios  dai  vossas 
terras  e  quanto  tendes  aos  Porluguezes ;  nâo  o  creremos  nunca ,  nâo 
ba  de  ser  assim,  e  só  si  acaso  as  quizerem  comprar  com  seu 
sangue :  nós  outros  todos  os  índios  as  havemos  de  comprar ;  vinte 
povos  nos  havemos  juntados  já  para  sahir-lhes  ao  encontro ,  e  com 
grandissima  alegria  nos  entregaremos,  antes  que  entregarmos  as 
nossas  terras ,  porque  este  nosso  superior  maior  não  dá  aos  Portu- 
guezcs  Buenos-Avres ,  Santa  Fé^  Correntes,  e  Paraguay ;  e  só  ba 
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de  q^íAt  ^la  nkandado  ^bra  os  pobres  índios ,  a  qoem  moda  que 
daixaiB  ag  suas  casas  9  suas  igrejas,  a  imfm  quanlo  tem  e  Deos 
Ília  ha  dado?  Os  dias  passados  quedamos  que  vós  outros  que 
viobeia  da  parte  do  oosso  bom  rei,  e  assim  noa  preveníamos  para 
o  que  baviamos  de  fazer ;  nSo  queremos  ir  aonde  estais  vós 
outros ,  porque  náo  temos  confiança  de  vós  outros ,  e  isto  tem 
nascido  da  que  baveis  desprezado  as  nossas  razOes ;  nós  ou- 
tros não  queremos  dar  estas  terras ,  ainda  que  vós  tendes  dito 
que  as  queremos  dar :  quando  quizerem  fallar  com  nós  outros » 
venham  cinco  Castelhanos,  que  se  lhes  fará  nada.  O  padre  que  o 
é  dos  índios ,  e  sabe  a  sua  lingua ,  ha  de  ser  o  que  lhe  sirva  de 
interprete »  e  então  se  fará  tudo ,  porque  d'este  modo  ^  farão  as 
cousas  como  Deea  manda »  que  sinào  irão  para  onde  o  diabo 
quizer ;  e  nfio  queremos  nós  outros  andar  e  viver  por  onde  vós 
quereis  que  andemos,  e vivamos;  nós  jamais  temos  pisado  vossas 
terras  para  vos  matar ,  e  empobrecer-vos ,  como  fazem  aos  infe-* 
Uzes,  e  vós  outros  o  praticais  agora ,  e  vindes  empobreçer-nos,  cofúo 
si  ignorais  o  que  Deos  manda ,  e  o  qpe  o  nosso  bom  rei  tem 
ordenado  acerca  de  nós  outros,  d 

A  8 ,  pelo  meio  dia ,  destroçamos  pela  direita  ,  e  marcham>s  a 
passar  o  dito  rio ,  por  passo  que  fizemos  para  o  campo  da  Tourada, 
onde  chegamos  ás  duas  hora^  da  tarde,  e  ficamos  em  cima  de  uma 
lomba :  andamos  uma  légua,  caminho  do  norte ;  todos  os  ofliciaes  de 
infantaria  marchamos  a  pé  com  as  tropas,  mettemo^nos  em  batalha 
pela  retaguarda  do  acampamento  ladeando  para  a  direita ,  e  tudo  o 
mais  como  ;sempre. 

Aqui  não  ha  agua  nem  lenha. 

A  9  p  pelas  seis  horas  da  manhaa,  destroçamos  pela  esquerda  para 
o  campo  de  Guaeacay ;  chegamos  a  elle  ás  nove  e  três  quartos ; 
andamos  uma  légua  e  ices  quartos ,  caminho  do  norte  quarta  ao 
Aoroeste,  mette^monnos  em  batalha  aobre  a  vanguarda,  entrando  pela 
direita  com  quartos  de  eonverslbo  sobre  o  mesmo  lado,  etc. 

P^s  dez  horas  da  jaoite  disparou  um  Castelhano  umo  arma  de 
fogo  para  a  retaguarda  do  aau  exercito ;  e  como  no  mesmo  instante 
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so  ouTÍti  uma  voz  —  pega  nas  armas  — ,  tddo  o  nosso  exercito  se  poz 
sobre  as  armas  com  tal  promplidão,  c  tudo  formado  na  van- 
gunrda,  que  fez  admirar  aos  nossos  superiores.  Logo  logo  n  nosso 
general  montou  a  cavallo,  e  entrou  a  examinar  si  seria  rebate  de 
inimigos  ,  e  mandando-lhe  dizer  o  general  castelhano  que  nSo ,  e 
que  o  tiro  que  si  tinha  dado  fora  em  um  touro  pelos  seus  Cor- 
reoiinos.  Com  esta  noticia  nos  mandou  o  dito  Sr.  general  recolher 
as  armas  ás  barracas,  e  que  fossemos  descançar,  aquelles  que  não 
«Btavam  oeeupados  no  sen'iro.  N'este  campo  ha  M.  de  Pr.  em  pé 
queasTÍm. 

A  10 ,  pelas  seis  horas  dn  manhaa,  destroçamos  pela  esquerda  ,  o 
marchamos  para  o  campo  dos  mortos,  aonde  chegamos  ás  três  e 
um  quarto  da  tarde ;  andamos  duas  léguas  o  meia  de  caminho 
para  o  norte  quarta  ao  noroeste  ató  a  distancia  de  uma  légua 
«  três  qiiàrtos  ,  aonde  descobrima^  com  os  dous  OTcrcitos  uma 
grande  quantidade  de  índios  formados,  assim  de  pé  como  de 
cavailo,  cercando  uma  grande  lomba,  e  impedindo-nos  pela  van- 
guarda a  nossa  marcha.  Logo  nos  mettemos  em  batalha  ambos  os 
exércitos,  pondo  todos  os  ofíiciacs  do  nosso,  que  pertenciam  á 
infantaria  a  pé  em  terra,  esperando  que  se  ajuntasse,  e  unissem 
as  bagagens  a  elles. 

Pelas  onze  horas  d*esta  mesma  manhàa  nos  pozemos  todos  em 
marcha ,  destroçando  cada  corpo  de  infantaria  por  meias  fileiras 
aobre  a  esquerda  ,  caminho  do  norte,  sempre  a  pé  como  estávamos; 
marchando  na  nossa  vanguarda  a  artilharia  grossa ,  acompanhada 
da  quatro  esijuadrôes  da  nossa  cavallaria ,  vindo  outros  quatro  na 
retaguarda ;  e  assim  marchamos  pela  esquerda ,  e  os  Castelhanos 
á  direita  até  meia  légua  ,  que  nos  tornamos  a  metter  em  batalha  a 
dons  de  fundo,  e  puzemos  em  linha  ambos  os  exércitos ,  Geando 
o  nosso  á  esquerda ,  e  dos  Castelhanos  á  direita ,  fazendo  frente  ao 
inimigo  ,  que  noa  estava  esperando  na  dita  lomba ,  e  logo  puzemos 
duas  baterias  de  artilharia  no  centro  dos  ditos  exércitos  sobro  a 
tanguarda ,  sendo  coberta  a  do  nosso  com  uma  companhia  de 
granadeiros ,  e  a  dos  Castelhanos  por  um  csquadrSo  de  cavallaria  , 
ivi  30 
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^iie  lambem  o  seu  general ,  para  esta  funcçào ,  marnlou  pôr  a  pé' 
toda  a  sua  infantaria. 

Tanto  que  os  índios  inimigos  viram  os  exércitos  com  esta  ordem , 
mandaram  embaixada  por  um  dos  seus  ao  general  castelhano, 
perguntando-lhe  o  que  queríamos,  e  o  que  procurávamos  pelas  suas 
terras.  O  dito  general  lhe  respondeu  que  vinha  com  ordem  do  seu 
rei  tomar  f  e  entregar  as  sete  Missões  á  coroa  de  Portugal ,  que  pelo 
\ratado  de  limites  se  lhe  hâo  de  dar.  Com  esia  resposta  mandaram 
pedir  ao  dito  general  uma  hora  de  demora  ,  para  darem  parte  ao 
seu  padre,  que  se  achava  perto.  Concedeu- se- líie;  porém  lendo 
esta  hora  já  passado,  era  uma  hora  depois  do  meio  dia,  vendo  o 
mesmo  general  que  elles  estavam  rebeldes  e  inobedientes,  mandou 
que  pelos  capei làes  do  cada  regimento  dos  nossos  exércitos  fossemos 
todos  absolvidos  na  frente  d*elles ,  o  que  assim  se  fez ;  e  logo  na 
mesma  distancia  em  que  estávamos  d'elles ,  d'onde  se  achavam  com 
suas  bandeiras  de  guerra  cousa  d'um  oitavo  de  légua  ,  os  entramos 
a  bater  pela  vanguarda  com  as  ditas  baterias  de  artilharia ,  e  ao 
mesmo  tempo  foram  atacados  pelos  lados  com  a  cavallaria  hespa- 
nhola  pela  esquerda  d'e1les,  e  com  a  nossa  e  duas  peças  de  amiudar 
com  uma  companhia  de  granadeiros  pela  sua  direita  :  viram-se 
Ido  cobertos  do  fogo,  balas  o  forças  com  o  rigor  das  tropas,  que 
em  um  instante  largaram  o  seu  campo  de  batalha ,  e  ataque  que 
tinham  d*um  pequeno  fosso,  c  varias  covas ,  deixando  tudo  quanto 
tinham  ,  assim  fato  como  algumas  lanças,  armas  de  fogo,  frechas, 
caixas  e  bandeiras  de  guerra  ,  lombilhos  e  vários  arreios  que  tinham 
tirado  dos  cavallos,  uma  grande  quantidade  de  índios  que  se  tinban^ 
posto  a  pe  para  pelejarem  ,  fugindo  quanto  podiam;  porém  esta  nfio 
lhes  valeu  ,  porque  indo  nós  sobre  elies  com  a  cavallaria ,  infan- 
taria e  peças  de  amiudar,  lhe  matamos  mais  de  mil  e quatrocentas 
pessoas  ,  e  só  escaparam  algumas  que  se  achavam  acavallo,  prisio- 
namos-lhe cento  e  vinte  sete,  que  deixando  com  vida,  além  dos 
mil  c  quatrocentos  mortos,  principiou  esta  batalha  pela  uma  hora 
da  tarde ,  e  acabou  pelas  duas  da  mesma.  Logo  marchamos  com 
os  exércitos  mais  um  quarto  de  k^gua  para  diante ,  e  acampamos 
|)e!as  três  horas  e  um  quarto  da  dita  tarde. 
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Houve  n^esta  mesma  larde  muitos  vivas  aus  dous  soberanos  F. ,  o- 
C  ,  entre  os  dous  exércitos  com  os  dous  p;en(.'raes  e  todas  as  trops. 

Do  nosso  eiercito  sósahiram  feridos  o  coronel  de  dragões  Thomaz 
Luiz  Ozorio com  ires  frechadas,  duas  cm  o  braço  direito,  o  uma 
pelas  costas ,  mas  sem  perigo  de  vkla  ,  e  mortos  só  tivemos  um  sol- 
dado fuzileiro  do  regimento  novo,  que  um  índio,  depois  de  eslar 
rendido,  pedindo  de  joelhos  com  as  mãos  levantadas  pelo  amor  de  Deus 
ao  tal  soldado  o  não  matasse,  lhe  disse  este  que  se  levantasse ,  n'eslo 
mesmo  tempo  o  fez  o  dito  índio,  pegando  em  uma  lança,  que  pros- 
trada a  tinha  a  seus  pés,  e  instantaneamente  a  melleu  pela  barriga 
do  mesmo  soldado  que  se  tinha  compadecido  d  eile ,  e  lhe  tirou  a 
vida  para  logo;  porém  estando  junto  d*este  outro  soldado,  mettLMi 
a  sua  arma  á  cara,  e  lho  fez  o  mesmo. 

Dizem  os  prisioneiros  que  por  todos  eram  mil  setecentos  e  oitenta. 

Pelas  [Kirtcs  dos  sargentos  que  em  roda  d'ordens  deram  aos  aju- 
dantes dos  regimentos  do  nosso  exercito ,  se  soube  con)  mais 
individuação  que  feridos  em  todo  elle  sahiram  dezoito  do  frecha  e 
bnr^ ,  em  que  entra  também  o  dito  coronel. 

No  exercito  dos  Castelhanos  também  nos  veio  a  nuticia  que  só 
dous  soldados  correntinos  morreram  lançados  ,  e  alguns  feridos  , 
mas  muito  poucos ,  porque  foram  oito. 

Q)m  a  grande  multidão  de  índios  que  matamos  ,    n)orreram 

lambem  dous  capitães   dos  maiores  ofllciaes   que  elies  tinham  ; 

achamos  no  seu  campo  da  batalha  vinte  peças  de  artilharia  de 

.  duas  libras  feitas  de  tacuarussú  ,  cobertas  e  arrotadas  de  couro  crú. 

Alt,  pelásseis  horas  e  meia  da  manhâa,  destroçamos  pela  direita , 
e  marchamos  para  o  campo  de  Calibate  ,  aonde  chegamos  ás  nove  o 
um  quarto  :  andamos  uma  légua  e  um  quarto  ,  caminho  de  norte. 
Entramos  n'este  acampamento  pela  es(}uerda ,  e  mettemos-nus  em 
batalha  sobre  a  vanguarda  com  quartos  de  conversão  por  divisOes 
sobro  a  direita ,  o  regimento  de  Alpoim  ,  e  o  de  Menezes  sobre  a 
esquerda.  Hoje  ficamos  com  a  frente  dos  exércitos  para  a  parte  do 
sudoeste  por  respeito  das  lombas ,  que  forma  o  terreno ,  de  cuja 
em  que  acampamos   tem  excallent^  vista  para  toda»  as  partes ,  e? 


236 

junto  a  ella  pela  nossa  esquerda  lem  uma  baua ,  um  grande  e 
aprazível  capáo  de  alto  arvoredo ,  no  qual  acbamoQ  d^eqiro  d'e|io 
um  curral,  feito  pelos  índios,  d*onde  guardavaip  oíi  cavallos  em 
que  montavam. 

O  defeito  que  tem  este  »itio  é  nfii)  haver  agua  onde  bebem  os 
animaes,  e  se  lave  roupa;  e  para  beberem  as  tropas  é  preciso 
deixar-se  encher  alguns  charcos  ou  pofos  d*agiia  no  mesmo  capão. 

Hoje  soubemos  n'este  exercito  que  doze  pessoas  quo  vinham  do 
Rio  Grande  com  duas  carretas  carregadas  do  vários  géneros ,  com 
que  vinham  fazer  seu  negocio ,  por  virem  desde  S.  Gonçalo  com 
três  dias  de  demora  atrás  de  nós,  sem  nunca  nos  poderem  alcançar, 
foram  atacados  pelos  índios ,  que  depois  de  passarmos ,  tornavam  a 
bus4»r  as  mesmas  campanhas ,  e  a  nossa  retaguarda ,  roubando  elles 
as  carretas ,  traziam  comsigo  prisioneiros  as  ditas  doze  pessoas  a 
entregar  aos  commandantes  do  campo  da  batalha  de  hontem  ;  o 
vindo  elles  na  nossa  retaguarda  de  forma  que  os  nào  vimos:  logo 
que  elles  ouviram  os  tiros  da  nossa  artilharia ,  e  dos  Castelhanos  os 
mataram ,  o  fugiram.  Esta  noticia  se  verificou  por  se  acharem  hoje 
os  seus  corpos  perto  do  dito  campo ,  os  quaes  foram  achados  por 
uma  esquadra  nossa,  que  linha  ido  ao  campo  dos  mortos  enterrar 
um  soldado  nosso  que  morreu  na  batalha. 

A  12 ,  pelo  meio  dia ,  indo  um  soldado  nosso  buscar  agua  dentro 
do  capão,  lhe  avançou  um  tigre,  de  forma  que  quasi  o  deixou  por 
morto ,  e  lhe  tirava  a  vida  si  lhe  nào  valera  uma  faca  quo  tinha  na 
màoy  e  ura  melteu  pelos  joelhos,  acudindo-lhe  também  ao  ruesmo 
tempo  outros  soldados. 

A  13,  pelas  seis  horas  o  um  quarto  da  manhâa,  destroçamos 
pela  direita  ,  e  marchamos  para  o  campo  de  Baeyapie,  onde  che-* 
garpos  ás  nove  e  meia  da  mesma  :  andamos  légua  e  meid,  caminbo 
do  norte. 

Marchou  o  exercito  castelhano  na  vanguarda,  e  o  nosso  na 
retaguarda;  entramos  no  acampamento  pela  direita,  e  netlsmos 
eip  batalha  sobre  a  vangtiarda ,  ladeando  para  a  esquerda ;  6  a 
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maúi  se  executou  como  sempre,  ficando á direita  o  exercito  cas- 
telhano ,   e  o  nosso  á  esquerda  ,  coroo  actualmente  se  observa. 

Logo  que  acampamos  vimos  n'este  mesmo  campo  um  grande 
rodeio  de  carneiros  e  ovelhas ,  que  os  peées  castelhanos  tinham 
reconduzido  d'estes  campos,  que  os  índios  deixaram  pela  pressa  da 
fugida ,  com  que  o  horror  e  rigor  das  nossas  tropos  os  obrigaram 
a  ir  largando  estas  campanhas. 

O  general  hespanhol  repartiu  com  o  nosso  alguns  quatro  mil 
carneiros  e  ovelhas ,  e  este  logo  os  repartiu  por  todo  o  nosso 
exercito. 

Hoje,  pelas  Ave^Maria,  chegaram  ao  acampamento  do  exercito 
castelhano  quatrocentos  Correntínos ,  que  no  dia  10,  depois  da 
batalha ,  mandou  o  seu  general  atrás  dos  Índios  que  escaparam  a 
cavallo,  levando  comsigo  os  ditos  Correntinos  bons  cavallos  de 
muda ,  setenta  armas  de  fogo ,  duas  peças  de  artilharia  ,  e  todos  os 
mais  de  lanças,  para  os  acabarem;  elles  tomaram  a  cavalhada  que 
tinham,  ecom  que  fugiram  elles,  e  as  Chinas  que  se  achavam  em 
outra  lomba ,  pouco  desviada  do  dito  campo  da  batalha  ,  cujas  eram 
mulheres  dosquo  morreram  ;  e  indo  os  ditos  Correntinos  bastantes 
léguas  em  seus  seguinientos ,  logo  hontem  de  manhãa  furam  vistos 
pelos  ditos  índios  e  índias  muito  de  longe,  que  instantaneamente 
se  pozeram  em  maior  fugida ,  deixando  mais  de  mil  e  seiscentas 
mulas,  machos  e  burros  eichores  que  os  mesmos  Correntinos  trou- 
xeram para  o  seu  exercito,  e  não  poderam  apanhar  mais  índios 
alguns,  nem  índias.  O  seu  general  lhes  deu  esta  presa ,  ordenando 
se  repartissem  pelos  quatrocentos. 

A  14,  pelas  seis  horas  e  um  quarto  da  manhãa,  destroçamos 
pela  direita ,  e  marchamos  para  o  campo  do  Santa  Anna ,  aonde 
chegamos  ao  meio  dia ;  andamos  duas  léguas  e  meia ,  fazendo  cami- 
nho de  nornoroeste  até  uma  légua  e  três  quartos ,  e  depois  ao 
nomoideste.  Perto  d'este  campo  ,  antes  de  chegarmos  a  elle, 
achamos  á  direita  da  nossa  marcha ,  por  onde  fomos  costeando ,  um 
capáo  de  fechadp  matto  com  graod»  arvoredo ,  mettido  entro  a  bailia 
de  duas  lombas ,  com  o  compriíoenlo  d'um  quarto  de  légua ,  e  mais 
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de  quinhentas  braças  de  largo :  logo  no  iiin  d^cllc  acampamos  ^ 
ficando  o  nosso  exercito  á  esquerda  ,  e  o  dos  Castelhanos  á  direita  ^ 
em  cujo  logar  achamos  três  ranchos  de  palha  que  tinham  os  índios 
desamparado  ,  fugindo  ao  rigor  e  força  dos  dous  exércitos.  Um 
dos  ditos  ranchos  tinha  servido  de  capella  d'onde  se  lhes  dizia 
missa ,  e  logo  defronte  tem  uma  cruz  de  páo  de  alguns  oiio  pal- 
mos ou  mais  de  alio.  Entramos  n'esta  acampamento  pela  sua 
retaguarda  ^  e  marchamos  destroçados  sobro  a  vanguarda  pela 
esquerda,  buscando  a  sua  direita  com  quartos  de  conversão  por 
divisões  sobre  a  mesma ,  e  depois  nos  meltemos  em  batalha  com 
os  ditos  quartos  sobre  a  e6(]uerda  ;  e  tudo  o  mais  se  executou 
como  sempre. 

A  16y  pelas  seis  horas  e  meia  da  manhâa,  estando  os  dous  exércitos 
promptos,  e  já  sobre  as  armas  com  todo  o  abarracamento  nos  carros  [)ara 
se  pôr  tudo  em  marcha,  veio  sobre  nós  uma  repentina  trovoada,  que 
em  um  instante  fechou  todos  os  horizontes  desde  leste  até  o  noroeste, 
e  nos  obrigou  a  levantarmos  outra  vez  o  dito  abarracamento,  e  náo 
marchamos  hoje  porque  continuou  a  chuva  todo  o  dia,  e  só  pela 
tardo  ó  que  cessou  o  tempo,  que  já  náo  eram  horas  de  marcha. 

A  17,  pelas  seis  horas  e  oito  minutos  da  manhâa,  destroçamos 
pela  direita,  e  marchamos  para  o  campo  de  Santa  Clara,  onde 
chegamos  ás  nove  da  mesma;  andamos  légua  e  meia,  caminho  de 
nornordeste  até  uma  légua,  e  depois  a  lesnordcste.  Entramos  n'este 
acampamento  peia  direita,  marchando  pela  retaguarda  á  vanguarda, 
mettendo-nos  em  balalha,  ladeando  para  o  lado  esquerdo  ;  e  tudo  o 
mais  se  fez  como  sempre. 

N'este  campo  achamos  três  ranchos  de  palha,  um  tinha  servido  de 
capella. 

Hoje  do  manhàa,  antes  de  marcharmos,  fizeram  oá  dous  goneraes 
conselho  de  guerra  com  officiaos,  de  sargentos-móres  inclusive  para 
cima,  para  se  ajustar  n'elle  a  melhor  utilidade  do  bem  commum 
para  os  dous  exércitos,  e  melhor  acerto  do  bom  serviço  dos  soberanos. 
Votou  o  nosso  general  dizendo :  <ra  justo  buscássemos  primeiro  que 
tudo  o  passo  do  rio  Jacuhy,  que  nos  íicava  á  nossa  direita,  para  a 
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nordeste ,  poucas  léguas  dislanlo  de  nós ,  para  segurarmos  aqncllo 
principal  passo  ,  e  por  ello  mandarmos  vir  da  fortaleza  de  J.  M.  J. 
do  Rio  Pardo  os  mantimentos  que  precisos  forem  para  os  ditos 
exércitos,  pois  não  ha  outro  caminho  algum  \\ot  onde  se  introduzam 
soccorros  nas  Missões,  e  juntamente  que  ambos  elles  generaes  eslào 
a  espera  das  ultimas  resoluções  c  ordens  cada  um  do  seu  monarcha, 
o  que  as  do  nosso  tinha  deixado,  por  ordem,  no  Rio  Grande  o  nosso 
general  Ih  as  remettessem  ao  dito  passo ,  onde  já  as  considera ;  e 
qiio  recebidas  estas  juntamente  com  as  noticias  que  lambem  espera 
ha  muito  tempo  dos  governos  da  sua  conquista ,  entraram  na  con- 
tinuação da  evacuação  dos  sublevados  povos,  dando  íí  execução  cada 
imi  as  reaes  ordens  dos  mageslades,  observando-as  o  nosso  general 
sempre  como  auxilianle.  A  decisão  do  general  castelhano  sobro  este 
conselho  para  este  utilissimo  servi^io  e  bem  commum  foi  por  ello 
bastanlemente  repugnada,  querendo  dar  uma  tal  resolução,  que 
naturalmente  era  por  todas  as  tropas  em  uma  total  consternação, 
principalmente  as  nossas;  em  fím  vendo-se  cheio  de  justissimas  razões» 
dadas  pelo  nosso  general,  nno  teve  mais  que  admittir  as  mesmas, 
concordando  em  irmos  primeiro  ao  dito  passo ,  e  por  isso  já  hoje 
fizemos  oste  caminho. 

A  18,  pelas  três  horas  da  tarde  destroçamos  |)ela  direita  e  mar- 
chamos pnra  o  campo  Viçoso,  onde  chegamos  ás  cinco  e  meia; 
andamos  uma  légua  e  um  quarto,  caminho  de  lesnordeste  uma  légua, 
e  depois  um  quarto  para  leste.  Entramos  n'este  acampamento  pela 
direita  sobro  a  vanguarda;  mettemo-nos  em  batalha  por  quartos 
sobro  a  direita,  o  o  mais  se  fez  como  sempre. 

A  19,  pelas  sete  horas  da  manhsa,  marchamos  para  o  campo  de 
S.  Luiz :  chegamos  a  ello  pela  uma  hora  e  três  quartos  depois  do 
meio  dia,  andamos  três  léguas  e  meia  ,  caminho  de  lesnordeste ,  e 
depois  para  leste  quarta  ao  nordeste ;  por  toda  esta  marcha  achamos 
vários  capões  de  grandes  arvores ,  porém  em  toda  a  marcha  nslo 
encontramos  agua  alguma.  Entramos  n*este  acampamento  pela  es- 
querda sobre  a  vanguarda,  e  mettemo-nos  em  batalha  em  quartos 
\}0T  divisões  sobre  a  esquerda^  o  pela  mesma  destroçamos  do  campo 
que  deixamos. 
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A  20,  polas  oito  horas  da  inanbSa ,  destroçamos  pela  direita  e 
marchamos  pata  o  campo  das  Vaccas:  chegamos  a  elle  pelas  áez 
horas  e  meia ;  andamos  uma  légua  e  um  quarto,  caminho  do  nordeste 
quarta  ao  norte  até  nm  quarto  de  légua ,  e  depois  ao  nordeste. 
Entramos  n'este  acampamento  pela  esquerda  e  nos  mettemos  em 
batalha  com  quartos  de  conversão  por  divisões  sobre  o  lado  esquerdo, 
e  o  mais  como  sempre. 

Achamos  n'esie  campo  seis  ranchos  de  palha ,  um  d'el!es  era 
igreja ,  esta  tinha  mais  algum  asseio  do  que  as  capelias  que  até  aqui 
temos  encontrado*  Tem  esta  junto  á  sua  porta  uma  cruz  de  páo  da 
altura  de  seis  palmos ,  com  pouca  differença ;  e  defronte  da  mesma, 
em  distancia  de  vinte  braças,  pouco  mais  ou  menos,  outra  mais 
alta,  cousa  de  três  palmos,  e  ao  pé  dos  ditos  ranchos  um  curral.  Tem 
esta  igreja  a  sua  porta  para  o  sul. 

Hoje  concedeu  o  general  castelhano  licença  para  se  ir  reconduzir 
gados  dos  índios,  que  se  avistou  n'estas  campanhas  para  a  parte 
do  noroeste ,  e  logo  elle  mandou  uma  partida  sua,  e  o  nosso  general 
outra ,  e  ambas  se  recolheram  ás  Ave-Mat'ia.  Cada  uma  ao  seu 
exercito,  trazendo  a  dos  Castelhanos  novecentas  e  tantas  rezes,  e 
a  nossa  trezentas  e  trinta. 

Depois  de  estarmos  aqui  acampados  acharam  os  Castelhanos  n*este 
campo  o  corpo  de  um  seu  pratico  de  naçào  minuane,  que  foi  apanhado 
junto  com  a  partida  dos  treze  Castelhanos,  e  o  alferes  no  primeiro 
d'est6  mez  pelos  índios,  cujo  pratico  estava  morto  de  poucos  dias. 

A  22 ,  pelas  nove  horas  da  manhfia,  mandaram  d'este  campo  para  o 
passo  do  rio  Jacuhy  os  dous  gcneraes  d'estes  exércitos  a  dous  oí&ciaes 
engenheiras,  um  dos  Castelhanos  e  outro  nosso,  dizem  que  para  o 
fortificarem  por  conta  de  Castella  até  se  nos  entregarem  as  sete 
Missões.  Levaram  em  sua  companhia  cem  Castelhanos  armados  e  cem 
índios  dos  prisioneiros  para  o  trabalho.  Junto  com  elles  foi  mais  um 
ajudante  de  dragões,  nosso,  com  trinta  soldados  dos  mesmos,  e  outro 
oRicial  castelhano  com  alguns  peaes  ,  e  também  nossos  para  irem 
d*aquelle  passo  ó  fortaleza  do  Rio  Pardo  buscarem  farinha  para  os 
dous  exércitos ;  a  sabef :  para  os  Castelhanos  conduzirem  a  sua 
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levarem  seiscentas  mulas  de  carga ;  c  para  nós  só  foi  preciso  irem 
cento  e  cincoenta.  Por  estarmos  ainda  pouco  necessitados  d'ella ,  o 
nosso  ajudante  de  dragões  e  soldados ,  que  levou ,  não  só  foram 
acompanhar  esta  conducta ,  mas  também  a  buscar  com  segurança  as 
ultimas  ordens  do  nosso  monarcha  para  o  nosso  general ,  vindas  na 
Hollandexa,  que  as  espera  na  dita  fortaleza  do  Rio  Pardo.  Com  os 
Castelhanos  foi  mais ,  por  ordem  do  seu  general ,  um  capitão  de 
íolanlaria  dos  seus,  para  commandante  das  suas  tropas,  que  mandou 
ptra  o  dito  passo  para  onde  foram  todos  juntos. 

A  85,  pelas  três  horas  e  três  quartos  da  tardo <,  destroçamos  pela 
direita,  e  marchamos  com  ambos  os  exércitos  para  o  campo  dos 
Capões:  chegamos  a  clle  ás  cinco  horas  o  três  quartos  da  mesma  ; 
andamos  uma  légua  e  um  quarto,  caminho  de  nornordeste  três 
quartos  de  légua ,  e  depois  ao  nordeste  quarta  ao  norte.  Entramos 
no  acampamento  pela  direita  sobre  a  vanguarda,  e  nos  mettemos  em 
batalha  com  quartos  por  divisões  sobro  a  direita ;  tudo  n  mais  se 
executou  do  mesmo  modo. 

Março  de  1756. 

Aol.%  pelas  oito  horas  da  manhâa,  destroçamos  pela  direita  e 
marchamos  para  o  Campo  das  Canoas,  onde  chegamos  depois  do  meio 
dia  pela  meia  hora ;  andamos  duas  léguas  e  um  quarto,  caminhando 
ptra  o  nornordeste  até  meia  légua,  e  depois  para  o  nordeste.  Entramos 
DO  nosso  acampamento  pela  sua  esquerda  sobre  a  vanguarda,  o  nos 
mettemos  em  batalha  com  quartos  por  divisões  sobre  a  esquerda ,  c 
tudo  o  mais  se  foz  como  sempre. 

Hoje  pelas  mesmas  oito  lioras  da  manhãn  mandou  ao  mesmo 
tempo  o  nosso  general  do  dito  campo  dos  Capões  ao  sargento-maior  da 
praça  da  Colónia  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho  com  um  tenente 
do  Rio,  e  vinte  e  cinco  soldados  com  um  sargento,  em  que  entraram 
três  d*aquelles  doentes,  para  o  passo  do  Rio  Jacuhy ;  porém  todos 
com  guia  para  o  Rio  Grande,  e  o  dito  sargento-maior  com  a  sua  para 
a  dita  praça  da  Colónia  do  Sacramento,  para  onde  elle  vai,  e  também 
o  seu  tenente-coronel  Luiz  Manoel  de  Azevedo,  que,  por  engenheiro. 
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foi  àcoínpanbar  e  ajudar  aos-Castelbanos  a  fortiOcar  o  mesmo  passo 
^0  Jacuhy,  para  onde  foram  nodia  22  do  mez  passado. 

Acampamos  aqui  junto  de  <um  fio ,  e  ao  pé  d'elle  se  acharam 
<duas  canoas  feitas  pelos  índios^  mettidas  no  grande  matto,  que  de 
uma  e  outra  parte  d*elle  se  acha ,  cujas  conservaram  os  ditos  índios 
para  a  passagem  do  mesmo  rio  no  tempo  das  suas  enchentes. 

A  2,  estando  nós  n'esle  mesmo  campo  das  Canoas,  foi  esta  manhaa 
-o nosso  general  conversar  como  dos  Castelhanos ;  e  fallando-se  sobre 
a  partida  que  hontem  foi  em  direitura  para  o  passo  do  rio  Jacuhy 
«om  o  sargento-mór  da  Colónia ,  que  levou  cartas  do  nosso  general 
e  do  exercito  para  todas  as  praças  do  firaztl,  o  para  a  corte ,  como 
lambem  do  general  castelhano  para  Montevideo  ^  Buenos-Ayres  e 
Madrid,  determinaram  ambos  mandar  hoje  em  seguimento  da  dita 
partida  outra  de  vinte  dragões  hespanhóes,  com  um  alferes  dos 
mesmos,  o  dez  ditos  nossos  com  um  cabo  para  irem  com  elles  até  o 
dito  passo ,  e  que  depms  acompanharam  para  estes  exércitos  aos  da 
conducçáo  das  farinhas  que  se  foram  buscar  ao  Rio  Pardo^  e  junta- 
mente as  cartas  que  o  nosso  general  espera  do  nosso  monarcha  o 
da  sua  conquista  do  Brazil.  ^ 

Esta  partida  foi  hoje  pelas  9  horas  da  manhaa.  Hoje  correu  a 
noticia  no  nosso  exercito  que  hontem  de  madrugada  ,  fugiram  dous 
índios  dos  prisioneiros  que  se  achavam  no  exercito  hespanhol  9  os 
quaes  estavam  por  doentes  curando-se  no  hospital  do  mesmo  exercito^ 

A  3  mandou  o  general  castelhano  logo  de  manhaa  cento  e  vinte 
Correntinos  campear  estas  campanhas  9  náo  só  explora-las  ,  mas 
lambem  a  reconduzirem  gado  dos  índios  para  o  seu  exercito,  e  pelas 
Ave  Maria  se  recolheram  a  elie  os  ditos  Correntinos  com  mil  e  quatro- 
centas rezes ,  que  acharam  para  a  parte  da  nossa  direita  por  onde 
havemos  de  passar,  que  fica  ao  noroeste,  e  dizem  os  mesmos  Cofren^ 
tinos ,  que  ha  por  aquella  paragem  bastante  gado  manso. 

O  dito  general  hespanhol  mandou  entregar  ao  nosso ,  para  se  dar 
ao  nosso  exercito,  cem  rezes  do  dito  gado  para  comer. 

A  4  mandaram  os  dous  generaes  uma  partida  perto  das  Ave 
Maria  de  vinte  dragões  hespanboes  com  seu  capitão  e  um  alferes 
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nosso  do»  aventureiros  a  descobrir  caminho  para  quando  marchamos 
não  tarmos  algum  embaraço  com  a  passagem  das  carretas ,  como 
dizem  os  índios  prisioneiros ;  que  o  ha  em  uns  capões  de  matto , 
que  se  acham  distante  d'este  campo  cousa  de  quatro  léguas ,  e  com 
duas  grandes  serras.  Marchou  a  dita  partida  de  noite  levando  por 
pratico  um  dos  prisioneiros  e  andaram  ató  as  nove  horas  da  noite. 

A  5  pelas  quatro  horas  da  tarde  chegou  a  estes  exércitos  já  do 
volta,  a  dita  partida ,  trazendo  comsigo  um  prisioneiro,  e  deu  parte 
a  mesma  partida  qu^em  distancia  de  quatro  léguas,  com  pouca 
diSerença,  chegaram  ao  primeiro  matto  pelas  nove  horas  da  manhãa, 
e  entrando  D'elle  nào  acharam  caminho  suficiente  para  carreias ; 
porém  dizefl»  que  se  pôde  fazer  ainda  que  com  bastante  trabalho  ^ 
6  que  por  este  caminho  se  atalha  muito.  Sahindo  a  dita  partida 
pelo  matto  a  outra  parte  achou  que  terá  de  passagem  por  elle  quasi 
uma  legue  y  e  que  da  outra  banda  viram  em  distancia  de  outra 
légua  oulEo  matto ,  por  onde  também  havemos  de  passar ,.  e  logo 
adiante  d*ella  em  uma  lomba  viram  também  uma  estancia  dos 
índios  com  onze  casas ,  e  marchando  a  dita  partida  para  eila ,  no 
meio  do  caminho  encontraram  dous  índios  bombeadores,  e  os 
atacaram  prisionando  um,  e  como  já  era  tarde,  voltou  a  dita  partida 
e  se  recoUieu  aos  exércitos  pelas  ditas  quatro  horas^d'esta  tarde. 

Hoje  de  madrugada  desappareceram  no  nossa  exereito ,  quinze 
Lagunistas  aventureiros;  suppõe-se  que  fugiram  roettendo-sc  no 
matto,  os  quaes  foram  a  pé ,  e  levaram  as  armas ,  e  munições  com 
que  andavam  servindo  a  el-rei. 

Pelas  três  horas  da  tarde  do  dia  de  hoje,  mandou  o  nosso  general 
a  um  capitão  de  dragões  do  nosso  exercito  com  um  tenente  o 
quarenta  soldados  dos  mesmos  a  reconduzir  gado  dos  índios ,  que 
andam  por  estas  campanhas,  levando  comsigo  alguns  peães  para 
o  arrearem  para  o  nosso  exercito. 

A  6  pelas  três  horas  e  meia  da  tarde  veio  a  dita  partida  de 
dragões  que  foi  hontem  ao  gado ,  e  trouxe  para  o  nosso  exercito 
seiscentas  e  cincoenta  rezes. 

Hoje  pelas  quatro  horas  da  mesma  tarde  chegou  ao  exercito  hes- 


panhol  um  seu  alferes  vindo  de  Buenos-Ayres  ao  Rio  Grande ^  Rio 
Pardo,  e  pelo  Jacuby ,  com  cartas  do  seu  monarcha » e  do  mafques 
de  Val-delirios,  príncipalj  commisítario  sou  das  demarcações  para 
entregar  ao  general  do  seu  exercito  D.  José  Andoiiaegue ,  e  logo 
que  este  recebeu  as  ditas  cartas,  correu  a  noticia  em  ambos  os 
axercilos ,  que  S.  M.  C.  entendia  já  estariam  as  sete  Missões  do 
tratado  de  limites  entregues  >  e  dada  posse  d'ellas  á  coroa  deS.  M. 
F.,  e  que  pela  demora  que  ha  tantos  tempos  tem  havido  procurara  a 
dito  monarcha  averiguar  a  raxáo  d^ella ,  e  descobrindo-a  mandara 
Jogo  logo  deitar  fora  do  exercicio ,  e  da  sua  real  gra^  ao  seu  con- 
fessor, que  era  padre  da  companhia,  e  a  todos  os  mais  da  sua  corte,, 
pertencentes  á  mesma  companhia,  como  também  o  seu  secretario  de 
estado,  para  cujo  emprego,  logo  fez  o  dito  monarcha  outro,  e  chamou 
para  seu  confessor  a  um  arcebispo,  e  mandou  ordem  n'estas  ditas^ 
cartas ,  que  si  ainda  houvesse  alguma  opposiçSo  dos  índios ,  para  a 
execução  das  suas  reaes  ordens  a  rebito  das  Missões ,  que  fossem 
elles  e  os  padres  levados  a  espada ,  e  com  todo  o  fogo ,  e  rigor  da 
guerra»  e  que  si  para  este  fim  fosse  necessário  mais  tropas  suas,, 
não  SQ  remetteria  brevemente  mil  e  tantos  homens  que  ficavam  a 
partir  para  Montevideo ,  remetiidos  de  Madrid ,  mas  também  man^ 
daria  muitos  mais  mil  para  arrazar  todas  as  suas  Missões ,  si  quizes- 
sem  sustentar  a  sua  rebelliâa 

O  mesmo  alferes  hespanhol  também  trouxe  de  Buenos-Ayres 
cartas  do  dito  marquez  para  o  nosso  general,  e  das  praças  da  Colónia 
Rio  Grande  e  Santa  Catharina,  que  as  achou  n'elle  ou  chegaram  ao 
mesmo  tempo. 

A  primeira  partida  que  do  campo  das  Yaccas  foi  d'estes  exercitos^ 
a  22  do  mez  passada  para  o  passo  do  Rio  Jacuhy,  gastou  oito  dias 
na  ida,  dizem  que  do  dito  campo  áquelle  passo  seráõ  vinte  léguas. 

À  segunda  com  que  foi  o  sargento  maior,  dizem  que  em  três  dias 
chegaram  ao  mesmo  passo. 

Um  furriel  de  dragões  do  nosso  exercito  que  foi  a  conducçáo  das 
farinhas  na  primeira  partida  a  fortaleza  do  Rio  Pardo ,  n'6lla  aeboii 
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o  dito  alferes  castelhano ,  a  quem  acampanhou  coroo  guia  para  estes 
exércitos. 

A  7  pelas  onze  horas  da  noite »  estando  as  guardas  avançadas 
de  cavallo  do  nosso  exercito  da  outra  parte  do  Ârroyo  das  Canoas, 
se  ouviu  n'estes  exércitos  pela  vanguarda  do  nosso ,  um  tiro  junto  do 
mesmo  arroyo :  instantaneamente  se  poz  todo  o  nosso  exercito  sobre 
as  armas,  suppondo-se ,  que  o  tal  tiro  tinha  sido  signal  de  inimigo , 
sobre  as  ditas  guardas  avançadas :  porém  averiguando-se  logo,  e  pela 
parte  que  também  mandou  dar  uma  d'aquellas  guardas  se  soube,  que 
uma  das  sentinellas  avançadas  vira  mover-se  um  vulto,  buscando  o 
passo  do  rio  lhe  perguntara  a  dita  sentinella  três  vezes  quem  vem 
lá,  e  nâo  tendo  resposta,  lhe  disparou  a  arma  ;  logo  se  viu  ser  um 
animal,  que  descia  ao  rio  a  beber  agua. 

A  10  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhfia,  expediu  do  seu  exercito 
o  Sr.  general  hespanhol  ao  alferes  que  lhe  trouxe  as  cartas  de 
Bueno6*Ayres  com  as  ordens  do  seu  monarcha  ,  e  levou  a  resposta , 
indo  acompanhado  até  o  passo  do  Rio  Jacnhy ,  com  doze  soldados 
seus  de  cavallo,  e  dez  dragões  nossos  com  um  forriel,  os  quaes  foram 
com  ordem  para  ficarem  no  mesmo  passo,  de  espera  dos  da  con** 
dncção  das  farinhas,  e  mais  mantimentos;  se  foram  buscar  a  fortaleza 
do  Rio  Pardo,  e  que  o  dito  alferes  continuasse  a  sua  jornada  para 
Buenos-Ayres. 

A  11 ,  pelas  seis  horas  e  meia  da  manhSa,  destroçamos  pela 
esquerda ,  e  marchamos  d'este  campo  do  Arroyo  das  Canoas  para  o 
campo  de  Bacacay-Menin  ;  chegamos  a  elle  ás  nove  e  um  quarto  da 
mesma :  andamos  uma  légua ,  caminho  de  noroeste ,  quarta  a  oeste. 
Entramos  no  acampamento  pela  sua  direita  ,  e  nos  mettemos  em 
batalha  sobre  a  vanguarda  com  quartos  de  conversão  por  divisões 
sobre  a  direita ,  &c. 

Ficamos  com  a  frente  dos  exércitos  bem  coberta ,  com  um  rio , 
ainda  que  pequeno ,  mas  muito  fechado  de  grande  matto  por  ambas 
as  suas  margens,  esó  tem  um  pequeno  e  estreito  passo ,  por  onde 
os  índios  se  serviam  por  estas  campanhas ,  que  por  estas  paragens 
tinhamos  achado;  em  cujo  passo  tem  ellesuma  tranqueira  de  páos 
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para  segurar  oa  animaes ,  qua  ae  não  passem  cfeatas  campanha» 
fechadas  para  outras  abertas, 

A  12 ,  pelas  sete  horas  &  meia  da  manhsa  »  destroçamos  pela 
direita ,  e  marchamos  da  vanguarda  dos  Castelhanos  pêra  o  campe 
de  Bacacay-Menin ,  onde  chegamos  ás  onze  e  vinte  minutos  da 
mesma:  andamos  duas  léguas,  caminho  de  oesnoroeste  até  meia 
legua  9  desde  o  passo  d^aquelle  campo  por  d'onde  passaram  ambos  os 
exércitos,  e  todas  as  carretas ,  cad»  uma  por  sua  vez:  em  distan- 
cia da  dita  meia  legua  achamos  em  uma  lomba  uma  estancia  com 
quatro  ranchos  de  palha ,  e  uma  igreja  já  com  mais  largueza , 
comprimento  e  asseio ;  porém  também  de  palha-,  tem  a  sua  porta 
para  o  sueste ,  e  defronte  d'ella  uma  grande  cruz  de  páo  bem  feita , 
e  outra  igual  junto  da  mesma  igreja  á  sua  direita  ,  e  em  distancia 
de  quatrocentas  braças  com  pouca  differença  ,  tem  outra  cruz  mais 
pequena  com  uma  eercazinha  redonda ,  em  cujo  logar  se  julgou  ser 
cemitério ,  aonde  enterravam  os  Índios  os  que  lhes  morriam.  Ti- 
nham os  ditos  junto  dos  ranchos  um  curral :  d'esta  estancia  para 
diante  andamos  toda  a  mais  marcha  para  oeste  ,  e  entramos  n'este 
acampamento  pela  direita  d^elle ,  e  nos>  mettemos  em  batalha  sobre 
a  vanguarda  do  mesmo  com  quartos  de  conversão  sobre  a  direita; 
e  tudo  o  mais,  &c.  Acampamos  junte  d'um  arroio,  o  qual  tem 
pelas  suas  margens  um  continuado,  fechado  eallo  matto,  com  lar^ 
gueza  de  seiscentas  braças  pouco  mais  ou  menos;  o  seu  principio 
6  fim  não  se  pôde  descobrir ,  e já  estamos  perto  das  grandes  serras, 
que  os  índios  prisioneiros  tem  dito  que  ha ,  antes  de  se  entrar  nas 
Missões. 

Pela  uma  hora  da  tarde ,  indo  cinco  Castelhanos  que  pertenciam 
a  uma  partida  de  treze  que  se  achavam  de  guarda  ao  passo  da  outra 
banda  d*este  arroio  ,  subindo  a  sua  lomba ,  lhe  sahiram  ao  encon- 
tro uns  poucos  de  índios  com  a  resolução  de  os  atacarem ;  para 
cujo  effeito  vinha  uma  quantidade  d*elles,  tomando  a  retaguarda  aos 
ditos  Castelhanos,  para  nâo  poderem  ter  livre  a  sua  retirada  ;  porém 
sempre  estes  se  puderam  escapar,  antes  de  serem  cercados;  e  correndo 
para  a  sua  partida ,  voltaram  os  índios ;  mas  não  foram  para  longe. 
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Logo  o  general  castelhano  mandou  reforçar  a  dita  partida  ,  e  aá 
roais  guardas  do  seu  exercito  avançadas. 

Pelas  oito  horas  e  sete  minutos  da  noite  tivemos  um  rebate ,  que , 
depois  de  estarmos  com  todo  o  nosso  exercito  sobre  as  armas  é 
que  conhecemos  ser  falso ,  porque  averiguando-se  um  tiro  que  se 
tinha  dado  pela  vanguarda  do  exercito  castelhano ,  junto  d'elle  se 
soube  que  fora  uma  arma  que  por  acaso  se  tinha  disparado  a  um 
soldado  castelhano 9  de  que  elles  fazem  bem  pouco  caso;  assim 
como  o  nào  fazem  também  de  tocarem  a  qualquer  hora  da  noite 
caixas  de  guerra. 

Pelas  onze  horas  d'esta  mesma  noite  se  ouviu  outro  tiro  para  o 
lado  direito  do  exercito  castelhano ,  e  conhecendo  elles  que  tinha 
sido  para  a  sua  frente ,  pegou  todo  o  seu  exercito  em  armas ,  e 
também  o  nosso  instanlaneamenle ;  e  averiguando-se  o  que  tinha 
sido ,  acha-se  ser  outro  rebate  falso ,  porque  estando  uma  sentinella 
da  guarda  do  passo  dos  Castelhanos  da  outra  banda ,  querendo 
escorvar  a  sua  arma  se  lhe  disparou. 

A  13 9  pela  uma  hora  da  tarde,  mandou  o  general  castelhano 
pedir  ao  nosso  dez  Paulistas  de  pé,  para  irem  com  um  índio 
desertor ,  que  ha  poucos  dias  veio  fugido  dos  índios  (dixia  elle) , 
que  para  o  dito  general  mandar  em  sua  companhia  alguma  gente 
a  mostrar-lhes  a  paragem  em  que  se  acham  grande  quantidade  de 
índios,  que  estào  esperando  estes  exércitos ;  cujo  índio  dizia  que 
estava  muito  escandalisado  d'elles  por  rigorosos  castigos  que  lhe 
tinham  dado ,  e  que  desejava  tomar  d'elles  vingança ,  com  o  rigor 
e  forças  das  nossas  tropas ;  e  indo  com  efTeito  elle  por  guia  com 
os  ditos  dez  Paulistas ,  por  ordem  do  mesmo  general  castelhano , 
chegaram  de  noite ,  com  excellente  lua  ao  chamado  Matto  Grosso  ^ 
que  dizem  fica  distante  d'este  campo  pouco  roais  d*uma  légua ,  e 
que  é  o  mesmo  por  onde  havemos  de  passar ,  fazendo  caminhos 
para  carreias ,  cousa  d'uma  légua  que  terá  de  largo;  e  que  entrando 
pelo  dito  matto  o  mesmo  índio ,  chamara  os  Paulistas ,  e  estes 
seguindo-o ,  chegaram  a  outra  parte ,  onde  jà  torna  a  haver  cam- 
panha;  e  avistando  elles ,  ainda  do  matto  grande  numero  de 
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índios,  sahiu  mais  para  fora  o  índio  que  ia  por  guia»  e  chamou 
pelos  outros,  que  logo  marcharam  para  elle ,  e  como  ainda  estavam 
distante  f  pegaram  logo  os  ditos  Paulistas  no  guia,  que  lhes  pareceu 
fugia,  e  os  malcinava,  e  o  trouxeram  seguro  ao  dito  general  caste- 
lhano para  fazer  d'elle  o  que  quizer.  Chegaram  a  estes  exércitos ,  a 
uma  hora  e  meia  depois  da  meia  noite. 

A  14  tomou  o  general  castelhano  a  resolução  de  mandar  d*aqut 
d'este  mesmo  campo  de  Bacacay-Menin  uma  partida  de  cem  dra- 
gões para  o  passo  do  rio  Jacuhy ,  a  incorporar-se  com  a  conducção 
das  farinhas  que  se  foram  buscar  ao  Rio  Pardo  para  maior  segurança , 
porque  todas  estas  campinas  que  agora  imos  passando,  andam 
cheias  de  índios  ,  c  c  preciso  toda  a  cautella.  Esta  partida  marchou 
pelas  nove  horas  e  meia  d'esla  manhâa ,  indo  setenta  e  cinco  dragões 
Castelhanos  com  um  capiláo  e  um  tenente ;  e  vinte  e  cinco  nossos 
com  um  tenente. 

A  15,  pelo  meio  dia,  vieram  uns  poucos  de  índios  descendo 
uma  lomba  que  está  da  outra  parte  doeste  rio,  e  buscando  a  guarda 
avançada  dos  Castelhanos ,  que  estava  no  passo  d'aquella  mesma 
parte  distante  d'ella ,  fizeram  alto,  e  chegaram  mais  perto  só  dous 
a  fallar  o  commandante  da  dita  guarda,  que  é  o  capitão  de  dragões 
Francisco  de  Mena ;  e  indo  este  para  elles  com  dous  soldados ,  logo 
um  dos  dous  índios  fincou  a  sua  lança  no  chão  ,  e  deu  uns  passos 
mais  adiante ,  e  disse  ao  capitão  que  o  general  d  elles  se  achava 
adiante  no  Matto  Grosso,  com  muitos  mil  índios,  a  espera  dos  nossos 
exércitos ,  por  d  onde  pretendemos  passar  com  ellas ;  mas  antes  de 
marcharmos  d*este  campo  em  que  estamos  lhe  fosse  o  general  caste- 
lhano fallar  ao  dito  matto,  para  se  assentar  em  que  haviam  de  Gear : 
a  estas  palavras  lhe  respondeu  o  dito  capitão  que  todos  elles  eram 
muito  tolos ,  bárbaros  e  ignorantes ,  porque  nem  o  seu  general , 
nem  os  seus  padres  eram  nada  á  vista  dos  nossos  generaes ,  e  dos 
reaes  poderes  que  trazem  ,  nfio  só  para  os  fazerem  a  todos  obedecer, 
mos  também  arrazar-lhes  todas  as  suas  aldeias ,  povos ,  levando 
todos  os  índios  e  os  padres  a  fogo.  Com  esta  resposta  Geou  o  índio 
muito  triste  esizudo ,  6  mandando  o  dito  capitão  logo  dar  parte  o 
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?o  dito  índio  para  levar  aos  padres;  (ogo  que  este  a  recebeu ,  a 
beijou  ,  ò  pòz  na  cabeça  ,  como  quem  já  lhe  reconhecia  o  respeito 
que  se  deve  ter  ás  ordens  d'um  rei;  antes  de  vollar  disse  que  a 
resposta  havia  de  tardar  alguns  dias ,  porque  os  padres  se  achavam 
Jonge.  Logo  que  o  índio  voltou  a  levar  a  carta,  todos  os  mais  que 
andavam  pela  lomba  se  foram  lambem  retirando ,  e  nós  estamos  com 
os  exércitos  n'este  campo  parados  para  esperarmos  as  partidas,  com 
a  conduccão  das  ^rinhas  que  se  foram  buscar  á  fortaleza  do  Rio 
Pardo ,  para  continuarmos  a  marcha  ,  sem  nos  ticar  aquelle  cuidado 
na  retaguarda. 

A  17,  pelas  quatro  horas  da  tarde ,  chegou  a  este  mesmo  acam>- 
pamento  a  partida  de  cem  dragões,  que  no  dia  14  tinha  ido  a 
incorporar-se  com  a  conducção  das  farinhas  que  estamos  esporando  , 
vinda  pelo  passo  do  rio  Jacuhy ;  porém  caminhando  a  dita  partida 
cousa  de  ires  léguas ,  e  não  encontrando  a  outra ,  voltou  ,  suppomos 
que  com  ordem  do  general  castelhano ,  e  náo  trouxe  noticia  alguma. 
Todos  estranhamos  no  íiosso  exercito  semelhante  retirada  da  tal  par^ 
tida ,  sem  dizer  ao  que  foi ;  o  muito  mais  a  estranhou  ao  nosso 
general. 

A  19,  dia  de  S.  José  ,  e  do  augusto  nome  do  nosso  monarcha 
o  Sr.  D.  José  I,  ordenou  o  nosso  general  que  todos  os  ofiiciaes  do 
nosso  exercito  sahissemos  no  dia  de  hoje  vestidos  de  galla  cm  obsequio 
do  dito  senhor ,  o  que  todos  fizemos  com  as  nossas  fardas  novas  ^ 
que  para  semelhantes  occasiões  conservamos   o  conduzimos    com 
asseio;   e  indo  todos  pelas   dez  horas  da  manhàa   á  barraca   da 
corte,  onde  S.  £x.'  nos  recebeu  com     gosto  especial,    e  admi- 
rável agrado,   reconhecendo  em  nós  a  obediência,  zelo,  amor  e 
fidelidade ,  que  como  leaes  vassallos  professamos  a  nossa  M.  F. , 
a  quem  sempre  desejamos  agradar,  servir  o  beijar-lbe  a  real  mão. 
Pelas  dez  horas  e  meia  d'esta  mesma  manhàa  mandaram  os  dous 
generaes  uma  partida  de  cento  e  cincoenta  dragões  a  encontrar  a  da 
conducção  das  farinhas  até  o  passo  do  rio  Jacuhy,  indo  do  exercito 
castelhano  cento  e  quinze  dragões,  um  capitão  por  commandant^ 
xn  ss 
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Tom  um  tenente ,  e  do  nosso  trinta  e  cinco  dragões  com  um  lenenle. 
Ainda  estamos  parados  n'es(e  campo  de  Bacacahy-merim-merim 
a  espera  da  dita  partida  da  fortaleza  do  Rio  Pardo,  que  já  nos  tardo. 
Hoje  se  deu  banquete  f^eral  e  real  na  barraca  d*estado  do  no»o 
generaU  onde  todos  os  oflicíaes ,  desde  capitão  inclusive  para  cima, 
jantamos,  e  fazendo  todos  no  fim  iim.i  saúde  á  nossa  Bi.  F. , 
entrando  n'ella  também  a  M.  C. ,  por  haver  no  governador  de  Mon- 
tevideo a  especial  politica  de  vir  ao  dito  banquete  com  o  governador 
de  Paraguay  e  um  capiU?o  de  dragões  da  cidade  de  Buenos- Ayres , 
o  pela  uma  hora  da  tarde  mandou  o  noí^so  general  dar  uma  çalva  real 
de  21  tiros  de  artilharia. 

Ao  mesmo  tempo  a  mandou  lambem  dar  o  general  castelhano  no 
seu  exercito  em  obsequio  do  nosso  monarcha. 

A  20,  pelas  Ires  horas  da  manhàa,  chegou  um  soldado  da  partida 
que  tinha  ido  ao  Rio  Pardo,  dando  parte  de  que  ficava  distante  d'este 
campo,  cousa  de  cinco  léguas ,  noticia  que  o  todos  causou  grande 
alegria  pela  geral  vontade  que  ha  de  se  marchar  para  diante,  havendo 
logo  ordem  para  que  tudo  se  puzesse  prompto  a  marchar  quando  se 
ordenasse  que  brevemente  seria. 

Avistaram-se  três  grandes  fogos^  que  todo  o  dia  tem  ardido  por 
detrás  da  serra. 

A  21 ,  pelas  dez  horas  da  manhàa,  chegaram  a  este  meemo  campo 
de  Bacacahy-merim-merim  todas  as  partidas  com  a  conducção  das 
farinhas;  esta  trouxe  cartas  do  Rio  Grande,  dizendo  que,  pela  noticia 
que  lhe  tinha  chegado  por  um  soldado  dragão  nosso,  que  vocalmente 
^  deu ,  do  bom  succcsso  que  na  batalha  do  dia  10  de  Fevereiro 
iivemos  comjos  índios,  gostosamente  se  puzeram  luminárias  três 
noites  n*aquclla  povoação,  que  houve  Te  Deum  LaudamuSy  missa 
cantada  com  o  Senhor  exposto. 

Com  a  chegada  das  ditas  partidas  soubemos  que  o  passo  do  rio 
Jacuhy  Geava  fortificado  com  uma  dobre  de  estacada  simples,  junto  da 
margem  do  rio,  em  uma  lombaztnha  da  parte  do  snl,  quasi  ao  pé 
d*ondc  estivemos  acampados  com  o  regimento  de  Alpoim  em  Setem- 
bro, Outubro  e  Novembro  do  anno  de  17S4,  ficando  já  na  dila 
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fenificai^O  Xtei  i^ças  de  artilhariu;  a  saber:  duas,  do  exercito* 
castelhano  do  calibro  de  uma  libra  ;  e  iima  nossa  de  calibre  dous , 
que  se  mandou  hmtsr  á  fortaleza  do  llio  Pardo.  Ficau  por  com- 
mandante  d'6lla  um  tenente  de  dragões  hespanhol  com  cem  soldados 
seus,  trinta  e  cinco  nossos ,  um  tenente  e  um  sargento. 

Soubemos  mais  que  do  dito  passo  fugiram  vinte  e  dous  índios 
dos  prisioneiros^  logo  ao  principio,  andando  no  trabalho  senlinellas 
eaftteihanas ;  iiido-se  pela  primeira  vez  dez,  e  depois ,  |por  vezes ,  se 
forSo  09  mais. 

Tivemos  mdis  a  noticia  n'este  mesmo  dia  que  um  raio  matara  a 
um  carpinteiro  chamado  Thomó ,  o  qual  linha  ido  para  o  dito  passo 
do  rio  Jacuhy  ajudar  a  fazer  a  tal  fortlllcacão. 

A  22 ,  pelas  sete  horas  da  manhsa,  nos  puzcmos  cm  marcha  polO' 

lado  direito,  caminho  do  norte,  e  assim  marchamos  até  a  bocca  do 

[tasso,  onde  se  acha\am  todas  as  carruagens  nossas  e  hespanholas, 

ais  quacs  ficaram  cobertas  por  uma  grande  guarda  hospanliola^  e  três 

esquadrões  de  cavallaria  nossa ,  a  tempo  em  que  já  havia  o  exercito 

bespanhol  passado  o  dito  passo,  e  adiantando^se  até  perto  de  uma 

iomba,  que  pegava  do  grande  matto  que  seguia  a  serra  que  nos  ficava 

80  lado  direito  e  corria  em  dilatada  extensão  toda  a  nossa  esquadra, 

nomeio  da  qual  estava  uma  estancia  de  cinco  ranchos  bastantemente 

distante ;  e  fazendo  alto,  esperou  pelo  nosso  exercito,  por  ver  que  da 

dita  lomba  estavam  cousa  de  cem  Índios  montados  a  cavallo,  e  alguns 

de  pé,  dando  grandes  carreiras  para  uma  e  outra  parte,  e  fazendo  as 

suas  costumadas  viagens;  e  tendo  nós  andado  mera  marcha,  voltamos 

caminho  de  nornordesie,  e  com  elle  nos  fomos  incorporar  como 

dito  exercito,  ás  dez  horas  da  manháa,  ordenando  logo  o  nosso  general 

que  uma  companhia  de  granadeiros  com  uma  peça  de  amiudar  fosse 

atacar  a  direita  do  inimigo ,  e  a  cavallaria  os  atacasse  por  toda  a 

parte  com  a  mesma  columna  de  marcha  que  fevavam],  e  a  infantaria 

marchasse    com  tudo  prompto  para  pelejarmos  também  na  mesma 

coltimna  de  marcha,  sem  mais  dlRerença  que  fazermo-fa  alguma  cousa 

violenta  para  vencermos  o  mx)nte,  e  acompanhar  a  artíll^aria,  que  já 

p^ompta  da  vanguarda  do  exercito  bespanhol  se  achava,  quando  logo* 
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vierem  três  dos  dilos  índios  fallar,  dizendo  o  general  mandante  cpe» 
»âo  fossemos  por  aquolle  caminho,  que  era  muito  máo  de  passar ,  • 
que  voltasse  para  trás  a  busear  o  caminho  da  estancia  de  Santa  Clara, 
que  nos  ficava  á  nossa  esquerda :  a  isto  ordenou  o  general  mandante 
<Iuo  se  lhes  disprasse  um  canhão,  e  os  fossemos  batendo;  que  nSo 
soífrendo  mais  que  dous  tiros  da  nossa  artilharia»  e  o  referido  dos 
Uespanhóes,  se  foram  mctter  no  grande  matto,  a  fazer-se  forte  na 
entrada  d'elle9  onde  tinham  conslruido  as  trincheiras  debaixo  das 
arvores,  e  cobertas  com  ellas  de  uma  e  outra  parte  com  alguns  páos 
que  tapavam  e  encobriam  a  entrada  do  caminho,  e  um  pequeno 
vallado;  tendo  por  toda  a  beirada  do  maito,  em  distancia  de  canto  e 
vinte  braças ,  sem  que  se  divisassem  de  fora ,  muitos  ranchos  em 
que  se  recolhiam ;  c  vendo  isto  os  dous  genernes,  logo  que  ganharam 
a  altura  da  lomba  ,  onde  elles  se  achavam ,  formaram  a  gente  em 
batalha,  fazendo  frente  para  o  referido  matlo  ;  e  o  nosso,  que  fez  a 
sua  linha  na  vanguarda  da  hespanhola,  mandou  que  andássemos  á 
esquerda,  e  marchássemos  de  costado  a  nos  pormos  em  frente  do  dito 
caminho ,  defronte  do  qual  estava  uma  cruz  fincada.  Vendo  elles 
que  nós  ali  alto  começaram  a  fazer  umas  fumacinhas  em  varias  partes, 
e  depois  nos  foram  salvando  com  alguns  tiros,  que  pelo  estrondo 
bem  mostrava  ser  de  peças,  e  alguns  de  espingarda;  que  se  não 
vendo  mais  eíTeito  que  dos  estrondos,  foram  algumas  pessoas  nossas 
chegando  para  elles  pela  nossa  esquerda ;  que  vendo  o  nosso  general 
ordenou  fosse    uma   companhia    de  granadeiros,    das  três    que 
n*elles   estavam,    com  uma  peça  de  amiudar  a  dar-lbo    alguns 
tiros  para  que  elles  se  nào  atrevessem  a  sahír  a  aquellas  pessoas  que 
com  zombaria  se  chegavam ;  acudindo  logo  o  general  mandante  com 
outra  peça  de  maior  calibre,  mandando  o  nosso  que  toda  a  gente 
se  assentasse,  e  a  cavallaria  puzesse  pé  á  terra,  porque  no  outro  dia 
determinava  alaca-los  vigorosamente,  e  entretanto  chegavam  todas 
as  carruagens  e  bagagens;  porém  um  índio  dos  prisioneiros ,  que 
muito  se  tem  dado  comnosco,  montado  em  uma  mula  se  foi  chegando» 
e  costeando  o  matlo,  que  logo  o  foram  seguindo  alguns  peães  nossos, 
Hespanhóes  e  soldados  do  referido ;  e  entrando  polo  matto  dentro  o$ 
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desalojaram  d^aquelle  logar,  largando-os  elles  com  grandes  gritos  o 
alaridos  por  dentro  do  matto,  cómoda  zombaria,  porém  fugindo  de  lat 
modo  aos  primeiros  tiros,  que,  cmpenhando-se  alguns  a  segui-los  os 
1)90  puderam  alcançar,  deixando  uma  caixa  de  guerra,  alguns  páos  de 
lança  sem  ferros,  muito  poucos  com  elles ;  e  as  per^s  de  couro  cru, 
das  quaes  uma  estava  rebentada ,  com  cuja  acçào  determinaram  os 
generaes  abarracarem  as  tropas ,  ficando  na  chapada  da  lomba  o 
exercito  hespanhol ,  e  o  nosso  em  outra  roais  baixa,  e  alguma  cousa 
retirada  do  matto,  para  onde  marchamos  á  uma  liora  da  tarde. 
Tendo  andado  uma  légua  e  quarto ,  havendo  o  general  mandante 
mandado  pôr  uma  guarda  em  um  lado  da  entrada  do  caminho,  e  o 
nosso  outra  de  aventureiros  de  pé  de  outra  parte, que  logo  queimaram 
todos  os  ranchos  que  estavam  nodito  matto;  e  assim  ficamos  sem  mais 
que  admirar  o  tamanho  da  serra ,  o  grande  matto ,  e  esperamos  a& 
barracas,  que  nâo  chegaram  senão  pelas  sete  horas  e  meia  da  noite, 
que  soubemos  chamar-so  aquello  logar  o  —  Campo  de  S.  Lucas — , 
onde  se  achou  ao  pó  de  um  capào,  que  nos  ficava  á  nossa  esquerda, 
um  corpo  morto,  e  ferido  com  vime  e  sele  lançadas  da  cintura  para 
cima,  com  a  sola  dos  pés  e  palmas  das  mãos  raspadas ,  conhecendo- se 
^r  um  negro  que  havia  fugido  no  dia  18  do  campo  de  Bacacahy- 
merim-mcrim,  d'onde  seu  senhor,  que  era  um  oQlcial  do  nosso 
exercito,  o  havia  açoutado. 

Entramos  no  dito  acampamento  pela  esquerda  ,  com  quartos  de 
conversão  pela  retaguarda  sobre  a  direita,  e  assim  íjcamos  em  batalha, 
o  tudo  o  mais  executou-se  do  mesmo  mt^do. 

Pelas  oito  horas  da  noite  tivemos  rebate,  por  ouvirmos  três  tiros 
que  deram  as  guardas  que  estavam  na  bocca  do  caminho ;  e  náo 
passando  muitas  horas,  nos  tornamos  a  pôr  sobre  as  armas  por  ou- 
virmos atirar  a  mesma  guarda,  e  assim  estivemos  inquietos  toda  a 
noite  com  repetidos  rebates,  chegando  a  dita  guarda  a  dar  de  uma 
vez  quatorze  tiros,  por  ouvirem  no  matto  rumor  de  gente  por  cinco 
vezes. 

A  23  pelas  oito  horas  e  quarenta  minutos  da  manhSa ,  com  o 
ajuste  que  fizeram  os  dous  generaes,  destroçamos  pela  direita  na 
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forma  seguinte :  ordenou  o  nosso  general  que  fossem  duas  com^ 
pinbias  de  soldados  caçadores  9  e  mateiros,  forma  n^-as  duas  dos- 
aventureiros  de  pé ,  com  alguns  soldados  de  Santos  ^  e  a  outra  do9 
aventureiros  de  cavallo  9  cobertas  pelos  seus  capitães ,  as  quaes 
eMrando  por  dentro  do  mattouma  por  um  lado,  e  outra  por  outro,, 
ou  fosse  batendo ,  e  as  três  companhias  de  granadeiros  com  as  suas 
peças  de  amiudar,  seguindo  as  antiguidades  dos  seus  coronéis, 
marchassem  na  vanguarda  atrás  doestas,  quatro  peças  do  bronze;  ti 
quem  seguia  o  corpo  do  coronel  Menezes,  e  na  sua  retaguarda 
eontinuasse  a  linha  do  corpo  do  coronel  Alpoim,  e  cm  seguimento 
d'este  um  corpo  de  cavallaría  hespanlK)la ,  coberta  por  um  capitão, 
ena  vanguarda,  cenU)  e  cincoenta  dragões  nossos,  cobertos  pelo 
seu  teneiite-cofonel;  ficando  todo  o  mais  corpo  do  exercito  lies- 
panhol  e  o  resto  do  nosso»  cobrindo  as  carruagens,  bagagens,  e  tudo 
o  mais  que  íicoii  no  campo  ;  porque  os  soldados ,  e  os  ofBciaes  de 
infantaria  marcharam  em  vestia,  sem  mais  cousa  alguma  que  armas, 
munições ,  alguma  farinha ,  que  puderam  carregar  Uas  mochilas  o 
lenços.  £  assim  foram  marchando  para  a  entrada  do  motto  caminho' 
do  norte 5  e  sul,  o  qual  já  se  tinha  aberto,  e  iam  os  gastadores  tra- 
balhando em  aplanar ,  e  concertar  o  caminho  ,  para  poder  passar  a 
artilharia,  e  logo  grande  força  de  gente  a  faze-lo  capaz  de  passar  a« 
carretas ;  e  n*esla  forma  começaram  a  destacar  do  campo  os  refe- 
ridos corpos,  seguiiKlo  o  mesmo  rumo,  com  a  maior  formosura, 
e  estupenda  bizarria  militar,  que  podia  ver  om  coração  mais 
guerreiro ,  e  ainda  a  quem  o  nào  fosse  se  revestiria  de  um  ito^ú 
alento ,  desejando  em  seinelbante  occasiSo  disputar  aquelle  passo  , 
com  gente  das  nações  mais  guerreiras  para  verem  n'ella  e  com  ellas 
triumpharem  as  armas  das  duas  cor^s ;  pois  sem  duvida  alguma 
não  faltaria  esta  vista  ao  esforço,  que  lhe  causava  serem  todos  09 
dous  generaes  na  frente  doeste  corpo ,  que  chegando  a  entrada  do 
dito  matto,  se  adiantou  o  governador  de  Montevideo,  dizendo  que  a* 
elle  lhe  tocava  ir  com  a  sua  infantaria  na  frente ,  e  pondo-se  log^ 
a  pé ,  principiott  abrir  a  roarcha  por  todo  aquelle  caminho  de  um 
tàe  grosso ,  e  granáe  n»te  que  a  cada  gotpe  de  catxa  retumbava  Or 
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ccho,  cm  todd  oquella  grande  espessura,  dilabmdo-se  mais  em  admi-^ 
rarem,  o  que  talvez  nunca  teriam  visto,  e  assim  fomos  marchando  até 
o  n^onte,  que  com  pequena  subida  o  vencemos,  ainda  que  todo  era 
de  muitas  pedras  soltas ;  porém  como  o  caminho  era  muito  trilhado, 
e  mostrava  ter  tido  grande  frequência  da  frente  ,  e  animaes ,  e  era 
todo  toldado  de  copado  arvoredo,  com  facilidade  o  vencemos,  ainda 
que  a  artilharia  deu  algum  trabalho)  até  sahirmos  a  um  pequeno 
campo,  que  terá  meia  légua  de  comprido,  e  com  alguns  recantos, 
para  algumas  partes  d'aquella  grande  serra ,  no  meio  da  qual  se 
achava  elle  em  uma  baixa,  e  havendo  andado  uma  légua  de  mnto, 
seguindo  sempre  o  dito  rumo ,  e  pnssado  um  arroio  de  excellenia 
agua  onde  nos  resfrescamos ,  e  outro  que  a  nào  tinha  (mas  nao  será 
pequeno  em  tempo  de  cheias) ,  acampamos  no  campo  d'entre  os 
bosques  com  mais  de  um  quarto  de  légua  que  corria  norte  quarta  a 
nordeste.  Entramos  no  acampamento  pela  sua  direita,  e  nos  mettemos 
cm  batalha  ladeando  sobre  a  esquerda  etc. 

A  24  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhàa  principiamos  a  marcha  ^ 
destroçamos  pela  direita  para  entrar  no  segundo  matio ,  fazendo 
caminho  de  leste  até  um  quarto  de  légua  ,  até  a  sua  entrada  ,  que 
principiava  com  a  passagem  do  arroio ,  que  sendo  o  segundo  que 
haviamos  passado  já  n'aquelle  logar  se  mostrava  mais  rico,  do  que 
onde  o  tínhamos  visto  no  seu  nascimento  :  e  continuando  a  marcha, 
a  fomos  fazendo  por  malto  de  n)ais  grosso ,  e  alto  arvoredo ,  e  por 
caminho  similhante  ao  primeiro  até  um  rio  de  largura  de  três  braças, 
todo  de  grandes  e  pequenas  pedras  soltas ,  sem  se  ver  na  sua  pas- 
sagem outra  casta  de  terreno  por  onde  corria  altura  de  palmo  e  meio 
de  alto  ,  dizendo-se  ser  aquelle  um  braço  das  cabeceiras  do  grande 
Ibicuy,  que  quando  é  tempo  de  aguas  cr&<ice,  e  se  engrossa  de  modo, 
que  fica  mais  de  doze  braças  de  largo ,  e  muitas  de  fundo ;  e  tendo-o 
passado  a  artilharia,  e  tropas»  fomos  continuando  a  nossa  diligencia, 
caminho  de  oeste  terraes  dp  um  altissimo  monte  (tendo  andado  de 
niitto  ires  quartos  de  logua)todo  de  pedra,  por  cuja  eminência 
continuava  o  caminho  ;  por  onde  a  força  de  braços  de  soldados  se 
ievou  a  artilharia ,  com  excessivo  trabalho,  e  admiração  de  se  haver 


256 

teito ;  e  sahíndo  fora  do  dito  roalto ,  que  finda  na  coroa  da  se^i'â « 
com  um  terço  de  légua ,  caminho  do  norte ,  entramos  em  um  mat 
de  campo,  bastantemente  aprazível ,  e  por  terreno  mais  alio,  que 
a  dita  serra;  e  andando  mais  um  quarto  de  légua  caminho  do 
mesmo  norte ,  nos  fomos  abarracar  no  campo  alto ,  onde  achamos  a 
noticia  de  haverem  cousa  de  sessenta  índios  corrido  de  alguns  peâes, 
que  se  tinham  adiantado  muito  diante  de  nós,  que  lhes  escaparam 
com  trabalho ,  por  levarem  os  cavallos  já  cansados ,  e  nós  o  nSo 
estávamos  pouco,  tanto  pelo  que  haviamos  passado,  como  por  vermos 
que  pelas  oito  horas  da  noite,  e  com  bastante  escuro ,  se  matou  gado 
para  comermos;  havendo  acampado  pelos  quatro  horas  e  um  quarto 
da  tarde;  e  ficando  a  companhia  de  aventureiros  de  pó,  de  guarda 
á  bocca  do  caminho ,  começou  o  nosso  general ,  e  o  director  das 
carretas  a  cuidar  o  como  se  havia  facilitar  o  caminho  para  poderem 
vir,  e  as  bagagens.  Entramos  no  dito  acampamento  pela  sua  direita, 
sobre  a  retaguarda,  e  meltemos  em  batalha  com  quartos  de  conversão 
sobre  a  direita,  e  tudo  o  mais  se  fez  como  sempre,  etc. 

A  25  não  houve  maior  novidade  que  a  de  ficarmos  postos  no 
meio  do  campo  sem  barracas,  e  expostos  ao  tempo  que  nos 
ameaçava  com  chuva ,  e  para  nos  livrarmos  d*ella ,  todo  o  dia  se 
trabalhou  em  fazer  ranchos,  peiores  que  os  toldos  dosTappes,  nos 
quaes  sofíremos  bastante  chuva  que  houve  em  toda  noite ,  tendo 
n'e1Ia  um  rebate  pelas  duas  horas,  por  causa  de  um  tiro,  que  se 
ouviu,  na  direita  dos  exércitos,  que  todos  estão  contentíssimos  em 
ver  que  tem  vencido  o  maior  trabalho ,  e  haverem  passado  a  terra 
dizendo  os  prisioneiros  que  agora  todo  o  caminho  é  bom ,  e  que 
d'este  logar  á  Missão  de  Santo  Angelo ,  e  S.  Miguel ,  por  onde 
necessariamente  havemos  passar  para  qualquer  das  outras,  serão 
dezeseis  léguas. 

A  26  continuou  a  chover,  com  o  dia  escuro  ,  ventoso  e  frio;  o 
pelas  cinco  horas  da  manhâa ,  foi  um  alferes  do  corpo  de  Alpoim , 
com  quarenta  soldados  de  guarda  para  a  entrada  do  matto,  por  onde 
se  principiou  a  fazer  o  caminho  para  atalhar  a  eminência  da  serra» 
6m  que  se  trabalha  com  grande  cuidado ,  não  sendo  pequeno ,  o 
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que  nos  tem  dado  a  grande  chuva,  que  em  todo  dia,  e  noile  houve, 
molhando-nos  (udo  quanto  tínhamos ,  c  pondo  o  caminho ,  e  serra , 
de  tal  modo,  que  tem  morrido  muitos  cavallos  na  subida  do  monte, 
na  conducçao  da  cousas  que  se  iam  buscar  ao  primeiro  campo  que 
havíamos  deixado. 

A  27,  pelas  nove  horas  da  manhãa  ,  avistou  a  guarda  avan^da 
hespanhola  três  Índios  que  marchavam  para  ella,  trazendo  por  diante 
de  si  duas  mulas,  e  um  cavallo ,  e  ordenando  oOicial  da  dita  guarda 
a  um  soldado  que  se  adiantasse  a  recebe-lo,  e  chegando  a  eiie  um 
dos  índios,  e  avizinhando-se-lhe  os  outros,  adiantou  o  dito  com- 
mandante  outros  dous  soldados,  que  vende-os  os  índios  se  voltaram, 
ficando  o  primeiro,  ao  qual  perguntando-lhe  que  queria  ,  respondeu 
que  aquelles  traziam  cartas  dos  carregedores  de  quatro  povos  para 
o  general  mandante ,  que  como  viram  os  soldados  irem  para  elles, 
temendo-os  os  não  matassem,  se  foram:  ao  que  elles  disseram  fosse 
elle  buscar  as  cartas,  ou  chamar  aos  outros  que  as  trouxessem  ,  o 
que  voltando  não  tornou.  Pelas  cinco  horas  da  tarde,  chegaram 
dous  soldados  nossos,  que  tinham  ido  ao  campo  atrás,  disseram 
que  se  tinham  apanhado  no  campo  d'entre  os  bosques  dous  índios 
de  vinte  e  dous  que  haviam  fugido  do  passo  do  Rio  Jacuhy ,  dos 
que  foram  trabalhar  na  fortificação  ,  os  quaes  disseram  :  que  como 
sempre  vieram  por  dentro  do  matlo ,  e  não  traziam  armas ,  os  tigres 
tinham  comido  aos  outros  todos ;  e  nSo  cessando  de  todo  a  chuva 
acabou-se  o  dia  sem  mais  novidade. 

A  28  amanheceu  o  dia  grandemente  escuro ;  e  sendo  oito  horas 
da  manhãa,  começou  a  cahir  uma  cerração  tão  grande,  o  fechada , 
que  causou  admiração  a  todos,  por  se  não  ver  em  todo  o  dia  outra 
cousa  mais,  que  junto  com  isto  grande  frio,  edas  oito  horas  da 
noite  por  diante,  clara  e  boa. 

A  29,  pelas  oito  horas  da  manhãa,  chegaram  a  este  Campo 
Alto  os  dous  índios  que  tinham  escapado  dos  tigres,  vindo  fugindo 
do  trabalho  do  passo  do  rio  Jacuhy,  que  foram  apanhados  no 
campo  d'entre  os  bosques,  aonde  um  d'elles  também  chegou  ferido 
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dos  ditos  tigres  f  e  ambos  foram  remetlidos  ao  general  castelhano 
para  o  seu  exercito. 

Amanheceu  este  dia  muito  escuro ,  e  com  chuva  ^  até  ás  dez 
horas  damanhãa,  aqual,  com  a  antecedente  dos  dias  ante-penultimo 
e  penúltimo  (ainda  que  pouca) ,  fez  grande  prejuizo  aos  novos 
caminhos  das  duas  serras  por  onde  hão  de  vir  iodas  as  carretas  dos 
eiercitos ,  e  todos  os  carros ,  monchegos  do  trem  de  guerra ;  por  cujo 
transporte  estamos  aqui  parados  a  espera  de  quo  tudo  se  venha  a 
incorporar  aos  ditos  exércitos  para  continuarmos  a  marcha. 

Hoje,  pelas  cinco  e  meia  da  tarde  se  nos  deu  farinha  a  todas  as 
tropas,  dando-se  dous  pratos  da  dita  a  cada  pessoa  ,  por  estarmos 
todos  sem  ella  ha  quatro  dias,  cuja  mandou  o  nosso  general  con- 
duzir em  cargueiros  pela  grande  compaixão  c  amor  que  tem  ás  nossas 
tropas ;  e  por  isso  ,  no  mesmo  instante  que  a  dita  farinha  chegou  ,  a 
mandou  repartir. 

Depois  que  parou  a  chuva  abriu  o  sol ,  com  o  qual  se  enxugou  a 
roupa  molhada  ,  e  se  lavou  outra  que  bem  carecia. 

A  31  amanheceu  o  dia  triste,  e  das  oito  horas  da  manhãa  por 
diante  principiou  a  chover  sem  descanço. 

Pelas  ditas  oito  horas  veio  parte  ao  nosso  general  de  que  fugiram 
esta  noite  quatro  Paulistas,  dos  que  andavam  trabalhando  na  abertura 
do  novo  caminho  quo  se  está  fazendo  no  matlo  da  grande  serra 
que  ultimamente  passamos;  levando  comsigo  armas,  munições  e 
toda  a  sua  roupa. 

Com  os  ditos  Paulistas  fugiram  lambem  quatro  peães  nossos  que 
andavam  no  mesmo  trabalho. 

Continuou  a  chuva  lodo  o  dia .  e  de  noite  choveu  com  mais 
violência  até  pela  manháa. 

(Continua.) 
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Abril  de  1756. 

A  1».  Iorque  rompeu  n  manliôn  ,  foi  ficando  cl.im  ,  o  sahindo 
o  sol,  se  pòi  um  excellente  di.-)  de  verão;  tendo  moslrndo  os  passados 
serem  d«  inverno ,  a.^sim  pela  rhiiva  como  lambem  pelo  frio. 

JEIoje  de  maniula,  pelas  oito  horas,  cortando-se  uma  grande 
arvore  no  novo  caminho  que  se  eslá  Fazeiuio  na  eminência  do  grosso 
malto  d'esla  serra ,  desviando-se  a  gente  do  trabalho ,  quando  ella 
ia  rahindo  ,  o  fez  lamhcm  um  dos  índios  prisioneiros  que  no  mes- 
mo trabalho  se  achavam  ,  o  fjual  fuj^çiu  meltendo-se  pelo  matto 
dentro;  e  até  o  presí-nte  nno  .'ippanrou  niíiis ,  e  nem  novas  d*elle8. 

A  3  todo  o  dia  choveu  ,  e  miiilo  o  mais  o  fez  toda  noite,  de 
sorte  que  arruinou-sn  muiios  caujinlios  das  duns  serras  por  onde 
hao  de  vir  todas  as  cjirrelíis  o  mais  hagri^cns  dos  dou-^  exércitos 
que  ficaram  na  rolagunida. 
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A  4  houve  cxccilenic  dia  de  sol ,  porém  com  forle  frio  de  noite 
aló  pela  manháa  pela  grande  geada  que  cahiu. 

A  5  conlinúa  o  bom  tempo ,  porém  com  a  dita  geada  e  frio. 

A  6  foi  a  noite  roais  suave ,  e  o  dia  como  quem  estava  no  meio 
do  verSo. 

Hoje  de  manliàa  ,  pelas  sete  horas  e  meia  ,  fugiu  um  dos  índios 
que  andam  no  tra bailio  do  novo  caminho  d'esla  serra. 

A  7  continuou  a  geada  de  noite,  e  cresceu  o  frio  ;  porém  o  dia 
foi  excel lente. 

A  8  amanheceu  com  grande  geada ,  porém  bom  tempo. 

Pelas  onze  horas  e  meia  d'esta  ronnliâa  prendeu  a  guarda  da 
cavallaría  avançada  do  nosso  exercito  ao  índio  ,  que  no  dia  6  d'esto 
mez  tinha  fugido  do  trabalho  do  novo  caminho  d*csta  serra ,  o  qual 
se  achou  escondido  ao  pé  d'um  cnpào  de  matto ;  o  nosso  general  o 
remelteu  á  dos  Castelhanos  pelo  meio  dia.  Estando  nós  á  mesa  com 
o  dito  nosso  general ,  lhe  remetleu  o  general  hespanhol  uma  carta  já 
aberta  ,  e  lendo-a  ,  nos  disse  que  era  dos  padres  da  Missão  S.  Luiz , 
escripta  ao  dito  general  hespanhol  a  30  de  Março  passado  ,  na  qual 
já  pedem  perdão  ,  rogando  lhe  que  tenha  d'elles  e  do  seu  povo  toda 
a  clemência  e  compaixão  ^  permittindo-lhes  tempo  para  os  seus 
transportes ,  porque  agora  sabem  inteiramente  que  o  seu  rei  ordena 
que  obedeçam  as  suas  reaes  ordens,  e  os  ditos  seus  generaes,  e 
que  em  observância  d*ellas  já  Geavam  com  todo  o  seu  pouco  para 
fazerem  em  tudo  o  que  o  mesmo  general  lhes  ordenar ,  a  quem 
lambem  rogavam  e  pediam  com  toda  a  humildade  e  piedade  os  seus 
prisioneiros,  que  elle  dito  general  tem  no  seu  exercito.  Quem 
assignou  a  dita  carta  foi  o  padre  Innocencio  Neves. 

Junto  com  a  mesma  carta  vieram  mais  duas  da  Missão  de  S. 
Miguel,  uma  dos  cabildes  para  o  dito  general,  cm  que  lhe  diziam 
desaforadamente  que  tivesse  elle  juizo  ^  porque  nunca  o  teve  ,  e 
que  visse  era  já  velho  de  setenta  annos,  eque  olhasse  para  a  morte, 
porque  infallivelmente  havia  morrer;  que  se  lembrasse  que  em 
outro  tempo  o  Sr.  general  D.  Bruno  foi  d'elles  muito  amigo ,  e 
também  já  morreu.   A  outra  foi  feita  pelo  povo  da  mesma  Missão, 


261 

cscripla  ao  governador  de  Corrienles  que  se  acha  no  exercito  caste- 
lhano, em  que  lhe  diziam  que  elles  sentiriam  esta  sua  vinda, 
assim  como  elles  choram  amargamente  a  perdiçSo  de  tantas  vidas 
com  que  os  seus  parentes  pareceram  no  combate  do  dia  10  de  Fe- 
vereiro passado ;  mas  que  ainda  tinham  muitas  mais  mil  vidas  para 
darem  em  defensa  das  suas  terras,  para  o  que  nos  estávamos  esperando 
em  o  rio  Racabocay. 

A  resposta  que  o  general  castelhano  deu  á  carta  dos  cabildes  foi 
real ,  dizendo  os  três  índios  seus  portadores  (bem  apaixonado)  que 
elle  mesmo  lhes  iria  dar  a  devida  resposta  com  todo  o  rigor  da  guerra 
e  forças  das  tropas  d'estes  exércitos. 

Esta  mesma,  a  que  levaram  os  ditos  portadores  ao  povo  da  que 
trouxeram  ao  governador  de  Corrientes.  A  carta  do  padre  da  Missão 
de  S.  Luiz,  respondeu  o  mesmo  general  também  por  carta  ,  com  a 
urbanidade  e  politica  que  merecia  pela  sua  humildade  e  rendida 
obediência  com  que  elles ,  e  todo  o  seu  povo  estavam  promptos  a 
executarem  as  reaes  ordens  de  rei  seu  amo. 

A  9  amanheceu  o  dia  triste  e  muito  fechado  de  névoa,  que  durou 
até  ás  sete  horas  e  meia  ;  porém  abrindo  depois  o  sol ,  ficou  um  dia 
excellente  como  no  meio  do  verão. 

Pelas  duas  horas  e  meia  da  tarde  entrou  n'este  campo  uma  das 
grandes  corretas  que  pertencem  ao  general  castelhano ,  cuja  é  do 
seu  estado,  aonde  muitas  vezes  se  tem  recolhido  de  noite  para  dor- 
mir em  vários  acampamentos ,  e  esta  é  a  primeira  que  tem  passado 
pelos  caminhos  concertados  das  duas  grandes  serras,  e  do  novo  cami- 
Qbo  com  que  se  sabe  a  este  campo ,  pelo  qual  se  facilitou  o  mais 
pos^vel  da  grande  eminência  d'esta  serra ,  que  sem  este  era  impra- 
ticável subirem  e  passarem  carretas. 

Com  a  chegada  d'esta ,  já  todos  temos  a  con^olaçàp,  que  lambem 
todas  ^  mais,  por  quem  só  aqui  esperamos,  poderáõ  chegar  oon^ 
a  brevidade  que  desejamos  para  continuarmos  a  marcha,  buscando 
primeiro  a  Missão  de  S.  Miguel ,  capi^l  das  sete,  para  depois  pas- 
^mos  á  d^  S.  Anseio. 

Hoje  j  pelas  quatro  horas  da  tarde ,  avistando-se  o  nosso  general 
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com  os  dos  Castelhanos  no  seu  exercito  ,  e  conversando  na  entrega 
das  sete  Missões  ^  houve  a  este  respeito  varias  disputas  entre  elles, 
porque  dizendo  o  dos  Castelhanos  ao  nosso  que  todo  o  seu  empe- 
nho é  entrar  n'ellàs  com  a  brevidade  maior  que  possível  for ,  e 
cortar-lhe  as  mesmas  sete ,  que  com  isto  leni  cumprido  as  ordens  do 
rei  seu  amo  para  se  retirar.  A  estns  palavras  lhe  respondeu  o  nosso 
que  o  tratado  de  limites  assignado  por  ambos  os  Monarchas  não 
diz  nem  manda  tal ;  mas  sim  que  elle  lhes  entregará ,  ficando 
todas  era  pacifica  e  quieta  paz ,  dando  d'ellas  posse  ao  dito  nosso 
general  o  roarquez  do  Vai  de  Lirios,  principal  commissariodeS.  M.  C. ; 
e  tudo  a  isto  também  elles  todos  ires  ajustaram  nas  conferencias. 

Ultimamente  lhe  disse  o  nosso  general  que  as  ordens  dos  dous 
Monarchas  se  haviam  infalliveimenle  executar,  ainda  que  estivés- 
semos vinte  ou  trinta  annos  por  estas  campanhas ;  e  por  este  modo 
lhe  deu  o  nosso  general  a  conhecer  que  clle  ha  do  cumprir »  não  só 
o  tratado ,  mas  também  o  ajuste  que  fizeram  nas  conferencias  para 
a  acção  da  guerra  ,  e  segurança  com  que  devem  ficar  as  ditas  sete 
Missões  y  depois  de  dada  a  sua  posse  para  o  dito  general  castelhano 
se  poder  retirar. 

AIO,  pelas  nove  horas  e  meia  da  manhãa,  appareceram  a  guarda 
da  cavallaria  avançada  dos  Castelhanos  e  uns  poucos  de  índios;  e  como 
estes  viram  por  fora  da  mesma  guarda  alguma  cavalhada,  que  se 
adiantou  por  falta  de  pasto,  chegaram  a  ella  quatro  índios,  e  escolhendo 
somente  dous  cavallos  os  levaram ,  a  qual  cavalhada  pertencia  aos 
Castelhanos. 

A  16,  dia  de  sexta  feira  maior,  amanheceu  muito  triste,  e  todo  o 
dia  foi  de  chuva,  até  ás  oito  horas  e  meia  da  noite;  mas  ainda  que 
continuada  em  todo  este  tempo,  tivemos  a  felicidade  de  ser  mode- 
rada,  com  a  qual  não  houve  ruina  nos  caminhos  das  serras  que 
embaraçassem  a  passagem,  e  subida  do  novo  caminho  ás  carretas  dos 
dous  exércitos,  que  todos  os  dias  estão  passando  para  estecaropo> 
principiando  no  primeiro  dia  com  uma  carreta,  que  ainda  esta  custou 
a  passar,  ser  em  tempo  de  se  lhe  metter  oito  juntas  de  bois,  no  segundo 
passaram  6  carretas  puxadas  a  cabrestante,  no  terceiro  passaram  trinta 
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também  a  cabresumte,  e  algumas  d'estas  foram  lirarlas  a  6  junlnf? 
de  bois ;  com  Ires  cavallos  a  sinxa,  e  acharam  que  por  eslc  modo  era 
mais  fácil  y  o  maia  breve  a  subida  d'ellas;  e  assim  tem  continuado 
todos  os  dias,  passando  para  este  mesmo  campo  a  50  o  a  60  carretas 
por  dia;  e se  Nosso  Senhor  nos  conservar  o  bom  tempo,  que  nos  tem 
dado  desde  2  doeste  mez ,  brevemente  acabaráõ  do  passar  todas  as 
bagagens  dos  exércitos,  e  vivandeiros ,  c  logo  continuaremos  com  as 
nossas  marchas,  para  estas  encantadoras  Missões.  N*esto  dia  de  boje 
se  tocou  a  alvorada,  e  a  recolher  com  caixas  destemperadas,  isto  se 
fez  por  estarmos  em  campanha. 

A  17,  sabbadoda  alieluia,  peias  dez  horas  da  manbãa,  fomos  todos 
os  olBciaes  com  os  nossos  coronéis,  á  barraca  da  corte,  dar  as  boas 
festas  ao  nosso  general  mandante,  indo  todos  nós  ao  seu  exercito ;  de 
tarde  veio  o  mesmo  general  mandante  com  todos  os  seus  olljciaes , 
dar  ao  nosso  as  mesmas. 

Pe]asquatroho^sd'esta  mesma  tarde,  vieram dous  Indiosda  Missão 
do  S.  Miguel  com  cartas  dos  seus  cassiques,  cabildes,  e  povo ,  e  as 
entregaram  ao  general  mandante,  nas  quaes,  lhe  diziam,  quede 
nenhum  modo  intentasse  elle ,  e  os  Portuguezes  a  irem  evacuar  as 
Missões,  porque  o  seu  bom  rei,  sempre  lhes  disse  o  assegurou  com 
suas  reaes  ordens,  que  estas  terras  eram  d'el1es,  que  o  mesmo  Deus 
lb'as  deu,  e  que  como  taes  as  defendessem  como  suas;  a  que  por 
este  respeito,  ha  quatro  annosque  elles  e  os  seus  padres  nào  tem  obede- 
cido, nem  pretendem  larga-las  de  nenhuma  sorte;  ainda  queos 
mesmos  padres  lhes  mostrem  quantas  ordens  tiveram  do  rei,  e  u'estas 
bâo  de  viver,  e  morrer,  para  cuja  segurança,  e  defensa  delias  estão 
já  trinta  povos  concordes  na  união  para  este  fim. 

Pelas  seis  horas  d'esta  dita  tarde,  remetteu  o  general  mandante  ao 
nosso,  um  Paulista  dos  que  quatro  com  outros  tantos  Paulistas  e  peães 
tinham  fugido  do  trabalho  em  que  andavam  no  nosso  caminho  d'esta 
serra  em  o  dia  31  do  mez  passado,  cujo  general  mandante  lhe  sérvio 
de  padrinho,  para  o  nosso  o  não  castigar  pela  deserção,  e  perguntan- 
do-se-lbe  pelos  mais,  disse  que  quando  elles  se  foram  embora  se 
desviaram  do  caminho  ^  por  temerem  que  algumas  partidas  nossas 
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fossem  atrás  d'tílles  e  os  apanbassem ;  quo  sahindo  lodos  o  grosso  maio 
das  serras,  foram  dar  com  uma  estancia  de  dez  ranchos  (cuja  nos  ficou 
á  nossa  direita  quando  marchamos  pelas  mesmas  serras  para  este 
campo)  n'el1a  acharam  quatro  índios,  efazendo-se  seus  amigos,  lhes 
oSéreceram  logo  carne  para  comerem,  e  passado  pouco  lempo,  lhes 
perguntaram  se  queriam  fructas,  dizendo  os  ditos  Paulistas  e  peães 
sim ,  os  levaram  para  uma  pequena  roca  de  melancias,  o  entrando 
elles  a  comer,  e  os  índios  as  conduzi-las,  se  sentaram  cada  um  no 
chiSo,  d'onde  lambem  puzeram  as  suas  armas,  com  que  de  cá  tinham 
fugido;  e  estando  eiles  mui  descansados  n'este  banquete,  instantânea-^ 
mente  lhe  sahiram  de  um  mato  que  Ocava  perlo,  20  índios  armados 
de  lanças  e  frechas  e  para  logo  tiraram  as  vidas  aos  seus  sete  compa- 
nheiros, que  lodos  foram  atacados  de  repente,  e  dis^e  esta  que  elle 
tinha  escapado  por  sor  o  primeiro  que  pôde  fugir  antes  d^elles  chegarem, 
eque  emquanto  ficaram  acabando  aos  outros,  elle  se  adiantou,  mas 
que  também  não  deixou  de  lhe  chegarem  com  trSs  frechadas,  c^m 
cujas  chegou  ferido;  e  ficou  pelo  nosso  general  perdoado. 

A  18,  hoje  domingo  de  paschoa,  depois  de  missa,  mandou  o 
general  mandante  uma  pequena  partida  de  soldados  do  seu  exercito, 
6  alguns  peães,  com  um  índio  que  tinha  sido  desertor  das  Missões^ 
dnroado  Ignacio,  a  reconduzir  gado  dos  Tappes  o  campo  de  S.  LucaS| 
6  outros  vizinhos  a  este ,  que  nos  licaram  na  nossa  retaguarda,  por 
onde  passamos ,  cujos  campos  logo  se  tornaram  encher  de  gado,  qu^ 
06  índios  tinham  retirado  para  os  lados  do  caminho  que  trouxemos. 

Em  grande  consternação  nos  tem  poslo ,  a  inconsideravel  denoor^ 
que  aqui  lemos  lido  (ainda  que  abreviada,  plhando-se  para  o  mi\\p 
excessivo  trabalho  que  se  tem  feito)  porque  fallando-nos  o  gado  do 
Bosflo  exercito  para  o  sustento  de  todas  as  suas  tropas,  foi  preciso 
pedir  o  nosso  ^neral  ao  dos  Castelhanos  do  seu  emprestado,  do  que 
nos  sustentaoMs  toda  a  semana  santa,  que  por  ser  lambem  poueo  nos 
ficou  muitas  vezes  a  vontade  livre,  e  prompta  pêra  podermos  oon^X 
mais,  além  de  ter  o  dito  gado  as  circumstancias  de  ser  basitantemenji^ 
magro ,  e  este  junto  com  pouca  faf  inha ;  porém  Doos  Nosso  Senhor, 
qae  sempro  por  sua  iofinita  bondade,  omnipg!tencia,  o  divina  provi- 
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dcncia,  soccorre  os  mais  nocessilados,  para  nos  íazer  a  nós  mercê, 
foi  servido,  que  o  capitão  de  ordenança  José  da  Silveira ,  que  vem 
acompanliando  estes  exércitos  com  suas  carretas  de  negocio,  mandasse 
os  seus  peàes  reconduzir  gado  aos  campos  da  retaguarda  no  dia 
sabbado  da  alleluia,  cujo  acharam  logo  adiante  no  campo  de  S.  Lucas, 
c  rccolliendo-se  elles  com  520  rezes,  no  mesmo  dia  ao  dito  campo 
onde  se  achava  o  mesmo  capitão  com  todos  os  vivandeiros,  carretas, 
e  mais  bagngcns  dos  dous  exércitos,  com  varias  tropas  de  dragões  o 
hespanholas  o  porluguezas,  cominnndadas  pelo  coronel  Thomaz  Luiz 
Osório,  das  quaes  cabeças  de  gado,  fez  logo  o  dito  capitão  oíTerta 
d*ellas  ao  nosso  general,  0(|ua1  aceitou  400,  100  para  dar  aos  Caste* 
lhanos,  c  400  para  nós,  quo  logo  no  domingo  de  paschoa  nos  regalamos 
com  gado  gordo,  que  fui  lioje  e  imos  contiiiu»ndo;  de  cuja  520  rezes 
deixou  o  nosso  general  ao  mesmo  capitão  140.  £lle  Geou  muito  na 
sua  memoria  a  generosidade  com  que  elle  fez  a  dita  oíTerta  para  as 
tropas. 

A  19,  se  recolheu  a  dita  partida  dos  Castelhanos,  que  onde  foi  o 
gado,  e  trouxe  para  o  seu  exercito  COO  rezes. 

A  20,  hoje  pelas  Ave-Maria  acabaram  de  passar  para  este  campo 
Alto,  todas  as  carretas  doestes  exércitos,  e  só  se  acha  ainda  no  campo 
d'enlre  os  boscjues,  quo  é  no  meio  das  duas  serras,  todas  as  a  dos 
vivandtiros,  uma  peça  de  artilharia  nossa  de  bronze,  de  calibre  2,  com 
um  alferes,  e  o  coronel  de  dragões  do  nosso  exercito  por  commandante, 
que  ficou  cobrindo  com  soldados  seus,  hespimlioes. 

A  22,  pelas  Avo-Maria,  correu  a  noticia  no  nosso  exercito,  de 
que  n'este  mesmo  dia  fugira  da  retaguarda  um  dos  prisioneiros  da 
batalha  do  dia  10  de  Fevereiro  passado,  que  era  o  artilheiro  dos 
índios,  cujo  tinha  sido  IJespanhol  lilho  do  Paraguny,  e  andava  feito 
índio  d'estas  Missões,  para  onde  tinha  deserUido  ha  uns  poucos  de 
annos,  tendo  sido  soldado  na  sua  mesma  pátria,  e  o  qual  estimavam 
muito  os  padres  da  Companhia  d'estas  ditas  Missões,  a  quem  elles  o 
tinham  mandado,  havia  poucos  dias,  com  grande  pressa,  para  o 
ataque  dos  índios  da  dita  batalha  ,  por  bom  artilheiro  seu,  com  que 
nos  esperavam,  o  qual  ficando  prisioneiro,  veio  sempre  preso  debaixo 
de  guardas  castelhanas,  c  das  mesmas  fugio. 
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A  23,  pelas  quatro  homs  da  tarde,  se  recolheu  a  este  nosso  exercito 
das  nossas  tropas  de  infantaria ,  e  dragões  com  a  peça  de  artilharia 
que  se  achavam  ainda  na  retaguarda,  em  a  qual  sempre  estão  algumas 
carretas  dos  vivandeiros,  que  até  amanhSa  poderáG  chegar  a  este 
campo,  e  recolheram  lambem  o  coronel  de  dragões  commandante  de 
toda  a  retaguarda,  com  20  soldados  seus,  com  que  já  hoje  somente 
ficou,  e  uns  poucos  de  Castelhanos,  e  peáes,  dos  ditos  cujos  estSo 
fazendo  a  diligencia  de  tirarem  do  mato  d 'esta  serra  uma  grande 
quantidade  de  bois  de  carros,  e  muitas  bestas,  que  se  metteram 
por  elle  dentro,  tudo  pertencente  ao  exercito  Castelhano,  e  por  este 
respeito  ainda  teremos  nqui  alguns  dias  de  demora. 

A  24 ,  hoje  pelas  Ave-Maria,  acabou  de  passar  tudo  para  este 
campo  Alto,  e  se  recolheu  também  para  o  nosso  exercito  o  coronel 
de  dragões  commandante  de  toda  a  retaguarda. 

Estivemos  parados  n*este  dito  campo  trinta  e  um  dias :  dezeseis , 
para  se  concertarem  os  caminhos  nas  duas  serras  do  grosso  matto , 
se  fazer  o  que  de  novo  se  abriu  na  grande  eminência  da  segunda;  e 
quinze,  para  passarem  todas  as  carretas ,  trem ,  e  mais  bagagens 
d*estes  dous  exércitos. 

A2S,  pelas  oito  horas  e  quarenta  minutos  da  manháa,  destro- 
çamos pela  direita  e  marchamos  para  o  campo  da  estancia  de 
S.  Martim,  aonde  chegamos  pela  uma  hora  da  tarde.  Andamos  duas 
léguas  e  um  quarto,  caminho  de  nornordeste  até  meia  légua ,  onde 
achamos  a  dita  estancia,  pela  qual  passamos,  e  vimos  ser  de  quatro 
ranchos,  dos  quaes  um  tinha  servido  decapolla  ;  e  defronte  d'eiles  se 
achavam  três  cruzes  grandes  de  páo,  desviadas  umas  das  outras  cousa 
de  duzentas  e  ciíicoenla  braças,  uido  em  cima  de  uma  lomba;  e 
junto  dos  ranchos  linhnm  os  índios  plantado  ha  muitos  aniios  uma 
quantidade  de  pés  de  pecegueiro5;,  cujas  arvores  faziam  uma  cxcellenle 
sombra  por  serem  grandes  e  muito  copeiras. 

Estavam  mais  na  baixa  da  dita  lomba  cinco  ranchos  lambem  de 
palha,  dos  quaes  haviam  mui  poucos  tempos  que  os  índios  cstinham 
deixado. 

D'esla  estancia  para  diante  marchamos  sempre  caminlio  de  noric, 
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quarta  ao  nordeste;  e  tendo  nós  andado  mais  de  légua  e  meta 
passemos  por  entre  dous  mattos,  que  ficariam  distante  um  do  outro 
um  oitavo  de  legjja,  e  vimos  que  o  da  nossa  direita  todo  era  de  um 
continuado  arvoredo  de  grandes  pecegueiros»  que  nos  causou  alguma 
admiração  com  que  a  Providencia  Divina  os  fez  produzir  tanto 
u*aquella  paragem,  sem  os  misturar  com  outra  casta  de  arvore , 
bavendo-os  também  da  nossa  esquerda,  porém  misturados  de  outras 
muitas  diversas  e  agrestes. 

Entramos  n'esle  acampamento  pela  sua  direiía ,  e  mettemos  em 
batalha  ladeando  sobre  a  esquerda ,  e  tudo  niais  se  executou  como 
sempre. 

As  barracas  do  nosso  exercito  chegaram  a  este  dito  campo  pelai 
sete  horas  e  meia  da  noite. 

A  26,  pelas  oito  iiuras  da  manbàa,  destroçamos  pela  esquerda,  e 
marchamos  pelo  campo  de  Guaçoybupe,  aonde  chegamos  ás  dez 
boras  da  mesma;  andamos  uma  légua,  caminho  do  norte.quarta  de 
noroeste.  Junto  do  d i lo  campo  achamos  um  grande  arroio  com  tâo 
máo  passo,  que  principiando  as  tropas  a  passar  áquellas  horas, 
ficando  todas  as  carretas  dos  dous  exércitos ,  artilharia ,  carros  de 
pólvora,  e  os  da  palamenia  e  suas  nmniçOes  na  retaguarda,  ao  pé  do 
mesmo  arroyo,  por  nâo  poderem  passar ,  o  fizemos  somente  com  as 
ditas  tropas  e  as  três  peças  de  amiudar  do  nosso  exercito,  acampando 
oom  as  de  ambos  pela  uma  hora  da  tarde,  e  entrando  no  acampamento 
tom  as  nossas  pela  sua  esquerda,  metlendo-nos  em  batalha  sobra  a 
sua  vanguarda  com  quartos  de  conversão  sobre  a  esquerda,  etc. 

Com  as  ditas  carretas ,  a  artilharia  e  trem  de  guerra  ficou  ura 
grande  corpo  de  dragões  do  nosso  exercito  e  dos  Hespanhóes ,  com 
bastantes  oilicines  guardando  n'aquelle  logar. 

Pelas  quatro  boras  e  meia  da  tarde  se  renderam,  como  é  costume» 
as  guardas  de  campo  de  infantaria  do  nosso  exercito,  por  outnis, 
cora  o  numero  augmeniado. 

Pelas  três  horas  e  meva  depois  da  meia  noite  houve  um  rebate  de 
dous  tiros  que  se  deram  para  a  frente  do  acampamento  do  nosso 
exercito,  com  qual  nos  puzoma<^  sobre  alarmas,  e,  averip;uand(>-se. 
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soofaemos  que  duas  sen linellas  nassas  da  cavallaria,  que  estavam 
avançadas  no  seu  piquete  no  campo ,  tinham  dado  os  ditos  tiros  a 
dons  ginetes  que  para  elle  se  cliogaram  ,  as  conheceram  que  eram 
dous  Índios  a  cavallo,  cujos  tiveram  tal  fortuna,  que  nenhum  d'elles 
morreu  pam  vermos  a  cara  bem  de  dia. 

Logo  o  nosso  general  ordenou  que  o  primeiro  piquete  de  toda  a 
nossa  infantaria  marchasse  com  todos  os  s^ns  oilicibes  nomeados  para 
a  mesma  parte  do  campo  avançada,  e  se  puzesse  ao  pé  para  lhe  servir 
de  reserva. 

A  razSo  porque  se  augmentou  mais  as  guardas  de  campo,  e  se  fez 
ir  aos  ditos  piquetes,  foi  porque  indo  o  nosso  general  com  uns  piicos 
de  oíBciaes  a  cavallo  ver  que  caminho  haveria  mais  capaz  pela 
campanha,  logo  depois  que  levantamos  o  nosso  ahnrracamcnto  para 
n'eHe  nos  recolhermos;  e  tendo-se  elle  adianiado  com  os  mesmos 
officiaes  para  fora  das  guardas  de  cavallaria  avan^'adas,  cousa  de  meia 
légua,  lhos  sahiram  ao  encontro  uns  poucos  de  índios ,  dos  quaes 
chegaram  dous  á  falia,  vindo  mais  bem  vestido  um  d'clles  com  sua 
vestia  branca,  calção  e  camisa,  tudo  do  algodão,  o  uma  cinta  encar- 
nada, deitada  como  banda  do  oílicial,  com  seu  chapéo  armado,  coma 
nós,  trazendo  comsigo  a  cavallo  as  armas  do  seu  uso,  que  s«ào  armas 
de  fogo,  lanças,  flexas,  bolas,  laços  e  fundas.  Logo  que  chegaram 
perguntou  este  por  um  Índio,  filho  de  um  dos  seus  Caciques,  que  cá 
Unham  prisioneiro  ,  que  lhe  queria  fallar ;  e  ao  niesmo  tempo  per- 
guntou também  o  que  queríamos,  que  camiulio  levávamos,  e 
para  que  Missão  iamos;  dando-se-Ihe  a  resposta  ,  que  quando  lá 
chegássemos  enl5o  saberia  ;  disso  clle  :  pois  adeos,  até  manháa,  que 
vos  virei  fallar  mais  devagar,  e  se  foram  embora. 

A  27  nSo  se  marchou,  porquo  lodo  o  dia  se  trabalhou  no  rio  para 
se  fazerem  passos,  por  onde  pudessem  os  dous  exércitos  passar  com 
carretas,  bagagens  e  todo  o  trem. 

Hoje  náo  appareceram  os  ditos  índios,  nem  se  viu  mais  alguém. 

A  28,  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhsa,  marchamos  destro- 
çando pela  esquerda  para  o  campo  de  Jacahyhubús,  aonde  chegamos 
ao  meio  dia,  andamos  duas  léguas  e  meia,  caminho  de  norte  quarta 
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de  nordeste.  Entramos  no  acampamento  pela  sna  esquerda  sobre  a 
vanguarda,  e  nos  mellenios  em  batalha  com  quartos  de  conversão 
sobro  a  esquerda,  ele.  Também  lioje  não  vimos  índio  algum. 

No  dia  de  liontem,  pelas  quatro  borase  meia  da  tarde,  mandou  o 
nosso  general  ordem  ao  Sr.  coronel  Alpoim,  que  do  seu  regimento 
fizesse  destacar  pra  o  mesmo  logar  onde  esteve  o  piquete  de  infantaria 
de  reserva  ao  da  cavallaria,  umn  das  duas  companhias  de  granadeiros 
que  cslá  commandando  com  o  seu  regimento,  e  que  ella  fosse  com  os 
seus  oillcíaes  competentes,  levando  comsigo  uma  peça  de  amiudar  e 
as  suas  barracas  da  linha,  cuja  ordem  se  executou  para  logo,  indo  a 
companhia  do  regimento  velho,  que  está  incor[X)rada  ao  dito  da 
artilharia,  a  qual  esteve  n  Vjuella  paragem  até  as  horas  em  que  hoje 
de  manhàa  marchamos. 

A  29,  pelas  oito  horas  damanliSa,  destroçamos  pela  esquerda,  e 
marchamos  para  o  campo  do  rio  Tropy,  aonde  chegamos  pela  uma 
bora  da  tarde,  andamos  duas  léguas  sempre  caminho  de  nornoroeste. 
Logo  que  fomos  chegando  a  este  campo  avistamos,  bastantemente 
longe,  pela  nossa  frente,  eincima  de  uma  lomba,  seis  índios,  que  logo 
desappareceram.  Entramos  n*esle  acampamento  pela  sua  esquerda,  e 
nos  metlemos  em  batalha  com  quartos  do  conversão  pela  sua  van- 
guarda sobro  a  esquerda,  ele,  e  íicou-nos  junto  da  nossa  frçnte  o 
dito  rio,  que  corro  n'este  logar,  o  rumo  de  nornordeste,  susudoeste. 

Esteé  o  tal  rio  com  que  no  dia  8  d'esie  mez  nos  diziam  as  cartas 
dos  Cdbildes  e  povo  da  IVíissOo  de  S.  Miguel  até  d'onde  nos  haviam 
de  esperar ;  mas  faltaram,  como  quem  nâo  tem  nem  brio,  nem  honra ; 
o  certo  é  que  além  de  serem  como  moleques  novos.  Também  o  horror 
da  guerra  com  ({ue  elles  nos  tem  obrigado  a  irmos  sobre  elles,  faz 
que  nos  desappareceram,  ponjuo  já  sabem  que  quando  senosoppòe 
os  visitamos,  como  lambem  o  tem  conhecido,  e  lantos  d'elles  o  tem 
experimentado. 

Pelas  cinco  horas  doesta  tarde  foi  a  companhia  de  granadeiros  do 
rt^imento  de  Menezes  com  os  oíliciaes  d  ella  ,  por  ordem  do  nosso 
geneial,  guardar  o  passo  do  dito  rio,  por  onde  havemos  de  passar 
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eom  o  nosso  exercilo,  cujo  se  /oi  postar  da  outra  parte  do  mesma 
rio  com  à  sua  peça  de  amiudar. 

A  30,  pelas  cinco  horas  da  tard(3,  se  mandou  para  o  mesmo  passo 
a  companhia  de  granadeiros  do  rej^imento  de  Alpoim  com  a  sua  peça 
de  amiudar ,  cujo  passo  se  concertou  hoje  para  passarmos  por  elle 
quando  marcharmos. 

Maio  de  Í75G. 

A  1 ,  pelas  sí'te  horas  da  manhãa,  destroçnmos  pela  esquerda ,  e 
marchamos  para  o  campo  da  estancia  de  S.  Pedro  Velho,  aonde 
chegamos  pelos  ires  quartos  depois  do  meio  dia,  andamos  duas  léguas 
e  um  quarto,  caminho  de  noroeste  quarta  (h  norte  aló  uma  légua  e 
três  quartos  depois  ao  nornoroeste ;  entramos  no  acampamento  pela 
sua  esquerda  e  sobre  a  retaguarda  d'elie,  e  nos  mettemos  em  batalha 
com  quarto  de  conversão  sobre  a  esquerda,  rada  um  sobre  si ,  indo 
nós  sobre  a  mesma  marcha  destroçada. 

A  2,  pelas  oito  horas  e  um  quarto  da  manhâa,  destroçamos  pela 
esquerda,  e  marchamos  para  o  campo  de  S.  Bernardo,  aonde  chegamos 
aos  dous  quartos  de  uma  hora  depois  do  meio  dia ;  andamos  duas 
léguas  e  três  quartos,  caminho  de  norte  qtiarto  de  noroeste  até  um 
quarto  de  légua,  onde  passamos  por  uma  estancia  de  três  ranchos  de 
palha,  um  d'e1les  já  descoberto,  e  ao  pó  estava  um  pequeno  matto, 
dentro  do  qual  tiveram  os  índios  uma  igreja  feita  de  tijolo,  coberta 
de  telha;  porém  com  o  tempo  se  arruinou,  de  sorte  que  tudo  se  viu 
prostrado  por  terra,  e  pelos  seus  vestigios  é  que  ainda  se  conheceu,  e 
que  naquella|  paragem  também  tinham  tido  os  índios  suas  casas  em 
que  moravam,  como  quem  viviam  em  sua  estancia ,  pois  no  tempo 
presente  o  faziam  nas  mais.  A  dita  igreja ,  dizem  os  índios  prisio* 
neiros,  teve  a  invocação  de  S.  Pedro  Velho ;  e  por  esta  razão  é  que  o 
campo  de  hontem  tem  o  nome  de  S.  Pedro  Velho.  N'este  mesooo 
matto  tem  vários  pés  de  pecegueiros  por  entre  outras  arvores  agrestes. 

D'esta  paragem  marchamos  caminho  do  nornoreste  até  légua  e 
meia ,  aonde  passamos  outra  estancia  com  um  rancho  de  paHia ,  e 
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uni  curnil ,  no  qual  nos  pareceu  a  lodos  ,  (juo  os  índios  guardavam 
n'elle  somente  carneiros  e  ovelhas. 

Depois  de  passarmos  com  todas  as  tropas  dos  dous  exércitos 
formados  ( como  de  costume)  vimos  arder  o  dito  rancho  ,  o  qual 
queimaram  os  Castelhanos  que  vinham  na  retaguarda  com  as  baga- 
gens ;  e  foi  este  o  primeiro  rancho  que  se  lhe  poz  fogo. 

D*este  logar  viemos  marchando  ,  caminho  de  noroeste  quarto  do 
norte  até  um  quarto  de  légua,  aonde  achamos  outra  estancia  velha 
cora  dous  ranchos,  um  pé  de  pecegueiro  junto  d'elles ,  sem  mais 
nada:  e  só  tinham  os  índios  deixado  um  páo  em  pé,  e  n'elle a^criptas 
umas  lettras  ,  que  interpretadas  pelas  nossas  línguas,  diziam  : —  vós 
vindes  tomar  as  nossas  terras.  Nós  nos  imos  embora  ,  e  Deos  sabe  o 
que  será. 

D'esta  estancia  fomos  marchando ,  e  viemos  caminho  do  norte 
quarto  de  noroeste  até  um  oitavo  de  légua ,  que  passamos  por  outra 
de  um  só  rancho  de  palha  ao  pé  do  qual  estavam  umas  quantidades 
de  pés  de  pecegueiros,  que  formavam  um  circulo  com  excellento 
sombra  para  tempo  de  verào ,  porque  todos  faziam  igualmente  a 
forma  de  um  chapéo  de  sol;  e  com  o  mesmo  caminho  marchamos 
jDais  adiante  um  oitavo  de  légua ,  que  passamos  por  outra  ao  pó 
da  qual  estava  um  quarto  de  légua  ,  e  entramos  no  acampamento 
pela  sua  direita  sobre  a  vanguarda ;  e  nos  mettemos  em  batalha 
com  quartos  sobre  a  direita  etc. 

Este  acampamento  está  com  três  mattos  á  roda ,  pouco  distantes 
uns  dos  outros ,  em  um  d'elles  depois  de  estarmos  acampados ,  se 
achou  entre  varias  arvores  um  pinheiro,  bem  carregado  de  pinhas 
com  muita  quantidade  de  pinhões ,  porém  ainda  muitos  verdes , 
euja  fructa  estando  bem  madura  é  admirável,  como  todos  alfirmam, 
e  de  grande  sustento ,  e  dizem  os  índios  prisioneiros  e  práticos 
d'estes  paizes,  que  n'elle  ha  muita  quantidade  bastantemente  grande 
e  de  excellenle  gosto. 

Logo  que  acampamos  f  se  achou  junto  de  um  matto ,  n'est6 
mesmo  campo  o  corpo  de  um  índio  morto  a  lança  com  varias  feridas, 
as  quaes  se  lhe  tinham  dado ,  haviam  já  uns  poucos  de  dias ,  pelo 
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que  mostrava  a  desfiguração  do  dito  corpo ,  uiais  ainda  se  julgou 
ser  de  um  índio,  que  tendo  desertado  d*elles  ha  roars  de  dous  mezes 
para  estes  exércitos,  dizendo  que  queria  ser  nosso  e  viver  comnosco , 
servíndo-se  de  vaquiano,  e  pratico,  o  admittiu  por  tal  o  general 
castelhano  no  seu  exercito ;  o  qual  sempre  foi  mostrando  ser  ver- 
dadeiro ,  muito  fiel ,  e  nosso  amigo ;  porém  no  dia  26  do  me;; 
passado,  que  marchamos  encaminhados  pr  clle  para  o  campo,  ondo 
fomos  dar  com  um  terrível  arroio  e  péssimo  caminho,  que  era 
impraticável  passar  por  elle ,  nào  só  carretas  (que  nào  passaram) 
mas  também  as  tropas  que  com  bastante  trabnlho  fizemos ,  desnppa- 
recou  o  dito  índio  do  exercito  dos  Castelhanos,  logo  do  meio 
caminho,  por  onde  se  suppoz  que  elle  nos  trazia  enganados  ,  o  que 
com  eíTtíito  assim  era,  porém  elle  veio  pagar  o  que  devia  entre  os 
mesmos  seus ;  porque  tiveram  por  seu  próprio  traidor ;  por  ter  sido 
nosso  pratico  tanto  tempo ,  e  virmos  sempre  para  adiante  ,  som  em- 
bargo d*aquello  engano  ,  com  que  nos  quiz  embaraçar  as  marcha^\ 

Logo  que  viemos  chegando  a  este  campo  ,  pouco  distante  d'elle 
pela  nossa  frente  fizeram  os  Índios  cinco  fogos  divididos  uns  dos 
outros  cousa  de  um  oitavo  de  légua ,  cujo  campo  tinham  deixado , 
haviam  bem  poucas  horas,  porque  viemos  achar  n'elie  fogos,  onde 
estavam  assando  sua  carne  para  comerem,  onde  deixaram  tlcar  com 
a  pressa  algumas  espetadas  d'ella. 

A  3  pelas  selo  horas  e  quarenta  minutos  da  manhãa,  destroçamos 
pda  esquerda,  e  marchamos  para  o  campo  do  S.  Francisco  Xavier 
aonde  chegamos  ao  meio  dia  :  andamos  duas  léguas ,  caminho  do 
noroeste,  até  a  distancia  de  dous  terços  de  iegua,  onde  pssamcs 
por  uma  estancia  de  quatro  casas  de  palha  ;  uma  d'ellas  era  capei  la, 
tinha  defrante  uma  cruz  de  páo  alta ,  e  bem  feita.  Todas  as  ditas 
casas ,  e  capella ,  eram  de  suas  varandas  todas  a  roda  ;  havia  mais 
um  curral ,  e  uns  poucos  de  pecegueiros  juntos  das  mesmas  casas. 

D'esta  estancia  até  um  terço  de  Iegua ,  caminho  de  noroeste , 
quarto  do  norte ,  passamos  por  outra  estancia  de  três  ranchos  de 
palha  um  d'elles  já  descoberto,  com  grande  curral ,  e  seguindo  nós 
a  maixjia  doesta  para  diante  em  distancia  do  meia  légua  ,  torâamos 
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a  passar  por  outra  de  um  só  ranclto ,  caminhando  para  ocstenoro' 
esie  até  que  chegamos  a  este  campo;  em  todo  este  caminlio  vimos 
mais  para  os  lados  quatro  estnncia<;,  nma  de  cinco  casas,  e  outra 
de  três,  e  outra  de  duas  e  outra  de  quatro  e  todas  distantes  umas  das 
outras,  cousa  de  um  qnnrto  de  iegna. 

Logo  que  chegamos  a  este  campo,  avistamos  peia  nossa  frente, 
cousa  de  um  quarto  de  légua,  uma  grande  quantidade  de  índios 
UxJos  a  cavai  lo,  fazondo-nos  cerco  pela  vanguarda  e  lado  dos  nossos 
exércitos,  que  já  linhamos  em  halallia ,  e  dous  de  fundo;  coma 
cavallaria  dos  lados  estando  nós  para<Ios  a  espera  das  carrua;íens,  e 
toda  a  mais  hagagem  para  dopois  marcharmos  para  elles ;  tomaram 
a  resolurào  de  nos  irem  atacar  a  dita  retaguarda  ,  para  onde  iauí  a 
toda  fúria  três  filias  d\:\\es  com  e?lrcmoso  numero  de  funtio  rada 
uma,  a  qi:em  a  nossa  cavallaria  nfio  podo  atacar  ,  e  segiiir  por  não 
ter  um  só  cavallo  c^ipaz  de  função  alguma,  porém  quando  elles 
ovíslaram  a  grande  guarda  que  vinha  recolliendo  a  dita  retaguarda, 
e  sahir-lhes  lamhem  outra ,  que  o  seu  encontro  que  linha  ficado 
de  reserva  aquolla,  inslantaneainenle  voltaram  na  carreira,  e  foram 
fugindo  pelos  lados  dos  nossos  exércitos,  dos  quaes  se  lhes  disparou 
cinco  tiros  de  artilharia  dos  Cistelhanos  ,  e  tros  da  nos<a  ,  mas  sem 
effeito  de  uma ,  e  de  oulra .  por  respeito  do  terreno  ser  lodo  do 
quebradas  ;  e  elles  irem  com  grande  carreira  ,  e  muito  espalhados; 
porém  cincoenta  e  Ires  d'elles  que  pcíla  espierda  {\o  nosso  exercito 
se  viram  quasi  atacados  com  um  quarto  de  conversão ,  que  sobre 
elles  fez  a  nossa  cavallaria ,  voltaram  os  dilos  índios  para  a  sua 
esquerda,  e  correram  para  o  pc  de  um  [Kvpieno  matio,  cheio  de 
pântano,  que  estava  pL*rto  da  nossa  mesma  es(p)erda ,  e  se  lançaram 
abaixo  dos  cavallos,  e  deixando-os  com  lodos  os  seus  arreios , 
fugiram  apé,  deixando  lambem  as  suas  lanças  n*elh3,  para  melhor 
poderem  correr,  de  cujos  cavallos  se  aproveitaram  a(|uellas  pessoas, 
que  nào  estavam  subjeitas  á  nossa  forma  de  batalha. 

Cb^ando  toda  a  dita  retaguarda  pela  uma  hora  da  tarde ,  iicou 
n*este  mesmo  campo,  a  maior  parte  d  ella ,  com  uma  grande  guarda, 
e  nós  com  os  dous  exércitos,  marchamos  em  batalha  sobre  os  Kndios, 
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que  estavam  pola  nossa  frente  em  distancia  de  meia  légua »  sobre 
uma  lomba ,  aonde  chegamos  pelas  duas  boras  da  mesma  tarde , 
e  não  acluindo  já  n'aquelle  logar  os  dílos  Kndios,  tornamos  a  voltar 
para  este  mesmo  campo,  onde  só  se  achavam  agua  ,  e  lenhas,  e 
acampamos  n'elle  pelas  três  horas  e  um  quarto  da  dita  tarde.  En- 
tramos no  acampamento  pela  sua  esquerda  sobre  a  vanguarda ,  e 
nos  meltemos  em  batilha  com  quartos  sobre  a  mesma  es<]uerda  etc. 

Depois  de  acamparmos ,  logo  se  vieram  chegando  os  mesmos 
índios  para  os  nossos  exércitos ,  cercando-nos  pela  vanguarda,  reta- 
guarda e  lados. 

Indo  sete  Correntinosa  ura  pequeno  regato  beber  agua  a  cavallo, 
lhes  sobrevieram  uns  poucos  de  índios  em  bons  cavailos  com  suas 
lanças,  mataram  dous  dos  ditos. 

Tota  esta  noite  estivemos  todos  os  oITiciaes  sem  dormir  nem  uma 
hora  por  ser  preciso  toda  caulella  ,  e  vigilância ,  sem  embnrgo  de 
termos  feito  uma  boa  trincheira  pela  nossa  retaguarda,  com  o  grande 
rodtíio  das  carretas,  e  companhia  de  grauadeiros  ao')do  se  metteram 
todas  as  cavalhadas  e  boiadas. 

Hoje  de  tarde ,  pelas  cinco  horas  ,  houveram  algumas  investidas 
dos  índios  ás  guardas  avançadas  da  cavallaria  com  os  lados  e  reta- 
guarda, que  por  toda  a  parte  nos  cercaram,  de  que  lhes  resultou 
morrerem  cinco,  sendo  um  d'ellas  Cacique  muito  valoroso,  que  forte- 
mente os  animava,  cujo  foi  morto  d*um  excollente  tiro  que  lhe  deu 
um  tenente  da  nossa  cavallaria. 

Também  hoje ,  depois  das  Ave-Maria  ,  correu  a  noticia  no  nosso 
exercito  que  esta  tarde  chegaram  a  fallar  uns  poucos  de  índios  ao 
governador  de  Montevideo ,  que  andava  vendo  as  suas  ditas  guardas, 
e  um  d*elles  lhe  deu  a  conhecer  (mais  de  longe) ,  dizendo  que  elle 
era  o  Paraguay  ,  que  na  batalha  do  dia  16  de  Fevereiro  passado  , 
sendo  elle  artilheiro  dos  índios,  fora  prisioneiro,  e  que  do  seu 
exercito  tinha  fugitJo  no  dia  22  do  mez  [lassado ,  e  que  elle  agora 
vinha  feito  general  de  todos  aquelles  Índios  ,  e  que  trazia  uma  corda 
para  enforcar  o  dito  governador ;  que  elle  e  todos  lhes  lulo  de  pagar  rom 
as  próprias  vidas  o  mão  Iralo  que  lhe  deram  quando  tiveram  prisio- 
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neiro;  e  dissc-Ilie  mais  que  ngora  nSo  vinham  a  pé  como  da  outra 
vez ,  por  culpa  do  sou  general ,  que  foi  o  Sapé  ,  que  por  isso  mor- 
reram tantos  índios;  mos  ngora  lodos  estão  montadcâ  para  lhe  nCo 
succeder  outra  vez  o  mesmo  ;  o  elie  que  traz  bons  cavallos  e  boas 
esporas;  que  já  sabe  como  lia  de  fazer  a  guerra  a  estes  exércitos, 
e  tem  muito  grande  numoro  de  índios  á  snn  ordem  para  isso; 
porém  os  que  nós  vimos,  nào  sào  tantos  como  eiles  dizem  ,  porque 
90  julgamos  que  seriam  pouco  mais  do  quatro  mil  índios :  certos 
dizem  que  sào  de  varias  Missões. 

N'esia  mesma  taide  do  hoje,  quando  os  cincoenta  o  três  índios  se 
lançaram  doscavailos  abaixo  e  fugiram  ,  tlcou  um  no  matto  ,  e  logo 
veio  a  pé  para  o  nosso  exerciío  ,  dizendo  que  elle  vinha  fugindo  dos 
seus  para  íkar  comnosco ,  que  era  da  Missão  de  S.  Thomé ,  cuja 
nSo  pertence  ás  que  devemos  evacuar  ;  e  mandando  o  nosso  general 
ao  general  mandante  i:asielhano ,  se  conheceu  que  era  um  dos  que 
tinham  fugido  do  trabalho  da  forliíicaçáo  que  se  fez  no  passo  do 
rio  Jacuhy,  o  qual  é  de S.  Miguel,  foi  penitenciado  pelo  dito  general 
açoutes ,  e  está  pre<(o  no  seu  exercito,  talvez  até  tornar  a  fugir, 
como  é  costume  a  lodos  os  seus  presos. 

Houveram  n'esla  noite  ,  pelas  oito  horas  ou  nove  ,  vários  gritos  e 
alaridos  dos  índios  á  roda  d*estcs  dons  exerci  los  ,  que  pareciam  du 
negros  novos. 

Pelas  dez  horas  houve  um  rebole ,  pf>r  se  ouvir  um  tiro  para 
a  nossa  retaguarda ;  pfjrém  logo  se  soul)o  ser  falso ,  por  ter  sido 
ifuma  arma  que  disparou. 

Pelas  três  horns  e  meia  da  madrugada  houve   outro  similhante. 

Toda  a  noite  lancnnmi  os  liuiios  vários  fogos  á  campanha  «  com 
que  nos  q«izeram  atacar;  porém  como  no  Ioga r  em  que  estavamo.^ 
acampados  era  o  capim  pe<jueno  e  verde,  não  nos  puderam  fazer 
mal  com  eiles. 

A  1/inào  marchamos  para  se  dar  algum  descanso  aosanimaes  ,  por 
estarem  cansados e  magros,  e  demasindamenle  mnilo  fracos,  de  tal 
sorte  que  cahe  um  cavallo  e  nào  se  levanla  mais  ,  e  assim  so  tem 
perdido  a  maior  parlo  das  cnvalliad.is  rftiun;is  d«>  atnhos  os  exercito». 
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Hoje  em  todo  o  dia  fizeram  os  índios  varias  escaramuças  ás  nossas 
guardas  avançadas,  e  dos  Castelhanos,  com  a  resolução  de  os 
quererem  accommetter ;  e  chegando-os  a  cilas  com  grande  fúria  e  im- 
pulso ,  lhes  foram  as  ditas  guardas  dando  fogo ,  de  tal  sorte  que 
Ibes  chegaram  a  matar  vinte  c  quatro,  sendo  um  d'elles  o  seu 
corregedor. 

Pelas  onze  horas  d<i  noite  tivemos  um  rebate  por  ouvirmos  uma 
voz  que  dizia  — quem  acode —  ,  e  averiguada  se  soube  que  tinham 
lido  umns  razões  dous  Paulistas  nossos. 

A  5 ,  pelas  nove  horas  da  manhàa  ,  destrocamos  pela  direita  ,  e 
marchamos  para  o  campo  das  vertemos  de  Piratinim  ,  fazendo  qua- 
tro linhas  ,  duas  com  as  tropas ,  e  duas  com  as  carreias ;  e  indo  pela 
direita  as  tropas  do  exercito  castelhano  ,  e  pela  esquerda  ao  nosso  ; 
marchando  umas  e  outras  a  dous  de  frente  ,  e  indo  no  nosso  exercito 
duas  pecas  de  artilharia  na  retaguarda  da  cavailaría «  que  marchou 
adiante  da  infantaria  ,  três  no  centro  da  mesma  infantaria,  e  duas 
na  sua  retaguarda  ;  e  as  ires  companhias  de  granadeiros,  cada  uma 
com  a  sua  de  amiudar.  !No  centro  das  ditas  linhas  marcharam  as 
duas  ,  que  formaram  as  carreias  dos  dous  exercilos  ,  e  vivandeiros, 
e  todas  as  bagagens ,  as  cavalhadas,  gado  do  abasto  e  boiadas  mar- 
charam ao  pé  das  linhas  das  tropas  pela  parle  de  fora  ,  e  assim 
chegamos  ao  dito  campo  pelas  (pialro  horâs  da  tarde ;  andamos 
duas  léguas  e  um  quarto  ,  fazendo  logo  ao  principio  a  marcha  com 
que  voltamos  para  trás  a  buscarmos  caminho  de  carretas ,  andando 
para  o  sul  meia  légua,  e  depois  fomos  dando  tal  volla  ,  que  cami- 
nhamos desde  o  sul  ale  o  noroeste,  com  que  entramos  n'esle 
acampamento  pela  sua  direita ,  no  qual  nos  mettemos  em  batalha 
pela  sua  retaguarda  com  meia  conversão  sobre  a  direita.  Adiante 
da  nossa  marcha  vieram  vários  índios  pondo  fogo  a  estas  campanhas 
para  nos  impedirem  a  passagem  ,  e  queimarem  todos  os  pastos  aos 
animaes;  mas  nada  nos  tem  embaraçado  a  continuação  das  marchas, 
porque  sempre  Deos  reserva  quanto  6  preciso  para  o  sustento  dos 
ditos  animaes.  Hoje  fizemos  o  dito  rodeio. 

A  6,  pelas  oito  horas  e  Ires  quartos  da  manhiia  ,   marchamos  de 
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costado ,  6  viemos  u  dous  de  frcnlc ,  seguindo  em  ludo  a  mesma 
ordem  do  dia  de  hontem  para  o  campo  ,  onde  chegamos  pelas  duas 
horas  depois  do  meio  dia :  andamos  uma  légua  e  três  quarlos ,  cami- 
nho do  noroeste ,  até  um  quarto  do  légua  ,  e  depois  a  oesnoroeste 
ires  quartos,  aonde  achamos  uma  estancia  ,  com  duas  casas,  mais 
bem  feitas  de  todas  as  que  temos  visto  até  este  legar ,  feitas  pelos 
Índios ,  porque  supposto  são  também  cobertas  de  palha ,  tem  a 
differença  de  serem  as  paredes  de  páo  a  pique,  bem  barriadas ;  e 
depois  d'isto ,  todas  as  ditas  paredes  excelentemente  cobertas  por 
fora  com  taquaras  rachadas  muito  bem  juntas  e  unidas,  que  pare* 
ciam  ripas  bem  desempenadas  e  lisas,  cuja  figura  que  ellas  mostravam 
era  como  d'um  bel  lo  fosso  de  casas ;  d'esla  sorte  íicam  sendo  mui 
duráveis,  porque estiio  livres  das  injurias  do  tempo  da  chuva,  ainda 
que  seja  com  vento  ,  ambas  tinham  seus  alpendres  ou  varandas  nas 
suas  frentes  sobre  as  suas  portas  :  pouco  distante  d'ellas  estava  uma 
grande  cruz  do  páo  bem  feita  e  basta n temente  polida  com  um  grande 
letreiro  na  sua  travessa ,  c  com  um  cravo  também  de  páo  no  meio 
d'ella  ,  que  passava  a  arvore  da  dita  cruz,  feita  com  boa  perfeição. 
Ao  pé  da  porta  d*uma  das  dilas  casas,  debaixo  do  seu  alpendre, 
estava  um  grande  banco  feito  de  taboas  muito  bom.  Junto  das  mesmas 
casas  estavam  dous  grandes  curraes.  Doesta  estancia  para  .adiante 
marchamos  caminho  de  noroeste «  e  assim  entramos  n'esle  campo 
pela  sua  escfuerda  sobre  a  retaguarda ,  c  nos  mettemos  cm  batalha  , 
\oltando  somente  a  esquerda  ,  e  ficamos  com  o  rodeio  como  no  dia  5. 
Logo  que  chegamos  á  dita  estancia ,  viemos  descendo  para  uma 
baixa  que  parecia  arroio ,  e  antes  de  a  passarmos  achamos  uma 
grande  valia ,  tão  comprida ,  que  vindo  da  parte  do  norte  para  o  sul , 
cortava  as  campanhas ,  de  forma  que  lhes  nào  podemos  alcançar  com 
a  vista  o  seu  principio  o  íim  ;  descobrindo- nos  com  os  olhos  para 
uma  e  outra  parte  uuia  grande  extensão  de  campanha  ,  e  com  a  mes- 
ma valia  corria  pela  margem  d'ella  uma  continuada  cerca ,  feita  de 
grossos  páos,  e  na  passagem  que  Dzcmos  por  ella  na  dita  baixa, 
achamos  na  nossa  esquerda,  na  mesma  margem,  um  grosso  i)áo 
tincado  no  chào  muito  bem  enterrado  ,  c  com  \arios  buracos  ,  (|ue 
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hem  mostrava  ter  sido  tima  grande  ironcjueira  com  que  por  ella  e  9 
i^alIa  seguravam  e  fechavam  d'aquelln  paragem  para  dentro  até  as 
Missões  todos 08  animáes  que  podiam  caber  em  algum  outro  tempo, 
porqae  tudo  já  mostrava  ser  mailo  nnligo. 

Hoje  vindo  nós  com  os  exércitos  em  marcha  ,  teve  um  peão  das 
nossas  carretas  a  grande  infelicidade  de  o  apanhar  uma  d'ellas  ,  com 
descuido ,  e  lhe  passou  uma  das  rodas  por  cima  da  cabeça  , 
tendo-o  deitado  no  chào «  de  cujo  naufrágio  logo  morreu.  N'esta 
marcha  nos  fugiu  um  índio  nosso  pratico. 

Já  hoje  todo  o  dia  não  vimos  índio  algum;  porém  sempre  fizeram 
dous  fogos  pela  nossa  fronte,  muito  longe  d*este  campo. 

A  7  nào  marchamos  para  se  dar  descanso  aos  animaes ,  e  também 
nào  vimos  índio. 

A  8,  pela  uma  hora  e  meia  da  tarde ,  marchamos  de  costado  pela 
esquerda,  seguindo  em  tudo  a  mesma  forma  e  ordem ,  que  se  tem 
executado  desde  o  dia  5  doeste  mez  ,  para  o  campo  aonde  achamos 
pelas  quatro  e  meia  da  mesma  tarde ;  andamos  meia  légua  sempre 
caminho  de  noroeste,  entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda, 
e  nos  mettemos  em  batalha,  voltando  a  esquerda.  Também  hoje  não 
vimos  índios.  Este  campo  foi  o  mais  péssimo  de  todos,  porque  não 
teve  pasto  algum  para  os  animaes,  os  quaes  eslâo  tão  fracos,  que 
no  mesmo  instante  que  bebem  agua  cabem  logo  mortos,  e  hoje 
ficaram  n'esle  campo,  e  pela  marcha  mais  de  300  cavallos  mortos; 
depois  de  acamparmos  o  mesmo  rodeio  que  se  observa  desde  o  dia 
5  se  fez  lambem  bojo. 

A  9,  pelas  nove  horas  da  manhãa,  marchamos  pela  esquerda  do 
acampamento,  principiando-se  a  marcha  de  costado  pela  direita  com 
o  regimento  de  Menezes,  sobre  a  vanguarda ,  e  logo  se  lhes  seguiu 
o  de  Alpoim,  observando-se  em  tudo  o  mais  a  mesma  forma,  e 
ordem  que  se  executou  desde  o  dia  5,  e  viemos  para  o  campo,  aonde 
chegamos  pelas  quatro  horas  e  um  quarto  da  tarde:  andamos  uma 
légua  e  um  quarto,  caminho  de  oesnoroeste,  até  três  quartos  de 
légua,  aonde  passamos  por  uma  estancia  de  uma  só  casa  barriada,  e 
coberta  de  palha  com  seu  alpendre  sobre  a  porta,  e  uma  cruz  depáo 
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defronte  pouco  disiante.  Estava  fnais  ao  pé  da  casa  um  grande  curral, 
e  nada  mais.  D'esla  estancia  para  diante  marchamos  caminho  de 
noroeste,  e  chegando  perto  d'este  campo  achamos  um  grande  arroio, 
que  para  a  infantaria  de  pé  o  passar  foi  preciso  atravessar-]hes  uma 
canoa  dos  Hespanhóes,  e  passar  por  dentro  d*ella,  cuja  estava  assen- 
tada no  chào  de  popa  a  pron,  e  para  se  ahreviar  mais  a  dita  passagem 
com  outras  alas  de  tropas  se  deitaram  varias  pedras,  umas  emcima 
de  outras,  com  intervallos  de  um  passo,  e  logo  nos  viemos  metter  no 
acampamento ,  e  entrando  n*elle  pela  sua  direita  sohre  a  vanguarda, 
e  nos  metlemos  em  batalha  com  meia  conversão,  cada  61eira  sobre 
si  sobre  o  lado  direito,  e  depois  voltando  a  esquerda,  etc  Logo  que 
acampamos  se  fez  o  costumado  rodeio  para  de  noite  se  recolherem 
os  animaes,  e  ficar  tudo  dentro.  Emquanlo  acabamos  de  passar  o 
primeiro  arroio  por  onde  já  tinha  passado  o  exercito  castelhano,  que 
sempre  marcha  todo  a  cavallo,  se  adiantaram  os  seus  carretos,  e 
chegando  -a  uma  lomba  junto  doeste  mesmo  campo  avistaram  uns 
poucos  de  índios;  e  vindo  somente  dous  a  fallar  basta n temente  de 
longe,  disseram  que  todos  os  índios  dos  povos  nos  esperam  amanbâa 
ao  pé  da  Missão  queimes  buscar,  aonde  elies,  dizem  os  prisioneiros, 
tem  uma  fortificação  de  um  quadrado  ,  e  duas  peças  de  artilharia  de 
ferro,  o  que  eu  duvido,  e  como  para  lá  vamos,  veremos. 

AIO,  pelas  oito  horas  e  três  quartos  da  manhãa  marchamos  de 
costado  pela  direita  com  a  mesma  forma,  e  ordem  do  dia  5,  para  o 
caropo^  onde  chegamos  ás  quatro  horas  da  tarde:  andamos  uma  légua 
6  um  quarto,  caminho  de  nordeste  até  oesnoroeste  um  oitavo  de  légua, 
cuja  volta  nos  obrigou  a  dar  o  máo  caminho  que  encontramos,  6 
n'esta  distancia  pssamos  por  uma  estrada  de  uma  só  casa  de  palha, 
com  o  seu  alpendre  sobre  a  porta,  uma  cruz  de  páo  sobre  a  frente,  e 
um  curral  mais  adiante  com  um  par  de  pecegueiros  junto  d*eile;  d'esla 
estancia  para  diante  marchamos  caminho  de  oesnoroeste  meia  lé|^a, 
aonde  passamos  para  outra  estancia  de  duas  casas,  uma  d'ellas  maior, 
6  roais  bem  feita  com  suas  varandas  em  roda :  uma  cruz  na  frente 
também  de  páo  e  alta,  e  aos  lados  das  mesmas  casas  dous  curraes, 
marchando  nós,  mnis  um  quarto  de  légua  caminho  de  noroeste 
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avisUiinos  a  uns  poucos  de  índios  a  cavalfo,  por  ciuia  de  uma  lomba, 
que  estava  pila  nossa  frente,  e  quanto  mais  iamos  chegando  para 
ella  roais  índios  nos  iam  apparecendo ,  de  forma  que  nos  davam  a 
conhecer  que  quería-nos  fazer  frente ,  e  estando  nós  já  perto  d^elles, 
nos  mettemos  em  batalha  a  dous  de  fundo,  ambos  os  exércitos,  o 
marchamos  para  ellés,  os  qnaes  logo  se  foram  retirando  adiante  de 
nós,  e  n'esla  forma  os  seguimos  até  um  oitavo  de  légua,  que  chegamos 
a  vários  mattos,  pouco  distantes  uns  dos  outros,  que  para  passarmos 
por  entre  elles  foi  preciso  destroçarmos  por  divisões ,  e  assim  fomos 
marchando  até  que  encontramos  em  um  campestre,  aonde  chegamos 
ao  meio  dia ;  e  estando  outra  lomba  pehi  frente ,  sobre  ella  nos 
tornaram  a  fazer  a  mesma ;  logo  nos  mettemos  em  batalha  ,  e 
marchamos  sobre  elles ,  os  quaes  instantaneamente  foram  correndo 
pela  lomba  abaixo,  e  com  pouca  distancia  se  foram  recolher  a  uma 
trincheira,  que  dentro  dos  mallos  ao  pé  de  um  rio  tinham  feito ,  e 
como  o  caminho  para  carretas  era  muito  máo,  licaram  n*esta  paragem 
todas  com  uma  grande  partida  de  cavalluria  nossa,  e  dos  Ilespanhóes, 
e  tornamos  a  destroçar  com  as  tropas,  para  pudermos  marchar  pelo' 
estreito  caminho  que  pordentro  dos  ditos  matlos  haviam  de  seguir, 
por  onde  os  índios  unicamente  se  serviam  ,  pelo  o  qual  marchamos 
com  as  tropas  dos  exércitos  na  forma  seguinte : 

O  exercito  castelhano  marchou  (como  sempre)  pela  direita ,  e 
n*esta  occasiào  se  mandou  pôr  a  pé  toda  a  sua  infantaria  e  dragões, 
puxando  por  elles  a  quatro  de  frente  o  governador  de  Montevideo 
marchando  na  vanguarda.  Logo  se  seguiu  pela  esquerda  o  nosso  exercito 
com  a  mesma  frente,  e  antes  de  entrarmos  em  outro  mais  estreito 
caminho,  que  só  havia  por  entre  os  ditos  mattos  aonde  precisamente 
dos  dous  exércitos  se  haviam  de  formar  uma  só  linha  para  com  ella 
so  marchar,  a  esta  parageu),  avistamos  pela  nossa  esquerda  em  um 
peqifeno  campestre,  distante  de  nós  cousa  de  quinhentas  braças,  uma 
trincheira  levantada  n'eila,  de  estacada,  fachina,  e  terra  com  grossos 
páos  deitados  por  cima  bem  atracados,  apparecendo  dentro  grande 
numero  de  índios  com  a  resoluçio  de  nos  impedirem  a  passagem., 
que  forçosamente  por  aquella  parte  haviamos  de  buscar,  aonde  elles 
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dizem  os  prisioneiros,  e  também  os  nossos  praturos  índios  tinham  dua 
pecas  de  artilharia  de  ferro,  e  algumas  armas  de  fogo,  além  das  suas 
frechas,  fundas  e  lanças,  e  como  as  ditas  trincheiras  se  lhes  podiam 
eníiar,  e  bater  de  lado,  ordenou  o  nosso  general  ao  Sr.  coronel 
Alpoim  que  da  artilharia  grossa  do  nosso  exercito  lhes  mandasse 
apromptar  para  aquella  trincheira  e  campestre  três  peças,  para  que  com 
o  fogo  d'ellas  o  desalojassem,  o  que  assim  mesmo  succedeu,  porque 
logo  aos  três  primeiros  tiros,  se  pôz  tudo  cm  uma  grande  confusão, 
e  quando  se  repeliu  a  segunda  descarga,  todos  os  índios  que  se 
achavam  na  dita  trinrheira  e  campestre,  desappareceram  para  logo, 
de  forma  que  as  dilns  tros  peças  só  deram  oito  tiros.  Logo  viemos 
descendo  com  as  tropas  dos  dous  exércitos,  formando  uma  só  linha, 
marchando  peloestreilD  caminho  que  h.uia  por  entre  os  dilos  mattos, 
a  busc*aro  passo  do  rio  Cherrioby,  que  ílcava  n.aisde  seiscentas  braças 
abaixo  na  dita  trincheira,  todo  serrado  de  maltos  fechados;  chegando 
nós  ao  pé  do  diio^  ondo  fotniava  o  mcsn)o  caniinho  um  grande 
fotovello,  (pie  voltava  píira  a  nossa  esquerda  :  mandou  o  nosso  general 
que  os  granadeinis  do  nosso  exercito  marchassem  pelo  centro  a 
quatro  de  frente,  e  que  pelos  seus  lados  dobrassem  da  mesma  forma 
a  infantaria,  e  assim  fomos  enlrondo  alé  a  margem  do  rio,  e  como 
defronte  na  oulra  margem  se  avistaram  outr.is  trincheiras  dentro  do 
matto,  d'on(le  os  índios  nos  dispararam  uns  firos  de  peça  ,  de  armas 
de  fogo,  mandou  para  logo  o  nosso  dilo  gentTal  avanç.ir  mais  aos 
mesmos  granadeiros  com  as  suas  peças  de  amiudar  na  fronte,  e  que 
toda  a  infant^iría  voltasse  caras  ao  lado,  e  que  instantaneamente 
fizéssemos  fogo  uns  e  outros  para  todas  as  parles  do  malto ,  o  qual 
se  fez  de  tal  sorte  que  era  um  horror,  parecia  que  se  acabava  o  mundo 
por  aqiielios  maltos,  e  pon  lo-nns  depois  d'islo  em  marcha,  achamos 
á  beira  do  rio  uma  lrinchi'ira  de  p:ios  grossos,  e  feixe  de  fachina  para 
nos  embaraçarem;  porém  assim  mesmo  passamos  por  cima;  e 
entramos  no  rio  junto  com  o  Sr.  coronel  Alpoim,  também  a  pé, 
dando  as  tropas  um  admirável  esforço  com  o  seu  cynico  e  singular 
exemplo,  meliendo-se  com  elles,  e  o  passando  com  agua  pelo  joelho. 
Condo  de  largo  mais  de  onze  braças  e  meia,  c  logo  subimos  por  um 
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estreito  e  péssimo  caminho  cheio  de  pedras  rolissimas,  e  lamas  t5o 
escorregadiçns,  qtie  pareciam  de  sahào,  o  muitas  taquaras  cahidas 
sohre  o  mesmo  caminho,  cujas  linham  deitado  os  índios  para  nos 
embaraçarem  a  nossa  marcha,  e  nos  poderem  fazer  mais  fogo  de 
quatro  trincheiras  que  linham  pelo  matto  acima,  e  chep;an(lo  nós  ao 
campestre  quede  lodo  já  tinha  sido  batido  e  a  sua  trincheira  com  as 
três  peças  da  nossa  artilharia,  nos  mcllemos  logo  em  batalha,  e  assim 
marchamas  até  que  pas&imosa  dita  trincheira,  e  chegamos  no  fím  do 
mesmo  campesire,  que  deslroçamos  sobre  a  direita  para  podermos 
continuar  a  marcha  por  entre  os  mesmos  malto«,  aondj  o  caminho 
se  estreitava,  e  marchando  nós  para  diante  cousa  de  soisconlas  braças,  e 
.  entramos  em  um  campo  maior,  porém  com  os  mesmos  maltos  pelos 
lados,  6  n*elle acampamos  pelas  quairo  horas  e  três  quartos  da  tardo* 
as  barracas  fora^ti  os  soldados  a  [té  busca-las  á  retaguarda,  e  algumas 
foram  conduzidas  em  cargueiros,  chegaram  as  seis  horas  e  meia, 
se  levantaram  a  noite  fechada,  e  ás  mesmas  horas  se  matou  gndo  para 
as  tropas.  Depois  de  esbrmos  acampados,  se  soube  que  no  excessiva 
fogo  do  passo  do  rio  se  tinham  morto  duas  pessoas  dos  nossos 
exércitos  dentro  domatio,  com  as  nossas  próprias  armas,  por  se  terem 
meuido  por  elle  dentro  a  vigiarem  si  n*aquelie  estariam  índios, 
cujas  pessoas,  uma  era  um  peão  nosso,  e  outro  nm  Correntino  dos 
Caslelhníiús,  que  vindo  sahindo  com  o  seu  ponche,  e  lança,  parecia 
um  Tappe,  e  vendo  os  seus  mesmos  Correniinos  lhe  atiraram  e  o 
mataram,  o  lambem  para  logo  o  despiram,  e  o  roubaran)  como  Tappe. 
Dos  tiros  dos  índios,  só  sahiu  ferido  em  uma  perna  um  soldado  do 
nosso  exercito  com  uma  bala  de  mosquete  que  lhe  passou  de  uma 
parte  a  outra,  ecom  o^*  nossos  matamos  cincoenla  índios,  ou  cincoenta 
e  tantos.  Varias  pessoas  que  puderam  ir  ver  as  trincheiras,  e  entrando 
pelos  matlos  acharam  que  por  iodas  eram  cinco,  com  quairo  caminhos 
por  dentro  do  mesmo  matto,  e  que  a  primeira  por  onde  nós 
marchamos,  e  entramos  para  o  passo  a  buscar  o  rio,  em  um  quadrado 
com  canhoneiras,  onde  se  acharam  duas  peças  de  anilharia  de  páò, 
de  calibre  de  6  feitas  de  dous  pedaços,  bem  unidos,  grudados, 
eom  seus  malhetes  bem  arroladas  por  fora  com  guascas  de  couro 
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cru;  acharam-sd  mais  vários  saquinhos  de  metralha  fcila  de  chumbo, 
c  a  maior  parto  de  estanho,  alguma  pólvora,  balas  de  pedra,  e 
lambem  de  estanho ,  que  era  para  servirem  de  bala  mestra  ás  ditas 
peças  d^aqueiia  tal  fortaleza,  acharam-se  mais  nas  outras  trincheiras 
do  matto  três  jM'ças  da  mesma  fabrica,  duas  de  calibre  de  uma  libra 
e  a  outra  de  dous,  algumas  balas  de  mosquete  e  dous  pranchões 
grossos  com  comprimento  de  seis  palmos,  e  três  de  largo,  cm  os 
quaes  tinham  roettido  e  assentado,  a  meia  madeira  pelo  comprimento 
de  cada  pranchão,  três  canos  de  espingarda,  postos  cm  distancias  iguaes, 
todos  parallelos,  bem  seguros  com  gatos  de  ferro;  junto  dos  ouvidos 
tinham  feito  na  madeira  uns  rebachos,  para  se  lhes  deitar  a  escorva, 
por  um  rastilho  davam  fogo  ao  mesmo  tempo  a  trcs  tiros.  Também  se 
acharam  ao  mesmo  tempo  algumas  roupas  dos  índios,  graxa,  herva 
mate,  e  uma  peça  de  algodso. 

Si  o  espaço  d'este  rio  fora  defendido  por  tropas  reguladas,  como 
as  nossas,  e  tiveram  aquellas  mesmas  trincheiras,  que,  supposio 
eram  toscas  e  mal  obradas,  nao  foram  mal  ideadas;  bastavam  cem 
homens  de  armas  e  duas  peças  de  artilharia  para  que  ninguém 
chegasse  a  passar  por  similhanto  paragem,  porque  a  mesma  natureza 
o  defende  com  bem  pouco  artificio.  Toda  esta  noite  nos  fizeram  os 
índios  vários  fogos  pela  frente :  todos  estivemos  vigilantes  d'esta  parte, 
e  o  mesmo  succedeu  aos  dous  oíTiciaes,  commandnntes  da  retaguarda, 
o  lenente-coronel  de  dragões  do  nosso  exercito,  e  os  dos  Castelhanos 
D.  Bruno. 

Ali,  logo  pela  manhãa ,  se  entrou  a  r>oncertar  o  passo  para  as 
carretas,  que  principiaram  a  pssar  depois  do  meio  dia,  o  ainda 
ficaram  muitas  da  outra  parte.  Logo  as  ditas  carretas  se  começaram  a 
mover.  Largaram  os  índios  vários  fogos  pelas  campanhas  da  nossa 
frente. 

A  12,  pelas  onze  horas  c  três  quartos  da  manhâa,  marchamos  do 
costado  pela  direita ,  com  a  mesma  forma  c  ordem  do  dia  5  para  o 
campo,  aonde  chegamos  pelas  três  horas  da  tarde;  andamos  uma 
légua,  caminho  de  noroeste  até  meia  marcha  ,  aonde  passamos  por 
uma  estancia  de  uma  casa  ,  com  uma  cruz  defronto,  e  um  curral  ao 
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pê.  D'csta  estancia  para  diante  marchamos  para  oeí^noroe^,  o  em 
distancia  de  um  terço  de  iegua  passamos  por  uma  lomba ,  d^onde  se 
principiou  a  ver  com  a  realidade  a  povoaçSo  da  MissSo  de  S.  Miguel ; 
e  marchando  nós  para  diante  um  oitavo  de  légua  subimos  á  outra 
lomba,  c  logo  avistamos  pela  nossa  fronte  toda  quanln  indiada  havia 
na  dita  Missão,  que  eram  mais  de  quatro  mil ;  uns  a  cava  Ho,  outros 
a  pé ,  lodos  espalhados   pela  campanha ;  e  marchando  nós  mais 
duzentas  braças,  chegamos  a  uma  casa  também  de  palha  com  dous 
curraes  ao  pé,  e  n'este  logar  nos  mettemos  em  batalha,  e  a<peramos 
que  chegassem  as  carretas  de  toda  n  retaguarda ;  e  logo  que  chegaram 
marchamos  a  ganhar  outra  lomba  para  n'ella  acamparmos,  ficando  nós 
perlo  da  frente  um  rio  com  excellente  agua :  e dizem  os  prisioneiros 
que  é  onde  os  índios  da  dita  Mi^^sâo  vem  lavarem  a  roupa,  e  como  os 
índios  entraram  a  correr  pela  nossa  frente  e  para  os  lados,  mostrando 
que  lambem  nos  queriam  buscar  pela  retaguarda ,  nos  nào  mettemos 
em  piquetes  sinffo  depois  das  Ave-Maria  a  espera  de  que  se  reco- 
lhesse ao  nosso  exercito  duas  companhias  de  granadeiros,  que  á 
ordem  do  governador  de  Montevideo  tinham  marchado  com  elias,  e  um 
esquadrão  dos  seus  dragões,  e  outra  dos  Correntinos  para  a  vanguarda 
a  atacar  os  ditos  índios,  de  cuja  funcção,  e  outras  que  houveram 
pelos  lados  d'estes  dous  exércitos,  ainda  ficaram  cinco  índios  mortos 
a  tiro  de  mosqueie,  supposto  que  ellesbem  de  longe  andavam  fazendo 
as  suas  foscas ,  pois  se  acautelam  tanto ,  que  nem  a  tiro  de  poça  so 
chegam  já,  e  só  andam  buscando  occnsiSo  de  algum  descuido  que 
nos  possam  apanhar,  cujos  tolos  e  ignorantes  devem  imaginar  que 
somos  como  elles.  Depois  de  se  pôr  o  dito  governador  em  marcha  não 
pôde  soflfrer  o  génio  do  nosso  general  em  deixar  de  ir  á  mesma 
funcção;  e  incorporando-se  com  as  ditas  companhias  se  recolheram 
todos  juntos  ás  Ave-Maria ,  e  a  sua  ida  d^elle  nos  eslava  causando 
gravíssimo  cuidado  o  rodeio  se  fez  do  mesmo  modo. 

A  13  não  marchamos  por  amanhecer  o  dia  com  trovoada ,  e  tem 
durado  lodo  o  dia.  Hoje,  pelas  duas  horas  da  larde,  temos  visto 
vários  fogos  com  grandes  labaredas  dentro  da  Missão,  e  vários  tem 
jtilgado  que  poriam  fogo  aos  celeiros  e  armazéns  para  nós  nio 
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acharmos  n'ella  sustento  Ja  que  nos  ulilisassemos.  Os  nossos  Paulislns 
de  pé  foRtm  pelas  quatro  horas  d'esla  tarda ,  pela  nossa  frente  a^^a- 
chôdos,  dar  um  assalto  sobre  uns  poucos  de  índios  que  andavam 
esearamu^ando  pelo  campo ,  e  ainda  lhe  mataram  um  dos  seus 
animosos ,  e  dizem  que  parecia  ser  ofllcial.  Hoje  decobriram  os 
mesmos  Paulistas ,  por  dentro  de  vários  mattos,  duas  hortas  dós 
índios;  e  n'ellas  acharam  muita  quantidade  de  abóboras,  e  infínitu 
numero  de  espigíis  de  milho  e  algumas  batatas,  de  que  todos  ellos  se 
utilisaram  e  a  maior  parte  das  tropas ,  que  lhe  serviu  de  grande 
refresco. 

A  14  amanheceu  chovendo  lodo  o  dia,  nSo  parou ,  por  cuja  causa 
não  marchamos  todo  o  dia. 

Pelas  cinco  horas  da  tarde  sahiram  os  nossos  Paulistas  de  pó  ao 
tampo  pela  nossa  frente,  onde  andavam  cidco  índios  escara  murando 
a  cavalio,  e,  gateando-os,  lhes  atiraram,  de  que  um  logo  cahiu  murto, 
6  outro  passado  com  uma  bala  em  uma  cocha,  o  trouxeram  prisioneiro 
ao  nosso  general ,  o  qual  lo^  o  remetteu  ao  Sr.  general  mandante 
castelhano,  cujo  Índio,  dizem,  era  da  MLssão  deS.  Lourenço. 

A  15,  pelas  dez  horas  e  meia  da  inanhâa,  marchamos  do  costadij 
pela  esquerda  para  o  campo  daErmidadeS.  Miguel,  aonde  chegamos 
%  acampamos  pelas  três  horas  e  um  quarto  da  tarde ;  andamos  um 
quarto  de  tegua ,  caminhando  primeiro  quatrocentas  braças  [«ra  o 
sudoeste,  onde  voltamos  para  oesnoroeste,  e  logo  passamos  um 
pequeno  arroio  ,  no  qual  houve  bastante  demora,  porá  passarem  as 
carretas  do  nosso  exercito ;  e  marchando  nós  mais  trezentas  braças 
passamos  o  rio,  que  honlem  tínhamos  peia  frenie,  cujo  tinha  de  largo 
três  braças  e  meia,  e  de  fundo  quatro  palmos ;  e  andando  nós  njdís cento 
€  cineoenta  braças,  caminho  de  noroeste,  tornamos  a  passar  o  dito  rio, 
por  respeito  de  varias  voltas  e  cotovelos  que  elle  formava,  e  o  ipesmo 
tornamos  a  fazer  em  outro  na  distancia  de  oitenta  braças^  cujo  tam- 
bem  levava  bastante  agua  e  violência,  do  qual  fazofido  uós  o  mesmo 
eaflrâho  de  noroeste ,  setenta  braças ,  viemos  acampar  ás  ditas  três 
líoras  e  «m  quarto  da  tarde ;  e  ^entrando  no  acampamento  {lela  sua 
esquerda  sobro  a  vanguarda  nos  mettemos  em  batalka,  fazendo  sobro 
a  esquerda  quartos  de  conversão  por  divisões. 
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Já  hoje  nos  avizinhamos  tanto  d'esta  Missão  de  S.  Miguel ,  por 
onde  pretendemos  entrar  c  evacua-los,  que  estaremos  disianle  d'e1ia 
meia  légua,  e  já  hoje  vimos  não  só  trinta  e  tantas  cosas,  duasd'estas 
de  telha,  \\ot  varias  roças ,  e  outras  que  os  índios  tem  pela  nossa 
frente  junto  da  povoação ;  roas  também  os  nossos  Paulistas  e  os 
Correntinos  dos  Castelhanos  entraram  porellas,  c  as  desfrutaram 
quanto  puderam,  conduzindo  muitas  abóboras ,  grande  quantidade 
de  millio,  batatas,  cebolas,  alhos  verdes,  muito  aipim  e  mandiocas 
doces. 

Alguns  índios  nos  tem  apparecido  esta  tarde ,  mas  de  longo ;  e 
escrevendo elles  uma  carta,  em  que,  dizem,  é  assignnda  por  todos 
os  povos,  ao  Sr.  general  castelhano,  ignorando  o  que  vem  elic  buscar 
com  os  Porluguezes  a  estas  Missões,  que  si  elle  quer  entrar  n'ellas 
com  os  Castelhanos ,  ou  general  D.  Bruno ,  que  já  em  outro  tempo 
entrou  n'ellas,  que  nenhuma  duvida  tem  elles,  porem  que  se  aparte 
dos  Portuguezes,  porque  elles  entdo  nos  acabariam,  e  se  vingariam 
de  termos  sempre  sido  seus  inimigos,  e  da  dita  carta  pediam  resposta. 
A  16  nSo  marchamos,  porque  desde  as  três  horas  da  madrugada 
principiou  jí  chover,  e  todo  o  dia  continuou,  de  sorte  que  nos  impediu 
a  marcha. 

A  17,  pelo  meio  dia,  marchamos  de  costado  pela  esquerda  para  o 
campo  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  aonde  chegamos  pelas  trcs  horas 
da  tarde,  e  n'ella  acampamos  junto  da  Missão  de  S.  Miguel,  distante 
d*elia  quinhentas  braças;  andamos  um  terço  de  légua,  caminho  de 
nomoroeste  até  meia  marcha,  e  depois  ao  norte  quarta  de  nordeste. 
Logo  que  fomos  chegando  ao  dito  campo  nos  apparecéram  vários 
índios  espalhados,  todos  a  cavallo,  polo  pé  da  Missão  pela  nossa  frente 
e  lados ;  e  vindo  alguns  á  falia  disseram  aos  Castelhanos  que  elles  e 
vários  outros  índios  que  n'esta  Missão  se  achavam,  sendo  de  S.  Borja, 
rendiam  obediência  e sujeição,  como  leaes  vassallos,  não  só  a  S.  M.  C, 
mas  também  a  S.  M.  F.,  de  quem  querem  ser  vassallos  si  Portugal 
iicar  senhor  doestas  Missões  que  pertencem  ao  tratado ,  e  que  os 
rebeldes  só  eram  os  doesta  Missão  de  S.  Miguel  e  do  S.  Lourenço, 
que  andavam  sempre  fazendo-nos  frente,  e  que  eram  aquelles  que 
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agora  nos  apparecíam  de  longe,  e  se  não  chegavam,  os  quaes,  junlos 
com  os  padres,  se  tinham  retirado  da  povoação  para  os  mattos,  que 
n*ella  podiamos  com  os  exércitos  entrar,  e  d'ella  tomar  posse,  porque 
estava  já  sem  gente,  supposto  que  muito  arruinada  a  maior  parte  da 
povoação  com  o  fogo  que  lhe  puzeram  não  só  em  todas  as  sellas  onde 
assistiam  os  mesmos  padres  e  seus  recreios ,  mas  também  na  casa  do 
refeitório,  seus  gabi neles  particulares,  cnsas  de  ourives,  fundições,  e 
em  todos  os  armazéns  e  casas  dos  cantos  da  praça,  para  que  tudo  se 
queimasse  e  destruísse  y  cujo  fogo  assim  o  fez ,  além  dos  mesmos 
padres  com  os  índios  quebrarem ,  derrubarem  ,  arruinarem  quanto 
puderam  nâo  só  nas  casas  da  povoação  ,  mas  também  em  a  própria 
igreja,  que  a  deixaram  de  forma ,  e  com  tal  indecencia,  que  absolu- 
tamente mais  pareceram  obras  de  infiéis  ao  culto  divino  que  de 
catholicos;  tudo  isto  confessaram  e  disseram  os  ditos  índios  aos 
Castelhanos,  e  logo  estes  ficaram  muito  seus  camaradas,  comendo, 
bebendo  e  passeando  com  elles.  Logo  que  fomos  entrando  no  acampa- 
mento mandou  o  Sr.  general  caslelhano  uma  grande  partida  do 
Hespanhóes  com  duas  companhias  do  granadeiros  e  as  suas  peças  de 
amiudar  do  nosso  exercito,  que  as  pediu  ao  nosso  general,  e  foram 
entrar  na  dita  povoação ,  em  a  qual  com  eíTeito  se  nào  achou  nem 
padres,  nem  índio  algum,  mas  sim  tudo  arruinado ,  destruido  e 
queimado ,  como  tinham  dito  os  taes  índios ;  e  recolhendo-se  ás 
Ave-Maria  pane  dos  ditos  Hespanhóes  e  uma  das  companhias  do 
granadeiros  aos  seus  corpos  ,  os  mais  ficaram  de  guarda  dentro  da 
mesma  Missão  ao  pó  da  igreja. 

Entrahios  n'este  campo  pela  sua  direita  e  nos  mettemos  em 
batalha  pela  retaguarda  com  meia  conversão ,  sobre  a  direita :  vol- 
tando depois  a  esquerda  etc.  O  rodeio  esta  noite  se  fez  mais  forte, 
e  com  mais  destacamento  das  tropas  a  roda. 

A  18  pelas  8  horas  da  manhãa  foi  um  pião  nosso  com  varias 
pessoas  ás  roças  dos  índios,  e  separando-se  elle  para  ir  mais  adianto 
ver  uma  capella  de  Nossa  Senhora  do  Loreto ,  que  toda  ó  feita  com 
as  mesmas  medidas  da  capella  onde  Nossa  Senhora  recebeu  pelo 
anjo  a  embaixada;,  e  vindo  de  repente  á  dita  capella  uns  poucos  de 
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lodios,  que  do  longe  o  viraia  euti-ar,  u  eila  o  maloram.  O  mesmo 
fizeram  n'osta  mesma  manhãa  a  um  negro  de  um  soldado  do  nosso 
exercito  y  que  o  apanharam  pouco  dbtante  d'este  acampamento  para 
retaguarda  dando-lbe  sete  lançadas. 

N'osta  dita  roaniiàa  lambem  as  nossas  guardas  avançadas,  tiveram 
occasiâo  de  lhe  matarem  um  índio,  e  prisionaram  outro  bem  ferido. 

Pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde  marchamos  de  costado  pela 
direita  para  o  campo  do  povo  de  S.  Miguel ,  aonde  cliegamos  ás 
seis  horas  e  vinte  e  cinco  minutos  já  com  noite  fechada ,  andamoa 
úm  terço  de  légua  caminho  de  nomordesto  aló  quinhentas  braças^ 
que  chegamos  á  dita  Missão ,  cuja  é  a  capital  da  de  S.  João ,  S, 
Angelo,  S.  Lourenço,  S.  Nicolau,  S.  Luiz  e  S.  Borge,  cujas 
pertencem  ao  tratado ,  e  marchando  nós  com  os  exércitos  pelo  meio 
da  stia  povoação  d'ella,  bem  pouco  caso  fez  o  nosso  general, 
porque  nem  para  o  frontaspicio  da  igreja  elle  quiz  olhar  pela 
verdadeira  noticia  que  já  tinha  da  grande  destruição,  e  ruiua  com 
que  os  tyrannos  rebeldes  deixaram  tudo  por  terra ,  e  vindo  nós 
para  diante  mais  quinhentas  braças  caminho  de  norte ,  acampamos 
entrando  n'elle  pela  sua  direita ,  e  nos  mettemos  em  batalha  peU 
reiaguarda  com  meia  conversão ,  cada  tila  sobre  si  para  o  lado 
direito ,  e  voltando  ao  depois  a  esquerda.  Levantamos  as  barracas 
pelas  oito  horas  da  noite  com  tal  escuro  qu^  nada  se  via. 

Pelas  nove  horas  e  meia  da  mesma»  tivemos  um  rebate  de  quatro 
tiros  que  se  deram  para  a  vanguarda  e  retaguarda  dos  Castelhanos,  o 
mesmo  tempo  para  logo  nos  fizeram  pôr  sobre  as  anuas  todo  o  ro^so 
exercito ,  e  averiguando-se  o  que  tioha  sido ,  veio  parte  do  Sr. 
general  mandaiHe  ao  nosso  (que  o'esta  occasiâo  ,  bem  niotestado 
iicou  dos  peiios  por  uma  gravíssima  queda,  que  deu  em  uma  grande 
valia ,  ou  sanga  com  a  muita  promptidão ,  e  brevidade  com  que  veio 
se  pôr  na  frente  do  nosso  exercito) :  como  sempre  o  fez  para  dar 
iodas  as  providencias  que  necessárias  fossem,  sem  olhar  nem  para  o 
péssimo  terreno  d'este  campo  todo  recortado ,  oem  para  o  grande 
escuro  que  fazia  ,  cuja  moléstia  obrigou  estar  na  cama  uns  poucos 
de  dias,  a  qual  nos  pôz  a  iodos  em  \im  gravissinH)   cuidado ^ 
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desgosto,  6  senliinenio,  como  igualmente  deviamoç ;  quo  os  ditos 
tiro6  se  tinham  dado  a  doqs  índios  do  cavallos,  que  vinham 
bombear  a  frente  do  seu  exercito ,  o  outro  a  pé  pela  retaguarda,  a 
quem  os  mesmos  Castelhanos  prisionaram  sem  o  ferirem ;  e  os  de 
cayallo  fugiram  sem  moléstia  alguma. 

A  19  não  marchamos  por  se  tomarem  novas  medidas,  ver-se 
cero  miudeza  a  povoação  d  esta  Missflo  de  S.  Miguel ;  e  as  grandes 
ruinas  que  os  padres  e  índios  a  deixaram  ardendo  cm  fogo  por 
varias  partes ,  e  a  mesma  destruição  que  elles  Ozeram  ao  templo 
sagrado.  De  tudo  o  quanto  se  achou  n'esta  Missão  se  fez  inventario 
pelos  officiaes  da  fazenda  real  do  Ilespnnha ,  o  nossos  por  ordem 
do  Sr.  general  mandante:  está  esta  Missão  de  S.  Miguel  em  SS*"  33' 
30'*  50*'*  de  latitude  austral,  e  distante  do  forte  de  S.  Gonçalo, 
d'onde  sahimos  com  o  nosso  e^^ercilo  cento  e  dezoito  léguas  três 
quartos  e  do  Rio  Grande  do  S.  Pedro ,  cento  e  vinte  seis  e  três 
quartos  de  todo  o  caminho  que  fizemos. 

Descripçâo  do  templo  e  povoação  cfesta  Missão. 

Acha-se  esta  Missão  situada  sobre  a  chapada  de  uma  lomba, 
toda  quarieada  de  grandes  e  pequenos  capões  de  mattos,  dos  quaes 
nascem  muitos  regatos  que  desaguam  em  o  rio  Baçaripy,  que 
dista  um  quarto  de  légua,  o  qual  é  o  que  passamos  no  dia  15, 
avistando-se  d*aquelle  logar  muitas  léguas  ,  em  roda  de  toda  a 
campanha,  para  onde  sahe  novo  ruas,  que  principiam  de  um 
palio  quadrado ,  que  tem  por  cada  lado  quinhentas  e  setenta  e  seis 
palmos,  para  o  qual  está  olhando  o  grande  templo  da  igreja  ;  tendo 
esta  a  sua  porta  para  o  norte ,  principiando  a  entrada  da  dita 
igreja  por  um  alpendre  nobrissimo  de  arcos  de  frente  com  columnas, 
e  tympano  abalaustrado  por  cima  ,  continuando  até  segundo  corpo 
com  três  pilares,  fazendo  os  lados  do  mesmo  alpendre ,  dous  corpos 
com  arcos ,  e  columnas ,  findando  o  da  parte  esquerda  da  igreja  com 
o  seguímenio  dos  balaustres  do  tympano,  e  o  da  direita  é  o  primeiro 
corpo  da  torre  (onde  tem  seis  sinos),  a  qual  ainda  tem  dous  sobre 
esta  ornados  com  três  pilares  capitães,  seus  frisos  o  cornijas  tudo 
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de  pedra  branda,  vermelhada  e  feita  com  a  ordem  rorínthia,  e  muíU) 
bem  reeortada ,  cuja  obra  arrebata  em  uma  grade  da  mesma 
pedra  que  forma  frontispício  no  meio  do  qual  se  acha  a  estatua  de 
S.  Miguel  y  fazendo  lados  as  figuras  de  seis  apóstolos ,  que  se  sus- 
tentam sobre  os  remates  das  columnas  do  dito  alpendre  ,  pelo  qual 
se  entra  subindo  dous  degraus  de  pedra,  e  andando  cincoenla  e  quatro 
palmos ;  para  a  porta  da  igreja  tem  outra  para  cada  lado  com  altura 
tal,  que  nao  corresponde  á  largura,  feitas  com  algumas  talhas  antigas, 
pelas  quaes  se  entrar  para  o  corpo  da  dita  igreja,  que  é  de  três 
naves  com  seu  cruzeiro  e  meia  laranja  sobre  elle  com  trezentos  e 
cineoenta  palmos  de  comprimento  de  vão,  e  com  a  largura  de  cento 
e  vinte  palmos,  dividindo-se  as  naves  com  arcos  e  pilares  de  columnas 
ópticas,  que  rematam  um  palmo  fora  das  paredes,  fazendo  archilectura 
da  mesma  ordem  corinthia ,  servindo  a  sua  cornija  do  cimalha 
real  a  todo  o  corpo  interior,  do  qual  ao  plano  da  esquerda  ha  quarenta 
e  cinco  palmos  de  pé  direito,  cujo  corpo  é  de  pedra  da  cnchelharia  com 
o  interior  caiado,  e  o  tecto  forrado  de  madeira  em  forma  de  abobadas, 
onde  se  vé  cinco  altares,  quatro  no  cruzeiro,  e  o  maior  que  é  de  talha 
nova  ordinária  no  cruzeiro,  da  parte  do  Evangelho  tem  seis  altares, 
um  de  Santo  Ignacio,  e  outro  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  de 
muito  boa  grandeza  de  talha  dourada,  e  com  pinturas  modernas, 
sendo  os  outros  dous  antigos  e  mal  acabados ,  e  já  acabados  por 
velhos. 

Muitas  cousas  dos  altares  estavam  quebradas ,  cm  os  quaes  se  nâo 
achou  frontal  algum ,  nem  dentro  da  mesma  igreja  ,  sem  embargo 
de  se  ver  na  casa  da  fabrica ,  que  ficava  á  esquerda  do  altar  maior 
as  grades  de  oitenta  em  que  elles  cortaram  as  sedas  por  onde  nas 
ditas  grades  se  seguravam ;  deixando  o  sacrário  com  as  portas ,  e 
muitas  cousas  dos  altares  quebradas  postas  em  tal  estado  o  desordem, 
que  ao  mesmo  tempo  que  causava  compaixão ,  raettia  horror  ver 
como  trataram  aquelles  bárbaros  a  casa  de  Deos  sagrada ,  concor- 
rendo para  isto  os  mesmos  padres  que  n*ella  assistiam.  Entrando 
pelas  duas  sacristias  que  ficavam  á  direita  do  altar  maior  ,  c  á 
esquerda  sa  vc  também  na  da  direita  nâo  só  todo  o  arco  feito  em 
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pedaços ,  mas  ioAás  as  casas  em  que  habitavam  os  padres :  sendo 
estas  muitas  e  as  melhores,  que  ou  principiavam  ou  acabavam  n'este, 
que  por  S.  Ex.*  mandara  atalhar  o  fogo,  nào  experimentou  esta 
com  a  igreja  a  mesma  ruina  d'aquellas  casas  que  todas  estavam 
reduzidas  a  cinzas  junto  com  um  lanço  de  outras  que  pegando  na 
direita  doesta  olhavam  para  um  grande  pátio  avarandado  em  roda 
onde  tinham  as  escolas  da  solfa  ,  e  instrumentos,  por  cujo  pátio 
havia  uma  passagem  que  dava  sen^entia  a  outro  pátio  similhanto  a 
este ,  em  que  haviam  uma  casa  com  vinte  e  quatro  teares  e  outras , 
em  que  estavam  as  fabricas  do  ourives,  cntalhadores,  pintores,  e  uma 
grande  ferraria,  armaria,  bastantes  armazéns,  e  uma  casa  forte 
com  prisão  e  trone.) ,  tudo  feilo  com  tal  ordem,  que  bem  mostravam 
a  superioridade  com  que  viviam  aquelles  padres ;  que  tem  suas 
casas,  tinham  maior  ponto  que  as  outras,  pois  deitava  uma  excel- 
lente  varanda  sobre  columnas  de  pedra  lavrada  do  vinte  e  cinco 
palmos  de  alto,  que  olhava  para  uma  horta  murada  de  pedra  e  barro, 
onde  tinham  plantado  a  cordào,  formando  ruas  de  pinheiros,  larangei- 
ras  da  terra  e  da  China,  limoeiros,  marmeleiros,  macieiras,  pereiras , 
figueiras ,  parreiras ,  pessegueiros ,  cidreiras ,  cannas  de  assucar,  e 
outras  muitas  plantas ,  assim  da  America  como  de  Portugal ,  para 
cuja  parte  estava  a  janella  de  uma  casa  que  disseram  ser  o  refeitório^ 
debaixo  do  qual  estava  uma  escotilha  que  servia  de  entrada  uma 
casa  subterrânea  similhante  á  de  cima  com  uma  campa  de  pedra , 
e  uma  porta  que  deu  indicies  a  vários  discursos,  sendo  certo  que 
D'esta  Missão  se  acharam. 

Todos  os  engenhos ,  fornos ,  fabricas ,  e  tudo  o  que  costumam 
ter  aquelles  extraordinários  homens  para  conveniência  e  regalo , 
com  o  que  viviam  tão  abundantes  como  senhores.  Á  entrada  da 
porta  da  igreja  para  a  parte  direita  estava  uma  capella,  onde  havia 
um  altar  de  talha  dourada  que  olhava  para  dentro  da  igreja  com  a 
pia  de  batizar ,  cuja  era  de  barro  vidrado  de  verde,  emmexâda  em 
madeira  dourada ,  que  não  lhe  dava  pouca  graça  ,  sendo  a  Deos  a 
que  verdadeiramente  recebiam  as  crianças  que  ahi  iam ,  com  agua 
que  sabia  de  duas  grandes  talhas  vidradas  também  de  verde,  que 
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pareciam  da  índia  ;  enterrando-se  eslas  e  as  nAis  pessoas  que  ahi 
so  achavam  em  um  pátio  similhante  a  outro  que  ficava  para  a  dita 
parle ;  e  enlrando-se  para  eile  ,  nao  só  para  um  grande  portão  que 
olhava  para  a  rua  ,  mas  também  para  a  porta  travessa  da  igreja 
quo  delia  n  d'esle  l.ido  ,  «is.Mm  como  para  outra  aquelle  ,  sendo  este 
lodo  quarliado  de  quadrado  de  angélicas,  eH^ cujo  meio  está  arvo- 
rada uma  grando  e  formosa  cruz,  havendo  outra  de  doze  palmos  de 
alto  toda  marchetada  de  madrepérola  com  frisos  dourados.  Dentro  em 
uma  casa,  que  olhando  para  este  polio  pegava  na  parede  da  igreja  , 
que  bem  mostrava  ser  casa  de  fabrica ,  pois  n'ella  estavam  muitas 
imagens  de  grande  vuUo,  e  uma  d'um  Senhor  jnortd  com  feitio 
precioso ,  cujas  imagens  nào  levaram  os  índios  com  os  padres  para 
o  mallo  como  fizeram  com  as  mais  por  não  terem  mais  tempo. 
Passando  esle  pátio  pela  porta  de  fora ,  depois  d'uma  rua ,  havia 
uma  casa  grande  com  seu  pátio  no  meio  com  uma  só  entrada, 
que  diziam  ter  sido  recolhimento  de  viuvas  e  donzcllas,  as  quaes 
SC  nào  viram  por  se  lerem  ausentado  com  o  mais  povo  para  o  dito 
matto  ,  onde  e-^iavam  com  o  padre  Lourenço  Baldo  ,  superior  d'esta 
Missão ;  e  outro  seu  companheiro  ,  inquietadores  d^aquelles  miseráveis 
índios  ,  que  com  o  seu  trabalho  ,  não  só  tinham  feito  todas  as  obras 
referidas  ,  mas  lambem  uma  villa  de  setenta  e  sele  ilhas  de  casas  de 
telhas,  porém  todas  térreas,  com  grossas  madeiras  lavradas  em 
quadrado  de  qualorze  pilares  de  pedra  em  cada  uma  de  altura  de 
onze  pnhnos  ,  com  varandas  de  dez  ditos  de  largo  em  roda  de  todas  ; 
as  quaes  nào  tinham  mais  que  uma  porta ,  que  olhava  para  as 
costas  das  outras  casas,  que  todas  faziam  frente  ao  palio  principal , 
sem  terem  dentro  d'ella  repartimento  algum.  Cornprehendendo  a 
largura  de  cada  casa  e  varanda  Ires  pilares  do  referido ,  entre  os 
quaes  haviam  cincoenta  e  quatro  palmos:  tudo  debaixo  diurna 
regular  symelria  e  bem  ordenadas  ;  as  ruas  de  sessenta  palmos  de 
largura,  em  que  os  índios  vivem,  porque  em  cada  casa  assistem 
duas  familias,  fazendo  fogo  no  meio  das  dilas  casas  ;  sendo  por  este 
modo  tâo  negras,  que  sâo  peiores  que  sanzalas  de  negros,  e  assim 
estào  postas  eslas  gentes  na  maior  miséria  que  se  pôde  imaginar, 
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dormindo  en\jed|^  e  couros ,  sem  mais  roupa  que  o  pouco  panno 
de  algodão  com  que  as  mulheres  fazem  uma  camisa  grande  até  aos 
pés  ;  e  oiilra  maior  e  mais  larga ,  a  que  chamam  lipoya ,  que  para  as 
conservarem  alvas  (que  isso  parece)  para  irem  com  ellas  á  missa. 
Andam  com  uma  camisa  lâo  suja  como  o  mesmo  chão ,  que  lodo  é 
de  barro   vermeilioj  o  qual,   em  lempo   de  sol,   com  qualjuer 
pequeno  venio  faz  itro  grande  poeira  ,  que  jamais  so   pôde  eviíar  o 
liear  ludo  dViquelIa  côr ;  e  havendo  chuva,  é  lâo  grande  a  lama  e 
pegajosa,  que  se  nno  pôde  dar  passo  sem  enfado.   Os  homens  lem 
c?dçào,  camisas  ,  jalecos  e  poncho  ;  e  porque  dormem  nús,  conser- 
vam  sempre  o  fogo  para  se  aquentarem  dentro  das  mesmas  casas. 
Pela  suinma  pobreza  e  escravidão,  e  pobreza  mais  apertada  que  em 
parte  alguma  do  mundo  se  tem  visto   nem  ouvido  dizer ,   porque 
conservam  os  padres  n'esla  Missão  mil  e  quatrocentas  e  lanlas  famí- 
lias do  modo  referido ,  dando-lhes  rigorosos  castigos  de  a(;oulcs  com 
bacalháo,  lendo  estes  nas  pontas,  pontas   do  ferro  agudas,  que 
cada  uma  para  logo  lhe  chega  aos  ossos,  deixando  os  lambem  sem 
carne  alguma;  em  cujos  castigos  muilcs  perdem  as  vidas,  o   sem 
lerem  cousa  alguma  a  que  possam  chamar  seu  :   servindo-se  os  diios 
padres,   e   ulilisando-se  d'elles,  e  de  todo  o  seu  trabalho:   fazendo 
plantar  ervaes  de  mais  d'um  quarto  de  legua  em  quadrado  ,  gran- 
díssimos campos  de  algodoeiros,  diialadas  roças  do  milho,  mandiocas 
e  balatas   (sustento  quotidiano],   muitas  ervilhas,  quantidade  de 
trigo,  cevadas,  favas  de  duas  castas,  sendo  uma  das  do  ri;ino  ; 
feijão  einfíuitas  abóboras  ,   obrigando,  ou  juntamente  a  trabalhar 
cm  corlumes  ,  ou  olarias;  e  outros  muitos  serviços,  que  todos dào 
muito  cabedal ,  além  do  muito  que  possuem  em  auimaus  cm  que  os 
fazem  cuidar. 

Relação  deis  medidas  que  tem  o  templo  e  povoação  doesta 

Missão  de  S.   Miguel, 

Buscando-se  a  porta  da  igreja,  se  sobem  primeiro  dous  degráos 
de  pedra  ,  e  se  enlra  por  um  alpendre  que  tem  cinco  arcos  ,  cada 
um  com  dezeseis  palmos  de  largo  e  trinta  e  um  e  meio  de  alto. 
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Desde  os  degráos  até  a  poria  da  igreja  ba  cíncoenia  e  cinco  palmos. 
O  comprimento  do  corpo  da  igreja  é  de  trezentos  e  cincoenia  e  qua- 
tro palmos  y  a  sua  largura  de  cento  e  vinte  e  dous.  Altura  da  igreja 
até  o  forro  sessenta  e  nove  palmos.  Tem  esta  sete  naves  por  Landa, 
cada  uma  com  vinte  palmos  de  largo  e  trinta  de  alio.  Desde  as 
grades  até  os  altares  colateraes  quarenta  e  oitoj^lmos.  Do  cruzeiro 
até  o  altar  mor  cincoenta  o  quatro  palmos  6  meio  de  comprido , 
e  cincoenta  de  largo.  Altura  da  torre  aié  o  primeiro  sobrado  trinta 
e  quatro  palmos.  Altura  d'esle  até  o  das  signeiras  vinte  c  sete. 
Altura  de  toda  a  torre  sessenta  e  um  palmos;  sua  largura  trinta  e 
seis  palmos. 

A'  esquerda  da  igreja  está  o  cemitério,  que  tem  de  comprido 
duzentos  e  quarenta  palmos ,  de  largo  duzentos.  O  recolhimento 
que  está  para  a  mesma  parte  tom  de  comprido  duzentos  palmos  ^  e 
de  largo  cento  e  noventa.  A'  direita  da  igreja  se  acba  uma  área 
quadrada  dos  dormitórios  com  duzentos  e  oitenta  palmos  por  cada 
lado.  Da  mesma  parte  se  acba  outra  área  quadrada ,  pertencente 
ás  casas  das  oíBcinas ,  com  duzentos  e  setenta  e  cinco  palmos  por 
cada  lado.  Acba-se  mais  da  dita  parte  uma  casa ,  passando  uma  rua , 
com  cento  e  trinta  palmos  e  meio  por  cada  lado.  Por  detrás  da 
igreja  se  acha  a  horta  dos  padres  com  mil  e  duzentos  palmos  de  com- 
prido e  trezentos  e  vinte  de  largo.  Pela  frente  da  igreja  está  a  praça , 
cuja  é  quadrada ,  tem  por  cada  lado  quinhentos  e  oitenta  palmos. 
A  povoação  tem  setenta  eseis  ilhas  de  casas,  cada  ilha  a  dez  e  a  doze 
moradas.  Largura  de  cada  ilha  cincoenta  palmos ;  todas  tem  suas 
varandas  pelas  frentes,  fundos  e  lados ,  que  descançam  sobre  colum- 
nas  de  pedras.  Ruas  principaes  tem  a  povoarão  cinco,  cada  uma 
com  mil  quatrocentos  e  trinta  palmos  de  comprido,  e  de  largo  ses- 
senta. Ruas  travessas  seis ,  cada  uma  com  mil  setecentos  e  setenta  e 
cinco  palmos  de  comprido. 

No  dito  dia  19  d'estemcz,  pelas  onze  horas  e  meia  da  noite, 
marchou  doeste  campo,  por  ordem  do  Sr.  general  mandante  e  do 
nosso,  uma  grande  partida,  mil  e  tantos  soldados  armados,  com- 
mandada  pelo  governador  de  Montevideo ,  sendo  oitenta  Hespanhóes 
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e  duzentos  Portuguezes  ,  e  indo  n'ella  tarobem  o  tenente-coronel  de 
dragOes  do  nosso  exercito  José  Ignacio ,  levando  oitenta  soldados  dos 
mesmos  dragões  e  seus  oíBciaes ,  os  capitães  Francisco  Pinto  Bandeira 
e  António  Pinto  da  Costa ;  os  tenentes  João  Nogueira  Beja  e  José 
Ribeiro;  os  alferes  Francisco  Manoel  de  Souza  e  Távora  e  Bernardo 
José  Guedes  Pimentel ;  o  capitão  de  granadeiros  António  Gonçalves ; 
o  capitso  de  infantaria  João  Martins  Ferreira  ;  o  tenente  de  grana- 
deiros Francisco  Xavier  Barreiros ;  o  alferes  dos  ditos  Manoel  Pinto , 
e  seis  sargentos,  sessenta  e  três  granadeiros  com  duas  peças  de 
amiudar ,  e  mais  uma  companhia  de  aventureiros  de  pé  com  o  capi- 
tão João  Kaposo,  o  alferes  Salvador  Leonardo  Rolim  de  Moura, 
para  de  madrugada  surprehenderera  os  padres  e  povo  da  Missão  de 
S.  Lourenço,  que  também  é  cabeça  de  rebellião. 

A  20,  pela  uma  hora  da  tarde  chegaram  cartas  do  dito  governador, 
e  do  tenente-coronel  aos  Srs.  generaes,  dizendo  que  ao  romper  do 
dia  cercaram  a  dita  Missão  de  S.  Lourenço  ,  com  tal  felicidade  que 
logo  ficaram  surprehcndidos  não  só  os  padres  d*ella,  Cosme  Miguel 
Xavier,  como  também  o  padre  Thadeo  Trovão,  que  tinha  fugido  do 
S.  Miguel  d'onde  era  superior,  sendo  esta  capital  das  mais  perten- 
centes ao  tratado ,  e  elle  principal  cabeça  de  toda  a  rebellião  das 
ditas  Missões,  generaes  de  todas  as  batalhas;  se  surprehendeu  também 
todo  o  povo  d*ella,  cujo  numero  era  de  quatro  mil  e  tantas  pessoas, 
o  qual  ainda  que  pegou  em  armas,  e  deram  alguns  tiros  do  mosquete 
nada  lhes  valeu,  porque  vendo-se  elles  carregados  de  fogo  de  nossas 
armas,  principalmente  dos  nossos  granadeiros,  e  das  peças  de  amiudar, 
aquém  o  mesmo  povo  mais  procurou  e  atacou,  e  a  cavallaria  para 
logo  se  rendeu ,  e  sujeitou  a  todas  as  tropas  da  dita  partida,  que  não 
perigaram  em  cousa  alguma.  Foi  tão  admirável  a  excellenle  marcha, 
que  aquellas  tropas  fizeram  n*aquella  dita  noite,  que  toda  foi  cheia 
de  regra  militar ,  pelo  grande  silencio  e  união  que  conservaram , 
fazendo  a  empreza  com  muita  honra,  o  que  foi  notório  n'esta  Missão 
de  Santo  Angelo. 

A  21,  pelas  oito  horas  da  manhSa,  morreu  n'esto  acampamento 
um  soldado  granadeiro  do  regimento  de  Alpoim  do  nosso  xeercito, 
de  uma  ddr  que  não  durou  mais  que  vinte  quatro  horas. 
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Pelas  onze  horas  e  meia  da  manbãa,  se  juntaram  os  três  cirurgiões 
do  nosso  exercito,  e  serraram  por  cima  do  joelho  a  perna  esquerda 
de  um  soldado  fuzileiro  do  nosso  exercito,  que  no  dia  10  d'este  mez 
foi  ferido  pelos  índios,  com  uma  hnia  de  mosquete,  de  dentro  das 
trincheiras  que  tinham  na  passagem  do  rioCurieby. 

Pelo  meio  dia,  chegou  a  este  acampamento  o  padre  Pedro  e  &c., 
da  Missão  de  S.  Joáo,  com  uns  poucos  de  índios  a  cavallo,  cujos 
eram  os  cabildes,  e  falhmdo  primeiro  o  Sr.  general  mandante , 
dizendo-llie  que  sentia  os  trabalhos  que  S.  £x.*  tinlia  lido,  respon- 
deu-lhe  o  dito  general  com  grande  impiMio  e  muito  enfadado,  que 
muitos  teria  tido,  que  ellcs  e  us  mais  padres  eram  os  que  lhe  tinham 
dado,  e  que  os  rebeldes  lh'os  haviam  de  pgar;  d*esta  forma  o  recebeu 
em  pé,  e  voltando  para  dentro  disse  a  um  seu  ofTicial  de  ordens, 
que  o  levasse  ao  Sr  D.  Gomes,  o  qual  o  recebeu  na  sua  barraca, 
onde  jnntaram  ambos  particularmente,  e conversando  como  dito  nosso 
general,  que  lhe  disse,  que  elle  vinha  dar  obediência,  e  sujeitar-se 
com  todo  o  seu  povo  ás  ordens  do  seu  monarcha,  e  de  SuasEx.** 
Pelas  três  horas  e  meia  da  tarde,  mandou  o  nosso  general  pôr 
prompia  a  sua  sege ,  e  se  metteram  ambos  n'ella,  e  foram  para  a 
barraca  do  Sr.  general  mandante,  que  encontraram  em  caminho, 
cujo  \inlia  para  o  de  nosso.  Ali  conversaram  um  pouco:  e  depois 
se  despediu  d'elle  o  dito  Sr.  general  mandonte,  e  o  ncsso  veio  com 
o  dito  pdre,  e  foram  em  direitura  ver  a  povoação  de  S  Miguei,  e 
n'ella  mostrou  o  nosso  general  ao  mesmo  padre,  a  total  ruina  em 
que  a  puzeram  e  deixaram  os  padres  e  povo  d*ella.  Pelas  três  horas 
e  três  quartos  da  tarde,  fui  o  soldado  granadeiro  a  enterrar  ao 
cemitério  d'esta  Missão  de  S.  Miguel. 

A  22,  pelas  três  horas  da  tarde,  se  despediu  do  nosso  general  o 
dito  padre  de  S.  João,  cujo  foi  o  hospede  seu  ató  hoje,  e  se  foi  para 
a  sua  Missão.  Este  padre  é  de  mediana  estatura,  ainda  moço, 
alegre,  e  bom  semblante. 

Deixou  um  termo  assignado  para  despejarem  da  sua  Missão  em 
um  mez.  Pelas  quatro  horas  e  vinte  minutos,  d'esta  mesma  tarde, 
vieram  do  exercito  castelhano  os  dous  padres  prisioneiros  da  Missfio 
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de  S.  Lourenço,  chamados  Miguel  Xavier  e  Tedeo  TrovSo,  que 
tinham  fugido  da  sua  Missão  de  S.  Miguel ,  remeltidos  pelo  Sr. 
general  castelhano ,  em  companhia  do  capitão  D.  Fclippe  de  Mena 
ao  nosso  general,  com  quem  elle  conversou  na  sua  barraca  particular- 
mente até  o  pôr  do  sol ,  que  se  despediram,  e  foram  com  o  dito 
capitão  para  a  do  Sr.  general  castelhano,  cujos  padres  vieram 
remettidos  d*aquella  Missão  ao  dito  general,  pelo  governador  de 
Montevideo,  os  quaes  mandou  com  uma  guarda  de  Correnlinos,  e 
alguns  índios  que  d^elles  elle  lhes  concedeu  pnra  os  acompanharem ;  e 
Geou  o  dito  governador  com  todas  as  mais  tropas  da  mesma  Missão^ 
com  o  padre  Cosme,  da  mesma,  para  bem  das  almas  de  todo  o  povo 
d'ella.  Esperando  que  o  mesmo  Sr.  general  mandante,  mande  do 
seu  exercito,  carretas  para  se  conduzirem  n'ellas  os  trastes  e  bens 
moveis  dos  ditos  padres  e  povo  d^iquella  Missão,  para  este  acampa- 
mento, onde  se  pretende  determinar  o  mais  que  se  ha  de  fazer.  Estes 
dous  padres  Tedeo  e  Xavier,  já  são  de  maior  idade,  e  muito  mais  o 
tem  sido  na  rebeldia.  Junto  com  elles  remetteu  também  o  dito 
governador  ao  seu  general  setecentas  rezes,  e  este  mandou  logo  dar 
ao  nosso,  para  as  tropas  duzentas  rezes. 

A  23 ,  pelas  onze  horas  da  manliãa ,  remetteu  o  Sr.  general 
mandónie  ao  nosso  o  padre  para  ficar  preso  no  nosso  exercito,  e  o 
padre  Xavier  ficou  no  d'elle;  pelas  mesmas  onze  horas,  chegaram 
presos  os  cabildes  de  S.  Lourenço,  remettidos  pelo  mesmo  gover- 
nador ao  seu  general  e  os  tem  no  seu  exercito. 

Pelas  onze  horas  e  meia  d'esia  maiihàa,  se  ouviram  n'este  acampa- 
mí^nto  pra  a  parte  d'aquella  Missão  de  S.  Lourenço,  uns  14  ou  15 
tiros  das  peças  de  amiudar,  que  se  conheceram  que  foram  dados 
muito  juntos  uns  atrás  dos  outros,  e  como  causaram  novidade  n'estes 
exércitos,  mandou  logo  o  general  mandante  a  dous  índios  dos  que 
tinham  vindo  em  companhia  dos  padres,  que  estão  presos,  com  carta 
ao  governador  para  saber  o  que  tinha  sido,  ao  mesmo  tempo  mandou 
ordem  a  quem  ia  com  uma  grande  partida  de  carretas ,  que  poucas 
horas  havia,  tinha  elle  mandado  a  buscar  os  ditos  trastes,  voltasse  outra 
vez  coro  ellas  para  o  exercito  y  até  averiguar  a  que  foram  dados  os 
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ditos  tiros,  cujas  ainda  iam  muito  perto  doestes  exércitos^  d'onde  bem 
se  viam,  e  logo  vieram  para  o  seu  mesmo  exercito. 

Pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde,  chegaram  a  este  acampamento 
os  dous  índios,  com  a  resposta  ao  Sr.  general  mandante,  dizendo 
que  como  hoje  domingo  se  disse  missa  cantada,  e  no  íim  Te-Deum 
Laudamus,  dando-se  ao  mesmo  tempo  uma  salva  cqm  uma  das  peças 
de  amiudar,  cuja  festa  se  fez  em  acção  de  graças,  pela  felicidade  com 
que  aquelle  rebelde  povo  foi  surprehendido. 

A  24,  pelas  nove  horas  emeia  da  mnnhsa,  mandou  o  Sr.  general 
mandante  a  partida  das  carretas,  remettidas  ao  governador  de  Monte- 
video, para  a  conducçào  dos  trastes  do  povo,  e  padres  da  Missào  de  S. 
Lourenço,  d'onde  ainda  se  acha  com  o  mesmo  povo  e  o  padre  Cosme. 

Pelas  onze  horas  d'esta  mesma  manhâa,  chegaram  os  índios  da 
JMissSo  de  S.  João,  com  um  presente  de  fructas,  e  o  entregaram  ao 
nosso  general  com  duascondecinhas,  dizendo-lhe  que  lh'as  mandavam 
os  seus  padres. 

A  25,  pelas  onze  horas  da  manhãa,  chegou  ao  exercito  hespanhol 
o  padre  Bartholomeu  Pisa,  da  Missão  de  Santo  Angelo,  e  fallando 
com  o  Sr.  general  mandante,  lhe  disse  que  elle  vinha  dar  obediência 
e  a  sujei tar-se  com  todo  o  seu  povo  ás  ordens  do  seu  monarcha:  este 
padre  trouxe  em  sua  companhia  mais  cincoenta  índios,  todos  a 
cavallo  em  machos,  e  mulas,  com  os  quaes  trouxe  também  os  seus 
cabildes ;  logo  que  fallou  o  dito  padre  ao  Sr.  general  mandante  veio 
também  ao  nosso  exercito,  fallar  ao  nosso  general.  £'  este  padre  de 
boa  estatura,  gordo,  bem  proporcionado,  alegre  e  de  bom  semblante, 
e  ainda  moço.  Também  assignou  o  dito  termo  para  despejarem  da 
sua  Missão  em  um  mez. 

Pela  uma  hora  da  tarde,  chegou  também  o  padre  Innocencio  Neri, 
da  Missão  de  S.  Luiz,  com  a  mesma  obediência,  trazendo  também 
em  a  sua  companhia  os  cabildes,  e  mais  uns  poucos  de  índios  todos 
a  cavallo.  Este  padre  já  é  ancião,  com  cabellos  brancos  assim  na 
barba,  como  na  cabeça;  é  alto  com  boa  figura,  alvo  e  muito  pru- 
*  dente,  assignou  o  mesmo  termo  de  um  mez. 

A  26,  pelo  meio  dia ,  vieram  ao  exercito  castelhano  fallar  ao  Sr. 
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general  mandante,  dez  índios  dos  que  foram  rebeldes  e  fugiram  d'esta 
Missão  de  S.  Miguel,  juntos  com  os  mais,  e  os  seus  podres  trazendo 
comsigoduas  bandeiras  brancas,  e  um  d'elles  que  tinha  sido  o  mestro 
maior  da  capelta,  fallando  excellcntemenle  em  castelhano,  pediu  ao 
dito  general  licença,  para  que  todos  aquelles  podessem  pssar  sem 
embaraço  algum  para  a  outra  parte  do  Uruguay,  visto  não  poderem 
roais  assistir  e  viver  n'esta  dita  Missão,  cuja  licença  foi  concedida, 
e  lhes  mandou  o  dito  Sr.  general  dar  um  passaporte,  que  elle 
assignou ,  e  com  elles  se  foram  embora. 

Hoje  86  deu  parte  ao  nosso  general ,  que  de  todos  se  acabaram  e 
deram  fim  todas  as  cavalhadas  reiunas  dos  nossos  exércitos,  sem 
d'eHas  ficar  mais  que  trezentos  cavallos ,  o  que  succedeu  a  todos 
os  mais  pela  summa  fraqueza ,  elies  chegaram  pelos  máos  pastos  que 
tem  tido,  excessivo  trabalho,  e  já  os  ditos  dragões  andam  a  pé  também 
08  dos  Castelhanos  pcrtôncentes  ao  rei,  estào  quasi  no  mesmo  estado. 
Pelas  duas  horas  da  tarde  d'este  mesmo  dia  vieram  os  ditos  índios 
(antes  de  se  irem  com  o  seu  passaporte)  fallar  ao  nosso  general ,  e 
íogosedefq)ediram. 

Pélas  três  horas  d'esta  dita  tarde ,  sahindo  d'este  campo  alguns 
Paulistas  no&«os  para  irem  ás  roças  dos  índios  d*e8ta  Missão  ,  em 
uma  d*elias  acharam  quatro  ditos  apnhando  aipim ,  batatas  e 
milho  para  comerem ,  por  andarem  já  morrendo  a  fome  mettídos 
\iáú&  mattos;  o  que,  dito  por  elles,  tem  succedido  a  grande  parte 
dos  seus  companheiros,  principalmente  a  mulheres,  meninos  e 
velfaos,  pela  grande  consternação  de  fomes  e  frios  que  tem  apa- 
nhado ;  é  trazendo  os  ditos  Paulistas  a  estes  quatro ,  que  já  nem 
com  lanças  e  frechas  andavam  sináo  com  porretes  ,  vieram  á 
presença  do  nosso  general ,  e  disseram  o  mesmo ,  como  também 
de  que  nos  mesmos  mattos  estavam  os  mais  índios  e  índias  com 
08  padres  Lourenço  Baldo,  e  Miguel  Affonso,  e  que  estes  Ibes 
diziam  que  todo  o  mal  que  elles  podessem  fazer  a  todas  as  pessoas 
que  doestes  exércitos  encontras^  os  não  deixassem  com  vida. 

Logo   o  nosso  gtíiierni   remelle-os  ao  Sr.   general  castelhano. 
Pelas  qunlr.)  Iior  s  da  mesinn  tarde  se  acharam  duas  pessoas  dos 
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nossos  exércitos  morlos  pelos  índios,  a  saber :  um  Castelhano  com 
setenta  lançadas ,  e  um  nof^ro  ,  os  quaes  taparam  as  feridas  com 
pedaços  do  aipins,  cercando  também  os  seus  corpos  com  mais 
aipins  e  batatas ,  cujas  se  julgou  serem  as  mesmas  que  já  tinham 
apanhado. 

Hoje  de  manhSa  se  despediram  os  padres  de  S.  Joiio  e  S.  Luiz  , 
e  se  foram  para  as  suas  Missões,  dizem  que  a  apromptarem  tudo 
para  despejarem  conforme  as  ordens  do  seu  monarcha. 

N'e8ta  mesma  manhâa  deu  o  Sr.  general  castelhano  licença  ao 
padre  Miguel  Xavier ,  que  tinha  preso  no  seu  exercito ,  para  ir  á 
MissSode  S.  Lourenço,  onde  elle  Unha  sido  surprehendido,  nào 
só  para  n*ella  procurar  o  que  lhes  pertencia  ,  mas  também  parn 
dar  algumas  prevenções  e  disposições  a  respeito  da  obediência  que 
a  MissSo  de  S.  Nicoláo  negava  (pela  rebelliào  em  que  estavam)  as 
reaes  ordens  dos  soberanos  e  dos  dous  Srs.  gerieraes  d*estes  exér- 
citos. Sabendo  os  padres  e  povo  d'aquella  Missão  de  S.  Miguel  que 
a  capital  estava  já  despovoada  e  tomada ,  a  de  S.  Lourenço  surpre- 
hendida ,  e  as  de  S.  Luiz ,  S.  João  e  S.  Angelo  com  rendida 
obediência  para  despejarem.  Este  padre ,  dizem ,  que  ha  de  voltar 
para  estes  exércitos ,  depois  do  efTeito  das  taes  disposições ,  com 
o  seu  companheiro  o  padre  Cosme  e  o  povo ,  onde  ainda  se  acha 
tudo  sujeito  debaixo  do  poder  e  commando  do  governador  de  Mon- 
tevideo para  trazer  tudo  em  sua  companhia,  por  quem  estivemos 
esperando  com  os  exércitos  parados. 

A  27 ,  pelas  quatro  horas  e  meia  da  manhaa ,  nos  disseram 
missa  na  barraca  do  nosso  general  os  padres  Bartholomcu  e  Tadeo 
Pelas  nove  horas  da  mesma  manhâa ,  se  despediu  o  dito  padre 
Bartholomeu  ,  e  foi  para  a  sua  Missfio  com  a  palavra  e  obediência 
de  despejarem  com  brevidade.  Pelas  nove  horas  e  meia  da  dita 
chegaram  ao  exercito  castelhano  as  carretas  carregadas ,  não  sabe- 
mos de  que ,  vindas  da  Missão  de  S.  Lourenço ,  para  onde  o  Sr. 
general  mandante  «is  tinha  remettido  ao  governador  de  Montevideo 
no  dia  24  d*estemez. 

A  28,  pelas  dez  lioras  c  seis  minutos  dn  nianliãa,   marchamos 
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de  caslado  pela  direita  para  o  campo  de  Guareiída ,  aonde  ciiegamos 
as  onze  e  meia  da  mesma  ;  andamos  meia  légua  ,  caminbo  de  nor- 
deste 9  quarta  de  norte ;  entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda , 
e  nos  mettemos  em  batalha  voltando  a  esquerda.  Mudumos-nos  boje 
do  camfK)  atrás  para  nos  livrarmos  da  muita  immundiciaecavallos 
mortos  f  onde  não  só  reiunos  deram  fim ,  mas  também  grande 
quantidade  dos  orei  banos  particulares. 

Todos  os  lombílbos  reiunos  com  que  montavam  os  dragões  do 
nosso  exercito  se  recolheram  ás  carretas  d'el-rei ,  dos  particulares, 
e  marcham  os  dragões  lodos  a  pó ,  assim  fazem  as  suas  guardas 
avançadas  no  campo ,  mas  com  menos  distancia  dos  exércitos. 

Pelas  três  horas  da  tarde  recebeu  o  nosso  general  n*esle  campo 
uma  carta  do  podre  Luiz  Charlei  da  Missão  de  S.  Joáo  ,  em  que 
ocomprimentava ,  e  lambem  llie  mandava  dizer  que  com  a  brevidade 
faria  despejar  aquella  sua  Missão  d'onde  elle  é  cura. 

A  29,  pelas  ires  horas  da  tarde,  vieram  quatro  índios  dos 
rebeldes  d*esta  Missão  de  8.  Miguel ,  que  junto  com  os  seus  padres 
4inbam  fugido  para  o  matto  ,  e  um  d'elles  trouxe  uma  carta  dos 
dilos  padres  a  eUtregar  ao  padre  Tadeo  ,  que  se  achava  preso  no 
nosso  exercito,  estando  elle  conversando  com  o  Jiosso  general  , 
cujo  .padre  logo  respondeu  a  ella ,  dizendo  ao  padre  Lourenro 
Baldo  que  a  elle  mesmo  e  a  lodos  os  mais  pdres  era  muito  preciso  , 
e  conveniente  vir  elle  pessoalmente  fallur  a  ambos  os  Srs.  gene- 
Taes  d'e$les  exércitos. 

Com  esta  respoi^ta  todos  julgam  que  elle  virá  ;  mas  como  elle  era 
o  superior  de  todas  as  sete  Missões  do  tratado ,  e  foi  sempre  o 
maior  cabe(;a  de  toda  a  rebelliâo  ,  expedindo  ordens  a  todos  os  mais 
|)adres  |)ara  a  sustentarem ,  darem  ajuda  a  favor  a  quem  elles 
sempre  obedeceram ,  duvido  que  agora  este  tal  padre  venha  fallur, 
nem  appro<ter  aos  dilus  Srs.  generaes. 

A  30  ,  por  ser  hoje  o  dia  de  S.  Francisco ,  e  ler  noticia  o  nosM) 
general  que  o  Sr.  general  mandante  pretendia,  a  horas  de  banquete, 
dar  uma  salva  real  loni  artilharia  no  seu  exercito  oní  ubMXjuio  du 
;iujuslonomc  del-rci  seu  amo  o  Sr.  D.  Fernando :  ordenou  lambeia 
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o  nosso  general  que  lodos  06  ofGciaes  do  nosso  exercito  sahissem  de 
gala ,  o  que  para  logo  executamos »  vindo  com  o  fardamento  novo 
acompanhar  o  dito  nosso  geperal  ao  exercito  castelhano  peias  nove 
horas  d'estamQ$ma  manhaaalòabarrajca  do  Sr.  general  mandante» 
com  quem  conversou ,  e  iogp  voltou,  recolbendornos  nóseomelle 
para  o  nosso  exercito. 

Pelas  onze  horas  e  tr^s  quartos  doesta  dita  manhãa  mandou  o 
dito  Sr.  genera)  mandante  por  um  official  seu  convidar  ao  nosso 
general  e  a  todos  os  Srs.  coronéis  para  irem  ao  banquete ,  e  estando 
todos  n'elle ,  sendo  já  duas  horas  da  tarde »  se  deu  a  dita  salva »  e 
logo  no  fim  d'elh  se  deu  no  nosso  exercido ,  por  ordem  que  já  tinha 
deixado  o  nosso  general,  outra  igual. 

Pelas  cinco  horas  d'esta  tarde  chegou  ao  exercito  castelhano ,  o 
padre  Lourenço  Ba|do  com  cincoenta  índios ,  todos  a  cavallo*  com 
suas  lanças 9  trazendo-os  como  guarda  sua,  e  querendo  elle  taliar 
ao  Sr.  general  mandante,  este  o  recebeu  em  pé,  chamando-lhe  de 
traidor ,  picaro  ,  falso ,  e  rebelde  ao  seu  monarcha ,  que  elle  como 
cabeça ,  e  junto  com  os  mais  lhes  haviam  de  pagar  os  grandes 
trabalhos  que  lhe  tinham  dado,  e  a  todas  as  tropas  doestes  exércitos; 
e  logo  ordenou  a  um  official  das  suas  ordens  que  lhe  tirasse  da  sua 
presença  eo  levasse  ao  Sr.  P.  Gomes,  nosso  general»  para  que 
similbante  picaro  fosse  bem  conhecido ;  o  certo  ó  que  estes  padres 
não  tem  vergonha  nem  brio,  K^esta  piesma  tarde  vieram  uns  poucos 
de  índios  da  Missão  de  S.  Joào  com  uma  carretinha  pequena  de 
rodas  muilo  baixinhas  com  quatro  juntas  de  bois»  e  foram  com 
ella  para  a  porta  da  barraca  do  Sr.  general  mandante»  e  n  ella  lhe 
deram  de  mimo  muitos  aipins ,  batatas  ,  e  o  mais  que  nas  suas 
hortas  e  roças  tinham ;  e  entregando  elles  a  metade  da  carga  que 
conduzia  a  dita  carretinha ,  vieram  com  ella  para  o  nosso  exer- 
cito ,  e  da  outra  metade  fizeram  elles  mimo  ao  nosso  general.  Esto 
padre  Lourenço  Baldo  é  baixo,  magro»  feio,  g  já  de  maior,  com 
a  barba  toda  branca. 

A  31  .  pelas  nove  horas  da  manliãa,  lornou  a  csles  cxercilo&o 
pdre  Pedro  ,  da  Missão  de  S.  João  ,  a  visitar  aos  dous  Srs.  gene- 
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raes;  e  loge  «irás  d  eNe  €h«go«i  o  índio  Ignsicio  com  oulrosmab, 
filho  d'ttin  dos  Caciques  d^aqueUa  Missão,  que  ha  muitos  tempos 
inda  comnoaeo  servindo  de  fiosao  pratico ,  cujo  tinha  ido  hontem 
a  etia  com  licaoça  do  Sr.  general  mandante ;  e  veio  reconduzindo , 
por  ordem  do  ineemo  padre ,  duientos  bois  mansos  de  carro ,  e 
kí  mimo  da  metade  d'elles  «o  mesmo  Sr.  general «  e  da  outra 
metade  ao  Sr.  general.  Lembrando-^e  da  muita  obrigação  em  que 
o  tinha  posto  pelo  excellente  tratamento,  agrado  e  agasalho  que 
sempre  lhe  deu »  cujo  índio  está  tSo  contente  e  acostumado  com  o 
nosso  general  y  e  a  todos  os  Portugueses»  que  diz  elle  quer  viver 
sempre  comnosco,  e  nunca  com  os  Castelhanos.  Trouxe  mais  ao 
nosso  general  um  mimo  em  quatro  arganás  das  fructas  que  haviam 
n'aquella  sua  Missão. 

O  Sr.  general  mandante  usou  a  bizarria  e  primor  com  o  nosso 
de  lhe  oiandar  enir^ar  todos  os  ditos  bois «  por  saber  que  ha 
bastante  tempo  estava  o  nosso  exercito  muito  necessitado  d^elles. 

Plalas  dez  horas  d'esta  mesma  manhâa  veio  uma  índia  com  três 
filhinhos  pedir  ao  nosso  general  por  seu  marido,  que  com  outro  índio 
se  achava  preso  n'este  nosso  exercito,  por  se  apanharem  com  vestias  e 
calções  vestidos  de  pessoas  nossas  que  elles  tinham  morto ,  cujos 
Indioe  e  índias  sào  dos  rebeldes  da  Miss&o  de  S.  Miguel ;  porém 
compadecendo-so  o  nosso  general  da  pobreza  c  desamparo  d'aquella 
triste  índia,  lhe  mandou  entregar. 

Hoje  de  tarde  se  prenderam  quatro  índios  que  andavam  floreando 
por  detrás  da  cerca  de  S.  Miguel ,  onde  se  achava  uma  guarda  de 
cem  homens  dos  nossos  exércitos,  e  os  metteram  no  tronco,  toman- 
do-lbes  os  cavalios  e  lanças  com  que  andavam. 

Pelas  quatro  horas  e  um  quarto  d'esla  mesma  tiirde  se  recolheu 
á  sua  Missão  o  padre  Pinto  com  a  carretinha  e  índios  que  com 
elle  vieram. 

Junho  de  1756. 

A  t.  Hoje  principiou  a  correr  o  tonipo  de  um  mez  c|uc  si*  concedeu 
aos  padres  das  Misí^ões  de  S.  João,  S.  Luiz  c  S.  Angelo  rfuu  vieram 
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dar  ê  obediência  9  e  assignaram  termo  de  as  despejarem  no  dito 
tempo»  fazendo  seu  transporte  pelo  caminho  d'esta  missão  de 
S.  Miguei,  que 9  dizem  elles,  que  é  o  único  que  tem  para  irem 
buscar  o  porto  d'um  rio,  que  fica  distante  d'esta  mesma  Missão  vinte 
léguas  para  a  parte  do  oeste  9  onde  elles  sempre  fizeram  os  seus 
embarques  para  passarem  o  rio  Uruguay,  e  irem  fazer  o  seu  negocio 
a  Buenoe-Ayres.  O  estabelecimento  d'estes  padres  e  povo,  que  agora 
hão  de  despejar,  ha  de  ser  da  outra  parte  do  rio  Uruguay.  No  dito 
termo  se  ajustou  que  cada  Missão  viria  primeiro  a  entregar  ao 
Sr.  general  mandante  todas  as  armas  de  fogo,  lanças,  etc.,  que  cada 
um  tivesse  para  logo  entrarem  a  fazer  o  seu  transporte  para  o  dito 
porto,  onde,  depois  de  embarcados,  se  lhe  tornariam  entregar  para 
com  ellas  passarem  para  a  dita  parte  do  rio  Uruguay. 

Pelas  onze  e  meia  d'esta  manhãa  chegaram  a  estes  exercites  qua- 
iianta  e  tantos  índios ,  vindos  da  MissSo  de  S.  Angelo ,  com  um 
presente  remettido  aos  dous  Srs.  generaes  pelos  seus  padres,  que 
Constava  de  bastantes gallinhas,  patos,  carneiros,  laranjas  da  China, 
aipins  e  batatas,  e  já  alguns  dos  ditos  índios  trouxeram  umas  poucas 
de  armas  de  fogo  e  lanças,  amarradas  umas  com  as  outras,  6  as 
entr^aram  ao  Sr.  general  mandante  conforme  o  termo. 

A  â ,  pelas  oito  horas  da  manhãa,  le  retiraram  para  a  sua  MissSo 
os  índios  que  hontem  trouxeram  o  mimo. 

Pelas  dez  horas  d'esta  mesma  marchamos  do  costado  pela  esquerda 
para  o  campo  de  Urubucarú,  aonde  chegamos  pelo  meio  dia ;  andamos 
uma  légua  n  caminho  de  nordeste  qnarla  do  norte.  Entramos  no 
acampamento  pela  sua  esquerda  ,  e  nos  mettemos  em  batalha  com 
meia  conversão  cada  fiieiía  sobre  si,  para  o  lado  esquerdo,  voltando 
depois  á  direita.  Desde  o  campo  que  deixamos  até  este  ha  muitos 
matlos,  e  por  entre  elles  muitos  campestres,  por  onde  marchamos 
com  os  exércitos ,  e  também  ha  até  este  mesmo  campo  bastantes 
aguas,  e  l)oas.  OfKidre  Lourenço  Baldo  entendia  que  tinha  liberdade 
|)ara  se  tornar  a  ir  embora ,  c  querendo  despedir-se  do  Sr.  general 
mandante,  este,  com  máxima,  que  o  padre  nào  percebeu  ,  lhe  disse 
que  elle  estimava  e  pregava  muito  a  companhia  de  S.  Rev.***,  por 
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cuja  razSo  havia  de  ler  a  bondade  de  o  acompanhar  no  seu  exercito, 
e  já  hoje  veio  com  elle. 

A  3 9  estando  ha  tempos  doente  no  nosso  exercito  um  pardo  íottq^ 
falleceu  esta  madrugada ,  e  foi  d'este  campo  a  enterrar  aS.  Miguel 
pelas  dez  horas  e  meia  d*esta  manhàa. 

Pelas  quatro  horas  e  três  quartos  d'e$ta  tarde  veio  o  padre  Cosmeda 
Missão  de  S.  Lourenvo  ibr  prte  ao  Sr.  general  mandante  que  tendo-o 
mandado  o  seu  companheiro  o  padre  Miguel  Xavier  com  carta  á 
MissSo  de  S.  Nicolúo «  f»ara  cfícito  de  pôr  na  devida  obediência  os 
padres  e  povo  d'ella ;  e  observando  em  tudo  as  reaes  ordens  do  seu 
monarcha,  assim  como  todos  os  mais  das  sete,  o  tem  feito  coma  dita 
ohodiencíat  lhe  impediram  a  passagem  uns  poucos  de  índios  armados 
em  um  estreito  passo,  que  fica  distante  da  dita  Missão  iegua  e  meia^ 
d'onde  o  fizeram  voltar. 

Com  esta  parte  se  mandou  logo  pôr  prompto  um  destacamento  de 
cem  homens  armados ,  e  com  dobradas  munições  de  sobrecellente , 
sendo  do  nosso  exercito  cincoenta ,  com  um  capitfio ,  um  alteres  e 
dous  sargentos ;  e  dos  Hespanhóes,  o  mesmo  numero»  para  ir  .ficar 
em  S.  Lourenço ,  e  marchar  logo  o  governador  de  Montevideo  com 
as  tropas  que  n'aquella  Missão  tem  para  ir  surprebender  a  dita  Missão 
de  S.  Nicoláo  pela  sua  rebelliâo.  Porém  chegando  pouco  depois  outro 
aviso  de  S.  Lourenço  de  que  estava  já  a  chegar  um  padre  da  mesma 
Missão  de  S.  Nicoláo ,  que  vem  dar  obediência  ,  conforme  as  reaes 
ordens,  e  cumprir  o  mesmo  termo  que  os  mais  tem  assignado.  Com 
este  aviso  se  suspendeu  a  marcha  do  dito  destacamento ,  ficando 
prompto  até  a  segunda  ordem.  Este  padre  Cosme  de  S.  Lourenço  é 
ainda  moço,  de  mediana  estatura,  al^re  e  de  bom  semblante. 

A  4,  pelas  quatro  horas  e  cincoenta  e  cinco  minutos  da  tarde 
chegou  a  estes  exércitos  o  padre  Carlos  Tufo  da  Missfio  de  S.  Nicoláo, 
o  fallando  com  o  Sr.  general  mandante,  lhe  rendeu  obediência  com 
todo  o  seu  povo  para  despejarem,  conforme  os  mais,  observando  em 
tudo  o  mesmo  termo.  Este  padre  é  ancião ,  de  estatura  mediana , 
porém  bem  proporcionado,  gordo ,  e  de  respeito.  Com  a  chegada  e 
resposta  d*esle  pndre  nSo  foi  o  destacamento. 
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A  5 ,  p6ki9  duds  horos  da  Uirde,  cbegarom  doiis  índios  deS.  loà> 
com  um  mimo  de  fructas,  e  entregaram  ao  nosso  general  cm  nome 
dds  seus  padren.  Um  dos  padre$d'esta  Missno  se  aclia  ha  mtiilos  tempos 
gravemente  enfermo  com  feridas  em  uma  perna.  Para  fer  si  podia 
ter  melhoras  mandou  liontem  pedir  oo  nosso  general  um  dos  cirur- 
giões do  exercito :  logo  enviou  o  estrangeiro  Polian ;  e  vendo-o,  disse 
que  aquella  moléstia  era  incurável ;  e  despcdindo-o  hoje  o  dito  padre, 
lhe  mandou  dar  um  mimo ,  vindo  também  acompanhado  com  uns 
poucos  de  índios  até  o  exercito.  Hoje  mandou  o  coronel  Franciseo 
António  um  sargento  seu  com  uma  carta  a  um  dos  padres  da  dita 
Mtssáo  de  S.  João  para  lhe  vender  quarenta  varas  de  panno  de  algodão 
para  reformar  a  sua  barraca»  cujo  logo  lhe  remetieu  a  400  r».  a  vara 
de  quatro  palmos. 

Pelas  quatro  horas  da  tarde  chegaram  a  este  nosso  uns  poucos  de 
índios,  alguns  a  cavallo,  e  outros  a  pé,  com  um  bom  mimo  de  frutas 
e  hortaliça,  remettidos  pelos  padres  da  Missflo  de  S.  Angelo  ao  padre 
ThadeOy  que  lhe  tinha  cscripto  a  este  respeito,  e  o  entregou  ao 
nosso  general. 

A  6.  Hoje  fes  annos  o  nosso  rei  o  Sr.  D.  José,  o  primeiro,  cujo 
augusto  nome  e  real  grandeta  de  S.  M.  lodos  no  nosso  exercito  fesleja- 
mos,  indo  geralmente  lodos  osofliciaes  do  dito  senhor  vestidos  de  gala 
militar  á  barraca  da  corte  deS.  Ex/ ;  n'ella  lhe  fizeram  um  obsequio, 
que  com  a  nossa  magestade  se  deve  observar  n'este  mesmo  dia,  bei- 
jando-lhe  a  sua  real  mílo.  Pela  uma  hora  da  tarde  se  principiou  o 
real  explendido  banquete  (de  todos  admirada  a  sun  grandeza  e 
singularidade) ,  em  que  assistiram  nSo  só  todos  os  oflkiaes  do  nosso 
exercito,  desde  capitão  inclusive  para  cima,  mas  também  o  Sr.  general 
mandante  D.José  Andonegue  com  todos  os  do  seu  exercito  da  mesma 
graduação,  e  os  padres  Jesuítas  Carlos  Tufo  da  Missão  deS.  Nicoláo, 
que  a  4  d*este  veio  dar  a  obediência,  o  padre  Lourenço  Baldo,  que  no 
exercito  castelhano  se  acha  retido  por  ser  cabeça  não  só  dos  da 
rebelliSode  S.  Miguel,  d'onde  elle  era  superior,  mas  também  das 
sele,  e  o  padre  Thadeoda  Missão  de S.  Lourenço,  surpreliendida,  que  se 
acha  preso  n'este  nosso  exercito,  cujo  era  o  gí»neral  das  suas  bnlalhaã. 
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Pelas  duas  horas  6  meia  d'esta  mesma  tarde,  fazendo  todoa  quasi  no 
fim  do  banquete  uma  saúde  a  M.  C,  se  deu  no  nosso  exercito  uma 
salva  de  vinte  e  um  tiros  d'artilharia,e  outra  igual  no  dos  Castelhanos; 
e  tornando  ultimamente  a  fazer-se  outra  saúde  geral  a  nossa  real 
magestade,  se  deu  outra  igual  salva  em  um  e  outro  exercito. 

Houve  em  todo  o  tempo  do  banquete  e  resto  do  dia  muito  festejo 
com  vários  instrumentos  tocados  pelos  índios  de  S.  João,  cantando 
solfa  e  musica  ;  tudo  muito  bem  entoado,  e  boas  vozes.  Toda  a  tarde 
houve  divertimento,  com  suas  dansas,  e  todas  a  compasso,  de  que  se 
gostou  muito;  porém  os  ditos  padres  vendo  aquelles  tristes  alegres , 
quasi  choravam. 

Estes  índios  todos  vieram,  mandados  pelos  seus  padres,  a  festejar  na 
presença  do  nosso  general  o  dia  de  boje,  e  agrada-lo  a  elle  também.  A 
todos  mandou  tratar  admiravelmente  com  muita  grandeza,  e  lhe  deu 
mesa  publica  e  vários  trastes,  com  o  que  foram  todos  bem  contentes ; 
pois  digo  contentes,  quando  ás  Ave-Maria  se  recolheram,  que  iam  di- 
zendo :  «  Não  pôde  haver  no  mundo  gente  de  tanto  agrado,  com  bom 
coração  e  liberalidade  como  sào  os  Portuguezes.  »  E  agora  é  que  nos 
conhecem  bem ,  porque  sempre  andaram  enganados;  e  que  á  vista 
de  nós  nada  valem  os  Castelhanos ,  porque  sào  muito  pobres  e  máos, 
e  nós  que  somos  muito  ricos  e  bons. 

Pelas  cinco  horas  e  meia  perto  das  Ave-Maria  se  despedia  o  padre 
Carlos  Tufo ,  e  foi  para  a  sua  Missão  de  S.  Nicoláo  principia-la  a 
despejar,  conforme  o  ajuste  do  termo. 

A  7  hqe  tomou  o  nosso  general  a  mandar  outro  cirurgião  do 
QO^so  exercito  á  Missão  de  S.  João,  para  vér  si  pode  ter  algum  remédio 
a  queixa  que  o  padre  padece  na  perna ,  e  applicar  também  algum 
a  sua  índia ,  que  andava  pejada ,  e  de  repente  enU'ou  em  excessivas 
dores ,  logo  que  ouviu  o  estrondo  da  artilharia ,  com  que  hontem 
salvamos  ao  nosso  monarcha. 

A  8  recplhendo-s6  ao  nosso  exercito  o  nosso  dito  cirurgião  (pelas 
oito  horas  da  manhãa) ,  disse  que  o  tal  padre  se  acha  com  moléstia 
iflciiravel  por  ser  antiga ,  elle  já  muito  velho ;  porém  que  a  índia 
tinha  movido  com  o  susto  dos  tiros ,  que  ouviu  da  dita  artilharia, 
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ficando-lhe  a  criança^  como  morta  na  barriga ,  d'onde  elle  Ih'a  tirou 
com  as  páreas  tão  felizmente  que  ainda  a  dita  criança  recebeu  agua 
do  baptismo  ,  e  logo  morreu  ;  ficando  a  dita  índia  livre  do  perigo 
de  vida,  cuja  cura  fez  admirar  a  todos  d'aquelld  MissTío. 

Pelas  dez  horas  d'esla  mesma  manhãa  marchamos  de  costado 
pela  direila  sobre  a  vanguarda  com  meia  conversão  cada  íila  sobre 
si  para  o  Indo  esquerdo,  o  viemos  para  o  campo  da  aldeia  de  S.  João, 
aonde  chegamos  ao  meio  dia,  andamos  uma  légua  caminim  de 
nordeste  quarta  de  lesle.  Logo  que  descampamos ,  passamos  o  rio 
com  agua  pela  barriga  dos  cavallos,  a  qual  corria  violeiilamenle ; 
leria  de  largo  três  braças  e  meia  ,  n'elle  havia  para  a  parle  de  cima 
uma  ponte  de  pàos que  os  índios  tinham  feito,  para  passarem  os  de 
pó ;  porém  já  tão  arruinada,  que  foi  preciso  mandar-sc  reedificar  para 
passar  todas  as  infantarias  dos  exércitos. 

Desde  a  MissSo  de  S.  Miguel  até  a  de  S.  João  ha  mallos  conti- 
nuados ,  e  por  junto  d^elles  grande  quantidade  de  rancharias  dos 
índios  tudo  de  palha ,  e  ha  por  entre  os  ditos  mattos  muitos  cam- 
pestres, uns  grandes  e  outros  pequenos,  por  onde  elles  tem  suas 
roças.  Entramos  no  acampamento  pela  sua  esquerda,  e  nos  metlemos 
em  batalha  voltando  somente  a  er^querda  ele. 

Ficamos  hoje  distante  da  Missão  de  S.  João  quarto  de  légua,  e 
com  ella  bem  á  vista  pela  nossa  frente.  Âo  mesmo  tempo  que  nós 
íamos  entrando  no  acampamento  veio  o  padre  Pedro  d^aquelia  Missão 
receber  ao  nosso  general  com  o  exterior  alegre ,  e  bem  agradável. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  sahiram  da  dita  Missão  trinta  e  seis 
índios  todos  a  cavallo,  vieram  formados  a  quatro  de  frente  como 
tropas,  os  quaes  lodos  eram  oíBciaes  de  guerra  ,  em  que  entrava  ura 
tenente-rei ,  como  official  maior ,  um  mostre  de  campo ,  e  vários 
capitSes,  tenentes  e  alferes,  assim  de  infantaria  como  de  dragões,  e 
cavallaria  ligeira,  e  marchando  assim  com  irezo  bandeiras  arvoradas, 
doze  todas  iguaes  perlencentes  cada  uma  á  sua  companhia,  c  a  outra 
que  sem  comparação  era  muito  maior,  pertencia  á  mesma  Missão, 
cuja  servia  de  estandarte  real ,  e  com  ellas  tocando  caixas ,  ires 
tambores  lambem  a  cavallo  e  marchando  na  retaguarda  de  todos, 


^09 

mais  doze  solJudus  a  pó  forain  díreilos  ao  exercito  caslolhano  n^uder 
inteira  obediência  ao  Sr.  general  mandante  como  vassallos  de  S.  M. 
C. ;  e  para  logo  vieram  também  com  a  mesma  obediência ,  beijar 
cada  um  por  sua  vez  a  mão  do  nosso  general ,  e  estando  presente 
o  padre  Pedro  da  sua  Missão ,  e  logo  se  despediram.  As  bandeiras 
todas  eram  de  setim  branco  ,  amarello,  e  encarnado,  com  o  feitio  das 
nossas^  e  só  o  logar  em  que  as  nossas  tem  as  armas  reaes,  tem 
aquelias  uma  cruz  toda  de  amareilo,  e  da  mesma  largura,  e  altura 
da  bandeira.  Os  ditos  trinta  e  seis  índios  de  cavallo  vinbam  todos 
vestidos  de  encarnado  com  suas  casacas  mui  compridas,  e  de  duas 
pregas ;  os  botões  e  casas  mui  pequenas ,  e  igualmente  junUis  com 
canhões  de  galace  azul  parte  d'eilas,  e  outras  de  tisso,  e  também 
algumas  de  roçagana  lavrada  azul  clara  com  os  quartos  dianteiros 
e  trazeiros  bordados  de  prata,  e  ouro  ^  e  algumas  rendinlias  estreitas 
de  prata ,  suas  vestias  de  algodão ,  camisas  do  mesmo ,  e  também  os 
calções  todos  compridos  alé  meia  perna  guarnecidos  do  meio  para 
cima,  e  dos  joelhos  para  baixo  da  mesma  fabrica,  e  cor  de  que  eram 
os  canhões ,  cujas  guarnições  pareciam  barras  de  saias  ;  suas  meias 
encarnadas  de  listas  á  moda  castelhana  e  de  meio  pé ,  com  suas 
esporas  de  ferro  chilenas.  Os  seus  chapeos  eram  barretes  de  varia 
cores  trunfas  y  e  alguns  com  suas  coroas  de  couro  cru  bem  sovado , 
o  polido,  outros  com  capacetes  de  suas  trombas  retorcidas  para  trás, 
e  alguns  para  o  lado,  tudo  tào  feio,  velho  e  antigo  que  bem  mos- 
travam ser  os  primeiros  vestidos  que  para  pessoas  d^aquella  graduação 
se  deram  desde  que  estas  Missões  tiveram  o  principio  de  seu  estabe- 
lecimento, com  os  quaes  se  foram  sempre  servindo  nas  suas  funcçõe 
mais  publicas,  passando  de  uns  que  morriam,  a  outros  que  entravam 
no  seu  posto  e  cargo. 

A  9  pelas  oito  horas  e  meia  da  noile  fallcreu  n*estc  acampamento 
o  sargento  José  do  Oliveira  do  nosso  exorcilo,  que  ha  muilo  tempo 
se  achava  com  moléstia  interior  no  peito. 

A  10  pelas  nove  horas  e  meia  da  manhàa  veio  o  padre  Luiz 
Cbariet,  superior  da  Missão  de  S.  João  mettido  em  uma  liteira  mui 
velha  ^   muito  feia  e  tosca  ^  feita  de  taboas  sem  forro  algum  por 
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dentro ,  nem  coberta  por  fóra ,  visitar  ao  Sr.  general  mandante ,  e 
também  ao  nosso ,  e  logo  se  recolheu  5  cujo  é  o  que  se  acha  doente 
da  perna.  Este  padre  é  velho,  baixo  ,  e  gordo,  com  bom  semblante, 
político  e  prudente,  com  bello  jnizo,  e  capacidade.  Pelas  duas  horas 
6  meia  da  tarde  foi  o  dito  sargento  a  enterrar  no  cemitério  da  Missão 
de  S.  Joào  carregado  por  quatro  sargentos  nossos  no  esquife  da 
mesma  que  o  nosso  general  mandou  pedir  aos  padres  d*ella ,  os 
quaes  o  mandaram  promptamente  pelos  índios ,  a  quem  ello  mandou 
dar  muitas  miçangas ,  e  mais  verónicas  com  que  ficaram  muito 
contentes.  Pelas  quatro  horas  doesta  mesma  tarde ,  mandou  o  nosso 
general  pedira  todos  os  corpos  do  nosso  exercito  uma  relação  de 
todo  o  abarracamento,  declarando  n'ella  as  barracas  que  ainda  se 
achassem  capazes  de  terem  gente  dentro,  e  das  incapazes ;  e  dada  ella, 
achou-se  que  tem  concerto,  nem  só  uma  estava  capaz ;  porém  como  era 
preciso  accommodarem-se  as  tropas  com  as  menos  de  todo  incapazes, 
ficaram  estas ,  e  as  mais  se  entregaram  ao  ihesoureiro  para  consumo, 
cujo  numero  foi  mais  de  metade  do  abarracamento. 

A  11  pelas  nove  horas  e  um  quarto  da  manhãa,  marchamos  de 
costado  pela  direita  para  o  campo  de  S.  Joào  ,  aonde  chegamos  ás 
dez  e  vinte  e  cinco  da  mesma;  andamos  um  quarto  do  legua  caminho 
de  nordeste  quarta  de  leste ,  ficamos  acampados  junto  da  Missão 
de  S.  João  trezentas  e  vinte  duas  braças  distantes  d'ella.  Entramos 
no  acampamento  pela  sua  esquerda ,  e  nos  mettemos  em  batalha , 
virando  somente  á  esquerda. 

Hoje  marchou  o  nosso  general  com  um  esquadrão  de  dragões, 
montados  em  cavallos  particulares  para  eíTeito  de  irem  com  o  Sr. 
general  mandante  fazerem  a  sua  entrada  publica  n*esta  Missão  de 
S.  João,  para  o  que  também  acompanhou  ao  dito  Sr.  general  man- 
dante outro  esquadrão  seu  também  montado ,  e  elle  dentro  do  seu 
coche.  Logo  que  nos  fomos  acampando  com  os  exércitos,  marchamos 
com  elles,  e  logo  que  foram  chegando  á  povoação  da  dita  Missão,  fóra 
d'ella  o  estavam  esperando  os  padres  com  a  sua  infantaria  formada 
em  batalha,  suas  caixas  de  guerra,  bandeiras  arvoradas,  mas  todos 
sem  armas,  e  o  receberam  com  dous  coros  de  musica ,  fazeudo-tteè 
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muitas  cortezias  com  as  ditas  bandeiras,  e  lovando-os  direito  ú 
igreja,  Q'ella  expuzeram  os  padres  o  Santo  Lenho,  e  com  os  dous 
coros  de  musica ,  lhes  cantaram  varies  psalmos,  repicando-lhes  todos 
08  sinos  desde  a  entrada  até  a  sabida  da  igreja ,  e  depois  o  levaram 
ás  suas  cellas,  e  lhes  pediram  quizessem  SS.  £x."  fazer-lhes  a  honra 
de  jantarem  com  elles  no  seu  refeitório,  onde  já  tinham  tudo  prompto, 
e  aceitando  por  politica  foram  todos  para  a  mesa :  porém  o  nosso 
general  não  comeu  cousa  alguma  ;  dizendo  que  se  achava  com  uma 
pontada  ,  e  só  fez  algumas  saúdes  aos  padres  com  vinho ,  que  elle 
para  a  mesma  mesa  tinha  já  mandado  buscar ,  logo  que  teve  o  dito 
convite.  Pelas  três  horas  da  tarde,  se  recolheu  o  dito  nosso  general 
ao  exercito ,  e  logo  depois  o  Sr.  general  mandante  para  o  seu  9 
deixando  na  mesma  Missão  uma  guarda  sua. 

A  12,  como  o  Sr.  general  mandante  ajustou  com  o  nosso,  de 
Gear  elle  com  o  seu  exercito  recolhido  a  quartéis  n'esta  mesma 
Hissão ,  até  findar  o  inverno ,  e  se  despejarem  as  sete ,  indo  nós 
também  com  o  nosso  buscar  quartéis  á  de  S.  Angelo ;  e  termos  já 
ordem  para  hoje  marcharmos,  foram  todos  os  ofliciaes  do  nosso 
exercito  com  os  nossos  coronéis  á  barraca  do  Sr.'  general  mandante 
pelas  oito  horas  da  manhãa  ,  e  nos  despediram  d'elles  e  de  todos 
06  seus  officiaes  que  também  nos  fizeram  o  mesmo. 

Pelas  oito  horas  e  meia  d'esta  mesma  manhâa ,  pòz  o  dito  Sr. 
'general  mandante  em  sua  liberdade  aos  dous  padres  Lourenço  Baldo, 
e  Tadeo  Torvão ,  indo  este  em  companhia  do  nosso  general  para  o 
exercito  hespanhol ,  onde  deixou  entregue  ao  mesmo  Sr.  general 
mandante  por  ordem  sua. 

Pelas  dez  horas  e  dez  minutos  d'esta  manhâa,  estando  nós  com 
o  nosso  exercito  já  cm  batalha  para  marcharmos ,  mandou  o  Sr. 
general  mandante  por  despedida  dar  uma  salva  de  sete  tiros  do 
artilharia  no  seu  exercito ,  e  como  a  artilharia  do  nosso  se  tinha  já 
posto  em  marcha ,  lho  não  correspondeu  com  outra. 

Pelas  dez  horas  e  um  quarto  da  mesma  marchamos  com  o  nosso 
exercito  de  costado  pela  esquerda ,  entrando  pela  povoação  d'esta 
de  S.  João,  que  teria  roais  de  três  mil  pessoas ,  n'ella  deixou 


o  nosso  general  cincoenta  e  seis  carretas  do  exercito  vasias.  Fomos 
passar  pela  (rente  da  igreja ,  onde  o  nosso  general  mandou  fazer 
alto ,  e  pôr  as  armas  em  terra  ,  ficando  sentadas  nos  lados ,  e  um 
esquadrão  de  dragões  pela  retaguarda  de  toda  a  infantaria ,  quo 
ficou  com  caras  para  a  mesma  igreja ,  n'ella  fomos  fazer  oracào  , 
onde  vimos  que  em  toda  a  America  n5o  se  acha  lemplo  lào  magni- 
fico como  aquelle,  com  suas  naves,  todo  admiravelmente  dourado, 
e  singularmenie  ornado,  cheio  de  excellentes  relabolos  e  imagens  de 
grandes  vultos;  e  troncando  nós  a  continuar  a  marcha  ,  a  fízemos 
pelo  meio  da  povoaçílo  ,  indo  para  o  campo  de  Jacnagusu  ^  aonde 
chegamos  aos  quarenta  minutos  para  uma  hora  da  tarde ;  andamos 
uma  légua ,  caminho  de  nordeste,  quarta  de  norte  ,  d'aqiiella  Miss<ào 
de  S.  João  para  diante  á  nossa  esquerda ,  caminho  ao  noroeste  ,  ha 
muitos  mattos  fechados,  grossos  e  continuadus.  Junto  doeste  campo 
passamos  um  rio  com  pouca  agua  ,  porém  rápido ,  cujo  ha  de  ser 
caudaloso  com  três  ou  quatro  dias  de  chuva  successivos ,  terá  de 
largo  três  braças ,  mas  mui  fundo. 

Tem  para  a  parte  de  cima  uma  ponte  depáos  que  ha  do  ter  vinte 
palmos  de  alto ,  pôr  onde  passaram  as  tropas,  indn  que  ]fi  estava 
bastantemente  arruinada ,  e  d'csta  mesmo  se  serviam  os  índios  em 
tempo  de  enchentes  :  mais  adiante  um  oitavo  do  legua  acam|Ximos, 
entrando  n*elle  pela  sua  esquerda  ,  e  no  qual  nos  mollcmos  em 
batalha  com  meia  conversão  cada  fila  sobre  si  para  o  lado  esquerdo  , 
voltando  ao  depois  á  direita ,  cic. 

Pelas  três  horas  da  tarde ,  depois  de  estarmos  acampados,  man- 
daram os  padres  de  S.  João  um  mimo  ao  nosso  general ;  e  os  de  S. 
Angelo  outro  ^  ás  mesmas  horas. 

A  13  ,  pelas  nove  horas  e  vinte  minutos  da  manhua,  marchamos 
de  costado  pela  direita  para  o  campo  de  Vuyminim  ,  onde  chegamos 
pela  uma  hora  depois  do  meio  dia  ;  andnnios  uma  logua  ,  caminho 
de  nordeste,  quarto  de  norte,  até  meia  marcha,  aonde  passamos 
um  pequeno  rio  que  levava  pouca  agua ,  por  não  ler  chovido  ha 
muitos  tempos ,  de  forma  que  fizesse  enchente,  porém  quando  as  ha 
é  rápido ,  e  enche  muito.  Este  tem  uma  ponte  de  páo  já  velha , 
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pela  qual  somente  pode  passar  a  infantaria.  D'est6  rio  para  adiante 
inarchamos  caminho  de  nordeste,  quarta  de  leste,  até  que  che- 
gamos a  um  grande  malto  ,  por  onde  entramos  em  um  caminho 
que  só  passou  uma  carreta  atrás  de  outra  ,  por  ser  estreito ;  e 
tendo  nós  caminhado  por  elle  um  oitavo  de  légua ,  fomos  achar 
o  dito  rio,  onde  fui  preciso  parar  tndo  por  nào  dar  váo,  no  qual 
se  achavam  já  doas  canoas  á  espt.Ta  do  exercito  por  ordem  dos 
padres  da  Missão  de  S.  Angelo,  para  onde  marchamos,  a  tomar 
quartéis  com  as  nossas  tropas  ;  Io;j:o  se  fez  das  ditas  duas 
canoas  uma  halra  ,  e  n'olla  passou  priíiu-iro  para  a  outra  parle  o 
regimento  do  Sr.  coronel  Alpoim  ,  quo  o  acompaniiou  ,  e  logo 
depois  passou  tamlííMn  toda  a  artilharia  grossa  com  os  seus  reparos. 
Pfla  uma  hora  c  meia  d'csta  tarde  chegaram  três  carretas ,  cada 
uma  com  sua  cnnua  ,  vindas  da  Missão  de  S.  João  ,  remettidas  pelo 
Sr.  general  mandante  ao  nosso  para  melhor  se  poder  passar,  e  com 
mais  brevidade  o  nosso  exercito ;  o  fazendo-se  de  duas  mais  outra 
balça  ,  se  passou  hoje  para  a  outra  parte  muita  quantidade  de  tras- 
tes, trem  d'el-rei  e  a  barra  ca  mentos.  Este  rio  tem  dezeseis  braças  de 
largo  equatorze  palmos  de  fundo  ^  quando  leva  menos  agua  como 
n'esta  occasião  achamos,  por  não  chover  ha  muito  tempo ,  porém 
com  enchente  é  um  rio  mui  caudaloso  e  grande.  Pelas  duas  horas 
da  dita  tarde ,  indo  uma  conua  atravessar  o  rio  para  a  outra  parte 
com  nove  soldados  e  um  negro,  se  virou  com  elles ;  e  indo  todos 
ao  fundo  vestidos  com  suas  fardas,  armas  e  cartuxeiras  nas  mãos, 
se  salvaram  lodos  por  milagre  de  Deos,  principalmente  um  cabo  de 
esquadra,  que  o  foram  buscar  ao  fundo  já  quasi  morto  cheio d'agua; 
e de  lodos  estos,  só  o  dito  negro  nào  appareceu  mais,  que  logo 
se  afogou.  Esto  era  de  um  oíTicial  nosso  ,  que  ficou  miseravelmente 
em  grande  consternarão  ,  por  ser  pobre  e  não  ler  outro.  Toda  a  noite 
se  trabalhou ,  passando-so  n'ella  grande  parle  do  trem  do  exercito 
para  a  outra  parte. 

A  14  coniinuou  o  excessivo  trabalho  da  passagem  todo  o  dia, 
com  tal  expedição  e  brevidade  que  fazia  admirar;  assistindo  a  tudo 
o  nosso  general ,  de  tal  forma ,  que  sendo  noite  ficou  o  exercito  e 
tudo  com  elle  acampado  da  outra  parte. 


Pelas  ODie  horas  d'esta  mesma  manhãa  veio  o  padre  Bartholomeu , 
da  Missão  de  S.  Angelo ,  visitar  ao  nosso  general ,  trazendo-lhe 
lambem  um  mimo ;  e  passando  o  rio  para  a  outra  banda ,  onde 
elle  tinha  a  sua  barraca  ,  n'ella  jantaram ,  e  em  conversa  disse  o 
padre  que  elle  estava  pasmado ,  e  muito  mais  admirado,  deverem 
que  em  t«no  pouco  tempo  se  tinha  passado  em  similhante  rio  tanta 
machina  do  exercito ,  com  carros  e  carretas  a  nado ,  e  passando 
ao  mesmo  tempo  com  duas  balças  somente ,  e  uma  canoinha, 
aquelle  grande  numero  de  cargas  que  ellas  conduzem ,  e  todo  o 
mais  trem  do  mesmo  exercito.  Continuando  a  conversa  ,  disse  mais 
o  dito  padre  ao  nosso  general  que  desconfiando  os  índios  de  S.  João , 
no  dia  de  hontem  ,  de  que  os  Castelhanos  pertendiam  leva-los  todos 
a  espada,  fugiram  mais  da  metade,  e  que  para  tornaram  a  ir  para 
a  dita  Missão  custara  muito  ao  Sr.  general  mandante  para  os  capa- 
citar de  ser  falsa  a  desconfiança  que  tinham ,  e  que  o  mesmo  lhe  ia 
succedendo  a  elle  dito  padre  com  os  seus  também  na  desconfiança  de 
que  nós  os  Portuguezes  lhes  vinham  fazer  o  mesmo  com  o  nosso 
exercito ;  porém  que  elle  lhe  segurou  que  nós  não  lhe  havíamos  de 
fazer  mal ,  e  assim  ficaram  quietos. 

Também  boje  correu  a  noticia  que  no  dia  13  d'este  mez ,  estando 
os  Castelhanos  na  igreja  da  Missão  de  S.  João  com  seus  barretinhos 
na  cabeça  (como  é  costume  máo  entre  elles) ,  os  lhe  tiraram  os 
índios  e  os  botaram  fora. 

Que  no  mesmo  dia  13  chegaram  áquella  Missão  os  cabildes  de 
S.  Borges  a  dar  obediência  ao  Sr.  general  mandante ,  a  quem  dis- 
seram que  o  padre  não  vinha  por  estar  doente ;  e  que  não  ficando 
o  dito  Sr.  general  satisfeito,  prendera  um,  e  mandara  os  outros 
a  busca-lo ,  e  que  aliás,  etc. ,  pela  uma  hora  se  despediu  do  nosso 
general  o  dito  padre ,  e  foi  para  a  sua  MissSo.  Hoje  de  noite  fallec^u 
um  escravo,  e  cozinheiro  do  nosso  general,  que  ha  tantos  tempos 
andava  doente :  enterrou-se  em  uma  capellinha  que  se  achava  ao 
pé  do  rio. 

A  15 ,  pelo  meio  dia ,  marchamos  de  costado  pela  esquerda 
para  o  rio  Yuyguaçú  ,  onde  cbqgamos  ás  duas  horas  e  um  quarto 
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(Ia  tardtf :  an4«mo6  uma  légua  ^  caminho  4e  nordeste  9  quarta  de 
lesta ,  até  meia  marcha ,  e  depois  ao  nordeste ,  quarto  de  norte. 
Por  uma  e  outra  parte  do  caminho  que  fixemos  ha  continuados 
fechados ,  e  alguns  matlos  com  alguns  campestres ,  por  entre  os 
quaoe  ha  mpita^  roças  a  vários  ranchos  de  palha.  Acampamos  junto 
do  rio ,  o  qual  tem  de  largo  quarenta  braças ,  e  de  fuiido  cinco 
palmos,  cujo  é  caudaloso  em  tempo  de  qbuva.  Fica  distante  da 
Missão  de  S.  Atif^elo  ires  qunrtos  de  légua  »  e  na  sua  margem  #  sohre 
o  mesmo  rio  da  parte  da  Mi^aào,  tinham  feito  uma  grossa  e  bem 
obrada  trinclieira  d^  estacada «  íachina  e  terra  t  com  que  nos 
perteodia  embaraçar  a  passagem  quando  todos  estavam  rebeldea. 
Eslava  esta  trincheira  feita  em  forma  d'um  reduoto,  tinham  de  alio 
por  d<$ntro  os  seus  parapeitos  s^e  palmos. 

A  16»  pelo  meio  dia,  principiou  a  passar  o  váo  todo  carrelame 
do  OKercito  e  ariilbarip,  montada  nas  suas  carretas;  ea  infantaria 
cam  o  fato  e  mais  cqrgas  em  dqas  canoas  que  os  padres  tinham  n*este 
rio,  e  nas  mesmas  o  tremd*eNrei  que  se  nãe  devia  molhar,  como 
lambem  dos  particulares.  Pelas  duas  horas  da  tarde  começou  a 
passar  nas  ditas  canoas ,  por  ordem  do  nosao  general,  o  regimento 
do  S#t Coronel  Alpoim»  que,  passando  todo  até  ás  Ave*María  , 
0  acompanhou ;  ficando  d^aquella  p^rte ,  d-onde  decampou  o  dito 
regimenV) ,  o  loesmo  general  e  os  regimentas  do  02orio  e  Menezes ; 
acampando  o  de  Alpoim  da  outra  parte  do  rio. 

A  17 ,  logo  de  manhsa ,  começou  4  passar  o  regimento  do 
Ozorio  com  todo  o  fato ;  e  mandando  dar  parle  ao  meamo  tempo 
0  Sr,  coronel  Alpoim  ao  Sr*  generaU  qMO  o  terreno  em  que  se 
achava  era  muito  máo ,  lego  recebeu  ordem  que  ddcampasse 
d'elle  para  fora  para  onda  o  achasse  capaz  em  que  podesse  acam- 
par todo  o  exercito,  cuja  ordem  executou,  pondo-se  em  mareha  eem 
o  éilo  seu  regimento  e  o  de  Ozorio  pelas  onze  horas  0  três  quar- 
tos da  manh((a  para  o  campo  das  R0Ç49  f  onde  chagamos  e  aeam* 
pamos  pela  uma  hora  da  tarde ;  andamos  um  quarto  de  légua , 
caroiobo  da  norte ,  quarta  de  nordeste,  por  onde  continuam  maitos 
maltas ,  roç«'Hi  e  campestre^.     • 
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Pelas  lr6s  horas  da  tarda  veio  o  padre  Bartholomeu  visitar  ao  nosso 
general  á  outra  parte  do  rio  9  onde  ainda  se  achava  com  o  regimento 
de  Menezes. 

Pelas  quatro  horas  d'esta  dita  tarde  chegou  áquella  mesma  parte 
do  rio  todo  o  destacamento  que  do  nosso  exercito  tinha  ficado  com  o 
dos  Castellianos  na  Missão  de  S.  Miguel «  em  a  qual  ficaram  elles 
conser>'ando  o  seu  mesmo  destacamento  com  um  capitão  seu  por 
commandante. 

N'esta  mesma  tarde  até  de  noite  acabou  de  passar  tudo  n'este  rio, 
d'onde  o  Sr.  general  marchou ,  e  veio  acampar-se  com  o  regimento 
de  Menezes,  onde  se  achava  o  dito  Sr.  coronel  Alpoim  com  o  seu  e 
de  dragões,  com  todo  o  trem  d'el-rei,  artilharia  e  carretas  de  todo 
o  exercito.  M'aquelle  rio  dizem  que  ha  muito  peixe  de  varias  castas. 
A  18,  pelas  dez  horas  da  manhfia,  veio  o  padre  Bartholomeu 
visitar  ao  Sr.  general ,  e  logo  se  despediu.  Pelas  dez  e  três  quartos 
da  mesma  marchamos  de  costado  pela  direita  para  a  MíssSo  de 
S.  Angelo,  aonde  chegamos  ao  meio  dia:  andamos  meia  légua, 
caminho  de  norte,  até  meia  marcha,  onde  passamos  um  arroio  d'agua 
corrente,  com  palmo  e  meio  de  alto  e  braça  e  meia  de  largo,  no  qual 
para  a  parte  de  baixo  tinha  uma  pequena  ponte  de  páos,  de  algumas 
laboas ,  já  bastanteroente  arruinada ,  por  onde  somente  passaram 
todas  as  tropas  de  pé ;  e  d'esta  para  diante  marchamos  caminho  de 
norte,  quarta  de  nordeste,  até  que  chegamos  á  esta  dita  Missão,  para 
onde  se  tinha  adiantado  pouco  antes  de  nós  o  nosso  general  com  a 
sua  guarda  e  os  offieiaes  de  suas  ordens,  no  qual  o  receberam  os 
padres  com  muito  agrado,  levando-o  o  dito  á  igreja,  onde  expuzeram 
o  Santíssimo,  e  cantaram  Te  Deum  Laudamus  com  dous  coros  de 
musica  e  vários  instrumentos,  para  o  qual  nós  também  marchamos ; 
e  entrando  pelo  meio  da  povoação,  e  chegando  á  frente  da  mesma 
igreja,  se  dividiu  todo  o  exercito  em  três  corpos,  pondo-se  na  dita 
frente  o  Sr.  coronel  Alpoim  com  todo  o  seu  regimento ;  pela  sua 
retaguarda  o  de  Menezes,  e  pela  d'este  o  de  dragões,  com  distancia 
de  diez  passos  entre  cada  regimento ,  e  todos  em  batalha  a  dous  de 
fundo  cada  um ;  e  pondo  armas  ent  terra  o  dito  Sr.  coronel  Alpoim» 
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fomos  fazer  oração  na  dita  igreja,  e  voltando  logo  pegamos  nas  armas, 
6  abrimos  para  os  lados  por  meias  fileiras,  marchando  de  costado 
buscando  a  retaguarda  dos  dous  corpos,  para  fazerem  a  mesma  cada 
um  por  sua  vez,  e,  acabando,  marchamos ,  cada  regimento  sobre  si, 
para  os  quartéis ,  cujos  já  o  nosso  general  tinha  destinado  com 
os  dous  padres  Bartholomeu  Piza,  eJoão,  e&c.  Logo  que  entramos 
T)'esta  Missão  vimos  cousa  de  trezentos  índios,  entre  homens ,  mu- 
lheres e  crianças ;  e  perguntando  nós  a  alguns  si  cila  tinha  só 
aquelles,  disseram  que  eram  muitos  mais,  e  que  os  que  faltavam  se 
achavam  metiidos  no  matto  ,  distante  d'cstd  Missão  cousa  de  quatro 
léguas.  Passados  alguns  dias  nos  disseram  os  mesmos  padres  que  os 
ditos  tinham  fugido  para  o  matto.  Pelos  mesmos  padres  soubemos 
mais  que  esta  Missão  tinha  mil  e  quinhentos  casaes ,  com  os  quaes 
e  seus  filhos  passavam  de  quatro  mil  pessoas.  Também  viemos  a  sabir 
mais,  não  pelos  padres,  mas  sim  pelos  mesmos  Índios  que  aqui 
estavam,  que  estes  sSo  os  que  não  querem  snhir,  nem  acompanhar 
os  ditos  padres  para  Uruguay,  e  por  este  respeito  se  tem  já  feilo 
relação  dos  que  são  pelo  seu  mesmo  cura  padre  Bartholomeu  Piza  , 
cuja  tem  o  Sr.  general.  Achamos  n*esta  Missão  grande  abundoncia 
de  mantimentos,  assim  de  feijões,  ervilhas,  chicharos,  lentilhas , 
favas,  trigo  e  muitíssimo  milho,  como  também  muita  mandioca, 
batatas,  laranjas  da  China,  e  emfim  muitas  plantas  e  arvores  do 
fructas,  que  no  tempo  d*ellas,  dizem  os  padres,  é  toda  como  da 
Europa  e  Bmzil ,  em  cuja  terra  ha  de  um  e  outro  paiz.  Está  esta 
Missão  de  latitude  de  vinte  e  oito  gráos  e  dezesete  minutos  austral, 
distante  da  de  S.  JoSo  trás  leguns  e  meia.  A  porta  da  Igreja  e  frente 
da  povoação  está  para  o  sul.  Esta  igreja  ainda  está  para  se  acabar, 
a  qual  só  tem  a  capella>mór  dourada ,  e  é  esta  Missão  a  que  está 
nuiis  chegada  ao  norte.  Esta  povoação  é,  como  todas  o  são,  similhanto 
á  de  S.  Miguel  e  S.  João ,  só  tem  n  difíerença  de  ser  mais  pequena. 

Os  dias  que  faltam  n'este  diário  foram  todos  de  falha  ;  e  como 
n'elles  não  houve  novidade,  passaram  todos  em  claro. 

A  20  fallereu  um  aventureiro,  e  pelas  quatro  horas  da  tarde  foi  a 
enterrar  ao  cemitério 
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A  24,  dia  d«  S.  Joáo,  pelas  d^  boras  da  manbáê,  arruipanm , 
por  ordem  d»  Sr»  gooeral  i  oom  Mas  as  tropas  para  guarnecermos 
os  lados  da  praga ,  que  está  defroote  da  igreja  ,  para  assistirmos  á 
procissão  de  Corpo  de  Deos,  que,  eom  o  seu  oitavario,  em  que  todos 
os  dias  se  expoz  o  Santíssimo  e  cantou  missa  9  coro  musica  e  vários 
instrumentos 9  tocados  maravilhosamente  pelos  Índios,  fazendo  o 
culto  divino  eom  tal  devoção  e  reverencia,  que  em  similbante  gent^ 
é  de  admirar,  ao  mesmo  tempo  que  não  ha  em  todo  o  mundo  naçilo 
(ào  inconstante  e  tyranna,  succedeu  çahir  no  dia  de  hoje.  Logo  que 
elle  sabiu  da  igreja  se  deu  uma  salva  geral  de  mosquetaria  com  toda 
a  infantaria,  e  outra  com  sete  pecas  de  artilharia ;  e  rodeando  a  dita 
procissão  toda  a  praça ,  ao  recolher  na  igreja  su  tornaram  a  dar  as 
mesmas  salvas 

A  25  amanheceu  o  dia  tão  frio  e  geada  tão  grossa,  que  até  os 
padres  se  admiraram,  o  muito  mais  quando  viram  que  desde  as  nove 
horas  da  manhãa  até  o  meio  dia  esteve  sempre  a  cahir  neve  aos 
pedaços  como  algodão  desfeito,  e  sem  chuva,  cousa  que  nunca  viram 
por  estas  partes  (dizem  elles),  o  certo  é  que  o  clima  todo  tem  com- 
paração, e  parece  similhaete  ao  da  província  da  Beira  e  Minho  em 
Portugal. 

A  29,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  chegaram  á  esta  Missão  de 
S.  Angelo  o  padre  António  do  Desterro,  superior  geral  de  todas 
as  Missões  da  outra  banda  do  Uruguay,  assistente  na  da  Candelária^ 
capital  de  todas,  como  também  das  sete  Missões  pertencentes  ao 
tratado.  O  padre  Romão,  cura  da  Missão  de  Santa  Maria,  e  o  padre 
António,  cura  da  Missão  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  cujos 
vieram  visitar  o  nosso  general ,  de  quem  foram  hospedes  três  dias. 
Estes  padres  vieram  primeiro  pela  Missão  de  S.  João  dar  obediência 
ao  Sr.  general  mandante,  de  quem  também  furam  hospedes  três  dias, 
e  com  elle  ajustaram ,  como  principaes  ministros,  a  forma  e  ordem 
com  que  verdadeiramente  se  ha  do  dar  execução  á  evacuaçilo  das 
ditas  sete  Missões  o  tratado.  O  padre  Anlonio  d^  Desterro,  superior 
geral,  é  de  mediana  estatura,  gordo,  já  ancião,  com  muitos  cabellos 
brancos,  assim  na  barba,  como  na  cabeça,  alegre,  cojn  boa  dispo- 
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8Í4àoe  demonstração  do  priniedie,  com  bom  aomblantq.  O  pjidra  HomSo 
é  Alto,  m^gip  f  ainda  moço ,  alegra ,  mas  cora  menos  prudência ;  o 
padre  António  é  de  mediana  esthtura»  ainda  moço,  magro,  sisudo, 
49om  bom  stmbtante. 

Julho  dú  17&«. 

A  2  peba  oito  horas  da  manhàa  se  recolheram  d*esta  Missão 
para  as  suas  o  padre  superior  g^ral  da  Candelária  com  os  seus 
fioqs  companheiros. 

A  3  fullecendo  um  soldado  do  regimento  velho,  foi  a  enterrar 
ao  cemitério  doesta  Mifisfio  pelas  quatro  da  tarde. 

A  4  pelas  aeis  horas  da  manbaa ,  partiu  o  alferes  João  Barbosa 
com  tree  soldados  pafu  a  serra »  nâo  só  a  buscar  as  cortas  da  frota  » 
mas  também  a  levar  outras  com  a  noticia  de  termos  entrado  n'estaa 
Miasões^  onde  ficamos  aquartelados ,  e  esperando  o  marquez  para 
dar  posse  d'ellas  ao  nosso  general ,  si  não  liouveram  novas  resoluções 
dos  monarcbae.  N^este  mesmo  dia  pelas  duas  horas  da  tarde,  obegou 
o  destacamento  que  estava  em  S.  Lourenço ,  e  só  ficaram  os  dos 
Castelhanos. 

A  9  peias  cinco  horas  da  tarde  chegou  a  esta  Hissào ,  vindo  da 
de  S.  João  o  padre  Pedro  a  visitar  ao  Sr.  general  e  pedir-^lhe  muito 
de  meroò  o  favorecesse  oon  cartas  suas  para  o  Sr.  general  mandante 
(osso  menos  justiceiro  para  com  olle ,  e  seu  companheiro;  o  todo  o 
povo  d'aqtiella  Missão  a  respeito  do  raáo  trato  que  lhes  dá,  e  inu^- 
tatnento  de  lhe  não  consentir  o  transporte  dos  seus  bens  moveis, 
querendo ,  e  obrigando-os  que  sem  cousa  alguma  marchem  já  com 
brevidade  para  outra  banda  do  Rio  Ur^guay. 

Alt  pelas  duas  iioras  da  tarde,  se  despediu  do  nosso  general 
o  padre  Pedro  da  Missão  de  S.  João,  tornando  para  ella ,  sem 
alcançar  a  carta  de  favor ,  que  veio  pedir  por  ser  impróprio  ao  nosso 
general  simillianie  empeniio. 

A  31  sahiu  d'esiu  MissikO  o  padre  Joào,  companheiro  do  padre  cura 
d'clia  Bartholomeu  Viia ,  o  qual  se  despedindo  de  nós  ,  nos  dii>se  que 
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jí  se  ia  embora  para  passar  com  os  índios  que  se  achava  do  roaUo 
distante  d*esta  mesma  Híssáo  quatro  léguas  a  outra  parte  do  Rio 
Uruguay ,  para  o  que  havia  de  ter  muitos  trabalhos  nào  só  para  os 
poder  reduzir  a  largarem  estas  terras ,  mas  também  em  fazer  novas 
picadas  |K>r  dilatados  e  mui  fechados  roattos  para  os  poder  levar 
sem  se  encontrarem  com  os  mais  povos  que  hâo  de  despejar  das 
mais  Missões  que  se  nos  hao  de  entregar ;  para  evitar  as  pendências 
com  que  costumam  atacar-se  uns  poucos  contra  os  outros ,  e  que 
n'esta  jornada  havia  de  gastar  muitos  mezes. 

A  30  pelas  cinco  horas  da  tardo  fez  o  padre  Bartholomeu  Piza , 
vésperas  n'esta  igreja  de  S.  Angelo  ao  Sr.  Santo  Ignacio,  fazendo-lhe 
grande  festejo  com  musica  ,  e  vários  instrumentos  tocados  admira- 
velmente pelos  índios  como  entre  elles  é  costume ,  expondo  o  SS. 
Lenho ,  e  acabadas  as  vésperas ,  houveram  danças  com  seus  ins- 
trumentos, feitas  também  pelos  mesmos  Índios  na  frente  da  porta 
principal  da  igreja  ao  seu  uso,  assistindo  a  tudo  o  mesmo  padre,  o 
Sr.  general ,  todos  os  nossos  oíliciaes  e  vários  soldados. 

A  31  hoje,  dia  do  Sr.  S.  Ignacio  pelas  dez  horas  da  manhsa  se 
expôz  o  SS.  Lenho ,  e  principiou  a  sua  festa  com  missa  cantada  pelo^ 
nossos  capellâes,  dous  coros  de  musica  ,  com  vários  instrumentos; 
levantando  a  Deos,  se  deu  uma|sa1va  de  cinco  tiros  do  artilharia 
por  ordem  do  Sr.  general,  que  assistiu  á  dita  festa  com  todos  os 
oíTiciaes ,  e  tropas ,  e  acabando-se  pelo  meio  dia,  convidou  o  dito 
Sr.  ao  mesmo  padre  e  cnpcliSes ,  e  a  lodos  os  oíUciaes  desde  capitàu 
inclusive  para  cima  para  irem  todos  ao  refeitório,  onde  já  linha  .man- 
dado pôr  um  esplendido  banquete,  onde  com  elle  lisongeou  ao  dito 
padre,  e  logo  ofíereceu  também  o  dito  padre  um  saráo  feito  ao  nosso 
u-io  para  clle  ver,  o  qual  acceilou  com  muito  gosto;  o  mesmo 
p\dre  logo  determinou  que  se  faria  denlro  da  igreja  ao  entrar  da 
porta  principal. 

Pelas  sete  horas  da  noite,  so  principiou  o  dito  saráo,  em  que 
assistiram  nSo  só  elles,  mas  também  iodos  os  ofliciacs ,  e  vários 
soldados,  índios  e  índias  (íicando  estas  separados) ,  havendo  no  dito 
saráo  muitas  danças  de  minuetes  cm  (pio  entraram  duas  figuras  do 
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mulher  lâo  excellenteroente  vestidas  em  similhante  paiz  sem  haverem 
os  verdadeiros  meios,  que  fizeram  admirara  todos  os  índios,  e 
índias,  por  ser  a  maior  novidade  de  verem  mulheres  tão  formosas, 
e  singularmente  vestidas  d'aquella  forma. 

Houve  outra  excellente  dança  de  caboclos  feita  pelos  nossos  sol- 
dados ao  uso  das  aldeias  do  Brazii ,  que  também  fez  admirar  a  esta 
nnçâo  Tappe ;  e  depois  d'isso,  houveram  mais  duas  contradanças 
nobilíssimas  e  vários  divertimentos,  fazendo-se  tudo  com  a  decência , 
veneração,  e  respeito  que  áquelle  logar  se  devia ;  pondo-se  também 
a  dita  nação  na  maior  admiraçiío  do  mundo  por  verem  cousas  tão 
singulares,  que  em  sua  vida  nunca  viram,  nem  ouviram  contar  etc. 

Relação  das  medidas  que  tem  o  templo ,  e  povoação 
doesta  Missão  de  S.  Miguel. 

Buscando-se  a  porta  da  igreja ,  se  sobe  primeiro  dous  degráos  de 
pedra ,  e  se  entra  por  um  alpendre  que  tem  cinco  arcos  cada  um 
com  dezeseis  palmos  de  largo,  e  trinta  e  um ,  e  meio  de  alto. 
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NOTICIA 

BOS  ACOltTfiClIfENTOS  PÉLA  PBESEXTE  GUERRA 

NOS  SETE  POVOS  D£  MISSÕES 

S  N*«$TA  FRONT]URA  W  EIO  GRA{n>]S  PE  S.  PEDRO 
( Copiado*  (idmente  de  um  manuscrípto,  que  se  acha  na  bibliotiieca  do 


YUÍq  df  5.  Pe4r0  4o  Mio  Grande ,  sendo  capitão  general 

Splm$tiâ9  da  y^iga  Cabrah 

1801.  Junho  15.  —  N'e3se  dia  entrou  n'esle  porto  o  bergantim 
Júpiter,  do  mestre  Alexandre  José  da  Silveira ,  vindo  da  capital 
do  Rio  de  Janeiro ,  com  a  noticia  da  declaração  da  guerra  ,  que  nos 
faz  Hespanha ,  e  foi  publicada  em  Madrid. 

22.  —  Entrou  mais  uma  sumaca  vinda  de  Pernambuco  com  a 
certeza  de  se  ter  n'aquella  cidade  publicado  a  guerra  em  17  de 
Maio. 

26.  —  Veio  parte  do  cúmma^Ot^  4o  destacamento  da  trincheira 
lia  barra  do  Pontal  do  Sul ,  ao  III."'  e  Ex.""*  Sr.  tenente-general , 
de  se  ter  ouvido  de  mar  em  fora  vinte  e  seis  tiros  de  artilharia  ;  e  o 
mestre  do  um  bergantim,  que  entrou  no  dia  seguinte,  confirmou  o 
mesmo,  fugindo  para  a  costa  a  procurar  a  barra  para  entrar. 

Julho  4. — O  III.""  e  Ex."-  Sr.  tenente-general  governador  d*esla 
capitania  mandou  publicar  na  parada,  e  fixar  no  corpo  da  guarda 
principal  d*esla  villa ,  um  edital ,  pelo  qnal  determinou  fossem  reco- 
nhecidos por  nossos  inimigos  os  Castelhanos,  c  fazer-se-Ihcs  pela 
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fronteira  todas  as  hosliliJndes  ,  que  nos  fosse  possível  ,  visto  nn< 
nossas  capitanias  se  lhes  ter  declarado  guerra ;  e  como  se  demorava 
a  ordem  para  assim  também  o  fazer  ,  o  fazia  partici|)ar  pra  provi- 
denciarmos  rom  toda  a  cautela  o  grande  damno,  que  dos  mesmos 
nos  poderia  resultar. 

No  mesmo  dia  chegou  de  Montevideo  a  certeza  de  se  acliar 
n'aqueHe  porto  prisioneira  a  corveta  denominada  o  —  Magico  — 
tomada  doze  léguas  ao  mar  dVsta  barra  pelos  Castelhanos,  cuja  cor- 
veta vinha  da  Bahia ,  com  escala  pela  ilha  de  Santa  Catharina ,  a 
entrar  n'esie  porto. 

16. — As  continuadas  noticias,  que  tinham  vindo  da  fronteira 
d*esta  villa,  de  que  os  Castelhanos  tinham  desamparado  as  suas  guar- 
das, foram  verificada.^  pelo  sargento-mór  da  ca  vai  la  ria  ligeira  Vasco 
Pinto  Bandeira,  que  chegou  a  esta,  tendo  sido  para  tal  diligencia 
encarregado  pelo  III. ■•  e  Ex.^^^^Sr.  tonenle-general  para  atacar  a 
guarda  castelhana  denominada  —  Quilombo  — ,  que  assim  o  pra- 
ticou surpresando  toda  a  guarnição  que  a  deixou  em  liberdade,  por 
se  não  achar  n'aquella  occasião  ainda  a  guerra  declarada  n'csla 
fronteira ,  botando  fogo  á  dita  guarda ,  e  tendo  noticia  os  comman- 
dantcs  das  mais  guardas  do  que  se  havia  praticado  com  aquella  as 
desampraram,  fazendo-se  todos  fones  no  principal  acampomcnto  da 
—  Yilla  do  Serro  Largo  — ,  e  quando  as  nossas  tropas  avançaram 
ás  mesmas,  já  estavam  desguarnecidas,  largando -se-lbes  também 
fogo  aos  abarracamentos. —  Estas  guardas  todas  se  achavam  situadas 
dentro  dos  limites  do  rio  Jaguarâo,  Geando  a  fronteira  até  as  mar- 
gens do  mesmo  rio  invadida  de  Castelhanos,  e  o  nosso  acampamento 
de  S.  João  do  Erval  passou  novamente  a  acampar-se  nas  margens 
do  mesmo  rio,  avan(;ando-$e  sete  léguas  de  um  a  outro  acampa- 
mento. 

17. —  Da  capital  do  Rio  de  Janeiro  chegou  a  noticia  de  ter 
sabido  d'aquelle  porto  a  náo  de  guerra  Medusa  para  a  villa  do 
Santos,  a  conduzir  o  regimento  de  infantaria  de  linha  de  que  é 
chefe  o  brigadeiro  Manoel  Mexias  Leite  para  guarnecimento  da 
ilha  de  Santa  Catharina. 
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21.  —  Os  Cistelhanos  que  guarneciam  a  forlaleza  de  Santa  Tecla, 
conhecendo  que  seriam  atacados  de  uma  nossa  partida  de  trezentos 
dragões  que  se  encaminharam  da  fronteira  do  Rio  Pardo  á  mesma 
fortaleza ,  a  desampararam  que  foi  arrasada  pela  mesma  partida ,  e 
pondo-se  em  seguimento  dos  ditos  Castelhanos  ainda  alcançaram  seis 
carretas  que  conduziam  os  petrechos  de  guerra  da  mesma  fortaleza , 
que  todas  foram  aprisionadas. 

N*este  mesmo  dia  chegou  a  esta  vi  lia  a  certeza  de  se  terem  apre- 
sentado no  novo  acampamento  de  N.  S.  da  Conceição ,  cincoenla 
Portuguezes  desertores  das  tropas  d*estas  fronteiras  em  difíerentes 
occasiôes. 

26. —  Foi  por  uma  nossa  ptirlida,  que  sahiu  a  companha  aprisio- 
nados aos  Castelhanos  quatrocentos  c^ivallos  e  duzentos  hois. 

Agosio  3.  —  O  destacamfinto  de  cem  praças  do  batalhão  de  in- 
fantaria e  artilharia,  que  fazia  respeitar  a  villa  de  Porto  Alegre, 
veio  para  esta  villa  do  Rio  Grande  a  incorporar-se  ao  maior  corpo 
do  mesmo  batalhão. 

17.  — No  contemplado  dia  foi  declarada  a  guerra  n'esta  villa  , 
com  grande  satisfação,  tanto  das  tropas  de  linha,  como  igualmente 
das  milicianas,  respeitando  a  mesma  a  prcsençii  do  III  "**  oEx."*  Sr. 
tenente-general  e  governador  doesta  capitania,  sem  embargo  de  se 
achar  jú  bastantcmenle  molesto. 

23.  —  Do  governador  da  Ilha  de  Santa  Calharína  foi  enviado  a 
esta  villa  um  sargento  do  regimento  da  me  ma  ilha  com  uma  parada 
do  III  "•  e  Ex."  Sr  conde  vice-rei  do  Estado  ao  III."''  e  Ex.**  Sr. 
tenente-general  e  governador  d*esta  capitania ,  e  pelo  mesmo  sargento 
foi  participado  ter-se  recolhido  á  aquella  ilha  uma  nossa  fragata  de 
guerra ,  com  um  brigue  aprisionado  aos  Castelhanos. 

25.  —  De  Patricio  José  Corrêa  da  Camará ,  tenente-coronel  do 
regimento  de  dragões,  ecommandante  da  fronteira  do  Rio  Pardo, 
foi  enviada  uma  parada  ao  III."''  eEx.~<'  Sr.  tenente  general,  e  com 
a  certeza  de  terem  chegado  do  quartel  d'aquella  fronteira  três  caci- 
ques dos  índios  minuanos  que  se  vinham  oíTerecer  ao  mesmo  Sr. 
tenente-general ,  que  se  achavam  promptos  um  grande  numero  de 


^ 


825 

índios,  armados  de  lanças e  flechas,  para  virem  em  nosso  soccorro  ; 
os  quaesse  náo  acccilaram. 

27. — Por  determinação  do  III."*  e  Ex."*Sr.  tenenle-general  foi  para 
o  acampamento  de  N.  S.  da  Conceição  situado  nas  margens  do  Kio 
Jaguarào,  o  coronel  de  cavallaria  ligeira  o  commandante  d'esla 
fronteira  do  Kio  Grande  Idanoel  Marques  de  Sou/a ,  acompanhado 
de  trinta  soldados  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia,  e  alguns 
mais  da  mesma  cavallaria. 

29. — Por  um  bergantim  que  a  esta  villa  chegou  vindo  da  ilha 
dô  Santa  Catharina,  veio  a  noticia  de  ter  umn  balandra  castelhana 
tomado  três  barcos  nossos,  sondo  um  d'elles  um  penque,  no  qual 
botaram  todos  os  prisioneiros  depois  de  saqueados ,  e  os  mandaram 
embora,  e  conduziram  osdous,  e  o  penque  entrou  na  ilha. 

30. — A  memorável  noticia  que  da  fronteira  do  Rio  Pardo  chegou 
a  esta  villa,  de  serem  tomados  aos  Castelhanos  seis  povos  de  Missões, 
explica-se  da  maneira  seguinte: 

Do  regimento  de  dragões  da  mesma  fronteira,  havia  desertado  um 
soldado  por  nome  José  Francisco  do  Canto ,  natural  e  baptisado  na 
freguezia  do  mesmo  Rio  Pardo,  onde  existem  seus  pais,  e  pela  noticia 
que  tinha  da  presente  guerra,  tomou  a  resolução  de  se  apresentar  ao 
tenente  coronel  do  mesmo  regimento  e  commandante  d'aquella  fron- 
teira, de  cuja  deserção  ficou  perdoado,  e  pedindo  ao  mesmo  com- 
mandante licença  para  sahirá  campauha  a  fazer  as  hostilidades  que  lhe 
fosse  possível  aos  Castelhanos,  com  efíeito  lhe  foi  conferida,  não  só 
a  referida  licença,  como  também  de  levar  em  sua  companhia  quarenta 
soldados  auxiliares  que  voluntariamente  o  quizeram  acompanhar, 
muito  bem  armados;  e  como  a  guerra  ainda  se  não  tinha  declarado 
n'aquella  fronteira ,  somente  lhe  foi  prohibido  pelo  tenente  coronel 
commandante  o  não  levarem  fardas  por  se  não  conhecerem  por  milita- 
res ,  pelas  suas  insígnias:  seguiram  a  sua  marcha,  dirigida  a  Missões, 
•  chegando  a  primeira  Estancia  da  repartição  do  primeiro  povo  de 
8.  Miguel,  capital  dos  Sete  Povos,  n'aquella  fizeram  publicar  aos 
Índios  que  se  achavam  na  mesma,  que  elles  iam  a  libertal-os  do 
graikíe  jugo  em  que  sempre  tinham  estado  debaixo  do  poder  dos 
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Castelhanos^  do  quo  os  mesmos  se  satisGzeram  muito,  e  os  pre- 
sentearam com  boa  cavalhada,  e mantimentos ,  dando-lhes  tnmbom 
línguares  que  os  acompanharam  na  sua  digressão.  Em  uma  das 
Estancias  immedíatas  ao  primeiro  Povo,  sendo  assaltada  pela  mesma 
partida,  encontraram  quatro  Castelhanos,  que  querendo  resistir  foram 
mortos,  supresando-se-lhcs  as  armas;  c  os  índios  que  se  achavam 
na  mesma,  atemorisndos  se  renderam,  e  reconhecendo  o  Um  a  que 
se  encaminhavam ,  calhechisados  pelos  linguares ,  tiveram  também 
grande  satisfação,  e  dos  mesmos  índios  se  aggregarani  alguns  á 
mesma  partida  que  todos  seguiram  a  marcha.  E  como  se  iam 
avizinhando  ao  dito  povo,  botaram  seus  bombeiros  adiante  a  descobrir 
campo ,  e  sendo  avistado  por  estes  um  grande  corpo  de  gente ,  retro* 
cederam  a  dar  parte,  e  parando  a  referida  partida  em  logar  sufliciente 
de  não  serem  vistos  da  mesma  gente ,  de  noite  mandaram  dous  saga- 
zes bombeiros  que  se  introduziram  entre  a  mesma,  sustanciando-se 
de  tudo  quanto  viram  e  presenciaram ,  retirando-se  e  dando  parte 
ao  commandante  da  referida  partida  José  Francisco  do  Cinto.  Ao 
romper  do  dia  deram  a  sua  avançada  com  tanto  valor  e  resolução 
que  mataram  perto  de  cem  Castelhanos,  fugindo  para  o  mato  o 
capitão  commandante  dos  mesmos;  n'esse  mesmo  logar  se  achavam 
trezentos  Índios,  que  vendo  o  dito  combate  tão  violento,  se  não 
animaram  a  resistir:  o  commandante  mandou  os  linguares  aos  mesmos 
índios  a  ccrlifícar-Ihes  que  elle  os  não  vinha  ofTender,  mas  sim 
libertal-os  do  pesndo  jugo  em  que  viviam  debaixo  do  poder  da 
nação  castelhana ,  e  como  abraçaram  a  falia  que  lhes  fez  o  mesmo 
lingua,  todos  vieram  pra  onde  estava  a  nossa  partida;  grilando  todos 
diziam  viva  el-rei  de  Portugal,  e  chegando  ao  pé  do  commandante 
todos  de  joelhos  diziam,  que  o  queriam  seguir  visto  elie  ser  o  seu 
libertador. 

O  destino  dos  Castelhanos  n^aquelle  logar  era  de  estarem  fazendo 
uma  formidável  trincheira ,  e  os  índios  é  que  trabalhavam  na  mesma ; 
acharam  sete  peç^s  de  artilheria  que  as  tinham  para  cavalgar  na 
mesma  trincheira,  pólvora  e  baila  e  mais  petrechos  de  guerra,  que 
da  tudo  se  apossaram ;  e  vendo  o  dito  commandante  quo  tinha  fugido 
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o  capiiàOy  commandante  dos  mesmos^  para  o  mato,  os  índios  sd 
offoreceram  para  o  ir  buscar,  e  com  efTeito  logo  o  trouxeram  á  sua 
presença,  e  ficou  prisioneiro :  e  logo  tratando  de  se  apromptarem  para 
seguirem  ao  primeiro  povo  de  S.  Miguel,  capital  dos  mais,  distante 
duas  léguas,  onde  era  o  seu  destino,  so  puzeram  todos  em  ordem, 
levando  comsigo  a  artilharia  e  os  trezentos  índios  todos  armados 
de  lanças  e  bem  montados,  com  avultada  cavalhada  para  mudarem; 
e  apresentando-se  na  frente  do  dito  primeiro  povo-distante,  em  linha 
de  batalha  e  artilharia  na  frente,  e  os  trezentos  índios  na  retaguarda; 
n'isto  lhes  mostrou  que  bem  os  queria  defender,  pois  os  Castelhanos 
praticavam  o  contrario  de  os  expor  na  frente,  de  que  com  isto  mais 
satisfeitos  ficaram.  Vendo  os  Castelhanos  d'aquc1le 'povo  o  inimigo 
ásua  vista,  mandaram  fechar  o  portão  da  povoação,  e  se  puzeram 
em  acção  de  combale  por  terem  também  anilharia ^  porém  nunca 
se  animando  a  romper  o  fogo. 

O  commandante  da  nossa  partida  mandou  uma  embaixada  ao 
governador  d'aquell6  povo,  que  era  um  tenente-coronel  de  tropa 
de  linha,  que  elle  vinha  a  fazel-o  desalojar  d^nquelle  povo  e  dar 
liberdade  aos  índios,  não  só  d'aquel1e  povo  como  dos  mais  aonde 
pretendia  seguir  a  obrigal-os  a  render  vassalagem  a  Sua  Magestade 
Fidelissima,  em  serviço  de  quem  exporia,  não  só  a  sua  vida,  como 
Igualmente  as  de  seus  companheiros. 

O  tenente-coronel  castelhano,  vendo  não  só  a  valorosa  resolução 
com  a  parte  que  antecipadamente  havia  recebido  da  grande  crueldade 
que  tinha  praticado  com  os  infelizes  Castelhanos,  lhe  respondeu 
que  ficava  prompto  a  entregar  o  dito  povo,  admittindo-se-lhe  capi- 
tulação, pedindo-lhe  três  dias,  tempo  em  que  a  pretendia  formar,  e 
lhe  foi  admiltida  a  espera. 

A  idéa  d*e$te  tenente-coronel  commandante  de  pedir  os  três  dias 
de  espera ,  foi  para  dar  parte  ao  governador  do  povo  da  Candelária, 
capital  de  Missões  do  outro  lado  do  rio  Orariguay,  como  com  efTeito 
o  fez;  e  desconfiando  o  commandante  restaurador  da  nossa  partida, 
o  tenente-coronel  que  elle  assim  praticasse,  fez  sahir  ao  campo  uma 
escolta  a  ver  se  encontrava  o  que  pensava ,  e  com  cfleito  foi  apanhada 
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uma  carta  do  governador  do  principal  povo  da  Candelária  que  em 
conduzida  por  uma  escolta  de  seis  homens^  em  que  dizia  ao  tenente- 
coronel  sitiado  que  se  defendesse,  que  lhe  ficava  npromptando  soccorro 
para  lhe  mandar. 

Vendo  o  coromandante  da  nossa  partida  a  maldade  com  que  lhe 
pediu  a  referidn  espera,  immediatamenle  lhe  mandou  nova  embai- 
xada, dizendo-lhe  que  se  ndo  se  entregasse,  que  á  força  de  armas 
entrariam  e  passariam  tudo  à  espada;  e  alemorisado  o  tenente- 
coronel  d'esla  deliberação  se  entregou ,  admiltindo-se-lhe  a  capitu- 
lação honrosa,  sahindo  com  todos  os  .^eus  armamentos,  artilharia 
e  carretas  para  os  seus  transportes ,  e  com  efíeito  sahiram  ,  ficando 
a  nossa  partida  do  poss<3  do  referido  povo ,  aonde  acharam  muitos 
armazéns  com  munições  de  guerra,  mantimentos,  pannos  de  algodáo, 
e  parte  d'estes  foram  logo  repartidos  para  vestir  os  índios,  de  que 
ficaram  muito  satisfeitos. 

O  tenente  coronel  vencido,  e  todos  os  mais  Castelhanos  da  sua 
guarnição  que  o  tncompanhavam  ,  seguindo  a  sua  marcha  ,  foram 
encontrados  de  uma  nossa  partida  de  cavallaria  auxiliar  sahida  da 
fronteira  do  Rio  Pardo  em  soccorro  da  nossa  partida  pela  parte  do 
feliz  successo  que  já  havia  dado  ao  tencnte-coronel  commandante 
d'aquella  fronteira  ,  foram  novamente  lodos  prisioneiros ,  não  lhes 
valendo  a  capitulação  que  tinham  feito  ,  os  quaes  foram  presos  pani 
a  capital ,  onde  também  foi  recolhida  a  artilharia  que  levavam  ,  e 
d*este encontro  se  mandou  parte  aolll.""  o  Ex.*'  Sr.  lenente-general, 
que  deu  por  bem  feita  a  capitulação  que  tinham  feito,  absolvendo  a 
todos  da  prisão  ,  de  que  novamente  se  retiraram  com  as  carretas  que 
lhe  tinham  sido  conferidas  para  os  seus  transportes ,  menos  a  arti- 
lharia, que  essa  ficou  por  nào  ser  do  agrado  do  mesmo  Senhor 
conceder-se-lh'a  ,  segui ndo-se  depois  apossa rem-se  sem  resistência 
dos  mais  povos,  a  saber:  u  Santo  Angelo,  S.  João  Baptista  ,  S. 
Luiz  e  S.  Nicoláo.  >»  £  todos  os  Castelhanos  que  residiam  nos  mes- 
mos, conhecendo  que  a  capital  estava  restaurada  ,  eque  se  enca- 
minhariam aos  contemplados  a  tão  justo  fim  ,  se  transportaram  pela 
liberdade  que  se  lhes  promettia,  e  sendo  conquistados ,  nào  tiveram 
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os  Castelhanos  valor  de  resistir  por  encontrarem  diíTcrcnte  constância 
nos  índios ,  que  todos  se  sujeitaram. 

30.  —  O  III."®  e  Ex."*  Sr.  lenenle-general  foi  servido  mandar 
nomoar  a  Germano  Cypriano,  2."  sargento  da  companhia  de  grana- 
deiros, e  um  cabo  de  esquadra  o  vinte  soldados  ,  todos  do  regimento 
de  infantaria  do  linha  de  Cxtremoz ,  bem  fardados  e  armados ,  para 
guarda  do  novo  governador  da  capital  de  Missões,  e  povo  de  S. 
Miguel,  osargento-mór  Joaquim  Felis ,  que  se  achava  empregado 
na  demarcação  de  limites ;  nomeação  feita  pelo  mesmo  Ex."*  Sr. , 
em  virtude  da  parte  que  lhe  hnvia  dado  o  lenente-coronel  comman^ 
dante  da  fronteira  do  Rio  Pardo  dos  contemplados  acontecimentos 
nas  máximas  Missões. 

Setembro  1.° —  Para  o  acampamento  situado  nas  margens  do 
rio  Jagoarão  foram  d'esta  villa  um  sargento  e  trinta  soldados  do 
batalhão  de  infantaria  e  artilharia. 

6.  —  Do  dislricto  de  S.  Luiz  de  Mostardas  chegaram  á  esta  villa 
trinta  soldados  decavallaria  miliciana  commandados  por  um  tenente 
do  mesmo  corpo  9  e  seguiram  sua  marcha  para  o  acampamento  do 
Albardão. 

7.  —  Do  acampamento  de  Jagoarão  veio  a  noticia  de  se  terem 
encontrado  na  campanha  uma  nossa  partida  de  vinte  soldados  e  um 
oílicial  inferior,  todos  do  regimento  de  dragões  com  uma  partida 
inimiga  de  trinta  homens,  que,  sendo  atncadas  de  parte  a  parte, 
foram  mortos  seis  Cistelhanos  e  os  mais  fugiram ,  nSo  perigando  os 
Dossos  dragões. 

9.  —  Para  o  acampamento  deTahim ,  fronteiro  á  fortaleza  inimiga 
de  Santa  Theresa ,  se  pozeram  em  marcha  o  ajudante  da  ca  valia  ria 
ligeira  Francisco  Soares  Lousada  ,  e  o  tenente  do  batalhão  de 
infantaria  e  artilharia  Manoel  José  Diógenes,  duas  peras  de  artilharia 
de  campanha ,  dous  carros  com  cartuxame  de  pólvora  e  baila ,  e 
quarenta  soldados  de  infantaria  e  artilharia  do  mesmo  batalhão. 

12.  —  Para  o  acampamento  de  Jagoarão  foram  mais  tiinta  solda- 
dos de  infantaria  e  artilharia  ,  commandados  pelo  tenente  decavallaria 
miliciana  Francisco  Rodrigues  Bettancourt. 
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13.  A'  presença  do  III."*  o  Ex."**  Sr.  lenenle-general  governador 
foi  enviado  de  Missões  um  furriel  de  cavallaria  miliciana  contem- 
plado nos  quarenta  homens,  que  valorosamente  acompanharam  o 
commandanle  da  mesma  partida,  José  Francisco  do  Canto  ,  com  a 
conta  dada  pelo  dito  commandante  dos  progref^os  acontecidos,  e 
das  dispusições  feitas  pelo  seu  prudente  pensar ,  oíTerccendo  ao 
mesmo  Senhor  os  estandartes  riquíssimos  das  comarcas  dos  mesmos 
povos,  relações  de  todas  as  hostilidades ,  armamentos,  petrechos 
de  guerra ,  fazendas,  mantimentos  e  bens,  de  cujo  procedimento 
teve  o  mesmo  Senhor  grande  satisfação  ,  approvando-lhe  em  tudo 
as  sabias  determinações,  as  quncs  devem  ser  memoráveis  pr  não 
serem  praticadas  por  servidor  de  século  e  memoria.  O  III."**  e  Ex."* 
Senhor  que  bem  sabe  avaliar  os  merecimentos  dns  pessoas  que  bem 
servem  a  Sua  Alteza  Real  debaixo  das  determinações  do  seu  governo 
o  premiou  quanto  lho  foi  possível  da  sua  jurisdicçio  ,  e  não  ao  seu 
merecimento  ,  nomeando  ao  dito  Canto  capitáo  de  uma  nova  com- 
panhia de  cavallaria  de  milícias,  commandante  geral  e  restaurador 
dos  mesmos  povos  de  Missões;  ao  enviado  furriel  o  nomeou  também 
tenente  da  mesma  companhia ,  e  lhe  mandou  poder  para  nomear  o 
alferes  á  sua  satisfação ,  que  o  confirmaria  ;  assim  como  também  a 
todos  os  ofíicíacs  inferiores ,  e  aggregasse  á  companhia  os  soldados 
que  muito  bem  lhe  parecesse,  e  fez  voltar  o  dito  tenente  com 
resposta. 

16.  —  Da  ilha  de  Santa  Catharina  veio  a  notícia  de  ser  prisio- 
neiro o  bergantim  Ulysses  do  mestre  José  da  Yictoría  ,  vindo  dp 
Rio  de  Janeiro  para  esta ,  por  um  falucho  castelhano  de  quatro 
pedreiros  e  trinta  homens ,  e  na  mesma  occasiáo  tomaram  também 
a  sumaca  Boa  Sorte,  que  havia  sabido  d*este  porto  com  xarques 
para  a  Bahia,  e  botando  os  prisioneiros  n'esla  sumaca  para  seguirem 
a  Montevideo,  pelo  contrario  lha  aconteceu  que  sobrevindo-lheum 
grande  temporal  deu  com  a  referida  sumaca  na  altura  da  ilha  ,  e 
por  não  terem  já  mantimentos  e  agua,  foram  entrar  na  mesma 
ilha ,  ficando  os  Castelhanos  prisioneiros ,  e  o  bergantim  Vlyssei 
seguiu  a  Bucnos-Ayres. 
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26.  —  Para  o  Ponlal  do  norte  na  barra  d*esle  porlo ,  por  deter- 
minação do  III."**  e  Ex.*""  Sr.  tenente-general ,  foi  um  destacamento 
de  cincoenia  soldados  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia  e  do 
regimento  de  infantaria  de  linha  de  Extremoz,  assim  como  também 
outra  igual  guarnição  dos  mesmos  corpos  para  o  Pontal  do  Sul  ^ 
sendo  este  destacamento  commandado  pelo  tenente  do  batalhão  de 
infantaria  José  Thotnaz  da  Silveira  Frade ,  e  do  do  norte  com- 
mandado pelo  capitão  de  infantaria  do  mesmo  batalhão  José  Ferreira 
da  Silva  Santos. 

27.  —  Do  acampamento  de  Jaguarào  veio  parte  ao  111."*  eEx."' 
Sr.  tenente-general,  que  uma  nossa  partida  que  andava  explorando 
a  campanha  do  outro  lado  do  rio  fez  correr  uma  partida  castelhana 
que  encontraram  ,  e  fugindo  da  nossa  lhe  apanharam  duzentos 
cavallos. 

Outubro  3.  —  O  brigue  de  guerra  de  Sua  Alteza  Real  o  Hercules , 
surto  n'este  porto  ,  sahiu  do  mesmo  a  cruzar  os  mares,  comboiando 
seis  embarcações  d'esta  praça  que  seguiam  para  o  Rio  de  Janeiro 
e  Bahia. 

6.  — Do  acampamento  de  JaguarSo  veio  parte  ao  111."°  e  Ex.*" 
Sr.  tenente-general  de  ter  uma  gossa  partida  de  oitenta  homens  de 
cavallaria  miliciana  y  commandada  pelo  capitão  da  mesma  cavai- 
laria  António  Rodrigues  Barbosa  ,  avançado  a  uma  partida  caste- 
lhana de  sessenta  homens  do  acampamento  da  villa  do  Serro  Largo, 
que  lhe  mataram  sete  soldados  ,  e  lhe  aprisionaram  um  alferes  e 
onze  soldados  ,  e  os  mais  fugiram ,  e  dos  nossos  morreram  três 
soldados,  e  entraram  os  prisioneiros  n'esta  villa  no  dia  9  do  corrente, 
que  se  repartiram  pelas  barcas  canhoneiras  de  Sua  Alteza  Real  quor 
guarnecem  este  [»orto. 

12.  —  Por  determinação  do  III."'*  e  Ex.""*  Sr.  tenente-general 
governador  sahiram  cento  e  cincoenta  soldados  dos  acampamentos 
de  Tahim  o  Albardão ,  commandados  pelo  commandante  do 
mesmo  acampamento  do  Albardão  o  tenente  do  regimento  de 
dragões  José  Antunes  da  Porciuncula,  a  explorar  a  campanha  ^  e 
chegando  a  guarda  de  Chuy  a  avançaram ,  e  a  maior  parte  da  guar- 
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nição  da  imosma  se  refagiou  no  mato,  e  oinrosao  rio  ão  Chnjr 
aprisionando  sómento  um  sargento,  oiU)  soldados ,  dezoito  armas i» 
dezesots  espadas,  trinta  e  três  pistolas  setenta  cavallos  eáii&eintofr 
bois ,  o  entraram  n'esta  villa  no  mencionado  dia. 

12.  —  Os  coHjmenjiantes  d'esta  villa  foram  solicitados  pelo  111."" 
e  Ex.""*  Sr.  tencnte-general  para  apromptarcm  por  empréstimo  oita 
mil  cruzados  para  as  tropas  acampadas  nas  margens  do  rio  Jaguarão» 
o  no  tormo  de  quatro  horas  se  íez  entrega  da  mencionada  quantta4 
sendo  conduzida  para  o  mesmo  acampamento  pelo  sargeiito<mór  d& 
eavallaria  ligeira  Vasco  Pinto  Bandeira. 

15.  —  A' guarda  de  S.  José  do  Norte,  chegou  do  Viamãoiíma 
eompanhia  de  cem  praças  de  cavallaría  miliciana ,  eommandada  pelo 
capitão  Ignacio  José  d* Abreu,  que  passou  a  esta  villa,  e  seguiu 
a  marcha  para  o  acampamento  de  Jaguarâo  a  encorporar-se  com  » 
mais  tropa. 

18.  —  Por  determinaçik)  superior  se  recolheram  a  esta  villa  o 
tenente  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia  Manoel  José  Diogene» 
e  vinte  soldados  dos  do  mesmo  corpo ,  que  guarneciam  o  aeampa*- 
mento  de  Tahim,  para  seguirem  ao  de  Jaguarâo. 

Do  acampamento  situado  no  mesmo  Jagnarão  mandou  o 
eoronelcommandante  da  fronteira  parle  ao  Ex.*""  Sr.  lenente-genoral 
do  rigoroso  ataque,  que  tivoram  do  outro  lado  do  rio  uma  partída^ 
nossa  de  duzentos  homens  do  regimento  do  cavallaría  miliciana  divi« 
dida  etn  dous  esquadrões,  o  primeiro  commandado  pelo  capitão  do 
milicias  Anlonio  Rodrigues  Barboza ,  e  o  segundo  pelo  capitão  An- 
tónio Xavier  d*Azambuja  ,  entrando  no  numero  doesta  tropa  dez 
soldados  de  cavallaría  ligeira,  c  outros  dez  da  cavallaría  de  dragões, 
e  o  alferes  de  cavalldria  ligeira  Hipol}to  do  Couto,  com  outra  igual 
partida  de  duzentos  homens  castelhanos,  sendo  destes  o  maior  inúmero 
dragOes;  e  logo  que  esta  avistou  a  nossa,  fez  alto,  e  pon*- 
do-se  em  figura  de  combate ,  formou  o  seu  flanco ,  pondo  os^ 
moldados  do  centro  pé  em  terra,  servindo-lhe  de  trincheira  os<caval*- 
los,  4|ue  manejaram ,  e  nos  ângulos  quarenta  <dragôes  a  eavaUo : 
%  cbegando  a  nossa  pariida  i  sua  frente ,.  deram  as  cimeiras  dde^ 
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cargas  de  parte  a  p2»rte,  e  não  Ibo  dando  a  nossa  tropa  tempo  para 
lornarem  a  carregar ,  avançaram  todos  com  as  espadas  na  raao , 
atropefcindo  a  lodos ,  com  os  cavallos  que  se  achavam  desmontados, 
com  tanta  violência  que  lho  romperam  a  h*nhn  de  batalha ,  e  misera- 
Tefrmente  foram  quasi  todos  passados  a  espada  com  horrendos  golpes, 
fDfflando  em  um  pequeno  momento  cincoenla  e  dous.  Aprisionaram 
noventa  e  dous,  a  maior  parle  dragões,  —  d'esles  trinta  e  oito 
quasi  todos  gravemente  feridos  o  baliados ,  sendo  também  prisio- 
neifos  dous  capitSes,  um  alferes  gravemente  ferido,  e  dous  sar- 
gentos; dos  do  combate  poucos  escaparam  ,  que  juntos  com  os  que 
guarneciam  ou  rondavam  a  cavalhada  ,  fugiram  com  a  mesma  ,  por 
nfio  ficarem  lafnbem  prisioneiros ;  e  chegando  a  nossa  partida  com 
09  prisioneiros  ao  nosso  acampamento,  pelo  coronel  commandante 
da  frofiteira  foram  iargndus  ires  prisioneiros,  dando-lhe  a  cada  um 
ires  cavallos,  e  lhes  disse  que  fosse  contar  ao  seu  commandante  da 
irilla  e  fortaleza  do  Serro-Largo ,  d*onde  a  referida  partida  iiavia 
sabido  y  o  que  tinham  presenciado ,  e  acontecido,  c  que  brevemente 
lhe  pretendia  fazer  uma  visita  com  as  suas  tropas.  Ih  nossa  partida 
só  foi  morto  um  ea^bo  d'esquadra  de  cavallaria  ligeira  de  uma  bala 
de  espingardav  e  ires  soldados  feridos  ,  aprisionando  lambem  os  cor- 
respondentes armamentos ,  tanto  dos  que  morreram ,  como  dos  que 
vieram  vivos;  e  no  dia  vinte  e  um  do  corrente  entraram  os  prisio- 
neiro%  n'esla  villa  guarnecidos  de  uma  numerosa  guarda  ,  e  foram 
conduzidos  para  a  guarda  de  S.  José  do  Norte,  onde  se  conservam 
eon»  uma  reforçada  guarda  por  doslacamenlo  do  regimento  de  infan- 
taria de  linha  de  Exlremoz,  e  sentinellas  á  vista. 

23. — Do  povo  dj  Santo  Angelo,  capital  de  Missões,  veio  parte 
óot  sargento-raór  de  infantaria,  o  governador  das  mesmas,  de  ter 
sido  avançado  o  uhimo  povo  de  Missões  denominado  S.  Borja  ,  pelo 
eapitao  de  cavallaria ,  e  restaurador  das  mesmas  José  Francisco  do 
CaflAo,.  e  para  tão  gloriosa  acçào  foi  acompanhado  do  sargento- mór 
do  Begtmento  de  dragões  José  de  Moraes,  e  trezentos  soldados  do 
H&esmo  r^mento,  que  se  lhe  tinha  enviado  por  soccorro,  acom«' 
panhade  mais  de  om  gramie  numero  de  índios  armados  de  hnças; 
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e  como  os  índios  d*dquelle  povo  eram  mais  rcbellados,  e  se  lhes 
tinham  incorporado  muitos  roais  das  Missões  do  outro  lado  do  rio 
Oruriguay ,  animados  dos  Castelhanos ,  que  tinham  reforçado  o 
mesmo  povo,  resistiram  com  todo  o  valor,  de  que  houve  grande 
combate,  e  no  mesmo  houve  um  grande  numero  de  Castelhanos 
mortos,  e  principalmente  Iiuiios,  até  que  conhecendo  vantagem  dos 
nossos  Portnguezes,  bateram  palmas,  e  se  entregaram ,  apossando-se 
o  dito  restaurador  do  dito  povo,  e  de  tudo  quanto  no  mesmo  se 
achava,  dando  liberdade  aos  índios^  guarnecendo  o  dito  povo  com 
a  nossa  tropa  por  ficar  fronteira  ás  outras  Missões. 

24.— Da  ilha  de  Santa  Catharina  veio  parada  do  IH.""  e  Ex.*"  Sr. 
conde  vice-rei  do  Estado,  ao  Ex."-  Sr.  tenente  general  governador, 
dirigida  pelas  embarcações  que  sahiram  d'aquella  capital  pela  referida 
ilha,  para  esta  comboiadas  pela  fragata  de  S.  A.  R.  Minerva,  e 
três  brigues,  e  uma  cota  ou  cuter. 

Da  fronteira  do  Rio  Pardo  velo  parte  ao  Ex."^  Sr.  tenente 
general  de  serem  já  vistos  de  uma  nossa  partida  reforçada  os  sete- 
centos homens  de  tropa  castelhana  com  quatro  |)eças  de  artilharia, 
commandada  por  um  tenenle-coronol  de  nação  franccza ,  que  sahiram 
da  fortaleza  do  Serro  Largo ,  e  se  encaminhavam  cm  soccorro  das 
Missões,  e  a  nossa  partida  os  hia seguindo  para  os  combater,  afira 
de  não  chegarem  ás  mesmas  como  intentam. 

25. — Para  o  acampamento  de  Jaguarào  foi  o  tenente  do  batal|)ão  de 
infantaria  e  artilharia  Manoel  José  Diógenes,  com  quarenta  soldados 
do  mesmo  corpo  e  sessenta  mais  de  cavallaria  de  milícias,  cora 
quatro  peç^s  de  parque  de  calibre  quatro  e  oito ,  cartuxame  de 
pólvora  e  bala. 

30. — Da  capital  de  Missões  veio  parte  aoEx.""*Sr.  tenente-general 
de  terem  descido  das  Missões  do  ouiro  lado  do  rio  Oruriguay  vários 
botes  com  tropas  castelhanas  armadas  com  o  destino  de  ataca- 
rem de  assalto  o  povo  de  S.  Borja,  ou  fazerem  as  hostilidades^ 
quo  lhes  fossem  possiveis,  porém  como  foram  presentidos  de  uma 
nossa  partida  que  cruzava  as  margens  do  mesmo  rio ,  de  30  soldados 
dragões  commandados  pelo  furriel  do  mesmo,  João  António ,  estes 
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se  emboscaram  nos  malos^  c  logo  que  fizeram  o  desembarque  foram 
as  tropas  atacadas  pela  frente  e  retaguarda ,  que  lhe  fizeram  grande 
mortandade,  escapando-se  parte  dos  soldados  embarcados  nos  botes , 
e  os  que  ficaram  mortos  foram  mandados  por  alguns  prisioneiros  para 
as  mesmas  Missões,  para  que  fossem  n'cllas enterrados,  determinação 
do  commandante  da  nossa  partida,  por  ter  ainda  encontrado  na 
margem  do  rio  alguns  botes  desamparados. 

31. — Entrou  n'este  perlo  uma  sumaca  de  Pernambuco  com  a 
noticia  de  estar  feita  a  paz  com  Castella ,  e  que  em  Lisboa  se  pu- 
blicara a  20  de  Julho  do  corrente  anno. 

Novembro  1.— No  mesmo  dia  teve  o  povo  d'esta  villa  a  certeza  de 
que  no  dia  26  e  27  de  Outubro  passaram  ao  outro  lado  do  rio 
Jaguarão  as  nossas  trepas,  que  constavam  de  mil  e  duzentos  homens, 
que  se  achavam  acampados  nas  margens  do  mesmo  rio,  a  saber: 
cavallaria  ligeira,  cavallaria  de  dragões,  infantaria  e  artilharia  com 
exercício  de  cavallaria,  e  cavallaria  miliciana,  todos  comman- 
dadospelo  coronel  de  cavallaria  ligeira,  e  commandante  da  fronteira, 
Manoel  Marques  de  Souza,  divididas  em  doze  esquadrões,  comman- 
dados  cada  um  de  per  si  pelo  tenente-coronel  e  sargento -mór  de 
cavallaria  ligeira ,  e  mais  capitães;  e  no  centro  d'estes  esquadrões  se 
seguiam  quatro  peças  de  artilharia  de  parque,  encarregadas  ao  tenente 
do  batalhão  do  infantaria  e  artilharia  Manoel  José  Diógenes,  e  se- 
guindo a  sua  marcha  se  encaminharam  á  villa  do  Serro  Largo, 
onde  se  achava  edificada  uma  fortaleza  dos  Castelhanos,  guarnecida 
de  novecentos  homens,  o  a  maior  parte  d*elles  de  disciplina. 

No  dia  30  se  lhe  apresentou  toda  a  nossa  tropa  em  linha  de  bata- 
lha,  na  frente  da  mesma  fortaleza,  e  mandando-lhe o  coronel  coi» 
mandante  da  fronteira  uma  embaixada  para  que  se  rendessem  e  entre- 
gassem, que  do  contrario  entrariam  á  força  d\irmas,  e  passariam  tudo 
á espada:  respondeu  o  commandante  Castelhano  valorosamente,  esque- 
cendo-se  dos  horrorosíssimos  golpes  de  espada  que  poucos  dias  antes  a 
nossa  partida  havia  descarregado  no  rigoroso  ataque  que  tiveram 
com  a  partida  inimiga,  como  já  fica  referido :  que  elle  commandante 
se  não  entregava,  e  que  prompto  os  esperava;  que  queria  anteS' 
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sofrer  w  golpes  do  furor  portHgoez,  que  succedendo  assim  seria 
muito  do  agrad»  do  seu  monarcha.  A'  vista  de  tSo  valorosa  reso- 
lução^ ft  do  ttão  quererem  entregar-se,  continuaram  a  mareha  os 
B08S06  esquadrèes,  e  avizinhando-se  á  fortaleza,  esta  principiou 
immediatamenle  a  fazer  o  fogo  de  artilharia.  Vendo  o  coronel 
conuDandantea  deliberação  inimiga, mandou  também  fazer  fogo  á  arli^ 
Iharia,  e  como  era  de  maior  calibre,  e  os  pontos  empregavam  bem , 
96  lhe  fueram  grandes  hostilidades  na  dita  fortaleza;  e  vendo  os 
inimigos  que  nlo  levavam  vantagem  no  combate  que  faziam,  cesH 
saram  o  fogo,  e  mandando  embaixada  ao  coronel  comniandanle 
da  acção,  pela  qual  pediam  capitulação,  se  lho  respondeu  que  não 
€Stavam  emcircumstaocias  de  lhe  ser  admittida,  visto  terem-  rompido  o 
fogo*  e  que  se  entregassem;  e  vendo  o  inimigo  esta  resolução ;,  e  q»e 
se  lhe  contifi-nava  o  fogo,  também  eontifiuaram  o  seu.  Conhecendo 
o  inimigo,  que  inteiramente  não  tinham  partido*,  e  que  viriam  a 
passar  por  maior  inoomnuKlo  pela  valorosa  resolução- da  tropa  por* 
tiigueza,  arreiífam  a  bandeira  de  guerra,  cessando  o  fogo  de  parte 
a  porte^  nandando  nova  embaixada  que  estavam  promptos  a  emreg»- 
ren-se,  e  que  desalojariam  a  fortaleza  como  sequizesse;  e  logo  se 
seguiu  atraz  da  embaixada  sabir  o  commandanVe  da  fortaleza  a 
cavallo  a  vir  buscar  o  coronel  commandante  da  aceito,  que  foi 
tomaf  conta  da  fortaleza ,  seguindo-se  logo  enirar  um  grande  corpo  da 
Qitssa  tropa  dentro  da  mesma.  Debaixo  do  laborioso  fogo  do  primeiro 
combate  sahiram  do  mato  era  que  estavam  emboscados  um  grande 
numero  do  homens  de  cavallaria ,  armados  de  lanças,  a  ganharem  a 
retaguardada  nossa  cavallaria,  e  sendo  vistos  da  mesma,  foram  atacados 
fm  quatro  esquadrões  da  nossa  cavallaria,  sendo  o  commandante  dos 
mesmos  o  sargcnto-mór  Vasco  Pinto  Bandeira,  qno  os  fez  fugir, 
0  foram  perseguidos  pela  nossa  cavallaria ,  té  a  mesma  fortaleza ,  que 
alguns  a  ganharam,  e  outros  atropelladamente  a  desampararam ,  e  no 
dia  31  fez  expedi<r  o  coronel  eommandante  porte  dá  boa  felicidade 
da  acção  ao  Ex."*'  Sr.  lenente-general  governador  de  ficar  vencidia 
a  dcta  fortaleza,  que  chegou  a  esOsi  vilta  no  dia  1."  de  Novembro*, 
sondo  suQi  distancia  quarenta  e  seis  léguas ;  e  no  mesmo  dia  se  canto^t 
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7€  Deum  hmdamui  em  Acçáo  de  graças.  Alguns  Caste)hant)9 
foraro  mortos  no  combate,  o  dos  nossos  ngo  iKMive  perigo,  e  aos 
mais  Castelhanos  deixaram  retirar  com  todos  os  seus  annamentos , 
assignando  uma  capitulação  para  nâo  pegarem  em  armas  contra  es 
Porfuguezes  na  presente  guerra ,  nem  pisarem  móis  n*aque11e  terri- 
tório. A  fortaleza  íoi  logo  arrasada  pela  nossa  tropa.,  largando  fogo 
ios  quartéis,  e  annazensquo  i;xistiam  na  mesma,  e  as  nossas  tropas 
voltaram  outra  vez  para  o  seu  acampmento,  ficando  um  pequeno 
destacamento  do  quarenta  homens  com  um  tenente  per  comman- 
dante. 

O  brigue  de  gtierra  de  Sua  Alteza  Real  o  Hercules  ,  que  havia 
sabido  no  dia  3  de  Outubro  a  comboiar  seis  embarcações  para  o 
Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  se  recolheu  a  e9to  porto,  vindo  pela  ilha 
de  Santa  Calharina. 

2.  —  Do  capitão  de  infantaria  e  commandanlo  do  registo  de 
Vaccaria  Joaquim  Ignacio  de  Sá,  veio  parle  ao  Ex."*  Sr.  tenente^ 
general  de  ter  feito  seguir  d^aquelle  districto  cento  e  sessenta  homens 
para  a  fronteira  do  Rio  Pardo ,  para  serem  enviados  ao  governador 
de  Missões. 

3.  —  O  coronel  de  cavallarta  ligeira  e  commandante  da  fronteira 
foi  retirado  do  acampamento  de  Jaguarão  para  esta  villa  ,  senda 
para  esse  Om  clianiado  pelo  Ex."''  Sr.  tenente-general  ,  que  pela 
sua  grande  moléstia ,  e  desenganado  dos  profesjtores  que  infalHvel*- 
menle  passava  doesta  para  a  eterna  ,  assim  o  determinou. 

5.  —  As  continuadas  moléstias  que  ha  dous  para  três  annos  pade- 
eeu  o  Ex."°  Sr.  lenenle-general  governador  d'esta  capitania  ,  o  foran^ 
levando  a  final  consistência  de  poucas  vezes  sahir  ú  rua  ,  «endo  » 
iiUirna  em  17  de  Agosto,  dia  em  quo  n'esta  villa  se  publicou  a 
fuerro ,  passando  depois  ao  extremo  de  se  nSo  poder  levantar  d» 
«ama,  sem  que  os  professores  podessem  acertar  na  melhora  da  sua 
tmèe  pelos  meios  dos  medicamentos  ;  e  debaixo  das  tribulações  da» 
fiiesmas  moléstias  sempre  vigilante  no  bom  acerto  do  seu  governo  ,. 
l^laociando  com  as  suas  sabias  providencias  as  disposições  da  guerra,, 
sam  afilieçâo  dos  povos,  obedesondo  todos  is  suas  respeitosas  deter' 
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mioações ,  tanto  com  as  suas  próprias  pessoas ,  como  igualmente 
com  fazendas  e  dinheiros  ,  para  a  continuação  e  bom  êxito  da 
mesma  guerra ,  e  por  estas  tão  importàntissimas  consequências  ani- 
mava a  todos ,  e  dava  a  conhecer  aos  inimigos  o  valoroso  animo 
de  um  bum  general ,  dando  em  tudo  soluções  aos  oíTicios  que  sô 
lhe  dirigiam  sem  que  o  real  serviço  padecesse  pela  sua  dilatada  mo- 
léstia ,  tratando  aos  seus  subordinados  com  toda  a  afTabilidade  ,  e 
soccorrendo  aos  infelizes  com  toda  a  caridade ,  até  que  emíim 
cheio  de  verdadeiros  conhecimentos  de  que  o  Omnipotente  Deos 
infolliveimento  o  chamava  ao  seu  divino  tribunal ,  reveslindo-se  da 
mais  terna  constância  o  demonstrações  de  bom  catholico ,  pediu  e 
recebeu  todos  os  sacramentos,  preparando-se  em  tudo  para  a  es- 
treita conta  y  que  com  avançados  passos  se  lhe  annunciava  ia  dar 
ao  mesmo  Senhor ,  passando  fmalmente  d*esta  vida  para  a  eterna 
em  o  dia  5  de  Novembro ,  fazendo-se-lhe  todas  as  exéquias  e  actos 
fúnebres,  e  honras  militarmente  correspondentes  ao  seu  honroso 
posto  ,  sendo  depositado  na  matriz  doesta  villa,  e  ao  terceiro  dia  se 
lhe  fez  o  funeral  de  corpo  presente,  e  todas  as  mais  funcções  que 
caracterisavão  a  sua  pessoa  ;  arrumamento  de  tropas,  descargas  das 
mesmas ,  as  correspondentes  salvas  de  artilharia  ,  até  que  finalmente 
foi  levado  á  sepultura. 

6.  —  Para  o  acampamento  do  Albardão  foi  doesta  villa  uma  peça 
de  artilharia  de  parque  encarregada  ao  porta-estandarte  do  regimento 
de  dragões  Sebastião  Fortunato  Barbosa. 

12.  —  Do  tenente-coroncl  e  commandanle  da  fronteira  do  Rio 
Pardo ,  acampado  com  quinhentos  homens  de  tropa  na  margem 
do  rio  Batuby,  no  Serro  de  Santa  Maria,  veio  parte  ao  coronel 
commandanle  da  fronteira  ,  que  ficou  substituindo  o  governo  por 
íallecimenlo  do  Ex.""  Sr.  lenente-general  governador,  emquanto 
deu  parte  ao  Sr.  brigadeiro  Francisco  João  Rossio  do  fallecimento 
do  mesmo  Senhor ,  por  se  achar  na  villa  de  Porto  Alegre ,  de  ter 
sido  embaraçada  a  passagem  do  mesmo  rio  pela  nossa  tropa ,  a 
partida  de  setecentos  homens  hespanhóes  commandados  pelo  tenente- 
cpronel  francez,  cuja  tropa  havia  sabido  da  fortaleza  do  Serro  Largo» 


Mcamifibada  por  soccorro  a  Missões ,  do  cujo  encontro  retrocede- 
ram outra  vez  por  se  nâo  exporem  a  serem  infelizes  na  mesma 
passagem  do  rio  ,  e  parte  da  no5isa  tropa  pssou  o  rio  ^  que  os  foram 
seguindo. 

17. — Do  acampamento  situado  nas  margens  do  rio  Jaguarâo 
veio  parte  dada  pelo  tenente-coronel  de  cavallaria  ligeira,  e  cora- 
mandante  dó  mesmo  acampamenio ,  ao  coronel  e  commandante  da 
fronteira  de  se  ter  retirado  o  pequeno  destacamento  que  guarnecia 
o  logar  do  Serro  Largo ,  e  (içar  encorporado  as  tropas  do  mesm<i 
acampamento,  por  vir  cheirando  ao  mesmo  logar  do  Serro  Largo 
um  numeroso  corpo  de  tropas  castelhanas  ,  e  se  abarracaram. 

21. — Do  tenente-coronel  commandante  do  acampamento  deJa- 
goarAo  foi  enviado  ao  coronel  commnndanto  da  fronteira  um 
Portugucz ,  que  havia  chegado  ao  mesmo  acampamento  desertado 
das  tropas  inimigas  acampadas  novamente  no  logar  do  Serro  Lar- 
go ,  o  qual  havia  tomado  partido  nas  mesmas  tropas  inimigas 
por  se  haver  retirado  d'esia  fronteira,  por  não  recahir  nas  penas 
do  crime  commettido,  procurando  o  perdão  ,  e  n  companhia  da 
sua  familia ;  o  qual  deu  a  certeza  de  serem  as  masmas  tropas  de 
quatrocentos  homens ,  commandados  pelo  marquez  do  Sobre-Monle, 
Vindas  de  Montevi<léo,  em  reforço  ás  qiic  se  achavam  no  Serro 
Largo,  e  encontrando  se  em  distancia  de  doze  léguas  da  mesma 
fortileza  com  as  tropas  desalojadas  pela  capitulação  feita  na  mesma, 
se  encorporaram  ambas  ,  e  novamente  voltaram  ao  mesmo  logar 
pela  certeza  que  tiveram  das  nossas  terem-se  retirado  para  o  seu 
acampamento  ,  e  ter  ficado  somente  o  [)equeno  destacamento. 

23. — Do  districto  de  S.  Luiz  de  Mostardas  chegaram  a  esta 
villa  trinta  soldados  da  cavallaria  de  milicias  ,  commandados  pelo 
tenente  da  mesma  cavallaria  Francisco  Ignacio  de  Lemos  ,  que 
seguiram  para  o  acampamemento  de  Jaguarâo  ,  onde  novamente 
se  reforçaram  as  tropas  para  invadirem  os  Castelhanos  intrusos  na 
villa  do  Serro  Largo. 

25.  —  A  esta  villa  de  S.  Pedit>  chegou  da  de  Porto  Alegre  u 
Sr.  brigadeiro  Francisco  João  Roscio,  governador  interino  d'est« 


coniinenie  ,  por  faliecimeolo  do  Et.*^  Sr.  tenente-general ,  e  foii 
recebido  ile  todo  o  povo  com  n  maior  alegria,  ítmimameolo  da 
tropos  6  salvas  de  artilharia .  conilando  lodos  do  mesmo  Senhor 
as  boas  disposições  e  providencias  na  fronteira  contra  o  inimigo 
que  muito  nos  ameaçava ,  e  se  achar  o  nosso  acampamento  desam- 
parado do  maior  numero  de  trop  miliciana,  que  se  tinha  retirado 
n  suas  casas  pelas  noticias  que  já  haviam  da  paz»  e  o  mesmo  Sr. 
brigadeiro  deu  todas  as  providencias  necessárias,  aGm  de  se  in- 
corporarem todas  as  tropas  n*aquelle  logar  do  JagiiarSo  ,  a  rebater  a^ 
forças  inimigas  por  se  encaminharem  ás  margens  do  mesmo  rio. 

30.  — Do  acampamento  de  Jaguaráo  veio  parte  ao  Sr.  brigadeiro 
governador  do  terem  sabido  as  tropas  inimigfis  do  Serro  Largo  ,  e 
encaminharem  a  sua  marcha  ás  margens  do  rio ,  e  se  acharem  já 
acampatlas  nas  ilhas  denominadas  as  Çapalas ,  distantes  das  mar- 
gens quatro  léguas. 

Dezembro  !.• — O  tenente-coronel  commandanle  do  mesmo 
acampamento  de  Jagoarao  mandou  parte  ao  Sr.  brigadeiro  gover- 
nador  de  que  as  tropas  tinham  levantado  o  abarracamento  das 
ilhas  de  Çapatas  ,  e  se  vinham  encaminhando  ás  margens  do  rio » 
e  o  mesmo  tenente-coronel  mandou  dar  uma  salva  de  vinie  e  um 
tiros  de  artilharia ,  o  os  inimigos  corrasponderam  com  outra  de 
trinta  e  um. 

O  Sr.  brigadeiro  governador  como  já  tinha  tido  parte  na  vilía  de 
Porto  Alegre  de  que  os  Castelhanos  estavam  intrusos  novamente  no 
território  do  Serro-Largo,  faltando  inteiramente  á  fé  que  deviam 
ter  pela  capitulação  que  tinham  assignado,  do  nâo  entrarem  mais 
n*aquelie  logar;  deu  logo  as  geraes  providencias  de  fazer  sem 
demora  marchar  de  todos  os  togares  tropas,  tanto  de  dragões,  como 
cavallarias  milicianas,  a  fim  de  que  com  a  chegada  das  mesmas» 
e  encorporadas  ás  que  se  achavam  n'aquella  fronteira  fossem  nova- 
mente invadidas  as  referidas  tropas  inimigas ,  que  com  tanta  arro- 
gância se  vinham  introduzindo. 

3.  —  Para  o  mesmo  acampamento  do  JaguarSo  foram  d*esta  vi  lia 
sessenta  soldados  do  batalh«ào  de  infantaria  e  artilharia »  o  os  tenentes 
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do  mesmo  José  Tbomaz  da  Silveira  Frade ,  e  António  Carlos  Coim- 
bra,  levando  a  seu  cargo  quatro  peças  de  artilharia  de  panjue  dous, 
de  calibre  oito  e  duas  de  quatro  com  muito  cartuxame  de  p^jlvora, 
balas ,  metralhas  e  mais  petrechos. 

A  tempo  que  a  expedição  dos  dous  tenentes  do  bntdhâo  de 
infantaria »  sessenta  soldados ,  o  as  quatro  peças  d'artilharia,  e  mais 
carretas ,  que  conduziam  a  p')lv()ra  o  bala  c  mais  pretechos  de 
guerra ,  principiavam  a  sua  marcha  n'esia  víllu ,  chega  a  parada  do 
teneute-coronel ,  e  commandanle  do  mesnio  acampamento  de  Jagua- 
rão,com  a  parte  de  terem  as  tropas  inimigas  chegado  ás  margens 
do  mesmo  rio,  e  se  abarracaram  légua  o  meia  retiradas  do  mesmo, 
cuja  tropa  fora  vi^ta  do  nosso  iTanqva mento,  e  incorporaiido-as  as 
mesmas  o  tenente -coronel  Francez  cum  os  Sv.*tecentos  homens  que 
haviam  sahidoda  fortaleza  do  Serro-Largo  cum  qujiro  poças  de  arti- 
lharia ,  os  quaes  retrocederam  da  marcha  com  que  se  encaminhavam 
a  Missões,  por  serem  atacados  [)elas  nossas  tropas  na  passagem  do 
rio  Batuby  onde  temeram  fossem  infelizes  na  referida  passagem  quo 
tentavam. 

i.  —  Para  o  nosso  acampamento  de  Jaguarâo  foi  o  coronel  da 
eavallaria  ligeira  e  commandante  da  fronteira  ,  Manoel  Marques  de 
Souza,  encorporando-se  no  passo  de  Lisrano  distante  sete  léguas 
d'esta  villa  com  quinhentos  soldados  de  cavai larias  de  dragões,  ^ 
miliciana,  que  se  achavam  encorporadas  á  maior  numero  de  tropas 
abarracadas  nos  acampamentos  de  Tahim,  e  Albardflo,  cuja  tropa 
também  se  encaminhoa  ao  acampamento  de  Jaguarâo. 

5. — Do  mesmo  acampamento  chegou  parada,  com  a  parte  do 
commandante  do  mesmo  de  lhe  ter  o  marquez  de  Sobre-Monle, 
commandante  das  tropas  castelhanas  acampadas  do  outro  lado  do  rio 
Jaguarâo,  mandado  uma  embaixada ,  que  Ibe  mandasse  os  seus  pri- 
sioneiros de  guerra ,  que  também  lhe  mandaria  os  que  lá  tinha  (que 
nao  pasBam  do  mestres  de  embarcações,  e  marinheiros;  pois  tropa 
prisioneira  não  se  tem  benzido  com  elles  até  agora].  E  outra  arro- 
gância praticaram  mandando  dizer  mais,  quo  no  termo  de  vinte 
quatro  hons  desalojassem  aqoelle  logar ,  e  lhe  dessem  os  passos 


livres,  que  vinham  restaurar  o  que  a  ell^s  pertencia;  e  o  nosso  com- 
jnandante  lhe  respondeu  que  nem  em  vinte  quatro  mil  annos  entra- 
riam 8Í  tal  intentassem  ^  e  que  os  esperava  pela  certeza  ^  que  Ih» 
dava. 

10.  —  Do  mesmo  acampamento  de  Jaguarão  veio  parte  de  ter 
f;hegado  a  aquella  fronteira,  vindo  da  do  Rio  Pardo ,  Patrício  José 
Corroa  da  Camará,  tenente-coronel  do  regimento  de  dragões  e  com- 
mandante  d'aquella  mesma  fronteira  com  quatrocentos  soldados  de 
Iropa  de  cavallaria  do  mesmo  seu  regimento  e  cavallaria  miliciana 
com  duas  peças  de  artilharia  de  parque «  incorporando-se  com  as 
nossas  tropas ,  assim  como  também  o  numero  de  cem  homens  que 
se  aggregaram  á  mesma  tropa  ,  que  voluntariamente,  e  bem  arma- 
dos o  acompanharam. 

13. —  O  III."' Sr.  brigadeiro  governador  nos  fez  a  honra  par- 
ticipar a  parte  que  ultimami^nle  havia  recebido  do  coronel  de  caval- 
laria ligeira  e  commandante  da  fronteira,  acampado  nas  margens 
do  rio  Jaguarão,  que  conhecendo  o  marquez  de  Sobre-Monte, 
commandante  das  tropas  inimigas  ,  acampadas  do  outro  lado  do 
mesmo  rio ,  que  as  forças  da  nossa  tropa  eram  superiores ,  tanto 
de  melhor  genle,  como  de  melhor  disciplina,  ás  forças  das  tropas 
inimigas,  sem  embargo  de  ser  mais  numeroso  o  seu  exercito, 
levantaram  o  seu  abarracamento ,  e  se  retiraram  das  margens  do 
mesmo  rio ,  seguindo  a  sua  marcha  ao  logar  do  Serro  Largo ,  onde 
se  pensa,  se  abarracaráõ,  e  se  farão  fortes,  e  os  nossos  bombeiros 
os  vão  seguindo,  e  pelos  mesmos  se  saberá  o  seu  destino  com  in- 
dividuação. 

O  mesmo  Sr.  brigadeiro  mais  nos  participou  haver  recebido 
parada  do  sargento-mór  e  governador  da  capitania  de  Missões  com 
n  parte  dos  felizes  acontecimentos  próximos  nas  mesmas;  que  pas- 
sando uma  partida  inimiga  de  cincoenta  homens  a  este  lado  do  rio 
Uruguay  a  fazerem  hostilidades  no  povo  de  S.  Borja  ,  por  ser 
fronteiro  ao  lado  das  outras  Missões ;  esta  foi  presentida  logo  de 
uma  nossa  patrullia  que  andava  cruzando  as  margens  do  mesmo  rio, 
e  encorporando-se  esta  com  mais  gente  nossa ,  atacaram  rigorosa- 
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mente  a  dita  partida  inimiga  ,  que  lhe  matarom  treze  Castelhanos,  e 
os  mais  fugiram  deixando  as  armas,  lança ndo-se  ao  rio  ,  onde  bas- 
tantes morreram  afogados. 

O  mesmo  Sr.  brigadeiro  mais  nos  prticipou  outra  parte  que 
teve  do  mesmo  governador  de  Missões  do  grande  ataque  que  maií( 
houve  no  dia  29  de  Novembro  no  referido  povo  de  S.  Borja  de 
Missões,  e  foi  da  maneira  seguinte:  Passaram  de  madrugada  do 
outro  lado  do  rio  Urugiiay  ao  d'este  cento  e  oitenta  homens,  a 
saber:  cem  Castelhanos,  e  oitenta  índios  armados  de  lanças  com 
duas  peças  de  artilharia  de  campanha  de  calibre  pt^queno,  e  entrando 
por  uma  quinta  do  mesmo  povo,  querendo  supresar  a  gente  da  mes- 
ma, foram  logo  presentidos,  que  dando  signal  de  inimigo  logo  se 
entraram  a  ajuntar  as  patrulhas  n'nquelle  logar ,  acod indo  o  capitão 
José  Francisco  do  Cauto  com  cincoenta  homens  a  atacar  o  passo 
vizinho  por  onde  vieram ,  e  juntamente  o  alfer&s  do  regimento  de 
dragões  com  quarenta  homens  ,  os  furam  logo  atacando  com  exces- 
sivo fogo;  e  conhecendo  o  inimigo  a  grande  resistência  ,  que  encon- 
travam, se  foram  retirando  debaixo  do  mesmo  fogo  a  ganhar  o  passo , 
a  vendo  que  este  eslava  tomado ,  continuarau)  a  sua  retirada  pela 
margem  do  rio ,  e  encostando-se  a  um  rigoroso  mato  donde  G/.cram 
frente  á  nossa  tropa ,  que  todos  incorporados  em  numero  de  cento  e 
vinte  homens  avançaram  aos  ditos  Castelhanos  com  as  esp:)das  nas 
mãos  com  tanto  valor,  que  foram  todos  destroçados  com  setenta  e 
dous  mortos,  e  sessi^nta  e  cinto  prisioneiros,  e  o  resto  entrando  pelo 
mato,  alguns  ainda  foram  mortos,  e  os  mais  d'elles  se  lançaram  ao 
rio ,  alguns pssaram  a  nado  ao  outro  lado,  e  outros  miseravelmente 
morreram  afogados;  aprisionando-se  todos  os  armamentos,  laudas, 
e  as  duas  peças  de  parqu^  pólvora  e  bala.  Da  nossa  gente  só  mor- 
reu um  cirurgião ,  chamado  João  Manoel ,  e  dous  soldados  nossos 
que  sahindo  do  mato  por  terem  ido  sobre  os  Castelhanos ,  foram 
mortos  pelos  nossos  á  tiros  de  espingarda,  pensando  com  a  confusão, 
que  eram  Castelhanos.  Os  referidos  Castelhanos  tem  mostrado,  e 
ainda  mostram  empenho  grande  em  quererem  restaurarem  as  mes- 
mas Missões.  Chegaram  ao  povo  da  capital  Candelária  do  outro  lado 
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reaes,  as  quaes  estão  diariamente  abertas  para  pagamentos  das  suas 
tropas,  e  mais  pessoas  que  se  vão  aggrogandu  ás  mesmas,  de  soldos 
dobrados ,  aonde  já  tem  promptos  quinhentos  homens  e  muitas  peças 
de  artilharia,  ficando  na  diligencia  de  ajuntarem  mais  gente,  para 
virem  com  poder  superior  respeitoso,  restaurar  as  mesmas  Missões, 
que  os  nossos  revestidos  de  valoroso  animo  os  esperam. 

14. — Por  determinação  do  Sr.  brigadeiro  governador,  se  pozeram 
em  marcha  d'e$ta  villa  para  se  embarcarem  no  Paço  do  Liscano ,  nas 
margens  âo  rio  S.  Gonçalo,  distante  d'esta  sete  léguas,  quarenta 
soldados  do  regimento  de  infantaria  de  linha  de  Extremoz,  com- 
mandadas  pelo  tenente  do  mesmo  regimento  Luiz  António  Dias  do 
Paiva. 

17. — Por  oíTicio  de  27  de  Novembro  do  corrente,  do  Sr.  D.  Fer- 
nando José  de  Portugal ,  vice-rei  e  capilão-general  de  mar  c  terra  do 
Estado  do  Brazil,  dirigido  pela  ilha  de  Santa  Cathnrina  ao  III.**  Sr. 
brigadeiro  governador  interino  d'este  continente,  foi  por  virtude  do 
mesmo  publicada  a  paz  n'esta  villa  a  toque  de  caixas,  e  logo  o 
mesmo  Sr.  fez  expedir  para  a  fronteira  e  mais  povoações  prínci- 
pães  do  mesmo  continente  as  ordens  e  editaes  necessários  para  a 
mesma  publicação,  afim  de  evitarem  as  hostilidades  que  proxima- 
mente poderiam  experimentar  as  tropas  castelhanas  na  fronteira, 
pois  se  lhe  annunciava  grande  ruina. 

O  Sr.  brigadeiro  governador  expeJiu  no  mesmo  dia  parada 
ao  coronel  do  regimento  de  infantaria  de  linha  de  Extremoz  José 
Thomaz  de  Brum,  que  vinha  em  marcha  da  ilha  de  Santa  Catharína 
para  esta  vitia  com  sete  companhias  do  mesmo  seu  regimento,  na  qual 
lhe  determinava  se  encaminhasse  com  a  mesma  tropa  para  a  villa  de 
Porto  Alegre,  por  não  conhecer  já  precisão  da  mesma  tropa  n'esta 
villa,  pela  pa^  jà  publicada ,  para  fazer  respeitar  aquella,  por  se  achar 
presentemente  sem  tropa. 

19. — Veio  parte  do  acampamento  das  nossas  tropas,  situado  nas 
margens  do  Jaguarào,  ao  Sr.  brigadeiro  governador  de  se  ter 
separado  do  exercito  castelhano  o  numero  de  seiscentos  homens 
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armados,  commandaílos  pelo  tenente^^ronel  Quintaina»  de  nação 
franoeza,  quo  havia  retrocedido  do  caminho  de  Missões  para  aquelle 
acampamento «  com  a  certeza  de  se  terein  outra  vez  encaminhado 
para  as  mesmas,  por  serem  scientes  de  se  achar  no  nosso  acampa- 
mento o  tenento-coronel  o  commandante  dn  fronteira  do  Rio  Pardo* 
com  a  sua  tropa,  que  muito  os  perseguiu  na  sua  digressão. 

20. — Por  determinarão  do  mesmo  Sr.  brigadeirogovernador ,  já  de 
mais  tempo  antecipiída,  se  retiraram  do  nosso  acampamento  de 
Jaguarào  o  tenente-coronel  e  commandante  da  fronteira  do  Rio  Pardo 
com  quatrocentos  homens  de  tropa  de  cnvaliaria  de  dragões,  com 
que  se  incorporaram  as  nossas  tropas  no  mesmo  acampamento,  e  se 
encaminharam  á  fronteira  do  seu  rommando,  em  seguimento  o 
observação  das  tropas  castelhanas,  que  se  propunham  em  reforço 
á$  de  Missões  para  serem  retomadas  como  intentavam. 

Chegaram  a  esta  viila  refugiados  de  Montevideo  JoSo  Gon- 
çalves da  Silva  Peixoto,  mestre  do  bergantim  Tristão,  que  havia 
sahido  doeste  porto  para  a  cidade  da  Bahia  em  3  de  Outubro,  e  um 
passageiro  do  mesmo,  genro  de  Manoel  António  de  Magalhães,  e 
Balthazar  Machado  de  Souza,  vindo  da  Bahia  no  seu  bergantim 
cliam<ndo  Á  Europa ,  que  trazia  sua  avultada  carregação  pira  esta, 
os  quaes  foram  tomados  por  um  corsário  castelhano,  guarnecido  de 
alguns  homens  de  nação  franceza ,  e  debaixo  da  mesma  bandeira 
foram  tomados,  os  quaes  foram  conduzidos  a  Montevideo,  e  dSo 
a  certeza  de  terem  os  Francezes  e  Castelhanos  aprisionado  diversas 
embarcações  de  differentes  povos,  que  completam  o  numero  de  setenta 
6  três,  que  se  acham  n'aquello  m&smo  porto,  e  algumas  d'ellas  já 
andam  armadas  em  guerra,  incorporadas  quatro  fragatas,  cujo  pre- 
juizo  tem  sido  considerável  e  avaliado  em  Montevideo  em  oito  mi- 
lhões: três  embarcações  são  d*este  continente  com  xarques,  sendo 
estas  o  bergantim  Tristão,  sumaca  Coral,  do  mestre  José  Dias, 
para  a  Bahia,  e  a  sumaca  Pagão,  para  o  Rio  de  Janeiro.  As  em- 
barcações prisioneiras  vindas  da  Bahia,  foram  o  dito  bergantim 
Europa^  o  a  sumaca  Eva.  k  vista  da  Bahia  tomaram  mais  o 
brigae  de  Paulo  Jorge  com  uma  abordagem  que  lhe  deram  ,  que  lho 
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mataram  part6  da  gente,  e  dso  a  certeza  de  terem  sabido  do  dito 
porto  der.  embarcações  armadas  a  continuarem  o  seu  corso. 

â1. — Uontem  de  tarde  entrou  uma  sumaca  da  Bahia  com  dezoito 
dias  de  viagem  ,  que  dá  a  certeza  de  se  ter  n'aquella  cidade  publi- 
cado a  paz  com  a  França ,  do  que  lodos  geralmente  tem  lido  grande 
satisfação  com  osla  noticia  para  nós  tão  agradável  e  interessante. 

As  hostilidades  que  os  Castelhanos  como  piratas  nos  tem  feito  na 
presente  guerra  pelo  mar.  tem  sido  considerável ;  porém  em  terra  as 
nossas  armas  tem  sido  cm  tudo  mais  brilhantes,  do  que  as  de 
Hespanha,  que  em  todas  as  «cções  n*esta  fronteira  tem  sido  infelizes  ; 
tcndo-se-lhes  tomado  avultada  porção  de  terreno,  tanto  n*esta  fron- 
teira ,  como  na  do  Rio  Pardo»  tendo-se-lhes  feito  grande  mortandade 
de  gente,  nào  deixando  de  trazer  á  memoria  os  progressos  de  Mis?5es. 
Os  soques  que  se  lhes  tem  feito  pelas  estancias  das  suas  camftanhas 
tem  sido  em  numero  muito  avultado,  sendo  em  escravos,  bois,  ca- 
vallos,  muins,  burros,  chucros,  egoas,  &c. ,  que  tudo  tem  entrado 
para  estas  d  uns  fronteiras.  O  numero  das  lropa<«  de  que  se  compunha 
o  exercito  castelhano,  queseabnrracou  nas  margens  do  rio  JaguarSo, 
constava  de  três  mil  homens,  pouca  gente  de  tropa  viva ,  e  o  maior 
numero  era  de  homens  agarrados  á  força,  sem  disciplina  e  obri- 
gação do  serem  leacs  na  defesa  do  Si>u  rei,  intimidados  dos  nossos 
Porluguezes,  porque  sempre  tem  contado  victorias  nas  acções  d*estas 
fronieiras  O  nosso  exercito,  que  preseniemente  lambem  se  achava 
abarracado  nas  margens  do  mesmo  rio,  consta  de  dous  mil  homens, 
tropas  todas  decavallaria  viva  e  milicianas,  promptos  todos  com  a 
maior  vontade  e  desejos  de  avançar  ao  inimigo,  que  se  lhes  nào 
sustessem  as  rédeas  pela  publicação  da  paz,  conquistariam  a  campa- 
nha toda  até  Montevideo. 
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REPRESENTAÇÃO 


Fetta  em  24  de  Agosto  de  1801   por  8eba»tifto  Xavier   da 

Cabral  da  Camará ,  ex-governador  da  capitania  do  Rio  Grande 
de  8.  Pedro  do  Sul ,  tobre  a  necessidade  de  separar  aqnelle 
território  ,  eomo  também  o  da  ilha  de  Santa  Catharina ,  da 
JoritdieçAo  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro. 


Eu  já  por  via  do  Ex."^  secreUirio  de  eslado  D.  Rodrigo  de 
Souza  Coutinho  informei  a  Vossa  Alteza  Real  do  actual  estado  em 
que  esta  capitania  se  achava  ,  pelo  que  toca  á  religião ,  e  agora  o 
torno  a  fazer  de  novo  directamente  a  Vossa  Alteza  ,  representando- 
Ibe  que  este  continente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  e  depar- 
lamento  da  ilha  de  Santa  Catharina ,  distando  do  bispado  do  Rio 
de  Janeiro  dez  gráo$  de  mar  largo  e  tormentoso ,  mettendo-se  ainda 
de  permeio  o  bispado  de  S.  Paulo ,  nào  podem  de  forma  alguma 
aqui  chegar  os  cuidados  episcopaes  em  toda  a  sua  devida  inteireza , 
6  por  is90  o  clero  aqui  posto  emsummo  descuido  da  practica  do  seu 
ministério ,  e  os  povos  sem  terem  quem  os  instrua  n*aquelles  prin- 
cípios religiosos,  pelos  quaes  se  aprende  que  obedecer  e  amar  os 
príncipes  c  nâo  só  uma  obrigação  do  justiça »  mas  sim  um  dçver  de 
consciência ,  vão  pouco  a  pouco  afrouxando  d'aquelles  sentimentos 
t£o  essenciaes,  e  únicos  ,  que  |)ortanto  podem  fazer  bons  christâos 
coffio  fieis  vassailos. 

O  methodo  pois  que  cu  proponho  a  Vossa  Alteza  Real  para  com 
os  seus  providentes  e  religiosos  cuidados  atalhar  a  estes  e  outros 
similhantes  inconvenientes ,  é  separar  esto  continente  do  Rio  Grando 
de  S.  Pedro  do  Sal  o  ilha  de  Santa  Cathnrina  da  jurisdicç^o  epis- 
copal do  bispado  do  Rio  de  Janeiro ,  nomeando  para  aqui  um 
vigário  geral  ou  bispo  ,  que  com  jurisdicçâo  aqui  privativa  pastoreia 
este  clero  e  estes  povos  :   a  separação  já  quasi  por  natureza  se  acjkp 
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feita  e  demarcada  ,  contando  desde  os  ullimos  limites  do  bispado 
de  S.  Paulo .  que  confinam  ao  norte  da  ilha  de  Santa  Catharina  e 
Rio  de  S.  Francisco  até  á  extremadura  que  separa  este  continente 
dos  territórios  da  Hespanha. 

Com  a  posse  do  novo  vigário  geral  ou  bispo  titular  d*este  conti- 
nente ficarão  d'aqui  banidos  os  escandalosos  excessos  de  alguns 
visitadores  que  triennalmente  nos  sâo  enviados  pelo  bispo  do  Rio  de 
Janeiro ,  os  quaos  (contra  a  vontade  d'aquelle  pastor)  convertendo 
as  tenções  apostolicns  da  visita  em  um  torpe  commercio  lucrativo» 
tão  longe  ficam  de  virem  desempenhar  aqui  n  titulo  de  caritativos 
pais  e  zelosos  pastores  ,  que  antes  desempenham  melhor  o  de  r^irni- 
voros  lobos,  rapinadores  de  tudo  quanto  encontram,  bem  como 
acaba  de  fazer  o  visitador  do  anno  áa  1799  ,  o  qual  por  fins  da 
sua  apostólica  visita  se  acha  com  um  tal  numero  de  mil  cruza- 
dos, que  equivalendo  á  compra  de  uma  grande  tropa  de  bestas 
muares  e  cavallares ,  sahiu  d*aqui  a  commerciar  com  estas  para 
S.  Paulo  9  deixando  apoz  de  si  um  tal  escândalo  ,  que  jamais 
poderá  apagar-se  nas  memorias  d'esles  colonos. 

Na  guarda  de  Santo  António ,  sita  ao  norte  da  viija  de  Porto 
Alegre,  cuja  guarda  serve  de  registo  á  cobrança  dos  direitos  que 
pagam  a  Vossa  Alteza  as  tropas  que  sobem  para  S.  P^ulo ,  pôde 
saber-se  o  grande  numero  de  bestas ,  com  que  o  visitador  subiu  a 
commerciar ,  e  pelos  direitos  que  alli  pagou  vir-se  no  conheci- 
mento do  grande  numero  de  mil  cruzados  que  a  troco  da  visita 
episcopal  extrahiu  da  nimia  bondade  d*cstos  povos,  e  nSo  menos 
se  podem  também  saber  das  avultadas  sommas  que  por  outra  parle 
o  secretario  da  visita  e  o  escrivão  da  mesma  o  padre  José  Ignacio  , 
da  ilha  de  Santa  Catharina ,  altrahiram  d*este  continente ,  procu- 
rando aqui  e  alli  leliras  para  irem  perceber  o  seu  computo  no  Rio 
de  Janeiro. 

Todos  estes  excessos  que  acabo  de  relatar  a  Vossa  Alteza  Real , 
e  outros  muitos  de  uma  semelhante  natureza  ,  que  por  vergonlK)sos 
os  deixava  em  silencio ,  sSo  aquelles  que  aqui  vem  praticar  os 
fio  occupam  o  logar  de  bispos ;  mas  tudo  hlo  ficará  de  uma  vez 
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evitado  e  corrigido»  logo  que  Vossa  Alteza  Real  destine  para  esta 
continente  e  departamento  da  ilha  de  Santa  Calharina  um  vigário 
geral  ou  bispo  titular,  cujo  prelado  não  só  será  útil  a  estes  povos 
peio  que  respeita  ao  espiritual ;  mas  ainda  no  que  toca  ao  tem- 
poral, evitará  também  a  continua  extracção  de  dinheiros  que  aqui 
vem  fazer  muilos  frades  mendicantes  por  meio  de  peditorius  extra- 
vagantes, chegando  a  avareza  de  muitos  no  Gm  doestes,  a  llcar 
demorada  nas  povoações  d*este  continente ,  aonde  longe  de  seus 
respectivos  prelados  ,  nao  só  pnssam  uma  vida  toda  apóstata  e 
licenciosa;  mas  estabelecendo-se  possuidores  de  bens^  como  em- 
barcações e  negócios,  contra  a  santidade  e  instituição  dos  seus 
votos ,  chegam  ató  a  avocar  a  si  (nfio  sei  por  que  eanjinhos]  as 
capellas  curadas  d*este  continente ,  que  só  deveriam  ser  servidas 
pelo  clero  nacional ,  o  qual  com  razão  pôde  queíxar-se  de  que  os 
estranhos  lhe  vem  aqui  comer  o  pão  que  directivamente  lhe  pertence. 

A  Vossa  Alteza  Ueal  como  príncipe  Gdelissimo  às  leis  do  nosso 
Deus  f  e  como  zeloso  pai  do  bem  conunum  dos  seus  vassalios  , 
toca  occorrer  a  estas  tâo  urgentes  e  ponderáveis  precisões ,  as  quaes 
se  podem  muito  bem  remediar  da  maneira  seguinte,  sem  que  o 
Estado  precise  fazer  despeza  alguma  com  o  novo  prelado. 

N'este  continente  do  Rio  Grande  e  ilha  de  Santa  Catharina 
acham-se  seis  vigários  chamados  da  vara,  estabelecidos  em  diversas 
povoações  pelo  bispo  do  Rio  de  Janeiro  ,  as  quaes  varas  rendem 
annualmente  cada  uma  para  cima  de  duzentos  mil  réis,  cuja  quantia 
recebe  o  sobredito  bispo  :  o  rendimento  pois  das  sobreditas  varas  , 
que  toca  para  cima  de  três  mil  cruzados.  Geará  servindo  como  de 
côngrua  sulBciente  para  o  vigário  geral  ou  bispo  d'este  continente  , 
ao  qual  se  poderáõ  também  applicar  os  rendimentos  das  igrejas 
durante  a  sua  vacatura,  e  até  devolver  estas  a  sua  apresentação,  para 
que  como  prudente  juiz  pencione  aquelles,  cujos  rendimentos  são 
extraordinários  9  aGm  de  applicar  o  supérfluo  de  umas  ao  preciso 
de  outras,  tlcando  assim  remediada  a  sua  pobreza,  sem  que  seja 
preciso  recorrer  á  real  fazenda. 
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D.  JoSo  ,  por  graça  de  Deus ,  príncipe  regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves»  d'aquem  e  d'aléníi  roar  em  Africa,  de  Guiné,  etc. , 
e  do  mestrado  ,  cavallaria  e  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chríslo : 
liando  a  vós,  vice-rei  do  Estado  do  Brazil ,  do  roeu  conselho,  que 
vendo  a  copia  inclusa  da  parte  de  uma  representação  que  me  enviou 
o  governador  que  foi  da  capitania  do  Rio  Grande  de  S  Pedro  do 
Sul  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Cimara ,  me  informeis 
como  vosso  parecer  sobre  o  seu  conteúdo.  O  que  assim  cumprireis. 
O  príncipe  regente  nosso  senhor  o  mandou  pelos  deputados  da  mesa 
da  consciência  e  ordens  ,  e  do  seu  conselho  Manoel  Velho  da  Costa 
e  Joaquim  José  Guião.  Firmino  Herculano  de  Brito  a  fez  em  Lis- 
boa a  10  de  Abril  de  180i.  José  Joaquim  Oldemberg  a  fez  escrever. 
— Manoel  Velho  da  Costa.  —  Joaquim  José  Guião. 

Por  despacho  da  mesa  da  consciência  e  ordens  de  10  de  Abril 
de  1804.  Registada  a  fl.  16  v.  do  liv.  2.* 

Senhor.  —  E'  Vossa  Alteza  servido  ordenar-mo  pela  provisão 
in  fronte ,  informe  com  o  meu  parecer  parto  de  uma  representação 
que  se  me  remetteu  por  copia  do  governador  que  foi  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  do  Sul,  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Ciibral  da  Camará, 
em  que  expõe  os  excessos  que  praticam  os  visitadores  mandados 
pelo  prelado  d'este  bispado  áquelle  território ,  e  lembra  o  arbítrio 
de  o  separar  ,  como  também  o  da  ilha  de  Santa  Giiharina ,  da 
jurisdicçpo  d'este  mesmo  bispado  ,  nomeando-se  para  alli  um  vigário 
geral  ou  bispo  titular ,  para  assim  serem  os  povos  mais  bem  soccor- 
ridos  do  pasto  espiritual. 

Supposta  a  matéria  sobre  que  versa  a  represeniaçào ,  pareceu-me 
conveniente  ouvir  ao  vigário  Francisco  Gomes  Villasboas,  que  actual- 
mente serve  de  vigário  capitular  por  fallecimento  do  bispo ,  sugeito 
de  toda  a  probidade  e  intelligencia ,  e  com  muita  pratica  dos  negó- 
cios doesta  diocese.  Da  informação  circumslancíada  que  me  deu  , 
e  que  envio ,  com  a  qual  me  conformo ,  verá  Vossa  Alteza  as 
reflexões  que  elle  faz  sobre  a  providencia  lembrada  por  aquetle  go- 
vernador, eos  grandes  inconvenientes  que  resultam  das  frequentes 
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iicen^s  qoe  obtém  vários  frades  pnm  passarem  a  esta  e  outras  capi* 
tanias  do  Brazil,  com  o  fim  de  tirarem  esmolas. 

A  muito  alta  e  poderosa  pessoa  do  Vossa  Alteza  Real  guarde 
Deus  como  havemos  mister.  Rio,  20  de  Julho  de  1805. — D. 
Fernando  José  de  Portugal, 

III."*  e  Ex.""  Sr.  —  Pareço  mnilo  louvável  a  representação  qué 
consta  da  copia  que  V.  Ex.*  me  fez  a  honra  mandar  remeller ,  para 
á  vista  d*ella  poder  informal-o  sobre  o  que  contém ,  e  dizer  sobre  ellá 
os  meus  sentimentos. 

Quanto  ao  primeiro  assumpto,  é  sem  duvida  que,  para  conter  os 
povos  nos  seu6  deveres,  é  a  maior  barreira  e  o  meio  mais  adequado  a 
instriicçào  incessante  nos  dogmas  da  religião;  pontue  só  com  a 
pratica  d'elles  so  adquirem  as  virtudes  de  amar,  e  temer  a  f)eos, 
obedecer  e  amar  aos  soberanos,  como  pniscommuns,  respeitaras 
suas  leis  e  observal-as.  E  lambem  é  certo  que  este  cuidado  e  zelo  ó 
próprio  de  todo  o  ecclesinstico ,  especialmente  d*aquelles  que  sào 
encarregados  de  pastoreaUos ,  para  que  com  a  palavra,  e  exemplos 
os  façam  mover  e  exercitar  as  mesmas  virtudes;  m^s  proh dolor! 
Vemos  que  esses  mesmos  pastores  e  clero ,  es(]uecendo-se  das  stias 
obrígjições,  nem  com  o  exemplo,  nem  com  a  palavra  o  fazem ;  porém 
isto  nâo  é  culpa  dos  superiores,  porque  a  similhantes,  por  mais 
admoestações,  que  se  lhes  façam,  é  vox  cUimantis  in  deserto ;  mas  isto 
não  só  acontece  n'esta  capitania  e  bispado,  mas  quasi  em  todo  o 
mundo  catholíco  pela  corrupção  em  que  se  acha.  Eu  porém  sirvo 
n'este  bispado,  ainda  que  indignamente,  ha  quarenta  annos,  e  tenho 
conhecido  muitos  parochos  e  sacerdotes,  que  procurando  fazer  as 
soas  obrigações  com  a  palavra  e  o  exemplo,  eram  frustradas  todas  as 
diligencias  tanto  pela  má  índole  e  prepotência  dos  povos,  coroo  porque, 
vendo  que  pelos  meios  de  moderação  nada  conseguiam  para  os  tirar 
do  peccado,  foram  procurar  o  soccorro  de  quem  os  podia  constranger 
pela  coacção  e  força,  e  algumas  vezes  não  os  quizeram  ouvir,  e outras 
lhes  propozeram  dificuldades  que  impediam  esse  soccorro. 

y.  £x/  sabe  muito  bem  que  i  igreja  não  tem  coacção  pela  qualt^ 
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povos  dissolutos  possam  trazer-seaos  seus  deveres;  porque  apenas sào 
as  suas  armas  a  excomunhão  que »  supposlo  seja  pena »  ó  mais  me- 
dicina do  que  pena ,  e  só  se  deve  applicar  em  subsidio ,  depois  de 
esgotados  os  meius  suaves ;  mas  em  tanto  váo  crescendo  as  culpas 
6  os  escândalos,  e  quando  chega  a  termo  de  se  impor  contra  os  faci- 
norosos, estes  procuram  taes  tergiversações,  empenhos  e  protecções, 
que  com  um  recurso  á  coroa  ficam  os  parochos  ou  ministros  de 
quem  se  recorreu ,  cheios  de  impropérios,  e  elles  aLbollos  do  culpa 
6  pena.  Ponhamos  um  exemplo.  Os  sagrados  cânones,  o  concilio  de 
Terento,com  quem  secunformam  todas  as  constiluições  dos  bispados, 
ordenam  que  todas  as  pessoas «  que  não  satisfizerem  aos  preceitos 
quaresmaes  nos  tempos  competentes,  sejam  havidas  por  excomungadas 
e  por  taes  declaradas  :  mostra  a  experiência  que  estas  assim  declaradas 
por  rebeldes  ficam  em  peior  estado,  porque  nem  assim  obedecem  e 
andam  empestando  o  mais  povo ;  c  porque  não  aconteça  o  referido ,  e 
máo  exemplo,  quando  n*este  bispado  se  chega  a  proceder  com  esta 
pena  é  já  tão  fora  de  tempo  pela  espera ,  que  se  lhes  tem  dado,  que 
pelas  consequências,  que  d'ahi  resultam,  fora  melhor  ndoefazer, 
em  razão  deque  o  que  faz  esta  qualidade  de  gente  é  recorrerem  á  coroa : 
este  juizo  é  rectissimo,  mas  sSo  taes  as  artes,  que  procuram,  ora 
com  delongas,  ora  fazendo  gemer  a  verdade,  que  ficam  absoltos 
dando-se-lhes  provimento  pelas  ditas  traças,  e  elles  ufanos  e  jaclando- 
se  que  ensinam  ao  parocho,  e  em  nada  mais  lhe  obedecem.  Sei  eu , 
6  melhor  sabe  V.  Ex.\  o  zelo  com  que  os  nossos  augustos  e  religiosos 
soberanos  se  haviam  n'esla  matéria:  era  bastante  consiar-lhes  que 
haviam  rebeldes  na  satisfação  dos  preceitos  para  mandarem  ordens  para 
qualquer  ministro  régio  a  quem  os  bispos  ou  parochos  dessem  rol  d'esse$ 
rebeldes,  os  mandasse  logo  prender  por  falta  de  obediência,  até  que  os 
mesmos  bispos  ou  parochos,  se  dessem  por  satisfeitos,  e  esses  reboldes 
mostrassem  sua  emenda ;  ali  trás  Per.  de  Manu  Reg.  uma  provisão 
dirigida  ao  arcebispo  primaz ,  que  bem  o  mostra  com  a  ord.  I.  2.% 
lit.  8,cap.  52,  n.*  17. 

Também   tanto  os  sagrados  cânones,  com  quem  se  conforma 
»a  piedade  dos  nossos  soberanos  na  lei  regia ,  como  o  direito  commum 
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mandam  castigar  os  concubinados  públicos  e  escandalosos:  tíio  estes 
admoestados  por  seus  pacochos ;  e  si  o  são  judicialmente,  com  aggra*- 
vos  e  appellaçôes,  que  interpõem ,  primeiro  que  cheguem  ao  ultimo 
fim,  tem  passndo  annos  e  annos  sem  emenda  da  culpa.  Outras  vezes 
estes  mesmos  públicos  escandalosos,  esquecidos  da  sua  salvação, 
se  atrevem  com  a  maior  ousndia  e  temeridade  a  apresentarem-se 
na  sagrada  mesa  da  comiinlião  para  receberem  o  augusto  Sa- 
cramento. O  parocbo  que  vô  que  os  mais  fieis  nâo  podem 
deixar  de  escamialisar-se ,  procede  com  a  maior  prudência,  nâo  os 
mandando  levantar,  dá  ao  seu  vizinho  da  mão  direita  o  pão  celeste,  e 
passa  ao  da  esquerda ,  nâo  o  dando  a  elle :  ahí  mesmo  se  levanta 
muitas  vezes,  nâo  só  grita  contra  o  pnrocho  ,  mas  ou  dá  uma 
injuria  d'elle,  ou  por  supposla  violência  recorre  á  coroa,  porque  o 
ministro  de  Jesus  Chrislo  noluit  dare  Sanctum  cani^  como  se  explicam 
os  doutores,  e  vem  a  ter  provimento  no  recurso  para  continuarem 
a  commetter  sacrilégios,  e  isto  porqueos  ministros  ndo  reparam  n'estas 
consequências,  fundados  em  que,  em  quanto  houver  sentença  pela 
qual  Fojam  julgados  notórios  peccadorcs,  não  devem  ver  repellidos 
da  sagrada  mesa ,  talvez  por  nâo  examinarem  com  aqueila  exactidão 
com  que  deveram  todos  os  pios  autores  de  melhor  nota,  como  se  pôde 
ver  em  Van  Esp.  de  Jiir.  Eccies.  Univ.  Part.  2.'  n.  4,  cap.  2.*  de 
Sacramento  EucharisfJspertot.,eo  add.  ao  mesmo  capitulo  n.  19,  e 
por  isso  muitos  afrouxam  no  seu  ministério. 

Quanto  ao  arbitrio,  que  na  mesma  representação  se  faz  ao  príncipe 
regente,  de  que  para  nquelles  povos  serem  bem  soccitrridos ,  se  podia 
separar  o  territorícrdo  Rio  Grande,  e  Santa  Catharinad'este  bispado, 
nomeando-se  um  vigário  geral  ou  bispado  titular,  parece-me  que 
pela  referida  forma  não  cessam  os  inconvenientes  apontados :  porque 
sendo  nomeado  um  vigário  geral ,  não  pôde  este  exercer  todas  as 
funcções  próprias  do  episcopado ,  e  consequentemente  nâo  cessam  os 
ditos  inconvenientes :  igualmente  procede  com  o  bispo  titular,  sendo 
mandado  como  tal ;  porque  supposto  sejam  os  bispos  titulares,  ver- 
dadeiros bispos,  comtudo  só  tem  jurisdicçfio  in  habitu,  e  nâo  in  actu, 
e  por  isso  como  titular  nâo  tem  ovelhas :  É  verdade  ser  fácil ,  que- 
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rendo  o  soberano  justamente  com  o  papa  darem  território  e  ovelhas, 
porém  entso  já  nâo  é  bispo  titular. 

Pelo  que  respeita  ao  escândalo  que  se  diz,  dáo  os  visitadores 
mandados  pelo  prelado  a  visitar  esses  territórios,  bem  conheceu  o 
governador  que  não  era  culpa  de  quem  os  mandava,  esim  dos  taes  visi- 
tadores; e  nào  posso  deixar  de  reparar  que  estando  aqueile  governador 
muitos  annos  n'aqiiellô  continente  e  tendo  frequente  communicaçâo 
com  o  prelado,  em  nenhum  tempo  lhe  communicasse  o  máo  proce- 
dimenio  do  algum  d'elles,  nem  ainda  d^aquelle  de  que  se  queixa, 
para  o  prelado  ler  occasiâo  de  o  castigar. 

Este  visitador  foi  nomeado  em  5  de  Novembro  de  1798 :  era 
natural  de  S  Paulo,  chamado  Bento  Cortez  de  Toledo,  que  veio  a 
esta  cidade  bem  acreditado  no  seu  bispado,  ver  um  religioso  Fran- 
ciscano seu  irmão  chnmado  Fr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho, 
mestre  jubibido,  e  que  sempre  merect^u  em  tod:i  esta  cidade  o 
conceito  de  virtuoso  e  douto,  e  por  isso  foi  o  mesmo  religioso  posto 
pelo  prelado  no  seminário  episcopal  parn  promover  as  letlras  aos 
seminaristas  d'elle;  e  carecendo-se  no  mesmo  tempo  de  vice-reilor 
para  o  mesmo  seminário,  proveu  n*essa  occupaçào  ao  dito  Toledo, 
parecendo-lhe  que  elle  era  tal,  qual  lhe  inculcavam;  e  com  effeito 
n'asse  emprego  não  desmereceu  do  conceito,  em  que  o  linha.  Pas- 
sados tempos,  havendo  necessidade  de  visitador  para  o  dito  conti* 
nente,  o  nomeou,  esperançado  no  bom  conceito,  que  d*elle  fazia: 
com  eíTeito  foi  exercer  o  dito  ministério,  e  dopois  de  iluda  a  visita 
se  ausentou  do  mesmo  continente  para  o  seu  bispado,  remettendo 
para  este  os  livros  dos  actos,  que  fez  n'essa  visitação,  dos  quaes 
nao  constava,  e  nem  podia  constara  sórdida  ambição,  que  se  diz 
que  elle  praticara ,  e  só  agora  tem  constado  por  esta  via.  N'esles 
termos,  que  culpa  tem  o  prelado  que  elle  prevaricasse  no  conceito 
em  que  estava  ?  £  si  isto  é  culpa ,  persuado-me  que  timbem  quem 
informou  a  S.  A.  R.  para  o  prover  na  igreja  de  Taboaté  do  seu 
bispado  no  mesmo  tempo  em  que  estava  visitador ,  por  cuja  razào 
passou  d'aquelle  continente  para  o  da  sua  naturalidade  para  tomar 
posse ,  tnmbeníi  está  em  culpa ,  e  muito  mais  grave ,  porque  enganou 
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ao  soberano.  E  si  csie  visitador  obrou  como  íso  <liz,  pofjso  cortiticar 
a  V.  Ex.*  que  d*ellfís  conheci  alguns  com  espirito  verdadeiramente 
apostólico;  e  ainda  hoje  cxi«le  um  d*eiles natural  de  Santa  0)tbarina 
chamado  Agoslinho  José  Mendes  dos  Reis,  que  tem  visitado  o 
masmo  continente  por  quatro  vezes,  efoi  tanto  o  interesse  temporal 
que  tirou,  sendo  aliás  pobre,  que  em  premio  para  poder  subsistir 
para  não  mendigar,  pediu  a  escrivania  da  vara  de  Santa  Catharina, 
eontenlando-se  com  o  ténue  rendimento  d*ella.  E  pelo  que  respeita 
ao  padre  José  Ignacio,  que  foi  escrivão  d'essa  visita  de  1799,  níio 
posso  dizer  a  V.  Ex.'  cousa  alguma  do  que  se  lhe  imputa,  por 
nâo  ter  alguma  noticia ,  nem  a  poder  ter  em  tào  breve  tempo  attenta 
a  distancia. 

Quanto  aos  mais  excessos  que  na  mesma  representação  se  imputam 
aos  mesmos  visitadores,  o  que  se  nào  expressam  quaes  sejam  ,  nSo 
posso  responder  sobre  elles. 

Parece-rao  porém  muito  justa  e  digna  de  providencia  a  queixa 
respectivamente  a  frades  que  v(So  áquelle  continente  com  o  pretexto 
de  tirar  esmolas  ,  e  debaixo  da  mesma  capa  tiram  muito  dinheiro , 
negoceiam ,  e  se  appropriam  de  bens  contra  os  seus  institutos  ;  e  é 
muito  necessário  que  o  nosso  soberano  fizesse  expedir  ordens  para 
serem  de  todo  expulsos  ,  não  só  d*aquelle  continente  ,  mas  de  toda 
a  America,  á  excepçSo  d'aquolles  que  sào  conventuaes,  e  tem 
conventos  n'ella  ,  pelos  grandes  escândalos  o  desordens  que  causam 
em  todh  a  parte  onde  se  acham,  de  forma  que  n*esta  mesma  cidade, 
á  lesta  de  V.  Ex/  e  do  prelado,  sem  temor  de  Deus,  se  atrevem 
a  commetter  tão  extraordinários  excessos ,  que  só  por  homens  os 
mais  dissolutos  se  podem  praticar :  uns  andando  toda  a  noite  ves- 
tidos de  secular  acompanhando  mulheres  dissolutas  por  botequins  e 
casas  de  pasto ,  procurando  entrar  nas  honestas,  deitando  a  perder 
as  donzellas ,  celebrando  muitas  vezes  depois  de  comerem  e  bebe- 
rem depois  da  meia  noite  ,  enganando  os  rústicos  para  lhes  fiarem 
fazendas ,  que  depois  convertem  o  seu  produclo  em  usos  próprios  , 
fraudando  aos  credores,  som  se  lhes  dar  das  excomunhões  em  que 
por  estes  titules ,  e  da  apostazia  em  que  incorrem;  e  entre  outros  é 
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um  Fr.  JoSo  de  Santa  Anim  Trindade,  contra  o  qual  se  procedeu 
por  denuncia  n*este  juizo,  e  foi  pronunciado  a  ser  remettido  preso 
á  sua  religião  da  corte  ,  sem  se  poder  executar ,  umas  vezes  por 
se  occultar»   outras  por  ler  fugido  para  o  bispado  de  S.  Paulo 
(que  é  o  que  fazem  todos ,  quando  se  vêm  perseguidos  em  um  bis- 
pado ,  se  ausentam  para  outros ,  como  é  notório)  até  que  voltam  outra 
vez,  deixando  passar  tempo,  como  succede  com  este  ,  que  depois 
voltou  a  esta  cidade ,  continuando  nas  mesmas  desordens ,  ainda 
que  occultamente,  e  até  que  eiu  uma  das  oitavas  do  Divino  Espi- 
rito Santo  ,   no  Campo  de  Santa  Anna  d'esla  cidade ,  aonde  vurias 
familias  honestas  foram  ver  o  fogo  ,  as  foi  inquietar ,  e  em  premio 
de  tal  foi  a  ferida  que  lhe  deram  ,  que  pouco  faltou  para  o  degola- 
rem ,  como  é  publico ,  e  a  V.  Ex.*  poderá  constar;  mas  nem  podo 
ser  achado  pela  occultaçSo  em  que  o  pozeram  os  seus  protectores , 
6  nem  saber  quem  fez  o  dito  insulto.  Outros  sáo  taes ,  que  tingindo- 
se  bons  ,  nâo  tem  duvida   celebrarem  missas   multiplicadas  no 
mesmo  dia ,  como  ha  poucos  mezes  aconteceu  com  um  carmelita 
descalço ,  que  sendo  denunciado ,  e  provada   a  culpa ,  o  mandei 
prender,  e  preso  o  fiz  remetter  ao  seu  prelado.   Finalmente  todos 
os  frades  que  vem  do  reino  [>ara  esta  cidade  e  mais  partes  da  Ame- 
rica ,  ou  venham  por  capellães  de  navios ,  ou  com  avisos   régios 
com  o  pretexto  de  tirarem  esmolas ,  que  alcançam  por  benignidade 
do  nosso  soberano,  vem  a  injuriaras  suas  religiões  ,  dar  niáo exem- 
plo aos  da  America  ^   e  com  escândalo   total  dos  fieis ,  o  que  ó 
iropossivel  vedar-se  pelo  juizo  ecciesiastiro:  pelo  que  rogo   a  V. 
Ex.'  se  digne  levar  á  presença  de  Sua  Alteza  Real  lodo  o  referido, 
para  que  o  mesmo  Senhor  dé  a  providencia  que  íòr  servido  para 
serem  restituídos  similhantes  frades  ás  suas  religiões,  nâo  só  para 
evitar  o  estado  da  perdição  das  suas  almas ,   roas  para  occorrer  ao 
escândalo  dos  fieis. 

Pelo  que  loca  a  alguns  frades  ,  que  se  diz  terem  sido  providos 
em  capellania,  e  que  só  servem  para  extorquir  dinheiro  dos  po- 
vos ,  tirando  o  pSo  ao  clero  nacional  ,  é  cerlo  que  se  tem  empre- 
gado alguns  por  constar  que  ha  necessidade  de  operários  ,  e  pe- 
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diJos  pelos  povos  applicados  a  essas  capeilas  ,  eniquanto  não 
apparecerein  sacerdotes  idóneos  natiiraes  ,  |)orquo  estes  sempre 
foram  preferidos  pelo  meu  Ex.*"  prelado ,  quo  bojo  se  adia  na 
eternidade ;  e  depois  que  por  impedimento  da  sua  moléstia  me 
commelleu  as  suas  vezes  ,  e  eu  tive  noticia  que  um  franciscano  da 
minha  provineia  do  Minho  estava  parochiando  a  pedimenlo  dos 
applicados  a  uma  capclla  filial  do  Rio  Grande ,  quo  nào  tinhn 
bom  comportamento  ,  mandei  ordem  para  se  lhe  formar  culpa 
pelo  vigário  da  vara  do  districlo  y  que  achando  certo  o  que  se  lhe 
informara  o  suspendesse ,  e  m'o  remettesse ;  mas  não  precisou  , 
porque  antes  d'esse  procedimento  fugiu ,  e  o  mesmo  vigário  da 
vara  proveu  o  logar. 

Também  agora ,  depois  do  fallecimento  do  meu  prelado ,  e  em 
que  èe  passou  para  mim  a  jurisdicçào  ordinária  por  ser  eleito  pelo 
cabido  vigário  capitular,  passou  um  frade  da  provineia  da  Bahia 
para  a  ilha  de  Santa  Caliiarina  a  tempo  que  falleceu  um  paro- 
cho  interino  d'essa  comarca  ,   e  nào  havendo  ahi  sacerdote  secular 
quo  soccorresse  com  o  pasto  espiritual  as  ovelhas  d'es$a  parochia , 
procurou  o  mesmo  padre  entrar  no  dito  emprego  ,  mostrando  uma 
licença  falsa ,  que  dizia  ter  alcançado  n'este  bispado ,  e  foi  com 
efTeito  admiuido ,   para  o  que  muito  concorreu  louvavelmente  o 
governador  em  utilidade  dos  fieis:  este  frade chama-se  frei  José  de 
Santo  Avertano ,  e  logo  depois  me  remetteu  o  prior  do  convento 
de  Santa  Theresa  da  cidade  da  Bahia  frei  José  dos  Anjos  ,  rogan- 
do-me  lh'o  mandasse  prender  por  andar  apóstata  ,  e  estar  já  decla- 
rado por  excommungado,   e  que  lhe  diziam  ter  passado  para  o  Riu 
Grande »  para  onde  mandei  passar  ordem  ,  porque  nào  sabia  estar 
em  Santa  Catharina  ,  e  logo  que  tive  essa  noticia ,  dirigi  ordem 
para  a  mesma  ilha  ,   mas  com  infelicidade  de  se  ter  já  occulto ;  e 
porque  era  preciso  accudir  ás  ovelhas  ,  mandei  juntamente  um 
sacerdote  para  substituir  interinamente  o  dito  logar. 

Ultimamente  representa  o  governador  á  Sua  Alteza  Real  nosso 
senhor ,  quo  para  evitar  os  inconvenientes  que  se  tem  ponderado , 
ha  um  meio  sem  prejuízo  da  real  fazenda»  para  ler  logar  a  separaçso 


do  sobredito  território  du  d'este  bispado ;  o  vem  a  ser  que  no  con- 
tinente do  Rio  Grande  e  Santa  Calliarina  lia  vigários  chamados  da 
vara  em  diversas  povoações  postos  pelo  prelado  d*csta  diocese ,  cujas 
varas  rendiam  aunualmente  cada  uma  |)ara  cima  do  duzentos  mil 
réis,  a  qual  quantia  recebia  o  sobredito  prelado  d'esle  bispado, 
que  montava  (tara  cima  de  três  mil  cruz«ios>  que  era  côngrua 
suQiciento  para  o  vigário  geral  ou  bispo  do  continente ,  applican- 
do-se  também  as  côngruas  das  igrejas  vagas ,  emquanto  durassem 
as  suas  vaccaturas.  Ora  ,  eu  que  nunca  tivo  a  inspecção  sobre  e$te$ 
rendimentos ,  nem  era  preciso  para  satisfazer  ás  obrigações  dos 
meus  cargos,  nunca  o  indaguei,  nem  podia  cabalmente  informar 
a  V.  Ex.',  si  o  prelado  fosse  vivo,  porque  V.  E\/  merecommenda 
no  seu  ciBcio  todo  o  segredo  ,  o  então  lho  não  podia  perguntar  (si 
bem  que  náo  havia  de  tor  duvida  em  m'o  participar  com  fidelidade] , 
e  talvez  que  ainda  agora  que  V.  £x/  me  faz  a  honra  no  seu  officfo 
para  esta  informação  ,  o  náo  poderia  fazer  ,  si  não  acontecesse  estar 
eu  obrigado  ,  como  vigário  capitular,  a  examinar  ti>dos  os  papeis 
e  assentos  públicos ,  e  particulares  do  prelado ,  e  n*elles  achei  uma 
pequena  memoria ,  pela  qual  vim  a  colher  que  o  governador  nflo 
se  enganou  no  seu  calculo,  porque  á  vista  da  memoria  referida, 
ainda  que  uns  annos  rendam  menos  as  terças  partes  dos  oílicios  de 
escrivães,  chancellarias  e  obras  pias,  si  bem  que  estas  não  per- 
tencem ao  prelado  mais  que  a  sua  distribuição ,  comtudo  fazendo 
com  o  escrivão  da  camará  ecciesiastica  d'esta  cidade  um  prudente 
arbitrio  á  vista  da  dita  memoria ,  é  moralmente  certo  o  dito 
calculo, 

£'  quanto  posso  informar  a  V.  Ex,',  cuja  preciosa  vida  e  saúdo 
queira  'Deus  Nosso  Senhor  dilatar  por  muitos  annos ,  comu  IJie 
rogo.  Rio,  12  de  Julho  de  1805.  -—  IH.'"'  e  Ex."<^  Sr.  D.  Fernando 
José  de  Portugal  ,  vice-rei  d'este  Estado.  —  Francisco  Gomes 
Villasbocís.  —  Esta  conforme  —  Dr,  Manoel  Jesus  Yaldetaro, 
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INSTRUCÇAO  E    NORMA 


Qne  deu  o  IH."*  e  Cx."**  8r.  conde  de  Bobadella  a  teu  írmfta  o  pr6* 
elarittímo  8r.  Joté  António  Freire  de  Andrade  para  o  governe 
de  Minas ,  a  qnem  veio  tuoeeder  pela  ausência  de  sea  irmfto- , 
«faando  passou  ao  sul. 


Dar-vos  instrucçôes  para  o  vosso  governo  dicladas  só  pela  lei, 
pelo  discurso,  e  pela  observância  da  jusliçn  ,  seria  repctir-vo$ 
o  que  em  lanlos  livros  achareis  escripto  ,  ainda  na  pequena  livraria 
quetendes  em  Villa  Rica,  onde  está  governando ;  Chrisdanno  — 
Politica  de  Imperadores  Cntbolicos,  e  outros:  tudo  o  que  elles 
referem  sâo  bases  solidas  para  os  acertos ;  mas  eu  nas  poucas  hora» 
que  vedes  lenho  para  esto  discurso,  vos  nào  darei  mais,  que  uma 
idéa  pratica  do  que  ó  o  governo  de  Minas  Geraes,  o  caracter  dos 
seus  habitantes^  e  os  escolhos  do  que  deve  fugir  um  bom  governador, 
lembrando-vos  que  o  óptimo  governo  consiste  cm  cumprir  o  que  Deus 
e  ei-rei  determinam  em  suas  leis  e  decretos. 

A  primeira  base  ó  amar  a  juslii;^  ;  isto  é  ,  dar  a  oada  um  oqqa 
éseuy  sem  outro  interesse  que  a  utilidade,  que  se  tifa  na  gloria 
e  na  boa  fama  :  nào  ha  eousa  mais  feia ,  que  ter  o  pobre  da  $u^ 
parte  a  razào  ,  e  haver  sem  razão  para  o  não  attender ,  levado  o  ji\iz 
do  respeito ,  ou  das  dadivas  do  poderoso,  ou  Miivez  das  paixões 
impudicas :  deveis  dar  a  ver  sempre  ,  que  ter  mais  justiça ,  é  ter 
o  maior  valedor.  Estai  certo  ,  que  ,  emquanto  os  povos  se  não  per- 
SBadirem  de  quo  sois  inflexivel  n'esta  máxima ,  nfio  grangeareis  a 
respeito  e  o  amor ,  qoe  pretendeis  alcançar  d'elles.  Sabei ,  nflo  digo 
só  08  espirites  prudentes,  ou  cavilosos,  mas  ainda  os  mais  em- 
botados ,  e  mais  ordinários  das  Minas  ,  poráõ  todo  o  seu  estudo  eiii 
observar-vos ,  e  emquanto  virem  que  só  a  razào ,  a  justiça  ,  a  pru- 
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dcncia ,  a  piedade ,  a  inteireza  ,  a  imparcialidade ,  e  o  desinteresse 
governa ,  nâo  só  hâo  de  viver  contentes ,  como  hão  do  estimar-vos 
e  respeitar- vos. 

Observai  com  grande  reflexão  os  requerimentos  que  vos  fizerem , 
porque  todos  se  encaminham ,  ou  a  prejudicar  a  terceiro ,  ou  a 
real  fazenda  ;  se  assim  fôr,  deve  achar-vos  impenetrável  o  rogo  ou 
o  interesse ;  heis  de  dar  a  cada  um  o  que  é  seu  :  é  máxima  calholica, 
segura  e  honrada;  espero  em  Deos  vos  nào  asquecerá  ,  que  na 
nossa  familia  está  viva  memoria  de  que  o  interesse  é  borrão  ,  que 
oíTusca  todas  as  acções  do  homem ,  que  aspira  o  trabalha  pela 
observância  da  lei  divina  ,  e  da  regia  gloria  da  pátria  e  própria. 

Adverti  que  por  mil  modos  que  parecem  puros  obséquios  se  in- 
troduz o  malicioso  no  governo  :  tratai  a  todos  com  carinhos  ;  mas 
não  tào  familiar  que  estrague  o  respeito ,  e  nem  austero  que  in- 
timide aos  vossos  súbditos,  postos  estes  na  infallibi lidado ,  de  que 
comvosco  não  valem  os  interesses ,  e  que  lodos  os  que  podom  adiantar 
para  agradar- vos  é  pelo  seu  regular  procedimento,  pouco  vos  fica 
que  governar. 

Principiando  o  dia  :  é  a  primeira  hora  que  se  dá  aos  exercícios 
decaiholico,  pedindo  a  Deos  aparte  de  vós  tudo  o  que  pôde  ser 
ofTensa  sua.  Feitas  as  rogativas  tão  indispensáveis  o  sem  que  ellas  sejão 
extensas,  de  forma  que  privem  um  instante  de  tempo  que  toca 
aos  negócios  (tomada  a  refeição  de  alimento  ] ,  deveis  do  responder 
as  cartas  que  no  antecedente  dia  ou  dias  tiverdes  recebido ,  vendo 
que  o  que  vós  discorrerdes  poderá  ofíuscar-se  a  memoria  dos  ou- 
vintes, mas  o  que  aflirmardes  ó  uma  testemunha  da  vossa  capacidade, 
do  vosso  espirito ,  o  das  vossas  intenções ;  e  como  estas  ás  vezes 
por  auxilio  da  justiça  se  faz  preciso  occulta-las ,  escrevei  sempre  com 
reflexão,  e  por  termos  breves,  emquanlo  nâo  tiverdes  bastante  conhe- 
cimento do  caracter  de  quem  vos  falia  é  vos  escrevo  ( que  é  quem 
vos  observa  ) ;  ouvi  muito  ,  escrevei  e  fallai  o  que  baste  para  não 
fazer  insipida  ou  secca  a  conversação  ,  ou  embaraç^ar  a  expedição 
dos  negócios. 

A's  dez  horas  deveis  ir  ouvir  missa,  si  as  dependências  do  go- 
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vemo  Tiao  padecerem  :  offerecei  a  Deus  o  vosso  coração ,  e  tuia  o 
que  lendes  obrado,  e  ides  obrar  n^aquelle  dia.  Segue-se  o  despacho  : 
deve  ser  na  secretaria  ,  (posto  em  outros  governos  se  observe  o  con- 
trario) ,  pois  se  lira  a  utilidade «  de  que  fmda  a  escriptura,  dais  au- 
diência ás  partes.  Estas  são  com  mu  mente  queixosas  de  insolências 
de  outros ,.  ou  questionando  por  terras  :  sobre  qualquer  d'es(es 
requerimentos  (si  o  facto  nSo  é  provadissimo  e  escandaloso,  a 
que  se  deve  logo  dar  providencia,  manda-se  prender  logo  o  réo) 
o  melhor  meio  de  deferir  ,  é  que  informe  o  capitão  do  districto  ^ 
declarando  quem  eslava  em  posse ,  quando  suscitou  se  a  questão  :  o 
com  a  informação,  mandar  conservar  o  possuidor ,  e  que  sigam  os 
meios  ordinários,  abstendo-se  dos  violemos :  e  caso  algum  d'elles  des- 
obedeça ao  despacho,  manda-lo  pôr  em  prisão  pelos  dias  qne  vos  pare- 
cer conforme  o  caso'fôrí  o  si  houver  ferimenio,  mandar  entregar  o 
réo  á  jusliça  a  que  tocar.  Vem  a  audiência  queixosos  de  desflorações 
e  outras  semelhantes  dependências  ,  aos  quaes  deveis  mandar :  re^ 
corrâo  ás  jtistiças  a  quem  competirem ,  monos  si  forem  raptos , 
desflorações  violentas  fora  das  villns  e  aldeias;  pois  a  estas  (e^^tando 
informado  )  deveis  dar  providencia  :  se  prendam  os  réos ,  por  ser 
a  segurança  das  minas  o  castigo  das  insolências.  Nas  dividas  interpo- 
reis o  vosso  respeito  para  as  esperas  com  fianças;  mas  não  devem 
obrigar-se  aos  acredores  a  esperar  com  violência.  Sobre  terras  mine- 
raes  fareis  muito  se  componham  por  louvados,  fazendo  primeiro 
termo  de  estarem  pela  sua  decisão.  Amparar  aos  pobres,  é  obri- 
gação dos  governadores ;  mas  adverti  que  nas  minas  ha  d*estes  muitos 
tra{)acoiros ,  insolentes  e  petulantes,  ide  com  grande  sentido  ;  porque 
reconhecendo  em  vós  a  inclinaçSo  á  sua  parte  ,  vos  metteráo  com 
algumas  calumnias  injustas  do  desagravo  da  nobreza  ;  e  assim  se  faz 
preciso  misturar  o  agro  com  o  doce ,  em  tal  forma  que  se  conheça  in- 
contestável ,  que  o  vosso  animo  só  respira  a  defensa  da  razão  ,  o  de 
justiça  9  em  quanto  fôr  pelo  seu  caminho. 

Si  alguma  pessoa  ecciesiaslica  ,  ou  secular  principal  íicar  para 
vos  fallar  particularmente ,  fareis  entrar  cada  uma  por  sua  vez  na 
casado  docel,  sendo  preferidos,  e  fazendo-os  entregar  primeiro» 
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que  vis  entreis  os  ecclesiasticoft,  indo ,  ouvindo  com  atlençào ,  e 
paciência  os  requerimentos  de  cada  um ,  lhe  ireis  respondendo 
com  o  modo  mais  agradável,  que  poderdes ,  mas  sendo  preciso  mos- 
trar forialcza  na  repugnância  ,  ó  grande  virtude  com  modo. 

Findas  estas  diligencias ,  rosfa  jantar  :  o  de  tarde  (ílepois  de  baver 
visto  alguma  cousa  dos  livros  d»  secretaria  para  instruir)  ,  fazer  pas- 
seio a  cavalloou  a  pó,  e  níSo  havendo  occupaçâo  ó  isto  muito  ulil 
parati  saúde. 

A*  noite,  si  os  ministros,  ou  pessoas  principaes  roncorrerom,  deveis 
com  gravidado  entreter -lhes  a  conversação,  mas  não  deve  esta  ser  tão 
^rave,  que  niSo  admitta  o  sal  de  galanterias,  e  o  mais  tempo  se  gasta 
•com  í«  livros  históricos,  ou  militares. 

A  principal  dignidade  das  Minas,  ó  o  Sr.  bispo;  a  este  não  só  a 
lei,  que  professamos  nol-o  manda*  mas  pela  da  razão,  e  do  soberano 
•deveis  tratar  com  rospeito,  tanto,  que  este  produza  submissão  nas  mais 
ovelhas  de  que  ello  é  pastor.  Já  vos  disse  alguma  cousa  sobre  a 
-virtude  d*este  prelado,  e  só  vos  repetirei,  que  este  ó  cheio  de  uma  tal 
bondade,  que  lhe  chega  a  ser  prejudicial ;  pois  estão  persuadidos  os 
«eus  diocesanos  a  que  o  governo  padeça  inconstância,  o  ddmasi$ 
crédula  ao  que  o  levam  os  sobreditos  ecclosiasticos,  que  lhe  assistem ; 
pouco  tem  os  governadores,  em  que  se  mesclar  com  a  jurisdícção 
ecclesiastica,  quando  el-rei ,  e  as  concordatas  hão  determinado  o  que 
se  deve  seguir  nos  aggravos  da  coroa,  nas  matérias  civis  e  atlenciosas. 
Deveis  concorrer  para  o  gosto  do  bispo,  fazendo-lhe  tudo  o  que  não 
pôde  ofTender  a  vossa  consciência ,  o  a  vossa  honra :  e  níío  só  do 
prelado ,  mas  a  todos  os  ecciesiasticos  deveis  tratar  com  grande 
attenção  e  respeito:  e  como  não  são  vossos  súbditos,  conlemporalisni-os, 
pois  tomam  sobrada  liberdade  em  murmurar,  e  ás  vezes  sem  temor 
de  faltarem  á  verdade  o  A  religião ;  o  menos  trato  e  a  menor  attenção 
com  esla  gente  é  o  mais  próprio  meio  de  viver  com  elles.  £m  Villa 
Rica  s5o  excellentes  os  ecciesiasticos,  tanto  o  vigário  da  vara,  como 
08  dous  vigários  das  pafochias;  o  de  Nossa  Senhora  da  Concetçiio  •  ó 
fnuito  volho«  homem  branco,  o  de  distincção,  com  aíTecto  ao  partido 
real.    Dizei-lhe:  que  eu  muito  vos  recommendei  a  sua  amizade. 
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Do  ouvidor  geral  de  Vílla  Rica ,  já  vos  disse  o  seu  caracter ,  • 
«omo  eotendo,  llie  chega  o  successor  na  frota,  pouco  tempo  o  tratareb^ 
que  será  com  a  poitlica  de  que  elle  se  não  queixe  de  vós,  nem  o  povo 
se  persuada ,  vós  sois  capaz  de  embaraçar  na  residência  a  cada  um 
a  queixa,  que  tiver,  pois  ouço  a  queixosos,  e  alguns  se  suppoem  com 
razão.  As  pessoas,  que  sorvem  nas  camarás  de  Minas,  sáo  de 
gerarchias,  a  que  os  sobe,  ou  abaixa  o  sou  cabedal:  manda-se  ouvir 
por  despachos;  e  da  mesma  forma  us ministros.  Si  algum  vos  duvidar 
respondera  elle,  deveis  dar  conta  com  a  ordem,  que  ha  na  secretaria 
sem  fazer  duelos  e  questões,  do  que  deveis  desviar-vos,  quanto  vos 
fôr  possível,  por  livrar  chimeras,  que  concertadas  com  a  prudência 
evitam  passos  assaz  apertados.  Cada  um  que  nas  Minas  tem  dinheiro, 
si  oquer  prodigalisar,  acha  na  corte  (d'onde  vindes}  mil  protectores,  e, 
por  porem  cm  mais  obrigação  e  dependência  aos  seus  protegidos,  não 
duvidam  manchar  com  imposturas  a  honra  do  governador.  A  inimi- 
zade dos  ouvidores  ainda  é  mais  voraz.  Os  escrivães  lhes  passam 
certidões  e  documentos  de  quanto  imaginam  ser-lhes  conveniente,  e, 
posto  a  magestade  tem  declarado  não  tenham  fó  alguma,  emquanto 
08  ministros  estiverem  nos  logares,  é  sem  cfleito  esta  lei,  porque  a« 
desembargadores  dos  tribunaes,  que  são  parentes ,  amigos  e  ás  vezes 
partidistas  nos  interesses,  fazem  valernão  só  as  certidões  falsas,  mas  as 
cartas  que  as  acompanham ;  eé  certo  inquietarem  essas  intrigas  sobra- 
damente  aos  bons  governadores,  que,  os  que  estão  exactos,  os  tratam 
os  ouvidores  por  igual,  e  por  termos  excessivamente  petulantes :  nfio 
deve  esta  torrente  de  oppositores  destruir  a  boa  ordem  do  governo. 
O  freio,  que  doma  esta  machína  de  desbocados  é  a  correcção  própria, 
a  vigilância  no  obrar  acertos,  o  não  faltar  á  justiça  por  nenhum 
respeito,  uma  austera  independência,  ainda  quando  parece,  que  o 
que  se  introduz  é  um  mero  obsequio.  O  sepultar  as  paixões  da 
Goncupicencia  é  absolutamente  não  fezer  ao  outro  a  injustiça,  que  vós 
bramaríeis  si  vos  fizessem:  ter   um  grande  cuidado  do  não  ser 
responsável  a  Deos  e  ao  rei :  é  o  contra-veneno  de  tantas  maldades, 
antes  que  se  governem  os  súbditos ,  é  preciso  que  o  mestre  corrija  as 
suas  obras,  e  o  seu  proi^imento,  fazendo  ter  igual  a  vossa  família ; 
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pois  o  exemplo  ó  sábio  mestre.  Tratai  tos  oufidores  com  uma  muito 
particular' attençãOy  porque  sáo  os  primeiros  cargos  do  governador  • 
os  que  tem  roais  emoção  no  espirito  dos  povos  pela  extrema  subordi- 
nação e  império,  que  o  elles  tem. 

Os  oíTiciaes  militares  são  poucos  e  mal  criados :  nasce  a  discórdia 
de  dous  principies;  da  ignorância  do  oificio,  o  que  suscita  duvidas 
em  toda  a  tropa  que  é  insciente ,  o  segundo  da  elevaçfio,  que  o  pó  das 
minas  metle  nos  narizes  ainda  dos  habitantes,  que  a  pobreza  traz  nus 
e  descalços :  nSo  ha  cabo  que  se  não  presuma  alferes,  e  todos  duplicam 
em  si  graduações  taes,  os  tenentes-gener^es  tem  a  vaidade  secund um 
á  rege.  Em  Villa  Rica  occupa  este  posto  Bernardo  da  Silva  Ferrão, 
o£Bcial  tão  cheio  de  bondade,  como  de  elevação;  a  conducla  é  muito 
curta,  a  sciencia  militar  pouca,  pois  entrou  a  estudar  o  regulamento 
depois  de  ajudante  de  tenente  e  leva*se  muito  de  o  tratarem  com 
carinhos e  deve  ser  distincto  o  que  lhe  fizerdes;  mas  (adores  poucos^ 
porque  se  pôde  os  beneficia,  e  quem  paga  diz  o  custo  e  logo  se  pre- 
sume, quem  fez  a  graça  tira  o  lucro. 

Os  tenentes  e  alferes  andam  nas  partidas:  devem  de  seis,  ou  de 
quatro  a  quatro  mezes  serem  mudados,  ao  menos  de  uma  as  outras 
guardas,  por  se  não  familiarisarem  tanto  com  os  contrabandistas.  As 
tropas  são  poucas  para  tanto  trabalho :  assim  manea-Ias  como  melhor 
puder  ser;  mas  em  forma  que  seja  incontestável  ao  rei,  e  a  todos  o 
vosso  espirito,  não  perdendo  um  ponto  de  embaraçar  o  contrabando, 
e  conservar  os  vassallos. 

Nas  casas  de  fundição  se  deve  ter  o  cuidado,  repetindo  aos  inten- 
dentes a  inteira  observância  da  lei,  do  regimento,  o  das  declarações, 
e  ordens  que  depois  tenho  continuado.  Se  pudermos  conseguir  a 
cobrança  das  cem  arrobas,  será  a  nossa  maior  felicidade.  Eu  bem 
conheço  quanto  é  contrario,  mas,  como  não  devem  desmaiar  as  dili* 
gencias,  não  seja  bastante  ao  menor  descuido.  Na  secretaria  estão  as 
ditas  leis,  regimentos  e  ordens. 

Aos  intendentes  deveis  avisar  vão  logo  remettendo  o  ouro  da 
capitação  em  forma,  que  vá  na  frota  lodo  o  que  toca  ao  anno  de  17S0 
com  conta  final.  Doesta  matéria  sabe  André  Moreira  melhor  que 
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todoe;  e  do  único  temeslre  do  anno  de  1751  tudo  o  que  se  houver 
cobrado»  dizendo  ao  consellio  e  ao  secretario  de  estado ,  que  o  Gnal 
da  conta  irá  na  successiva  frota.  Do  estado  era  que  fòr  a  cobrança  das 
cem  arrobas  direis  o  que  houver:  sempre  com  a  incerteza  (como 
supponho  será)  de  que  ainda  fica  entrando  ouro ,  e  se  não  pode 
mandar  o  formal  d'esta  cobrança:  de  lá  pende  o  conceito,  que  a  nossa 
corte  ha  de  fazer;  assim  ponde  todos  os  meios  (mas  com  medo)  para 
que  incontestável  se  veja,  que  se  houve  falta  para  o  complemento 
das  cem  arrobas,  nSo  esteve  da  nossa  parte  descuido  nas  diligencias  e 
prevenções. 

O  intendente  de  Villa  Rica  écreatura  de  Gonçalo  Xosó  da  Silveira 
Preto,  e  sua  espia  a  dar  conta  de  tudo  o  que  passa :  tratai-o  com  grande 
attenção ,  e  discorrer  cora  elle  na  certeza  de  que  tudo  o  que  lhe 
disserdes  se  vai  logo  glozar  com  o  ouvidor  geral,  de  quem  é  inseparável. 
O  ouvidor  está  inimigo  declarado,  ecom  contendas  de  jurisdicçio 
com  o  juiz  de  fora  da  cidade  de  Marianna :  supponho  as  não 
suscilaráõ  de  novo,  mas,  havendo-as,  ordenai  ao  sargento^mór  da 
ordenança  da  dita  cidade  observe  as  ordens,  que  tem  minhas:  e  nem 
a  um,  e  nem  a  outro  deis  ajuda  militar;  pois  fazei-vos  parcial  e 
cúmplice  no  queelles  obrarem. 

As  camarás,  em  corpo  de  camará,  e  os  cónegos,  que  vos  visitarem 
em  nome  do  citbido  acompanhai  até  á  escada,  e  a  tudo  o  mais  até  a 
porta,  que  vai  da  casa  dos  tenentes-generaes  para  os  subalternos. 

O  provedor  da  fazenda  real  é  o  ultimo  ministro,  que  ha  em  Villa 
Rica :  é  zeloso  da  fazenda  d'el-rei ;  mas  excessivamente  impertinente: 
é  sobrinho  de  Alexandre  de  Mettelo,  o  por  isso  precisa  contempora- 
lisar  com  elle  e  as  suas  informações  attende-las,  posto  que  algumas 
sSo  sobradamente  restrictas;  o  governador  novo  vai  mais  seguro 
quando  ampara  a  duvida  do  provedor.  Tirados  da  casa  da  moeda  tem 
ido  para  a.  provedoria  das  Minas  mais  de  duzentos  mil  cruzados, 
cuja  coata  mando  ao  provedor  da  casa  da  moeda  faça  tirar,  e  é  preciso 
ioslor  ao  provedor ,  a  quem  também  escrevo  para  que  venha  este 
diábeiro  aem  demora  para  baiio,  para  ser  levado  a  Santa  CatharÍDa, 
poii  nâo  ha  outro  para  •  eonaervaçfio  da  grande  machina,  que  corre 
para  o  sul. 
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Na  cidade  Maríaona  é  o  jniz  do  fora,  rooço  de  excellente  genro; 
9erá  muito  voss^o  amigo,  pois  é  primo  dos  criados  do  Sr.  infante  D. 
António,  tratai-o  com  grande  carinho ;  mas  sem  tomar  partido  nas 
parcialidades  que  ha  entre  elle  e  o  ouvidor.  O  ?argento-mór  (pois  ao 
presente  nào  ha  capiuío-mór  da  cidade)  tem  capacidade,  e  sabe 
executar  o  que  se  lhe  manda.  Aquelle  termo  foi  de  gentes  poderosas, 
hoje  é  o  mais  atrasado  em  lavras :  emquanto  a  obediência  ao  rei,  e  ao 
governador  faz  timbre  esta  cidade  em  exceder  as  mais  povoações. 
Ha  vários  lettrados  e  homens  capazes,  trata-los  com  grande  attenção, 
e  mostrar-lhes  carinhos,  emquanto  viverem  com  respeito  as  justiças  o 
as  vossas  ordens. 

Na  villa  do  Caeté  ha  um  capilâo-mór,  homem  principal  do  Minho, 
chamado  Félix  Pereira,  serve  com  zelo,  ó  homem  muito  antigo  nas 
minas,  e  digno  de  estimação.  As  mais  pessoas  são  mineiros,  vivem 
quietos;  posto  que  em  mato  dentro  pelas  distancias  ha  alguns  distúr- 
bios, que  hoje  eslào  muito  dissipados.  O  vigário  para  nada  vale,  mais 
que  para  ajuntar  dinheiro. 

A  villa  do  Sabará  é  cabeça  de  comarca;  tem  por  ouvidor  João  de 
Souza  de  Menezes  Lobo,  ó  ministro  que  serviu  em  Pernambuco  com 
o  mano  Henrique,  ó  muito  attento,  também  está  a  acabar,  parcce-me 
ha  de  conservar  boa  harmonia  e  entendo  vem  rendido  n'csta  frota.  O 
capilão-roóré  attento,  ecomo  eu  o  fiz,  não  fará  cousa,  que  seja  contra 
o  serviço  de  S.  Magestado,  em  que  vos  desgoste.  Vi\e  n'esla  villa  o 
vigário  da  vara,  que  oó  também  da  igreja,  chamado  Lourenço  José, 
é  um  homem  cavalleiro  dos  Queirozes  d'Amarante,  foi  governador 
do  bispado ,  pelo  que  teve  tratamento  do  senhoria ,  que  eu  ainda 
lhe  continuo ,  e  me  parece  lh'a  deis ;  o  partido  d'este  clérigo  junto 
ao  desembargador  Diogo  Cotrim,  que  é  um  ministro,  que  ahi 
ficou  9  ao  thesoureiro  da  intendência ,  e  ao  primeiro  escrivfio 
d*ella  leva  a  voz  do  logar,  o  qual  dá  conta  ao  conselho  do  ultramar 
Francisco  Pereira  da  Costa ,  meu  declarado  inimigo ;  posto  sei 
tudo ,  sempre  dissimulei ,  fazendo-lhe  grande  praça  ,  mas  não 
fiando  das  suas  boas  palavras;  estai  certo,  nSo  fareis  cousa, 
que  si  n*ella  poder  lançar  veneno  o  dito  desembitrgador  o  fará.  Em. 
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matérias  mineraes,  em  que  tem  feito  grandes  roubos,  poderá  querer 
de  vós  algum  despacho,  seja  sempre  mettido  ao  superintendente  da9 
terras  mineraes:  as  mais  gentes  sòo  mineiros,  e  commerciantes  com 
quem  serve  bem,  tratando-se  com  altenção,  gravidade  e  benevolência. 
O  intendente,  que  está  a  entrar,  tem  ruins  assentos,  grande  cuidado 
com  elle. 

Na  villa  de  Pilangui  é  capitâo-mór  Manoel  Jorge  Azire,  está 
muito  velho,  pelo  que  lhe  faliam  ao  respeito,  principalmente  Fer- 
nando Nogueira,  homem  ali  poderoso,  e  que  ainda  conserva  mal- 
feitores de  qne  usa;  si  bem  quo  já  atira  a  pedra  esconde  a  mâo; 
está  pela  vizinhança  do  sertSo.  E*  a  villa  aonde  ainda  ha  alguma 
sombra  da  forma  antiga  das  Minas :  eu  lhe  colhi  com  trabalho  ao 
presente  dous  matadores;  e  como  as  partidas  cruzam  para  aquella 
parte,  recommendar-lhe  sempre  dissipem  esta  congregação  de  pés 
rapdos,  caribócas  e  mulatos  quo  hojo  sao  os  executores  das  in- 
solências. 

No  villa  do  Principe  é  o  ouvidor  José  Pinto  de  Moraes  Bacellar 
o  melhor  ministro  que  tem  aquella  capitania ;  ê  muito  lim[)0  de 
mãos,  muito  amante  da  justiça,  serve  de  intendente  do  quinto, 
tudo  fará  com  acarto.  N*esta  villa  ha  parcin lidados,  mas  é  mais  de 
bdrões  qne  de  poderosos.  Ha  alguns  homens  astuciosos,  ir  com 
attençâo  nas  petições  que  fizerem ,  pois  sâo  rábulas  de  toda  a  conta. 
O  vigário  da  igreja  é  bom  ecciesiastico ,  é  incapaz  de  fazer  partidos. 

Em  Tejuco  é  intendente  Sancho  de  André  de  Magalhães  Lançoes, 
ministro  muito  mal  conceituado  no  ministério.  El-Rei  manda  ter 
um  grande  cuidado  n*elle,  a  qual  recommendaçâo  tem  pelo  mesmo 
senhor  o  dito  ouvidor,  o  qne  vos  advirto  para  que  si  este  vos  avisar 
alguma  matéria  de  consideração  sobre  o  procedimento  do  dito  San- 
ebo,  m'a  participeis  logo  para  eu  proceder  logo  como  Sua  Magestade 
me  ha  determinado. 

Os  contractadores  estão  no  ultimo  anno  do  seu  contracto.  Nas 
duvidas  que  se  moverem  determinai  pelo  quAchardes  no  livro  que 
TOS  entrego  em  que  está  lançado  tudo  o  que  bei  obrado  e  determi- 
nado depois  que  abri  aquellas  minas.  O  fiscal  que  interinamente 
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serve»  faço  eonceilo  se  nào  deixará  cobibir.  O  intendeate  é  inimigo 
do  escrivão,  assim  que  ide  altento  no  que  vos  elle  representar  eonlrt 
o  dito  9  dizendo-lhe  me  dais  parle:  si  ocaso  não  fòr  de  roubo  á 
real  fazenda ,  que  sendo  provado  não  tem  espera ,  etc. 

São  Joáo  d'£I-Rei  ó  uma  das  primeiras  villas  da  capitania ,  tem 
muita  geute  de  distinc^*ão:  a  ella  chegou  na  frota  o  novo  ouvidor 
que,  segundo  aqui  já  ouço,  é  o  interesse  o  seu  objecto.  Si  tiverdes 
d'elle  queixas,  deveis  ouvi-lo,  e  si  fòr  conhecido  o  seu  desacerta 
mostrar-lh  o  com  as  palavras  menos  duras  e  aggravantes  que  puder 
ser ,  e  não  se  emendando ,  deveis  dar  conta  com  clareza  pela  secre- 
taria de  estado,  na  forma  de  uma  real  ordem  que  está  no  gabinete 
de  palácio,  no  masso  das  Grmadas  da  real  mão.  O  intendente  é 
novamente  vindo,  parece-me  terá  zelo;  veremos  como  procede. 
Vive  n'aquella  villa  João  da  Costa  Ferreira,  que  foi  governador  da 
Praça  de  Santos,  e  seu  irmão,  hoje  ambos  pobres,  é  parcialidade 
contraria  ao  dito  ouvidor.  Os  vigários  da  vara  e  igreja  sâo  capazes; 
o  da  igreja  é  homem  summamenle  civil ,  sábio ,  e  se  pôde  tratar 
com  estimação.  As  mais  pessoas  são  do  caracter  das  mais  das  mi« 
nas.  Âbi  ha  Marçal  Casado,  hoDem  de  capacidade,  bemquisto. 

Na  vilJa  de  S.  José  é  o  capitão-mór  homem  rico  e  cheio  de 
bondade  e  zelo  do  serviço  d'El  Rei,  tudo  o  que  lhe  encarregardes 
fará  bem  feito.  Constantino  Alves  é  o  ienenle-coronel  de  cavallaria 
d'aquella  comarca. 

O  coronel  do  regimento  está  ausente.  O  sargento-mór  vive  no 
caminho,  é  natural  d'Elvas,  chama-se  Manoel  Rodrigues  Pereira, 
é  um  velho  muito  manhoso  e  muito  zorra,  todo  se  ha  de  pre- 
tender metter  por  pratico;  é  soldado  que  serviu  comigo  nas  guerras. 

O  coronel  do  regimento  de  Villa  Ric4t  ó  um  homem  branco, 
leite  de  Santarém,  mas  melhor  nascimento  do  que  capacidade. 
O  da  cidade  de  Marianna  é  homem  principal  em  uma  villa  da 
província  da  Beira,  tem  suas  parcialidades,  porque  algumas  vezes 
não  são  as  suas  inforAções  as  mais  puras.  O  coronel  de  cavallaria 
da  comarca  do  Sabará ,  João  Gonçalves  Fraga  é  homem  muito  formal , 
mui  verdadeiro,  mas  moi  lenaz  nas  suas  opiniões. 
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Tendo-vos  dito  com  brevidade  o  que  é  a  gente  das  Minas  Geraes 
e  o  caracter  das  principaes  pessoas  das  villas,  ultimamente  vos  afiirma 
tenhais  por  certo  que  nellas  só  o  que  se  não  faz  é  o  que  se  não 
sabe;  que  deveis  obrar  sempre  tSo  regulado  que  vos  nào  seja  neces- 
sário desfazer  as  calumnias  com  que  atacarem  o  vosso  procedimento, 
que  com  as  mesmas  acções  e  determinações  que  tiverdes  proferido  * 
tende  sempre  diante  dos  olhos  o  rede  rationem  que  deveis  ao  rei 
dos  reis,  e  o  que  vos  pôz  no  logar  que  ides  exercitar. 

O  amor  com  que  vos  criei ,  as  máximas  de  honra  que  vos  fiz  ver 
na  vossa  infância  e  os  exemplos  de  íidelidade  ao  soberano,  e  de 
justiça  e  desinteresse  que  encontrardes  hei  praticado ,  espero  vos 
sirvam  de  continuo  despertador,  e  tal  que  muito  se  duvide  e  mais 
se  dispute  si  o  vosso  governo  excede  no  desinteresse  no  serviço  do 
rei  e  da  pátria  ao  que  n'estas  Citpitanias  hei  feito  em  dezenove  annos. 

De  tudo  o  que  forem  obrando  me  dareis  conta  nas  repetidas  em- 
barcações que  sahírem  d'este  porto,  e  espero  sejam  tão  verdadeiras 
as  vossas  disposições  que,  si  acaso  obrardes  com  acceleraçSo  ou  desa- 
certo, seja  francamente  a  vossa  contissSo  que  me  faça  sciente  pri- 
meiro que  as  partes;  e  como  vedes  a  brevidade  com  que  faço  esta 
instrucção,  dizeí-me  sempre  o  que  duvidardes,  poisa  faltar  instruir, 
é  muito  certo  se  lhe  sigam  erros  que  vos  podem  ofTender  a  honra  e 
destruir  o  conceito  do  soberano.  Ultimamente  recommendo-voe  a 
grande  vigilância  com  a  vossa  familia,  pois  os  tentadores  serfio 
muitos,  e  todos  a  dar  por  lucrar,  e  nào  vos  persuadais  que  se  nào 
tiverdes  cuidado  nos  criados,  elles  sejam  táo  resistentes  que  vos  não 
dém  dissabores. 

Rio  de  Janeiro ,  7  de  Fevereiro  de  1752. 
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EXAMES 


NOS  ARCHIVOS  DOS  MOSTEIROS  E  DAS  REPARTIÇÕES  PURLICAS 


PARA  COLLECÇÃO  D£  DOCUMENTOS    HISTÓRICOS 


RELATIVOS  AO  UAIUKHiO. 


111.-  e  Ex."*  Sr.  —  Por  ofBcio  de  18  de  Março  docorrenle  anno 
dignoU'Se  V.  Ex.*  participar-me,  que  S.  M.  o  Imperador  houvera 
por  bem  inCumbir-me  o  desempenho  de  duos  importantes  commissòes 
nas  províncias  do  Pará,  Maranhão,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte» 
Paraliyba,  Pernambuco ,  Bahia  e  Alagoas.  Era  a  primeira  d'esUs 
commissões  colligir  todos  os  documentos  concernentes  á  historia  do 
paiz,que  por  ventura  existissem  nas  bibliolhecas  e  archivos  dos 
mosteiros  e  das  repartições  publicas;  e  a  segunda  examinar  todos  os 
lyceus,  collegios,  escolas  equaesquer  outros  estabelecimentos  desti- 
nados ao  ensino  e  educação  da  mocidade. 

Honrado  com  tal  escolha  e  desconfiando  somente  que  me  faltasse , 
além  de  tempo ,  capacidade  e  paciência  para  desempenhar  táo  difficil 
tarefa,  parti  d'essa  corte  no  vapor  Bahiana  alguns  dias  apenas  depois 
de  me  ter  sido  entregue  o  ofBcio  de  V.  Ex.'  Como  negócios  recla- 
massem a  minha  presença  n'csla  província ,  ê  era  indifferente  ao  bom 
êxito  de  minha  commissào  com  começar  por  esta  ou  por  outra  loca- 
lidade, das  que  me  haviam  sido  apontadas  no  referido  oíficio,  vim 
em  direitura  ao  Maranhão. 

Cheguei  em  má  quadra  :  a  febre  chamada  amarella  se  havia 
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propagado  n'esin  capitai,  precedida  do  terror,  que  em  outras  parles 
occasionaram  seus  estragos.  SofTrcndo  todos  por  si  ou  por  suas  fa^ 
milias ,  resentía-se  e  ainda  agora  em  parte  como  que  se  rcsente  o 
serviço  publico  dos  vexames  dos  particulares ;  eu  por  este  motivo,  me 
achei  por  mais  de  uma  vez  embaraçado,  faltando-me  os  esclarecimentos, 
de  que  necessitava ,  dos  chefes  das  difTerentes  repartições.  Quanto 
ás  escolas  é  claro  que  eu  não  poderia  julgar  conscienciosamente  da 
regularidade  de  sua  marcha  em  uma  crise,  como  aquella,  porque 
esta  provincia  ainda  não  acabou  de  passar.  Mas,  tratando  agora 
da  comroissào  relativa  á  collecçào  de  documentos,  que  possam  servir 
é  nossa  historia^  deixo  de  parte  a  instrucçâo  publict. 

O  Sr.  Azeredo  Coutinho  j  presidente  da  província «  deu  promptas 
providencias  para  que  se  me  aplanassem  as  dilliculdades  da  minha 
árdua  tarefa,  e  igual  auxilio  encontrei  no  seu  successor  o  Dr.  Eduardo 
Olympio  Machado.  Aquelle  oiSciára  aos  chefes  das  difTerentes 
repartições,  relaçfio,  bibliotheca,  authoridade  ecciesiastica ,  inspe* 
toria  da  instrucçâo,  e  outras,  e  com  isto  pude  dar  começo  aos  meus 
trabalhos. 

Ha  n*esta  cidade,  ou  para  melhor  dizer,  cm  toda  a  provincia , 
96  exceptuarmos  Alcântara,  os  conventos  de  Santo  António,  Mercês, 
Carmo  e  Recolhimento. 

Quanto  á  parte  litteraria,  é  o  convento  de  Santo  António  o  que 
roais  avulta,  contendo  uma  bibltotheca  de  quasi  2,000  volumes; 
mas  por  negligencia,  acham-se  muitos,  quasi  todos,  damníGcados 
a  ponto  de  não  poderem  servir.  Estão  arrumados  em  sete  ou  oito 
estantes  sem  ordem  alguma  e  collocados  em  uma  sala  incommoda 
para  o  estudo ,  por  ser  vivamente  ferida  pelo  sol ,  sem  uma  mesa  de 
estudo,  sem  uma  cadeira,  sem  um  castiçal,  entre  lanternas  de 
varões  quebrados  e  paramentos  de  igreja ,  que  já  para  nenhum  uso 
prestam.  Insisto  n*cstas  particularidades,  porque  ellas  terão  de  me 
servir  quando  no  relatório  da  instrucçâo,  tiver  de  occupar  a  attençâo 
de  V.  E\.*  com  o  ensino  religioso ,  e  com  os  estudos  dos  seminaristas. 
Pela  consideração  do  que  falta,  conhecerá  V.  Ex,'  o  que  convirá 
/|ue  haja. 
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Não  havendo  um  cnulogo  na  bibliotheca,  li^  de  perooireros 
volumes  um  por  um ,  para  que  ao  menos  soub  '.<^e  o  que  elles  conii^ 
nham,  e  na  esperança  de  encontrar  entre  elles  livros  dos  que  faltam 
nas  nossas  princi pães  biblíolliecas,  ou  algum  mnnuscripto  esquecido. 
Nada  disso:  sdo  volumes  do  iheologia  cnsuistifa,  de  philosophia  ran- 
çosa, que  ao  abrir-se  pareciam  eslranhar  e  quoixar-se  d«i  mão,  que 
os  importunava  no  descanço  morto,  em  que  jaziam.  Por  toda  a  litie- 
ralura,  o  ihealro  de  Voltaire  e  Metaslasio  e  n5o  sei  si  alguns  volumes 
truncados  das  Décadas  do  Barro?,  Por  toda  a  sciencia,  Monlosquieu, 
envergonhado  de  se  achar  entre  uma  álgebra  esrripra  em  latim  e  as 
Recreações Philísophicas  do  padre  Theodoro  de  Almeida.  Dos  Santos 
Padres  apenas  as  obras  do  Santo  Agostinho,   e  não  sem  dificuldade 
encontrei  as  de  Santo  António,  o  padroeiro  do  convc^ifo. 

De  manuscriptos,  um  registo  do  convento,  que  data  de  uma  época 
muito  próxima ,  um  índice  das  matérias  da  Bíblia  e  um  tratado  do 
Deo  uno  et  trino.  Eis  a  livraria  do  Sanlo  António ,  que  é  a  meltior 
de  todas  as  do  ordens  religiosas  no  Maranhão. 

Nâo  deve  porém  rccaliir  a  culpa  sobro  o  actual  guardião,  que  lia 
bem  pouco  tempo  começou  a  exercer  este  cargo.  Estou  que  elle 
procurará  melhorar  a  parle  litteraria  de  seu  convento,  preparando 
o  pasto  espiritual  de  seus  irmàos,  e  lembrado  do  versículo  da  Eiblia, 
que  não  é  só  de  pão  que  o  homem  vive. 

As  Mercês  tiveram  em  outro  tempo  uma  grande  e  vasta  livraria  : 
lembram-se  ainda  algumas  pessoas  do  tempo  em  que,  frequentando 
as  escolas,  lá  iam  com  os  seus  companheiros  gazear  na  livraria  do 
convento ,  e  por  brinquedo  se  atiravam  com  os  livros  um  aos 
outros ,  sem  que  alguém  interviesse  para  lhes  pôr  cobro.  Estragaram- 
se  ou  desappareceram:  os  que  restam  cabem  em  três  pequenas 
prateleiras,  arrumados  de  topo,  sem  outra  ordem  mais  que  as  lêas 
de  aranha  que  os  ligam,  e  provam  sobejamente  o  «enhum  proveito, 
qne  d*elles  se  lira ;  uns  estão  sem  principio,  outros  sem  fim  e  iodos 
sem  préstimo.  Em  Santo  António  pude  achar  os  registos  das  patentes, 
aqui  nem  isso :  lá  íoi-rac  difficil  deparar  com  as  obras  do  orago 
do  convento ,  aqui  foí-me  impossível  deparar  com  uma  Bíblia.  HavetÁ 
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breviários  nascellas;  mas  em  resumo  »  do  que  se  vè,  lia  em  todo  o 
convento  um  missal  sobre  o  alur-mór. 

A  livraria  de  Santo  António  carece  de  ser  augmeniada  e  melhorada^ 
a  das  Mercês  do  ser  refeita:  a  do  Carmo  carece  de  tndu,  livros^ 
estantes  e  local  para  elles,  sendo  que  a  do  Carmo  ó  de  todas  as 
religiões  a  única  que  se  pôde  chamar «  senào  rica,  ao  menos 
abastada. 

Desde  logo  voltou-se  para  outro  lado  n  minha  altenrào.  Fui 
sempre  do  parecer  que  o  ni.iis  importante  da  historia  de  um 
povo  ou  de  um  determinado  circulo ,  dos  qno  seguem  a  ci- 
vilísaçào  européa ,  se  aolia  nos  tribunaes  judiciários  o  nos  carto* 
rios  dos  seus  escrivães.  Nos  processos,  princi{)al monte  nos  [)oliticoSy 
propõem-se  factos  cofn  os  seus  efleitos  ^  os  homens  com  as  suas 
paixões:  não  ha  incidente  que  so  despreze,  nem  circumstuncia  • 
que  se  deva  omittir.  Sendo  isto  exacto  para  a  maior  parto  das 
m^ssA  provincias ,  deverá  sel-o,  principalmente  para  o  Maranhão. 
Logo  do  começo  da  colonisação  portugueza ,  dois  interesses  dis- 
tinctos  e  contrários  aqui  se  manifestaram ,  crescendo  com  o  tempo 
e  avultando  com  o  encontro  das  pessoas  que  os  advogavam.  Eram 
estes  dous  principies — a  liberdade  e  a  escravidão  dos  índios —re- 
presentados um  pelos  colonos  e  o  outro  pelas  ordens  religiosas.  Um 
personilicou-se  nos  padres  da  companhia  ,  o  outro  no  senado  da 
eamara.  Era  a  agricultura  e  a  catecbe&e  tornadas  contrarias.  Con- 
fiadas a  pessoas,  que  tinham  interesses difTerentes ,  estes  dous  prin- 
cípios se  contrariavam  na  pratica.  Uns  queriam  neophitos,  outros 
trabalhadores.  Sobrevindo  a  luta,  c  envenenados  os  ânimos ,  já  de 
nenhum  lado  se  souberam  contentar  com  o  que  era  justo  e  razoável. 

OsJesuitas,  fazendo  do  que  devera  constituir  uma  republica 
civil,  uma  corporação  de  noviços,  tentaram  segregar  completamente  as 
indigenas  dos  colonos  eurofjôos;  em  quanto  os  colonos,  exagerando 
também  os  seus  principios ,  já  se  não  contentavão  com  trabalhadores, 
queriam  braços  escravos.  Os  colonos  eram  os  mais  fortes,  e  por  isso 
triumpharam.  Be  concessões  om  concessões ,  já  obrigados  pela  lei, 
já  por  condesceodenoia  para  com  a  vontade  armada  do  povo  e  para 
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nào  perderem  tudo,  chegaram  os  jesuilasao  poiílo  de  serem  expulsos. 
Reintegrados  por  esforços  de  perseverança  que  caracterisou  os  mem- 
bros d*esta  ordem  ;  mas  sem  abandonar ,  na  pratica ,  os  seus  prin- 
cipios ,  foram  de  novo  expulsos  duas  e  três  vezes.  D^aqui  nasciam 
devassas ,  processos ,  informações ,  que  se  deveriam  achar  nos  car- 
tórios ,  si  se  náo  houvessem  perdido ;  ou  nos  archivos  dos  jesuitas , 
ai  os  nào  houvessem  anniquilado.  Parte  d^esses  papeis  acham-se 
registados  y  ainda  que  com  muila  n(^ligencia  e  muitas  lacunas ,  nos 
livros  da  camará ;  mas  o  mais  importante»  ou  perdeu-se  para  a  historia 
ou  só  é  de  ser  encontrado  nos  archivos ,  que  foram  do  conselho 
ultramarino  de  Lisboa  y  e  na  bibliotheca  Vaticana ,  que  salvou 
muitos  dos  papeis  dos  jesuitas ,  quando  foi  da  extincçào  da  ordem, 
epara  onde,  emquanto  existiram  remettiam  as  suas  relações  annuas. 

Eis  quanto  pude  colligir  acerca  do  archivo  dos  jesuitas  no  Ma- 
ranhão. Em  virtude  da  carta  regia  de  11  de  Junho  de  1761  ,  os 
seus  papeis  e  livros  foram  confiados  aos  cuidados  do  bispo  diocesano. 
Este  destino  tiveram  também  em  Maranhão ,  mas  com  grandes  ex* 
travios ;  aceresce  o  estrago  do  tempo  á  negligencia  dos  homens , 
e  portal  forma  que  em  1831  ,  fazendo-seum  exame  nesses  papeis, 
por  ordem  do  então  presidente  o  Sr.  Cândido  José  de  Araújo 
Vianoa ,  cujo  nome  se  acha  ligado  a  não  poucas  tentativas  de 
melhoramento  e  reformas  n'esta  província ,  não  se  acharam  senão 
mil  volumes,  e  esses  completamente  destruídos.  Revolvendo  o 
archivo  da  presidência  ,  deparei  com  a  informação  que  sobre  isto 
deu  o  padre  António  Rernardo  da  Encarnação ,  em  data  de  21  de 
Agosto  de  1831  ,  que  por  copia  junto  a  este.  Os  vinte  annos ,  que 
depois  decorreram ,  bastaram  para  consumar  essa  obra  de  destruição. 
Nada  ha  hoje  que  aproveitar  do  archivo  dos  jesuítas  ! 

Não  me  sendo  possível  visitar  todos  os  cartórios ,  nem  compulsar 
os  seus  documentos ,  procurei  ao  menos  noticias  de  dous  processos , 
de  que  eu  tinha  informação ,  e  que  por  serem  de  data  mais  recente , 
seria  mais  fácil  encontra-los. 

É  o  primeiro  processo  entre  os  jesuitas  de  Caxias  e  um  criador 
de  gado ,  sobre  questão  de  limites  ou  propriedade  de  terras.  Consta 


375 

d*estes  papeis ,  segundo  me  informam  ,  que  ulogar,  em  que  hoje 
se  acha  fundado  Caxias  ,  tinha  sido  demarcado  a  um  fazendeiro  , 
que  ali  estabelecera  uma  fazenda  de  criação ,  em  torno  da  qual  se 
iôra  aggiomerando  a  população^  e  com  o  tempo  se  creára  um  arrayal, 
que  passou  a  ser  villa  e  logo  depois  a  cidade.  Este  processo ,  que 
deverá  datar  de  Ons  do  século  XVI ,  será  importante  pelas  circums- 
tanciasy  que  necessariamente  deve  especiGcar  da  época  do  estabele- 
cimento, das  pessoas  ali  residentes,  dos  primeiros  iesui tas ,  que 
ali  entraram ,  e  dos  trabalhos  relativos  á  catechese.  É  certo  que  a 
povoação  começou  pela  freguezia  de  Tresidela,  onde  ainda  hoje  se 
véffl  as  ruinas  da  igreja  dos  padres;  todas  as  patentes  de  índios 
conferidas  pelos  governadores  recahiam  em  pessoas ,  que  habitavam 
aquelle  lado,  onde  também  se  achava  o  destacamento  militar. 
Tresidela  querem  alguns  que  seja  corrupção  de  Trez  Aldéas^  e 
semelhante  etymologia  parece  compadecer-se  com  a  denominação  de 
AldéasÀltaSy  que  depois  teve  Caxias. 

No  meio  das  rebelliões  por  que  tem  passado  esta  localidade,  seria 
desuppòr  que  taes  papeis  se  extraviaram.  Existe  na  secretaria  do  go- 
verno am  ofiScio  d'aquella  camará  datado  de  15  de  Março  de  1840, 
em  que  se  diz  que  um  fulano  António  José  do  Couto  Pinheiro,  por 
alcunha  o  Malagueta  ,  da  partida  dos  rebeldes ,  que  se  apossaram 
d'aquella  cidade  ,  estragou  livros  ,  papeis,  correspondências' e  tudo 
o  mais  ,  que  n'aquelle  archivo  encontrou.  Nenhuma  repartição  esca- 
pou de  tal  fúria.  Pessoas  Odedígnas  asseverão-me  com  tudo  terem 
visto  esse  processo  no  cartório ,  que  era  do  escrivão  Canejo,  e  que 
foi  de  todos  o  que  menos  soffreo  com  a  rebellião  de  1839.  Escrevi 
sobre  este  assumpto  ao  Dr.  Odorico  António  de  Mesquita  ,  ali  resi- 
dente ,  e  comquanto ,  ao  que  elle  me  responde  ,  tenham  sido  inú- 
teis as  suas  primeiras  pesquisas,  espero  da  sua  diligencia  melhores 
resultados. 

O  outro  foi  feito  a  alguns  membros  da  camará  municipal  do 
Maranhão  no  anno  de  1809  ou  1810,  pelo  então  ouvidor  Gama ,  no 
qual  juraram  algumas  testemunhas  que  o  sangue  correra  pela  rua  a 
jorros^  e  que  houvera  um  S.  Bartholomeu.  E  sendo  que  ninguém 
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visse,  nem  soubesse  de  lai ,  ainda  os  que  pernoitarim  nà  capital,  os 
reos,  entre  os  quaes  entrava  oBruce,  que  depois  foi  presidente  dá 
provincia ,  foram  condemnados  á  pena  capital ;  e  houve  votos  nos 
tribunaes  superiores ,  para  que  fosse  cumprida  a  sentença.  Também 
este  me  não  foi  possivel  encontrar  no  archivo  da  relação.  E'  certo  que 
nenhum  fruclo  se  podia  tirar  d'esia  falsidade  jurídica;  mas  quando 
no  futuro  apparecesse,  e  contrariada  como  deve  ser,  nenhuma  duvida 
oíTercceria  aos  que  de  lai  faclo  su  occupassem.    Igualmente  infrue- 
Liferas  foram  as  minhas  visitas  á  bibliotheca  publica,  cuja  historia  é  « 
seguinte :  Foi  o  Sr.  Costa  Ferreira,  quando  deputado,  apenas  accla^ 
mada  a  independência,  o  primeiro  a  aventurar  a  idéa  doeste  estabele- 
cimento, como  a  de  algimsoutros ;  masque  por  então  nenhum  resultado 
proiluxiu.  Etn  1830  o  Sr.  Araújo  Vianna ,  presidente  que  entàoera , 
animado  dos  melhoras  desejos  pela  provincia,  que  administrava  ,  e 
contando  com  a  geral  symp.ithia ,  que  soubera  grangear,  lembrou-M 
de  formar  uma  bibliotheca ,  contando  de  formar  o  seu  núcleo  coiti 
obras,  que  recebesse  em  donativo  dos  particulares,  ou  comprando-as 
com  as  quantias,  porque  outros  subsi^.revessem.  Os  cofres  prnvinciaoB 
concorreram  também,  mas  escassamente,  e  montou -se  a  bibliotheoa 
maranhense.  Muitos  dos  particulares  concorreram  com  obras  de  valor 
e  sommas  de  dinheiro,  emquanto  outros,  disfarçando  a  sua  má  von^^ 
tade,  remetteram  volumes  traçados  e  estragados  a  ponto  do  que  parti 
nào  damnificarem  os  outros,  um  dos  ullimos  presidentes  ordenou  que 
fossem  lançados  á  praia.  D*esta  maneira  muitas  obras  e  algumas 
d'ellas  importantes  aeham-se  truncadas.  Para  supprir  o  vácuo  qua 
deixara  nas  est.mies  esta  merecida  condem naçSo  por  ordem  do  Sr. 
António  Joaquim  Gomes  do  Amaral  compfáram-seem  18/Í8  alguns 
livros  na  importância  de  200^  rs.  Mas  em  falta  de  uma  verba  constan-* 
te,  com  que  se  possa  ir  fazendo  novas  acquisições  e  cobrindo  oseslra* 
gos  da  traça,  a  bibliotheca  do  Maranhão  é  menos  que  estacionaria :  os 
seus  volumes  irfio  desappn recendo  das  estantes,  e  em  pouco  tempo 
restará  apenas  a  lembrança  da  idéa  abortada  do  Sr.  Araújo  Vianoa. 
Eis  a  informação  que  me  deu  o  Sr.  Trajano  Cândido  dos  Ra» , 
bibliothecario  publico* 
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«Contém  actualroenle  a  bibliotheca  o  seguinte :  —  livros  bons, 
2,691;  em  estado  soílrivel^  575;  inteiramente  estragados  75;  ao 
todo  3.341 :  dous  globos  terrestre  e  celeste  e  uma  espliera  armillar. 
Atém  d*isto,  contém  mais  vários  objectos  de  historia  natural,  arrumado 
em  três  estantes,  uma  carta  geographica,  comprehcndendo  as  provin- 
oias  das  Alagoas,  Paraliyba,  Pernambuco,  Rio  Grande  do  Norte  e 
Ceará,  e  outra  da  (irovincia  do  Maranhão.» 

O  que  posso  asseverar  a  V.  £\/  é  que  esse  estabelecimento  está 
muito  abaixo  das  necessidades  da  província,  sendo  muito  iiifitriorem 
escolha  de  obras  a  livrarias  prticulnres,  muito  mais  resumidas.  Para 
um  ostabelocimento  d*esta  ordem  seria  principalmente  importante 
9ccupar-se  de  reunir  livros  e  impressos  relativos  á  provinda.  Ora,  ha 
ainda  bem  pouco  tempo,  que  se  começou  a  fazer  collecçiio  dos  jornaes 
da  capital,  e  feita  elia ,  terá  talvez  de  perder-se,  porque  não  haverá 
dinheiro  para  a  sua  encaduruaçào.  £'  de  certo  lastimoso  que  se  haja 
^  recolher  e  archivar  quantos  papeluchos  saiam  da  imprensa  em 
fóroia  de  jornal,  quantas  diulrihes,  quantas  pn^posirões  ou  parvoíces 
passam  pela  caheça  dos  folicuiarios;  mas  é  isso  preferível,  quanto  a 
mim,  á  incúria  ou  ao  capricho  de  algum  potentado,  que  tivesse  o 
poder  de  banir  de  taes  depósitos  a  folha  ou  papel ,  que  lhe  fosso 
desiiroso.  Conla-sede  um  presidente,  que  visitando  aquel la  repar- 
ti^, 6  deparando  com  os  números  de  um  jornal,  que  se  publicava 
contra  a  sua  administração,  nâo  pôde  conter  o  seu  despeito,  e  deixan- 
dose  arrastar  a  um  acto  menos  digno  da  sua  posição  os  atirara  a  praea 
de  uma  das  janellas  do  edifício.  Verdade  ó  que  se  uào  p6de  obstar , 
nem  que  os  jornalistas  hostilisem  aos  presidcfiles ,  nem  que  os  presi- 
denles  se  façam  justiça  por  suas  próprias  mãos. 

Além  d  estas  publicações  contemporâneas,  outras  ha  talvez  d% 
maior  importância,  e  que  fora  proveitoso  colligir-se.  Obras  ha  so- 
bre o  lilaranlião,  que  hoje  só  se  poderá  encontrar  nos  grandes  mer- 
cados da  £uropa,  ou  em  màos  dos  bibliophilos  curiosos :  taes  sào  as 
Claude  de  Abdeville ,  as  do  padre  Ivres  dTvreux,  a  Relação  Sum- 
maria  das  cousas  do  Maranhão,  de  que  existe  um  exemplar  na  biblio- 
Uieca  dp  Rio»  e  um  manuscripto  sobro  a  historia  d'este  Estado ,  de 
que  falia  Berredo  nos  seus  Annaes. 
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Passoaoccupar-mecom  acamaramunicipal.  Sendo  o  Maranhão  era 
seus  princípios  a  cabeça  do  estado  d*este  nome  ^  os  seus  archivos 
deveriam  conter  preciosos  documentos  d'esses  primeiros  tempos ;  roas 
experimentando  repetidas  commoções,  já  da  invasão  estrangeira,  já 
do  génio  turbulento  dos  seus  habitantes ,  esses  documentos  desappa- 
receram  em  todo  ou  em  parte.  Quando  foi  da  invasão  hollandeza  em 
1642  y  si  me  náo  falha  a  memoria ,  parece  que  o  destroço  foi  geral ; 
porque  poucos  livros  restam  de  antes  desse  tempo,  e  esses  mesmos 
truncados.  Consta  de  ura  accordam  de  18  de  Janeiro  de  1647  que 
por  aquella  occasíào  se  perderam  os  livros  das  posturas  municipaes,  e 
não  é  desuppòr,  que  fossem  esses  os  únicos  sacrificados  á  brutalidade 
da  soldadesca.  Em  tempos  mais  próximos,  sendo  preciso  reparar-se  a 
casa  da  camará,  foram  os  livros  transferidos  para  uma  casa  de  sobrado» 
mas  de  telha  vãa,  e  arrumados  contra  a  parede.  A  humidade  e  a  chuva 
que  lhes  cabia  de  uma  gotteira,  arrastando  comsigo  cal  e  barro  da 
parede  damnificaram  muitos  d'esses  papeis ,  tornando-os  empastados, 
illegiveis  e  perdidos.  Considere  agora  V.  £x.*  que  pessoas  interessadas 
tem  podido  arrancar  paginas  de  livros  e  extraviar  volumes,  e  verá  o 
roal  que  se  tem  seguido  da  nenhuma  execução  dos  decretos  de  10  de 
Janeiro  de  1825  e  2  de  Janeiro  de  1838,  que  mandaram  recolher  á 
corte,  os  documentos,  que  importassem  á  nossa  historia. 

Achei  comtudo  alguma  cousa ,  que  si  não  é  da  primeira  impor- 
tância, não  se  pôde  sem  inconveniente  dispensar,  quando  se  queira 
saber  minuciosamente  os  factos :  taes  são  as  patentes  dos  governadores 
e  capitães  generaes,  os  regimentos  especiaes  para  alguns  d*elles,  taes 
como  o  de  André  Vidal  de  Negreiros,  escriptos  relativos  á  primeira  e 
segunda  expulsão  dos  padres  da  Companhia  do  Maranhão  e  depois  do 
Rio  Negro;  a  conspiração  de  Beckman  ou  Bequimão,  como  n'estes 
livros  se  lé,  e  de  algumas  particularidades  interessantes  sobre  a  moeda 
da  terra,  cultura  do  algodão,  assucar,  anil,  cacau,  baunilha,  etc.,  e 
em  alguns  dos  accordãos ,  indicações  sobre  certos  costumes  da  pro- 
víncia. 

Como  muitos  doestes  livros,  que  passam  de  cem  in  folio,  nada 
continham  que  fosse  de  aproveitar-se,  e  outros  apenas  uma  ou  outra 
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cousa  de  importância ,  sendo  o  ma»  ou  inútil  ou  peculiarmenio 
relativo  á  municipalidade ,  pedi  ao  Sr.  Azeredo  qae  mandasse  tirar 
as  copias  constantes  da  relação  junta,  o  que  se  fez,  evitando-se  por 
esta  forma,  com  algumas  folhas  de  pnpel,  a  remessa  de  volumosos 
bacamartes.  Eu,  pela  minha  pnrte,  extrabi  também  algumas  copias, 
que  juntas  a  este,  rcmetlo  a  V.  Ex/  Vào  com  datas  alternadas, 
porque  não  encontrei  cousa  alguma ,  que  me  podesse  guiar  por  uma 
ordem  chronologica :  e  igualmente  rometto  uma  lisla  dos  governa- 
dores, que  se  succederam  desde  1775  alé  1819,  e  data,  em  que 
tomaram  posse,  e  um  folheto  sobre  as  festas,  que  n*esta  capital 
tiveram  logar  por  acciamação  da  independência. 

Mas  não  sendo  possivel  pela  brevidade  de  tempo  fazer  todos  os 
extractos  precisos,  puz  de  parte  doze  volumes  da  camará  e  pedi  ao 
actual  presidente  que  os  enviasse  ao  arcliivo  da  corte.  Um  d*esses 
volumes  só  contém  demais  interesse  as  razões  allogadas  pelo  senado 
eontra  a  creavào  do  estanco,  (Registo  de  1675  a  1683  pag.  92,]  e 
outro  uma  relação  quasi  completa  do  facto  da  expukào  dos  padres, 
de  uma  das  vezes,  em  que  o  foram.  (Liv.  4."  de  Accordáos  pag.  86 
t  seguintes.]  Os  outros  comprehendem  mais  variedade  de  matérias, 
sendo  digno  de  notar-se  o  vol.  de  originnes  e  cartas  regias  da 
1648  a  1798,  que  é  uma  preciosa  indicação  para  quem  tem  do 
escrever  a  historia  da  província  durante  esse  século  e  meio. 

Comquanto  alguns  d'esses  papeis  tenham  sido  transcriptos  nos 
annaes  de  Berredo,  não  os  julguei  de  mais  n^esse  archivo,  já 
porque  deve  conter  copias ,  si  nâo  originaes ,  de  quantos  documentos 
officiaes  de  alguma  importância  se  possa  colligir ,  já  para  confrontados 
eom  a  obra  d'este  historiador,  ou  porque  especificam  circumstancia- 
damenle  algum  facto ,  que  elle  nota  em  poucas  palavras. 

Passei  depois  ao  archivo  do  governo.  Os  seus  papeis  estão  divididos 
pelos  diffdrentes  ministérios,  e  estes  pelos  annos  o  mezes;  mas  nao 
ha  Índice  algum  do  que  se  contém  em  cada  masso.  Esto  trabalho  fui 
lentado  no  tempo  do  Sr.  Franco  de  Sá ,  e  além  do  emassamonto  que 
poz  alguma  ordem  á  confusão,  em  que  eslava  o  archivo,  começou 
—  seu  Índice  dos  que  eram  relativos  ao  Império. 
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'  Motivos  de  mal  entendida  economia,  que  era  da  gratificação, 
que  se  dava  ao  archivista,  aconselharam  a  suppressão  do  trabalho , 
quasi  em  principio,  de  modo  que  para  as  outras  repartições  e  n'osta 
depois  de  1831 ,  é  preciso  revolver  tudo,  masso  por  masso  e  cada 
documento  em  cada  masso.  Querer-se  examinar  tudo  minuciosa- 
mente ó  trabalho  de  um  anno :  contentci-me  portanto  de  os  examinar 
nas  épocas  notáveis  da  província,  e  pedi  igualmente  ao  presidente 
remetiessea  V.  Ex.^ospapeisquo  abandei,  e  cuja  relação summaria 
vai  junta  a  este.  Mas,  repito,  sem  o  auxilio  dos  índices,  não  sei  o 
que  se  possa  fazer  trabalho  sem  muitas  imperfeições  ou  desperdício 
de  muito  tempo. 

-  Do  archivo  do  Maranhão  tirei  também  alguns  papeis  relativos  ao 
Pará,  que  lá  não  deverão  existir,  atlendendo  ás  violentas  commo- 
ções  pof  que  tem  passado  a  provincia, — o  Piauhy,  onde  não  se  estende 
a  rainha  commissão,  —  e  do  Ceará,  o  que  pôde  servir  para  completar 
a  histQria  da  rebelliSo  de  1839. 

Iguaes  remessas  terei  de  fazer  de  outras  províncias.  No  emlanto, 
permilta-me  V.  Ex.*  dizer-lhe  que  si  é  preciso  que  no  archivo 
da  corte  se  encontrem  todos  os  esclarecimentos  precisos  á  nossa 
liistoria ,  não  é  justo  que  as  municipalidades  e  archivos  provinciaes 
sejam  despojados  de  suas  preciosidades.  Convirá  portanto  procurar- 
se  algum  meio  para  que  não  soiíram  os  archivos  provinciaes  com  o 
engrandecimento  do  central.  Pôde  no  futuro  encontrarem -se  homens 
como  os  Srs.  Accioli  e  Baena,  que  na  falta  de  taes  depósitos,  nada  ou 
muito  pouco  possam  fazer  em  proveito  da  historia  do  Brazil. 

Por  fim ,  para  completar  o  que  faltar  da  historia  do  Maranhão , 
dever-se-hia  reunira  collecção  doCcnsor,  que  sô  se  poderá  encontrar 
nas  mãos  de  algum  curioso,  a  Chronica  Maranhense  dos  annos  d^ 
1839  e  1840,  que  parece  ter  sido  tão  útil  ao  Sr.  Magalhães  no 
trabalho,  que  ha  tempos  apresentou  no  Instituto  sobre  esta  época  da 
provincia,  e  mais  todos  os  impressos  que  appareceram  contra  o  presi- 
dente Brucd  e  a  sua  defesa  publicada  no  Rio  em  1826 ,  que  principia 
por  um  esboço  dos  acontecimentos  da  provincia ,  por  occasiào  da 
independência.   É  um  quadro  resumido ,  mas  que  pouco  lerá  a 
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accrescentar.  O  processo  que  so  achará  no  supremo  tribunal ,  me 
pareço  que  deve  ser  mais  importante  do  que  a  defesa ,  comquanlo  esta 
venha  acompanhada  de  grande  copia  de  documenlos. 

Deos  guardo  a  V.  Ex.*  S.  Luiz  do  Maranhflo  ,  10  de  Jullio 
de  1851.  —  111.™"  e  Ex.""'  Sr.  visconde  de  Monlo  Alegre,  muito 
digno  minislro  do  império. — xintonio  Gonçalves  Dias, 


ÂRCIIIVO  DO  GOVERNO. 

Livro  (único)  dos  diplomas. 
Extracto. 

1,*  Joaquim  de  Mello  e  Povoas,  governador  e  capilíio-gencral  da 
capitania  do  MíiranliSo  e  Piauhy,  creadn  csla  de  novo  e  sepa- 
radas ambas  do  do  Pará  por  ires  annos;  posso  a  29  de  Julho 
do  1775. 

2.*  D.  Anlonio  de  Sallcs  e  Noronha ;  6  de  Novembro  de  1779. 

5/  José  Telles  da  Silva;   13  de  Fevereiro  do  1784. 

4."  Fernando  Pereira  Leilc  de  Foyos;  17  de  Dczombro  de  1787. 

5.*  1).  Fernando  de  Noronha  ;  li  de  Setembro  de  1792. 

6."  D.  Diogo  de  Soíiza,  vindo  de  Moçainhique ,  tomou  po-^se,  sem 
aprescnlação  de  carla-palonto ,  mas  só  por  aviso  que  existia  na 
camará  ;  6  de  Outubro  de  1798. 

7.°  Ayres  Pinto  de  Souza,  foi  nomeado;  mas  pediu  ser  exonerado 
por  motivo  de  moleslia,  e  veio  em  vez  d*elle  o  capitão  do 
fragata  da  armada  real  António  de  Saldanha  da  Gama  com 
3:600-5^  rs.  marcado  pela  carta  regia  de  18  de  Janeiro  do 
1790,  a  31  de  Maio  de  ISOí-.  (Não  se  trata  do  Piauhy  n'ebta 
patente.) 

8."  D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Gamara  (para  o  Maranhão 
somente)  a  6  de  Janeiro  de  180G. 

í)."  D.  José  Thomaz  de  Menezes,  governador  c  capitao-general  do 
Maranhão ;  17  de  Outubro  de  180'J.  » 
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10.  Paulo  José  da  Silva  Gama ;  28  de  Agosto  de  1811. 

li.  Bernardo  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca ;  24  de  Agosto  de  1819. 

Maranhão,  Junho  de  1851. 

(Assignado)  António  Gonçalves  Dias, 


COPIAS  QUE   O  SB.   AZEEEDO  UAXDOU    TIEAR   A  MEU  PEDIDO. 

Do  Begisto  de  1714—1722. 

Patente  de  Berrcdo  — 11.  92. 

Bando  prn  qtie  os  índios  forros  pudessem  servir  a  quem  lhes 
parecesse — fl.  154. 
Putcnto  de  João  da  Maia  —  fl.  159. 

Do  Registo  de  1725—1736. 

Banda  sobre  a  falsificação  dos  novellos — fl.  28  v. 
Patente  do 'Alexandre  de  Souza  Freire  —  fl.  139  v. 
Patente  de  Josó  da  Serra — fl.  237. 

Carta  sobre  o  governo  temporal  dos  índios;  28  de  Maio  de  1731 — 
fl.  231. 

Junta  de  missões  no  Pará;  fl.  286. 

Do  Registo  de  1734— 17i  4. 

Patcnto  do  João  de  Abreu  Caslollo  Branco;  fl.  10. 
Carla  real  pnra  que  se  guardem  os  privilégios  da  camará;  fl.  380. 
Privilegio  para  a  creaçSo  de  uma  fabrica  de  tecidos  de  algod&o; 
fl.  64. 

Do  Registo  de  1753-1759. 

Patente  de  Gonçnio  Pereira  Lobato:  fl.  2. 
Carta  real  confiando  o  governo  aonbispo  na  ausência  de  Furtada 
de  Mendonça ;  fl.  58. 
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Carta  de  Furtado  de  Mendonça  sobre  o  mesmo  assumpto;  fl.  58  v. 

Quatro  cartas  sobre  as  casas  para  a  inspecção  do  assucar  e  tabaco; 
fl.  63  V. 

Bando  sobre  a  exportação  do  algodão;  fl.  147. 

Bando  sobre  o  alvará  que  tira  aos  padres  a  administração  tem- 
poral dos  índios;  fl.  151. 

Carta  real  sobre  a  exportação  do  algodão;  fl.  153. 

Salário  dos  índios;  fl.  203. 

Duas  cartas  de  Furtado  de  Mendonça  sobre  a  desnaturai isaçào  dt 
certos  padres;  fls.  206  e  seguintes. 

De  originaes. 

Quatro  cartas  sobre  diíTerentcs  assumptos. 
Alvará  dos  privilepos  do  senado. 
Maranhão,  lOde  Julbo  de  1851. 

(Assignado)  António  Gonçalva  Diat. 


LIVROS  DA  GAMARA   MUNICIPAL  DO  MARANHÃO  QUE  VAO 
REMETTIDOS  PARA  O  ARCHIVO  DO  RIO. 


1.» 

Registo 

de   1639—1664 

2» 

» 

1654—1663 

3.' 

» 

16^7—1668 

4.* 

'» 

1668—1669 

5.* 

0 

1671  —  1676 

6.* 

» 

1685  —  1690 

7.' 

* 

1702  —  1710 

8.* 

» 

1732—1753 

9.* 

« 

1720—1809 

10.*  Cartas  regias  1648—1798 
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1 1.0  Accordáos      1628  —  1662 
12.*  »  1C75  — 1683 

MaranhSOy  10  de  Julho  de  1851. 

(Assignado)  António  Gonçalves  Dias, 


.  III."'  e  Ex."°  Sr. — Em  observância  do  officio  do  V.  Ex/  n.*  196 
datado  em  16  docorrente,  fui  ao  Palácio  Episcopal,  precedendo  intel- 
ligencia  com  o  Ex.""  e  Rev."''  Sr.  Bispo  Diocesano,  passei  a  investigar 
o  montão  de  livros  arruinados,  perlencenles  á  livraria  do  exlincto 
Collegio  da  Luz  dos  ReligioBos  da  companhia  de  Jesus,  confiados  pela 
Carta  Regia  de  11  de  Junho  de  1761  acs  cuidados  o  desvelos  dos 
Ex.*"*  Srs.  Bispos  desta  Diocese. 

Não  posso,  Ill."°  eEx."''Sr.,  deixar  de  lastimar  que  entro  mil 
volumes,  pouco  mais  ou  menos ,  que  de  presente  existem ,  apezar  dos 
grandes  extravios,  se  não  encontre  uma  única  obra  completa,  quo 
mereça  ser  aproveitada,  visto  o  destroço  total,  em  que  se  acham ,  não 
só  occasionado  pelo  cupim  e  traça  ,  como  pelo  abandono  ,  em  que  os 
mesmos  livros  sempre  se  conservaram,  resultando  de  tudo,  que  sendo 
a  sobredita  livraria  em  seu  principio  de  um  valor  estimável  pelas 
selectas  obras  dos  Santos  Padres,  expositores,  hislorindores  o 
clássicos,  que  a  ornaram  ,  boje  dosf^raçadainente  apenas  podo  prostar 
o  que  resta  para  alimento  das  chammas.  Deus  guarde  a  V.  Ex.* 
muitos  annos.  Maranhão,  21  de  Agosto  de  1831.  Ill."<»  eEx."'  Sr. 
Cândido  José  de  Araújo  Vionna,  ofllcial  da  imperial  ordem  do 
cruzeiro,  e  presidente  d*esta  província  do  Maranhão. — Padre  António 
Bernardo  da  Encarnação  e Silva ,  bibliothecario  publico. 


^ 
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REVISTA 


DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOOR&PHK^  DO  BRAZIL 

3.*  SERIE,  —fr/  12.  —  4.*  TRIMESTRE  DE  18S3. 

• 

%  O  Instituto  toDilo  tomado  em  consideração  a 
%  Memoria  Histórica  do  Sr.  Machado  de  Oliveira  , 
fí  e  os  trabalhos  que  sobre  ella  escreveram  os  Srs. 
«  Ponte  Ribeiro  ,  Cândido  Baptista,  Gonçalves  Dias  e 
«  Bellegarde,  decidí3  que  sejam  impressos  em  um 
«  só  numero  da  Reoista ,  não  só  a  Memoria ,  como 
<(  todos  aquelles  trabalhos  ,  precedendo  a  declaração 
m  de  qoe  o  Instituto  não  interpõe  o  séu  juizo  sobre  a 
«  matéria.» 

HEIOBIA  IISTOBICi 

SOBRB  A  QUSSTÃO  BE  LIMlTfiS 

ENTRE  O  BRAZIIi  E  MONTEVIDEO. 

POR  J.  J.  IKAGHADO  INB  OLlVEOU  , 

Itotbrd  premiado  do  Institnto  Histórico  e  Gèo^phlcò  ílrasiMrt) ,  gòdõ 
*   fuidadpr  da   Academia  de  Littcratnra  Braaileira ,   aocio  çQeclíyo  daa 
sociedades  de  Instrucçãa  Elementar,   e  Amante  da  InstruççSo,  e  sócio 
«nvespondente  da  sociedade  Iduliadora  daí  IndoAría  ÃiáflÃínI. 

Renhidas  eontròversías  internacionae^;  começadas  ad  termioar  do 
seeuloXYI",  oti  desdo  que  nos  eontins  aastraes  do  Braril,  que 
õorré^iioiidèm  árterrai  de  Montevideo ,  uma  população  estável  que 
pata  alli  se  dirigia  depois  do  descobrimento  d'aquellas  paragens  t 
seu  abalisamento  |Qr  Martira  Affonso ,  navegando  o  Rio  da  Prata  até 
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cento  e  sessenta  léguas  além  da  sua  embocadura ,  e  assignalando-as 
nos  pontos  mais  notáveis  para  fundar  a  posse  da  coroa  luzitana  como 
era  estylo  n^aquelles  tempos ,  mostrou-se  sugeita  a  preceitos  gover- 
namentaes»  e  sigoilou  a  necessidade  de  firmar  e  regularisar  sua 
permanência  local ;  uma  luta  interminável  sobre  seus  respectivos 
limites ,  quasi  coeva  com  os  tempos  primitivos  dos  dous  paizes , 
apresentando  phases  diversas  e  alternadas ,  tem  havido  entre  os  dous 
Estados ,  e  altamente  preoccupado  seus  governos,  quaesquer  que 
sejam  as  formas  política^  por  elles  adoptadas,  ou  na  condição' de 
colónias,  ou  já  depois  de  estabelecida  sua  independência.    Vai  além 
de  dous  séculos  que  discussões  diplomáticas ,  dando  em  resultado 
diversos  tratados  e  convenções ,  que  eram  fundados  no  direito  de 
posse  e  primeira  povoação  ,  geralmente  admittido ,  e  á  que  auto- 
rísou  aquelle  descobrimento,  induzindo  o  governo  portuguez  a 
marcar  ao  S.  com  o  Rio  da  Prata  (direito  reconhecido  pela  própria 
Hespanha,  que  desde  remotas  eras  respeitou  essa  perennal  divisa  , 
ainda  quando  estiveram  reunidos  os  dous  reinos  sob  os  Phiiippes) 
n8o  tiveram  bastante  efficacia  para  trazer  a  um  accordo  leal  e  cons- 
ciencioso as  cortes  de  Lisboa  e  Madrid  ,  e  assim  desenvencilhar  suas 
colónias  na  America  de  intrintadas  questões  territoriaes  que  n^ellas 
começaram  com  o  seu  domínio ,  sobrepujaram  á  sua  decadência , 
e  á  que  dava  poderoso  incremento  para  deploráveis  emergências  o 
espirito  de  animadversão,  que  em  todos  os  tempos  e  em  ambos  os 
hemispherios  em  tudo  preponderava  entre  as  duas  nações  rivaes. 
N'esta  marcha  tão  vacillante ,  e  sem  os  auxílios  de  um  conheci- 
mento exacto  das  localidades  ou  de  documentos  insuspeitos  e  desin- 
teressados y  do  que  jamais  se  pode  prescindir  em  assumptos  de  tal 
guiza ,  cad^  passo  que  davam  os  dous  governos  augmentava  duvi- 
das ,  suggeria  hesitações ,  que  só  por  elles  deviam  ser  relevada^  e 
arrastava  a  maiores  diíBculdades,  sem  que  d'ahí  se  seguisse  em 
tempo  algum  a  possibilidade  de  uma  solução  justa  ou  plausível ,  e  nos 
interesses  de  ambos  os  paizes ,  que  puzesse  paradeiro  a  desintelli- 
gencias  e  vicissitudes  que  se  reproduziam  constantemente  em  pre- 
sença de  simiihantes  questões  territoriaes. 
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Portuguezas  foram  as  duas  primeiras  e  mais  antigas  povoações  na 
margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  —  a  colónia  do  Sacramento  e 
Montevideo :  e  quando  aquella  foi  acommettida  pelo  governador  de 
Buenos- Ayres  D.  José  Garro ,  a  corte  de  Madrid  estranhou-lbe 
esse  procedimento  taxando-o  de  arbitrário ,  e  deu  no  tratado  provi- 
sional de  7  de  Maio  de  1681  completa  satisfação ,  sendo  n'elle  mais 
frízante  a  restituição  da  praça  da  Colónia ,  de  suas  munições  e 
petrechos  a  Portugal ,  a  reediíicaçào  das  (brtíGcações  no  mesmo  pé 
em  que  se  achavam  na  occasião  do  assalto,  a  liberdade  dos  prisio- 
neiros e  o  castigo  do  aggressor. 

Subsistia,  pois,  pelo  mencionado  tratado  o  direito  de  posse  e 
propriedade  do  território  em  que  se  fundou  a  Colónia  ,  sendo  esse 
direito  confirmado  ultimamente  pelos  tratados  pactuados  entre  os 
dous  reinos,  um  a  18  de  Junho  de  1701,  e  outro  (o  de  Utrecbt)  a 

6  de  Fevereiro  de  1715 ;  e  posto  que  designassem  diversa  linha 
de  fronteira  os  tratados  de  limites  de  1750 ,  eo  do  l.*"  de  Outubro 
de  1777 ,  todavia  ,  annullado  aquçlle  pelo  ^e  1761 ,  e  roto  este 
pela  injusta  e  inqualificável  aggressão  da  Aspanha  em  1801 , 
reviveram  os  primitivos  direitos  da  coroa  portugueza-;  e  nem  expli- 
cita ,  nem  implicitamente  no  tratado  de  paz  de  Badajoz ,  celebrado 
em  6  de  Junho  de  1801  estipularam-se  restituições  do  território 
havido  na  região  austral  do  Brazil ,  apezar  de  ser  o  gabinjste  hes- 
panhol  quem  dictou  esse  tratado. 

E'  assim  que  pelo  facto  da  demolição  da  Colónia  do  Sacramento , 
praticada  por  ordem  do  governador  de  Buenos-Ayres ,  facto  bárbaro 
e  attentatorio  do  direito  de  posse  e  fundação  que  incontestavelmente 
pertencia  á  coroa  portugueza  ,  estipulou-$e  o  tratado  provisional  de 

7  de  Maio  de  1681  (*) ,  nSo  para  fixar  de  um  modo  terminante  e 
dforo  os  limites  dos  dous  Estados  por  aquelle  lado  ,  sinSo  con- 

■ 

(*)  Segundo  a  opinião  dos  cosmographoB  hespanhóes  qne  concorreram  com 
os  de  Portugal  em  Badajoi  no  anno  de  1681  para  a  discussão  do  tratado 
que  cdebrou-se  n^esse  anno ,  e  á  rista  da  carta  de  Douker ,  deliberou-se : 
que  a  linha  divisória  que  na  America  devia  descriminar  as  possessões  mcrí- 
dionaas  das  duas  cordas  seria  a  S.  na  costa  do  mar  a  altura  de  33**,  àO^ 
de  lat. ,  e  38  léguas  ao  occidente  do  cabo  de  Snnta  Maria. 
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senlíndo  qof  perseiierasse  o  domínio  portuguez  sobre  a  margem 
lepteDUrional  do  Rio  da  Praia,  alé  quo,  conhecidos  mais  integral- 
menie ,  discutidos  e  confrontados  os  litulos  de  direito  qde  para  tal 
se  arrogavam  ambas  %$  cones,  e  subtrahindo  a  questão  ao  carader 
litigioso  em  que  até  allí  era  considerado  ,  se  viesee  definitivamente 
n  um  accordo  precedendo  ns  necessárias  conferencias,  o  qu^I  seria 
lancdonado  com  as  solemnidades  odmiltidas  em  similhantes  ajustes. 

De  feito,  interrompidas  em  1692,  nâo  por  parte  doseommts- 
saríos  porluguezes ,  as  conferencias  que  deviam  dar  em  ultimoium 
um  tratado  definitivo  que  comprehendesse  em  geral  a  extensão  doa 
limites  que  antes  questionados  eram  então  aggredidos,  oom  soluto 
especial  do  direito  que  íôra  disputado  sobre  a  propriedade  da  Cole* 
nia  do*Sacramento ,  sem  que  cousa  alguma  se  houresse  decidido  a 
respeito ;  e  recomeçadas  em  i TOt ,  ainda  nlo  resultando  d'ahi  n^aquelle 
mesmo  aiino  outro  effeito  que  nso  fosse ,  além  da  alliança  ollenáva 
e  defensiva  enire  os  dous  monarchas,  a  ratiâcação  do  direito  que 
pelo  tratado  provisiomi  de  168t  fora  outorgado  a  Portugal ,  de  seu 
inteiro  e  inooncussMominio  sobre  a  margem  septencrional  do  Rio 
da  Prata ,  só  em  Í70S  é  que  contrahiu-se  o  trotado  prometiido  pela 
de  1681  para  pAr  cabo  ás  controvérsias  e  recaleitraç9es  que  deeda 
nuito  subsistiam  áoerca  da  similhante  assumpto ;  mas  este  tratada 
para  nada  mais  prestando  do  qne  para  illudir  a  questão ,  pois  que 
vinha  a  ser  um  substitutivo  do  de  1701 ,  e  nâo  abrangendo  integralr 
roente  O  abjecto  que  o  suscitara,  equo  era  do  assentimento  publico  ; 
todavia ,  ao  menos  foi  adequado  para  predispor  a  admissibiíidada 
das  aliegações  que  ulteriormente  e  por  parte  da  coroa  portugueza 
foram  exbibidas  no  congresso  de  Utrecht. 

CkHitinaaram  assim  as  duvidas  e  iacertezas  a  respeito  de  tal  quea- 
tSo  por  todo  o  tempo  que  vai  de  1703  a  171 5  ,  Bem  que  n'este  hpso 
deixasse  de  mais  coroplical-a  a  acintosa  e  gratuita  obstinação  de 
serem  constantemente  dirigidas  hostilidades  contra  a  Colónia  do  Sa- 
cramento, e  de  esta  ser  em  1704  posta  em  assedio  tudo  por  tropas 
de  Buenos- Ayres  ao  mando  immediato  do  governador  Valdez,  com 
ou  sem  autorisação  dogos^^emo  hespanhoi ;  ao  qua  acgaiu-se  o  igno- 
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minioflo  facto  da  desoceupação  da  praça  n'aqu6Íld  maamo  amio , 
depois  de  arrasadas  siias  (ortifieacões,  pela  tropa  portagoên  que  a 
guarnacÍA »  eque  beroicaroente  levou  sua  defensão  «té  á  soa  entrega , 
a  qual  fòra  delibecada  pela  corte  de  Lisboa  *  iosciaote  do  «npeniio 
queliouve  em  sustentai*^ ,  e  a  pretexto  de  que  a  questão  de  limites , 
de  mais  a  nuús  compilada  pelas  emergências  superveoientes  ao  que 
se  achava  estatuído,  dependia  de  negoeiaçõos  intemaeíonaes ,  que 
desde  muito  eram  premeditadas. 

Foram  enlabdadas  estas  negociações  em  1713:  e  para  que  se 
dés9e  maior  elueidaçfio  ao  diráto  que  Porfligal  adquirira  is  terras 
situadas  na  margem  septentrional  do  Rio  da  Praia ,  servindo  este 
golfo  de  limite  aos  domínios  das  coràas  portugueza  e  hespanhoia  , 
na  fióraia  pactuada  por  um  dos  artigos  secretos  do  tratado  de  1703 , 
publicou-se  sob  a  versão  franceza  a  Memoria  justificativa  do  titulo 
qêt  autorisou  Portugal  ao  estabelecimento  da  colónia  do  Stcpamenio, 
6  que  fora  divulgada  ao  tempo  em  que  se  aventava  esta  questão , 
dando  em  resultado  o  tratado  de  1681.      /  . 

£ra  bem  de  esperar  que  o  tratado  celebtrido  em  Utreoht  em 
1715  pelo  Congresso  que  ahi  se  installou  com  as  solemnidadesneoes*- 
ianas »  e  formado  de  commissarios  de  Portugal ,  Hespanha,  França 
•  Inglaterra  9  e  que  reiterou  o  antigo  e  primordial  direito,  e  o 
sanccionou  expressa  e  definitivamente  —  que  o  Rio  da  Prata  serviria 
de  divisa  do  Brasil  por  aquelle  lado,  puzesse  um  termo  a  Um  las 
duvidas eine^tezas  sobre  tal  questão ,  e  que  haviam  dado  origem  a 
porfiados  actos  de  animosidades  e  outras  occurrenciasoííiBnsivas  pro- 
vindos dos  confinanles  bespanhóos^  que  a  historia  de  tempo  nos 
apresenta;  tratado  que  só  foi  oneroso  a  Portugal  por  obrigar  a  este  a 
entrega  das  praças  de  Albuquerque  e  Poebla  ,  que  tinham  sidocoo^ 
qoistadas  na  Europa  aos  Hespanbóos. 

Mas ,  poucos  annos  eram  passados  depois  que  por  virtude  do  tra- 
cnado  de  Utreeht  havia  Portugal  reassumido  a  occupaçSo  da  Colónia^ 
por  so  convir  que  este  direito  lhe  era  inauferivel,  quando  a  este 
nesmo  direito  negou-se  a  sua  qualidade  de  ineoncusao  eom  a  au- 
torísaçfio  que  foi  dada,  qner  por  parto  do  governo  fran(^  •  que  in- 
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terveio  D*aqu6lle  tratado  9  quer  pelo  governo  inglez  y  que  o  garantiu^ 
a  companhias  coromerciaes  formadas  em  ambos  os  paizes  para  o 
estabelecimento  de  feitorias  na  abra  de  Montevideo;  a  cuja  faculdade 
oppuzeram-se  nas  respectivas  (^rtes  os  ministros  portuguezes  que 
ali  erâo  acreditados :  e  para  prevenir  novas  emergências  deste  tbeor, 
6  mais  firmar  a  posse  e  propriedade  desse  território  dispôz  o  governo 
portuguez  em  1723 ,  que  se  fortificasse  o  litoral  daquella  obra  que 
melhor  precisasse  esses  propósitos;  o  que  logo  se  levou  a  effeito: 
•  posto  que  assim  fosse  acautelado  o  direito  que  Portugal  se  arro- 
gava áquellas  paragens,  na  accopção  geograpliica  de  que ,  situadas 
ellas  na  bocca  do  Rio  da  Prata,  se  achavam  comprebendidas  no 
território  de  propriedade  da  coroa  portugueza ,  conforme  as  estipu- 
hçõesdos  tratados  até  ali  celebrados,  não  pôde  esse  direito  preva- 
lecer para  que  o  governador  de  Bueoos-Ayres  Zaballa  deixasse  de 
accommetter,  como  o  praticou  coro  grandes  forças,  o  fortim  een- 
trincheiramento   ali  levantados,  tendo   por  fim    o  commandante 
portuguez  de  ceder i^lieldo  de  recursos  como  se  achava,  sem  espe- 
rança de  soccorros  ,*e  em  posição  tão  isolada ;  e  de  abandonar  o  tòr- 
ritorio  em  1724 :    procedimento  que    mereceu  a  approvação  do 
gabinete  portuguez ,  no  intuito  de  evitar  que  se  perturbassem  as 
novas  negociações  entaboladas  em  Paris ,  que  tinham  por  único  as- 
sumpto aquella  questão  de  limites. 

Um  estado  de  perenne  oscillaçSo,  cheio  de  incertezas,  assim  como 
de  tergiversações,  ede  onde  provieram  tantas  animosidades  e  aggres- 
sões  do  lado  dos  confinantes  hespanbóes,  ou  fosse  isso  de  seu  motu 
próprio ,  insinuado  pelo  respectivo  governo,  ou  mesmo  com  expressa 
autorisação  sua,  que  era  occulta  ao  govefno,  com  quem  contendia, 
como  pôde  bem  inferir-se  da  tenacidade  e  vigor  empregados  em 
simílhante  proceder,  nSo  podia  durar  muito.  £  assim  que,  reco- 
nhprendo-se  depois  de  tantas  vicissitudes,  e  por  uma  longa  e  lasti- 
]noi»a  experiência  a  inefiicacia  do  tratado  de  Utrecht ,  por  mais 
explicações  e  commentarios  que  se  lhe  addicionassem ;  tratado  em 
cuja  negociação  intervindo  as  mais  illustradas  potencias  da  Europa, 
inculcara  a  possibilidade  de  destruir  as  precedentes  desavenças  entre 
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as  cortes  de  Lisboa  e  Madrid ,  e  descriminar  de  iiro  modo  claro  e 
positifo  os  limites  longo  tempo  pleiteados,  elucidando  ao  mesmo  passo 
a  diuturna  e  tfiodebatida  questão  dos  mesmos  limites ^  que  subsistia 
entre  aquellas  cortes,  convieram  ellas  por  um  mutuo  accordo, 
tomado  em  Paris  no  anno  de  1737,  e  como  ajustamerUo  das  diffe- 
renças  entre  as  duas  coroas  ^  que  se  não  podia  prescindir  de  um 
novo  tratado ,  por  se  dever  considerar  como  caduco  o  de  Utrecbt 
depois  das  hostilidades  praticadas  em  guerra  aberta  contra  a  Colónia 
do  Sacramento  no  anno  de  1731 ,  sobre  o  fútil  pretexto  de  que  se 
houvera  formado  d*aquella  praça  um  núcleo  de  mercancias ,  expe- 
dindo artigos  de  contrabando  para  as  possessões  limitropbes  da  Hes- 
panha,  e  pelo  acommettimento  e  lomadia  das  fortiGcações  á  margem 
da  abra  de  Montevideo ,  e  forçado  abandono  daquellas  paragens  pela 
guarnição  portugueza. 

E  pelo  que  se  estipulou  no  convénio  de  Paris  em  1737  ficaram  as 
cousas  no; 5<a/u  qtw  em  que  se  achavam  ao  tempo  que  as  ordens 
provindas  d*aquelle  convénio  chegaram  ao  conhecimento  dos  respecti- 
vos governadores. 

Restabelecido  que  fosse  o  socego  na  praça  da  Colónia  por  virtude 
do  convénio  de  Paris ,  recomeçaram  em  Madrid  as  discussões  da 
negociação  do  tratado  que  n'aquella  corte  foi  assignado  em  1750; 
e  posto  que  a  principio  fosse  isso  sob  o  maior  sigillo,  não  passou 
muito  tempo  que  o  véo  mysterioso  em  que  se  envolveram  os  seus 
preliminares  não  se  dissipasse  ante  o  publico  pretencioso  e  interessado 
na  solução  d'aquella  tão  renhida  questão  de  limites  primeiro  que  se 
ultimasse  o  tratado. 

Por  este  tratado  fízeram-se  cessões  de  território  de  uma  e  de  outra 
parte  dos  estados  contractantes ,  nSo  como  equivalentes  de  reciprocas 
indemnisações ,  mas  com  o  fim  ostensivo  de  perpetuar  a  união  e  har- 
monia que  convinha  subsistir  entre  as  duas  coroas.  Cedeu  Portugal 
a  praç^  da  Colónia  e  o  território  que  lhe  era  adjacente ;  esse  famoso 
baluarte  que  devia  ser  inalienável ,  o  conservar-se  como  um  monu- 
mento de  gloria ,  symbolisando  o  valor  e  a  constância  portugueza 
qne  ali  foram  acrisolados,  si  por  tal  fora  licito  postergar-se  o  bem 
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do  estado ;  (*)  e  essa  cessão  envolveu  a  obliteração  do  direito  indis' 
ptitavel  de  propriedade  á  margem  septenlríonol  do  Rk>  âa  Prata  , 
e  fonsegurntemente  da  navegdcão  d'esle  rio  como  estado  ribeirinho  4 
que  era  tnherenle  a  Portugal ,  e  a  possuía  de  remotas  eras  era  virtude 
doê  tratados  anteriores.  Por  esse  mesmo  tratado  declinou  Portugal 
implicitamente  de  igual  propriedade,  e  de  idêntica  origem,  ao 
território  adjacente  á  abra  de  iMontevidéo ,  ondo  mandara  construir 
fortificações  y  e  de  cuja  posse  fora  com  muita  antecipação  esbulhado 
á  viva  força. 

Com  a  morte  do  rei  D  Joáo  V  do  Portugal,  um  dos  signatários 
do  tratado  de  17S0  ,  viva  discussão  suscitou-se  a  respeito  do  mesmo 
tratado,  ncgando-lho  uns  a  qualificação  de  mais  vantajoso  a  Portugal, 
que  outros  emphatica,  e  por  ventura  mui  razoavelmente,  Iheattrí- 
buíam.  Sustentavam  os  primeiros  que  por  modo  algum  se  deveria 
renunciar  á  propriedade  da  Colónia  do  Sacramento ,  que  tão  valida 
era  pelo  direito  tantas  vezes  pactuado  —  do  haver-se  como  limites 
por  aquelte  lado  a  margem  seplentríonal  do  Rio  da  Prata ;  porque, 
prescindindo-se  de  se  achar  caracterísada  como  um  ponto  d^honra 
portuguez  a  manutenção  d*aquella  praça,  com  semelhante cessSo 
perdia-se  um  importantíssimo  litoral ,  em  que  jã  havia  a  mesma 
praça ,  e  no  qual  se  deparavam  com  outras  posiçòes  vantajosas  para 
dar  protecção  e  segurança  á  navegação  do  Rio  da  Prata  ,  que  era  como 
um  direito  constitutivo  da  occupação  d^aquella  praça  :  a  isso  respon- 
diam os  adversários  dessas  allegaçôes ,  que  para  semelhantes  conces- 
sões houveram  prevalecido  valiosas  razões  deduzidas  de  grandes 
interesses  e  conveniências locaes,  aitentoo  isolamento  d*esse  território 
das  demais  possessões  portuguezas  na  America ,  e  sendo  de  nSo 
menor  ponderação  a  escassez  dos  meios  de  que  devia  dispor  o  paiz 
para  dignamente  sustentar  o  mesmo  território:  e  entre  os  vários 
argumentos ,  que  semelhante  questão  suscitara ,  sobresahia  o  de  que 
a  cessão  da  praça  da  Colónia  equivalia  o  reconhecimento  por  parte 


(")  No  fim  d^^  Memorie  se  veri  uma  sucdnla  DoUcia  sobre  a  Colónia  do 


da  Uespahlia  do  pleno  e  regular  doroinio  da  coroa  portugueza  em 
lodo  o  íromenso  território  a  O.  do  Alto  Paraguay ,  e  a  regularidade 
que  por  esta  forma  deu-se  ali  a  duas  mil  legoas  de  fronteira  com 
balisa^  certas  e  inequivocas  ;  domínio  que  era  tenar.  e  caprichosa* 
mente  contestado  pela  Uespanba. 

Parece  que  os  impugnadores  do  tratado  de  1750,  a  que  andou 
associado  o  nome  de  um  celebre  e  illustrado  Brazileiro,  triumpharam 
dos  seus  contrários,  porque  foi  elle  annullado  pelo  de  1761 ,  cabindo 
na  animadversào  e  desvatimento  da  corte  do  reinado  seguinte  os  que 
o  negociaram ,  e  (o  que  ainda  é  mais  notável)  aquelle  mesmo  que  o 
minutou  sobre  as  bases  ajustadas.  Conseguintemente  ficaram  de  novo 
subsistindo  os  limites  entre  as  duas  noções  conforme  haviam  sido 
solemnemente  determinados  pelos  anteriores  tratados,  e  nomeadamente 
pelo  de  Utrecbt,  posto  que  a  este,  além  de  graves  inconvenientes  que 
ocarretára  ás  possessões  portuguezas ,  se  tivesse  por  ultimo  reconhe- 
cido sua  ineflicacia ,  depois  que  a  praça  da  Colónia  e  todo  o  território 
da  margem  oriental  do  Rio  da  Prata,  de  que  Portugal  se  achava  de 
posse ,  foram  hostilisados  em  guerra  aberta  pelas  forças  de  Hespanba» 
o  que  veio  a  suggerir  a  necessidade  de  um  novo  tratado. 

O  tratado  annullatorio  de  1761  comprehendeu  nào  só  o  de  1750, 
como  os  tratados  e  convenções,  que  foram  supplemen lares  d'este, 
estabeleceram  ou  deram  instrucções  para  a  sua  execução. 

As' positivas  e  terminantes  estipulações  do  tratado  annullatorio 
ofiereeíam   favorável  ensejo  ao  gabinete  português  para,  quandD 
menos  9  recuperar-se   os  dous   postos  militares  (Montevideo  e  a 
Colónia  do  Sacramento] ,  que ,  a  mais  de  serem  de  fundação  portu  - 
gueza,  faziam  parte  de  um  território  adquirido  por  Portugal  desde 
seu  descobrimento,  e  que  fora  solemnemente  adjudicado  á  corda 
portuguesa  pelos  tratados  de  1701,  e  o  de  1715  chamado  o  de 
Utrecht:  mas,  ou  pr  incúria  d'aquolle  gabinete,  ou   por  uma 
inqualificável  indifferença ,  ou  talvez  ignorância  das  cousas  do  Brazil, 
como  soia,  preteriu-se  essa  opportunidade;  permanecendo  sobre  o 
dominio  dos  Hespanhóes  o  território  de  Montevideo,  o  sendo  unica- 
mente restituída  a  praça  da  Colónia  com  uma  pequena  precinb  de 
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suns  terras  adjacentes,  que  assim  tornou-se  um  ponto  isolado ,  sem 
immediata  protecção ,  e  a  necessária  segurança ,  e  as  propriedades 
particulares  expostas  a  todos  os  acontecimentos  e  depredações  de 
um  visinho  audaz  e  ambicioso. 

A  morte  do  rei  de  Portugal  D.  José,  e  o  consequente  desvalimento 
do  seu  ministro ,  o  marquez  de  Pombal ,  occorrido  logo  em  seguida » 
o  qual  se  ostentara  em  hostilidade  aberta  contra  o  tratado  de  1750 , 
e  lhe  fora  tenazmente  infenso ,  comportaram  a  necessidade  de » 
mediante  negociações  razoáveis,  restabeiecer-se  a  boa^jWHlgencia 
entre  as  cortes  de  Lisboa  e  Madrid,  que  se  achavam  desavindas,  e 
em  attitude  hostil  em  ambos  os  hemispherios ,  máo  gradoK)  tratado 
de  paz  assignado  em  Paris  em  1763 ;  e  de  chegar-se  definitivamente 
a  um  accordo  mutuo  e  solemnemenle  discutido  sobre  os  limites  das 
respectivas  possessões  na  America. 

O  rápido  e  prospero  incremento  que  ia  tendo  o  estabelecimento 
plantado  nas  margens  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1737,  e  que 
maiores  pro[K)rçues  tomava á  maneira  que  se  reconhecia  a  importância^ 
doseu  território  e  a  espantosa  uberdadedosseuscampos,  excitou  a  cobi- 
ça dos  confinantes  Hespanlióes  (e  quiçá  apprehensões  houvesse  sobre 
a  possibilidade  que  se  oíferecia  aos  Portuguezes  da  recuperação  de 
Montevideo,  [Kir siia  posição  media  entre  a  Colónia  do  Sacramento  e  a 
nova  povoação  dQ  Rio  Grande ,  que  se  estendia  com  mais  rapidez  para 
o  litoral  do  Sul  do  que  para  os  outros  lados) ;  e  o  governo  de  Hespa- 
Lfha,  que  nunca  foi  desprecavido  com  as  suas  possessões  da  America» 
que  eram  limilrophes  com  os  Portuguezes,  se  achava  bem  de  sobre* 
aviso  ácôrca  de  taes  oc^^urrencias ,  e  prevalecendo>se  das  desavenças 
subsistentes  entre  as  duas  coroas,  fez  aprestar  com  o  maior  segredo 
ácòrca  do  seu  destino  uma  forte  armada  guarnecida  com  forças  de 
mar  e  terra,  e  entregando-a  a  D.  Pedro  Cevallos,  a  quem  pela 
segunda  vez  nomeara  vice-rei  das  províncias  do  Rio  da  Prata  ,  man- 
dou navegal-a  para  a  costa  do  Brazil:  sabendo,  porém,  em  viagem 
o  commandanle  da  expedição,  que  grande  deleixo  e  incúria  havia 
em  todo  o  litoral  que  ia  percorrendo,  apezar  das  desavenças  em  que 
existiam  as  duas  nações,  fez  aproar  a  armada  para  a  costa  de  Santa 
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Calharinai  e  investiu  a  ilha  do  mesmo  nome»  que  rendeu- se  sem 
queimar  uma  escorva ;  e  proseguíndo  d'ali  para  o  sul  com  a  ufania 
que  mal  se  casava  com  o  pouco  que  lhe  custou  semelhante  empreza , 
fez  com  Ímpeto  assaltiir  a  praça  da  Colónia,  tomou-a^e  depois 
marchou  em  direitura  sobre  o  Rio  Grande,  que  havia  pouco  (cm  1775) 
repellira  as  tropas  com  que  em  1763  o  invadira  o  mesmo  Cevalios , 
em  seu  primeiro  vice-rciíiado ,  cujo  commando,  ao  rctirar-se  o  vice- 
rei  em  consequência  do  tratado  de  1763,  recahira  no  coronel 
Borbece. 

No  gráo  mais  forte  da  conQagrnção  ateada  pelo  sopro  da  intriga 
europôa  na  região  austral  da  America  oiiire  as  possessões  portuguezas 
e  hespanholas;  quando  das  desavenças  das  duas  metrópoles,  mais 
palacianas  do  que  nacionaes,  surgira  essa  luta  (|ue  atravessando  um 
longo  e  deplorável  periodo  de  mutuas  hostilidades,  terminára-se  em 
1777,  se  achava  ella  em  seu  requinte  de  brutaes  atrocidades,  foi 
publicado  o  tratado  provisional  d'esse  anno,  desde  muito  anciosa- 
mente  esperado ,  e  que  recentes  emergências  originarias  do  exercito 
expedicionário  do  vice-rei  Cevalios  deram  todo  o  impulso  para  a  sua 
conclusão,  e  apressaram  a  sua  promulgação.  Na  atiitude  em  que  se 
achavam  os  negócios  do  então  governo  do  Rio  Grande ,  ficando  esto 
desaíTr^plado  das  forças  inimigas,  que  por  muito  tempo  dominaram  a 
sua  margem  meridional,  e  que  em  derrota  batida  só  foram  encontrar 
abrigo e descanso  em  Montevideo ;  a  heróica  resistência  que  oíTerecia  a 
guarnição  da  praça  da  Colónia  ao  feroz  acommettimenlo  das  tropas  de 
Cevalios,  animadaspela  presença  d'csteeporsuas  altanerías;  a  nenhu- 
ma dífficuldade  que  havia  em  recuperar-se  a  ilha  de  Santa  Catharina, 
logo  que  para  tal  houvesse  disposirSo  o  applicação  de  meios  adequa- 
dos, porque  para  o  inimigo  sustentar  essa  occupação  e  alimental-a , 
de  mister  se  fazia  que  a  esquadra  portugueza  de  Mac-Duall  deixasse 
de  cruzar  em  sua  costa ,  e  a  tropa  e  população  da  ilha  que  a  tinham 
abandonado  não'se  fizessem  fortes  no  litoral  do  continente  fronteiro : 
tudo  isto,  pois,  oíTerecia  ao  governo  portuguez  toda  a  probabilidade, 
de  dominar  aquella  situação,  e  do  negar  sua.acquiescencia  ás  estipu- 
lações onerosas  e  degradantes  do  tratado  de  1777,  que  menos  resen- 
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tiu-se  do  zelo  de  pacificar  as  possessões  transatlânticas »  do  que  d^esso 
açodamento  suggerido  por  lemores  infundados,  e  talvez  pela  deti- 
ciencia  de  confiança  no  pessoal  originário  do  paiz  que  era  o  thealro 
da  guerra,  e  pelo  qual  subscroveu-se  á  abrogação  de  um  direito  da 
coroa  portugueza ,  possuido  e  dignamente  sustentado  desde  que  come- 
çaram a  povoar-se  as  margens  do  Prata ,  nienasprezando-se  a^sim  a 
dedicação  e esforços  empregados  na  perseverante  defensão  d*esse  direito 
eom  referencia  á  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata ,  e  meri- 
dional do  Rio  Grande. 

O  profundo  descontentamento  que  dififundiu-se  no  paiz  pela  muti- 
lação que,  em  observância  do  tratado  de  1777,  mais  que  todo^ 
leonino  e  capcioso  ^  segundo  a  phrase  do  mui  erudito  e  oonscien* 
cioso  historiador  visconde  de  S.  Leopoldo»  se  fazia  de  uma  porte  do 
seu  território  austral  de  reconhecida  importância,  e  que  tantos 
sacríficios  lhe  havia  custado;  tratado  que  o  próprio  chefe  da  eom-» 
missão  de  demarcação  de  limites  por  parte  da  Hespanha  (D.  Josó 
Varella)  qualiticou  de  lesivo  e  mui  prejudicial  aos  interesses  da 
coroa  de  Portugal,  náo  demoveu  o  governo  portuguez  do  seu  propósito, 
de  lhe  fazer  dar  a  mais  restricta  e  pontual  execução,  com  aquella  ina* 
tancia  e  eíBcacia ,  que  só  parecia  plausivel  em  ganho  de  causa :  e  como 
em  revindicta  d*essas  manifestações  tão  significativas  de  despeito^ 
autenticou  aquelle  tratado  com  o  de  1778,  revalidando  esanocionando 
de  novo  todas  as  suas  estipulações  no  que  era  relativo  á  cessão  de 
território. 

A  guerra  de  1801  havida  na  Europa  entre  Portugal  e  Hespanha 
tomou  a  iniciativa  no  Brazll  com  o  rompimento  das  tropas  que  guar- 
neciam a  fronteira  do  Rio  Grande ,  levando  ellas  de  rojo  e  sempre  ^e 
vencida  a  guarnição  hespanhola  collocada  em  diíferentes  pontos  da 
linha  de  limites,  que  fora  traçada  pela  ultima  demarcação  segun- 
do as  estipulações  do  tratado  de  1777. 

Para  este  feito  d'armas  sobravam  n*aquellas  tropas  brios  do  seu 
dever,  o  direito  de  represália  polo  quanto  se  praticava  nas  fronteiras 
de  Portugal ,  e  o  patriótico  ardor  contra  as  usurpações  de  território 
cohonestadas  com  uquçlle  tratado.  Taes  foram,  porém,  suas  antaio- 
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sidades,  qae  a  não  serem  a  tempo  contidas  pelas  ordens  do  prudente 
governador  do  Rio  Grande,  Veiga  Cabral,  que  previu  as  grandes 
difficnldades  de  sustentar«se  o  território  adquirido,  que  tão  desviado 
era  do  centro  da  sua  administração,  posto  que  esse  território,  segundo 
o  artigo  14  do  tratado  de  limites  de  1750secomprehendesse  dentro 
das  possessões  portuguezas,  seu  impulso  sempre  compensado  pela 
victoria,  as  levaria  em  breve  ás  margens  do  Rio  da  Prata,  onde 
outr*ora  e  por  tanto  tempo  dominaram.  Arrefecido  assim  o  ardor 
das  tropas,  tiveram  estas  de  abandonar  a  parte  do  território  adqui-i 
rido 9  que  ficava  à  maior  distancia  das  possessões  portuguezas» 
tomando-se ,  comtiido ,  as  posições  mais  fortes  e  defensáveis ,  e  que 
mais  bem  descriminassem  a  linha  de  limites  entre  os  dous  paizes; 
firmando-se  abi  com  o  propósito  de  sustcntaUas  a  todo  o  transe. 
Assim  pois,  foi  guarnecido  o  arroio  Chny  na  cosia  do  mar,  ficando 
osestibelecimentos  portuguezesd'aquelle  lado  defendidos  pela  Lagoa-» 
mirim  e  seus  aílluentes  occidenlaes,  e  pelo  Jaguarâo,  que  se  lançflk 
n'essa  Ingôa. 

A  morte,  que  immediatamente  se  seguiu ,  do  governador  do  Ria 
Grande,  sob  cujas  ordens  fez-se  a  acquisiçao  do  território  de  que 
acima  se  trata,  cortando  vida  tão  dedicada  ao  augmento  territorial 
da  província,  e  aos  seus  interesses  materiaes,  também  fez  com  que 
86  attenuasse  a  eíTicaz  energia  que  até  ali  se  empregara  na  sustentação 
d'aquelle  território ;  e  da  sua  guarnição  descuidosa  e  imprevidente 
fácil  foi  subtrahi-lo  por  meio  de  forças  dispostas  para  isso  pelo  vice* 
rei  de  Buenos-Ayres  Del-Pino,  e  ao  mando  do  marquez  de  Sobre^ 
monte;  e  o  governador  do  Rio  Grande,  que  reconhecia  a  máxima 
dtfficuldade  de  defender  e  sustentar  o  mesmo  território,  no  qual  56 
comprehendia  a  povoação  do  Serro  Largo ,  flcando  elle  a  tamanha 
distancia  dos  pontos  d'onde  lhe  ministrava  soccorros,  não  curou 
de  recupera-lo;  restringi ndo-se  apenas  a  designar  como  limites 
d'aquelle  lado  da  província ,  e  a  sustenta-los  como  laes  o  arroio 
Chuby  e  a  margem  occidental  da  Lagôa-mirím  a  O. ,  e  o  rio  Ja* 
guarao  a  N.  O. 

Não  satisfeito  com  isto  o  general  hespanbol ,  apre6entando-«6  de 
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novo  nas  localidades  contestadas,  com  ameaças  e  estrépito  bellico 
reclamou  do  governador  do  Rio  Grande  que  a  linha  divisória  entre 
os  dous  paizes  devia  ser  conformemente  com  o  que  fora  estipulado 
pelo  tratado  de  limites  de  1777:  e  em  quanto  se  esforçava  em  fazer 
valer  semelhantes  exigências,  constou  ali  que  fora  promulgado  o 
tratado  de  paz  de  6  de  Junho  de  1801  negociado  em  Badajoz,  que 
julgou  dar-lhe  novo  fundamento  para  insistir  n'aquellas  reclamações; 
ao  que  por  toda  a  resposta  se  lhe  fez  conhecer  o  principio  de  direito 
publico  ubiversalmcnte  adoptado ,  de  que  pela  guerra  íicam  rotos 
os  tratados  anteriores ,  prevalecendo  o  uti  possidetis :  a  com  quanto 
se  nâo  mostrasse  ostensivamente  convencido  disso »  parece  que  em 
consciência  aceitara  aquellas  insinuações,  pois  que,  procurando 
ainda  com  subse^fuentes  movimentos  de  suas  tropas  sobre  a  fronteira 
fazer  acreditar  que  perseverava  em  seu  propósito,  n'um  d'esses  mo- 
vimentos desappareceu  inteiramente  d'aquellas  localidades,  onde 
inculcara  tanta  aíTouteza  e  animosidade,  e  foi  caminho  da  praça  de 
Montevideo  em  marchas  rápidas  e  consecutivas. 

As  aspirações  do  governo  do  Rio  da  Prata ,  obstinado  em1)ue  se 
observasse  o  tratado  de  1777,  quanto  ao  território  que  fora  adquirido 
Da  guerra  de  1801,  um  pouco  que  arrefeceram  com  a  invasão  in- 
gleza  em  Buenos-Ayres  em  1806.  Até  esse  anno  fez-se  notável  a 
continua  osciliaçáo  dos  destacamentos  arrayanos,  que,  sob  o  nome 
de  guardas  volantes,  os  respectivos  governos  expediam  para  a  linha 
limilrophe,  e  cuja  perm.anencia  ali  era  sujeita  a  alternativas  as  mais 
das  vezes  determinadas  pela  maior  força  sobre  a  menor,  pela  intre- 
pidez dos  comn\andantes,  ou  por  eifeito  da  sorpresa.  £'  assim  que 
por  mais  de  uma  vez  recuara  um  destacamento  hospanhol  que  era 
aiTrontado  por  uma  força  portiigueza ;  sendo  que  esta  não  podia  por 
muito  tempo  firmar-se  no  local  tomado  si  não  podia  resistir  á  con- 
traria :  e  n'estas  emergências  e  pequena  guerra  de  postos  foram  as 
tropas  portuguezas  ampliando  os  limites  do  Rio  Grande,  e  tanto 
mais  quanto  menos  resistência  deparavam  dn  parte  opposta ,  e  o  ter- 
reno que  por  esta  guiza  se  adquiria  ia  sendo  apossado  pelo  pessoal 
que  occorria  á  fronteira  com  o  fito  de  ahi  estabelecerem  fazendas 
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de  criar  gado.  No  fim  porém  d'csla  varia  e  porfiada  contenda ,  e  já 
desaffrontado  o  Rio  da  Prata  da  invasão  ingleza,  sendo  mallogrados 
os  ajustes  pretendidos  em  1808  onire  o' gabinete  do  Rio  de  Janeiro 
e  o  governador  Li niers,  e  do  que  suscitaram-se  novas  complicações 
nas  relações  internacionaes  dos  dous  paizes,  foram  guarnecidos  e 
sustentados  como  linha  limiirophc  entre  o  Rio  Grande  a  Montevideo 
desde  1804  o  ponto  de  Ciiuhy,  e  margem  occidental  da  Lagôa- 
merim,  o  rio  Jaguarâo,  o  de  Santa  Maria,  deixando  á  esquerda  as 
vertentes  do  Piraliy  afliuente  Ijoreal  do  Rio  Negro  e  o  Ibicuhy-i 
guassú  até  á  sua  foz  no  Uruguay ,  comprebendidas  as  sete  missões 
orientaes,  que  tinham  sido  reivindicadas  á  força  de  armas  em  1801. 

£m  similliante  estado  de  cousas  correu  o  anno  de  1809,  em 
cujo  termo ,  havendo  cessado  antes  as  reciprocas  tentativas  da  deslo- 
cação das  guardas  volantes  de  um  e  de  outro  lado ,  achavam-se  na 
fronteira  geral  do  Rio  Grande  postadas  guardas  permanentes  e  se- 
guras nos  pontos  seguintes:  1.'  a  N.  da  cabeceira  principal  e  mais 
oriental  do  Rio  Negro,  collocada  depois  da  paz  de  1801;  2.*  no 
Boqueirão  á  margem  austral  do  primeiro  galho  do  rio  de  Santa 
Maria,  légua  e  meia  a  S.  £.  do  cerro  de  Cunhatatehy-cambahy,  / 

collocada  em  Outubro  de  1803,  e  transferida  dos  cerros  de  Bagé;  fi^ 

3.*  no  rio  lãguary  alHuente  meridional  de  Santa  Maria ;  em  subs-  / 

tituição  de  uma  guarda  hespanhola  ahi  collocada ,  e  tendo  sob  sua 
vigilância  os  campos  do  Curral  de  Pedra  ao  occidente  do  rio  de 
Santa  Maria;  4/  na  margem  occidental  do  passo  do  Rosário  no  rio 
de  Santa  Maria ;  5/  finalmente ,  no  passo  da  Conceição,  no  Ibicuhy- 
mirim-occidental,  com  vigilância  sobre  o  território  adjacente  á  serra 
de  Vacacuá. 

Para  sustentar  as  infundadas  pretenções  que  preoccuparam  longo 
tempo  o  gabinete  de  D.  João  VI  no  Rio  de  Janeiro,  de  attribuir, 
emquanto  durasse  o  capliveiro  de  Fernando  VII,  á  casa  de  Bra- 
gança ,  então  allíada  por  esponsaes  á  de  Bourbon ,  o  senhorio  das 
colónias  hespanholas  na  Arfierica ,  já  a  esse  tempo  agitadas  no  in- 
tuito de  sacudirem  o  jugo  metropolitano;  e  dissipadas  as  esperanças 
que  houve  a  principio  de  bom  êxito  n'esse  propósito  mediante  na- 
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gociações  clandestinas  com  Elio,  governador  de  Montevideo,  em 
1810  coUocou-se  na  fronteira  do  Rio  Grande  o  denominado  exercito 
pacificador^  a  pretexto  de  que  convinha  oppôr  óbices  ao  contagio 
da  independência,  que  se  havia  declarado  nos  estados  conGnantes» 
ou,  por  outro  modo,  a  tomar  uma  attitude  preventiva  para  occorrer 
logo  a  qualquer  emergência  hostil  que  por  ventura  proviesse  da 
parte  de  Elio,  o  qual,  excitado  por  Liniers,  soubera  repcilir  com 
dignidade  as  insinuações  para  a  inculcada  transferencia  de  dominio 
sobre  as  colónias  hespnholns  do  Rio  da  Prata. 

Á  entrada  do  exercito  pacificador  na  pro\incia  de  Montevideo 
precederam  medidas  de  segurança  a  bem  da  do  S.  Pedro,  já  então 
elevada  a  essa  categoria;  entre  asquaes  teve  Ioga r  o  guarnecer-se 
com  destacamentos  expedidos  do  acampamento  de  S.  Diogo,  onde 
se  estnncionára  a  segunda  divisão  do  exercito,  a  parte  da  fronteira 
do  Rio-Pardo,  que  a  esse  tempo  comprohendia-so  do  ponto  do  encro^ 
zamento  da  cochilha  de  Sant'Anna  com  a  de  Lunarejo,  d^onde 
nascem  as  principaes  vertentes  do  Quarahim ,  até  á  foz  doeste  rio 
no  Uruguay.  Igual  medida  foi  tomada  relativamente  á  fronteira  do 
Rio  Grande,  que  então  já  se  achava  designada  desde  o  arroio  Chuhy 
no  litoral,  margem  occidental  da  Lagòa-mirim  até  ao  JoguarSo,  e 
da  foz  d'este  rio  até  suas  principaes  vertentes,  e  desde  a  cochilha 
de  Bagé,  que  alimenta  os  principaes  gnilios  do  Rio  Negro  e  Santa 
Maria,  cochilha  de  Sant'Anna,  em  que  se  encrava  a  de  Bagé,  até 
ao  ponto  onde  começa  a  fronteira  do  Rio-Pardo.  Os  destacamentos 
d*aqueila  fronteira  partiram  de  Bagé,  logar  em  que  estabeleceu -se 
o  campo  da  primeira  divisão  do  exercito. 

Das  vantagens  conseguidas  na  guerra  de  1801  havida  entre 
Portugal  e  Hespanha ,  e  que  abrangeu  suas  possessões  transatlân- 
ticas, derivou-se  o  direito  da  designação  de  limites  precedentemente 
mencionada. 

As  tropas  do  Rio  Grande,  que  operaram  nas  adjacências  da  Lagoa* 
mirim  o  Jaguarão,  levaram  sempre  de  vencida  o  inimigo  que  ousou 
affrontar-Ihes,  arrojando-o  além  do  Serro-Largo;  e  retrocedendo  em 
consequência  da  paz,  dividiram-se  em  fortes  destacamentos»  que  se 
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postaram  em  Chubjr  e  nos  pontos  mais  defensáveis  desde  as  Ver- 
tentes do  Jaguarão  até  á  sua  foz  na  Lagôa-mirim.  A  mobilidade , 
que  foi  o  característico  peculiar  dos  forças  hespanliolas  empregadas 
a  esse  tempo  nas  divisas  liinilrophes ,  tornando-as  antes  corpos 
exploradores  do  que  guardas  Gxas  com  o  dever  de  sustentarem  seus 
postos .  poderia  depor  contra  pretensões ,  si  acaso  ainda  houvessem^ 
de  obliiurar  o  direito  resultante  da  acquisi(^âo  que  fizeram  as  tropas 
portuguezas  de  um  território  que  nunca  foi  formalmente  disputado^ 
principalmente  o  que  vai  das  pontas  do  Quarahim  á  sua  foz,  que 
era  apenas  percorrido  pelas  forças  hespanbolas ,  em  cujas  occasiões 
roais  se  empenhavam  em  vigiar  os  movimentos  das  hordas  de  Mi- 
noanos  e  Charruas ,  senhores  d'aqueila  campanha ,  e  que  incessan- 
temente as  acossavam  em  suas  correrias ,  do  que  em  desalojar  as 
guardas  portuguezas,  collocadas  na  fronteira »  que  vigorosamente 
dominavam  e  guarneciam. 

Simultaneamente  entraram  em  Julho  de  1811  na  província  de 
Montevideo  o  exercito  paciGcador  pela  fronteira  de  Chuhy  ,  e  pela 
do  Quarahim ,  um  corpo  forte  de  guerrilhas ;  ficando  a  fronteira 
de  Missões  sufficientemente  guarnecidai  O  exercito  levou  sempre 
diante  de  si  todafi  quantas  forcas  orienlaes  ousaram  obstar-lhe  o 
passo ,  desde  as  cabeceiras  do  Rio  Negro  até  Maldonado  ,  ou  fosse 
isso  de  próprio  intuito  dos  seus  privativos  chefes  ,  ou  coagidas  por 
occultas  ordens  do  governo  de  Montevideo ,  que  simulava  assenti- 
mento com  a  presença  alli  do  exercito  ,  e  excitava  oífícialmente  o 
progresso  dos  seus  movimentos^  O  corpo  de  guerrilhas  seguiu  desem^- 
peçadamente  até  as  margens  do  Uruguay  ,  tendo  apenas  ligeiros 
recontros  com  as  hordas  de  Minoanos  e  Charruas,  que  dominavam 
exclusivamente  aquelle  vasto  território ,  e  obedeciam  então  á  vez 
do  bandido  Roccamôra. 

As  forças  inimigas  que  pretenderam  oppôr-se  á  entrada  e  ulteriores 
movimentos  do  exercito  na  província  de  Montevideo ,  foram  sob  o 
commando  de  Artigas,  de  marcha  seguida  para  o  Uruguay  ,  em 
cuja  margem  oriental  esperavam  deparar  com  um  forte  reforço  de 
tropas ,  disposto  pela  junta  governativa  de  Buenos-Ayres.   O  exer- 
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filo  foi-liiei?  no  encalço),  c  nao  as  encontrando  cm  Sandií^  para 
onde  80  hnviam  dirigido ,  mamiou-llies  em  seguida  uma  divisão 
ligeira  ,  que ,  por  mais  que  se  apressasse ,  chegou  ao  Salto  três  dias 
depoU  de  haver  o  inimigo  passado  ali  o  Uruguay  ,  para  a  sua  mar- 
gem direita  ,  reunindo-se  depois  ás  tropas  de  Buenos-Ayres ,  que 
n'es$e  ponto  as  esperavam  soh  o  commnndo  do  general  Sarrateia.  O 
governador  do  Rio  Grande ,  qiic  hnvin  tomado  o  commando  do 
exercito  pacificador  ,  no  prosegui monto  de  precauções  para  assegu- 
rar as  limites  da  provincia,  destacou  de  Maldonado  ,  onde  estacio- 
nara o  exercito  ,  uma  columna  de  oitocentos  homens  de  cavallaria  , 
que  foi  posiar-so  no  antigo  acampamento  de  S.  Diogo ,  precedente- 
mente occupado  pela  segunda  divisão  do  exercito.  Esta  força, 
fazendo  a  guarnição  da  fronteira  designada  pelo  Quarahím ,  e 
empregada  na  policia  do  território  quo  lho  ora  adjacente ,  expelliu 
d*ali,  nâo  só  a  diversos  magotes  do  bandidos  que  o  ínfestaTam, 
prevalecendo-se  da  ausência  do  corpo  de  guerrilhas,  que  d'aquella 
fronteira  linha  abalado  para  penetrar  o  território  inimigo  y  coroo 
as  hordas  de  Minuanos  e  Charruas ,  que  se  achavam  acoutadas  na 
serra  do  Jaráo  e  suas  cercancias ,  fazendo  d'ali  sortidas  em  diversos 
sentidos.  • 

As  negociações  entaboladas  com  a  junta  governativa  de  Buenos- 
Ayres,  mediante  o  enviado  brazileiro  Jo5o  Rademaker,  e  que 
deram  em  resultado  immediato  o  armistício  de  1813,  e  depois 
d'isso  o  tratado  secreto  de  10  de  Dezembro  de  1817,  puzeram  ter- 
mo ás  hostilidades  já  a  esse  tempo  bem  adiantadas  ,  e  com  um 
vigor  que  crescia  á  medida  que  se  ostentava  a  ousadia  do  inimigo. 
£m  consequência  ,  positivas  ordens  houve  do  governo  do  Rio  de 
Janeiro  para  que  o  exercito  se  retirasse  á  fronteira  do  Rio  Grande  ; 
o  qual  ,  desoccupando  logo  os  divexsos  pontos  que  guarnecera  na 
margem  oriental  do  Uruguay,  assim  o  cumpriu  em  JuIIk)  de  1812 , 
lomando  a  primeira  divisão  o  seu  antigo  campo  em  Bagé,  reempos- 
sando-se-lhc  da  defesa  da  fronteira  do  Rio  Grande  propriamente 
dita ,  e  a  segunda ,  postando-se  na  guarda  da  Conceição ,  con- 
fluência do  Ibicuhy-guassú ,  e  mirim  ,   porque  a  occupaçâo  do 
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acampamenlo  de  S.  Diogo  diíEcultava-lhe  os  soccorros  de  remonta » 
de  que  taoto  havia  de  mister ;  sem  que  por  esse  passo  se  altenlasse 
menos  pela  seguridade  da  linha  divisória  do  Quarahiii) ,  e  que 
entào  denomínava-se  fronteira  do  Rio  Pardo. 

Da  retirada  do  exercito  pacificador  do  Estado  de  Montevideo 
data  a  decadência  e  devastaçiio  d'essa  oulr'ora  tão  opulenta  como 
importantissima  colónia  bespanhola;  pois  que «  dilacerada  por  par- 
tidos que  abi  se  originaram  »  e  que  tinham  por  divisa,  um«  uniáo 
com  Buenos- Ayres  y  outro  a  creaçfio  de  uma  nacionalidade  indepen- 
dente de  outra  qualquer ,  e  circumscripta  a  seus  próprios  auspicios ; 
e  um  terceiro  composto  em  quasi  sua  totalidade  de  ricos  Hespanhóes , 
invocava  obstinadamente  a  sugeição  á  metropoli ,  n'esta  triplico 
luta  de  opiniões  politicas  teve  o  Estado  de  soíTrer  bem  cedo  os  furo- 
res da  guerra  civil,  ateada  no  meio  de  um  povo  pouco civilisado 
6  inexperiente  em  similhantes  pendências ,  o  que  fora  arrastado  á 
feroz  dominação  do  caudilho  Artigas,  que  esposara  a  causa  do^ 
independentes  ou  anti-buenayrislas. 

A  proximidade  de  perigo  tamanho  e  tào  eminente ,  que  se  deri- 
vava d'aquelle  foco  de  anarchia ,  e  com  o  qual  se  achava  em  imme- 
diato  contacto  a  extremidade  austral  do  Brazil ;  e  a  atroz  prepon- 
derância que  os  bandos  armados ,  capitaneados  por  Ariigas,  tomaram 
no  interior  do  Estado  de  Montevideo ,  ameaçando  ao  mesmo  tempo 
a  fronteira  geral  da  provincia  de  S.  Pedro ;  os  quaes  com  espantosa 
rapidez  eram  engrossados  com  os  índios  das  Missões  orientaes  e 
occidentaes  do  Uruguay ,  e  que  grupavam-se-ihe  aos  magotes , 
acodindo  ao  poderoso  reclamo ,  de  que  iam  ser  libertados  da  servi- 
dão em  que  viviam  ,  rebabililando-os  no  senhorio  dos  campos  ()U(3 
lhes  foram  usurpados  pelos  brancos ;  estas  appreben^íões^  que  avul- 
tavam no  animo  apoucado  do  governo  do  Brazil »  excitarain-lhe 
aerios  receios  de  atear-se  n'aqiieila  provincia  a  conflagração  poli- 
tica que  lavrava  no  paiz  vizinho ;  sendo-lbe  obvio  que  ,  depois  que 
fosse  hostilisado  e  saqueado  o  território  de  Montevideo  pelas  hordas 
de  Artígas ,  cahiriam  ellas  de  abalada  sobre  a  provincia  de  S.  Pe* 
dro ,  de  cuja  fronteira  ae  haviam  approximado » ameaça  ndo-a  mesmo 
em  vários  pontos. 
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Com  «stâs  vislas  predis|)òz-se  que  com  uma  divisão  exlrahida  do 
exercito  de  Portugal  se  reforçasse  o  do  Brazil ;  fazendo-se  logo 
marchar  para  a  fronteira  do  Sul  os  corpos  das  províncias  que  lhe 
eram  mais  visinhas:  e  á  chegada  da  divisão  lusitana  organisou  se 
o  exercito  do  sul,  cujo  commando  foi  conferido  ao  general  Lecor, 
ao  depois  visconde  da  Laguna. 

Os  primeiros  movimentos  das  tropas  que  se  fizeram  logo  postar 
na  fronteira  geral  da  província  de  S.  Pedro ,  se  empregaram  para 
a  segurança  e  defesa  da  mesma  fronteira  ,  rechaçando  as  incursões 
que  o  inimigo  fizera  sobre  algumas  de  suas  localidades ;  sendo  que 
de  similhante  acommettimento  tào  rápido  como  feroz  tornou-se  mui 
séria  e  empenhada  a  invasão  das  Missões  orientaes ,  cuja  população 
indígena  manifestou-se  logo  com  tendências  para  a  propaganda  arti- 
guenha  :  feito  o  que ,  e  emquanto  se  esperava  o  movimento  sysle- 
matico  do  exercito  ,  restringírani-se  as  operações  das  mesmas  tropas 
á  especial  defesa  da  fronteira  reconhecida  e  sustentada  desde  1801. 

As  forças  de  Artígas ,  com  quanto  repellidas  da  fronteira  do  sul 
pelas  tropas  brazileiras,  que  as  levaram  ante  si  sempre  desbara- 
tadas,  acoutadas  no  território  de  Montevideo,  e  fazendo  ali  o 
seu  centro  de  operações;  reforçando-se  cada  vez  mais  com  os  contin- 
gentes prestados  por  algumas  das  províncias  do  Hío  da  Prata  ,  não 
cessavam  de  ameaçar  o  paiz  limitrophe ,  e  cora  tanto  maior  audácia 
quanto  lhe  crescia  o  animo  á  maneira  que  multiplicavam-se  os  seus 
recursos  pessoaes  e  materiaes  com  expressa  ou  tacita  acquiescencia 
de  quasi  todos  os  governos  do  Prata ,  e  pela  adhesão  de  alguns  che- 
fes orientaes  de  nomeada  e  preponderância  no  paiz. 

Assim  pois  y  não  se  pôde  declinar  da  necessidade  de  apoderar-se 
do  território,  que  alimentava  uma  guerra  incessante  e  devastadora 
contra  as  possessões  meridionaes  do  Drazil,  tendo-as  assim  em 

« 

continuo  alarma ,  e  dependentes  de  fortes  guarnições :  e  de  feito 
para  a  realisação  d'essa  medida  em  1817  marcharam  simultanea- 
te  da  fronteira  as  tropas  que  alli  se  estacionaram  depois  dos  successi- 
vos  desbarates  dos  bandos  armados  de  Arligas,  que  por  vezes  a 
acommetteram.  A  divisSo  da  direita  ^  que  houvera  até  esse  tempb 


operado  nas  adjacências  da  fronteira  do  Rio  Pardo ,  e  de  Missões  , 
levando  de  roldão  quantas  forças  do  inimigo  pretenderam  obstar- 
lhe  o  passo ,  occupou  as  principaes  posições  na  margem  esquerda  do 
Uruguay ,  desde  a  foz  do  Arapehy  até  á  do  Rio  Negro. 

Cumpre  aqui  notar  que  do  dia  em  que  esta  divisão  transpôz-se 
além  do  Quarahim  para  o  Sul ,  teve  principio  o  accrescimo  do 
soldo  que  fora  decretado  pelo  governo  para  aquellas  tropas ,  loge 
que  pisansem  o  território  estrangeiro. 

A'  divisão  da  esquerda  que  fora  postada  na  fronteira  do  Rio  Gran- 
de ,  depois  de  reforçada  com  as  tropas  vindas  de  Portugal ,  mar- 
chando na  direcção  da  praça  de  Montevideo,  coube  operar  no 
território  entre  o  litoral  e  o  Rio  Negro ;  e,  depois  de  o  paciGcar, 
foi  occupar  aquella  praça  com  explicito  assentimento  da  população 
honesta  e  ajuizada  do  paíz ,  disposta  como  se  achava  a  lançar-se  nos 
braços  de  quem  a  livrasse  da  atroz  tyrannia  de  Artigas  e  seus 
caudilhos,  que  tanto  a  esmagara. 

A  digressão  que  vimos  de  fazer  era  indispensável  pãira  nuUificar 
qualquer  hesitação  que  por  ventura  haja  no  alvitre  de  que»  tomada 
que  fosse  em  1801  como  linha  limitrophe  entre  a  extrema  meri- 
dional do  Brazil  e  Montevideo ,  a  designada  pelo  Jaguarão  e  Quara- 
him 9  foi  ella  sem  interrupção  guarnecida  e  sustentada  integralmente ; 
repellindo-se  asaggressôes  e  correrias,  que  houveram  depois  d'aquel- 
la  época ,  quer  das  forças  que  obedeciam  ao  governo  de  Montevideo , 
quer  dos  bandos  armados  de  Artigas. 

Ao  território  situado  entre  os  rios  Quarahim  e  Arapehy ,  affluen- 
tes  orienlaes  do  Uruguay,  foram  sempre  amesquiobados  os  ele- 
mentos mais  comesinhos,  que  levam  qualquer  paiz  á  civilisação  e 
á  sociabilidade,  em  todo  o  tempo  que  fez  parte  da  Banda  Oriental , 
seja  porque  ficava  a  grande  distancia  do  centro  da  população  mon- 
levideana ,  dilBcultando-se-lbe  por  isso  os  meios  de  ser  aproveitado  , 
e  para  o  que  por  sem  duvida  concorria  o  ser  a  navegação  do  Uruguay 
interceptada  pelo  salto  do  rio ,  abaixo  da  foz  do  Arapehy;  seja  por 
ter  longo  tempo  servido  de  paradeiro  até  á  entrada  da  segunda 
divisão  do  exercito  do  sul  ,  dequeáciroa  se  trata,  ás  hordas  do 
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Minoanos  e  Charruas ,  do  qual  se  haviam  exclusivamente  apoderado, 
e  o  dispunham  como  seu  apanágio ,  tolerando  a  residência  n*elle 
fiómente  d'aqu6lles  que ,  como  seus  tributários,  prestavam-selbes 
ás  suas  reiteradas  exigências,  e  soffriam  resignados  suas  extorsGes 
e  violências.  Ali  os  deparara  Artigas  quando  se  dispunha  a  invadir 
a  fronteira  brazileira ;  obtendo  d'elles  eíBcaz  cooperacSo  no  intuito 
de  que  as  coadjuvaria  em  suas  correrias  no  território  que  ia  bosti- 
lisar :  e  a  despeito  d'es.<a  atroz  alliança  os  poucos  habitantes  que 
ainda  áli  permaneciam  ,  retiraram-se  abandonando  seus  estabeleci- 
mentos ,  menos  por  temor  d'aquelles  selvagens ,  que  contentavam*ae 
oom  pouco  ,  do  que  dos  bandidos  de  Artigas ,  que  a  nada  poupavam 
fosse  no  seu  ou  em  paiz  alheio. 

E'  por  issQ  que ,  ao  atravessar  aquelle  território  a  divisio  brasi- 
leira ,  que  de  1817  em  diante  operou  na  margem  esquerda  do  Uruguay, 
só  deparou  ali  com  essas  hordas,  que,  presentindo  os  movimentos  da 
divisão,  tiveram  igualmente  de  abandonal-o  transferindo-ae  para  os 
campos  do  Paiman, 

Permaneceu,  pois,  esse  território  iitteralmente  evacuado,  abandona» 
do  por  parte  de  Montevideo,  e  como  de  primeira  occupaçào  desde  a 
passagem  das  tropas  brazileiras  ali  até  á  cessão  que  se  fez  d'elle  ao 
Brazil  em  1819 ,  como  mais  abaixo  se  verá;  sendo  apenas  transitado 
pelas  forças  que  a  divisão  destacava  com  o  Omdo  policial-o,  ou 
lendo  ahi  residência  temporária  os  Brazileiros  que  se  empregavam  na 
extracção  de  couros  do  gado  vacoum  e  eavallar,  que  se  alçara  das 
estancias  que  ali  houveram,  e  em  quanto  durava  esse  mister.  E  só 
bastaria  este  facto  quando  não  houvesse  a  oessuo  d'aquelle  território, 
emanada  de  autoridade  competente,  e  feita  com  as  precisas  solemoi- 
dades  para  constituir  direito  inconcusso  ao  Brazil  para  sua  posse  e 
fruição. 

Desde  a  fuga  do  caudilho  Artigas  |)ara  além  do  Uruguay ,  depois 
que  foram  suas  forças  completamente  desbaratadas  pela  divisão  da 
direita  do  exercito  do  Sul ,  e  pela  que  guarnecia  a  fronteira  do 
Eio  Pardo,  commandada  pelo  general  Abreu,  começou  para  a 
Banda  Oriental  esse  período  de  paz ,  segurança  e  prosperidade , 
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qne  o  percorreu  ató  a  sublevação  da  divisão  lusitana  íla  pra^  de 
Montevideo,  e  que  fora  habilmente  aproveitada  pelas  autoridades 
locaes  para  o  seu  restabelecimento  moral  e  material ,  como  depõe 
incontestavelmente  o  pronunciamento  que  ali  houve  para  sua  encor- 
poraçào  ao  Brazil.  Com  essas  vistas,  e  nos  interesses  da  rehabilitaçâo 
(la  sua  nacionalidade,  que  prestes  estava  a  succumbir  no  vórtice  da 
anarchia ,  despendeu  o  Bra7.il  vinte  seis  milhGes  de  cruzados  já  no 
provimento  ás  exigências  da  guerra  feita  a  Artigas  que  durou  além 
de  três  annos,  já  na  manutenção  da  ordem  e  tranquill idade  interna, 
para  o  qne  fora  de  mister  depois  de  terminada  a  guerra  conservar  ali  em 
bom  pé  um  exercito  e  esquadra ,  e  já ,  emíim ,  nos  soci*/Orros  prestados 
á  população  sobre  quem  pesou  a  acção  das  vicissitudes  porque  passara 
o  paiz  em  tão  longo  período ,  e  que  lutava  com  a  penúria. 

N'esle  estado  de  cousas,  e  como  um  reconhecimento  a  tamanho  e 
aturado  beneficio ,  que  para  effectual-o  não  foi  sem  grandes  sacrifícios 
do  Brazil ,  e  isto  no  tempo  que  empregava  para  a  consolidação  da 
sua  nacionalidade  no  theor  da  sua  recente  independência ,  revelou-se 
na  população  sensata  e  honesta  do  paiz,  que  não  estava  embaida  das 
fascinações  de  uma  politica  assaz  exagerada  e  incompatível  com  as 
suas  circumstancias,  um  como  sentimento  de  justa  compensação  que 
calou  no  animo  de  seus  naturaes  mandatários  e  predispdz  a  cessão  do 
território  abraçado  pelo  Quarahim  e  Arapehy  a  titulo  de  indemni- 
saçSo  do  avultadíssimo  dispêndio  havido  com  o  paiz;  cessão  que 
mereceu  geral  assentimento,  porque,  a  mais  do  que  fica  exposto, 
achava-se  esse  território  abandonado,  e  como  disponível  para  o 
primeiro  oceupante  logo  que  se  retirassem  d'ali  as  tropas  brazileiras; 
6  n'e$te  caso  era  provável  que  reassumissem  sua  posse  as  hordas  de 
Minuanos  e  Charruas,  que  por  muito  tempo  o  dominaram. 

O  cabildo  governador  de  Montevideo,  caracterisado  e  reconhecido 
solemnemente  como  autoridade  suprema  do  Estado  na  deficiência  de 
outra  e  durante  a  occupação  militar  do  paiz ,  compenetrando-se  da 
vontade  quasi  unanime  n'elle  diíTundida ,  teve  a  iniciativa  n*esta 
transacção ,  apresentando  ao  governo  brazileiro  a  cessão  d'aquelle 
território,  qne,. aceita  por  elle,  foi  levada  a  effeito  pelos  meios  que 
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eslào  adoptados  em  ajustes  iiiternacionaes :  e  d*ahi  resultou  a  eoti- 
vençao  de  30  de  Janeiro  de  1819,  que  designou  os  limites  entre  a 
provinda  de  S.  Pedro  e  o  estado  de  Montevideo  pelo  modo  se- 
guinte : 

Começará  a  linha  divisória ,  partindo  do  oceano  atlântico  na 
angustura  de  Castilhos,  e  d'ahi  percorrerá  em  direcção  recta  o 
espaço  que  ha  d'esse  ponto  ao  arroio  de  S.  Miguel ,  deixando  a  E.  a 
fortaleza  de  Santa  Theresa »  e  o  forte  de  S.  Miguel  com  os  serros 
d'este  nome. 

Atravessará  a  linha  o  dito  arroio  de  S.  Miguel,  e  com  a  mesma 
direcção  recta  anterior ,  o  de  S.  Luiz  no  ponto  em  que  este  preencher 
com  a  sua  foz  na  margem  occidental  da  Lagoa-mirim ,  lomando-se 
o  máximo  da  altura  das  aguas  da  mesma  lagoa,  a  distancia  calculada 
para  o  alcance  de  dous  tiros  de  canhão  calibre  24. 

D*este  ponto  seguirá  a  linha  pela  dita  margem  da  Lagõa-mirim « 
descrevendo  todas  as  suas  curv  idades  ^  e  guardando  exactamente  o 
parallelismo  com  a  referida  margem ,  e  a  distancia  de  dous  tiros  de 
canhão;  atravessará  o  arroio  do  Tigre,  o  rio  Olimar  Grande,  os 
arroios  de  Ayála  e  Sarandy ,  e  por  ultimo  o  rio  Taquary. 

D'este  rio  procurará  a  linha,  ainda  em  direcção  recta,  o  rio 
Jaguarão>  no  ponto  em  que  este  coincide  N.  S.  com  o  atravessado 
pela  linha  no  Taquary;  adaptando  se  áquelle  rio^  e  pela  sua  margem 
direita ,  o  percorrerá  quasi  de  S£.  a  NO.  até  sua  confluência  com 
o  Jaguarão-chico ;  fazendo-a  seguir  d*ali  rectamente  para  o  ponto 
que  na  margem  esquerda  do  Rio  Negro  fica  fronteiro  à  entrada 
que  na  margem  direita  d'este  rio  faz  o  arroio  S.  Luiz,  e  que  é 
conhecido  pelo  nome  de  passo  do  Liscano  ou  Carpintaria ;  deixando  a 
S.  a  canhada  de  Aceguá,  e  atravessando  a  serra  d*este  nome,  e  a 
Cochilha  grande  que  vai  dar  a  Bagé. 

Continuando  a  linha  na  mesma  direcção  recta,  depois  de  atravessar 
o  Rio  Negro  nos  pontos  das  suas  margens  acima  mencionados ,  irá 
entrar  na  cochilha  de  Santa  Anna,  no  logar  em  que  verte  o  principal 
galho  do  Jaguary,  aíBuente  septentrional  do  Rio  Negro,  dei- 
xando a   S.    os  arroios   dos  Hospitaes,  c   Caraguatá,   que  sSo 
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outros  afiluentes  do  Rio  Negro ,  e  d  ahi  prolongando-se  com  a  dita 
cochilha  em  sua  delineaçfio  culminante,  e  no  seu  lançamento  de 
SE.  NO. ,  chegará  ao  sitio  do  Pinheiro ,  nas  immediaç6es  da  capella 
do  Livramento,  e  onde  a  cochilha  se  confunde  com  a  serra  de 
Lunarejo ;  deixando  a  S.  os  arroios  dos  Curralos ,  Cunhaperú , 
Taquarembá-Cbico,  e  das  Três  Cruzes  que  desembocam  no  Taqua- 
rembó-grande y  aílluente  septentrional  do  Rio  Negro;  e  a  NE.  a 
capella  do  Livramento. 

Do  sitio  do  Pinheiro ,  que  fica  na  quebrada  do  ponto  mais  elevado 
da  cochilha  de  Santa  Anna  em  sua  juncç^o  com  a  serra  do  Lunarejo , 
e  que  dá  origem  ás  principaes  vertentes  dos  rios  Arapehy ,  Quarahim 
e  Ibicuhy,  declinará  a  linha  para  o  Occidente  afim  de  ir  encontrar 
o  galho  principal  do  rio  Arapehy,  que  nasce  d*aquelía  serra;  a 
adaptando-se  a  elle  tomará  a  direcção  a  mais  geral  do  rio,  percorrendo 
este  em  todo  o  seu  curso,  e  irá  com  elle  terminar  no  Uruguay. 

Ratificada  que  foi  pelos  respectivos  governos  a  convenção  pactuada 
e  nos  termos  acima  designados;  sendo  encarregados  da  demarcação 
da  Unha  divisória  o  coronel  de  engenheiros  João  Baptista  Alves 
Porto  por  parte  do  governo  brazileiro»  e  pelo  de  Montevideo ,  o 
coronel  D.  Prudencio  Morguiondo;  dispoz  aquelle  governo  que, 
logo  que  fossem  guarnecidos  os  pontos  mais  importantes  da  nova 
linha ,  e  occupassem  a  foz  do  Arapehy  as  canhoneiras  mandadas  ali 
estacionar  9  o  território  abrangido  por  este  rioe  pelo  Quarahim  se 
distribuísse  em  sesmarias  pelos  militares  da  divisão  d*aquella  froo- 
tfiira,  que  mais  relevantes  serviços  tivessem  prestado  na  defensa  da 
fronteira ,  e  segurança  d'esse  território. 

Assim  procedeu  o  general  Abreu »  commandaote  da  fronteira  e 
da  divisão  que  a  guarnecia »  e  no  theor  das  determinações  que  lhe 
foram  prescriptas  pelo  governador  e  capitão-general  da  provincia 
de  S.  Pedro,  conde  da  Figueira;  eao  terminar  o  an no  de  1820 
achou-se  esse  território,  que  comprchende  uma  área  de  mais  de  mil 
l^uas  quadradas,  apossado  por  mais  de  cento  e  cincoenta  indivíduos 
com  as  habilitações  especificadas  nas  ordens  para  a  sua  distribuição 
e  ji  sobresahindo  n'elle  muitas  estancias,  que  dentro  de  pouco 

XVI  51 


410 

tempo  tornaram-se  opulonlissimas,  por  se  saber  manter  ali  a  segu- 
rança e  tranquiltidade,  de  que  antes  e  por  longo  espaço  esse  terri- 
tório fora  privado. 

A  nova  ordem  de  cousas  politicas  em  Portugal  e  no  Brazil  fez 
com  que  na  metropoli  se  puzcsse  em  questão  a  continunçío  da  occa- 
paçSo  de  Mofitevidéo  pelo  exercito  luso-braziloiro,  cessadas  como 
pareciam  estar  as  causas  que  a  ella  deram  motivo;  e  sondo  este 
pensamento  aventado  no  congresso  portuguez,  teve  em  solução  que 
esse  estado»  n&o  obstante  sua  situação  anormal,  pois  que  se  achava 
sugeito  á  estranha  força  armada ,  fosse  a  respeito  do  seu  futuro  des- 
tino consultada  solemnemcnto  sua  vontade  sobro  cada  um  dos  três 
pontos  seguintes :  ou  re\'«rler  para  o  dominio  hespanhol ;  ou  encor- 
porar  se  ao  reino  luso-brazileiro ;  ou  formar  de  si  uma  nacionalidade 
absolutamente  independente  de  outra  qualquer. 

Fácil  ó  de  comprehender  o  desfecho  que  poderia  ter  es?a  tríplice 
proposta ,  sabendo-se  que,  pela  occupaçSo  armada  de  Montevideo  , 
o  pronunciamento  da  sua  população  jamais  discreparia  da  vontade 
incisiva  o  imperiosa  do  exercito,  que  por  mars  do  um  motivo  ali 
preponderava :  e  em  tal  estado  de  cousas  o  segundo  quesito  jamais 
4]eixaria  de  ser  adoptado,  applaudido  e  proclamado  como  um  accordo 
livre  e  espontâneo  exhibido  pelo  congresso  da  Banda  Oriental  ex- 
pressamente convocado  para  isso;  e  sobre  elle  eslabeleceram-so  as 
condições  da  encorporaçào  de  3 (  de  Julho  de  1821. 

Na  segunda  clausula  d'esle  famoso  convénio  eslipulou-se  que  os 
limites  do  Estado  Cisplatino  seriam  os  mesmos  que  foram  reconhe- 
cidos no  principio  da  revolução;  isto  é:  «  Pelo  E.  o  oceano;  pelo 
S.  o  Rio  da  Prata ;  pelo  O.  o  Uruguay ;  pelo  N.  o  rio  Quarahim 
até  á  cochilha  de  Sanl'Anna,  que  divide  o  rio  de  Santa  Maria ,  e  por 
esta  parte  o  arroio  Taquarembó-grande ,  seguindo  ás  pontas  do  Ja- 
guarSo  entra  na  Lagôa-mirim  e  passa  pelo  pontal  de  S.  Miguel  a 
tomar  o  Ghuhy,  que  entra  no  oceano;  sem  prejuízo  da  declaração 
que  o  soberano  congresso  nacional  (o  de  Portugal)  com  audiência 
dos  nossos  deputados  dô  sobre  o  direito  que  possa  competir  a  este 
estado  aos  campos  coroprehendidos  na  ultima  demarcação  praticada 
em  tempo  do  governo  hespanhol.  » 
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Entretanto  houve  a  separação  do  Brazil  de  Portugal »  e  este  acon- 
tecimento providencial  suscitou  a  questão  de,  si  devia  subsistir  a' 
solidariedade  da  encorporação  de  Montevideo  ao  reino-unido  luso- 
brazileiro,  como  fora  pactuado,  ou  si  do  convénio  de  31  de  Julho 
de  1821  podia-se  inferir  que  se  continha  n'elle  a  condição  implícita 
de  fazer  aquelie  estado  parte  integrante  da  porção  da  America  que 
secomprehendia  no  reino-unido,  qualquer  que  fosse  a  eventualidade 
sobrevinda  ao  Brazil. 

Teve  esta  questão  origem  na  praça  de  Montevideo  depois  da  su- 
blevação ali  da  divisão  lusitana,  e  de  occorrer  a  defecção  entre  os 
generaos  visconde  da  Laguna  e  D.  Álvaro  da  Costa ,  commandante 
em  segundo  da  mesma  divisão,  e  á  insistência  d'este  na  occupação 
da  praça,  cmquanto  aquelie^ se  retirara  para  o  interior  com  a  parte 
da  divisão  que  adherira  á  causa  do  Brazil :  de  cuja  divergência 
prevaleceu-se  o  congresso  lusitano  para  que,  fomentando  a  animad- 
versão  entre  os  dissidentes,  deparasse  ao  Brazil  mais  esse  entrave  á 
sua  independência. 

A  restricção  mental  que  se  lobrigava  no  convénio  da  encorporação 
foi  esclarecida  por  igual  iheor  por  que  se  procedera  áquelle  acto , 
aioda  preponderando  em  sua  intelligoncia  influencias  que  tinham 
promovido  aquella :  e  a  sancção  que  se  deu  a  essa  decisão  derivou-se 
da  nomeação  de  dous  deputados  pelo  Estado  Cisplatino  para  o  par- 
lamento brasileiro,  obíendo-a  os  principaes  membros  •  do  congresso 
da  encorporação ,  e  que  mais  interferiram  para  esta. 

Postos  sobre  esta  base  os  negócios  da  Banda  Oriental ,  e  mar- 
chando elics  em  seu  curso  natural  ou  anormal ,  sobreveio  a  suble- 
vação de  182o,  cm  que,  para  que  não  fosse  unanime  o  pronuncia- 
mento do  paiz,  só  deixaram  de  tomar  parte,  ou  ao  seu  rompimento  ou 
subsequentemente ,  as  praças  de  Montevideo  e  Colónia ;  e  isso  porque 
DOS  recintos  d'estas  fortes  posições  ajuntaram-se  ás  suas  guarnições 
alguns  corpos  do  exercito  do  sul  que  occupavam  vários  pontos  do 
interior  d'aquelle  estado:  e,  além  de  estranho  á  matéria  doesta  Me- 
moria, sendo  bem  conhecido  o  desfecho  insólito  o  ignominioso  para 
o  Brazil  da  luta  travada. entre  este  e  o  paiz  sublevado,  limitamo-nos 
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a  dizer  que  pelo  principio  de  direito  publico ,  inconcusso  e  univer- 
salmente admiltido  que  •  a  guerra  subsequente  faz  caducar  os  tra- 
tados anteriores ,  »  é  evidente  que  ficou  irrito ,  nulto  e  de  nenhum 
effeito  o  convénio  de  31  de  Julho  de  1821 ,  e  especialmente  a  se- 
gunda clausula  do  mencionado  convénio,  que  designa  a  linha  divi- 
sória entre  os  limites  meridionaes  do  Brazil  e  a  Banda  Oriental. 

Para  melhor  elucidação  doesta  parte  da  questão  de  limites»  que 
estamos  aventando ,  é  imprescindivel  haver  algum  desvio  do  assumpto 
principal  y  fazendp  uma  curta  digressão  no  intuito  de  expor  uma 
das  diversas  eventualidades  que  occorreram  na  guerra  feita  contra  a 
sublevação  do  Estado  Cisplatino,  e  que  comporta  aquelle  fim. 

Com  quanto  a  insólita  defecção  do  general  Fruetuoso  Rtvera  nos 
interesses  do  movimento  subversivo  da  fianda  Oriental  em  1825 »  e 
que  gravemente  comprometteu  os  primeiros  esforços  emprehendidos 
contra  esse  movimento,  enchesse  de  ousadia  para  proseguirem  em 
suas  animosidades  os  que  o  haviam  prorompido ,  e  desse  á  revolta 
vigor  e  animação,  não  podia  ella  captar  a  implicita  confiança  do 
governo  de  Buenos-Âyres,  e  dos  chefes  seus  mandatários  para  pro- 
mover o  seu  rompimento ,  pelo  que  havia  ahi  de  duvidoso  e  incon- 
sequente em  presença  do  tão  amerceado  favoritismo  que  merecera 
ao  governo  brasileiro,  da  intimidade  e  convivência  com  os  generaes 
do  exercito  do  Sul  e  com  a  recordação  do  seu  anterior  procedimento 
nas  cousas  políticas  d'aquelle  estado ,  tendo  sido  muito  em  relevo  o 
desenvolvido  na  questão  da  encorporação. 

Por  mais  assiduas  que  fossem  no  general  Rivera  suas  suggestôes, 
e  por  mais  que  se  esmerasse  no  emprego  de  seus  serviços  pessoaes , 
ao  cabo  de  tanto  lidar  e  por  factos  quasi  diários  e  bem  significativos 
.convenceu-se  elleque  nenhum  partido  podia  ailiciar,  nenhum  con- 
ceito podia  merecer  entre  as  forças  em  operações  na  campanha 
oriental  para  a  independência  do  paiz ,  retirou-se  d*ali  dirigindo-^ 
á  origem  d*onde  partira  a  insurreição  ;  mas ,  deparando  no  governo 
de  Buenos- Ayres  com  o  mesmo  repudio,  que  procurava  evitar,  e 
com  denegações  a  todas  as  suas  aspirações  e  exigências ,  pairou  por 
alguni  tempo  na  hesitação  de  qual  partido  se  lhe  antolhava  mais 
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conviohavel ,  visto  que  subsistia  nos  dous  lados  do  Prata  a  unanime 
consbiencia  de  que  só  era  elle  obstinado  em  sustentar  sua  variedade 
politica ;  e  em  ultima  analyse  recorrendo  ao  arsenal  dos  seus  próprios 
recursos,  sempre  pejado  de  ardis  inspirados  por  uma  âmbito»  ver- 
satilidade e  philaucia  elevada  a  roda  prova,  decidiu-se  a  tomar 
n*dque1Ia  contenda  uma  posição  tal  que,  qualquer  que  fosse  seu 
desfecho,  d'dli  lhe  proviessem  vantagens  e  preponderância ;  e  n'esse 
intuito  encarando  como  fácil  ensejo  o  assenhorear-se  das  sete  Missões 
da  província  de  S.  Pedro,  a  iâso  lançou-se  com  arrojo,  inculcando-se 
emphaticamente  como  commandante  da  vanguarda  do  exercito  do 
norte  empenhado  na  causa  da  Banda  Oriental,  quando  era  elle 
apenas  ladeado  de  alguns  aventureiros  armados  que  não  excediam  a 
cem ,  mas  contando  com  o  pânico  que  seu  nome  infundadamente 
incutira  no  animo  de  alguns  chefes  do  exercito  do  Sul.. 

A  invasão  do  general  Rivera  nas  Missões  do  Uruguay  em  Abril 
de  1828  equilibrava-se  no  dilemma  —  ou  triumpha  a  causa  dos 
independentes,  e  ser-lhe-ha  cíbrtado  o  território  das  Missões  como 
o  mais  valioso  penhor  de  minha  constante  dedicação  pelos  sagrados 
interesses  da  Banda  Oriental,  minha  pátria  —  ou  ella  baquéa,  e  os- 
tento-me  então  como  empenhado  na  segurança  das  possessões  do 
império ,  e  particularmente  na  defesa  das  Missões  que  por  sua  fraca 
guarnição  corria  o  perigo  de  algum  accomettimento  do  inimigo; 
e  isso  em  prova  de  meu  antigo  zelo  pelas  cousas  do  Brasil. 

O  pensamento  reservado  que  guiou  o  general  Rivera  n'este$ 
prinçipios  equívocos  para  diversas  eventualidades,  revelou-se  na 
correspondência  intima,  que  mantinha  simultaneamente  com  o  com- 
mandante em  chefe  do  exercito  do  Sul  e  com  o  governador  de 
Buenos- Ayres ,  inculcando-se  a  ambos  como  um  gratuito  e  decidido 
sustentador  do  direito  que  a  cada  um  attribuia  sobre  a  posse  do 
território  das  Missões  Orientaes.  A  esta  dobre  expectativa  cedeu  sem 
muito  custo  o  commandante  do  exercito,  a  quem  havia  muito  que 
o  ardiloso  caudilho  captara  sua  credulidade  e  illaqueára  sua  boa  fé, 
pondo  mais  esta  vez  em  prova  c  era  seu  proveito  a  sua  proverbial 
mallcabilidade ,  assentindo  a  quanto  fora  por  elle  sollicitado.  Mbs, 
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emquanto  por  csle  lado  iam  bem  os  embustes  do  invasor  de  Missões 
e  tirftvti  elle  todas  ns  vantagens  da  sua  posiçiio ,  cogitadas  ou  não 
presumidas 9  o  governador  de  Buenos-Ayros,  |K)r  um  jogo  do  ros- 
tricçSo  mental,  applaudindo  ao  mesmo  passo  e  ostensivamente  o 
zelo  e  patriotismo  de  Hivera  pela  causa  da  Banda  Oriental,  e  isto 
por  deferência  á  parcialidade  que  a  sustentava,  comprimia  suas 
desconiianças  de  que  em  similliante  proceder  nada  havia  de  sincero 
e  fundamentado ,  e  para  o  que  sobravam-lhe  os  preconceitos  de  suas 
habituaes  defecções* 

Todavia ,  ainda  que  a  não  commum  perspicácia  do  general  Rivera 
na  previsão  do  eventualidades  e  casos  fortuitos  fosse  reconhecida  por 
muitas  e  diversas  provações ,  jamais  podia  elle  lobrigar ,  que  a 
guerra  feita  á  sublevação  do  Estado  Cisplalino  terminasse  de  um 
modo  tão  ignominioso  pura  o  Império  ^  sobranceiro  e  preponde- 
rante ao  inimigo  como  se  achava  o  exercito  do  Sul »  e  havendo  o 
unanime  concurso  do  paiz  em  lula ,  da  qual  já  então  pendia  a 
tionra  e  dignidade  nacional ;  mas  não  cedendo  a  tão  imprevista 
contrariedade  ,  visou  Rivera  a  possibilidade  de  tirar  partido  do  facto 
consummodo  pela  celebre  convenção  de  paz  de  27  de  Agosto  de 
1826,  como  abaixo  se  verá. 

Promulgada  que  fosse  a  convenção  ,  só  a  effeito  de  vivas  e  rei- 
teradas intimações,  a  que  se  ajuntavam  instantes  rogativas;  renun- 
ciando-se  ao  emprego  de  outros  meios  aliás  apropriados,  e  para 
cujos  bons  resultados  aehava-se  o  exercito  habilitado ,  c  que  o 
invasor  de  Missões  deixou  de  occupar  o  seu  território ;  mas  de 
que  maneira?!  Fazendo  que  evacuasse  d'ali  todo  o  seu  pessoal 
indigena ;  arrebanhando  o  gado  de  todns  as  suas  estancias  ,  qual- 
quer que  fosse  sua  espécie  ou  proprietário  ;  deixando  completa- 
mento saqueados  os  templos ,  prédios  e  estabelecimentos  ruraes , 
de  modo  que  uSo  ficou  ^dra  êobre  pedra :  o  cobrindo  com  a 
pequena  força  que  o  seguia  a  cauda  d'es(e  immenso  e  informe  pres-- 
tito  ,  composto  do  amalgama  da  população  india  ,  gado  e  trem  que 
conduzia  o  espolio  de  Missões  ,  atravessou  descuidoso  e  vagarosa- 
mente a  distancia  que  vai  do  terrilorio  que  desoccupava  para  o 
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á*Mm  do  QuArahim  ,  e  ahi  estabeleceu  o  cnmpo  a  que  ao  depois 
deu  o  nomo  de«Belta  União»,  qiio  symboiisava  a  reconciliação 
havida  entre  cllo  e  o  general  Lavalloja. 

Ao  momento  que  o  commandanle  do  exercito  do  Sul  teve  parti- 
cipação do  que  o  invasor  de  Missões  d'ali  se  retirava  em  direcção 
ao  Qnnrahim,  levando  tudo  quanto  pudera  saquear  d'aqiielle  ler* 
ritorio,  que  o  deixava  oompletamonte  devastado,  não  desprezando 
mesmo  as  alfaias  o  sinos  das  igrejas ,  dirigiu  contra  elle  uma 
colurana  do  cerca  do  mil  homens  da  melhor  cavallaria  do  exercito  , 
eommandada  pelo  general  Barreio ,  autorisado  este  de  restrictas 
ordens  para  compoliir  o  general  Rivora  a  transpôr-se  além  da  fron- 
teira repassando  o  Arapehy ,  e  restituir  as  Missões,  tomando  ao  seu 
expoliador  a  populnçâo  e  tudo  quanto  havia  d'ali  extorquido. 

Rivera  evitn  o  encontro  com  a  columna  expedicionária  simples- 
mente pela  declaração  verbal  que  faz  a  Barreto  ,  de  que  sua  inten- 
ção eslava  de  accordo  com  as  ordens  de  que  viera  munido,  para 
fazel-o  repassar  a  linha  divisória  ,  para  onde  incontinente  se  diri- 
gia ;  e  que  quanto  aos  índios  de  Missões  que  o  seguiam »  era  isso 
por  unanime  e  expontânea  vontade  doestes ,  levando  elles  comsigo 
apenas  o  que  era  de  sua  propriedade:  com  similhante  declaração' 
oonlenla-se  o  general  Barreio ;  e  assim  determina-se  este  a  retro*- 
ceder  para  o  exercito  (*). 

O  que  ha  de  inqualificável  n'e5ta  emergência  não  é  certamente 
o  procedimento  do  general  Rivera  ,  que  só  lhe  cumpria  lançar  mios 
de  efTugios  que  o  puzessem  a  salvo  de  algum  recontro  com  a  cdumna 
expedida  contra  elle  á  vista  da  dasproporçao  de  ambas  as  forças  ; 
e  a  mais  do  que  ,  era  isso  consentâneo  com  as  suas  antigas  e  habi- 
tuaes  ardilezas ;  é  sim  o  do  general  Barreto  no  não  cumprimento 
das  ordens  que  t5o  precisas  foram  para  expellir  o  invasor  do  territo- 


(*)  Para  evidenciar  este  e  os  (actos  que  dizem  respeito  á  invasão  de 
Blissões  pelo  general  Rivera ,  rccorra-se  aos  livros  de  registro  das  ordens  e 
correspondência  do  commandanle  do  exercito  do  Sul ,  que  foram  arrecada- 
dos pela  secretaria  mnitar  da  província  de  S.  Pedro. 
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rio  brazileiroy  repellindo-o  para  além  da  linha  lioiítrophe ,  que  6ra 
aasaz  e  praticamente  conhecida  pelo  mesmo  general ;  o  qual  julgou 
haver  preenchido  sua  commissso  apenas  intimando  ao  chefe  inimigo 
as  ordens  que  ia  executar,  contentando-se com  a  simples  denegação 
d*este.  Mas,  como  houve  já  oocasiào  de  dizer ,  a  quebra  de  animo 
de  alguns  generaes  e  superiores  do  exercito  do  Sul  somente  descri- 
roinou-se  ao  único  nome  de  Fructuoso  Rivera  —  ao  seu  menor 
arr^anho  quando  o  tinham  por  inimigo. 

Desenvencilhado  assim  e  inesperadamente  o  general  Rivera  de 
uma  situação ,  cujo  successo  lhe  serviria  de  grande  travez  a  seus 
intentos ,  e  por  nm  modo  tào  fácil ,  quanto  insólito  e  menos  digno  > 
e  do  que  originou-se  tamanho  gravame  ao  pai2,  como  mais  abaixo 
se  verá ,  pdz  termo  ás  suas  marchas  fixando  se  com  a  sua  immensa 
cáfila  em  um  ponto  do  território  entre  o  Quarahim  e  Arapehy ,  a 
que  deu  o  nome  de  Uniáo  ,  como  fica  referido  ;  e  em  seguida 
inculcou-se  ao  governo  da  Banda  Oriental,  que  fu accionava  na 
Florida,  como  reivindicador  dos  direitos  de  sua  pátria  ,  restauran- 
do-lhe  aqnelle  território ,  sem  que  o  astucioso  general  se  importasse , 
que  era  ali  gorai  a  crença  de  que  ,  mediante  a  sua  própria  e  efScaz 
cooperação,  fora  esse  território  cedido  solemnemente  ao  Brazil:  e 
porque  suas  ambições  politicas  o  chamassem  ao  ponto  d  onde  par- 
tiam as  influencias  «leitoraes  d*aquella  época  ,  abandonou  a  União 
discricionariamente  e  a  seus  próprio»  recursos  ,  do  que  proveiu  tor- 
nar-se  presa  dos  Charruas «  que  ali  fizeram  mão  baixa ,  ficando 
reduzida  á  completa  ruina  com  dispersão  dos  poucos  índios  missio- 
nei ros  ,  que  ainda  ali  restavam. 

Conhecido  que  foi  esse  acto  illegitimo  e  attentatorio  dos  direitos 
do  Brazil ,  o  general  em  chefe  do  exercito  do  Sul ,  cançado  de 
dirigir  reclamações  ao  general  Rivera  ,  que  nunca  foram  respondi- 
das ,  tomou  em  seguida  o  expediente  de  o  communicar  ao  presi- 
dente da  provincia  de  S.  Pedro  ,  que,  segundo  consta  da  respectiva 
correspondência ,  passou  a  transmilti-lo  ao  conhecimento  do  governo 
imperial. 

Rehabilítado  o  general  Rivera  em  sua  pátria ,  e  já  n'uma  das 
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posições  inaâ  proeminentes  qae  ella  lho  )podta  dar ,  e  pch  qual 
tanto  almejara  ,  nenhum  cuidado  deu-lhe  a  conservação  da  União, 
que  única  concorrera  para  a  sua  elevação ;  e  o  desapparecimento 
d'essa  povoação  ,  que  ao  formar-se  bastante  risco  correu  ás  proprie- 
dades brazileiras  d*aquelle  território ,  animou  aos  seu6  habitantes  a 
promoverem  o  adiantamento  de  suas  estancias ,  que  em  breve  fize- 
ram-se  mui  opulentas. 

NSo  menos  cooperou  para  o  augmento  e  prosperidade  do  pessoal 
e  material  d'aqaeile  território  a  conGança  que  houve,  de  que, 
tendo  caducado  a  segunda  condição  do  convénio  da  enc(M'poraçSo 
do  Estado  Cisplatino  ao  Brazil »  a  eíTeito  da  guerra  que  em  1825  se 
travara  enU*e  os  dous  paixes ,  o  gabinete  brazileiro,  quando  proce- 
desse a  dar  execução  ao  disposto  no  artigo  17/  da  conv^ção  preli- 
minar de  27  de  Agosto  de  1828  —  de  reservar-se  para  o  tratado 
definitivo  com  os  dous  Estados  a  regulação  dos  limites  entre  ambos» 
jamais  deixaria  na  negociação  d'es$e  tratado  de  sustentar  devida- 
mente e  garantir  em  toda  sua  plenitude  os  direitos  tio  legitima  e 
solemnemente  adquiridos  pelo  Brazil  sobre  o  território  em  questão  t 
á  vista  de  achar-se  elle  em  inteira  posse  e  fruição  de  centenares  de 
Brazileiros. 

Chegadas  as  cousas  a  este  ponto  parece  que  tínhamos  tocado  a 
meta  do  objecto  ^  que  com  mão  débil  e  sem  pequena  ousadia  nos 
propuzomos  ajuizar,  e  só  nos  interesses  do  paiz  que  nos  viu  na»« 
eer;  mas,  continuaremos  por  mais  um  pouco  na  analyse  do  tratado 
de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851  ,.  ultimamente  celebrado 
entre  o  Brazil  e  a  Republica  Oriental  do  Uruguay. 

E'  este  tratado  a  extremamente  prejudicial ,  indecoroso  e  de  maior 
gravame  ao  Império ,  e  especialmente  infenso  e  oppressivo  á  pro- 
vincia  de  S.  Pedro,  d  E  ainda  que  para  prova  d'estas  asserções 
julgamos  que  é  suíiiciente  quanto  acima  fica  expendido ;  todavia 
r^oduziremos ,  e  como  em  recapitulação  das  considerações  já  emit- 
tidas  aquellas  que  melhor  se  ajustam  ao  ponto  sugeito. 

«  O  tratado  é  extremamente  prejudicial  ao  Brazil ,  »  porque  o 
defranda  do  importantissimo  território  situado  entre  os  rios  Quara- 
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him  e  Arapehj ,  que  lhe  fora  cedido  pela  convenção  de  30  de 
Janeiro  de  1819  ,  e  qne»  independente  d*\ssOy  já  antes  se  achava 
sob  seu  dominio  pelo  facto  de  haver  sido  completamente  abandonado 
desde  1818,  convertendo-se  assim  como  de  primeira  occupaçâo ; 
e  d'esse  annu  em  diante  em  inteira  posse  da  primeira  divisão  do 
exercito  do  Sul,  que  occupou  a  margem  esquerda  do  Uruguay; 
e  policiado  e  guarnecido  por  destacamentos ,  que  esta  divisão  expe- 
dia ,  em  cujo  serviço  era  segundada  pela  que  foi  postada  na  res- 
pectiva fronteira  sob  o  mando  do  general  Abreu.  Mais,  porque  foi 
extorquido  ao  Brazil  o  território  do  litoral ,  que  vai  da  embocadura 
do  arroio  Chuy  no  Oceano  á  angustura  de  Castilhos  como  ponto 
confinante  enlre  os  dous  paizes ,  quer  pelo  artigo  4.**  do  tratado  de 
13  de  Janeiro  de  1750,  quer  pela  convenção  supracitada  ;  e  ainda  , 
porque  annullou-se  o  direito  que  essa  mesma  convenção  deu  ao 
Brazil  de  possuir  a  zona  do  território  que  orla  toda  a  margem  Occi- 
dental da  Lagôa-mirim ,  e  a  que  deu-se  a  largura  da  distancia  que 
está  calculada  para  o  máximo  alcance  de  dous  tiros  de  canhão  de 
calibre  vinte  e  quatro. 

«  O  tratado  é  indecoroso  ao  Império , »  porque  p.ira  a  defrauda- 
çSo  do  território  brazileiro ,  que  se  vem  de  expender,  cohonestou-se 
com  o  «  uti  possidetis»  que  jamais  existiu;  não  devendo  ser  classi- 
ficado como  tal  o  facto  da  occupaçâo  do  general  Ri  vera  de  ura 
único  ponto  no  território  enlre  o  Quarahim  e  Arapehy ,  não  só 
por  ter  sido  temporária  essa  occupaçâo,  praticada  subsequentemente 
á  execução  que  se  deu  á  convenção  de  27  de  Agosto  de  1828  ,  e  á 
retirada  dos  exércitos  belligerantes  para  seus  respectivos  territórios, 
como  porque  o  bando  de  aventureiros ,  que  seguia  a  esse  general 
quando  assaltou  Missões ,  não  procedia  do  exercito  inimigo  ,  o 
havia  muito  que  o  próprio  general ,  evadindo-se  da  prisSo  de 
Florida  em  que  fora  posto ,  andava  erradio  e  foragido  d'elle.  E 
si  pelo  que  fica  demonstrado  é  da  maior  evidencia ,  que  por  este 
lado  da  linha  confinante  é  improcedente  e  insustentável  o  inculcado 
K  uti  possidetis»,  não  o  é  menos  pelo  lado  de  E.  Muito  antes 
que  a  guerra ,  que  começou   em  1825  ,   tivesse   termo  ^   houve 
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guarnição  de  tropas  brazileiras  nn  fortaleza  de  Santa  Theresa  e 
forte  de  S.  Miguel  sustentada  por  maiores  forças  collocadas  em 
Chuy,  e  auxiliada  pela  frolinha  que  navegava  á  vontade  a  Lagôa- 
mirim  ,  e  si  o  território  que  vai  d'este  arroio  á  angustura  de 
Caslilhos,  e  a  que  chamavam  cc  campos  neutraes  »  era  ,  durante  a 
guerra  ,  uma  ou  outra  vez  invadido  por  forças  da  Banda  Oriental , 
logo  que  se  davam  taes  factos  occorria-se  a  elles  até  á  evacuação  do 
território. 

Com  a  valiosa  cooperação  moral  e  material  do  Império  salvou-se 
a  Banda  Oriental  decaliir  sob  o  lyrannico  e  feroz  dominio  do  dicla- 
dor  de  Buenos-Ayres;  assegurou -se- lhe  a  paz;  garaniiram-se  os 
legitimes  interesses  de  um  povo  acabrunhado,  eque  quasi  em  agonia 
bradava  por  soccorro  de  qualquer  parte  que  lhe  fosse.  Acudiu-lhe  o 
Brazil,  e  esle  n5o  recuou  ante  sacrifício  algum,  para  repol-o  no 
justo  gozo  de  sua  independência  e  mais  direitos  sociaes,  e  com  a  sua 
possante  coadjuvação,  reanimando  a  essa  população  na  heróica 
defensão  do  seus  direitos^  e  alentando-lhe  a  vida  que  já  locava  ao 
seu  extremo,  foz  com  que  subsistisse  uma  nacionalidade,  que 
estava  prestes  a  succumbir:  e  quando  a  tanto  e  tão  elficazmente 
preslou-se  o  Império ,  c  que  na  negociação  do  tratado  de  12  de 
Outubro  de  1851  tomando  uma  posição  inferior  a  que  linha  jus  pela 
preponderaneia  que  devidamente  lhe  coube  na  ultima  questão  oriental, 
sujeila-se  de  bom  grado  dando  sua  acquiescencia  a  estipulações  que 
n'esse  tratado  são  mui  onerosas  e  altenlatorias  da  integridade  territo- 
rial brazileira! 

O  tratado  é  de  maior  gravame  ao  Brazil,  porque,  sendo  prová- 
vel que  o  Estado  Oriental  ponha  guarnição  sua  na  parte  da  margem 
esquerda  do  Uruguay  quo  vai  da  foz  do  Arapehy  á  do  Quarahim  , 
animará  assim  ao  contrabando  que  se  queira  introduzir  no  território 
brazileiro,  e  aos  bandos  de  salteadores,  que  formando-se  ali  segui- 
rem pelo  Uruguay  acima  a  entrar  por  qualquer  ponto  da  sua  margem 
esquerda  da  fozdo  Quarahim  á  riba :  sendo  que  para  affrontar  e  repellir 
suas  correrias  será  de  mister  manter  fortes  guarnições  em  toda  esta  mar- 
gem. Nenhum  receio  podia  haver  d*essas  invasões  si  não  se  perdesse 
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aquella  pane  Jt  margem  do  Uruguay ;  porquanto ,  sendo  pequena  a 
distancra  da  foz  do  Arapehy  ao  sallo  d'aquelle  rio ,  que  obstruo  a 
nave^çSo ,  ^riam  elias  logo »  e  a  tempo  obstadas  ou  prevenidas. 

Este  gravame  toroa-se  maior  em  relação  á  navegação  da  Lagoa* 
Mirim y  que  pertence  eiclusivamenle  ao  Brazil,  pois  que,  deparan- 
do-se  alé  aqui  em  toda  a  margem  occidental  doeste  immenso  lago 
com  essa  einta  de  terreno  da  largura  que  Lhe  deu  a  convenção  de  30 
de  Janeiro  de  1819,  que  servia  de  abrigo  e  ancoradouro  ás  embor- 
cações que  ali  navegavam ,  agora  só  se  consente  a  ancoragem  n'uma 
das  margens  das  embocaduras  dos  rios  Sebollaty  e  Tsquary ,  que  por 
muilo  baixas  eslSo  quasi  sempre  inundadas.  Si  o  forte  de  S.  Miguel , 
reparado  que  fosse  de  suas  ruínas,  podia  favorecer  aquella  navegação, 
servindo  ao  mesmo  tempo  de  atalaia  para  em  caso  de  guerra  prevenir 
as  iocursões  que  o  inimigo  por  abi  emprebendesse  contra  a  fronteira 
de  Cbuhy,    e  de  centro  de  operações  applkadas  à  segurança  e 
protecção  ás  vidas  e  interesses  da  grande  população  grupada  n'aquella 
fronteira  e  em  tomo  da  margem  oriental  da  lagoa ;  esse  forte  que 
pela  linba  designada  pelo  tratado  quo  analysámos ,  fazia  parle  d^ 
território  brazileiro,  foi-lbe  subsequentemente  subtrabido  quando  se 
reconsiderou  o  tratado,  sendo  exeluido  da  serie  dos  factos  coníítm* 
madoê ,  que  demoveram  o  governo  do  Estado  Oriental  a  conceder 
novo  beneplacido  ao  mencionado  tratado  (*). 

O  tratado  é  especialmente  infenso  e  oppressivo  á  província  de 
5.  Pedro  ^  porque  do  seu  território  se  mutila  uma  área  de  mais^ 
de  mil  léguas  quadradas,  onde  se  estabeleceram  centenares  do 
estancieiros  na  fé  da  convenção  de  1819,  e  com  autoris  ção  do 
governo,  e  vive  uma  grande  e  abastada  população,  que  para  alt 
attrabiu  a  uberdade  de  suas  vastas  campinas,  retalhadas  pelos  nume^ 


(•)  Na  guerra  que  procedeu  da  sublevaçSo  da  CUplatina  caws  houve  que 
autorisariaiii  a  dar^sc  por  interceptada  a  navegação  braztleira  na  Lagua-mirím^ 
si  com  as  embarcações  que  irella  se  empregavam  não  andassem  as  canhoneiras 
que  compvnkâm  a  froiínha  d'aquelia  Ingôa  :  não  obstante  o  que  alguns  pontos 
da  co^ta ,  e  as  embarcações  que  se  extraviavam  dos  combois  foram  por  vezes 
atacados  por  lanrhões  armados  do  inimigo,  que  eram  trazidos  por  tcira  desde 
a  enteada  de  Caslilkos  para  a  margem  occidcDlal  da  lagoa. 
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rosos  «nfiluenles  do  Quarabim  e  Arapohy ,  divididas  com  admirável 
regularidade  em  espaçosos  rincões ;  e  comportando  oulros  recursos 
de  grande  monta  para  a  criação  do  gado  vaccum  e  cavallar,  assim 
como  as  vantagens  no  fácil  transporte  dos  artigos  commerciaes  do  seu 
solo  pela  coohitha  que  vem  dar  a  Bagé,ou  Batovi  para  os  principaes 
mercados  da  provi ncia  de  S.  Pedro,  ou  para  os  do  Rio  da  Prata 
peto  interposto  do  Salto,  que  é  hoje  um  empório  commercial  de 
grande  concurrencia  na  margem  esquerda  do  Uruguay. 

Malbaralando-FO  d'est'arie  e  com  inqualificável  sofreguidão,  porque 
a  celebração  do  tratado  em  questão  foi  instantânea ,  sabendo-se  apenas 
da  capitulação  do  general  Oribe ;  postergando-se  mesmo  interesses  vitaes 
d'aquella  importante  província,  tomados  em  sua  generalidade,  e 
particularmente  os  de  centenares  de  estancieiros,  queelles  próprios, 
ou  seus  predecessores  barateando  o  seu  sangite  e  fadigas  cooperaram, 
mediante  não  pequeno|Sdcrifícias  despendidos  emdiuturnase  afanosas 
campanhas,  para  a  acquisição  d'aquelle  território,  é  indeclinável 
consequência  que  d'ahi  occorr^á  um  enorme  desfalque  ás  soas 
rendas,  e  diminuição  em  sua  população,  obrigando  á  desnaciona- 
Ijsação  a  miiliares  de  cidadãos  brazileiros  que  ali  se  adiam  eslabele- 
eidos,  e  compellindo-os  a  formarem  parte  de  uma  nacionalídado 
estranha ,  e  contra  a  qual  subsistem  desde  remotos  tempos  indestruc- 
tíveis  preconceitos. 

Antes  que  concluamos  esta  Memoria  cumpre  fasser  notar  a  mani- 
festa e  inqualificável  contradicção,  quese  mostra  em  relevo  no  proceder 
do  governo  quanto  ao  designio  que  o  impelliu  a  decidir  se  por 
uma  preponderante  intervonçáo  armada  nas  renhidas  questões  do 
Prata,  e  conse(|uentemente  a  determinar  o  movimento  do  exercito 
do  Sui  sobre  o  território  da  Banda  Oriental ,  e  o  que  foi  pactuado 
DO  tratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851. 

Ao  mandar-se  estacionar  nas  aguas  do  Prata  a  esquadra  brazilcira 
que  ali  tem  operado,  fazendo-se  au  mesmo  teinpo  approximar  á  fron- 
teira do  Sul,  que  corresponde  com  a  Republica  Oriental ,  o  exercito 
que  se  reunira  na  província  de  S.  Pedro,  declarou  cathegoricamente 
o  governo  im[)criai  quer  no  discurso  do  encerramento  do  corpo  legb* 
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lativo,  quer  era  resposta  às  íntcrpellações  que  abi  ihe  foram  endere- 
çadas, que  com  taes  medidas  outro  não  era  o  seu  intuito  senão 
«  expellir  do  território  oriental  o  general  Oribe  a  fim  de  accommodar 
as  diiliculdades  nascidas  dos  conlinuos  massacres,  tropelias,  vio- 
lências e  extorsões  commetlidas  sobre  súbditos  e  propriedades  brazi- 
leiras  ii*aquelle  território  e  na  fronteira ,  pondo  em  agitação  a 
provinda  de  S.  Pedro,  e  tornando  imminente  um  rompimento  de 
um  dia  pnra  o  outro.  )>  Mas,  a  qnem  se  der  á  apreciação  dos  factos 
e  confronlaçSo  das  datas  fácil  será  o  comprehender ,  que  o  governo 
depois  de  aturada  e  indecorosa  longanimidade,  que  traduzia  em 
neutralidade,  tomou  a  altitude  de  beliigeranto  nas  contendas  do 
Prata,  logo  que  pelo  desespero  que  apnderou-se  dos  Rio-Grandenses 
em  presença  do  abandono  em  que  no  Estado  Oriental  fô^liveram  por 
longo  tempo  suas  vidas  e  proprietlades ,  aquellas  á  discrição  dos 
ferozes  sicários  de  Oribe,  e  estas,  ou  presas  dç  quadrilhas  de  saltea- 
dores d*aqiielle  paiz,  ou  á  mercê  das  violentas  o  exageradas  exacções 
dos  mandatários  d'aquelle  general,  proromperam  os  fronteiriços 
d*aquella  provincia,  tendo  á  sua  lesta  o  barão  de  Jacuby,  no  movi- 
mento contra  as  forcas  orienlaes  collocadas  na  fronteira,  movimento 
aliás  altamente  atlenUitorio  e  criminoso,  e  que  pelo  governo  fora 
caracterisado  como  uma  imprudência. 

Pois  bem  ;  para  que  tivessem  um  paradeiro  as  inauditas  atrocidades 
de  que  eram  viclimas  os  súbditos  brasileiros  habitantes  do  Estado 
Oriental ,  concerla-se  a  coaliçáo  que  obrij^ou  o  general  Oribe  a  depor 
as  armas  depois  da  capitulação  unicamente  consentida  pelo  general 
Urquiza;  e  com  os  arrebóes  do  iriumpho,  e  na  preoccupaçáo  dos 
applausos  e  congratulações  dirigidos  ao  governo ,  que  ao  paiz  suscitou 
o  inesperado  desfecho  da  lula  travada  com  o  tenente  do  feroz  poten- 
tado da  ConfederaçHo  Argentina ,  esvaeceu-se  o  único  objecto  ,  que 
dera  causa  a  tamanha  leva  de  broqueis — a  expulsão  do  general  Oribe 
da  Banda  Orienlal  a  bem  das  vidas  e  propriedades  dos  Brazileiros 
habitantes  d'aqtielle  estado;  o  sob  as  influencias  d*este  enthusiasmo 
celebra-se  o  tratado  de  limites  de  12  de  Outubro  de  1851 ,  que, 
ofTendendo  gravemente  a  integridade  do  Brazil  com  a  mutilação  que 
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se  faz  na  província  de  S.  Pedro  do  território  entre  o  Quarahim  e 
e  Arapehy,  do  da  margem  occidental  da  Lagôa-mirim,  e  do  que 
vai  de  Chuy  á  angustura  de  Castllhos,  desnaluralisando  milhares 
de  Brazileiros  que  ali  habitam,  que  hoje  pertencem  a  uma  nacio- 
nalidade, que  lhes  era  adversa,  e  contra  a  qual  alimentavam 
antigas  e  inveteradas  rivalidades,  obriga  esses  Brazileiros  a  uma  mais 
deplorável  e  arriscada  condição  do  que  a  que  tinham  antes  do  tratado, 
6ollocando-os  a  melhor  alcance  para  que  impunemente  sejam  acom- 
roettidos  em  suas  vidas  e  propriedades... 

Que  amarga  ironia  I  Que  pasmoso  contrasenso! ! 
S.  Paulo,  8de  Junho  de  1852. 


RESUMO   HISTÓRICO 

DA   COLONU   DO   SACRAMENTO 

EM  QUANTO  FEZ  PARTE  DO  TERRITÓRIO  BRAZILEIRO. 

O  governador  do  Rio  de  Janeiro  D.  Manoel  Lobo  partiti  d'ali 
em  Setembro  de  1679  com  200  homens  e  alguns  casaes  para  fundar 
a  Colónia  do  Sacramento ,  e  em  Janeiro  subsequente  entrou  no  Rio 
da  Prata. 

Sete  mezes  e  cinco  dias  depois  da  fundação  da  Colónia  o  gover- 
nador de  Buenos-Ayres  D.  José  Gnrro  a  tomou  de  assalto.  O 
tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681  restiluiu  esta  praça  ao 
dominio  poriuguez ;  sendo  cila  em  1683  entregue  provisoriamente 
a  Duarte  Teixeira  Chaves  ,  que  em  seguida  a  entregou  ao  governa- 
dor Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  ,  nomeado  pela  corte  de 
Lisboa.  Passado  algum  tempo  foi  a  praça  de  novo  atacada  pelo 
governador  de  Buenos-Ayres  D.  AíTonso  Valdez ;  e  depois  de  seis 
mezes  de  assedio ,  teve  a  guarnição  portugueza  de  retirar-se ,  em 
Março  de  1705 ,  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Em  consequência  do  tratado  de  Utrecht  reverteu  a  Colónia  para  o 
poder  dos  Portuguezes ;  tomando  conta  d'ella  em  Novembro  de  1716^ 
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O  gOTernador  Manoel  Gomos  Barbosa ,  o  (jual  a  entregou  em  14  de 
Março  de  1722  ao  brigadeiro  António  Pedro  de  Vascoaeellos. 

Por  este  tempo,  e  em  conformidade  com  as  ordens  que  em  1724  o 
governador  do  Rio  de  Janeiro  Ayres  de  Saldanha  leve  da  corte  de 
Lisboa  ,  para  mandar  fundar  alguma  povoação  na  enseada  de 
Montevideo ,  destinou  para  isso  ao  mestre  de  campo  Manoel  de 
Freitas ,  o  qual  passando  a  aquelle  logar ,  deu  logo  principro  ao 
estabelecimento  na  margem  austral  da  enseada,  eobrindo-o  conv 
forti6cações;  mas,  por  lhe  constar  que  ia  ser  atacado  por  parte 
de  Buenos- Ayres ,  abandonou-o  cobardemente  ,  recolbendo-se  ao 
Bio  de  Janeiro.  O  inimigo  tomando  posse  d'aquellas  paragens  , 
tratou  logo  de  augmentar  com  novas  obras  as  fortiflcações  que  já 
haviam  ali ;  e  pôde  assim  resistir  a  duas  tentativas  feitas  pelos 
Portuguezes  para  recuperar  o  estabelecimento ,  uma  dirigida  pelo 
mestre  de  campo  Manoel  Gomes  Barroso,  governador  de  Santos, 
6  a  outra  pelo  brigadeiro  José  da  Silva  Paes ,  e  André  Ribeiro 
G)ulinbo,  em  1736. 

Novo  sitio  foi  posto  á  Colónia  em  9  de  Novembro  de  1734 , 
pelo  governador  de  Buenos-Ayres  D.  Miguel  Saleedo;  e  porque 
este  encontrasse  enérgica  e  nunca  desmentida  resistência  da  parte 
dos  sitiados,  que  foram  auxiliados  com  diversos  contingentes  de^ 
tropas  do  algumas  capitanias  do  Brazil  ,  em  Janeiro  de  17S6  reli* 
K>u-se  a  guarnição ,  sendo  completamente  desbaratada  a  parte  d'e8ta 
que  tomou  caminho  de  terra. 

A  tenacidade  do  governo  hespanhol  no  Rio  da  Prata  em  asse- 
nhorear-se  da  praça  da  Colónia  induziu  ao  general  D.  Pedro 
Cevallos  a  pôl-a  em  assedio  para  o  que  serviu-se  das  forças  que  so 
baviam  retirado  da  frustrada  demarcação  de  limites  que  começou -se 
n'^aquella  época.  Appareceram  estas  forças  nas  immediações  da 
praçâ  em  5  de  Maio  de  1762  ,  construindo  logo  os  aproches;  e  a 
5  de  Junho  posterior  foi  posto  o  sitio  regular ,  fazendo-se  previa 
intimação  ;  e  porque  a  fraca  guarnição  que  havia  na  praça  não 
pudesse  resistir  aos  esforços  empregados  pelos  sitiantes  ,  rendeu-se 
ella  por  capitulação  em  29  de  Ootubro  d'aquelie  anno ,  sendo  ara 
governador  Vicente  da  Silva. 
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Com  esta  vantagem  empcnhou-se  o  general  Ccvallos  om  mais 
arriscadas  emprezas.  Marchou  sobre  a  íronleira  do  Rio  Grande  ; 
tomou  o  forte  das  Angusturas  (hoje  de  S.  Miguel)  em  18  de  Abril 
de  1763  9  e  apossou-se  de  todo  o  território  a  S.  do  Rio  Grande, 
inclusivo  a  povoação  d*este  nome ;  e  proseguiria  em  sua  conquista , 
e  com  o  mesmo  bom  êxito  si  por  ventura  o  governo  de  Hespanba 
lhe  não  ordenara  que  retrocedesse  para  o  território  do  vice-reinado 
om  consequência  do  tratado  de  10  de  Fevereiro  de  1763 ,  em  que 
intervieram  Portugal,  Hespanba,  França  e  Inglaterra.  Foi  pois 
entregue  pela  terceira  vez  a  praça  da  Colónia  ao  governador  para 
ella  nomeado  o  coronel  Pedro  Josc  de  Figueiredo  Sarmento  em 
27  de  Outubro  de  1763. 

O  governador  Sarmento  foi  substituído  por  Francisco  José  da 
Rocha  no  começo  do  anno  de  1775.  Em  Maio  de  1777  investiu  de 
novo  a  praça  o  general  Cevallos  ,  por  mar  e  terra  ;  e  por  uma  sim- 
ples intimação  que  fez  ao  governador  da  praça ,  foi-lhe  ella  entregue, 
rcndendo-se  á  discriç.ão  sua  guarnição  em  4  de  Junho  d'aqucllo 
anno. 
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PARECER 

Do  8r.  eoniellieíro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro  f  f  obre  a  referídn 
Memoria  y  lido  na  fenfto  do  Inititoto  Histórico  de  17  de  Jonho 
de  1863. 

Incumbido  do  apresentar  um  parecer  sobre  o  escripto  ha  pouco 
publicado  em  S.  Paulo  pelo  nosso  sócio  o  Sr.  J.  J.  Machado  d'Oli- 
Teira ,  com  o  titulo  de  Memoria  histórica  iobre  a  questão  de 
Limites  entre  o  Brazil  e  Montevideo ^  passei  a  examinar  o  seu 
contexto ,  e  acho  que  tem  por  fim  essencial  demonstrar  que  com 
o  tratado  de  limites  celebrado  pelo  governo  imperial  com  a  Repu- 
blica do  Uruguayem  12  de  Outubro  de  1851  perdera  o  Brazil 
território ,  a  que  tinha  incontestável  direito. 

Para  que  a  mesa  administrativa  do  Instituto  Histórico  Geogra- 
phico  Brazileiro  possa  apreciar  devidamente  quanto  diz  o  Sr. 
Machado  sobre  tão  delicado  assumpto ,  cumpre-me  recommcn- 
dar-lhe  a  leitura  de  toda  a  Memoria  ;  e  tão  somente  para  indicar 
os  pontos  que  mais  chamaram  a  minha  attençno  ,  e  serviram  para 
fundamentar  o  parecer  que  a  iinal  emilto^  apontarei  a  pagina  e  as 
asserções  a  que  fòr  alludindo  n'esta  analyse.  Obrigado  a  acom- 
panhar o  author  na  marcha  que  adoptou  ,  era  consequência 
necessária  repelir  eu  lambem  alguma  vez  as  minhas  annotações, 
mas  procurarei  exlrema-las  em  duas  partes;  comprehendendo  na 
primeira  o  histórico  que  o  Sr.  Machado  apresenta ,  sem  duvida 
para  d'ello  deduzir  que  o  território  do  Império  do  Brazil,  teria 
hojo  mais  amplitude ,  si  não  fosso  a  incúria  de  quem  n*oulros 
tempos  presidia  a  seus  destinos  ;  e  abrangendo  na  segunda  os 
argumentos,  com  que  elle  pretende  provar  que  a  citada  convenção 
de  limites  do  1851  mutilou  o  império  de  uma  parte  de  seu 
território. 
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PRIMO.  —  Parte  histórica, 

O  Sr.  Mncliado  principia  a  soa  Memoria  estabelecendo  a  época  e 
a  origem  das  queslues  de  Portugal  com  a  llespatilia  a  respeito  da 
fronteira  do  Sul  do  Rrazil ,  e  dh  que  o  direito  do  governo  portugue/^ 
a  marca-la  pelo  Rio  da  Prata  lhe  vem  do  descobrimento  ,  posse  e 
primeira  occupaçâo,  direito  que  lho  fora  reconhecido  pela  própria 
liespanha  ,  que  desde  remotas  eras  respeitou  essa  perennal  divisíi. 

Ainda  que  as  considerações  e  referencias  históricas,  que  n'csie 
]ogar  faz  o  Sr.  Machado,  em  nada  favoreçam  o  seu  intuito  do 
esligmatisar  o  tratado  de  limites  celebrado  pelo  governo  impcriul 
com  a  llcpiiblica  do  Uruguay  em  12  de  Outubro  de  1851  ,  podem 
com  tudo  induzir  alguém  a  crer,  que  n'esias  questões  de  ter- 
ritório com  a  liespanha  o  bom  direito  esteve  sempre  do  lado  de 
Portugal,  que  lhe  foi  reconhecido  por  aquella  potencia,  e  que  só 
faltou  quem  o  sustentasse. 

Para  evitar  que  assim  succeda  procurarei  demonstrar  com  impar- 
cialidade, que  só  houve  de  parte  a  parte  desmedida  o  insaciável 
ambiçAo ,  rofreada  unicamente  quando  uma  ou  outra  corte  se  achava 
em  circumslancias  criticas. 

A  esrias  circumslancias  mais  ou  menos  graves,  que  |X)r  um  o 
outro  lado  eram  exploradas  em  proveito  próprio ,  sào  devidos  esses 
tratados  c  sua  ephemera  duraçAo. 

Ao  abatimento  em  (pie  íicou  a  Hespaiihn  com  a  perda  da  Hol- 
landa  e  Porttigal ,  c  aos  embaraços  com  que  lutava  depois  da 
firmar  o  tratado  do  1668,  é  devida  a  audácia  com  quo  os  Pur- 
luguezes  fjram  em  Janeiro  de  1680  estabelecer  a  OiloMia  do 
Sacramento,  defronte  o  bem  á  vista  da  capital  dos  domínios  hes- 
panhoes  no  Praia :  atrevimento  assaz  punido  seis  mezes  depois  peio 
governador  de  Buenos -Ayres. 

Ao  melindroso  estado  em  que  se  achavam  as  relações  das  côrltS 
do  Lisboa  e  Madrid  quando  lá  chegou  a  noticia  d*aquelle  succosso, 
e  sobretudo  á  influencia  da  Inglat^irra  que  via  abrir  n*aquclle  ponto 


uma  porta  ao  seu  commercío  no  Rio  da  Prata ,  se  deveu  o  tratado 
provisional  de  7  de  Maio  de  1681.  As  queixas  de  Portugal  peia 
invasão  e  pilhagem  que  fizera  na  sua  embaixada  um  oílieial  de 
justiça  á  frente  do  povo  de  Madrid ,  e  pela  conspiração  contra  a 
vida  do  principc  regente ,  de  que  eram  aceusados  os  embaixadores 
hespaubóes  em  Lisboa ,  foram  aproveitada^  para  arrancar  aquello 
tratado  como  meio  do  transacção  para  accomroodar  tão  serias  dis- 
cussões. Ainda  assim ,  n'eiie  se  estipulou  restabelecer  as  cousas  da 
Colónia  no  mesmo  pó  em  que  estavam  antes  da  aggressik)  do 
governador  de  Buenos-Ayres,  (c  mas  sem  que  esta  medida  pre- 
judicasse a  questão  da  propriedade  do  terreno  em  que  se  tinha 
fundado  a  Colónia  do  Sacramento ;  que  não  poderiam  exercer  com- 
raercio  com  os  habitantes  hespanhóes  da  immediarão^  nem  acto 
algum  do  dominio  no  terreno  adjacente ,  cujo  uso  o  aproveitamento 
ficaria  exclusivamente  aos  mesmos  Hespanhóes ,  e  também  a  facul- 
dade do  entrarem  com  seus  barcos  no  porto  da  Colónia  do  Sacra- 
mento sen)  licenças  nem  visitas.  »  Eslipulou-^e  mais  a  creação  do 
uma  con)iuissiSo  mixta  de  súbditos  Portuguezo^e  Hespanhóes,  para 
que  dentro  do  dous  mezes  decidissem  a  quem  pertencia  a  proprie- 
dade d'aqueIlo  território,  e  no  caso  de  discordância  recorreriam 
ambas  as  coroas  ao  Papa  rogando-ll>e  que  decidisse  a  que^âo  dentro  * 
de  um  anno. 

A  Memoria  justificativa  j  do  titulo  que  authorisou  Portugal 
ao  estabelecimento  da  Colónia  do  Sacramento,  foi  respondida  por 
outra,  que  a  corte  do  Madrid  encarregou  aos  seus  plenipotenciários. 
Estes  allegaram  por  escriplo  e  verbalmente  razões  mais  allendiveis, 
que  as  apresentadas  por  piírte  de  Portugal  n'aquella  Memoria.  Por 
direito  de  primeira  descoberta ,  mostraram  o  que  Hw  assistia  pela 
que  Ijzeram  do  Rio  da  Prata,  Solis  em  1512,  Gabolo  em  1530; 
e  j)or  direito  de  primeiro  occupanle  provaram  que  Diego  de  Men- 
donça estivera  em  1535  com  a  sua  gonte  na  Ilha  de  S.  Gabriel 
e  no  porto  de  Buenos-Ayres. 

Allegaram  lambem  que  desde  1580  estava  edificada  a  cidade  de 
Buenus-Ayros  a   dez  léguas  dislatilc  d'osse  lugar  aonde  um  século 


ilu|)ois  tinham  vindo  os  Portuguezes  fundara  Colónia  do  Sacra- 
mento. 

Qualifícnram  de  absurda  a  prelonção  de  que  o  Rio  da  Prata 
s(»ja  a  divisa  dns  possessões  da  Hespanha  e  Portugal,  havendo  além 
d*cssa  rio,  e  mesmo  tio  território  contíguo  á  Colónia  do  Sacramento, 
muitas  e  florescentes  povoações  de  súbditos  da  coroa  de  Hespanha. 

Aconselharam  por  fim,  que  si  esta  nâo  queria  fazer  valer  o  seu 
direito  a  lodo  o  território  de  Santa  Catiiarina  para  o  Sul ,  de  que 
tomara  posse  Alvar  Nunes  Cabeza  de  Vaca^  quando  d'ali  seguiu  por 
terra  até  o  Paraguay,  devia  pelo  menos  sustentar  e  defender  a  todo  o 
transo  o  direito  preferente  e  incontestável,  que  lhe  dava  a  esse  ter- 
ritório da  Colónia  do  Sacramento  a  proximidade  d'í;lla  á  capital  dos 
domínios  da  llespanha  no  llio  da  Prata,  quando  Portugal  só  tinha 
cstabelecimonlos  d'ahi  a  muitos  centos  de  léguas. 

Depois  de  muitas  e  animadas  discussões  dos  commissarios  reu- 
nidos nas  niíirgens  do  Cava,  sem  poderem  chegar  a  um  accòrdo, 
lioou  a  qnesiilo  pendente,  continuando  Portugal  a  c^)nservar  a  Co- 
lónia do  Sacramento  nos  termos  do  tratado  provisional. 

Assim  permaneceu  esta  questão  até  que  subindo  Filippe  V  ao 
ihrono  de  llespanhn,  e  necessitando  de  allianças  para  sustenlar-se 
irdle,  obteve  a  de  Portugal  peio  trat.ido  de  18  de  Junho  de  1701  a 
troco  do  muitas  concessões,  e  entre  ellas  a  cessão  da  Colónia  do 
Sacramento  nos  lermos  do  artigo  li.°  «  E  pnra  conservar  a  firme 
amizade  e  allionca  que  procura  conseguir  com  este  tratado,  e  tirar 
todos  os  motivos  que  pod(ím  ser  contrários  para  este  eíTeito,  S.  M. 
Calholica  ceie  o  renuncia  todo  e  qualquer  direito  que  possa  ter  nas 
terras  sobre  que  se  fez  o  tratado  provisional  entre  ambas  as  coroas 
cm  7  de  Maio  de  1G81,  e  em  que  se  acha  situada  a  Colónia  do 
Sacramento,  o  qual  tratado  ficará  sem  eíTeilo,  e  o  dominio  da  dita 
Colónia  do'  Sacramento  e  uso  do  campo  á  coroa  do  Portugal ,  como 
tem  ao  presente. » 

Logo  não  é  exacta  a  dcducçâo  apresentada  pelo  Sr.  Machaflo 
(pag.  388)  de  que  o  tratado  de  1701  viera  ratificar  o  direito,  quo 
pelo  tratado  provisional  fòrh  outhorgado  a  Purtugil ,  de  seu  inteiro  e 
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inconcusso  doroinio  sobre  a  margem  soptontrioual  do  Kio  da  Praia. 

Esse  domínio  consenlido  provisionalmenle  pelo  primeiro  tra- 
tado, foi  reconhecido  do  direito  pelo  segundo,  porem  com  as  mes- 
mas reslricções  de  território  contidas  no  de  1681,  isto  é,  aquelle 
território  em  que  se  achava  a  Colónia,  e  não  o  território  da 
margem  septentrional  do  Rio  da  Prata. 

E'  absolutamente  desconhecido  para  mim  esse  tratado  de  1703,  a 
que  ãllude  o  Sr.  Machado,  por  isso  nada  posso  dizer  de  seu  contexto. 

Ilavendo-se  declarado  a  coroa  de  Portugal  em  favor  do  archi- 
duque  Carlos  contra  Filippe  V,  tornaram  os  Hespanhoes  a  hostilisar 
a  Colónia  do  Sacramento ;  e  assim  continuaram  até  que  pelo  tratado 
de  6  de  Fevereiro  de  1715,  celebrado  em  Utreclil  com  a  mediação  e 
garantia  da  Inglaterra,  fui  reslituida  pelo  artigo  6.",  devolvendo 
S.  M.  Calholica  a  S.  M.  Fidelíssima  —  «  nSo  só  o  território  e  Co- 
lónia do  Sacramento  situada  na  margem  septentrional  do  Kio  da 
Prata,  mas  tamhem  cedendo  toda  a  acção  e  direito  que  pretendia  ter 
sobre  o  dito  território  e  Colónia. » 

Porém  no  iminedíalo  artigo  7.**  sd  declarou  que,  ainda  que 
S.  M.  C.  cedia  então  a  S.  M.  Porlugueza  o  dito  território  e  Co- 
lónia ,  S.  M.  C.  poderia  nào  obstante  oíTorei^er  no  termo  de  anno 
c  meio  um  equivalente  a  gosto  e  satisfarão  de  S.  M.  Portugueza , 
e  si  fosse  aceito  pertenceria  o  dito  território  e  Colónia  a  S.  M- 
C. ,  como  si  nunca  o  tivesse  cedido. 

Este  tratado,  sem  duvida  mais  cxplirilo  que  os  anloTiores, 
ainda  assiui  nào  estipulou  que  o  Rio  da  Prata  seria  a  divisa 
dos  domínios  de  Portugal  com  os  da  liospanha ;  e  deixou  logar 
para  entender-so  que  somente  era  cedido  o  terreno  da  vinrg.in 
do  Rio  da  Prata  cm  que  eslava  situada  a  Colónia.  Assim  o 
entendia  a  corte  de  Ma»lrid;  por  isso  lo,^o  que  se  desenganou  de 
que  Portugal  nào  queria  aceitar  e.juivalenle  algum ,  ordenou  ao 
governador  de  Buenos  Ayres  por  cédula  de  12  de  Outubro  de  171 C, 
que  si  os  Porluguczes  pretendessem  fazer  eslabelecimeuto  algum 
além  da  área  marcada  no  tratado  de  171o,  os  mandasse  logo 
destruir. 
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Constando  ao  governador  de  Buenos-Ayrcs  que  os  Porluguezes 
estnvam  Icvanlando  barracas  no  lugar  denominado  Montevideo, 
escreveu  ao  governador  da  Colónia  do  Sacramento  queixando-so 
d*aqueIlo  procedimento,  como  uma  infracção  do  tratado,  e  exigindo 
a  immediata  retirada  :  e  a  final  conseguiu-a  por  meio  da  força , 
nSo  cessando  d*ahi  em  diante  as  hostilidades  contra  a  Colónia. 

Entrei  n'esta  digressSo  a  exemplo  do  Sr.  Machado ,  para  fazer 
ver  que  nunca  a  cessão  foi  clara,  nem  o  reconhecimento  explicito, 
nem  a  posse  respeitada. 

<(  ....  accordo  tomado  em  Paris  no  anno  do  173T,  e  como  ajus- 
tamento das  differenças  entre  as  duas  cortes. ..  por  se  dever  consi- 
derar como  caduco  o  trnlado  do  Utrecht  depois  das  hostilidades... 
contra  a  Colónia  do  Sacramento.  »   (Pag.  391.) 

Foi  ainda  pela  intervençSo  da  Inglaterra,  França e  Paizes Baixos, 
por  occasiao  de  arranjarem  as  differenças  entre  as  cortes  de  Lisboa 
e  Madrid,  motivadas  por  desacatos  nas  respectivas  embaixadas,  que 
cessaram  as  hostilidades  contra  a  Colónia. 

Pelo  convénio  assignado  em  Paris  aos  15  de  Março  de  1737  foi 
estipulado: — v  3.**  Que  se  expediriam  logo  ordens  por  ambos  os 
governos  para  que  cessassem  as  hostilidades  na  America.  —  4.'  Quo 
os  nogocios  permaneccrinm  ali  no  estado  em  que  estivessem  á 
chegada  das  ordens. —  5."  Que  a  suspensão  das  hostilidades  duraria 
até  que  se  ajustassem  definitivamente  entre  Ilespanha  e  Portugal  as 
suas  differenças  com  respeito  ás  índias. » 

Devesse  ou  nSo  considerar-se  caduco  por  aquelle  convénio ,  o 
tratado  de  Utrecht ,  é  certo  que  elle  esteve  em  vigor ,  ató  que  o 
tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750  o  annullou  ;  mas  foi  depois  res- 
taurado pelos  tratados— annullatorio  de  1761 — definitivo  de  paz, 
assignado  em  Paris  aos  10 de  Fevereiro  de  1763  entre  a  França, 
Hespanha  e  Inglaterra  (Art.  2.') ,  ao  qual  accedeu  também  Por- 
tugal—de limites  de  1777,  e  de  commercio  de  1778,  e  só 
caducou  definitivamente  com  todos  estes  em  1801 ,  quando  a  Hes- 
panha declarou  a  guerra  a  Portugal. 
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O  tratado  de  paz  de  6  de  Junho  d*esse  anno  nào  fez  reviver 
Denbum ,  n  só  prometteu  renovar  os  de  alliança  defensiva  que 
eijsliam  entre  as  duas  noonarchias,  com  aquellas  clausulas  e  modifi- 
cações que  exigiam  os  vínculos,  que  então  uniam  a  monarchia  lies- 
panliola  á  republica  Franceza  »  (art.  10). 

Nâo  ha ,  pois ,  em  vigor  tratado  algum  dos  celebrados  entre 
Hespanhae  Portugal  pra  regular  os  limites  dos  seus  domínios  na 
America ,  e  por  conseguinte  os  do  Brazil  com  os  Estados  em  que 
se  fraccionaram  as  antigas  possessões  hespanholas ;  e  só  podem  ser 
regulados  pelo  principio  uti  possideíis. 

«  Parece  que  os  impugnadores  detratado  de  1750.»  (Pag.  393.} 
Posto  que  os  Hespanhóes  attribuissem  ao  Marquez  de  Pombal  a 
annullação  do  tratado  de  1750 ,  é  bem  sabido  que  foi  a  Hespanha 
quem  a  promoveo ,  arrependida  do  haver  concordado  a  fronteira 
com  o  Rio  Grande  do  Sul  estipulada  nesse  tratado.  Não  contribuíram 
pouco  para  isso  os  Jesuítas,  a  quem  o  governo  apoiou  na  resistência 
á  entrega  das  Missões. 

a  ...  faziSo  parte  de  um  território  adquirido.  »  (Pag.  393.) 
A  esta  repetiçilo  de  pertencer  a  margem  septenlrional  do  Rio  da 
Prata  á  coroa  portugueza  por  descobrimento  e  adjudicação  por  tra- 
tadoSy  repito  também  o  que  já  disse  a  respeito.  Em  quanto  á  accusaçâo 
que  se  faz  ao  gabinete  portuguez  de  incúria,  indifferença  e 
ignorância ,  por  nâo  haver  recuperado  o  alludido  território  ,  lem- 
brarei aqui  esses  mesmos  tratados  e  conferencias ,  como  prova  de 
que  o  dito  gabinete  não  perdeo  opportunidade  para  fazer  sua  por 
todos  os  meios  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata;  porém 
nem  mesmo  com  o  apoio  de  muitas  nações  fortes  pôde  consegui-lo  I 
Para  possuir  uma  cousa  não  basta  deseja-ln. 

«  ...  e  talvez  pela  deficiência  de  confiança  no  pessoal  originário 

do  paíz  que  era  o  theatro  da  guerra,  e  pelo  qual  subscreveu-se,  etc. » 

(Pag.  396.) 
Seja  que  o  Sr.  Machado  reprove  ou  desculpe  o  procedimento  do 
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confiança  no  pessoal  originário  do  paiz  para  o  repellir ,  cabe  per- 
guntar 86  o  mesmo  e  mais  serio  motivo  de  deficiência  de  con* 
fiança  n*esse  pessoal  originário  do  paiz  que  era  o  ih&Uro  da 
guerra  não  existiria  ,  quando  o  governo  imperial  celebrou  o 
tratado  de  12  de  Outubro  de  1851 ;  e  era  tai  caso,  si  deveria 
desatlendel-o  ? 

E  cré  o  Sr.  Machado  que  os  governos  não  devem  ler  em  linha  de 
tonta  essas  circumstanciast  Pensa  acaso  que  si  o  governo  impe- 
piai  não  aproveitasse  para  fazer  aquelte  tratado  os  succesaos  ephe- 
meros  que  então  appareceram,  o  conseguiria  com  mais  vantagens 
em  qualquer  outra  época?  Si  tal  acredita ,  engana-se ;  senão  veja  o 
qae  d'esle  se  tem  dito  e  pretendido. 

m  D.  José  Varella  qualificou  de  lesivo  e  miri  prejudicial  aos  in- 
leresses  da  coroa  de  Portugal  o  tratado  de  1777 ,  em  quanto  que  os 
Portuguezes  o  defendiam  como  se  com  elle  ganbassmn...  e  o  revali- 
daram pelo  tratado  de  commercio  de  1778.  »   (Pag.  396.) 

Estas  asserções  do  Sr.  Machado  são  contrariadas  pelas  instrucçOes 
saeretas  dadas  pela  corte  de  Portugal  ^os  comroissarios  das  demarca- 
ç4le6 ,  ao  vice-rei ,  e  aos  capitães  generaes  das  provincias  Fronteims. 
N^essas  instrucçies  e  avisos  reservados ,  recommendava  o  gabinete 
de  Lisboa  o  modo  e  pretextos  de  que  deviam  valer-se  para  melhorar 
<m  Bear  sem  eíTeiío  um  tratado  konino  que  fora  arrancado  a 
P&riugal  pelas  tristes  eircumstancia$  em  que  se  viu  depois  da 
morte  de  el-rei  o  Sr.  D.  José. 

%  Arrefecido  assim  o  ardor  das  tropas.. .  Assim  pois...»  (Pag.  397«) 
Dia  o  Sr.  Machado  que  as  nossas  forças  tinham  feito  em 
1801  grandes  conquistas  mas  que  por  se  afastarem  muilo  do 
centro  d'acção,  foram  mandadas  recuar;  o  que  arrefecera  o  ardor 
da  tropa :  com  tudo  guarneceram  o  Chtiy  na  cost»  do  m»r,  ficando 
os  estabelecimentos  portuguezes  (taquelle  ktdo  defmdidoê  pela 
lagia  Mirim  e  seus  affluenteSy  occideniaes ,  e  pelo  Jaguarão , 
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hespanholas  obrigar  as  nossas  a  retirar-se  para  a  linha  divisória 
marcada  no  tratado  de  1777 ;  porém  que  as  hostilidades  cessaram 
com  a  noticia  da  paz  de  Badajoz. 

Que  depois  de  promulgado  o  tratado  de  paz  de  6  de  Junho  de 
1801 ,  julgou  o  general  hespanhol  que  este  tratado  lhe  (hiva  novo 
fundamento  para  insistir  nas  suas  reclamações  para  que  as  tropas 
portnguezas  evacuassem  o  território  que  occupav.im  ;  exigência  que 
fora  rcpellida  pelo  general  porluguez,  allegando  o  principio  de 
direito  publico  universalmente  adoptado  ,  de  que  pela  guerra  ficam 
rotos  os  tratados  anteriores,  prevalecendo  o  uti  possidetis,  e  con- 
tinuou a  conservar  as  posições  que  occupava. 

Refere  o  Sr.  Machado  algumas  occurrencias  que  depois  tiveram 
logar  entre  as  guardas  hespanholas  e  portuguezas  collocadas  na 
respectiva  fronteira » indicando  os  pontos  em  que  as  ultimas  tinham 
alojamentos  permanentes  até  1809 ;  e  descrevo  como  de  direito 
derivado  das  vantagens  conseguidas  em  1801  os  seguintes  limit«^  : 
—  desde  o  Oceano  pelo  arroyo  Chuy ,  margem  occidental  da  Lagoa 
Mirim  até  o  Jaguarào;  da  fóz  d'este  rio  até  as  suas  príncipaes 
vertentes,  d'ahi  a  buscar  a  Cocbilha  de  Bagéquese  encrava  na 
de  Sant*Anna ,  por  esta  até  o  seu  encruzamento  com  a  de  Lunarejo, 
d  onde  nascem  as  príncipaes  vertentes  do  Quaraim  ,  e  por  ellas  até 
á  fóz  d'este  rio  no  Uruguay. 

Estabelece,  pois,  os  limites  dos  territórios,  de  que  por  con- 
quista estávamos  de  posse  em  1809 ,  os  quaes  depois  foram  reconhe- 
cidos como  fronteira  por  parte  de  Montevideo  na  declaração  explicita 
que  se  fez  do  seu  território  no  Acto  de  união  ao  Brazil  como 
província  em  1821 ,  e  os  mesmos  que  foram  designados  como  raia 
do  império  com  a  republica  do  Uruguay  no  tratado  de  limites 
celebrado  com  ella  em  12  de  Outubro  de  1851. 

if  Para  sustentar  as  infundadas  pretenções...  i»  (Pag.  399.) 
Também  náo  è  conveniente  dar  como  positivos  e  próprios  do 
Sr.  D.  Joio  Yl.*  esses  planos  •  negociações  clandestinas,  que 
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nunca  foram  provados,  para  dominar  as  Colónias  hespaoholas  na 
America ,  e  que  por  ter  perdido  as  esperanças  mandara  collocar 
um  exercito  na  fronteira  da  provincia  do  Montevideo :  semilhante 
recordação  poderia  ainda  hoje  ir  despertar  susceptibilidades  em  pre- 
juízo do  Brazil. 

«(  As  negociações  de  JoSo  Rademaker....  o  armistício  de  1812... 
o  tratado  secreto  de  10  de  Dezembro  de  1817.  »  (Pag.  40^.) 

E'  bem  conhecido  o  armisticio  de  1812:  mas  d*6sse  tratado 
secreto  e  com  quem  foi  feito,  nenhuma  noticia  tenho. 

«  Cumpre  aqui  notar  que  do  dia....  d  (Pag.  405.) 
O  Sr.  Machado,  depois  de  ponderar  o  perigo  que  corria  o  Rio 
Grande  com  a  anarchia  da  próxima  provincia ,  e  as  tendências  da 
populaçjlo  indigena  das  Missões  do  Uruguay  para  a  propaganda 
Aniguenha ;  de  asseverar  que  a  necessidade  de  nos  apoderarmos  do 
território  que  alimentava  a  guerra  contra  o  Brazil ,  obrigou  o  nosso 
exercito ,  cujas  operações  se  restringiam  á  especial  defesa  da  fronteira 
reconhecida  desde  1801,  a  ir  occupar  as  principacs  posições  na 
margem  esquerda  do  Uruguay,  desde  a  foz  do  Arapehy  até  a  do 
Rio  Negro ;  lembra  que  do  dia  em  que  aqucilas  tropas  passaram 
o  Quaraim  para  o  Sul  teve  principio  o  accrescimo  de  soldo  que 
havia  sido  decretado  para  logo  que  pizassem  o  território  estran-- 
geiro.  Si  com  esta  referencia  pretende  o  author  da  Memoria 
inculcar  que  deve  pertencer  ao  Brazil  esse  território  estrangeiro , 
que  então  foi  occupado  pelas  nossas  tropas,  eu  só  vejo  n'ella  uma 
plena  justificação  do  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851 ,  feita  peio 
Sr.  Machado  contra  o  seu  propósito ,  pois  que  os  limites  do  im- 
pério se  acham  ali  fixados  explicita  e  cathegoricamente  por  esse 
mesmo  Rio  Quaraim ,  já  reconhecido  outr*ora  pelo  governo  como 
raia  do  estado  de  Montevideo.  Do  contrario  deveria  provar  que 
fizemos  n'aquel1a  época  uma  invasão  de  conquista ,  e  que  conser- 
vamos a  posse  d'esse  terreno  conquistado  até  o  momento  de  celebrar- 
ia o  dito  tratado. 
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d  A  digressão  que  vimos  de  fazer  era  indispensável.  ..D  (Pag.  405.) 
Estou  de  accordo  com  o  Sr.  Machado  n'esta  sua  asserção,  de  • 
que  não  se  pode  duvidar  que  em  1801  foi  tomada  coroo  linha 
limitrophe  eutre  a  extrema  meridional  do  Brazil  e  Montevideo  a 
designada  pelo  laguarào  e  Quaraim ,  e  que  foi  sem  interrupção  guar-, 
dada  e  sustentada  integralmente  ;  e  por  conseguinte  não  tem  cabida 
interpretações  contrarias  á  que  por  ventura  desse  logar  a  enunciada 
oollocaçâo  de  algumas  guardas  em  pontos  distantes  d*essa  fronteira, 
£  si  antes  se  pôde  receiar  outro  alvitre  ,  esses  temores  desappa- 
receramcomo  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851  ,  que  explicou 
e  reconheceu  cathegoricamente  essa  mesma  fronteira  pelos  ditos 
rios  Jaguar&o  e  Quaraim. 

«  Ao  território  situado...  »  (Pag.  405.) 
«  Permaneceu...  »  (Pag.  406.) 

«...  direito  inconcusso...  «  (Pag.  406.) 

Acaso  a  mesquinhez  de  recursos,  a  distancia  do  centro  da  popu- 
lação,  e  o  abandono  pelos  indígenas  Minoanos  e  Charruas,  pode- 
riam dar  direito  ao  Brazil  para  se  apossar  do  território  entre  o 
Quaraim  e  o  Arapehy  ?  Por  não  encontrar  ahi  o  nosso  exercito 
aquelles  habitantes  ,  poderia  elle  tomar  posse  d'esse  território  como 
primeiro  occupante? 

Si  por  outro  lado  se  pretende  fazer  valer  conquistas  nossas  feitas 
no  tempo  de  Arligas,  devemos  lembrar-nos  de  que,  quer  se  considere 
esse  caudilho  obrando  em  nome  do  governo  bespanhol ,  quer  coroo 
sublevado  contra  este  ,  os  terrenos  por  elle  occupados  eram  tidos 
como  ainda  pertencentes  á  Hespanha,  a  qual  não  podia  perdera 
soberania  d'elles,  pelo  facto  de  lá  terem  ido  tropas  portuguezas  com- 
bater aquelle  turbulento  chefe,  e  ahi  se  conservarem  por  algum 
tempo  para  assegurar  a  tranquillidade. 

«...  cessSo  do    território   abraçado   pelo  Quaraim  e  Ara- 
pehy. . .  »  (Pag.  407.) 
O  Sr.  Machado  equivocou-se  attríbuindo  a  cessão  do  território 
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entre  o  Quaraim  e  o  Arapehy ,  ero  pagamento  doe  gastos  feitos  com 
a  paciGcaçào  do  paiz ;  nem  o  governo  imperial  em  tempo  algum 
tal  exigiu. 

Ck)n$ta  das  mesmas  Actas  do  cabildo  de  Montevideo,  que  foram 
as  dííBculdades  com  que  elle  lutava  para  pagar  o  que  devia ,  e  a 
necessidade  de  um  pharol  para  evitar  os  repetidos  naufrágios  no 
Banco  do  Inglex  y  quem  obrigou  o  dito  cabildo  a  propor  ao  ge- 
neral Lecor  a  cessão  de  alguns  pedaços  de  território  na  fronteira 
d'aqoella  provinda  com  oBrazil,  em  compensação  das  sommas  que 
{mra  pagar  dividas  anteriores  ,  pedira  o  mesmo  cabildo  emprestadas 
ao  commandante  do  exercito  pacificador,  quando  entrou  n'aquella 
praça;  e  para  concluir  o  pharol  da  Ilha  dai  Fiares. 

Esta  proposta  foi  admittida  ,  o  terreno  demarcado,  a  divida 
saldada ,  eo  pharol  concluído.  Portanto  a  cessão  nao  foi  em  attençáo 
aos  dispêndios  feitos  para  pacificar  o  paiz ,  e  sim  para  salvar  com- 
promissos anteriores  e  e  alheios  á  paciíicaçàa 

«  Convenção  de  30  de  Janeiro  de  1819 .. .  começará  a  linha 
divisória...  »  (Pag.  408.) 

Tanto  a  linha  divisória  indicada  na  Acta  de  30  de  Janeiro  de 
1819 ,  como  a  do  Acto  da  demarcação ,  que  os  encarregados  de 
tazel-a,  apresentaram  com  data  de  3  de  Novembro  seguinte,  efoi 
ratificado  pelo  conde  da  Figueira  em  Pnrto  Alegre  a  26  do  dito  mez, 
e  pelo  cabildo  de  Montevidóo  em  17  d'Oulubro  de  1820,  dífTerem 
um  tanto  da  que  o  Sr.  Machado  descreve  na  sua  Memoria ,  como  so 
pode  ver  das  copias  que  aqui  annexo  ,  e  cujos  originaes  se  acham 
n'esta  corte. 

«  Ratificada  que  foi  pelos  respectivos  governos  a  convenção...  » 
(Pag.  409.) 

Depois  do  que  acima  refiro ,  estaria  de  mais  perguntar  ao  Sr. 
Machado ,  que  governos  soberanos  ratificaram  essa  convenção. 

«  A  nova  ordem  de  cousas  politicas  em  Portugal...»  (Pag.  410.) 
O  que  diz  o  Sr.  Machado  ii'e6te  paragrapho ,  seria  stiQioienta 
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para  se  julgar  nulla  essa  convenção ,  que  elle  pretende  sustentar , 
como  lendo  valor  de  tratado  internacional. 

Como  combina  o  Sr.  Machado  a  censura  que  faz  do  accordo  livre 
eesponianeon  exhíbido  pelo  congresso  convocado  em  Montevideo 
no  anno  de  1821  na  presença  da  força  armada  que  ali  se  achava ,  e 
a  validade  que  dà  ao  outro  accordo  tomado  pelo  cabildo  em 
1819  quando  o  mesmo  exercito  occupava  aquella  praça  ? 

Nem  esqueceu  estender  a  sua  censura  á  sancçdo  que  depois  teve 
esse  acto  espontâneo  para  a  incorporação  da  provincia  ao  Im- 
pério ! 

«Postos  sobre  esta  base  os  negócios  da  Banda  Oriental.»  (Pag.  41 1 .) 

Aqui  apparece  uma  affirmativa  de  transcendência  politica ,  que 
não  ó  absiilutamente  exacta.  Diz  o  Sr.  Machado  que ,  para  que  não 
fosse  unanime  o  pronunciamento  da  Banda  Oriental  contra  a 
união  ao  Brazilem  1825  ,  só  deixaram  de  tomar  parte  n' elle  f 
logo  ou  depois ,  as  praças  de  Montevideo  e  Colónia,  e  isso  porque 
nos  recintos  dessas  fortes  posições  ajuntaram-se  ás  suas  guarnições 
alguns  corpos  do  exercito  do  Sul ,  que  occupavam  vários  pontos 
do  interior  d*aquelle  estado. 

Em  prova  de  que  essa  unanimidade  não  era  tSo  absoluta,  appello 
para  a  historia  d*aquelle  tempo ,  e  para  o  testemunho  de  muitos 
orientaes  que  ainda  vivnm, 

Semílhante  unanimidade  só  apparpceu  dopeis  que  outro  exercito 
invadiu  o  paiz,  e  a  promoveu  abritido  campo  á  ambição  dos  cau- 
dilhos que  não  podiam  medrar  á  sombra  das  leis ,  que  davam  paz 
áquolies  povos.  Este  argumento  do  Sr.  Machado  não  é  mais  do  que 
uma  reproduoção  das  recriminações  feitas  n'essa  época  ao  governo 
imperial ,  e  que  este  justamente  repelliu. 

Por  ter  sido  o  desfecho  da  guerra  contrario  aos  interesses  do 
Brazil ,  não  se  segue  que  foi  insólito  e  ignominoso ;  pelo  menos 
não  cabe  a  um  Brasileiro  proclamal-o  como  tal  pela  imprensa. 

A  ...  pelo  principio  de  direito  publico. »  (Pag.  412.) , 
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Concordo  perfeitamente  com  o  Sr.  Machado  no  principio  de  direí^ 
to  publico,  —  tt  de  que  a  guerra  subsequente  faz  caducar  os  tratados 
anteriores,  d 

Ora,  a  convenção  de  30  de  Janeiro  de  1819,  e  o  Acto  d'união 
de  31  de  Julho  de  1821  são  considerados  pelo  Sr.  Machado  como 
tratados  públicos,  e  applicando  ao  segundo  aquelle  axioma  dos  tra- 
tados é  lógico  comprehender  também  a  primeira;  mas  o  Sr.  Ma- 
chado só  quer  fazer  essa  applícaç^o  ao  Acto  de  1821,  porque  nâ(i  lhe 
agradam  os  limites  que  n'6lle  foram  designados  á  província  de  Mon- 
tevideo, e  quer  que  ficasse  subsistindo  aquetla  convenção  de  1819 , 
porque  marca  a  fronteira  que  elle  deseja. 

Mns,  ou  acabaram  com  a  guerra  esses  convénios,  ou  ambos 
subsistem. 

Si  havia  ali  um  governo  nacional  em  1821  para  celebrar  o  Acto 
da  união,  também  o  havia  quando  fui  feita  a  convenção  de  1819 ; 
e  si  foi  esse  governo  quem  declarou  ou  fez  a  guerra  ao  Brazil  em 
1825,  acabaram  com  esta  aquelias  duas  convençõ&s. 

Não  podendo,  porém,  admittir-se  que  essa  guerra  fosse  entre  a 
província  de  Montevideo  e  o  BraziK  e  sim  entre  este  e  Buenos- 
Ayres,  é  consequência  necessária  não  considerar  annullada  nenhuma 
d'essas  convenções  por  aquella  re;?ra. 

O  direito  que  o  Acto  da  união  dava  aoBrazil  não  caducou  em 
virtude  do  axioma  da  guerra ,  acabou  porque  não  podemos  ou  não 
quizemos  sustental-o  com  a  força. 

ccComquanto  a  insólita  defecção  do  general  Rivera....»  (Pag.  II 2.) 
Besenliando  o  Sr.  Machado  a  conducla  do  general  Rivera,  diz 
que  este  assenhoreou -se  das  sete  Missões  da  província  de  S.  Pedro 
C03)  —  t  alguns  aventureiros  armados,  que  não  excediam  a  100 —  » 
(pag.  413);  que  depois  de  promulgada  a  convenção  de  27  de  Agosto 
de  1828,  — 4  só  a  effeito  de  vivas  e  reiteradas  intimações  a  quer  se 
ajuntavam  instantes  rogativas  —  « foi  que  d'ali  sahiu,  mas  levando 
a  população  indígena,  gado,  alfaias  e  tudo  quanto  pôde  arrebatar ; 
•  que  devendo  o  general  Barreto  obrigal-o  a  restituir  ás  Missões 


o  qne  levavt  extorquido,  e  repellii-o  para  além  da  linha  limicropliet 
se  deixara  ilhidir  e  consentira  que  fosse  acampar  ao  outro  lado  do 
Quarairo,  onde  estabeleceu  a  Bella  Vnião^  e  se  conservou  sem  attendef 
ás  reclamações  que  lhe  dirigira  o  chefe  do  exercito  do  Sul  para  que 
abandonasse  aquelle  território  braziletro  transpondo  o  Arapehy» 
E*  para  sentir  que  o  acrisolado  patriotismo  do  Sr.  Machado  nio 
previsse  o  triste  papel  que  com  semilhante  narração  faz  representar 
o  seu  paíz  i 

«  Não  menos...  a  confiança  de  que  o  gabinete  brazileiro...» 
(Pag.  417.) 

Diz  o  Sr.  Machado  que  n9o  cooperou  pouco  para  os  Brazíleíros 
se  estabelecerem  no  território  cedido  pela  convenção  de  1819  a 
confiança  de  que  o  gabinete  imperial  « quando  procedesse  a  dar 
execução  ao  disposto  no  artigo  17  da  convenção  preliminar  de  27 
de  Agosto  de  1828  —  de  reservar-se  para  o  tratado  definitivo  oom 
osdous  Estados  a  regulação  de  limites  entre  ambos — jamais  deixaria 
na  negociação  d'es8e  tratado  de  sustentar  devidamente  e  garantir 
em  toda  a  sua  plenitude  os  direitos  tão  legitima  e  solemnemenle 
adquiridos  pelo  Brazil  sobre  o  território  em  questSo^  á  vista  d« 
acbar-se  elle  em  inteira  posse  e  fruição  de  centenares  deBrazileiros.» 

O  citado  artigo  não  fez  mais  que  estipular  a  mutua  obrigação 
das  altas  partes  contractantes  nomearem  logo  plenifiotenciarios , 
para  fazer  o  tratado  deGnitivo  em  conformidade  das  bases  ajustadas; 
«  achando  se,  no  artigo  primeiro  d'essa  convenção  preliminar  a  base 
relativa  a  limites,  por  n'elle  se  declarar  que  o  território  unido  ao 
império  com  o  nome  de  Província  Cisplatina  ficava  separado  d'estey 
<»mo  Estado  independente,  era  lógico  que  os  plenipotenciários  não 
^diam  concordar  no  tratado  definitivo  outros  limites  que  não  fossem 
CS  declarados  explicita  e  cathegoricamente  no  acto  com  que  a  dita 
província  se  unío  ao  Brazil ;  tanto  mais  quanto  que  a  referida  con- 
venção nenhum  outro  arbítrio  estipulou. 

Esperar  que  limites  dífTerentes  fossem  ajustados  no  tratado  defi* 
nitivo,  era  contar  que  os  plenipotenciários  se  affastariam  das  r^ras 
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ée  direito  por  assim  convir  aos  interesses  do  Brazii ,  e  soppôr  nos 
contrários  supina  ignorância ,  e  completa  abnegação  dos  próprios 
interesses. 

SECUNDO.  —  Demonstrativa  do  Direito. 

O  Sr.  Machado  depois  de  terminar  os  argumentos  com  que  pre- 
tende provar  os  direitos  do  Brazii,  o  sobretudo  os  emergentes  da  con- 
venção de  1819,  reproduz  as  su:is  considerações  para  qualificar  o 
tratado  de  limites  de  13  de  Outubro  de  1851  como«  extremamentâ 
prejudicial ,  indecoroso ,  e  de  maior  gravame  para  o  Império,  e 
especialmente  infenso  e  oppressivo  á  provinda  de  S^  Pedro, » 
pelas  seguintes  razões : 

1/  Que  é  extremamente  prejudicial  ao  Brazii,  porque  o 
defrauda  do  importantissimo  território  situado  entre  os  riosQuaraim 
^  Arapehy,  que  lhe  fora  cedido  pela  convenção  de  1819 »  e  que 
independente  d^isso  já  antes  se  achava  sob  o  seu  dominio  pelo  facto 
de  haver  sido  completamente  abandonado  desde  1818,  conver- 
lendo-se  assim  como  de  primeira  occupaçSo ;  mais  porque  foi  ex« 
lorquido  ao  Brazii  o  território  que  vai  da  embocadura  do  Arroyo 
€huy  no  Oceano  á  Angustura  Castilhos,  como  ponto  confinante 
entre  os  dous  paizes,  quer  pelo  artigo  4."  do  tratado  de  13  de  Janeiro 
de  1750,  quer  pela  convenção  supracitada;  e  ainda  porque  annul- 
loa-se  o  direito  que  essa  mesma  convenção  deu  ao  Brazii  de  possuir 
a  zona  de  território  que  orla  toda  a  margem  occidenlal  da  Lagoa 
Mirim. 

2/  Que  é  indecoroso  ao  Império ,  porque  essa  defraudação  sa 
eohonestou  cora  o  uti  possidetis  que  làisris  exístio,  não  devendo 
eonsiderar-se  como  tal  a  oecupação  do  território  entre  o  Quaraim  e 
o  Arapehy  pelo  general  Ri  vera  em  1828,  por  ser  temporária  e  com 
aventureiros ;  nem  menos  pelo  lado  de  E.  onde  houve  guarnição 
de  tropas  brasileiras  na  fortaleza  de  Santa  Tberesa  e  forte  de  S. 
Migud ;  porque  com  a  valiqsa  cooperação  morai  e  material  do  im- 
pério salvou-se  a  Banda  Oriental  prestes  a  suecombir,  e  quando  « 
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tanto  d  tâo  eiTicazmente  prestou -se  o  Brazíl  é  que  na  negociação 
desse  tratado,  tomando  uma  posição  inferior  á  que  tinha  jus  pela 
preponderância  que  devidamente  lhe  coube  na  ultima  questSo 
oriental ,  sugeita-se  de  bom  grado  dando  sua  acquiescencia  a  esti- 
pulações, que  n'esse  tratado  são  mui  onerosas  e  atlentatorias  da  in- 
tegridade territorial  brazileira  I 

3.'  Que  é  de  maior  gravame  ao  Brazily  porque  restringindo  a 
nossa  fronteira  ao  Quaraim  em  vez  do  Arapohy ,  facilita  aos  Orien- 
taes  fazerem  correrias,  e  introduzirem  impunemente  seus  contraban- 
dos no  território  brazileíro ;  também  porque  priva  as  nossas  embar- 
cações do  abrigo  que  encontravam  nos  ancoradouros  da  margem 
Occidental  da  Lagoa  Mirim. 

4.*  Que  é  especialmeníe  infenso  à  provinda  de  5.  Pedro  ^ 
porque  do  seu  território  se  mutila  uma  área  de  mais  de  mil  legoas 
quadradas  onde  se  estabeleceram  centenares  de  estancieiros  na  fé 
da  convenção  de  1819  e  com  authorisaçSo  do  governo;  e  vive  uma 
grande  e  abastada  população  que  para  ali  attrahiu  a  uberdade  de 
suas  vastas  campinas ,  retalhadas  pelos  numerosos  aíHuentes  do  Qua- 
raim e  Arapehy ;  malbaratando  os  interesses  vitaes  da  província  pela 
sofreguidão  com  que  foi  celebrado  sabendo  apenas  da  capitulação 
de  Oribe  ;  obrigando  á  desnacionalisação  milhares  de  cidadãos  bra- 
zileiros  que  ali  se  achavam  estabelecidos. 

a...  direito  que  lhe  fora  cedido  pela  convenção  de  1819.  o  (Pa- 
gina 418.) 

Prosegue  o  Sr.  Machado  considerando  como  tratado  internacional, 
produzindo  direitos  perfeitos,  a  convenção  de  1819;  e  n'esse  conceito 
insiste  em  acousar  o  governo  imperial  por  fazer  o  tratado  de  limites 
com  Montevideo,  cedendo  n'elle  o  direito  que  o  Sr.  Machado  enxerga 
naquella  convenção. 

Que  o  cabildo  de  Montevideo  era  competente  para  celebrar  essa 
convençio,  não  pôde  duvidar-se,  pois  bem  sabido  é  que  ao  separa- 
rem-se  as  colónias  bespanholas  da  sqa  metrópole,  reassumiram  os 
cabildos  a  soberania  dos  respectivos  grupos;  o  que admitte  questão  é. 


si  o  de  Montevideo  não  eslava  coacto  quando  fez  a  dita  convenção,  e 
si  foram  observadas  as  formulas  legaes  que  dSo  a  taes  actos  valor  in- 
ternacional. Só  provando-se  evidentemente  que  se  deram  essas  con- 
dições ,  é  que  poderíamos  basear  n'aquella  convenção  o  direito  que  o 
Sr.  Machado  allega. 

Porém  o  que  apparece  é  um  contracto  em  que  o  Brazil  satisfez 
logo  a  parte  que  lhe  tocava ,  assim  como  o  cabildo  aquelia  a  que  se 
compromettôra ;  e  uma  vez  annullado ,  cumpre  á  parte  devedora 
restituir  as  sommas  que  então  recebeu. 

A  convenção  preliminar  de  27  de  Agosto  de  1828,  creando  a 
independência  da  Republica  Oriental  sem  exigir  os  limites  de  1819, 
parece  demonstrar  que  o  governo  imperial  teve  em  vista  considerar 
limites  d'clla  com  o  Brazil  os  mesmos  que  existiam  desde  1801,  até 
1810,  em  que  foi  obrigado  a  transpòl-os  com  as  suas  forças  para  repel- 
lir  assaltos  e  sufTocar  a  próxima  anarchia;  conceito  que  tem  em  seu 
.  apoio  o  facto  de  retirar-se  o  nosso  exercito  para  aquelia  fronteira  de 
1801 ,  quando  se  fez  o  tratado  de  1 828. 

Uma  circumstancia  podéra  ter  indicado,  que  alguma  das  partes 
conlractantes  entendia  que  a  raia  não  era  aquelia;  isto  é,  si  ao 
retirarem-se  as  tropas  brazileiras  para  a  fronteira  do  império,  como 
foi  estipulado  no  artigo  13. **  do  tratado,  fossem  occupar  a  fronteira 
descripla  na  convenção  de  1819,  em  vez  de  irem,  como  fizeram, 
para  a  de  1801  Si,  tendo  parado  naquella,  fossem  ahi  consentidos 
pelo  governo  da  republica  recem-creada ,  ficaria  entendido  que  era 
essa  a  fronteira  que  as  altas  partes  contractantes  haviam  tido  em  vista 
dar-lhe*  Mas  não  succedeu  assim;  foram  para  a  raia  de  1801  que  já 
tinha  sido  reconhecida  pelo  acto  do  1821,  e  por  conseguinte  a  mesma 
para  onde  foram  também  os  Orientaes. 

Foi  o  geverno  de  Montevideo  quem  coUocou  authoridadcs  civis  e 
militares  no  território  que  fora  cedido  ao  Brazil  pela  convenção  do 
1819,  embora  continuassem  a  residir  ahi  alguns  súbditos  brazi- 
leiros  em  suas  fazendas,  pois  que  o  tratado  de  paz  lhes  dava  opção 
de  se  retiraram  ou  permanecerem,  mas  sugeitos,  se  entende,  ás 
respectivas  leis  e  authoridades  territoriaes.  Por  serem  «lies  oum<)- 


losos  e  QXíkos  oocupantes  do  terreno ,  não  se  segue  qiie  o  Brazít 
podesse  exercer  ahi  soberania  ou  ctiainar-llie  seu. 

Portanto  náo  se  podendo  exhibir  títulos  de  direito  perfeito  á  fron- 
teira designada  na  contenção  de  1819.  que  por  sua  reivindicação 
podesse  o  Brazil  ir  occupar  novamente  esses  territórios»  em  que 
deixou  de  exercer  sua  soberania  ha  vinte  e  três  niinus,  desde  que  os 
abandonou  em  TÍrtude  do  tratado  preliminar  de  18^8,  eumpriaae 
governo  imperial,  guiado  pelos  príiicipíos  de  justiça,  reconhecer 
como  fronteira  do  Brazil  com  o  Estado  Oriental ,  aquella  em  que 
tem,  respectivamente,  posse  em  actualidade.  Concordando  o  tratado 
de  limites  de  1851  sob  eslo  pé,  como  fez,  não  cedeu  território 
brazileiro,  nem  renunciou  os  direitos  emergentes  da  nuliidado  da 
convenção  de  1819. 

«...  como  de  primeira  occupação...  »  (Pag.  418.) 

Já  mostrei  que  o  facto  de  haver  o  nosso  exercito  occupado  desde 
1818  esses  territórios  nâo  dava  ao  Brazil  direito  a  elles,  porque  o 
nosso  exercito  nâo  era  conquistador,  e  sim  paciGcador  dos  anar- 
chistas  d*esse  paiz.  Também  ponderei  que  não  podemos  allegar 
titulo  de  primeiro  oncupante  a  um  território  invadido  pelas  nossas 
forças  para  sufTocar  a  anarcbia. 

«  ...  Mais,  porque  foi  extorquido.»  (Pag.  418.) 

Descrevendo  o  Sr.  Machado  o  território  do  lado  do  Chuy  no 
Oceano  extorquido  ao  Brazil  pelo  tratado  de  1851,  dá  —  a  a  An- 
gustura  de  Castilhos  como  ponto  conGnanle  entre  os  dous  pnizes, 
quer  pelo  artigo  4.**  do  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750, 
quer  pela  convenção  de  181S>  — »  no  que  ha  engano  ;  pois  a  fron- 
teira designada  n'aquelle  artigo  partia  de  Castilhot  Grandes  pelo 
arroyo  de  S.  Carlos  a  buscar  a  Cuchilha  Grrande,  afim  de  dar  ao 
Brazil  todas  as  vertentes  para  a  Lagoa  Mirim ;  e  a  marcada  na 
dita  convenção  principiava  em  Castilhos  Pequenos  e  seguia  pela 
Lagoa,  de  Palmares  em  direcção  á  mesma  Lagoa  Mirim. 
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«  O  faeU)  da  occupação  do  general  Rí^era.  )i  (Pag.  418.) 
Não  quer  o  Sr.  Machado  que  se  respeite  esse  uti-possidetis  9 
porque  é  limitado  e  posterior  á  nossa  occupação ,  n9o  se  lembrando 
que  os  Ilespnnhoes  foram  os  primeiros  occupantes;  e  por  conse- 
guinte não  póile  o  Brazit ,  nem  lhe  convém »  allegar  semelhante 
direito  ,  e  sim  respeitar  o  de  eíTectiva  posse,  ainda  que  em  pon- 
tos limitados. 

Ai  t  do  Brazil  si  o  direito  de  primeiro  oc^upante  prevalecesse 
ao  de  occupante  em  actualidade ,  e  si  a  força  d*este  direito  depen- 
desse da  extensão  d'essa  posse!!! 

«  Com  a  valiosa  cooperação  moral  e  material  do  império  sal- 
vou-se  a  Banda  Oriental  de  cahir  sob  o  tyrannico  poder  de  Rosas. « 
(Pag.  419.) 

N'este  paragrapho  em  que  o  Sr.  Machado  se  propõe  a  accusar  o 
governo  por  não  ter  aproveitado  as  deploráveis  circumstancias  em 
que  se  achava  o  governo  oriental  para  exigir  d'elle  pedaços  de  seu 
território,  a  troco  de  salvar-lhe  a  existência  politica ,  não  faz  roais 
do  que  justiOcar  a  sua  rectidão  e  dignidade.  Si  tivesse  procedido  de 
outro  modo  appareceria  o  Brazil  em  contradicção  com  as  solemnes 
declarações  que  linha  feito,  relativas  aos  motivos  por  que  combalia  o 
governador  Rosas;  teria  attrahido  contra  si  o  geral  conceito  dd 
visinho  ambicioso»  que  espreitava  a  opportunidade  para  realisar 
projectos  de  engrandecimento;  iria  confirmar  os  preconceitos  qu& 
os  estados  limitrophes  nutrem  contra  o  BraziL 

Esse  nobre  procedimento  do  governo  imperial  com  um  estada 
pequeno  e  agonisante  justificou  sua  rectidão  e  iUustrada  politica^ 
embora  seja  tida  pelo  Sr.  Machado  como  um  rebaixamento  da  posi-^ 
ção  que  então  oecopava. 

<x  Este  gravame  se  torna  maior  com  relaçio...i>  (Pag.  420.) 
Diz  o  Sr.  Machado  que  antes  tínhamos  a  cinta  de  terreno  que  no& 
dava  a  convenção  de  1819  na  margem  occidental  da  Lagoa  Mírim^ 
a  qual  servia  de  abrigo  e  ancoradouro  ás  embarcações  que  ali  nav»-^ 
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gavam;  e  que  pelo  tratado  de  1851  só  se  consente  que  vão  ancorar 
em  uma  das  margens  da  embocadura  dos  rios  Seboliaty  e  Taquary, 
que  por  muito  baixas  estão  sempre  inundadas.  Parece  que  o  Sr. 
Machado  nào  prestou  atlençào  ás  alterações  que  soffreu  aquelle  tra- 
tado peia  convenção  de  15  de  Maio  de  1852. 

O  que  só  em  uma  das  margens  d'esses  rios  podia  ter  lugar,  era 
a  construcçio  de  fortalezas  brazileiras.  Quanto  ás  nossas  embarcações, 
ficaram  eilas  cora  os  mesmos  ancoradouros,  onde  antes  se  abrigavam, 
e  ainda  boje  podem  ir;  continuando  a  ser  exclusiva  ao  Brazil  a  nave- 
gação da  Li.òa. 

A  asserção  do  Sr.  Machado  de  que  as  margens  das  embocaduras 
dos  rios  Seboliaty  e  Taquary  estão  qtiasi  sempre  inundadas  deve 
salvar  o  governo  imperial  de  ser  também  accusado  por  ter  prescin- 
dido pelo  convénio  de  1852  da  ac<|uisição  das  embocaduras  d*esses 
rios ,  que  fora  estipulada  no  tratado  de  18ôl ,  visto  que  para  nada 
prestam, 

(c  Esse  forte  que. . .  foi-Ihe  subsequentemente  subtrahido  ...  d 
(Pag.  420.) 

Acompanho  o  Sr.  Machado  no  sentimento  que  expressa  por  haver 
sido  alterado  esse  tratado  na  parle  em  que  ficava  pertencendo  ao 
Brazil  o  Pontal  de  S.  Miguel ;  mas  não  o  seguirei  nas  suas  lamen- 
tações e  sinistros  agouros.  Abrigo  a  esperança  de  que  a  falta  do  forte 
de  S.  Miguel  ha  de  ser  supprida  de  modo  que  nào  ficará  escan- 
carada a  nossa  fronteira  por  esse  lado. 

Em  todo  ocaso  foi  extremamente  politico  não  deixar annullar o 
importante  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851  por  não  conservarmos 
aquella  posição  de  limitado  valor,  nem  dous  pontos  fuost sempre 
inundados  para  levantar  n*elles  fortalezas,  que  impedissem  a  sabida 
de  piratas  para  a  lagoa  Mirim  ,  onde  serão  mais  facilmente  acossa- 
dos em  todas  as  direcções  por  fortalezas  movidas  a  vapor. 

«  O  tratado  é especialmente  oppressivo...  mutila  uma  área...  » 
(Pag.  420.) 
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O  tratado  nào  mutilou  do  lerrilorio  da  provincia  de  S.  Pedro 
uma  área  de  mil  léguas  quadradas  ,  só  mutilou  os  desejos  de 
adquiril-as;  porelle  nào  recuamos  nem  um  pé  quadrado  do  terrU 
tório  em  que  o  Brazii  tem  posse  e  exerce  sua  soberania  :  o  que  era 
do  Brazii ,  a  elle  ficou  pertencendo. 

Será  preciso  reconhecer  que  poucas  nações  tem  tanta  necessidade 
como  a  brazileira  de  soccorrer-se  á  prudência  quando  discutir  com 
seus  vizinhos  questões  de  limites I 

«  Centenares  de  estancieiros  na  feda  convenção  de  1819 ,  e  com 
autorisaçao  do  governo...  »  (Pag.  420.) 

Continua  o  Sr.  Machado  a  induzir  o  publico  em  erro  ,  e  a  con- 
citar prevenções  contra  o  governo  imperial ,  sem  lembrar-sedeque 
está  desacreditando  o  bom  senso  brazileiro ,  fazendo  apparecer  como 
princípio  admitlido  por  nós,  que  o  facto  de  se  estabelecerem  muitos 
brazileiros  em  um  terreno  investe  o  Brazii  de  sua  soberania  ,  em- 
bora elle  pertença  a  outra  naç^o  que  tacita  ou  explicitamente  os 
consente  ali.  A  uberdade  das  campinas,  a  topographia  do  território 
e  oulras  vantagens  que  attrahiram  para  lá  a  população,  podem 
inspirar  cobiya  e  dar  direitos  pcssoaes  ,  mas  não  de  soberania. 

<(  Mulbaratando-se  dest*arte  o  com  ínqualiGcavel  sofreguidão , 
porque  a  celebração  do  tratado...  d  (Pag.  421  ) 

£  sobremaneira  notável  a  afouteza  do  Sr.  Machado  em  dizer  que 
a  celebração  do  traindo  de  1851  foi  instantânea  e  feita  com  sofre- 
guidão ,  sem  lembrar-se  de  que  para  ser  contrariado  basta  comparar 
a  data  da  capitulação  de  Oribe  com  a  da  assignatura  do  tratado. 
Poderia  ser  conhecida  n'esta  corte  em  12  de  Outubro  a  capitulação 
feita  em  Montevideo  entre  Urquiza  e  Oribe  no  dia  9  do  mesmo 
mez?£  ainda  quando  fosse  possivel  haver  delia  conhecimento  não 
bastaria  ver  os  nomes  dos  illustrados  plenipotenciários  que  assigna- 
ram  esse  tratado  para  convencer-se  de  que  a  sua  concordância,  nem 
podia  ser  precipitada  ,  nem  elles  teriam  assignado  o  que  lhes  fosse 
apresentado?  O  que  não  causaria  estranheza  é  que  o  Sr.  Machado 
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ignorasse  serem  as  bases  doesse  tratado  tiradas  de  pareceres  do 
conselho  d'estadOy  que  desde  1844  se  occupou  por  vezes  de  habi- 
litar o  governo  para  tratar  doeste  assumpto  opportunamente. 

«  Obrigando  á  desnacionalisação...  »  (Pag  421.) 

Em  que  lugar  estavam,  e  que  Brazileiros  sào esses  que  o  tratado 
desnacionalisou  t 

Deos  não  permitia  que  a  Memoria  do  Sr.  Machado  va  despertar 
receios  que  levem  o  governo  de  Montevideo  a  diciar  medidas  contra- 
rias á  liberdade ,  que  actualmente  tem  os  estrangeiros  de  possuírem 
ali  propriedade  territorial. 

Poder-se-ha  disputar  áquelle  governo  o  direito  de  negar-sea  que 
os  súbditos  brazileiros  possuam  terrenos  na  fronteira  da  republica 
oom  o  império  para  que  não  se  reproduzam  os  argumentos  do  Sr. 
Machado  ? 

Ao  concluir  a  Memoria  julgou  o  Sr.  Machado  conveniente  oc- 
cupar-se  também  de  alguns  incidentes  da  luta  do  Rio  da  Prata, 
para  repetir  roais  uma  vez  as  suas  recriminações  ao  governo  e  stigma- 
tisar  o  tratado. 

Encontra  manifesta  e  inqualificável  contradicçiSo  no  proceder  do 
governo  quanto  ao  designio  que  o  impelliu  a  decidir-se  pela  inter- 
venção armada  nas  renhidas  questões  do  Prata ,  e  o  que  foi  pactuado 
no  trotado  de  limites  de  12  d'Outubrode  1851.  Em  prova  d'essa 
contradicçdo  refere  que  ao  mandar-se  estacionar  no  Rio  da  Prata  a 
esquadra  brazileira ,  e  reunir  o  exercito  na  província  do  Rio 
Grande,  declarou  caihegoricamente  o  governo  imperial,  quer  no 
discurso  do  encerramento  do  corpo  legislativo,  querem  resposta  ás 
interpellaçõesque  lhe  foram  endereçadas,  que  com  taes  medidas  outro 
nào  era  o  seu  intuito  senão  expellir  do  território  oriental  o  general 
Oribe,  afim  de  accommodar  as  dífliculdades  nascidas  dos  continues 
massacres,  tropelias,  violências  e  extorsões  commettidas  sobre 
súbditos e  propriedades  brazileiras  n'aquelle  território  ena  fronteira, 
pondo  em  agitação  a  pravincia  de  S.  Pedro ,  e  tornando  imminente 
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um  rompimento  de  um  dia  para  o  outro :  mas  que  quem  se  der  à  apre 
cíaçâo  dos  factos  comprchenderá  que  o  governo,  depois  de  aiurada 
e  indecorosa  longanimidade ,  que  traduzia  em  neutralidade « 
tomou  a  atlitudcde  belligeranle  só  quando  o  desespero  se  apoderou 
dos  Rio-Grandenses  e  proromperaiu,  com  o  barào  de  Jacuhy  á  sua 
frente,  contra  as  forças  orientnes  collocadas  na  fronteira  ;  movi- 
mento altamente  criminoso  ,  e  que  pelo  governo  fora  caracterisado 
uma  imprudência:  que  para  pôr  termo  a  esses  males  concertou- se 
a  coalição  que  obrigou  o  general  Oribe  a  depor  as  armas  depois  da 
capitulação  unicamente  consentida  por  Urquiza ;  e  com  os  arre- 
bóes  do  triumpho  ,  e  na  preocupação  dos  applausos  e  congratula- 
ções dirigidas  ao  governo  que  ao  paiz  suscitou  o  inesperado  desfecho 
da  luta,  esvaeceu-se  o  único  objecto  que  dera  causa  a  tamanha 
leva  de  broquéis  —  a  expulsão  do  general  Oribe  da  Banda  Oriental 
a  bem  das  vidas  e  propriedades  dos  Brazileiros  habitantes  d^aquelle 
estado,  —  e  sob  as  influencias  desse  enthusiasmo  celebrou-se  o  tra- 
tado de  limites  de  i2  de  Outubro  do  1851  ,  que  ofTendendo  gra- 
vemente a  integridade  do  Brazil  com  a  mutilação  que  se  faz  na 
província  de  S.  Pedro  de  uma  parte  de  seu  território  ,  desnaoiona- 
lisando  milhares  de  Brazileiros  que  ali  habitavam ,  obriga  e>ses 
Brazileiros  a  uma  mais  deplorável  e  arriscada  condição,  do  que  a 
que  tinham  antes  do  tratado  ,  collocando-os  a  melhor  alcance  para 
que  impunemente  sejam  accommcttidos  em  suas  vidas  e  proprie- 
dades. 

Estabelece ,  pois  ,  a  contradicção  do  governo  imperial  em  que , 
tendo  feito  a  guerra  para  pôr  a  salvo  as  vidas  e  propriedades  dos 
súbditos  Brazileiros ,  obtida  a  victoria  celebrara  um  tratado  que 
offendendo  a  integridade  do  império  e  desnacionalisando  milhares 
de  Brazileiros ,  colloca  em  maior  risco  as  vidas  e  propriedades 
d'estes. 

O  objecto  da  coaliçáo  foi  expellir  do  Estado  Orienta)  o  chefe  da 
força,  que  dispunha  das  vidas  e  propriedades  dos  Brazileiros^  e  náo 
dar  ao  Brazil  o  território  que  estes  ali  occupavam.  A  coaliçáo  conse- 
guiu anniquilar  Oribe  ,  retirar -se  a  força  ,  c  restabelecer  o  império 
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dá  lei  naquelid  território ;  e  um  tratado  celebrado  na  mesum  òMm 
do  de  limites  assegurou  aos  súbditos  brasileiros  n*6S$a  republica 
solidas  garantias ,  que  antes  nSo  tinham  por  náo  estarem  definidas 
etn  tratados.  Portanto  não  se  poderá  dizer  que  tia  liga  havia  para  o 
Brazil  outro  objecto  que  este ,  nem  que  houve  di.<f;imulaçIo,  ou  ha 
eontradicçâo  entre  o  propósito  que  o  ;;ovemo  manifestou  e  as  estipu- 
bções  d*aquelle  tratado.  Ck)m  este  náo  se  mutilou  ao  Brazil  part» 
alguma  do  seu  território,  comojá  foi  demonstrado;  nem  se  dema- 
tiiralísaram  osBrazileirus  que  se  achara  estabelecidos  na  Republic» 
Oriental  5  os  quaes  continuam  no  gozo  dos  direitos  de  cidadãos  Bra- 
zileiros. 

Nem  os  arrebódã  da  victoria ,  nem  os  applausos  pelo  desTecho  da 
luta  influiram  na  confeoçSo  do  tratado ,  pois  tanto  a  capitulação  de 
Oribe,como  o  triumpbo  de  Casêrosj  vieram  depois  doestar  elle  feito. 

Si  podesse  ter  lugar  a  censura  de  aturada  t  indecorosa  longani- 
midade traduzida  em  neutralidaie,  teria  eita  mais  alcance  do  que 
a  que  lhe  dá  o  Sr.  Machado.  Quanto  a  outra  relativa  ao  desagradável 
incidente  da  capitulação  de  Oribe  unicamente  consentida  pelo  gene- 
ral Uquiza ,  semilhante  occurreiícia  nem  afTectava  a  dignidade  do. 
Brazil ,  nem  se  oppunha  ao  objecto  da  liga,  antas  o  accelerava.  Que- 
reria o  Sr.  Machado  quo  o  governo  imperial  voltasse  as  suas  armas 
contra  Urquiza  por  consentir  este  na  capitulação  de  Oribe  antes  d# 
chegar  o  chefe  das  forças  imperiaes  para  ouviUo? 

Censura  também  o  governo  imperial  por  limitar-se  a  dar  o  nome 
de  imprudência  a  esse  prooedimenlo  do  barão  de  Jacuhy,  que  o  Sr. 
Machado  proclama  altamente  criminoso. 

Attentos  os  muivos  quo  o  provocaram,  o  resultado  que  teve,  as 
circunstancias  em  que  então  se  achava  a  provincia  do  Rio  Grande,  o 
estado  insólito  a  que  tinham  chegado  as  discussões  da  legação  argen- 
tina, os  meios  bollicos  que  Kosas  accumulava  no  Estado  Oriental; 
e  finalmente  que  nenhum  corpo  militar,  nenhuma  aulhoridade,  nada 
apparecia  que  mostrasse  ter  havido  conhecimento  prévio  d*aquelle 
attentado:  que  outro  expediente  mais  apropriado  ^  mais  decoroso  ^ 
mais  politico  e  mais  conveniente  podia  invocar  o  governa  imperial  9 
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tratando  desse  procedimento,  que  chamando-lheuma  imprudência? 
Folgaria  o  Sr.  Machado  com  ver  marchar  iimn  divisão  do  exercito 
do  Rio  Grande  contra  o  barão  de  Jacuhy  para  o  fuzilar  com  lodos  os 
seus  complices,  diminuindo  assim  a  força  physica  e  moral  que  era  pre- 
ci^  para  repellir  as  atrocidades  de  Rosas  e  de  seu  lugar-tenenle 
Oribe?  Ou  desejava  por  ventura  que  o  governo  imperial  fos^e  em 
apoio  d'es$e  procedimento  altamente  criminoso  para  aproveitar  o  en- 
tbusiasmo  dos  que  o  praticaram? 

A  meu  turno  direi  também  em  conclusão:  —  1."  Que  desde  1801 
a  1821  não  ti/.emos  na  província  de  Montevideo  unia  guerra  decon- 
qtiista  que  nos  desse  direito  a  guardar  uma  prte  de  seu  território. — 
â.*  Que  o  direito  de  soberania  que  o  Brazil  adquiriu  em  1821  pelo 
Acto  de  união,  cessou  de  facto  e  de  direito  em  1828  pela  convenção 
prelim  inar  de  27  de  Agosto  d*esse  anno.  —  3."  Que  a  convent^ão  do 
1819  não  tem  força  de  tratado  internacional.  —  4.'  Que  o  facto  de 
se  estabelecerem  súbditos  Brazileiros  no  território  oriental,  embora 
próximo  á  fronteira ,  não  dá  direito  ao  Brazil  para  ali  exercer  sua 
soberania,  —r  5/  Que  pelo  tratado  de  1851  nenhum  direito  perfeito 
do  Brazil  foi  cedido,  nem  posse  alguma  postergada ,  porque  é  baseado 
no  principio  uti  possiietiss  como  único  titulo  incontestável  que  o 
Brazil  pôde  apresentar  e  fazer  valor  na  demarcação  da  respectiva 
fronteira  com  as  republicas  que  o  cercam. 

E  proponho  ao  Instituto  Histórico  Geographíco  Brazileiro  que  não 
dé  o  seu  assentimento  a  esta  Memoria,  attenlas  as  illações  a  que  ella 
86  presta,  contrarias  á  rectidão  que  caracterisa  a  politica  do  Brazil 
eom  os  estados  limitrophes,  prejudiciaes  aos  seus  direitos  perfeitos  e 
menos  justas  na  apreciação  dos  actos  do  governo  imperial. 

Rio  4e  lanevre ,  17  de  Junho  dei 8S3. 

DVARTK  DA  POKTE  RlBEIRO. 
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ANNEXO 

AO   PARKCKH   1)0  SR.  CONSELHEIRO   DUARTE   Í)A  PONTE 

RIBEIRO. 


Actiu  do  Cabíldo  de  Hontevídéo  conheeídas  com  o  nom*  de  Con- 
▼ençfto  de  1819,  em  <|ne  foram  eedidos  ao  Brasil  alguns  ter- 
renos na  respectiva  fronteira. 

{Acta  Raervada,) 

En  Ia  ciudad  de  SaD  Felipe  y  Santiago  de  Montevideo  a  quince 
de  Enero  de  mil  ochocientos  diez  y  nueve:  el  Excelentisimo  cabildo, 
justicia  y  regimiento  de  ella  reunido  en  su  sala  capitular  para  tra- 
tar asuntos  tocantes  a  la  felicidad  publica  segun  sus  instituciones, 
y  como  lo  ha  de  costumbre,  presidiendo  el  Senor  alcaide  de  pri- 
roer  voto  brigadier  de  los  reales  ejercitos,  y  gobernador  inten- 
dente interino  D.  Juan  José  Duran  con  asislencía  dei  caballero 
sindico  procurador  general  de  ciudad  D.  Geronimo  Pio  Bianqui , 
y  presente  el  infrascripto  Secretario:  En  este  estado  se  tomo  en 
consideracion  la  urgentisima  necesidad  de  Ilevar  a  cabo  la  impor- 
tante obra  dei  fanal  en  la  Isla  de  Flores  para  evitar  las  repetidas 
desgracias  que  sucedian  diariamente,  entre  las  quales  no  podia  cl 
cabildo  recordar  sin  dolor  el  r^ciente  naufrágio  de  Ia  Sumaca 
Pimpon,  que  tenia  ai  pueblo  cubierto  de  luto,  y  que  habiendo-se 
dado  principio  a  la  obra  por  el  real  consulado  bajo  la  proteccion 
superior  dei  gobierno  con  una  lentítud  inevitable  a  causa  de  los 
pequenos  recursos  con  que  se  habia  emprendido,  parecia  digno 
dei  zelo  dei  cabildo  arbitrar  médios  que  puedan  facilitar  aquel 
establecimiento  el  mas  importante  a  los  intereses  de  Ia  provincia,  y 
el  mas  útil  a  los  progresos  de  la  navegacion,  dei  comercio,  y  de 
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la  riqueza  territorial.  £n  este  estado  y  despues  de  baber  reflexionado 
sobre  la  imposibílidad  de  gravar  a  lospueblos,  y  especialmente  ai 
vecindario  de  esta  ciudad  casi  arruinado  con  las  guerras  civiles  de 
siete  anos ,  se  hizo  presente  por  algunos  de  los  Senores  vocales ,  que 
tal  vez  podria  acomodar  a  los  íntereses  dei  gobierno  portuguez 
adquirir  un  derecho  sobre  la  fortaleza  de  Santa  Teresa,  y  fuerte  de 
San  Miguel ,  que  se  hallaban  casi  en  escombros  sin  poder  ser  de 
ninguna  utilidad  futura  en  el  estado  actual  de  Ias  cosas;  y  tambien 
arreglar  ó  rectificar  la  línea  divisória  de  esta  provinda  y  la  capitania 
dei  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sul ,  fljando  la  demarcacion  por  el 
Arapey  en  los  términos  que  estaban  indicado  en  el  plano  geográfico 
que  se  tubo  a  Ia  vista  :  y  que  en  este  conc^pto  podria  proponerse 
este  arbítrio  a  la  consideracion  de  S.  E.  el  111.""  y  Ex.""  Senor  Baron 
de  la  Laguna  gobernador  y  capitan  general  de  esta  província  para 
que  en  el  caso  de  adoptarlo  se  dignase  contribuir  por  via  de  indem- 
nisacion  de  los  terrenos,  que  debian  quedar  agregados  a  la  capitania 
limítrofe  en  la  nueva  demarcacion  de  limites,  con  el  dinero  y  demas 
auxílios  que  fuesen  precisos  para  activar  y  concluir  la  grande  obra 
dei  fanal  de  la  Islã  de  Flores :  Que  de  este  modo ,  con  Ia  cesíon  de 
uma  pequena  parte  dei  território  de  la  frontera,  siempre  expuesto  a 
las  contingências  futuras,  se  conseguia  fijar  los  limites  sin  los  pelígros 
de  incertidumbre,  y  proporcionar  a  la  província  las  ventajas  per- 
manentes dei  fanal  dei  Rio  de  la  Plata,  ó  independiente  de  los  suce- 
sos  políticos,  que  no-podian  comparar-se  con  el  corto  valor  de  los 
terrenos  cedidos  en  la  nueva  línea  propuesta.  Y  finalmente  que  siendo 
este  cabildo  electo  por  todos  los  pueblos  de  la  província,  y  no  ha- 
biendole  sido  hasta  ahora  revocado  sus  poderes,  tenia  un  derecho 
positivo  a  promover  lo  conveniente  ai  bien  general  y  felícidad  do  sus 
representados  por  todos  los  médios  posibles ,  que  no  contravengan  a 
los  princípios  de  la  razon  y  dei  orden  publico;  y  por  conseguíente 
se  hallaba  el  caj^ildo  en  el  caso  de  hacer  aquella  propuesta  sin  ofen- 
der por  eso ,  ní  los  altos  respetos  de  la  autoridad  dei  gobierno^  ní 
los  íntereses  de  los  pueblos  que  representa.  Todo  lo  qual  oido  y 
discutido  se  resolvio  de  unanime  acuerdo  que  se  hiciese  aquella  pro- 
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pdsicioD  a  S.  £.  e1  III."*  y  Ex"".  Senor  capitan  general  Baron  de 
Ia  Laguna  en  via  reservada,  mediante  a  que  lascirounstaocias  haciao 
inverificable  todo  oiro  arbítrio  conducíente  a  un  objelo  de  ianla  ttn- 
porlancia,  y  a  la  necesidad  de  cobrir  los  créditos  que  adeuda  esta 
oorporacion  a  la  real  tesoreria  por  eroprestitos  de  cantidades  desti- 
nadas a  las  atenciones  publicas,  que  debrian  comprenderse  tam- 
bien  en  la  inderonisacion.  Con  Io  qual,  y  no  siendo  para  mas  esta  acta 
se  cerro  y  flrraó  pr  S.  E.  conmigo  el  secretario,  de  que  certifico. — 
Juan  José  Duran.  —  Juan  Benito  Bhxico.  — Juan  Corrêa. — Agusiin 
Estrada. — Juan  Francisco  Giro. — Juan  Mendez  Cddeyra. — ^Loranzo 
Justiniano  Perez.  —  Francisco  Joaquim  Miuioz.  — José  Alvarez.  — 
Gerooimo  Pio  Bianqui. — Francisco  Solano  de  Anluna,  secretario. 

{Otra  acta  reservada.) 

£n  la  ciudad  de  San  Filipe  y  Santiago  de  Montevideo  a  Ireinia  da 
Enero  de  mil  ochoeientos  diez  y  nueve :  el  £x.""*  cabildo,  justicia^ 
y  regimiento  de  ella «  cuyos  miembros  son  a  saber  :  el  Senor  briga- 
dier  de  los  reales  ejercitos,  alcaide  ordinário  de  primer  voto  y 
gobornador  intendente  interino  de  esta  provincia  D.  Juan  Joaa 
Duran;  el  Senor  alcaide  de  sjgu^ndo  voto  D.  Juan  Bonito  Blanco; 
ai  Seàor  regidor  decano  D.  Juan  Corrêa;  el  Senor  alcaide  provin- 
cial D.  Agiistin  Estrada;  el  Seúor  regidor  Alj^uacrl  major  D.  Juaa 
Francisco  Giro;  el  Senor  regidor  fiel  ojecutor  D.  Juan  HtmdeK 
Caldeyra ;  el  Senor  regidor  defensor  do  pobros  D  Lorenao  Jbstx* 
AÍanu  Perez;  el  Senor  regidor  juaz  de  poliria  D.  Francisco  JaaqaÍRi 
Muõoz;  lel  Senor  regidor  juez  de  âestas  D.  José  Alvares;  y  el 
eaballero  sindico  procurador  general  de  ciudad  D.  Goroniroo 
Pio  Bianqoi,  se  reunió  en  ia  sala  de  sus  sesiones  para  tratar 
aauntoe  de  iiHares  puUioo  segttn  sus  insiitucionas,  y  como  lo  ba  de 
oostombra,  presente  et  infrascrtpio  secretario.  £n  este  estado  mando- 
ron  traer  a  la  vista  la  eomunicacion  pasada  en  virtud  dei  actierdo  de 
ipiinea  dal  presente  ai  Hl.**  y  Ex.*'  Sr.  Boron  de  la  Laguna  ^ 
eapítaa  general  de  esta  proftnoia  ^re  proponer  una  nueva  Itnaa 
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divisória  de  esta  província  y  la  capitania  goneral  dei  Rio  Grande  de 
San  Pedro^  do  Sul,  cediando  los  lerronos  que  qiicpan  en  ella  a  favor 
de  dicha  capitanin,  con  caiidad  de  auxiliar  el  superior  gobierno  con 
dinero  y  demas  rectirsos  la  ejecucion  y  conclusion  pronta  de  la  obra 
dei  fanal  en  la  Islã  do  Flores,  sin  cuyo  establecimitínlo  no  puede 
pmsperar  el  comemio  dei  Rio  de  la  Plala ,  siendo  díclia  corouni- 
cacíon<  a  la  letra  coino  sigue  : 

«  Wl."*y  Ex."^  Seíior — Cadn  dia  tristes  experiências  nos  ense- 
õan  la  urgente  necesidnd  de  establecer  el  fanal  en  la  Isla  de  Flores, 
cnjo  proyocto  so  ha  enipreiídido  bajo  la  respetable  proteocion  de 
V.  £.  £1  desgraciado  naurr.iiigio  de  la  Siiinaca  Pimpon^  que 
aeabn  de  sumcrgir-se  sobre  el  banco  Inglez  en  sii  regreso  de  Mal- 
donado con  mas  de  cincuenta  pursonas,  y  con  crecidos  intereses, 
ha  cubierto  de  luto  a  esia  ciudad ,  j  los  gemidos  de  las  f.imiiiasque 
han  quedado  por  la  muerte  de  sus  hijos  y  esposos  en  la  mas 
horrible  orfandad,  penetran  el  dòrainn  de  todas  las  almas  sensibles, 
El  cabildo  entre  sus  roeditaclones  por  la  felicidad  de  la  provincia 
que  representa ,  huRca  con  anhelo  algunos  arbítrios  capaces  de  su- 
fragar a  las  crecidas  erogaciones  do  nqjiel  grande ,  ulil  y  necesario 
estableciruiento ,  para  que  concluida  la  obra  con  la  prontitud  que 
demanda  la  vok  de  la  humanidad ,  no  vueivan  a  repetir-se  esas 
escenns  espantosas  quo  arruinan  el  pais  ccn  prHJiiicio  de  los  ínte<- 
reses  de  la  nacion.  Hasta  a  hora  en  la  ejerucion  dei  proyecto ,  todo 
eamina  con  una  leiítitiid  afligente  por  falta  de  recursos  para  em- 
prender  Ins  operaciones  con  Ia  rapidez  que  seria  de  desear.  En 
esta  situacion  desagradable  le  ha  occurrido  ai  cabildo  un  pensa<- 
miento ,  que  si  merece  la  superior  aprobacion  de  V.  E  seria  tal 
ve^el  único  que  allanando  aquellos  inconvenientes  pod ria  dar  im- 
pulso a  ias  obras  dei  fanal ,  y  asegurar  a  V.  E.  y  ai  cabildo  la 
gloria  de  la  conclusion  de  un  esinblecimiento  el  mas  útil  a  los 
grandes  intereses  de  la  parte  oriental  dei  grande  Rio  de  la  Plata». 
V.  E.  sabe  que  los  limites  que  separan  eMa  provincia  de  la  dei  Rio 
Grande  de  San  Pedro  do  Sul  no  estan  bien  demarcados,  y  que  Ia 
línea  divisória  de  ambos  territórios  podria  rectificar-se  con  utilídad 
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comun.  Basta  examinar  el  plano  geográfico  de  dicbas  províncias , 
para  convencer-se  de  esta  verdad.  Si  Ia  linea  de  demarcacion  se 
tirase  por  los  puntos  que  indica  Ia  naturaleza  de  los  terrenos ,  rios 
y  montanas  de  sus  inmediaciones  desapareceria  la  confusion  de 
limites  que  ha  dado  mérito  a  tantas  desavenencias ,  y  resultando  un 
superabit  a  favor  dei  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sul,  podria 
V.  £.  Iiacer  un  beneficio  considerable  a  aquel  território  con  la 
nueva  agregacion  de  preciosos  campos,  y  a  esta  provincia  con  Ia 
indemnisacion  de  los  valores  respectivos  a  la  parte  cedida.  Este 
cabildo,  como  sabe  V.  £. ,  fue  electo  por  todos  los  pueblos ,  repre- 
senta susderechos ,  y  conservando  todavia  sus  poderes  para  promover 
lo  que  convenga  a  In  prosperidad  comun ,  se  crôe  autorisado  en  el 
estado  presente  de  Ias  cosns  para  intervenir  y  ejecutar  licitamente 
la  permuta  ó  cesion  de  una  pequena  parte  dei  território  limitrofe, 
quando  sus  productos  bayan  de  invertir-se  con  grande  utilidad  dei 
pais  en  algun  eslablecimiento  de  iftiportancia.  Ninguno  puede  ser 
comparable  ai  dei  fanal  de  Ia  Isla  de  Flores ;  y  por  eso  el  cabildo 
propone  a  V.  E.  Ia  demarcacion  de  Ia  linea  de  ambos  territórios 
sobre  las  bases  ,  y  con  Ias  condiciones  siguientes. 

Primera. — La  linea  divisória  por  la  parte  dei  Sur  entre  las  dos  ca- 
pitanias de  Montevideo  y  Rio  Grande  de  San  Pedro  do  Sul , 
empezará  en  Ia  mar  a  una  légua  ai  Sud,  Oeste  y  N.  O.  dei  fuerte 
de  Santa  Teresa ,  seguirá  ai  N.  O.  dei  fuerte  de  San  Miguel ;  con- 
tinuará hasta  la  confluência  dei  arroyo  San  Luis  incluyendo-se  los 
cerros  de  San  Miguel.  De  alli  seguirá  la  margen  occidenlal  de  Ia 
Laguna  Merin  segun  Ia  antiga  demarcacion  ,  continuará  como  antes 
pôr  el  Rio  Jaguaron  hasta  Ias  nacientes  dei  Jaguaron  chico ;  j  si- 
guiendo  el  rumbo  dei  N.  O.  caminará  cn  linea  recta  ai  paso  de  Lez- 
cano  en  el  Rio  Negro  mas  alia  de  Ia  confluência  dei  Pirahi :  despues 
continuará  por  la  antigua  divisória  hasta  Itaquatiá ;  y  de  alli  cos- 
teará ai  O.  N.  en  derechura  a  Ias  nacientes  dei  Ârapey ,  cuya  mar- 
gen izquierda  seguirá  hasta  Ia  confluência  en  el  Uruguay  dividiendo 
los  limites  dei  território  do  ambas  capitanias ,  segun  se  indica  con  mas 
eiactitud  en  el  plano  topograGco  que  presentamos  a  V.  E. 
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Segunda —  Si  V.  E.  se  digna  aceptar  la  oesíon  dei  território  que 
se  agrega  9  bajo  la  indicada  demarcacion  »  a  la  capitania  dei  Rio 
Grande  de  San  Pedro,  se  obligará  esa  superioridad  a  garantirias 
propriedades  particulares  de  los  vecinos  hacendados  en  el  território 
cedido;  parque  Ia  cesion  solo  deberá  entender-se  con  respecto  ai  alto 
domínio  jurisdiccional  relativamente  ai  território  de  las  dos  pro- 
TÍncias,  y  a  la  fortuieza  de  Santa  Teresa  y  fuerte  de  san  Miguel » 
que  atendido  el  mal  estado  en  que  se  ballan  y  las  relaciones  politicas 
de  ambas  capitanias,  dcben  considerar-se  como  inutilesaesta  pro- 
víncia en  todos  respectos. 

Tercero. —  En  el  caso  de  merecer  la  proposicion  el  fiat  de  esa  su- 
perioridad ,  se  obligará  V.  E.  por  via  de  indemnisacion  de  los  va* 
lores  dei  território  cedido,  a  condonnr  a  este  cabildo  las  cantidades « 
que  le  dió  V.  £.  por  via  de  emprestito  a  su  entrada  en  esta  plaza 
para  las  atenciones  y  establecimientos  públicos ;  y  tambien  será  de  la 
obligacion  de  ese  superior  gobierno  contribuir  con  las  sumas  de 
dinero  ,  y  demas  auxílios  que  nacesite  el  Real  Consulado  para  activar 
y  concluir  la  grande  obra  dei  fanal  de  Ia  Islã  de  Flores  en  el 
menos  tiempo  posible. — El  cabildo,  Sefior  Ex."*,  solo  encuentra 
este  recurso,  como  el  único,  para  proporcionar  arbítrios  bas- 
tantes a  la  ejecucion  de  un  proyecto  en  que  interesan  todos 
Jos  ramos  de  la  prosperídad  publica  dei  pais ;  la  navegacion ,  el 
comercio ,  la  poblacion ,  la  industria  y  la  pastoria  :  cree  que  está 
en  los  princípios  de  su  deber  sacrificar  una  pequena  parte  de  la 
vasta  extension  de  este  território  a  la  felicidad  general  de  la  pro- 
víncia; se  considera  autorisado  para  este  compromiso  en  virtud 
de  los  poderes  que  le  confiaron  los  pueblos  por  la  situacion  politica, 
6D  que  los  constituyó  la  revolucion ,  y  que  basta  ahora  no  le  fueron 
revoeados,  ni  por  los  representados  ni  en  fuerza  de  las  varíaciones 
de  las  circunstancias  que  se  ban  succedido  desde  el  principio  de  la 
revolucion ,  en  que  se  declararon  estas  províncias  independieates 
de  su  antígua  Metropoli.  —  Si  V.  E.  quiere  segundar  los  votos 
dei  cabildo  aceptando  Ia  cesion  dei  território  indicado  en  la  nueva 
línea  demarcada,  bajo  las  expuestas  condiciones,  el  cabildo  tendrá 
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lo  fatisfaecion  de  haber  hecbo  un  beneficio  inestíroable  a  los 
t>uebl06  que  lo  constiluyeron ;  y  los  Pueblos  constítuyentes  uo 
motivo  mas  de  gratitud  a  la  generosa  proteecion  dei  gobiemo 
portuguez  bajo  la  sabia  direocíon  de  V.  E.  —  El  cabildo 
solo  espera  la  oontestacion  de  V.  E.  par»  estender  sus  actas 
cn  el  caso  que  el  pensamiento  propuesto  sea  digno  de  la  acenda  de 
y.  E.  —  Dios  guarde  a  V.  E.  muclios  anos.  Sala  capitular  de 
MonteTÍdeo  a  quince  de  Enero  de  mil  ochocientos  diez  y  nueveu 
I\\.^  y  Ex.""  Sefior. — Juan  José  Duran.  —  Juan  Benito  Blanoo. 
Juan  Corrêa.  — Aguslin  Estrada.  —  Juan  Francisco  Oiro.  — Juan 
Mendez  Caldera. — Lorenzo  Justiniano  Perez.  — Francisco  Joaquim 
Huâoz.  — José  Alvarez. —  Geronimo  Pio  Bianqut. —  III.»*  y 
Ex."*  Senor  Baron  de  la  Laguna,  capilan  general  de  esta  provia* 
cia.  »  Y  enterados  que  fueron  de  su  contenido  se  leyó  a  continoacion 
Ia  respuesta  de  S.  E.  el  expre^ado  Baron  de  h  Laguna  y  capitan 
general  de  esta  província  9  cuyo  tenor  es  como  sigue.  —  «  Ex.*^ 
Sefior.  —  Conrengo  desde  luego  en  las  propesiciones  de  V.  S. 
sobre  la  nueva  línea  divisória  entre  esta  capitania  y  la  dei  Bio 
Grande  de  San  Pedro  do  Sul^  con  todas  las  condiciones  que  Y.  B. 
exponeen  sn  oficio  de  qcrince  dei  que  rige;  y  me  es  muy  satisfae^ 
tório  emplear  las  acuidades,  que  me  ha  conferido  mi  soberano ,  para 
dar  a  Y.  E.  y  a  los  pueblos  de  esta  Banda  oriental  un  testimonfO 
de  mis  deseos  de  bacer  quanto  este  ai  alcance  de  mi  autoridad  por  el 
bien  y  felieídad  de  toda  la  provincia.  Puede  Y.  E,  estender  sus 
actas  a  la  mayor  brevedad  insertando  en  ellas  esta  comunicacion ,  en 
que  se  obliga  este  superior  gobiemo  a  contribuir  en  remuneraeron 
dei  terreno  eedtdo  en  la  nueva  demarcacion,  y  de  las  fortalezas 
arruinadas  de  Santa  Teresa  j  San  Miguel,  coit  el  dinero,  y  demas 
auxilies  que  necesítan  para  Itevar  a  cabo  la  grande  e  importante 
obra  dei  estableciroiento  de  una  farola  en  la  Islã  de  Flores  tan  neco'^ 
saria  para  la  seguridad  de  la  peligrosa  navegacien  dei  Rio ,  como 
útil  a  los  intereses  dei  comercio  y  de  la  prosperidad  publica.  Yo 
espero  que  Y.  E.  se  sirva  remitir-me  por  duplicado  copia  de  tas  aea»  9 
que  se  eeliendan  sc^ra  el  particular,  para  remitir  a  la  corte,  afin 
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de  que  aprobada  esta  convencion  por  Su  Mageslad ,  se  proc«da  a 
formar  la  nueva  linea  qye  ha  de  fijar  los  limilos  de  ambis  capilantaSy 
desapareciendo  la  incertidumbre  y  confusioo  que  ocasiono  en  oiro 
liempo  contestaciones  desagradables. —  Dios  guarde  a  V.  £.  muchos 
aãos.  Montevideo  treinta  de  Enero  de  mil  ochocientos  diez  y  nueve. 
— BaroD  de  la  Laguna.  — Ex."**  Cabildo ,  y  Ayuntamiento  de  esta 
ciudâd  de  Montevideo.  »  Con  cuyo  conocimiento  dijeron  ,  que  en 
uao  de  los  derechos ,  acciones  y  facultades,  que  ereian  perteneoer  a 
este  ayuntamiento  delegadas  de  los  pueblos  en  síiuacion  que  lascirr 
cunstancias  politicas  liabian  rensumido  en  ellos  de  hecho  las  altas 
atribucioDes  jurisdiccionalesde  todo  el  território  de  la  Banda  Orien- 
tal»  y  no  revocados  ni  por  sus  insiituyentes ,  ni  en  fuerza  de  la 
acupacion  interina  de  Ias  tropas  de  S.  M.  F. ;  y  cierto  el  Cabildo  de 
la  necesidad  de  hacer  un  pequeúo  sacrifício  a  una  grande  utilidad  en 
iavor  de  toda  Ia  província,  utilidad  permanente  o  invaríable  en qua- 
lesquiera  casos  de  la  fortuna ,  se  obliga  dei  modo  mas  solenone  y 
legal  a  ceder  a  favor  dei  território  de  Ia  capitania  general  dei  Rio 
Grande  de  San  Pedro  doSud,  y  dei  dominio  do  S.  M.  F.  la 
fortaleza  do  Santa  Teresa ,  y  el  fuerte  de  San  Miguel  en  su 
estado  ai  tual  de  ruina ,  ron  todo  el  território  que  se  com- 
prende  entra  la  antigua  linea  divisória .  y  la  nueva  demarracion 
propuesta  en  los  términos  que  se  detallan  por  menor  en  la  <  itada 
comunicacion  de  quince  dei  presente  Enero,  y  que  van  senalados 
ea  el  plano  geográfico ;  con  las  obligaciones  a  que  se  liga  el 
superior  gobierno  a  nombre  dei  soberano  de  contribuir  por  via  de 
indemnisacion  con  el  dinero  y  demas  auxilies  necesarios  para 
emprender  y  concluir  la  importante  obra  dei  fanal  en  la  Islã  de 
Flores ,  a  la  mayor  brevedad  posible ,  bajo  la  direccion  dei  con- 
sulado 9  y  de  que  se  incluirán  en  la  dicha  indemnisacion  tamblen 
las  cantidades  que  adeuda  este  cabildo  a  la  tesoreria  real  por  via 
de  emprestito ,  quedando  chancelados  todos  los  créditos  anteriores , 
y  pasando-se  por  S.  E.  los  avisos  oportunos  á  Ias  oficinas  corres* 
pondientes  para  la  cbancelacion  cn  los  respectivos  libres  :  En  cuya 
TÍrtud,  y  para  coostancia  de  este  Convénio,  mando  ol  Ex."**  ca* 
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bildo ,  que  se  estendiese  esta  acta  reservada ,  y  se  pasasen  oon  ofido 
eopías  por  duplicado  ai  III.-"  y  Ex."*  Sr.  Baron  de  la  Laguna  go- 
bemador  y  capitan  general  de  esta  província  para  los  efeclos 
convenientes.  Con  lo  qual ,  y  no  siendo  para  mas  el  presente  acuerdo 
Io  firroó  S.  E.  conmigo  el  secretario ,  de  que  certifico.  —  Juan 
JáseDuran. — Juan  Benito  Blanco. — Juan  Corrêa. — Agustin  Estrada. 
Juan  Francisco  Giro. — Juan  Mendez  Caldeyra.  —  Lorenzo  Justi« 
níano  Perez.  — Francisco  Joaquim  Muiloz.  —  José  Alvarez.  — Ge- 
ronimo  Pio  Bianqui.  — Francisco  Solano  d*Antuâa ,  secretario. — ^Es 
copia  fiel  de  las  actas  originales  que  expresan  sus  contextos ,  y  para 
pasar-las  ai  III."*  Sr.  Baron  de  la  Laguna,  capitan  general  de  esta 
província  segun  en  ellas  se  expresa ,  las  certifica  este  avuntamienio 
en  su  sala  capitular  de  Montevideo  a  5  de  Febrero  de  1819.  -^ 
(AssiffnadoBj)  Juan  JoseDuran.  —  Juan  Benito  Blanco.  —  João 
Corrêa.  —  Agustin  Estrada. — Juan  Francisco  Giro.  —  Lorenzo  Jo»* 
tiniano  Perez.  Francisco  Joaquim  Munoz.  — José  Alvares^  —  Jero* 
nimo  Pio  Bianqui. 

Está  conforme  o  original ,  que  se  acba  no  archivo  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros.  Rio  de  Janeiro  ,  17  de  Junho  de 
1853.  — O  conselheiro  Duarte  dâ  Ponte  Ribeiro. 


Don  Prudencio  Murguiondo,  dipulado  por  el  Ex.*«  cabildo, 
Justicia,  y  regimienlode  Ia  ciudad  de  Montevideo,  como  repre- 
sentante suyo,  y  en  su  nombre:  y  Don  Juan  Bautista  Alves  Porto, 
nombrado  por  el  Ex."*"  Senor  Conde  da  Figueira,  gobemador  y 
capílan  general  de  Ia  capitania  de  San  Pedro ,  por  parte  de  ella, 
tratando  de  fijar  los  limites  de  ambas  referidas  províncias,  en  los 
terminoes  convencionados  por  el  Ex."*"  Seâor  teniente  general 
Baron  de  la  Laguna ,  y  scgun  las  ordenes  que  nos  fueron  expedidas, 
hemos  recorrido  y  examinado ,  levantando  la  planta ,  determinado  y 
fijado  de  hecho,  y  de  derecho  la  nueva  linea  divisória  entre  las  dos 
citadas  capitanias  de  Montevideo  y  de  San  Pedro,  cuya direccion  y 


detal  66  como  sígue :  —  En  Jiez  y  seis  de  Sepliembre  de  mil  ocho- 
cientos  y  diez  y  nueve  los  dos  diputados  arriba  referidos,  pesamos  a 
observar  el  punto,  que  la  naluraleza  mejor  fijava  para  limite  coDOcido 
é  inTariable  de  las  dos  citadas  capitanias;  y  bailamos,  que  bacia  Ia 
parte  dei  S.  O.  dei  fuerio  de  Sta.  Tberesa ,  ofrecia  mayor  ventaja ,  y 
mutuo  interes  para  ambas  las  províncias,  una  línea  divisória,  que 
partiese  el  istbmo,  ó  fajã  dei  terreno  denominado  la  Angustura, 
comprendido  entre  la  punta  meridional  de  la  Laguna  de  Palmares^ 
y  unos  pequenos  medanos,  que  existen  en  la  playa  de  la  mar  ai  rumbo 
E.  1/4  S.  E.  corrigido:  continuando  Ia  diligencia  de  limites  el  dia 
diez  y  ocbo  dei  mismo  Septiembre;  observamos  que  siguiadicha 
Laguna  de  los  Palmares ,  con  sus  desaguaderos  y  sangraderos  ai 
rumbo  deN.  O.  corrigido,  a  la  parte  mas  meridional  de  las  Síerras 
de  S.  Miguel  que  eslan  en  contacto  con  la  Canada  Chica,  vertientes 
a  los  referidos  sangraderos  9  y  que  dicba  Canada  Chica  salva  los 
serros  de  S.  Miguel,  y  se  une  ai  arroyo  S.  Luis  a  légua  y  media 
dbtante  de  su  barra  en  la  Laguna  Mini  ó  Merin :  el  diez  y  nueve, 
y  siguientes  dei  citado  mes,  prosíguiendo  la  misma  comision,  parti- 
mos dei  Arroyo  S.  Luis,  y  recorrimos  la  parte  margen  occidental 
de  la  Laguna  Mini  ó  Merin ;  la  dei  Yaguaron  desde  su  confluência  en 
dicba  Laguna,  basta  la  dei  Yaguaron  Chico,  y  la  margen  occidental 
de  Este,  basta  el  origen  dei  gajo  principal  que  queda  ai  S.,  y 
próximo  a  la  estancia  que  fue  de  Domingo  Ruy  Dias :  desde  dicho 
punto  nos  dirigimos  en  linea  recta  ai  paso  dei  Lescano,  vulgarmente 
de  la  Carpinteria ,  en  el  Rio  Negro ,  que  es  un  poço  mas  abajo  de  la 
barra  que  bace  San  Luis  en  dicho  rio ,  que  demora  de  aquel  punto 
ai  N.  O.  1/4  O.  dei  mundo :  continuamos  por  la  margen  derecha 
dei  Arroyo  S.  Luis  hasta  su  naciente  en  la  Cuchilla,  que  corre  ai  N. 
O.  dei  mundo,  basta  el  Serro  de  Itaquatiá ;  de  aqui  ai  O.  N.  O.  dei 
mundo  hasta  las  nacientes  dei  Arapey  Grande  en  sus  dos  puntas 
príncipales^  tomadas  en  el  Serro  Lunaréjo,  serviendo  Ia  mas  meri- 
dional ,para  determinar  la  secuencia  de  la  linea  limitrofe  con  la  cor- 
riente  de  dicho  rio,  hasta  su  confluência  en  el  Uruguay,  y  que  conserva 
una  misma  direccion  no  interrumpida  ai  rumbo  de  E.  O.  dei  mundo  \ 
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y  pareciendonos  qoe  dicba  línea  formaria  una  ventajcsa  é  invariabio 
dífisoria  segun  está  indicado,  a  saber — principiando  en  la  mar,  en 
los  pequeõos  medtiios,  que  existen  en  la  playa  ai  rumbo  de  E.  1/4  S. 
E.  corrigido  de  la  Laguna  de  Palmares; — continuando  por.  los 
desaguaderos  y  sangraderos  de  dicha  Laguna  de  Palmares  ai  rumbo 
de  N.  O.  corrigido,  bacia  la  parte  mas  meridional  de  los  serros  de 
S.  Miguel  que  eslan  en  contacto  oon  Ia  Canada  Cbico,  vertientes  t 
los  referidos  sangraderos;  despues  por  dicha  Canada  Chica  que  sal?a 
los  Serros  de  S.  Miguel ,  y  se  une  ai  Arroyo  San  Luis  a  légua  y 
media  distante  de  su  barra  en  la  Laguna  Mini  ó  Merin;  por  la  margen 
Occidental  de  dha  Laguna  Mini  ó  Merin  ^  hasta  Ia  confluência  de 
Yaguaron  Grande ,  inclusa  la  distancia  de  dos  tiros  de  cânon  por  lodá 
la  margen  dedicha  Laguna  Miri; — por  la  margen derecba dei  Yaguaron 
Chico,  desde  su  confluência  en  el  Yaguaron  Grande,  basta  el  orígen 
de!  gajo  principal  que  queda  ai  S.,  y  próximo  a  la  estancia  que  fuedo 
Domingo  Ruy  Dias;  —por  una  línea  recta  ai  paso  dei  Lescano,  vnU 
garmente  de  la  Carpinteria  en  el  Rio  Negro,  que  es  un  poço  mas  abajo  de 
la  barra  que  bace  S.  Luis  en  dicho  rio,  que  demora  de  aquel  punto  ai 
N.  0. 1/4  O.  dei  mundo; — por  la  margen  derecha  dei  Arroyo  San  Luís 
hasta  su  naciente  en  la  Cucbilla  que  corre  ai  N.  O.  dei  mondo  hasta 
el  Serro  de  Itaquatiá;  —  de  aqui  por  un  rumbo  ai  N.  O.  dei  mondo 
hasta  las  nacientes  dei  Arapey  Grande  en  su  gajo  mas  meridional ;  —  y 
finalmente  por  la  corriente  de  este  rio  hasta  su  confluência  en  el  Uru* 
guay:  declaramos  por  los  poderesdeque nos  bailamos,  respectivamente, 
revestidos  por  las  autoridades  que  representamos,  que  dicha  linea 
divisória  formará  de  aqui  en  adeiante  el  limite  de  ambas  capitanias 
confinantes;  y  para  este  fin  Don  Prudencio  Murguiondo,  eonorobre 
dela  província  de  Montevideo,  ha  dado  sobre  los  lugares  indicados, 
y  dá  a  Don  Juan  Bautista  Alves  Porto,  nombrado  por  la  província 
de  S.  Pedro,  posesion  real,  civil  y  politica  de  todo  el  território 
comprendido  entre  la  antigua  y  presente  demarcacion,  salva  ia 
propriedad  particular ;  y  Don  Juan  Bautista  Alves  Porto,  en  nombra 
de  la  capitania  deS.  Pedro,  ha  recibido  sobre  dicbos  lugares  indicados, 
y  recibo  de  Don  Prudencio  Murguiondo,  diputadode  h  provinda  de 
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Montevideo  dicba  posesion  real ,  civil  y  politica  dei  referido  terri- 
tório, comprendido  entre  la  antigua  y  presente  demarcacion,  salva 
la  propríedad  particular;  en  fede  lo  qaal  hacemosesteauto,  que  por 
nós  és  firmado>  y  que  deberá  ser  presentado,  y  confirmado  en  tiempo 
ooovpetente,  por  las  autoridades  que  nos  constítuyeron.  Porto  Alegre, 
3  de  Novembro  de  1819. — (Aêsignadoà)  Prudencio  Hurguiondo. — 
João  Baptista  Alves  Porto.  —  Ratifico.  —  Porto  Alegre  26  de  No- 
vembro de  1819. —  [Assignado)  Conde  da  Figueira. — Ratificado 
por  este  cabildo  de  Montevideo,  representante  de  la  Provinda 
Oriental.  —  Saia  Capitular  de  Montevideo  Outubro  17  de  iSM,  — 
{Aêtignados)  JoSo  José  Duran.  — Luis  de  la  Roza  Brita.  —  Juan 
Gôrrea. — Agustin  Estrada.  ^^^  José  Aharez. — GeronimoPio  Bianqvi. 

£slá  oooforme  o  original ,  que  se  acha  no  arcbivo  da  secretaria  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros.  Rio  de  Janeiro  17  de  Junho  de 
185a«  *-  o  conselheiro  Duartb  lu  PoUTfi  Ribeiro. 
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PARECER 


Bobr«  a  M«morSft  kistorioA  do  Br,  J.  J.  ll*eh*do  «le  Oliveira » 
àeêr#«  da  <|a«ftfAo  de  Iknitet  entre  o  Brasil  e  Montevideo  ,  d# 
8r,  Contelheiro  Cândido  Bi^tista  de  OlÍTeire. 


Eflcarregando-roe  de  examinar  a  Memoria  publicada  pelo  Sr. 
J.  J.  Machado  de  Oliveira  ^  nosso  consócio ,  tendo  por  objecto 
especial  a  apreciação  do  tratado  de  limites  de  8  de  Outubro  de 
1851 ,  celebrado  entre  o  governo  do  Brazil  e  o  do  Estado  Oriental 
do  Uruguay ;  passo  a  expender  succintamente  ao  Instituto  a  minha 
opinião  a  tal  respeito. 

Propõe-se  o  Sr.  Machado  de  Oliveira  mostrar  n'aquelle  seu  tra- 
balho ,  que  bavendo-se  adoptado  no  referido  tratado  o  principio  do 
uti  poisidetis^  como  regulador  dos  limites  definitivos  entre  os  dous 
Estados,  nào  se  dera  todavia  a  esse  princípio,  no  desenvolvi- 
mento da  linha  divisória  ajustada,  a  intelligencia  que elle com- 
portava em  maior  vantagem  do  Brazil. 

Para  chegar  a  esse  resultado ,  faz  o  autor  da  Memoria  uma 
noticiosa ,  e  interessante  resenha  dos  factos  históricos  connexos  com 
a  questão ,  desde  a  primeira  occupação  da  Colónia  do  Sacramento 
pelo  governo  portuguez ,  até  a  época  do  reconhecimento  da  inde- 
pendência do  Estado  Oriental  do  Uruguay :  apreciando  ao  mesmo 
tempo  o  teor  dos  diversos  tratados  celebrados  por  Portugal ,  relati- 
vamente á  determinação  dos  limites  roeridionaes  do  Brazil ,  com 
especialidade  a  convenção  feita ,  no  anno  de  1819 ,  entre  o  cabildo 
de  Montevideo,  e  o  general  Lecor  por  parte  do  governo  por- 
tuguez. 

D'essa  elaborada  exposição  concluo  o  Sr.  Machado  de  Oliveira , 
que  a  fronteira  do  império ,  de  que  se  fez  menção  na  convenção  pre- 
liminar de  paz  de  27  de  Agosto  de  1828,   celebrada  entre  o  go* 
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reroo  do  Brazil  eo  da  Republica  Argentina »  nSo  podia  ser  outra 
linha  diversa  da  que  anteriormente  tivera  sido  pactuada  com  o 
cabildo  de  Montevideo ,  na  convenção  acima  referida ;  não  obstante 
a  restricçáo  que  a  este  respeito  se  fizera  depois,  no  acto  de  incor- 
poração do  território  roontevideano  ao  reino-unido  em  1821980b 
a  denominação  de  Provincia  Cisplatina,  permanecendo  n'essa  cathe- 
goria  ligado  ao  Brazil ,  quando  este  se  separara  de  Portugal. 

A  argumentação  do  Sr.  Machado  de  Oliveira  teria  sido ,  no  meu 
entender,  plausível ,  senão  mesmo  concludente ,  na  época  em  que 
se  deu  execução  áfiitada  convenho  preliminar  de  paz  por  parte  do 
Brazil,  para  que  o  governo  imperial  sustentasse  então  o  direito  que 
ihe  assistia  de  occupar  a  linha  divisória  ajustada  em  1819  9  como 
fronteira  reconhecida  antes  da  ephemera  união  do  território  mon* 
tevideano  ao  império. 

Mas  havendo  o  governo  imperial  acquiescido  desde  então  ao 
facto  da  occupação  (por  parte  do  Estado  Oriental)  da  mesma  linha , 
que  foi  reconhecida  por  fronteira  entre  os  dous  estados ,  até  a  cele^ 
bração  do  tratado  de  limites  de  13  de  Outubro  de  1851 ;  claro  fica  ^ 
que  o  principio  do  ult  posêidetis  ,  no  caso  vertente,  não  podia  ter 
intelligencia  diversa  daquella  que  se  seguiu  no  desenvolvimento  do 
referido  tratado ;  uma  vez  porém  que  este  tratado  seja  entendido 
com  attençâo  ás  modificações  que  recebera  depois  que  fora  cele«- 
brado. 

Em  additamenlo  a  esta  conclusão  farei  duas  observações,  qua 
julgo  importantes  no  assumpto  de  que  se  trata ,  as  quaes  contri^ 
buirão  por  outra  parte  para  attenuar  a  desvantagem  imputada  pelo 
Sr.  Machado  de  Oliveira  ao  tratado  de  limites  em  questão. 

1.*  A  estreita  faxa  de  terreno  comprehendtda  entre  a  costa  do 
mar  e  o  arroio  S.  Miguel ,  desde  o  arroio  Ghuy  até  a  angustura  da 
Castilhos,  (cerca de  7  léguas,  de  vinte  aò  gráo) ,  a  qual  fora  o 
ponto  de  partida  na  demarcação  de  1819;  nenhuma  outra  impor- 
tância tem  ,  senão  a  apparente  conveniência  de  acbar-se  ahi  situada 
a  antiga  fortaleza  de  Santa  Tberesa,  ou  antes  as  minas  d*es8a 
obra  militar  y  construída  pelos  Hespanhóes  depois  da  íova^io  do 


1762  ,  durante  o  tempo  que  oecuparam  a  parte  meridional  da  pro- 
víncia de  S.  Padro. 

Considerada  porém  essa  posição,  em  relnçào  ao  desígnio  de  erigir* 
«e  ahi  uma  praça  de  guerra  ,  (como  é  opinião  de  muitos) ,  está 
longe,  no  meu  entender ,  de  reunir  as  condições  indispensáveis 
para  preencher  esse  fim  de  uma  maneira  proveitosa  para  a  defensa 
por  esse  lado ;  o  que  já  tive  occasiâo  de  mostrar  em  um  trabalha 
meu  sobre  este  objecto ,  apresentado  ao  governo  no  anno 
de  1850. 

2.^  Os  rios  Quarahim  e  Arapehy  tem  as  sua^  cabeceiras  na  co- 
cbilba  de  Haédo  ,  e  confluem  no  Uruguay  na  distancia  de  cerca  de 
16  léguas  (de  20  ao  gráo),  uma  foz  da  outra,  sendo  a  do  Arapehy  a 
roais  meridional. 

Tomado  um  ponto  equidistante  dos  dous  galhos  principaes  d*esses 
rios,  (cujas  nascentes  muito  se  avisinham ) ,  e  lirado  d'alii  uma  linha 
recta  para  a  foz  do  Arapehy,  o  triangulo  e^iuilulero  formado  sobra 
esla  base  representará  com  sufficiente  aproximação  aá^ea  do  terreno 
comprehendido  entre  os  mencionados  rios ;  como  é  fácil  de  verificar 
sobre  qualquer  carta  conhecida  do  Estado  Oriental. 

A  grandeza  da  referida  base ,  isto  é ,  a  distancia  em  linha  recta 
do  ponto  tomado  entre  as  nascentes  do  Quarahim  e  do  Arapehy 
Grande,  até  a  embocadura  d'este  rio  no  Uruguay,  não  excede  de 
30  léguas  (de  20  ao  giáoj ,  ou  côrca  de  25  léguas  de  sesmaria , 
sende  estas  de  3,000  braças  ,  e  aqucllas  de  2,525  :  d'onde  se  deduz 
que  a  área  de  que  se  trata  equivale  a  270  legoas  quadradas  (de  ses- 
maria). 

Este  resultado  fica  muito  áquem  da  estimativa  feita  pelo  Sr. 
Machado  de  Oliveira,  o  qual  suppõe  que  os  campos  comprehen- 
didos  entre  os  dous  mencionados  rios,  equivalem  a  uma  área  de 
mais  de  mil  léguas  quadradas.  Não  devo  porém  occultar  aqui  a 
circumstancia  de  que  esses  campos  são  de  exceliente  qualidade  para 
a  criação  dos  gados ,  tanto  pelos  bons  pastos  que  produzem ,  conK) 
pelas  abundantes  aguadas  de  que  sào  favorecidos,  requisitos  estes» 
a  que  dão  muito  apreço  os  Brazileiros  que  ali  se  tem  estabelecido. 
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Permitta-me  agora  o  Instituto,  que  por  esta  occasiao  emitta  o 
roeu  pensamento  acerca  do  objecto ,  sobre  que  tenho  occupadoá 
sua  attençio. 

Si  fora  possível  levar  a  efTeito  outra  linha  de  demarcnção  mais 
vantajosa  ao  Brazil,  por  meio  de  uma  negociação  regular  como 
governo  oriental ,  modificando  convenientemente  o  principio  do  uU 
possidetis  9  que  fora  respeitado  no  tratado  de  12  de  Outubro  do 
1851  ;  eu  aconselhara,  que  em  logar  de  lixar-se  a  divisa,  pelo 
lado  do  Uruguay,  no  rio  Arapehy,  fosse  eila  estabelecida  no  rip 
Daiman  ,  cuja  confluência  com  o  Uruguay  dista  côrca  de  13  léguas 
(de  20  gráos)  para  baixo  da  embocadura  do  Arapehy :  ficando  dVsta 
sorte  comprehendidos  no  domínio  brazileiro  os  dous  Saltos  do  Uru- 
guay (Grande  e  Chico) ,  os  quaes  demoram  entre  os  mencionados 
rios,  distando  um  do  outro  cerca  de  4  léguas. 

A  realisação  d'essanova  divisa  faria  levara  linha  divisória  (a  partir 
da  cochilha  de  Santa  Anna)  na  Jirecçào  da  cochilha  de  Haédo,  ató 
ás  vertentes  do  Daiman ;  e  aguas  abaixo  d*este  rio  até  a  sua  confluên- 
cia com  o  Uruguay. 

Nào  é  o  augmento  de  território ,  com  a  acquisição  de  algumas 
léguas  mais  de  bons  campos,  que  me  induz  a  sugp^erir  o  proposto 
arbítrio,  masa  circumstancia  muito  attendivel  de  fd7.er  assim  eiTectiva 
a  navegação  nas  aguas  do  Uruguay ,  franqueada  ao  Brazil  pelo  go- 
verno oriental ,  em  um  dos  recentes  tratados,  possuindo  nós  um 
porto  abaixo  dos  Saltos.  E  dou  tamanha  importância  a  essa  nova 
divisa,  que,  no  meu  entender,  emquanto  ella  nào  fôr  levada  a  eíícito, 
aquella  importante  concessão  do  governo  oriental  será  liiteralmente 
estéril  para  o  Brazil. 

Éessa  ,  na  minha  opiniSo ,  a  única  alteração  substancial  dos 
limites  ajustados  pelo  recente  tratado,  que  poderão  reclamar 
para  o  futuro  os  legítimos ,  e  devidamente  apreciados  interesses  da 
província  de  S.  Pedro;  e  sobretudo  a  manifesta  conveniência  do 
prover  mais  adequadamente  aos  meios  da  defensa  do  império  na  sua 
extrema  meridional. 

Concluirei  as  breves  reflexões ,  que  vanlio  de  ofbraeer  i  eouúr- 
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deraçao  do  Instituto »  sobre  a  Memoria  do  Sr.  J.  L  Machada  de 
Oliveira ,  declarando »  que  esse  trabalho ,  considerado  como  uma 
exacta  recopilaçao  de  factos  importantes  para  a  historia,  é  em  minha 
opinião,  digno  de  merecer  o  apreço  do  Instituto;  nào  obstante 
quaesquer  reparos  a  que  possa  dar  logar  o  juizo  critico  do  seu  autor 
acerca  de  um  ou  outro  facto,  talvez  de  importância  secundaria 
para  o  futuro  historiador. 

Rio  de  Janeiro  ,  Sala  das  sessõds  do  Instituto  Histórico ,   aos 
15  de  Julho  de  1853. 

Cândido  Baptista  de  Olu^eira. 
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A  MEMORIA  HISTÓRICA 


00 


SR.  MACHADO  DE  OLIVEIRA 


O  PARECER    DO  SR.  PONTE  RIBEIRO. 


O  digno  membro  do  Instituto  Uistorico  e  Geographico  Brazileiro, 
o  Sr.  Machado  de  Oliveira,  publicou  em  S.  Paulo  um  folbcto  que 
tem  por  liiulo  Memoria  Bisíarica  sobre  a  qtíesíào  de  limitei  entre 
o  fírazil  e  Monievidéo,  Um  exemplar  d'esse  folheio  foi  pelo  seu 
autor  oITerecido  ao  Instituk),  que  o  transroiltiu  ao  nosso  illustre  eon« 
sócio  o  Sr.  Ponte  Ribeiro  para  sobre  elle  interpor  o  seu  precer. 
Tomando  esta  reaoluçào,  o  Instituto  Histórico  quiz  som  duvida  dar 
uma  prova  de  altenção  e  deferência  a  um  membro  seu ,  que  tantos  e 
bons  serviços  lhe  tem  prestado,  assim  como  o  apreço  devido  a  um 
assumpto  que  tào  do  perto  interessa  aos  fins  d'e6ta  illustrada  asso* 
ciaçào. 

Foi  apresentado  o  parecer  em  uma  das  nossas  ultimas  sessões,  lida 
no  meio  do  silencio  que  impunha  pela  importância  da  matéria  sobre 
quo  versava ,  o  escutado  pelo  Instituto  com  a  attenção  que  lhe  merecia 
a  clareza  e  lucidez  com  que  o  seu  illustre  autor  expunha  as  suas 
opiniões. 

Posto  depois  em  discussão »  entrei  n*ella ,  nào  por  amor  do  Sr. 
Oliveira,  que  só  de  nome  conheço,  e  que  de  certo  nâo  mo  teria 
ronfíado  a  defeza  do  seu  trabalho ,  nem  iào  pouco  por  animo  hostil  a 
pessoa  alguma ,  e  menos  para  tomar  parte  na  discussão  de  uma  ma- 
téria em  que  nSo  passo  de  simples  o  superficialmente  curioso.  Trata- 
Mà-tse  porém  de  um  consócio  ausente;  outro,  si  eu  nào  fosse,  teria. 
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em  roeu  logar  tomado  a  defeza  do  seu  trabalho ;  e  quanto  a  mim  só 
me  cabe  lastimar  ter,  por  insufficiencia  própria,  de  perder  umá 
causa  que  a  tantos  respeitos  me  pareceu  ^  e  me  parece  ainda  susten- 
tável, e  portanto,  quando  nào  digna  da  approvaçào»  ao  menos  mere- 
cedora da  indulgência  d'este  Instituto. 

Mandou  o  Instituto  que  eu  reduzisse  a  escripto  as  reflexões  que 
me  sugeriu  a  leitura  do  parecer ,  e  é  em  obediência  a  este  preceito  que 
eu  me  atrevo  a  suppiicar ,  e  por  alguns  momentos  a  occupar  a  sua 
attencào. 

Entro  em  matéria. 

O  digno  autor  do  parecer  extrema  em  duas  partes  a  Memoria  de 
que  se  trata,  comprehendendo  na  primeira  (sirvo-me  das  suas  ex- 
pressões) «o  histórico  que  o  Sr.  Machado  apresenta,  sem  duvida 
para  d'elle  deduzir  que  o  território  do  Império  do  Brazil  teria  hoje 
mais  amplitude,  si  nao  fosse  a  incúria  de  quem  n'outros  tempos 
presidia  a  seus  destinos ;  e  abrangendo  na  segunda  os  argumentos 
com  que  elle  pretende  provar  que  a  convenção  de  limites  de  1851 
mutilou  o  império  de  uma  parte  de  seu  território.  » 

Como  se  vô,  trata  se  n'esta  segunda  parte  de  assumptos  delica^ 
dos,  de  questões  pendentes,  ou  melhor,  que  ainda  não  chega- 
ram ao  seu  ultimo  resultado.  Tocar  em  tal  assumpto  seria  talvez 
despertar  apprehensões  mal  fundadas,  irritar  a  susceptibilidade  de 
vizinhos  que  facilmente  se  agitam.  Nào  passarei  portanto  além  da 
primeira  parte,  ainda  que  a  considero  por  maneira  diíTerente  do  que 
pretende  o  digno  autor  do  parecer. 

Começa  o  Sr.  Oliveira  com  a  noticia  histórica  da  occupnçno  do 
território  da  Nova  Colónia ,  da  resistência  oderecida  pelos  Hespanhóes, 
e  sobretudo  dos  antigos  tratados  com  os  quaes  se  procurou  deter- 
minar por  aquella  parte  os  lin)iles  do  Brazil.  Nem  me  parece ,  ainda 
que  o  parecer  o  ponha  fora  de  duvida,  que  d'estcs  factos  se  pretenda 
deduzir  que  o  Império  teria  mais  amplitude,  si  nào  fosso  a  incúria 
de  quem  n'outros  tempos  presidia  a  seus  destinos.  Como  o  parecer 
tenha  sido  elaborado  sob  o  influxo  doesta  desconfiança  de  quo  o  autor 
da  Memoria  tanto  queria  hostilisar  o  presente ,  como  condemnar  os 
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passados  governos,  n'elle  sele  qae  semelhantes  referencias  bistoricaSf 
nào  bastando  para  stygmatisar  o  tratado  de  12  de  Outubro  de  1851, 
podem  comtudo  fazer  acreditar  que  o  bom  direito,  na  questão  de 
limites  com  a  Hespanba,  esteve  sempre  do  lado  dos  Portuguezes. 

£'  um  terivel  argumento ,  ainda  que  nuo  verdadeiro,  o  que  assim 
se  formula  contra  o  tratado  de  limites  de  1851,  si  na  simples  e 
sipgela  exposição  de  factos  acontecidos  em  tempcs  anteriores ,  se  pôde 
enxergar  o  intuito  de  stygmatisa-lo  I  Mas  nem  com  essr)  tratado  se 
occupa  o  Sr.  Oliveira  na  primeira  parte  do  seu  trabalho,  como  das 
próprias  palavras  do  parecer  se  collige ;  nem  as  suas  referencias 
podem  induzir  ninguém  a  crer  que  o  bom  direito  esteve  sempre 
com  Portugal  contra  a  Hespanha ,  que  por  esta  potencia  lhe  foi 
reconhecido,  e  que  só  faltou  quem  o  sustentasse.  Os  próprios  factos 
deduzidos  pelo  autor  da  Memoria  protestam  contra  esta  asserção  da 
maneira  absoluta  por  que  é  dada ;  nem  é  possível  que  ella  se  depro- 
henda  das  suas  palavras,,  quando  a  cada  passo  e  logo  nas  primeiras 
paginas  se  lê :  n  que  os  tratados  e  convenções  nào  tiveram  bastante 
eíTicacia  para  trazer  as  duas  cortes,  de  Lisboa  e  Madrid,  a  um 
accordo  leal  e  consciencioso  »,  pelo  contrario  a  arrastava  isso  maiores 
dilBculdades,  sem  que  d'ahi  se  seguisse  em  tempo  algum  a  possibi' 
lidade  de  uma  solução  justa  e  plausível.  » 

Si  as  duas  cortes  nào  podoram  chegar  a  um  accordo  leal  e  cons- 
ciencioso; si  das  discussões  diplomáticas,  de  que  resultaram  tantos 
tratados  e  convenções,  não  deveria  nunca  resultar  nem  sequer  a  pos- 
sibilidade de  uma  solução  justa  e  plausível ;  estas  proposições  poderão 
acarretar  todos  os  erros  imagináveis ;  mas  nào  induzir  ninguém  a 
crer  que  o  bom  direito  esteve  sempre  da  parte  de  Portugal,  e  que  só 
faltou  quem  o  sustentasse. 

Passo  a  occupar-me  com  o  tratado  de 

1681. 

Entrando  em  matéria,  o  Sr.  Oliveira  estabelece  simplesmente  o 
facto  de  terem  sido  portuguezas  as  primeiras  povoações  estabelecidas 
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na  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata ,  e  de  que  sendo  atacada  a 
colónia,  logo  depois  da  sua  fundação,  pelo  governo  de  Buenos-Ayres» 
a  corte  de  Madrid  estranbou-lhe  esse  procedimento ;  e  concluo  com 
um  resumo  do  tratado  de  7  de  Maio  de  1681,  a  que  não  falta  exac- 
tidão. 

Esta  exposição  sem  ornatos,  nem  commentos  contrasta  de  um  modo 
singular  com  o  seguinte  período  do  parecer,  que  aqui  dou  integral* 
mente  para  o  analysar  por  partes. 

«  Ao  abatimento  em  que  6cou  a  Hespanba  com  a  perda  da  Bol- 
ce landa  e  Portugal,  aos  embaraços  com  que  lutava  depois  de  firmar 
«  o  tratado  dei  668,  ó  devida  a  audácia  com  que  os  Portuguezes  foram 
«  em  Janeiro  de  1680  estabelecer  a  Colónia  do  Sacramento  defronte 
€(  e  bem  á  vista  da  capital  dos  domínios  hespanhóes  no  Prata ,  atre** 
<c  vimento  assaz  punido  seis  mezes  depois  pelo  governador  de  Buenos- 
«  Ayres,  d 

Este  período  é  notável  pela  acrímonia  e  violência  dos  termos  que  se 
empregam ,  tal  que  d'ella  nos  não  dão  exemplo  os  bístoríadonas 
hespanhóes,  nem  mesmo  Cbarlevoix,  quando  mencionam  o  facto  da 
occupaçào  da  terra,  e  fundação  da  Colónia.  Elles,  Hespanhóes, 
narrando  um  facto  coevo,  e  portanto  com  todo  o  calor  que  a  politica 
dá  ás  questões  do  momento,  não  demonstram  esse  gráo  de  indignação. 
Para  termos  alguma  cousa  que  se  lhe  approxime,  será  preciso  recorrer 
aos  pomphletos,  ás  Memorias,  aos  protestos  dos  Hespanhóes,  lavrados 
Da  proximidade  de  alguma  luta,  ou  antes  de  arrefecidos  os  ânimos  de 
alguma  desavença  recente. 

Pouco  importante  me  pareceria  n'este  período  a  crímeza  e  severidade 
das  expressões,  si  com  a  admissão  d'es$e  simples  trecho  nos  não 
víssemos  obrigados  a  confessar  que  a  esse  acto  primordial  da  fundação 
da  Colónia  nào  foram  levados  os  Portuguezes  senão  por  impulso  de 
insaciável  ambição.  Não  se  attendeás  idéasdo  tempo,  que  foram  ainda 
as  de  tempos  muito  posteriores — á  opinião  publico  em  Portugal,  que 
foi  também  a  de  pessoas  que  ainda  em  outro  século  e  nação  seriam 
illustres,  — de  que  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  pertencia 
a  Portugal.  Pelo  contrario,  nega-se  a  esle  paiz  a  persuasão  em  que 
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estdva  do  seu  direiU),  e  o  aclo  da  fundação  da  Colónia  qualifica-se  de 
um  atrevimento  que  teve  por  causa  única  a  fraqueza  dosadversarioSt 
e  por  desfecho  a  punição  merecida  por  tâo  insólita  usurpação. 

Examinemos  o  trecho. 

O  que  se  chama  a  audácia  dos  Porluguezes  em  fundarem  a  Colónia 
do  Sacramento  é  aUribuida  —  «ao  abatimento  da  Hespanha  depois  da 
perda  de  HoIInnda  e  Portugal.  »  A  causa  nSo  ó  verdadeira ;  porque, 
se  a  Hespanha  se  linha  enfraquecido  com  a  perda  de  Portugal,  muito 
mais  enfraquecido  se  achava  Portugal  com  a  perdada  sua  indepen- 
dência por  espaço  de  60  annos,  com  as  guerras  que  só  e  pobre  susten- 
tava para  firmara  sua  revolução,  e  readquirir  os  seus  domínios. 

Si  os  embaraços  com  que  lutava  a  Hespanha  depois  de  firmar 
o  tratado  de  1668,  são  devidos  ao  mesmo  tratado  (porque  D'aquella 
phrase  parece  indicar-se  que  uma  cousa  depende  da  outra ,  como  o 
effeito  da  causa)  deve  notar-se  que  esse  tratado,  reconhecendo 
implicitamente  a  independência  de  Portugal,  por  isso  que  lhe  restituia 
os  seus  dominios,  era-lhe  desvantajoso  apezar  d'isso ;  porque,  confes- 
sando o  seu  direitoa  todas  as  possessões  que  tinha  antes  da  sua  sugeição 
á  Hespanha,  exceptuava  Ceuta,  que  estava  e  ficava  em  poder  dos  hes- 
panhóes. 

« A  audácia  com  que  os  Portuguezes  foram  em  Janeiro  de  1680 » 
foram  em  1679. 

O  facto  de  terem  os  Portuguezes  collocado  a  sua  fundação  defronte 
ebem  á  vista  de  Buenos-Ayres,  não  é  prova  de  audácia,  mas  de  quanto 
se  achavam  convencidos  do  seu  direito;  e  quanto  a  ser  esse  atrevi- 
mento punido  seis  mezes  depois  pelo  governador  de  Buenos-Ayres, 
repetirei  o  que  já  disse — nem  o  castigo,  si  aquillo  foi  castigo,  prova  o 
crime;  nem  a  força  convence  da  razão;  nem  o  governo  de  Hespanha 
o  entendeu  assim,  mandando  restituir  o  território,  consentindo  na 
reedificação  da  Colónia,  e  dando  por  causa  da  desavença,  como  se  lé 
no  tratado,  o  ataque  contra  a  praça. 

O  projecto  da  fundação  da  nova  Colónia  não  nasceu  das  circums- 
tancias  prosperas  de  um  governo ,  nem  da  decadência  do  outro :  foi 
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éeviàô  á  penuasaO)  em  que  estava  Fortngal,  de  que  aquelle  leniloHo 
Ibe  peilencta.  O  trfttado  de  1668  conOrroava-o  nas  suas  anteríerei 
possessões,  exceptuando-se  Ceuta,  e  n'esle  caso  a  excepção  confir-^ 
mava  a  regra.  Soulhey,  que  nào  trata  só  do  Brasil ,  mas  do  Rio  da 
Praia ;  que  nãoé  hespanhol,  nem portugucz,e portanto  imparcial;  que 
escreve  tendo  presentes  os  escriptores  de  ambas  as  nações ,  e  portanto 
bem  informado ;  quando  refere  este  fado ,  diz  que  os  Portuguecet 
levavam  as  suas  pretcnçOes  até  ao  Rio  da  Prata ,  e  eccrescenla : 
€  E  era  n*equeile  tempo  evidentemente  opinião  estabelecida  entre 
Mes  que  este  ponto  nio  era  contestado  (*).  Nem  eram  tfio  disfarçadas 
estas  pretenções  que  não  fossem  n'aqaelles  tempos  objecto  de  solem- 
nes  declarações.  Nos  plenos  poderes  confiados  pelo  rei  de  Portugal 
aos  sens  commissarios  para  acetebraçffo  do  tratado  de  1681,  iô-se 
que  coma  fundação  da  Colónia  não  julgava  S.  M.  F.  intromemetter-se 
nos  domínios  hespanhóes  <c  senão  fazer  um  acto  permittido ,  e  semr<* 
se  d'este  território,  etga  situação  na  margem  e  costa  «cp^m-^ 
tritmal  do  Rio  da  Prata  j  com  ju$to$  fundamentos  acreditava 
ser  dependente  éa  diemarcaçáo  da  sua  corda.  » 

O  digno  autor  ào  parecer  attribiie  este  tratado  ao  melindroso 
estado  em  que  se  achavam  as  relações  entre  as  cortes  de  Hcspanha  e 
Portugal,  e  principalmente  a  intervenção  da  Inglaterra y  que 
via  abrir -se  naqneile  ponto  uma  porta  ao  seu  commercio. 

Quando  todos  os  autores  altribuissem  o  tratado  de  1681  á  influen- 
cia da  Inglaterra,  ser-me-hia  difficil  admiltir,  ainda  assim,  a  causa 
que  se  dá  como  motriz  d*ossa  influencia ,  —  o  interesse  commercíal 
dos  Inglezes  no  Rio  da  Prata.  O  único  trafico  que,  muito  depois 
d*osse  tempo,  lhes  foi  permittido  exercer,  nSo  especialmente  ali,  mas 
nos  dominós  ultramarinos  da  coroa  he^panhola,  foi  o  da  introducção 
de  escravos  concedido  por  um  tratado  de  1713;  mas  om  1681  era 
pouco  de  prever  a  possibilidade  da  adquisição  d'esse  monopólio, 
exercido  durante  tantos  annos  por  súbditos  portuguezes,  e  que  nãe 
havia  muito  fora  transferido  aos  Franoezes.  Mas  quando  mesmo  elleft 

(*)  History«f  finoU,  T.  3,  ^0.  578. 
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podessem  com  tantd  antecedência  ver  abrir-rse  aquella  porta  ao  seu 
commercio ,  não  era  isso  motivo  para  que  elles  se  moslrassem  mai$ 
inclinados  em  favor  dos  Poriuguezes,  que  ^am  sobejamente  conhe- 
cidos como  ciosos  do  commercio  com  os  seus  domiaios  ultrama* 
rinos. 

Note  agora  o  Instuito :  quando  o  autor  da  Memoria  diz:  cc  o  tratado 
nos  trouxe  taes  e  taes  vantagens  I »  replicando  o  parecer:  a  foi  devido 
á  influencia  ingleza  I  d  parece  indicar  que  sem  aquella  protecção 
não  se  teriam  conseguido  semelhantes  vantagens:  e  todavia  das  Me- 
morias de  Salvador  Taborda^  o  único  em  cujos  escriplos  encontro 
alguma  cousa  que  respeite  á  influencia  de  governos  estranhos  naa 
pendências  d*aquelles  tempos  entre  Hespanha  e  Portugal ,  não  vejo 
especialisado  o  motivo  do  interesse  commercial;  e  só  se  falia  da 
intervenção  ingleza ,  assim  como,  e  principalmente  da  de  Roma  e 
de  França,  para  que  entre  as  duas  cortes  nâo  houvesse  rompimento, 
e  não  para  quo  em  tal  ou  tal  sentido  fosse  celebrado  o  tratado. 

£'  sobretudo  notável  a  divergência  dos  autores,  quando  historiam 
as  antecedencias,  e  resumem  as  estipulações  do  tratado  de  1681,  que 
posteriormente  tem  sido  tantas  vezes  invocado. 

Rocha  Pita  e  Silvestre  Ferreira  aflirmam  que  D.  Pedro  de  Por- 
tugal pedira  immeJiata  satisfação  ao  rei  de  Hespanha,  ameaçando-o 
de  lhe  declarar  guerra,  e  de  pòr-se  á  frente  do  exercito  que  fazia 
marchar  sobre  a  fronteira;  e  que  em  consequência  d'isto ,  Carlos  II 
mandou  á  Lisboa  o  duque  de  Giovenazzo,  que  celebrou  o  tratado 
pelo  qual  foi  resiituida  a  Colónia  com  o  que  n'ella  linha  sido  tomado, 
sob  a  promessa  de  se  mandar  castigar  o  governador  de  Buenos-Ayres ; 
o  que  não  chegara  a  ter  execução  por  pedido  do  próprio  governo  por- 
tuguez.  Charlevoix  porém  sustenta  que  D.  Pedro  pedira  a  nova 
Colónia  como  graça  e  favor,  e  para  ter  um  porto  onde  os  seus  navios 
se  acolhessem,  fugindo  ao  máo  tempo.  O  que  lhe  foi  concedido  com 
a  condição  dequealli  se  n2o  estabeleceriam  maisdequalorze  familias 
portuguezaSy  em  casas  de  madeira ,  e  sem  fortes  que  as  protQ- 
gessem. 

O  Sr.  Oliveira  escireve :  que  a  corte  de  Hespanha  deu  ao  tratado 
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completa  satisfação,  n  sendo  n'elle  mais  frisante  a  restituição  da 
praça  da  Colónia ,  de  suas  munições  e  petreclios  á  Portugal,  a  reedi- 
fícação  das  fortificações  no  mesmo  pé  em  que  se  achavam  na  occasião 
do  assalto,  a  liberdade  dos  prisioneiros  e  o  castigo  do  aggressor.  » 

No  parecer  lé-se ,  que  se  estipulara  a  restituição  da  Colónia  no 
pé  em  que  estava  antes  do  ataque;  e  mas  sem  que  esta  medida 
«  prejudicasse  a  questão  da  propriedade  do  terreno ,  em  que  se 
d  tinha  fundado  a  Colónia  do  Sacramento ;  que  não  poderiam 
«  exercer  commercio  com  os  habitantes  hespanhóes  da  immediaçào, 
K  nem  acto  algum  de  dominio  no  terreno  adjacente^  cujo  uso 
«  e  aproveitamento  ficaria  exclusivamente  aos  mesmos  llespa- 
d  nhóes ,  e  também  a  faculdade  de  entrarem  com  seus  barcos  no 
c(  porto  da  Colónia  do  Sacramento  sem  licenças  nem  visitas.  » 

Entre  Rocha  Pita  o  Charlevoix  deeido-me  em  favor  do  pri- 
meiro :  entre  o  parecer  e  a  Memoria  decido-me  em  favor  da 
ultima. 

O  que  me  inclina  em  favor  dos  escriptores  portuguezcs  é ,  além 
do  teor  das  estipulações  do  tratado ,  de  que  terei  de  me  occupar 
ainda,  restítuir-se  a  praça  e  os  prisioneiros,  —  ter  sido  confiada  a  um 
d*estes  a  roedeficaçSo  da  praça;  — ordenar  o  rei  de  Hespanha  que 
fosse  reprehendido  o  governador  de  Buenos-Ayres ,  —  mandar  um 
embaixador  a  Portugal  com  as  circumstancias  que  abaixo  menciona- 
rei ,  e  por  fim  reconhecer-se  no  tratado  que  a  desavença  entre  as 
duas  cortes  era  devida,  nâo  à  fundação  da  Colónia,  masaoataquo 
do  governador  de  Buenos-Ayres. 

Pelo  que  toca  á  punição  d'este  governador ,  citarei  uma  nota , 
que  se  lê  em  Rousset  (*) ,  que  comprova  a  verdade  dos  dous  au- 
tores nossos  citados. 

«  Em  virtude  d*esle  tratado  (de  1681)  e  suas  ratificações,  o 
«  duque  de  Giovenazzo  pediu  uma  conferencia ,  e  nella  entregou 

*  as  ordens  para  a  restituição  da  Colónia ,  e  assim  também  entre- 

•  gou  a  S.  A.  (o  rei  de  Portugal)  y  as  ordens  para  o  castigo  do 

.(*)  Supplément  au  Corps  Diplomatique  de  Dumont.  T  3 ,  pt  1.',  p.  i(09# 
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9  governador  de  Buenos-AyreSy  pelo  excesso  por  elle  commellido, — 
«  em  consequência  do  art.  1.°  do  tratado;  mas  S.  A.  as  re- 
«  melteu  ao  seu  embaixador  em  Madrid,  e  lhe  ordenou  de  pedir 
«  audiência  ao  rei  ,  e  de  lhe  dizer  que  S.  A.  as  linha  visto ,  e 
«  com  ellas  se  satisfizera ,  e  interpunha  a  sua  intervenção ,  afim 
«  de  que  S.  M.  as  fizesse  retirar  ,   e  suspender  a  sua  execução.  » 

Quanto  ao  qne  ha  digno  de  reparo  na  vinda  do  embaixador  de 
Hespnnha  á  Portugal ,  citarei  outra  vez  as  Memorias  de  Salvador 
Taborda  ,  n'aquelle  tempo  ministro  de  Portugal  em  França,  o  qual, 
referindo-se  aos  aprestos  da  guerra  com  que  a  Hespanha  se  inti- 
midava, menciona  a  circumstancia  altamente  significativa  ,  de  que, 
por  ser  preciso  urgência  n'este  negocio ,  e  por  se  achar  doente  o 
duque  de  Giovenazzo ,  o  rei  de  Uespanha  lhe  dera  para  a  viagem 
uma  das  liteiras  do  seu  uso.  Por  isto  concluo  elle,  e  com  razão: 
<(.  Mandou  (o  reidoHespanha),  mandou  um  embaixador  castelhano 
com  tal  pressa  ,  que  lambem  a  grande  deligencia  ,  opposla  á 
fleuma  dos  Castelhanos,  veio  a  fazer  parte  da  satisfação ,  á  vista 
de  toda  a  Europa.  » 

Passarei  agora  a  expor  os  motivos  pelos  quaes  prefiro  o  resumo  do 
tratado  do  Sr.  Oliveira  ,  áquelle  que  se  lô  no  parecer. 

O  Instituto  estará  lembrado  que,  chegando  a  discussão  a  este 
ponto,  perguntei  ao  illustre  autor  do  parecer,  si  o  seu  resumo 
tinha  sido  feito  sobre  o  tratado.  Maravilhavam-me  algumas  das  suas 
proposições,  e  procurei  expender  os  fundamentos  das  minhas 
duvidas.  O  illustre  autor  do  parecer  teve  depois  d'isso  a  bondade 
de  esclarecer-me  pariicularmente ,  dizendo-me  que  o  seu  resumo 
era  traduzido  de  uma  nota  de  Cantillo  (*j.  A  sua  traducção  é 
exacta  ;  mas  sinto  que  as  minhas  duvidas  se  não  tenham  desva- 
necido. 

Mais  ás  largas  agora,  pois  que  tenho  de  me  haver  com  um 
autor  estranho,  começarei  por  d-zer  que  ,  nas  questões  de  limites 
com  a  Hespanha ,  a  autoridade  de  qualquer  Hespanhol  me  é  sem- 

(*)  Tratados ,  convénios  y  declaracionet ,  etCt 
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pre  suspeila ,  seja  o  marquez  dò  Grimaldi »  seja  CanliUo ,  aeja 
qualquer  outro  ;  e ,  ainda  uma  vez  repito ,  náo  vejo  razão  para  que 
demos  de  barato  os  nossos  bons  autores»  os  bons  autores  portuguezes. 

Insisto  mais  :  quando ,  para  nos  inteirarmos  destas  questões , 
carecemos  de  recorrer  a  algum  escriptor ,  suspeite  pela  sua  nacio^ 
nalidade,  uma  saudável  desconfiança  se  apossa  do  nosso  espirito  , 
e  quasi  por  instincto  comprehendemos  que  não  devemos,  sem  ma- 
duro exame,  dar  inteiro)  credito  ás  suas  asserções,  a  que  natu* 
ralmente  se  dá  desconto;  não  assim  quando  ellese  nos  apresenta» 
afastando  toda  aj)revenção  e  desconfiança,  com  um  nome  nosso, 
com  um  nome  que  estamos  habituados  a  respeitar,  pois  nesta 
caso  passa  entre  nós  como  nosso ,  e  pôde  ser  pelos  seus  invo-' 
cado  como  uma  autoridade  por   nós  admittida  em  nosso  damno^ 

Diz  Cantillo  (*]  que  os  Portuguezes  voltariam  á  Colónia , 
moi  sem  que  esta  ^medida  prejudicasse  a  questão  da  próprio' 
dade  de  terreno ,  em  que  ella  tinha  sido  fundada. 

Parece  por  este  dizer  que  só  se  trata  da  propriedade  do  simples 
espaço,  que  a  fortificação  occupava  :  dar-se-ha  a  isto  toda  a  importância 
que  merece ,  quando  nos  recordarmos  que  pelo  tratado  de  170t 
cedeu  a  Hespanha  o  direito  e  pretenção  a  todas  as  terras  .  objecta 
du  tratado  antdrior.  Si  a  questão  de  propriedade  versava  tão  somente 
sobre  o  território  em  que  se  achava  situada  a  Colónia  ,  só  ella  foi 
cedida  em  1701. 

Fizera  se  ,  é  verdade,  uma  reserva — a  de  resolver  a  questão  do 
direito  áquollas  terras ;  mas  não  ha  motivo  para  que  se  diga  que 
essa  reserva  foi  imposta  pelos  Hespanhóes.  Q  de  que  se  tratava  era 
da  linha  divisória. 

Já  vimos  a  declaração  da]  rei  de  Portugal  nos  plenos  poderes  , 
que  por  esta  occasiâo  conferiu  :  o  rei  de  Hespanha  dizia  a  mesma 
cousa,  bem  que  em  termos  differentes  :  «  Visto  a  differença  no  to- 
cante a  limites...  e  desejando  compô-la  amigavelmente  ele.  »  no 
preambulo  se  lô  que  ficassem  as  cousas  no  seu  primeiro  estado^ 

(•)  Pag.  545,  Ob,  ciU 
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«  até  que  depois  de  um  roais  exacto  conhecimento  de  causa  se 
«  dedarassem  os  direitos  de  propriedade»  que  cabiam  a  uma  e  a 
«  outra  coroa  ,  segundo  a  justa  demarcação.  »  A  questão  era  por- 
tanto ,  não  do  terreno  em  que  se  tinha  fundado  a  Colónia ,  mas 
da  Hnha  divisória ,  isto  é ,  da  margem  septentrional  do  Rio  da 
Prata  desde  o  ponto  que  fosse  concedido^  correndo  para  leste  até 
encontrar  o  mar. 

Si  a  questão  fosse  outra »  si  somente  se  pleiteasse  a  área  circums- 
cripta  da  nova  Colónia,  nem  os  Portuguezes  a  teriam  reclamado  cora 
tanto  afinco,  nem  os  Hespanhóes  reluclado  em  cedô-lacom  tanta  perti- 
nácia. Se  estes  se  persuadissem  que  as  pretenções  dos  seus  vizinhos 
não  passavam  além  da  margem  septentrional,  ainda  não  haveria  tanta 
obstinação  do  seu  lado.  As  apprehensões  dos  llespanhóes  iam  mais 
longe;  receiavam  pela  outra  margem;  receiavam  pelo  Paraguay; 
teceiavam  sobretudo  pela  navegação  dos  seus  rios,  e  d^esses  receios , 
embora  infundados,  temos  uma  prova  irrecusável  na  carta  escripta  ao 
niarquez  de  Torcy ,  por  mandado  do  rei  de  Ilespanha,  durante  as 
negociações  deUtrecht.  Havia  o  temor  (segundo  ali  se  lê)  de  que  os 
Portuguezes  « pretendiam  estender-se  pelo  interior  nas  provincias  do 
Cruguay  e  Paraguay ,  de  forma  que  pelo  Paraná ,  Uruguay  e  Prata, 
tivessem  uma  communicação  por  detraz  do  Brazil,  e  se  tornassem 
senhores  da  navegação  do  Prata.  »  Eis  o  verdadeiro,  o  único  motivo 
de  tão  aturadas  pendências,  e  o  que  implicitamente  se  estipulava  com 
a  cessão  da  nova  Colónia. 

Continuemos  com  o  €xame  do  periodo  que  copiamos  do  parecer. 

«  Que  não  poderiam  (os  Portuguezes)  exercer  commercio  algum 
com  os  habitantes  hespanhóes  da  immediação.  » 

O  que  diz  o  art.  5.%  é  que  os  Portuguezes  se  deveriam  abster  de 
molestar,  solicitar,  tratar  e  commerciar  com  os  índios  das  reduç- 
ões, Acauteta-se  pois  a  cathechese,  não  se  procurando  ao  mesmo 
tempo  ofTender  aos  Jesuitas. 

O  que  se  diz  em  relação  ao  commercio  (art.  9)  é  que  as  suas 
prohibições^  assim  dos  Castelhanos  no  Brazil,  oomo  dos  Portuguezes 
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em  Buenos-Ayres ,  Peru  e  mais  partes  da  índia ,  ficavam  em  sua 
inteira  força  e  vigor.  Não  sendo  o  terreno  disputado,  durante  o 
estado  provisório  creado  pelo  tratado  provisional ,  nem  hespanhol 
nem  portuguez,  nào  se  prohibe,  por  esse  artigo,  o  commercio  ali 
exercido;  nem  se  falia,  nem  se  poderia  fallar  em  Hespanbóes  da 
immediação ;  porque  na  immediaçáo  não  os  havia. 

c<  Não  podiam  exercer  acto  algum  de  dominio  no  terreno  adja- 
cente, »  isto  é,  não  podiam  fazer  novas  fortificações,  nem  augmentar 
a  que  lhes  era  adjudicada. 

«  Cujo  uso  e  aproveitamento  (do  terreno  adjacente  á  Colónia) 
ficaria  exclusivamente  aos  mesmos  Uespanhóes.  » 

£u  prefiriria  que  se  dissesse,  com  Cliarlevoix  (*),  que  a  proprie- 
dade d*essas  terras  ficou  por  esse  tratado  pertencendo  á  coroa  de 
Castella ,  e  o  governo  da  Buenos-Âyres  com  o  direito  de  visitar  o 
forte  e  navios  portuguezes.  Ficaria  por  esta  forma  mais  clara  a 
proposição. 

A  palavra  exclusivamente  não  se  lâ  no  tratado;  mas  offerecem  as 
suas  disposições  um  sentido  tão  obvio  que  o  ministro  hespanhol, 
marquez  de  Griraaldi ,  entendeu  que  esse  uso  e  aproveitamento  foi 
eiíercldo  promiscuamente  (**)  com  os  Portuguezes. 

Vfijamos  o  arl.  7.** 

«  Os  vizinhos,  isioé,  os  moradores — deBuenos-Ayres,  gozarão  do 
uso  e  aproveitamento  do  mesmo  sitio y  seus  gados,  madeiras,  caça, 
pesca,  lavouras  de  carvão.... — assistindo  no  mesmo  sitio  todo  o 
tempo  que  quizerem  com  os  Portuguezes  em  boa  paz,  ele.  » 

Si  nós  podessemos  representar  qual  era  n'aquelle  tempo  o  eslado 
em  que  se  achava  a  margem  seplenlrional  do  Rio  da  Prata,  acredito 
que  se  poderia  pôr  fora  de  duvida  todo  o  alcance  do  tratado  de  1681. 
Lançarei  pois  mão  de  uma  autoridade,  insuspeita  aos  Hespanbóes  por 

(•)  Histoire  du  Paraguay.  T.  2,  pag.  203, 
(**)  Pag.  47,  da  Respuesta,  etc 


adversa  á  causa  portugueza,  —  do  marqiiez  de  Grimaldi,  em  uma 
palavra,  e  procurarei  com  outros  factos  comprovar  a  sua  asserção. 

Na  margem  disputada ,  nào  havia  entào  nem  casas,  nem  estabe- 
lecimentos, nem  habitantes  hespanhóes;  nem  um  fortim  havia, 
nem  uma  autoridade,  nem  um  marco  que  ali  denotasse  o  domínio 
publico:  eram  campos  devolutos  e  nâo  aproveitados,  pasta^^ens 
cobertas  de  gado  que  se  multiplicavam  á  lei  da  natureza,  e  os  únicos 
homens  que  ali  se  viam  em  largos  intervallos,  eram  os  moradores  do 
Buenos-Ayres,  que  careciam  de  uma  licença  (permiso)  para  se 
passarem  temporariamente  á  outra  margem. 

Ouçamos  agora  ao  marquez  do  Grimaldi  para  sabermos  como 
explicaram  os  Hespanhóes  a  inoccupação  da  margem  seplentrional 
do  Rio  da  Prata. 

a  Os  primitivos  vizinhos  de  Buenos-Ayres  destinaram  principal- 
mente a  banda  septentrional  do  Rio  da  Prata  para  proverem-se  do 
lenha,  carvão  e  madeiras  grossas,  de  que  careciam  na  margem,  em 
que  jaz  n  cidade  de  Buenos-Âyres,  como  em  especial  para  a  criação 
do  gado.  » 

Resumese  isto  em  duas  palavras.  Estabeleceram-se  os  Hespa- 
nhóes cm  Buenos-Ayres;  mas,  como  sentissem  falta  de  alguns 
objectos,  não  duvidavam  procuraUo; onde  sabiam  que  os  achavam.... 
«  ....  e  tendo  reservado  para  esto  objecto  aquelles  dilatados  campos 
(continua  o  mesmo  Grimaldi)  nosquaesos  mesmos  gados  procreassem 
livre  e  tranquiliamcnte,  e  tivessem  pastos  abundantes,  se  abstiveram 
ex  professo  de  formar  ali  povonrõos  capazes  de  afugentar  a  cria ,  que 

successiva  e  prodigiosamente  se  foi  muUiplíc^indo  depois A 

grande  abundância  de  gado,  de  que  em  breve  sô  deu  fé,  foi  attrahindo 
a  ella  os  habitantes  que  se  requeriam  para  a  matança  de  rezes,  salga 
de  carnes ,  confecção  de  sebo  e  graixa  e  aproveitamento  de  couros 

fom  pello de  sorte  (concluo  elle,  no  anno  do  1776J  que  sempre 

tem  sido  e  devem  reputar-se  aquellas  campanhas  como  próprias  da 
cidade ,  cujo  ajuntamento  dava  as  permissões  ou  licenças  para  passar 
a  matar  rezes,  o  como  devezas,  fazendas,  herdades  e  bens  perten- 
centes aos  indtviduos  da  banda  austral.  » 
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Ba«(a  i8io  para  protar  que  esus  terras  se  achavam  inhabitadas ; 
mas  o  que  ainda  mais  o  confirma  é  que  tendo  ali  chegado  os  Portu- 
guezcs  em  1679  só  em  1680«  e  depois  de  entrincheirados ,  é  que  se 
soube  da  sua  chegada ;  e  essa  mesma  noticia  foi  devida  aos  homens 
da  ouira  margem  ^  que  andavam  a  cortar  lenha  e  a  fazer  carvSo. 
Quem  os  bateu  foram  as  forças  de  Buenos-Ayres  e  índios  convertidos 
que  passaram  o  Uruguay.  Confirma-se  principalmente,  porque  no 
tratado  provisional,  procurando-se  conservar  aos  Hespanhóes  no  goio, 
ainda  que  não  ficou  sendo  exclusivo ,  em  que  se  achavam  de  tirarem 
d'aquella  margem  lenha ^  carvão,  gado,  etc. ,  nào  se  fez  a  reserva 
para  os  súbditos  hespanhóes  em  geral ,  mas  somente  para  a  gente  de 
Buenos-Ayres.  O  art.  7.*  que  citamos  diz  claramente :  hObwsí^ 
nhos  de  Buenos-Ayres  gozaráo  do  uso  e  aproveitamento  do  mesmo 
sitio....  assistindo  no  mesmo  sitio  todo  o  tempo  que quizerem  com  os 
Portuguezes, »  o  que  ó  estipular  do  modo  mais  formal  a  promiscuidade 
do  uso,  e  confessar  que  não  havia  Hespanhóes  na  margem  septen- 
trional. 

Ora ,  no  meio  d*es3as  terras  incultas ,  d*esses  vastos  campos  só 
povoados  de  animaes,  que  eram,  mas  nao  viviam  na  condição 
domestica,  estabeleceu -se  uma  colónia  e  levantou-se  uma  bandeira. 
A  Colónia  do  Sacramento  e  a  bandeira  portugueza,  o  único  docu- 
mento de  dominio  publico  que  ali  se  via.  «  Os  vizinhos  de  Buenos- 
Ayres  podiam,  quando  obtinham  licença  do  ajuntamento ,  vir  á 
caça,  á  pesca,  a  fazerem  tudo  o  que  faziam  antes  da  povoação 
(expressão  que  se  lê  no  tratado),  a  residir  ali  o  tempo  que  qui- 
zessero ,  mas  não  a  se  estabelecerem ,  a  usar  do  porto  e  enseada ,  e 
de  tudo  que  n'ella  faziam ,  na  cosia  e  campanha ,  tudo  isto  (diz  o 
art.  8.**]  sem  límiiaçào  alguma,  e  sem  ser  necessário  consentimento 
de  qualquer  pessoa ,  de  qualquer  qualidade  que  fosse.  »  O  que  quer 
dizer  isto?  Quer  dizer  que  os  Hespanhóes  reconheciam,  que  havendo 
ali  um  forte  e  uma  bandeira ,.  elle  poderia  chamar-se  ao  gozo  exclu- 
sivo d'aquellas  paragens,  que  se  diziam  pertencer  aos  habitantes  de 
Buenos-Ayres,  si  lhes  não  fosse  expressamente  concedido  o  uso  do 
mesmo  sitio.  Em  summa ,  pactuando-se  que  lhes  não  seria  necessária 


licença  para  aqtielles  ipisl^res ,  admíitia-se  qii€ ,  a  uèo  ser  o  ajusle « 
esiavam  os  Portugueses  no  seu  direito  em  lb'a  negarem ,  só  pelo 
facto  da  persistência  da  Colónia. 

Continuemosxom  o  exame  do  parecer. 

Diz-nos  elle  que  a  Memoria  Justificativa  foi  respondida  por 
parte  dos  Hespanhóes ,  e  assevera-se  que  estes  apresentaram  razões 
roais  attendiveis  do  que  as  apresentadas  pelos  Portuguezcs. 

Segundo  o  Sr.  Oliveira ,  esta  Memoria  foi  publicada  cm  francez 
no  anno  de  1713,  mas  já  tinha  sido  divulgada  durante  as  nego- 
ciações de  1681. 

Sei  de  algumas  Memorias  escriptas  pró  ou  contra  nós ;  mas  nào 
posso  atinar  a  qual  d^ellas  se  refere  o  Sr.  Oliveira ,  nem  a  que 
resposta  allude  o  digno  autor  do  parecer. 

Pelos  dados  do  Sr.  Oliveira  poder-se-bia  crer  quea  resposta  indicada 
no  parecer»  é  a  que  tem  por  titulo  « Manifesto  Legal  Cosmogra- 
pbico  do  direito  de  S.  M.  C...  sobre  a  situação  da  Nova  Colónia  [)or 
D.  Luiz  Cordeíio  y  Moncon  »  que  parece  ser  de  1680. 

Não  obstante»  do  extracto,  que  nos  dá  o  parecer  concluir-se-hia 
antes  que  se  trata  da  Respwsta  do  marquez  de  Grimaldi ,  ainda 
que  este  trabalho  só  podesse  ser  aproveitado  para  o  tratado  de  1777^ 
e  nSo  para  o  de  1715,  como  quer  o  Sr.  Oliveira. 

Qualquer  porém  que  seja  a  Memoria  Justificativa ,  e  a  resposta 
que  se  lhe  tenha  dado,  não  collijo  que  ella  fosse  irrespondivel  das 
razões  que  o  illustre  autor  do  parecer  extracta  ,  e  apresenta  isola- 
damente como  cousa  que  nSo  tem ,  e  não  tenha  tido  resposta. 

«  Pelo  direito  de  descoberta,  mostraram  o  que  lhes  assistia  pela 
que  fizeram  no  Rio  da  Prata.  » 

Convém  observar  que  n'esta,  como  em  muitas  outras  questões , 
não  podemos  prescindir  de  investigar  quaes  os  principies  scientífícos 
ou  religiosos  que  dominavam ,  quando  se  deram  factos  cuja  causal 
procuramos  boje. 

Persuadirmo-nos  que  n'aquelle  tempo,  o  que  era  essencial,,  o  quo 
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era  tudo,  ora  a  descoberta,  é  um  erro  de  tal  quilate  que,  se  o  admtt- 
tissemos,  deveríamos  concloir  que  o  Bra/jl  por  direito  deveria  ler 
sido  uma  propriedade  dos  Hespanhóes  com  a  viagem  de  Pinzon  eiH 
1499  (*}.  Mas  n^aquelle  tempo,  além  do  poder  dos  reis  havia  a 
autoridade  dos  papas;  e  alguns  d^elles  tinham  largamente  aquinhoado 
Portugal  e  Hespanha  nas  novas  descobertas  que  se  fizessem ,  com 
exclusão  de  todo  o  resto  da  Europa.  Assim  que,  si  as  outras  poten> 
cias  se  podiam  queixar  do  direito  que  os  pnpas  se  arrogavam  ,  nem 
Portugal  nem  Hespanha  tinham  o  mesmo  motivo  para  o  fazerem. 
Esses,  respeitaram  sempre  a  linha  imaginaria  de  Alexandre  VI, 
entendida  segundo  o  tratado  de  Tordesillas,  anterior  ao  domínio 
hespanhol  em  Portugal.  Depois  da  sua  independência,  de  parle  a 
parte  se  occupavani  da  posse  como  uma  demonstração,  con>o  umá 
prova  do  direito,  mas  o  direito  esse  era  independente  d^ella ;  — era 
a  partilha  feita  pelo  papa ,  eram  os  tratados  que  n^essa  partilha  se 
baseavam  ,  explicando-a.  Além  da  descoberta ,  havia  a  posse,  além 
da  posse  o  direito,  a  linha  merídiana  rota  pela  proa  dos  navios  de 
Magalhães  sem  que  elle  o  sentisse,  —  um  absurdo,  si  o  quizerem ; 
mas  absurdo  respeitado  então.  Podemo-nos  rir  lioje  d'isso,  mas 
rom  a  condirão  de  não  desconhecermos  a  sua  importância  decisiva 
n'eslas  questões.  Citarei  um  exemplo,  que  se  lô  em  outros  autores, 
de  quanto  os  príncipes  da  ehrislnndade  respeitaram  esse  titulo  de 
posso  dos  Hespanhóes  e  Portuguezes  (**).  Conla-nos  Garcia  de  Rezende 
♦•  que ,  rcsolvondo-se  alguns  negociantes  inglezes  a  commerciarem 
«  com  Guiné,  D.  João  !í,  mandou  representara  DuartelV  de  Ingla- 
V  terra  que  em  virtude  de  uma  bulia  lhe  pertencia  a  soberania 
u  d*aquelles  pnizes,  e  que  portanto  houvesse  de  prohibir  essa  viagem 
n  aos  seus  vassallos.  Convenceu-se  da  razão  o  rei  da  Inglaterra,  e 
«  providenciou  no  sentido  da  representação. 

Siipponhamos  porém  que  a  Memoria  Justificativa  não  fallou  cm 
tal ,  —  ainda  que  tudo  se  possa  apostar  em  contrario ;  supponhamos, 

(*)  Voja-sc  o  que  sobre  eslc  ponto  ^i  Grira.  p.  11. 

(•'')Sfhiil.T.l.  p.:>í)5.  Hisloirei#íJiríiilésdfpaix.  Hackluyl'»— Navlgalions, 
Vojíigcx  aiul  trafics  nfllie  Englisb.  V.  2.  pag.  ?. 
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o  que  jà  é  mais,  ainJa  que  não  muilo  provável,  que  os  Ilespanhóes 
néo  tocaram  n'esse  ponto ;  ainda  assim,  as  razões  que  o  illuslre  autor 
do  parecer  nos  apresenta  como  mais  attendiveis,  soffrem  objecções  a 
que  não  é  muilo  fácil  responder. 

«  Por  direito  de  primeira  descoberta apresentaram  os  Hespa- 

nlióes —  Solis  em  1512. « 

Si  os  Portuguezes  nâo  tiveram  que  dizer  a  isto,  seria  força 
confessar  que  razão  teria  o  Sr.  Oliveira  para  nos  induzir  (como  se 
escreve  no  parecer)  que  o  direito  de  Portugal  nâo  foi  reconhecido  por 
falta  de  quem  o  sustentasse. 

Lembrarei  porém  a  citação  de  um  dos  commifsarios  portuguezes  de 
1 682,  com  que  se  pôde  responder  á  viagem  de  Solis.  Solis  descobrio 
o  Rio  da  Prata  em  1512;  pois  bem,  na  historia  do  mundo  marítimo, 
]è-se  (*)  «  hunc  argenteum  fluvium  primus  Âmericus  Vespucius 
intravit,  anno  1 501 ,  inventtque  in  eo  insulas  innumerabihs. » — 
Foi  A.  Yespucio  o  primeiro  que  entrou  n'este  rio  no  anno  de  1501. 

É  verdade  que  D.  Luiz  Cerdeilo  y  Moncon  (Mcm.  cit.)  dá  em 
1508  a  descoberta  do  Rio  da  Prata,  Grimaldi  e  outros  (**)  em  1515, 
mas  nenhum  escriptor  de  nota  em  1512.  N'aquelle  anno  de  1508  fez 
Solis  a  sua  primeira  \iagem ;  mas  ainda  que  se  diga  ter  elle  chegado 
aos  40  gr.  sul,  não  viu  o  Rio  da  Praia,  o  que  só  teve  logar  em  1515 
na  sua  segunda  viagem.  Este  facto  porém  nada  significa ;  porque  seria 
preciso  provar-se  primeiro  que»  segundo  as  idéas  do  tempo,  ficava  a  sua 
descoberta  dentro  do  lote  hespanhol.  Herrera  diz  que  Solis  na  sua 
primeira  viagem  não  devia  tocar  em  nenhuma  ilha  ou  continente, 
que  pertencesse  ao  rol  de  Portugal ;  e  que,  por  causa  da  segunda,  D. 
Manoel  pedira  satisfação  a  Hespanha.  Damião  de  Góes  accrescenia 
que  estes  navegantes  foram  rigorosamente  punidos  como  perturba- 
dores da  paz  entre  os  dous  reinos;  e  Herrera  ,  ainda  que  negue  a 
satisfação,  nâo  nega  a  reclamarão,  nem  que  dez  annos  depois  se 


(*)  Historia  orbis  niaríUmí. 

(**)  Gomaru.  tIii>loríu  de  tus  índias  c.  89.  —  Hcirers.  L.  3.  Dcc.  19. 
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fizG99e  a  Magalliáa^   n  mesma   rocommendaráo :    cautela    com   os 
domínios  portaguezes ! 

A  viagem  de  Gaboto  em  1530,  também  nenhum  valor  tem, 
porque  pelo  mesmo  tempo,  e  sem  que  por  essa  causa  se  sobresallasse 
a  Hespanha,  Marti m  Affonso  descobria  e  tomava  posse  d'essas  terras 
até  além  do  Rio  da  Prata  cm  nome  do  rei  de  Portugal. 

Tomarei  aqui  saliente  uma  notável  contradicção  do  referido  I). 
Luiz  Cerdeão.  Gaboto,  diz  elle,  ia  para  as  Molucas,  quando  por  deso* 
bediencia  da  sua  gente  viu-se  obrigado  a  entrar  no  Rio  da  Prata, 
penetrou  algumas  léguas  com  a  sua  frota  y  la  discargó  hacia  la  ca$ta 
que  mira  elBrazil — istoó — si  nào  me  engano  na  margem  opposta 
ao  Brazill  Táo  firme  era  entre  elles  a  opinião  de  que  já  aquillo  se 
chamava  Brazill  ou  antes,  reconhecendo -se  intrusos,  e  duvidando 
do  seu  direito,  começavam  por  dizer  antes  que  lhes  perguntassem  o 
que  faziam  ali :  «  Estamos  em  nossa  casa  I  lá  d'aquella  outra  margem 
é  que  começa  o  vosso  Brazil.  »  Seria  isso  generosidade  ou  prudência? 

Diz-se  também  que  a  Resposta  á  Memoria  Justificativa  quali- 
ficara de  absurda  a  pretençào  de  que  o  Rio  da  Prata  fosse  a  divisa 
das  possessões  da  Hespanha  e  Portugal ,  havendo  além  d*esse  rio^  e 
mesmo  no  território  contíguo  á  Colónia  do  Sacramento  muitas  e 
florescentes  povoações  de  súbditos  da  corôn  de  Hespanha. 

Povoações  de  súbditos  é  hoje  uma  phrase  pouco  exacta,  e  nSo  creio 
que  fosse  empregada  em  1680.  Poder-se-!iia  dizer  nos  tempos  feudaes 
povoações  dos  grandes  vassallos ;  povoações  de  vassallos  só  os 
Portuguezes  o  poderiam  dizer  no  tempo  dos  donatários  de  capita- 
nias; povoações  de  súbditos  diriam  os  Hespanhóes  por  encareci- 
mento ,  para  encobrirem  a  carência  absoluta  do  verdadeiras  povoa- 
ções ;  poderiam  dize-lo  ,  mns  n5o  em  1680  ,  porque  acredito  ter 
demonstrado  que  as  não  havia  enlào. 

Mas  aceitando  esse  argumento  ,  encontro  iimn  fácil  resposia  nas 
próprias  palavras  do  illustrado  autor  do  parecer. 

«  Continua ,  (diz  cllc ,  pag.  ^hl) ,  continua  o   Sr.  Machado  a 
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ff  induzir  o  publico  em  •rro,  ..  .  sem  lembrar-se  de  que  cslá  desa- 
«  creditando  o  bom  senso  brazileíru ,  fazendo  apparecer  como 
ff  principio  admittido  por  nós,  que  o  facto  de  se  estabelecerem 
«  muitos  Brazileiros  em  um  terreno  investe  o  Brazil  de  sua  so- 
«  berania ,  embora  elle  pertença  a  outra  nação ,  que  tacita  ou 
«  explicitamente  os  consente  ali.  » 

Si  o  bom  senso  brazileiro  nSo  admitte  esse  principio  em  nosso 
la\or,  também  não  admittiría  contra  si  o  bom  senso  portuguez , 
que  o  facto  de  se  estabelecerem  estranbos  áquem  de  uma  for4aleza, 
que  lhes  devora  servir  de  raia,  investia  aos  últimos  do  dominio 
de  um  terreno  contestado.  Si  o  argumento  não  vale  pró ,  lambem 
contra  não  vale. 

«  Allegaram  (continuando  a  combater  a  Memoria  Justificativa) ^ 
que  desde  1580  estava  edificada  Buenos-Âyres.  » 

Responde-se  em  primeiro  logar,  que  se  não  trata  de  Buenos- 
Ayres ,  e  depois ,  que  os  Portuguezes  não  poderam  reclamar  contra 
o  facto  da  sua  fundação  ,  por  terem  n'esse  mesmo  anno  passado 
ao  jugo  bespanhol. 

«  Emíim  que  Álvaro  Nunes  Cabeza  de  Vaca,  tinha  tomado 
posse  de  S.  Catbarína.  * 

Em  resumo  ,  nem  a  fundação  de  Buenos-Ayres  em  1580  ^  nem 
algum  outro  facto  demonstra  a  posse  dos  Hespanhóes  na  margem 
opposta.  —  Diogo  de  Mendonça  esteve  nas  ilhas  de  S.  Gabriel  em 
1535  !  mas  por  ter  estado  tomou  posse  ?  Porque  esteve 
em  S.  Gabriel ,  tomou  posse  do  continente  ?  —  Pôde  em  certas 
circumstancias  considerar-se  uma  ilha  como  accessorio  de  um 
continente;  mas  o  inverso  excede  a  toda  expectação.  Ainda 
mais,  si  Cabeza  de  Vaca  esteve  em  S.  Catharina,  também  elle 
nos  seus  commentarios  diz  ter  encontrado  em  terras  de  que  se 
apoderou  a  Hespanha  os  companheiros  do  Portuguez  Garcia.  Sabc-se 
que  a  prata,  que  este  homem  trouxe  do  Peru»  sendo  encontrada  entro 
os  incfigenas  do  Rio  da  Prata,  onde  a  nuo  ha,  foi  o  motivo  de  se 
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dar  ao  rio  o  nome  que  tem.  Gomara  diz :  Y  por  las  mueslras  de 
plala  que  halló  en  el ,  el  J.  Dias  de  Solis  le  denomino  de  laPlata. 
Diz-nos  pois  este  historiador  que  já  Solis  ali  encontrara   essas 
amostras  de  prata. 

TRATADO  DE  1701. 

Depois  de  nos  referir  as  cansas  que  motivaram  o  tratado  de 
1701 ,  copia  o  author  do  parecer  o  art.  14  do  mesmo  tratado  relativo 
ao  Sacramento ,  concluindo  que  o  dominio  fôrn  cedido  com  as  mes- 
mas restriccões  de  território  contidas  no  de  1681 ,  c  que  dizsersó- 
menie  aquelU  em  que  se  achava  a  colónia. 

Muito  ao  contrario  d'isso  pretende  o  Sr.  Oliveira  ,  que  pelo  tra- 
tado de  1701  fora  ratificado  o  direito  de  Portugal  sohre  a  margem 
septentrional  do  Rio  da  Praia,  Persuado-me  que  o  Sr.  Oliveira 
tem  razSo ,  e  quer-me  parecer,  além  d*isso,  que  a  inteilígencía  dada 
pelo  parecer  nSo  tem  por  si  nem  a  letra,  nem  o  sentido  do  tra- 
tado. 

Pecca  contra  a  letra  ;  porque  se  lô  no  tratado  :  <c  S.  M.  C  cede  e 
renuncia  a  todo  e  qualquer  direito  que  possa  ter  nas  terras  sobre 
que  se  fez  o  tratado  provisional  de  7  de  Maio  de  1681  » »  eis  o  prin- 
cipal ;  e  accrescenta-se ,  »  e  em  que  se  acha  situada  a  Colónia  do 
Sacramento»  eis  o  acc&ssorio.  Si  neste  artigo  puzermos  ponto  de- 
pois— de  1Ô81 , —  como  se  lé  em  Southey  (*),  e  ao  que  nào  repugna 
a  orthograpbia  hespanhola,  bem  que  se  lhe  siga  uma  conjunccão  » 
torna-se  ainda  mais  obvio  o  sentido. 

Cediam-se  pois  duas  cousas — em  primeiro  logar  as  terras  de  que 
rezava  o  tratado  anterior,  e  depois  a  Colónia  do  Sacramento. 

Logo  nào  é  exacto  concluir-se,  como  o  illustrado  autor  do  parecer, 
que  a  Hespanha  só  havia  feito  cessão  ^aquelle  território  em  que 
se  achava  a  Colónia. 

Vejamos  agora  como  é  verdadeira  a  intelligencia  que   dá  o  Sr. 

(•)  T.  3  ,  p.  32,  ob.  clL 
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OKveira  ao  citado  ari.  14.  Por  esse  artigo «  qual  é  o  objecto  da 
cessão  ?  Já  o  dissemos ,  as  terras  sot>re  qoe  se  fez  o  fratado  provi- 
sional ,  ou  por  outras  palavras,  as  que  deviam  caber  á  demarcação 
de  uma  e  de  outra  coroa,  porque  era  isso  o  que  se  procurava 
decidir. 

O  rei  de  Hespanha  dizia  nos  plenos  poderes  conferidos  em  1681 
ao  duque  de  Giovenazzo:  •  desejando  compor  amigavelmente  a 
differença  sobrevinda  no  tocante  aos  limites,  etc.  »  -— O  rei  de  Portu- 
gal allega  no  preambulo  d'esse  mesmo  tratado ,  «  as  terras  situadas 
na  margem  septenlrional  do  Rio  da  Prata  com  justos  fundamentos 
entendia  ,  eram  pertencentes  á  demarcaçcâo  da  sua  corôa«  » 

Era  da  questão  de  limites,  isloó,  da  linha  de  demarcação  ,  que 
se  occnpnva  o  abbade  Mazerati  antes  do  tratado  de  1681 ;  era  d*essn 
questão  que  se  deviam  occupar  ,  e  se  occuparam  commissanos  no- 
meados depois  d*elle,  por  uma  e  por  Outra  prte  (art.  13  dotrat.  do 
168t).  Foi  essa  a  questão  referida  ao  Pontifico,  e  não  decidida  em 
consequência  das  complicações  nos  negócios  da  Hungria. 

Assim,  ainda  quando  no  tratado  de  1701  só  e  unicamente,  se 
faltasse  da  Colónia  âo  Sacramento ,  como  a  questão  ^ra  da  linha 
de  demarcação ,  dever-se-hia  entender  que  a  linha  norle-^ul ,  pas- 
sando por  aquelle  ponto  deixava  dentro  dos^  limites^  porlugoezes  todas 
as  terras  que  demoram  á  Teste ,  isto  é,  o  gizamento  da  costa  ató 
Maldonado ,  e  d'ahi  correndo  para  o  norte  ató  aos  confins  do  Brazil : 
roas  o  tratado  diz  além  disso»  diz  etn  primeiro  logar»  diz  principal- 
mento  as  terras  do  íraíado  anterior, 

O  verdadeiro  sentido  do  tratado  que  no&  occupa  patentôa-se  com 
a  maior  evidencia  de  um  acto  do  governador  da  Buenos-Ajres. 
Temendo-se  em  1703  um  ataqu»  dos  Hollandezas  no  Rio  da  Prata  ^ 
o  governador  de  Buenos-Ayres,  D.  Manoel  dél  Prado ^  Hespanbol 
como  06  outros ,  requereu  eomiodo  ao  governador  potlngitez  qut 
míBodasfie  fortificar  Montevideo,  drcurnstanei»  notoval  pondera 
Soiitbey  (*) ,  porque  pròv»  exuberantomonio  que  oe  próprios  Hespa- 

(•)  Ob.  cit.  t.  a,  p.  67. 
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panhóes  considerAvam  n*aquellô  (empo  o  síiio  de  Montevideo  como 
dentro  dos  limites  portuguezos. 

Qanndo  na  discussão  ullôga«^i  esle  firto«  pareceu-me  que  o  11- 
lustrado  autor  do  par^rec  ,  d'elle  duvidara  por  Irntnr-se  nomeada- 
mente da  nccupricno  do  MonnnHco ,  quando  aifidn  ndo  existia  a 
povoação  d'esle  nome.   Duas  rilnçôes  iKistaráõ  para  o  tranqiiiilisar. 

Um  membro  do  conselho  iilTomarino  owrevia  cni  consulta  de 
23  de  Ago«lo  de  1718  (fnnnA^*s  p-tlavras )  :  <»  Será  proci-o  fuiidar-so 
no  m^snio  Riod.-i  Prata  outra  colónia  no  sítio  de  Monte\idéfi.  • 

Ainda  an»ns  antes  da  s;ia  fundirão,  a  30  d-^  Junhod**  17l?> , 
escrevia  o  rei  de  Portui^al  a  D.  ÍJiiz  d;i  Cuidia,  que  eu  *  reio  era 
enlãoendiiiixadorem  Frano^o  «  que  por  eniíio  se  nào  faria  afortiíica* 
ção  em  Monleviílét).  » 

Isto  prova  (|iie  o  sitio  era  já  conhecido  pelo  mesmo  nome «  que 
depois  pasmou  á  povoaijào. 

Voltando  ao  assumpto. 

P  tratado  dii  t70l  oíTerí»ce-me  um  sentido  tão  claro,  táío  explicito 
que  a  minha  int(jlli;:çencia ,  alcafiçando  ht^m  os  motivos  que  tiveram 
para  o  torcer  e  falsoar  a<juelles  quo  o  deveram  executar,  recusa-se  a 
conceber  como  na  actualidade  se  lho  pôde  dar  uma  outra  inlerprelnçào. 

A  letra  morta  do  tratado,  o  que  clh»  sAa  ind'»pend<»nt.í  do  toda 
oulra  considt»rnt;iio ,  ó  (|U(^  ficariam  [Míricnci-ndo  aodominin  pordi^nez 
a^  t«*rras  <le  que  o  aiilt^riíir  tratadu  linha  feito,  quererei  nu^smo  que 
se  dijía — cí/secíViZ  m»»n(-ao  Seriam  pois,  além  do  Sacrameufo,  as 
lerrns  em  que  se  p<Mlin  ciçar,  pescar,  fizer  carvíSo,  cortar  lc»uha  e 
madeir.-is  grossas,  ajirovi^itar  gvdrs,  ele,  e  t«ido  i«lo  quer  dizer 
alguma  rousa  mais  dí»  que  o  simples  Irado  de  terra,  om  que  se 
achava  situada  a  cohuiia.  Ainda  ntais,  eru  uui  dos  artigos  do  tra- 
tado anterior  coucedos»*  aí)s  llesjianhótís  o  uso  da  costa  e  ramjtanhay 
como  antes  da  p<»vnaçâo.  G)sla  e  eampanha,  quer  dizer,  littornl  q 
iertâo;  quer  dizer  lauibem  que  tudo  isto  ficou  pertencendo  a  Por- 
tugal dN.'poisde  1701. 
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TBATABO  BE  1703. 

O  illustr^)  autor  do  pnrecer,  diz  qne  lhe  c  absolnt/i mente  desro- 
nhecido  esso  trntndo.  Já  ii  no  Instituto  o  seu  artigo  secreto,  qu« 
respeita  á  qiif'Sl«1o  de  limites  pelo  lado  do  sul. 

Tildo  adiíiilto  que  se  possa  dizer  e  avançar  contra  elle,  excepto 
a  maneira  [Mir  (jiio  se  exprime  o  parecer;  porque  dizendo  que  o 
desconhece  ahsol  i lamente ,  e  isto  tnna  pessoa  tào  antorisada,  coino 
que  nega  foiniatmcnte  a  sua  existência,  e  crimina  o  autor  da  Me- 
moria de  haver  triirado  de  falso. 

E^se  tratado  fui  celebradn  com  o  pretendente  á  coroa  de  Hespanha, 
é  verd.idií;  mas  esse  preleníjente  era  siistontado  pelas  grand(ís  p>ten- 
eias  da  Europa,  pnr  uma  das  ligas  mais  formidáveis  de  que  nos  faz 
menrâo  a  historia.  Viii-se  o  grande  rei,  Luiz  XIV,  hesitar  ura 
momento  e  quasi  resolvido  a  fazer  marc  har  as  suas  tropas  contra 
Philippe  V  de  Ilespanha  qtie,  por  intere<«es  de  familia,  HIe  unica- 
mente sustentara  até  ali.  Si  algum  valur  tem  probabilidades  his- 
tóricas, elle  teria  de  ceder,  ap'?zar  da  sua  reluctancia,  como  já 
tinha  cedid<»  em  tantos  outros  pontos  de  amor  próprio  otTendido,  si 
o  pretendente  não  tivesse  preferido  á  coiôa  do  Ilespanha  uma  coroa 
im|)erial. 

O  qne  se  pôde  allegar  contra  a  existência  d'esse  trattido?  que  o 
reconheça  a  historia,  visto  que  a  Hespanha  o  nfio  [iode  fazer!  Nfio» 
ponpie  os  tragados  celebrados  (mr  catiSii  do  pretendente «  tanto  são 
factos  na  diplomacia,  como  o  são  na  historia  d'aquelle  tempo  as  al- 
ternativas da  guerra  da  succeísdo. 

Nfiodevemcs  ignoral-o,  quando,  si  Portugal  nSo  tivesse  accedido 
á  liga  contra  Phiiip[>e  V,  nào  se  teria  assignado  o  tratado  do  mesmo 
dia  entre  a  Inglaterra,  Paizes  Baixos  e  Portugal,  sobre  o  qual 
assentou  o  de  Metbuen  de  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  com 
que  os  Inglezes  se  constituíram  senhores  da  industria  portugue/a , 
«  contendo  um  artigo  (o  9)  da  admis.<^o  de  certo  numero  de  vasos 
de  guerra  britaniúcos  nos  grandes  e  pequenos  portos  de  Portugal , 


i 


i9% 

que  foi  observado  até  ao  tralado  do  Rio  de  Janeiro  de  19  de  Feve- 
reiro de  1810. 

Não  podemos  sobretudo  ignoral-o,  quando  pelo  artigo  22  do 
tratado  d'esse  dia,  em  que  inleneio  o  imperador  da  Allenianha,  se 
obrigaram  os  alliados  a  não  fazerem  paz  com  o  rei  cbristianissimo 
sem  que  elle  cedesse  de  todo  e  qual(]uer  direito  quf^  livesse  ou  pre* 
tendesse  ter  ás  terras  do  cabo  do  norte,  situadas  entre  o  rio  Ama- 
zonas e  o  de  Vicente  Pinzon. 

Mas  dá  por  ventura  o  Sr.  Oliveira  mais  importância  ao  tralado 
do  que  elle  teve?  Peio  contrario,  as  expressões  de  que  elle  se  serve 
são  de  quem  se  acha  completamente  inteirado  da  questão. 

O  que  nos  diz  elle?  foi  um  substituitivo  do  de  1701;  foi  de 
certo.  O  de  1701  fora  celebrado  com  o  rei  de  facto,  que  não  era 
reconhecido  pelas  potencias  da  Europa.  A  sua  queda  era  presumivel, 
9  para  que  o  archiduque  d*Auslria,  subindo  ao  tlirono  de  Hespanha, 
nfio  considerasse  que,  em  relação  ao  Rio  da  Prata ,  o  que  vigorava 
era  o  provisório  de  1681,  Portugal,  accedendo  á  alliauça,  fél-o 
substituir  pelo  de  1703. 

Eram  secretos  os  artigos  das  condições  com  que  aquelle  reino  en* 
trava  na  liga,  nSo  porque  cedia-se  expressamente  a  margem  seplen*- 
trional  do  Rio  da  Prata,  mas  porque  se  fazia  cessão  de  pra^s 
importantes  dentro  do  próprio  território  de  Hespanha. 

Que  valor  lhe  dá  o  Sr.  Oliveira?  Vejamos  o  que  elle  diz:-^c<  Foi 
ao  menos  adequado  para  predispor  a  admissibilidade  das  allegaçõe$ 
que  ulteriormente,  e  por  parle  da  coroa  portugueza,  foram  exliibidas 
no  congresso  de  Utrecht,  » 

É  isto  do  toda  a  verdade;  porque,  como  se  sabe,  a  principal 
base  das  negociações  de  Utrecht  foram  os  interesses  ajustados  entre 
as  potencias  alliadas,  em  virtude  de  tratados  similhantes  ao  de 
liisboa  de  1703.  Somente  se  poderia  accrescentar  que,  mais  desfa- 
vorecida do  que  as  outras  potencias,  que  essas  mesmas  foram  mais 
ou  menos  burladas  pela  Inglaterra,  os  Poriuguezes  conseguiram 
muito  menos  do  que  pelos  sacrifícios  feitos  durante  a  guerra  e  pelos 
ajustes  celebrados  antes  d^ella,  poderiam  ju3tamcnte  esperar. 
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Tinha  portanto  raz|o  o  Sr.  Oliveira  para  nos  fazer  ver  que  foram 
citados  os  artigos  d'6SS6  tratado ,  durante  as  negociações  de  Utrecbt* 
Era  esse  o  que  lhe  dava  o  direito  de  ser  ali  ouvido;  e  com  que 
argumentou  para  que  lhe  fossem  cedidas  as  terras  do  cabo  do  norte. 
(Tratado  entre  Portugal  e  França.) 

TRATADO  DE   17 1$. 

Diz-nos  o  parecer,  que  pelo  artigo  6.°  d'esle  tratado  foi  cedido 
a  Portugal  o  território  e  Colónia  do  Sacramento ;  porém  que  no 
immediato  se  declarou...*  a  que  S.  &1.  C.  poderia,  nâo  obstante...* 
ofibrecer  um  equivalente.  » 

Apresentados  por  esta  maneira ,  o  ultimo  dos  artigos  citados  vem 
a  ser  como  restrictivo  do  antecedente,  e  de  facto  o  náo  é;  pois  nas 
negociações  de  Utrecht  instou  o  rei  de  Hespanha  para  que  o  aceite 
do  equivalente  fosse  obrigatório  para  os  Portuguezes,  e  isto  não 
lhe  foi  concedido.  Nem  os  Portuguezes  se  recusaram  depois  a  ocei- 
talo;  queriam-no  na  Europa,  dllegandOí  o  que  era  exacto,  que  fóro 
d'ella  tinham  domínios  sobejos. 

Diz  o  iliuslre  autor  do  pare<er  que  este  tratado  é  mais  explicita 
do  que  os  anteriores,  e  que  ainda  assim  deixou  lugar  para  enten- 
der-se  que  somente  era  cedido  o  terreno  da  margem  seplenlrional 
do  Rio  da  Prata ^  em  que  estava  situada  a  Colónia,  Assim  o 
entendia  a  corte  de  Madrid ,  accrescenta  o  parecer. 

Mal  estaríamos  nós  si,  porque  a  corte  de  Madrid  assim  entendeu 
o  tratado  de  Utrecht,  nâo  podessemos  deduzir  os  fundamentos  que 
temos  para  dar-lhe  uma  intelligencia  bem  diversa.  Território  e 
colónia ,  diz  o  tratado ;  a  corte  de  Uespanha  leu  a  território  da 
colónia  )f>,  o  que  até  grammnticalmente  era  um  absurdo;  mas  indo 
por  diante  na  sua  falsa  e  desleal  interpretação,  essa  mesma  expressão 
território  da  colónia  foi  substituída  pela  de  colónia  simplesmente, 
pela  de  simples  fortim y  quando  se  quiz  entender  que  por  território 
se  deveria  reputar  o  que  se  comprehendia  na  distancia  de  um  tiro 
de  canhão, — espaço qué  nem  então,  nem  hoje,  nem  nunca,  tftva 


semílbante  denominação;  porque  então,  como  hoje,  como  pompr» 
talvez,  nío  se  pôde  nem  so  poderá  chamar  território  de  uma  praça 
o  alcanru  do  um  tiro  de  cantiáo. 

Examinemos  us  preliminari^  d'e<te  congresso. 

Entabuladas  as  ronfereurias  de  Utreclit ,  e  compostos  os  grandes 
interesses  que  ali  se  dcl):iteram ,  fícou  Purlu^nl  (K>r  derradeiro  espe- 
rando a  eifectiviíladtí  das  roncessúes  que  llio  estavam  p;ar;mtidas. 
Sariailii  mais  do  (|iie  neniiumi  intra  nar^»,  e  conseguidos  iis  seus 
fins,  a  Inglaterra  em  vez  de  interpòr-se  em  favor  de  sua  alliada  (uira 
so  nieuosem  p:irte  S4il)ju;^ar  o  lancor  dt»s  llt*spanlióes  conlra  Por* 
tui^ai ,  aufira  exasperados  |ieta  c<)a(\à«»  em  que  se  arhavani ,  a  Inj^ta- 
terra  ,  di^u,  vonu)  que  uU-uidona  o  s  ii  alli.ido,  o  o  con\ida  (con\ite 
ÍUí^liv)  usarei  ila  fXpre>sio  francezii  por  mais  signilicaliva  a  à  mtUr$ 
de$  [avilitéê  dans  $e$  fiiyi'tiati:jns.  » 

Pret  ipiiJiram-.se  |ior  eouMqueiicia  as  negnrinçõi^s ;  mas  com  o  que 
d*ella>  sibtMUus é  mais  que  l^stanti;  piíra  em  con>cieiu'la  dei*idirm<tt 
qui'  a  initilligiMiciu  do  tral.du  alli  celetiiadu  csl.i^a  longe  de  aer 
aquelia  que  [Kistenormenle  llie  iteu  a  corte  de  AJadnd. 

Cit.irei  algms  períodos  da  ca  Ih  de  Orri ,  e>cripta  por  ordem  do 
rei  de  Ues|ianha  ao  marquez  de  Torey  \*). 

«  Os  Portugiieztis  supp(>em,  escrevia  eite,  que  lhes  pertence  toda 
a  ccsla  (pie  corre  desde  a  cajiitaniu  de  S.  Virente  nle  as  margens  do 
Rio  da  Praia;  o  conselho  das  Índia»  leui  proxas  que  parecem  ineon- 
testaveis  de  que  a  extensão  da  deuiareai^âo  dascoskis  dos  PorluguezeS 
de  norte  a  sul  nào  ó  mais  de  370  léguas,  o  que  a  teruiina  eff  eti- 
vãmente  no  Um  da  dita  capitania.  » 

Kào  Stibiii  o  que  eslava  escrevendo  este  excellenle  Mr.  de  Orri  I 

n  Para  achar  algum  raminho,  contii.úa  ellu,  de  vencer  este  im|)e* 
dimenlo,  que  embaraçava  ha  tanto  tenqio  a  nego<'ia(^*ào  de  p;iZ  entra 
as  duas  coròat»,  enl-ndi  que  devia  começar  por  ver  si  se  podia  acliar 
algum  expediente,  &.C. 

(*)   Papeis  da  Colooia  do  Sacrameato.  KS.  da  B  bUotbcca  Publica  da  cârtt 
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«  Por  exemplo ,  que  el-rei  do  He<:pnn1ia ,  cedendo  aos  Porln*»oe7e$ 
o  território  desile  a  cnpiíonia  de  S.  Vicente  até  o  rio  da  Prata,  se 
e$tipulas.<e  que  ern  ooin  condição  que  elies  nâo  podessem  prcttMulor  a 
algum  direito  de  propriedade  .«olife  este  rio ,  nem  fazer  alií  algum 
couunenio  ,  nem  frequenta-lo  de  alj^uin  modo.  » 

E*  i<to  o  que  se  propunha  — a  costa  até  ao  Rio  da  Prata :  vejamos 
o  que  foi  aceito. 

Lô-s<»  em  outra  carta  d'oste  me«mo  líujeito : 

«  Vi»jí»  com  íçosiii  qMc  sií  cotivhío  em  uma  da^  mi t^liaii  primeiras 
condiçõf^  :  Mr.  de  Oiateauneuf  avi<a  a  p|-rí*i,  i»m  cria  de  27  do 
SelíMnbro  ,  qiu^  pirecs  q^e  os  PorluíXUí»ze«  cun^s-Milinini  eiu  não 
eommerciareui  no  Hiu  da  Prata  com  a  occasiao  iVen^la  Cohuiia.  n 

Pi<S4»mo<  iá  quf>  os  TIiK|>nid)ó''s  lí»riam  «!»•  l»om  grjidfi  rtconli^ridi 
o  dií*eilo  dií  Pdrtupfíd  A  inaríjem  si^plentrinnal  dii  Hi»»  dá  Prata,  si 
nâo  fosse  o  tt'mor  de  que  fll«>s  pn-lMMlessnui  lambem,  como  era 
cons(M|uet.cia  nece^Síiria,  a  navt»ji[íH;ào  do  rio. 

Para  o  comprovar,  Mr.  do  Orri  accre^enta  ao  período  que  ci« 
tamós. 

«  Mas  i<l<i  nao  abastante  :  pirr^c.^  ser  ju^to  q'ie  e!l.»s  (Porlusftiezeí) 
dei*larcm  q  te  nâo  podi^ráõ  usrtr  de  a^^rum  direito  do  n'ive<(a(;âo  em 
toda  a  evlMisào  do  Rio  da  Prata  dt^sie  a  (ni  do  dito  rio,  neiD 
ciiauiar-s*'  a  al«;uin  direito  áot  propriedade  ou  de  usu. 

«  Eiufiiu  (couclu«M'||jí)  — eiufiui,  Mr. ,  nffd  obst'uU<*  a  repuQjnancia 
que  tem  os  II spaMlióes  em  ced'r  aos  Portu;^<M*7^*s  o  que  «lli*s  pre- 
tendem lAi»  iujustun'»nl>  (*),  el  rei  de  H^^paiiha  me  ont  Mia  vos 
avise  qtie,  nisi^nnudo  alwoliilaiuento  os  seu^  iuter(»ssi>s  nas  máfíS 
d'el  rei,  seu  av(^,  S.  M.  C  espera  da  vossi  aíTiçào,  e  di  vossa 
attençlo  ao  stni  serviço  que  irisiruirnis  a  Mr.  de  Cliaieauneuf  e  a 
Mr.  do  Ilervilltí  de  tulo  o  que  tenho  a  honra  de  explicar-vos.  » 

Cmcluiu-s.)  o  tratado;  mas  taut4)  se  ufio  havia  cedido  o  só  território 
em  que  sa  achava  a  Cjíouia,  coin  as  reslricçõas  que  aos  Hespaohóes 

(*}  Na  hTpothcift  das  tresentas  legaas  de  costa  aorte-siiL 
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lembrassem  pòr^the,  que  lemos  no  fecho  das  instrucçõeâ  dadas  em 
Buen  Retiro  a  26  do  Joibo  de  1715  para  a  sua  execução. 

a  V.  M.  em  virtude  do  estipulado  no  tratado  de  paz,  ajustado 
com  a  coroa  de  Portugal,  manda  se  lhe  entregue  o  território  e 
Colónia  do  Sncramento ,  flcnndo  a  cila  (coroa  portugueza)  perten-^ 
ceotes  o  dominio  e  uso  da  campanha,  d 

Dominio  e  uso  da  camp-inha  é  uma  expressão  tão  vasta  como  toda 
a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata. 

Como  foi  que  os  Portuguezes  enlonderam  o  tratado?  Que  se  lhes 
bavia  concedido  um  ponto  para  a  demarcação,  pelo  qual  deveria 
passar  a  linha  norte-sul.  Assim,  consultado  o  conselíio  Ultramar  (**) 
sobre  o  protesto  de  Manoel  Gomes  Barbosa  por  se  lhe  não  entregar 
o  torritíjrio  sem  reserva ,  pois  que  o  tratado  a  nào  fazia ,  e  sobre  a 
posse  do  rio  de  S.  João ,  onde  os  Hespanbóes  tinham  uma  e  única 
fortaleza  em  toda  aquella  margem,  resolveu  o  conselho  que,  licando 
esta  fortaleza  a  oeste  da  Colónia,  pertencia  a  Portugal. 

Voltando  novamente  á  intelligencia  que  deram  os  Hespanbóes  ao 
tratado  de  17t5,  citarei  da  consulta  do  conselho  ultramarino  de  23 
de  Agosto  dôl718  o  parecer  de  António  Rodrigues  Costa,  que  foi 
apresentado  ao  governo  de  Hespanha  em  nota  de  D.  Luiz  da  Cunha 
de  13  de  Abril  de  1720;  e  a  respeito  da  quni  o  compri menta va  o 
rei  de  Portugal  escrevendo-lhe,  —  que  nSo  era  fácil  responder  áquelle 
papel.  E  como  para  justiíica-lo,  a  resposta,  que  lhe  deu  o  marquez 
de  Grimaldi,  não  era  satlsfacloria ,  nào  obstante  ter  sido  meditada 
quasi  um  anno 

Dizia  o  parecer — quanto  ao  território  da  Colónia  que  osltespanhóes 
pretendiam  que  tlcasso  dentro  do  alcance  de  um  tiro  de  canhão. 

Não  se  repara  «que  no  tratado  de  paz  do  Utrecht,  em  primeiro 
logar  se  capitulou  a  restituição  e  cessão  do  território ,  em  que  estava 
a  praça ;  e  em  segundo  logar  a  mesma  praça ;  de  modo  que  o 
principal  que  afi  se  cedeu  a  V.  M.  foi  o  mesmo  que  é  drzer  as  fer- 
ras, e  o  aecessorio  foi  a  praça;  mas  o  governador  de  Buenos^- Ayres 

{*')  Consulta  de  13  4e  A|oito  át  mil. 
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polo  contrario  fnz  do  principol  nrcessorio  o  do  accossorioj)rincipal. 
iNem  se  pôde  dizer  que  uma  praça  que  nâo^lem  mais  recinto ,  que  o 
alcance  da  artilharia,  tenha  território;  porque  aquelle  espaço  que  ella 
alcança  mais  so  rrpul;»  pela  mesma  praça  que{)or  terrilorio  seu ,  como 
SC  vó  nas  praças  que  Poriugal  e  Caslella  occupam  em  Africa,  que  > 
dominando  precis:imento  o  sitio  que  alcança  a  sua  anilharia ,  nem 
por  isso  se  diz  que  tem  território  ,  porque  com  clTeito  o  nào  leni.  Ao 
que  accresce,  que  tendo  esta  coroa  o  uso  livre  de  toda  aquella  cam- 
panha desde  a  foz  do  Rio  da  Pr.ila  aié  ao  de  S.  João,  ainda  que  esta 
liherdade  fosse  promíscua  aos  Gislolliauos,  em  virtude  do  tratado  pro- 
visional ;  pela  cessão  e  doação  feita  a  esta  coroa  pelo  tratado  de 
Utrocht,   interpretado  como  quer  o  governador  de  Buenos-Ayres , 
ficava  de  peior  condição  do  que  eslava  pelo  provisional ;  o  que  se  não 
pode  dizer  ,  vendo-se  do  me>mo  tratado  de  Llrecht ,  que  aquella 
cessão  c  doarão  d*el-r('i  catholico  foi  feita  em  heneficio  d'esta  coroa. 
E  por  aí[u<ill'3  modo    íirava    sendo,  não    em    beneficio,   ma3  cm 
damno  da  mesma  coroa  de  Pí/rlugal ;  pois  se  lhe  tirava  o  uso  o 
frurto   da  cam[>anha   ijue  d'anles  l()p:rava ,  ainda  que   promiscua- 
menle  com  os  C.islelhnnos :  e  ainda  quando  estes  queiram  enten- 
der a  palavra  terrilorio    na  ^ua  significação  restricta ,  e  que  ali 
nào  é  o  principal  que  se  estipula,   ainda  que  se  «nlepozesse  na 
ordem  daescripiura ;  nias  que  é  o  accessorio ;  e  que  se  deve  entender 
pelo  lorrilorio  da  Colónia,  — como  o  território  de  qualquer  cidade  e 
Colónia  comprehende  ufiiversalmenle  todos  os  campos  circumjacenles, 
hem  claro  íica  que  se  não  podem  coarctar  ao  brevôrecinro  do  alcance 
da  artilharia,  e  principalmeiUe  nas  colónias  da  America  Meridional, 
em  que  pela  maior  parte  os  limites  de  cada  uma  se  estende  a  céni 
c  duzenias  léguas  por  uma  e  oulra  (virle,  e   para  o  sertão  ainda 
muitas  mais,  &c.  >» 

Si  pois  os  Ilespanhóes,  inlerprelando  a  seu  modo  o  tratado  de 
Utrechl,  pretenderam  que  os  dominios  porluguozes  na  nova  Colónia 
nâo  se  estendiam  além  do  alcance  do  uuí  tiro  de  p^íça,  com  raz.lo 
\Wo  nâo  toleraram  os  Porluguezes;  nem  mo  pareci?,  e  outros  o 
pensam  igualmente,  que  haja  cousa  mais  eviilente  que,  si  elles  linlwm 
wi  *»4 
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Das  palavras  do  Sr.  Oliveira  não  se  póilo  concluir  senão  qae  se 
devia  reputar  caduco  o  tratado  do  Ulroclil  pelas  hostilidades ;  ma» 
si  elle  dissesse,  ou  pretendeu  dizer,  que  havia  caducado  em  virtude 
do  convento  de  1737,  ainda  leria  razáo.  Guerreavase  na  America, 
como  era  sabido,  e  determinando-se  pelo  artigo  d.""  do  convénio  a 
cessação,  das  hostilidades  na  America,  e  pclo^ariigo  4."  a  que  as 
cousas  permaneceriam  aqui  no  estado  cm  que  se  achassem  á  chegada 
das  ordens  para  suspensão  das  hostilidades, »vinlia  o  convénio  a  criar 
um  estado  de  cousas  provisório,  independente  e  talvez  cuittrario  ao 
ultimo  tratado.  Supponhamos :  si  Saicedo  houvesse  arrasado  a  Co- 
lónia do  Sacramento  e  expellido  os  Portuguezcs  da  margem  septen- 
irional  do  Rio  da  Prata;  ou  si  esles  si  tivessem  apoderado  de 
Buenos-Ayres, — onde  ficava  em  qualquer  d'eslas  hypotheses  o  tratado 
de  Utrecht',  quando  o  convénio  determinava,  como  bem  diz  o 
Sr.  Oliveira,  que  se  conservasse  o  statu  quo  do  tempo  em  que 
chegassem  asoi^ns  da  Europa  aos  re^^pectivos  governadores?  Nào 
é  portanto  éxacloNjue  estivesse  cm  vigor  o  tratado  de  Ulrecht  até  o 
de  1750.  Mandou  o  úinvenio  que  se  respeitassem  as  eventualidades 
da  guerra,  quaesquer  que  ellas  fossem,  contra  Uespanha  ou  contra 
Portugal;  e  como  o  estado  de  cousas  creado  pclus  armas  seria  ou 
nâo  conforme  ao  direito  estabelecido  pelo  tratado,  resulta  que  ou, 
como  no  segundo  caso,  desapparccia  o  tratado,  ou,  como  no  pri- 
meiro, aquelle  estado  subsistiria ,  nâo  por  força  delle,  mas  em  vir- 
tude do  convénio. 

Apressemo-nos  porém  em  declarar  que  o  resultado  da  guerra  não 
tinha  sido  desfavorável  ás  pretencões  dos  Portuguezcs,  coroo  pode- 
riam ter  supposto  os  Uespanhóes.  Saicedo  tinha  sido  batido  diante 
da  nova  Colónia  por  mar  e  por  terra,  e  repellido  do  Rio  Grande: 
e  si  na  margem  seplentrional  do  Rio  da  Prata  se  via  um  estabele- 
cimento hespanhol  em  Montevideo,  havia  também  o  protesto  da 
coroa  do  Portugal  em  desaggravo  do  seu  direito,  adquirido  pelos 
ratados  anteriores  e  pela  prioridade  da  fundarão  dessa  praça. 
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TRATADO  DE   1750. 


Quer  parecer  no  Sr.  Oliveira  que  este  traindo  foi  annullado  pela 
iropiignaç/lo  que  soffreu  em  Porlii|,'al,  emquanlo  o  aulor  do  parecer 
declara  que  a  diinulia(;âo  foi  promovida  pola  llespanlia.  O  que 
penso  é  que,  assentando  cila  em  fulilissimos  pretextos,  bem  deixou 
ver  que  ambas  as  cortes  se  achavam  n*isso  interessadas.  Appareciam 
nos  mappas  dous  Ybicuis ;  e  havia  lào  pouca  vontade  de  concluir-se 
a  demarcaçHo,  que  ambos  os  commissarios  julgaram  insuperável 
esta  dilliculdade.  Além  do  que,  de7.esete  annos  do  trabalhos  e  luta» 
tinham  fati<;ado  as  duas  cortes;  ao  ql|^  accrescia  — em  Portugal 
a  tentativa  de  assassinato  na  pessoa  do  rei  e  a  perseguição  contra  os 
Jesuítas;  e  —  na  Hespanha  a  morte  lenta  da  rainha  e  a  declinação 
rápida  da  saúde  do  rei.  De  mais,  os  Portuguezes  julgavam  lucrar, 
porque  reputavam  mais  importante  o  território  da  CMonia  do  que  o 
que  lhes  era  cedido  no  interior;  e  os  Hespanhóes  por  sus()eitarem 
que  os  Portuguezes  tinham  sido  favorecidos  |Íelas  predilecções  na- 
cionaes  da  rainha,  sob  cuja  influencia  se  tinha  feito  o  tratado;  o 
porque  lhes  parecia  mais  curto  e  mais  seguro  assentar  os  limites  á 
força  de  armas  e  dclcrminal-os  a  seu  bol-prazer. 

Os  tratadas  de  Tordesilhas,  Lisboa,  Utrecht  e  a  escriptura  de 
Saragossa  foram  declarados  sem  eíTeito,  e  destruídas  as  pretenções 
que  se  fundassem  na  linha  meridiana. 

Já  então  prevalecia  a  doutrina  dos  limites  naturacs,  a  que  se 
attendeu  em  1750,  tendo-se  principalmente  em  vista  que  os  limites 
fossem  descriminados  por  objectos,  que  nunca  se  confundissem, 
taes  como  o  curso  dos  rios  e  dos  montes  mais  notáveis. 

Findamos  aqui  o  exame  d'estas  questões,  que  boje  não  tem  senSo 
um  interesse  puramente  histórico :  continuar — seria  escusado  para 
o  fim  que  tivemos  em  vista  —  a  analyse  do  parecer  sobre  o  que  se 
considera  como  a  primeira  parte  da  Memoria  do  Sr.  Oliveira. 

Resumimos. 

Pelo  tratado  de  1681  ficou  subsistindo  uma  fortaleza  na  margem 
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contestada  do  Rio  da  Prata ,  e  estipuloa-se ,  segundo  se  deduz  com 
es  melhores  fundamentos,  e  como  o  confessam  Portuguezes  e  Hes- 
panhóes,  o  uso  promíscuo  da  costa  e  campanha  5  isto  ó,  do  littoral 
e  sertão. 

Pelo  tratado  de  1701  cedeu-se  o  domínio  das  terras  sobre  as 
quaes  se  tinha  feito  o  tratado  anterior»  isto  é,  a  Colónia ,  a  costa  e  a 
campanha. 

Pelo  de  1703  só  se  procurou  acautelar  a  eventualidade  provaTel 
de  uma  mudança  no  throno  de  Hespanha,  e  adquiriram  os  Portu- 
guezes o  direito  de  serem  ouvidos  no  congresso  de  Utrecht ,  e  d» 
ali  o  revalidarem  a  exemplo  de  outras  potencias  e  de  tratados  tíh- 
milhantes. 

Pelo  de  1715  cedeuse  o  território  e  colónia :  o  rei  de  Hò^nha 
mandou  que  se  entregasse  a  campanha ,  expressão  que  abrange  toda 
a  margem  septantrional  do  Rio  da  Prata.  Considere-se  tamlwm 
que  ainda  n'aquidlie  tempo  subsistia  a  demarcação  pela  linha  roeri- 
diana,  que  só  foi  expressamente  destruída  em  1750,  e  claro  fica  que 
ao  menos  deveriam  pertencer  á  coroa  portugileza  as  terras  que  ficas^ 
sem  a  lósteda  nova  Gilonia  até  o  mar. 

O  tratado  de  Utrecht,  depois  de  restabelecido ,  chegou  até  1777. 

Se  pois  em  virtude  doestes  ti^atados  Portugal  se  deveria  considerar' 
sónhor  da  margem  septentrional  do  Rio  dá  Prata,  nâo  ha  razffo  pafra 
accusar-se  de  incúria  ao  governo  poriuguez,  como  pretende  o  digno 
autor  do  parecer,  que  é  sem  duvida  a  conclusão  a  que  o  Sr.  Oli- 
veira pretende  chegar  1  Certo  que  nâo  ha  motivo  para  tal  aecusaçào; 
nem  é  esse  o  fim  que  se  diz  teve  o  Sr.  Oliveira  em  vista  na  pri- 
meira parte  do  seu  trabalho.  O  que  o  Sr.  Oliveira  diz  é  que  por 
incúria,  ou- por  inqualificável  indifferença ,  não  de  todos' os  tempos, 
mas  em  uma  circumstancia  dada,  não  aproveitaram  os  Portuguezes 
o  ensejo  favorável  que  tinham  com  o  tratado  annullatorro  para  reva- 
lidarem as  suas  pretenções;  mas  que  pelo  contrario  cederam'  Mòn-*' 
tevidéoi;eâceitaram< a  Colónia  sem  terras  5  e  portanto  sem  recur^ 
para  sua  subsistência,  e  sem  forças  pra  a  própria  defesa. 

Limito^me  ao  examed-estes  factosy  que  não^ creio  qtici  possam 
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ferir  os  interesses  da  actualidade,  e  que  só  tem  valor  e  signiGcaç9o 
no  passado.  Entrarei  porém  em  algumas  considerações,  filhas  de 
hypotheses,  que  também  nenhum  alcance  podem  ter ,  visto  que  não 
teráõ  de  realisar-se  em  tempo  algum ,  nem  de  certo  desejará  o  Ins- 
tituto que  se  realisem  ;  mas  nào  sou  d^aquelies  que,  mesmo  hypo- 
tbeticamente,  se  rxobardam  de  fallar  em  linha  roeridiana  ,  temendo 
pelo  Pará  e  interior  de  Matto-Grosso. 

Si  a  linha  divisória  tivesse  de  ser  trazida  para  a  actualidade ,  ó 
claro  que  ella  não  deveria  ser  demarcada  pelas  ideias  geographicas 
que  hoje  temos,  nem  pelos  mappas  americanos  traçados  depois  das 
observações  de  Humboldt.  Deveria  ser  tirada  com  as  idéas  do  tempo 
em  que  foi  estipulada,  e  conforme  os  trabalhos  dos  commíssarios 
b&«panhóes  e  portuguezes,  nomeados  logo  após  o  tratado  de  1681 , 
trabalhos  que  lemos  em  resumo  em  uma  nota  do  Sr.  Oliveira;  com 
aquellas  ideias  emfim  que  obrigaram  os  Portuguezes  a  comprar  por 
350,000  ducados  de  ouro  as  Molucas,  por  elles  descobertas  dezannos 
9ntes  da  viagem  de  Magalhães ,  e  que  segundo  as  observações  mo- 
dernas estão  no  lote  portuguez.  (*) 

Applicada  essa  linha  á  Colónia  do  Sacramento,  n9o  vejo  ainda 
como  d*isso  se  podia  seguir  a  desmembração  de  parte  do  sertão  do 
Brazil.  Uma  posse  incontestada,  e  de  tanta  duração  que  os  juris- 
consultos a  chamaram  immemorial,  tem  ali  firmado  o  nosso  direito^ 
que  os  Hespanhóes,  si  o  tiveram,  perderam  por  prescripçâo,  e  a  que 
tacitamente  terão  renunciado,  como  renunciaram  os  portuguezes  a 
Buenos  Ayres,  á  parte  da  margem  meridional  do  Rio  da  Prata  e  costa 
do  lado  do  mar  que  ficasse  dentro  da  linha. 

Destruidas  as  pretenções  que  se  podessem  originar  d'essa  linha ,  o 
tratado  de  1750  não  pòJe  também  perdurar,  porque,  reconhecendo 
em  toda  a  sua  amplitude  a  doutripa  dos  limites naturaes,  esqueceu-se 
de  que  o  Brazil  tem  em  seu  seio  rios  e  montanhas,  que  apenas  bastam 
para  discriminar  os  limites  entre  uma  e  outra  das  suas  províncias , 
e  apezar  d'isso,  mais  importantes  do  que  aquelles  que,  segundo  o 
^ratado,  o  extremariam. 

(*)  SchoelU  c  18.  da  obra  ciu 


A  doutrina  dos  limilcs  naluraes  foi  na  Europa  subsliluida  pelo 
syslema  do  equilíbrio  europeu,  peio  qual  vem  a  ser  pouco  imporlanle 
que  a  raia  Sfja  exlromnda  por  uma  ponle,  alfnn«1ega  ou  barreira, 
vislo  que  as  polenr.ias  inlcressam  em  pôr  obstáculos  a  usurpações  de 
lerritorio.  Parecendo  que  em  nilnr/io  a  nós  Americanos ,  o  desi- 
deratum  do  equilíbrio  devera  ser  enlre  asduas  {çrandes  porções  da 
America,  foi  de  absoluta  nccc'ssidadc  recorrer  aos  factos  exislenles, 
e  invocar  o  uti  possidetis. 

Foi  conveniente,  mas  foi  principalmente  necessário.  O  u(i  pos- 
sidetis  nâo  pôde  ser  trazido  para  questões  do  limites  definitivos,  nem 
é  applicavel  a  lodos  casos;  porque  c  perigoso,  quando  não  apoiado 
e  fortalecido  pelas  conveniências  bydro  ou  lopographícas;  porque 
deixa  vasto  campo  aberto  aos  conflicios,  sendo  por  outro  lado  do 
diflicil  verificaçtlo  o  s<mi  alcance,  e  reclanjando  uma  ai tençflo  con- 
tínua para  que  não  haja  usurpações.  O  uti  possidetis  é  uma  modi- 
ficação da  posso  de  direito  ,  ou  antes  são  modiíicações  variadissimn«, 
porque  compreliende  lodos  os  usos  que  se  possa  dar,  a  um  campo 
por  ex.  ,  com  todas  as  restríceões  estabelecidas  pelo  gozo  publico  ou 
particular,  exclusivo  ou  promíscuo.  Adimitiimo-lo  porém  como 
ponto  necessário  do  partida,  como  a  só  base,  como  o  meio  imico  e 
plausível  de  coínpòr-se  arni.iíavel mente  a  questão  do  Pr.iln  ;  e  não 
vejon'isso  motivo  para  censurar-so  o  tratado  de  1851.  Pelo  contrario, 
ha  bons  motives  para  loiívar-se  a  maneira  por  que  furam  removidas 
dílTicMldades  inliorcnles  ao  principio  atlmillido. 

Concluo  : 

Considerando  qnc  este  Inslilnto  não  é  um  corpo  politico  ,  mas 
uma  cor[X)raçâo  meramcnle  scientillca ,  —  que  não  deve  passar  o 
aresto  de  se  regeiíarem  certos  trabalhos;  porque  os  seusaulorc?, 
apresentando  factos  sabidos,  tiram  d\illes  consequências  que  nSo 
quadram  com  a  di()!omacía ,  com  a  politica,  ou  com  o  nosso  pen- 
samento individual;  que  não  convém  emfim  que  parla  do  próprio 
Instituto  a  confissão  perigos  i  de  um  caracter  oíTicial ,  que  nos  não 
cabe;— e  além  d'isso,  attendendo  a  que,  si  estas  reflexões  níio  affec- 
lam  de  maneira  alguma,  o  que  folgo  de  confessar,  a  parlo  impor- 
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tante  e  essencial  do  parecer,  também  o  trabalho  do  Sr.  Oliveira,  con- 
siderado como  uma  exacta  recx)pilaçSo  de  factos  importantes  para  a 
historia,  foi  julgado  digno  de  apreço  por  uma  das  mais  altas  capaci- 
dades, de  que  se  honra  o  Brazil  —  concluo  que  não  se  affastará  o 
Instituto  de  nenhum  principio  de  rectidão  e  justiça,  mostrando-se 
indulgente  pra  com  a  <x  Memoria  Histórica  »  do  nosso  digno  col- 
lega  o  Sr.  Machado  de  Oliveira. 


Rio  de  Janeiro,  29  de  Julho  de  1853. 


A.  Gonçalves  Dias. 
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DE FEZ A 

Do  Parecer  tobre  a  Memoria  bittoriea  do  8r.  Maehado* 

Depois  que  o  nosso  consócio  o  Sr.  Gonçalves  Dias  reduzia  a 
escríplo  as  impugnações  que  Ibe  mereceram  os  conceitos  por  mim 
cmitlidos  no  precer  que  apresentei  ao  Instituto  Histórico  ácérca 
da  Memoria  do  Sr.  Machado  de  Oliveira  « sobre  a  questão  de 
limites  entre  o  Brazil  e  Montevideo  n ,  julgo  desnecessário  occupar- 
me  de  sustentar  alguns  d'esses  conceitos,  tâo  convencido  estou  de 
que  até  na  mesma  argumentação  com  que  os  combate  o  seu  im* 
pugnador  se  acha  a  defeza  d'elles. 

Portanto  pouco  addícionarei  aos  esclarecimentos  e  respostas  quo 
verbalmente  dei  na  primeira  discussão  ,  que  depois  escrevi  o  quiz  ler 
na  segunda  pararectiíical-as,  mas  que  não  tevelogar  porso  resolverque 
/içasse  para  depois  que  a  impugnaçSo  do  parecer  fosse  também  apre- 
sentada  porescripto. 

Lerei  pois  essas  respostas  em  primeiro  logar,  e  si  por  ventura 
fôr  menos  exacta  a  recapitulação  que  delias  fiz ,  segundo  as  notas 
que  tinha  tomada,  nào  se  nttribua  a  intenção  e  sim  a  deficiência  de 
memoria. 

PRIMEIRA  DISCUSSÃO  DO  PARECER. 

Tendo-se  feito  um  requerimento  para  que  fosse  archivado  o  pare- 
cer que  apresentei  sobre  a  Memoriado  Sr.  Machado «  motivado  nas 
considerações  que  este  sócio  deve  merecer  ao  Instituto  Histórico  ^  de- 
clarei-me  contra  aquelle  requerimento  nos  seguintes  termos : 

O  que  acabo  de  ouvir  despertou  cm  mim  mui  serias  consi- 
derações. 

Senhores»  ou  eu  não  tinha  comprehcndido  os  fins  para  que  foi 
creado  o   Instituto  Histórico  Geographico  Brazileíro,  ou  elle  se 
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afasia  do  seu  objecto.  Até  agora  estava  eu  persuadido  que  a  sua  missão 
era  transmiuir  á  posteridade  o  conlieeimento  dos  factos  que  a  liis- 
toria  deva  registar ,  e  impedir  com  a  sua  censura  os  erros  a  que  os 
vindouros  poderiam  ser  induzidos  por  inexactas  ou  exageradas  refe- 
rencias. Era  consequência  d'esta  minha  persuasão  suppôr  que 
quando  a  mesa  do  Instituto  Histórico  encarrega  os  seus  sócios  de 
apresentarem  pareceres  sobre  algum  escripto ,  queria  que  se  occupas- 
sem  somente  do  contexto  d^elle,  e  nâo  do  autor;  mas  vejo  que 
estava  enganado.  Sem  duvida  contribuiria  para  este  meu  erro  o  Gnne 
propósito  que  sempre  tive  de  julgar  as  cousas  com  abstracc^âo  com- 
pleta das  pessoas.  Nunca  por  considerações  pessoaes  deixei  deemittir 
o  juizo  que  faço  dos  seus  actos,  depois  de  levados  ao  tribunal  da 
minha  razão.  Poderá  esse  juizo  não  ser  exacto  ,  mas  creio  cumprir 
um  dever  dizendo  o  que  entendo.  Foi  o  que  pratiquei  com  a  Memo- 
ria a  que  se  refere  o  parecer  actualmente  em  discussão  ,  em  obser- 
vância do  encargo  com  que  me  honrou  a  mesa. 

Julgo  portanto  que  a  discussão  deverá  recahir  sobre  o  contexto  d'esse 
parecer,  comparando-o  com  a  Memoria,  e  não  sobre  as  circums- 
tancias  pessoaes  de  quem  a  escreveu  ;  estas  são  ephemeras ,  e  com 
ellas  nada  ganharia  a  historia ,  mas  ha  de  servir-lhe  de  guia  o  juizo 
que  pronunciar  o  Instituto  Histórico  sobre  factos  contemporâneos  , 
como  os  de  que  trata  a  Memoria. 

A  pratica  que  se  quer  introduzir  de  não  julgar  o  Instituto  His- 
tórico as  obras  dos  seus  membros^  parece-me  imprópria  da  sua  missão. 
Similhante  pratica,  além  de  que  iria  pôr  em  duvida  o  saber  e  rec- 
tidão da  mesa  que  deve  julgar ,  privaria  o  Instituto  de  cmittir  a  sua 
opinião  sobre  o  maior  numero  dos  trabalhos  de  que  lhe  cumpre  occu- 
par-se.  Em  tal  caso  de  que  serviria  encarregar  os  sócios  de  apresen- 
tarem pareceres?  Seria  para  buscar  alvos  a  que  dirigir  tiros  inúteis, 
e  mandar  depois  archiva-los  ?  E  haveriam  membros  que  aceitassem 
similhante  encargo,  si  tal  pratica  prevalecesse  ?  Faço  justiça  á  mesa, 
contando  que  não  ha  de  adoptal-a. 

Não  me  empenho  em  livrar  das  trevas  esse  parecer ,  mas  cor- 
rendo impressa  a  Memoriado  Sr.  Machado,  não  vejo  razão  que  con« 
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trarie  dar-se  lambem  publieidade  ao  parecer ,  depois  da  iDes9 
verificar  si  a  analyse  n'ellefeiia  ó  ajustada  ao  contexto  da  Memoria. 
Depois  que  esta  foi  enviada  ao  Instituto  Histórico ,  e  elle  quiz  ouvir 
um  preeer ,  não  sei  como  poderá  sepultar  este  do  silencio  sem  con- 
demoal-o  primeiro. 

E'  verdade  que  poderia  puUicar-su  este  parecer,  não  obstante  ser 
mandado  arcbivar,  a  exòmpiodo  que  fez  o  Sr.  Machado  em  18&3  com 
o  que  elle  deu  sobre  a  Corographia  Paraense  do  Sr.  Accioli,  mandado 
guardar  pela  mesa  do  Instituto;  mas  isso  seria  insufficiente  para  neu- 
tralisaroeffeitodas  asserções  contidas  na  Memoria  >  sem  duvidado 
maior  transcendência  para  o  Brazil. 

EXPLICAÇÕES  B  BESPOSTAS  A  ALGUMAS  CElfSURAS  9  QUE  KA 
SESSÃO  ANTERIOR  FORAM  FEITAS  AO  PARECER  SOBRE  A 
MEMORIA  DO  SR.  MACHADO ,  SEGUNDO  PUDE  OUVIR  B  NOTAR. 

1.*  Gensurou-se  dizer  eu  no  parecer  que  os  Portuguezes  se  apro- 
veitaram do  abatimento  em  que  ticára  a  Uespanba  depois  do  tratado 
de  1668  (iie  Aquisgran).  £'  escusado  provar  esta  asserção ,  sendo 
tão  sabido  que  ella  tinha  perdido  a  Uollanda  e  Portugal ,  e  lutado 
com  a  rebellião  da  Catalunba,  &c.  (Appenso  D). 

2.*"  Achou-se  falsa  a  allusdo  que  faço  do  ataque  e  pilhagem  na 
embaixada  de  Portugal  em  Madrid  por  um  oíllcial  de  justiça  á 
frente  do  povo ;  e  a  accusaçSo  contra  os  embaixadores  de  Uespanha 
em  Lisboa  ^  por  suspeitos  de  uma  conspiração ,  em  que  devia  perecer 
o  principe  regente,  o  infante  e  depois  el-rei  AfTonso  VI.  Disse-se  que 
eu  equivocava  o  caso  celebre  do  marquez  de  Belmonte ,  succedido 
cincoenta  annos  depois.  (App.  A.)  Vide  HisL  des  Traitis  de 
Patx,  tom.  2/  pag.  577.  (App.  C).  Yide  Cantillo,  Trat,  de  Paz 
e  Com.f  pag.  289. 

Quanto  a  influencia  que  a  Inglaterra  teve  no  tratado  provi- 
sional» limito-me  a  lembrar  que  o  tratado  feito  com  Cromwell 
em  1654,  e  renovado  em  1661  com  Carlos  II,  reduziu  Portugal 
a   entreposto  do  commercio  britannico  que  linha  de  ser  levado 
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pelos  Porluguezes  ao  Brazil,  e  ás  possessões  bespontiolas  vizinhas 
d'este  (Âppensos  E  e  F). 

3.*  Reparou-se  nas  asserções  sublinhadas  <t  mas  sem  que  esta 
medida  prejudicasse  a  questão  da  propriedade  do  terreno  em  que  se 
tinha  fundado  a  Colónia  do  Sacramento ;  que  nào  poderiam  ex^cer 
commercio  com  os  habitantes  hespanhóes  da  immediaçao ,  nem  aeto 
algum  de  dominio  no  terreno  adjacente ,  cujo  uso  e  aproveitamento 
ficaria  exclusivamente  aos  mesmos  Hespanhóes ,  e  também  a  faculdade 
de  entrarem  com  seus  barcos  no  porto  da  Colónia  do  Sacramento 
sem  licenças  nem  visitas.  »  (Vide  CantiUo  TraL  dm.  e  DecL  <U 
Paz  e  Commercio  pag    545.) 

4.*  Impugnou-se  a  qualificação  de  mais  valiosas  as  razOes  que 
allegaram  os  commissarios  hespanhóes,  reunidos  nas  margens  do 
Caya,  do  que  as  da  Memoria  justificativa^  apresentada  por  parte  de 
Portugal.  Pareceu  erro  meu  dizer  que  Solis  descobriu  o  Rio  da  Prata 
em  1512,  e  se  disse  que  elle  viera  em  1508  a  primeira  veze  a 
segunda  em  1515.  Sei  que  Herrera,  Alcedo,  Azara,  &c  ,  dizem 
que  fora  em  1515;  porém  Rui  Diaz  de  Gusman,  que  escreveu  a  sua 
Argentina  Qm  1612,  diz  que  Solis  viera  em  1512.  Como  escriptor 
especial  das  cousas  do  Rio  da  Prata  mereceu  mais  credito  a  Angelis, 
e  eu  o  acompanho.  (Vide  Argentina  no  tomo  l."*  da  Colhe,  de 
obroê  e  Docum.  por  D.  Pedro  Àngeliê.) 

B^  Reparou-se  lembrar  eu  que  Alvar  Nunez  Cabeza  de  Vaca  • 
tomara  posse  de  Santa  Catharina ,  e  me  esquecesse  de  que  foram  os 
Portuguezes  que  primeiro  descobriram  o  Rio  da  Prata ,  e  chegaram 
até  a  latitude  de  40  gráos ,  pondo  cruzes  em  toda  a  costa.  Náo 
contestarei  si  houveram  essas  posses  ed'ellas  se  conservaram  vestígios 
por  muito  tempo:  mas  também  Cabeza  de  Vaca  tomou  posse  da 
Cananéa,  Vicente  Pinçon  do  Cabo  de  S.  Agostinho  em  26  de  Janeiro 
de  1500,  pondo-lhe  o  nome  de  Cabo  da  Consolação.  (Vide  Herrera^ 
tomo  1.*  pag.  107.)  Citou-sea  ida  de  Aleixo  Garcia  ao  Paraguay 
antes  deCabeza  de  Vaca ;  este  facto  poderia  servir  para  deduzir  direito 
á  posse  do  território  do  Paraguay ,  mas  não  á  margem  septentrional 
do  Rio  da  Prata  a  quinhentas  léguas  de  distancia. 


510 

6."  Pareceu  insufficiente  para  dar  à  Ilespanha  direito  á  ilbade 
S.  Gabriel ,  haver  estado  n'ella  Diego  de  Mendonza  em  1 535 ;  e 
notou-se  que  a  posse  de  uma  ilha  nào  dava  direito  á  da  terra  tlrroe 
onde  os  Portuguezes  foram  estabelecer  a  Colónia  do  Sacramento. 

Diego  de  Mendonza  era  o  almirante  que  acompanhou  a  Pedro  de 
Hendonza ,  seu  irmáo ,  com  a  expodiçáo  destinada  a  fundar  a  cidade 
de  Buenos-Ayres;  havendo  desembarcado  primeiro  n'aquella  ilha. 
(Vide  Argentina ColL  de  Angelis.  tom.  í.*biog.  de  Ulderieo.) 

Foi  n'essa  mesma  ilha  que  desembarcaram  os  Portuguezes  em 
Dezembro  de  1679,  e  de  lá  passaram  a  fundara  Colónia  na  imme- 
diata  costa  ;  continuando  ella  a  fazer  parte  da  mesma  Colónia. 

7.*  Duvidou-sedequeem  1680  tivessem  os  Hespanhóes  povoações 
na  banda  septentríonal  do  Rio  da  Prata ,  e  mais  conliguas  á  Colónia 
do  que  estavam  as  portuguezas. 

Haviam  as  Missões  do  Tape,  que  já  em  1628  contavam  muitos 
milhares  de  catechisados.  (Montoya,  Conq.E8piritualypag,9(^.) 

8.*  Disse-se  que  o  direito  de  Portugal  ao  território  em  que  se 
mandou  fundar  a  Colónia  do  Sacramento  lhe  vinha  das  Bulias,  de 
que  eu  fazia  pouco  apreço,  as  quaes  ainda  n*es$e  tempo  tinham 
valor ,  e  só  o  perderam  com  o  tratado  de  1750. 

Este  tratado  foi  annuliado,  e  as  bulias  tomaram  a  ter  o  mesmo 
valor  que  antes ,  isto  é,  nenhum  ;  e  quando  eitas  regulassem ,  nunca 
alcançariam  o  logar  da  Colónia.  As  cem  léguas  ao  occidente  das 
Jlhas  de  Cabo  Verde,  segundo  a  bulia  de  Alexandre  VI,  comas 
duzentas  e  setenta  que  accrescentou  o  tratado  de  Tordesillas  perfa- 
zendo o  total  de  trezentas  e  setenta,  estavam  longe  de  alcançara 
Colónia  do  Sacramento ,  e  si  lá  chegasse,  já  Buenos-Ayres  estava 
edificado  quasi  no  mesmo  meridiano. 

Em  ter  Portugal  consentido  essa  fundação  foi  acaso  apoiada  a 
accusaçâo  que  faz  o  Sr.  Machado  ao  governo  portuguez  por  incú- 
ria ,  etc.  ? 

9/  Estranhou-se  que  eu  usasse  das  phrases  a  audwia  com  que 
os  Portuguezes  foram  em  Janeiro  de  1680  estabelecer  a  Colónia  do 
Sacramento  defronte  e  bem  á  vista  da  capital  dos  domínios  hespa* 
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nbóes  no  Prata :   atrevimento  assaz  punido  pelo  governador  de 
Buenos-Ayres  seis  mezes  depois.  » 

Si  na  bocca  dos  Hespanhóes  podiam  estas  plirases  ter  o  sentido 
figurado  insolência  ^  eu  as  empreguei  no  seu  sentido  genuíno  ,  isto 
ó ,  a  coragem  que  tiveram  os  Portuguezes  para  ir  fundar  aquella 
Colónia ,  sem  importar-se  com  estar  defronte  a  cidado  de  Buenos- 
Ayres  ;  acto  que  depõe  contra  a  asserção  do  Sr.  Machado  de  ter  sido 
por  incúria  que  o  Brazil  nSo  possue  lioje  a  margem  septentrional 
do  Rio  da  Prata.  Com  oadverbio  o^saz  Jamentei  as  desgraças  com  que 
fui  recompensado  tanto  valor  ;  e  náo  farei  queslSo  com  £er  elle 
substiluidu  por  bastantemente ,  porque  em  nada  altera  o  sentido. 

lO.^"  Negou-se  que  o  tratado  de  18  de  Junho  de  1701  contivesse 
estipulações  de  território,  porque  era  de  alliança;  e  duvidou-se  que 
houvessem  motivos  criticos que  levassem  a  Hespanbaa  concordal-o. 

Pelo  artigo  14  d'dquellô  tratado  cedeu  S.  M.  Catholica  «  todo  e 
qualquer  direito  que  podesse  ter  nas  terras  sobre  que  se  fez 
o  tratado  provisional  entre  ambas  as  coroas  em  7  de  Maio  d^ 
1681 ,  E  EM  QUK  se  acha  situada  a  Colónia  do  Sacramento;  o 
qual  tratado  ficaria  sem  eOeito «  e  o  dominio  da  dita  colónia  e  uso 
do  campo  á  coroa  de  Portugal ,  como  ao  presente  tinha.  •  (Cantillo 
pag.  31.) 

Foi  a  necessidade  da  alliança  de  Portugal ,  que  obrigou  Filippe  V 
a  resolver  por  si  a  questão  de  propriedade ,  que  o  tratado  provisional 
tinha  deixado  suspensa  ;  reconhecendo  n'este  de  1701  a  Portugal  o 
direito  ás  terras  em  que  se  achava  a  Colónia ,  e  o  uso  em  que 
estava  do  campo.  Ora ,  pelo  tratado  provisional  e  na  actualidade  não 
tinlia  a  Colónia  mais  espaço  que  aquelle  onde  alcançavam  seus 
canhões.  Logo  o  tratado  de  1701  não  lhe  deu  direito  inconcusso 
sobre  a  margem  septentrional  do  Prata ,  senão  na  parte  limitada 
á  Colónia  e  o  campo  de  que  tinha  o  uso. 

11.*"  Maravilhou-se  de  ver  a  asserção  da  que  era  para  mim  abso- 
lutamente desconhecido  o  tratado  de  1703»  mencionado  pelo  Sr. 
Machado,  o  foram  lidos  primeiro  em  latim  e  depois  em  portuguez  os 
artigos  secretos  que  faziam  parte  do  tratado  que  eu  declarei  ignorar. 
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Apresento  também  á  mesa  do  Instituto  Histórico  copia  d'es9es  artigos 
secretos  em  latim  e  por  traduoção ;  e  deixo  á  sabedoria  dos  membros 
d'ella  que  decidam ,  á  vista  do  contexto  d'aquelle8  artigos,  si  tenho 
razão  para  dizer  que  me  é  absolutamente  desconhecido  o  tratado  de 
1703  a  qoe  allude  o  Sr.  Machado.  (Vid.  Du  MonL  Corpê  DipL 
du  Droit  des  Gens,  <em.  8.*  pag.  130.)  Appeoso  B. 

Poderá  chamar-se  tratado  um  artigo  secreto,  em  que  o  pretendente 
á  posse  da  uma  cousa  promette  cedôl-a  a  outro ,  depois  que  o  seu 
direito  a  ella  lhe  fôr  reconhecido,  e  cujo  reconhecimeoto  nSo  se 
verifique  ? 

Acaso  reclamou  Portugal  alguma  rez  a  possessio  das  ddades  de 
Badajoz  ,  Albuquerque ,  Valência ,  Alcântara  ,  Guardiã ,  Tuy , 
Bajona  e  Vigo,  em  virtude  d'aquelles  artigos  secretos?  E  sinSo 
lhe  davam  direito  para  essas  acquisições  na  Europa ,  poderia  fundar 
n'elle8  as  relativas  á  America  ? 

Taes  artigos  nunca  figuraram  como  tratado  nos  fastos  da  diploma- 
cia 9  embora  appareçam  annexos  ao  tratado  de  alliança  offensiva  e 
defensiva  que  fizeram  a  Áustria ,  Inglaterra ,  Estados  Geraes  e  Por- 
tugal para  collocar  o  archiduque  d'Austria  no  throno  de  Hespanha. 
As  condições  contidas  no  tratado  estavam  ao  alcance  dos  poderes  que 
o  concordaram ,  mas  nào  assim  as  concessões  exaradas  nos  artigos 
secretos. 

12.*  Pareceu  duvidar-se  da  real  cédula  que  citei  haver  sido 
dirigida  ao  governador  de  Buenos-Aj^res  em  12  de  Outubro  de 
1716,  ordenando  que ,  si  os  Portuguezes  pretendessem  fazer  esta- 
belecimento algum  além  da  área  marcada  no  tratado  de  1715 , 
os  mandasse  logo  destruir :  mas  em  apoio  d'esta  citação  veja-se  o 
que  diz  o  Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  nos  seus  Annaes  da  pro- 
vincia  de  S.  Pedro  a  pg.  1 1 :  «  Quando  o  governador  de  Buenos- 
Ayres  restituiu  por  ordem  da  sua  corte  a  praça  em  1716  ao  mestre 
de  campo  Manoel  Gomes  Barbosa,  circumscreveu-lhe  logo  território 
lào  estreito  que  mais  pareceu  bloquea-la ,  etc.  » 

D'onde  se  concluo  que  o  direito  a  toda  a  margem  septentrional  do 
Rio  da  Prata  nunca  foi  reconhecido  a  Portugal ,  e  tão  somente  o  da 
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Colania  e  terrilorio  tm  que  ella  «sUra  fundadn ,  pois  que  no  teia 
da  entrega  que  se  fez  em  virtude  do  iralado  de  1715  se  lhe  cir- 
eumscreveu  o  eorrespondente  território. 

Por  outra  cédula  de  27  de  Janeiro  de  1720  dizia  el-rei  de  Ues- 
panha  ao  governador  de  Buenos*Âyres ,  tratando  da  Colónia  do  Sa- 
cramento :  <x  Ordeno-vos  que  envieis  um  ofíicial  de  vossa  confiança, 
para  que  reconheça  si  a  peça  com  que  se  dispara  é  do  24  e  das  ordi* 
narias  sem  esforço  particular ;  que  n&o  se  lhe  dé  roais  carga  que  a  que 
corresponde  a  seu  calibre,  nem  perraitta  se  sirvam  de  outra  pólvora 
que  a  ordinária  com  que  se  costuma  servir  o  canhão,  e  que  o  tiro 
se  dispare  horizontalmente  e  tao  por  elevação.  * 

A*  vista  doescripto  em  que  foi  consignada  a  impugnação  do  meu 
parecer,  continuarei  a  defeza  d'elle  contestando  alguns  tópicos  d'a- 
quella  impugnação. 

13.*  Diz  o  Sr.  Gonçalves  Dias  a  pg.  20  tratando  da  fundação  da 
Colónia  do  Sacramento :  a  Na  margem  contestada  nSo  havia  entfio 
nem  casas,  nem  estabelecimentos,  nem  habitantes  hespanhóes,  nem 
fortim ,  nem  uma  autoridade,  nem  um  marco  que  ali  denotasse  o 
dominio  publico...  Os  únicos  homens  que  ali  se  viam  em  grandes 
iotervallos  eram  os  moradores  de  Buenos-Ayres,  que  careciam  de  uma 
licença  (permiso)  para  passareaa  temporariamente  á  outra  margem...  » 

• 

Cila  em  seguida  o  que  allegou  o  marquez  de  Grimaldi :  «  Os 
primitivos  moradores  de  Buenos-Ayres  desiioavam  principalmente 
a  banda  septentrional  do  Rio  áa  Prata  para  praverem-se  de  leoba  , 
carvão  o  madeiras  grossas,  de  que  careciam  na  margem  era  que  jaz 
a  cidade  de  Buenos-Ayres ,  como  em  especial  para  a  criação  do 
gado.  9  CilaçSo  que  o  nosso  illustrado  consócio  resume  n'estas  pa- 
lavras: <(  Eslabeleceram-se  os  Hespanhóes  em  Buenos-Ayres^  mas 
como  sentissem  falta  ie  alguns  objectos ,  não  duvidaram  procura-los 
oade  sabiam  que  os  achavam.  i> 

Essa  licença  que  os  moradores  de  Buenoa-Ayres  necessitoviai 

para  virem  á  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  proverem-ae  das 

cousas  qu»  precisavam ,  não  provará  o  doaoiui^da  Hespauha  aobvt 

esse  território?  A  circumstancia  de  serem  aquelles  haèíluites  na 
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miicoi  que  ali  se  viam  e  cslavam  no  uso  do  aproveilamerHo  d'es8alii 
cousas  que  achavam  no  território  immediato^  nao  lhes  dará  mai» 
direito  a  esse  território  do  que  poderão  allegar  outros  povos  recém- 
vindos  ahi  de  longe  para  o  mesmo  fim?  Não  constitue  este  uso  o 
nti'possideíis ,  esse  principio  respeitado  como  regulador  da  soberania 
territorial  das  nações  em  deficiência  de  explicitas  convenções  inter- 
nacionaes  ? 

14.*  Aos  argumentos  apresentados  pelo  digno  impugnador  do 
parecer,  na  apreciação  do  uso  que  os  Hespanhóes  faziam  da  margem 
septentrional  do  Rio  da  Prata  antes  de  irem  os  Portiiguezes  fundar 
ali  a  Colónia  do  Sacramento ,  edas  estipulações  do  tratado  provisional 
de  1681  y  respondem  os  factos  que  elle  mesmo  reconhece  existirem, 
e  a  letra  indeclinável  do  próprio  tratado.  Este  não  dava,  nem  tirava 
direitos,  repunha  as  cousas  prooisionalmente  no  estado  em  que 
ellas  estavam  quando  as  duas  altas  partes  contractantes  vieram  ás 
■iSos ;  e  explicou  o  modo  corno  os  respectivos  súbditos  deviam  con- 
tinuar nos  gozos  que  antes  tinham ,  o  em  suas  mutuas  relações  até  se 
resolver  a  suscitada  questão  de  direito  territorial. 

Qualquer  que  fosse  a  força  das  razões  allegadas  de  parte  a  parte , 
é  certo  que  não  houve  mais  accordo  que  o  de  dar  permanência  pelo 
tratado  de  1701  ao  statu  quo  mandado  conservar  provisional  mente. 

O  direito  que  Portugal  tinha  adquirido  pelo  facto  da  posse,  foi-lhe 
reconhecido  pela  Hespanha  nào  só  n'aquelle  tratado,  como  no  do 
1715;  porém  limitando  sempre  esse  direito  aos  pontos emque  a  possd 
era  effectiva. 

Quo  esle  foi  sempre  o  sentido  genuino  dado  pelo  gabinete  de 
Madrid  a  cessão  e  renuncia  estipuladas  n'aquelles  tratados,  rela- 
tivamente á  Colónia  do  Sacramento ,  está  comprovado  com  os  actos 
de  reslricção  de  dominioque  lho  demarcava  sempre  que  a  devolvia  ás 
autoridades  porluguezas,  como  já  referi  em  outra  parle;  e  embora 
a  curte  de  Lisboa  desse  aos  tratados  diíTercnte  interpretação,  e  n*esta 
baseasse  suas  instrucçõcs  aos  diplomatas,  nãoé  isto  bastante  para  se 
sustentar  que  o  bom  direito  eslava  da  sua  parte,  como  quer  o  nosso 
digno  consócio. 
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iíi/'  GÒDlinuaRdo  o  illustrado  impugnador  do  parecer  na  pra- 
vança  do  preferente  direito  que  tinha  Portugal  á  margem  scptea- 
trional  do  Rio  da  Prata,  porque  se  achava  inhabitada,  allega  quo 
tendo  ali  chegado  os  Porluguezes  em  1679,  só  em  1680  e  depois  de 
entrincheirados  c  que  se  soube  da  sua  chegada ,  e  essa  mesma 
noticia  foi  devida  aos  homens  da  outra  margem  que  andavam  a 
cortar  lenha  e  a  fazer  carvão...;  mas  releva  ponderar  que  havendo 
os  Portuguezes  chegado  ali  no  fim  de  Dezembro  do  1679  nSo 
admira  que  só  em  1680  tivessem  d 'isso  noticia  om  Buenos- Ayres. 

16.°  Em  resposta  á  duvida  que  o  digno  impugnador  do  parecer 
manifestou  a  respeito  da  Memoria  a  que  alludi,  quando  asseverei 
que  os  titules  á  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  cxhibidos 
pela  Ilespanha  oram  mais  valiosos  que  os  de  Portugal ,  lembrarei 
n'este  logar  que  fiz  explicita  allusào  aos  que  foram  allegados  ver- 
balmente o  por  escripto  poios  pleni[)Otcnciarios  hespanhóes  que  so 
reuniram  com  os  de  Portugal  em  Badajoz  no  anno  do  1682,  e  não  ã 
Memoria  apresentada  quasi  um  século  depois  pelo  marquez  de  Gri- 
maldi,  embora  sejam  repetidos  n'csla  os  mesmos  argumentos. 

il."  Da  erudita  narração  liislorica  qiic  o  illuslraJo  consócio  faz 
dos  primeiros  descobridores  e  posses  quo  tomaram ,  das  antigas 
doações  dos  papas  que  foram  respeitadas,  dos  iiisloriadorcs  das 
cousas  da  America,  etc. ,  só  discordo  cm  al^uimas  de  suas  interpre- 
tações, e  na  applicaçào  de  um  ou  outro  coroliariu.  Para  exem- 
pio  d'aquellas  reproduzirei  o  seu  argumento  de  pagina  28. 
« Tornarei  aqui  saliente  uma  notável  contradicção  do  referido 
D.  Luiz  Cerdenõ.  Caboto,  diz  elle,  ia  para  as  Molucas  quando  por 
desobediência  da  sua  gente  viu-so  obrigado  a  entrar  no  Rio  da 
Prata,  penetrou  algumas  léguas  com  a  sua  frota  —  y  la  descargo 
ácia  la  costa  que  mira  el  Brazil  — »  concluindo  doestas  phrases  o 
digno  consócio  que  ellas  querem  dizer  «  na  margem  opposta  ao  Bra- 
zil. ))  E  não  obstante  duvidar  so  em  portuguez  tinham  esta  signifi- 
cação f  passa  a  fazel-as  valer  como  prova  de  que ,  )>  tão  firme  era 
jentreellesa  opinião  de  quo  já  aquillo  se  chamava  Brazil !  ou  antes, 
leconbecendo-sô  intrusos  o  duvidando  do  seu  direito  ,  começavam 
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por  diíer  antes  qué  lhe  per^gentassefii  o  que  faziam  ali :  Estamos  em 
nossa  casa !  lá  d'aquella  outra  margem  é  que  começa  o  vosso  Brasil. 

Eu  entendo ,  eom  os  Hespanbóes,  que  as  ditas  phrases  significam, 
e  a  dirigiu  (a  frota )  para  a  tosta  do  lado  do  Brazil.  Si  alguma  duvida 
houvesse  sobre  esta  versão  do  caslelhano  a  portuguez  desappareeeria 
élla,  sabendo-se  que  todos  os  primeiros  navegadores  que  entraram  iio 
Rio  da  Prata  se  encostaram  sempre  á  margem  septentrional,  oudfk 
lado  do  Brasil ,  porque  é  terra  alta  que  se  avista  de  longe  e  ha  fundo 
navegável  ,  em  quanto,  que  a  do  Sul  é  baixa  e  tem  bancos  es- 
praiados. E'  por  isso  queSolis,  Caboto,  Diego  de  Mendonça  e  outros 
que  entraram  prinieiro  no  Rio  da  Prata ,  foram  todos  fundear  na 
ilha  de  S.  Gabriel  junto  á  costa  septeotrional  no  logar  que  depois 
se  chamou  Porto  da  Colónia  por  se  fundar  ahi  a  do  Sacramento  ; 
como  diz  Centenera ,  que  também  ali  esteve  ,  no  canto  segundo  do 
seu  poema  <c  La  Argentina )»,  impresso  em  Lisboa  no  anno  de  160S. 

Depois  de  descrever  os  pontos  proeminentes  d'aquella  costa  e  ilhas 
próximas  a  ella  com  os  nomes  que  ainda  boje  oonservam ,  como  Cút- 
tilhosj  Santa  Maria,  Loboê^  Flores,  diz  : 

«  T  hablendo  treinta  léguas  caminado 
•<  Al  puerto  S.  Gabriel  hemos  Hcgado. 

(«  Sletc  islãs  hay  en  él ,  altas ,  graciosas  ,  (^) 
M  Un  poço  de  la  tierra  desviadas , 
n  De  palmas  y  laureies  miiy  copiosas  , 
«  Estan  aquestas  islãs  bien  pobladas. 
«  Aqui  llegan  las  naves  poderosas, 
«  Como  salen  de  Espaça  despachadas. 
«  Froiitero  CS  Buenos- Ayres  yapoblado. 
K  Y  dei  sur  importuno  r^s^ardado.  » 

Em  uma  nota  acima  indicada  diz  Centenera,  entre  outras  cousas  : 
»  Y  estas  islãs  de  S.  Gabriel  estan  apartadas  de  tierra ,  dt  la  banda 
dei  Brasil,  légua  y  media  :  casi  todas  estan  a  8  léguas  de  Buenos 
Ayres.  Suelen  ver-so  de  Buenos-Ayres  en  las  tardes,  cuando  hace 
el  dia  sereno,  b  (Argentina  pag.  14.) 

Julgo  desnecessário  fazer  applicações  dos  conceitos  que  resaltam 
doeste  escripto  de  um  dos  melhores  historiadores  primitivos  das  índias 
Occidentaes.  Bastará  advertir ,  que  este  poema  foi  escripio  antes  do 
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annu  dtí  1600 ,  e  que  os  Porluguezes  foram  ali  fundar  a  oolonia  era 
íins  de  Dezembro  de  1679. 

Direi  também  n'este  logar  que  o  mesmo  Cenlenera  »  e  Rui  Diaz 
deGuzman  dez  annos  mais  tarde  (1612) ,  mencionam  Montevideo 
e  Maldonado ,  como  pontos  notáveis  da  margem  septentrional  do 
Rio  da  Prata  ;  por  isso  não  admira  que  o  conselho  ultramarino  de 
Portugal  propuzesseem  1718  a  fundação  de  uma  colónia  no  sitio  de 
Montevideo ,  e  queel-rei  respondesse  em  1719  «  que  por  enlàoiiio 
se  faria  a  fortificarão  em  Montevideo.  » 

« 

E'  igualmente  bem  sabido  que  só  no  anno  de  1723  foram  lao* 
çados  ali  por  ordem  do  governo  portuguez  os  primeiros  fundamentos 
de  uma  povoação ,  e  que  no  anno  seguinte  passou  a  ser  dos  Hes* 
panhóes. 

£quivocou-se  portanto  o  digno  consócio  suppondo  haver-me  sorpre- 
hendido  as  referencias  que  fez  de  Montevideo  anteriores  a  essa  época. 

16.  A's  citações  e  raciocínios  que  apresenta  o  illustrado  impugna- 
dor  do  parecer  para  mostrar  que  pelos  tratados,  maxime  o  de  Utrecbt, 
(ôra  cedida  pela  Hespanha  a  Portugal  a  margem  septentrional  do  Rio 
da  Prata ,  responderei  ainda  com  as  seguintes  proposições. 

A  Hespanha  cedeu  a  Porlugai  a  colónia  ,  o  território  em  que 
estava  fundada  nn  margem  septentrional  do  Rio  da  Praia ,  e  o  uso  do 
campo. 

Até  onde,  porém,  chegava  essa  cessão?  Pretenderia  Portugal 
que  comprehendosse  toda  a  margem  septentrional  do  Rio  da  Prata  ? 

Este  grande  rio  era  conhecido  sob  esse  nome  por  grande  e  indeter- 
minada extensão ,  e  por  conseguinte  si  por  ventura  a  Hespanha  reco- 
nhecesse a  Porlugai  o  direito  á  sua  margem  septentrional,  estender- 
se  hia  este  por  toda  ella  desde  a  sua  foz  até  suas  nascentes  princi- 
pães. 

Nenhama  declaração ,  porém ,  se  encontra  no  tratado  que  designe 
até  que  ponto  deve  chegar  o  dominio  reconhecido :  entretanto  os 
Bortuguezes  exigiam  de  um  modo  vago  e  indefinido,  que  fosse  o  Rio 
da  Prata  a  perennal  divisa  entro   oe  domínios  de  ambas  as  coroas. 

Ora  ,  tendo  a  Hespanha  havia  mais  de  um  século ,  áquem  doesse 
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rio  ,  muitas  povoações ,  o  até  cidades  oomo  a  do  Paraguay ,  tiveram 
os  commissarios  hespanhóes  razão  para  qualificar ,  como  fizeram  » 
de  absurda  similhante  pretensão. 

19.  O  illustrado  consócio  ha  de  permittir-me  observar-lhe ,  que 
nào  enconlro  analogia  na  sua  comparação  dos  Hespanhóes  occupantos 
de  Buenos-Ayres  ,  e  territórios  áquem  do  Rio  da  Prata ,  antes  da 
íundação  da  Colónia  do  Sacramento  pelos  Portuguezes^  com  os  Bra- 
zileiros  estabelecidos  actualmente  no  Estado  Oriental  próximo  á  fron- 
teira com  o  império.  Os  territórios  que  então  occupavam  as  llespa* 
nhóes  com  posse  eíTectiva  a  maior  ou  menor  distancia  ,  náo  tinham 
pertencido  a  nação  alguma  ,  eram  elles  os  primeiros  occupantes;  os 
terrenos  em  que  os  Brazileiros  foram  eslabelecer-se  ha  poucos  annos, 
já  tinham  sido  occupados  e  reconhecidos  como  propriedade  da  outra 
nação. 

20.  A's  referencias  com  que  o  illustrado  consócio  impugna  a 
minha  asserção  do  ter  sido  também  pela  intervenção  da  Inglaterra, 
França ,  e  Paizes  Baixos  no  convénio  de  17.37  quecessarain  as  hostili- 
dades contra  a  Colónia  do  Sacramento  ,  respondo  com  a  adjunta  copia 
da  narração  histórica  do  que  se  passou  para  chegar  á  conclusão  d'esse 
convénio.  (C.) 

21.  E' ocioso  mostrar  que  eu  nào  contestei,  nem  contesto,  o 
principio  de  que  a  guerra  faz  caducar  os  IraUidos  anteriores ;  asse- 
verei somente  o  facto  do  haver  sido  esse  ilc  Utrecht  declarado  em  vigor 
por  outros  posteriores,  fosse  ou  não  considerado  caduco  depois  das 
bostilidades  contra  a  Colónia  do  Sacramento. 

Em  conclusão,  cabe  á  mesa  comparar  o  contexto  da  Memoria  com 
-as  diversas  ofjiriiões  que  a  respeito  d'ella  foram  consignadas  nos  pare- 
ceres que  tem  á  vista ,  e  resolver  em  sua  sabedoria  qual  d*elles  mais 
se  conforma  com  a  razão. 

Si  quando  a  mesa  recebeu  a  Memoria  mandasse  archival-a  ,  sem 
entrar  no  conhecimento  do  seu  conteúdo,  não  poderia  dizer-se que 
o  Instituto  Histórico  havia  approvado  ou  repellido  os  acertos  e  opi- 
niões n'ella  cmiuidas ;  porém  depois  de  ter  deliberado  que  ella  fosso 
examinada,  e  se  exhibisse  um  parecer  a  respeito,    couslituiu-se 
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juiz  da  Memoria ,  o  cumpre-lhe  julga-la ,  ou  conrormando-so  com  o 
parecer  ou  rejeilando-o. 

Foi  levado  doesta  minha  convicção  que  impugnei  o  requerimento 
feilo  na  primeira  discussão  para  que  se  mandasse  archívar  o  parecer 
e  a  memoria  sem  pronunciar  juizo  algum  ,  atlentas  as  considerações 
pessoaes  que  se  allegaram;  e  nem  por  haver  sido  retirado  o  requeri- 
mento a  pedido  de  seu  aulhor  ,  deixarei  de  insistir  em  chamar  a 
attencào  da  mesa  sobre  o  contexto  da  Memoria  ,  c  mui  especialmente 
sobro  a  parte  essencial  delia  ,  a  respeito  da  qual  nada  disse  o  illns- 
trado  impugnador  do  parecer ,  que  tào  lucidamente  se  occupoti 
da  parle  secundaria  ,  declarando  que  não  se  occuparía  d'aquclla  por 
conter  assumptos  delicados  ainda  pendentes ,  como  si  a  Memoria  não 
estivesse  no  dominio  publico. 

D'esse  exame  dependerá  convencer-se  o  Instituto  Hisiorico  Geo- 
graphico  Brazileiro  de  que  deve  manifestar,  que  não  se  conforma 
com  os  princípios  e  opiniões  ali  exaradas,  para  que  em  nenhum 
tempo  o  accusein,  ou  appollcm  para  o  seu  assentimento  tácito  ou 
explicito. 

Rio  de  Janeiro  ,  20  de  Agosto  de  1853. 

Duarte  da  Ponte  Ribeiro. 


Appenso    A. 

Prmicíro  caso  citado  no  Parecer  a  pag.  3. 

Os  Porluguczcs  queixaram- se  no  anno  seguinte  de  que  os  embai- 
xadores de  Hespanha  c?ii  Lisboa  haviam  .sido  os  autores  do  uma 
conspiração ,  que  linha  por  fim  desfazcr-se  do  principo  e  do  infante, 
sob  pretexto  do  roslabelerer  o  rei  AlTonso,  o  qual  devia  lambem  ser 
morto  depois  :  quasi  ao  mesmo  tempo  o  povo  de  Madrid  condu- 
zido por  um  official  de  justiça  saqueou  a  casa  do  embaixador  de 
Portugal.  Eram  motivos  suflicientes  para  romper  com  Hespanha  ; 
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mas  o  príncipe  conlanlou-se  com  uma  salbfação  qu«  \bê  foi  à»iè 
pelo  que  havia  succedido  em  Madrid ;  e  não  quiz  aprofundar  ta 
intrigas  dos  Hespanhóes  em  Lisboa ,  sem  querer  jamais  entrar  em 
guerra  com  a  Hespanha  ,  não  obstante  representarem -lhe  os  minis- 
tros da  França  a  pouca  seguridade  que  tinha  Portugal  no  tratado 
que  havia  feito  com  os  Castelhanos  ,  e  a  occasíáo  favorável  que  elle 
tinha  pnra  fazer  conquistas  em  Castella  ,  em  quanto  que  todas  as  for- 
ças d'e5ta  coroa  estavam  empregadas  em  outra  parte 

Aconteceu  em  1680  uma  cousa  que  podia  accender  de  novo  a 
guerra  entre  Casslella  o  Portugal  ;  e  ainda  que  sobreviesse  depois  da 
paz  de  Nini(^ue ,  julgo  necessário  mencionai -a ,  porque  ti»m  alguma 
relação  com  o  que  temos  dito  sobre  a  divisSo  das  índias  feita  pelo 
papa  Alexandre  VI.  (Monl.  Híst.  des  Truités  de  Patx.  tom.  3.* 
pag.  577). 

Appenso  B. 

Artigos  secretos  e  separados  que  faziam  parte  do  tratado  de  aHiança  ffeUo  em 
i6  de  Maio  de  1708  pelos  plenipotenciários  da  Áustria  ,  Inglaterra ,  Estados 
Geraes  e  Portugal  contra  Felippe  V ,  para  colocar  o  Arqueduque  d^AilItria 
no  tbrono  de  Hespanlia.  (Du  Mont.  Corps.  Dipl.  du  Droit  dcs  Gens.,  tom. 
8,  paf.  130. 

Articuli  Secreti  et  separati. 

Consultum  visum  fiiit ,  ul  secreli  essenl  duo  articuli  inferiores 
scripli  ad  Faedus  offensivum  speclantes  lioc  ip>o  die  subscriplum 
et  obsignatum,  ab  una  pnrte  per  Dominós  Pienipotentiaríos  sa- 
crae  Caesareae  Mageslatis  et  Sacra)  Heg^iíe  Mageslatis  Magnae  Bri- 
taniffi,  nec  non  Ceisorum  ae  Praepotentium  dominorum  ordinum 
generalium  foederali  Bcigii ,  ab  altera  vero  parle  per  dominós  ptoni- 
potenltarios  Sacrce  Regioe  Magestatis  portugalioe ,  cum  eo  tamen,  «t 
non  mroorem  ílrmitatem  habeant,  sed  eodem  valore  et  validitate 
gaudeant ,  tanquam  pars  integrans  et  substantialis  ejusdem  F(»deris 
Oflensivi. 

i.*  Gftutom  est,  ut  serenissimus  Archi-Dux  Carolus  postquara 
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jn  ipsum  cessum  et  translalam  fógitimo  fuerit  jus,  quo  sit  Rex 
Ilíspanae  et  Indiarum  Occidenlnlium ,  proul  ambo  liaec  Calliolicus 
Ktíx  Carolus  secundus  possidobat,  cedat,  donelque  Sacr  Regias 
llagestatí  Lusitânia^ oppida  Pacem  Aiigtistam  ,  siveBadnjos,  Albu- 
querque, Valencíam  et  Alcantaram  iu  Regionam  Regione  Estrema- 
dura ,  et  oppida  Guardam  •  Tuy,  Bajonam  et  Vigum  in  Regno 
Galices^ ,  eaque  omnia  oppida  t  urbes  et  castella  cum  agro  singulis 
atiributo,  prout  ad  singula  eodem  spectat ,  eodemque  modo,  quo 
in  preseiui  babeiur*  Quae  quídem  cessio  otdonotio  fietooron»  Por" 
iugalias  in  perpetuur,  ut  ea  omnia  oppida ,  urbes  et  castella, 
sicut  prasfertum  ,  eodem  jure,  proprietate  et  supremo  dominio 
habeat ,  quo  illa  omnin  pnedictus  Catbolicus  Rex  Carolus  secundus 
possidebat. 

2/  Pra^terea  serenissimus  Archi-Dux  eodem  tempere  et  modo 
tenebítur  cedere  et  donare  sacrae  Regis3  Magestati  Lusitànioe  9  ut 
ipsius  Regni  Coronoe  in  perpetuum  fiai ,  omno  et  quodvis  jus  , 
quod  habebat  et  habere  poterat  ín  Regiones  ad  ripam  Borealem  Flu- 
minis  Argentei,  sive  de  Plata  sitas,  ut  illa  Americoe  Dominio 
utriusque  Coronse  prsedicto  Argênteo  Flumine  dividanlur,eos Sacra 
Regia  Magestas  Lusitànioe  babere  et  presidiis  suis  occupre  possit 
tanquam  supremus  et  veruseorum  dominus^  non  aliler  quam  ceteras 
ejus  dominiorum  ,  non  obstante  quolibet  traclatu  tara  provisionali 
quam  decisivo  cum  ipsa  Corona  Hispaniae  sancilo.  In  quorum  omnium 
fidem  ,  etc.  (L.  S.)  C.  Wafctelcin.  (L.  S.)  D.  Maquis  Pereira.  (F^. 
S.)  Sclioncnbefg.  (L.  S.)  Marquis  d'Allcgrelte.  (L.  S.)  Conde  de 
Alvor.  (L.  S.)  Roque  Montegro  Paim.  (L.  8.)  Josepb  de  Faria. 
(Dii  Monl.  Corps*  Dipl.  tom.  8.*,  pag.  130). 

TRADUCCÃO. 
Artigof  secretos  e    teparadot. 

Pareceu  acautclar-se  que  bouvessem  os  dous  artigos  abaixo  de- 
clarados secretos  e  separados ,  relativamente  ao  tratado  de  alliança 
feilo  e  nssignado  por  uma  parte  pelos  scnbores  plenipotenciários  de 
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Sua  Mngestade  Imperial ,  c  de  Sua  Magcslade  Re*l  da  Gran-Breia- 
nh.i .  assim  como  dos  altos  e  poderosos  senhores  Estndos  Geraes ,  e 
por  outra  parto  pelos  senhores  plenipotenciários  do  Sua  MagesUide 
PorUigueza ,  do  maneira  que  não  deixem  de  ter  a  mesma  firmeza ,  e 
^'ozem  do  mesmo  valor  e  validnde ,  como  se  Tosse  parte  integrante  do 
mesmo  tratado  de alliança  cíTensiva. 

1.°  Assontuu-se  que  o  sereníssimo  Archiduque  Carlos,  depois  que 
o  direito  Ihefôr  legitimamente  cedido  e  transferido ,  para  que  seja 
rei  do  Hespanha  e  das  índias  occidentaes,  ceda  e  dôe  (assim  como 
possuiaoreicatholico  Carlos  II)  a  Sua  Magcslade  Real  Portugueza 
as  cidades  do  Badajoz,  Albuquerque,  Valência  c  Alcântara  no 
reino  da  Extromadura ,  c  as  cidades  da  Guardiã  ,  Tuy,  Bayona  e 
Vigo  no  reino  de  Galliza ;  e  todas  aqucllas  cidades,  villase  castellos 
com  os  campos  que  pertencem  a  onda  uma,  do  mesmo  modo  como 
se  pofsuem  actualmente.  Esta  cessão  e  doaçSo  se  fará  á  coroa  portu- 
gueza  perpetuamente ,  para  que  possua  todas  essas  cidades ,  villas  e 
castellos,  como  antes  se  disse ,  com  o  mesmo  direito,  propriedade , 
o  supremo  dominio ,  com  quo  o  sobrcilito  rei  catholico  Carlos  II 
possuia  tudo  isso. 

â.*"  Alóm  d'isso ,  o  seronissimo  nrchiduqueserá  pelo  mesmo  theor 
e  modo  obrigado  a  ceder  e  doar  a  Stia  Magestado  Portugueza  ,  para 
que  pertença  perpetuamente  á  coroa  do  mesmo  reino,  todo  e  qual- 
quer direito  que  tenha  e  possa  ter  ás  regiões  situadas  junto  á  margem 
septentrional  doPiioda  Prata,  para  que  aquellesdominios  da  Ame- 
rica do  ambas  as  coroas  se  dividam  no  dito  Rio  da  Prata,  e  Sua  Ma- 
gestade  Real  Portugueza  os  possa  ter  e  occupar  com  as  suas  guarní  - 
ções  ,  como  senhor  supremo  e  verdadeiro  dos  mesmos ,  a  similhança 
de  qunesqudr  terras  dos  seus  domínios  ,  nào  obstante  qualquer 
tratado ,  Linti)  o  provisional ,  como  o  definitivo  negociado  com  a 
mesm.)  coroa  de  Hespanha.  Em  fedo  que,  etc.  (Seguem-se  as  as- 
signaluras  dos  plenipotenciários.) 
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Appenso  G. 

CONVKNIO  DK  1737. 
Skguado   cato  celebre   em  diplomacia  cítadof  no  Parecer»  pag.  43. 

Convénio  que  $e  firmou  em  Paris  por  mediação  dos  reis  cÁris- 
tianissimo  e  briíannico  e  dos  Estados  Geraes  das  provindas 
unidas  dos  Paizes-Baixos ,  para  terminar  certas  differtnças 
entre  as  cortes  de  Hespanha  e  Portugal^  a  13  efe  Março  de 
1737  (J). 

A  medifiçào  d*estas  tres  potencias  teve  em  sua  origem  por  objecto 
impedir  as  consequências  que  entre  aquelias  duas  cortes  podéra  pro- 
duzir o  escandaloso  facto  de  um  criado  do  marquez  de  Belmonte, 
ministro  do  Portugal  em  Madrid  arrancar  das  mãos  da  justiça  um 
criminoso  mesmo  á  vista  de  palácio.  Sua  Magestade  Catholica  justa- 
mente irritada  por  uma  violação  tão  publica  da  sua  soberania « 
ordenou  que  á  força  se  prendesse  na  mesma  casa  do  ministro  a  todos 
os  seus  criados. 

Resentido  a  seu  turno  o  monarcha  portuguez  julgou-se  no  dever 
de  usar  de  represálias  cora  os  criados  do  ministro  lie/>panlioi  em 
Lisboa ,  o  Sr.  de  Capicelatro. 

Em  consequência  d'estes  successos ,  acontecidos  no  mez  de  Feve- 
reiro de  1735,  se  retiraram  os  ministros  de  ambas  as  cortes, 
considerando-se  estas  em  um  completo  estado  ckfrompimento ,  eíTeito 
do  qual  foram  os  preparativos  de  defeza  feitos  pelo  governo  portuguez 
nas  suas  fronteiras.  ^ 

Porém  temeroso  D.  José  Patino  das  desgraças  que  podéra  occasio- 
nar  este  rompimento,  insinuou  á  França  o  opportuno  que  seria  a 
sua  mediação  para  terminar  as  desavenças ;  e  Portugal ,  que  não 
anbelava  menos  essa  terminação,  fez  igual  proposição  ao  cardeal  de 
Fleury  por  um  agente  que  tinha  em  Paris. 


A  Inglaterra  e  Hullnnda  ofTeroceram  também  a  sua  mediação ; 
porém  havendo  declarado  antes ^  que  dariam  soccorros  a  Portugal  si 
a  Hespanha  o  atacasse,  e  tendo  enviado  já  o  monarcha  britannico 
uma  forte  esquadra  aos  portos  e  costas  de  Lisboa  ,  a  Hespanha  mani- 
festava contenlar-se  com  só  a  mediação  franceza ,  e  recusava 
inteiramente  a  da  Inglaterra,  emquanto  nSo  retirasse  a  sua  esquadra. 
Este  soccorro  produziu  também  em  Portugal  o  eíTeilo  de  niostrar-so 
mais  difficil  ao  accommoda mento  e  a  aeceitaçào  da  mediação  do  rei 
chrislianíssinH)  que  antes  tinha  soilícitado.  Afinal,  as  diligencias 
do  ministério  francez  em  Madrid  conseguiram  que  esta  eòrte  admit< 
tisse  a  mediação  da  Inglaterra  e  Hollanda,  e  Portugal  a  da  França. 

Corria  já  o  mez  de  Outubro  quando  as  potencias  mediadoras 
principiaram  a  tratar  do  modo  de  terminar  esto  negocio ,  acreditando 
o  ministério  bespanhol  que  devia  conlentar-se  Sua  Magesladc 
Calholica  com  a  satisfação  de  que  seattribuissea  culpa  a  PortugaL 

Desde  o  principio  da  negociação  havia  o  governo  hespanhol  asse- 
gurado ao  francez  que  peta  sua  parte  não  se  commetteria  hostilidade 
alguma  contra  Portugal ,  promessa ,  que  ainda  que  não  dada  por 
escripto,  como  pedia  a  Inglaterra,  se  tinha  renovado  depois  da 
aceitação  da  mediação  das  três  potencias. 

Emquanto  que  se  discutia  este  ponto  co  de  pôr  em  liberdade  os 
criados  dos  ministros  hespanhol  e  portugnez ,  se  Uve  noticia  de  um 
succasso  occorrido  entre  súbditos  de  ambas  as  nações  em  Buenos* 
Ayres  ^  havendo  sido  apresados  dous  navios  portuguezes  por  duas 
fragatas  hespanholas. 

A*s  queixas  da  Inglaterra  por  este  successo  conteslou-se  de  Madrid 
manifestando  ignomr  o  facto,  mas  que  no  caso  de  existirem  taes 
hostilidades,  se  enviariam  ordens  para  suspende-las,  SGtt\çTQ(\\}Q 
os  Portuguezes  se  mantivessem  tranquillos;  e  que  emquanto  aos 
navios  era  precbo  saber  si  o  seu  apresamento  era  resultado  de  haver 

feito  o  contrabando. 

Não  paralysou  esto  acontecimento  o  curso  da  negociação  que 
activava  em  Madrid  o  embaixador  de  França  insistindo  na  liberdade 
dos  criados  presos ,  e  em  que  se  admittisso  uma  igualdade  de  culpa 
nos  factos  ás  duas  cortes,  o  que  a  de  Madrid  recusou  absolutamente. 
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No  1.°  de  Julho  de  1736  foi  finalmcnle  assignada  pelas  ires  poten- 
cias mediadoras  uma  declaração  em  que  se  estipulou  a  liberdade  dos 
presos  como  medida  filha  de  piedade  reciproca  por  estes  infelizes; 
e  quanto  ao  facto,  se  atlribuíu  a  culpa  a  Portugal  depois  de  haver 
suavisado  as  expressões. 

No  mesmo  dia  assignou  o  Sr.  Patino  uma  contra-declaração 
aceitando  a  satisfação  que  fica  expreséiada. 

No  dia  immediato  se  discutiram  entre  os  mediadores  e  o  Sr. 
Patino  y  e  este  assignou  os  seguintes  pontos  : 

Que  se  daria  liberdade  no  mesmo  dia  aos  criados  dos  respectivos 
embaixadores  presos  em  Madrid  e  Lisboa. 

Que  se  acredilariam  ao  mesmo  tempo  os  respectivos  ministros  em 
ambas  as  cortes. 

Que  si  tivesse  occorrido  alguma  cousa  na  America ,  mo  havendo 
a  questão  relativa  ao  Sr.  de  Belmonte  produzido  ordem  que  tendesse 
ao  menor  rompimento,  era  cousa  totalmente  alheia  do  presente  as- 
sumpto, e  que  deveria  arranjar-se  amigavelmente  entro  as  duas 
cortes  por  meio  dos  seus  respectivos  ministros. 

O  embaixador  do  França  M.  de  Vaulgrenanl  remelleu  estes 
documentos  no  dia  4  do  mesmo  mez  a  M.  de  Montagnac,  cônsul  o 
encarregado  de  negócios  de  França  em  Lisboa  para  npresenta-los  ao 
governo  portuguez  junto  com  os  ministros  inglez  e  hollandez. 

Porém  emquanto  que  se  sollicitava  d'esta  corte  a  execução  dos 
pontos  concordados,  chegou  a  noticia  de  que  no  mez  de  Dezembro  do 
1735  se  achava  sitiada  a  Colónia  partugueza  do  Sacramento 
pelo  governador  de  Buenos^Âyres  em  consequência  de  ordens  que 
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se\\\e  tinham  enviado  pelo  governo  em  um  barco  ligeiro  que  havia  par- 
tido do  Ferrol  alguns  mezes  depois  do  successo  do  Sr.  de  Belmonte. 

O  Sr.  Patino  respondeu  ásqueixas  dadas  pelo  Sr.  de  Vaulgrenant , 
que  aquellas  ordens  eram  relativas  a  assumptos  muito  anteriores  ao 
successo  em  questiio  e  á  aceitação  da  mediação  da  França.  Emquanto 
ao  mais ,  quando  Portugal  observa<^os  tratados  e  não  violasse  as  suas 
estipulações  9  poderia  estar  seguro  de  que  a  Ilespnnba  o  deixaria 
tranquillo. 

A's  dií&culdades  que  para  terminar  o  anterior  negocio  offerecia 
este  incidente,  se  ajuntou  outro  muito  grave  no  mezde  Agosto,  em 
que  o  governo  porluguez  interceptou  uma  communicaçSo  que  o 
cônsul  Montagnac  dirigiu  a  M.  de  Vaulgrenant,  na  qual  incluía 
cartas  do  príncipe  e  da  prínceza  do  Brazil  para  Suas  Hagestades  Ca- 
tbolicas.  A  corte  de  Madrid  olhou  este  facto  como  um  novo  insulto, 
e  as  potencias  mediadoras  queixaram-se  ao  monarcha  portuguez 
pedindo-lbe  uma  satisfação  conveniente. 

O  ministro  de  Portugal  na  Hollanda  apresentava  ao  mesmo  tempo 
uma  Memoria  aos  Estados  Geraes  na  qual,  depois  de  referir  quanto 
tinham  feito  os  Hespanhoes  contra  a  colónia  Portugueza  do 
Sacramento,  declarava  que  El-Rei  seu  amo  nso  aceitava  os  pontos 
convencionados  em  Madrid  pelas  potencias  mediadoras. 

Porém  a  Ilespanha  não  parecia  menos  resolvidaa  tomar  um  partido 
violento  si  Portugal  nào  aceitava  os  ditos  pontos  concordados  e 
recusava  dar  uma  satisfarão  pela  interceptação  da  corr&spondencia 
official. 

Não  obstante  esta  má  disposição  das  duas  cortes,  trabalhavam 
em  Paris  os  ministros  de  Inglaterra  e  Hollanda  em  terminar  as 
diíTerenças ,  para  o  que  se  esforçavam  em  separar  o  assumpto  de 
fielmente  do  da  America.  Foi  tão  eífíc^iz  a  sua  negociação ,  na  qual 
interveio  mui  poderosamente  o  cardeal  Fleury  e  o  ministro  portu- 
guez Cunha,  que  conseguiram  pôr  de  accordo  a  ambas  as  cortes 
ajustando  e  assignando  para  esse  fim  em  cosa  do  mesmo  Fleury  uma 
con\ençSo  em  15  de  Março  de  1737,  que  remettida  a  D,  Sebastião 
de  la  Cuadra,  successor  de  Patino,  e  a  Lisboa,  foi  approvada  por 
Suas  Magestades  Catholica  e  Portugueza. 
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N'ella  se  continha : 

«  1.*  Que  no  dia  31  do  mesmo  mcz  se  poriam  em  liberdade  os 
t  presos  : 

<c  2.*  Que  no  dito  dia  nomeariam  embaixadores  as  respectivas 
«  cortes  de  Hespanha  e  Portugal. 

«  3/  Que  ao  mesmo  tempo  expediriam  ordens  ambos  os  go?er- 
<c  nos  para  que  cessassem  as  hostilidades  na  America. 

«  4.°  Que  os  negócios  permaneceriam  ali  no  mesmo  estado  em 
(c  que  estivessem  quando  lá  chegassem  as  ordens. 

«  5.*"  QtAe  a  suspensão  das  hostilidades  duraria  até  que  se 
«  ajustassem  definitivamente  entre  Hespanha  e  Portugal  as  suas 
«  dífferenças  relativas  ás  índias.  » 

Dèu-se  cumprimento  eíTectivamente  no  termo  prescripto  aos  dous 
primeiros  pontos  do  convénio;  e  no  mez  de  Maio  despacharam-se 
navios  de  ambos  os  governos  com  as  convenientes  ordens  ao  gover- 
nador de  Buenos-Ayres  e  ao  da  Colónia  do  Sacramento  para  a  concor- 
dada suspensão  das  hostilidades. 

(Cantillo, —  Tratados  e  convénios^  pag.  289.) 
Appenso  D. 

Prova  do  abatimento  daHefpanha  lembrado  no  Pareeer  a  pag.  427. 

O  poder  colossal,  que,  sem  alliados  e  sem  amigos,  tinha  hu- 
milhado a  França ,  contido  os  progressos  da  reforma  na  Allemanha, 
a  ambição  de  Solemão  na  Turquia ;  a  voz  que  tinha  sido  ouvida 
com  respeito  na  dieta  de  Worms ,  nas  conferencias  de  Cambray  , 
de  Ratisbona  ,  e  até  no  grande  concilio  de  Trento;  a  espada  que 
tinha  pesado  tanto  nos  destinos  da  Europa  em  tempo  de  Carlos  Y  , 
não  puderam  sustentar  suas  conquistas  no  reinado  de  Fillippe  IV, 
que  teve  que  renunciar  â  possessão  das  províncias  unidas ,  e 
devolver  Portugal  á  casa  de  Bragança. 

A  regência  de  Anna  d'Austria  na  minoridadc  de  Carlos  II , 
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não  fez  mais  que  augmenlar  os  males  da  monarchía  Ucspanliola. 
Humilhada  por  Luiz  XIV ,  abandonada  pola  Ingialerra ,  lioslilisada 
pela  Ilollanda,  nào  podo  sublrabir-í^}  ás  condições  que  lhe  foram 
impostas  em  Aquisgran  e  Nimcgue,  e  seu  rei  rec^u  como  um 
favor  a  paz  e  a  mSo  de  uma  Glha  do  rei  de  França.  Depois  da 
morte  desta  princeza  aflfrouxaram  com  os  vinculos  de  familia  os  de 
amizade,  e  a  Ifespanha  enlrou  na  lig»  da  Europa  para  oppôr-se  á 
ambição  de  Luiz  XIV.  Esta  determinação  attrahio-lhe  a  guerra  aos 
seus  próprios  estados.  Os  Francezes  passaram  os  Pirineos,  e  depois 
de  haverem  bombardiado  Alicante ,  e  ameaçado  Aragão  ,  invadiram 
uma  parte  da  Catalunha  e  se  apoderaram  da  sua  capital  Barcelona. 
A  paz  de  Riswick  pôz  fim  a  tantos  desastres. 

O  cardeal  Portocarrero  decidio  o  rei  a  chamar  um  príncipe 
francez  a  senlar-se  no  throno  de  Ilespanha  e  das  índias  ,  e  vinte  e 
duas  coroas  se  reuniram  s(rf)re  a  cabeça  do  joven  duque  d'Anjos 
neto  de  Luiz  XIV. 

A  morte  de  Carlos  II ,  que  se  verificou  n'aquelie  mesmo  anoo  , 
foi  o  signal  de  uma  guerra  que  abrasou  a  toda  a  Europa ,  havendo-se 
declarado  contra  o  seu  testamento  o  imperador  d*Allemanha ,  a 
Inglaterra,  a  HoUanda,  Poutugnl ,  a  Prússia,  a  Saboya,  reunidos 
pelo  tratado  conhecido  pelo  nome  de  Grande  Alliança. 

Os  primeiros  generaes  do  século,  a  frente  de  exércitos  numerosos, 
como  nunca  os  tinha  visto  a  Europa ,  combatiam  com  varia 
fortuna  em  Hespanha  e  Itália;  e  cmquanto  o  príncipe  Eugénio 
destroçava  as  tropas  francezas  em  Carpi  e  Chiari  y  o  duque  de 
Berwick  se  coroava  de  louros  em  Almanza  ,  e  o  duque  de  Vendome 
em  Vi  lia- viciosa. 

Estes  successos  fizeram  sentir  a  tiecefsidade  de  uma  paz  ,  que  M 
assignada  cm  Utrecht,  e  que  custou  à  Ilespanha  o  sacrifício  das 
suas  possessões  na  Itália. 

(  Extracto  de  uma  memoria  histórica.,,  por  Angelis  1852.) 
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Appens  o  E. 

Para  provar  a  infloeneta  da  Inglaterra  no  tratado  de  lOSl. 
(Vide  anitos  XIII ,  XV  e  XIX,  e  artigo  secretê ,  adjunto  &q[uelles) 

(Traduccão  do  ingldz.) 

Àttigos  do  casamento  entre  Sua  Magestade  Carlos  It,  t  a  Se- 
nhora Infanta  de  Portugal^  1661. 

Tendo-se,  depois  de  madura  consideraçíSo,  convencionado  enlre 
Suas  Mageslades,  Carlos  por  graça  de  Deos  rei  da  Gran-Breianha  , 
França  e  Irlanda,  defensor  da  Fó,  ele.  ,  e  AíTonso  pela  mesma 
graça  de  Deos  rei  de  Portugal  e  Algarves,  etc. ,  que  o  rei  da  Gran- 
Dretaiíha,  com  a  brevidade  com  que  se  possa  terminar  o  negocio, 
casd-se  e  receba  por  mulher  a  mui  excellenle  Princeza  D.  Calharina, 
infanta  de  Portugal;  para  sua  mais  íirme  e  duradoura  paz  e  alliança 
entre  as  duas  coroas,  o  para  o  bem  de  ambas  as  naçOos,  as  quaes 
d'aqui  por  diante  tomaráò  a  peito  os  interesses  de  cada  uma,  como 
si  fossem  os  próprios ;  consenliu-se  e  convencionou-se  mutuamente 
nos  artigos  seguintes. 

L  Que  lodos  os  tratados  feitos  entre  a  èran-Bretanha  e  Portugal 
desde  164! ,  até  ao  lempo  presente,  sejam  ratificados  o  confirmados 
om  lodos  os  pontos,  e  para  Iodas  as  intenções,  e  receberão  i5o  pleno 
vigor  e  râlificaç5o  poresle  tratado,  como  si  fossem  ii*elle  particular- 
mente mencionados  e  inseridos  palavra  por  palavra. 

II.  O  rei  de  Portngal,  com  o  parea»r  do  seu  conselho,  dá, 
confere,  concede  e  por  esle  confirma  ao  rei  da  Gran-Bretanha , 
seus  herdeiros  o  successores  para  sempre,  a  cidade  e  casiello  do 
Tanger,  com  todos  os  seus  direitos,  lerrilorios,  proveitoso  pertences 
quaesquer;  e  igualmente  os  lucros  e  renda ,  como  o  direito  pleno  e 
absoluto  domínio  e  soberania  da  mesma  cidade  e  castcito,  o  ditos 
territórios,  com  as  suas  regalias,  livre,  plena,  inteira  e  absolutamente. 
Oulrosim  convém  e  concede  que  a  posso  plena  e  livre  da  dita  cidade  e 
zvi  e7 
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castello  e  outros  edíGcios  seja  livre  e  edecUvameote  dada  ao  rei  da 
Gran-Bretanha  para  seu  uso  com  a  maior  brevidade  que  ser  possa  :  e 
concorda-se^  que  logo  que  este  tratado  fòr  assignado  pelo  rei  da  Gran- 
Bretanha,  e  o  contracto  matrimonial  entre  Sua  Magestatade,  e  a 
Senhora  infanta  per  verba  de presenti  facta ,  o  dito  rei  da  Gran-Bre- 
tanha  enviará  cinco  fragatas  (ou  tantas  quantas  julgar  acertado)  a 
Lisboa ,  para  ali  receberem  ordens,  aGm  de  que  vão ,  e  se  estacionem 
diante  de  Tanger,  tanto  pra  transporte  da  guarnição,  como  segurança 
do  logar.  E  logo  que  o  governador  da  dita  praça  annunciar  que  exe- 
cutou as  ordens  do  rei  de  Portugal  relativamente  á  entrega  das  ditas 
(irnrus,  sendo  o  ti  alado  conOrmado  e  ratificado  por  Sua  Magestade 
Poriugneza ,  será  isto  communicado  a  Sua  Magestade  Britannica , 
que  immediatamenle  enviará  a  sua  esquadra  com  mil  e  duzealos 
homens  de  guerra  para  o  porto  de  Lisboa;  e  essa  esquadra,  dentro  de 
quatro  ou  cinco  dias  depois  da  sua  chega,  terá  ordem  para  ir  tomar 
pc|sse  da  cidade  e  castello  de  Tanger,  com  os  outros  edifícios  para  uso 
do  rei  daGran-Brelanha,  recebendo  effecti  vãmente  os  mesmos.  Aquella 
cidade  com  o  castello  e  territórios,  eoutrosedificios  (tanto  para  dominio 
e  absoluta  soberania,  como  para  tomar  posse)  será  e  ficará  para  o  rei 
da  Gran-Bretanha ,   seus  herdeiros  e  successores,  annexada  para 
fcmpre  á  coroa  imperial. 

III.  Quu  tuJos  os  soldados ,  e  quaesquer  outros  habitantes  da  dita 
cidade  e  castello  de  Tanger,  que  quizcrem  continuar  a  residir  ali, 
serso  mui  bem  tratados,  e  terão  o  livre  exercicio  da  religião  catbolica 
romana ,  e  em  todos  os  negócios  civis  serão  governados,  debaixo  da 
autoridade  do  rei  da  Gran-Bretanha,  como  seus  súbditos,  pelas  mesmas 
lois  c  costumes,  que  foram  até  agora  usados  e  approvados  na  dita  cidade 
e  castello,  o  os  seus  habitamos,  quequizerem  voltar  para  Portugal, 
terão  a  franca  liberdade  de  vender  e  dispor  de  tudo  o  que  lhes 
pertence,  e  serão  transportados  para  Portugal,  quando  o  quizerera 
(e  bem  assim  a  artilharia  que  se  puder  poupar  das  fortificações  de 
Tanger)  pela  esquadra  dos  navios  do  rei  da  Gran-Bretanha. 

IV.  Logo  que  a  cidade  de  Tanger  com  o  seu  castello  e  territórios 
(em  execução  d'esle  tratado,  e  da  concessão  a  respeito  da  transfe- 
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reneia  da  sua  soberania  e  domínio  absoluto  para  o  rei  da  Gran- 
Bretanba)  fôr  eflectivamente  entregue  do  uso  e  posse  de  sua  dita 
Magestade  Britannica,  a  esquadra  voltará  para  Lisboa  e  a  Senbora 
infanta  será  recebida  a  bordo  com  taes  signaes  de  alegria ,  e  outras 
ceremonias  que  competirem  á  excellencia  e  qualidade  de  sua  pessoa. 

V.  O  rei  de  Portugal  promelte  e  obriga-se  pelo  presente  a  dar 
ao  rei  da  Gran-Bretanha ,  para  dote  da  dita  infanta  sua  irmàa , 
dous  milhões  de  cruzados  porluguezes;  e  doestes  a  metade  será  real- 
mente posto  a  bordo  da  dita  esquadra  antes  que  se  embarque  a 
Infanta  ;  e  o  dito  dinheiro,  ou  tanto  quanto  consistir  em  dinheiro  , 
será  immcdiatamente  entregue  por  conta  ás  pessoas,  que  Sua  Mages- 
tade Britannica  nomear  para  recebé-lo  para  seu  uso :  mas  o  outro 
tanto  do  dito  dinheiro,  que  fôr  posto  a  bordo  em  jóias,  assucar  ou 
mercadorias ,  não  será  tomado  por  conta  de  Sua  Magestade  Britannica ; 
mas  será  transportado  para  o  rio  Tamisa  para  uso  d'aquellas  pessoas 
que  forem  autorisadas  para  receber  isto,  e  estas  pessoas  serão  obrigadas 
(obrigando-se  o  rei  de  Portugal  também  a  que  tal  pagamento  se 
faça  realmente  por  taes  pessoas)  a  satisfazer  eíTecti vãmente,  e  a  pagar 
o  seu  valor  pleno  e  liquido  em  dinheiro  inglez  (como  foi  convencio- 
nado) ao  rei  da  Gran-Bretanha :  e  para  a  outra  metade  do  dito  dote» 
equivalente  a  um  milhão  de  cruzados  porluguezes ,  o  rei  de  Portugal 
obriga-se  a  paga-lo  dentro  do  prazo  de  um  anno  depois  da  chegada 
da  infanta  a  Inglaterra,  em  dous  pagamentos,  o  primeiro  dentro 
dos  seis  mezes  próximos  seguintes,  eo  segundo  dentro  do  anno, 
afira  de  serem  feitos  ambos  na  cidade  de  Londres ,  iransportando-se , 
como  antes  se  disse,  as  jóias  e  mercadorias  nos  navios  do  rei  da 
Gran-Bretanha ;  c  o  quanto  da  metade  que  consistir  de  jóias  ou  merca- 
dorias, será  transportado  para  a  Inglaterra  para  uso  d^aquellas  pessoas 
que  o  rei  de  Portugal  nomear  para  recebé-lo;  e  estas  pessoas  serão 
obrigadas  (como  antes  se  disse)  a  satisfazer  effecti vãmente,  e  a  pagar 
o  seu  valor  pleno  o  liquido  em  dinheiro  inglez ,  ao  rei  da  Gran- 
Bretanha,  dentro  dos  ditos  prazos. 

VI.  Desde  quando  se  embarcar  a  Senhora  infanta  na  esquadra 
de  Sua  Magestade,  ella ,  c  toda  a   sua  comitiva  serão  transpor- 


533 

tadas  por  conta  e  á  cusla  do  Sua  Magestadc  Brítannica ;  qae ,  logo 
quo  recebor  as  suspiradas  noticias  da  chegada  do  Sun  Magestade, 
apressar-so-ba  em  recebê-la ;  o  que  fará  com  todas  aquellas  expres- 
sões e  demonstrações  de  affecto,  que  compelirem  á  sua  dignidade, 
e  corresponderem  á  expectação  de  Sua  Magestade ;  e  então  o  acto  do 
casamento  será  publicamente  lido,  ao  qual  o  rei  da  Gran-Bretanba 
e  a  Senhora  infanta  darão  pessoalmente  o  seu  consenti  mento,  e 
todos  os  outros  actos  para  maior  solemnisnção  do  casamento »  serão 
executados,  como  se  quizor  da  parte  do  Rei  de  Portugal. 

Vlf.  Convem-se  também ,  que  Sua  Magestade  o  toda  a  íamilia 
gozarão  do  livre  exercício  da  religião  catholica  romana ,  e  para  este 
eíFeito  terá  uma  capella ,  ou  algum  outro  logar  destinado  para  o  seu 
exereicio  em  todos  os  palácios  reacs  em  que  residir  em  qualquer 
tempo,  do  mesmo  modo,  para  lodcts  as  intenções  e  fíns,  como  a 
rainha  mãi  ainda  existente  gozava ,  o  terá  aquelles  capellàes  e  pessoas 
ecciesiasticas  em  numero  e  qualidade  junto  de  si ,  como  tinha  a  dita 
rainha  mãi ,  com  os  mesmos  privilégios  e  immunidades.  E  o  rei  da 
Gran-Bretanha  prometto  não  inquietar  ou  perturbar,  nempermiltir 
que  os  outros  inquietem  ou  perturbem  a  dita  Senhora  infanta  su^ 
mulher,  em  qualquer  cousa  relativa  á  religião  e  consciência. 

VIII.  Que  o  rei  dn  Gran-Bretani^ia,  dentro  de  um  anno  depois 
da  chegada  de  Sua  Magestade  á  Inglaterra,  lhe  pagará  a  dotação  de 
trinta  mil  libras  de  dinheiro  ingiez  por  anno,  juntamente  com  um 
palácio,  ou  casa  ao  menos,  cm  que  Sua  Magestade  faça  a  sua  resi* 
dencia  ordinária,  o  que  será  mobiliada  coníarrao  competir  á  sua 
dignidade;  e  tudo  isto  gozará  Sua  Magestade  a  rainlu),  si  sobreviver 
a  Sua  Magestade. 

IX.  Que  a  casn  de  Sua  Magest.iJo ,  desde  o  tempo  de  sua  cho-» 
gada  a  Inglaterra  ,  será  formada  c  composta  d*aquelle  n  umero  de 
empregados  o  criados ,  quo  forem  conformes  á  sua  dignidade  ,  e  do 
mesmo  modo ,  como  gozava  a  rainha  mãi. 

X.  Si  Sua  Mngestade  sobreviver  ao  rei  da  Gran-Bretanha  e 
quizereni  lo  voltar  para  Portugal,  ou  para  (jualquer  outro  paiz  , 
terá  liberdade  para  assim  o  fazer ,  o  levará  comsigo  todas  as  suas 
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joias^  6  bens  moveis,  e  o  rei  da  Gran-Brelanba  obriga  os  seus 
successores  a  cuidarem  no  transporto  seguro  e  honroso  do  Stia 
Magestade,  de  modo  tal  que  seja  próprio  da  grandeza  de  Sua 
Magestade,  à  custa  e  por  conia  dos  ditos  successores  do  rei :  obriga 
outrosim  a  estes  a  que  paguem  a  dita  somma  de  30,0<M)  libras 
annualmente  a  Sua  Magestade,  como  si  continuasse  a  ficar  em 
Inglaterra. 

XI.  Que  para  se  favorecer  melhor  o  interesso  e  commercio  dos 
Inglezesnas  índias  Orienlaes ,  e  para  que  o  rei  da  Gran-Bretanha 
fique  mais  habititado  a  auxiliar,  defender  e  proteger  os  súbditos  do 
rei  de  Portugal  n*aquellas  partes ,  contra  o  poder  e  invasão  dos  Es- 
tados das  Províncias  Unidas,  o  rei  de  Portugal ,  com  o  parecer  o 
consenlimeuto  do  seu  conselho,  dá,  transfere ^  e  pelo  presente 
concede  e  confirma  ao  rei  da  Gran-Bretanha ,  seus  herdeiros  e 
successores  para  sempre,  o  porto  e  iiha  de  Bombaim  nas  índias 
Orientaes,  com  todos  os  direitos,  proveitos ,  territórios,  e  perten- 
ces quaesquer  que  lhe  tocarem  ;  e  bem  assim  os  proveitos,  renda  , 
domínio  e  soberania  absoluta  do  dito  porto ,  ilha ,  e  edificíos  ,  com 
todas  as  suas  regalias,  livre,  plena ,  inteira  ,  e  absolutamente.  Tam- 
bém convém  e  concede,  que  a  posse  tranquilla  e  pacifica  do  Bom- 
baim, com  toda  a  brevidade  possível,  será  dada  livro  o  eíTectiva- 
mente  ao  rei  da  Gran-Breianha ,  ou  aquellas  pessoas,  quo  Sua 
Mi^^estade  nomear ,  para  seu  uso,  em  execução  d*esta  concessão: 
permitlindo-se  que  os  habitantes  da  dita  ilha  (como  suhdilos  do 
rei  da  Gran-Bretanha ,  debaixo  da  sua  soberania  ,  coroa  ,  jurisdic- 
ção  e governo)  vivam  sempro  ali,  e  gozem  do  livro  exercício  da 
Religião  Catholíca  Romana,  do  mesmo  modo  porque  agora  praticam: 
ficando  entendido  e  declarado  uma  vez  por  todas  ,  que  se  observará 
a  mesma  ordem  no  exercício  e  conservação  da  Relic^ião  Catholíca 
Romana  em  Tanger,  e  em  todos  os  outros  logares,  que  forem  dados 
pelo  rei  de  Portugal  á  posse  do  rei  da  Gran-Bretanha ,  como  se  pro-? 
videnciou  e  concordou  coma  entrega  de  Dunkerke  nas  nmos  dos 
Inglczes.  £  quando  o  rei  da  Gran-Bretanha  enviar  a  sua  esquadra 
para  tomar  posse  do  dito  porto  e  ilha  de  Bombaim ,  teráeila  instrue" 
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tempo  de  darem  á  vela  de  Inglaterra,  ot)odecerão  ás  (yrdens  do  rei 
de  Portugal.  E  se  si  exigir  que  elies  se  demorem  mais  de  seis  mezes 
ali ,  o  rei  de  Portugal  será  obrigado  a  abastecemos  de  viveres  por 
tanto  tempo  quanto  ali  se  demorarem ,  e  a  dar-lbes  viveres  por  um 
mez  no  tempo,  em  que  devem  dar  á  vela  para  Inglaterra.  Si  porém 
o  rei  de  Portugal  fôr  apertado  de  um  modo  extraordinário  pelo 
poder  do  inimigo,  todos  os  navios  do  rei  da  Gran-Bretanha ,  os 
quaes  em  qualquer  tempo  estiverem  no  mar  Mediterrâneo,  ou  em 
Tanger,  terão  instrurções  em  taes  casos  para  obedecer  a  quaesquer 
ordens,  que  receberem  do  rei  de  Portugal ,  o  prestar-se-liâo  ao  seu 
soccorro  e  auxilio.  E  relativamente  ás  concessões  e  donativos  do 
rei  de  Portugal  acima  menciofiados,  Sua  Magestadeda  Gran-Bre- 
tanha ,  seus  herdeiros  e  successores,  não  requererão  em  tenvpo 
algum  cousa  alguma  por  estes  soccorros. 

XVn.  Além  das  levas  que  o  rei  de  Portugal  tem  liberdade  de 
fazer  em  virtude  dos  anteriores  tratados ,  o  rei  da  Gran -Bretanha 
obriga-se  pelo  presente  tratado ,  que ,  no  caso  que  Lisboa ,  Porto ,  ou 
qaalquer  outra  cidade  marítima  seja  sitiada ,  ou  bloqueada  pelo 
poder  de  Castella,  ou  por  qualquer  outro  inimigo,  eile  dará  oppor- 
timo  auxilio  de  homens  e  navios,  conforme  o  exigirem  as  circums- 
tancias,  e  fôr  proporcionado  ao  que  precisa  o  rei  de  Portugal. 

XVIII.  O  rei  da  Gran-Brelaniia  declara  e  prometle,  com  o  pa- 
recer e  conhecimento  do  seu  conselho,  que  nunca  fará  paz  oom 
Castella  que  lhe  sirva  de  impedimento ,  para  que  elle,  directa  ou 
indirectamente  dê  o  seu  auxilio  pleno  e  inteiro  a  Portugal, 
<|uânlo  á  sua  defesa  necessária;  e  nunca  entregará  Dunkerke  ,-c 
}amaica  ao  rei  de  Hespanha;  nem  deixará  de  praticar  qualquer  acto 
que  seja  necessário  para  auxilio  de  Portugal ;  ainda  que,  praticando 
assim ,  entre  em  guerra  cora  o  rei  do  Castella. 

XIX.  Finalmente  o  rei  da  Gran-Bretanha  convém  e  concorda 
em  que  a  dita  infanta ,  em  consideração  do  dote  que  lhe  deu  o  rei  de 
Portugal ,  renunciará  todo  o  seu  direito  e  heranças,  quer  de  pai  quer 
do  m3i,  e  de  qualquer  oulra  descendência ,  tanlo  ás  terras  o  casas, 
como  moveis,  jóias,  ou  direitos  que  por  qualquer  direito  ou  modo 
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lhe  pertençam  para  o  futuro  (excepto  no  que  aqui  depois  se  excep- 
tuar),  e  lhe  locarem  por  causa  do  fallecido  rei  seu  pai,  ou  por 
morte  d*este  lhe  pertencessem  pelas  leis  de  Portugal ,  como  dote,  ou 
que  lhe  hajam  de  pertencer  pelo  fallccimento  da  rainha  sua  mãi ; 
comlanto  sempre  que  a  dita  infanta  dd  modo  nenhum  renunciará 
qualquer  direito,  herança,  titulo,  pertençâo,  ou  inleressô,  quede 
qualquer  modo  lhe  toque  ou  pertença,  ou  a  qualquer  dos  seus  her- 
deiros ou  descendentes ,  á  coroa  ou  reino  de  Portugal  9  ou  a  quaU 
quer  dos  seus  domínios;  mas  sim  reserva  total  e  expressamente 
para  si ,  seus  herdeiros  o  descendentes  todos  esses  equaesquer  direi- 
tos á  dita  corda  e  reino ,  que  lhe  possa  de  qualquer  modo  tocar  ou 
pertencer  para  o  futuro,  e  conservará  os  mesmos  inteira  e  effectiva- 
inenlo  agora  e  para  sempre.  » 

ARTIGO  SECRETO. 

Alem  de  todos  o  de  cada  uma  das  cousas  ajustadas  e  concluídas 
no  tratado  de  casamento  entre  o  sereníssimo  e  |X)derosissimo  Carlos, 
segundo  do  mesmo  nome,  rei  da  Gran-Bretanha  ,  e  a  virtuosissima 
Sra.  D.  Calharina  infanta  de  Portugal  : 

Conchie-se  e  ;jjusla-se  por  este  tratado,  que  Sua  Magostade  da 
Gran  Bretanha,  em  attenção  ás  grandes  vantagens e  augmento  de 
domínio,  que  obteve  pelo  tratado  de  casamento  supramencionado, 
promeííe  e  obriga-se ,  como  o  faz  por  este  artigo ,  a  defender  e 
proteger  todas  as  comquistas  ou  Colónias  pertencentes  á  coroa 
de  Portugal,  contra  todos  os  seus  inimigos  futuros  e  presentes: 
outrosim  SuaMâgosladeda  Gran-Bretanha  se  obriga  a  ser  o  mediador 
para  uma  boa  paz  entre  o  rei  de  Portugal ,  e  os  Estados  das  Provín- 
cias Unidas,  e  todas  as  companhias  ou  sociedades  do  negociantes, 
que  lhes  são  sujeitos,  com  condições  convenientes,  e  compatíveis 
com  o  interesse  mutuo  de  Inglaterra  c  Portugal ;  o  no  caso  que  não 
se  siga  tal  paz,  cntâo  Sua  Magestadeda  Gran-Bretanha  será  obrigado 
a  defender  com  homens  e  navios  os  ditos  dominios  e  conquistas 
do  rei  de  Portugal, 
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No  caso  lambem  de  que  quaesquer  cidades,  fortes,  caslellos,  ou 
quaesqiior  outros  logares  forem  tomados  pelos  Hollandezcs ,  depois  do 
i.*  de  Maio  d'esle  presente  anno  de  1661 ,  cntào  Sua  Magestade  da 
Gran-Brelanha  promette  e  obriga-se  a  compellir  aos  Hollandczes  a 
uma  plena  e  perfeita  restituição  dos  mesmos.  Sua  Mageslade  da 
Gran-Bretanba  obriga-so  a  enviar  na  monção  próxima  seguinte , 
depois  da  ralificaçào  do  tratado  de  casamento,  o  d'este  artigo,  um 
soccorro  conveniente  ás  índias  Orientaes,  proporcionado  á  necessi- 
dade de  Portugal ,  e  á  força  dos  inimigos:  Geando  declarado  que  Sua 
Magestade  9  nem  os  seus  successores  requerer&o  em  tempo  nenhum 
pagamento  ou  soluçSo  pelo  mesmo  soccorro! ! 

Appenso   F. 

Comprova  a  eontínuaçao  de  influencia  Inglesa  oom   maí« 
amplitude  ( Vide  Artigos  II ,  c  Y. ) 

(Traducçâo  do  Inglez. ) 
Tratado  defensivo  entre  a  Gran-Bretanha  e  Portugal^  170S. 

Anno ,  por  graça  de  Deos  ele.  A  lodos  e  a  cada  um  que  o 
presente  virem ,  saúde. 

Porquanto  se  concluiu  e  assignou  uma  alliança  defensiva  per- 
petua em  Lisboa  ,•  a  16  de  Maio  passado ,  entre  os  nossos  plenipo- 
tenciários ,  e  os  dos  senhores  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas 
por  uma  parte ,  e  os  do  rei  de  Portugal  por  outra :  e  porquanto 
muitas  vantagens  mutuas  accrescem  aos  serenissimos  e  polentissimos 
reis  e  reinos  da  Gran-Brelaniia ,  e  Portugal ,  e  aos  altos  e  poderosos 
senhores  os  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas,  e  aos  seus  súbditos, 
da  paz  e  boa  amizade,  que  subsiste  entre  as  três  sobreditas  potencias: 
e  porquanto  é  necessário  que  a  paz  se  conserve  nào  só  inviolada, 
mas  igualmente  se  fortifique  por  vincules  mais  firmes  e  apertados, 
e  por  este  meio  se  lance  um  mais  forte  alicerce  para  manter  a  faz 
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geral  e  a  Iranquillidadc  da  Europa ;  a  qual  as  sobreditas  potencias 
procuram  suslenlnr  com  lodo  o  seu  poder :  por  isso  resolveram , 
para  o  bem  geral  de  todos  ,  entrar  em  mutua  alliança ;  e  para  estu 
Hm  concederam  seus  plenos  poderes  e  insirucçòes ,  a  saber:  a  sere- 
níssima e  potentíssima  princeza  Anna  ,  por  graça  de  Deos,  rainha 
da  liran-Bretanha,  França  e  Irlanda,  a  Paulo  Methnen  ,  escudeiro, 
seu  embaixador  extraordinário  em  Portugal :  o  sereníssimo  e  poten- 
lissimo  príncipe  Pedro  ,  por  graça  de  Deos ,  rei  de  Portugal  e 
Algarves  d'aquem  e  d'além  mar  em  Africa ,  senhor  de  Guiné,  e  da 
conquista ,  navegação  e  commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Pérsia , 
índia  etc. ,  a  D.  Nuno  de  Mello  Alvares  Pereira,  seu  parente  pró- 
ximo, Duque  de  Cadaval ,  Marquez  de  Ferreira  etc,  a  D.  Manoel 
Telles  da  Silva ,  marquez  de  Alegrete  etc,  a  D.  Rocfuo  Montenegro, 
senhor  de  Alva  etc. ,  ea D.  José  de  Faria  ,  chronisla  mordo  reino; 
o  os  altos  e  poderosos  senhores,  os  Estados  Geraes  das  Províncias 
Unidas  ,  a  Van  Francis  Schonenberg :  e  estes  plenipotenciários,  em 
virtude  dos  sobreditos  plenos-poderes  ( os  quaes  antes  da  assignatura 
d'esto  tratado  foram  mutuamente  trocados ,  examinados ,  e  concor- 
dados) depois  de  pesarem  madura  e  deliberadamente  a  matéria, 
concordaram  e  convieram ,  em  nomo  dos  seus  soberanos  supramen- 
cionados, nos  termos  e  artigos  seguintes. 

I.  Todos  os  tratados  anteriores  entre  as  sobreditas  potencias  sào 
por  este  approvados ,  confirmados,  e  ratificados,  e  se  ordena  que 
sejam  exacta  e  fielmente  observados ,  excepto  no  que  fõr  de  outro 
modo  determinado  e  estabelecido  pelo  presente  tratado ;  de  maneira 
que  haverá  entre  os  ditos  reinos  e  estados,  seu  povo,  e  súbditos 
uma  amizado  sincera  e  perfeita  :  elles  se  auxiliarão  mutuamente 
uns  aos  outros;  e  cada  uma  das  ditas  potencias  promoverá  o  interesse 
e  vantagens  do  outro  como  si  fosse  próprio. 

II.  Si  acontecer  que  os  reis  do  Hespanha  e  França ,  quer  pre- 
sentes ou  futuros  ;  quer  ambos  elles  juntamente ,  ou  cada  um  sepa- 
radamente, façam  guerra,  ou  dém  occasiáo  a  suspeitar  que  intentam 
fazer  guerra  ao  reino  de  Portugal  no  continente  da  Europa  ,  ou 
nos  seus  dominios  ultromarinos ;  Sua  Mageslade  a  Rainha  da 
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Gran-Brelaniia,  e  os  senhores  Estados  Goraes  usarão  dos  seus  ofCcios 
amigáveis  jun lo  dos  ditos  reis,  ou  de  cada  um  d^elles,  afim  de  per- 
suadiUos  a  quo  observem  os  termos  de  pnz  para  com  Portugal ,  o 
náo  lhe  façam  guerra. 

III.  Nào  tendo  feliz  resultado  estes  bons  oQicios.e  antes  sendo 
inedicazes ,  de  maneira  que  os  ditos  reis ,  ou  cada  um  d'elles  façam 
guerra  a  Portugal,  as  supramencionadas  potencias  da  Gran -Bretanha 
e  Hollanda  farão  guerra  coro  todas  as  suas  forças  aos  sobreditos  rei4 
ou  rei,  que  levarem  armas  hostis  a  Portugal ;  e  para  essa  guerra , 
que  se  íizer  na  Europa,  elles  fornecerão  doze  mil  homens,  aos 
quaes  armarão  e  pgarão,  tanto  nos  quartéis,  como  em  cam- 
panha 9  e  os  ditos  altos  alliados  serão  obrigados  a  conservar  completo 
esse  numero  de  homens,  recrutando-os  de  quando  em  quando  á 
sua  própria  custa. 

IV.  E  n*esto  caso  também  as  sobreditas  potencias  da  Gran-Bre- 
Bretanha  e  Hollanda  serão  obrigadas  a  conservar  c  manter  na  costa 
de  Portugal,  e  nos  seus  portos,  um  numero  competente  de  navios 
de  guerra,  para  defenderem  as  ditas  costas  e  portos,  e  os  navios  de 
(raGco  e  commercio,  de  todas  as  tentativas  hostis;  de  maneira  que , 
si  constar  que  os  ditos  portos  e  navios  estão  em  perigo  de  serem 
atacados  pelo  inimigo  com  maior  força,  os  ditos  alliados  serão 
obrigados  a  enviar  a  Portugal  tal  numero  de  navios  de  guerra  que 
sejam  iguaes,  ou  mesmo  superiores  aos  navios  e  força  do  inimigo  , 
que  meditarem  um  ataque  contra  os  sobreditos  navios  e  portos. 

y .  Si  porém  os  ditos  reis  do  Hespanha  e  França ,  ou  qualquer 
d'elles,  Gzerem  guerra ,  ou  derem  causa  a  suspeitar  que  intentam 
fazer  guerra  nas  provindas  e  dominiosultramarinos  de  Portugal^ 
as  supramencionadas  potencias  da  Gran-Bretanha  e  Hollanda,  forne- 
cerão a  Sua  Mageslade  Portugueza  tal  numero  de  navios  de  guerra 
que  soja  igual,  ou  mosmo  superior  aos  navios  do  inimigo,  do  modo 
que  possa  não  só  resistir-Ilie,  mas  também  evitar  tal  ataque  ou 
invasão,  emquanto  durara  guerra,  e  a  necessidade  exigir.  E  si  o 
inimigo  tomar  qualquer  cidade ,  ou  se  apoderar  de  qualquer  logar, 
que  possam  fortiGçar  nas  ditas  provindas  e  domínios  ultrama- 
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rinoSy  continuarão  estes  soccon^os,  até  que  tal  cidade  ou  Jogar 
teja  plenamente  restituída ,  além  de  outras  cidades  e  lagares^ 
se  mais  se  tomarem. 

VI.  Todos  estes  navios  auxiliares  serão  sujeitos  ao  commando 
de  Sua  Magestade  Portugueza ,  de  maneira  que  cumprirão  rpianto 
Sua  dita  Magcslade  ordenar;  e  si  tiverem  de  partir  para  as  provincias 
portuguezas  e  dominios  ultramarinos,  cumprirão  ali  igualmente 
tudo  o  que  se  lhes  determinar  em  nome  do  Sua  Magestade,  pelos 
«eus  vice-reis  e  governadores. 

VIL  Quando  estes  navios  auxiliares  das  duas  potencias  da  Gran- 
Bretanha  e  Hollanda  se  reunirem  aos  navios  portuguezes  (e  n'est»3 
caso  devem  sempre  auxilia-los)  ,  o  almirante  da  es<]uadra  portugueza, 
que  tiver  o  direito  de  trazer  bandeira,  dará  signaes,  e  convocará 
um  conselho  de  guerra ,  que  lerá  logar  na  sua  camará;  e  o  mesmo 
almirante  da  esquadra  portugueza  expedirá  as  ordens  necessárias 
para  execularom-seos  pontos  que  se  resolverem  no  conselho  de  guerra ; 
e  estes  pontos  os  almirantes  dos  navios  auxiliares  executarão  cada 
um  com  os  seus  navios. 

VIII.  Si  porém  em  qualquer  tempo  os  navios  das  três  nações 
alliadas  se  reunirem,  allm  de  tentarem  qualquer  cousa ,  em  que  os 
alliados  estejam  igualmente  interessados,  o  almirante  que  tiver  o 
direito  de  trazer  a  bandeira ,  e  tiver  debaixo  do  seu  commando  maior 
numero  do  navios  da  sua  nação ,  gozará  do  direito  e  privilegio 
mencionado  no  artigo  anterior,  isto  c,  de  dar  signaes,  de  convocar 
um  conselho  de  guerra  na  sua  camará ,  e  de  fazer  todo  o  necessário 
como  acima  se  especifica. 

IX.  Os  doze  mil  homens,  que  as  potencias  da  Gran-Bretanha  e 
Hollanda  se  obrigam  a  fornecer  a  Sua  Magestade  Portugueza ,  ea 
manter  á  sua  custa,  e  a  recrutar  de  vez  em  quando,  durante  a 
continuação  da  guerra,  como  se  estipulou  no  artigo  terceiro  d'esle 
tratado,  serão  sujeitos  n9o  só  ao  commando  supremo  de  Sun  Ma- 
gestade, mas  ainda  ao  dos  seus  commandantes  ou  generaes,  c  mtsmo 
d'aquelles  dos  seus  oíCciaes,  que  prlo  seu  posto  no  exercito  lhes 
sejam  superiores.  Quanto  á  infracção  do  ordens ,  crimes  e  enormi- 
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dades,  do  que  sejam  culpados,  serão  elles  punidos  pelos  comman- 
dantes  ou  generaes  do  seu  exercito,  do  mesmo  modo  como  os 
próprios  Portguezes  são  punidos  por  conselho  de  guerra ,  especial- 
mente  para  os  crimes  que  respeitam  a  violação  da  religião. 

X.  Os  altos  alliados,  no  caso  acima  mencionado,  concederão 
liberdade  plena ,  e  toda  a  sorte  de  auxilio  e  assistência  aos  comrais- 
sarios  de  Sua  Magestado  Portugucza,  para  exportarem  dos  seus 
territórios  e  portos  todas  as  qualidades  de  munições  militares  como 
plvora  ,  balas,  armas ,  trigo ,  e  qualquer  outro  género  do  provisões 
que  se  queira  d'ellcs ,  tanto  as  que  pertencem  ao  mar,  como  á  terra ; 
e  isto  também  pelo  mesmo  preço  como  os  ditos  alliados  costumam 
compra-los  para  seu  uso,  e  sem  a  menor  alteração  na  despeza. 

XI.  Si  acontecer  que  os  reis  de  Hespanha  e  de  França ,  ou 
cada  um  d'elles,  façam  guerra  ao  reino  da  Gran-Bretanha  ,  ou  aos 
Estados  das  Provincias  Unidas,  Sua  Magestado  o  rei  de  Portugal 
usará  dos  seus  officios  amigáveis  para  com  os  ditos  reis ,  ou  cada  um 
d'elles,  afim  do  persuadi-los  a  observar  os  termos  de  paz  para  com 
o  dito  reino  da  Gran-Bretanha  ,  e  os  Estados  dos  Provincias  Unidas. 

XII.  Não  tendo  bom  exilo  estes  bons  oflicios ,  e  antes  senão 
ineflicazes,  de  maneira  que  os  ditos  reis,  ou  qualquer  d'elles,  façam 
guerra  ao  reino  da  Gran-Bretanha,  ou  aos  Estados  das  Provincias 
Unidas,  Sua  Magestado  o  rei  do  Portugal ,  será ,  do  mesmo  modo , 
obrigado  a  fazer  guerra  com  toda  a  sua  força,  aos  sobreditos  reis, 
ou  a  cada  um  d'elles:  e  n'estc  caso  igualmente  as  sobreditas  duas 
potencias  da  Gran-Bretanha,  e  os  Estados  das  Provincias  Unidas ,  lhe 
darão  os  mesmos  soccorros  de  homens  e  navios ,  como  se  estipularam 
nos  artigos  precedentes ,  no  c^so  em  que  os  reis  de  França  ou  de 
Hespanha  ,  ou  qualquer  d'elles  façam  a  guerra  a  Portugal ,  e  tudo 
executar-se-ha  do  modo  ali  especificado. 

XIII.  Tanto  no  primeiro ,  como  no  segundo  modo  de  fazer  a 
guerra ,  Sua  Magestado  o  rei  de  Portugal  obrigar-so-ha  a  manter 
dez  navios  de  guerra  para  sua  defesa  e  de  seus  alliados  ;  com  esta 
clausula  porém  de  que,  si  tanto  os  Hespanhoes ,  como  os  Francezes, 
•u  os  Hespanhoes  unicamente  fizerem  guerra  aos  altos  alliados, 


n'esle  caso  os  dez  navios  de  guerra  de  Sua  Mageslade  Porlugueza  nâo 
ser<lo  obrigados  a  partir  da  costa  de  Portugal ;  pois  que ,  estando 
n'aquella  estação,  servirSo  de  mui  grande  utilidade,  para  dividirem 
a  força  do  inimigo :  si  porém  a  guerra  fòr  feita  pelos  Francezes 
unicamente,  será  então  licito  aos  navios  portuguezes  auxiliaremos 
altos  alliados  juntamente  com  as  esquadras  d'estes. 

XIV.  Não  se  fará  paz  ou  tregoa  sinâo  por  consentimento  com- 
mum  dos  três  alliados ;  e  esta  liga  será  perpetua  e  eterna. 

XV.  Os  privilégios  pcssoaes,  e  liberdade  de  c^mmercio  que  os 
súbditos  da  Gran -Bretanha,  e  os  Estados  das  Provincias  Unidas 
gozam  actualmente  cm  Portugal  ,  os  Portuguezes  gozarão  ,  em 
retribuição,  nos  dominios  da  Gran-Bretanha  ,  e  dos  Estados  das 
Provincias  Unidas. 

XVI.  Si  pelas  copias  do  tratado  ,  cm  que  se  fez  um  ajuste  rela- 
tivo a  Bombaim  entre  as  coroas  de  Portugal  e  Gran-Bretanha,  constar 
que  qualquer  parte  transgrediu ,  ou  não  cumpriu  os  termos  d'essa 
convenção,  regular-se-lia  tudo  conforme  o  espirito  do  dito  tratado. 

XVII.  Os  navios  portuguezes  não  serào  obrigados  a  pagar  cousa 
alguma  por  ancoragem  no  porto  de  Malaca  ,  uma  vez  que  as  outras 
nações  da  Europa  não  sejam  obrigadas  a  fazer  o  mesmo. 

XVIII.  Os  navios  dos  piratas  de  qualquer  nação  que  sejam  ,  não 
somente  não  terão  permissão  ou  serão  recebidos  nos  portos  que  Suas 
Magestades  Portugueza  e  Britannica,  e  os  Estados  Geraes  das  Provín- 
cias Unidas  possuem  nas  índias  Oricntaes  ;  mas  serão  reputados 
inimigos  communs  dos  Portuguezes,  Inglezese  Ilollandezes. 

XIX.  Em  tempo  de  paz  serão  admittidos  nos  maiores  portos  do 
reino  de  Portugal  seis  navios  de  guerra  de  cada  uma  das  nações 
da  Gran-Bretaniia  ,  e  das  Provincias  Unidas ,  além  dos  outros  seis 
navios  que  eram  permittidos  cm  virtude  dos  tratados  antigos ;  de 
maneira  que  no  todo  possam  ser  admittidos  doze  navios ,  e  todos  do 
mesmo  modo,  como  se  permittia  aos  seis.  £  nos  portos  menores 
admittir-se-ha  tal  numero  de  navios  que  hajam  de  convenientemente 
receber.  ♦ 

XX.  Os  ditos  plenipotenciários  promettem  que  os  seus  soberanos 


supramencionados  raliPicarSo  este  tratado  em  l>oa  c  devida  forma ; 
e  que  as  suas  ratiCcações  serão  trocadas  n*esla  real  cidade  de  List)oa, 
dentro  do  espaço  de  ires  mezes  contados  do  tempo  da  assignatura. 

Em  testem un lio  do  que,  nós  os  plenipotenciários  acima  nomea- 
dos, de  Sua  Mngestade  a  rainha  da  Gran-Bretanha  ,  o  dos  altos  e 
poderosos  senliores  Estadus  Geraes  das  Provincias  Unidas  ,  assig- 
namoseste  instrumento,  e  lhe  puzemos  os  nossos sellos.  E  os  pleni- 
potenciários de  Sua  Magestade  Portugueza  ,  alim  de  evitarem  a 
disputa,  que  existe  acerca  da  prerogativa  de  logar,  entre  as  coroas 
da  Gran-Breianha  e  Portugal ,  ohservando  olnodo  e  costume  obser- 
vado entre  as  duas  cordas ,  assignaram  scpradamente  e  sellaram 
outro  instrumento  do  mesmo  teor ,  mudando  unicamente  aquclies 
pormenores  que  por  causa  d*esta  circumstancia  se  mudaram. 

Lisboa  ,  16  de  Maio  de  1703.— (L.  S.  )  Paulo  Melhnen. —  (L. 
S.)  Schonomberg.  —  Ratificado  pela  Rainha  om  Windsor,  em  12  de 
Julho  dô  1703. 


>♦♦♦♦»' 
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AOTAS 


Do  Sr,  Conselheiro  Pedro  d^Aleantara  Bellegarde. 


As  Bulias  Pontííicías,  que  demarcaram  os  limites  geograpliicos 
das  conquistas  ou  descobrimentos  dos  Portuguezes  e  Hespnnhóos , 
foram  modificadas,  ampliadas,  e  revogadas  pelos  tratados  subse- 
quentes. 

2.* 

Os  tratados  foram ,  em  geral,  feitos  sem  o  completo  conhecimento 
dos  jogares  por  onde  deviam  passar  as  linhas  divisórias;  e  mais  tive- 
ram por  fim  pllíar  os  inconvenientes  presentes  do  que  acautelar  e 
assegurar  o  futuro. 

3.' 

Fdí\ío\i  ordinariamente  a  boa  vontade  de  ambas,  ou  ao  menos  de 
uma  parte ,  quando  se  tratou  de  realisar  a  demarcarão.  Estas  demar- 
cações foram ,  em  geral ,  meios  de  protelar  antes ,  do  que  de  re- 
solver as  duvidas. 

4.» 

Doestos  principies  proveio  o  de  considerarem  as  duas  cortes ,  rotos 
«m  cada  guerra ,  os  tratados  anteriores;  quando  os  tratados  de  limites 
sSo  de  sua  natureza  convenções  de  effeito  permanente,  que  nào 
podem  ser  alterados,  modificados  ou  annullados,  senão  por  novas 
convenções. 

Em  vista  dos  defeitos  apontados ,  que  debilitam  e  mesmo  annul- 
iam  todo   o  direito  convencional  ou  pactÍ£Ío   entre   os  governos 
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regiilnrcs  das  duas  raças ,  força  foi  recorrer  ao  principio  de  direito 
natural  do  domnio  utily  até  os  últimos  tratados  com  o  Estado  Orien- 
tal que  fixaram  os  limites  pelo  direito  pacticio. 

6/ 

Velo  exposto ,  concluo  que  toda  a  questão  que  se  installe  sobro  os 
antigos  tratados,  é  puramente  histórica ,  e  em  nada  explica,  desen- 
volvo, ou  estabelece  direitos  entre  oBrazil ,  e  o  Estado  Oriental. 

7/ 

Debaixo  d'este  ponto  de  vista,  o  Instituto  deve  cuidadosamente 
apartar  toda  a  discussíio  que  possa  azedar  os  espirilos,  e  estabelecer 
desconflanças,  tanto  mais  fáceis  de  despertar,  quantoba  grande  despro- 
porção nos  recursos  dos  estados  em  questão ;  desproporção  que  pôde 
faxer  presuppôr  inclinação  para  o  uso  dos  meios  de  coacção. 

8/ 

AíTastada  a  questão  politica,  e somente,  como  convém ,  tratada  a 
questão  histórica,  creio  conveniente: 

1."  —  Que  o  Instituto,  sem  se  fazer  cargo  dos  juízos  aventurados 
na  Memoria  ,  e  attendendo  somente  á  sua  parte  histórica  ou  cbrono- 
Jogica,  ache  em  geral  a  Memoria  referida  de  utilidade,  ainda  que 
alguns  factos  nesessitam  de  ser  rectificados. 

2."  —  Que  sendo  a  questão  de  limites,  não  somente  com  o  Estado 
Oriental ,  mas  com  as  outras  possessões  confinantes ,  do  maior  inte- 
resse pnra  a  historia  do  Brazil ;  o  Instituto  encarregue  uma  commis- 
são,  ou  um  membro,  de  formar  uma  collecçSode  todos  os  tratados, 
convenções ,  notas ,  declarações ,  ou  quacsquer outros  actos,  relativos 
aos  limites;  aoompanbando^os  de  sua  traducçSo,  quando  escriptos 
em  lingua  differenle  da  vernácula;  fazendo  imprimir  esta collecçio 
om  separado  de  sua  Revista. 

6  de  Setembro  de  1853. 

BELLEGARDE. 
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UliSPOSlA  1)0  Su.  A.  GONÇALVES  DIAS    , 


á  Defesa  do  Parecer  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Machado  d'Olivcíra. 


O  escripto  « Dofesa  do  Parecer  sobro  a  Memoria  do  Sr.  Machado, » 
apresenUtdo  pelo  nosso  consócio ,  o  Sr.  Ponte  Ribeiro ,  inipõe-ine 
a  obrigat^o  do  explicar  algumas  proposições  minhas,  que  não  foram 
bem  entendidas,  e  de  sustentar  outras ,  contrariadas  com  razões»  que 
loe  não  deixaram  convencido.  Corre-me  essa  estricta  obrigação,  para 
quo  se  veja  quo  a  minha  argumentação,  longe  de  prestar-se  á  defesa 
do  proposições  que  eu  combato »  subsiste  em  toda  a  sua  força ,  apezar 
da  contestação  do  illustre  autor  do  parecer.  Peço  portanto  a  benévola 
attençilo  do  Instituto,  com  a  promessa  de  ser  breve,  tào breve  ao 
menos  quanto  coma  clareza  se  compadeça  a  brevidade. 

Principiarei  por  observar  que  a  «  Defesa »  se  divide  em  duas  par- 
tes dislinctas,  ainda  que  uma  se  apresente  como  continuação  du 
outra.  Na  primeira  parte  o  nosso  consócio  se  occupa  em  responder  ao 
que  de  mim  ouviu;  na  segunda  ao  que  se  acha  por  mim  escripío. 
No  preambulo  doesse  trabalho  se  encontra  explicado  o  motivo  d'esta 
divisão  ;  e  vem  a  ser  quo  a  primeira  parte  se  achava  prompta ,  antes 
que  eu  apresentasse  as  minhas  reflexões  por  escripto,  addicionando- 
se-lhe  depois  a  segunda  para  que  na  defesa  se  respondesse  a  todos  os 
pontos  da  minha  contrariedade.  Si  éisto  uma  explicação,  acceito-a; 
mas  si ,  pelo  contrario ,  de  semelhante  divisão  se  quizesse  concluir , 
que  eu  disse  uma  cousa  e  escrevi  depois  outra  differente ,  var*mc-hia 
obrigado  a  tomar  o  Instituto  por  testemunha  do  que  escrevi  o  que 
diâse:falbndo  ou  escrevendo,  combati  as  mesmas  proposições  ;  eainda 
que  naescripta  reforçasse  a  minha  impugnação  como  outros  argumen- 
tos ,  e  trouxesse  novas  reflexões  em  abono  da  opinião ,  que  sustentava 
o  sustento ,  ficaram  sendo  os  mesmos  os  pontos  controversos.  Tanta 
consciência  tinha  da  justiça  da  causa,  que  advogava,  tão  terminantes 
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me  parecerant  as  razões  que  apresentei «  que ,  relendo  o  meu  traba- 
lho ,  mesmo  agora  depois  da  «  Defesa  »  que  o  combate ,  íigura-so 
me^  que  prevalecem  os  seus  fundamentos,  eque,  apezar  de  tudo» 
sahiu  incólume  da  árdua  prova ,  por  que  acaba  de  passar. 

Permitta-se-me  aqui  uma  breve  consideração  acerca  do  requeri** 
mento ,  que  apresentei  em  uma  das  nossas  sessões ,  para  que  fossem 
archivados  a  «Memoria  e  o  Parecer»  de  que  se  trata,  sem  que  a 
respeito  d*elles  o  Instituto  emittisse  juiao  algum.  Nâo  teria  cabimen- 
to eslc  assumpto ,  muito  principalmente  depois  que  retirei  o  meu 
requerimento,  a  não  se  haver  o  digno  autor  do  Parecer  oceopado 
longamente  com  elle  em  um  bem  deduzido  discurso ,  que  se  lé  no 
preambulo,  assim  como  nas  reflexões,  que  rematam  a  sua  «  Defesa». 

Diz-sc  no  discurso  que  o  meu  requerimento  fora  nnotivado  nas 
considerações  que  o  Sr.  Oliveira  merece  a  esta  associação ;  mas  si  o 
Instituto  se  recorda  que  eu  o  apresentei  »o  fim  dos  debates  ,  depois 
de  haver  dito  em  resumo  o  que  depois  escrevi  mais  por  extenso , 
poderá  entrar  completamente  nas  minhas  intenções ,  quando  se  qui- 
zer  persuadir  que  eu  o  julgava ,  talvez  erradamente,  mas  julgava-o 
)á  sufTicientemente  motivado  nos  próprios  debates ,  independente  das 
considerações  que  fiz,  ás  quaes  posto  que  se  referissem  â  pessoa  de 
Sr.  Oliveira ,  como  eu  as  deduzi  de  serviços  já  prestados ,  não  julgo 
bem  cabido  o  epithela  de  pessoaes. 

1."  Entrando  em  matéria  ,  o  Tnstitt^to  nf>e  permittirá  também  pas- 
sar de  leve  sobre  factos  exarados  no  Parecer ,  reproduzidos  na  Defesa ; 
mas  a  que  me  parece  haver  anteriormente  respondido  :  tal  é  a  pri- 
meira explicação ,  explanação  ou  resposta  da  Defesa ,  em  que  se 
procura  provar  a  fraqueza  de  Hespanha  depois  da  perda  de  Portugal  g 
da  Hollanda.  Ficou  roais  fraca  a  Hespanha,  sem  duvida;  porém 
pergunto,  porque  é  essa  a  questão  :  Ficou  mais  fraca  do  que  Portu- 
gal? E  quando  isto  assim  fosse  (o  que  se  não  deduz  do  Appenso  D] , 
fica  ao  menos  provado  que  foi  esse  o  verdadeiro  motivo ,  a  causa  pri- 
meira de  estabelecerem  os  Porluguczes  a  Colónia  do  Sacramento^ 
como  o  iiidico  u  Parecer?  Nâo  u  julgo  provado. 
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2.*  No  segundo  ponto,  limila-se  o  autor  do  Parecer ,  para  pro\ar 
a  influencia  que  a  Inglaterra  teve  no  tratado  provisional  de  1681 ,  a 
lembrar  tratados  anteriormente  celebrados  entre  a  Inglaterra  e  Por- 
tugal ,  de  modo  que  (assevera-nos  elle)  ficou  este  uhimo  reino  redu- 
zido a  interposto  do  eommercio  britannico. 

Talvez  julgassem  os  financeiros  contraproducente  este  argumento^ 
porque  reputam  em  mais  favoráveis  circumstancias  a  nação  que  serve 
de  interposto  commercial ;  e  quanto  á  intervenção  rngleza  no  tratado 
de  1681  (que  eu  desejara  ver  apoiada  por  um  escríptor  qualquer],  iou- 
vo-me  nas  asserções  de  Salvador  Taborda ,  cujas  p:ilavras  citei. 

Os  tratados  de  1654  o  1661  não  demonstram  que  o  de  1681  foi, 
como  nos  diz  o  Parecer,  àeviáo  sobretudo  á  inflnaicia  ingleza ; 
e  menos  ainda  que  os  Inglezes  no  anno  de  1681  viam  abrir  se  no 
Kio  da  Prata  uma  porta  ao  seu  eommercio.  Admrttido  que  elles  po- 
dessem  ver  de  tào  longe,  nenhum  interesse  tinham  em  favorecer 
mais  a  Portugal  do  que  á  Uespanha ,  quando  c  sabido  que  ambos 
estes  paizes  seguiam  o  mesmo  principio  —  de  monopolísar  o  eom- 
mercio de  suas  colónias. 

3.*  No  terceiro  ponto  —  repele-se  o  mesmo  resumo  do  tratado  do 
1681 ,  que  se  lê  no  Parecer. 

O  que  na  discussão  perguntei  foi  —  si  esse  extracto ,  que  sedava 
como  do  tratado;  que  se  oppunha  ao  do  Sr.  Oliveira  como  mais 
exacto ,  tinha  sido  feito  sobre  o  próprio  tratado.  Não  neguei  que 
Cantillo  o  tivesse escripto;  mas  demonstrei,  segundo  penso,  quo^ 
palavra  pof  palavra ,  não  merece  credito  algum. 

4.-  Quanto  ao  quarto  ponto,  —  o  que  impugnei  não  foi  a  qualift- 
cação  que  se  dava  —  de  mais  valiosas  as  razões  dos  commissarios 
hespanhóes,  reunidos  no  Caya,  do  que  as  da  Memoria  Justificativa. 

O  Sr.  Oliveira  cila  a  a  Memoria  Justificativa ,  publicada  sob  a 
versão  franceza  cm  1713.  »  Diz-nos  o  Parecer  que  esta  Memoria  foi 
respondida  [K)r  outra,  que  a  còrlc  de  Madrid  encarregou  aos  seus 
pIcnipolenciaFios.  NsoTrapugnci  a  qualificoião ;  impugnei,  analy- 
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sando-as,  (luc  fossem  mais  altendiveis  as  suas  razOôs,  si  eram  s6- 
mente  aquellas  que  so  lèm  no  Parecer.  Nem  me  quero  persuadir^ 
ainda  agora,  que  so  tenha  o  direito  de  alterar  factos  nem  datas , 
quando  são  apresentados  como  de  uma  autoridade  estranha. 

Os  commissarios  hcspanhóes,  segundo  nos  diz  o  Parecer  quando 
se  refere  á  Colónia  do  Sacramento ,  mostraram  o  direito  que  lhes 
assistia  pela  descoberta  com  a  viagem  deSolisem  1512.  Logo  são 
us  Hespanhóes  os  que  o  dizem.  Escusa  portanto  o  autor  do  Parecer 
de  invocar,  como  faz  em  sua  Defesa,  a  autoridade  de  Ruy  Dias;  nem 
d*ella  se  podo  valer  para  sustentar  que  a  descoberta  do  Rio  da  Prata 
teve  logar  em  1512,  nem  por  6m  declarar  que  a  seguira  por  ter  mere- 
cido mais  credito  a  D.  Fedro  Angelis.  Mas,  suppondoHse  que  o  diz 
o  autor  do  Parecer,  e  não  os  commissarios  hespanhóes,  eadmiuida  a 
justiíicação,  tenho  ainda  assim  alguns  reparos  a  fazer  sobre  esto 
|)onto. 

O  que  diz  D.  Pedro  Angelis  da  Argentina  de  Ruy  Dias ,  na  ia- 
troducção  do  tomo  1.°  da  sua  Ck)llecrio  de  Obras  e  Documentos,  não 
é  que  seja  a  mais  exacta  ,  porém  a  mais  completa  noticia  das  cousas 
do  Rio  da  Prata;  não  leio  que  elle  o  abone  em  tudo  e  por  tudo,  nem 
que  lhe  mereça  mais  credito  no  que  respeita  á  viagem  de  Solis,  ou 
que  n*este  ponto  o  pretira  aos  autores  hespanhóes.  O  que  diz  de 
lljrrera  óquo  Ruy  Dias  nno  podia  ter  conhecimento  da  sua  obra. 

Qualquer  porém  que  seja  o  valor  histórico  que  D.  Pedro  Angelis 
queira  altribuir  á  Argentina ,  nào  é  bastante  a  autoridade  de  Ruy 
J)ias  para  sustenlar-se  que  Solis  tinha  descoberto  o  Rio  da  Prata  em 
1512.  Vem  este  facto  consignado  resumidamente  no  capitulo  l.** 
d*aquella  obra,  e  este  capitulo,  que  ó  como  Prefacio,  como  uma 
Inlroducção  de  toda  a  obra,  está  cheio  de  inexactidões  e  de  erros. 
Diz-se  ali  que  Américo  Vespucio  descobriu  em  1493  o  Cabo  de  Santo 
Agostinho  e  a  terra  do  Rrazil,  eque  por  occasião  d'esta  viagem  Ale- 
xandre VI  dera  a  sua  Bulia  do  limites,  confirmada  em  TordesilIa5. 

Diz-se  que  1).  Manoel  fizera  povoar  o  Brazil  em  1503,  e  por  esse 
mesmo  tempo  o  dividira  em  capitanias;  qno  Marlim  AíTonso  S(í 
estabclerOra  em  S.  Vicente  e  o  povoara  euí  150G ;  e  do  envolta  com 
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cslas  parlicularidades  diz-nos  lambem  que  Solis  sahira  de  Caslella 
em  1512 1  y<}-S6  [)0is  que  n'este  capitulo  Ruy  Dias  eslá  longe  de  me- 
recer os  foros  de  historiador  exacto  e  consciencioso. 

Si  n'esla  palavra  «  Argentina  »  ha  alguma  magia  que  desfaça  toda 
a  controvérsia »  citarei  a  Argentina  de  Centenera,  que  fixa  a  desro- 
herla  do  Rio  da  Prata  em  1513  I 

Despucs  à  los  quinientos  y  trece  anos 
Contados  sobre  mil .... 
Dio  Juan  Dias  de  Solis  Ja  vela  ai  vicnto , 
I\)oiendo  ai  l^raná  nombre  de  Plata. 

Ci(o-o  em  imitação  da  «Defesa»  o  para  mostrar  também  como  ás 
vezes  os  poetas,  mais  que  os  prosadores/  se  approximam  da  verdade. 

5.*"  Ponto.  Sobre  a  viagem  de  Aleixo  Garcia ,  de  que  (entre  pa- 
rentiiesis)  faz  menção  o  eecriptor  especial  das  cousas  do  Rio  da  Praia 
—  Ruy  Dias—  repelirei  o  que  disse.  fí'aquelle  tempo, e  entre Hes- 
panlia  e  Portugal ,  não  bastava ,  para  constituir  o  direito ,  a  simples 
<le9Coberta »  nem  o  simples  facto  da  posse  Por  isso  nada  importa  que 
Pinzon  descobrisse  o  Cabo  do  Santo  Agostinho ,  nem  que  Cabeza  de 
Vaca  tivesse  estado  em  Sanla  Calharina. 

Quanlo  ao  6.**  ponto,  não  me  recordo  de  me  iiaver  especialmente 
occupado  com  a  questão  de  saber  a  quem  pertencia  a  Ulia  de  S.  Ga- 
briel. O  que  me  pareceu  estranho  ó  que  os  commissarios  do  Caya, 
quando  se  tratava  da  Colónia  do  Sacramento,  allegassem ,  segundo 
nos  informa  o  Parecer,  a  estada  de  Diego de  Mcndoza  cm  S.  Ga- 
briel, como  si  por  ter  estado  tivesse  toinado  posse,  ou  que  em 
relação  a  um  continente  devesse  a  ilha  que  lhe  ficasse  próxima ,  ser 
considerada  como  o  principal  e  não  como  o  acoeasorio. 

T.""  Ponto,  ií  Duvidou-se  (diz  a  Defesa)  que  em  168D  tivessem  os 
Hespanhóes  povoações  na  Landa  seplenlrional  do  Rio  da  Prata  emais 
contíguas  à  Colónia  do  que  estavam  as  Portuguezas. » 

O  que  se  lô  no  Parecer  é  alguma  cousa  difTerente.  «Havendo  (diz 
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o  Parecer)  além  d'esso  Rio  (da  Prata)  e  tnesmo  no  território  conii^ 
^Ho  á  Colónia  do  Sacramento  muitas  e  flor€$t;entes  povoaçõe»  de 
súbditos  da  corda  de  Hespanka.  * 

£' isto  o  que  SC  lé:  nào  —  |)ovoações  mais  contíguas  á  Colónia 
do  que  as  Portuguczas;  mas—  muitas  e  florescentes  povoações  no 
território  contiguo  á  Colónia. 

Assim  pois  o  que  neguei  foi  que  houvesse  conliguas  á  Colónia 
muitas  o  florescentes  povoações  da  llespanba ;  neguei  que  ali  as  hou- 
vesse» d'aquella  margem »  em  1681. 

A  Defesa ,  combatendo  esta  asserção ,  responde-me  que  existiam 
os  missões  do  Tape  »  que  já  em  1628  contavam  muitos  milhares  de 
catecbisados.  Montoya,  ele» » 

Que  importa  isto?  Sabe-se  que  missionários  entraram  nos  Tapes 
em  1627,  e  que  antes  do  1631  contavam  quatro  reducçôes;  mas 
também  se  sabe  que  foram  depois  d'isso  atacados  pelos  Paulistas ,  dis- 
persos e  debandados  os  neophytos,  cujos  destroços  reuniram  os 
missionários  hespanhóes,  estabeleceado-oseml637  entre  o  Paraná  e 
o  Uruguay  no  ponto  em  que  estes  rios  roais  se  approximam  um  do 
eutro. 

Doestes  factos  o  illustrado  autor  da  Defesa  me  permittirà  concluir , 
não  obstante  a  autoridade  de  Montoya,  que,  em  1681,  nem  exis- 
tiam essas  muitas  e  florescentes  povoações  de  súbditos  da  Hespanba , 
nem  mesmo  as  pobres  missões  do  Tape. 

8/  Contentar-me-hei  n'oste  ponto  de  responder  á  pergunta  que 
se  me  faz  ,  si  é  por  mim  apoiada  a  accusaçâo  de  incúria  que  o  Sr. 
Oliveira  dirige  ao  governo  portuguez  por  haver  consentido  na  fun- 
dação de  Buenos- Ayres. 

Não  me  recordo  de  accusaçâo ,  que  se  refira  a  este  facto;  mas» 
si  se  trata  da  terceira  e  subsistente  fundação  de  Montevideo ,  não 
seria  merecida  a  censura »  visto  que  em  1580  não  podiam  os  Portu- 
guezes  reclamar  contra  o  estabelecimento  dos  Hespanhóes,  nem  de 
então,  até  muito  depois,  ao  governo  de  Portugal  se  pôde  chamar  go- 
verno portuguez. 
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9.*  Passo  em  silencio  osle  ponlo,  em  que  o  autor  da  Defesa  expli- 
ca o  senlKlo  que  deu  á  palavra  audácia^  e  ju^lifica  o  emprego  do 
adverbio  assaz. 

10.  Disse  que  o  tratado  de  1701  foi  um  tratado  de  ailiança ;  mas« 
argumentando  com  e^se  mesmo  art.  14,  que  citam  a  Defesa  c  o  Pa- 
rocer«  nào  neguei,  nem  me  era  possivel  negar,  que  elle  contivesse 
estipulações  de  território.  O  que  neguei  foi  que  a  lógica  e  a  her- 
menêutica se  prestassem  á  intelligencia  que  deu  o  Parecer  áquelle 
artigo  do  tratado  de  1701 ;  —  que  por  elle  se  houvesse  feito  cessão  só 
e  unicamente  —  do  território  em  que  se  achava  a  Colónia^  pala- 
vras que  eu  leio  sublinhadas  como  para  pôr  fora  de  toda  a  duvida 
qual  tinha  sido  o  objecto  da  cessão.  Cederam-se  primeiramente  as 
terras  sobre  que  se  fizera  o  tratado  provisional  efe  1681 ,  e  em 
segundo  logar  aquellas  em  que  se  achava  situada  a  Colónia,  Terras 
e  Colónia,  diz  o  tratado  ,  e  n<ão  área  circumscripta  da  Colónia,  como 
quer  o  Parecer. 


••.í 


1 1 .  Sobre  o  1 1 . "  ponto,  refiro-mo  ás  próprias  palavras  do  Parecer : 
«  E*  absolutamente  desconhecido  para  mim  (diz  o  seu  autor)  o  tra- 
tado de  1703,  e  por  isso  (acrrescenia)  nada  posso  dizer  do  seu 
contexto.  » 

Bem  podia  o  autor  do  Parecer  negar  a  sua  validade ,  desconhecel-o 
como  tratado ;  mas  nào  desconhocel-o  absolutamente ,  e  tão  absoluta- 
mente que  íisseverou-nos  nada  poder  dizer  do  seu  contexto. 
Negue-lhe  toda  a  força,  regeite-o,  stygmatise  o;  mas  não  o 
desconheça ,  que  o  nâo  pôde. 

c(  Deixo  á  sabedoria  dos  membros  da  mesa  do  Instituto  fprosegue 
a  Defesa)  que  decidam,  avista  do  coníejr(o  d'aquelles  artigos,  si 
tenho  razão  pra  dizer  que  me  é  absolutamente  desconhecido  o 
tratado  de  1703,  a  que  alludeo  Sr.  Machado.  » 

Sem  duvida,  a  mesa  decidirá  na  sua  sabedoria;  mas  avista 
d^aquelles  artigos,  ser-lhe-ha^diflicil  conceber  como  acontece  qtie 
aquelle  que  os  tiver  lido  nada  possa  dizer  acerca  do  seu  contexto. 

IV I  70 


12  Qunndo  ao  12."  ponto,  n.lo  duvidei  da  real  cédula  de12d« 
Outubro  dti  17IG,  dirigida  ao  governador  de  Buenos-Ayres.  e 
ordenando  que  si  os  Portngiiezes  pretendessem  fazer  algum  estabele- 
cimento, além  da  área  marcada  no  tratado  de  1715,  o  mandasse 
logo  destruir.  Sei  fjue  os  Ilespanbóes  lhe  quizeram  dar  essa 
intelligencia  ;  mas  o  que  neguei  ó  que  para  isso  tivessem  valiosos 
fundamentos ;  o  qus  nego  é  que  haja  área  marcada  no  tratado  de 
1715.  O  que  nego  c  que  sa  tenha  dado  uma  resposta  cabal  ao  papel 
do  embaixador  porluguez,  por  mim  citado,  em  que  se  combate  a 
pretenção  da  coroa  de  Hespanlia ,  de  pôr  limitações  onde  as  nSo  fazia 
o  tratado. 

De  mais,  tal  cédula  o  que  importa?  Si,  como  quer  o  illustre  autor 
do  Parecer  na  sua  14.'  resposta*  nenhuma  argumentação  se 
pude  tirar  para  o  bom  direito  dos  Portuguezes,  das  instrucções  que 
deram  aos  seus  diplomatas;  haveria  coherencia,  si  nSo  se  quizesse 
deduzir  das  instrucções  do  Gabinete  de  Madrid  o  bom  direito  de 
Hespanha ,  que  aliás  tinha  todo  o  interesse  em  torcer  o  sentido  genuíno 
do  tratado. 

Entro  agora  na  segunda  parte  da  «  Defesa  ,  »  n'aquella  cm  que  se 
responde  a  algumas  proposições  do  meu  escripto. 

13.  Começa  esta  segunda  parte  com  o  13."  ponto,  em  que  o  Sr. 
Ponte  Ribeiro  analysa  os  periodos  que  dou  como  descri  pçào  doestado 
cm  que,  relativamente  á  occupaç-<lo,  se  achava  em  1681  a  margem 
seplentrional  do  Rio  da  Prata. 

O  que  com  aquelles  periodos  pretendi  foi  demonstrar  a  inexactidão 
do  extracto  feito  por  Cantillo  do  tratado  de  1681,  em  que  se  falia  em 
Hespanhóes  da  immediação  da  Colónia  do  Sacramento;  foi 
combater  as  proposições  que  o  Parecer  apresenta  como  dos  commissa- 
rios  do  Cava ,  em  que  se  falia  das  muitas  e  florescentes  povoações  da 
coroa  de  Hespanha  naquella  margem.  Ora ,  demonstrando  eu  que 
em  1G81  nem  ali  havia  Hespanhóes,  nem  povoações  de  súbditos 
de  Hespanha ,  lenho  demonstrado  a  inexactidão  do  resumo  do  tratado, 
quando  falia  em  Hespanhóes  das  immediações;  e  a  falsidade  dos 
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com  missa  rios,    quando   citam   muitas    e  florescemos  [>ovoarõ(*s  d.i 
Uespanha  no  território  contiguo  á  Colónia. 

Para  conlestar-me  esto  ponto,  o  illuslre  autor  do  Parecer,  em 
outra  parte  da  sua  Defesa,  apresenta -me  como  oxislcnies  n*nquello 
período  as  missões  do  Tapo. 

Já  disse  que  taes  missões  ali  não  existiam  em  1681;  mas  quando 
existissem,  —  do  próprio  fado  da  sua  existência  ,  loinbinado rumo 
ciúme  dos  Jesuitas ,  tanto  Hespanhóes  como  Portuguo/es ,  riume  que 
os  alTaslava  dos  seus  compatriotas,  d'esle  facto,  digo,  se  poderia 
concluir  que  não  havia  Hespanhóes  nas  suas  immediacões.  Mas  dado 
que  existissem  Hespanhóes,  nào  se  prova  que  existiam  muitas  e 
florescentes  povoações  da  coroa  dcHespanha.  E  dado  ainda  que  tacs 
povoações  existiam,  não  se  prova,  nem  se  mostra  que  o  tratado 
contivesse  essas  expressões,  ou  que  se  possa  traduzir  —  Vecinos 
de  Buenos- Ayres —  por  Hespanhóes  da  immediacào  da  Colónia, 
ou  por  muitas  o  florescentes  povoações  da  coroa  de  Hespanha  na 
margem  septentríonal  do  Rio  da  Prata. 

Qual  a  conclusão  que  tira  d'este  trecho  o  autor  do  Parecer?  Que 
por  isso  que  os  vizinhos  de  Buenos-Ayres  careciam  de  licença  para 
passar  á  outra  margem ,  se  reconhece  dominio  que  ali  sustentava  a 
Hespanha.  Mas  o  que  ou  digo  ó  que  essa  margem  se  achava  inhabitada 
e  devoluta;  e  tanto  mais  insisto  sobre  este  ponto  que  sendo  eu  o 
primeiro  [como  creio]  a  apresentar  este  facto,  que  reputo  de  alguma 
importância,  nào  m'o  combate  o  digno  autor  do  Parecer.  Don-o 
portanto  como  inquestionável. 

Conclue  mais,  que  se  achavam  os  Hespanhóes  no  gozo  do  território 
immediato  á  Colónia  do  Sacramento,  do  que  resultava  o  ulí 
possidetis  —  esse  principio  respeitado  como  o  regulador  da  soberania 
territorial  das  nações  1  Nego,  e  não  careço  de  apresentar  provas ,  que 
em  relação  a  Buenos- Ayres  se  possa  dar  a  qualificação  deimmediati> 
ao  território  da  nova  Colónia :  nego  que  o  uti  possidetis  fosso 
n'aquelle  tempo  um  principio  respeitado  entre  Hespanha  e  Portugal , 
como  regulador  da  soberania  territorial  entre  as  duas  nações. 
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14-  P&nlo.  Não  me  parece  <futs  se  teulia  respoudido  ás  razões  que 
djiresciUei  p^ira  determinar  o  sentido  verdadeiro  e  genuíno  do  tratado 
de  1 70i ,  combatendo  a  proposição  do  Parecer  —  que  por  esse  tratado 
.somente  se  havia  cedido  —  aquelle  território  em  que  se  achava  situada 
a  Colónia ;  e  comtudo  nào  passarei  em  silencio  a  asserção  do  seu 
illustre  autor  de  que  o  direito  de  Portugal  fora  reconhecido ,  tanto 
pelo  tratado  de  1701 ,  como  pelo  de  1715  ;  mas  sempre  limitado 
aos  pontos  em  que  a  posse  era  effectiva.  Observarei  ainda  uma 
vez  que  nem  no  tratado  de  1701 ,  nem  no  de  1715  se  lém  semelhan- 
tes limitações  de  território.  Pretendeu  a  Hespanha  limital-o  no 
ultimo;  mas  os  tratados  não  sofírem,  nem  podem soíTrer limitações 
estranhas  á  sua  letra  ,  que  lhes  queira  impor  o  eapricho  ou  o  interesse 
de  uma  das  partes  interessadas. 

15.  No  15.'  ponto ,  expõe  a  «Defesa  »  ofacto por  mim  citado  de 
que ,  chegados  os  Portuguezes  á  nova  Colónia  em  1679,  só  em  1680, 
e  depois  de  ali  entrincheirados,  se  soube  da  sua  chegada ;  e  se  esforça 
|)or  desvanecer  a  maravilha,  dequemesuppõepossuido,  porque  os 
habitantes  de  Buenos-Ayres  souberam  em  1 680  haverem  chegado 
os  Portuguezes  á  ilha  de  S.  Gabriel  em  1679,  e  fundado  a  Colónia 
do  Sacramento. 

Si  o  illustre  autor  do  Parecer  quizesse  por  um  pouco  reflectir  sobre 
as  minhas  palavras,  veria  que  nào  me  causa  extranheza  nem  mara- 
vilha que  a  noticia  do  estabelecimento  dos  Portuguezes  no  Rio  da 
Prata  levasse  mezes  ou  annos  ou  séculos  a  chegar  a  Buenos-Ayres. 
O  que  eu  então  procurava  demonstrar  era  que  aque^ta  margem 
estava  inhabitada :  apresentei ,  dSo  só  essa ,  mas  outras  muitas  fazôes, 
de  modo  que  para  combater  a  minha  proposição  não  basta  isolar  um 
dos  argumentos  que  apresento  e  torcer-Ihe  a  applicaçSo.  Condue-sa 
que  essa  margem  era  inhabitada  (disse  eu),  porque,  eh^andoos  Por- 
tuguezes em  1679,  só  ena  t6^,  e  depois  de  entrincheirados  é  que 
se  soube  da  sua  chegada ;  porque  essa  mesma  noticia  foi  devida  aes 
habitantes  de  Buenos-Ayres ,  que  ali  foram  por  acaso ;  porcpie 
foram  batidos  por  homens  de  Buenos-Ayres,  e  índios  das  Aoducções, 
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que  atravessaram  o  Umguay  ;  ernfim ,  porque  y  si  taes  Hespanhóe:^ 
existissem  na  outra  margem ,  não  so  esqueceria  d'6lles  o  tratado  de 
1681  quando  estipula  que  do  campo  d'aqnolta  margon  se  podessem 
aproveitar  os  vizinhos  do  Buenos-Ayres.  Nenhuma  razão  haveria 
para  que  d'esse  gozo  fossem  exeluidos  os  Hesponbóes  da  immediacão 
da  Colónia,  si  na  immediacão  os  houvesse. 

17.  Deixando  da  parte  o  16.*  ponio,  que  consta  de  uma  breve 
explicação ,  passarei  ao  seguinte ,  em  que  o  digno  autor  do  Parecer 
tradu£  uma  phrase,  por  mim  apresentada»  da  Memoria  de  D.  Luiz 
Cerdeno. 

Pôde-se  suppòr  que  eu  me  achava  em  duvida  sobre  o  seu  verda- 
deiro sentido;  mas  foi  exactamente  por  me  parecer  que  nem  uma 
duvida  oderecia ,  que  eu  a  apresentei  por  aquella  maneira. 

Hácia  la  parte  que  mira  el  Brasil.  O  illustre  autor  do  Parecei 
invoca  a  autoridade  dos  Hespanhóes ,  e  entende  com  elles  que  isso 
quer  dizer — do  lado  do  Brazil.  Permittir-me-ha  comtudo  pôr 
duvida  em  acceitar  a  sua  traducção.  Não  é  isto  negar  os  seus  estudos 
theoricos  e  práticos ,  nem  regertar  a  sua  competência  em  questões 
sobre  a  lingua  castelhana ;  porque,  vou  mais  adiante,  —  ^  a  própria 
universidade  de  Salamanca  se  dignasse  mandar-roe  uma  deputação 
dos  seus  membros  mais  conspícuos,  asseverando-me  que  tal  éo 
sentido  que  dão  e  deram  áquelia  pbrase  lodos  os  Gastei hanospresentes 
e  passados ,  vencido  pela  autoridade,  mas  não  convencido,  é  queeu 
o  acceitaría. 

Bacia  la  parte  (fel  Brasil-— quer  dizer — do  lado  doBraziK  DeixenMs 
de  fóra  o  hácia,  que  não  involve  negação.  La  parie  que  mira  el 
Brasil^  não  pôde  pbilosophicamente  ter  o  mesmo  sentido  qoe^ —  la 
parte  det  Brasil;  porque  nas  poocas  línguas  que  sei,  e  ser-m&-ha 
concedido  crôr  que  também  em  todas  as  conhecidas — este  verbo  ver 
e  seus  eqtfivafentes,  applicados  a  legares ,  indicam,  invohcm,  trazem 
por  força  consigo ,  sempre  e  constaolemente,  a  idéa  de  opposiçâo: 
lagar  que  vê  a  outro — é  logar  que  Bie  está  defronte,  á  vista  ,  e 
opposto. 
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Não  creia  porém  o  autor  do  Parecer  que  ligo  extraordinária 
imporlancia  á  interpretação  d'e$ta  phrase.  Acceito-a  em  qualquer 
sentido ;  admitto  a  sua  ou  qualquer  outra  traduccSo ;  tudo  vem  a 
pello,  e  prova  igualmente,  e  com  a  mesma  força,  o  que  pretendo. 

Escrevi — que  era  tão  firme ,  mesmo  entre  Hespanbóes,  a  opinião 
de  que  a  margem  septentrional  do  Prata  pertencia  ao  Brazil ,  que 
elles,  reconbecendo-se  intrusos  n'aquell6  rio,  começaram  por  dizer : 
«  Lá ,  d'aquella  outra  margem  começa  o  vosso  Brazil.  » 

Supponhamos  pois  que — em  hàcia  la  parte  que  mira  el  Brasil — 
se  pôde  ler— a  cosia  ou  lado — do  Brazil.  Admitto-o,  e  agradeço  ao 
illustre  autor  do  Parecer. 

Lô-se  também  na  Argentina  de  Centenera  que  as  ilhas  de  S. 
Gabriel  «  estan  afastadas  de  ticrra  de  la  banda  dei  Brasil  légua  y 
media.  Agradeço  a  citação  ao  illustre  autor  do  Parecer. » 

Lé-se  ainda  na  mesma  obra  «  la  punta  de  S.  Maria ,  que  es  la  de 
la  banda  dei  Brasil.  » 

£  em  outra  parte :  Por  la  mayor  parte  los  navios  que  se  han  per- 
dido ban  sido  de  la  banda  dei  Brasil ,  que  llamamos  S.  Gabriel. 

Tudo  isto  prova ,  e  prova-o  sobejamente ,  que  uma  das  margens  do 
Rio  da  Prata  era  pelos  Hespanhóes  denominada —  la  banda  dei 
Brasil.  Estivesse  Gaboto  do  lado  do  Brazil  ou  do  ladoopposto; 
entendam-n'o  os  Hespanhóes  como  o  quizerem  e  com  elles  o 
illustrado  autor  do  Parecer— rO  que  concluo  é  que  um  d'esses  lados 
se  chamava — Brazil —  «^  Tão  iirme  (escrevia  eu)  tão  firme  era  entre 
elles  a  opinião  de  que  jáaquillo  se  chamava  Brazil! — ou  antes, 
reconhecendo-se  intrusos,  e  duvidando  do  seu  direito,  começavam 
por  dizer ,  antes  que  lhes  perguntassem  o  que  faziam  ali :  «  Estamos 
em  nossa  casa :  lá  d'aquella  outra  margem  é  que  começa  o  vosso 
Brazil. » 

Dentro  d'este  mesmo  ponto,  continua  o  autor  do  Parecer,  como 
desfazendo  um  equivoco  meu ,  de  o  baver  sorprebendido  a  referencia 
que  fiz  a  Montevideo,  desígnando-o  pelo  seu  nome,  antes  da  sua 
fundação.   Era  natural  o  equivoco:  appello  para  a  memoria  dos 
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illusires  membros  do  Instituto,  que  assistiram  áquella  sessão,  e 
declarem  si ,  como  eu ,  se  nSo  equivocariam  igualmente. 

Occupava-me  do  tratado  de  1701;  dizia,, que,  continuando  a 
idéa  da  linha  meridiana,  deveria  ella  ser  traçada  sobre  o  ponto 
designado  no  tratado,  isto  ó,  a  Colónia  do  Sacramento,  de  modo 
que  todas  as  terras  ao  nascente  d'esta  linha  até  chegar  ao  Atlântico 
se  deverão  reputar  dentro  do  lote  portuguez ;  accrescentei  que  tanto 
era  este  o  sentido  do  tratado ,  e  tanto  o  reconheceram  os  próprios 
Hespanhóes,  que,  em  1703,  temendo-so  um  ataque  dos  Hollandezes 
no  Rio  da  Prata,  o  governador  de  Buenos-Ayres  advertiu  ao  da 
Colónia  do  Sacramento  que  mandasse  cccupar  Montevideo.  O  illustre 
autor  do  Parecer  interrompeu-me  n'cste  ponto,  com  a  data  da  funda- 
ção d'aquella  praça :  e  bem  lembrado  estou  de  ter  também  ouvido  a 
um  dos  nossos  illustres  consócios :  •  Não  ,  isso  não  obsta  I  n 

Tratava-se  e  trata-se  de  um  facto,  e  não  de  uma  denominação; 
mas  pois  que  o  autor  da  «Defesa »  me  chama  para  este  terreno, 
conceder-me-ha  permissão  para  dizer-lhe  que  não  só  foram  Portu- 
guezes  os  primeiros  povoadores  de  Montevideo,  como  é  dos 
Portuguezes  que  obteve  aquella  designação.  Citarei  uma  autoridade, 
que,  qualquer  que  seja  a  minha  opinião  a  seu  respeito,  não  poderá 
ser  recusada  pelo  illustre  autor  da  «c  Defesa.  />  Fallo  de  Ruy  Dias,  o 
escriptor  especial  das  cousas  do  Prata,  o  que  mais  conceito  merece  a 
D.  Pedro  de  Angelis.  Descrevendo  a  costa  até  Maldonado ,  Ruy  Dias 
accrescenta :  Mas  adelante  e$tà  Montevideo  llamado  asi  de  los 
Portuguezes.  (pag.  7  ob.  cit.)  O  facto  pois  não  pode  ser  posto  em 
duvida  por  aquelles  que  se  louvam  nas  opiniões  doestes  illustres 
escriptores. 

Dos  quatro  últimos  pontos  da  «  Defesa  »  de  ns.  18  a  21  só  me 
occuparei  com  o  primeiro,  e  sobre  este  mesmo  muito  pouco  direi. 
N'aquelle  ponto  o  autor  do  Parecer  sustenta  a  intelligencia  que  deram 
os  Hespanhóes  ao  tratado  de  1715. 

Não  puz  em  duvida  que  elles  assim  o  entendessem  a  seu  modo: 
argumentei  que,  em  boa  fé,  lhe  não  podiam  dar similhante sentido. 
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\àO  exigiram  os  Portuguezos ,  em  víriudc  d*aquelle  tratado  a  entr^ 
do  Pnraguay  nem  da  cidade  da  Assumpção ,  bem  que  a  «  Defesa  n  o 
pareça  indicar ;  e  si ,  não  obsvtnte ,  a  pretençSo  dos  Portuguozos 
podia  ser  justamente  qualificada  de  absurda,  mais  e  muito  mais 
absurda  me  pareceu  a  pretençâo  de  Hespanba,  querendo  circuroscre- 
ver  o  território  da  Colónia  ao  alcance  de  um  celebre  tiro  de  canbão , 
que  os  mestres  da  sciencia  não  entendiam  então ,  nem  entendem  boje 
que  possa  ter  similhante  tpplicaçjSo.  Dizem  elles  que  o  espaço  que 
alcança  um  tiro  de  canhão,  disparado  sobre  o  mar,  taz  parte  do 
território  de  qualquer  nação  marítima ;  porque  até  ali ,  bom  ou  máo 
grado,  86  pode  fazer  respeitada.  Esse  principio  pois  não  tem appiíca- 
ção  senão  ás  fortalezas  que  existam  ou  possam  existirá  beira-mar^e 
somente  para  o  lado  do  mar. 

Concluirei  observando  que  as  reflexões  do  Sr.  conselheiro  Cândido 
Baptista,  e  as  notas  do  Sr.  conselheiro  Bellegarde  rematam  de 
modo  quasi  idêntico,  e  em  sentido  favorável  á  Memoria  do  Sr. 
Machado  d*Oliveira. 

Diz  o  primeiro  d*estes  illustres  membros  que  a  Memoria,  consi- 
derada como  uma  exacta  recopilação  de  factos  importantes  para  a 
historia ,  é  na  sua  opinião  digna  do  apreço  do  Instituto ;  não  obstante 
quaesquer  reparos  a  que  possa  dar  logar  o  juizo  critico  de  seu  autor 
á  cerca  de  um  ou  outro  facto  de  importância  secundaria  para  o 
futuro  historiador. 

Entendo  o  segundo  que  o  Instituto,  aitendendo  somente  á  parte 
histórica  ou  chronologica  da  Memoria,  achega,  cm  geral,  do 
utilidade,  ainda  que  alguns  factos  necessitam  de  ser  ratificados. 

Como  estas  conclusões  não  repugnem  entro  si,  dou  o  meu  voto 
para  que  sejam  approvadas  ambas. 

Sala  das  sossr)es  do  í.  H.  e  G.  B.    23  de  Setembro  de  i833. 

A.    GONÇALVES  DUS. 

Tvpo^r.iphia  Uoivorsa!  de  LA  KM  MKRT ,  um  dos  Invalido»»,  61  \i. 
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to 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E06RAPHIG0  DO  BRA2IL. 

's.*  SERIE.— SUPPLBHENtO  AO  TOMO  XVI.— i853. 

SESSiO  POBUCi  ANHIVERSARU 

DO 

instituto  i^iotovuo  e  (BcoQva}^\)\(o  bo  Qxa}'ú 

no  dia  15  de  Desembro  de  1953. 


DISCURSO 

Do  PRESIDENTE  O  E\."'"  Sr.  C.VNDIDO  JOSÉ  DE  AUAUJO  VIANNA. 

Cabe-^me  ainda  uma  vez  a  honra  de  abrir  a  sossão  annÍTersaria  da 
inauguração  do  Instituto. Historieo  e  Geographico  Brazileifo :  assim 
aprouve  á  perseverante  benevolência  de  meus  iltustres  consócios 

Goaieçarei  tão  Hsongeira  tarefa,  rendendo  a  S.  M.  o  Imperadon 
nosso  imniediato  Protector  lihgnflvimo,  e  a  S.  M.  a  Imperatriz,  anjo 
de  bondade  e  de  doçura^^respeitMo  ff^aças.  por  mais  este  favor  que 
nos  outorga,  assistindo  á;festa  nalálicia  do  Instituto,  e  permittihdo 
que  ella  seja  celebrada  n*este  imperial  reeinto. 

A  posse  velha  e  não  interrompida  de  tantos  e  tào  repetidos  benefí- 
cios,  longe,  Senhor,  de  entibiar-nos,  afervora  os  sentimentos  de 
nosso  animo  agradecido. 

A  solemnidade  que  nos  oceupa  não  é,  em  meu  conceito,  um  acto  de 
mera  ostentação  e  apparato :  tenho  para  mim  que  os  estatutos  a  pres- 
creveram não  só  com  o  intuito  económico  e  patriótico  de  chftnMir  a 
administração  ou  governo  da  sociedade  a  dar  conta  em  publico  do 
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modo  como  foram  seus  negócios  tralaJos  no  período  determinado,  e 
ao  mesmo  tempo  ministrar  de  viva  voz  aos  amigos  das  letras  informa- 
ções sobre  o  adiantamento  que  vam  tendo  entre  nós  os  estudos  histó- 
ricos e  geographícos  porcffeito  das  fadigas  da  associação;  mas  tam- 
bém com  o  útil  intento  do  acoroçoar  e  convidar  dest'arte  a  mocidade 
talentosa  e  ávrda  de  nome,  e  os  espirites  investigadores,  a  tomarem 
parte  activa  em  nossas  lucubrações. 

E'  de  grande  satisfação  para  mim  annunciar-vos  que  o  anno  social 
fmdo  nâo  passou  inglório  para  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brazileiro.  Testemunho  da  capacidade  e  applicação  de  seus  membros, 
ahi  estão  producções  de  não  vulgar  merecimento,  que  iráõ  sendo  offe- 
recidas  pela  Revista  Trimensal  á  apreciação  do  publico  intelligen- 
te :  e  assumptos  importantes,  tendentes  á  elucidação  de  pontos  obscu- 
ros ou  duvidosos  da  liistoría  pátria ,  tiverão  ampla  e  profunda  dis- 
cussão. Documentos  de  reconhecido  interesse  histórico  e  geogra- 
pbico vieram  accrescenlar  a  riqueza  do  deposito  precioso  do  Instituto; 
o  as  sociedades  scientifícas  e  lilterarias  do  império,  e  do  mundo  civi- 
lisado,  continuaram  a  manifestar-nos  sympathia,  fraternidade  e  bem 
querer. 

O  Instituto  comtudo ,  Senhores ,  não  tem  podido  imprimir  o  de- 
sejado impulso  nos  trabalhos  comprehendidos  em  seu  prograrama :  é 
forçado  a  circumscrever-se  nos  limites  traçados  pelos  escassos  meios 
pecuniários  de  que  dispõe.  Se  attenderdes  a  esta  circumstancia , 
sereis  de  accôrdo  comigo  que  o  Instituto  tem  feito  muito.  Tendo  po- 
rém na  lei  do  orçamento  votada  este  anno  o  poder  legislativo  consig- 
nado maior  subsidio ,  poderá  o  Instituto  no  anno  próximo  vindouro 
caminhar  proporcionalmente  mais  deserapeçado. 

O  illustrado  primeiro  Secretario  dará  cm  sen  relatório  cabal  co- 
nhecimento dos  objectos,  que  apenas  deixo  apontados ;  e  o  erudito 
segundo  Secretario ,  enchendo  dignamente  o  logar  do  eloquente  ora- 
dor ,  de  cuja  voz  poderosa  privou-nos  hoje  a  doença ,  fará  triste 
commemoração  dos  sócios  que  nos  roubou  a  fatal  necessidade.  Em  vez 
de  arrebatadora  torrente  que  vos  arraste  com  violência ,  sereis  levados 
por  uma  corrente  rápida  sem  resistência. 
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RELATÓRIO 

DO  PRIMEIRO  SECRETARfO  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO. 

A  inauguração  do  Inslituto  Histórico  e  Gtíographico  do  Brazil  já 
está  marcada  pela  gratidão  nacional  nos  fastos  gloriosos  da  nossa 
pátria ,  e  quando  em  cumprimento  d'um  preceito  dos  nossos  esta- 
tutos somos  chamados  a  celebrar  o  seu  feliz  anniversario ,  esta 
solemnidade  grandiosa  tem  principalmente  por  Hm  o  exhibir  aos 
olhos  do  publico  os  fructos  das  nossas  lucubracões  durante  o  anno 
social,  embora  também  se  destine  a  facilitar  n  expansão  do  jubilo, 
que  devemos  sentirão  contemplar  o  magesloso  monumento  que  vamos 
construindo,  e  em  proveito  do  qual  todos  nós,  por  gloria  e  por  dever, 
oíTerecemos  os  tributos  de  nossa  intelligencia,  á  similliança  d'aquelles 
viajantes  do  México ,  cada  um  dos  quaes  se  honrava  de  carregar 
uma  pedra  para  as  pyramides  que  se  levantavam  á  beira  das 
estradas. 

Commemorauios  hoje  o  decimo  quinto  anniversario  do  Instituto  : 
é  uma  festa  de  letras ;  mas  na  nossa  festa  nem  ostentamos  o  luxo  que 
otluiEca  os  olhos,  nem  espalhan)os  flores,  cujo  perfume  embriaga 
os  sentidos:  fazemos  uma  festa  á  moda  do  século  em  que  vivemos  ; 
seguimos  o  rito  que  nos  prescreve  a  sciencia  e  o  progresso  ;  expomos 
os  fructos  do  nosso  trabalho  ,  e  nada  mais. 

A  terra  não  tem  sido  sempre  occupada  pela  mesma  sociedade , 
nem  os  homens  sempre  dirigidos  pelo  mesmo  gráo  e  natureza  de 
civilisação ;  e  pois  as  festas  e  regozijes  públicos  mudaram  também  de 
caracter  e  de  expressão ,  acompanhando  as  phases  por  que  foi  pas- 
sando a  sociedade  que  progrediu  ,  ea  civilisação  que  se  apurou. 

Primeiro  era  o  Egypto  com  seu  povo  essencialmente  agricola  » 
que  ofTerecia  a  Isis  as  primicias  de  suas  messes  ,  e  que  festejava  as 
inundações  do  seu  maravilhoso  Nilo  tão  profícuas  ao  paiz :  era  a 
Grécia  bellicosa  e  artista,  que  preparava  seus  guerreiros  e  seus  poetas 
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nas  Panaihoncas  o  nas  Eleasinas^  c  que  applaudía  o  iriumpho  de 
SophocleSy  que  Ibo  fazia  perder  Eschylo ,  ou  se  extasiava  diante  dos 
heróes  de  Homero ,  que  eram  da  altura  de  seus  deoses ,  como  Ajax 
que  desafiava  Júpiter  ,  e  Achílles  que  igualava  Marte  ;  era  Roma 
respirando  só  conquistas  e  batalhas ,  que  se  enthusiasmava  saudando 
o  gladiador ,  que  immolava  o  sou  adversário ,  ou  se  ensoberbecia 
com  03  tríomphos  deslumbraJores  de  seosgeneroes,  quedirigindo-so 
ao  Capitólio  levavam  a  grandeza  decahida  agrilhoada  diante  do  carro 
do  orgulho ;  Roma  a  gloriosa ,  que  na  embriaguez  de  sua  gioiiat 
comprada  a  tão  alto  pagar  de  sangue  da  humanidade,  ím  sentia 
que  se  afogava  na  devassidão,  e  que  em  espectáculos  horrorosos  com 
o  sangue  dos  martyres  devorados  pelas  feras  amoilecia  a  terra ,  onde 
bem  depresso  asespadasdos  Attilas  e  dos  Abrieos  deviam  cavar  uma 
sepultura ,  para  n'ella  encerrar  o  seu  império  despedaçado. 

Depois  foi  a  idade  media  :  o  tempo  do  feudalismo»  da  cavallaría 
e  das  cruzadas ;  a  época  em  que  o  braço  valia  mais  quo  a  cabeça  , 
a  hnça  maSs  que  a  razão  ,  o  facto  mais  que  o  direito ;  e  pertanto  as 
suas  festas  seguiam  o  espíriío  do  sou  século ,  mediamnse  pelas  ten^ 
donciasda  sua  sociedade :  eram  as  festas  dos  bravos,  justas  e  torneios : 
devia  ser  assim ,  porque  ontào  melhor  quo  nunca  exprímiriam  uma 
verdade  as  palavras  mais  tardo  proferidas  por  Carlos  XII :  «A  politica 
é  a  minha  espada. « 

Finalmente  viemos  nós ,  chegou  a  nossa  época ,  uma  religião  e 
uma  sociedade  novas :  uma  nova  religião  para  nos  distinguir  dos 
tempos  do  paganismo ,  cavando  um  abysmo  entre  a  matéria  e  o 
espirito  9  entre  o  homem  e  Deos ;  uma  sociedade  também  nora ,  que 
para  differençar-se  d'aquella  a  quem  teve  de  succedor ,  transforma  o 
vassalk)  em  cidadão ,  troca  o  castello  pela  cidade ,  e  sacrifica  a  pre- 
potência á  justiça  :  são  tros  idades  bem  diversas— na  primeira  está  o 
domínio  da  imaginação  ;  na  segunda  o  poder  da  força  ;  na  terceira , 
quo  é  a  nossa,  o  império  da  intelligencia.  No  nosso  século  o  homem 
emfim  regenerado  se  ennobrece  pelo  trabalho ,  se  illastra  pelascíen- 
cia,  e  se  honorifica  pela  virtude:  dirigido  pelo  espirito  da  assoeiação, 
trabalha  para  si,  trabalhando  para  todos.  Sim,  o  trabalho,  o  c^tigò 
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(lo  primoiro  luHiiem  loroou-sc  um  devor  pard  ioda  bumanídado,  e  o 
fundamento  de  Coda  sociedade. 

Também  a  nossa  época  devia  ter  as  suas  festas;  e  ella  as  tem  roo* 
deladas  pelo  pensamento  que  n'ella  predomina.  Á  parte  o  culto  de 
Deos,  a  festa  dos  homens  ó  boje  a  exposição  dos  fructos  do  seu  tra- 
balho. A  agricultura,  as  artes,  a  industria,  todas  expõem.  Ascíen- 
cia  fazouiro  tanto.  Cada  uma  d'ellas,  patenteando  aos  olhos  do  mundo 
o  quadro  dos  seus  productos ,  parece  dizer-lhe :  « Eis  o  que  eu  fiz  1» 
como  si  tivesse  medo  de  passar  por  estéril. 

£'  bello  esse  espectáculo  I  porque  a  emulação  no  trabalho  engran* 
dece  sempre  o  homem,  e  está  hoje  engrandecendo  as  nações:  são 
sublimes  essas  festas ;  porque  n'ellas  vé-se  que  o  homem  progride 
sempre,  cumprindo  doesse  modo  a  lei  do  seu  Creador ,  e  prestando 
o  seu  contingente  á  sociedade. 

O  dia  de  hoje  ó  destinado  para  uma  d 'essas  grandes  solemnidades ; 
pois  que  prevalecendo-nos  de  uma  disposição  dos  nossos  estatutos  f 
viemos  também  expor  os  fructos  dos  nossos  trabalhos  durante  o  anno 
de  1853. 

Mas  a  nossa  festa  se  eleva  ainda  muito  acima  de  iodas  :  porque, 
quando  cada  uma  das  outras  ailecta  um  caracter  especial ,  6  toca 
de  perto  particularmente  a  uma  classe,  —  a  nossa  se  levanta  mais 
que  nenhuma ,  e  pôde  ufanar^so  de  ser  uma  verdadeira  festa 
nacional. 

Todos  o  sabem  ,  quem  nos  preside  o  encoraja  em  nossas  lucu- 
brações  é  o  Imperador  do  Braiil;  todos  o  vêm; — do  alto  do  seu 
throno,  e  tendo  a  seu  lado  a  nossa  adorada  Imperatriz ,  elle  veio 
derramar  a  magesiade  no  acto  da  nossa  sessão  anniversaria;  ainda 
uma  vez  todos  o  vém,  —  o  templo  onde  celebramos  a  nossa  fèsla  ^ 
é  o  próprio  palácio  dos  reis.  Uma  solemoidade  pois  que  teria  sido 
somente  do  Instituto ,  graças  ao  influxo  do  nosso  Augusto  Protector , 
passou  a  ser  de  todo  Brazil. 

Mas  porque  é  força  que  ainda  no  mais  bem  acabado  quadro , 
sempre  appareça  um  senão,  que  provo  a  imperfectibilidade  humana^ 
cal)o  o  dever  do  apresentar  o  relalorio  dos  trabalhos  do  Instituto 
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Uislorico  c  (jeograpliioo  do  Hrazíl  no  somenos  dos  seus  membros  ; 
certo  porem  de  que  já  era  de  antemSo  conhecida  a  sua  insuílicien- 
cia ,  elle  vai  cumprir  a  sua  missão  menos  receioso  de  causar  uma 
impressSo  mais  profunda  com  as  faltas  que  deve  commetter. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  tem-se  esmerado  em 
dar  fiel  cumprimento  a  lodos  os  preceitos  dos  seus  estatutos,  tempe- 
rando ao  mesmo  tempocom  uma  justa  e saudável  tolerância  a  execução 
d'aquellas  disposições ,  que  por  mais  que  aconselhadas  fossem  pela 
sabedoria  9  ainda  assim  ndo  as  deixam  por  ora  efTectuar  de  um  modo 
absoluto  certas  circumstancias  especiaes,  que  só  o  tempo,  e  uma 
infatigável  solicitude  hão  de  conseguir  vencer. 

A  lei  orgânica  do  Instituto  acertou  de  lhe  abrir ,  em  um  dos  seus 
artigos ,  feliz  caminho  para  as  manifestações  de  seu  patriotismo  e  da 
sua  profunda  gratidão  ,  quando  permitte ,  que  aproveitando  o  en- 
sejo das  festas  nacionaes ,  vá  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
impetrar  de  S.  M.  o  Imperador  a  honra  de  exprimir  os  puros  senti- 
mentos que  nutre.  O  Brazil  conta  dias  gloriosos  votados  ao  jubilo  o 
ao  enthusiasmo  nacional :  pertencem  uns  á  commemoração  de  um 
passado  grandioso ;  outros  ás  demonstrações  do  amor ,  que  tributa 
um  povo  inteiro  ao  principe  magnânimo  ,  que  é  a  fonte  de  toda  sua 
esperança ,  e  a  esperança  de  toda  sua  grandeza.  « Nas  festas  de  uma 
nação ,  diz  David  d'Angers ,  póde-se  ale  certo  ponto  descobrir  o  se- 
gredo de  seu  génio.  »  Ainda  bem  que  assim  ól  Porque  em  suas 
grandes  solemnidades  politicas  os  Brazilciros  revelam  com  o  seu  ardor 
enlhusiastico  os  dous  mais  bellos  feitos  de  nossos  pais ,  o  se  ufanam 
cm  demonstrar  a  sua  dedicação  á  monarcliia  constitucional ,  e  á  sa- 
sagrada  pessoa  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  II. 

A  parle  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  toma 
sempre n'essas  patrióticas  demonstrações  de  publico  regozijo;  o  tri- 
buto ardente  e  sincero  de  amor  e  de  fidelidade  que  por  orgao  de 
uma  commissão  não  deixa  nunca  de  ir  depor  aos  pós  do  throno  im- 
perial ,  não  tiveram  jamais  por  causa  a  necessidade  da  execução  dos 
nossos  eslalulos :  o  preceilo  da  loi   é  apenas  o  meio,   i»  caminho 
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aberto  ás  eííusões  Jo  coração ;  a  força  porém  que  nos  impelle  vem 
de  nós  mesmos ,  e  ião  irresistível  como  doce ,  é  até  uma  gloria  no- 
mea-la ,  chama-se  amor ,  lidelidade ,  gralidSo. 

As  nossas  sessões  ordinárias  foram  durante  todo  o  anno  social  cele- 
bradas com  perfeita  regularidade  ^  e  se  fizeram  recommendaveis  pela 
apresentação  e  leitura  de  excellentes  trabalhos,  que  serão  opportuna- 
mente  mencionados,  c  por  discussões  meditadas  e  profundas,  que 
lançaram  grande  copia  de  luz  sobre  alguns  pontos  da  historia  pátria, 
o  das  nossas  questões  de  limites.  E'  honra  e  gloria  para  nós  e  não 
menos  para  o  Brazil  o  declarar  aqui,  que  S.  M.  o  Imperador,  des- 
cendo do  Throno  Augusto,  d'onde  dirige  os  destinos  do  império  ame- 
ricano ,  se  dignou  de  vir  constantemente  tomar  parte  em  nossas 
lucubraçOes.  Encorajados  por  exemplo  ião  grandioso ,  que  traz  á 
nossa  memoria  Carlos  Magno ,  e  Olhon  o  Grande ,  nSo  era  possivel 
que  nos  nSo  sentissemos  possuidos  de  novas  e  dobradas  forr^ns  para 
proseguir  com  ardor  na  empreza  diíFicil ,  que  nos  eslá  confiada. 
Novos  Magos,  nós  temos  lambem  a  nossa  estrella  brilhante,  que  nos 
dirige  pelo  caminho  do  oriente. 

Fieis  executores  da  lei  que  nos  regula,  não  nos  podíamos  esquecer 
das  honras  devidas  aos  nossos  mortos.  Perdemos  durante  o  correr 
d*este  anno  alguns  consócios  bem  prestimosos  :  uma  commissão  do 
Instituto  acompanhou  seus  restos  morlaes,  e  ao  pé  do  tumulo  o  nosso 
orador  disse-lhes  em  nome  detodosnósoadeos  extremo.  Tinham  sido 
nossos  companheiros  na  vida;  eram  nossos i/mãos pela  pátria  c  pelo 
Instituto ,  fomos  despedir-nos  d'elles  á  porta  da  eternidade.  Mas  o 
que  então  se  pronunciou  foi  apenas  a  palavra  inspirada  pela  dor ;  e 
a  gratidão  nacional  exige,  que  o  Instituto  Histórico  recommende  os 
feitos  e  os  serviços  dos  beneméritos  á  posteridade.  «  O  verdadeiro 
Pantheon  dos  grandes  homens,  dizN.  Parfait,  é  a  memoria  dos  po- 
vos. »  Em  desempenho,  portanto,  doesta  ponderosa  consideração, 
d'aqui  a  pouco  no  discurso  do  nosso  eloquente  orador,  será  daguer-* 
reotypada  a  vida ,  serão  registradas  as  obras  dos  nossos  consócios  fal- 
lecidos,  para  que  sirvam  de  estudo  e  de  exemplo  aos  vindouros :  e 
n'esse  discurso  ficará,  como  em  ura  cofre  precioso,  guardada  a  chave, 
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com  que  no  futuro  virnò  abrir  esse  sullime  Panllieòn,  de  que  falia 
Parfaít,  para  se  renJer  a  liomcnagen)  devida  á$  cinzas  e  ao  nome 
de  grandes  homens  da  nossa  época. 

A  vida  e  a  acm idade  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do 
Brazit  palpitam  na  sua  publicação  trimensai :  a  nossa  Revista  tem 
sido  regularmente  dada  á  luz  da  imprensa  e  os  preciosos  trabalhos 
de  que  se  acham  enriquecidas  as  soas  paginas  attestam  nào  só  a 
abundância  e  o  ralor  do  archivo  da  nossa  associação,  mas  nnda  a 
díFigencia  e  o  zelo  com  que  nossos  consócios  se  esmeram  em  trazer 
ao  seio  d'ella  os  fructos  de  suas  vigílias  littcrarías  como  oblações 
consagradas  á  scioncia ,  e  depostas  no  seu  mais  nobre  aítar. 

A  desproporção  que  realmente  se  observa  entro  a  publicaçào  de 
nianuscriplos  antigos  e  a  dos  trabalhos  dos  membros  do  Instituto 
expliea-se  pela  conveniência  que  ha  em  salvar  de  uma  vez  dos  sor- 
vedouros do  tempo  essas  memorias  do  passado  que  por  felicidade 
lograram  chegar  até  nós  vencendo  os  gôlos  de  uma  fatal  indifferenç^ 
que  tantas  obras  nos  fez  perder.  Entretanto  não  raras  tezes  tem  sido, 
e  cada  vez  mais  iráõ  sendo  publicados  os  preciosos  escriptos  devidos 
ao  estudo  e  ás  meditações  dos  nossos  consócios. 

Além  dos  qoatro  números  da  Revista,  a  que  estamos  aiiimalmente 
obrigados  edosupplomento  que  brevemente  será  dado  á  publicidade, 
o  Instituto  viu  ainda  no  anno  que  vai  acabar  ultimada  a  impresiào 
d'aquelle  volume  das  suas  l?ert>^a5,  que  por  circumstancfasespcciaes 
nâo  SC  tinha  até  hoje  pgdido  realisar :  foi  uma  lacuna  que  se  fazia 
rauito  sentir  e  que  emfím  se  conseguiu  preencher,  sendo  para  isso 
necessário  tirar  este  anno  ao  preto  oito  números  em  vez  de  qisatro, 
(lòus  volumes  em  lugar  de  um  só. 

Mas  si  jú  d'esla  divida  nos  achamos  finalmente  desobrigados, 
outro  tanto  ndo  nos  é  ainda  possivel  dizer  a  respeiCo  da  obra  de 
Jaboatão.  O  Instituto  vai  agora  tomar  a  peito  o  desem|)enbo  de  um 
tão  antigo  compromisso,  e  com  razfio  espera  poder  no  próxima 
futuro  anno  registrar  mais  essa  no  numero  das  suas  publicacdes. 

Estender  um  pouco  os  limites  materiaes  marcados  á  nossa  Revista 
e  fazer  reimprimir  alguns  dos  mimems .  que  formam  o  primeiro 
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volumo.d'elia  s5o  exigências,  que  desde  algum  tempo  se  fundamentam 
com  o  progresso  e  desenvolvimento  do  Instituto.  £'  muito  apertado 
o  campo  do  nosso  periódico  para  que  n'elle  caibam  numerosos  e 
interessantes  trabalhos  que  vem  todos  os  dias  recommendar-se  á 
attenção  do  Instituto,  aspirando  com  ratão  á  publicidade;  e  por 
outro  lado  a  nossa  Revista ,  procurada  hoje  com  tanto  afan  quanta 
era  a  indifferença  com  que  a  olhavam  ainda  ha  bem  pouco  tempo , 
não  pôde  entretanto  conseguir  toda  circulação,  que  seria  muito  para 
desejar,  pela  impossibilidade  que  ha  de  so  obter  d'e]ia  collecçôes 
completas.  O  Instituto  aprecia  devidamente  a  necessidade  de  serem 
attendidas  ambas  estas  exigências;  todavia,  acanhado  até  agora  nas 
estreitas  raias  do  seu  estado  financeiro,  apenas  sufficiente  para 
acudir  ás  despezas  ordinárias  e  indispensáveis,  ainda  se  verá  no 
anno  de  1854  impossibilitado  de  realisar  aquelle  desideratum^ 
apezar  do  augmento  de  subsidio  que  lhe  prestou  a  justiça  e  o  patrio- 
tismo do  corpo  legislativo  e  do  governo  de  S.  M.;  porque  urge 
acudir  antes  de  tudo  ao  cumprimento  d  aquella  divida  sagrada  da 
impressão  da  obra  do  Jaboatão. 

Si ,  graças  aos  melhoramentos  introduzidos  no  systema  de  cobran- 
ça das  jóias  e  mensalidade  dos  sócios ,  e  ao  augmento  d'estas  pela 
reforma  dos  nossos  estatutos,  pudemos  no  anno  passado  vér-nos 
livres  dos  embaraços  que  nos  creavara  um  deGcit  constante,  e  conse- 
guir vencer  as  nossas  despezas  indispensáveis  com  a  receita  do  Insti- 
tuto, é  com  justa  satisfação  que  podemos  annunciar,  não  só  a 
continuação  d'esse  prospero  estado  financeiro,  mas  ainda,  qiieno 
próximo  futuro  anno  o  Instituto  se  achará  habilitado  para  acudir  ao 
desempenho  de  deveres  que  parecia  esquecer,  vexado  por  sua 
minguada  receita. 

O  governo  imperial,  que  reconhece  os  serviços,  que  o  Instituto 
presta  ao  paiz,  e  que  constantemente  o  anima  com  a  sua  desvelada 
protecção,  podendo  emfim  attender  aos  nossos  reclamos,  augmentou 
com  mais  um  conto  de  réis  o  subsidio  annual ,  concedido  á  nossa 
associação,  e  d'essa  maneira  melhorou  sensivelmente  o  nosso  estado 
financeiro.  Cumpre  render  aqui  sinceros  votos  de  reconhecimento  ao 
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governo  de  S.  M. ,  e  ao  corpo  logislativo  por  esta  recent**  prova  do 
foYor  e  da  benevolência  com  que  acoroçoam  o  Instituto,  o  do  empe- 
nho que  mostram  em  destruir  todas  as  iravas  que  se  oppoem  ao  seu 
desenvolvimento. 

Está  passada  a  época ,  em  que  o  quadro  dos  sócios  do  Instituto 
Histórico  eGeographico  do  Brazil  avultava  consideravelmente  todos 
os  annos  :  fora  um  erro  porém  considerar  como  indicio  dedecadencia 
aquillo  que  é  somente  prova  irrefragavel  e  solemne  do  alto  valor  que 
se  dá  ao  honroso  diploma  de  membro  da  nossa  associação «  e  do  cui- 
dado que  ella  gasta  para  não  conferi-la  indistincta  e  menos  pensa- 
damente. 

O  Instituto  não  cobre  com  o  véo  do  myslerio  os  seus  trabalhos  , 
nem,  como  os  sacerdotes  do  antigo  Egypto,  sujeita  a  experiências 
tenebrosas  os  candidatos,  que  aspiram  á  honra  de  se  acolher  a  seu 
seio:  exigindo  p)rém  e  simplesmente  um  escripto  depropriaiavra, 
sobre  algum  ponto  de  historia  ou  geograpbia  pátria ,  que  seja  como 
um  testemunho  da  capacidade  e  das  habilitações  do  candidato,  abre 
por  essa  maneira  um  manancial  de  novos  thesouros  parao  seu  ar- 
cbivo,  e  levanta  ao  mesmo  tempo  uma  barreira  que  torna,  si  nào 
impossivel.  ao  menos  improvável  a  admissão  de  membros  infecundos, 
que  apenas  por  vangloria  pretendem  um  titulo,  cujos  deveres  estam 
aliás  bem  longe  de  poder  desempenhar.  Emfim,  interesseiro  uma  vcz^ 
o  Ifistilulo  quer  em  paga  do  nobre  diploma  que  outorga  bellos  pro  - 
duetos  de  intelligencia ;  mas  em  seu  interesse  todo  pela  pátria,  todo 
pela  sciencia  elle  se  assemelha  a  esses  missionários  da  christandade  , 
quo  em  troco  da  sancta  ngoa  do  baptismo,  que  dão,  colhem  almas 
regeneradas  com  indefínivel  usura,  mas  todas  para  océo,todas 
para  Deos. 

Três,  e  não  mais,  apenas  ires  foram  as  acquisições  de  membros 
feitas  pelo  Instituto  Histórico  c  Geographico  do  Brazil  no  anno  cor- 
rente ;  roas  qualquer  d'ellas  velo  recommendada  por  irrecusáveis 
provas  de  subido  merecimento.  No  quadro  dos  seus  sócios  correspon- 
dentes, e  sob  proposta  do  nosso  prestante  consócio  também  corres- 
pondente o  Sr.  D.  André  Lamas ,  foi  ínscripto  o  Sr.  D.  Domingos 


571 

SarmieiUo  bom  conhecido  na  Americxi  e  já  na  Europa  por  sum 
prdducçôes  e  escriptos  sobre  historia  e  pohHica.  £  além  d'esie  foram 
admiitidos  como  membros  effeclivos  os  Srs.  Sebastião  Ferreira  Soares, 
e  Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  que offereceram  e 
apresentaram  trabalhos  de  valor,  de  que  teremos  de  aos  occupar  env 
logar  competente. 

As  demonstrações  de  interesse  ,  e  o  cultivo  de  generosas  relações 
com  que  se  prendem  em  laços  d*uma  verdadeira  fraternidade  a» 
associações  litlerarias  e  scientificas  servem  para  demonstrar  qge 
ellas  se  estudam  e  se  respeitam  ,  e  que  reconhecem  e  apreciam  os 
serviços  relevantes  que  mutuamente  se  prestam ,  utilisando  a  causa 
commum  para  que  todas  trabalham ,  ao  progresso  dos  conhecimentos 
da  humanidade ,  e  á  civilisação. 

Durante  o  anno  de  1853  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Vrazil  continuou  a  receber  demonstrações  nâo  equivocas  da  alta 
consideração  em  que  é  tido ,  e  das  sympathias  que  tem  sabido  mere-. 
ccr  das  roais  illustradas  sociedades  e  corporações  scientiflcas  da. 
Europa  e  do  novo  mundo. 

A  Universidade  Real  de  Chrisiianid  mimoseou  o  Instituto  His-*. 
torico  e  Geographico  do  Brazil  com  oito  bellos  volumes  de  suaá 
obras  ^  e  com  alguns  opúsculos  interessantes  pela  matéria  de  que 
tratam. 

A  Academia  Real  de  Yienna  continuou  a  demonstrar  a  attençãa 
que  d'ella  merece  o  Instituto  ,  remettendo-lhe  trabalhos  de  subido 
mérito,  que  constaram  de  onze  volumes ,  dos  quaes  seis  grandes  a 
curiosos  in  foliis,  edeze^ete  números  do  seu  precioso  Archivo. 

A  Biblíotheca  da  Universidade  de  New-York  continuou  a  obse-, 
quiar-nos  com  suas  valiosas  ofTertas :  recebemos  três  volumes  da 
Historia  Natural  do  Estado  de  seu  nome,  sendo  um  sobre  paloson- 
tologia  ,  e  dous  sobre  agricultura.  O  Observatório  do  mesmo  Estado, 
accusando  a  rece^tçáo  da  nossa  Revista  ,  demonstrou  o  alto  gráo  do 
estima  em  que  tem  o  nosso  Instituto  com  as  mais  obsequiosas 
«ix  pressões. 

A  Academia  Kcal  dasSciunciasde  Baviera  também  nâo  se  esqueceu 
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eite  anoo  de  penhorar-nos  com  a  remessa  de  suas  interessantes 
Memorias  e  Boletins ,  ajuntando  a  esse  costumado  obsequio  o  offe» 
recimento  de  duas  notáveis  obras. 

A  Sociedade  de  Geograpliia  de  Paris  igualmente  nos  enviou  os 
tomos  2.''  e  3.*  da  4.'  série  dos  seus  apreciáveis  boletins. 

Devemos  ainda  dar-nos  os  parabéns  pela  acquisiçào  que  fez  o 
Instituto  de  mais  uma  exeeilente  o  respeitável  amiga  :  é  a  Academia 
de  ilistoria  de  Uespanba  ,  que  acaba  de  estabelecer  as  suas  relações 
eom  o  nosso  Instituto ,  e  que  enriqueceu  a  nossa  biblíotbeca  com  a 
preciosa  colleeção  do  jornal  que  publica  eom  numerosos  discursos 
e  relatórios  de  seus  sábios  directores ,  e  com  interessantíssimas,  e  não 
poucas  obras  devidas  ao  estudo  e  Iucubraç5es  de  seus  membros  sobre 
a  historia  e  antiguidades  da  Uespanha. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  não  podia  esqui- 
▼ar-se  ao  cumprimento  do  dever ,  aliás  tão  agradável ,  de  corres- 
ponder d  tantas  provas  de  subida  consideração ;  e  com  a  regalar  e 
constante  remessa  da  Revista  Trimemal,  e  com  a  alimentação  da 
sua  correspondência  tem  procurado  demonstrar  ás  soas  irmSas  do 
¥elbo  e  do  novo  mundo  a  «solicitude  e  o  sincero  interesse  que 
toma  por  dias. 

Nio  é  impossivelató  certo  ponto  descortinar  no  futuro  a  grandeza 
ou  a  decadência  d'uma  nação,  quando  se  pôde  reconhecer  a  indolo 
e  as  tendências  da  mocidade :  as  frontes  coroadas  pela  neve  dos 
annos  são  as  cbronistas  do  passado ;  as  cabeças  louras  e  brilhantes 
são  as  representantes  do  futuro;  a  sorie  do  mundo  está  fechada 
no  coração  e  suspensa  no  espirito  das  novas  gerações :  foi  talvez 
possuído  de  idéas  semelhantes  ,  que  um  dos  mais  eloquentes  escrip- 
tores  do  nosso seCulo  deixou  cair  de  sua  penna  de  ouro  este  conselho 
inspirado  pala  virtude :  «  Poetas ,  tende  sempre  a  austeridade  d'um 
fim  moral  diante  dos  olhos  :  nao  vos  esqueçais  nunca  de  que  o 
vosso  livro  podo  ser  lido  por  meninos  :  tendo  piedade  das  cabeças 
louras!  deve-se  ainda  mais  respeito  á  mocidade  do  que  á  velhice.  » 

Esta  consideração  porém  não  pôde  sinâo  entornar  esperanças  0 
alegria  no  seio  de  nosba  bclla  e  magestosa  pátria :  o  Brazit  deve 
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senlír-se  animado  de  nobre  orgulho  contemplando  esâa  juventude 
enthusiasta  e  briosa,  que  se  mostra  já  tào  digna  d'ello,  como  pro^^ 
vara  ser  digna  da  missão  brilhante  que  ha  de  cumprir  para  gloria 
do  vasto  império  americano.  Com  eíTeito  os  nossos  jovens  desde 
muito  que  se  ufanam  de  exhibir  seguras  garantias  de  seus  gene-^ 
rosos  sentimentos  e  felizes  disposições. 

Reunindo -se  em  nossas  escolas  e  academias  em  ve2  de  procurar 
uma  celebridade  ruidosa  e  tumultuaria ,  como  soe  acontecer  em 
algumas  universidades  da  Europa  ,  acertam  de  se  occupar  do  cultivo 
das  letras ,  da  poesia  e  da  philosophia  ^  empregando  n'este  mistef 
láo  honroso  para  eiles  as  horas  que  lhes  sobejam  de  seu  labof 
académico. 

A  cidade  de  S.  Paulo  é  um  dos  grandes  theatros ,  onde  se 
passão  scenas  animadoras ,  que  podem  servir  de  exemplo  a  eSM 
observação. 

Os  estudantes  do  curso  juridico  de  S.  Paulo  se  tem  dado  as 
mãos  e  organisado  sociedades  litlerarias  e  philosophicas ,  das  quaes 
se  aproveitam  para  depor  no  altar  da  pátria  as  primicias  de  seu 
talento  e  applicaçdo.  Fora  injustiça  indesculpável  deixar  de  louvaf 
o  esforço  e  a  dedicação  d^esses  jovens,  quando  se  reflecte  que  elleá 
consagram  ás  letlras  as  mesmas  horas ,  que  tantas  vezes  a  inexpe^ 
riencia  do  verdor  dos  annos  prefere  dissipar  em  fúteis  prazeres;  e 
ainda  mais,  quando  se  calcula  os  sacrifícios  que  é  preciso  fazer  no 
Brazil  para  se  sustentar  publicações  periódicas ,  especialmente  deslw 
nadas  a  um  fim  litterario  ,  e  se  observa  a  regularidade  e  o  esmero 
eom  que  são  dadas  á  luz  da  imprensa  a»  revistas  d'es6as  sociedades. 

O  Atbeneo  Paulistano,  e  o  Ensaio  Philosophico  Paulistano,  duas 
d'aquellas  associações  de  académicos  ,  dirigiram-se  ao  Instituto , 
remettendo-lhe  os  seus  estatutos  e  os  nomeros  dos  periódicos  que 
publicam.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  nâo  podia 
esquivar-se,  e  antes  sô  apressou  a  acoroçoar  táo  esperançosa  moei- 
dade ,  e  deliberou  que  se  respondesse  a  essas  sociedades  com  pala- 
vras animadoras ,  e  com  a  remessa  da  sua  Revista. 

Ainda  na  mesma  província  de  S.  Paulo  foi  este  anno  organisnda 
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e  instituída  uma  sociedade  sob  o  titulo  de  (C  Auxiliadora  da  Agricul- 
tura, Commercio  e  Artes :  »  c  palpitante  a  importância  do  fim  a  qu« 
se  destina ,  e  o  paiz  colherá  sem  duvida  profícuos  resultados  de 
táo  patriótica  associação  :  abrindo  a  sua  correspondência  com  o 
Instituto,  elia  testemunhou  a  elevada  attenção  com  que  o  considera» 
honrando  com  diplomas  de  seus  membros  honorários  ao  nosso  illus- 
trado  presidente  e  ao  primeiro  secretario. 

Além  das  obras  e  trabalhos ,  cuja  remessa  e  offerecimento  devemos 
ao  obsequio  de  tantas  sociedades  respeitáveis,  numerosos  foram  os 
livros  e  opúsculos  que  entraram  para  a  nossa  bibliotheca  trazidos 
como  tributos  de  patriotismo  por  nossos  dedicados  consócios,  e  por 
pessoas  nobremente  interessadas  pelo  progresso  e  desenvolvimento 
do  instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil :  na  impossibilidade 
de  enumerar  uma  por  uma  todas  as  obras  que  ultimamente  se 
registraram  nos  nosH>s  catálogos,  faremos  notar  uma  ou  outra, 
quo  pela  matéria  de  que  se  occupa,  mais  se  recommenda  á  consi- 
deração do  Instituto. 

O  nosso  illustre  consócio  o  Sr.  D.  André  Lamas ,  incansável 
em  prestar  á  nossa  associação  provas  repetidas  do  amor  que  Ibe 
consagra  ,  e  do  interesse  que  por  elie  toma ,  remetteu-nos  dezenovo 
opúsculos,  todos  mais  ou  menos  apreciáveis,  subindo  de  impor- 
tância para  nós  muitos  d*ellcs  por  terem  por  objecto  pontos  da 
historia  contemporânea  das  Republicas ,  que  nos  ficam  ao  Sul  « 
com  as  quaes  somos  naturalmente  obrigados  a  entreter  estreitas 
relações.  Uma  obra  sobre  educaçiio  popular  escripta  pelo  Sr.  D. 
Domingos  F.  Sarmiento ,  hoje  também  nosso  consócio  ,  foi  a 
remate  dos  obséquios  com  que  o  Sr.  I).  André  Lamas  mimoseou 
o  Instituto. 

O  Sr.  João  Joaquim  da  Silva  Guimarães  ofTereceu  ,  para  a 
bibliotheca  do  nosso  Instituto ,  cincoenta  exemplares  da  Grammatica 
geral  dos  índios  do  Brazil,  pelo  padre  Luiz  Figueira  ,  reim- 
pressa em  1853  pelo  digno  doador:  escriptos  doeste  género,  todos 
o  sabem ,  resentem-se  necessariamente  de  ommissòes  muito  sen- 
síveis,  de  lacunas  e  imperfeiçòos   profundas,   que  aliás  os  seus 
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autores  esiâm  bom  longe  de  commelter  volunlariamcnle  :  entretanto 
tudo  quanto  se  escrever  e  publicar  sobre  tal  ponto  é  por  certo  um 
considerável  serviço  prestado  ao  paiz;  porque  só  por  esta  maneira 
poderemos  ir  reunindo  os  elementos  indispensáveis  para  que  menos 
incorrectos  e  defeituosos  devam  sabir  mais  tarde  alguns  trabalhos 
sobre  essa  matéria  tâo  diflicil  de  ser  tratada. 

O  nosso  consócio,  o  incansável  Sr.  Diogo  Sturz,  mimoscou  o 
Instituto  com  o  precioso  in  folium  Theatrum  virorum  eruditione 
clarorum  —  Norimbergoe  1688. 

Os  prestantes  membros  do  Instituto  osSrs.  Dr.  Guilherme  Schúch 
de  Capanema  ,  Manoel  Ferreira  Lagos  e  Joaquim  Norberto  de  Souza 
G  Silva  trouxeram  também  para  o  seio  da  nossa  bibliotheca  diversas 
obras  e  preciosos  documentos  vantajosos  para  a  historia  do  Brazil. 

Entre  as  obras  n'eslo  anno  publicadas  por  membros  doeste  Instituto 
tornou-se  notável  a  do  Sr.  Machado  d'Oliveira  ,  tanto  pela  impor- 
tância do  assumpto  sobre  que  versava ,  como  pelas  discussões  a  que 
deu  logar  no  seio  do  Instituto,  e  pelos  trabalhos  que  lhe  foram 
sobre  ella  apresentados. 

O  Sr.  Machado  d'Oliveira  publicou  em  S.  Paulo ,  e  offereceu 
ao  Instituto  um  exemplar  do  folheto  que  se  intitula  Memoria 
histórica  sobre  a  questão  de  limites  entre  o  Brazil  e  Montevideo  ^ 
no  qual  o  autor  ^  depois  de  apresentar  um  esboço  histórico  dos  tra- 
tados anteriormente  celebrados  entre  Portugal  eHespanha,  e  depois 
entre  o  Império  e  Montevideo,  acerca  da  questão  dos  nossos  limites 
por  aquelle  lado  9  procurou  demonstrar  que  pelo  tratado  de  12  de 
Outubro  de  1851  acquiesceu  o  Brazil  a  estipulações  onerosas ,  e 
principalmente  infensas  á  provincia  de  S.  Pedro,  de  cujo  território^ 
no  seu  entender ,  se  mutilou  uma  área  de  mais  de  mil  léguas 
quadradas. 

O  Instituto  desejou  ouvir  algum  de  seus  membros  sobre  este 
assumpto ,  e  o  Sr.  conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  incumbi- 
do de  dar  o  seu  parecer  acerca  d'esta  Memoria ,  combateu-a  como 
menos  exacta  na  apresentação  dos  factos,  e  na  interpretação  dos 
anteriores  tratados ,  —  como  menos  jnsta  na  aprcciaç.lo  dos  actos  dò 
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l^overno  íroperbl ,  concluindo  que  a  esse  irabalko  lião  devia  o 
Instituto  dar  o  seu  assentimento. 

As  discussões ,  a  que  este  parecer  dou  logar ,  convenceram  o 
Instituto  da  conveniência  de  ouvir  a  opinião  de  mais  alguns  doi 
seus  membros. 

O  Sr.  conselheiro  Cândido  Baptista  d'01iveira,  com  o  zelo  da 
que  tantas  provas  tem  dado  a  esta  associação ,  não  julgando  que 
pelo  tratado  de  12  de  Outubro  se  houvesse  cerceado  ao  território  do 
Império  uma  área  de  mil  léguas  quadradas,  mas  de  cerca  da  quarta 
parte  somente,  concluia  ,  n9o  obstante,  que  a  Memoria  hutorica 
do  Sr.  Oliveira  ,  considerada  como  uma  exacta  recopilarão  de  fados 
importantes  para  a  historia ,  era  na  sua  opinião  dignada  apreço. 

O  Sr.  António  Gonçalves  Dias,  occupando-se  somente  da  parle 
histórica,  comparou  o  trabalho  do  Sr.  Oliveira  com  o  parecer  do 
Sr.  conselheiro  Ponte  Ribeiro ,  decidindo-se  em  favor  do  primeiro 
a  contra  o  ultimo  ,  pretendendo  demonstrar ,  apoiado  em  doen- 
mentos ,  que  os  factos  exarados  na  Memoria  eram  exactos,  a  mais 
natural  e  obvio  o  sentido  que  n*ella  se  dava  aos  anteriores  tratados 
celebrados  entre  Hespanha  e  Portugal. 

O  Sr.  conselheiro  Bellegarde ,  considerando  que  a  questão  não 
tinha  applicaçSo  á  actualidade ,  e  só  era  de  interesse  para  a  historia , 
propòz  que  fossem  colleccionados  e  impressos  todos  os  actos,  convénios 
a  tratados  relativos  aos  limites  do  Brazil. 

Lida  ainda  a  defesa  do  parecer  do  Sr.  conselheiro  Duarte  da 
Ponte  Ribeiro,  e  a  resposta  do  Sr.  Gonçalves  Dias,  o  Instituto 
decidiu  que  tanto  a  Memoria  do  Sr.  Machado  d'Olíveira ,  como 
os  trabalhos  a  que  ella  dera  occasião,  fossem  impressos  em  um  só 
numero  da  Revista ,  sem  interpor  juizo  algum  sobre  a  matéria. 

Da  parte  de  SS."  EEx.**  os  Srs.  Paulino  José  Soares  de  Souia 
a  Francisco  Gonçalves  Martins ,  como  ministros  que  foram  dos 
negócios  estrangeiros  e  do  império ,  recebeu  o  Instituto  os  relatórios 
do  anno  da  1853  da  suas  respectivas  repartições. 

Os  Ex.""'  Srs.  Manoel  Sobral  Pinto  e  José  António  Saraiva 
rematteram  ao  Instituto ,  no  tempo  ara  que  cada  um  d>lles  teve 
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n  seu  cargo  a  ndminislror9o  da  provinda  das  Alagoas ,  o  primeiro 
o  rolatorio  apresentado  á  asscmbléa  legislativa  provincial  ,  na 
segunda  sessão  da  nona  legislatura ,  e  o  segundo  a  colleccâo  das 
Itíís  promulgadas  na  mesma  província  no  anno  de  1853. 

O  Sr.  Fructuoso  Luiz  da  Motta  offereceu  á  nossa  associação , 
de  que  também  c  elle  digno  membro ,  um  exemplar  da  interessante 
Memoria  sobre  os  trabalhos  da  Commissffo  Mixta  Brazileira  e 
Portugueza  na  execuçSo  dos  arts.  6.*  e  7.*  do  tratado  de  29  de 
Agosto  de  1825  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  s^b  a  me- 
dhiçào  da  Gran-Bretanlia  para  o  reconhecimento  da  independência 
do  Brazil. 

O  nosso  prestimoso  consócio  o  Sr.  tenenle-coronel  Henrique  de 
Beaurepaire  Rohan  fez  chegar  ao  seio  do  Instituto  aquelles  núme- 
ros do  Ensaio  Philosophieo ,  em  que  vem  publicada  uma  Memoria 
de  sua  lavra ,  que  toma  por  titulo  —  « Considerações  acerca  da 
conquista,  catechese  e  civilisaçáo  dos  selvagens  no  Brazil  » — .  O 
fnstitulo  devidamente  apreciou  essa  obra,  que,  embora  se  mostre 
apertada  nos  estreitos  limites  d*uma  Memoria ,  regorgita  de  mere- 
cimento e  de  valor.  A  catechese  d()s  nossos  indígenas  é  uma  questão 
de  reconhecida  transcendência  ,  quer  seja  encarada  debaixo  do 
ponto  de  vista  religioso  ,  quer  do  politico. 

Nunca  a  nossa  antiga  metrópole  mostrou  comprehender  a  mag- 
nitude d*csta  grande  questão  de  todos  os  tempos ;  muito  pelo  contrario 
os  actos  praticados  no  Brazil  por  aquelles  mesmos  que  vinham 
desempenhar  a  missão  de  governal-o  parecem  demonstrar  que  pre- 
^dominava  no  espirito  dos  conquistadores  antes  a  idéa  da  destruiçko 
dos  aborígines,  do  que  a  da  sua  catechese  e  civilisaçáo.  A  espada 
de  Mem  de  Sé ,  o  systema  assolador  de  D.  António  do  Salem ,  a 
tolerância ,  e  mesmo  o  repetido  emprego  d'um  crime  a  que  se 
dava  o  nome  de  bandeiras ,  contrastavam  singularmente  os  meios 
bem  diversos  quo  eram  empregados  nas  conquistas  hespanholas  da 
America  pelo  celebre  Las-Casas,  e  no  Brazil  paios  discipulos  de 
Loyola :  e  estes  mesmos ,  os  incansáveis  Jesuitas ,  quando  impro- 
visavam aldéos  e  povoações ,  e  se  cercavam  ,  elles  pastores  da  igreja , 
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d'csi&t  r^kiiilio  iiiftítiz  ,  que  lãu  JesgarraJo  andava,  serviam  menos 
apolítica  do  rei,  do  que  á  própria,  que  era  o  proveito  da  sua 
4'ompanhia.   A  morte  lamentável  do  bispo  1).   Pedro  Fernandes 
Sardinha  veio  dar  occasiào  a  que  um  arbitrio  iniquo  legalisasse  de 
corto  modo  a  abjecção  a  que  foram  condemnados  os  míseros  indíge- 
nas :  homens  habituados  a  olhar  como  seu   um  mundo ,  que  a 
independência  e  a  liberdade  lhes  davam  ,  sentiram  queos  redosiarov 
que  os  suOocavam  apertados   na  acanhada  área ,  que  concede  o 
.  captiveiro !    Tinham  feito  da  noorte  dos  aborígenes  um  meio  de 
conquista  da  terra  recentemente  descoberta ;  nSo  se  lembraram  para 
a  catechese  e  a  civilisaçâo  d'elles  de  nenhum  outro  meio,  que  nao 
fosse  a  escravidão :  estas  duas  idéas  eram  pelo  menos  oonsequ^tes. 
A  ambição  transpôz  todos  os  limites ,  e  quando  o  rei  de  Portugal  e 
o  vigário  de  Roma ,  podendo  ouvir  o  bradar  angustiado  dos  filhos 
das  florestas,  que  tão  alto  foi ,  que  echoou  além  do  Atlântico  nas 
margens  do  Tejo  e  do  Tibre ,  quizerara  quebrar  esses  ferros  que 
envileciam  os  que  os  arrastavam ,  c  deshonravam  os  que  os  impu- 
nham, a  ambição  altanada  zombou  ao  mesmo  tempo  dos  decrelos 
da  coroa ,  e  dos  raios  do  Vaticano.    A  catechese  e  a  cívilisaçâo 
tornaram-se  portanto  impossíveis;  o  onde  por  acaso  ao  impulso  da 
piedade  e  da  religião  começavam  ellas  apenas  a  produzir  os  pri- 
meiros fructos,  cahiu  de  pressa  uma  borrasca  politica  para  afogar  em 
suas  torrentes  esse  gérmen  de  progresso  e  de  riqueza. 

A  demonstração  evidente  de  que  a  catechese  bem  dirigida  pode 
muito  convir  aos  interesses  do  Estado  ,  e  ainda  mais  aos  da  huma- 
nidade está  n*essa  bella  myriada  de  povoações  conhecidas  com  o 
nome  de  Missões ,  verdadeiros  oásis  da  cívilisação,  que  surgiam  no 
meio  de  immensos  desertos ,  c  que  foram  destruídas  pela  espada 
de  Gomes  Freire  de  Andrade. 

Entre  a  perigosa  omnipotência  exercida  pelos  Jesuítas  sobre  os 
nossos  indígenas ,  e  o  completo  indiíTerentismo  com  que  o  governo 
de  Portugal  abandonou  os  liabilanles  e  verdadeiros  senhores  da  terra  , 
que  um  acaso  descortinara  aos  olhos  de  Cabral ,  ha  sem  duvida  um 
meio  termo ,  qne  a  philosophin ,  a  justiça  e  a  economia  politica  se 
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iitcumbem  de. aconselhar  para  ser  aproveilaJo.  £' esto  o  ponto  prin- 
cipal de  que  na  sua  interessante  Memoria  se  occupa  o  nosso  illus- 
irado  consócio :  é  provável  que  n'esto  trabalho  apparcçam  idéas  quo 
admíttam  discussão  e  duvidas ;  mas  nem  isso  mesmo  podo  mingoar 
o  mérito  da  ohra  ,  nem  tirar  ao  Sr.  tenente-coronel  Beaurepaire  a 
gloria  de  haver  escolhido  para  objecto  do  suas  meditações  uma 
questão  que  tão  de  perto  affecta  os  interesses  de  nossa  pátria. 

O  Sr.  Pieter  Marinus  Netscher ,  distincto  escriptor  hollandesí  y 
fez  presente  ao  Instituk)  de  alguns  exemplares  da  obra  que  publicou 
em  Haya  no  anno  corrente ,  com  o  titulo  Os  HoUandezes  no 
Brazil^  noticia  histórica  sobre  os  Paizes  Baixos  c  o  Brazil  no  XVII 
século.  Sobejaram  razões  para  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogrn- 
phico  Brazileiro  prestasso  muita  attenção  a  este  curioso  e  estimável 
trabalho.  Antes  de  tudo  o  Sr.  Pieter  Marinus  Netscher  recoromendou 
altamente  a  sua  obra,  dcdicando-aa  S.  M.  Imperial,  nosso  Augusto 
Protector ,  e  o  Instituto  encontrou  logo  no  prefacio  delia  palavras 
cheias  de  verdade  ,  que  para  logo  desaGarara  as  suas  sympathias: 
4C  S.  M.  o  Imperador  D.  Pedro  II,  diz  o  Sr.  Netscher,  é o  ^xm- 
dente ,  não  só  em  nome ,  mas  lambem  de  facto  d'es$a  sociedade  de 
sábios  (elle  se  refere  ao  nosso  Instituto) ;  o  amor  que  consagra  ás 
sciencias  em  geral ,  e  sobretudo  o  interesse  que  toma  pela  historia 
de  seu  bello  império ,  me  tem  animado  a  render  um  testemunho 
da  admiração ,  que  sinto  por  um  príncipe  tão  esclarecido ,  dedican- 
do-lhe  o  fructo  de  minhas  lucubrações. »  Arrancando-nos  porém 
ao  prazer ,  que  de  nós  se  apodera  ,  ao  ver  como  no  mundo  civilisado 
se  contempla  e  se  admira  o  patriótico  empenho  com  que  o  monar- 
cha  americano  procura  animar  e  desenvolver  as  letras  no  império  , 
cujos  destinos  lhe  foram  confiados  pela  Providencia ,  cumpro  reco- 
nhecer que  era  suíHcicnte  o  titulo  que  o  Sr.  Netscher  deu  ao  seu 
livro  para  excitar  com  razão  toda  a  nossa  curiosidade. 

N'e88a  historia  dos  Neerlandezes  no  Brazil  do  necessidade  viriam 
estampados  os  feitos  brilhantes  do  nossos  beneméritos ,  o  desenhada 
toda  essa  época  de  dedicação  cdc  cntiiusiosrao,  cheia  de  acções  arro- 
jadas e  de  vultos  homéricos :  ahi  ^e  (leveria  encontrar  um  Vieira , 
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baróe  aos  dtiesele  annos  oo  forte  de  S.  Jorge ,  e  depois  de  um 
somno  do  três  iuslros ,  heníe  oulra  vez  aos  triDta  e  quatro,  heróe  era 
toda  parte  até  triumphar  de  uma  vez  nos  Guararapes;  um  Filippe 
Camarão,  bravo  e  virtuoso  como  Bayardo,  e,  graças  á  fortuna,  invul- 
nerável coroo  Achilles;  um  Henrique  Dias,  que,  se  nSo  combateu 
contra  os  inimigos  até  com  os  dentes  como  Cynegero,  foi  somente 
porque  ao  perder  na  batalha  uma  das  mãos,  a  outra  lhe  bastou, 
como  elle  próprio  disse,  para  servir  ao  seu  Deos,  e  ao  seu  rei, 
carregando  sobre  as  contrarias  hostes;  e  também  uma  mulher  in- 
trépida e  guerreira,  D.  Clara,  a  mulher  de  Camarão,  que  si  nào  era 
inspirada  por  Deos  como  Joanna  d'Arc  se  suppunba,  como  Joanna 
d'Arc  á  frente  das  tropas  nacionaes  expellia  os  estrangeiros  do  solo  da 
pátria  para  conserva-lo  ao  seu  legitimo  rei ;  e  no  furor  dos  combates 
realisava  as  heroinas  sonhadas  por  Tasso  e  Ariosto,  ou,  no  valor 
somente,  fazia  reviver  nos  campos  de  Pernambuco  as  bravas  do 
Thermodonte ;  e  para  não  citar  mais  nomes ,  porque  fora  impossivei 
repetil-os  lodos,  ahi  finalmente  se  encontraria  por  certo  esse  quadro 
pasmoso  e  singular  de  duas  emigrações  voluntariamente  roalisadas 
por  milhares  de  familias,  que  abandonaram  lares  e  riquezas,  e  pre- 
feriram  as  privações  e  a  miséria  á  vergonha  do  dominio  estrangeiro. 
Assim  pois,  o  simples  titulo  da  obra  do  Sr.  Netscher  era  de  sobra 
para  despertar  a  attenç^ão  de  todos  nós;  e  ó  justo  também  agora 
declarar  que  essa  altenção  nem  um  só  momento  abandona  o  espirito 
d'aquelle ,  que  estuda  a  maioria  doesse  livro. 

O  illustre  escriptor  hollandez  havia  publicado  esie  mesmo  trabalho 
em  artigos  no  Monitor  das  índias  Orienlaes  e  Occidentaes,  revista 
mensal  impressa  em  Haya  sob  os  auspicios  de  S.  A.  Real  o  Principc 
Henrique  dos  Paizes  Baixos  pelo  Barão  Melvill  de  Carnbeé ;  mas 
tendo  sido  interrompida  esta  publicação  em  consequência  da  retirada 
do  BarSo  de  Melvill  para  as  índias  Orienlaes,  o  Sr.  Netscher  repro- 
duziu esses  mesmos  escriptos  revistos  e  augmentados  em  uma  obra 
de  longo  fôlego,  que  é  a  que  foi  oiTerecida  á  consideraçâlo  do 
Instituto. 
O  Sr.  Nelsclior  declara,  que  fazendo  repetidas  vezes  o  elogio  dos 
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Hollandezes^  nem  por  isso  procura  disfarçar  as  suas  faltas^  nem 
encobrir  a  coragem  e  os  actos  heróicos  do  lado  inimigo ,  e  que  nunca 
tortura  os  factos  levado  por  uma  parcialidade  tão  commum ,  mas 
sempre  tão  indigna  da  historia. 

Com  efíoito  em  cada  pagina  d*este  livro  se  adivinha  o  esforço 
empregado  pelo  hábil  escriptor  para  escapar  ao  encanto  de  seu  patrio- 
tismo, que  naturalmente  o  excitou  a  uma  parcialidade  desculpável 
em  favor  do  lado  neerlandez;  entretanto  ainda  se  conhece  com  faci- 
lidade, que  os  sentimentos  do  nobro  Hollandez  nunca  se  sufToeam  a 
ponto  de  deixar  livre  e  absolutamente  desembaraçada  a  critica  o  a 
consciência  do  philosopho  historiador.  Também  o  Sr.  Netscher  é  6 
primeiro  a  confessar,  que  quando  escrevera  os  seus  artigos  para  o 
Jlfofit^or  o  fizera  com  a  louvável  intenção,  nào  só  de  esclarecer  uma 
parte  bem  interessante  mas  pouco  conhecida  da  historia  neerlandeza, 
como  também  de  celebrar  as  acções  gloriosas  dos  seus  antepassados 
na  America  Meridional  no  século  XVII.  Longe  está  do  nosso  espirito 
o  querer  por  isso  increpar  ao  Sr.  Netscher:  fora  lançar  em  rosto 
a  um  filho  a  predilecção  que  demonstrasse  por  sua  mãi.  Por  mai$ 
que  o  tentem,  nunca  os  historiadores  se  mostram  menos  homens': 
a  natureza  triumpha  muitas  vezes  sobre  a  razão  :  todos  são  mais  ou 
menos  como  Montaigne,  amão  a  sua  pátria  — jusque  ians  ses 
verrues;  e  Deos  nos  livre  d'aquelles  que  o  contrastam ! 

Pondo  de  parte  estas  leves  observações,  não  ó  possível  desconhecer 
o  mérito ,  e  a  estimação  que  merece  o  precioso  livro  de  que  tratamos : 
basta  attender  ás  fontes,  d*onde  o  escriptor  hollandez  foi  tirar  os 
elementos  do  seu  trabalho  para  se  aquilatar  a  sua  importância.  Ois 
archivosda  Bollanda  foram  aber|ps  ao  Sr.  Netscher,  e  ello  pôde 
fácil  e  soeegadamente  compulsar  todas  as  cartas  originaes  dirigidas 
aos  Estados  Geraés  pelos  governadores  do  Brazil  hollandez ,  e  pela 
assembléa  dos  XIX ,  os  registros  dos  rfêumos  das  actas  das  sessões 
dos  Estados  Geraes,  principalmente  aquelles  de  1638  até  1651, 
contendo  todas  as  resoluções  tomadas  a  respeito  da  companhia  das 
índias  Occidentaes  e  suas  possessões ,  as  minutas  das  mais  interes- 
santes cartas  expedidas  pelos  Estados  Geraes  aos  governadores  do 
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vida  pelo  amor  das  leiras  e  pelo  patriotismo. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  José  Maurício  Nunes  Garcia  de- 
monsirou  a  alta  consideração ,  que  tributa  ao  Instituto,  offerccendo 
|Kim  o  seu  archivo  o  precioso  autographo  de  composição  musical  do 
uma  nÚ9ssk  o  ctinIo  do  nosso  grande  conlrapontista  o  padre  mestra 
José  Maurício. 

Tâo  fértil  e  admirável  na  producçSo  de  musicas  sacras  como 
Donizetti  na  de  profanas,  o  padre  mestre  José  &laurício  soube  illua- 
trar  e  engrandecer  a  arte  que  cultivou ,  e  conquistar  na  galeria  dos 
artistas  celebres  um  nobre  posto  a  par  de  Haydn  e  Mosart :  honrado  o 
protegido  pelo  Sr.  D.  João  VI,  l^ou  a  pátria  muitos  discipulos, 
alguns  dos  quaes  lhe  fazem  honra ,  e  um  numero  avultadíssimo  de 
composições  musicaes,  qtie  são  ainda  hoje  objecto  da  admiração  dos 
entendidos  e  dos  mestres. 

Altamente  respeitado  por  New  com,  era  tâo  superiora  Marcos 
Portugal ,  que  se  apresentava  como  seu  emulo,  que  a  comparação 
chegaria  a  parecer  uma  afTronti  irrogada  ao  génio.  A  imaginação  do 
padre  mestre  José  Mauricio  era  uma  fonte  inexgoiavel  de  harmonias  » 
o  amor  da  arte  ora  n'elle  como  uma  religião,  e  tão  sublime  a  julgava  , 
quo  todas  as  suas  inspirações  voavam  {lara  o  C4^o,  e  todos  os  seus 
cantos  iam  dcrramnr-5tí  aos  pés  de  Dc«)s.  No  ultimo  quartel  da  vida, 
melancoli  coe  abatido,  mal  apreci.irlo,  —  quando  tropeçava  já  na  lousa 
de  sua  sepultura,  arrancou  aiii.la  de  sua  alma  um  canto,  queó  um 
verdadeiro  esforço  de  génio:  foi  essa  missa  c  credo,  que  hoje  existem 
depositados  no  seio  do  Instituto:  foi  este  o  seu  ultimo  trabalho,  o 
canto  do  cysne  do  nosso  admirável  conlrapontista:  prevendo  a  proximi- 
dade de  sua  morte,  como  Mosart,  quando  escrevia  a  ultima  nota  da 
sua  missa  de  refu/em,  el lo  disse  também  como  o  celebre  mestre  de 
Salizbourg  «  acabei  a  minha  missão  na  terra. » 

Si  boje  já  se  tem  feito  raros  muitos  livros  e  documentos  impres- 
sos sobre  a  historia  do  Brazil,  e  pr  isso  se  faz  muito  desejar,  que 
SC  vâo  todos  elies  reunindo  na  bibliotheca  do  Instituto  para  que  de 
todo  não  desapparcram  e  sejão  conservados  ao  estudo  dos  nosso>  bo«< 
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meus  ile  loiras,  e  ao  exaino  «la  posteridaile,  JubraJainenle  ifii|M)rtnn(e 
se  deve  considerar  a  acquisiçiío  de  manuscriplos,  que  se  occiípem  da 
mesma  matéria ;  o  Inslilulo  recebeu  |)ois  com  viva  salisfacào  todas 
as  oiíerlas  d 'esse  género «  que  se  ilie  fi/eram ,  e  de  algumas  das  quaes 
cumpre  fazer  especial  menção. 

Sobresae  pelo  interesso  que  inspira  entre  diversos  manuscriptos 
ofTerecidos  pelo  nosso  activo  consócio  o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da 
Silva  Maia,  um  que  tem  por  epigraphe  Assalto  dos  Francezes  no 
Rio  de  Janeiro  commandados  por  Duclerc.  toi  este  manuscripto 
confiado  ao  juizo  do  nosso  consócio  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza 
e  Silva,  que  seguramente  elaborará  acerca  d'elle  um  parecer  digno 
da  sua  penna  e  dos  conhecimeintos ,  que  tem  sobre  historia  pratria. 

Do  Sr.  D.  Pedro  de  Angelis  recebeu  esta  associação  com  reco- 
nhecimento uma  grammatica  e  um  diccionario  da  lingua  tupy  por 
John  Luccok.  A  importância  da  matéria  dispensa  quaesquer 
consideríjções  sobre  cila ,  e  o  Instituto  fez  reunir  estes  trabalhos 
a  alguns  outros  também  muito  valiosos,  que  ja  tem  acerca  dn  mesmo 
assumpto. 

O  nosso  prestante  conâocio  o  Sr.  conselheiro  l)uarie  da  Ponte 
Ribeiro  offereceu  para  o  archivo  do  Instituto  o  manuscripto  que  se 
intitula:  —  Relação  das  forças  hespanholas  ,  que  tomaram  a  ilha  de 
Santa  Catbarinae  a  Colónia  do  Sacramento  em  1776 — copiado  de  um 
outro  manuscripto  depositado  na  biblíotheca  de  Santiago  do  Chile. 
Trata-seaqui  do  um  trabalho ,  que  se  prende  pela  mais  intima  rela- 
ção a  um  periodo  interessantíssimo  da  nossa  historia  ,  a  um  episodio 
doesse  drama  interminável,  cujas  scenas  tem  corrido  ao  sul  do  império. 

Entre  alguns  manuscriptos  valiosos ,  que  o  Instituto  deve  ao  zelo 
do  seu  digno  terceiro  vice-presidente  o  Sf .  Manoel  Ferreira  Lagos , 
move  curiosidade  o  que  trax  o  titulo  de  «  Auto  de  inventario  e  ava- 
liação dos  livros ,  que  se  acham  no  collegio  desta  cidade  (Rio  de 
Janeiro) »  sequestrados  aos  denominados  Jesuitas. 

O  Sr.  José  Dias  da  Cruz  Lima  remetteu  ao  Instituto  uma  certidão 
exlrahida  da  bibliolheca  publica  de  Lisboa  da  proclamação  do  Senhor 
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D.  JoSo  VI ,  eiilâo  priíicipo  Ueal ,  (jiic  acun^pnhou  a  noinea^âu  do 
Sr.  D.  Pedro,  seu  aiigiislo  lilho,  pra  condesUvel  doBrazil  em  i807. 

A  cerlidào  que  serve  de  documentar  este  facto  referido  pelo  mesmo 
Sr.  Cruz  Lima  na  sun  biograpliia  do  fallecido  bispo  de  Anemuria  faz 
desnpparecer  de  uma  vez  todas  as  duvidas,  que  por  ventura  existiam 
ainda  em  alguns  espirites  a  respeito  da  nomeação  do  príncipe  magnâ- 
nimo ,  que  foi  depois  fundador  do  império  diamantino,  para  condes- 
tavel  do  Brazil ,  antes  de  ter  o  Sr  I).  Joào  VI ,  então  príncipe  roal , 
tomado  a  resolução  de  se  embarcar  para  o  território  americano  da 
vasta  monarchia  portugueza;  e  por  outro  lado  também  demonstra  io- 
contestavelmento  a  elevada  consideração,  a  que  n'essa  época  já  tinha 
o  Brazil  chegado  a  conquistar. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  marechal  de  exercito  Francisco  José  de 
Souza  Soares  de  Andréaofliciou  ao  Instituto  offerecendo-ihe  uma  copia 
dos  trabalhos  da  commissao  de  engenheiros  encarregada  de  d^r  a  di- 
recção para  um  cáes  d^alfandega,  e  de  escolher  d'entre  os  systeroas  de 
construccão  propostos  o  mais  conveniente  e  mais  económico;  o 
podindo-lhe  que  fize^^se  guardar  no  seu  archivo  todos  esses  papeis:  o 
Instituto  aquilatou  como  devia  estes  documentos,  e  tendo  ouvido  um 
excellente  parecer  a  respeito ,  os  mandou  archivar  ,  attendendo  aos 
justos  desejos  do  nosso  consócio. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja,  hoje  nosso 
estimável  consócio,  ofíereceii  ao  Instituto  um  precioso  roteiro  que 
reíere  a  navegação  de  Thomaz  de  Souza  Real  pelos  rios  Tocantins, 
Araguaya  e  Vermelho. 

Thomaz  de  Souza  Real  partira  do  Pará  em  1791  para  explorar 
us  dous  primeiros  rios  supra-designados  e  descobrir  a  navegação 
desde  aquella  capital  até  a  de  Goyaz,  e  tendo  realisado  tão  impor- 
tante viagem ,  voltou  d'esla  ultima  provincia  pelo  rio  Vermelho. 
A  leitura  d'este  inleressanto  manuscripto  demonstra  a  justiça  com 
que  uma  das  nossas  commissOes  lhe  prodigniisou  seus  elogios:  vale 
realmente  a  pena  confrontar-se  a  minuciosa  descripcão  que  fazThomaz 
do  Souza  Real  dos  rios  Tocantins  e  Araguaya  com  as  informações 
menos  fieis  que  sobre  os  mesmos  rios  estampou  na  sua  obra  o  conde 
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deCastcInau,  já  descrevendo  o  Araguaya  embaraçado  por  leni v eis 
catadupas  onde  nmila  genle  lem  perecido,  já  commeUendo  .inexac- 
tidões históricas,  e  acabando  tinalmtíntc  por  ufanar-sc  ale  de  ter  sido 
o  primeiro  a  navegar  em  rios ,  que  desde  longa  dala  havião  sido 
explorados.  Além  de  tudo  isto,  o  roteiro  de  Thomaz  de  Souza  Renl 
traz  appensos  alguns  documentos  curiosos  sobre  os  índios  Carajás, 
cujo  «valor  c  duplicado  por  terem  o  cunho  oílicial. 

O  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  hoje  também  nosso  muito  digno 
consócio,  aprusenlou  ao  Instituto  um  trabalho  importantíssimo  o  do 
lavra  própria,  ao  qual  deu  por  epigraphe  —  Apontamentos  sobre 
a  estatística  financial  da  provinci»  do  Rio  Grande  do  Sul  — 
E'  uma  extensa  Memoria  que  comprehendc  ires  parles  dislinctas. 

Na  primeira  considerou  as  receitas  o  dcspezas  publicas  ronlisadas 
na  província  do  Kio  Grande  do  Sul  desde  1835  alé  1844,  i<lo  é, 
durante  o  periodo  de  nove  annos  que  marca  a  época  desastrosa  em 
que  n'ossa  bella  parte  do  Império  durou  o  estado  de  revolução:  o 
Sr.  Soares  apresenta  mappas  geraes  e  ospeci(ic>ddos  com  a  maior 
individuação  que  era  possível  desejar,  concernentes  áquelle  objeclo, 
com  a  descriminação  d*aquillo  que  pertence  á  administração  geral 
e  á  provincial,  e  extremando  devidamente  as  rendas  arrecadadas  na 
província  das  receitas  extraordinárias  procedentes  dos  supprimenios 
do  ihesouro. 

Na  segunda  parte  o  autor  se  occupa  em  considerar  o  mesmo 
objecto  dentro  dos  limites  do  periodo  dos  seis  annos  financeiros 
subsequentes  á  paciGcaçâo  da  província ,  isto  é,  desde  1845  até  1851, 
pelo  que  respeita  somente  ás  despozas  geraes. 

Na  terceira  parte  finalmente  conclue  o  autor  a  sua  Memoria  fa- 
zendo diversas  observações  importantes  sobre  objectos  connexos  com 
a  estatística  financiai  da  mesma  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A  exaccâo  com  que  fora  elaborado  este  trabalho  na  sua  primeira 
e  segunda  parte  revela  não  só  um  estudo  methodico  c  aprofundado 
da  matéria,  como  principalmente  o  atilamento  e  gosto  particular  do 
seu  autor  para  os  estudos  de  similhante  natureza.  £  pelo  que  res- 
peita á  terceira  parte  da  Memoria,  ahi  se  apreseniào  algumas  con- 
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fiiJeracjões  dignas  de  apre<;o  relalivarneiite  aos  inellioramentcis  que 
julga  necessários  a  bem  da  província  de  S.  Pedro  com  o  íira  de  dar 
o  devido  desenvolvimento  aos  vari&dus  e  importantes  elementos  de 
sua  natural  riquexa.  ^ 

O  Instituto  Histórico  deu  tanto  apreço  a  este  excellente  trabalho 
qiie  chamou  o  seu  autor  para  o  seu  grémio,  premiando  as  suas 
locubrações  com  o  honroso  diploma  de  seu  membro.  * 

Muitas  outras  obras,  documentos  impressos  e  manuscriptos,  auto- 
graphos  ou  copias,  foram  pelo  correr  d'este  anno  ofTerecidos  ao 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  pelos  seus  membros  que 
á  porfia  se  empenham  em  demonstrar  o  zelo  que  empregam  no  seu 
serviço,  e  por  homens  dedicados  que  comprehendem  a  immensa 
utilidade  da  nossa  associação,  e  os  proveitosos  resultados  que  d'ella 
hão  de  provir  para  o  paiz;  seria  porém  enfadonho  enumerar  um 
por  um  todos  esses  livros  e  trabalhos,  tornando-se  isso  ainda  mais 
dispensável  por  ter  do  acompanhar  a  este  Relatório  uma  ^rie  de 
quadros,  nos  quaes  serão  com  verdade  e  exactidão  preenchidas  todas 
as  lacunas  que  inevitáveis  se  tornaram  na  rapidez  d'esta  exposição. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil,  comprehendendo 
a  necessidade  de  serem  aprofundadas  algumas  questões  importantes 
da  nossa  historia,  continuou  a  resumi-las  em  programmas,  para 
incumbir  á  resolução  d'elles  a  membros  seus.  S.  M.  o  Imperador, 
sempre  solicito  no  brilho  e  no  progresso  do  Instituto,  houve  por 
bem  designar  para  desenvolver  alguns  d'aquelles  pontos  a  consócios 
nossos,  que  sobremaneira  honrados  com  a  escolha  imperial  empregam 
todos  os  seus  esforços  para  bem  corresponder  a  ella. 

Alguns  d'esses  programmas,  distribuidos  apenas  ha  dous  mezes, 
carecem  ainda  de  tempo  para  serem  elucidados;  e  outros,  versando 
sobre  matérias  espinhosas  e  diíBceis  que  demandam  prolongada  me- 
ditação ,  não  puderam  ser  vencidos  por  nossos  collegas  nos  primeiros 
seis  mezes  prescriptos  pelos  estatutos  para  a  apresentação  de  tra- 
balhos d'esta  ordem.  O  anno  que  vai  a  acabar  foi  portanto,  debaixo 
d*esle  ponto  do  vista,  somente  um  grande  anno  de  sementeira;  roas 
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em  compensação  o  próximo  será  certamente  um  grande  anno  de 
feliz  e  abundante  colheita. 

Ainda  assim  alguns  trabalhos,  cuidadosamente  elaborados,  foram 
trazidos  á  consideração  do  Instituto. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros 
exhibiu  o  seu  exame  critico  dos  manuscriptos  de  Balthazar  da  Silva 
Lisboa.  O  Instituto  reconheceu  o  zôlo  com  que  o  illustre  membro 
desempenhou  a  commissSo  de  que  fora  incumbido. 

O  Sr.  António  Gonçalves  Dias  concluiu  a  leitura  da  sua  longa  e 
bem  desenvolvida  Memoria  sobre  o  programma,  cuja  resolução 
S.  M.  I.  se  dignara  de  confiar-lbe  no  anno  de  1850:  tendo  muito 
apreciado  esta  nova  producçSo  do  bello  talento  do  nosso  dislincto 
poeta,  o  Instituto,  para  que  não  parecesse  deixar-se  levar  do  en- 
canto que  d'elle  se  possuiu  com  a  simples  leitura  d'ella,  entendeu 
que  lhe  cumpria  sujeita-la  ainda  ao  juizo  da  sua  commissão  de 
historia,  a  qual,  fazendo  justiça  á  obra,  e  abundando  em  elogios  ao 
seu  autor,  concluiu  recommendando  a  impressão  d'aquella  na  nossa 
Revista,  conselho  que  será  com  prazer  posto  em  execução  no  pri- 
meiro trimestre  do  anno  de  1854. 

Uma  palavra  ainda  não  será  demais  sobre  este  assumpto. 

A  Oceania  e  Brazil ,  do  nosso  consócio  o  Sr.  António  Gonçalves 
Dias,  sobre  o  programma  que  lhe  foi  distribuido  por  S.  M.  para  a 
comparação  dos  indigenas  do  Brazil  e  Oceania  nos  seus  estados 
physico,  moral  e  intellectual ,  tendo  em  vista  a  época  das  suas 
respectivas  descobertas  e  o  maior  ou  menor  gráo  de  probabilidade 
que  uns  e  outros  n'esse  tempo  oíTereciam  á  empreza  da  civilisação, 
c  iim  trabalho  que  faz  honra  ao  seu  autor,  não  só  pela  habilidade 
com  que  o  tratou ,  como  pelo  desenvolvimento  que  lhe  deu  e  pelos 
immensos  embaraços  que  teve  de  vencer  no  seu  desempenho.  A  pri- 
meira e  talvez  a  principal  dilEculdade  com  que  teve  de  lutar  o  autor 
da  Memoria  consistiu  nos  limites  que  lhe  eram  prescriptos  —  Os 
indigenas  de  ambos  os  paizes,  considerados  nas  épocas  das  respectivas 
descobertas.  —  En^  relação  ao  Brazil  e  grande  parte  da  Oceania, 
n'essa  época  de  emprezas  aventurosas,  applicavam-se  os  bons  espi- 
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ritos  ao  esludo  da  natureza  c  das  suas  dilTereates  producçôcs,  mas 
o  homem  cra  objocto  de  observações  menos  profundas;  era  apenas 
uma  curiosidade  na  sciencia ,  porque  a  antropologia  nem  de  nome 
existia  então.  A  isto  accrescia  ainda  a  escassez  dos  livros,  visto 
como  a  collecção  que  temos  de  autores  americanos  deixa  sem  duvida 
muito  a  desejar;  e  quanto  á  Oceania  faitam-nos  os  principaes  nos 
catálogos  de  nossas  bibliolhecas,  posto  que  se  encontrem  alguns  cm 
mãos  de  particulares. 

A  Memoria  do  Sr.  Gonçalves  Dias  ó  um  trabalho  consciencioso 
6  exacto :  n'elle  se  admira  à  paciência  e  o  desvelo  com  que  foram 
confrontados  tantos  e  tão  diversos  autores,  e  se  encontram  por  certo 
idéas  novas,  eujo  mérito  ainda  é  mais  subido  por  dimanarem  logica- 
mente de  factos  comprovados. 

Occupa-se  o  Sr.  Gonçalves  Dias  em  primeiro  logar  o  principal- 
mente com  os  indigenas  do  Brazil ,  que  considera  partidos  do  norte 
em  épocas  muito  anteriores  á  conquista.  Pelas  similhanças  physicas 
e  moraes,  conformidade  de  dialectos,  paridade  de  ritos,  usos  guer- 
reiros, e  por  deducções  históricas  reputa  as  Antilhas  como  o  viveiro 
da  emigração  que  inundara  o  continente,  e  os  Caraibas  como  a 
tribu-mãi  de  que  descendiam  os  Tupis. 

Segundo  o  autor  da  Memoria,  os  Caraibas  passaram  ao  continente, 
foram  seguindo  o  litoral,  recalcando  para  o  sertão  uma  raç^i  com 
quem  tiveram  de  disputar  as  praias  e  margens  dos  grandes  rios,  de 
forma  que  uma  só  raça,  com  a  mesma  indole,  linguagem e costumes 
se  oCTereceu  aos  olhos  dos  Portuguezes.  Erso  os  Tupis;  emquanto 
demoravam  no  sertão  os  Tapuyas,  diversíssimos  entre  si:  diz-nos 
o  autor  quaes  eram  as  principaes  tribus  tapuyas,  que  terras  occu- 
pavam ,  quaes  as  suas  artes  e  costumes,  e  que  dimculdadesoffereciam 
á  catechese;  mas  demorasse  e  compraz-se  em  descrever  os  estados 
pbysico»  moral  e  intellectual  dos  Tupis. 

No  physico  considera  a  côr,  a  estatura,  as  formas  da  cabe(^,  o 
cabello,  a  longevidade,  além  dos  outros  caracteres  geraes. 

No  moral  —  a  religião  e  o  culto ,  os  génios  do  bem  o  do  mal,  as 
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supersliçòes  dos  manitus  e  maracâs,  a  crença  da  vida  futura  e  a 
sua  ihéogonia  complicada. 

No  culto — considera  as  difTerenles  gcrarchias  dcs  pagés  o  feiticeiros 
ao  mesmo  tempo  médicos  e  cantores ,  guardas  das  tradições  e  dos 
segredos  quo  possuiam  dos  simplices. 

Descreve-nos  a  sua  índole,  discute  a  sua  sensibilidade,  trata  do 
nascimento,  casamento  e  morte,  da  i*x)ndição  das  mulheres,  do  sea 
governo,  do  chere  durante  a  guerra,  do  maioral  na  aidéa,  dos 
velhos  no  conselho ,  e  dos  sacerdotes  quanto  á  sua  influencia  no 
temporal. 

No  intellectual ,  considera  as  suas  artes,  a  facilidade  e  a  prorop- 
tidao  de  sua  intelligencia ,  o  dom  que  tinham  de  observar  e  imitar : 
reveln-nos  emtlm  as  formas  complexas  da  sua  Grammatica,  que 
demonstram  um  alto  gráo  de  cultura  intellectual. 

Propõe  depois  a  questão — si  os  Tupis  caminhavam  para  a  deca- 
dência ou  progresso — decidindo-se  pela  primeira;  e  por  fim  trata  do 
descobrimento  do  Brazil,  e  do  systema  adoptado  para  colonisa-lo. 
Seria  para  desejar  que  o  autor  se  occupasse  também  com  o  systema 
dos  Jesuitas,  e  com  a  analyse  das  leis  portuguezas  relativas  á  escra- 
vidão 6  liberdade  dos  indígenas. 

Na  segunda  parte  da  sua  Memoria  o  autor  trata  dos  Malayos» 
Polynesios  eMelanesios,  subdivididos  estes  últimos  .em  Alfurás, 
Endamenes  e  Âustralios,  considerando-os  nos  mesmos  três  estados. 

Descendo  á  comparação,  estabelece  que  a  civilisação,  no  sentido  do 
programma,  de  quo  se  trata  ó  a  que  dimana  da  nossa  fé.  O  que 
pois  (segundo  o  autor),  se  perguntava  era  qual  d'cstes  povos  com 
mais  facilidade  abraçariam  os  dogmas  e  a  religião  de  Christo. 

Ora  (^  povos  da  Oceania,  (observa  elie)  ou  eram  navegantes, 
commerciantes,  ou  artistas,  ou  então  estavam  postos  na  ultima  escala 
da  humanidade  como  os  Âustralios :  seguiam  a  religião  de  Brahma , 
ou  de  Mahomet,  tinham  a  fatal  superstição  do  tabu,  o  regimen  de 
castas  e  um  sacerdócio  influente  c  intolerante.  Por  outro  lado,  os 
Tupis  dominando  o  litoral,  com  uma  só  lingua ,  com  os  mesmos  cos- 
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iunicsy  quasi  sem  governo,  com  um  sacerdócio  sem  influencia, 
fraccionados,  e  decadentes,  coroo  que  se  offereciam  á  catechese. 

O  autor  conclue  com  os  Missionários  Jesuítas^  que  eram  estes 
facilímos  de  admittirem  a  religião  christá. 

O  justo  receio  de  ir  muito  adiante  das  raias  impostas  a  um  rela^ 
tório  nos  força  a  resumir  nas  breves  palavras ,  que  acabamos  de 
escrever  a  conta ,  que  nos  cumpria  exhibir  da  Memoria  do  nosso 
illustrado  collega. 

O  nosso  consócio,  o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia, 
continuou  a  proceder  á  leitura  da  sua  longa  e  minuciosa  Memoria 
sobre  os  acontecimentos  occorridos  na  cidade  da  Bahia  no  anno 
de  1821.  O  trabalho  do  nosso  illuslre  collega  ainda  nâo  chegou  ao 
seu  termo,  e  consequentemente  nenhuma  resolução  foi  por  ora 
tomada  pelo  Instituto  acerca  d'elle. 

Os  illustres  membros,  conselheiros  Cândido  Baptista  de  Oliveira, 
nosso  digno  vice-presidente,  e  João  Duarte  Lisboa  Serra  apresen- 
taram pareceres  perfeitamente  elaborados  ;  o  primeiro  a  respeito 
da  Memoria  do  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soares,  hoje  membro  do  Ins- 
tituto, e  o  segundo  sobre  o  Compendio  de  Geographia  do  Sr.  Dr. 
Thomaz  Pompeo  de  Souza  Brazíl. 

Já  tivemos  occasião  de  dizer  algumas  palavras  acerca  de  ambos 
estes  trabalhos. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia 
cumpriu  ainda  uma  commissão  de  que  se  achava  incumbido  pelo 
Instituto ,  ofTerecendo  o  seu  juizo  a  respeito  dos  manuscriplos  do  Sr. 
Manoel  Joaquim  Henrique  de  Paiva ,  que  pelo  mesmo  nosso  digno 
collega  tinham  sido  trazidos  ao  seio  da  nossa  associação. 

A  nossa  Commissão  de  admissão  de  sócios  teve  este  anno  fraco 
alimento  para  o  seu  zelo  e  solicitude,  pois  que  foram  muitojimitadas 
as  propostas  de  novos  candidatos  ao  Instituto,  todavia  seria  ingratidão 
o  não  louva-la  pelo  acerto  e  justiça  com  que  se  houve ,  e  pelos  bem 
meditados  pareceres  que  lavrou  abrindo  a  porta  do  Instituto  ao 
dignos  senhores  Sarmiento ,  Soares  e  Dr.  Azambuja. 

A  Commissão  de  estatutos  achou  feliz  ensejo  de  pôr  em  tributo  a 
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sua  sabedoria,  considerando  uma  grave  questão  que  affectâ  o  futuro 
e  o  desenvolvimento  da  nossa  associação. 

• 

O  nosso  consócio,  o  Sr.  Dr.  Capanema  propoz,  que  a  Sociedade 
Vellosíana  que  ha  três  annos  fora  estabelecida  na  capital  do  Império » 
tomando  aquelle  titulo  em  honra  da  memoria  de  um  grande  natu- 
ralista brazileiro,  e  que  se  occupa  do  estudo  das  scicneias  naiufaes 
especialmente  do  Brazil,  fosse  reunida  ao  Instituto  Histórico  e  Geo* 
graphico^  como  uma  secção  especial  d'elle.  A  Commiss9o  de  estatutosi 
que  teve  de  ser  ouvida  sobre  matéria  tão  delicada  ^  que  importaria 
nada  menos  do  que  uma  profunda  modifica^So  na  nossa  lei  funda- 
mental ^  oiTereceu  em  um  reflectido  parecer  os  con^lbos  de  suâ 
prudência  ao  Instituto  Histórico,  que  depois  de  haver  maduramente 
discutido  o  objecto  decidiu  que  se  sobr'estivesse  em  qualquer  deli- 
beração a  respeito ,  até  que  a  Sociedade  Vellosiana  directamente 
pedisse  a  juncção  proposta. 

Pouco  tempo  mediou  entre  este  arbítrio  adoptado  peio  Instituto 
e  a  franca  e  oiBcial  demonstração  dos  desejos  que  nutre  a  Sociedade 
Vellosiana  de  acolher-se  ao  grémio  da  no^  associação.  Outra  vet 
pois  foi  convidada  a  commissâo  de  estatutos  a  reflectir  sobre  este 
matéria,  e  seguros  estamos  de  que  opportunainente  apresentará  o 
fructo  sazonado  de  sua  meditação. 

Não  é  de  um  jacto  que  se  levanta  um  grande  lAonumetito.  O 
Instituto  que  nasceu  apenas  ha  três  lustros,  e  que  ainda  não  ipòáê 
attingir  a  todo  o  desenvolvimento  a  que  deve  chegar  no  futuro,  é 
uma  arvore  plantada  em  terra  virgem  e  succulenta  que  viçará  cada 
dia  com  mais  força »  e  se  tornará  emfim  magnifica  e  frondosa,  esten- 
dendo vastos  ramos  a  cuja  sombra  se  virão  abrigar  as  divenas 
sciencias  e  letras  c  entXo  de  necessidade  terá  de  sujeitar-ae  a  uma 
organisação  mais  complicada.  E  embora  porém  sqá  esta  o  WMso  desi"* 
deratum ,  nem  por  isso  é  menos  oeno  que  fdra  imprudencin  dividir^ 
antes  de  uma  época  opportuna,  as  nossas  forças  em  diflC^reUtas  e  ona^ 
rosos  misteres.  O  que  agora  portanto  cumpra  decidir,  4,  si  já  aa 
apresenta  azada  a  occasifio  paru  se  crear  mais  uma  Moçió,  a  dt 
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«M^idicias  naluracs .  além  Jas  três  de  que  actualmenle  se  coitkpõe  a 
nossa  associação. 

Não  foi  de  outro  modo  que  o  Inslitulo  de  França  conseguiu  tocar 
o  gráo  de  prosperidade  e  brilhantismo  com  que  hoje  deslumbra  o 
mundo :  desde  1635  em  que  o  Cardeal  de  Kichelieu  fez  instituir  a  tão 
justamente  celebre  Academia  Franceza,  até  1833,  época  que  pre- 
sidiu a  sua  ultima  organisacào  no  reinado  do  sábio  rei  Luiz  Filippe, 
correu  um  longo  periodo  de  198  annos,  no  decurso  do  qual  esse 
famoso  Instituto  foi  gradualmente  sendo  aperfeiçoado,  e  soffrendo 
alterações  que  muitas  vezes  eram  inspiradas  pelas  idéas  politicas  que 
em  França  predominavam  :  assim ,  comprebendendo  hoje  cinco 
classes,  nós  \emas  que  cada  uma  é  representada  por  uma  associação 
creada  pelo  génio  e  armada  pelo  prestigio  de  uma  existência  secular 
c  de  grandes  serviços  já  prestados:  uma  é  a  Academia  das  Sciencias 
estabelecida  por  Colbert  e  consliluida  em  1699,  época  em  que  foi 
acolher-se  sob  os  tectos  do  Louvre;  outra,  a  Academia  Franceza , 
a  mais  antiga  e  a  mais  celebre  de  todas ,  fundada  pelo  Cardeal  de 
Richelieu  em  1635:  a  terceira ,  a  Academia  das  Inscripções  e  Bellas 
Leiras  estabelecida  em  1663 :  a  quarta,  a  Academia  das  Bellas  Artes, 
Pintura  e  Esculptura  creada  também  pelo  grande  Colbert,  e  á  qual 
se  reuniu  ainda  a  Academia  d'Arcbiteclura  sonhada  por  este  mesmo 
ministro  em  1671,  e  regularmente  installada  e  alojada  no  Louvre 
em  1717;  emfim,  a  Academia  das  Sciencias  moraes  e  politicas,  Glha 
querida  da  Convenção,  proscripia  pela  restauração,  e  restabelecida 
por  um  governo  nascido  ainda  de  uma  revolução ,  cm  1833. 

Si  pois  o  Instituto  de  França  antes  de  assumira  elevada  posição 
que  hoje  occupa ,  e  de  ser  sujeito  ao  systema  do  organisação  que 
apresenta, — desde  a  sua  origem  no  reinado  de  Luiz  XIII  até  a  consti- 
tuição do  anno  terceiro  da  Republica  Franceza ,  que  o  consagrou  na 
lei  fundamental  do  Estado ,  e  desde  essa  época  até  as  modiflcações 
que  lhe  impozeram  o  decreto  imperial  de  1806  ,  e  as  ordenanças 
reaes  de  1825  e  1833,  —teve  de  passar  por  tantas  e  tão  diversas 
pbases,  não  é  muito  certamente  que  o  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pbico  do  Brazil ,  em  vez  de  precipitar  seus  passos  ímpellido  por  um 


505 

enthusíasmo  perigoso  ,  queira  medi-los  com  cautela  e  prudenct» 
para  chegar  mais  seguro  ao  opogeo  de  gloria  que  certamente  Ihe- 
ospern. 

Alúm  de  todos  estes  trabalhos  de  que  acabamos  de  fazer  ligeira 
meoção  ,  convém  não  esquecer  diversas  deliberações  que  foram  este 
amio  tomadas  pelo  Instituto ,  e  que  são  tendentes  a  facilitara  apre-* 
sentaçSo  de  importantes  Memorias  ,  ou  de  promover  a  acquisiçâa 
de  roanuscriptos  preciosos. 

Sob  proposta  do  Sr.  Guilherme  Schiich  de  Capanema  deliberou  o- 
Institutoque  se  oQicíasse  aos  Ex."^'  Srs.  presidentes  de  província  , 
e  com  especialidade  aos  do  Ceará ,  Pernambuco ,  Matto-Grosso  e 
Rio  Grande  do  Sul ,  pedindo  todas  as  infornoações  que  se  poderem 
obter  a  respeito  de  terremotos  occorridos  n'essas  provincias.  Os 
esclarecimentos  que  sobre  esta  objecto  o  Instituto  se  esforça  por 
colher,  servirão  de  base  a  um  trabalho  de  profundo  estudo ,  que 
está  confiado  ao  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Capanema. 

O  Dr.  António  Corrêa  de  Lacerda ,  fallecido  na  província  da 
Maranhão,  deixou  numerosos  e  importantíssimos  manuscriptos  e 
desenhos  botânicos  e  zoológicos:  o  descuido  poderia  dar  occasião  ao 
extravk)  e  á  perda  d'esses  fructos  do  longo  trabalho ,  e  da  aturada 
observação  do  nosso  illustrado  compatriota  ;  epara  obviar  este  incon- 
veniente o  Instituto  deliberou  que  se  ofliciasse  ao  governo  imperial » 
rogando-lhe  que  desse  as  necessárias  providencias  para  com  a  maior 
brevidade  serem  recolhidos  lodos  esses  papeis. 

O  nosso  prestante  e  sábio  consócio  e  antigo  presidente  o  fallecido 
visconde  de  S.  Leopoldo  fez  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brazil  herdeiro  de  seus  preciosos  manuscriptos :  a  distancia  em  que 
demora  a  família  do  benemérito  iinado  tem  sido  a  causa  principal 
da  falta  da  acquisição  d'esse  patriótico  legado  por  parte  da  nossa 
associação ;  cumprindo  porém  não  privar  por  mais  tempo  o  nosso 
archivo  d'esses  thesouros  da  sabedoria,  resolveu  o  Instituto  que  se 
oíliciasse  ao  seu  digno  membro  eíTcctivo  o  Sr.  Sebastião  Ferreira 
Soares,  que  durante  alguns  njczcs  estivera  residindo  ni\  província  do 
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Kio  Grande  do  Sul ,  autorisando-o  para  receber  eeda  uUíma  prov» 
da  dedicação  do  nobre  visconde  de  S,  Leopoldo. 

Approvando  uma  proposta  apresentada  pelo  nosso  consócio  o  Sr. 
António  Gonçalves  Dias  9  deliberou  o  Instituto  que  a  Commissâode 
Geograpbia»  revendo  omappa  geogrephico  do  império  do  Brazil» 
traçado  peto  Sr.  coronel  Conrado  Jlaoob  de  Niemeyer  ^  note  as  impef- 
feições  que  ràntenha  9  quer  prejudieiaes  ao  Braiil ,  quer  aos  paíies 
Hmitropbes:  a  importância  da  matéria  de  que  trata  esta  resoloçSo 
n8a  pôde  ser  nem  de  leve  posta  em  duvida,  e  o  Instituto  espera 
com  o  mais  vivo  interesse  o  resultado  do  exame  e  do  estudo  da  sua 
illustiada  oommissào  de  geographia. 

Nas  sabias  observações  apresentadas  na  discussão  a  que  deu  legar 
a  Memoria  do  nosso  consócio  o  Sr.  brigadeiro  Machado  d'01iveira , 
o  ilustre  membro  o  Sr.  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde 
diiponslrára  a  necessichde  de  serem  colligidos  todos  os  tratados  rela- 
tivos aos  limites  do  Império ,  o  o  Instituto  entendendo  que  devia 
ainda  mais  ampliar  esta  idóa ,  resolveu  nomear  uma  conunisaão 
enoarrc^ad»  àa  organisar  uma  collecçào  de  todos  os  tratados  que  se 
refipam  ao  Brazil»  celebrados  com  nações  estrangeiras,  antes  e 
depois  da  nossa  independência ,  e  de  todos  os  documentos  oESciae^ 
que  com  elies  tenham  relação ,  ou  que  sejam  importantes  para  a  nossa 
historia ;  e  foram  designados  para  esta  commissão  os  nossos  pres- 
tantes consócios  Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja  ,  Manoel 
Ferreira  Lagos  e  António  Gonçalves  Dias,  de  quem  o  Instituto  lem 
lodo  o  direito  de  esperar  o  desempenho  cabal  d'esta  tarefa. 

A  experiência  tem  provado  ao  Instituto ,  que  das  diseossões  tra- 
vadas sobre  certos  pontos  redundam  para  elle ,  além  de  mais  lus- 
sobre  as  matérias  que  estuda  ,  trabalhos  escriplos  e  memorias  mais 
promplamente  elaborados ;  attendendo  a  esse  facto  pais ,  votou  que 
n^aquellas  sessões  em  que  se  esgotassem  os  trabalhos  ordinários ,  e 
sobrasse  ainda  tempo ,  fossem  as  horas  preenchidas  cem  a  diseossãa 
de  programmas  precedentemente  dados  para  ordem  do  dia »  e  aanuo^ 
eados  pelos  jornaes  ;  nSo  podendo  porém  a  discussão  de  nenhum 
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d'elles  ficar  adiada  para  oulra  sessão  sem  que  isso  tosse  previameate 
decidido  pelo  Instituto. 

Este  arbitrío  tomado  apenas  em  umi  das  ultimas  sessões  d'este 
anno ,  pôde  sómonle  ser  apreciado  uma  vez  em  sua  execução;  essa 
porém  bastou  para  que  o  loslitulo  se  desse  os  parabéns  por  have*lo 
adoptado. 

Chegamos  emiini  ao  termo  da  exposição  dos  nossos  trabalhos  na 
anno  de  1853.  A  aridez  da  matéria,  a  necessidade  de  passar  d» 
relance  sobre  todas  as  questões  ainda  as  mais  interessantes.,  e  prin- 
cipalmente a  fraqueza  dos  recursos  de  que  podemos  dispor ,  Báa 
permittiram  que  roais  digno  do  Instituto  sabissa  este  relatório. 

Si  entretanto  ainda  no  mesmo  imperfeito  quadro  que  acabamos 
de  esboçar ,  póde-se  já  apreciar  a  importância  dos  serviços  prestados 
ao  paiz  pela  nessa  associaçdo>  nSo  ó  possivel  desconhecer  que  á 
medida  que  eila  se  fòr  desenvolvendo,  e  tomando  o  incrementa 
que  é  tanto  para  desejar ,  irá  dando  novos  e  mais  bellos  íructos- 
que  se  hfio  de  ir  sempre  multiplicando ,  e  apwfeiçoaodo  na  pro- 
porção das  forças  que  fòr  adquirindo  :  assemelhar-se-ha  ao  rio 
magestoso  da  nossa  pátria  5  que  progressivamente  se  enriquecendo  . 
com  a  mukidão  de  tributarias  que  no  seu  curso  recebe  y  quando  sa 
arroja  no  Oceano,  parece  antes  um  rival  do  que  um  vassalio. 

£  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brazil  tem  uma  grand9^ 
e  brilhante  missão  a  cumprir :  cabe-lbe  a  gloria  de  preparar  os 
elementos  da  historia  d*um  povo  que  ainda  uão  tem  quatro  séculos 
de  existência ,  que  apenas  ha  seis  lustros  escreveu  o  nome  da  pátria 
na  lista  das  nações  do  mundo,  e  que  já  com  os  olhos  em  um 
futuro  não  muito  affastado ,  contempla  a  posição  grandiosa  a  que 
deve  subir,  e  d^onde  se  fará  objecto  do  assombro  da  humanidade* 

Nso  nos  illude  o  patriotismo ,  nSo ;  o  futuro  é  nosso :  o  velho 
mundo  tem  do  eeder  o  sceptro  da  magestade  ao  novo  ;  a  filha  de 
Colombo  levantar-se-ha  acima  da  Ásia ,  que  dorme  no  leito  da 
antiga*  Bat^lonía ,  da  Africa ,  que  ainda  se  nSo  levantou  do  meio 
das  cinzas  do  Carthaga ;  da  Europa ,  que  já  uma  vez  viu  a  sua 
grandei^  ir  afiogar-se  iie  Bospboro,  e  que  de  novo  alentada  toca 
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hoje  o  meto  dia  da  sua  prosperidade  para  depois  ir  cahindo  no  oeci- 
dente  da  decadência. 

A  historia  de  todas  as  nações  é  assim ;  cada  nma  tem  a  sua  rex  f 
ha  de  em  breve  chegar  também  a  nossa. 

O  dedo  providencial  do  Senhor,  firme  e  inabalável  coroo  seus 
decretos,  designa  o  berço  9  a  marcha  e  o  tumulo  dos  impérios;  e 
os  impérios  se  levantam ,  os  povos  se  abatem ,  os  génios  fazem  ma' 
ravilhas  ;  e  quando  os  annos  prescriptos  tem  jé  cabido  todos  coma 
grSos  de  aréa  no  abysmo  da  eternidade  9  os  impérios  se  desmoronam » 
as  gerações  desapparecem  9  os  génios  se  apagam ,  e  sobre  os  esque- 
letos das  grandes  cidades  vão  sentar-se  proscriptos  Maríos  a  meditar 
sobre  as  vicissitudes  humanas. 

A  opulenta  Tadmor «  que  assentada  em  formoso  oásis  banhando- 
os  pés  em  límpidas  torrentes,  sonhava  elemas  venturas  reclinada 
á  sombra  das  palmeiras ,  ninguém  a  descobre  hoje  por  entre  ess» 
montso  de  columnas  despedaçadas,  de  architraves ,  de  capiteis  e  de 
pedestaes,  que  rolam  partidos  pela  terra  t  como  paginas  soltas  d'uni 
grande  livro  de  poeta. 

A  altiva  Babylonia ,  tão  orgulhosa  de  suas  muralhas  e  de  seus 
ardinsy^tio  orgulhosa  de  seu  Euphrates ,  tigre  encadeado  que  rugia , 
a  mão  mysteriosa  da  vingança  divina  veio  arranca-la  dos  banquetes 
e  das  orgias ,  escrevendo  sua  sentença  de  miséria  e  de  escravidão  — 
Mano ,  Thecel ,  Far6*s. 

£  sobre  esses  impérios  que  se  desfazem  sobre  essas  cidades  que 
se  desmoronam  ,  outros  se  levantam  ,  que  no  espirito  de  Deos  tem 
uma  missão  a  cumprir  no  mundo. 

A's  vezes  o  berço  de  uma  narão  ó  mysterioso  como  será  sea 
tumulo:  ninguém  adivinharia  um  Moysés  na  pobre  criancinha 
exposta  entre  as  cannas  do  Nilo ;  e  ninguém  tão  pouco  adivinharia  a 
soberba  Roma  dos  primeiros  Césares  nas  humildes  cabanas  dos 
raptores  das  Sabinas. 

Outras  vezes  vém-se  débeis  colónias ,  ensaiando  seus  primeiros 
passos  levadas  pela  mão  de  metrópoles  magestosas ,  similbantes  a 
tenras  meninas  que  vão  crescendo  á  sombra  d  d  amor  de  suas 
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rnãis :  corre  depois  iim  século ,  e  no  fim  d^elle  enconlra-se  a  roelro- 
pote  abatida  e  curva  ,  e  a  colónia  engrandecida  e  forte;  é  a  menina 
que  já  se  fez  donzella  vaidosa  9  ostentando  as  graças  e  o  viço  da 
mocidade.. — e  a  pobre  mài  que  já  dobra  o  corpo  e  caminha  trope- 
çando para  o  torpor  da  velhice :  é  Tyro  que  deslumbra  Sydon  ;  ó 
Carthagp  que  se  levanta  sobre  Tyro. 

Ainda  outras  vezes^  á  similhança  do  guerreiro  antigo»  que  arran- 
cava as  armas  e  os  vestidos  do  cavalleiro  que  lançava  por  terra ,  a 
cidade  que  se  eleva  despoja  de  suas  riquezas  aquella  quo  tomba 
desfallecida :  ó  Constantinopla  que  rouba  os  thesouros  e  os  orna- 
mentos de  Cadi-Keni. 

E  finalmente ,  também  ás  vezes  surge  aos  olhos  do  mundo  um 
paiz  privilegiado  e  marcado  pela  mão  do  Omnipotente  com  o  sello 
de  todas  as  grandezas ;  novo  ainda ,  já  prevôm  todos  os  portentosos 
destinos  que  o  esperam  ,  como  se  prevêm  os  voos  arrojados  do  con- 
dor,  que  apenas  principia  a  ensaiar  as  azas:  começando  a  desen- 
Yolver-se,  elle  progride  sempre,  e  cada  vez  mais  seguro  de  sua 
força  y  sem  que  ninguém  possa  demoraUo  na  carreira ,  como  o  sol 
que  brilha  no  oriente»  e  caminha  ao  seu  zenilh»  sempre  puro 
e  luminoso  a  despeito  das  nuvens  e  das  tempestades.  £'  assim  o 
Brazil. 

Não  foi  debalde  que  a  Providencia  collocou  nossa  bella  pátria  no 
meio  de  \So  assombrosas  magnificências»  e  que  abriu  no  seu  fecunr 
dissímo  solo  tantos  e  tão  inexhauriveis  mananciaes  de  riqueza :  esten- 
dendo-se  longamente  pela  America  do  Sul,  o  Brazil  si  se  volta  par^ 
o  meio  dia  saúda  no  soberbo  Prata  o  filho  de  suas  montanhas;  si 
lança  os  olhos  para  o  norte  perde-os  na  immensidade  do  Amazonas; 
si  contempla  o  oriente»  vé  o  sol  surgir  das  ondas  do  atlântico,  .e 
si  procura  o  astro  do  dia  na  hora  do  seu  occaso »  vai  descobril-o 
escondendo-se  por  detrás  dos  Andes :  tudo  ó  grande  e  sublime 
em  torno  d'elle»  e  no  meio  de  tantas  grandezas  elle  tem  ainda 
nas  suas  florestas  mil  esquadras,  no  seio  das  suas  terras  mil  the- 
souros, na  fertilidade  d'ellas  a  abundância,  no  seu  brilhante  céo 
o  sol  dos  trópicos  9  que  accende  com  seus  raios  a  imaginação  de 
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seus  filhos,  e  como  consequência  necessária  de  ttido  isso  terá  Gnal^ 
mente  no  futuro  a  gloria. 

Sim,  esse  futuro  maravilhoso  nos  espera:  avancemos  para  ellel 
á  nossa  frente  caminha  intrépido ,  e  falhardo  o  ungido  do  Senhor : 
é  um  guia ,  que  derrama  o  enthusiasmo  no  espirito ,  e  planta  a  fé 
no  coração  de  um  povo  inteiro  1  soa  fronte  está  coroada  eom  um 
diadema ,  — sua  alma  está  cheia  do  sancto  amor  da  pátria,  — o  seu 
pensamento  é  uma  inspiração  de  Deos;  e  o  termo  da  marcha,  a  qoe 
nos  levii  é — a  gloria  do  Brazil. 


DISCURSO 

DO  ORADOR  INTERINO  O  SR.  DR.  FRANCISCO  DE  PAULA  MENEZES. 

Senhores.  O  impedimento  inesperado  de  vosso  digno  orador  vos 
priva  n'este  dia  tão  soiemne  de  ouvirdes  suas  eloquentes  palavras;  e 
aquella  vontade  soberana  que  tanto  nos  honra  e  distingue,  fez  (pie 
em  mim  cahisse  a  escolha  de  uma  substituição  verdadeiramente 
impossivel.  Bem  sei  eu,  que  será  pallido  e  desmaiado  quanto  vou 
dizer-vos.  Mas  não  cuideis  que  lenham  n*isso  parte  as  recordações  doa 
arrojados  voos  d'esse  génio,  ou  que  as  inquietações  do  amor  próprio, 
turbando-me  oespirito,  acanhassem  minha  imaginação;  nSo,  lançai 
antes  á  conta  de  minha  natural  fraqueza  esta  contingência  que  eu 
próprio  deploro.  Porque,  senhores,  graças  á  minha  boa  estreita, 
nunca  tive  a  louca  pretenção  de  igualar  a  homens — originalidades : 
conheço  as  montanhas  de  minha  terra,  esei  que  é  muito  diiBciigalgar 
até  seus  pincaros.  Entretanto  ouso  esperar  que  a  obediência  que  ora 
oílerece  em  holocauslo  ás  letras  minha  sensivel  inferioridade— desen- 
volverá em  vós  essa  indulgência  e  sympathia  que  se  desperta  á  vista 
d'aquelles  que  não  recuam ,  na  satisfação  de  um  dever ,  diante  de 
qualquer  difliculdade. 

Eu  venho  portanto,  senhores,  cumprindo  com  o  que  determinam 
os  vossos  estatutos,  confíadamente  fazer  o  elogio  histórico  dos  sócios, 
que  n'este  anno  se  finaram.  Venho  n'este  dia  de  risos  e  de  gaias 


prender  lucUioso  crepe  aos  festoes  d'essa9  lindas  e  mimosas  flores 
cahidas  por  aquelies  a  quem  coribe  expôr-vosa  vida,  o  quadro  risonho 
de  lima  nclualtdade  lâo  promeltedora. 

N'este  trabalho  cm  que  me  proponho  a  apresetilar  a  abreviada 
biographta  dos  que  já  não  vivem,  vereis  nos  traços  geraes  e  na  varie- 
dade dos  destinos  a  historia  da  humanidade  inteira.  É  assim  que 
breve,  deixará  ella  a  saudosa  lembrança  de  uma  existência  que  mal 
desabrochara:  cheia  de  peripécias  e  tempestades  excitará  vossa  admi- 
ração: importante  pela  superioridade  da  intelligencia,  fecunda  pelas 
lições  da  probidade,  e  altamente  interessante  pelas  riquezas  do  génio 
e  profundezas  do  saber,  abalará  docemente  vossa  alma  e  será  a  um 
tempo  a  honra  das  letras  e  a  gloria  da  humanidade. 

Alguns  d'estes  em  sua  viagem  de  peregrinos,  senhores,  plan- 
taram na  terra  padrões,  que  denotando  sua  passagem  os  recordarão 
ás  mais  remotas  idades;  outros  porém  tão  rápidos  e  apressados  cami- 
nharam, que  mal  os  viu  a  terra  em  que  poisaram.  Nffo  obstante,  pro* 
curarei  dizer  de  uns  e  de  outros  o  que  couber  nos  limites  de  um 
trabalho  como  este. 

O  primeiro  nome — que  a  morte  riscou  este  anno  da  lista  do  nossos 
sócios— foi  o  de  um  desses  homens  cuja  vida  açoitada  por  desenca- 
deados ventos  fora  tortuosa  como  as  sinuosidades  de  um  regato.  Este 
homem — foi  Monsenhor  Marinho,— esse  eloquente  elogio  da  pobreza, 
coraçSo  de  anjo ,  intelligencia  de  vastidão  indizivel,  typo  da  caridade, 
e  instituidor  modelo. — Nascera  José  António  Marinho  em  1804 
no  Brejo  do  Salgado ,  comarca  de  S.Francisco  de  Minas  Geraes. 
Filho  de  pobríssimos  lavradores ,  não  conhecendo  seu  pai  outro 
futuro  para  seus  filhos  que  o  lavrar  das  terras,  não  sabia  também 
outra  educação  que  tornar  seus  braços  vigorosos  para  tão  rudes 
trabalhos.  Porém  n'alma  do  pobre  menino  luziu  ao  longe  um 
brilhante  futuro,  eessa  luz  vaga  e  indecisa  se  manifestava  por  um 
desejo  ardente  de  saber.  A  perspicácia  de  seu  avô  materno  o  com- 
prebende;  o  aproveitando  os  curtos  intcrvallos  do  quotidiano  tra- 
balho, lhe  ensina  as  primeiras  leiras. 


O  atilameiUo  Jo  pequeno  Marinho  dá  nas  vistas  de  um  padrinlio 
abasUido,  e  sua  protocciío,  a  principio  limilada,  começa  a  obra  da 
instrucç^o  d'ost6  menino— todo  talento.  Os  rápidos  progressos,  que  nos 
estudos  fizera »  por  forma  tal  enlhusiasmaro  o  velho  protector^  que 
desejou  a  doce  satisfação  de  vô-lo  um  dia — um  homem  formado — na 
universidade  de  Coimbra.. Realisava-se  estedesetjo,  eelle  de  viagem 
para  Portugal ,  devia  parar  na  Bahia.  Era  o  anuo  .de  1823 ,  e  o  alti- 
sonante  brado  de  Independência  ou  Morte,  desatado  do  Ypjranga, 
ochoara  grandioso  no  coração  ardente  do  futuro  jurisconsulto.  A 
Bahia  teve  de  comprar  caro  a  liberdade  que  lhe  tocava;  e  o  sangue  dos 
bravos  correu  em  jorros  primeiro  que  podessem  entrar  em  2  de  Julho 
ns  portas  da  cidade,  coroados  de  louros,  os  descendentes  de  Paraguassú 
e  Diogo  Alvares  Corroa.  Emquanlo  na  embriaguez,  do  entiiusiasmo 
patriótico  o  joven  Marinho  entoava  hymnosdo  gloria,  as  mais  aOIic- 
tivas  emergências  o  assaltavam.  O  protector  tinha  dosapparecido  á 
grita  desatada  de  um  [»ovo  victorioso,  o  a  protecção  no  ennoveUdo 
fumo  das  bombardas. 

O  amor  da  liberdade,  exagerando-se  em  alguns,  transformou-se 
n'esse  sonho  de  uma  republica  do  Equador,  e  Pernambuco  foi  o 
theatro  das  scenas  de  1824.  José  António  Marinho  se  alista  entre 
essa  mocidade  ardente;  sua  intrepidez  e  inlelligencia  o  designam 
para  as  mais  arriscadas  emprezas;  e  de  volta  de  uma  importante 
misMO  na  Villa  da  Barra ,  vem  encontrar-se  com  a  derrota  de  seus 
correligionários.  A  clemência  imperial  esqueceó  o  crime  e  o  nome  da 
maior  fiartc  dos  criminosos,  e  José  António  Marinho  deveu  n'esse 
mesmo  logar,  pela  primeira  vez,  ulilisar-se  de  seus  conhecimentos, 
reparlindo-os  com  a  mocidade. 

Mas  Já  linha  soado  a  hora,  em  que  as  inclinações  irresistíveis  do 
homem  deviam  substituir  ás  paixões  ardentes  do  joven  republicano» 
O  amor  inflamma  sua  alma  de  poela:  seu  coração  se  agita  á  vista  da 
belleza;  elle  sonhou  delicias  no  regaço  da  paz,  viu  o  Éden  nos  olhos 
de  uma  mulher.  Este  amor  não  correspondido  o  arremessa  ao  deses- 
pero e  á  dôr  do  abandono.  Porém  bem  de  pro^sa  reassumindo  todo 
o  domínio  de  si  mesmo,  resolve  dedicar-se  de  todo  o  coráçáo  áquelle, 
qtic  sabe  pagar  com  a  intima  felicidade  todos  os  sacrifícios  da  sincera 
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Jevoíafjáo.  Maríiilio,  o  fâmulo  do  Bispo  D.  Thomax  de  Noronlia,  sôbo 
os  primeiros  degráos  do  sacerdócio. 

Não  ú  a  primeira  vez  que  vemos  arrojarem-se  aos  altares,  ou 
sopultarem-se  em  sombrios  clauslros,  corações  quebrados  pela  dòr , 
ou  fanados  pelo  desengano!      ' 

Esperais  talvez,  que  Marinho  dentro  em  pouco  ungido  pehs 
sagradas  màos  do  Prelado ,  receba  a  ultima  imposição  das  ordens , 
que  imprimem  no  neophyto  o  caracter  que  só  dd^pe  na  sepultura? 
Ah  !  nâo  conteis,  que  marchem  táo  serenos  os  seus  dias!  elle  deve 
caminhar  sempre  por  entre  precipícios  o  desfliadeiros!  Dos  sertões 
de  Pernambuco  um  ec.ho  repetirá  sua  Com  pi  icídade  na  revolta  do 
£quador;  es  ódios  politicos  lhe  darão  vulto,  e  o  Bispo,  prestando- 
lhe  ouvidos  o  expelliríi  de  sua  casa,  a  elle,* que  não  linha  outra 
guarida,  a  eliè,  que  tendo  perdido  os  hábitos  seculares,  se  affeiçoava 
a  essa  vida  em  que  cuidou  ter  visto  distinctamente  a  luzila felicidade. 
Ei-lo,  senhores,  proseripto  O  errante;  a  pé,  sósinho  ,  sém  búlsaic 
sem  alforges,  embrenhando-so  n'esses  sertões  quasi  desirilhados  enfi 
busca  do  seu  \m'A  natal.  Quantas  fomes  não  curtiu  elle?  quantos 
aífrontamentos  não  alquebraram  seus  ommagrecidos  membros ?iqti'au- 
tas  noites  dormidas  sob  o  tecto  estreitado  do  firmamento^  ém  que 
lilando  seus  olhos  cheios  do  fé,  os  desviava  banhados  eni  pranto? 
Quasi  extenuado  pela  fadiga  e  pela  fome  bate  as  portas  dos  padres 
do  Caraça;  o  estes  religiosos  recolhem  compassivos  o  desfalh^ido 
hospede,  como  os  Monges  dos  Alpes  o  transviado  viandante. 

N'esle  collegio^  em  que  t3o  benignamente  fora  recebido,  com- 
pletando os  estudos,  que  llk)  faltavani,  abria  ao  mesmo  tempo  á 
mocidade  os  thesouros  do  sua  intelligencia ;  e  dentro  em  pouco  foi 
elle  extremamente  amado  dos  padres,  e  de  seus  numerosos  discipulos. 

£  a  um  d'estes  pequenos  amigos  a  quem  deveu  elle  a  alta  pro- 
tecção que  removera  os  óbices,  que  impediam  o  seu  accesso  ao 
altar.— Oanno  de  1829  não  findou  sem  que  José  António  Marinho 
sagrasse  seu  coração  e  seus  pensamentos  á  mais  santa  das  religiões. 
Marinho  era  ainda  um  simples  padre  e  jú  a.reputaçflo  de  grande 
Udento  e  a  fama  de  suas  óptimas  qualidades  enchiam  tddo  o  Ouro 
Preto,  •  •■•f  ■  ••*■'•■         •  ■ 
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O  sacerdote,  porém,  seohores,  nio  tinlia  morto  o  cidadão,  e  o  amor 
da  pátria  que  nunca  arrefecera  em  sua  alma ,  vai  agora  actuar  com 
todo  o  3eu  vigor. 

Os  acontecimeai06  políticos  que  apressaram  a  revolução  de  Abril, 
arrojam  o  padre  Marinho  ao  theatro  eh  que  se  representavam  as  mais 
enérgicas  scenas ,  e  elle  é  arrastado  por  esta  corrente  caudalosa  que 
nada  suspende,  que  tudo  arrebata  e  quebra.  £i-lo  escriptor  politico ; 
seus  artigos  faliam  ao  coração  do  povo  e  sua  influencia  recresce  á 
cada  publicação  d'e8se  astro  de  Minas.  Quando  esta  província ,  se- 
nhores, se  vira  ameaçada  de  afogar-se  em  sangue ,  nas  épocas  cala- 
mitosas de  1823,  que  serviços  nào  prestaram  á  causa  da  liberdade 
e  da  ordem  sua  actividade  e  sua  influencia?  Na  hora,  em  que  o 
furor  inseparável  da  embriaguez  da  victoria  qui2  oevar-se  n'aqueUes 
que  a  infelicidade  da  derrota  tinha  posto  fora  do  combate,  Mari- 
nho, cujo  vulto  tòra  então  immeoao,  pondo-se  diante,  dos  mos- 
quetes de  alguns  energúmenos,  formara  de  seu  corpo,  de  sua 
importância ,  e  de  sua  auihoridade  a  muralha  que  devia  defender  a 
vida  sagrada  dos  prisioneiros  da  guerra. 

O  papel  importante,  quq  n«  politica  representava  o  padre  Marinho» 
devia  por  força  chamar  a  attenção  de  seus  comprovincianos  e  faze-lo 
representante  de  seus  interesses.  Duas  legislaturas  pruvinciaes  o 
viram  em  seus  bancos  pleiteando  o  desenvolvimento  material  do 
paiz,  e  sustentando  os  princípios  de  uma  politica  a  que  de  coração 
adherira.  Eleito  deputado  á  Aasembléa  Geral  em  1836,  sustenta 
com  todo  o  vigor  de  sua  intelligencia  a  politica  de  seu  lado.  Advoga 
a  causa  d'aquelle  mesmo  Bispo ,  senhores,  que  por  tanto  tempo  o 
privara  do  presbiterato.  Seus  discursos  ahí  estão  para  fazerem  justiça 
a  seu  desinteresse  e  á  coberencia  de  seus  princípios. 

O  orador  politico  já  então  havia  podido  subir  à  cadeira  da  ver- 
dade que  lhe  fora  também  negada ,.  e  á  fama  de  seus  bellos  sermões 
pregados  em  toda  a  província,  quiz  elle  ajuntar  os  suecessos  do 
foro.  £  oUendo  a  provisão  do  advogado  talento,  que  só  fez 
servir  a  prol  dos  opprimidos,  dos  infelizes  desvalidos,  colhia  como 
uuicQ  recoropeasa  a  convicção  do  beneficio  que  lhes  prestava.  Juiz  de 
paz  nas  diflSceis  conjuncturas  de  1834  ostentou  toda  independência 


605 

do  seu  caracter  e  oobreza  de  sua  alma.  Gomo  juiz  teodo  dianie  dosf 
olhos  Deo3  e  a  lei,  pronunciava  os  juízos  de  sua  consciência,  sem 
aUentar  para  os  interesses  da  amizade,  nem  para  as  conveniências 
da  actualidade»  Nunca  homem  politico  foi  tão  torpemente  caliun- 
niado,  nenhum  mais  atrozmente  deprimido;  mas  elle  resignada, 
como  christào  aguardava  a  hora  em  ^ue  arrependidas  seus  detrac- 
tores cahiriam  a  seus  pós.  Esta  hora  solemne  nio  se  fez  longo  tempo 
e:)perarl 

A  revolução  que  travara  peleja  no  arraial  de  Santa  Luzia ,  o  teve 
em  suas  fileiras;  e  quando  a  derrota  entregava  prisioneiros  seus 
amigos,  Marinho  nas  malas  de  Santa  Quitéria  podia  suspender  por 
muito  tempo  o  decisivo  triumpbo  de  seus  adversários;  porém  não 
solTria  o  amor  da  humanidade  o  ver  correr  caprichosamente  o  san- 
gue de  seus  irmiSos.  Elle  se  entrega  á  prisão,  profere  elle  próprio 
a  sua  brilhante  defensa  no  jury  do  Pyranga^  e  d'abi  a  pouco  nós  o 
vimos  na  legislatura  de  1847,  fazer  uma  das  mais  bellas  figuras 
que  é  dado  a  um  representante  do  povo.  Foi  n'essa  sessão,  senhores, 
que  elle  sozinho,  um  tanto  divorciado  de  seus  antigos  amigos  polí- 
ticos ,  procurou  suster  com  $ua  grande  infiuencia  o  desabamento 
do  Gabinete  de  1847,  quedesapoiado  ia  de  roldão  precipitar-se.  Então 
seu  papel  foi  magestoso  e  sublime:  só,  em  pé  do  meio  da  defecção 
do  seu  lado,,  entre  a  dissidência  de  seus  correligionários,  e  os 
ataques  de  imsa  minoria  vigorosa  pela  unifio  de  seus  cpmbatentes, 
procura  concilia- los  com  sua  influencia ,  domina-los  por  suas 
palavras»  intimida-los  com  as  consequência^  da  obstinação.  Elle  se 
desdobra  em  energia  em  todos  os  sentidos,  na  tribuna,  na  impren- 
sa, no  secreto  da  amizade.  Depms  do  tao  porfiada  lucta^  edavenctdo 
de  ter  feito  a  prol  de  seus  principias,  a  prol  da  amizade  o  que  em 
humanamente  possível,  cruza  tristemente  os  braços  e  deixa  cabir 
o  Gabinete,  que  se  esforçara  por  sustentar  e  com  elle  a<  propna poli- 
tica que  o  puzera  em  sitio. 

O  homem  de»  tão  assignafados  serviços,  que  tivera  no  poder 
tantas  vezes  seus  aoiigos  e  correligionários ,  só  recebera  do  AesoarO  o 
seu  orrieaado  de  lente  de  pbilosophia  <én  Minas ;  só  fruíra  as  honras 
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de  cónego  da  capella»  e  linha  sido  agraciado  coro  a  commenda  àa 
ordem  de  Christo.  Porém  o  seu  nome ,  a  sua  eloquência  na  tribuna  y 
pleiteando  os  interesses  da  igreja ,  tinham  cho^do  ao  conhecimento 
de  Sua  Santidade,  que  o  galardoou  eom  o  titulo  de  seu  camarista 
pritado  e  com  as  honras  de  Protonotario  da  Santa  Sé. 

Ao  ruidoso  baque  de  seus  amigos ,  e  á  subida  ao  poder  de  outra 
politica 9  Monsenhor  Marinho  desperta  de  um  sonho  de  illnsões;  e 
como  si  presentisse,  que  só  linha  diante  de  si  cinco  annos  ,  busca 
reparar  as  avarias  das  tormentas  passadas.  Sua  inteira  abnegação 
á  politica  e  a  grande  idóa  de  viver  para  verdadeira  utilidade  do 
pair^  mataram  o  homem  de  33  e48.  Todo  entregue  já  aos  desvelos 
da  parochia  de  que  era  cura  entào,  tratara  afincadamente  por  excitar 
em  toda  esta  cidade,  que  o  vira  homem  politico,  o  interesse  ea  vene- 
ração de  que  era  digno.  Será  porém ,  senhores  na  instmcçâo  publica 
em  que  elle  assentará  os  alicerces  de  sua  verdadeira  gloria ,  pois  que 
tinha  reconhecido ,  que  a  educaçflo  da  mocidade  era  a  precisa  vocaçáo 
de  sua  alma.  Já  era  muito  tarde»  porque  Deos  tinha  resolvido,  que 
sifa  missáode  humem  terminasse. 

Aqui  começa  a  melhor  quadra  de  seos  dias;  aqui  a  sua  época 
gloriosa,  aqui  a  origem  de  tantas  saudades  e  de  tantas  lagrimas. 

Esta  brilhante  roetamorphose,  que  tornara  Monsenhor  Marinho 
um  outro  Rollin,  teve  cabal  explicações  nas  próprias  condições  d'este 
padre  respeitável.  Marinho,  dotado  como  vos  dissemos,  de  uma 
intelligencia  vastíssima,  tinha  a  memoria  feliz  e  a  imaginaçSo 
fértil,  o  semblante  agradável «  uma  d'essas  physionomias,  que  espe- 
lham o  coração;  a  fronter  aberta  e  sem  rugas,  olhos  animados, 
sorrir  de  bondade,  corpo  delgado  e  secco,  andar  compassado  e  firme. 
Profundamente  versado  nas  doutrinas  philosophicas  e  iheologicas  , 
conhecendo  perfeitamente  as  linguas  latina,  grega,  ^nceza  e  a 
ingleza,  cultivava  com  gosto  a  lingua  de  Tasso;  amava  a  poesia  e 
a  musica,  cujas  harmonias  formavam  um  dos  prazeres  de  seu  espirito. 
Critico  sem  pedantismo,  e  de  vasta  erudição,  o  est}io  de  seus 
difiérentes  escriptos  era  castigado  e  forte.'  Na  cadeira  sagrada,  sem 
que  tivesse  as  sublimes  ousadias  de Massillon,  tinha  a  uncçSo  de 
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Bossuet.  Na  tribuna  política  primava  pelo  vigor  de  sua  dialetica  o 
flexibilidade  de  sua  palavra.  Possuía  viriudes,  eteve  um  coração 
nobre  e  generoso.  Era  o  dia  de  sua  maior  gloria  aquolle  eip  que 
perdoava  alguma  injuria;  e  amigo  pelo  tbeor  antigo »  nunca  o 
perigo  da  amizade  o  achou  longe.  Filho  do  Evangelho ,  amava  o 
homem  com  este  sentimento  vivo  que  aprendera  de  Jesus  Chrísto ; 
quando  farto,  dividia  com  os  precisados  as  larguezas  em  que  vivia. 
Sua  bolsa  nào  teve  cordões ,  nem  chaves  o  seu  pequeno  cofre.  Este 
collegío  a  que  deu  seu  nome,  estava  aberto  á  mocidade  indigente, 
e  sua  refeição  a  quantos  tinham  fome.  E'  sobre  estas  pedras, 
senhores,  que  se  devia  levantar  o  edifício  architectado  pelo  amor 
da  humanidade ,  ei  que  seria  o  monumento  da  maior  gloria  do  seu 
fundador.  Quando  começavam  a  realisar^se  as  suas  largas  vistas, 
mal  tinha  este  estabelecimento,  saudado  com  jubilo  por  todos  quantos 
lamentavam  o  estado  da  instrucção  publica,  despontado  como  um 
dia  cheio  de  esperanças ,  a  morte  suspende  o  braço  do  obreiro , 
poquea  hora  do  repouso  tinha  soado.  E  aos  13  de  Março,  com  48 
annos  de  idade  expirou  o  Monsenhor  Marinho  com  os  olhos  Gios 
nesse  collegío  a  que  parecia  dizer  seu  ultimo  adeus!  morrêra 
como  aqueHe  Grego  de  quem  nos  diz  Virgílio : 

Coelanque 

Aspicit  et  duloes  moriens  reminiscitur  Argosb 

Assim  ápagou-$ô  aquelfa  brilhante  luz;  fanou-se  aquella  tâo 
ulil  existência  no  meto  dos  soluços  das  lagrimas  de  uma  cidade 
inteira. 

Ainda  nao  tínhamos  enxugado  o  pranto,  que  cahira  de  nossos 
olhos  sobre  a  sepultura  de  um  óptimo  cidadão,  quando  a  noorte, 
esse  arauto  da  eternidade,  annunciava  roais  um  habitante  ás  regiões 
das  sombras.  José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  aos  34 
annos,  tinha  fechado  o  livro  de  sua  historia,  quasi  sem  a  ter  escripto. 
A  Bahia,  essa  primogénita  do  império,  o  vira  nascer  em  1819. 
Moço  de  summo  talento,  coração  ardente,  alma  apaixonada,  nq 
faculdade  de  medicina,  que  frequentara,  tinha  deixado  tâo  honrosa 
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memoria  que  fazia  pres&gíar  mais  uma  grande  illustraçao  para  a 
scteneia  de  Hippocrales.  Porém  desde  os  bancos  escolares  que  se 
começara  a  conhecer  as  tendências  de  seu  génio,  na  vehemencía 
e  paixão  de  sen  estylo ,  e  no  fogo  patriótico  que  já  abrazava  seu 
joven  coração.  Apenas  sabido  dos  cursos  foi  Assiz  um  jornalista ,  o 
na  liça  politica  um  denodado  lidador.  Affouto  campeão  dos  princí- 
pios, que  em  sua  sinceridade  de  moço,  julgava  conduzirem  a  feli- 
cidade seu  paíz,  attrahindo  todas  as  attençdes  pelo  vigor  de  seus 
artigos  polémicos,  pelo  bem  tecido  de  suas  argumentações,  duas 
legislaturas  proviíiciaes  o  vém  como  um  consumado  parlamentar 
sustentar  renhidos  combates  com  veteranos  guerreadores.  Ahi  prin- 
cipiou elle  a  medir  a  extensão  de  suas  forças.  Das  lutas  na  arena 
provincial  galga  em  1847  a  tribuna  quatriennal,  onde  seu  talento 
tomando  todo  o  desenvolvimento  lhe  grangéa  a  reputação  que  o 
acompanhou  ao  tumulo.  Dotado  de  uma  palavra  fecil  e  ornada ,  de 
um  estylo  penetrante ,  polido  e  veliemente ,  atacava  muitas  vezes  a 
seus  adversários  com  sofreguidão  e  encarniçamento.  Forte  na  replica, 
era  argudoso  nos  seus  argumentos ,  e  feliz  nos  seus  raeiocinios.  Em 
porém  nas  sttuaçdes  graves,  nos  momentos  supremos  da  tribuna, 
que  Assiz  tomava  aqueilas  grandes  proporções  que  faziam  Jerobrar 
os  grandes  oradores  antigos.  A  altivez  do  sçu  espirito  „  a  nobreza  de 
sua  figura  o  levantavam  sobre  a  tribuna;  seus  olhos  grandes  e  á 
flor  do  rosto ,  se  inflammavam ,  sua  pHysionomia ,  queimada  pela 
calor  de  sua  alma  parecia  voar  diante  da  palavra  para  ferir  mais  de- 
pressa. Um  tanto  sarcástico  cm  suas  ironias ,  ousado  nas  allusões ; 
no  meio  d'essa  metralha  de  apartes,  coro  que  se  desconcertam  muitos, 
elle  conservava  a  mais  ligada  cohezão  entre  as  partes  do  seu  dis- 
curso. 

Vago  o  logar  de  bibliothecarío  publico,  José  de  Assiz  acreditou, 
que  no  meio  d'aque]les  mestres,  dia  e  noite  praticando-os,  cobraria 
forças e  recursos,  que  lhe  proporcionariam  inauditos  triumphos ,  sa- 
hindo  á  arena  parlamentar  tão  grande ,  tão  athleta,  comosahirade 
Vincennes  Mirabeau.  A  politica  que  com  tanto  calor  sustentara,  ha- 
via descido  os  degráos  do  poder,  e  a  honra  e  o  dever  exigiram  d*elie 
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o  grandioso  trabalho  dd  levantar  na  imprensa  aqaella  roesma  tri-* 
buna  que  acabavam  de  perder  no  parlamento.  Este  trabalho  incom- 
portável acabou  de  arruinar-lhe  a  saúde  já  tão  abalada;  e  aos  19 
de  Março  cahiu  a  lagea  de  um  sepulchro  sobre  os  restos  morlaes 
d'este  moço  de  tanto  futuro  e  de  tantas  esperanças!  Rápido  foi  o 
perpassar  d'este — como  meteoro;  —  phosphoreou  e  morreu;  exis* 
tencia  de  um  dia ,  gloria  de  alguns  instantes  I  não  pdde  viver  para 
a  posteridade  e  bem  pouco  viveu  para  o  paiz. 

Mais  lima  perda  lamentável  para  esta  associação!  mais  lim  nome 
foi  riscado  da  lista  dos  vivos !  o  de  José  de  Paiva  de  Magalhães  Calvet , 
offlcial  maior  da  secretaria  dos  negócios  do  império.  Nasceu  José  de 
Paiva,  Senhores,  na  cidade  de  Porto  Alegre  a  19  de  Março  de  1808. 
Foram  seus  pais  João  António  Calvet  e  B.  Rita  Maria  de  Maga- 
lhães: educado  por  esta  illustre  matrona,  digna  dos  tempos  antigos, 
ella  plantou  n^alma  de  todos  os  seus  filhos,  os  sagrados  princípios 
da  moral  cbristfla ,  o  segredo  das  elevadas  qualidades  do  nosso  fi- 
nado consócio.  Fazendo  os  seus  primeiros  estudos  n'aquella  pro- 
víncia com  a  maior  distincção,  foi  chamado  á  corte  em  1824  por 
seu  avô  materno,  Manoel  António  de  Magalhães,  para  completar 
os  estudos  que  tão  bem  encetara.  Matriculando-se  no  curso  de 
marinha  obteve  sempre  as  notas  do  mais  elevado  merecimento  e  a 
estima  de  todos  os  seus  mestres.  Senta  praça  de  aspirante  em  1827, 
e  a  2  de  Dezembro  do  mesmo  anno  foi  logo  despachado  guarda  ma- 
rinha. Bem  cedo  sentiu  seu  coração  a  necessidade  de  Completar-se  ^ 
e  uma  das  mais  excellentes  creaturas ,  uma  mulher  quasi  um  anjo, 
veio  tornar  felizes  seus  dias,  ligando-os  ao  seu  destino.  Casado, 
obtém  sua  demissão  de  guarda  marinha  ,  e  a  7  de  Março  de  1831 
voltando  de  novo  ã  província,  alcança  por  concurso  a  cadeira  de 
arithmetica  e  geometria,  que  immediatamente  começa  a  exercer. 
José  de  Paiva ,  encontrando  em  seu  espirito  uma  notável  inclinação 
para  a  vida  da  advocacia  ,  abre  banca  na  cidade  de  Porto-Alegre. 
Com  tanto  successo  advoga,  são  tão  acabados  os  seus  trabalhos  doeste 
género,  que  não  houve  ali  advogado  de  maior  fama,  nem  banca  de 
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maior  clientela.  Foi  por  estes  tempos,  que  servi4i  elle  o  earga  do^ 
promotor  da  guarda  nacional,  e  que  o  município  d*aquella  capital 
o  honrou  com  a  eleiçSo  de  presidente  da  camará  municipal.  Nomeado 
depois  membro  do  conselho  geral ,  procurador-íiscal  da  ihesouraria 
da  provincia  em  1833,  e  juiz  de  orplisos,.  o  homenEi  incapaz  de 
corrupção,  por  maneira  desempenhou  todos  estes  diflerentes  en- 
cargos, que  se  tornou  uma  das  primeiras  reputações  de  probidada 
e  intelligencia.  Sua  popularidade ,  sua  influencia  politica  crescianv 
a  olhos  vistos.  Eleito  deputado  provincial  na  legislatura  de  1835^ 
p  papel  que  n'estas  sessões  representou  foi  da  roais  alta  significaçSo; 
d*ahi  provieram  as  causas,  que  o  arremessaram  a  esta  corte.  Acon^ 
tecimentos  numerosos ,  motivos  de  diflerentes  espécies  accumularam 
os  elementos  d*essa  conflagração  que  ensanguentara  a  província 
de  S.  Pedro  do  Sul.  Complicado  na  revolta ,  escapando  miracu- 
losamente ao  furor  de  seus  inimigos,  apparece  n'esta  corte,  onde 
boroisiado,  se  consena  até  1839,  em  que  amnistiado  pôde  erguer 
a  fronte  onde  sequizeram  imprimir  o  sligma  da  rebelde. — Dixer* 
vos,  senhores t  quantas  calumnias,  quantos  sarcasmos  lhe  lançaram 
ao  rosto  seus  adversários,  seria  impossível  nos  limites  de  um 
trabalho  coroo  este ;  porém  elle  pôde  victoriosamente  combaté-los , 
provando  a  pureza  de  suas  intenções,  e  o  Cm  de  seus  esforços.  Aqui, 
como  na  provincia ,  sua  penna  presta  serviços  á  causa  da  ordem  e 
da  liberdade;  e  na  redac^o  do  Despertador  estreou-se comp  um  de 
seus  principaes  collaboradores.  Mais  tarde  empenhou  todo  o  seu 
talento  para  inaugurar  um  reinado  de  paz  e  de  sabedoria  apres- 
sando a  maioridade  de  Sua  Magestade ;  e  no  periódico  a  Regene^ 
ração ,  e  outras  folhas  politicas  mostrando  a  sua  não  vulgar  ca- 
pacidade, provou  seu  amor  á  Augusta  Pessoa  do  Monarcba  e  sua 
sincera  adhesâo  aos  princípios  da  monarchia  constitucional.  No  pri- 
meiro ministério  da  maioridade,  esse  homem,  de  contextura  grega, 
a,  quem  a  hisioria,  já  consagrou  uma  das  suas  roais  brilhantes  pa- 
ginas, António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado^  o  despachou 
oBicial  da  secretaria  do  império  em  16  de  Setembro  de  1840.  Sua 
pericia,  seu  zelo,  sua  intelligencia  o  levam  a  chetfQ  de  secção  em 


611 

1841.  losó  de  Paiva,  hábil  ofTicial  dô gabinete  de  todos  os  minis- 
tros d'aquella  repartição,  por  sua  nimia  habilidade,  e  incompre- 
hensivel  expediente,  grangâa  a  estima  e  a  consideração  de  quantos 
occuparani  aquella  elevada  magistratura.    E'   despachado  piUcial 
maior,  condecorado  cora  a  coromenda  da  ordem  da  Rosa\  honrado 
com  a  confiança  de  todos  os  ministros,  membro  de  todas  as  socie- 
dades Uuerarias  e  industriaes  do  paiz ,  Josó  de  Paiva  morreu , 
senhores « tendo  eifectuado  um  importántissimo  trabalho ,  a  rcor- 
ganisaçâo  di^  secretaria  em  que  serviu,  fazendo  desapparecer  esse 
cháes,  em  que  de  ha  muito  sd  achava  submergida.  Sempre  consul- 
tado» poif  aquelles  com  quem  trabalhava,  seu  conselho  tinha  summo 
peso.  Fqí  um  homem  incansável, natureza  de  ferro,  energia  deespirito 
impossível  de  expjicar-se,,  na  meio  dos  eâragos  de  sua  natureza 
physica.  Mas  esta  ma£hina„  cujas  molas  fonccionavam  t&o  activamente 
durante  44  annos«  devia  estalar«.  Apressou -o  porém  a  morta  d^éssá 
tsposa  tSo  amada,  apressaram-no  os  exeessivos  trabalhos ,.  apressa^ 
ram-no  desgostos  de  ouitra  espécie*  E  este  níK)delo  do  funccionarío 
publico,  este  homem  que  soube  combinar  sem  baixeza  os  deverei 
de   um    tão  alto  emprego   com  os   de    um  partidista,  politico , 
sempre  fiel,  sempre  probo  era  dotado  do  uma  intelligencia  Vas>- 
tante  cultivada,  nimiamente  talentoso,  de  uma  facilidade  extrema* 
de  escrever;  seu  estjlo  fácil,  claro  e  de  uma  precisão  notável.; 
tinha  um  semblante  doce,  porém  triste  e  melancólico;;  o  sorrir  do 
seus  lábios  era  mais  condescendente  que  natural ;  eos^sulcos  pre- 
maturos de  seu  semblante  denunciavam  as  luctas.  vencidas  e  a* 
fadiga  do  espirito  que  as  gaiihára.  Seu  porte  era  elevado,,  seu  corpa 
de  uma  magreza  extrema  :  ao  vô-lo  depois  dos  prolongados  traba- 
lhos a  que  por  capricho  se  condcmnára — diríeis — um  cadáver  gal- 
vanisado,  que  ante  vossos  olhos  se  movia.  Amigo  sincero,  óptimo 
pai,  extremoso  filho,  victima  de  uma  pneumonia  typhoide,  entre- 
gou a  13  de  Julho  ao  Crcador  uma  alma  digna  da  mansão  dos 
justos.    O   ôíTicial  maior  da  secretaria  dó  imperita,  senhores,  mor- 
reu legando  a  oito  filhinhos  a  memoria  de  stía  hobradez  e  as  li- 
mões de  sua  moralidade.  Porem  o  magnânimo  coração  do  Monarcba 
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brazileiro  estendeu  a  essa  família  de  orphfios  sua  nunca  exhausta 
caridade  e  os  representantes  do  povo  estabeleceram  o  grande  priív- 
cipio  de  que  o  paiz  sabe  rcipunerar  a  quem  a  soube  servir. 

Passemos « senhores,  doestas  scenas  de  agitação  e  movimento ,  em 
qqe  represenli^ram  aquelles  de  que  acabei  de  tratar»  para  o  silencio 
de  um  claustro ;  entremos  a  cella  do  um  religioso»  e  d'ahi  desçamos 
á  humilde  sepuUura  de  um  monge  Benedictino .  ioterroguemq-la  , 
senhores, que  ella  não  será,  como  9  do  muitos  outros,  que  lá  jazeni, 
muda  e  silenciosa.  Esta  cella  e  ^ta  sepultura  é  a  de  Fr.  Rodrigo 
de  S.  José ,  ex-p.  4hbade  de  S.  Cento  ^  vice-reitor  do-  oollegio 
de  Pedro  Segundo, 

Poucos  homens  tem  feito  tanto  para  ijtorrerem  gorados ,  nenhum 
ha  levantado  maiores  obstáculos  à  luz  do  próprio  merecimenio. 
Fr.  Rodri^  dobado  de  talentos  transcendentes,  dispondo  de  umu 
erudição  vastíssima,  profundo  littera^,  óptimo  poeta^  theologo  e  sábio 
critico,  era  versado  nas  linguas  latina,  e  franceza ,  grega  e  italiana^ 
Alma  cindida,  coração  sincero,  vontade  dofi^rro,  juntava  aes^ 
montão  de  qualidades  superiores  uma  modéstia  quOi^degeiíeraiido  em 
timidez,  punhs^  em  conflicto  quotidianamente  sua  reputaçSo  com 
este  desejo  inqusiliGcavel  de  fugir  a  toda.  a  publicidade.  Moldado 
para  os  grandes  tbeatros ,  acostun^ára-se  muito  joven  ao  acanho  e  ás 
estreitezas  de  uma  cella,  cujas  paredes  queria  que  fossem  as  únicas 
testemunhas  de  suas  sublimes  locubrações ,  coma  a  foram  de  suas 
pungentes  dores.  O  cultivo  aturado  dos  antigos  e  clássicos  tornando 
seu  gosto  puro,  seus  juízos  criticos  traziam  o  cunho  do  elevado 
sentimeuto  do  bello ,  que  adornava  sua  alma.  Sua  conversação  va-r 
riada  e  instructiva  prendia  e  fascinava  com  o  magnetismo  das 
aguas. 

Enthusiasta  da  poesia  latina  ^  lia  Horácio  por  gosto,  e  quasi  por 
costume;;  e  no  seu  género  escreveu  elle  immensas  odes  da  mais  aca-i 
bada  perfeição.  Quizera  aqui  transcrever  algumas  das  que  de  seu 
punho  possuo  1  para  que  menos  gracioso  parecesse  o  que  digo  a  seu 
Jia^peito^  porém  me  impede  o  justo  receio  de  fatigar  vossa  attençso^ 
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Numerosas  s2o  todavia  as  composições  d'est6  género,  que  correm  pelas 
mãos  de  todos  os  amigos,  osquaes  me  ajudarão  a  sustentar  o  juízo 
que  d*ellas  tenho  formado.  Este  excellente  poeta ,  senhores ,  feliz  em 
tudo  quanto  escrevera,  cultivou  a  satyra,  e  o  espirito  fino  e  os 
delicados  conceitos  da  maior  parte  d'ellas ,  deixam  sentir  o  fundo  do 
moralidade  do  coração  de  quem  as  traçara.  Inflammado  do  espirito 
de  David,  imitou  seus  psalmos,  e  n'este  estylo  nos  deixou  bera 
feitas  traducçOes. 

F.  Rodrigo  fora  um  homem  posthumo^  póde-se  assim  dizer ;  e 
condemnado  pela  timidez  de  seu  caracter  a  fugir  da  sociedade , 
sepultava  no  fundo  de  uma  gaveta  todos  os  seus  preciosos  trabalhos, 
que  diíHcilmenle  mostrava  aos  mais  íntimos  dos  seus  amigos. 

Quando  um  dia  aquelles,  que  de  posse  hoje  de  seua  numerosos 
roanuscriptos ,  herdeiros  de  tantas  riquezas,  entenderem  que  lhes 
corre  o  sagrado  dover  de  perpetuar  o  nome  glorioso  de  um  seu  irmão , 
vereis,  senhores,  quanto  fica  áquemda  exactidão,  o  que  agora  vos 
parece  talvez  encarecimento  da  amizade. 

Nascera  Fr.  Rodrigo  de  S.  José  a  9  de  Agosto  de  1789,  no  arraial 
deS.  Pedro  da  Moritiba,  município  da  Cachoeira,  província  da  Bahia; 
foram  seus  pais  o  Intendente  do  ouro,  Dr.  Marcellino  da  Silva  Pereira, 
e  D.  Maria  Clementina,  ambos  Bahianos.  Não  repousando  nas  recom- 
mendações  do  seu  nascimento,  encarregou-seelle  próprio  degrangear 
a  sua  desde  os  seus  primeiros  estudos  em  que  se  revelaram  os  grandes 
recursos  de  sua  intelligencía.  Aos  18  annos  interpondo  entre  todas 
as  glorias  que  poderia  conquistar,  e  as  seducçõesdo  amor  próprio, 
as  altas  muralhas  de  um  mosteiro,  toma  o  habito  de  monge  Bene- 
dictino.  Seu  talento  o  Jaz  notável ;  e  em  breve  foi  elle  acatado  e 
querido  de  todos  os  seus  companheiros  e  de  seus  próprios  superiores. 
A  altura  de  sua  intelligencía  e  de  suas  virtudes  lhe  grangearam  o 
titulo  de  padre  mestre  ;  e  em  1820  veio  sentar-se  na  cadeira  do  philo- 
sophia  do  mosteiro  doesta  corte ,  onde  a  brilhante  luz  de  seu  espirito 
esclarecendo  a  profundidade  de  seus  conhecimentos  lhe  trouxe  a 
pesada  cruz  da  Abbadia  d'este  convento.  Esta  dignidade  tão  desejada 
por  tantos,  foi-lhe  uma  boceta  de  Pandora,  tantos  males  lhe  acarreta, 
tantos  pezares  lhe  entorna  n'alma  ! 
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Terminado  o  tempo  da  fatal  dignidade,  Fr.  Rodrigo  se  clauirard 
^luntariamente  dentro  de  seu  mosteiro.  Houve  n'ísto  a  princípio 
grande  capricho ,  porém  chegou  a  um  habito,  e  acabou  a  final  por 
uma  necessidade.  Foi  n'esse8  oito  annos  que  entranhando-se  em  uma 
das  ricas  bibliothecas  doesta  cidade  contrahiu  intima  amizade  com 
todas  aquellas  illustraçôes,  que  lhe  fallavam  por  seus  escríplos;  e  a 
paixão  do  estudo  o  teve  dia  e  noite  preso  sobre  os  livros.  Rico  de 
instrucçâo,  tendo  devorado  quasi  todaaquelle  belia  livraria,  tinha 
tomado  de  seus  inimigos  a  mais  nobre  das  vinganças  que  pode 
caber  no  coração  do  homem. 

Mias  emquanto  assim  nutria  o  espirito  enfermava  seu  corpo ,  ò 
moléstias  chrooicas  foram  o  fructo  de  tão  prolongada  quietação.  O 
oollegio  de  Pedro  11  devia  ser  o  paradeiro  a  este  estado,  cuja 
continuação  era  um  flagrante  attentado  contra  a  sua  \ida.  Nomeada 
vice-reitor  para  este  estabelecimento  ahi  se  houve  por  modo  tal ,  que 
difficilmente  se  poderá  esquecer.  Aggravadas  as  moTestias  que  trazia 
conosigo ,  viu  tranquillo  approximar-se  o  termo  de  sua  existência; 
§  puviram  todos  irmãos  a  geral  coufissão  de  seus  peccados ,  abra- 
çando-os  depois  um  a  um  com  a  maior  compunção ;  48  horas 
^epois,  os  dobres  fúnebres  do  campanário  annunciaram  o  passamento 
fie  um  religioso,  e  em  derredor  <)e  uma  sepultura  ainda  hoje  molhada 
^0  pranto  de  numerosos  amigos ,  misturavam  os  alumnos  do  collegio 
Pedro  II  o  sincero  pranto  de  sua  alma  innocente  aos  cânticos  dos 
mortos  entoados  por  seus  irmãos,  que  em  lagrimas  se  desfaziam. 

Ajuntai,  senhores,  ainda  a  todos  estes  mortos,  mais  o  nome  do 
bacharel  José  António  da  Silva  Maia ,  conselheiro  doestado  ,  cavai- 
leiro  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro ,  commcndador  da  de  Christo , 
grande  dignitário  da  imperial  ordem  da  Rosa  e  procurador  da  coroa 
e  fazenda  nacional.  Este  illustre  magistrado  serviu  ao  paiz  com  o 
zelo  e  a  inteiligencia  do  um  homem  probo  e  honrado.  A  vastidão  de 
seus  conhecimentos  em  legislação  era  tal ,  que  o  consideravam  todos 
como  um  homem  livro.  Occnpou  no  paiz  numerosos  logares  desde 
juiz  de  fora  no  Sabará  até  ministro  d'estado.  Ministro  do  império  nos 
dous  reinados ,  ministro  da  fazenda  no  tempo  da  regência  única , 
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conselheiro  doestado  ordinário,  procurador  da  coroa  e  fazenda  nacio- 
nal >  procurador  fiscal  do  thesouro  publico  e  desembargador  da 
relação  da  Bahia  e  da  casa  da  supplicaçào.  Todos  estes  tilulos 
recommendam  á  memoria  do  paiz  um  homem  que  encanecera  no 
serviço  publico ;  recommendam  um  homem,  que  além  de  sua  nimia 
capacidade,  era  caridoso  e  sinceramente  devotado  á  monarchia 
constitucional.  Taes  magistrados  honram  a  justiça  e  ennobrecem  o 
paiz  a  que  serviram. 

Tenho  terminado  o  triste  trabalho  que  me  coube  por  sorte ,  traba- 
lho que  se  alongaria  si  lhe  accrescentasse  o  nome  de  mais  dous 
íllustres  mortos,  de  mais  dous  irmãos  finados ,  Mr.  Saint-Hilaire 
«  o  Senador  do  Império ,  ex-Regente  e  Tenente  General  Francisco 
de  Lima  e  Silvai  Muito  tarde  chegara  tão  triste  nova ,  e  não  pude 
colher  os  necessários  esclarecimentos  para  um  elogio  digno  de  tSo 
altas  illustrações.  Assim  quiz  antes  incorrer  na  falta  de  os  ter 
omittido,  que  expdr  sua  grandiosa  memoria  ás  imperfeições  de 
minha  penna.  Homens  como  Saint-Hilaire  só  podem  ser  com- 
prehendidas  por  outros  que  taes;  Saint-Hilaire,  foi  um  homem 
superior»  só  uma  superioridade  o  deve  louvar.  Perdoareis ^  por- 
tanto ,  minha  falta  em  beneficio  de  vossa  admiração» 

Ao  despedir-me,  cabe,  SENHOR,  agradecer  os  incessantes benefi* 
cios,  o  honras  nunca  vistas  de  que  cumulaes  o  Instituto  Histórico  e^ 
Gec^raphico  Braziteiro;  cabe*m6,  SENBOR ,  render-vos  os  mais 
sinceros  agradecimentos  pelaaltuta  em  que  vos  dignastes  coilocar-me 
n'esie  dia  em  que  tanto  realça  a  magestade  da  Vossa  Protecção  ás 
letras  da  pátria  I 
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ANIVEXO  AO  RELATÓRIO  DO  SECRETARIO. 


Rttlaçfto  das  obras  e  impreMOf  ofFereeídos  ao  Instituto  Historíoo 

e  Geogrsphíco  Brasileiro  en  1863a 

DOADORES  E  OBRAS. 

Academia  Real  das  Sciencias  de  Baviera. 

Boletim  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Baviera.  1852,  n.* 

1  a  24. — ^Apresentado  cm  sessão  de  8  de  Abril  de  1853. 
Memorias  da  Academia  de  Sciencias.  Classe  Pbysico-Matbem.  Vol. 

VI  (secçSo  3.') 
Abhandlungen  der  Mathematb.  PhysikaL  Classe  der  Koeniglich 

Bayerischen   Akademie  der  Wissenschaften.  Munchen.  1  yoI. 

em  4.* — Em  18  de  Novembro. 
Ueber  den  Cbemismus  der  Vegetation.  1  voK  em  4/ 
Bulletin  der  Koenigl.  Akademie  der  Wissenschaften.  N.*  25. 

Universidade  Real  de  Chrisíiania. 

Diem  Natalem  Augustissimi  Regis  Caroli  Joannis  ab  Universitate 
Regia  Fredericiana  die  XXVI.  Januarii  MDCCCXXXVIII, 
celebrandum  indicit  coUegium  Academicum.  Cbristiaois.  1  Fo- 
Ibeto  em  4.*" — Em  1  de  Julho. 

Solemnia  Académica  Die  IV  mensis  Julii  Augustissimi  Regis  Oscari 
Primí  Natali  celebranda  indicit  Collegium  Academicum.  Chris- 
tianiae.  1844.  1  Folheto  in  4.° 

Solemnia  Académica  ob  Auspicatissiroas  celsissimi  Principis  CaroH 
Ludovici  Eugenii  utriusque  Regni  Noruegís  Sueciaeque  beredís 
cum  Willelmina  Friderica  Alexandrina  Anna  Ludovica  âcc. 
Nuptias  ab  Universitate  Regia  Fridericiana  celebranda  indicit 
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collegium  Acadeipiçum.  ÇhrUl^içniae*  189Q.  1  volem  4.* — Em  15 

de  Julho  d6  1853. 
Del  Oldnerake  verbum  ^  oplyst  ved  samoienligniiig  roed  saoskrit 

og  André  Sprog  af  sanne  xt.  Af  G.  A.  Holmboe.  Chrísiíania. 

t«(8. 1  Folheta  em  k.^ 
Beschreibung  und  Lage  der  Universitaets  Sternwarte  in  Christiniania 

TOD  ChirUlíOphav  UaDSleen.  Chrísttania.  18/i9.  l  v«I.  em  4.* 
Bemaerkninger  Angaaende  GraptoIitberDeaf  Cbristian  Bqeok.  Cbris- 

ttapia.  1B51.  1  Foilheto  em  4.* 
Det  Kongelige  Norske  Frederiks  Universitets  Matrikel.  1859.  1 

Folheto  em  4.* 
Onr  Pranomen  relalivuiQ  og  Nogie  reialtve  conjunciioner  í  vort 
.    okkpreg.  Af  C.  A.   Holmboe.    Chrisliania.    1850.   1  Folheio 

em  4.* 
^Migf^.gpfilel  et  PhilosK)phisk-Didaktisk  skriít,  fopfauet  i  norge 

rood  slutningen  af  det  tolfte  Aarbundrede.  €bristíania.  1848.  1 

vol.  em  8.* 
Den  Aeldré  Edda,  af  P.  A.  Manch.  Christiania.  1847.  1  vol.  em  8.'' 
PiB(  K.PP9eIigQ  Nor]):ei  Fred^rUii  Umvevsiteui  AordecetniDg  far 

i^^,  qi^i^^anip.  m%  i  FqIM»  em  S.* 

Al^s^fRÍ^Il^Q  U>^  far  de  sdlder^pdâ.  £bri8tiâaia.  1850L  1  Folheto 

em  8.' 
FagrfikiniM^  Af*  P<<  À«  Vmch ,  og  G.  R.  Uoger.  Cbrist^mm.  1847. 

%  v^í  em  %,"* 
Á^\Bok\^  Jíoriebpg»  Af  p,  A.  Munok.  Gbristtanift.  18ft9.  i  vol. 
'em  8.' 
Ullfir  Bli(d|a  im  Mon^tUton  und  Seinc  Propbe^^e  adirift.  Von 

Bif-  C  P.  Caapafi.  GkrisVtimia.  1$ii.  1  vol  em  8.<) 
Uber  Den  Syrisch.  Ephraimitischen  Krieg  untea  lothan  «nèAbas, 

Y<HP^D<r*  G.  Pv  GaapMÍ.  Cbrístíama.  lU^.  i  voi.  em  8.^ 
tiwjimitik  for  %Ui«*Tr-SipPogal,  fórtaitat  ^f  U,  P.  9.  Sehrewier. 

Ghrístianta.  1850.  1  vol.  em  S.*" 
IJQivfvnitalis  Kdgi^  Fii^eiíciaq«i  Mva  «das  desoripiU  Giin.  lioht. 

Gbristianiae.  1852.  1  Folheto  em  8.' 
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Academia  Real  de  Vienna. 

Fontes  rerum  Austriacarum.  ¥/ien.  1851.  1  vol.  em  8.*  grande. 

—Em  29  de  Julbo  de  1853. 
Silzungsberichte  der  Kaiserlichen  Akademie  der  Wissenschaflen. 

1851.  7to1s.  cm«.* 

NotizenblatU  Beilage  zum  Archiv  fúr  Kunde  ôsterreichischer  Ge- 

schicbtsquellen.  1851.  N.""  2  a  18. 
Archiv  fur  KuDdo  ôsterreicbiscber  Gescbichtsquellon.  Wieo.  1850 — 

1851.  3  vol.  em  8.* 
Tafeln  zu  den  SiUungsberichten  der  Pbilosopbisch  Historiscben 

Classe.  Von  Joseph  Arneth.  Wien.  1851.  1  vol.  folio  oblong. 
Denkschriften  der  Kaiserlichen   Akademie  der  Wissenschaften. 

Wien.  1850.  4  vols.  in  folio. 
Die  Altertbúmer  vora  Halistatter  Salzberg  und  dessen  Umgebung. 

Wien.  1851.  1  vol  em  folio  oblong. 

« 

Real  Academia  de  Historia  de  Hespanha. 

Yiage  Litlerario  a  las  Iglesias  de  Espana:  por  Don  Jaime  Villanueva. 
Publicado  por  Ia  Real  Academia  de  la  historia.  Madrid.  1850 — 

1852.  Os  tomos  XI  a  XXII.  Em  8.<>  —  Em  9  de  Dezembro  de 
1853. 

Historia  general  y  natural  de  las  índias.  Islãs  y  tierra  firme  da 

Mar  oceano,  por  el  capitan  Gonzalo  Fernandez  de  Oviedo  y 

Valdês.  Publical-a  la  Real  Academia  de  la  Historia.  Madrid 

1851.  2  vols.  em  folio. 
Diccionario  Geographico  Histórico  de  Espana  ,  por  Don  Angel 

Casimiro  de  Govantes.  Por  Ia  Real  Academia  de  la  historia. 

Madrid  1846.  1  vol.  em  folio. 
Memorial  Histórico  Espanei:  Colecion  de  Documentos,  opúsculos y 

aniigúedades ,  que  publica  la  Real  Academia  de  Ia  Historia. 

Madrid.  1851.  4  vols.  em  4.** 
Memorias  de  la  Real  Academia  de  la  Historia.  Madrid.  1852.  1 

vol.  em  4.' grande,  (8.<»T.») 
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Opusvulos  legalos  dei  rei  Don  Alfonso  el  sábio  ^  publicados  y  cote- 
jados con  vários  códices  antiguos  por  la  Real  Academia  de  la 
historia.  Madrid.  1836.  2  vols.  4."  grande. 

Memoria  historico-critica  sobre  el  gran  Disco  de  Theodosio  encon- 
trado en  Almendralejo,  leida  a  la  Real  Academia  de  la  Historia » 
por  D.  António  Delgado.  Madrid  1849.  1  vol.  em  4.'' 

Etogio  histórico  dei  Excelentissimo  Senor  Don.  António  de  Escano, 
Teniente-general  de  Marina,  regente  de  Espana  ó  índias  en  1810, 
por  D.  Francisco  de  Paula  Quadrado.  Lo  publica  la  Real  Aca- 
demia de  Ia  historia.  Madrid.  1852.  1  vol.  em  4.'' 

Colecion  de  Fueros  y  cartas  pueblas  de  Espana  por  Ia  Real  Academia 
de  Ia  Historia.  Catalogo  Madrid.  1852.  1  vol.  em  4.* 

Espana  sagrada ,  continuada  por  la  Real  Academia  de  la  Historia. 
Madrid.  1850. 1  vol.  em  4.»  (Tomo  XLVU.) 

Dissertation  sobre  la  historia  de  la  Náutica  v  de  las  sciencias  mathe- 
maticas;  obra  posthuma  de  D.  Martin  Fernandes  de  Navarrete. 
Madrid.  1846.  1  vol.  8.''  grande. 

Discurso  leido  a  la  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  24  de 
Noviembro  de  1837,  por  D.  Martin  Femandez  de  Navarrete. 
Madrid.  1838.  1  vol.  em  8."* 

Discurso  leido  a  la  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  27  de^ 
Noviembre  de  1840  por  Don  Martin  Femandez  de  Navarrete. 
Madrid.  1841.  1  vol.  em  B."" 

Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  15  de 
Diciembre  de  1843,  por  D.  Martin  Femandez  de  Navarretei 
Madrid.  1844.  1  vol.  em  8  * 

Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia ,  en  Junta  general 
de  27  de  Noviembre  de  1846,  por  D.  Marcial  António  Lopez,. 
Baron  de  Lajoyosa.  Madrid.  1847.  1  vol.  enS."* 

Discurso  leido  a  la  Real  Academia  de  la  Historia  en  Junta  de  30  ie 
Noviembre  de  1849,  por  D.  Marcial  António  Lopez,  Baron  d» 
Lajoyosa.  Madrid.  1850.  1  vol.  en  8/ 
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Sociedade  de   Geographia  dt  Paris. 

Bullelin  de  Ia  Sociôtó  de  Géogripiíie.  4."*  Afie.  (Os  tomos  2.**  e 
3.»)  —Em  22  de  Abril  de  1853. 

BibUúikeca  dá   ÚHivet^Údàde  àe  NèiéTork. 

Nalural  History  of  New-Vork.  1851—1852. 

—  Agricúliare  2.»  6  3.*  vols. 

—  Palajohlòldgy  1  vol. 

3  voh.  4.*  gràndé-^-^CM  lã  de  Agosto. 
Revista  mensal  do  £nsaio  Phiítísophlco  )?aúlisláho.  â.  Pitilo.  Í6h3, 

O  n.  2.*dfl  3.*  86ríè.  B  exótopbf^  — Bih  19 de  lulho. 
Ensaios  litleraHos  dò  Atfaeneu  Paulistano.  S.   P&tifo  118ifâ.  Os 

D.<"  1,2  6  8.  —Em  17  d6  Junho. 
Estatutos  do  Ensaio  PMlMópbioò  Paúlisuno.  S.  Ptíille  185b.  i 

Folheto  em  12. 

João  Frtmcièeó  Lúbóá. 
Jornal  de  Timon.  Maranhso.  Ôs  íi.^  3,  4,  6  5.  —  )Èu\  1  àé  Julho. 

Secretaria  do  Imperw. 

Relatório  apresentado  á  Assembléa  tí^ral  Legislativa  na  pKtifeira 
sessão  da  nona  legislatura  pelo  Ministro  e  Secretario  d*Estado  éss 
negócios  do  Império,  Francisco  Gonçalves  MariinSi  Rio  dd  Ja- 
neiro 1853.  1  vol.  em 8.*— Em  15  de  Juiboi 

Stúrètatia  âoB  Èitrmgtifoi. 

Revista  Polytecbnica ,  periódico  mensal  sobre  a  agricultura  Tro- 
pical. Redigido  pelo  Dr.  Schmidt.  De  Janeiro  a  Julho  de  1853. 
VI  de  Juiihò  6  9  de  Deíembi*o.  12  exemplares. 

D 4  AnAYi  Lúmas. 

Lo  Brasil  et  Rosas.  Paris  I86I.  1  l*olfaeto  eh  8.*^Etá  8  dè  Ab^il. 
Si  la  Ffinoe  savaitl...  NégóciBtiohs.^Révéhtíò6s.^LaPtM[^por 
Johnle  Long.  Paris  1851v  1  Folheio  Ai  B.' 
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Die  tá  édflcation  popálat-,  por  D.  F.  Sarmiento.  Sáhliágò  \H9.  í 
vol.  em  8.® 

Arg^Topolis  ou  Id  Cuj^lafe  dés  ÉtMs  conféderés  du  Rio  Ú6  lá  iPlátã , 
publié  à  Sant  h^t  dU  Cbilí  pàr  M.  Dòmíb^o  F.  Sahniénto.  Tra- 
dtlitite  TEspôgnol  |[)ãM.  M;  B.  L^noin  Parí^.  l8M.  i  Fólbeto 
itt  8/ 

Lettre  Politique  sur  les  aíTaíres  du  Rio  de  la  Plata,  a  Son  Eittèl- 
lerícô  lé  Vicomte  Paimèrsfon ,  Ministre  des  Affairès  Etrahgèrés 
de  !S.  M.  B.y  par  te  baron  de  ^ascarénas;  Loniires,  ScptemWe 
t851.  1  ]^ol))etoén  8.'f)éq. 

Rosas  et  Montevideo  devant  là  òoúr  d*As^ises.  Paris,  l6$l.  1  Fo- 
lheto em  8.**  grandOi 

Buenos-Ayrespar  Chauvet-Charolais.  1  Folheto  em  8."  Paris,  1851, 

Réponse  á  an  article  intitule  (c  Aibi^es  de  la  l^latâ.  »  Paris.  1  Fo- 
lheto . 

La  liberte  de  penáer,  ftevue  pbilòsopbique  et  littétâiré.  t^ris,  ifáí, 
(o  n.'  39  do  tom.  ?.•)  8."  gT'ànde. 

Publication  ofticieliô  faile  par  la  Legation  Orientâle  àPárb. — Rup- 
tun&  dú  getaeral  tJrquizá — Décision  priseparb  Brésit  de  defendia 
rindépendenco  de  TÉtat  Oriental.  Paris,  1851.  ^  1  iTdllíeto 
em  i.^ 

Réponsò  au  Joutrial  k  Le  Pays i>  tnr sòA  àrlicfe  du  âV  Mdi  Í8S1  iriti- 
tulé— le  Traité  le  Prédour,  faile  [)ar  h)  CcnstítUtiorinél  du  27 
Fevrier  1851.  Paris.  1  Folheto. 

Petition  deM.  Pierre  Gascogne,  négociant  Trançais,  àMM.  les  mem* 
brés  dè  TAssemblée  Nalionale,  sur  les  aètes  de  spoliatloh  ét  ée 
jpef9è(iut1on  executei  tonire  iui,  &o.  l651.  l  Folheie  ein  8.* 

Lettre  du  gédéral  Santa  Ctut  áu  diétatear  dè  Buetios^-Ayres,  D. 
lútiii  Manuel  Rosa».  París^  1851.  1  Folheto  éiA  8."* 

Simples  qudstions  aux  signataites  des  petítiorts  adí*es9éès  á  TAs- 
semblée  Nationale  et  tendant  à  provoquer  la  ractification  du  Trbité 
lè  Pródour.  1  Folheto. 

Notice  biogíftphique  ââr  M.  Francisco  Jôicbito  Múnoz ;  pàr  le  ge- 
neral F^cheòò  y  Obes.  Pàtís»  1B51. 1  Folheto  èÁS." 
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Coloni^cion  militar  proyectada  en  Francia  por  la  Republícap 
Oriental  dei  Uruguay.  Paris,  1851.  1  Folheto  em  8.** 

Bulletin  du  Rio  de  la  Plata.  Paris,  1851.  2  Folhetos. 

Rapport  de  M.  Drouyn  de  Lhuys  et  opinions  de  H.  le  contre-ainr 
ral  Romain  Desfossés,  et  de  M.  le  Lieutenant  colonel  du  génie- 
Goffioiòres  sur  la  question  de  la  Plata.  Paris ,  1851.  1  Folbelo- 

em  8.* 

Le  Páraguayy  son  passe ,  son  présent,  son  avenir,  par  un  étranger 

quí  a  vecu  loDg-terops  dans  ce  pajs,  ouvrage  publié  á  Rio  de  Ja- 
neiro en  1848,  et  reproduit  en  France,  par  le  general  oriental 
Pacheco  y  Obes.  Paris,  1851 .  1  Folheio  em  8.* 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Projecto  de  constituição  para  o  Império  do  Brazil.  Rio  de  Janoiro> 

1823.  1  Folheto  em  12.— Em  17  de  Julho  de  182.3. 
Acta  do  grande  conselho  de  7  de  Abril  de  1824. 1  avulso,  folio. 
Defesa  do  bacharel  Cypriano  José  Barata,  contra  as  falsas  accusa- 

ç5es  da  devassa  tirada  em  Pernambuco.  Avulso,  folio. 
Exposição  ao  respeitável  publico ,  por  José  Custodio  Rodrigiids. 

Avulso,  folio. 
A  constituição   politica  da  monarchia  portugueza ,  decretada  pelas 

cortes  geraes  extraordinárias  e  constituintes  em  Lisboa  no  ann» 

de  1821.  Lisboa,  1822. 1  vol.  em  4.' 

Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva, 

Relatório  apresentado  ao  Ex.*''  vice-presidente  do  Rio  de  Janeira,  o 
commendador  João  Pereira  Darrigue  Faro,  pelo  presidente  o 
conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,  por  occasiào  de  pas^ 
sar-lhe  a  administração  da  mesma  provincia,  em  3  de  Maio  de 
1853.  Rio  de  Janeiro,  1853.  1  vol.  em  folio.— Em  18  de  No- 
vembro. 

Relatório  do  vice-presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  o  voa- 
dor João  Pereira  Darrigue  Faro,  na  abertura  da  segunda  sessão 
da  9.*  legislatura  da  assembléa  legislativa  provincial,  acompanha- 
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do  do  orçamento  da  receita  e  despeza  para  oannodo  1854.  Rio 

de  JaDeiro,  18^3.  1  vol.  em  folio. 
Balanço  da  receita  e  despeza  da  província  do  Rio  de  Janeiro^  no 

exercício  de  1852.  Rio  de  Janeiro ,  1853.  1  vol.  em  folio. 
Noticia  das  colónias  agrícolas  suissa  e  allemãa  fundadas  na  fregue- 

zia  de   S.  JoSo  Baptista  de  Nova  Friburgo ,  escripta  por  João 

Lins  Vieira  Cansansâo  do  Sinimbu.  Nictheroy,  1852.  i  vol.  em 

4.*  grande. 

Dr.  Guilherme  Schãch  de  Capanema. 

Report  (First)  from  the  select  committee  on  the  siave  Trade ;  to- 
gether  with  lhe  minutes  o(  evidence ,  and  appendix. — Ordered, 
by  the  House  of  commons,  to  be  printed ,  24  May  1849.  t 
vol.  em  folio. — Em  sessão  de  22  de  Abril. 

Idem,  idem— Second  Report.  21  June  1849.  1  vol.  em  folio. 

Autor. 

Caetaninho  ou  o  tempo  colonial. — Drama  histórico  Brazileiro,  em 
3  actos,  por  Paulo  António  do  Valle.  S.  Paulo,  1849.  1  Fo-> 
Iheto  em  8.*— Em  23  de  Setembro. 

O  capitão  Leme  ou  a  palavra  de  honra. — Drama  em  3  actos,  por 
Paulo  António  do  Valle.  S.  Paulo ,  1851. 1  Folheto  em  S^ 

Autor. 

Almanak  de  Lembranças  para  1851 ,  por  Alexandre  Magno  da 

Castilho.  Lisboa,  1850.  1  vol.  em  12. — Em  8  de  Abril. 
Idem,  idem,  para  1852.  Paris.  1  vol.  em  12. 
Idom«  idem,  para  1853.  Paris.  1  vol.  em  12. 

António  Manoel  da  Fonseca* 

Os  três  livros  de  Cicero  sobre  as  obrigações  civis,  traduzidos  em 
língua  para  uso  do  Real  Collegio  dos  Nobres.  Rio  de  Janeiro , 
1852.  1  vol.  S.""  pequeno. — Em  8  de  Abril. 
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João  Joaquim  da  Silva  Cíuimajrâes. 

Niscelkinea  lâ&toru»,  ciuiosa  e  instrucUva»  por  joio  loaquim  dl 
Silva  Guíno^râes.  Bahia»  1.S4S.  1  vol.  emft.— Eoi8  de  Abril. 

Graminaúça  da  língua  geral  dos  índios  do  Brazil,  pelo  padre  Luit 
Figueira  9  reimpressa  por  João  Joaquim  da  Silva  Guíoiainies. 
Bahia»  UpI.  1  vol.   em  8.  (SO  exesi(daxe5 ).  —  En  12- de 


Agosto. 


José  Bento  da  Cunha  Figueiredo. 


Gollecçiío  das  leis  da  provinda  das  Alagoas,  promulgadcts.  no  annp 
de  1^52.  Maceió,  t852.  1  Folheto  em  S.""— Em  8  de  Abril. 

Dr.  Antónia  José  de  Araújo. 

Oração  dn  abertura  da  Escola  l^ilitar  cm  \2  de  Março  do  1853» 
pelo  lente  Dr.  António  José  de  Araújo.  Rio  de  Janeiro»  1853. 
1  Folheto  em  S.**  (2  exemplares). — Em  8  de  Abril. 

João  Biogo  Siurz- 

D.  Pauli  Freheri ,  Thcatrum  Yirorum  eruditione  clarornm.  Nori- 
bergae,  1688.  1  vol.  em  folio. — Em  22  de  Abril. 

iáfii(H|to  Gonçalves  Dias. 

Fondalion  d'une  nouvelle  ville  maritime  à  la  tétede  Flandre. — Mé- 
moire  adress^  aux  ministres  du  roi,  par  X.  Tarte.  Bruxelles» 
185f .  1  vol.  em  4. — Em  6  de  Maio. 

Conselheiro,  Paulina  José  SQare$  dfi  ^quzci^ 

Relatório  do  ministro  e  secretario  do  estado  dos  negócios  estran^ 
geiros  Paulino  Josá  Soares  da  Souza,  pi^re^^ntado  á  assembléa 
geral  legislativa,  no  corrente  anno. — Em  17  de  Junho. 

Autor. 
Les  HoilanJais  au  Bré$il,  notice  historique  sur  les  Pays-Bas  ot  le 
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Brésil  âu  XXU'  siècle,  par  P.  M.  Netsclier.— Avoc  porlrait, 
fjc-similes  el  caries.  Haye,  1853.  1.  vol.  em  8.°  (alg.  exempl.) — 
Em  1  de  Julho. 

Autor. 

16  Discursos  académicos  na  abertura  dos  cursos  annuaes  de  ana- 
tomia, pelo  lente  JonalhasÀbltott.  1836 — 1851.  16FoÍhetosem 
8.*" — Em  15  de  Junho. 

Peto  vice-presidente  dás  Alagoas, 

Falia  dirigida  á  assombléa  legislativa  da  província  das  Alagoas,  na 
abertura  da  segunda  ses^o  ordinária  da  9'  legislatura,  pelo  Exm. 
vice-presidente  da  mesma  pfovincia ,  Dr.  Manoel  Sobral  Pinto. 
Recife,  1853.  1  Folheto  (2  exemplares).— Em  9  de  Setembro. 

Autor, 

tJma  viagem  cm  1853  á  villa  de  N.*  S.  de  Nnj^.n)*eili  da  Vigia , 
antiga  aidéa  do  Uruytá,  por  André  Cursino  Benjamin.  Pará , 
1853.  1  Folheto.— Em  9  de  Setembro^ 

Fructuoso  Luiz  da  Moita. 

Memoria  sobre  os  trabalhos  da  commissáo  MiXta  Brazileira  e  Por- 
tugueza  na  execução  dos  artigos  6.*  e  7.*  do  tratado  de  29  de 
Agosto  de  1825,  celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  sob  a  me- 
diação da  Gran-Bretanha  para  o  reconhecimento  da  Indepen- 
dência do  Brazil.  Rio  de  Janeiro»  1  vol.  em  8^*" — Em  23  de 
SeteoQbro. 

Francisco  de  Pauta  Marques  de  Carvalho. 

A  Revelação ,  Revista  Religiosa  Litteraria ,  publicada  ôm  Santa 
Catharina.  5  n.  —Em  7  de  Outubro. 

Ignorá'É9. 
2  N/'  dos  Diários  de  Pernambuco,  contendo  as  biographias  do  aju- 

XVI  79 
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danlo  Porlella,  c  padre  Anlonio  Cíomef?  Parhorn.  —Em  4  de 
Novembro. 

José  António  Saraiva. 

CoUecçSo  (Ias  Leis  da  província  das  Alagdas,  promulgadas  no  anno 
de  1853.  Maceió,  1853.  1  vol.  em  8.'  (2  exemplares). — Em 
18  de  Novembro. 

Dr.  Joaquim  Maria  Nascentes  de  Azambuja. 

(lolonisacíon  y  navegacion  dei  Amazonas.  Lima,  1853.  1  Folheio 
em  8.* — Em  9  de  Dezembro. 

Autor. 

Vocabulário  Brazilciropara  servir  de  complemento  aos  díeciófia- 
rios  da  língua  portuguezn,  por  Braz  da  Costa  Rubim.  Rio  da 
Janeiro,  1833.-1   vol.  em  8."— -Em  9  de  Dezembro. 


ReUçio  dot  manaifiriptof  offittréoiddi  «m  o  «tttto  4e  186$« 
DOADORES  B  MANUSGRIPTOS. 

Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maian  - 

Loxicon  Nosologicum  morborum  definitionescontinens  ad  m^eeíne 
Tyrones  accommodalum.  — Auclorô  losepho  Pinto  ab  Azevedo. — 
1  vol.  em  8.*  Em  sessão  de  8  de  Abril  de  1853. 

Balística  ou  nova  arte  de  lançar  bombas ,  por  José  Anastácio  da 
Cunha.   1773 ,  7  paginas  de  papel  almaço. 

Exercício  de  morteiro  para  se  praticar  no  regimento  de  artilharia 
de  Gôa. 

O  methodo  universal  de  lançar  bombas  sobre  toda  a  sorte  de  pbnos 
horizontaes  e  inclinados  por  meio  de  um  novo  quadrante ^  cujo 
uso  se  facilita  com  umas  taboas  mais  geraes  o  menos  extensas  que 
as  de  Belidor;  por  João  Baptista  Vieira  Godinho.  2  cadernos 
em  4.* 
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Taboas  para  uso  do  novq  quadranle  uoiver^al. 

Copias  de  muitas  cartas,  requerimentos  e  outros  apontamentos  do 

marechal  João  Baptista  Vieira  Godinho,  cooíirmando  os  princi- 

paes  factos  de  sua  vida  ,  já  impressa. 
Planos  para  animar  diversas  negociações  de  Portugal  para  a  Ásia. 
Usos  de  algumas  arvores  da  ilba  de  Timor. 
Copia  de  grande  parte  do  livro  de  artilharia  de  Goa,  durante  o  tempo 

que  foi  seu  commandante  João  Baptista  Vieira  Godinho. 
Plano  do  fundo  de  piedade  para  as  viuvas  e  orphàos  dos  militares 

da  Bahia. 
Um  manuscripto  em  francez  sobre  o  fabrico  da  pólvora ,  oscripto 

pelo  tenente  general  Napion  ,  em  Lisboa  em  1804.  —  Em  22 

de  Abril, 
As^li»  dos  Franceses   no  Rio   de  Janeiro,  commandados  |)or 

Duderc. 

M{iiiii9cri|}t(»  do  Dr»  Manoel  ioaqoim  Henrique  de  Paiva ,  odjerecidc»  pelo  Dr. 

EmUio  Joaquim  da  Silva  Maia* 

Parte  de  sua  corra<pondencia  particular  o  scientifiea.  —  Em  6  de 

Maio. 
Extractos  e  traducçOes  de  medicina,  chimica  e  pharmacia. 
Catalogo  de  plantas  roedicinaes  brazileiras  com  breves  descripções 

das  mesmas  e  seus  usos  médicos. 
Alguns  rudimentos  de  um  dispensatório  brazileiro. 
Parte  «xtrabida  de  diversos  autores  de  uma  historia  natural  bra- 

zileira. 
Um  manuscripto  de  Francisco  António  de  Sampaio ,  licenciado  na 

Cachoeira  em  1782 ,   intitulado  —  Historia  dos  reinos  vegetal , 

animal  e  mineral  pertencentes  à  medicina. 

Por  deliberação  do  Instituto  3ão  estes  mauuycnptos  oflerccidos  á  sociedade 
Pharmaceutica. 

Conselheiro  Paulino  José  Soares  de  Souza, 

Duas  consultas  da  real  junta  do  commercio ,  agricultura,  fabricas  e 
navegaçãodo  estado  do  Braztl ,  datadas  d§  3  de  Outubro  de  1812, 
e  9  de  Otttubro  de  1813.  —  £i»  23  do  Agosto* 
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Uma  consulta  do  conselho  da  fazenda  de  19  de  Julho  de  1819,  a 
requerimento  de  Joaquim  Nunes  da  Silveira  em  assumpto  de 
commercio  com  a  minuta  do  alvará  de  26  de  Agosto  do  mesmo 
atino  y  que  resolve  a  dita  consulta. 

Uma  informação  do  secretario  da  junta  do  commercio  Manoel  Moreira 
de  Figueiredo,  de  17  de  Setembro  de  1819  a  um  requerimento 
que  lhe  fora  para  isso  remeuido  pelo  ministro  da  marinha. 

Dous  requerimentos  documentados  dos  negociantes  da  praça  do  Ria 
de  Janeiro,  pedindo  a  S.  A.  R.  o  príncipe  r^ente  dispensas  e 
franquias  em  favor  do  commercio. 

Manoel  Ferreira  Lagos. 

Compilação  dos  objectos  mais  essenciaes  e  permanentes  de  que 
eslá  encarregado  o  commandante  do  Rio  de  S.  Francisco  Xavier, 
como  ha  de  constar  das  ordens  que  existem  no  archivo  do  mesmo 
commando ,  e  alguns  apontamentos  de  instrucçâo  para  regular 
a  sua  conducta ,  respectivo  ao  mesmo  commando.  Impresso  oo 
tom.  4.''  suppl.  —  Em  23  de  Setembro. 

Memoria  em  que  se  mostram  algumas  providencias  tendentes  ao 
melhoramento  da  agricultura  e  commercio  da  capitania  de  Goyaz; 
por  Francisco  José  Rodrigues  Barata ,  sargento-roór  da  capitania 
do  Pará.  Impresso  no  tom.  4."  suppl. 

Auto  de  inventario  e  avaliação  dos  livros  que  se  acham  no  collegio 
n'esta  cidade  [Rio  de  Janeiro),  sequestrados  aos  denomÍDados 
Jesuítas. — Em  4  de  Novembro. 

/>,  Pedro  Angelis. 

A  Grammer  and  Vocabulary  of  the  Tupy  Language;  by  John  Luc^ 
cock.  Rio  de  Janeiro  1818.  1  vol.  em  4.*  —  Em  17  de  Julho. 

Pictionary  of  tbe  Tupy  Language;  by  Jobn  Luccok.  Rio  de 
Janeiro  1818. 1  vol.  em  4.* 

Conselheiro  Duarte  da  Ponte  Ribeiro. 
Relarào  das  forças  hespanholas  que  tomaram  a  ilha  de  Santa  Catha- 


